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O  periodo  em  que  vizitei  o  Rio  de  Janeiro,  sendo 
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“"i'"’"r,‘’Sr.i..a  ao  Eio  ao 

dooae  a.  ■““  *"*\,r'.“"taíao.  ,o..-.a.ao.  ae 
ventos,  e  os  jj,  huma  rica  e  niagmfica 

qnmtas  e  f  ^eal  cinge  a  praia,  e  6ca  se- 

perspectiva.  O  pajac  orincipal,  donde  se  des- 

centa  varas  Llacio  ainda  que  pe- 

cobre  elegantemet  .  pfi^ciue  Retjente  e  real 

queno  he  a  e  a  capella  real  formão 

família  :  a  caza  ^  om  a  praia  corre  a  nia 

parte  cio  edificio.  nobres  edifícios,  chamada  Rua 

principal,  que  gg  cortaô  em  anguios  rectos, 

Direita,  que  .  g^  distancias  regulares, 

interceptadas  da  extensão  da  cidade 

Pode-se  formar  huma  idea^^^  ^g 

pela  POP"'''?^®’  lia  em  cem  mil  almas  ;  as  ha- 

mais  numerosa)  se  ®  gg^ente.  Os 

bitaçoeus  sao  ^inde  ndmero,  e  as  Igrejas 

conventos,  que  h  ^  fg^mosas;  a  cathedral 

saõ  bem  ^  superior  estilo  de  architec- 

esta  quasi  acabaoa  n  J  •  das  rotulas  que  as 

‘a.  mõdeix.õ<le 

afeavaõ,  e  «mpet  >ao  a  circulaç  ^ 

offerecer  a  disposição  de  lojas 

de  hir  a  ^avalio  pe  P  ^  ^g^^^s  das  cazas 

que  sabem  fora  do  ^giestaõ  grandemente  os  pas- 

ibrindo-se  para  a  rua,  ^  igualmente  os  fre- 

sageiros  de  pe :  gg.aenada,  que  em  razao  da 

quentes  charcos  de  agoa  „,gito  traba- 

baixa  em  que  P  derramao  as 

lho  esgotar-se,  e  qu  agoa  para  o  uzo  da 

mais  pútridas  e  he  des- 

cidade  vem  dos  outei  P  ^  Wares  públicos.  He 

tribuida  em  chafarizes^  g  bastantes  para  suppnros 
para  lastimar  que  naosejao  bast  P  ^j^^^ggia  de 

moradores,  muitos^  dos  »  empregar  contuiua- 

buma  milha,  e  sao  obriga  ,,  .  muita  parte  da 

mente  pessoas  no  carreto  “  Qs  chafarizes 

gente  pobre  vive  de  f^"®‘grte “atropelados,  que  he 
Im  tempo  seco  estao  <1?  carreteiros  po^^ao 

precizoesperarhoras,  primeiro  que  os  can 
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pfover-se.  A  agoa  he  boa,  e  guarJada  em  grandes 
potes,  he  de  hum  beber  agradavel  e  fresco.  As 
estalagens  e  cazas  de  pasto  saõ  destituídas  de  accom- 
modaçoens,  e  de  Iam  pouco  agasalho,  que  hum 
estrangeiro  que  pode  achar  hum  amigo  que  o  recolha, 
nao  residirá  nelias.  A  renda  das  cazas  he  tam  subida 
como  em  Londres,  talvez  por  faltados  iiiateriaes  para 
edificar,  e  pela  carestia  dos  obreiros.  A  madeira  he 
pouca,  relativam.ente  a  quantidade,  que  he  nas  outras 
partes  do  Brazil:  a  lenha  mesmo  he  cara  Ha  em 
geral  bastantes  provisoens,  mas  nem  por  isso  ha 
muito  que  escolher  na  qualidade.  A  vaca  he  ma, 
por  naõ  dizer  péssima.  A  carne  de  porco  he  melhor, 
e  podia  ser  exceliente,  se  propriamente  a  tratassem. 
O  carneiro  he  quasi  desconliecido,  pois  os  naturaes 
o  nao  cornem^'.  Aves  saõ  excelientes,  porem  mui 
caras.  Os  legumes  e  vegetaes  de  todas  as  especies 
saõ  abundantes,  e  o  mercado  do  peixe  naõ  he  mal 
provido.  Ha  frèquenten^ente  frutas,  grande  varie¬ 
dade  de  peixe,  e  aburidancia  de  grandes  e  excelien¬ 
tes  camaroens.  As  ostras  e  mexeíhoens,  ainda  que 
naôsaõiguaes  aos  nossos,  sao  passaveis. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  peia  sua  baixa  situaçaõ, 
e  geral  immundice  das  ruas,  de  nenhuma  sorte  se  pode 
chamar  sadia.  Estaõ-se  fazendo  melhoramentos  para 
remedear  em  parte  estes  males  ;  mas  outras  causas 
tendem  a  augmentar  a  insalubridade  do  ar,  e  a  dif- 
fundir  moléstias  contagiosas,  entre  as  quaes  se  deve 
contar  como  a  principal,  a  grande  importação  de  ne¬ 
gros  de  África,  que  de  ordinário  dezembarçaÕ  doentes 
em  consequência  das  estreitas  prizoens  em  que  vem 
metidos  durante  huma  viagem  calorosa.  He  para 
lastimar  que  a  cidade  se  naõ  edificasse  originariamente 
naquellas  baixas  planices,  com  canaes  para  brigues, 
e  pequenos  vazos,  que  podiaõ  descarregar  a  porta 
dos^  armazaens.  Tal  melhoramento  devia  contribuir 
muito  para  o  asseio  e  salubridade  de^ta  capital. 

A  pohcia  naõ  he  certamente  mal  regulada,  e  pela 
attençao  que  se  lhe  tem  prestado,  oepois  da  chegada 

♦  Para  experimentar,  fiz  cozinhar  algum,  e  todas  as  pessoas  que  o 
provaraCí,  o  acharaõ  exceliente:  mas  algum  prejuizo  extranho,  ou  outro 
saotivo  o  desvia  da  meza  dos  habitantes. 
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da  corte,  lia  todas  as  esperanças  que  a  cidade  se 
ponha  n’ham  pé  íani  respeitável  como  outra  qualquer 
capital  da  Europa.  As  prisoens  sao  enojosas,  e  re¬ 
querem  o  genio  bem  fazejo  de  hum  Howard  para  as 
reformar.  Deo-se  hum  grande  passo  a  favor  da  hu¬ 
manidade;  abolio"se  a  inquisição,  e  com  elia  o  espi¬ 
rito  perseguidor,  de  maneira  que  ninguém  he  molesta¬ 
do  por  doctrinas  religiosas,  huma  vez  que  aberta- 
mente  nao  insulte  a  religião  estabelecida. 

ílsta  cidade  he  o  emporio  do  Brazil,  principal- 
mente  das  provindas  de  Minas  Gera  es,  Saõ  Paulo, 
Goyazes,  Cuyabá  e  Curitiba.  Os  destrictos  das  Mi¬ 
nas,  sendo  os*^  mais  populosos  requerem  a  maior  pro¬ 
porção  de  fazendas  de  consumo,  e  em  retorno  man- 
daõ  os  mais  preciosos  artigos  de  commerdo,  em  razao 
do  que  iunumeraveis  tropas  de  machos  coiitinuamente 
viajaò  para  aquelles  e  daquelles  destrictos:  A  sua 
carga  ordinaria  sao  perto  de  nove  arrobas  cada  hum, 
que  levaõ  a  distancia  quasi  incrível  de  1500,  para 
2000  milhas.  Trazem  de  retorno  para  caza  ordina¬ 
riamente  sal  para  consumo  do  gado,  e  ferro  para  o 
trabalho  das  minas. 

Nenhum  porto  colonial  do  mundo  está  também 
situado  para  o  commercio  geral  como  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Elle  gosa  mais  que  todos  da  igual  conveniên¬ 
cia  de  coramerciar  com  a  Europa,  America,  África, 
índias  Orientaes,  e  Ilhas  do  mar  do  Sul,  e  parece 
formado  pela  natureza  como  hum  grande  anel  para 
ligar  o  commercio  daqueilas  differentes  partes  do 
globo.  Possuindo  alem  disso,  como  capital  de  hum 
rico  e  extenso  território,  recursos  de  immenso  preço 
e  valor,  parecia  nao  requerer  mais  que  a  prezença 
de  hum  governo  activo  para  lhe  dar  importância 
politica,  e  esta  vantagem  ganhou  elle  agora  por  se 
tornar  a  residência  da  corte  de  Poítugal.  Os  bene¬ 
fícios  rezultantes  deste  grande  acontecimento  tem  ja 
começado  a  dezenvolver-se  no  periodo  a  que  se  refere 
esta  narraçab,  e  as  relaçoens  commerciaes  do  Rio  de 
Janeiro,  ainda  que  augmentadas  consideravelmente, 
naòfaziaõ  senão  germinar.  Eu  procederei  a  referilas, 
segundo  a  melhor  informação  que  pude  procurar. 

A  importação  que  para  ali  se  faz  do  Rio  da  Prata, 
Q  do  Rio  Grande  de  Sa5  Pedro,  consiste  em  quanti- 
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dade  immensa  de  carne  seca,  sebo,  couros  e  grao. 
Dos  Estados  Unidos  vao  principal  mente  provisoens 
salgadas,  farinha,  moveis  de  caza,  pêz  e  alcatraò. 
Da  costa  Occidental  d^Africa,  o  Rio  de  Janeiro  im¬ 
porta  cera,  azeite,  enxofre,  e  madeira.  O  commer- 
cio  dos  negros  tem-se  restringido  ao  reino  de  Angola, 
por  hum  decreto  do  Principe  Regente,  que  declarou 
a  sua  tenção  de  o  abolir  de  todo,  logo  que  fosse  pos- 
sivel. 

O  commercio  de  Moçambique  he  bagattela  ;  mas 
depois  da  tomada  da  Ilha  de  França  peios  Ingíezes, 
aquellacosta ficando  livre  de  corsários  Francezes,  he  de 
esperar  que  elle  augmente.  Elle  fornece  mui  pre¬ 
ciosos  generos,  taes  como  oiro  em  po,  trazido  do  in¬ 
terior,  marfim,  que  o  Principe  monopoliza,  ébano,  e 
outros  paus  finos,  drogas,  azeite,  excellente  raiz  de 
columbo,  e  abundancia  de  varias  gommas,  particu- 
larmente  de  gomma  meni,  A  pesca  das  baíeas  na 
costa  tem  enrequecido  muitos  especuladores. 

O  commercio  deste  porto  com  a  índia,  como  o  de 
Moçambique,  tem  soífrido  muitos  prejuizos  dos  cor¬ 
sários  da  Ilha  de  França,  e  provavelmente  fiorecerá 
pela  sua  suppressao.  Huma  viagem  para  ali  e  torna- 
viagem  se  íaz  mui  depressa*,  hurn  navio  de  800  tone* 
ladas  da  a  vela,  carrega  em  Surra  te,  e  volta  no  espaço 
de  sete  mezes.  Huma  viagem  a  China  raras  vezes 
excede  este  pjeriodo.  O  commercio  com  aquelia 
parte  do  mundo  sem  duvida  tomara  vigor,  e  naõ  he 
improvável  que  este  porto  venha  a  ser  bem  depressa 
hum  entreposto  das  mercadorias  da  índia  destinadas 
para  a  Europa, 

O  Rio  de  Janeiro  esta  convenientemente  situado 
para  supprir  hum  grande  numero  de  artigos  necessa- 
lios  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  ao  Novo  South 
Wales  ;  com  elieito,  iios  annos  proximos  passados,  as 
fazendas  Inglézas  se  tem  ali  vendido  tam  baratas,  que 
se  julgou  mais  vantajoso  mandalas  dali  para  aquelias 
colonias  do  que  para  caza.  Os  navios  que  vaõ  para 
o  Sul  a  pesca  das  baleas,  tocaõ  ali,  e  carregaò  immen- 

sidade  de  Jicores  espirituosos,  vinho,  assucar,  cafiFé 
tabaco,  sabaõ,  àc.  >  ,  a  e, 

A  imporcaçaõ  do  paiz  mai  consiste  principalmente 
pm  vinho,  e  azeite.  Xraz-se  ferro  algumas  vezss  de 
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Suécia,  o  qual  he  preferível  ao  ferro  Inglez,  em  razao 
da  sua  maior  ductiliclade.  A  exportaçaÔ  consiste 
principalmente  em  algudaõ,  assucar,  agoa  ardente 
de  cana,  madeira  para  navios,  e  moveis  de  caza, 
couros,  sebo,  anil,  e  pano  de  algodaõ  grosso,  em 
grande  quantidade,  para  vestir  os  Peoens  das  provin¬ 
das  do  Rio  da  Prata,  p]ntre  os  mais  preciosos  artipos 
de  exportaçaõ  pode  contar-se  o  ouro,  diamantes, 
topázios  de  varias  cores,  amatbistas,  tourmalinas  (que 
se  vendem  frequentemente  por  esmeraldas)  aqua-ina- 
rinas,  e  outras  pedras. 

Este  mercado  se  vio  cheio  de  mercadorias  Inglezas 
em  consequência  das  ferventes  especulaçoens,  a  que 
induzira  os  nossos  negociantes  a  ultima  emigraçaõ. 
O  excesso  sendo  dez  vezes  maior  que  o  que  se  pedia, 
deo  lugar  a  leiloens,  em  que  as  nossas  fazendas  se 
venderão  por  preço  mais  diminuto  que  nunca.  Em 
proporção  da  baixa  das  fazendas  Inglezas,  os  generos 
do  Brazil  crescerão  em  Valor,  e  eraò  tantas  as  enco¬ 
mendas,  em  razao  de  haver  muitos  navios  de  carga, 
que  dentro  de  hum  anno  depois  da  chegada  do 
Principe  Regense,  cada  artigo  daquelles  valia  o  do¬ 
bro.  O  oiro  dezapareceo  rapidamente ;  por  quanto 
os  Portugiiezes  endinheirados  percebendo  a  avidez,  e 
impolitica  sofreguidão,  com  que  os  Inglezes  lhes  in- 
troduziaõ  as  suas  mercadorias;  retirarao  cauteliosa- 
mente  a  sua  especie^  e  pela  alternativa  do  negocio, 
se  desíizeraõ  dos  seos  generos  por  aitissimo  preço,  e 
obtiveraõ  as  nossas  mercancias  quasi  pela  sua  própria 
avaliaçaõ.  A  parte  que  perdia  neste  trafico  desigual 
ainda  que  culpada  pela  imprudência  de  se  implicar 
nelle,  fez  altas  queixas  contra  os  negociantes  Portu- 
guezes.  Concluio-se  hum  tractado  de  commercio, 
pelo  qual  os  direitos  sobre  as  fazendas  Inglezas,  e  em 
geral  extrangeiras,  que  eraò  25  por  cento,  se  reduzi¬ 
rão  a  15  por  cento,  ad  valorem.  Nomeou-se  hum 
juiz  so  para  tratar  das  cauzas  Inglezas,  lhes  ad¬ 
ministrar  justiça:  este  juiz  he  t:hamado  o  juiz  Con¬ 
servador  da  naçaò  Ingleza.  A  pessoa  que  agora 
exerce  este  importante  officio  he  hum  dos  homens 
mais  iilurninados  e  inteiros  ;  a  sua  conducta  official, 
de  que  tenho  prezenciado  grande  parte,  lhe  tem  se¬ 
gurado  o  respeito  de  todos  os  partidos,  e  tem  feito 
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íionra  a  escolha  do  Príncipe  Regente,  confirmada 
pela  approvaçao  de  Sna  Excellencia  o  Lord  Strang- 
ford.  Para  mais  cultivar,  e  extender  os  interesses 
do  commercio,  Sua  Alteza  Real  estabeleceo  liuma 
Junta  de  Commercio  em  a  qual  ha  alguns  homens 
experimentados,  e  de  intelligencia,  a  cuja  conside¬ 
ração  se  referem  quaesquer  cazos,  e  novas  regula- 
çoens. 

O  Dr.  Lisboa  membro  desta  junta,  se  tem  distin¬ 
guido,  pelo  seu  zelo  para  a  naçaô  íngleza,  e  dezen- 
voivido  em  varias  publicaçoens  sobre  o  commercio, 
particularmente  em  huma  datada  em  Maio  de  1810; 
a  qual  contem  solidos  argumentos  sobre  os  princípios 
determinados  e  reconhecidos  pelos  nossos  Estadistas  e 
escritores  políticos.  He  de  esperar  que  adiffuzaõ  de 
vistas  taõ  liberaes  ;  debaixo  dos  auspícios  dos  mi¬ 
nistros,  desvanecerá  aquella  cioza  pequenez  de  espi¬ 
rito,  com  que  certos  indivíduos  opulentos  da  Capital 
Braziiica  oihaô  os  negociantes  Inglezes  ;  os  quaes 
elles  estigmatizao  como  intruzos  ;  e  que  os  inte¬ 
resses  geraes  do  commercio  nesta  colonia  crescente 
ganharaõ  por  huma  justa  rivalidade  o  que  elles  per¬ 
derão  antes  pela  exuberância  do  mercado. 

Os  negocios  da  Alfandega  posto  que  ainda  sopeados 
com  muitos  inconvenientes,  e  fastidiozos  regula¬ 
mentos,  sobre  tudo  a  respeito  de  pequenos  artigos,  se 
tem  consideravelmente  simplificado ;  e  nos  cazos  em 
que  hum  estrangeiio  naô  sabe  como  hade  proceder, 
esta  certo  de  encontrar  no  ministro  desta  repartição  o 
dezembaraço  de  qualquer  diíEculdade. 

A  liberalidade  e  dezinteresse  deste  eXcellente  mi¬ 
nistro  se  podem  mais  geralmente  conhecer  ou  julgar, 
pelos  abuzos  que  elle  podia  exercer  no  seu  lugar,  se 
fosse  propenso  a  huma  mais  rigorosa  execução  das 
leis. 

Mencionando  as  vantagens  que  tem  rezultado  aos 
negociantes  Inglezes  da  liberalidade  das  pessoas  em¬ 
pregadas  ;  naõ  devo  omittir,  que  se  deve  muito  aos 
esforços  do  ministro  Inglez,  que  proseguindo  naquelle 
espirito  de  conciliação  e  brandura,  que  lhe  grange- 
arao  a  estima  do  Principe  Regente,  secundou  corn 
firmeza  e  constância  os  interesses  da  sua  naçaõ,  e 
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eiii  todas  as  deliberaçoens  que  lhes  deziao  respeito^ 
guardava  para  si  a  decizao.  Em  cazos  individuaes  de 
pouca  importância,  he  verdade,  que  eile  ja  n^ais  quiz 
ter  parte,  e  escrupulozameiTte  desfazia  toda  a  enco¬ 
berta  tentativa  de  monopolio  ou  extravio  qualquer  ; 

'  mas  nas  grandes  questoens,  elle  obrava  decizivo,  e 
prompto  ;  nem  deixava  de  empregar  a  sua  influencia 
a  favor  de  individuo  qualquer,  huiiia  vez  que  se  ape¬ 
lasse  para  elle  candida,  e  seguramente. 

Considerando  as  circumstancias  particulares  que  a- 
companharaõ  a  sua  embaixada,  e  também  os  interes¬ 
ses  oppostos  que  elle  tinha  a  rçconciliar,  Lord  Strang- 
ford  se  conduziode  huma  maneira  altamente  honroza 
a  seus  talentos,  e  caracter  ;  e  continuando  a  merecer 
aconflança  da  sua  Corte,  segurou  a  do  Principe  Re¬ 
gente,  e  de  todos  os  seus  ministros. 

O  tractado  de  commercio  ullimamente  concluido,  he 
huma  prova  da  harnionia  que  subsiste  entre  elles  ;  e 
pode  olhar-se  da  nossa  parte,  como  hum  dos  mais 
vantajozos,  que  se  podia  procurar,  no  prezente  es¬ 
tado  dos  negocios. 

Sobre  o  estado  da  sociedade  do  Rio  de  Janeiro,  o 
que  eu  tenho  a  observar  difíere  mui  pouco  dadescrip- 
çaõ  que  ja  dei  dos  Paulistas.  Os  mesmos  hábitos  e 
maneiras  prevalecem  em  ambos  os  lugares,  com  pouca 
diflerença,  o  que  he  devido  ao  iiiciior  influxo  de  es¬ 
trangeiros  na  capital.  Os  Portuguezes  saò^em  geral 
ceremoniozos,  e  rezervados  em  admitir  hum  estran¬ 
geiro  nas  suas  famiiias,  mas  tendo-o  huma  vez  rece¬ 
bido,  saõ  francos  e  hospicaveis.  As  senhoras  saõ  a- 
faveis,  e  cortezes  com  os  estranhos,  muito  amigas  de 
enfeites,  menos  orgulhosas  que  as  das  outras  naçoens. 
Nas  suas  assembleias  prevalece  a  maior  alacridade, 
que  he  sazonada  pela  excessiva  polidez  que  geral¬ 
mente  destingue  os  Portuguezes.  A  conversaçaõ  dos 
homens  mais  bem  educados,  he  com  tudo  mais  agra- 
davel  que  iiistructiva  ;  por  quanto  a  educaçao  ali  uao 
esta  muito  adiantada,  e  comprehende  hum  curso  mui 
limitado  de  literatura  e  sciencia.  Deve  acrescentar- 
se  que  depois  da  chegada  da  Corte,  se  tem  adoptado 
meüicias  para  efíeituar  huma  reforma  total  nos  semi¬ 
nários,  e  outras  instituicoens  de  instrucçaò  publica  j  e 
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que  o  Principe  Regente,  no  seu  zelo  pelo  bem  dos 
seus  vassalios,  tem  protegido  cuidadosamente  todo  o 
tentame  em  diffundir  entre  eUes  o  gosto  dos  conheci¬ 
mentos  uteis.  Debaixo  de  seus  auspicios  tem  o  col- 
legio  de  S.  Joaquim  exjDrimentado  considerável  melho¬ 
ramento  :  instituio  se  huma  cadeira  de  chimica,  a 
que  preside  o  nosso  concidadão  Dr.  Gardner,  nomeado 
por  Sua  Alteza  Real  ;  e  he  de  esperar  qiie  desta  no- 
meaçaõ  rezulte  a  introdução  da  philosophia  experi¬ 
mental  naquelle  estabelecimento. 

Resumindo  a  minha  narraçaõ  sou  obrigado  a  dizer 
por  gratidaô,  que  a  recepção  que  encontrei  ali,  exce- 
deo  as  minhas  mais  ardentes  esperanças,  e  alem 
disso  quaesquer  outras  individuaes  pertençoens  sobre 
que  eu  me  quizesse  fundar.  Eu  devo  attribuir  isto  a 
carta  de  recommendaçaõ  para  o  Vice  Rey,  com  que 
me  honrou  o  Embaixador  Portuguez  em  Londres  na 
minha  partida  dali,  e  que  entreguei  ao  dlustre  irmaõ 
do  Embaixador,  o  Conde  de  Linhares,  ministro  dos 
negocíos  estrangeiros.  Este  distincto  estadista  recebeò 
me  com  toda  attençao,  e  me  concedeo  todas  as  rega¬ 
lias  e  privilégios  que  eu  podia  carecer  de  sorte,  que 
por  meio  da  sua  benigna  condescendência  tive  a  es¬ 
tima  de  todos.  Eu  posso  relatar  isto  sem  encorrer  na 
imputaçaõ  de  vaidoso,  a  vista  das  numerozas  provas 
que  elle  tenr  dado  da  dispoziçaõ,  em  que  se  acha 
para  servir  os  Inglezes  por  todos  os  meios  que  estão 
em  seu  poder. 

Poucas  semanas  depois  da  minha  chegada  solicitei 
permissão  de  Sua  Excellencia  para  trabalhar  huma 
mina  em  Guaratiba,  reprezentando-lhe  ao  mesmo 
tempo  as  immensas  vantagens  que  deviaò  seguir-se  ao 
estado  de  huma  tal  experiencia,  abrindo  seus  proprios 
recursos  para  o  suprimento  daquelle  util  metal.  Elle 
em  parte  apentio  a  proposta,  mas  mostrou  dezejar 
que  eu  primeiramente  dedicasse  os  meos  dias  a 
huma  inspecçao  da  fazenda  do  Principe  em  Santa 
Cruz,  e  na  minha  volta  narrasse  o  estado  em  que  a 
achasse.  Quando  eu  me  estava  preparando  para  a  jor¬ 
nada,  foi  me  intimado,  que  o  dezejo  particular  do 
Principe  era,  que  eu  me  esforçasse  a  estabelecer  huma 
fabrica  de  queijos  como  as  de  Inglaterra,  e  que  instru¬ 
ísse  agente  a  trabalhar  nella,  ao  que  eu  promptameqte 
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assenti.  Estando  provido  com  cavallos,  e  hum  soldado 
para  me  dirigir,  comecei  a  minha  jornada  acompan¬ 
hado  por  hum  cavalheiro  chamado  Paroissien,  cuja 
affavei  dispoziçao  e  scientificos  estudos  o  faziao  hum 
lUil  companheiro.  Depois  de  havermos  feito  couza 
de  50  miihasjchegamos  á  fazenda  peias  6  horas  da  tarde 
bastante  fatigados.  As  accornmodaçoens  que  ali  en¬ 
contramos,  me  deraõ  bem  aconhecer  o  motivo  do  mi¬ 
nistro  de  Sua  Alteza  Real,  que  o  obrigou  a  enquerir  o 
estado  da  sua  fazenda.  Entreguei  as  cartas  de  oííicio, 
e  fm  obrigado  a  esperar  ate  as  10  horas,  para  ver  se  ob- 
tinhamns  algum  refresco,  mas  nem  huma  taça  de  caífe 
podemos  conseguir  ;  a  unica  couza  que  se  poz  diante 
de  nos  foi  huma  pouca  de  carne  magra  meia  cozida, 
certamente  a  peor  que  eu  tinha  comido  no  Brazil.  O 
mulato  que  nos  servia  encomendou  o  almoço  para 
as  7  horas  da  manhaã;  e  estando  nos  ja  promptos 
áqnelle  prazo,  fomos  obrigados  a  esperar  tres  horas 
por  elie,  posto  que  se  nos  dicesse  que  ja  vinha  ;  e 
a  tempo  que  estavamos  a  partir  para  o  Rio,  a  fim 
de  evitar  o  morrermos  de  fome,  appareceo  o  al- 
mosso  com  a  escuza  deque  naõ  pode  ser  mais  cedo, 
porque  senaõ  achou  leite. 

Passei  a  ver  o  estabelecimento,  e  andei  a  cavalho 
por  todo  o  terreno.  Eu  tinha  sido  informado  que  a 
caza  fora  hum  convento  de  Jezuitas,  que  possuiao  tam¬ 
bém  esta  extença  terra,  pegada  a  elie,  e  que  elies  cul- 
tivavaõ  multo  melhor  que  seus  successores,  a  julgar-se 
pelos  vestígios  das  suas  emprezas.  O  edificio  nao  he 
grande  nem  magestozo  \  he  edificado  eni  huma  foima 
quadrangular,  com  hum  patio  no  centro  e  galarias  nos 
lados  do  primeiro  e  segundo  andar.  Os  quartos  sao 
36  em  numero,  muito  pequenos,  tendo  sido  adapta¬ 
dos  para  uzo  dos  frades  ;  e  so  depois  da  sua  sahida, 
forao  hum  pouco  alterados,  e  guarnecidos  para  re¬ 
cepção  da  Real  Famiiia,  como  sua  residência  no  ve¬ 
rão.  De  fronte  da  caza,  para  o  sul  se  extende  huma 
das  mais  bellas  planícies  do  mundo,  duas  legoas 
quadradas,  regada  por  dous  rias  navegaycis  por  pe¬ 
quenos  barcos,  e  limitada  pela  decoraçaô  de  lindos  e 
suberbos  rochedos,  aformoseados  em  varias  partes 
com  elegantes  bosques,  Esta  planície  contem  os  mais 
ricos  pastos,  e  nutre  de  sete  para  outo  mil  cabeças 
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cie  gado.  Muita  parte  d’ella  tem  seos  baixos,  e  he 
cheia  de  pantanos,  que  podiaò  esgotar-se  com  muita 
facilidade,  e  fazer-se  cultivar.  A  tapada  occupa  em 
toda  a  sua  extensão  para  cima  cie  cem  milhas  quadra¬ 
das,  território  tam  grande  como  algumas  Jas  recentes 
priucipaiidades  de  Italia,  e  capaz  pela  sua  vezinhança 
com  a  capital  tanto  por  mar,  como  por  terra,  de 
ser  hum  estabelecimento  o  mais  productivo  e  populoso 
do  Brazil.  No  prezente  systema  de  administraçaõ, 
elle  faz  progressos  para  peor  ;  dous  pequenos  cantos, 
os  melhores  daquelle  terreno,  hum  de  meia  legoa  qua¬ 
drada,  e  outro  de  mais  de  legoa,  se  tem  ja  vendido, 
por  baixos  artifícios,  e  o  resto  pode  ser  bem  depressa 
sacrifícado  á  cubiça  de  ambiciosos  que  abateraõ  seu 
valor,  se  naõ  se  tomarem  medidas  para  coarctar  seos 
abomináveis  clesignios. 

Os  negros  occupados  nesta  fazenda  montab  a  1500. 
Saõ  em  geral  boa  qualidade  de  gente,  tractaveis,  de 
Índole  docil,  e  de  nenhum  modo  faltos  de  intelli- 
gencia.  Tem-se  cuidado  muito  em  os  illustrar,  e  in¬ 
struir  regularmente  nos  principios  da  religião  Chris- 
tam,  e  de  manham  e  a  noite  ao  fechar  do  trabalho,  tem 
a  sua  reza  publica.  Cada  hum  escolhe  o  terreno  em 
que  trabalha,  e  fora  os  dias  santos,  tem  dous  dias  livres 
por  semana,  para  trabalhar  para  si  ;  o  resto  do  tempo 
he  empregado  no  serviço  de  Sua  Alteza. 

O  systema  de  administraçaõ,  todavia,  he  taõ  mau, 
que  estaõquasi  mortos  de  fome,  quasi  nuz,  e  mizera- 
vel mente  aquartelados,  pois  que  os  ganhos  de  cada 
negro  naõ  chegaõ  a  15  reis  por  dia.  A  reforma  deste 
estabelecimeitto  era  facil  á  chegada  do  Príncipe  Re¬ 
gente,  mas  difficil  depois,  pelos  abuzos,  que  tacita¬ 
mente  sanccionou  a  indifferença  daquelles,  que  de- 
viaõ  por  seu  mesmo  interesse  corrigiios.  Na  esten- 
çaõ deste  bello  terreno  apenas  ha  hum  cercado;  todas 
as  terras  cultivadas  saõ  cheias  de  abrolhos,  e  as  planta- 
çoens  de  caífe  cobertas  de  mato.  O  gado  está  no  mais 
deplorável  abandono  ;  naõ  ha  hum  so  cavallo  capaz  de 
servir  ao  mais  vil  mendigo.  Tal  he  o  estado  em  que 
achei  este  rico  e  extenso  districto,  que  parece  desti¬ 
nado  pela  natureza,  logo  que  se  melhorasse  por  meio 
de  alta  influencia,  a  produzir  huma  inteira  mudança  no 
systema  de  agricultura  do  Brazil. 
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Pouco  tempo  depois  da  minha  rezidencia  em  Santa 
Cruz,  veio  ali  o  Principe,  e  no  dia  seguinte  fez  a  honra 
de  vizitar-me  ;  depois  do  que  passeava  frequentemente 
de  cavallo  com  Sua  Alteza  Real.  Hum  dia  me  fez 
elle  a  honra  de  me  dizer,  que  dezejava,  que  eu  go¬ 
vernasse  a  fazenda  ;  escuzei-me  de  aceitar  esta  oíferta, 
no  pretexto  de  nao  poder  preencher  este  emprego, 
incompativel  com  as  minhas  outras  occupaçoens,  sug- 
gerindo  ao  mesmo  tempo,  que  eu  faria  hum  maior  ser¬ 
viço  trabalhando  nas  minas  de  ferro.  A  pezar  disto, 
no  dia  seguinte,  me  deo  o  Principe  hum  papel,  em 
que  se  continha  a  oíferta  do  governo  total  da  fazenda,  e 
se  especificavaô  as  condiçoens.  A  repetição  desta 
proposta  me  embaraçou  nao  pouco  ;  sabendo  que 
pela  minha  repulsa  provavelmente  me  subtrahiria  a 
qualquer  futuro  favor  ;  corn  tudo  previa  as 
difficu Idades  da  empreza,  para  querer  desistir  d’ella. 
Este  dilemma  me  occazionou  muito  dissabor,  e  para 
o  remover,  procurei  Sir  Sidney  Smith,  que  entaõ  es¬ 
tava  de  vizita  em  Santa  Cruz,  e  lhe  pedi  que  expli¬ 
casse  a  Sua  Alteza  as  circumstancias,  que  me  im- 
possibilitavao  de  me  estabelecer  no  Brazil,  ea  oífere- 
cer-lhe  os  meos  serviços  durante  a  minha  estada. 
Depois  de  algumas  deliberaçoens,  com  tudo,  fui  ob¬ 
rigado  a  aceitar  a  nomeaçaõ,  por  modo  de  experi- 
encia,  por  alguns  mezes,  debaixo  da  expressa  estipu¬ 
lação  de  que  teria  carta  branca  para  fazer  o  que  eu 
quizesse.  Entrando  no  meu  emprego,  comecei  a  fazer 
alguns  arranjos,  que  me  pareceraõ  convenientes  para 
o  fim,  a  que  me  destinava,  mas  bem  depressa  con¬ 
heci,  que  em  vez  de  ser  o  principal  inspector,  eu  ti¬ 
nha  hum  chefe,  que  me  pedia  contas  das  minhas  ope- 
raçoens,  e  manifestou  hum  determinado  desígnio  de  as 
contrariar,  como  innovaçoens no  curso  estabelecido  das 
couzas.  NaÕ  foi  po-rem  este  o  unico  inconveniente  ; 
esperava-se  que  eu  comprasse  em  meu  nome,  tudo 
aquillo  que  se  precizasse  ;  mas  logo  descobri,  que 
em  vez  de  ser  embolsado,  segundo  os  ajustes,  era  ob- 
jecto  de  empalhacao,  e  a  final  defraudado  em 
parte.  A  pessoa  a  quem  alludo,  era  hum  dos  admi¬ 
nistradores  da  Caza  Real  ;  elle  havia  concebido. hum 
qdio  radical  aos  Ingiezes,  e  naõ  podia  soífrer  que  hum 
Inglez  entrasse  ou  dirigisse  objectos  sobre  que  elle  se 
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arrogava  toda  authoridade,  e  tivesse  hum  emprego, 
eai  que  serviços  reaes  aprezentassem  hum  contraste 
desfavorável  a seospertenclidos  serviços.  Eu  naõcircum- 
stanciarei  os  indignos  artifícios,  e  indirectos  e  baixos 
insultos,  com  que  este  homem  pertendeo  desgostar- 
me  do  meu  encargo,  quando  vio  que  eu  naô  me  su- 
geitava  a  ser  o  seu  servil  creado  de  rodilha;  bastará 
dizer,  que  percebendo  a  impossibilidade  de  obter 
aquelle  mando,  que  so  me  poderia  tornar  essencial¬ 
mente  util,  recuzei  peremptoriamente  obrar  por  mais 
tempo.  Assustado  pela  minha  determinação,  tentou 
ao  principio  atemorizar-me  ;  e  poz-se  depois  as 
boas;  mas  eu  tinha  observado  bastante  a  sua  conducta, 
para  ser  mais  enganado  por  este  estratagema,  ou  para 
admittir  cordialidade  entre  nos  para  o  futuro.  Consi¬ 
derando-se  armado  do  poder  Regio,  quiz  fazer  de  ty- 
rano,  mas  a  recepção  que  encontrou,  oreduzio  promp- 
tamente  ao  seu  caracter  natural,  o  de  parazita  ras¬ 
teiro.  Naõ  hezitei  em  mandar  a  minha  renuncia,  e 
elle  teve  a  mortificação  de  ver  que  os  meios  que  em¬ 
pregara  para  me  embaraçar  e  prender,  me  restituirão  a 
liberdade. 

Na  carta  que  annunciava  a  minha  determinação  de 
largar  o  emprego,  julguei  proprio  naõ  relatar  á  Sua 
Excellencia  o  Conde  de  Linhares,  os  motivos  que  me 
obrigavaõa  este  passo.  Se  aquelle  fidalgo  soubesse  as 
dezagradaveis  circumstancias  em  que  eu  me  via,  estou 
certo  que  teria  feito  todo  o  possivel  para  as  remover, 
mas  julguei  indigno  de  mim  fazer  tal  declaraçaõ,  con¬ 
hecendo  que  em  quanto  este  homem  influisse,  eu  seria 
considerado  como  servindo  hum  servo  do  Principe  e 
naõ  o  Principe,  Condição  tam  aviltadoradeve  sempre 
desviar  todo  o  Inglez  daempreza  de  executar  os  ex- 
cellentes  e  luminosos  planos,  que  os  ministros  de  Sua 
Alteza  Real  tem  projectado  para  melhorar  a  agricul¬ 
tura  de  Santa  Cruz  ;  pois  quem  seria  capaz  de  sub- 
metter-se  aos  dictados  de  hum  vil  inferior,  cuja  arro¬ 
gância,  e  obstinação  tractao  continuamente  de  inter¬ 
romper  e  frustrar  aquelles  planos  ? 

Voltando  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  Principe  mandou- 
chamar-me  e  pedio-me  que  voltasse  para  Santa  Cruz  ; 
contentei  me  com  huma  simplez  escuza;  por  que  naÕ 
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era  aquelle  o  tempo,  nem  eu  estava  em  lugar  que  mé 
permeltisse  entrar  em  explicaçoens.  He  mui  sabido, 
que  hum  systema  de  intriga  prevalece  junto  a  pessoa 
de  Sua  Alteza  Real,  que  tende  frequentemente  a 
contrastar  toda  a  reprezentaçao  sobre  objectos  da 
maior  importância. 


CAPITULO  VIII. 

Jornada  a  Canta-  Gallo. 

Passado  algum  tempo  depois  da  minha  volta  de 
Santa  Cruz,  occorreo  huma  circumstancia  singular, 
que  deo  motivo  a  que  eu  emprehendesse  huma  jor¬ 
nada  ao  destricto  de  Canta-Gallo,  distante  quarenta 
legoas  da  Capital,  e  iilteriormente  descoberto.  Dous 
homens  relataraõ  que  tinhaõ  ali  achado  huma  mina 
de  prata,  e  trouxeraõ  a  caza  da  moeda  huma  porção 
de  matéria  terrea,  reduzida  a  pó,  de  que  se  fundio 
hunia  pequena  barra  deste  metal.  Sendo  isto  oííicial- 
mente  relatado  ao  Excellentissimo  Senhor  Don  Ro¬ 
drigo,  eu  fui  solicitado  a  hir  a  Canta-Gallo,  e  investi¬ 
gar  o  negocio  no  mesmo  lugar,  sendo  ordenado  aos 
dous  homens  que  ali  me  encontrassem.  Antes  de  dar 
conta  do  rezultado  da  minha  indagaçaÔ,  descreverei 
brevemente  o  que  observei  digno  de  nota  no  curso 
desta  jornada. 

Provido  de  passaportes,  e  de  hum  roteiro,  parti  do 
Rio  de  Janeiro,  a  10  de  Abril  de  1811,  accompanhado 
pelo  Dr.  Gardner,  de  quem  ja  fallei.  Tendo  de  atra¬ 
vessar  o  molhe  para  o  norte,  embarcamos  n’hum  pe¬ 
queno  batel,  e  favorecidos  de  huma  refrega  forte  do  , 
mar,  corremos  para  a  entrada  do  lindo  rio  Macacú, 
onde  chegamos  ;  depois  de  cinco  horas  de  viagem. 
Acalmando  então  o  vento,  os  nossos  remadores  come¬ 
çarão  a  manubrar,  e  subindo  pelo  rio,  chegamos  a 
huma  caza  chamada  Villa  Nova;  onde  immensos  bar¬ 
cos  esperavaó  maré  e  vento  para  voltar  para  o  Rio. 
Depois  de  tomar-mos  ali  algum  refresco,  tornamos 
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a  fetiiar  pelo  rio  acima  ate  ser  tam  estreito,  qiie  o 
batel  tocava  frequentemente  por  ambas  as  bordas,  e 
os  homens  erao  obrigados  a  servir- se  de  varas  para  hir 
para  diante.  Ao  romper  do  dia  chegamos  a  Poito  das^ 
Cai  xas,  lugar  de  grande  concurso  do  interim,  por 
ser  paragem,  onde  os  machos  descarregados  prod netos 
das  plantaçoens  vezinhas.  A  povoaçaõ  consiste  eni 
algumas  pobres  cazas,  e  depositos  de  generos  para 
embarque.  O  chaõ  por  a!i  aroda  consta  de  camadas  de 
granito  primitivo,  coberto  de  beiío  e  forte  barro.  De¬ 
ixando  este  sitio,  marchamos  por  algum  tempo 
ate  que  viemos  tèr  a  hum  grande  pantano,  que 
atravessamos  sem  mnito  custo  n’huma  canoa,  e  em 
breve  chegamos  a  villa  de  Macacü.  Ella  está  situ¬ 
ada  em  huma  pequena  eminencia,  no  meio  de  huma 
linda  planicie,  regada  por  huma  considerável  torrente 
sobre  que  ha  duas  boas  pontes.  Naò  obstante  a  cordil¬ 
heira  de  montanhas,  que  forma  huma  barreira  ao  longo 
da  costa,  ha  por  aii  bellissimas  situaçoens  ;  a  terra  em 
geral  consiste  em  forte  barro,  mas  que  parece  mui 
gasto.  O  Commandante  Coronel  Jozé^  que  eu  mesmo 
procurei,  me  recebeo  mui  civilnaente,  assim  como 
_  também  os  frades  do  Convento  que  fui  vizitar.  Passei 
a  noite  em  caza  do  Escrivão,  sujeito  mui  digno,  cuja 
hospitalidade  recordo  ainda  com  particular  gratidaõ 
pjois  que  ella  parecia  rezultar  naõdebum  frio  sen¬ 
timento  de  dever,  mas  do  impulso  de  hum  nobre  e  ge¬ 
neroso  coraçao.  ° 

No  dia  seguinte,  recebendo  hum  cavallo  e  guia  do 
coronel,  procedi  ao  longo  das  tortuosas  margens  do 
rio,  que  em  muitas  partes  oíFerece  as  mais  belias  vis¬ 
tas.  Havia  aqui  terra  mais  cultivada  do  que  esperava 
ver  ;  mas  as  plantaçoens  de  assucí  r,  e  em  geral  os 
baixos  terrenos  de  pastagens  estavaõ  em  total  aban¬ 
dono.  Passamos  varias  fazendas  pertencentes  a  con¬ 
ventos,  que  pela  sua  apparente  condição,  e  noticias 
que  Ovemos,  podem  apenas  sustentar  os  negros  e  mais 
pertenças.  RarameiUe  se  encontrava  aqui  huma  vaca 
paia  leite  ^  a  creaçao  era  igualrnente  escassa.  A  po¬ 
pulação  destes  lindos  vales  he  deploraveimente  dirnil 
nutae  pobre;  havia  huma  gerai  dispoziçaõ  morbosa 
no  aspecto  das  mulheres  e  creanças,  que  encontramos 
que  se  pode  attribuir  a  seu  mizeravel  sustento,  e  vida 
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inactiv^a.  Devo  dizer  que  as  maneiras  desta  gente  sa0 
affaveis  e  brandas  ;  por  toda  a  parte  nos  trataVaô  corn 
civilidade,  e  respondiaõ  ás  nossas  perguntas  com  as 
mais  amigaveis  demonstraçoens  de  respeito  e  at» 
tençaõ. 

O  ar,  a  medida  que  nos  approximavamos  ás  mon¬ 
tanhas,  era  fresco,  ou  para  melhor  dizer  frio.  Junto  a 
noite,  chegamos  a  huma  fazenda  pertencente  a  hum 
convento  de  freiras  do  Rio  de  Janeiro,  onde  fomos 
muito  bem  agazalhados  aquella  noite.  Este  lugar  he 
mui  agradavelmente  situado,  e  podia  debaixo  de 
buma  sabia  e  industriosa  administração  tornar-se  hum 
paraizo.  Tem  excellente  barro  ;  bella  madeira ;  bom 
manancial  de  agoa,  que  forma  hum  bello  arroio,  e 
corre  n’hum  rio  navegavel  a  cem  braças  de  caza ;  hu¬ 
ma  bella  extençaõ  de  terreno  aravel,  e  outra  ainda 
melhor  para  pastos,  óptima  para  formar  huma  quei- 
jeira.  Dista  hum  so  dia  de  jornada  do  Porto,  donde 
ha  communicaçao  navegavel  com  a  metropole.  Que 
scena  para  hum  agricultor  projectista!  Tudo  isto  por 
ora  esta  desprezado :  a  caza,  e  obras  exteriores  e  ou¬ 
tras  accommodaçoens  estão  n’hum  estado  de  ruina,  e 
a  gente  que  administra,  parece,  assim  como  os  aní- 
maes  que  d’a]i  se  nutrem,  meios  mortos  de  fome. 

Na  manham  seguinte  caminhamos  para  o  leste,  e 
attravessando  a  torrente,  que  tinha  de  largura  pelo 
menos  seseuta  varas  e  tres  pez  de  altura,  trotamos  ao 
longo  da  margem  elevada,  que  aprezenta  huma  vista 
de  lindas  planicies,  estendendo-se  d’ali  ate  a  baze  das 
montanhas.  Continuando  naquella  direção,  chega¬ 
mos  ao  bello  engenho  do  CapitaÕ^Ferreira,  que  nos  re- 
cebeo  civilmente,  e  nos  tractou  com  todo  a  attençao. 
Este  lugar  limitado  na  parte  exterior  pela  cordilheira 
alpina,  he  o  ponto  extremo,  em  que  o  rio  Macacú  ces¬ 
sa  de  ser  navegavel.  He  ,seis  ou  sete  legoas  distante 
da  villa  daquelle  nome.  Contem  aquella  fazenda 
perto  de  cem  negros  que  de  ordinário  se  empregao  na 
cultura  de  assucar,  algodao  e  café ;  mas  quanto  a  mirn, 
devia  antes  ser  empregada  em  semear  graõ,  e  nutrir 
gado,  para  o  que  parece  própria,  sendo  o  tempo  ali 
as  vezes  frio,  e  accompanhado  de  grosso  orvalho,  e 
frequentes  chuvas  de  trovoada  pela  vezinhança  das 
montanhas,  Innumeraveis  fontes  rebentão  de  varias 
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partes  dos  outeiros,  e  formão  ribeiros  com  cascatas, 
que  pela  abundancia  de  madeira,  que  aqui  ha,  forne¬ 
cem  todos  os  meios  para  fabricar  utensílios  ou  instru¬ 
mentos  de  obras.  O  proprietário  vive  ein  opulência, 
e  he  taõ  humano,  liberal  com  a  sua  gente,  que  he 
reverenciado  como  pai.  Nos  gostamos  muito  do  ai 
de  contentamento  domestico,  e  gostoza  industria, 
que  observamos  nos  seos  servos  quando  á  noite  vizita- 
mos  as  suas  moradas.  Alguns  dos  pequenos  negros 
brincavaõ,  outros  de  maior  idade  ajuda vaõ  as  mulheres 
a  descaroçar  o  algodaõ,  e  os  homens  estavaÕ  raspando 
e  preparando  a  mandioca,  A  sua  alegria  naõ  foi  in¬ 
terrompida  pela  nossa  chegada,  nem  elles  mostrarad 
signal  de  constrangimento  na  prezença  de  seos  supe¬ 
riores.  Em  lugar  .de  veias,  que  so  se  encontrão  na 
capital,  elles  queimaõ  azeite  extrahido  da  fava  da 
palmeira,  ou  de  huma  especie  de  pequena  noz,  cha¬ 
mada  meni. 

No  dia  seguinte,  perto  do  meio  dia,  providos  de 
cavallos  e  de  hum  soldado  por  guia,  deixamos  a  fa¬ 
zenda,  acompanhados  do  seu  hospiiavel  proprietário, 
o  Capitaõ  Ferreira,  que  nos  conduzio  meia  legoa  peio 
nosso  caminho.  O  rio  ao  longo  do  qual  passamos 
n’huma  direção  oriental,  rebenta  com  grande  força 
d’entre  vastas  massas  de  rocha,  e  n’algumas  partes  for¬ 
ma  consideráveis  cachoeiras.  Depois  de  atravessar¬ 
mos  duas  vezes  o  rio,  chegamos  ao  que  se  chama  pri¬ 
meiro  registro,  ou  caza  de  busca,  distante  duas  mil¬ 
has  da  fazenda.  Esta  paragem  he  guardada  por  hum 
sargento,  e  hum  soldado,  que  tem  a  seu  cargo  rece¬ 
ber  as  alcávalas,  e  tem  poder  de  dar  busca  aos  passa¬ 
geiros  para  estorv^^ar  o  contrabando  de  ouro  ern  po. 
Depois  de  aprezeritar  o  meu  passaporte,  despedi  me  do 
Capitaõ  Ferreira,  què  me  fez  prometter,  que  na  vol¬ 
ta  havia  demorar-me  mais  largamente  em  sua  caza. 
Ein  razaõ  do  meu  caminho,  de  que  nos  tinhaõ  aviza- 
do,  nos  gastamos  quatro  horas  nas  seis  milhas  seguin¬ 
tes.  Ao  fechar  do  dia,  depois  de  huma  laboriosa  e  ar¬ 
riscada  passagem  por  entre  precipitados  algares,  e  ao 
longo  de  Íngremes  outeiros,  o  nosso  guia  nos  avizou, 
que  estavamos  a  vista  do  segundo  registro,  onde  de¬ 
víamos  passar  a  noite.  Chegando  ali,  achamos  o  mais 
mizeravel  lugar,  habitado  por  cinco  ou  seis  soldados 
VÜL.  V.  C 
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debaixo  do  cornmando  de  hum  sergento.  Este  bom 
homem  nos  saudou  de  huma  cordeal  maneira,  e  com 
ajucla  de  seos  camaradas,  nos  preparon  huma  cea  de  ga¬ 
linhas,  e  nos  regalou  com  tudo  aquillo,  que  o  seu 
mesquinho  armazém  permittia.  Naõ  deixamos  de  ter 
inuzica  a  meza,  por  quanto  a  caza  era  construida  a 
boi  da  de  huma  torrente  impetuosa,  que  i’ebentando 
de  huma  fragoa  tinha  levado  tudo,  excepto  algumas 
enormes  massas  de  rochedo.  Hum  pedaço  de  terreno, 
peUo  de  10  braças  quadrado,  he  todo  o  jardim  desta 
pobre  gente,  e  esse  mesmo  esta  em  grande  abandono, 
porque  sendo  as  guardas  mudadas  ali  muitas  vezes, 
ninguém  pensa  em  augmentar  ou  melhorar  o  que  hade 
servir  para  outros. 

Ao  romper  do  dia,  achamos  que  os  nossos  machos 
se  tinhao  perdido  n  hum  bosque  vezinho,  mas  naõ  re¬ 
ceamos  perdelos,  porque  de  nenhum  lado  havia  sabi¬ 
das.  Esta  occorrencia  deo*me  occaziaõ  de  ver  mais 
daquellas  remotas  regioens,  e  certamente  a  imagina- 
çaõdo  Salvator  Roza  nunca  pintou  tam  rude  soledade. 
Erguia-se  de  hum  lado  a  grande  barreira  de  montan¬ 
has,  que  ainda  tínhamos  de  atravessar,  cobertas  ate 
aos  cumes  de  arvores  e  mato,  sem  o  mais  pequeno  ves¬ 
tígio  de  cultura.  De  outro  lado  jazia  o  campo  aberto 
entre  a  cordilheira  e  a  planicie,  aprezentando  o  mes¬ 
mo  bravio  aspecto  de  hum  scenario  sjlvestre.  A  mize- 
ravel  cabana  em  que  pernoitamos,  participava  do  es¬ 
cabroso  caracter  daquellas  vezinhanças,  e  parecia  for¬ 
mada  para  ser  alvergue  de  homens  separados  de  toda 
a  communicaçaõ  com  os  seos  semelhantes.  Na  volta 
fomos  servidos  com  hum  almoço  de  cafe  e  ovos  \ 
quanto  a  leite,  naõ  havia  possibilidade  de  o  procurar, 
porque  huma  vaca  ali  seria  considerada  como  de 
grande  pezo  e  nenhum  dos  seis  preguiçosos  soldados 
tomaria  o  trabalho  de  a  mungir,  ainda  que  estivesse 
morrendo  de  fome.  Tornando  a  caminhar,  encontra¬ 
mos  huma  estrada  ainda  mais  íngreme  e  escarpada  que 
a  primeira.  Muitas  vezes  fomos  obrigados  a  apear- 
nos  e  levar  os  machos  a  redea  por  passos  quasi  perpen¬ 
diculares,  e  ao  longo  de  temerosos  despenhadeiros. 
N’alguns  lugares  as  espessas  folhas  das  arvores,  e  ma¬ 
to  que  nos  cobria  acabeça,  nos  abrigava  do  sol,  e  ape- 
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íias  admittia  luz,  Nem  hum  passaro  vimos,  ou  ves- 
tigio  de  couza  viva,  senaõ  alguns  porcos  bravos. 

Caminhando  para  a  próxima  paragem,  nada  obser¬ 
vamos  digno  de  nota,  exci*pto  hum  pequeno  engenho 
de  serrar,  que  trabalhava  por  huma  roíla  esbandaíhada, 
e grosseiramente  construida*  A  engei-hoca,  que  so 
huma  serra  de  ferro  mui  grosso,  se  move  ndiuma  di- 
1  eçao  perpendicular  5  e  cada  vez  que  a  move,  hum 
rapaz  levanta  a  madeira,  puxando  fmma  corda  preza 
a  extremidade  de  hum  eixo  que  move  o  cjlindro  onde 
descança.  Quam  depressa,  dezia  eu  comigo,  o  mais 
grosseiro  paizano  Russo  melhoraria  esta  maquina  ! 

Continuamos  em  o  nosso  caminho  por  huma  subida 
tam  precipitada,  que  éramos  obrigados  a  hir  mais  a 
pe,  que  a  çavallo ;  depois  de  lidar  duas  horas  pela 
encosta  de  huma  moníunha  de  granito,  em  que  obser¬ 
vamos  algumas  camadas  de  exceliente  barro,  cheira¬ 
mos  ao  cume,  donde  vimos  a  bahia  do  Rio  de  Janeím 
o  penedo  pâo  dc  ãssucãVy  e  a  cidade,  que  parecia  dis¬ 
tar  quando  muito  quatro  a  cinco  legoas,  e  que  reai- 
mente  ficava  a  mais  de  vinte  distante.  Nesta  eieva- 
çao,  que  podemos  avaiiar  de  quatro  a  cinco  mií  pez  ao 
nível  do  mar,  o  ar  era  fino  e  agudo  \  o  thermometro  es¬ 
tava  o  58.  Prosegüindo  na  direçaõ  do  nordeste  r-as- 
samos  duas  pobres  e  soIitarias  fazendas,  e  entWmos 
n  hum  espaço  de  monstruosa  decoraçao,  composto  de 
montanhas  escalvadas  cônicas,  e  muito  Íngremes  com 
immensas  cachoeiras  correndo  de  todos  os  ladoL  Ao 
techar  do  dia,  chegamos  a  huma  caza  de  campo,  cha¬ 
mada  a  fazenda  do  Morro  Queimado,  cujo  adminis¬ 
trador  nos  recebeo  hospitaveimente,  e  nos  agazaihou 
aquella  noite.  O  tempo  era  tam  frio,  que  dous  cober- 
ores  nao  astarao  para  nos  aquecer;  de  manham  o 
thermometro  estava  48°  de  Fahrenheit.  Depois  que  se 
dessipou  o  orvalho,  fomos  dar  huma  vista  de  olhos 
ao  terreno,  em  companhia  do  administrador:  elle  nos 
pareceo  proprio  para  pastos,  e  mui  fria  a  atmosphera 
para  a  cultura  dos  productos  do  paiz,  particuiarmente 
do  algodao,  café,  e  bananas,  que  ali  frequemente  de- 
hnliao.  Informarao-me  que  se  dava  ali  tricro-  mas 
•g‘’o*'ava  o  methodo  Europeo  de  o  cultivar 

S  Esta ""  f  he^'i  o  principal  ar.! 

tigü.  Esta  plantaçao  he  infestada  de  onças,  que  de 
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quando  em  quando  vem  fazer  preza  no  gado  novo  ;  • 
administrador,  que  he  grande  caçador,  tem  eaens  mas 
de  pobre  raça,  para  as  destruir.  Esta  fazenda  nas 
inaons  de  hum  agricultor  habil  e  experimentado  podia 
dar  copiosas  recompenças.  Seu  terreno  hc  húmido, 
proprio  pará  o  crescimento  naõ  so  do  milho,  mas  de 
trigo,  cevada,  e  batatas,  &c,  e  he  Iam  regada  por  nu¬ 
merosas  torrentes  das  montanhas,  que  os  pastos  sa5 
sempre  viçosos.  Ha  aqui  lindas  cascatas,  e  abundan- 
cia  de  excellente  madeira  ;  e  podiao-se  erigir  moinhos 
de  trigo  a  menos  custo  que  as  mesmas  pedras  dos 
moinhos.  Pegando  em  baixo  com  a  fazenda  das  frei¬ 
ras,  este  estabelecimento  podia  fazer-se  hum  dos  mais 
completos  e  vantajosos  do  Brazil. 

Deixando  Morro  Queimado  ao  meio  dia,  e  descen¬ 
do  para  o  outro  lado  da  cordilheira  das  montanhas, 
passamos  por  hum  sitio  formado  de  outeiros,  e  vales. 
Mais  adiante  a  terra  parecia  mais  bella,e  a  madeira  de 
superior  crescimento,  mas  poucos  lugares  havia  cul¬ 
tivados,  e  naõ  muitas  cazas.  A  primeira  grande  fa- 
zenda  a  que  chegamos,  era  a  de  ManoelJozé  Pereira, 
natural  dos  Açores,  que  aqui  cultivava  melhor,  que  os 
outros  fazendeiros,  que  vezitei.  Mostrou-se  nos 
aqui  hum  campo  de  milho,  prompto  para  se  colher, 
que  levara  de  sameadura  onze  fanegas,  e  o  seu  pro- 
ducto  se  avaliava  em  rnil  e  quinhentas,  dando  mais  de 
cento  e  cincocnta  por  hum.  Era  esta  huma  colheita 
ordinaria ;  em  bons  annos  ella  da  duzentos  por  hum. 
O  graõ  como  ja  se  disse,  serve  aqui  de  engordar  os 
porcos.  A  preparaçaõ  do  touçinho  se  faz  cortando  a 
parte  magra,  e  salpicando  o  de  sal.  Este  alimento 
tem  o  effeito  particular  de  dar  mais  solidez  a  gordu¬ 
ra,  o  qual  de  si  mesmo  naõ  he  sujeito  a  putrefacçao. 

Ainda  que  o  proprietário  desta  fazenda,  a  occupava 
so  á  cinco  annos,  e  naõ  linha  mais  que  a  ajuda  de  seos 
dous  filhos  e  dous  negros,  elle  a  tinha  levado  áquelle 
estado  de  cultura.  Na  sua  plantaçaõ  de  café,  obser¬ 
vamos  cinco  mil  arvores  em  plena  fecundidade,  e  o 
resto  do  seu  terreno  n’hum  estado  igual  mente  pros¬ 
pero,  Suas  despezas  saõ  na  verdade  pequenas,  e  as 
únicas  difíiculdades  que  elle  encontra,  saõ  os  maos 
caminhos  que  estaõ  muito  melhores.  He  de  esperar, 
que  o  exemplo  deste  homem  estimule  a  emulaçaõ  de 
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•  1 .  norfiue  he  evidente  a  illimltada  libera- 
”’'p:So  daq.i 

mos  por  immensas  ^;,„.„,sidade  de  medir  huma 

'ESSr^a 

peça  de  madeira  fazenda,  que  era  do 

chesiamos  a  huma  excciient  aestricto,  que 

TeneiUe  ou  corumaudante  cio  aesiriL  ,  4 

„.c.ou  c„»  ef SS 

cipaes  habitantes  se  regozijarao  sooie 
Ino-lpzes  nanuellas  remotas  partes,  e  nos  tratarao  com 
irande  aSade  e  cordeal  alíeiçaã  Serviraõ-nos  hurn 
fantar  em  que  nos  mostrarao  o  grande  respeito  qu 
iinhaõ  pela^  nossa  naçaô,  por  ser  a  grande  alhada  de 
hum  Principe  que  elles  adoravao. 

(  Coniinuar^se-haJ 


Essay  cn  the  Practice  ofthe  British  Government.  Por 

G.  F.  Leckie. 

Continuado  de  pug.  611. 


CAPITULO.  V. 

Em  Inglaterra,  o  povo  acciistomado  a  assembleas 

deSberatilas,  considera  todas  as  f 
onde  as  naõ  ha,  como  o  mais  absoluto  despotismo 
5as  naçoens  orientaes  ;  e  betam  forte  o  pre,uizo  a  este 
respeito,  que  he  mui  difficil  fazer  a  qualquer  entender 

a  diíferença.  ,  ,  •  >u 

Fm  todos  os  paizes  onde  o  homem  vive  n  hum  es¬ 
tado  de  sociedade  civil,  esta  uniaõ  naõ  pode  ter  outro 
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objecto  mais  que  o  que  re^nlf-o  i 

e  Iteobjec  o 

os  hoinons  sociáveis  ■  a  Ç®*'^'-  Este  faz 

sociedade  ioipoem  a  lei  .^s  f  ten  •‘^ 

abuzar  das  faculdades  t  homens  a 

Eüm  principio  inbere’„m  a  sm  ^-  Ee 

constantemente  opera  em  os  affn  f  o  qual 

^nd.caçoens,  que  a  natuílS  £  i^^ernas 

var  aqueila  Felicidade,  de  que  SL  conser- 

Esta  disposição  <reral  de^^K 

he  maior  nas  corporacoens  do  aue'n  couzas 

,  oular.  He  nellás  quíos  hom^^  T  P-^^-ti- 

ao  fim,  para  que  se  ajuntarao  e  se  oppor 

Proprios  de  o  obter.  ^  ^^estruir  os  meios  niais 

EsíabeJecido  que  seia  hnrvv 

negocios  públicos  h^e  dada^^  h™°’  ^ ^o® 
Eelo  tempo  adiante,  sobre  vem  èV^’  ® 
que  a  massa  da  naçaõ  encontra  a ''‘'■"“"^“"oias,  em 
se  nao  ter  definido  pronriamenr  ‘^^^^'''^ntagens,  por 
poder.  Sobre  este  principio  a  nTc”~  ?^®*^oicio  deste 
dos  a  quem  confia  Ltes  mteressér°  ‘'oputa- 

deste  dever  o  seu  zelo  obtem  «f.  ^. '  ‘^ozempenbo 
povo.  Assim  vem  elles  pouco  a  o  *>  confiança  do 
do  exercício  do  mesmo  poder  „  ®  participar 

lo  todo.  Sendo  pois  o  abnzo  i\  ^  possui- 

vernoestabelecidV  cuníp"  !"  todo'^  go- 

velar  sobre  estes  guardai  ass^  assemblea  para 
podem  multiplicar  ao  infinito  e ‘'''^^‘«‘''eas  se 
mente  novas  deputacoens  n  ,  ’  ®^'ccessiva- 

cedem  ...  ei.müí.TSSrrmi/TlT''  “ 

actual  de  Inglaterra  •  os  Pnm  ^  °  estado 

os  tribunos  do  povo  *desde  n  cessaraô  de  ser 

seos  governadores.  ’  Seria  Dortant™^"*° 

dar  outra  deputaçaõ  nara  vJi  necessário  mau- 

c.e. 

sim  parece  claro  one  nnaT-i  terceira.  As. 

do  povo,  elles  devilõ  mante?°  se  uomeaõ  os  tribunos 
pherade  seos  deveres  e  naí  ®®- 

|onge  He  deste  modo  que  toda  fnnT 

O  despotismo  dlve  dTfin  r.4 
mas  como  exercicio  dVfip  ^  como  mero  poder; 

‘iÇa.  O  poder  ri  i  ^  evidenre  jus- 

P  ""“"dar  existe  de  algum  modo  em 


Literatura, 


23 


todos  os  estados,  alias  iiao  pode  haver  governo. 
Todo  aquelle  que  exercita  este  poder  contra  a  jus^ 
tiça,  pode  chamar-se  déspota,  ou  elle  se  ^assente  no 
tlirono,  ou  prezida  ao  aliar,  ou  se  assente  n  hum  tiibu- 

nal  judiciário.  ... 

Nenhum  governo  humano  existio  jamais,  em  que  o 
despotismo  se  naõ  introduzisse  debaixo  de  humaou 
de  outra  forma  ;  em  Koma  elle  se  vestia  das  capas 
Pontiíicaes  ;  em  Alger  e  Constantinopola,  elle  he  mi¬ 
litar  ;  na  Sicilia  he  exercido  pelos  letrados;  e  mesmo 
neste  paiz,  onde  estamos  sempre  alerta  para  repu- 
milo,  toda  a  vez  que  suspeitamos  que  vem  da  coioa, 
manifesta  impuneraente  os  seos  estragos  por  nauitos 
modos  que  indagaçoens  parlamentares  so  podenao 
trazer  á  luz  ;  mas  como  estas  indagaçoens  nunca 
deixariad  de  expulsar  o  ministro,  naose  julgaõdig- 
nas  da  noticia  de  patriotas  desinteressados :  mesmo 
n’alguns  tribunaes  de  justiça,  occorrem  cazos  diffj- 
ceis,  para  que  uao  ha  vemedio,  e  soíFre-se  o  mal  em  si¬ 
lencio  pelos  individuos. 

Ja  se  tem  observado  que  o  termo  monarchia  aoso^^ 
se  toma  indeterminadamente  peios  Inglezes,  aies- 
peito  de  todos  os  governos,  onde  nao  ha  mistura  de 
outras  formas  :  de  maneira  que  o  poder  tido  por  Liiis 
XV.  pelo  Imperador  Jozé  de  Allemanha,  por  Muley 
Ismael  de  Marrocos,  e  pelos  Duques  de  1  oscana,  he 
classificado  por  muitos  como  governo  absoluto.  A 
nota  de  Montesquieu  deve  aqui  ter  lugar,  para  mos¬ 
trar  o  erro  deste  modo  de  pensar.  Os  poderes  in¬ 
termediários,  subordinados  e  dependentes  constituem  a 
natureza  da  monarchia,  isto  he,  onde  hum  so  governa 
segundo  as  leis  fundamentaes.  Com  eíFeito,  o  prín¬ 
cipe  nas  monarchias  he  a  fonte  de  todo  o  poder  polí¬ 
tico  e  civil.  Estas  leis  fundamentaes  necessariamente 
suppoem  canaes  intermediários,  por  onde  o  ^ poder 
corra;  pois  que  se  naõ  existisse  no  estado  senaõ  a  ca¬ 
prichosa  e  momentânea  vontade  de  hum  so  nada 
poderia  fixar-se,  nem  haveria  mesmo  leis  funda- 
nientaes,” 

O  mais  natural  poder  intermediário  he  o  da  no¬ 
breza,  que  de  algum  modo  entra  na  mesma  essencia 
da  monarchia,  cuja  maxima  fundamental  he,  7iada  de 
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monarcha  nada  de  nobreza  ;  nada  de  nobreza  nada  de 
*inonarclia^  mas  hum  desposta''* 

coipo  de  nobreza  na5  pode  existir  sem  pro- 
pnedacle  territorial.  He  porisso,  que  ii’Azia  naõ  ha 
iiobieza,  nenhuma  propriedade  de  terra  hereditária, 
nennuma  cidade  com  privilégios,  nenhuma  capitula¬ 
ção  entre  o  príncipe  e  o  povo.  Taes  governos  so  se 
podem  chamar  absolutos,  pois  naõ  se  pode  propria¬ 
mente  chamar  absoluto  hum  príncipe,  que  tem  huma 
aristocracia  potente  hereditária  para  reprimir  seu 
poder  ;  e  onde  ha  cidades  encorporadas,  com  leis, 
para  que  podem  appelar;  he  absurdo  chamar  este  go- 
verno  hum  despotismo  caprichoso.  ° 

^  Em  França  durante  o  antigo  governo,  hum  processo 
civiI  contra  a  coroa  naõ  era  mais  extraordinário  que 
em  Inglaterra,  e  a  cauza  era  muitos  vezes  ganhada 
pCiO  yassaiio,  como  aqui  ;  e  parece  que  nos  devemos 
mais  ás  leis  fiindarnentaes,  sobre  que  se  funda  o  poder 
judicial,  a  liberdade  que  gozamos,  que  á  deíeza  ou 
ij^ntagens  que  tiramos  dos  reprezentantes  do  povo. 
Hum  pi  ocesso  criminal  com  hum  sem  injuria  a 

Camera,  he  hum  meio  tam  seguro  de  obter  justiça, 
como  outro  qualquer  que  se  escolhesse  com  proprie¬ 
dade,  e  n’huma  simples  monarchia,  estabelecido  este 
tribunal  de  justiça,  naõ  se  ve  a  razaõ,  porque  hum 
príncipe  seria  temerário  ou  louco  para  buscar  extin- 


guilo. 


O  povo  Tnglez  está  accostumado  a  olhar  as  outras 
naçoens  como  escravas  ;  e  a  considerar-se  so  elle 
livre;  mas  em  muitas,  a  liberdade  pessoal  dos  indiví¬ 
duos,  debaixo  de  outros  governos  do  continente  estava 
mui  bem  segura,  e  em  alguns  cazos  mais  do  que  aqui  : 
deve  com  tudo  conceder-se,  que  se  a  superioridade 
estáda  nossa  parte,  he  devido  so  á  constituição  judi¬ 
cial.  O  principio  porque  as  leis  se  administraõ,  e  que 
he  em  si  lei  fundamental,  deve-se  mais  aos  esforços  dos 
tribunalistas,  do  que  á  vigilância  superior  da  Camera 
dos  Communs. 

Toda  a  vez  que  nos  viajamos,  e  achamos  hum  paiz 
bem  cuítivado,  o  povo  bem  vestido,  e  bem  alojado, 
estamos  certos  que  a  justiça,  tocante  á  segurança  e 
proprieoade  pessoal,  nao  pode  ser  muito  mal  admi** 
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nistrada  ;  ainda  que  a  maneira  de  vestir  ou  de  edificar 
seja  diversa  da  nossa  :  devemos  lembrar-nos  que  o 
Clima,  e  os  hábitos  do  povo  tem  sobre  estas  couzas 
mais  influencia,  que  outra  qualquer. 

Muitos  dos  estados,  a  que  alludo,  ja  naõ  existem, 
e  outros  tem  degenerado  das  suas  instituiçoens  origi- 
naes;  com  tudo,  a  Toscana,  debaixo  dos  Graõs 
Uuques,  era  hum  exemplo  pasmoso  de  que  a  liber¬ 
dade  podia  existir  na  simples  monarchia;  e  que  se 
por  pequena  naõ  poaia  defender-se,  naõ  he  isso  culpa 
do  governo,  mas  hum  acontecimento  para  lamentar. 
Mas  se  o  governo  Britânico  se  desviar  do  espirito  da 
sua  instituição,  ou  se  as  suas  facçoens  inherentes 
desti  uirem  a  sua  energia,  quem  segurará  a  sua  inde- 
hnida  existencia  ?  ou  quem  haverá  tam  cego,  e  cheio 
de  prejuízos,  que  olhe  como  perfeito  hum  governo, 
^~ °*^**^  principio,  e  obra  por  outro  ? 

Wao  se  carecem  mais  argumentos  para  provar 
aquelles  que  tem  meditado  sobre  os  governos  em  ge¬ 
ral,  que  a  monarchia  he  distincta  do  despotismo,  em 
que  o  monarcha  governa  segundo  a  lei,  e  o  déspota 
segundo  o  seu  caprixo.  Assim  a  hum  governo  mo- 
narchico,  como  ja  temos  observado;  sad  necessárias 
leis  lundamentaes,  e  que  estas  sejaõ  immutaveis- 

/I  I  *  *  '  ^  naõ  pode  dirigir  a  von-- 

tadedo  imperante,  a  qual  sera  eiitaõ  a  regra,  e  o  go- 
verno  sera  despótico.  °  ^ 

Quando  n’hum  estado  existem  leis  constitutivas  e 
mvariaveis,  ha  hum  marco  distinctivo  entre  a  liber- 
dade,  e  a  escravidaõ,  e  se  os  ministros  do  governo 
as  violao,  a  naçao  tem  direito  de  appeiar  para  o 

KitdlZe™’  ‘l'*  ”•  obedfeaeia" 

Admittindo  como  exacto  este  raciociniò,  naô  ha  ra 

zao  para  que  as  leis,  que  seguraõ  a  liberdade  do 

d  viduo,  taes  como  o  habeas  corpus,  o  processo  por 
ju  -y,  a  forma  das  ordens  de  prizaõ,  &c.,  como  S- 
istem  na  Inglaterra,  „aõ  sejaõ  leis  fundamentaes  em 
huma  simples  monarchia.-’  Sendo  estas  leis  a  LzL 
em  que  se  funda  a  authoridade  do  soberano,  segnS 
que  he  do  seu  dever  e  interesse  o  conservalas  ^ 

dtae,  como  .Iimi„’d  d» 
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lhao  a  constituição  .  Britanica.  Muitas  das  moiiar- 
chias  do  continente,  que  nestes  últimos  vinte  annos, 
deraõ  signaes  de  externa  debilidade  e  corrupção 
interior,  e  que  por  conseguinte  cahiraõ,  pela  indif- 
ferença  ou  descontentamento  do  povo,  podem  con«* 
siderar~sc  como  pertencentes  a  esta  classe :  mui  pou¬ 
cas  tinhaò  leis  fundamentaes,  tam  precizas,  auihenti- 
cas  e  permanentes,  a  que  se  podesse  recorrer,  em 
cazos  relativos  aos  direitos  individuaes. 

liuma  monarchia  bem  ordenada  naõ  esclue  o  esta¬ 
belecimento  dos  principios  constitutivos,  nem  as  re¬ 
gras  do  seu  governo  politico,  de  serem  os  apoios  da 
liberdade,  nem  o  segurança  da  propriedade.  Nem 
prohibe  ella  a  promulgaç*ao  das  leis,  nem  as  funçoens 
daqueiles  corpos,  que  saõseos  depositários;  os  limites 
postos  ao  poder  de  impor  estas  leis,  aquelles  postos 
a  faculdade  de  admoestar,  a  snccessaõ  hereditária  a,o 
throno,  n’huma  palavra  tudo  o  que  constitue  as  maxi- 
mas  fundamentaes  do  governo,  se  conservariao  n’hum 
codigo,  ou  registro  nacional,  onde  estes  pontos 
essenciaes  estivessem  formalmente  inseridos,  clara- 
mente  expressos,  e  immutavelmente  sanccionados. 

Em  tal  systemade  regirnen  monarchico,  nao  parece, 
que  o  povo  fosse  escravo,  nem  que  o  soberano  achasse 
entre  os  seos  vassallos,  homens  ou  potentes  ou  de¬ 
pravados  assas,  para  o  ajudarem  a  calcar  os  direitos 
dos  seos  vassallos.  Em  quanto  as  leis  judiciaes  forem 
assim  constituidas,  que  sejaõ  separadas  do  poder  ré¬ 
gio,  como  se  podem  prescinder  destas  leis  ?  Isso  seria 
destruir  a  liberdade.  Montesquieu  diz  se  n  huma 
monarchia  o  soberano  se  assentasse  como  juiz,  a  con¬ 
stituição  seria  destruida.” 

So  n’hum  governo  assim  constituidq  he  que  se 
podem  fixar  maximas  de  condueta  politica;  so  assim 
pode  elle  prever  acontecimentos  e  preparar-se  para 
elles;  nao  he  hum  governo  que  tem  so  movimentos 
passivos,  como  nos  mostramos  ser  o  Inglez,  obiando 
por  mero  impulso  externo;  hehum  governo  que  pode 
obrar  uniformemente  sobre  hum  objecto  particulai,  e 
que  tem  dentro  em  si  a  origem  dos  seos  movimentos. 
Eile  he  capaz  daquelle  segredo  prudencial,  qi^e  na 
guerra,  assim  como  em  negociaçoens,  he  essencial  ao 
bom  exito ;  obtem  a  confiança  fora,  porque  nao  ha 
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esse  meio,  em  qnanto  produSo  á  .1"  ’  t 

com  o  governo,  motejaõ  cruelmente 

ind.vKiuos.  Que  devem  os  Hesnlfh 

confiança  que  devem  por  no  goverrío 

do  diariamente  se  esne™.-  ®  “iitanico,  quan- 

hum  partido,  que  quer  àl-nf  ^  Predominar 

diraõeües,  “  sV  o^^oíetrAT’’ Peninsula?  Naõ 
he  seguramente  tam"incerto,  oie S  no  1 

com  elle  mais  doquesefora  nr^'f  Podemos  contar 
se  mostrou  noutra^  Darte  de^^  ?^  ^'!'®”^*'' ‘‘‘“'''o'' P’  da 
e  contradiçaS  de  nossos  '  ^'^''''^*'^do  a  inconsistência 

voltaraò  para  a  idea  andar^de' mir't*'d^”’' ' 
tyranos  nos  seos  coracoens’  ®  tcdos  os  reis  sad 

bem  que  naõ  he  essTfs  "  'T  mostrou  tam- 
mente  a  sua  inclinacaõ  •  t  "cm  provavei- 

dar.  Deve,  todavia^' dizer  se'^  '.csposta  que- 

Çoens  nos  governos  populaS’sarsr 

ss- “  or:r:iT,,£:: 

monarcto^pmã,  ‘'“diS™*  .TrT”""  á 

conceder  que  quando  vos  te’ndes^h!r"°*  F^aiptos  a 

e  justo  a  vossa  testa,  amonarchia  he  I?. 

os  governos,  e  concedamos  meímò  nn 

mente  benemerito,  na  supposicaô  do  i  ® 

do  ;  mas  se  isso  deixasse  ^  bom  mstrui- 

teneis  nesse  cazo  ?  Sentirieis  eni- •‘emedio 

toque  oppor-lhe,  e  o  vosso  nrin  "'^°forparlamen- 

sem  terdes  Kuma  so  barreira 

uzurpaçaõ.  ‘i^o  aprezentar  á  sua 

Primeiramente  deve  IemK.,„ 

•leis  fundamentaes  da  niom  i-  /itie  a  violaçaõ  das 
tam  facil  como  se  pensa  °  Soberano  naõ  he 

esta  quebra  de  paLra  '  on  oo''tra 

elle^vigorar  a  sua  uzurpacaõí'*  O 
veroade,  as  suas  ordens^  mas  f^U  he 

nobreza,  e  de  outras  dass!?^  ~  composto  da 

tai  exercito  nunca  pode  seri^  r  "«perio  • 

njfu  e  depravado.  orrós  tí  P"*’ i-'btcipé 

"  ‘'-""^b^tessao  5a  Id  ?  a  ■í*'" 

.al  ac„  J  .  - -app». 
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stitucional,  ehuma  anomalia  na 

Quando  porem  huma  grande  «^^^‘"^‘‘^fíndamen. 
tiva,  por  hum  voto,  derruba  hum  P  P 
tal,  este  acto  recebe  huma  espex^^ 
hypothese  em  que  se  fnnda,  de  se  0  V 

a“opiniao  pubhca  se  d^olara  contra^  elle,^a^ 

veia  que  a  assemblea  cessou  nnnplle  esoirito  se 

o  espirito  de  facçao  a  Foi  assim  que 

encobrirá  com  algum  titu  p  P  '  íury  em 

„  pa.U„.en.o  P„.o„..  U.Ua 

SppUca^  de  direitos,  que  «htivera  de^  JntSdenies,  ad- 

Comparando  asduas  pjopos^ç^  inconvenientes, 

nSaíiHcbar  remedio  em  huma  monarchig 
parece  mais  lacii  razao, — O 

5o  que  ;r’hum  govern^popul  ^^^^P  ^  ^ 

xnonarcha  es  ta  Como  individuo  elle  tem  menos 

opuiiao  publica.  vnntade  geral,  do  que  huma 

■"'‘“kÍ'  T„o  píê  êndè  C™,»  í  naçaâ,.  e  ,up 

assemblea,  ^ue  pie  1  grosseiros  ac- 

se  chama  o  povo.  ^  Assemblea  Nacio- 

tos  de  ryranra,  aqueile  mesmo  povo,  em  cujo 

nal  em  Fiança,  conua  I  _ .  jt^^s  vezes  dividi- 

nome  se  pr»»»»»;  ,^„"1ímermms  «roees  e  sçe- 

da  em  dous  particl  ,  .,  ,,  assumem  exclu- 

lerados  se  poem  a  resta  ’  melhor  classe  se  re- 

sivamente  o  nome  de  1  U  V  U 

duz  por  aqueile  •  ’  naturalizados,  sem  serem 

classe  de  menos  estianj^ei  termo.  Osactos 

cm6.o..s.  d™,  fendsaos 

na  ftcçaõ.  de  q»e  eUe*  f  “  “.'Jj.aõ  de  principio» 

da  sua  instituição,  e  a  ™  •  I  5^  Evidente  como 

constitutivos  se  torna  ^le  traiçaõ  o  expri- 

K  •  To  mVse  ’torna  pe— e ;  e  o  consenU- 

,  ™S.^“»n=e^ãe’p. 

appetecer  contra  aqueile  m  .  _isto  he,iii  ^ 
]sJos  dous  cazos  acima  c  p  ^  hum  corpo  de 
mouarcha  pertendendo  ser  esp  ^  naçao,  e 

reprezentantes  asseveran  •  *„  ^rio  0  que  se  pode 

vos  naõ  sois  mais  que  indmduos,  touo  4 
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Dbservar  he,  que  ambos  os  governos  tem  degenerado 
do  seu  espirito  original^  e  que  ambos  devem  recondu¬ 
zir-se  aos  seos  pincipios, 

I^’hum  cazO)  o  seu  successor  pode  voltar  para 
o  antigo  systema;  mas  se  o  Principe  reinante  for 
obstinado,  os  seos  vassallos  naõ  terão  outro  recurso 
mais  que  huma  aberta  rezistencia  ao  seu  poder.  No 
outro  cazo  porem,  como  se  pode  esperar,  que  hum 
eorpo  assim  constituído,  como  a  citada  assemblea, 
tenha  a  candura  de  confessar,  que  ella  naõ  he  consti¬ 
tucionalmente  o  que  annuncia  ser  ?  Os  seos  membros 
seraõ  mais  obstinados  que  o  monarcha  acima  descripto  ; 
e  pelas  suas  connexcens  nas  provindas  serão  mais  díffi- 
ceis  de  se  reduzir  á  razao.  Com  effeito,  tem-se  visto 
nestes  cazos,  que  elles  tem  sempre  podido  subjugar 
o  povo,  e  continuar  a  sua  carreira,  ate  que  hum  dés¬ 
pota  militar  venlia  destruir  o  seu  poder. 

A  historia  naõ  nos  fornece  exemplo  de  reforma  em 
hum  governo  corrupto  e  tyranico  senaõ  por  guerras  in¬ 
testinas  ou  conquistas  de  fora*  Assim  a  objecçaõ  con¬ 
tra  a  monarchia  simples,  porque  naÕ  ha  remedio  con¬ 
tra  o  seu  abuzo,  he  a  mesma  e  tal  vez  mais  forte  con¬ 
tra  outra  forma  de  governo.  Todos  elles  tem  a  sua 
prescripta  duraçao,  e  quando  o  mal  está  no  seu  auge, 
a  naçaõ  ou  se  levanta  contra  elle,  ou  falta  de  meios, 
cahe  em  abjecta  degradaçaõ  e  mizeria, 

O  grande  erro  de  todos  os  estadistas  tem  sido  ima¬ 
ginar,  que  podiaõ  formar  hum  governo  que  durasse 
sempre.  Isto  he  impossível;  porque  qual  quer  que 
seja  o  governo  que  se  constituir,  elle  permanecerá  tal 
ate  que  cesse  de  operar  o  principio,  em  que  se  fun¬ 
da. 

Do  que  fica  dito  se  vê,  que  hum  Principe,  que  calca 
as  leis  do  seu  reino,  está  em  maior  perigo  de  ser  re¬ 
duzido  a  retractar-se,  do  que  huma  assemblea  como  a 
que  fica  descri pta.  A  massa  geral  do  genero  humano 
pode  algumas  vezes  ser  assas  forte  para  o  primeiro ; 
a  segunda  achará  sempre  meios  de  armar  huma  pane 
da  naçaõ  contra  a  outra,  e  cauzar  assirn  os  maiores  males. 
O  despotismo  pode  menos  arraigar-se,  introduzido  por 
hum  monarcha  legitimo,  do  que  pela  conibinaçaõ  de 
potentes  oligarchas,  que  achaõ  sempre  meios  de  escra¬ 
vizar  por  miudo  os  seos  concidadaons. 
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Deste  raciocínio  se  vê,  que  a  liberdade  do  vassallo 
^  pode  estar  lam  segura  na  monarchia,  como  n’outra 
forma  de  governo ;  e  liefallacia  attribuir  ao  governo  os 
males  que  rezultáo  da  sua  degeneração.  O  abuzo  das 
melhores  leis  produz  males,  mas  naõ  se  deve  por  isso  re- 
prehender  a  lei.  Se  he  reconhecido  que  o  processo 
por  jury  he  huma  excellente  instituição,  diremos  que 
he  mau,  por  que  hum  mau  homen  pode  as  vezes  per¬ 
verter  os  seos  fins  bcnehcos  ? 

Kaciocinando  sobre  a  estructura  dos  governos,  somos 
muitas  vezes  seduzidos  pelos  raciocínios  abstractos  dos 
escriptores.  Montesquieu,  De  Lolme,  Adams,  e 
outros  fallaÕ  muito  da  necessidade  de  dividir  o  poder 
legislativo  do  executivo  ;  e  a  generalidade  dos  leitores 
suppoem  existir  realmente  esta  destinçao ! 

Nos  governos  republicanos,  alei  he  feita  pela  fac- 
çao  dominante:  esta  tem  os  lugares  no  governo,  e  a 
executa.  No  í" rança,  a  penas  a  Assemblea  Nacional 
assLimiü  o  poder  legislativo,  teve  immediatamente  o 
executivo,  e  o  throno  foi  destruido. 

Se  portanto  he  verdade,  segundo  os  escriptores,  que 
a  separaçaõ  do  poder  legislativo  do  executivo,  he 
abaze  de  todos  os  governos  livres,  e  essa  separaçaõ  nao 
pode  existir,  em  que  consiste  essa  liberdade  ? 

Cada  Estado  pois,  e  cada  forma  de  governo  repou¬ 
sa  inteiramente  sobre  certas  maximas  fundamentaes, 
em  que  se  estriba  o  systema  total,  e  dali  he  que  se 
deriva  o  espirito  das  suas  leis. — Estas  maximas  nao  tem 
outra  origem  mais  que  o  opinião  publica,  adqueridas 
por  circuinstancias  de  conquista  ou  colonizaçaõ;  destá 
verdade  qualquer  se  pode  convencer,  considerando  a 
natureza  do  propriedade  territorial  como  diíFere  na 
America  da  CTram-Bretanba. 

A  religião  do  povo  contribue  igualinente  para  for¬ 
mar  o  caracter  desta  opinião  publica.  Todos  os  re¬ 
gulamentos,  ou  leis  devem  depender  destas  maximas, 
porque  o  poder  do  governo  depende  d’ellas. — Quando 
os  prejuizos  e  hábitos  da  naçao  forem  favoráveis  a  li¬ 
berdade,  poderaõ  estabelecer-se  boas  leis,  quando 
descreparem  d’ellas  toda  a  propoziçaõ  de  melhora¬ 
mento  ou  he  inutíi  ou  regeitada  mesmo  com  indigna¬ 
ção. 

Duas  cauzas  oppostas  operao  iguaimente  a  dissolu- 
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çao  das  governos ;  a  primeira  he,  quando  o  ffoverno 
se  attasta  das  opinioens  e  maximas  em  que  se  funda  •  a 
segunda  he  quando  as  opinioens  e  prejuizos  do  trenero 
hu„,.„0  y  mudao.  e  dei,.õ  p„rf»o  „  governo  JÔ 
apoio.  Em  ambos  os  cazos,  o  governo  deve  tarde  ou 

tidíaT"^""’  tempo  tenha  resis- 

íei,  e  outros  subter- 

hv?as  d^Th  notáveis  pa¬ 

lavras  de  Thomas  Windharn  a  seos  filhos,  no  Jeito  da 

tkto  ;  temos  ate  qui 

SOS  ultiZ^s  tempos  no  reinado  dos  tres  nos¬ 

sos  ult  mos  soberanos,  mas  devq  avizar-vos  que  deveis 

pr  parar- vos  para  nuvens  e  tempestades.  As  fVicçoens 
se  evantao  de  todos  os  lados,  e  ameaçaõ  a  traSam 
dade  do  vosso  paiz  natal.  Qualquer  porem  que  seia  o 
acontecimento  honrai  fielmente  e  obedecei  a  vosso 
iincipe,  e  adheri  a  coroa.  Eu  vos  encarreiTo  de 
nunca  abandonar  a  coroa,  ainda  que  a  veiaes  nindr 
rada  sobre  luim  ramo  de  tavernad^  ^  ^ 
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AGRICULTURA. 

InforMAçaS  dada  íi  Sociedade  ff 
Tipnnrfumento  do  Sena,  na  Sessão  de  15  de  Jninouc 
I8f2  porM  M.  Tessier,  e  Modeste  Paroletti, 

Lbre  o  tratado  das  enfermidades  do  trigo,  publicado 
em  ltaCo  SoA^  Losana,  Cura  de  Santa  Ma¬ 
ria  de  Lombriasco,  Membro  de  muitas  Sociedades  Sa- 

^3X3>S 

</  A  Sociedade  encarregou-me  e  a  M-  Tessmr  de  lhe 

dar  conta  de  huma  livro  sobre  as  enfermidades  do 

trio-o  que  lhe  foi  aprezeniado  pelo  Abbade  Losana, 

Imm  dü^s  seos  socios  correspondentes.  Esta  obra,  que- 
hum  dos  f  ^  hum  grande  trabalho  em- 

he  somente  o  principio  rlp<;tròem 

nreheiidido  sobre  todas  as  enfermidades,  que  destroem 

rkhipufco  de  hum  exame  particutar.  i  i  „ 

nenois  de  huma  breve  introducçao  destinada  a 

dando  huma  p  Ç  1  Departamentos 

dades  l  e  f  f  p  jjjjjades  que  atacaõ  as  plantas 

cereaes  saõ  mais  funestas  a  gjol  de- 

ontra ;  e  esta  consideração  parece  tedo  n 
terminar  a  natureza^  destas  vanedades  antes^d  entpe^ 
hender  a  descripçaõ  das  eníeimidades  q  P 

^  “  A  variedade  de  trigo,  que  se  cultiva 
no  Piemonte,  he  o  triticum  hybcrnum,  ou  tn^ 
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^erno,  Esta  variedade  pode  ser  ali  considerada  como 
indígena,  e  parece  dar  iiaquelle  [laiz  productos  assas 
constantes.  Acontece  com  tndo  encontrar  ali  grandes 
culturas  daquellas  variedades  de  trigo,  que  se  conhe¬ 
cem  eui  França  pelos  nomes  de  tousdle,  (tosella),  blê 
de  Pologne  (trigo  de  Polonia),  e  de  blê  rougt  (trigo 
vermelho),  variedades,  que  os  Botânicos  chamao  Ui- 
iicum  siligineian,  poloniciim^  ealexandrimim.  Alem 
disto,  pessoas  intelligentes  tem  procurado  cultivar 
taoben)  o  iriticmn  ceruhum^  o  compositum  e  o  triticurn 
Spelta.  Mas  estas  ultimas  culturas  preconizadas  com 
muito  zelo,  e  entiuisiasmo,  tem  frequentes  vezes  sido 
emprehendidas,  e  bem  dc  pressa  abandonadas. 

8e  acazo  se  podessc  prever,  diz  o  Abbade  Losa- 
na,  que  se  baõ  de  sodier  em  tal,  ou  tal  auno,  injurias 
do  tempo,  o  tngo  vermelho  seria  preferível  per  cauza 
da  sua  vegetaçaõ  forte,  que  o  faz  rezistir  as  intempe^ 
ries  das  estaçoens.  IMas  este  trigo,  que  naõ  teme  a 
volta  do  frio,  nem  das  chuvas,  nem  das  tempestades, 
le  mui  frequentes  v^ezes  dev^astado  pela  ferrugem, 
cazo  de  huma  cultura  annual  o  trigo  de  Polonia  áore- 
zenta  vantagens:  semea-se  em  Março,  e  se  o  tempo 
corre  bem  tiraÕ-se  productos  consideráveis.  Mas  esta 
planta  soffre,  se  os  calores  saõ grandes  :  sua  hastea,  cu 
^onco  se  murcha,^  as  espigas  estão  sujeitas  ao  peco. 
^uaesqiier  que  sejab  as  vantagens  de  cultivar  as  varie¬ 
dades  de  trigo  estrangeiras  no  Piemonte,  o  Abbade 
Fosana  parece  aconselhar  com  preferencia  aos  lavrado¬ 
res  o  trigo  de  inverno, 

“  Este  esljôço  sobre  as  variedades  do  trigo  forma  a 
primeira  secçaõ  da  obra.  A  segunda  secção  compre- 
iiende  o  tratado  das  doenç  is,  que  he  muito  extenso.  Em 
geral  os  authores  que  tem  tratado  das  enfermidades  do 
trigo  tem  prestatio  sua  altençaõ  aos  eífeitos  os  mais  ap- 
paientes,  e  aos  sym|)intnas  os  mais  graves  destes  acci- 
dentes  morbosos.  O  Ablrade  Losana  seguio  os  vesti- 
gios  de  Tillet,  1  essier,  Banks,  e  Roffredi,  e  procurou 
augmentar  o  quadro  de  suas  observaçoens.  Antes  de 
falbr  destas  enfermidades  destruidoras,  que  se  propa- 
gaõ  com  huma  rapidez  espantoza  quando  o  triao  se 
approxima  ao  termo  de  sua  crescetiça,  o  author^quiz 
examinar  tudo  o  que  podia  embaraçar,  retardar,  ou 
viciar  a  vegetaçaõ  das  novas  hasteas.  Todos  os  contra- 
V^OL.  V.  X> 
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tempos,  que  podem  desarranjar  a  cultura  do  triço 
desde  a  sua  sementeira  ate  a  sua  colheita  sad  o  objecto 
de  suas  indagaçoens. 

O  trigo,  diz  este  author  estimável,  que  pela  abun- 
dancia  de  sua  fructificaçaò,  e  pelos  cuidados  de  sua 
cultura,  parece  que  deveria  dar  cincoeuta  gráons  por 
hum  para  recom[)ensar  o  lavrador  de  seos  trabalhos,  e 
fadigas,  quasi  naõ  dá  senaõ  oito  nas  boas  terras  do 
Piemonte  que  saÔ  reputadas  taô  ferteis.  Esta  reduc- 
çaõ  no  produeto  de  huma  planta  que  forma  o  verda¬ 
deiro  sustento  da  Sociedade  he  o  rezultado  dos  acci- 
dentes,  que  concorrem  a  destrui-la  desde  o  momento 
em  que  o  graô  he  deitado  a  terra.  Se  a  previdente 
actividade  do  homem  pode  diminuir  o  numero  des¬ 
tes  accidentes,  ha  muitos  que  fogem  á  sua  sagaci¬ 
dade,  e  cujas  cauzas  naõ  pode  advinhar,  nem  prevenir 
seos  eftei tos.  O  Abbade  Losana  d’a]gun)a  sorte  faz  a 
enumeraçaÕ  delles  pela  classificaçaÕ  de  18  enfermida¬ 
des,  de  que  trata  neste  volume,  e  que  se  manifestaò  na 
vegetaçaõ  do  trigo  desde  seu  nascimento  ate  á  época 
de  sua  madureza.  _ 

As  primeiras  quinze  destas  enfermidades  so  tem 
lugar  no  periodo  da  sua  vida  comprehendido  entre  a 
germinaçaõ,  e  florecencia.  O  Author  falia  da  germi¬ 
nação  embaraçada,  interceptada,  supprimida,  e  trun¬ 
cada.  Faz  menção  taobem  de  huma  vegetaçaõ  retar¬ 
dada,  e  cacochomica.  Recorda  as  circumstancias  de 
huma  suffocaçaõ,  e  secura  particulares  a  esta  planta  : 
examina  os  effeitos  da  antipathia  vegetal :  nota  hum 
estado  de  fraqueza  da  planta  quando  ellase  approxima 
ao  estado  de  fructificaçaò ;  e  trata  da  compressão  do 
canudo  do  tronco,  da  contraeçaõ  do  envolucro,  que 
encerra  as  espigas,  bem  como  de  sua  paralysia.  Pub¬ 
lica  as  observaçoens,  que  tem  feito  sobre  huma  escres- 
cença  fungoza,  que  ataca  os  troncos,  e  as  folhas  das 
plantas,  e  examina  as  cauzas  de  huma  fructificaçaò 
abortiva,  que  tem  lugar  sem  apparencia  de  enfermidade. 

No  proprio  tratado  de  Mr.  Losana  he  que  he  pre- 
cizo  ler  as  particularidades  de  todas  estas  observaço¬ 
ens.  Ha  com  tudo  coizas,  que  nos  julgamos  dever 
notar  em  nossa  conta.  Os  accidentes,  que  ameaçao 
as  plantas  do  trigo  no  primeiro  tempo  de  sua  vegetaçaõ, 
segundo  este  author,  ou  saõ  o  rezultado  da  imperfec- 
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çao  dos  trabalhos  avatovios^  (jue  naò  poem  a  semente  em 
profundidadej  e  distancias  convenientes^  ou  sad  o  ef* 
feito  de  huma  sementeira  min  retardada,  que  expõem 
as  tenras  plantas  aos  prematuros  frios  do  inverno.  Pa-i 
ra  remediar  estes  inconvenientes  aconselha  o  author  que 
se  diminua  o  numero  dos  regos,  e  que  se  façao  cama¬ 
das  ou  taboleiros  mais  largos  que  permittaõ  fazer  a  se¬ 
menteira  de  hum  modo  mais  regular:  elle  lembra  a 
necessidade  de  lavrar,  e  preparar  as  terras  cedo,  e  no¬ 
ta  as  vantagens  de  espalhar  o  graõ  com  o  semeador. 
Pxpoem  finalmente  as  diffí  rentes  preparaçoens,  que  se 
podem  fazer  ao  grao  para  o  fortificar,  e  dispor  para  liu- 
ma  boa  germinação,  e  garanti-lo  das  aves,  e  dos  insectos. 

Q^^^í^dq  a  espiga  está  formada,  as  forças  da  ve¬ 
getação  obrigaò-na  sahir  do  invoiucro  que  remata  a 
extremidade  do  tronco.  O  Abbade  íyosana  observou 
qü^e  algumas  vezes  o  annel  superior  deste  invoiucro  he 
taõ  apertado,  que  a  espiga  sabe  mal  formada,  e  procu¬ 
rando  abrir  hnma  passagem  a  travez  da  casca,  muitas 
vezes  se  curv^a,  e  encurta  5  accidentes  que  produzem 
huma  diminuição  em  o  numero  dos  graous.  Os  effei- 
tos  destes  accidentes  sao  os  que  o  author  quiz  indicar 
com  os  nomes  de  fraqueza,  compressão,  e  restrino-e- 
mento,  ou  contraeçaõ.  ^ 

Nos  dissemos  que  o  author  tinha  observado  huma 
excrcscença  fungoza,  que  damuificava  as  plantas  do 
trigo  nas  diversas  partes  de  sua  constituição.  Esta  ex- 
crescença  he  huma  vegetaçaõ  parasita,  que  toma  as 
apparencias  de  hum  musgo  esbranquiçado,  apparece 
no  tronco,  e  folhas,  acaba  por  se  fazer  amarello. 
Observando  esta  matéria  com  o  microscopio  o  author 
vio  como  hurna  floresta  de  pequenas  plantas,  tendo  o 
caracter  do  mucedo  aspergillus  de  Scopoli.  Huma  tal^ 
excrescença  só  tem  lugar  nos  sitios  pouco  ventilados,  e  ' 
muito  sombrios.  Abater  as  arvores  que  impedem  que 
as  terras  sejaò  bem  assoalhadas,  e  espalhar  sobre  as 
mesmas  terras  qs  elementos  proprios  para  corrigir  a 

sua  nimia  humidade,  taes  saõ  os  remedios  indicados 
pelo  author. 

A  medida  que  o  Abbade  Losana  avança  neste  im¬ 
portante  trabalho,  seu  objecto  parece  augmentar^se. 
Hepois  de  ter  feito  a  historia  dos  accidentes  que  alte- ' 
rao,  constrangem,  ou  embaraçaõ  a'vegetaçaS  do  trigo 
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antes,  e  depois  da  epoca  da  eflorecencia,  eile  entra 
na  empreza  de  tratar  das  enfermidades  que  atacaoesta 
planta  quando  se  approxima  ao  estado  de  madureza. 
Esta  matéria  nao  he  nova;  mas  ella  da  lugar  a  observa- 
çoens  interessantes.  Estas  enfermidades  se  aprezentaõ 
como  fíagellos,  queameaçao  a  total  ruina  das  colheitas. 
O  methodo  seguido  pelo  author  para  conhecer  o  seu 
caracter,  sua  maneira  de  as  expor,  e  seu  zelo  era  per¬ 
scrutar  os  meios  de  as  prevenir  podem  inspirar  confian¬ 
ça.  O  decimo  sexto  artigo  do  seu  livro  trata  da  ferru¬ 
gem,  que  oauthor  considera  como  huma enfermidade 
generica,  que  tem  suas  tres  especies,  ou  variedades 
bem  distinctas.  ^  Toda  a  mancha  granulada,  gomoza, 
oü  pulverulenta,  que  se  deviza  na  superfície  das  fol¬ 
has  do  tronco,  ou  do  folhelho,  e  que  tira  sua  origem 
da  matéria  cortical  da  planta,  he  considerada  como  es« 
pecie  de  ferrugem,  que  o  autlíor  divide  em  tres  especies. 

He  precizojdiz  Mr.  Losana,  nao  confundira  ferru¬ 
gem  com  as  manchas  solares,  as  quaes  saò  superíiciaes, 
e  só  affectaõ  a  epiderme  da  planta.  A  ferrugem  tem 
sua  sede  no  tessido  cellular.  A  epiderme  no  principio 
naõ  he  atacada ;  observaô-se  nella  somente  fendas, 
que  dao  passagem  á  matéria  do  parenchima.  Pela 
maneira  com  que  a  ferrugem  procede  em  sua  erupçaõ, 
e  crescimento,  he  facil  perceber  que  elía  nao  tem  al¬ 
guma  relaçao  com  o  movimento  da  seiva  :  se  ella  ata¬ 
ca  o  trigo  no  primeiro  tempo  de  sua  vegetaçaõ,  os 
seos  eífeitos  nao  sao  assustadores :  se  ella  se  propaga 
no  momento  da  florecencia,  suas  consequências  saõ 
sempre  desastradas.  A  diminuição  da  matéria  cortical 
desarranja  as  funeçoens  vegetaes  cia  planta,  e  a  con¬ 
sequência  immediata  he  a  falta  de  colheita. 

O  author  examina  a  opinião  daquelles  que  tem 
dado  aos  corpúsculos  cia  ferrugem  huma  natureza  ve¬ 
getal.  Targioni  Tozzetti  foi  o  primeiro  que  annun- 
ciou  esta  descoberta  em  1766.  Sua  maneira  de  consi¬ 
derar  a  ferrugem  toi  bem  depressa  seguida  por  muitos 
authores  celebres  e  em  nossos  dias,  M.  M.  Pearson  e 
Decandolle  nao  tem  hezitado  em  pôr  as  excrescências 
tuberculozas  da  fevrugeiii  entre  as  Uredo  e  puccinia 
Depois  de  muitas  observaçoens  feitas  sobre  a  ferrugem 
por  meio  do  microscopio;  depois  de  muitas  tentativas 
inutilmente  praticadas  para  reproduzir,  inocular  en- 
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xertar,  c  espalhar  a  ferrugem ;  depois  d’appariçoens  de 
íerrugem  sohrevmda  a  plantas  cultivadas  com  methodos 
de  izolamento  rigoroiüsimos,  o  Ahbade  Losaua  parece 
naoquerer  admittir  cogomelos  parasitas  nos  tubérculos 
da  ferrugem.  Segundo  eile  estas  protuberâncias  -Tra- 
nuiüsas  naõ  saõ  mais  doque  tumores  da  matéria  corti- 
Cdl  degenerada,  e  posta  em  decompoziçaõ  por  huma 
cauza,  tpie  naõ  he  estranha  a  mesma  planta. 

_  “  A  variedade  de  ferrugem  que  o  author  chama 
rerrugeni  commiini  coincide,  segundo  elle,  com  iiredo 
(inearisáe  Pearson.  Ella  consiste  ifhuma  excresccn- 
cia  de  forma  tuberculoza,  d’huma  cor  d’ochre,  que 
se  ennegrece  com  o  tempo,  e  se  faz  pulverulenta. 
^1  a  começa  a  apparecer  na  superfície  superior  das 
íoluasi  oepois  apparece  nos  troncos,  e  forra  mesmo 
a_  superfície  inferior  das  folhas.  Huma  vegetacao 
vigoroza  posto  que  retardada,  lugares  sombnos,  e 

taloies  alternados  por  chuvas  favorecem  a  sua  prona- 

gaçao.  O  sabor  desta  matéria  he  legeiramente  pi- 
taiite.  Por  pouco  que  o  trigo  tenha  sido  enferrujado 
ograo.ie  sempre  de  inferior  qualidade;  a  palha  he 

menos  pioveitoza  para  pasto,  e  he  mesmo  perigoza 
para  os  cavallos.  *  ^ 

ror  TÍre"  -í  remedios  indicados 

por  Piliet,  Tessier,  Fnippe  Ré,  e  Bayle  Barelle, 

para  pievemr,  e  obstar  á  volta  da  ferrugem  nos  cam- 

pos,o  íuttnor  aconselha  o  cortar  as  arvores  que  as- 

somorao  as  terras  infestadas  por  esta  doença,  renovar 

a  semente,  e  sobre  tudo  empregar  todos  Js  meios  de 

purgar  as  terras  dos  elementoi,  qL  favorecem  a  ei  up! 
çao  Cia  ierruo^em,  ^ 

A  outra  variedade  dc  ferrugem  que  o  author  de- 

bif"nie°”?  a  mesma  que  os  ha- 

DÍtandeílp  e  o  Botânico 

se  muito  a  precedente  pelas  suas  formas  tuberculozas 
e  tira  tacbem  sua  ongem  da  matéria  cortical.  Sua  cor 
e  de  hum  amarello  mais  pálido,  seu  graÕ  he  mais 
kxo,  sua  consistência  hum  pouco  mais  viscoza  • 
dia  itao  apparece  senaõ  depois  da  fecundaçaõ,  eto^ 

-ar‘diz^í‘ATKT"‘?  ferrugem  commtim  tem  lu  • 
„ar,  diz  o  Abbade  Losana,  sem  que  a  variedade 
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manne  ou  iiredo  segetuni  se  manifeste  mas  se  a  fer¬ 
rugem  commum  apparece  depois  da  ferundaçaò,  a 
variedade  uredo  constantemente  a  segue.  Quando 
esta  {uredo)  he  abundante  e!la  adquire  huma  cor  ala¬ 
ranjada,  e  enche  de  seos  pequenos  tubérculos  o  in¬ 
vólucro  que  encerra  o  graõ  do  trigo  :  entaô  tudo  esta 
arruinado,  e  acolheita  he  quasi  nulla. 

A  terceira  variedade  de  ferrugem  he  o  carbunciãus 
de  Columeila,  que  o  y\bbade  Losana  chama  nielley  ou 
■nehbia  (mangra  em  Portuguez);  eíia  difíere  das  prece¬ 
dentes,  porque  sua  matéria  he  goimosa  e  nunca  pul¬ 
verulenta  ;  sua  cor  approxima-se  á  da  ferrugem  de 
Cheminé  ;  cobre  todas  as  partes  da  planta  exceptuan- 
do  as  espigas,  e  parece  provir  da  matéria  cortical, 
quando  esta  aiteradci  por  huma  fermentação  particular. 
Hum  cheiro  de  podridão  se  espalha  nos  campos  infes¬ 
tados  por  esta  enfermidade  ;  o  trigo  tem  entaò  hum 
aspecto  denegrido,  e  os  graons  de  huma  tal  colheita 
saõ  pequenos,  leves,  amarelados,  e  de  má  qualidade. 
A  palha  fica  perdida,  porque  he  perigozo  emprega- 
*  la  ou  como  forragem,  ou  para  cama  dos  animaes. 

O  remedio  indicado  pela  Abbade  Losana  para 
purgar  as  terras  desta  enfermidade  consiste  em  cegar 
irnmediatamente  as  partes  do  campo  que  delia  estaò 
infestadas,  e  tirar  com  muito  cuidado  os  molhos  cor¬ 
tados  :  mas  como  eila  se  manifesta  de  repente  du¬ 
rando  a  noite,  e  seos  progressos  saò  rapidissimos,  suas 
consequências  ordinariamente  sao  irreparáveis. 

A  decima  septima  enfermidade  que  o  aulhor  ex¬ 
põem  he  huma  especie  de  combustão  súbita  operada 
por  huma  alternativa  de  frio,  e  calor,  que  elle  chama 
necrose  solar.  O  trigo  vermelho  íoi  sujeito  a  esta 
doença  em  1811.  O  frio  cauzado  pela  neve,  que 
tinha  cabido  sobre  as  montanhas  no  mez  d’Abril,  e  o 
sol  que  nesta  epoca  eraja  forte,  obrai aÔ  simultanea¬ 
mente  sobre  as  espigas  no  momento  em  que  ellas 
começavaÕ  a  formar-se  *.  a  gangrena  foi  o  reznltada 
desta  impressão,  e  as  hasteas  se  tornaraõ  mais  ou  me¬ 
nos  negras.  Hum  eífeito  taõ  rápido  he  propiio  paia 
horrorizar  os  cultivadores.  O  author  nota  esta  en¬ 
fermidade,  mas  nao  aponta  algum  remedio. 

A  decima  oitava,  e  ultima  doença  de  que  o  au¬ 
thor  faz  mençaò  he  o  rachiiwno.  Esta  entermidade 
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esta  intimamente  ligada  com  a  historia  deste  animaes 
rnicrosccpicos  descobertos  outrora  nos  graons  c  troncos 
do  trigo  pelo  Padre  RoflVedi^,  os  qnaes  tem  sido  ob- 
jecto  de  disputa  entre  os  naturalistas  no  fiin  do  seculo 
passado,  e  de  que  nestes  últimos  tempos  quasi  se  nao 
tem  fallado.  He  huma  questão,  que  pode  ser  debati¬ 
da,  se  a  existência  destes  animaes  microscopicos  he  a 
cauza  priiíiitiva,  ou  anieshurn  eíFeito  secundário  desta 
enfermidade:  he  com  tudo  verdade  que  o  Abbade 
Losana  fez  observaçoens  muito  engenhozas  sobre  a 
natureza  destes  vej  mes,  que  elle  chama  lomhrici  for-^ 
vii,  sobre  sua  maneira  de  viver  e  de  se  reproduzir,  e 
sobre  sua  extraordinária  multiplicação.  Elle  observou 
de  perto  sua  maneira  d’existir  no  graõ,  de  se  insinuar 
pelas  raizes,  de  correr,  e  divagar  peias  hasteas,  e  de 
se  introduzir  nas  espigas  :  elle  demonstrou  como  as 
estaçoens  da  vida  destes  pequenos  animaCs  esiaò,  por 
assim  dizer,  associadas  com  as  epocas  da  vegetaçaõ 
do  trigo:  segundqM.  Losana,  o  rachitismo  he  hum 
mal  contagiozo:  propaga-se  pelo  grao  rachitico, 
que  se  acha  misturado  com  o  bom,  quando  se  se¬ 
meia. 

Como  a  existencia  destes  insectos  no  trigo  he 
acompanhada  de  signaes  externos,  e  a  appariçab 
destes  signaes  he  de  hum  niáo  agoiro  para  a  colheita; 
nosso  aulhor  julgou  que  devia  Indica-los  aos  lavra¬ 
dores.  As  hasteas  do  trigo  atacadas  de  rachitismo 
saõ  mais  grossas,  menos  compridas;  as  folhas  mais 
rijas  ao  tacto,  saõ  enroscadas  na  extremidade;  as  espi¬ 
gas  saõ  mais  grossas,  mal  conformadas,  e  os  invólu¬ 
cros  tem  huma  apparencia  edematoza.  Quandò  a 
espiga  naõ  esta  inda  fora  do  involiicro,  os  graons  sao 
mais  esverdenliados,  menos  compactos,  e  de  huma 
forma  que  se  assemelha  á  das  pequenas  ervilhas  :  cor- 
tando-se  nesta  epoca  neíles  se  descobrem  filamentos, 
que  parecem  nadar  n’hum  humor  limfatico.  Quando 
a  planta  tem  chegado  ao  termo  da  sua  madureza  os 


*  Este  i Ilustre  Naturalista  repartia  taobem  seu  tempo  entre  as 
funeçoens  da  Jgreja,  e  as  investigaçoens  das  Sciencias.  E!le  foi  mem¬ 
bro  da  Academia  de  Turin,  e  bibliothecario  da  Universidade  daquella 
cidade.  Sua  memória  sobre  os  animaes  microscopicos  está  inserida  na 
collecçad  intitulada  Opusculi  Scolli,  e  impressa  em  Milaõ. 
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graons  rachiticos  tem  bum  imiume  mais  grosso,  qne 
os  outros  ;  saõ  dobradaraente  sn içados  ;  sua  cor  he 
azulada,  e  sua  superfície  deixa  descobrir  ângulos,  e 
asperezas, 

Se  os  campos  cultivados  de  trigo  se  acharem  in¬ 
festados  oesta  enfermidade,  o  Abbade  Lozana  acon- 
seiha  aos  cultivadores  Piemontezes  que  os  ceifem  im- 
mediatamente,  que  lavrem  as  terras,  e  que  lhe  seme — 
em  t*'igo  da  Turquia.  Para  prevenir  os  estragos  do 
racuiriárno  nas  terras  cultivadas  para  trigo,  o  author 
recommenda  aos  proprietários  todo  o  cuidado  no 
joeirar  o  trigo.  O  uzo  do  ventilador  lhe  parece 
proprio  para  separar  o  graõ,  que  he  rachitico,  do 
boiTí. 


Nos  terminaremos  notando  que  esta  obra  he 
ornada  de  algumas  figuras  desenhadas  pelo  author, 
e  que  saõ  mui  próprias  para  fixar  a  attençaÕdo  leitor 
sobre  os  phenomenos,  cuja  historia  o  author  pub¬ 
lica. 

Haveria  talvez  que  notar  alguma  coiza  sobre  a 
natureza,  e  explicaçaÕ  dos  factos  anniinciados  por 
M.  Lozana:  mas  trata-se  de  huma  taõ  importante 
matena,  e  de  huma  natureza  tao  diíEcil,  e  taõ  com¬ 
plicada,  que  a  tolerância  das  opinioens  se  torna  mais 
que  necessária:  he  precizo  deixar  aos  sahios,  e  aos 
Natu  raÜstas  o  debater  os  factos,  e  esclarece-los  com 
suas  observaçoens.  Pertence  aos  proprietários,  e  aos 
cultivadores  verifica-los  pela  experieucia,  e  sanccÍQ« 
par  pela  pratica  a  utilidade  de  seos  preceitos» 
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CONTA 

Dada  pela  Junta  da  Vaccina  Nacional  ao  Right  Hon, 

Ricardo  Ryder,  Principal  Secretario  d’Estado  dos 

Negocios  do  Interior. 

Leicester  square^  9  de  Março  de  1812- 

“  A  Junta  encarregada  do  Estabelecimento  da  Vaccina 
Nacional  tem  a  honra  de  vos  expor,  que  durante  o  anno  de 
1811  os  Cirurgioens  incumbidos  por  sua  authoridade  em  os 
nove  bairros  de  Londres,  vaccinaraoT  3,148  pessoas,  e  dis- 
tribuiraV  23,794  encommendas  de  fluido  vaccinico  para  o 
publico.  O  numero  dos  vaccinádos  neste  anno  (1811)  ainda 
excede  o  de  ISIO,  e  as  encommendas  do  fluido  vaccinico 
tem  frequentemente  sido  tantas,  que  se  nao'^  tem  podido 
aviar  immediatamente. 

A  Junta  tem  grande  satisfaçao  em  poder  affirmar,  que 
desde  o  principio  deste  estabelecimento,  nem  hum  só  exem¬ 
plo  de  sobrevirem  bexigas, ^  depois  da  vaccinaçao'^,  tem  occor- 
rido  a  algum  dos  Cirurgioens  vaccinadores  dos  sobreditos 
bairros, 

“  A  Junta  expõem,  que  ella  tem  recebido  muitos  docu¬ 
mentos  satisfactorics  das  Reparti.oens  militares,  e  navaes 
do  Governo,  relativos  aos  progressos  da  vaccina;  e  tem 
iguahnente  obtido  alguns  outros  papeis  authenticos  sobre 
este  objecto  os  quaes  contem  informaçoens  muito  impor¬ 
tantes:  a  Junta  julga  conveniente  aprezentar-vos  hum  resu¬ 
mo  dos  seos  contentos. 

Parece  que,  em  consequência  de  huma  ordem  dos 
Lordes  Commissarios  do  Almirantado,  a  vaccinaçaoT  tem 
sido  muito  extensaniente  praticada  abordo  dos  navios ;  e 
posto  que  nao  tenha  sido  universalmente  adoptada,  a  mor¬ 
tandade  produzida  pelas  bexigas  entre  a  marinha  Ingleza,  he 
ja  grandemente  diminuida.  ’ 

“  No  exercito  a  pratica  da  vaccina  tem  sido  ha  longo 
tempo  estabelecida  por  huma  ordem  do  Commandante  ens 
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Chefe* ;  e  seos  eífeitos  tem  sido  decididamente  beneficos  ; 
pela  maior  parte  as  nnicas  pessoas  entre  os  militares,  que 
tem  sido  ultimamente  affectadas  de  bexigas,  tem  sido  ou 
rerutas,  que  receberaoT  a  infecção"  antes  do  alistamento,  ou 
soldados,  que  nao"  forao"  vaccinados,  por  se  suppor  que 
tinhaoT  tido  bexigas.  Assim,  com  poucas  excepçoens  huma 
doença,  outrora  tao"  fatal  ás  tropas,  lie  actualmente  consi¬ 
derada  como  extincta  no  exercito. 

Por  informaçoens  transmettidas  a  esta  Junta  por  seos  nu- 
merozos  correspondentes  em  todas  as  partes  do  paiz,  parece 
que  a  vaccinaçao"  se  vai  propagando  quasi  por  toda  a  parte 
dos  dominios  Britânicos,  posto  que  seu  progresso  seja  dif- 
fèrente  em  differentes  lugares ;  e  tem  se  achado  que  o  nu¬ 
mero  de  mortes  cauzadas  pelas  bexigas  tem  uniformemente 
diminuido  á  proporção  que  a  pratica  da  vaccina  se  torna 
mais  gerai,  e  dirainue  a  inoculai. ao"  das  bexigas, 

‘‘  Na  conta  do  anno  passado  se  deo  noticia  da  desappari- 
çao"  das  bexijas  da  liha  de  Ceilão";  e  a  Junta  tem  agora  o 
prazer  de  annunciar,  por  informaçoens  authenticas,  e  satis- 
factorias,  que,  em  consequência  da  vaccina*, ao\  aquella  hor¬ 
rível  moléstia  nao"  tem  uítimamente  apparecido  huma  so  vez 
na  Ilha  d* Angle&ey^  na  populoza  cidade  de  N eXKicastle-upon^ 
Tyne,  no  paiz  de  Fetworth,  ou  no  districto  adjacente. 

^  A.  pratica  da  vaccina  tem-se  tornado  geral  pelos  dif¬ 
ferentes  paizes  de  Inglaterra,  e  as  bexigas  diminuem  gra¬ 
dualmente  ;  e  mesmo  em  Londres  onde  a  oppoziçao  á  nova 
pratica  de  inocular  tem  sido  a  mais  violenta,  a  vaccina  esta 
em  voga,  e  seos  saudaveis  eífeitos  diariamente  se  tornao 
mais  evidentes.  Prezentemente  pelos  melhores  cálculos, 
que  podemos  fazer,  pelos  dados  que  temos,  parece  que 
perto  de  dois  terços  das  creanças  annualmente  nascidas  na 
'metropole,  sao"  vaccinados  ou  pelas  Instituiçoens  caritativas, 
ou  por  Práticos  particulares  ;  e  que  o  numero  de  mortes  oc- 
cazionadas  pelas  bexigas  tem  proporcionalmente  diminuido. 
Antes  da  descoberta  da  vaccina  o'  numero  de  mortes  em 
consequência  das  bexigas,  segundo  os  registos  de  mortán- 
.  tade,  era  de  2,C00  annualmente:  pelo  contrario,  no  ultimo 
anno,  somente  morreráo"  751  daquella  moléstia;  devendo 
notar-se  que  o  augmento  de  populaçao"  nestes  últimos 
dez  annos  tem  sido  de  133,139.  O  qugmento  de  popula¬ 
çao"  por  toda  a  Gram-Bretanha,  no  mesmo  periodo  de 


^  Nos  fomos  os  primeiros,  que  introduzimos  a  pratica  da  vaccina  uo 
exercito  Portugnez  em  J806  ;  iufelismente  esta,  e  maicas  outps  provi¬ 
dencias  tad  necessárias  á  saude  da  tropa,  como  uteis  a  economia  da  Reaí 
Pazenda  nad  foraõ  á  vaif.e,  porque  se  julgou  mais  util  sacriíicar-nos,  e 
com  nosco  o  serviço  !!! 
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tempo  íbí  de  1,609,000  ;  e  para  estes  augmentos  tem  pro¬ 
vavelmente  contribuído  muito  a  pratica  da  vaccina- 

As  relaçoens  da  Instituição'  Vaccinica  de  Dublin  sao  da 
mais  favoravel  natureza,  e  fornecem  sudiciente  lazao^  para 
crer,  que  desde  a  introducçao  da  vaccina  preservativa,  a 
mortandade  cauzada  pelas  bexigas  tem  coubiJeiav eimente 
diminuido  naquella  cidade.  A  correspondência  da  institui¬ 
ção"  produz  huma  satisfactoria  evidencia  do  progressivo 
mento  da  vaccinaçaoT  por  toda  a  parte  da  ivlandu.  Mas 
terras  mais  notáveis  do  Reino  o  pobre  tem  a  vantagem  da 
inoculaçaoT  gratuita  com  a  vaccina  ou  nos  Hospitaes  ou  nas 
cazas  dos  Médicos,  e  Cirurgioens ;  e  he  constante,  que 
entre  as  mais  altas  ordens,  a  vaccinaçao  está  geialmente 


adoptada. 

As  contas  recebidas  da  Escossia,  particularmente  as 
da  Faculdade  de  Glasgow,  que  tem  sido  transmittidas  a  esta 
Junta,  mostrao  evidentemente  o  geral,  e  rápido  augmento 
da  vaccinaçaoí"  em  o  Norte  da  Ilha,  e  da  as  mais  satisfacto- 
rias  provas  do  bom  successo,  e  eííicacia  desta  pratica 

“  Mao  obstante  a  inquestionável  evidencia  das  mui 
grandes  vantagens  da  vaccinaçao  ,  he  muito  para  lamentai , 
que  haja  ainda  alguns  Médicos  práticos^  posto  que  o  seu  nu¬ 
mero  seja  incomparavelmente  pequeno,  que  persistem  ob¬ 
stinadamente  em  propagar  por  meio  da  inoculação  o  con¬ 
tagio  das  bexigas,  e  que  vigorozamente  animao  e  sustentao , 
principalmente  no  meio  das  mais  baixas  ordens  do  povo,  os 
prejuizos  contra  a  nova  pratica  da  vaccina  :  espalhao  -se  in- 
dustriozamente  rumores  de  moléstias  desformes,  e  asque¬ 
rosas  produzidas  por  esta  pratica  ;  e  pubiicao  -se  numerozas 
falsas  noticias  de  cazos  de  sobrivirem  bexigas  depois  da 
vaccinaçao".  Está,  he  verdade,  suííicientemente  provado 
por  alguns  exemplos  que  as  bexigas  tem  affectado  pessoas, 
qne  tem  sido  cuidadozamente  vaccinadas;  nem  isso  nos 
deve  surprender,  quando  considerarmos  que  a  inoculação 
comas  bexigas  algumas  vezes  falha ;  e  que  se  podem  pro¬ 
duzir  diíferentes  cazos  de  pessoas,  que  tem  tido,  mais  de 
huma  vez,  bexigas  naturaes  em  sua  vida.  O  numero  de* 
exemplos  de  bexigas  depois  da  vaccinaçao ,  he  entretanto 
mui  pequeno ;  e  nos  podemos  mui  bem  prezumir,  que  a 
proporção"  que  se  melhorar  a  pratica  da  vaccina,  taes  cazos 
serão"  ainda  mais  raros. 

‘‘  A  Junta  tem  infinita  satisfaçao  em  poder  estabelecer  os 
dois  seguintes,  importantes,  e  decizivos  factos  em  prova  da 
eííicacia,  e  segurança  da  vaccinaçao — 1.  que  nos  cazos  que 
tem  chegado  ao  seu  conhecimento  as  bexigas  depois  da  vac¬ 
cinaçao",  com  mui  poucas  excepçoens,  tem  sido  liuraa  branda 
moléstia  :  2.  que  entre  muitos  centos  de  milhares  de  pessoas 
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vaccinadas,  nem  hum  s6  exemplo  bem  authentico  lhes  tem 
sido  communicado  de  sobrevirem  bexigas  depois  da  vaccina- 

‘‘  A  Junta  nao  pode  concluir  a  sua  conta,  sem  vos  lem- 
brar  os  prejuizos  que  diariamente  se  experimentao",  filhos  da 
aiítuzao  do  fatal  contagio  das  bexigas  na  Sociedade,  em  con¬ 
sequência  da  inoculação'"  varioloza  entre  as  mais  baixas 
classes  do  povo,  o  qual  conserva  constantemente  o  contagio ; 
e  onde  salva  huma  só  vida,  expõem  numerosas  á  mais  peri- 
goza  doença.  He  muito  para  dezejar  que  se  ponha  hum 
termo  a  estes  males,  por  medidas  taes,  quaes  o  Governo  em 
sua  sabedoria  julgar  mais  próprias,  a  fim  de  prevenir  a  pro- 
pagaçao  das  bexigas,  e  estancar  huma  perenne  fonte  de  con¬ 
tagio  no  coraçao"  da  Metropole. 

“  A  constante  renovaçao  das  bexigas  neste  Capital,  que 
a  Junta  tao  profundamente  lamenta,  he  reprehensivelmente 
contiastada  com  as  vantagens  gozadas  por  algumas  das  ou¬ 
tras  capitaes  ^  da  Europa,  em  consequência  da  adopçaof 
geral  da  vaccina  pelos  Médicos  práticos,  auxiliados  pela  au- 
thoridade  do  Governo.  As  cidades  de  Vienna,  e  Milaò"*, 
onde^  a  mortandade  prociuzida  pelas  bexigas  era  outrora  mais 
considerável,  proporcionalmente  á  sua  populaçao'',  do  que 
em  Londres,  tem  sido  no  mesmo  tempo  livres  totalmente 
desta  destruidora  peste,  a  primeira  ha  cinco  annos,  a  se¬ 
gundo  ha  oito,  conforme  o  testemunho  dos  Doutores  Carrio, 
e  Sacco :  e  na  Cidade  de  Genebra  as  bexigas  tem  sido 
quasi  extirpadas.  Em  Sv/itzerland  em  geral,  mais  particu¬ 
larmente  porem  em  Genebra,  os  benefícios  connexos  com  a 
vaccinaçao"  tem,  em  alto  grao^  dependido  do  bra,  o,  e  activa 
cooperação  do  clero,  que  tem  sido  assiduos  em  recornmen- 
dar  do  púlpito  aos  seos  QÍocezanos  a  pratica  da  vaccina,  e 
promovendo-a  igualmente  por  todos  os  meios,  e  esforços 
que  lhe  tení  sido  possiveis.  Fortissimarnente  convencida 
esta  Junta  das  granaes  vantagens  que  a  vaccina' ao  tiraria 
de  hurna  semelhante  cooperação"  neste  paiz,  eiia  considerou 
n^outro  tempo  como  huma  parte  do  seu  dever  dirigir  se  aos 
Bispos,  süllicitando  o  seu  auxilia  para  reprimir  os  estragos 
das  bexigas,  dando  maior  extensão'"  e  fazendo  mais  conhe¬ 
cidos  os  benefícios  da  inoculação"  da  vaccina 
“  A  Junta  tem  grande  prazer  em  assegurar  que  o  din¬ 
heiro  concedido  pelo  Parlamento  na  ultima  sessão  tem  sido 


*  Nesta  Cidade  foi  vaccinada  no  dia  13  de  Septembro  proximo  a  Prin- 
ceza  recem-nascida  ülha  do  Vice-Rey  de  Itaba,  pelo  Dr.  Sacco.  Oxala 
que  taes  excniplos^possao  convencer  a  final  o  pequeno  numero  de  Pais, 
que  ainda  duvidaõ  da  eíiicacia  de  taó  util  preservativo !  Os  Redao* 
tores. 
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sufficíente  para  pagar  as  despezas  do  anno  de  1811  ;  e  he  de 
parecer,  que  a  mesma  somma  sera  adequada  para  as  despe¬ 
zas  do  aano  corrente. 

F.  R.  Milman,  Prezidente. 
James  Hervjey,  Registador, 


PLANO 

D’organizaçao  d’huma  escola  Medico- Cirúrgica,  que 
por  ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor  traçou,  e  escreveo  o  Dr.  Vicente 
Navarro  d’Andrade,  &c.  &c.  &c. 

O  titulo  desta  obra  deveria  talves  ser — Projecto 
de  hum  Plano y  yic.  principalmente  dizendo  o  Author 
na  sua  Advertência,  que  Sua  Alteza  Real  o  mandara 
imprimir  para  servir  d’ohjecto  de  discussão  publica  o 
que  nelle  se  contem. 

A  necessidade  de  huma  boa  escola  Medico-Çirurgi- 
ca  he  tao  evidente  que  nao  pode  ser  objecto  de  discus¬ 
são  ;  e  o  plano  que  temos  prezente  parece-nos  inques  ¬ 
tionavelmente  o  mais  perfeito  de  quantos  ate  hoje  se 
tem  publicado,  para  obter  aquelle  fim. 

O  Anthor  antes  de  estabelecer  o  seu  Plano  d’organi- 
zaçab,  mostra  que  naô  tem  existido  ate  hoje  huma  or- 
ganizaçao  perfeita  de  escolas  Medicas  nem  entre  an¬ 
tigos,  nem  entre  os  modernos.  Passa  depois  a  falTar 
das  escolas  de  Vienna,  Paris,  Strasbourgo,  Parma, 
Gênova,  Montpellier,  e  Coimbra:  aprezenta  o  qua¬ 
dro  de  cada  liuma  destas  escolas,  e  mostra  os  seos  de¬ 
feitos.  Fallando  da  escola  de  Coimbra  aponta  defeitos 
reaes,  como  a  falta  de  huma  Cadeira  de  Medicina  le¬ 
gal,  e  Historia  da  Medicina,  a  pouca  importância  que 
se  dá  a  Hygiena  publica,  e  particular  ;  o  ensino  das 
operaçoens  Cirúrgicas  antes  do  ensino  da  Pathoiogia 
externa,  &c.  Nos  concordamos  igualmente  com  o  que 
o  Author  diz  relativamente  aos  preparatórios  para  o 
curso  Medico,  que  elle  reputa  nimiamente  diííiceis, 
longos,  ecomprehendendo  matérias  mui  pouco  neces- 
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sarias.  Com  effeito^de  que  serve  ao  esfudante  Medico 
o  bstudar  v.  equaçoens  do  3i  e  4.  graõ,  calculo  diffe- 
reucial,  e  integral?  A  unica  utilidade  que  lhe  acha¬ 
mos  he  para  naõ  haver  tantos  Médicos  máos  ;  e  essa 
nao  he  pequena  :  mas  esse  íini  pode  obter-se,  sem 
aquelle  estudo.  O  Author  recommenda,  e  com  muita 
razaõ,  como  preparatório  o  conhecimento  da  lingua  In- 
gleza,  ouFranceza  :  por  certo  que  o  estudo  de  huma 
destas  linguas,  ou  d’ambas  he  mais  util  ao  estudante 
Medico,  do  que  o  da  lingua  Grega,  Eisaqui  o  numero 
^s^cadeiras  que  o  Author  julga  necessárias,  e  distribui¬ 
ção  dos  competentes  matérias. 


Anatomia. 

Phj-siologia. 


Pathologia  geral. 
Therapeutlca  gerai. 
Semiótica. 


Chave  do  Systema  de  Historia  Natural 
Botanica  Medica. 

Matéria  Medica. 

Pharmacia. 


Pathologia  interna  especial. 

Pathologia  externai  especial 

Operaçoens  de  Cirurgia. 
Arte  Obstectricia. 
Ligaduras. 

O 


Medicina  Legal. 
Historia  da  Medicina. 


Clinica  interna. 
Clinica  externa. 


As  matérias  do  Curso  Medico  propriamente  dito  saoj 


1°.  anno — Anatomia,  e  Physiologia. 

2®.  dito  — Pathologia  geral,  Therapeutica,  Semiótica, 
e  Hygiena. 
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3^  dito  ' — Explicaçaõ' dos  Systemas  cPíIistona  Natu¬ 
ral  Botanica  Medica,  Matéria  Medica,  e 
Pharmacia. 

4*.  dito  — Pathoh')Ofia  Medica  especial, 
ò®.  dito  — Clinica,  Medicina  legal,  e  Historia  da  Me¬ 
dicina. 

Al  em  destas  anlas  próprias  do  Curso  Medico  devem 
os  Estudantes  Médicos  frequentar,  conrio  ouvintes,  no 
3°.  anuo,  Operaçoens  Cirurgicas,  Arte  obstectricia,  e 
Clinica  interna  :  no  4°.  anno,  Patholo^ia  especial  Ci¬ 
rúrgica,  e  Clinica  interna:  no  5°.  Clinica  externa. 

Quanto^^os  preparatórios  do  Curso  Medico,  o  Author 
os  reduz  a  certidão  de  Latim,  e  de  Philosophia  raci¬ 
onal,  e  moral,  2^.  Certidão  de  que  forad  approvados 
em  Geometria,  Elementos  d’Algebra,  e  Fizica  peios 
Professores  da  Academia  Militar  estabelecida  no  Rio 
de  Janeiro.  Quanto  ao  exame  de  Chimica  o  Author  o 
julga  só  necessário  para  o  estudante  Medico  se  poder 
matricular  no  3.  anuo,  e  naõ  antes. 

As  matérias  próprias  do  Curso  Cirúrgico,  e  a 
ordem  porque  devem  ensinar  se,  saõ  as  seguintes, 

L.  anno — Anatomia,  e  Physiologia. 

2®.  dito  —  Pathologia  geral,  Therapeutica,  Semiótica, 
e  Hygicna. 

3®.  dito — Explicaçaõ  dos  Systemas  de  Historia  Natu¬ 
ral,  Botanica  Medica,  e  Pharmacia. 

4°.  dito  — Pathologia  especial  Cirúrgica,  Operaçoens 
Cirúrgicas,  e  Arte  Obstectricia. 

5®.  dito — Clinica  Cirúrgica. 

Deverão  os  Estudantes  de  Cirurgia  frequentar,  como 
ouvintes  no  1°.  anno  as  aulas  de  Physica  :  no  2^.  Chi¬ 
mica  :  no  3®.  e  4^^.  Pathologia  interna  especial,  e  Cli¬ 
nica  externa:  no  5®.  anno  Clinica  interna. 

Tal  he  o  Projecto  d’hum  Plano  d’organizaçaõ  de 
huma  escola  Medico-Ciruí^gica,  que  nos  achamos  ex- 
cellente;  e  os  nossos  votos  saô,  que  elie  se  ponha 
em  pratica  ;  assim  como  que  se  estabeleça  a  Sociedade 
Medico  Cirúrgica  que  o  Author  propoem,  apontando 
os  seos  Estatutos. 

Naõ  Concordamos  porem  com  o  Author  P.  em  que  ' 
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o  lugar  de  Director  da  Faculdade  seja  annexo  aO 
lugar  de  Fizico  Mor  do  Reino.  Saõ  muitas,  e  mu¬ 
ito  importantes  as  obrigaçoens  do  Fizico  Mor  do  Rei¬ 
no;  saõ  iruitos,  e  da  mais  alta  importância,  os  deve-^ 
res,  os  cuidados,  e  desvelos  do  Primeiro  Medico  da 
Real  Camara,  ao  qual  estâ  annexo  o  alto  Emprego  de 
Fizico  Mor  do  Reino,  para  o  sobrecarregar  ainda 
com  as  obrigaçoens  de  Director  da  Faculdade.  Parc- 
ce-nos  que  tem  sido  entre  nós  hum  grande  mal  encar¬ 
regar  hum  mesmo  homem  de  muitos,  diversos,  e  diíli- 
ceis  empregos,  que  deveriaõ  e  so  podcriaõ  ser  digna - 
mente  desempenhados  por  diversas  pessoas.  O  actual 
tizico  Mor  do  Reino,  e  o  Fizico  MorHomrario  tem 
muita  intelligencia,  muito  zelo  pelo  Bem  do  Serviço 
de  S.  A.  R.  e  do  Estado,  para  naõ  concordarem  com 
nosco  a  este  respeito. 

2^.  Taobem  nos  nao  parece  justo  que  os  Lentes  se- 
jaõ  iguaes  em  ordenados,  por  que  isso  suppoem  igual 
trabalho  em  todas  as  Cadeiras ;  o  que  naõ  he  assim. 
Por  exemplo  a  Cadeira  de  Anatomia,  e  Ph^^siologíã 
he  muito  mais  trabalhoza  muito  mais  enfadonha,  e 
tediosa,  do  que  a  de  Pathologia  geral,  Therapeuti- 
ca,  Seniiotica,  e  Hy  gieiia.  A  cadeira  de  Clinica  he 
mais  trabalhoza,  e  arriscada  do  que  a  do  3®.  anuo. 
Parece  pois  justo  que  os  Lentes  d’ Anatomia,  e  de 
Cl  inica  tenhaõ  maiores  ordenados. 

Finalmente,  naõ  concordamos  com  o  Author  em 
que  os  lugares  de  Fizico  Mor  do  Exercito,  e  da  Mari¬ 
nha  ;  bem  como  de  Cirurgião  Mor  daquellas  duas  Re- 
partiçoens,  sejao  necessariamente  providos  em 
Lentes  :  nós  podemos  affoitamente  assegurar  ao  Au¬ 
thor,  que  as  obrigaçoens,  (mui  difficeis  de  preencher) 
de  hum  Fizico,  ou  Cirurgião  Mor  do  Exercito,  ou  da 
Marinha  naõ  se  aprendem  nas  aulas  de  Medicina  : 
taes  empregos  devem  scr  providos  em  Médicos,  e  Ci- 
rurgioens  do  Exercito,  e  da  Marinha,,  naquelles  que 
forem  mais  hábeis  ;  que  tiverem  feito  mais  numero- 
zos,  e  importantes  serviços  Medico-Militares,  ou  Ci- 
rurgico-Mitares,  e  que  tiverem  dado  mais  constantes, 
e  decisivas  provas  de  actividade,  ztdo,  intelligencia, 
e  probidade. 

O  contrario  parece-nos  huma  injustiça,  e  he  tirar 
as  coizas  dos  seos  eixos. 
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The  Defence  as^ainst  tbe  Petition  of  some  EnMish 
Faciors  at  Porto,  by  the  Correspondents  of  tbe 
P.oyal  Wine  Company  for  the  i^griculture  of  the 
Wines  do  Alto  Douro — 1812. 

No  momento  em  que  se  discute  hum  dos  mais 
importantes  pontos  de  Commcrcio  entre  Portuga!,  e 
Inglaterra,  nada  interessa  tanto  como  aprezeiuar  ao 
Publico,  e  aos  dois  Governos  tudo  o  que  ha  a  favor,  e 
contra,  sobre  esta  matéria.  Trata-se  de  resolver  a 
grande  questaõ  ‘‘  se  deve  ou  naõ  conservar- se  a  com- 
pa.nhia  da  agricultura  dos  Vinhos  do  Alto  Douro,  ou 
se  deve  extinguir-se,”  Nós  temos  ja  aprezeutado  aos 
nossos  leitores  huma  carta  a  favor  daquelia  Insti¬ 
tuição,  e  duas  contra  ;  e  temos  ainda  mais  para  inse¬ 
rir  :  entretanto  naõ  podemos  deixar  de  annunciar  e 
recommendar  muito  a  prezente  obra,  como  digna,  e 
mui  digna  de  ser  lida,  e  meditada  pelos  dois  Go¬ 
vernos  Portugnez,  e  Britânico,  entre  os  quaes  reina 
de  certo  a  melhor  fé,  tanto  neste,  como  em  todos  os 
mais  pontos,  que  actualmente  se  discutem. 

Esta  obra  principia  por  huma  carta  dirigida  aos  Se¬ 
nhores  Sa,  e  Neyva  Agentes  da  Companhia  em  Lon¬ 
dres,  assignada  por  quarenta  e  quatro  Negociantes  de 
vinho  os  mais  respeitáveis  ;  e  tanto  nesta  carta,  como 
na  conta,  que  o  Coinmittee  nçymeixáo  pelos  correspon¬ 
dentes  da  Real  Companhia  dos  Vinhos  do  Porto  apre- 
zentou  a  Sua  Excellencia  o  Lord  Viscond  Castle- 
reagh  a  30  de  Julho  proxirno  passado,  se  mostra 
com  razoens  naòsó  plausíveis,  mas  a  nosso  ver  mui  so¬ 
lidas,  a  utilidade  de  conservar  a  companhia  dos  vi¬ 
nhos  do  Alto  Doiro  ;  aquelles  Negociantes,  e  este 
refutaÕ  victoriozamente  a  Fetiçaõ  que  huns 
poucos  de  Negociantes  de  vinho,  (que  mui  grauita- 
mente  se  chamaò  Membros  da  Feitoria  do  Porto)  apre- 
zentâraõ  ao  Parlamento  a  22  do  sobredito  n)ez. 

Segue-se  hum  oíiicio  do  Commitíee  do  Conselho  Pri¬ 
vado  encarregado  da  Repartição  do  Commercio,  data¬ 
do  do  1.  Agosto,  de  1812,  remettido  ao  Committce  dos 
Negociantes  de  vinho  em  Londres  e  com  elle  hum 
Mcmorandim  relativo  aos  poderes  da  Companhia  áo 
TOL.  V.  E 
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Porto,  paraque  este  pozesse  á  margem  as  notas,  e  oh^ 
servaçoens  que  julgasse  convenientes. 

Vem  cle})ois  numerozas  cartas  dos  Negociantes  de 
Vinho  de  Edinburgh,  Norvvich,  Bristol,  Chichester, 
Southampton,  Dover,  Bury,  Exeter,  Hull,  Newcas- 
tle,  Glasgow,  Lincoln,  Royal  Mint,'  Plymcutb,  Aber- 
deen,  &c.  dirigidas  ja  aos  Senhores  Neyva  e  Sa  ja  ao 
Secretario  do  Commíttee,  em  abono  da  Companhia  dos 
Vinhos  do  Porto,  e  contra  a  Petiçaõ  aprezentada  ao 
Parlamento  em  Julho  passado,  feita,  e  assignada  pelos 
chamados  Feitores  (saõ  elles  mesmos  que  se  denomi- 
nao  Membros  de  huma  Feitoria  que  naò  existe.) 

Por  estas  cartas  se  vê  que  houve  hum  grito  espon¬ 
tâneo,  e  geral  dos  Negociantes  de  Vinho  de  Ingla¬ 
terra  a  favor  da  Companhia  do  Porto,  e  contra  a  so¬ 
bredita  Petição,  e  seos  authores,  que  mais  tiveraõ  em 
vista  seos  particulares  interesses,  do  que  os  interesses 
do  seu  Paiz,  e  os  de  Portugal;  o  que  desgraçada¬ 
mente  he  mui  vulgar,  e  seguido.  Se  os  chamados 
Feitores  andassem  de  boa  fé,  elles  teriao  feito  avizos 
circulares  a  todos  os  Negociantes  interessados  neste 
ramo  de  Commercio,  paraque  dessem,  e  exprimissem 
a  sua  opiniaõ  ;  mas  quando  se  compara  o^  segredo 
com  que  os  chamados  Feitores  procederão,  com  a 
franqueza,  espontaneidade,  lizura,  e  publicidade  com 
que  o  Corumiltee  de  tres  quartos  de  Negociantes  de 
vinho  em  toda  a  Inglaterra,  se  tem  conduzido;  he 
facil  conhecer  de  que  parte  está  a  verdade. 

Seguem-se  a  final  29  appendices,  ou^  documentos 
interessantíssimos,  e  entre  elles  a  Petição  dos  chama¬ 
dos  Feitores  com  as  respostas  do  Comniiltee  dos  Nego¬ 
ciantes  de  vinho  de  Londres,  e  das  mais  partes  d  In¬ 
glaterra,  cuja  leitura  muito  recommendamos. 

Por  tudo  o  que  se  contem  nesta  obra,  e  pelo  mais 
que  sabemos  nao  duvidamos  que  a  Companhia  da 
Agricultura  dos  vinhos  do  Alto  Douro  triunfe  dos 
seos  inimigos  :  mas  ella  mesma  deve  ser  a  primeira  a 
corrigir  os  seos  abuzos,  porque  he  facto  que  os  ha,  e 
naô  pequenos ;  e,  fazendo-o  assim,  segurara  os  seos 
verdadeiros  interesses.  Por  outra  parte  nós  espera¬ 
mos  que  o  zelozo,  vigilante,  e  esciarecido^f.  Governo 


^  Esclarecido  hetag  Portuguez,  como  ilJastr ado,  qvie  lUe  substitue  a 
critico  de  Lisboa. 
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de  Portugal,  aquem  naô  saô  desconhecidos  aquelles 
abuzos,  se  apresse  a  corta-los  pela  raiz.  Nos  dezeja- 
riamos  que  a  obra  que  ternos  prezente  fosse  immedia- 
tamente  traduzida  em  Portuguez  ;  que  se  ordenasse 
mesmo  aos  Negociantes  de  vinhos  e  Lavradores  do 
Alto  Douro  que  dissessem  trancamente  o  seu  parecer  5 
que  reprezentassem  as  queixas  fundadas  que  tem  con¬ 
tia  a  companhia  ;  que  se  publicasse  tudo  ;  só  assim  o 
Governo  de  Portugal  poderá  conhecer  a  opinião  pub¬ 
lica  a  respeito  da  Companhia  ;  opinião  que  se  nao 
obtem  consultando,  como  outrora  se  fazia,  hum 
Procurador  Geral  da  mesma  Companhia,  hum  ou  ou-* 
tio  interessado  nos  mesmos  abuzos;  hum  ou  outro  va- 
lido.  Nos  ja  o  dissemos  mais  de  huma  vez,  e  naõ  ces¬ 
saremos  de  o  dizer,  que  naô  he  pelo  que  diz  hum  011 
outro  individuo  ;  hum  ou  outro  interessado,  hum  ou 
outro  perYerso,  hum  qu  outro  delator,  que  por  isso  que 
he  delator  he  sempre  infame,  (pois  que  se  naõ  atreve 
a  ser  accuzador  publico,)  que  hum  Governo  deve  ava« 
iiar  a  opiniaô  publica.  . 


VIAGEM  AERIA  DE  M.  SADLER. 

Mr.  Sadler,  celebre  Aereonauta  Britânico,  que  tem 
feito  com  esta  trinta  viagens,  tinha  projectado  passar 
no  seu  ballao  d  Irlanda  para  Inglaterra  e  fazer  con¬ 
sequentemente  por  cima  do  mar  huma  viagem  muito 
mais  considerável,  que  a  que  fez  Blanchard,  quando 
passou  o  estreito  de  Calais  a  Dover.  Esta  audaz 
tentativa,  ha  longo  tempo  annunciada,  veri6cou-se 
110  1.  de  Outubro  do  prezente  anno.  Mr.  Sadler 
elevou-se  pela  huma  hora  da  tarde  da  Caza  de  Bel¬ 
vedere  perto  de  Dublin,  na  prezença,  e  no  meio 
d’acclamaçoens  de  immensa  multidaô.  O  vento  era 
entaô  Sud-Oest,  e  conduzia  o  navegante  para  a 
costa  de  Inglaterra  oitenta  milhas  distante.  Trinta 
e  cinco  minutos  depois  da  sua  partida  Mr.  Sadler 
avistou,  e  conheceo  as  montanhas  de  Galles.  Con¬ 
tinuou  na  mesma  direcção  ate  ás  tres  horas; 
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achando-se  então  qiiasi  em  cima  da  Ilha  de  Man^  e  so 
prancioo  vento  iimi  Fresco,  o  Aereonauta  conheceo  que 
se  approxiinava  com  muita  rapidez  a  co^ta  de  Galles. 
A's  quatro  horas  vio  distinctamente  o  pharol  de  .’*'kerrev, 
o  que  lhe  deo  esperanças  de  checar  promptameute  a 
Liverpoül,  termo  dezejado  de  sua  viajiem,  O  vento 
mudou  entaõ,  e  Mr.  Sadler  foi  levado  para  o'itra  di¬ 
recção,  e  perdeo  de  vista  a  terra.  Depois  de  ter  fluc- 
tuado  por  algum  tempo  ignorando  onde  estava,  avistou, 
cinco  navios  á  vela  no  canal.  Contando  com  o  seu 
succorro  rezolveo-se  a  descer  com  a  maior  pronq)iidaõ 
possivel,  e  se  precipitou  no  mar.  Nesta  critica  situa¬ 
ção,  elle  teve  o  desgosto,  e  mortiíicaçaÔ  de  ver  que 
nenhum  dos  navios  fazia  cazo  d’eíle.  Consequente¬ 
mente,  obrigado  a  remontar,  lançou  muito  lastro  ao 
mar,  e  reganhado  promptarnente  seu  posto  no  ar,  pro¬ 
curou  longo  tempo  descobrir  algum  succorro,  sem 
poder  avistar  coiza  alguma  :  com  tudo  elie  teve  a  finai 
a  satisfaçaõ  de  avistar  hum  navio,  cuja  equipagem  lhe 
dava  a  entender  por  signaes,  que  estava  disposta  a 
snccorre-lo  ;  mas  Mr.  Sadler  nunca  pôde  approximar- 
se-lhe.  Apparecerao  entaô  outras  duas  embarcaçoens, 
huma  das  quaes  virou  de  bordo.  O  Aereonauta  resol- 
veo-se  entaõ  a  deixar  cahir  no  mar  o  seu  balaõ,  seguro 
deque  seria  succorrido.  Quando  a  barquinha  do  balaõ 
tocou  n’agua,  o  vento  obrava  com  tanía  força  sobre  o 
balao  e  o  arrastava  com  tanta  rapidez  sobre  o  mar,  que 
a  embarcaçaõ  mais  próxima  nunca  o  pôde  acompanhar. 
Entaõ  para  retardar  a  marcha  do  balaõ  Mr.  Sadler  deix¬ 
ou  cahir  a  sua  ancora,  e  escapar  o  gaz  :  a  barquinha 
mergulhou-se  n’agua ;  e  o  areonauta  nao  teve  outro 
recurso  mais  doque  agarrar-se  forternente  as  cordas  do 
seu  balaõ.  Nesta  perigoza  situaçaõ  os  marinheiros  re¬ 
ceando  embaraçar-se  nos  appendices  do  balaõ  naõ  se 
atreviaõ  a  approximar-se  para  livrar  Mr.  Sadler  :  nesta 
perplexidade,  e  inacçaõ  Mr.  Sadler  teve  ainda  bas¬ 
tante  acordo,  e  força  para  lhes  gritar  que  chegas¬ 
sem  o  gurupez  para  o  balaõ,  e  lhe  lançassem  huma 
corda  ;  o  que  os  marinheiros  fízeraõ,  e  que  Mr. 
Sadler  pôde  amarrar  em  torno  do  braço  :  a  final  foi 
recebido  a  bordo  n’hum  estado  de  desfalecimento 
completo. 

A  embarcaçaõ  que  o  salvou  era  da  Ilha  de  Man 
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empregada  na  pesca  do  arencjuc.  JMr.  Sadier  foi  con¬ 
duzido  naquelle  estado  para  Liverpool :  mas  vendo  o 
grande  nnrnerode  expectadores  que  oesperavaõ,tendo 
seo  vestido  todo  molhado,  e  dilacerado  todo,  pedio 
que  o  passassem  parà  bordo  da  fragata  a  Princeza, 
cujo  Officia!  Commandante  o  recebeo  com  toda  acon- 
sideraç;)0,  e  estima,  e  lhe  prestou  todos  os  succorros 
que  a  sua  situaçaõ  exigiao ;  e  poucos  dias  depois  Mr* 
badler  voltou  para  Dublin. 


I 


j  • ..??  ' 

,  ^  »■■■■■ 


tíu  't  ■ 

r  rA  ■■'%•• 

íil:;' 

'44í»-  ■'  ■ 


\m 

■'fel'- 

íí  '  í  '■»?' ' 

mi 


«p. 

;-|í'  : 

í4»:  I 
^•if- 


CORRESPONDÊNCIA, 


Recemos  hum  manuscrito  intitulado— Carta  imparcial 

sobre  a  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas 

o  ^  to  DoirOj  que  principiaremos  a  enserir  no 
seguinte  No. 

Senhokes  Redactores  do  Investigador  Português 

EM  Inglaterra. 

^  As  minhas  maons  chegou  hum  manuscripto  do  Dr.  Joze 
Fmheiro  de  Freitas  Soares  sobre  a  oxydaçao"  do  Mercúrio 
ao  ar  liyre  por  meio  dos  oleos  fixos  animaes  e  vegetaes  as- 
sucar,  mel,  mucilagens,  &c.  E  como  o  Autor  naò"  assW- 
tisse  aos  meos  rogos  para  o  fazer  imprimir,  tomei  a  delibe¬ 
ração  de  o  enviar  a  V.  ;  persuadido,  de  que  elle  poderá 
ter  lugar  em  algum  numero  do  seo  acreditado  Jornal,  por 
dezenvolver  cqm  a  maior  clareza  huma  matéria,  que,  sendo 
hoje  de  evidencia  para  todos  os  Médicos,  nao"^  deixará  de 
aproveitar  a  hum  grande  numero  de  Boticários,  que  nao" 
tem  ideas  exactas  sobre  esta  qualidade  de  preparados,  nem 

pnncipios  para  entenderem  os  livros,  que  determinai  sua 
natureza.  ‘ 

Sou  com  a  maior  estimaçao^ 

De  Vm^^®. 

Cartaxo,  18  de  Muito  Venerador  e  amio-o 

Junho  de  1812.  JoaoT  Gervazio  de  Carvalho. 


demonstração" 

Rigoroza,  e  evidente  da  falsidade  da  opinião  de  al¬ 
guns, que  se  persuadem, -que  o  Mercúrio  pela  trituração 
còm  os  oleos  animaçs,  ou  vegetaes  fixos,  mel,  assucar, 
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nnicilagens  ou  gommas  vegetaes,  &c.  jamais  se  oxy- 
cla  mas  que  somente  existe  no  estado  de  huma 
simples,  e  minima  divizaÕ;  e  que  9'  cor  cinzenta 
ou  negra^  que  apparece  pela  trituvaçaõ  ao  ar  Ijvre, 
nao  he  signal  caracteristico  de  sua  oxydaçao:  opiniao 
esta,  a  qual  sendo  abraçada  pelos  antigos,  e  depois 
muito  bem  dezenvolvida  en^  o  mesmo  ponto  de  vista 
por  Boerhauve,  ainda  hoje  se  acha  transcripta  em  al¬ 
gum  livreculo  moderno,  e  acreditada  por  aqnelles, 
que  iguoraoüs verdadeiros  pnncipiosda  Chimica  Pneu¬ 
mática. 

Eu  nao"  pertendo  decidir  esta  questão"  pela  Authondade  ; 
porque  seria  huma  Luta  muito  dezigual  oíFerecer  os  res¬ 
peitáveis  nomes  de  Foureroy,  Vauquelin,  Berthollet,  Bru- 
gnatelli,  Chaptal,  Cadet,  e  outros  aos  daquelles,  que  es- 
creverao  antes  do  Immortal  Lavoisierj  em  tempos,  em  que 
ainda  nao"  raiavao"  os  luminozos  princípios  da  Sciencia  ;  qu 
aos  destes  Pigmeos  Literários,  tanto  menos  desculpáveis, 
quanto  seos  erros  nascem  da  ignorância  do  estado  actual  dqs 
nossos  conhecimentos.  Cumpre  porem,  que  eu  faça  termi¬ 
nar  a  questão  pelarazao,  unico  Juiz  imparcial  nas  Scien- 
cias  Philosophicas  :  e  para  hir  com  passos  mais  seguros  para 
a  sua  decizao",  estabelecerei  primeiro  algumas  propozicoens, 

que  hoje  athé  passao  por  axiomas. 

1.  O  mercúrio  no  estado  metálico,  mercúrio  cru,  nao 
cura  o  virus  siphilitico.  Ha  observaçoens  de  se  terem  to¬ 
mado  pela  boca  muitas  libras  deste  inineral  por  dias  suc- 
cessivos  sem  que  produzisse  eífeitos  sensíveis,  a  excepçao  dos 
do  seo  pezo,  que  o  faz  rapidamente  sahir  por  evacuaçoens 
alvinas :  e  só  accidentalmente  alguma  vez  poderá  produzir 
algum  eíFeito,  quando  encontra  em  o  estomago,  e  intestinos 
hum  extraordinário  excesso  de  acido.  Desde  os  prirneiros 
médicos  athé  hoje  sempre  se  reconheceo  a  innocencia  do 
mercúrio  crú  ;  e  daqui  veio  a  necessidade  de  o  fazerem  re¬ 
duzir  ou  ao  estado  de  simples  oxido,  ou  ao  estado  salino 
para  a  cura  da  siphilis,  e  de  outras  moléstias  ;  necessidade 
ja  reconhecida  pelos  Árabes,  que  faziao  sua  extineçao  em 
saliva  para  o  reduzirem  a  veneno  :  e  se  ainda  entre  outros 
apparece  hum  Dioscorides,  affirmando,  que  o  mercurjo  cru 
he  hum  veneno,  he  porque  estes  o  nao  empregavao  puro, 
e  nem  bem  podiao"  conhecer  sua  pureza  pela  falta  de  conhe¬ 
cimentos  chimicos  naquelles  tempos.  He  portanto  necessário 
que  elle,  para  ser  hum  remedio,  se  combine  com  oxygeno, 
principio,  que  o  torna  de  insolúvel  a  solúvel  nos  fluidos  hu¬ 
manos,  e  neutralizante,  segundo  ponto,  do  virus  siphilitiçp 
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innHa  tio  naf  ‘^‘vicliclo  em  globulos  pequeníssimos  nao" 
muda  de  natureza ;  por  isso  mesmo  que  hum  pequeno  slo- 

bulo  conseiva  as  mesmas  propriedades  phisicas  que  hum 
gi.nm  glojulo  :  e  em  consequência  o  mercúrio  ou  exista 
em  grandes  globulos,  ou  dividido  em  minimos  globulos  con¬ 
servara  sempre  a  sua  cor,  isto  he  a  bella  cor  de  prata,  á  qual 
tem  sido  comparada  em  todos  os  tempos,  seu  particular 
sabor  metahco,  seu  cheiro,  seu  pezo,  sua  volatilidade,  &c. 

’  '  I  crú,  ainda  no  estado  de  minimas  divizoens, 

nao  he  facil  a  ser  absorbido  pelos  lymphaticos  ;  e  se  o  fosse 
et  e  seria  inerte,^  por  isso  mesmo  que  nao'  levava  o  principio 
capaz  de  neutralizar  o  virus  siphilitico,  isto  he  o  oxygeno,  ao 
qual,  segundo  as  experiencias  de  Alyon,  Rolio,  Cruikshank, 
«:c.  somente  se  deve  a  propriedade  de  ser  anti-siphilitico  ; 
pois  que  o  mercúrio  se  acha  revivificado  no  figado,  pulmoens, 
cerebro,  e  ossos  longos  dos  cadaveres,  que  antes  tinhao’ 
íeito  uzo  de  preparaçoens  mercuriaes. 

4.  O  mercúrio  crú  passando  ao  estado  de  oxydo  adquire 
maior  pezo^do  que  antes  tinha.  Isto  nao'  necessita  de  de- 
nionstrayao ,  porque  se  acha  evidentemente  demonstrado 
por  Lavoisier  ;  e  todos  os  Chimicos,  que  se  lhe  seguirão'  o 
con  firmam.  °  ’ 

Sendo  pois  indubitável,  que  o  mercúrio  no  estado  metálico 
nao  cura  o  virus  siphilitico,  mas  somente  reduzido  a  oxydo 
ou  ao  estado^  salino  (Prop.  1.:)  e  nao^  versando  a  questão"' 
sobre  a  utilidade  de  suas  preparayoens  salinas,  nem  tao"' 
poucQ  so ore  a  dos  seos  verdadeiros  oxydos  ;  versa  todavia 
sobre  a  irnposribilidade  de  estes  se  poderem  formar  á  custa 
do  ar  atmospherico  pela  trituração"  :  e  por  tanto  cumpre, 
que  eu  refira  as  mudanças,  que  por  este  processo  rezultao  ao 
mercúrio  cru  ;  mudanças,  das  quaes  só  algum  ignorante  nos 
nossos  dias  poderá  duvidar. 

O  mercúrio,  como  a  maior  parte  das  substancias  metallicas, 
sofre  dois  generos  de  combustão'  á  custa  do  oxygenio  do  ar 
atmospnerico,  isto  he  reduz-se  a  dois  oxydos.  O  primeiro 
que  Iie,  o  miuimum  de  sua  oxydaçao,  chamou  se  ethiope 
per  se  ;  e  boje  oxydo  cinzento,  ou  negro  de  mercúrio  ;  o 
qual  se  verifica  em  Imma  baixa  temperatura,  todas  as 
vezes  que  se  agita  este  metal  em  contacto  com  o  ar ;  de  ma¬ 
neira  que  para  obtermos  luima  porção"  deste  oxydo,  basta 
que  se  esfregue  o  mercúrio  com  a  mam,  ou  sobre  liura  corpo 
branco  ao  ar  atmospherico  :  basta  agitado  em  agoa  muito 
^piegnada  de  ar  :  basta  que  elle  seja  agitado  sem  ces  arem 
numa  garrafa,  preza  ao  eixo  de  hum  moinho,  como  fazia 
iáoeihaave  :  basta  finalmente,  que  o  mercúrio  se  exponha 
em  quietauio  ao  ar  atmospherico  por  longo  tempo,  para 
n  eiie  se  observar  huma  película  Cinzenta,  que  justamente 
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ie  humox^do  desta  natureza  (Fourc.  Syst.  des  Connol.c 
Chim.).  F  por  isto  se  vé,  que  o  primeiro^  termo  de  oxX’ 
çao  deste  metal  lie  mais  facil  do  que  alguns  pensão'.  ^ 

Os  médicos  porem  que  muitas  ve-.es  querem  cmtireirar 

rè  •“ 

™  "'““«se™,  i””  “m™ 

iiquiuos  espessos,  e  viscozos,  para  maior  facilidade  da  ex. 
tiiic,ao  deste  metal ;  p  r  isso  mesmo  que  estas  sii!i't-inr’:  i 

tem  a  propriedade  de  facilitarem  a  divizao'  de  seos  gíohulor 

combureníralen^d  ou  principio’ 

ni°c2""e°„r’í°’]‘‘,“  ■"  ”  oxjUaiao-  do 

roiho.  ‘li  7  «p»- 

“P"  ““i  •">  -  g~  do“Z: 

l^Ucti  ciC  Uct  60üilica0  0ni  ^  i 

oo,  po,é„.,„e  .odoS  UltZlZiU:  r 

e  então  temos  hum  oxydo  de  huma  forma  cS,L  , 

prse:"rrhurderi’t^^^ 

saber,  o  primeiro  o  *1  nm*  o  ^  .  xybaçao;  à 

a  Ití  por  de  ox/gemL  ^ 

entre  oSo  ^ro  'eaol^f 

gráo  o  Mercúrio  he  de  cor  auírelír  e  Iia  d* 

var-se  no  processo  do  oxydo  vermelho  di^MLÍuriÍ^he 
todavia  someníe  nola  ~  :  jie 

^te  grao'  de  oxydavao'  do^Mercuri;  ‘^MuitS 
Mercuriaes  tem  esta  P,V  t.  o  n  ■‘"«‘tos  precipitados 

de-Turbith  Mineíal  que  L  1  .“«decido  pelo  nome 
Modernos  he  hum  opniiao  de  alguns  Chimicos 

Dorum  H',t.  “  amarello  de  Mercúrio  • 

oxydo  de  hum— Sulphato  com  excesso  de 

cia^dí  rjdí  dnzento“  t 

metaJ  puro  seja  tritura  ,  ou  negro  de  Mercúrio,  quando  este 

L  c.„íU"'”íei“  S»- '‘'■r™' 

ÈSr;»™  ““ Fot?™' 

ferFr.~o»r 

Ha  mais  de  tres  secuJos,  que  he  conhepírln  ^  c*  , 

iitico;  porém  depois  que  o  Mercúrio  íbi  rpp  • 

seu  mais  poderozo  an^oto,  augmentaiao' 

‘‘ugmentaiao-se  suas  prepara- 
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çoens,  de  maneira,  que  hoje  se  contao”  mais  de  500 ;  e  todas 
ellas  tem  sido  applicadas  com  proveito  por  g''aí’de»’  «  res¬ 
peitáveis  Médicos  segundo  sua  paixao,  J*/ 

porém  hoje  opinião'  escorada  na  pratica  dos  que  se  tem  de- 
^cado  noi  grLdes  hospitaes  a  cura  desta  moléstia,  que  as 
preparaçoens  Mercuriaes,  obtidas  so  pela  tntuia^ao 
Livre,  sao'  preferíveis  para  o  uzo  geral ;  pois  que  elUs 
curao'  com  tmita  segurança  corno  as  outras,  ' 

eem  de  nao'  incomodarem  o  Lstomago,  ^  .mtesfnas  ^o® 
Enfermos:  e  nao'  seria  esta  opinião  tao^  se  o  Mei- 

curio  nao  fosse  reduzido  pela  trituraçao  era 
aniraaes,  &c.  ao  estado  de  oxydo,  e  se  elle  so  exis  p 
esta  maninulac ao' dividido;  pois  que  o  Mercúrio 
Tura  rVims  Siphylitico  (Prop.  L)  e  ainda  que  dividido 
em  globulos  minLos  nao'  muda  de  sua  natureza  metabca 
(Prop.  2.)  Examinemos  quaes  sao  os  preparados,  que  re- 

^“Aü-kufaça^o'“dr  Mercúrio  ao  ar  livre  P^ 

Zde  .u™e,0».  CO— .coe.., 

í  oellL,  <i«o  dkem  reepei.o  í.  S»''»»™ 

e^vesetaeX  mel,  mucUagens,  e  ossucar,  por  ae  me  negar 

^rSamente,  que  com^  estas  substancias  se  podesse  oxy, 

‘^^Pelf  Saçao"  do  Mercúrio  com  os  oleos  ammaes  e 
vegetaes  fixos,  taes  como  a  /^rrà^ScS 

SS:  t  Ph“  Siphll  c  o  unguento  W-»™' «'■jS”'- 

rf„g°.:;:rEr 

Tem  o  empLtro  M^rcurial  das  Pharm.  Lond.,  e  Edinb., 

^‘'pela  trituração  do  Mercúrio  com  as  «>«eilagens jege- 

taes  ou  gomrnas  como  a  alcatira,  gomma  Arc 

zuUa  Tox^do  de  Mercúrio  gommozo,  «‘i  «  Mercúrio  Gom, 

mozo  de  Plenk :  e  os  ‘:°pi^°ias*do  Mercúrio 

Mercúrio  ,f„P|.ienk-  Potagem  Mercurial 

Gommozo  da  l  harm.  Cbir.  Mprcurial  da  Ph.  Chir, 

do  Dispensar,  de  Brunswick  ;  L  sinhil  &c. 

de  Plenk  ;  Xarope  Mercurial  das  1  bar.  ,®  .  P,  „ 

Pela  trituração'  com  as  j/Mercurio  Saccha- 

r e“  o?TrorosVo”i5io  de  Mercúrio  Sacchar 

■‘"Pelt^rituraçao  com  o  mel  vem-o  oxydo  de  meícurio 
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meUozo,  ou  mel  mercunal  da  Ph.  Sínhíl  .  o  • 

Compo^os~~pilulas  Ethiopicas  das  Pliarm!  Edínb 

L  p£'rr"?i-  "““'í  pii-ta 

Kzr  Ff  Pauper.  ;  e  as  pílulas  de  Bellosti 

o  assucar  fi'.  preparaclas  com 

P  absucar,  forao  reformadas  por  Beaumé  nup  Ih,^  i 

sua  natureza,  reduzinho  o  mercurir  aTesldo  1  ^ 

oxydo  ao  estado  de  Tartrito  MercS.  " 

alcassus‘"ír- finalmente  de  mercúrio  com  o  extracto  do 
zultao'  o’.ifr/«  substancias  calcareas,  &c.  re- 

S,” L“7sr- '  í-  "—do 

tes'íao'°em"'spf differentes  Naçoens  at- 
sem  ®®f„escnptos  terem  uzado  cora  grande  vantl 

ffrus  st  .1  iV  preparados  mercuriaef  na  cura  do 

compoziçoens  “eu 

zamente  dezemnenhailo  nn  ‘^esta  moléstia  he  proveito- 
feitas  comTpTinata  ---iaes. 

quaes  se  me  aííirmou  onp  pV  fubstancias,  com  as 

Z  tlr-a  t eá: 

o  Viri;  4’hilitiTotPropoz*‘n  Se?'“““ 

pue  nesta-í  ^  '  ^Ggue-se  ovidentemeiite  • 

.estado  de  oxyJo  ci"nzento“^“‘’“^“®"'  .  O  mercúrio  no 
crasso  dizer-se  oue^  pIIp  p”*-  ®  *1“®  huma  erro 

no  estado  de  dividido  •  ad  a  preparados  somente 

«em,  quetra  Tttpr 1“®  ^um  ho- 
sumado  nos  ditferentes  f  q«e  he  hum  literato  con. 

Naturaes,  ignore  ho7e  ’elo  J,Z  Sciencias 

O  grande  c]^’vYnV  t?^  ^  i‘espeita  a  sua  profissão",  que 

em%uãstiçtt"‘  ,u“e“a  m^'’"  ^4  aLos  ensin^ava 

era  pó  negro  nascirde  mercúrio  pela  trituração 

do  "o„a®di.srdi  .o„r„uS‘‘r  = í-™» 

acreditava.»  .  g'obulos,  como  erradamente  se 

f?™:,  “«PO- 

'dizer,  que  o  mercúrio  nestas  comnõ^'-^*  '^*^*  pertenda 

niente  dividido,  que  elle  assim  entra  ®®ta  eflectiva- 

,  que  eue  assim  entra  pelos  absorbentes,  que 


{ 
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Be  oxyda  depois,  e  se  reduz  a  qualidade  de  anti-siphilitlco. 
Porém  esta  resposta,  se  bem  que  a  nosso  favor  na  questão 
prezente,  seria  hum  subtrefugio  mizeravel,  e  filho  '8" 
norancia,  cuja  impossibilidade  fica  demonstrada  na  ( .  rop. 
3.)  ou  talves  haverá  algum  cerebro  esquentado,  que  affime, 
como  ja  ouvi,  que  com  estes  preparados  nunca  cura 

virus  siphilitico,  que  os  doentes,  que  nos  p, 

curador  pelas  fric.oens  com  a  Pomada  Mercunal  da  Ph. 
Ger.  do  Reino,  nao'  sabem  curados,  que  tornao  logo  a  ser 
acometidos  pela  mesma  moléstia,  &c.  Por  -certo  a  buma 
tal  extravagância  eu  nao“  responderei,  mas  somente  repetirei 
com  Horacio  “  Et  risum  teneatis  amici  I 

Ò  que  fica  exposto  seria  mais  que  suficiente  pam  redu¬ 
zir  ao  caminho  da  verdade  lium  homem  de  hum  gemo  docil, 
porém  a  hum  que  se  persuade  ser  ‘"falfivel  era  suas  o^mioen 
he  necessário  mostrar-lhe  a  mesma  verdade  em  ditterentes 
quadros  -  e  por  isso  eu  passo  agora  a  outra  ordem  de  provas. 

^  Na  imaginaria  hypothese  deque  o 

racao  com  as  mencionadas  substancias  nao  fica  oxydado, 
mas  somente  em  estado  de  mimma  divizao  seguir -se-hia, 
que  huma  dada  quantidade,  v.  g.  de  unto  de  porco,  e  t  e 
mercúrio,  depois  de  huma  constante  e  ^onUnuada  tntura- 

çao  ao  ar  livre,  nao  augmentaria  f  P  "  gl 

Lrérahe  Imi?  hum  axioma  da  sciencia,  que  osoxydosme 
tallicos  auenintao'  de  pezo  pela  addicçao  do  oxygemo,  que 

cii-ial  feita  do  modo  ordinário,  como  he  facil  observar  ,e, 
aümnenta  de  pezo  ;  logo  segue-se  evidentemente,  que  o 
rmfrrurio  uassou  ao  estado  de  oxydo  na  dieta  pomada. 

conservaria  a  sua  cor  prateada;  pois  que  a  te 
propriedade  phisica  (Prop.2.);  porem 

Lniiire  a  cor  cinzenta,  e  negra,  logo  mudou  de  natureza, 
S  he  mudou  paro  o  estado  de  oxydo,  como  em  suas  U- 

L“2-”‘rmídrrder,?.^^eC^^^^^^ 

i««tuoao. 

dieta  hypothese  o  mercúrio  conservaria  o  seo  propno 

sabor  metálico ;  porém  depois  da  exacta  ^  cobre 

globulos,  elle  adquire  hum  sabor  acre,  . 

f Fourer.  Syst.  des  Connaiss.  Chim.);  logo  nao  he  ja  o 

mercúrio,  mas  sim  o  seo  oxydo,  que 

•xtineçao'  de  seos  globulos  em  qualquer  oleo  fi  >  j 
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mal,  seja  vegetal,  perde  aquella  volatilidade,  que  lhe  he 
própria  em  certo  grao  de  calor,  e  perde  em  fim  toflas  as 
mais  propriedades  phisicas,  que  lhe  sao"  próprias  no  seo  es¬ 
tado  metálico,  cujo  estado  naoT  muda,  aindaque  dividido  em 
minimos  globulos:  e  por  tanto  fica  evidentemente  demon- 
strasto,  que  existe  em  hum  erro  crassissimo  quem  hoje  se 
persuade  que  o  Mercúrio  pela  trituracao"  ao  ar  livre  com 
os  oleos  fixos  animaes,  ou  vegetaes,  mel,  assucar,  \  c.  nao" 
está  em  estado  de  oxydo,  mas  somente  em  min  imas  divi- 
zoens.” 

^  Parece-me  ter  dezempenhado  o  que  prometi;  porém 
ainda  restao  alguns  objectos,  que  dizem  respeito  á  questaoT, 
e  por  isso  continuarei  minha  expoziçao . 

-  Continuar -se-ha» 


MEMÓRIA  SOBRE  AGRICULTURA. 


Todos  os  povos  tem  cuidado  mais  ou  menos  em  Agricultura 
pela  necessidade  de  subsistências.  A  historia  de  cada  na- 
çao''  fará  ver  esta  verdade,  e  em  seus  annaes  se  achao'' 
grandes  axiomas  assim  como  grandes  paradoxos  de  econo¬ 
mia  civil.  A  reforma  da  Agricultura  em  Portugal  deve  ser 
tirada  dos  melhores  regulamentos  agrarios  das  outras  na- 
çoens,  e  d  elles  deduzido  o  melhor  systema  de  Lavoura  para 
os  Agricultores  Portuguezes :  examinemos  pois  seus  codigos 
para  tirarmos  rezultados  convenientes  ao  nosso  terreno. 

A  começar-mos  pelo  povo  de  Israel,  vêmos  que  seu  Go- 
verno  na  terra  de  Canaan  reparte  com  a  maior  reflexão'' 
pelas  Tribus  de  Israel  aquelle  deliciozo  paiz,  assignalla  as 
iribus  de  Ruben,  de  Gad,  e  de  Manasses  os  destrictos  mais 
proprios  para  pasto  da  grande  multidao'^  de  gado,  que  pos- 
suiao  ;  estabelece  a  residência  das  mais  tribus  nas  terras  de 
melhor  produção  ;  institue  os  annos  Tabbaticos,  do  Jubileo, 
e  o  settimo  dia  para  descanso  das  terras,  e  dos  Lavra- 
ores  para  utilidade  dos  pobres,  e  refrigério  dos  animaes ; 
e  para  sustentar  as  possessoens  repartidas  entre  os  ha¬ 
bitantes,^  e  fazer  que  divididas  facilmente  se  cultivassem 
e  bemfeitorizassem  («) ;  faz  demarcar  os  arrebaldes  das  ci- 


{a)  Exod.  23,  10,  seg*.  Levit.  25;  Deutr.  15.  Em  mnifos 
como  em  Portugal,  Hespanha,  e  França  .e  proaegue  ua  errada  prato  dè 
deixarem  as  terras  sem  cultura  hum,  dous,  e  trez  annos  com  ò  fim  .í 
descansarem  em  notorio  prejuizo  da  multiplicação,  e  reproduccao"  dòs 
generos  da  pr, mera  necessidade,  qnandoamudançâ  de  sementes  huma 
lavra  mais  profunda,  outros  melhoramentos,  que  temos  de  nottU 
descanso  dcette  em  sette  annos bastariao>’arTse«  v“pUzo.  “"'  ® 
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dades  dos  Levitas  para  pastoría  dos  seus  respectivos  gados  (5) 
promette  as  chuvas  necessárias  em  os  tempos  convenientes  as 
Sementeiras,  e  nutrição  das  Searas  (c)  ;  manda  separar,  e 
suprimir  nos  primeiros  trez  annos  os  pomos  das  tenras  Ar¬ 
vores,  para  eíFeito  de  augmentar  a  nutrição  dos  arvoredos, 
de  os  fortalecer,  e  cobrir  depois  de  melhores' frutos  (í/)  ;  de¬ 
fende  o  corte  de  arvores  frutiferas  (e) ;  as  sementeiras  de 
diversos  generos,  e  a  lavoura  com  differentes  animaes  \j  \  » 
castiga  com  graves  penas  os  fogos,  e  damnos  nas  Searas  (g*)  ; 
e  isentando  as  terras,  os  lavradores,  e  os  generos  da  primeira 
necessidade  de  Taxas,  Direitos,  ou  Imposiçoens  alem  dos 
Direitos  (A),  mandou,  que  lhe  oíFerecessem  as  premicias 
da  terra  ii),  que  lhe  pedissem  colheitas  abundantes ;  e  qua- 
lificou  a  lavoura  pelo  mais  nobre,  e  louvável  exercício  de  Is- 

1*3,0!  *  A# 

Todos  os  povos  mais  illustrados  da  antiguidade  adoptárao 

a  proposta  constituição  :  todos  reputárao^  a  Agricultura  pela 

baze  fundamental  das  Artes,  Commercio,  e  da  veidadeira 

opulência  das  naçoens.  ^  ^  «i  •  > 

Os  Ef^ypcios,  vivendo  emhumaregiao  esteril,  e  ingrata, 

decretando  pena  de  morte  contra  os  ociozos,  vierao  a 


e  UeCietctliU-tJ  -  ^  - 

força  de  trabalho,  e  de  economia  a  construir  aquelle  paiz  o 
mais  fértil,  que  tem  conhecido  a  antiguidade:  guarnece¬ 
rão^  o  Nilo  de  diques,  reprêzas,  e  albufeiras  para  munda- 
e  regarem  as  terras,  ainda  mais  distantes  5  mis-  _ 


rem. 


{b)  Num.  35,  3;  Jos.  14,4 


(c)  Beutr.  ii,  10,  seg. 


(d)  Levit.  19  23.  A  conservacao  dos  frutos  nas  tenras  Arvores  ate 
.raadurecerem  debilita,  enfraquece  embaraça  o  crescimento  dos  Ar¬ 
voredos,  e  faz  que  os  frutos  depois  naõ  sejao  os  melhores. 


(e)  Deutr.  20,  19. 


(  f'i  Deutr  22,  9.  Nem  as  lavras  se  fazem  perfeitas  pela  desigualdade 
da  forcados  Animaes  ;  nem  as  plantas  se  vigorizao  com  tanta  prompti- 
dao~  entre  outras  de  diversa  especie,  antes  ordinariamente  degene- 

rao". 


(g)  Exod.  22,  5, 


(A)  Naõ  se  encontra  outro  Direito,  Taxa,  ou  Imposto  sobre  as  terras, 
e  Lavradores,  Num.  5, 15,  e  18. 


(i)  Os  Legisladores  Eoinanos  para  darem  ao  povo  a  alta  idea,  fa- 

ziaõ  da  Agricultura,  ordenárao  aos  Sacerdotes,  que  offer^essem 
Deozes  as  premicias  da  terra,  e  lhes  pedissem  colheitas  a  un  au  es. 


(í)  Keraedio  sufficiente  para  fertilizar  as  terras  barrentas,  e  nimiamen¬ 
te  compactas.  Hist.  Univers.  de  la  Societ.  de  Gent.  de  Letr.  tom  1.  L.  . 
Cap.  3.  pag.  327.  O  cit,  orig.  des  Loix.  Herodot.  L,  2,  et  Diod,  L.  1.  pag. 
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turarao  ajea  em  alguns  terrênos  fortes,  c  dífficeis  de  lavrar 
semeavao  primeiro  legumes  para  preparo  das  terras,  depoig 
os  trigos,  e  ultimamente  as  frutas,  e  hortaliças  (m) ,  convie- 
rao  na  mais  ampla  liberdade  na  exportação",  e  venda  dos 
gei^ios  (w) ;  honrárao  a  Lavoura  em  a  suppôr  da  invenção" 
cleüsiris  (o);  reconhecerão"  as  vantagens  do  estabelecimen- 
to  de  celleiros  públicos  de  trigo  para  soccorro  nas  opreçoens, 
e  lalta  de  sementes  dos  lavradores  [p) ;  conservavao"  aquelle 
genero  sem  corrupção  em  tulhas  subterrâneas,  ou  nos  mes¬ 
mos  cazLilos,  em  que  fora  creado  (q) ;  perpetuarão",  e  mel¬ 
horarão  a  cultura  das  terras  por  eíFeito  de  aíForamentos,  ou 
de  arrendamentos  perpetuos  aos  mesmos  lavradores,  que  as 
cultivavao  (r);  ordenárao"  para  conservação"  das  lavouras, 
que  os  hlhos  de  lavradores  seguissem  o  exercicio  dos  Pays  f í)* 
e  ^entando  a  lavoura,  e  generos  da  primeira  necessidade  de 
toda,  e  qualquer  taxa,  direito,  ou  impoziçao"  álem  daquelle 

consistia  no  quinto  ao  Rey  para  as 
ecessidades  do  Estado  (/),  a  celebração"  por  fundamento 

^  sementeira  de  legumes  dispõem  as  terras 
para  se  conseguirem  vantajozas  reproduçoens  de  trigo. 

(^2)  Depois  dos  Turcos  se  senhorlarem  d’este  Paiz/defendendo  a  sahida 
dos  trigos,  onerando^com  impostos  ar,  terras,  e  os  lavradores  e  desore- 

^  tios  Diques,  e  Canaes,  tem  consideraveímente^de- 

cahido  a  Agricultura.  V.  a  cit.  Orig.  des  Loix.  tom.  2.  L.  2.  0“. 

(0)  A  este  Rey  attribuem  muitos  a  construçacT  dos  Diques  do  La^o  de 
Mens,  e  a  invenção  dos  arados  Diod.  L.  1.  pao-  17  e  18  •  Plnínf  o 

r?s®‘  otp ‘•'^-Primus^^rata  manu  solerti  Jt  Os!-’ 
ris.  Os  Femcios  a  attnbuirao  a  Dagon  Saiichon.  apudEuseb  d  37  D  • 

Co™  --cita CÂrte,- 

semeor  as  terra «  antiguidade  dos  instrumentos  da  Lavoura,  e  uzo  de 

emeoi  as  terras,  aos  primeiros  annos  do  Mundo 

(p)  Gen.  41;  34,  seg.  Cap.  47,  19,  seg, 

(q)  Gen.  41, 47,  48.,  Ocit.  Diod. 

descLSntefdeDoit;  Egypto,  perpetuando-se  com  seus 

ReT  dor?.Í  a  f  «a  Colonia  das  terras  do 

tuos^leváraò-a*^Agr?eurturrao°iCo“  %«:-®“*entos  perpe- 

17  j  et  L.  2, 25  °  florente.  V.  et.  Diod.  L.  10, 

Diod.  L."h  -  Agrieultnra. 


t' 


(0  Esta  Providencia  da  data  das  terras  ao  quinto  era  canav:  de  evif,, 
as  desavenças,  que  os  Proprietários  teriao"  com  os  rendriC.*^»  v  ^ 
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do  Commercio,  das  A  rtes,  das  inconiputavels  fíqiiezas,  qiia 
adqoirirao  ,  e  pelo  manancial  do  provimento  das  suas  cucum- 

vezinhanças  {u),  ...  i  tv  . 

Os  Assírios,  roteando  todas  as  planices  incultas  de  Uura, 

construindo  as  mais  seguras  charruas  para  lavrarem  as  terias, 
escolhendo  as  melhores  sementes  do  Egypto  para  consegui¬ 
rem  vantajozas  reproduçoens,  concedendo  a  mais  ampa  1- 

herdade  na  exportaçao~,  e  venda  dos  generos:  e  tirando  do 
Eufrates  innumeraveis  Canaes  para  regarem  aquel  es  Lampos, 
eleváraò“  a  fertilidade  do  térrêno  a  tao"  grande  excesso,  que 
rendia  ao  Rey  tanto  como  ametade  do  seu  Império 

Os  Gregos,  notando  de  infamia  aos  que  nao  tinhao  offi- 
cio,  e  procuravao'  viver  de  trabalho  alheio  !  v) ;  defendendo, 
que  nenhuma  pessoa  possuísse  mais  terras,  das  que  podesse 
cultivar  (z);  prohibindo  a  venda,  ou  hypotheca  dos  terrenos 
que  se  podiao'  lavrar  (a)-,  animando  aos  lavradores  com  a  li¬ 
berdade  na  venda  dos  generos,  com  a  isenção  de  encargos, 
ou  impozi  .oens;  e  com  o  privilegio  de  lhes  nao  seremi  pen- 
horados  os  instrumentos,  e  animaes  das  suas  lavourab  (6), 
punindo  com  graves  penas  a  morte  dos  bois  de  serviçri,  e 
ainda  mesmo  de  os  imolar  em  sacnficio  (^:  e  honrando  a 
lavoura,  que  supozerao'  da  instituição  da  Deoza  Ceres  (rf) ; 
promovêr-ao'  a  Agricultura  com  grande  vantagem,  e  utilida- 

dade  publica,  .  .  .  , 

Os  Romanòs,  estabelecendo  por  principio  de  systema  do 

seu  Governo  a  Agricultura,  e  a  Guerra;  repartindo  o  tern- 

torio  de  Roma  em  diferentes  cantoens,  e  as  terras  conquis- 

tadas  para  serem  bem  caltivadas;  constituindo  aos  Ravrado- 

(«)  O  mesmo  Robinet.  et  Hist.  de  L.  Agricult.  Ancien. 

{x)  Herodot.  L.  1.  Diod.  L.  2.  Quin.  Cur.  L.  5. 

(v)  Diog.  Laert.  in  Solone.  Os  DD.  Hebreos  decidirão",  qae  o  Pay 
desse  officiü  ao  filho  j  e  que  sendo  negligente  fosse  castigado,  conio 
aquelle,  que  o  ensinasse,  e  applicasse  a  furtar.  Calmet.  Coment.  m. 

Gen.  3,  19* 

(^z')  Orig.  des  Loix  tom.  2.  L.  1.  art.  8.  pag.  66. 

(o)  Aristotel.  Polit.  L.2.  C.  7.  pag.  323;  et  L.  6.  C.  4.  pag.417. 

(h)  Diod.  L.  1.  pag.  71 ;  et  90  ;  O  cit.  orig.  des  Loix  torn.  S.  pag.  13. 
Alguns  notaô  a  falta,  em  que  cahirao  os  Gregos  de  privilegiai  os  ms  rip 
mentos,  e  animaes  das  lavouras,  e  ao  mesmo  tempo  de  aci  i  ai  a  pri- 
üao  dos  lavradores,  que  haviao~  de  trabalhar  corn  esses  mesmos  instru¬ 
mentos,  e  animaes, 

-  y-- 

(c)  O  cit.  Robinet. 

(d)  Orig.  des  Loix  tom.  2.  L.  1.  pag.  Cd. 
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res,  e  soldados  na  primeira,  e  unica  ordem  dos  cidadaoris  {e); 
castigando  com  graves  penas  os  ociozos  {/)  ;  mandando  em 
signal  da  honra,  que  tributavao"  á  Agricultura,  que  os  Sa- 
cerdç^es  ofFerecessem  aos  Deozes  as  premicias  da  terra,  e 
lhes  pedissem  colheitas  abundantes  (g)  conservando  a  im- 
portantissima  Maxima  da  anniquilaçaoT  da  nobreza — pela 
preferencia  de  habitaçao"  nas  cidades,  e  desamparo  da  cultu¬ 
ra  (^)  ;  defendendo  aos  credores  apenhora  por  dividas  em  os 
instrumentos,  animaes,  e  escravos  dos  lavradores  (?) ;  pu¬ 
nindo  as  faltas  dos  Proprietários  negligentes,  e  premiando 
o  cuidado  dos  cultores  vigilantes  [j);  isentando  aos  Cam- 
Contribuiçoens,  e  encargos,  com  que  os  opri- 
miao ,  e  decretando  perpetuo  desterro,  e  confisco  de  bens 
contra  todos  aquelles,  que  ouzassem  exigir  dos  lavradores  al¬ 
guma  carga  prejudicial  á  cultura  das  terras  (/í:);  libertando 
aos  lavradores  de  prestarem  cavallos  para  postas,  e  bois  para 
transportes  (/);  ordenando,  que  o  campo  deixado  sem  cul¬ 
tura  ficasse  naquelle  anno  pertencendo,  ao  que  semeasse ; 
premiando  aos  que  roteassem  as  suas  terras  com  a  isençaoT 
por  dez  annos  de  todos  os  impostos,  e  sendo  escravos,  com 
a  liberdade  (m)  ;  e  despertando  aos  proprietários  das  terras 
abandonadas  com  a  devolução'  a  outros  cidadao^s,  que  as  cul¬ 
tivassem  (w),  elevarao  a  Agricultura  ao  estado  mais  florente. 


(e)  Diüiiis.  Halicarn.  L.  2  ;  et  9.  Os  homens  mais  celebres  passavaõ 
da  Agricultura  aos  primeiros  empregos  da  Republica  :  os  Negociantes,  e 
Artistas  nao~  eraõ  do  numero  dos  cidadaos.  Cjcer,  L.  1.  Gap.  42. 

(/)  Qualquer  do  Povo  podia  querellar  dos  ociozos  para  serem  puni¬ 
dos,  e  desviados  da  ociozidade.  L.  unic.  Cod.  de  mendicantib.  valid* 
Novell,  80. 

(g)  O  Cit.  Robinet  j  et  Hist.  de  L’Agricult.  Aiicien. 

{h)  O  mesmo  Robinet ;  et  Hist. 

(í)  Constantino  o  Grande  foi,  o  que  liberalizou  esta  sabia  Providencia; 
e  para  nao  serem  capturados  os  Lavradores, 

(J)  Numa  estabelecêo  Inspectores,  que  recompensassem  aos  Lavra¬ 
dores  industrjozos,  e  castigasssem  os  pregniçozos  :  elie  mesmo  vezitava 

-m  ps  annos  OS  Serviços  do  Campo.  A  cit.  Hist.  Univers,  tom.  8.  pag.  44. 
Plut.  in  Numa. 

(A:)  Como  prat.Icaraô  os  Imperadores  Valente,  e  Valenüniano  a  res¬ 
peito  dos  Illirenses. 

(/)  O  mesmo  Constantino  o  Grande.  O  cit.  Robinet:  et  Hist.  de 
1’AgricuIt.  Ancien. 


(m)  O  Imperador  Pertinaz  assim  o  decretou,  Aureliano  ordenou  aos 
Magi^strados  Mumcipaes,  que  chamassem  para  a  cultura  dns  terras 
abandonadas  outros  Cidadaos,  acordando  lhes  trez  aUnos  de  immdni- 


(«)  O  Imperador  Pertinaz  e  Valentlniano,  Thedozio 

VOL.  V.  F 


e  Arcadio  man* 


V  -  ■'  -.vá 


'  ■■-••.■?'■,'-  kt','  ■ 


Correspondência. 


até  que  o  luxo  excessivo,  este  terrivel  mal,  arrebatando  os 
lavradores  dos  campos  para  as  cidades,  e  deshonrando  a 
cultura  com  a  entrega,  que  d’ella  íizeraò"  aos  Escravos,  lhe 
deu  o  mais  funesto  golpe  para  depois  a  invazao"  dos  Barbaros 
a  acabar  de  destruir  (o). 

Por  estes  tempos,  a  que  chegámos  era  a  prezente  Ana» 
lyse,  sobre  a  Agricultura,  apparecêo  a  soberana  Luz  do 
Mundo,  que  só  era  capaz  de  descobrir  ao  homem  as  verda¬ 
deiras  Maximas,  que  lhe  convinhaò",  e  podiao^  servir  de  in» 
falivel  regra  em  todos  os  tempos,  em  todos  os  climas,  e  em 
todos  os  Governos;  e  despertando  todos  ao  trabalho,  repre» 
hendendo  a  ociozidade  dos  obreiros,  e  Agricultores  pregui- 
çozos  [p)  ;  recomendando  a  escolha  de  boa  semente,  asepa- 
raçaoT  da  sizania,  e  a  sementeira  em  boa  terra  (^);  ensi¬ 
nando,  que  da  cultura  de  hum  simples  gracT  de  mostarda  se 
conseguia  huma  grande  arvore  (r);  condemnando  ao  filho 
sem  industria  (5)  ;  confirmando  a  sua  primitiva  Maxima;  e 
publicando  por  boca  de  Paulo,  que  ninguém  devia  viver  do 
trabalho  alheio  (í),  honrou  com  tanto  empenho  a  Agricul¬ 
tura,  que  fazendo-se  primeiro  anunciar  aos  Ganadeiros  de 
Belem  (m),  elle  mesmo  toma  a  qualidade  de  Agricultor,  e 
de  Pastor  para  ensinar  o  apreço,  que  fazia,  e  tinha  sempre 
feito  d’esta  arte,  e  a  seus  discipulos  a  vigilância,  que  deviao 
ter  na  guarda  dos  fieis  (o:). 

Muitos  Reynos,  que  se  levantárao"  depois  dos  Romanos 
proseguirao",  e  adoptárao"  esta  repetida  doutrina:  elles  re¬ 
conhecerão",  que  a  terra  era  o  unico  manancial  da  abundan- 
cia,  e  da  commodidade  [y) ;  que  nao"  havia  outro  trabalho 
productivo  de  riquezas,  nem  outro  emprêgo,  que  as  fizesse 
renascer,  se  naoT  o  da  cultura;  que  tudo  o  mais  era  consu¬ 
mo,  destribuiçao",  despeza,  circulação",  e  mudança  de  forma 

dârao"  introduzir  na  posse  das  terras  abandonadas  ao  primeiro  occupante, 
com  prescripçaoT  em  dous  annos,  quando  neste  tempo  iiad  fosse  recla¬ 
mada. 

(0)  Encyclop,  Method.  Introd.  a  Agricult. ...  Os  últimos  Hoinanos, 
preocupados  dos  gostos,  e  honras  abandonâraõ  as  suas  terras  aos  Escra¬ 
vos,  e  se  retiráraÕ  para  as  cidades ;  desde  entad  as  Campaunas  nao 
derad  colheitas  abundantes;  cujo  mal  se  principiou  a  sentir  desde  o 
tempo  de  Varrao  . 


{q)  Math.  13. 

(A  Math.  21,28. 
{it)  Luc.  26. 


{p)  Math.  20. 

(r)  Math.  13  ;  Luc.  13. 

(/)  L  Thes.  ii,  8.  Actor  18,  3, 

{x)  Joan.  10,  15. 

(y)  A  principal  cauza  da  carestia  dos  generos  dá  primeira  necessidade 
foi  em  todos  os  Estados  o  desprêzo  da  Agricultura,  os  monopolios,  e  tra¬ 
vessias. 
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sem  acrescentamento  de  bens ;  que  era  delirio  intentar  huma 
promoção  solida  de  Marinha,  de  Comnercio,  ou  de  hum 
exercito  permanente,  e  respeitável  sem  o  estabelecimento 
d  Agricultura  (2);  que  tudo  era  superficial,  insubsistente,  e 
íahvel  sem  aquelle  fundamento;  finalmente,  que  a  vida  cam- 
pestre,  e  ha,bito  do  trabalho  continuo  cultivava  os  talentos 
^  ma,  enduiecia,  e  dispunha  os  corpos  a  todos  os  tra* 
a  os,  e  adigas;  que  fazia  bons  Soldados  ;  e  propagava  os 
bons  costumes,  a  paz,  e  innocencia  de  huma  fé  reciproca. 

A  Inglaterra,  desconhecendo  até  ao  anno  de  1689  os 
sayances,  c  utilidades  da  Agricultura,  e  a  dependencia,  que 
delia  tem  as  Artes,  o  Commercio,  e  a  Marinha;  compre- 
en  en  o,  que  a  falta,  e  carestia  dos  generos  da  primeira 
necessidade  embaraçava  a  este  Povo  guerreiro,  e  Commer- 
ciante  aexecuçao  dos  seus  maiores  projectos  (a),  mríncipiou 
com  o  Edicto  da  Gratificaçao'  acordada  por  cadfmoio^  de 
trigo,  que  se  exportasse  do  Rejno,  a  animar  os  lavradores, 
convocar  infinidade  de  vassallos  para  a  vida  campestre;  a 

perpetua  cultura  milhares  de  geiras 

rtí.  a  ^  grande  numero  de  Montes,  Cazas 

e  Abegoaria;  Cabanas  para  commodidade  dos  gados  fál- 
e  e  esterqueiras  para  conservação' ,  aproveitamento,  e  mul¬ 
tiplicação  dos  estrumes  (c),  a  estabelecer  Aldéas  em  os  lu¬ 
gares  mais  convenientes  [d]-,  a  fazer  rotear  os  terrênos  pro- 

(í)  Qufido  o  eorpo  Político  nao~lié  animado  pela  Asiriciiltura  e  nelo 

r'"'"'™''’-  ter  os  braços  da  Marinha,’ do  Ex! 

ercito,  e  o  Coinmercio  exterior  ?  v  *  ‘ 

(«)  Todos  sabem  hoje,  que  nem  as  manufacturas,  nem  o  Commercio 
intt3rior,  e  exterior  podem  fazer  vantajozo  progresso  spm  n  r-nt-v  r  i  1 
dossenerosdapriíneira  necessidade;  e  que  aqimtia  commorlidT^ 
mente  dependente  da  Agricultura,  ^  d.^  libci^at  na  Zda 

cfaTch^pf  5  lícT '  I"  '"teret.  sl' 

qlTe  foí^í '  pSutao'  oriXnhos!' 'Sem 

(r)  Quando  as  esterqueiras  nao~  sao~  expostas  ao  Sol  e  ás  clnn-.. 
quando  sao  contruidas,  como  ensina  Bertrand  Element.  de  P4  !  ?’ 

Entrei,  fi;  quando  se  aproveitao  as  Camas  de  palha  que  se  faV 
maior  commodidade  dos  gados  nas  cabanas  e  todas 

corrupção-;  quando  Cnalmente  seentre  c2ao- de  se  '''  ''“í* 

a  proveiiao-,  e  inultipliçao-  consideravelmente  orestr,  me  ’ 

jançados  a  terra  no  tempo  conveniente,  como  notta  o  Citado^Bertrlud. 

{d)  Esta  providencia  hé  huma  da.s  mais  prODrias  nara  m-í 
ÍOS  necessários  á  Agricultura.  ^  ^ 
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príos  da  coroa;  a  desterrar  a  errada  practica  dos  pastosa 
communs  {e)  \  e  honrando  a  Agricultura;  e  isentando  as  ter¬ 
ras,  e  os  lavradores  de  Taxas  arbitrarias ;  promoví^Kío  por 
meio  da  Fisica,  e  Historia  Natural  os  melhores  methoaos  de 
melhorar,  e  cultivar  as  terras;  de  aperfeiçoar  a  cultura 
de  muitos  generos  da  economia,  e  utuidaae  dos  Agneu  - 
ioresfí);  e  de  repouzar  os  terr  nos  com  a  mudança  de 
-  sementes  (o-),  chegou  a  elevar  atai  ponto  a  Agricultura,  que 
huma  colheita  mediocre  fornece  hoje  por  trez  annos  ne- 
cessario  provimento  aos  habitantes  daquelle  Continente  ( 

A  França,  permanecendo  a  principio  entre  os  restos  (ro- 
thicosdehum  Governo  Militar;  desapreciando  os  taleiitos, 
que  nao'  erao"  conducentes,  e  propnos  para  a  Guerra,  aban- 
Lnando  a  cultura  das  terras  a  buma  especie  de  Escravos 
(íl  •  e  desacreditando  com  estas  erradas  Maxiraasamais  an¬ 
tiga,  util,  e  importante  de  todas  as  Artes,  se  vio  em  n^es- 
sidade  de  desterrar  a  enferma  Politica,  em  que  vivia,  hon¬ 
rando  com  as  mais  sabias  providencias  a  Agricultura  (A) ;  es- 


(A  Mr  de  Felice  Cod.  da  Humanidade  na  palavra.  Communes 
-mosiraeom  bastantes  razoens  os  inconvenientes  dos  pastos  con.muns; 

e  que  este  abuzo  tem  bUo  abolido  na  Inyiaterra,  AJeniaiiha,  Suissa,  Di 

ra^mai-ca,  e  na  Suécia.  Nestes  Paizes  se  estabelecerão  prados  artificiaes, 
rdefenttoapasforiadealgum  gado  debaixo  de  qualquer  pretexto;  para 
nne  os  AnimLs  armentarios  fossem  allimentados  com  forragem  tanto  no 
verde,  como  no  sêcco  ;  cnia  providenem  tem  sido  muito  van_tajoza  aos 
Lav  adores;  nao- só  pela  multiplicaçao“  dos  estrumes,  nutrição  e  saude 
dos  gados;  mas  ainda  por  conseguirem  por  este  me, o  abundancia  de 
leites,  e  forragens,  e  muito  melhores  creaçoens. 


(/)  A  cnltura  de  batatas,  arpista,  alfazema,  legumes,  e  de  outros  ge- 
ner^,  e  hortaliças  he  grande  proveito  aos  Lavradores  t  a  Hespanha,  a 
Inglaterra,  e  Hollanda,  q^ue  o  digao^ 


(o)  Hum  dos  erros  mais  c  apitaes,  que  graça  na  Hespanha,  em  Portu- 
cale  em  outras  Paizes  hé  do  repouzo  das  terras  por  muitos  annos, 
quando  a  mudança  de  sementes,  a  mistura  de  outras  terras,  huma  sim¬ 
ples  lavra  mais  profunda,  ou  maior  porção'^  de  estrume,  ba^ta nao  para 

o  melhornmento,  o  restabelecimento  exorto- 

sHculos  d’esle  melhoramento  nascem,  nao  so  da  difficoUldade  ua  exj  orta 
ca.r  Treputaçao-dos  generos,  da  falta  da  segurança,  que  o  Lavrador 
Lm’decolhèr  o  fruto  dos  seus  dtspendios,  e  fadigas  antes  de  q  expulsar  o 
senbor-m  com  0  pretexlb  de  pertendèr  cultivar  os 

mas  ainda  da  ignorância,  e  consternação  do  Agricultor,  2”® ®  ^ 
pobre,  e  carregado  de  Impostos, 'nao  tem  forças,  sciencia,  e  vontade 

fazer  as  necessárias  despezas» 


(A)  O  cit.  Robinet.  na  palav.— Agriculture  pag.  542, 
(i)  Mr.de  La  Moth.  Essais  de  jurispr.  tona.  3. 


(/t)  Os  mesmos  Reys  em  certos  tempos  desci  ao  ^  Throno  ao  exerci- 
«ioda Lavoura  para  reanimarem  os  seus  Vassallos,  O  cit.  Kobineu 
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tabelecendo  escollas,  em  que  a  mocidade  aprendesse  sem 
despeza  os  Flementos  d’aquella  precioza  Arte ;  creando  so¬ 
ciedades  econômicas,  que  tem  descuberto  as  melhores  re- 
írras  de  cultivar,  e  melhorar  os  terrenos,  e  de  conseguir  van- 
tajozas  reproduçoens,  favorecendo  com  innumeraveis  privi- 
iegios.  e  iseOv^oens  aos  Lavradoses,  ate  em  lhes  nao  serem 
penhorados  os  aparelhos,  instrumentos,  e  Aniniaes  das  suas 
Lavouras ;  defendendo  com  graves  penas  os  fogos,  e  dam- 
nos  nas  Searas;  aíForando  ao&  Lavradores  as  Herdades  para 
facilitar  o  melhoramento  das  terras  (/) ;  fazendo  muitos  Rios 
navegáveis,  e  abrindo  infinitos  Canaes  para  facilitar  o  trans¬ 
porte,  e  venda  dos  generos  (m),  tem  hoje  degenerado  com 
os  Impostos,  que  levantou  sobre  as  terras,  e  produçoens  da 
primeira  necessidade;  e  desprêzo  da  Agricultura  de  nauitas 
Provincias,  do  Commercio  interior,  e  dos  verdadeiros  inter¬ 
esses  de  Naçao .  -  ^ 

A  Alemanha,  sendo  antes  cuberta  de  Bosques,  Lagoas,  e 
Paues,  foi  depois  fertilizada  com  as  sabias  Providencias, 
que,  abrindo  as  correntes  aos  Rios;  construindo  diversos 
canaes  para  facilitar  a  sahida  das  agoas  estagnadas,  e  p 
transporte  dos  generos ;  privilegiando  aos  Lavradores,  e 
isentando  as  terras,  e  producçoens  da  primeira  necessidade 
de  Taxas,  e  Impostos,  elevou  a  Agricultura,  e  o  Commercio 

interior  a  hum  estado  florente. 

A  Prússia,  estabelecendo  por  principio  do  seu  systema  de 
Governo  a  promoção  ,  e  perfeição  da  Agricultura  animan¬ 
do  aos  Lavradores  com  repetidas  honras,  e  privilégios ; 
obrigando  aos  Proprietários,  e  Rendeiros  a  bemfeitorizarem, 
e  melhorarem,  ainda  mesmo  os  terrênos  mais  ingratos;  fa¬ 
zendo  descer  a  Nobreza  ao  exercicio,  e  occupaçao  da  La¬ 
voura  corrigindo,  e  emendando  os  terrenos  mais  esteieis 
com  a  mistura  de  outras  terras  (w),  de  arêa  (o),  de  Marga 

(/)  O  Afforamento  das  terras  aos  Lavradores  sempre  foi  a  mais  sepra 
providencia  para  eíFeito  de  promover,  aperfeiçoar  e  perpetuar  a  Agiicul- 
tor. 

(>w)  Nao*^  há  providoncia  mais  efiicaz,  e  saudave!  para  piomo\er  a 
Agricultura,  eo  Commerrio;  a  mesma  França,  Alemanha,  eaPiUSsia, 
que  0  digaoT  depois  dos  fáiiiozos  Canaes,  que  fabricárao  . 

(w)  A  mistura  das  terras  ligeiras,  e  arenozas  com  as  terras  barientas, 
fortes,  e  nimiamente  Compactas,  e  glutinozas;  e  d’estas  com  aquellas, 
faraó*  os  mais  ferteis  terrênos;  porque  humas  vem  a  corrigir  o  vicio  das 
outras.  V«  o  Cit.  Uertrand.  Eiitret.  5. 

(o)  Como  praticârao"  os  Egypcios  com  as  terras  nimiamente  com¬ 
pactas,  e  glutinozas. 
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(p),  cie  cinza,  de  Cal  (^)  ;  e  diversos  estrumes  (r);  pres¬ 
crevendo,  e  ensinando  os  methodos  mais  commodos  de  ro¬ 
tear  as  campinas,  de  revolver  os  terrênos,  de  construir  as 
Charruas  de  escolher,  e  preparar  as  sementes  [s);  de  nutrir 
os  gados :  e  augmentar  os  pastos  com  diversas  sementilhas 
{t)\  precavendo  as  enfermidades  dos  gados  w);  acautelando 
os  estragos  das  chuvas  na  Colheita,  e  das  grandes  sêccas  no 
tempo  da  nutrivao^  das  Searas  por  meio  de  Poços,  Albufeiras, 
e  Cabanas  (x) ;  e  abrindo  Canaes  para  facilitar  o  transporte, 

(p)  Marga — especie  de  barro  optimo  para  fertilizar  as  terras;  e  que 
se  conhece  pelo  brando  tacto,  fermentaçad"  no  vinagre,  e  pelo  estrepito, 
com  que  se  rompe,  quando  se  lança  em  carvoens  ardentes  ;  acha-se  em 
quaze  todos  os  Paizes,  e  com  abundancia  em  Portugal. 

(q)  Para  remediar  as  terras  húmidas,  e  alagadiças,  hé  muito  util  a 
cinza,  cal,  entulhos,  ferrugem,  e  outras  matérias  similhantes,  e  para 
fertilizar,  as  que  sao~  abundantes  de  ferro  hé  utilíssima  a  cal,  que,  ampa¬ 
rando-se  das  partes  deste  metal  o  destroé. 

(r)  Jâ  nottamos  mais  acima  o  melhor  methodo  de  aproveitar, 
e  augmantar  os  estrumes,  agora  somente  adicionámos,  que  do  reco¬ 
lhimento  dos  gados  em  cabanas  onde  pernoutem,  e  sejab"'  bem  livrados 
da  rigor  das  Estaçoens  ;  e  da  conservação""  dos  Animaes  armentarios  á 
mangedoura,  e  siia  nutrição  com  forragem  resultaó"  muitas  utilidades 
aos  Lavrado» es  :  Primeira — a  conservação""  dos  gados  em  bom  estado,  e 
mais  capazes  de  maior  trabalho;  Segunda — a  abundancia  de  forragem 
mais  saudavel,  e  de  melhor  nutrição  :  Terceira— maior  quantidade  de 
leite  :  Quarta — o  aproveitamento  dos  estrumes  taò"  necessários  para  mel¬ 
horar  as  terras;  Quinta  a  pervençao"  das  enfermidades  que  adquirem  os 
Animaes  sempre  expostos  ao  rigor  do  tempo,  e  outras  resultas  de  menos 
consideração"". 

(í)  O  cit.  Bertraud.  Entret.  1.  manifesta  a  utilidade  da  escolha  de  se¬ 
mentes,  e  o  modo  faeil,  e  utilissirao  de  as  preparar  para  se  conseguir  hu- 
ma  vantajüza  reproduçaoT. 

(t)  A  Lucerna,  Sarreira,  o  Trevo,  Ruta — Capraria,  Alearavia,  a 
Grama,  e  outras  sementilhas  sao""  de  grande  produção""  para  os  prados  ar« 
tificiaes.  A  multiplicação"  dos  gados  depende  da  venda  dos  Animaes, 
emprego,  e  uzo  das  Lans,  e  do  consumo  da  Carne,  do  leite,  dos  queijos, 
e  da  manteiga. 

(m)  Padecem  os  gados  muitas  enfermidades,  que  ordinariamente  pro¬ 
vem  da  seceura  no  \^erad",  da  excessiva  humidade  no  Inverno;  e  da  nu¬ 
trição"  de  pastos  sem  ainda  estarem  sazonados :  os  curraes,  e  cabanas ; 
as  camas  de  palha,  de  que  se  formão"  quantidade  de  bons  estrumes ;  a 
descuberta,  e  construcçao"  de  novas  fontes,  poços,  e  albufeiras  :  as  tosquias 
nos  tempos  convenientes  ;  e  outras  providencias  que  lembra  Mr.  du  Tillet 
sobi'e  as  enfermidades  dos  gados,  bastariao"  para  dissipar  huma  grande 
parte  daquelles  males,  que  atenuao"  aos  Lavradores,  e  destroem  annu- 
alniente  hum  considei^avel  numero  de  Animaes. 

(jr)  Albufeiras,  e  Póços — Esta  providencia  hé  de  grande  importância. 
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e  reputaçao  dos  generos  ( vencêo,  que  os  areaes,  e  plan¬ 
tas  Campestres,  que  cubriao~  os  Campos,  e  Alagoas,  que  in- 
nundavaò"  o  Paiz,  se  convertessem  em  os  mais  ferteis  terre¬ 
nos  (z). 

(  Continuar -se-ha. ) 


Depois  d’impressas  as.observaçoens  que  nos  forao 
communicadas,  sobre  o  Alvará  de  21  de  Septembro  de 
1S0>,  observamos  com  muito  sentimento,  que  ellas 
eraõ  escritas  em  hum  estilo  bastantemente  acre,  e 
pouco  ajustado,  e  conforme  áquelle  com  que  deve  ser 
escrito  tudo  o  que  tiver  de  apparecer  em  nosso  Jornal. 
A  unica  apologia  que  nós  podemos  offerecer  ao  Publi¬ 
co,  e  verdadeira,  he  que  a  pressa  com  que  fomos  ob¬ 
rigados  a  mandar  para  a  imprensa  as  citadas  obser^^a- 
çoens  a  fim  deque  o  nosso  Jornal  sahisse  em  tempo  ;  e 
a  boa  conta  em  que  temos  quem  no-las  enviou,  fez  com 
que  naõ  lessemos  com  rigoroza  attençaó,  e  vagar  o  lua- 
nuscripto;  o  que  de  certo  nos  naó  acontecerá  mais  com 
algum  outro  papel  que  nos  for  mandado  relativamente 
a  este,  e  outros  assumptos  políticos.  Entretanto  aquel- 
las  ohservaçoens  daô  opportuna  occaziao  á 
do  Porto  de  se  justificar  das  imputaçoens  que  os  seos 
antagonistas  lhe  fazem  ;  e  a  resposta,  (a  nosso  ver  vic- 
torioza)  ás  referidas  ohservaçoens,  que  vamos  inserir, 
atenua  sensivelmente  aqueile  nosso  sentimento,  otíere- 
cendo  hum  novo  triunfo  ácauza  da  Companhia.  Se  as 
arguiçoens  que  se  lhe  fazem  sao  falsas  ;  ella  tem  á  sua 
dispoziçao  todos  os  meios  de  se  apurar,  e  confundir 
seos  inimigos  :  se  acazo  saÔ  verdadeiras,  he  necessário 
que  o  Governo  de  Portugal  indique  os  meios,  que  em 
sua  sabedoria  achar  mais  promptos,  e  adequados  para 
cortar  pela  raiz  quaesquer  abuzos  que  haja.  Nós  nem 

c  utilidade  j  porque  acautelando  em  grande  parte  os  funestissimos 
effeitos  das  Estaçoens  seceas,  e  falta  de  agoas  que  destroe  em 
Paizes  áridos  quantidade  de  gado,  serviria  em  muitos  destrictos  para 
regar  as  Searas,  e  os  prados  artifieiaes,  augmentar  as  colheitas  ainda  de 
legumes,  e  de  crear  viveiros  de  peixe  para  o  provimento  das  suas  circum- 
vezinhanças. 

(2/)  O  cit.  Eielfeld.  tora.  3.  Chap.  10.  §  3.  et  sub,  §  7. 

(«)  O  cit,  Bielfeld,  d,  Chap.  ii.  1 22,  in  fin. 
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conhecemos  os  Membros  da  Companhia  do  Porto,  " 
nem  somos  (inda  mal)  negociantes  de  vinho:  o  qne 
dezcjamos  ardentemente  he  o  bem  do  Estado  ;  o 
que  só  queremos  he  a  verdade  ;  e  esta  nao  pode  ap- 
parecer  em  pontos  taes  sem  huma  livre  discussão  pro, 
e  contra,  He  com  tudo  indispensável  que' a  esta, 
prezida  sempre  a  boa  fé,  o  amor  do  bem  pubiico,  e 
decencia. 


Exame 


Das  obscrvaçoens  sobre  o  Al  vara  de  21  de  Septembro 
de  1802,  relativo  á  Companhia  do  Porto,  publicadas 
no  No.  XVí.  do  investigador  Portuguez. 


Este  papel  ou  carta,  como  lhe  quizerem  chamar,  contem 
observaçoens  particulares  sobre  cada  hum  dos  artigos  do  dito 
Alvara  em  termos  nao"  mui  decorozos,  e  algumas  observa¬ 
çoens  geraes  sobre  ser  ou  nao"  utii  a  instituição"  da  Compa¬ 
nhia  do  Alto  Douro :  e  tanto  humas,  como  outras  observa¬ 
çoens  encerrao"  em  si  invectivas,  e  impropérios  (e  provavel¬ 
mente  calumnias,  que  quasi  sempre  acompanhao"  a  maledi¬ 
cência)  contra  a  Junta  da  Companhia,  seos  Deputados,  e 
empregados.  Seria  huma  presunção"  temeraria,  e  criminoza 
se  eu  pertendesse  contestar  e  discutir  de  Inglaterra  a  vera* 
cidade,  ou  falsidade  de  factos,  e  transaçoens,  que  se  passao" 
em  Portugal,  quando  he  difficil  mesmo  a  pessoas,  que  estão" 
sobre  os  lugares,  e  possuem  os  meios  mais  seguros  d’informa- 
çao"  averiguar  sobre  taes  pontos  a  verdade  em  toda  a  sua  luz. 
Por  tanto  nesta  discussão"  tomarei  o  partido  que  creio  deve¬ 
ria  tomar  todo  o  Portuguez  honrado,  que  se  sente  animado 
de  hum  discreto,  e  verdadeiro  patriotismo,  e  abominando 
todos  os  meios  tortuozos  inspirados  pela  intriga,  e  paixoens 
particulares,  tem  unicamente  em  vista  o  bem  do  servido  do 
sen  r  rincipe,  e  o  respeito,  que  se  deve  as  suas  Leys ;  e  este 
partido  vem  a  ser  deixar  aos  Deputados  da  Companhia  o  de¬ 
fender-se  a  si  mesmos  contra  as  ditas  invectivas,  e  impropé¬ 
rios,  e  nao"  intrometter-me  em  questoens  sobre  as  quaes  nao" 
tenho  ideas  claras,  pois  huma  publicação"  desta  especie  seria 
nao"  só  imprudente,  mas  serviria  provavelmente  mais  de  con¬ 
fundir  que  de  aclarar  a  verdade.  He  aos  Excellentissimos 
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Governadores  do  Reino,  cujo  zelo,  e  patriotismo  sao*^  íreral- 
mente  reconhecidos,  e  que  tem  á  sua  dispoziçao"  todos  os 
meios^  de  informaçaò^  a  tal  respeito,  que  compete  fazer 
investigar  se  sao'',  ou  naò^  verdadeiras  taes  aceuzaçoens 
e  assim  taobem  propor  a  Sua  Alteza  Real  as  convenientes 
providencias  a  adoptar,  se  ha  alguma  couza  de  justo,  e  ra- 
zoaveJ  nos  ataques  feitos  contra  as  dispoziçoens  do  referido 

■/xiVcirci» 

Limitar-me-heí  pois  neste  papel  a  fazer  algumas  breves  ve- 
nexosns  sobre  diversas  propoziçoens  do  author,  quando  exa¬ 
mina  os  difFerentes  artigos  do  Alvará,  e  sera  o  meu  principal 
objecto  examinar  mais  fundamentalmente  as  suas  observa- 
çoens  geraes  a  respeito  da  companhia. 

Sobre  as  observaçoens  ao  1,  artigo. 

Visto  o  author  gostar,  e  uzar  tanto  da  palavra  ridículo, 
nao  posso  deixar  de  dizer  que  me  parece  ridicula-  a  censura 
soore  a  fvaze  do  Alvtiva  exacta  medição--  Todos  sabem  que 

em  mediçoens  fiscaes  o  tal  adjectivo  he  sempre  tomado  no 
sentido  vulgar,  e  nao  em  sentido  matliematico,  e  que  posto 
taes  mediçoens  nao  se  possao"  executar  com  huraa  precizao' 
mathematica,  nao  deixao'  com  tudo  de  ser  indispensáveis,  e 
adoptddas  nos  paizes  mais  bem  governados,  em  que  existem 
leys  fiscaes.  O  fazerem-se  taes  mediçoens  com  a  mJor  ‘ou 
menor  perícia,  e  exactidao'  em  huns  paizes  doque  em  outros 
nao  provem  das  Leys  que  as  ordenao'  como  necessárias  mas 
de  outras  cauzas  mui  diversas._A  corrupçad  dos  emprega! 

pozicoent"daTt estranhas  ás  dis- 

Tabias  e  hp  ^7®  ma  ''^zes  ser 

bias,  e  bem  entendidas  ;  mas  pela  ma  execução'  d’ellas  ou 

por  outros  motivos  a  corrupção'  existir.  ’ 


Sobre  o  2.  artigo. 

Todas  as  Leys  fiscaes  sendo  executadas  com  rigor  sao"  de 
ua  na  ureza  violentas ;  mas  nem  por  isso  deixao  de  ser  ne¬ 
cessária^  e  mui  uteis,  como  succede  com  as  Leys  do 
cise  na  Gram  Bretanha,  e  nos  outros  paizes  em  que  ha  di- 
reitos  d^entrada,  e  consumo.  ,  ^ 

Quanto  ás  diíferenças  que  pode  haver  na  capacidade  dos 

for  perito  conhecera  a  qualidade  dos 

cab^naVert^  d  Pd  ”  ®  ^esfLue,  quanto 

cabe  na  acçao  de  medidas  fiscaes  ;  se  nao'  for  perito  nao'  he 

a  cauza  disso  a  Ley  que  ordena  as  mediçoens.  ^ 
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Sobre  o  3.  artigo. 

Nas  Leys  fiscaes  de  todos  os  paizes  ha  a  pratica  dos  jura¬ 
mentos.  Em  diversos  ramos  da  arrecadaçao  da  fazenda  nos 
Dominios  Portuguezes  se  exigem  igualmente  ;  nao  vejo  pois 
razao'"  alguma  para  que  nao''  sejao  exigidos  no  cazo  da  Ley 

de  que  se  trata. 

Sobre  o  4.  Artigo. 

As  observaçoens  a  este  artigo  contendo  principalmente  ac- 
cuzaçoens  contra  qs  Deputados  da  Companhia,  pertence  so  a 

elles  responder*.  ^  , 

Nao'  estou  porem  pela  asserçao  vaga,  e  generica  do 

thor,  que  todas  as  penas  nao  evitarao  o  conlrabando,  He 

certo  que  nao'  he  pjssivel  extinguir  inteiramente  o  contra¬ 
bando  de  qualquer  especie  quando  o  interesse  individual  se 
ODooem  neste  ponto  ao  interesse  geral  ;  mas  he  igualmente 
certo,  que  tanto  mais  bem  entendidas  e  vigorozainente  exe¬ 
cutadas  forem  as  Leys  estabelecidas  a  este  fim,  tanto  menor 
será  o  contrabando.  Ninguém  duvida  em  Inglaterra,  que 
prezentemente  o  contrabando  de  vinhos,  espíritos,  e  outr^ 
artieos  he  muito  menor  do  que  era  antes  do  estabelecimento 
d’alaumas  Leys  fiscaes  bem  entendidas,  apezar  que  a  tenta¬ 
ção'  para  aquellas  transacçcens  ilhcitas  he  muito  maior  agora 
que  os  direitos  sobre  taes  artigos  sao  muito  mais  fortes  do 
que  erao'  quando  nao'  existiao'  taes  Leys,  e  o  contrabando  se 

podia  fazer  sem  tanto  risco. 

Sobre  o  5.  artigo. 

Nao"  me  pertence  examinar  este  artigo  pelas  razoens  que 
ja  referi. 

Sobre  o  6.  artigo. 

Diversas  pessoas  praticas  do  Douro  me  affirmao  nao  ser 
emoto  o  que  o  author  diz  sobre  o  tempo  das  P-^oj^s,  e  que 
estas  nao~  se  fazem  comraumente  antes  de  Dezembro, 
certamente  os  vinhos  ja  nao  fermentao  ,  pois  he  no  .  ar 
tinho  que  ordinariamente  se  abrem  as  pipas,  e  se  e  e  o  vi¬ 
nho  novo. 

^  Estimaremos  que  o  façaô  ;  e  a  sua  justificação  achara  em  nos*# 
Jornal  a  mais  prompta  inserção^.  Repactore.. 
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Á  asserçao"  de  que  a  Junta  da  Comnanhm 
sobre  os  provadores  das  Cameras  está^gratuitmnente 
ciada,  mas  por  nenhum  modo  provada. 

A  operaçao' de  qualificar  os  vinhos  nao'  depende  somenf» 

da  prova  do  paladar.  O  corpo  delles  conhece  sfmovTndo 

Jura  iaMadeira,^  e  a  esta  opera,  a" 

ruzosnestre’p  ‘  T’  ®  amspecçao'  da  cor.  Poderá  haver 
fronn^:  1  ‘  K  ®  n  operaçoens,  mas  nao'  veio  que  seia 

nrep-ar  n  fai  ®  ^  paue,  quando  se  queira  em- 

p  egar  a  tal  nm  os  meios  convenientes.  ^ 


^era  contimiado. 
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LISTA 

Dos  livros  ultímartiente  impressos  em  Inglaterra. 

I  f 

agricultura. 

13,"  PoS"  gÇicul.or  P,actí».  -T.-  6d. 

theologia. 


^  PoWmí«re  ,?( 

Ecclesiastkal  Researches  ;  ^  pSX  jíeí, 

J,e  historians  and  apologuU  f  f '“J:  J-g^o.  12s. 

author  das  gramaticas  reg  ^ 

^';ir.5,2sr-  J- 

GEOGRAPHIA. 

per,  Èsq.  com  46  ruappas.  ^  ,  nf  pnrh 

fcrôr.? 

r,‘~;  -r-*-  =bírrn.r5"r; 

cio  e  finanças  ;  seu  governo,  .  .  estado  de 

Eclesiásticos,  seos  cos  umes  -tom 

suas  artes,  sciencias,  e  s  vols.  8vo.  Com 

Laborde.  Traduzida  do  g  outros  mappas  do 

hum  Atlas  das  estradas  de  He»panna,  e 

paiz.  Sl.  13s.  6d.  ,,nment,  manners,  customs, 

Viagens  a  Turquia.  8vo.  6s. 
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HISTORIA. 

The  History  qf  tlie  Waldenses,  connected  voith  a  sTceich  of 
the  Chrisüan  church^  from  the  birth  qf  Christ  to  tfte  1  bth 
century.  Por  William  Jones.  ]Si’hum  grande  vol.  8vo. 
12s. 

The  Historij  qf  Spain  and  Portugal  from  the  earliest  periods 
the  present  time.  Por  W.  Mavor.  Vigário  de  Hurley,  em 
Berkshire,  &c.  4s.  6d. 

The  History  of  Ritssia,  Poland,  Svoeden^  Denmarh,  and 
Prússia^  illustrative  qf  the  seat  of  voar  in  Rússia,  Dedi¬ 
cada  ao  Marquez  de  Bute.  Pelo  mesmo  author.  W.  Ma¬ 
vor,  N’hum  vol.  4s. 

Shiptvrecks  and  JDisasters  at  Sea  ;  or  historical  narratives  qf 
the  most  noted  calamities,  and  providential  deliveranceSy 
vohich  have  resulted  frorn  maritime  enterprize,  3  vol.  8vo. 
com  2  mappas.  11.  16s. 


JURISPRUDÊNCIA. 

A  Report  of  the  Judgment  delivered  in  the  High  Court  of 
Admiralty^  pelo  Right  Hon.  Sir  William  Scott,  no  cazo 
do  Snipe,  e  outros  navios  Americanos.  Por  Thomas 
Edwards,  advogado.  3s.  6d. 

The  Lavos  of  Trade  and  Commerce  ;  heing  a  complete  guide  to 
mercantile  laivs  and  customs.  Por  John  Williams,  Esq. 
8vo.  grande.  14s. ;  ou  16  encadernado. 

Treatise  on  ihe  Game  Lavos^  and  on  prhate  and  puhlic 
Fisheries  ;  comprising  a  digest  of  the  lavo,  Sçc.  Por  Jo- 
seph  Chitty,  Esq,  ^ 

A  Treatise  on  the  Las^  relative  to  the  Rights  qf  Lien  and 
Stoppage  in  Transitu,  Por  Richard  Whitaker.  8vo,  9s. 

An  Essay  on  Aquatic  Rights  ;  intended  as  an  illustration  9f 
tke^  lavo  relative  to fishing^  and  to  the  proprieiy  qf  ground  or 
soil  producdd  hy  alluvion^  and  dei  eliction  in  the  sea  and 
rivers.  Por  Henry  Schulias.  8vo.  5s.  6d. 

Practical  Points  ;  or  IHaxims  in  Conveyancing  :  dravon  from 
the  daily  experience  qf  a  very  extensive  practice.  Por  hum 
eminente  Notário.  (  Conveyancer . ) 

A  practical  Abridgment  of  Election  Lavo,  from  the  issuinir  qf 
the  vorit  to  the  return  ;  adapted  particularly  to  the  use  of 
returning  ojfcers,  candidates,  and  electors,  8^c,  Por  John 
Disney,  Esq,  Is,  6d. 
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MEDECINA. 

A  Letter  on  the  State  and  Co7idition  qf  ApotJiecaries^  Voitk 
the  proposals  for  making  their  qffíces  more  respectahle  and 
more  beneficiai  to  the  pMic.  Por  hum  verdadeiro  chirur- 
giao~.  Is.  6d. 

Practical  Observations  on  Ectropium,  or  Eversion  of  the  Eye^ 
lids ;  xvith  the  description  of  a  nevo  operation  for  the  cure 
qf  that  disease  ;  on  the  modes  qf  forming  an  artificial  pu* 
pil  ;  and  on  catar act.  Com  estampas  illuminadas.  Por 
William  Adams. 

A  Botanical  Matéria  Medica  ;  consisting  qf  the  generic  and 
specific  characters  of  the  plants  used  in  medicine  and  diet  / 
\!oith  synonyms  and  references  to  medicai  authors.  Por  Jo*' 
nathan  Stokes.  Quatro  voL  31. 

MUZICA. 

The  Glorious  Victory  qf  Salamanca,  on  the  ever ^meynorable 
2%id  qf  July,  1812,  for  the  pianaforte.  Composta  e  res¬ 
peitosamente  dedicada  ao  Illustrissirao  General  o  Marquez 
de  Wellington,  e  a  seos  bravos  e  intrépidos  guerreiros. 
Por  John  Gildon. 

Wellington  and  Victory  ;  cantiga  nova.  Escripta  aos  glorio¬ 
sos  successos  das  armas  Britânicas  na  Hespanha.  Por 
H,  B.  Code.  Muzica  de  Sir  I.  Stevenson.  2<?. 

Our  Monarch,  the  Prince,  a^id  the  Nation,  Nova  cantiga 
escripta  por  Peter  Pindar,  Esq.  Muzica  de  Mazzinghi. 
Is.  6d. 

A  general  and  comprehensive  Instruetioi-BooJc for  the  Violin^ 
Sçc,  Por  í.  D.  Loder  de  Batta.  lOs.  6d. 

A  complete  Guide  to  the  Art  of  playing  the  German  Flute, 

Por  John  Beale^,  professor  da  flauta  Germanica. 

MÍSCELLANEA. 

The  Bioscope  ;  or,  Dial  of  Life  explained  :  com  huma  tra¬ 
dução"  em  Ingiez  da  epistola  de  St.  Paulina  a  Celandia, 
sobre  as  regras  da  vida  Christaã,  e  huma  vista  elementar 
de  chronologia  geral.  Pelo  author  da  obra  intitulada, 
the  Christian  Survey,  8vo.  12s. 

PHILOSOPHIA  natural. 

Evening  Amusements  ;  or  the  Beauties  qf  the  Heavens  dis* 
played,  8^c,  Por  William  Frend,  Esq.  3s. 
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NOVELAS. 

Arrimlsfrom  índio  ;  or  tme^s  a  great  master.  Novela  por 
Henrietta  Rouviere  Mosse.  4voj.  12mo.  11.  2s.  *  ^ 

POESIA. 

Lhe  Sahine  Farm.  Poema,  acompanhado  de  varias  traduc- 
çoens,  prmcipalmente  descriptivas  da  caza  de  campo  e 
vida  de  Horacio.  Por  Robert  Bradstreet, 

The  Mad  Minstrely  or  the  Irish  Exile y  Sçc. 

Dreams  of  an  Ideot.  Poema,  por  William  Hougliton,  2s.  6d. 

j 

ECONOMIA  política. 

An  A ddress  to  tJie  Landed  and  Commercial  Interests  of  Great 
ritain,  on  the present  State  of  manufactitres,  and  the  impor^ 
tancef  cultivating  the  Waste  Lands  ofthe  Empirey  Is.  6d. 

Essap  XV m  On  the  excellent  qualities  of  CoffeOy  and  the 

r  of  mahng  tt  in  the  highest  Perfection,  Por  Benjamin 
Conde  de  Rumford,  4s. 

política. 

An  Mdress  to  the  Members  of  the  House  of  Representatives 
of  the  Unpe,s  of  the  United  States  to  theit  Constituents, 
on  the  subject  of  the  tvar  with  Great  Britain,  8vo.  2s. 

viagens. 

Traveis  m  Spaln  ;  exhibiting  a  complete  viexv  ofthe  tonosravhu 

^UishmTf’  ^‘^^^S‘on>fnoítces,  naval  and  militafy  esta- 
bhshments,  society,  manners,  arts,  Sciences,  agricidture  and 
commerce,  zn  that  country.  Por  J.  R  Bou/gofng,  Í 


LIVROS 

Publicados  ultimamente  em  França,  e  mais  partes  do 

Continente. 

literatura,  e  poezia,  e  eloqubncia, 
Pnntems  d’un  Proscrit,  par  M.  Michaud,  a  Paris,  1812. 

Hv:t'fre  des  Croisades,  parle  meme. 

^^^tMdntz^  ou  connoissance  generale  des  langues,  d’anrês  I>n 

^uísün  dominicaie  compan  e  en  pres  de  einn  ní  ^  ^ 

tt  diaiectes  n-ir  T  c  ^  r  langues, 

a  ecies,  pai  J,  L,  Adelung,  vol,  3.  a  Berlin.  ° 
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Lista  das  Novas  Ohras. 


De  hiitiis  et  originihus  religionum  in  oriente  dissoninatãruiyt) 
que  ex  Christiana  jprodíerunt,  Un  vol.  gr.  en  8vo.  a  Jena. 

Le  Printems,  et  tes  fleurs,  Poeme  en  deux  chants  par  M. 
Emm,  Destouches,  suivi  des  poesies  fugitives.  Un  vol. 
en  8.  a  Paris. 

jPíSsai  sur  les  eloges,  ou  Jiistoire  de  la  Litey  ature^  et  de  I  Llo^ 
quence  Francaise,  Deux  vol.  en  8.  a  Paris. 

Oeuvres  comjpletes  de  Bourdaloue,  nouvelle  edítion,  16  volum.  a 
Paris. 

Cor respon dance  Philosopliiquc^  liiteraire,  et  critique, 

a  un  souverain  d’Allemagne,  &c.  par  le  Baron  Grimm,  et 
par  Diderot.  5  vol.  en  8.  a  Paris. 

Choix  d’eloges  couronnes  par  PAcademie  Francaise.  2vol.  en 
8.  a  Paris. 

SCIENCIAS. 


Encydopedie  de  Vingenieur,  ou  Dictioiinaire  des  ponts  et 
chausses  por  M,  Delaistre,  3  vol.  m  8vo.  avec  un  atlas  de 

56  planclies  en  4. 

Siivplement  a  ux  inslitutions  de  Phisique  :  por  J.  B_.  Sage, 
íondateur,  et  directeur  de  la  premiere  escole  des  mines,  et 
Membre  dlnstitut,  a  Paris. 


Decouverte  de  la  veritable  cause  de  la  quem  des  cometes,  en  4. 

Cours  elementaire,  et  pratique  de  procedure  ciml,  et  commer- 
ciale  :  ou  exposé  methodique  de  la  marche  a  suivre,  et 
des  actes  a  faire  successivement  dans  toutes  les  proce- 
dures,  &c.  par  Laporte  avocat,  1  yol.  in  4to.  a  Paris. 

Doctrine  Generale  des  maladies  Chroniques,  pour  servir  de 
fondement  à  la  connoissance  theorique,  et  pratique  de 
ces  maladies  par  M.  Dumas,  Recteur  de  1  Academie  de 
Montpellier  ;  suivie  d’un  appendice  sur  afec- 

tions  simples,  considerées  comme  elemens  des  maladies 

chroniques.  1  vol.  en  8vo. 

Uecherches  sur  la  prolongation  de  la  vie  humaine,  et  sur  es 
movens  de  doimer  a  chaque  individu  une  regle  sure  pour 
«e  Lider  en  etat  de  santé,  ou  de  maladie ;  contenant  les 

priLipes  de  la  pathologie  moderne,  AXé  vi- 

velle  doctrine,  et  de  la  recette  d  une  ‘5^®^  astheniaue 
tale,  à  cause  de  son  influence  dans  la  ^ Írnrin. 

sur  les  vieillards,  et  dans  les  fievres,  qp  on  remarque  p 
cipalement  dans  les  armees,  et  les  hopUaux !  Par  M. 
Rucco,  Docteur  en  Medicine.  Un  vol.  en  ovo. 
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Memorial  de  Vart  des  accoucJiemens  ;  ouvrage  pratique  daná 
lequelon  a  representé  avec  soin  en  135  gravures  toutes  les 
positions  de  Penfant,  le  mecanisme  de  tous  les  accouche- 
mens,  et  rappelé  en  peu  de  mots  les  regles  qu’il  faut  ob- 
server  dans  les  dlíFerens  cas  suivi  des  apliorismes  de  Mauri-^ 
ceau ;  Par  Madame  Boiven.  1  vol.  en  8 vo. 

Essai  sur  les  proprietés  medicinales  de  la  Ligitale  pourpree  : 
par  Bidault  de  Villiers.  1  vol.  en  8vo. 

Introduction  à  Petude  de  la  Philosophiey  par  Kaysler.  1  vol. 
en  8vo.  Breslau. 

Recherches  sur  l^essencej  et  les  fonctions  de  Pame^  pour  servir 
■  a  etablir  une  Phisique  Scientiíique  des  facultés  de  1’ame. 
Par  Weiss.  1  vol  en  8vo.  a  Leipsick. 

Ltemens  de  logique,  par  Klein.  1  vol  en  8vo.  a  Bamberg. 

Des  vers  à  soicy  et  de  leur  education,  Selon  la  pratique  des 
Cevennes,  &c.  pai:  Mr.  Reynaud  fabricant  à  Saint  Jean 
avec  des  notes  par  P.  F.  F.  J.  Giraud,  1  vol.  en  12.  a 
Paris. 
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POLÍTICA. 


ESTADOS  UNIDOS. 

O  Governo  dos  Estados  Unidos,  ou  para  melhor  dizer,  & 
Frezidente  Madison,  antes  de  tomar  a  final,  e  impolitica  re- 
zoluçao"  de  declarar  a  guerra  á  Grã  -Bretanha,  tinha  tomado 
suas  medidas  para  invadir  o  Canada,  cujá^  conquista  aos  olhos 
de  Madison,  e  seos  partidistas,  era  segura,  e  facil.  Incum- 
bio-se  está  empreza  ao  General  Hull,  homem  sanguinário, 
digno  imitador  de  Santerre,  e  d^outros  monstros  em  que  a 
França  tem  abundado  desde  1790  em  diante.  Pozerao~-se  á 
sua  dispoziçaò"  2,500  homens  a  que  se  deo  o  nome  de  exercito 
do  centro^  para  obrar  de  acordo  com  outra  força  commandada 
pelo  General  Dearborn.  O  General  Hull,  partindo  para  o 
seu  destino,  dirigio  huma  proclamaçaò"  aos  Canadenses,  que 
só  respirava  basoíia,  sangue,  e  morte.  Convidava-os  para 
quebrarem  o  juramento  de  vassalagem  que  tinhao  dado  a 
El  Rey  da  Grã-Bretanha,  e  paraque  se  apressassem  a  gozar 
da  inappreciavel  ventura  de  serem  cidadaons  Americanos  : 
declarava-lhes  que  toda,  e  qualquer  oppoziçao",  que  perten- 
dessem  fazer,  seria  baldada  :  por  quanto  elle  tinha  debaixo 
de  suas  ordens  forças  irresistíveis  !  Dirigindo  -se  aos  Ingle- 
zes,  o  fanfarrao",  e  sanguinário  Hull  lhes  declarava  que  todo 
o  branco  que  se  achasse  combatendo  ao  lado  de  hum  índio 
teria,  em  vez  de  quartel,  a  morte  !!i  Felismente  todas  estas 
gasconadas  vieraoT  a  parar  em  o  General  Hull  so  entregar 
prizioneiro  de  guerra  com  todo  o  seu  exercito  ao  General 
Inglez  Brock,  que  só  tinha  á  sua  dispoziçao^  250  homens  de 
tropa  de  linha,  400  homens  de  milicias,  e  600  índios,  exac- 
tamente  metade  das  forças  Americanas.  Desta  sorte  termi¬ 
nou  a  breve,  e  brilhante  campanha  do  Alto  Canada,  cuja 
conquista  M.  Madison  julgava  taò“  certa,  que  nao  quiz 
ratificar  o  armistício  que  o  General  Dearborn,  e  o  Gene¬ 
ral  Inglez  Sir  George  Prevost  tinhaoT  ajustado.  Eisaqui 
os  principaes  officios  relativos  a  esta  campanha  tao  glo- 
rioza  paraas  armas  Britânicas,  como  humilhante  para  Mr* 
Madison,  e  companhia. 
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o  F  F  I  C  I  o  S. 

Montreal f  26  d'*  Agosto  de  1812. 

My  Lord, 

Tenho  o  maior  prazer  em  transmittir  a  V.  Se¬ 
nhoria  huma  carta  que  recebi  hoje  por  hum  expresso  do 
Major-General  Brock,  annunciando  a  entrega  do  Forte  De- 
troit  a  16  do  corrente  pelo  Brigadeiro  General  Hull,  bem 
como  a  do  exercito,  que  este  commandava,  composto  de  mais 
de  2,500  homens  com  25  peças  de  artilharia. 

Em  meos  despachos  de  17  e  24  do  corrente  tive  a  honra 
de  circumstanciar  a  V.  S.  as  operaçoens  que  haviao"  tido 
lugar  no  Alto  Canada  em  consequência  da  invazao'  desta 
província  pelo  exercito  dos  Estados  Unidos.  O  Brigadeiro 
General  Hull,  tendo  passado  o  rio  Detroit  a  12  do  mez  uh- 
íimo  com  2,300  homens  de  cavallaria,  e  infantaria  regular,  e 
milicias,  conduzindo  muitas  peças  de  campanha,  depois  deter 
feito  retroceder  nossas  milicias  para  Amherstbourg  com  huma 
parte  do  seu  exercito,  avançou  ate  o  rio  Canard,  cinco 
milhas  distante  do  forte,  onde  foi  repellido  em  tres  tenta¬ 
tivas,  que  fez  para  atravessar  este  rio,  e  nas  quaes  soffreo 
huma  perda  considerável.  A  guarniçao"  d’ Amherstbourg 
consistia  então"  n’hum  destacamento  d^Artilharia  Beal  com- 
mandado  pelo  Tenente  Troughton,  n’hum  destacamento  de 
300  homens  do  regimento  41,  commandado  pelo  Capitao" 
Muir,  e  pouco  mais  ou  menos  em  outra  tanta  milicia,  com¬ 
mandado  tudo  pelo  Coronel  St.  George,  official  Inspector 
da  milicia  no  districto. 

O  General  Brock  confiado  na  positiva  segurança  que  eu 
lhe  tinha  dado  de  lhe  enviar  hum  reforço  o  mais  prompto,  e 
real  que  me  permittissem  as  circumstancias  em  que  me 
achava  por  cauza  deste  nova  guerra,  tomou  as  mais  vigo- 
rozas  medidas  para  a  segurança  desta  parte  da  fronteira  que 
tinha  sido  atg,çada.  Estas  medidas  forao"  apoiadas  pela  felis 
entrega  do  forte  Michilimachinac,  o  que,  inspirando  confi¬ 
ança  ás^  tribus  Indianas  das  vizinhanças,  huma  parte  das 
quaes  tinha  concorrido  para  a  conquista  deste  forte  as 
rezolveo  a  marchar  sobre  a  retaguarda,  e  flancos  do  exer¬ 
cito  Americano,  logo  que  souberacT  que  este  exercito  tinha 
entrado  na  provincia. 

A  certeza  dos  reforços  esperados,  e  a  fraqueza  do  inimio-o 
obre  a  fronteira  da  Niagara,  induzio,  naquelle  intervallo, 
ieneral  Brock  a  destacar  a  guarniçao^  do  forte  S.  Jorge 
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50  homens  do  regimento  41  commandados  pelo  Capítao* 
Chambers,  para  o  interior  do  paiz,  a  fim  de  juntar  por 
ali  os  índios,  e  as  milícias,' que  podessem  estar  promptaí 
para  se  lhe  unirem,  e  avançarem  depois  sobre  a  esquerda  do 
inimigo.  Sessenta  homens  do  dito  regimento  forao^  taobem 
destacados  desta  guarniçao"  d’Amherstburg,  e  40  para 
Longpointafim  de  juntar  ali  a  milicia.  Tendo  feito  estas 
dispoziçoens,  e  mandado  antes  o  Coronel  Procter  do  41 
para  Amherstburg,  onde  tomou  o  commando  a  26  do  mez 
ultimo,  o  General  Brock  partio  de  York,  a  5  do  corrente, 
para  o  forte  S.  Jorge,  e  Longpoint  sobre  o  lago  Erie. 
Partio  deste  lugar  a  8  para  Amherstburg,  com  40  soldados 
do  regimento  41  e  260  milicianos. 

Entretanto  que  o  Genet^al  Brock  accelerava  deSte  modo 
seos  preparativos  para  marchar  em  soccorro  d’ Amherstburg, 
as  apparencias  para  o  exercito  Americano  commandado  pelo 
General  Hull,  se  tornavao"  diariamente  rnenos  favoráveis,  e 
6ua  situaçao"  mais  critica.  Recebeo  este  a  noticia  da  perda 
de  Michilimachinac  :  esta  perda  expunha-o  a  ser  atacado 
pelos  índios  de  hum  lado,  ao  mesmo  tempo  que  era  amea¬ 
çado  do  outro  pela  tropa  do  Capitao"  Chambers,  que  se 
avançava.  Huma  tribu  indiana  dos  Vv^j^adots,  que  os  Ame¬ 
ricanos  tinhaò"  em  vao"  tentado  corromper,  auxiliada  por 
hum  destacamento  do  regimento  41  vindo  d’ Amherstburg, 
havia  conseguido  cortar  seos  viveres  do  lado  opposto  do  rio, 
e  interceptar  seos  despachos,  que  exprimiaoT  em  termoâ 
energicos  seos  temores,  e  abatimento.  As  perdas  que 
tinhao"  soíírido  em  divei’sos  encontros  junto  ao  rio  Canard, 
bem  como  no  comboy,  que  protegia  seos  viveres,  e  a  mane¬ 
ira  de  guerrear  adoptada  pelos  índios,  os  tinhao"  grande- 
mente  desanimado,  e  tinhao"  igualmente  convencido  o  Gene¬ 
ral  Hull  de  quam  poucas  esperanças  podia  ter  d’escalar  o 
forte  d’ Amherstburg,  sem  grandes  reforços  e  artilharia  de 
gitio. 

Nestas  criticas  circumstancias,  e  quando  o  inimigo  come¬ 
çava  a  fazer  entrincheiramentos  para  sua  própria  segurança, 
^egou  o  General  Brock  a  Amherstburg  com  hum  reforço,  o 
que  executou  felismente  a  12  do  corrente,  sem  ser  levemente 
molestado,  por  cauza  de  nossa  superioridade  sobre  os  lagos. 
Este  homem  activo,  e  intelligente  vio  logo  as  vantagens  que 
lhe  dava  a  situaçao"  dos  inimigos,  posto  que  tivesse  torças  in¬ 
feriores  ;  e  Vossa  Senhoria  vera,  segundo  espero,  pela  carta 
que  tenho  a  honra  de  vos  transmittir,  que  elle  nao  deixou 
escapar  estes  momentos  favoráveis. 

Tendo  deste  modo  informado  a  V.  S.  das  differentes  cir¬ 
cumstancias,  que  tem  contribuído  para  o  felis  rezultado  da 
campanha  na  fronteira  Occidental  do  Alto  Canada,  eu  nao' 
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posso  recuzar  ao  Major  General  Brock  o  tributo  d^applausos 
que  lhe  he  justamente  devida  pela  sua  bella  conducta  nesta 
occaziao  e  nao"  posso  deixar  de  o  recommendar,  por  V.  S.  a 
benevolencia  de  8  A.  R.  o  Principe  Regente,  por  cauza  de 
sua  habilidade,  e  da  sagacidade  de  seos  planos,  da  prompti- 
dao ,  energia,  e  firmeza,  que  desenvolveo  para  salvar  o  Alto 
Canada,  e  por  ter  executado  este  importante  serviço  derra¬ 
mando  tao"  pouco  sangue  Britânico. 

Meu  Ajudante  de  Campo  o  CapitaoT  Cooke  tera  a  honra 
d’entregar  este  despacho  a  V.  Senhoria  e  como  &e  acha  em 
estado  de  lhe  dar  conta  dos  recursos  militares  deste  com¬ 
inando,  eu  rogo  a  V.  8.  queira  saber  d’elle  os  ulteriores  dc* 
'  talhes. 

(Assignado)  George  Prevost. 


Qiiartel  General  de  Detroit,  18  d*  Agosto  de  1812. 


Senhor, 

Apresso-me  a  participar  a  V.  Excellencia  a  to¬ 
mada  deste  posto  importante.  Dois  mil,  e  quinhentos  ho¬ 
mens  se  entregaraoT  hoje  prizioneiros  de  guerra,  e  tomarao" 
25  peças  d’artilharia,  sem  derramar  huma  gota  de  san¬ 
gue  Britânico.  EunaoT  tinha  mais  que  1,700  homens  en¬ 
trando  neste  numero  a  milicia,  e  seis  centos  índios.  Quando 
eu  expozer  circumstanciadamente  minha  boa  fortuna  a  V. 
Excellencia,  ficará  espantado.  Eu  foi  admiravelmente  aux¬ 
iliado  pelo  Coronel  Procter,  por  todo  o  meu  Estado-maior,  e 
posso  dize-lo  com  justiça  por  todos  os  individuos  debaixo  do 
meu  Commando. 

Crêde-me,  &c. 

(Assignado)  .  Isaac  Brock,  Major  Generah 


Quartel  General  ãe  Montreal^  1  dc  Septemhro  de  1812* 


My  Lord, 

Depois  que  tive  a  honra  de  transmittir  a  V.  S\ 
rainha  carta  de  26  do  ultimo,  por  meu  ajudante  de  campo  o 
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Capitao  Cooke,  recebi  do  Major-General  Brock  hum  despa-^ 
cho  cuja  copia  aqui  junto,  contendo  os  detalhes  da  invazaò* 
do  Alto  Canada  pelo  Brigadeiro  General  Hull,  a  qual  se 
terminou  gloriozamente  para  as  armas  de  8.  Magestade, 
pelo  derrota,  e  entrega  deste  ofíicial,  como  prizioneiro  de 
guerra,  bem  como  todo  o  seu  exercito  do  Nord  Ouest,  com 
o  forte  Detroit,  e  33  peças  d’artilharia. 

Reraetto-vos  este  despacho  por  hum  expresso ;  e  eu  espe¬ 
ro  que  elle  encontrará  o  Capitao"  Cooke  antes  de  sahir  do 
Canada.  Remetto  as  bandeiras  do  4  regimento  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  as  quaes  este  official  terá  taobem  a  honra  d^en- 
tregar  a  V.  8. 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

(Assignado)  George  Prevost. 

Ao  muito  Hon.  Conde  Bathurst. 


Quartel  General  de  Detroif,  17  d^  Agosto  de  1812. 

Snr, 

Tenho  a  honra  d^informar  a  V.  Ex''*.  que  a  12  do 
mez  ultimo  o  inimigo  atravessou  o  rio  Detroit,  sem  oppizi- 
çao",  e  que,  tendo-se  estabelecido  em  Sandwich  estragou  o 
paiz  ate  Moraviatown.  Houve  entre  as  tropas  commanda- 
das  pelo  Tenente  Coronel  St.  George,  e  o  inimigo  nas  mar¬ 
gens  do  rio  Canard,  diversas  escaramuças  constantemente 
desavantajozas  ao  inimigo.  Eu  julguei  a  propozito  enviar 
para  o  baixo  Trames  hum  destacamento  capaz  d^obrar  of- 
fensivamente  de  concerto  com  a  guarniçao"  d’Amherstbourg; 
mas  o  Capitao"  Chambers,  que  eu  nomeei  para  o  conduzir, 
experimentou  difficuldades  taes,  que  frustrarão"  minhas  in- 
ten,oens.  Nao"  permittindo  delongas  as  noticias  daquelle 
quartel  eu  encarreguei  deste  commando  o  Coronel  Procter, 
e  a  sua  tropa  foi  augmentada  com  60  soldados  do  regi¬ 
mento  41. 

Naquelle  intervallo  adoptarao".se  as  mais  energicas  medi¬ 
das  para  frustrar  as  maquinaçoens  dos  malévolos ;  e  em  breve 
tive  a  satisfaçao"  de  receber  voluntários  oíFertas  de  serviço  da 
parte  da  milicia  incorporada,  que  mais  facilmente  se  podia 
ajuntar.  Para  o  conseguir,  pessoas  da  primeira  ordem,  e 
que  tinhao  influencia,  derao"  hum  exemplo,  que  lhes  faz 
muito  honra.  Eu  nao"  posso  deixar  de  fazer  menção"  aqui 
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dos  essenciaes  serviços  de  John  M^Donnell,  procurador  ge¬ 
ral  de  S  Magestade,  o  qual,  desde  o  principio  da  guerra 
me  tem  honrado  com  os  seos  serviços  na  qualidade  de  meu 
ajudante  de  campo  provincial.  Estando  juntos  em  Long- 
point  hum  sufhciente  numero  de  bateis  para  transportar  300 
homens,  estes  se  embarcárao  a  8  do  corrente,  e  em  cinco 
dias  chegarao"  felismente  a  Amherstbourg.  Eu  achei  que  as 
judiciozas  medidas  adoptadas  logo  que  ali  chegou  o  coronel 
Procter,  tinhao  obrigado  o  inimigo  a  retirar.se,  e  a  refugiar- 
se  debaixo  da  artilharia  do  seu  torte.  Este  ofíicial  começou 
suas  operaçoens  enviando  grandes  destacamentos  para  a 
outra  margem  do  rio  com  o  designio  de  cortar  as  communi- 
ca  .oens  do  inimigo  com  sua  reserva,  o  que  deo  lugar  no  dia 
5,  e  a  duas  vivas  escaramuças,  nas  quaes  a  perda  do  ini¬ 
migo  foi  considerável,  entretanto  que  nos  somente  tivemos 
tres  homens  mortos,  e  13  feridos :  e  eu  tenho  muito  senti¬ 
mento  de  dizer  que  em  o  numero  destes  entra  o  capitao 
Muir,  e  o  Tenente  Sutherland  do  regimento  41,  O  pri¬ 
meiro  he  hum  oíiieial  muito  experimentado,  e  ambos  mui 
zelozos  do  serviço  de  S  Magestade.  Tinha-se  taobem  le¬ 
vantado  baterias  em  frente  ao  forte  Detroit  para  hum  mor¬ 
teiro  de  18,  dois  de  12,  e  dois  de  cinco  pollegadas,  e  meia,  os 
quaes  comOs^arao  a  fazer  fogo  na  tarde  do  dia  15.  O  Bri¬ 
gadeiro  General  Hull  tinha  precedemente  intimado  que  se 
rendesse ;  e  posto  que  tivéssemos  contra  nos  sete  peças  de 
24,  cujo  fogo  era  bem  dirigido,  ellas  nao"  produzirao"^  effeito 
por  meio  das  hábeis  dispoziçoens  do  Capitao"  Dixon  dos  En¬ 
genheiros  Reaes.  ‘ 

Tendo  se  ajuntado  em  o  dia  15  as  forças  que  estavao"  á 
minha  dispozi  ao,  nas  vizinhanças  de  Sandwich,  embarca- 
rao”  no  dia  seguinte  ao  amanhecer,  e  pouco  tempo  depois, 
pelas  a^certadas  medidas  do  Tenente  Dewar  da  repartição 
do  Quartel- Mestre-General,  se  fez  o  desembarque,  sem  a 
menor  contuzao",  em  ^pringwell,  excellente  posição  distante 
de  Detroit  tres  milhas  ao  Ouest.  Os  índios,  que  naquelle 
mesmo  tempo  tinhao"  desembarcado  duas  milhas  a  baixo, 
avançarao",  e  se  lançarao"  nos  bosques  a  milha  e  meia  da 
nossa  esquerda. 

A.S  tropas  que  immediatamente  fiz  marchar  contra  o  ini¬ 
migo,  erao"  compostas  de  30  homens  da  artilharia  real,  de 
250  do  regimento  41,  e  de  50  do  regimento  Real  da  Terra 
Nova,  de  400  milicianos,  e  de  quasi  600  Índios  coni  tres 
peças  de  seis,  e  duas  de  tres. 

Sendo-nos  precizos  os  serviços  do  Tenente  Troughtoii 
commandante  da  artilharia  Real,  ofíicial  activo,  e  intelli- 
gente,  a  direcção"  das  baterias  foi  confiada  ao  Capitao"  Hall, 
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bem  como  a  repartição  da  marinha  :  e  eu  nao~  posso  recu¬ 
sar  me  a  testemunhar  minha  plena  approvaçao"  de  sua  con* 
ducta  nesta  occaziaò". 

Eu  passei  o  rio  com  a  intenção  d^esperar  em  huma  pozi*» 
çao  forte  o  eíFeito  de  nossas  tropas  sobre  o  campo  do  inimigo, 
na  esperança  de  o  forçar  a  medir*  se  com  nosco  em  campo. 
Mas  sabendo,  quando  desembarquei  que  o  Coronel  M‘Ar- 
thur,  official  de  grande  reputaçao",  tinha  deixado  a  guarni¬ 
ção  tres  dias  antes,  com  hum  destacamento  de  500  homens, 
e  logo  depois,  que  sua  cavallaria  tinha  sido  avistada  na- 
quella  manha  na  distancia  de  tres  milhas  em  nossa  retaguar¬ 
da,  resolvi-me  a  ataca-lo  immediatamente.  Em  consequên¬ 
cia  avançarao"  ate  a  huma  milha  do  forte  :  e  tendo-me  cer¬ 
tificado  de  que  o  inimigo  poucas,  ou  nenhumas  cautelas  havia 
tomado  do  lado  de  terra,  rezolvi-me  ao  assalto,  entretanto  que 
os  índios  penetravao"  no  campo  ir^imigo.  Mas  o  Brigadeiro 
General  Hull  prevenio  este  movimento  propondo  hum  ar- 
mistico  para  fazer  huma  capitulaçaò^.  Eu  mandei  para  este 
cffeito  o  Tenente  Coronel  M^Donnell,  e  o  Capitao~  Glegg, 
e  passada  huma  hora  voltarao'"  com  as  condiçoens  que  tenho 
a  honra  de  remetter.  Certas  consideraçoens  rne  obrigarao'" 
a  acceder  aos  dois  artigos  addicionaes*. 

As  tropas  que  se  renderão^  as  armas  de  S.  Magestade  nao" 
podem  avaliar-se  em  jnenos  de  2,500  homens.  Neste  calculo 
comprehende-se  ò  destacamento  do  Coronel  M‘Arthur;  e 
conforme  os  artigos  da  capitulayao'^  elle  se  rendeo  de  tarde, 
á  excepçaò"  de  200  homens  que  elle  deixou  para  escoltar 
hum  preciozo  comboy  a  pouco  distancia  da  sua  retaguarda  : 
naoT  ha  porem  duvida  alguma  de  que  o  official  se  nao"  con¬ 
sidere  compreheridido  na  capitulaçacf. 

A  força  do  inimigo  era  composta  de  cavallaria  e  de  huma 
companhia  d’artilharia,  regulares — do  4  regimento  voluntá¬ 
rios  dos  Estados  Uunidos — de  tres  regimentos  da  milicia  de 
Ohio,  e  de  hum  regimento  do  território  de  Michigan. 

Trinta,  e  tres  peças  d’artilharia  de  bronze. 

No  principio  desta  guerra  muitas  naçpens  Indianas  esta- 
vao"  envolvidas  n’huma  guerra  activa  contra  os  Estados  Uni¬ 
dos,  apezar  dos  esforvos  constantes  deste  Governo  para  os 
’  dissuadir  dclla.  Por  acazo  achavaoT-se  em  Amherstbourg 
muitos  dos  seos  Chefes,  fazendo  esforços  para  obter  armas, 
e  muniçoens,  que  se  lhes  tenhao"  recuzado  ha  muitos  annos, 
na  conformidade  das  instrucçoens  recebidas  de  Sir  James 
Craig,  e  renovadas  por  V.  Excellencia.  Desde  aquelle  mo¬ 
mento  elles  tomaraoT  huma  activissima  parte  nesta  guerra,  e 
se  aprezentarao  na  primeira  linha  em  todo  o  ataque  ;  hontem 
erao  conduzidos  pelo  Coronel  Elliot,  e  pelo  Capitao"  M^Kee. 
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Nada  pode  exceder  sua  boa  ordem,  e  sua  firmeza.  Em  quan- 
to  nos  avanpvamos  os  índios  fizeraoT  alguns  prizioneiros 
que  tratarao  com  toda  a  sorte  de  humanidade  ;  e  tenho 
muito  prazer  em  assegurar  a  V.  Excellencia  que  tem  sido 
tal  sua  áttençao ,  e  sua  disciplina  relativamente  a  tudo  o  que 
delles  se  podia  exigir,  que  o  inimigo  nao"  sofFreo  perda  algu¬ 
ma  em  homens,  senão''  aquelles  que  nossas  baterias  matárao" 
ou  lerirao . 

A  boa  opinião''  que  tenho  dos  talentos,  e  juizo  do  Te¬ 
nente  Myers  fe^  com  que  eu  lhe  confiasse  o  emoortante 
commando  de  Niagara.  Privei-me  com  repugnanciâ  da  sua 
assistência,  mas  eu  nao  tenha  outro  remedio.  Suasfunc- 
çoens  de  Chefe  da  repartiçaoT  do  Quartel -Mestre-GeneraL 

á  minlia  satisfaçao'  pelo  Tenente  Coro¬ 
nel  Nicholls,  Quartel  Mestre  General  daMilicia. 

Meu  ajudante  de  campo  Glegg  terá  a  honra  de  entregar 
este  despacho  a  Excellencia ;  elle  esta  encarregado  d’a- 
^  prezentar  as  bandeiras  tomadas  no  forte  Detroit,  e  as  do  4 

ZfTv%  ^Unidos.  Elle  se  acha  em  estado  de 

a  j  P^^^-ellencia  todos  os  esclarecimentos  relativos  ao 
estado  da  província;  e  eu  me  considerarei  muito  obrigado  a 

Excellencia,  se  V.  Excellencia  lhe  prestar  aquella  pro- 

dkeitosl  mento,  e  longos  serviços  lhe  dao''  poderozog 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

(Assignado)  Isaac  Brock,  Major-GeneraL 

a  honra  de  remetter  huma proclamaçao" 
que  publiquei  logo  que  tomei  posse  do  paiz. 

dn  mençaoT  em  meu  despacho  da  tomada 

appírdho?  reparado  de  novo,  mas  sem 


CAPITÜLAÇAO" 

^  eoneluida  entre  o  Maioi 

General  Brock,  commandante  das  forças  de  S.  Magestàde 
Bntannica.  e  o  Brigadeiro  General  Hull,  commanda„t 
do  exercito  do  Nord-Ouest  dos  Estados  Unidos. 

Artigo  I.  O  forte  Detroit  cora  todas  as  tropas  de  linha 
e  de  miiicia  se  entregarão  immediatamente  as  forcas  Rrí’ 

tannicas  commandadas  pelo  Major-General  Brock  |  as^ropàs 
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serão'  considerados  cotno  prizionelrás  de  guerra,  exceptuan- 
do  as  da  milícia  do  território  de  Michigan,  que  se  nao'  jun¬ 
tarão'  ainda  ao  exercito. 

II.  Todos  os  armazaens  públicos,  armas,  documentos 
públicos,  e  qualquer  outro  objecto  de  huma  natureza  publica 

serão' imraediataraeate  entregues. 

III.  Os  indivíduos,  e  a  propriedade  individual  serão 
1!*0ST30 1  tâdoS  • 

IV.  S.  Excellencia  o  Brigadeiro  General  Hull,  tendo 
exprimido  o  dezejo  de  cjue  hum  destacamento  do  Estado  de 
Ohio  que  esta  em  marcha  para  o  seu  exercito,  assim  como 
outro  destacamento  sahido  do  forte  Detroit  commandado 
pelo  Coronel  JNBArthur,  fossem  comprehendidos  na  capitu- 
lacao^  conveio-se  nisso :  bem  entendido  porem  que  a  parte 
da  miiicia  de  Ohio,  que  se  nao^  juntou  ao  exercito  tera  a 
liberdade  de  voltar  para  suas  cazas,  com  a  condição  de  nao’ 
servir  durante  a  guerra :  suas  armas  serão"'  entregues,  se 

pertencerem  ao  publico.  ^  ^ 

V.  A  guarhiçao  sahira  hoje  ao  meio  dia,  e  as  tropas  Bri¬ 
tânicas  tomarao"  logo  posse  do  forte.  /  ^ 

Feito  no  campo  diante  do  forte  Detroit  a  16  d  Agosto 
de  1812. 

J.  Macdonnel,  Tenente  Coronel  de  Miiicia, 
P.  A.  D.  C. 

J.  B.  Glegg,  Tenente  Coronel  do  5  dhnfant. 
dos  Estados  Unidos. 

E.  Brush,  Coronel  commandante  do  1  regi¬ 
mento  da  miiicia  de  Michigan. 


Assignado 


rW.-Hull  Brigadeiro  Gen.  Commandante  do 
Approvado  \  Exercito. 

I 


Isaac  Brock,  Major- General. 


ARTIGOS  ADDICIONAES 


aos  da  capitulaçao'  concluída  a  16  d’ Agosto  de  1812. 


Arti20  I  Conveio-se  que  os  officiaes,  e  soldados  da 

miiicia^ de  Ohio,  e  os  voluntários,  terao^  a  permissão  (^vo  - 

tar  para  suas  cazas,  com  a  condição  de  nao  ^ 

ranve  a  prezente  guerra,  huma  vez  que  nao  sej 

ÍI.  '  Conveio-se  alem  disso  que  os  officiaes,  e  soldados  da 
miiicia  de  Michigan,  voluntários  commandados  pe  o  Major 
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Wetherall  serão  contemplados  no  mesmo  pé  nne  a  m!i; 
dentl  -4"  ^nt^cê; 

Assignados  í  ^kSò.  Gen.  Comrnandante  do 

(.Isaac  Brock,  Major -General. 
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R  E  L  A  Ç  A  o 

Da  artilharia  tomada  no  Forte,  e  baterias  do  Detroit  a  16 

de  Agosto  de  1812. 


Peças  de  ferro 


Ditas  de  bronzo 


Obuzea 


Total 


de  24i 
de  12 


de 

de 

de 

de^ 

de 

de 

de 


9 

6 

6 

4 

3 
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3 

3 
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phoclamaçao 

Canada.  -^‘etanha  na  Província  do  Alto 

ç«pltalaçaó-,‘'fa'2Sa|'3é‘' V  M.Xiiíafcâ  P« 

r.ç.0-,  .  j„,.i,a  Iverárr  SM™  ‘’'°™ 

OS  habitantes  do  dito  tervit..  •  aonuncio  a  todos 

«tentes  continuaraí  a  esta  ex. 

S.  M.  seja  conhedda ;  oÍ  èroZTo?  "  "“í^de  de 
do  dito  territorio  o  permittirem ;  dedaraS  segurança 

zendo  saber  aos  ditos  habitantes  3  ^  taobem,  e  fa¬ 
no  pleno  exercido,  e  gozo  de  sua  reli  Protegidos 

pessoas  dviz,  e  militares  tomLaT  conE“-  ’  ‘1“"  ‘«das 

íntelhgencia,  e  governo.  ‘conhecimento  para_  sua 
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Potitica, 

Todas  as  pessoas  que  possuírem  algumas  propriedades 
publicas,  (ou  souberem  quem  as  possue),  as  entregamo 
fogo,  ou  daraoT  parte  ao  official  commandante,  ou  ao  ie- 
nente  Coronel  Nicholl,  còmpetentemente  authonzado  para 
as  receber,  e  passar  recibo. 

Os  officiaes  deMilicia  saò“  responsáveis  da  entrega  de  todas 
as  armas  que  as  Milícias  tiverem ;  e  todos  os  indivíduos 
quaesquer  que  sejaq^  que  tiverem  algumas  armas  em  seu 

poder,  as  entregarao~  sem  demora.  i/- 

Dado  debaixo  do  meu  signal  no  íbrte  Detroit  a 
Agosto  de  1812>  no  52  anno  do  reinado  de  S.  M. 

(Assignado)  Izaac  BROCK,Maj.  Gen. 
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A  euerra  de  M.  Madison  he  peralmente  detestada  ; 
e  vnuitas  cidades  dos  Estados  Unidos  tem  exprimido 
publicamente  scos  votos  contra  a  guerra ;  e  as  pei  as 
enormes  que  os  Americanos  tem  ábfFrido  nos  seos  na¬ 
vios,  e  commercio,  junta  á  perda  do  seu  exercito  do 
centro,  nos  daõ  a  bem  fundada  esperança  de  que  a 
guerra  entre  os  Estados  Unidos,  e  a  Inglaterra  termi¬ 
nara  mui  brevemente. 


AMERICA  HESPANHOLA. 

Todas  as  Cidades  da  Costa  firme  na  America  pozemo 
finalmente  hum  termo  á  sua  insurreição  contra  a  Mai  Fa- 
tria  submettendo  se  ao  Conde  de  Monteverde;  e  o  famo- 
zo  General  Miranda,  que  ha  pouco  se  tinha  feito  proclamar 
dietador  e  aue  ja  tinha  nomeados  m  mente  os  Grandes 
iiglarios  1  sL  futura  Corte,  está  hoje  prizidne.ro  na 
quflle  mesmo  paiz  em  que  elle  foi  soprar  o  da  discor- 
dia,  excitar  a  revolta  contra  a  legitima  authori  a  c> 
teve  a  barbara  gloria  de  fazer  correr  em  grossas 

sangue  humano.  ^ 

Nós  damos  com  o  mais  vivo  prazer  os  pezames 
OS  Jornalistas,  que  no  delirio  da  sua  imaginaçao  esquen*» 
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tada,  e  no  ardor  de  seos  criminozos  dezejos  proclamarao 
tantas  vezes  como  irremediável  a  impolitica,  e  detestavol 
revolução'  de  Caracas,  e  com  ella  a  de  todo  o  novo  mundo ' 
JMos  nos  regozijamos  sobre  maneira  nao~  só  por  que  vemos 
iioje  verificadas  muitas  das  nossas  predicçoens,  mas  taobem 
e  principalmente  pelos  inapreciáveis  bens,  que  dali  rezul- 
tao  a  banta,  e  Glorioza  Cauza  que  a  Rússia,  Inglaterra, 
rortugal,  e  I^espanlia  estaó"  defendendo  á  custa  de  tanto 
sangue,  e  tantos  sacrificos,  contra  o  mais  cruel  tyranno, 
contra  o  mais  sanguinário  usurpador  dos  thronos,  contra  o 

inexorável  immigo,  e  jurado  exterminador  da  Raca  Hu- 
íiianu.  * 
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E  U  R  O  P  A. 


I  T  A  L  I  A. 

o  Arfuro  seguinte,  que  ha  pouco  recebemos,  lie 
summamente  interessante,  e  feito  por  pessoa  que 
tem  prezenciado  tudo  o  que  se  tem  passado  na 
Capital  do  Mundo  Christaõ,  desde  que  o  Venerando 
Vio  VII  foi  desenthronizado  ;  e  nao  so  tem  sido  tes¬ 
temunha  occular  daquella  horriyel  usurpaçao,  mas 
taobem  das  subsequentes  iniquidades  de  toda  a  oiuem, 
que  os  Vandalos  modernos,  viz  escravos  do  novo 
Atila,  tem  depois  ali  perpetuado. 

Roma,  20c?e  Fevereiro,  de  1812. 

A  proveito  esta  nova  occasiao' que  se  me  offerece  de  en¬ 
viar  a  V.  huma  breve  relaçao  do  modo,  pelo  qua 
Governo  intruzo  tem  procurado  systemar  o  seu  novo  plano 
em  Roma,  e  no  resto  do  Estado  Pontifício,  em  desempenho 

‘'‘C“hTJc“LÍio  ífeer  ,«..0  .  d«.*r».I.açaí  d. 

c.in  Santidade  affligio,  e  desconsolou  o  povo  Romano,  hra 
Íte  SremozaSe  Afeiçoado  ao  seu  Soberano  pelo  amor, 
nue  elle  lhe  havia  sabido  inspirar  com  as  suas  luminozas  vir- 
mdef  e  pelas  vantagens,  que  achava  no  Governo  Pontifi- 
•  1’  finha  nor  outra  parte  ainda  fresca  a  memória  do 

muito  que  tinha  padecido  no  tempo  da  passada  republica, 

»r. »  Er r 

que  sao'  consequência  d’estes  dois  fune.  ,  P 
as  vantagens,  q"e  até  agora  tem  reta  ad  p  somente  a 

eanozas  que  faziam  os  Invazores.  Ind 
V.  os  princípios  geraes  sem  entrar  no  deta  le,  q 
alem  de  naò“  caber  na  brevidade  d’esta  caita  •  s* 


Política. 

COS  mezes  miiHar»!,' &™ciai  em  cliete;  e  passados  pou- 
Cidade  do  Imnerio  de  nneT*^®  segunda 

g”v.™  po?£  '“.ívt”’;?  “ 

-S":  chÍlí  4“f 

o  Estado  Romano  e^  esta  ;’ .  em  todo 

desconcertos  aue  sarT  uçao  trouxe  comsigo  os 

repentina  de’  legislaçao'  em**^]in^”*^*^  natural  da  mudança 
particular  form^S  Jover^  Ó  huma 

gos  uzos,  e  costumes  -  sendo  ,  ®”®*®gas  aos  seus  anti- 

semelhantes  reformas  ’nao'  sao~  otT^  assentada,  que 

que  sem  ter  mudadTLuco  T  momento,  e 

estas  variaçoens  repMtinas  n^o~  d  *  povos, 

,  »il  teo,dL,  ~  p»E. 

estai  incongruências  bastará  observaria  V  'ndividuar 
Roma  sem  hum  tribunal  de  r,  ~  ^  deixarao 

partes  a  recorrer  ao  tSmTl  f  “í^^igadas  as 

«e  limita  a  conhecer  da  '5’  ®  ®®‘®  fibunal  . 

ordem  judicial  do  Processo  »  ®  conservação'  da 

ou  revista  da  cauza  T  entrar  no  merecimento, 

processo  no  tribunal’  de  ““  ®."’®  .qo®  decidido  qualquer 
recurso  ao  triS  de  L^l  .Ro">o>  há 

contrários,  como  oi-dí  ’  ®  sendo  os  dois  julgados 

privadas  do  recuso  a  Partes 

d.l,“frrEEEEiSíf 

preciso  confessar  em  obséquio  da  verdade  o.,f  ^ 

com  que  sao  impostas  as  p‘ei.as  aos  trnq’ueresTf '/f° 

da  esperança  de  impunidade  huma  vez  nne  f  ’ 

*eus  delictos.  ‘om  feito  raras  n^esta^LiTtd^’’:::^ 
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pendenclas,  que  com  tanto  prejuízo  do  publico  erao  frequen- 
tissimas  no  tempo  do  Governo  Fontiíicio.  Ar,  Tm 

Considerado  poiso  Estado  Romano  ^omo  parte  do  Im- 

perio  Francez  passaram  a  exigir  o  juramento  de  obedienm 
L  todos  os  empregados  ecdeskst.cos  e  secuW  O  San  o 

*’'^''xrri«“'"íÍ67o“ 

Ea"r  a  r^d  STquêllle  efa  chefe,  e  cabeça  vizivel,  tm- 

ha  logo,  que  ^se  v’eri&c\u  a  «^urpaçad  das  quatro  provancias. 
...  ^  o  Tii'cirAn«  flp  Marca  huma  Encielica  em  data  ae 

SS  mSITm  «!  q»!  d.cl.,ou  .  P»  q« 

•  A'^  inramento,  reprovando  como  illicito  outro 

SSSiu?.™»!..  .  q-l  hé  “• 


guinte. — 

O 


«  Prometto  e  giuro  di  non  aver  parte  a  qual  sivogha 
“  congiura.  ^mplotm^^^^^  rbidiente' 

‘.rioSr .  p,.p-  p- .  j;»  i— j,íE“  ,1 
:;  “ti.1 'TSU.  -  f ~ 

.<  lio,  e  »°«  P’^!"^Tirnero  che  sia  pregiudizievole  alia 
.<  dentro,  o  fuon  deli  Impero,  ^m^p 

“  [«“wü  SS‘»  «'"•  ““ 

SaSo  Padre  na  concordata  feita  com  a 

Eepublica  Italiana  ;  mas  nao  obstante  isso,^  retificaram 

em  attençao  ás  PoLficio,  julgou  que 

actualmente  na  uzurpaç  ,  pelas  razoens  expen- 

devia  alterar.se  a  fomula  sobredita^pe^ 

didaspelo  ®?So  Ss  mesmos  Bispos  da  Marca,  «ü* 

do  mesmo  auno  f  rig‘do  «os  m  ^  seus  collegas  a  repre- 

haviam  mandado  a  ^  ^^ado  já  aquella  formula  e 

pedindo  a  aprovaçao  da  mesma  pa  P^  Theologos,  he 

Deixando  a  ^^“^ao  desta  co  circumstancia 

certo,  que  o  Governo  France  ^  Estado  Pontifício 

para  continuar  a  ^^^rra  aos  sub  Jtos 

com  grande  prejuízo  dos  ]uesmoS;  refegos,  e  Parro- 
intimado  o  jur^ento  a  todos  os  Bi  p  >  ti^. 

COS  do  Estado  Pontifício,  e  ^  „o  mesmo  Estado, 

ham  emprego  Eccleziastico,  ou  secular  ^jetames  da 

ç  ul timamente  a  todos  os  Ciiriaeí.^^ca  hums 
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jjropria  cònciencla,  que  lhes  nao  permittíam  dar  hum  jü- 
rauieilto,  que  o  Santo  Padre  havia  declarado  illicito,  em 
outros  a  opinião  publica,  que  marcava  como  infames,  e 
faltos  de  Religião  todos  aquelles,  que  prestavao'  o  juramento 
>  segundo  a  nova  formula,  foi  cauza  de  que  de  todos  os  indi¬ 
víduos,  a  quem  se  intimou  o  dito  juramento  apenas  huma 
quarta  parte  condescendesse  em  prestalo,  e  todoS  os  outros 
indivíduos  forao"  deportados,  conseguindo  o  Governo  por 
este  modo  nao  sô  pôr  ao  longe  aquelles  que  podiao"  influir 
na  opinião  publica,  e  contrariar  as  suas  intençoens,  e  fims, 
que  se  propunhao"  no  seu  plano,  mas  também  o  ertgròssar  o 
seu  patrimônio  senhoriando-se  das  fendas  de  todos  os  Bispa- 
dos,  Coneziasj  e  Parrochias  pertencentes  áquelles,  que  naò" 
juraraò  ;  e  por  outrá  parte  tendo  a  vantagem  dé  destribuir  os 
empregos  civis,  e  políticos  dos  seus  nacionaes,  ou  aquelles, 
que  erao  do  seu  pdrtido.  Extendefao"  este  mesmo  juramen¬ 
to  a  todos  os  Ex-Frades  dos  Conventos,  e  corporaçoens 
reJigiozas  que  acabavam  de  suprimir  inteiramente^nos  Esta¬ 
dos  do  Papa  de  cujas  rendas  se  tinhao"  também  senhoreado, 
assignando  a  cada  huiq  dos  indivíduos  huma  pequena  soma 
mensal  para  a  sua  subsistência,  impondellles  a  mesma  obri¬ 
gação  do  juramento  para  a  receberem,  e  vindo  assim  in- 
directamente  a  privalos  d'aquelle  mesmo  socorro  que  lhes 
,  haviam  concedido,  e  que  era  absolutamente  necessário  para 
a  suanatüral  conservação"* 

Entrou  o  novo  governo  na  pertençao"  de  mudar  a  opiníacT 
publica,  e  modo  de  pensar  dos  Romanos,  ou  segundo  o  tef- 
mo,-  de  que  elles  uzani,  de  despretizar  Roma,  para  mais  fa^ 
cilmente  plantar  o  seU  novo  systema  e  com  este  pretexto’, 
^ndo  ja  arites  feito  sahir  de  Roma  todos  os  Cafdeaes,  C 
PreladoSj  ordenarao  que  todos  os  Sacéfdotes  Estrangeiros 
sahissem  do  Estado  Pontifício  e  de  Roma  todos  os  que  nao" 
eram  naturaes  da  mesma  cidade,  de  tnaneira  que  sendo  em 
Roma  o  clero  a  classe  principal  como  era  natural  em  hum 
Governo  aonde  q  Soberano  era  ecleziastico,  hoje  he  esta  a 
classe  mais  diminuta,-  conseguindo  também  por  este  modo 
os  invazofes  costumar  o  povo  pouco  a  pouco  á  falta  do 
culto,  €  exercícios  religiozos,  para  poderem  por  este  modo 
lUndar  mais  facilmente  a  sua  pretendida  reforma  e  systema 
relatívamente  as  opinioens  religiozas. 

^premirão  todos  os  conventos,  e  corporaçoens  religiozas 
de  trades-  e  Freiras,  deixando  somènte  quatro  Mosteiros  de 
religiozas  de  S.  Clara,  de  S.  Domingos,  de  S.  Bento,  e  Sta- 
lhereza;  mas  estes  mesmos  sem  poderem  receber  noviças 
mas  somente  como  hum  recluzorio  interino,  que  va<^ará  ooí 
morte  das  actuaes.  Assignarao'  a  cada  hum  dos  individuos 
líuma  pequena  pençao  mensal,  diversa,  segundo  a  diversa 

yoL,  V.  íí 
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idade  dos  sugeitos,  mas  que  em  cazo  nenhum  excede  91 
Escudos  Romanos  dos  quaes  forao"  privados  a  maior  parte ' 
dos  Religiosos  em  razad''  do  juramento,  que  naò"  quizerao'^ 
prestar  corno  já  acima  indiquei. 

Debaixo  do  mesmo  systema  e  idea  de  apagar  em  Roma 
tudo  o  que  dizia  respeito  á  Corte  Eccleziastica  do  Papa, 
privaram  de  exercício  todos  os  tribunaes  ecleziasticos  com  o 
pretexto  de  serem  trasladados  para  outros  paizes  do  impe^ 
rio,  fazendo  igualmente  sahir  de  Roma  todos  os  papeis  dos 
Cartorios,  nu  arcbivos  a  elles  relativos, — A  maior  parte  dos 
Romanos  subsistia  da  corte  eccleziastica  do  Papa,  e  das  re- 
laçoens  espirituaes  da  Santa  Sé  com  todas  as  naçoens  ca- 
tbolicas,  ficando  por  este  modo  reduzida  á  ultima  mize- 
ria  a  classe  dos  expedicioneiros,  dos  curiaes,  advogados,  e 
mais  officiaes  destinados  para  o  expediente  dos  negocios  dos 
sobreditos  tribunaes,  e  todas  estas  classes  constituíam  huma 
porção"  muito  considerável  do  povo  Romano. 

Com  o^esmo  pretexto  de  mudar  a  opinião"  publica  orde¬ 
narão"  que  os  filhos  das  pessoas  de  alguma  consideração",  ou 
pela  sua  nobreza  ou  pela  riqueza  fossem  mandados  a  Pariz, 
para  serem  lá  educados  segundo  os  novos  princípios  que 
pertendem  introduzir. — Nao"  sei  encarecer  a  V.  quanto  esta 
medida  desgostou  todos  os  pais  de  familias,  por  que  alem 
de  ser  hum  direito  privativamente  seu  de  educar  os  proprios 
íilhos  ao  seu  modo,  a  segundo  o  destino  que  Ibes  pertendem 
dar,  esta  separaçao"  hé  extremo z amente  penoza  para  todos, 
nao"  só  pela  distancia,  em  que  sao"  obrigados  a  viver  dos  seus 
filhos,  e  das  despezas  da  viagem,  e  contribuição  annual  que 
devem  fazer- lhes  á  qual  nao"  pode  chegar  a  maior  parte 
das  cazas  do  Estado  Romano  na  deplorável  condição  em 
que  se  achao"  as  suas  finanças  mas  também  pelos  sentiraen  * 
tos  de  moral,  e  religião"  que  receam  lhes  hajam  de  ser  inspi¬ 
rados  o  que  nad  pode  deixar  de  afligir  sobre  maneira  os  ho^ 
mens  de  probidade  que  conservam  o  amor  devido  á  Nossa 
Santa  Religião"* 

Nao"  falta  quem  se  persuada,  que  esta  medida  tem  tam¬ 
bém  o  dm  de  servirem  de  huma  H3^potheca  todos  estes  no¬ 
vos  Alumnos  para  impedir  por  este  modo  mais  facilmente 
huma  insurreçad,  que  mais  cedo,  ou  mais  tarde  he  de  temer 
que  a  mizeria,  e  desolaçao"  do  Estado  Romano  possa  trazer 
consigo. 

He  sem  duvida  que  a  conducta  do  novo  governo  pode 
produzir  este  desgraçado  eíFeito  em  lugar  da  pretendida  re¬ 
forma  da  opinião  publica,  e  do  modo  de  pençar  do  povo 
Romano. — A  conscrição"  ou  repetidas  requiziçoens  militares, 
que  semp^o  se  exigem  em  maior  numero,  desgosta  Innnita- 
mente  o  povo  Romano  costumado  a  hum  Governo  pacifico,  e 
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que  pelos  seus  atributos  desconhecia  o  exercicío,  e  trabalhos 
da  guerra,  e  estas  levas  se  succedem  a  qui  mui  frequente¬ 
mente  :  as  pobres  famílias  por  nao^  ver  Separar  de  si  os 
hlhos,  e  que  pela  maior  parte  fazem  a  sua  unica  subsisten* 
cia  procuram  de  comprar  hum  cambio,  pagando  outro  in- 
üividuo,  que  vá  em  seu  lugar  ;  mas  este  naoT  pode  ser  se 
nao  do  mesmo  departamento,  e  por  serem  raros,  tem  cbe* 
gado  a  maior  carestia  :  nad  se  acham  menos  de  400,000  reis 
cada  hum,  e  se  este  dezerta,  como  ordinariamente  succede, 

torna  a  ser  inquietado  o  que  o  havia  proposto,  couza  notoria¬ 
mente  injusta. 

A  agricultura  primeiro  elemento  da  prosperidade  publica, 
que  ja  se  achava  no  tempo  do  governo  Pontifício  assaz  en- 
traquecida,  agora  mais  que  nunca  está  falta  de  todos  os  meios 
que  acostumao  animp.  A  falta  de  braços  com  as  levas  mili- 
ares,  as  despezas  feitas  pelos  pobres  agricultores  para  cam¬ 
bio  dos  seus  filhos  tem  cauzado  hum  atrazo  irremediável  na 
cultura  das  terras,  acrescento  a  isto  os  novos  impostos,  a 
laJta  de  consumadores  pela  diminuição'^  da  povoaçaò",  e  a 
escassez  de  meios  dos  habitantes  do  paiz,  hé  claro  que  nao^ 
pode  deixar  de  ir  cada  vez  mais  em  ruina. 

O  commercio  álem  do  estanco  geral  que  a  guerra  actual 
tem  trazido  consigo  em  Roma  tem  cauzas  particulares  para 
o  seu  atrazo.  Os  objetos  das  Bellas  Artes  erao"  verdadeira¬ 
mente  o  principal  ramo  de  commercio  com  as  naçoens  estran- 
geiras,  e  estas  se  acham  no  maior  abatimento.  O  concurso 
os  estrangeiros  em  Roma,  que  no  tempo  de  paz  era 
assaz  considerável,  era  quem  dava  extracçao^  a  estes  objetos, 
e  taltando  este  concurso,  faltam  aos  artistas  os  compradores 
hn?^^  consequência  os  meios,  que  animavam  os  seus  trabal- 
nos.  O  governo  para  inculcar-se  no  Publico  Protector  das 

S"  rfrf'  varias  excavaçoens  no  Co- 

loceo,  Campo  Vacino,  e  outros  sitios  a  fim  de  descobrir  os 

terrados" que  se  achavam  meios  sub- 
SnSor’n,te  ««  impossível 

tiiT  P^^eciozos  monumentos  antigos  que  exis- 

foram  treslaSõs  "  p"  lá 

loram  iresiadados.  Porem  este  trabalho  se  hé  de  Donca 

importancia  para  as  bellas  artes,  ao  menos  em  quanto  dura 

da  de  comei  a  hum  grande  numero  de  mizeraveis  que  nello 

òê.SEf°’  '  «<»“»»  .-ed»*  1  i,r„a. 

zeSiíT”  !rT°  l;»™  '«"!■  fabrica  de  r,. 

fZ  i  B  ^^gudao  por  meio  dos  principaes  neo-ocian 

tes  de  Roma,  que  entrarao  com  sommas^  consicferarek 
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para  este  estabelecimento ;  seria  huma  coiza  certaniente  prd-* 
veitoza  por  todos  os  princípios,  e  principalmente  para  ex¬ 
tinguir  o  immenso  numero  dos  mendigos,  de  que  por  antigo 
vicio  do  Governo,  Roma  abunda  fíiais  q^o  nenhuma  outra 
capital  da  Europa :  mas  o  algudao  nao  podendo  agora  vir 
da  Sicilia,  e  o  que  se  produz  no  Terreno  Romano,  nao 
sendo  nem  pela  abundancia  nem  pela  qualidade  suticrente 
para  o  consumo  da  dita  fabrica,  e  talvez  por  qué  os  Nego¬ 
ciantes  de  França  intrigassem  sobre  este  particular  por  naó 
perderem  a  extraçao"  das  suas  fazendas  no  Estado  Romana 
he  certo  que  a  mesma  fabrica  vai  em  grande  decadencia 
deixando  o  mesmo  governo  üe  protegela,  e  havendo  os 
negociantes  retirado  já  as  sommas  com  que  tmhao  contribuí¬ 
do  para  a  sua  manutenção"' .  ,  , 

Conservaram  todos  os  impOstos,  e  tributos  do  antigo  go¬ 
verno,  accrescentando  todos  os  outros  introduzidos  pei^  le}^^ 
Francezas  de  maneira  que  segundo  a  Lista  do  Governo  Fonti- 
ficio  os  impostos  nao~  excediam  a  somma  de  duzentos  mil  es¬ 
cudos  Romanos,  e  agoras  já, passam  de  600  mil  annualmente. 
O  Erário  do  Papa  com  esta  revolução  veio  a  ser  Erario  de 
hum  Império  tao'  dilatado  como  o  de  França;  e  em  consequên¬ 
cia  nao^  ha  reziduos,  que  se  conservem  como  no  tempo^do 
Papa  para  as  necessidades -do  Estado  e  quando  estas  sobre¬ 
vem,  hé  necessário  recorrer  as  novas  contribuiçoens  visto 
nue  os  subeios  sao"'  mandados  immediatamente  para  Pariz— 
e  para  poderem  mandar  sommas  mais  avoltadas,  economizam 
quanto  hé  possível  com  os  habitantes  do  paiz  :  entrarao  em 
todos  os  commodos,  e  vantagems  do  Estado  Pontifício,  e  a 
pezar  disso,  ás  Viuvas,  e  filhos  dos  ernpregaclos,  e  as  mais 
pessoas  que  por  algum  outro  titulo  tinham  sobrevivência,  e 
recebiam  pensoens  do  Governo  Papal,  satisfazem  com 
terça  parte  das  sommas  que  erao  assignadas  aos  ditos  Pen- 
sionados  no  Governo  Pontifício  ;  e  he  tal  a  arte  de  es{)ecu- 
lacao"  sobre  este  artigo,  que  ate  da  mesma  beneficencia,  e 
candade  de  que  fazem  ostentação  os  papeis  públicos  nos 
anniversarios  da  coroaçao',  e  nome  do  Imperador,  tirao 
partido:  por  quanto  distribuindo  vinte,  e  cinco  a  trinta  es- 
^"dos  caL  anno  ás  donzellas  Romanas,  lhes  impoem  a 
obrigaçao'  de  fazer  a  supplica  em  papel  «ellado,  e  se 
,  as  concorrentes  mais  de  duas  mil  em  num  , 
Governo  a  ganhar  mais  de  600  escudos  nesta  oper  ç 
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TRATADO 

De  paz  entre  Sua  Magestade  El  Rey  de  Suécia,  e 
Sua  Magestade  o  Rey  do  Reino  Unido  da  Grã-Bre¬ 
tanha,  e  d’írlanda. 

S.  M.  El|Rey  de  Suécia, S.  M.  o  Rey  do  Reino  Unido 
da  Grã-Bretanha  e  de  Irlanda,  animados  igualmente  do 
dezejo  de  restabelecer  as  antigas  relaçoens  d'amizade,  e 
boa  intelligencia  entre  as  duas  coroas,  e  seos  respectivos 
Estados,  nomearao  para  esse  fim,  a  saber  S.  M.  El  |Rey  de 
Suécia  o  Senhor  Laurent,  BaraoT  d’Etgerstrom,  &c.  e  o 
Senhor  Gustave,  Baraò"  de  Wetterstedt,  &c,  e  o  Principe 
Regente  em  nome,  e  da  parte  de  S.  M.  o  Rey  do  Reino 
Unido  da  Grã-Bretanha,  e  Irlanda,  o  Senhor  Eduard 
Thornton,  Escudeiro  ;  os  quaes  Plenipotenciários,  depois  de 
terem  trocado  seos  plenos  poderes,  convierao"  nos  artigos 
seguintes. 

Artigo  L  Havera  entre  Suas  Magestades  o  Rey  de  Sué¬ 
cia,  e  o  Rey  do  Reino  Unido  da  Grã-Bretanha,  e  d’Irlanda, 
seos  herdeiros,  e  successores,  e  entre  seos  vassallos,  reinos* 
e  estados  respectivos,  huma  paz  verdadeira,  firme,  e  inviolá¬ 
vel,  e  huma  perfeita  união",  e  amizade  ;  de  sorte,  que  desde 
este  momento  todo  o  objecto  de  dissensão",  que  possa  ter 
existido  entre  elles,  he  considerado  como  nao"  existindo,  e 
inteiramente  anniquilado. 

II.  As  relaçoens  d’amizade,  e  de  commercio  entre  os 

dois  paizes  serão  restabelecidas  no  mesmo  pé  em  que  exis- 
tiao  no  1  de  Janeiro  de  1791  ;  e  todos  os  tratados,  e  conven- 
çoens,  que  subsistiao  entre  os  dois  Estados  naquella  epoca 
sao  considerados,  como  renovados,  e  confirmados  pelo  pre- 
zente  tratado,  ^ 

III.  Se,  em  consequência  da  presente  paciíicaçao",  e  do 

restabelecimento  da  boa  mteliigencia  entre  os  dois  paizes 
alguma  potência  fizer  guerra  á  Suécia,  S.  M.  o  Rev  do 
Remo  Unido  da  Grã-Bretanha,  e  de  Irlanda  se  obriVa  a  to 
mar  medidas  d’acordo  com  S.  M.  o  Rey  de  Suécia  para  a 
segurança,. e  independencia  de  seos  Estados.  ^ 

ly.  o  prezente  tratado  sera  ratificado  pelas  dqas  parte» 
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contratantes,  e  as  ratificaçoens  serão"  trocadas  dentro  d« 
geis  semanas,  ou  antes,  se  for  possível. 

Em  fé  do  que,  &c.. 

\ 

Feito  em  Orebo  a  18  de  Julho  de  1812. 

Seguem- se  as  assignaturas, 

A  ratificação"  do  Príncipe  Regente  he  datada  de4fdMgosto, 
e  a  de  S.  M.  Sueca  de  17  do  mesmo  mez. 


RÚSSIA. 


TRATADO 

De  paz  entre  a  Rússia,  e  a  Hespanha. 

S.  M.  I.  o  Imperador  de  todas  as  Russias,  e  S.  M.  C.  Dom 
Fernando  VII.  Rey  d’FIespanha,  e  das  índias,  estando  igual- 
mente  animados  com  o  dezejo  de  restabelecer  e  consolidar 
as  antigas  relaçoens  d’amizade,  que  tem  existido  entre  as 
duas  Monarquias,  nomearao"  para  este  fim  a  saber  S.M-  o  Im¬ 
perador  de  todas  as  Russias  a  Conde  Nicolao  Romanzow,  e 
da  parte  de  S.  M.  Catholica,  em  nome  e  por  authoridade  da 
Regencia  rezidente  em  Cadiz,  Dom  Francisco  de  Bermudes 

_ _ os  quaes,  depois  de  terem  trocado  seos  plenos  poderes,  e 

se  terem  certificado,  que  estavao"  em  boa,  e  devida  forma, 
convierao"  nos  artigos  seguintes. 

Artigo  I.  Havera  nao"  somente  amizade,  mas  alem 
disso,  buma  alliança  sincera  entre  S.  M.  Catholica  o  Rey 
d’Hespanha,  e  das  índias,  e  S.  M.  o  Imperador  de  todas  as 
Russias,  seos  herdeiros,  e  successores,  e  suas  Monarquias. 

II.  As  duas  partes  contrastantes,  em  consequência  desta 
resolução",  se  entenderão"  juoítamente,  e  sem  demora  sobre 
as  condiçoens  desta  alliança,  que  abraçara  tudo  o  que  pode 
ter  relaçao"  aos  seos  respectivos  interesses,  e  com  a  firme 
resolução"  de  continuar  a  guerra  com  vigor  contra  o  Impe¬ 
rador  dos  Francezes,  seu  inimigo  cpmmum,  e  se  obrigarao , 
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des  deste  momento  a  concorrer  sinceramente  para  tudo  o  que 
poder  ser  vantajozo  a  huma,  ou  outra  parte. 

III.  S.  M.  o  Imperador  de  todas  as  Russias  reconhece 
como  legitimas  as  Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias  presen¬ 
temente  juntas  em  Cadiz,  bem  como  a  Constituirão^  que 
ellas  tem  decretado,  e  ratificado. 

IV  .  As  relaçoens  commerciaes  ficarao"  des  doeste  momento 
no  pé  o  mais  favoravel 

V.  O  p^^ezente  tratado  sera  ratificado  ;  e  as  ratificaçoens 
serão  trocadas  no  espaço  de  tres  raezes,  contados  desde  o 
dia  da  assignatura,  ou  antes  sendo  possível. 

Feito  em  Veliki  a  8  (20)  dè  Juliio  de  1812. 

Seguem-se  as  assignaturas. 


«aneMSTTliK 


REFLEXOENS  SOBRE  A  GUERRA  DA  RÚSSIA. 

Nos  vamos  aprezentar  a©s  nossos  leitores  as  no- 
Ucias  oííiciaes  dos  exercitos  Russos,  e  os  boletins 
rrancezes  ate  o  No.  22,  paraque  melhor  se  pos- 
sao  comparar  ;  mas  antes  de  os  transcrever,  permit- 
tao-nos  os»  nossos  leitores  o  fazer  algumas  reflexo- 
ens,  que,  diminuindo  talves  o  terrivei  eíFeito,  oue 
os  boletins  19,  20,  e21  produzirão  em  aniLs 
-traços,  conHrmao  o  que  mais  d’huma  vez  temos  di- 

de  mt-i.  •'"r  fazer  huma  guerra 

de  moite  ao  infame,  e  pavorozo  tyranno  da  Europa, 

e  de  sacrihcar  tudo  á  honra  da  sua  coroa,  á  dignG 

da£  ri  í’  interesses  reaes,  e  â  felici- 

dade  dhum  Povo,  que  tudo  lhe  merece. 

^lelas  noticias  officiaes  dos  exercitos  Russos  se 
ve  que  em  todas  as  acçoens  os  Francezes  tem  sof- 
ricio  perdas  immensas,  e  sempre  maiores  que  as 
dos  Russos.  Se  algum  cego,  (e  hoje  criminozo  em 
perdoável)  partidista  do  tyranno  duvidar  desta  ver* 
dade,  leia  ^os  mesmos  boletins  Francezes  com  algu 
ma  reflexão;  lembre-se  que  Bonaparte  tem  mandado 
marchar  a  reserva,  e  quasi  todas  as  guarniçoens  das 
Cidades  Anseaticas,  e  da  Prússia,  para  se^Jhe  uni- 
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rem  ;  lembrc-se,  que  mandou  proceder  a  huma  con- 
scripçaõ  de  120  .000  homens  pertencentes  á  conscrip-* 
çaõ  dé  1813  ;  saiba  que  esta  se  faz  com  hum  rigor, 
despotismo,  e  pressa  de  que  naõ  ha  exemplo  ;  e  entaõ 
se  dezenganará;  então  formara  huma  idea  das  per¬ 
das  borriveis  que  os  exercitos  Fiaricezes  tem  sof-^ 
frido  na  Rússia  ;  perdas  com  tudo  que  vaõ  multipli- 
çartse.  Sem  fallar  nos  primeiros  comba^s,  de  que 
temos  dado  noticia,  só  nas  batalhas  de  bmolensko, 
e  Borodino  a  perda  dos  Francezes  montou  a  mais 
de  sessenta  ruil  homens ;  junte-se  a  esta  perda  a 
que  soífreraõ  pelas  doenças  antes  d’entrar  na  Rússia, 
e  que  os  primeiros  boletins  Francezes,  dao  bem  a 
entender  ;  junte-se  a  que  tem  depois  tido  nos  Hos- 
pit  aes  mal  servidos,  mal  organizados,  mal  providos  ; 
juntern-se  as  perdas  que  lhe  cauzaraõ  os  valorozos 
Bragathion,  e  Wittgenstein  ;  junte-se  a  que  tem 
soffrido  junto  a  Riga  ;  junte  se  em  fim  a  que  soffre- 
rao  mesmo  entrando  em  Moscovv ;  e  ver-se-ha  que 
u’huma  curta  campanha  de  tres  mezes  Bonaparte 
teni  perdido  acima  de  100,000  homens  l!í 

O  tyranno  entrou  em  Moscow  j  mas  elle  mesmo 
confessa  que  Moscow  ja  nao  existe  !  Logo  o  ty- 
rano  nao  conquistou  a  soberba,  a  antiga  Capital 
do  Império  Russo  :  elle  apenas  oceupa  a  terreno  co¬ 
berto  outrora  pelos  Palacios  dos  Nobres  Russos, 
Palacios  reduzidos  hoje  a  cinza  por  hum  Oceano 
DE  Chamas  1  Moscovv  ja  naõ  existe  :  mas  para  bem 
da  humanidade  existe  a  honra,  e  íiimeza  de  Alex¬ 
andre  1  !  Moscow  ja  naõ  existe  ;  mas  existe  a  Naçao 
Russa  e  pode  ser^que  em  breve  naõ  exista  o  mon¬ 
stro  Que  a  invadio,  monstro  que  tem  coberto  àe  luto, 

,,  _ _  Aliovnnnrp  tpvp.  a 


e  pranto  o  velho,  e  novo  mundo  !!!  Alexandre  teve  a 
V  n  •  1  o£».i  Tmnprln  á.  siia  antiP^a 


sabedoria  de  naõ  sacrificar  seu  Império  a  sua  antiga 
Capital ;  e  sacrificando  Moscow  o  Imperador  decla¬ 
rou  á  sua  valoroEa,  á  sua  fiel  Naçao,  e  a  todo  o 
Universo,  que  elle  seria  inimigo  eterno  de  Kona- 
parte. 

Os  immensos  despojos  que  o  tyranno  esperava  en¬ 
contrar  em  Moscovv  foraõ  destruidos  pelos  rnesmos  Hus-^ 
sos  :  os  immensos  recursos  que  elle  annunciav^a  ao  seu 
exercito  foraoKlevorados  pelas  chamas  ;  etaes  recursqs 
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eonverteraÕrse  em  latatas^  e  coves  ! !  Bonaparte  no 
meio  da  sua  raiva  accuza  o  Governador  de  Moscovv 
de  ter  concebido,  (e  posto  em  pratica)  o  horrível 
projecto  de  encendiar  esta  Capital,  onde  apenas  ; 
achou  o  Kremelin  para  habitar ;  e  para  saciar  sua 
raiva  ferina  mandou  arcabuzear  cem  Russos  dos  que 
obedecendo  ás  ordens  do  seu  Governador  Jançárao 
fogo  a  Moscovv  !!  Nos  esperamos  que  Alexandre  I. 
vingue  as  cinzas  de  cem  vassalios  fieis,  mandando 
passar  pelas  armas  mil  prizioneiros,  escravos  de  hum 
monstro,  que  tem  violado  tantas  vezes,  eirnpumente 
o  D  ireito  das  Gentes,  porque  desgraçadamente  tem 
tido  por  inimigos  Principes  cobardes,  promptos 
sempre  a  sacrificar  sua  honra,  e  a  de  seos  Povos  !!!  Se 
para  o  tjranno  naõ  ha  Direito  das  Gentes,  quem  nao 
vê  que  he  precizo  imita-lo,  poisque  d’outra  sorte,  a 
Juta  he  desigual  ?  Os  cem.  Russos  arcabuseados 
obedecerão  ás  ordens  de  seu  Governador,  e  este  ás 
do  seu  legitimo  Soberano  :  com  que  direito  pois  os 
mandou  matar  Bonaparte  ?  A  vida  de  hum  Russo v^ale 
bem  a  de  dez  escravos  Francezes  :  pereçao  pois  de2? 
Francezes  por  cada  Russo  que  for  barbara  e  injusta- 
mente  sacrificado  para  saciar  a  raiva  do  tyranno. 

Os  boletins  19,  20,  e  21  naÕsaò  mais  que  hum  tessido 
d’imposturas,  e  de  incoherencias  ;  basta'le-los,  para 
as  achar.  Os  Russos  naõ  esperavaõ  os  Francezes  em 
Moscovv  ;  e  com  tudo  os  habitantes  que  se  naoretiráraõ 
com  antecipaçaõ  estavaõ  armados  para  os  repellir  ! 
N’h  uma  parte  destes  boletins  todas  as  provizoens  foraÕ 
destruídas  pelo  incêndio  ;  e  cqm  tudo  o  exercito 
Francez  achou  provizoens  de  toda  a  especie !  Os 
Nob  res  Russos,  e  os  principaes  habitantes  julgavao 
Moscow  taõ  segura,  que  tinhaõ  ali  deixado  todas  as 
suas  riquezas  ;  e  com  tudo  elles  tinhaÒ-se  retirado 
de  Moscovv  receando  que  cila  cahisse  em  poder  de 
Bonaparte  I  A  17  de  Septembro,  data  do  20  boletin 
inda  o  fogo  naõ  estava,  nem  podia  estar  extincto, 
porque  a  16,  data  do  boletiu  19,  se  tinha  elevado 
hum  vento  violentíssimo,  que  produzio  ‘‘  hum  o- 
CEANO  DE  CHAMAS  e  destruio  1,600  Igrejas,  mil 
palacios,  e  immensos  armazaens e  com  tudo  lê- 
se  nos  mesmos  boletins,  que  este  oceano  de  chamas 
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respeitou  o  oguu  ardente y  paõ ^  café ^  carneypro^ 

*viZoens  salgadasy  e  íinalniente  tudo  aqiiillo  de  que  os 
Vandalos  podiaÕ  ter  precizaò;  ate  poupou  as  mesmas 
pelissas  para  se  resguardarem  do  frio  !  Com  tutío 
o  boletin  19  feito  ao  claiaõ  doquelle  oceano  de 
CHAMAS  naõ  diz  huma  só  palavra  a  respeito  de  taes 
provizoens  !  Quem  haverá  pois  que  acredite  o  que  se 
contein  em  taes  boletins  ? ' 

Mas  deixando  as  incoherencias  dos  boletins,  vejamos 
a  situaçaõ  actual  de  t^Tanno. 

Os  mais  cegos  admiradores  de  Bonaparte  naò 
podem  negar  que  este  apenas  tem  em  Moscow  ame- 
tade  das  forças  com  que  ali  entrára  :  segundo  os 
seos  mesmos  boletins  o  paiz  nao  lhe  ofFerece  alguns 
recursos:  na  Rússia,  bem  como  em  Portugal,  e 
Hespanha,  o  espirito  nacional,  o  patriotismo,  e  odio 
impíacavel  de  hum  Povo  immenso,  cujas  paixoens 
conservao  ainda  todo  o  vigor  da  Natureza,  destroem 
tudo  o  que  pode  servir  de  recurso  ao  inimigo  :  os 
exercitos  Russos  estaò  hoje  taô  formidáveis  pelo 
seu  numero,  e  coragem,  como  o  estavaõ  no  prin¬ 
cipio  da  campanha:  o  exercito  de  Kutuzovv  ameaça 
Bonaparte  mesmo  em  Moscow,  e  observa  todos  os 
seos  movimentos  :  o  exercito  de  Tormazow,  refor¬ 
çado  com  as  tropas  vindas  da  Valachia,  e  da  Moi- 
davia  tem  a  estas  horas  tomado  huma  pozfçaõ  entre 
Bonaparte,  e  seos  reforços,  que  provavelmente  oao 
chegaraõ  ao  seu  destino  :  o  exercito  victoriozo  de 
Wittgenstein  o  valente  Vencedor  de  Oudinot,  acaba 
de  receber  hum  reforço  de  20  mil  homens  da 
Finlandia :  Qual  deve  ser  pois  a  sorte  de  Bona¬ 
parte  ?  Estúpidos,  senaõ  perversos,  admiradores  de 
Bonaparte  !  desenganai-vos,  que  huma  Naçaõ,  que  á 
voz  do  seu  Monarca  faz  os  sacrifícios  que  a  Naçao 
Russa  tem  feito,  e  está  y)rompta  a  fazer  outros 
quaesquer,  por  grandes  que  sejaò,  he  huma  Naçao 
invencível.  Dezenganai-vos  criminozos  admiradores 
do  maior  tyranno  que  o  mundo  ha  visto  !  Vossos 
cálculos,  e  os  do  vosso  idolo  seraò  frustrados  :  e  o 
exemplo  que  o  Povo  Portuguez,  Hespanhol,  e 
Russo  estaõ  dando  das  duas  extremidades  do  Con¬ 
tinente  Europeo  a  todos  os  Povos  çode  despertar 
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nos  coraçoens  dos  Povos  da  Italia,  e  da  Alemanha 
os  nobres  sentimentos  d’amor  da  Patria,  e  da  li- 
berdade;  e  entaõ  a  independencia  expirante  da 
Europa  Continental  renascerá  das  cinzas  de  Mos- 
cow.” 


NOTICIAS  OFFICIAES. 


DosExeicitos  üussos  publicadas  em  S,  Petersbourgo. 


CONTA 

Dada  pelo  Tenente  General  Wittgenstein,  datada  de 
Sokoiitska  a  22  d  Agosto  (3  de  Septembro*) 

“  Depois  da  minha  ultima  conta  de  16  d’Agosto  nao" 
«  tern  havido  encontro  algum  com  o  inimigo.  Elle  está 
ainda  nos  mesmos  entrincheiramentos,  onde  soíFre  terri- 
velmente  ja  pela  fome,  e  ja  pela  perda  de  gente ;  em 
consequência  daquella  desertao'  diariamente  50  homens.’’ 


EXTRACTO 

De  hum  despacho  do  General  Barclay  de  Tolli 
datado  de  Uniozi  a  9  (21)  d’Agosto.  ^ 

^  (^7^  d  Agosto,  pela  huma  hora  depois  de  meie 
la  o  inimigo  atacou  com  150,000  homens  as  nossas  tropas 
que  estavao  formadas  na  estrada  de  Krosno,  e  mah 
estradas  em  torno  de  Smolensko ;  mas  depois  de  humg 
acçao  que  durou  por  espaço  de  tres  horas  sem  interrupção" 
os  inimigos  forao"  repellidos  em  todos  os  pontos  ' 

«“CO  da  tarde;  depois  de  ter  feito  avançai 

huma  forte  colunna  de  suas  tropas,  e  numeroza  artilharia 
atacarao  a  cidade  em  todas  as  direcçoens  ;  mas  todorm 
seos  esforços,  e  tentativas  forao'  infruetuosos,  apezar  de 
que  repelhssem  nossas  tropas  avançadas  ate  aos  muroí 
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mesmo  de  Smolensko,  e  parecessem  resolvidos  a  tomar  a 
cidade  por  assalto, 

“  Nossas  valorosas  tropas  os  derrotárao"',  e  perseguirão  a 
huma  tal  distancia,  que  á  noite,  nossas  vanguardas  forao" 
‘‘  postas  fora  dos  muros.  O  ataque  do  inimigo  foi  muito  impe- 
tuozo  ;  mas  elle  foi  recompensado  pela  perda  que  [soífreo, 
a  qual  foi  tao  extraordinariamente  grande,  que  a  nossa 
nao"  lhe  he  de  modo  algum  proporcionada,  posto  que 
tivemos  4,000  homens  mortos,  e  feridos. 

‘‘  Nossa  intenção",  defendçndo  Smolensko,  era  suspender 
o  inimigo,  e  obstar  a  que  elle  chegasse  a  Jilna  e  Doroge- 
bush,  e  por  este  melo  dar  tempo  ao  Principe  Bragathiori 
de  chegar  sem  alguma  oppoziçao  a  esta  ultima  cidade, 
cuja  ulterior  defensa  longe  de  ser  d’alguma  utilidade, 
teria  cauzado  a  perda  de  nossos  valentes  soldados:  por 
“  isso,  depois  de  ter  conseguido  repellir  hum  ataque  vi- 
‘‘  gorozo  determinei- me  em  a  noite  de  5  para  6  (17  para  18) 
deixar  a  cidade,  ficando  porem  sempre  em  posse  dos  ar- 
“  rabaldes  chantados  S.  Petersbpurgo  para  tomar  posse  com 
‘‘  todo  o  exercito  das  alturas  em  frente  de  Smolensko,  dando 
apparencias  d- esperar  ali  seu  ataque.’* 

O  Geperal  conclue  dizendo  que  continuara  sua  marcha 
„pela  estrada  de  Moscow,  com  todo  o  seu  exercito. 


OFFICíO 

Do  Principe  Kiitzuow,  Commandante  em  Chefe  de 
todos  os  exercitos,  datado  de  Brodino  a  23  de  Agosto 
(4  de  Seplembro.) 

**  A  poziçaoT  que  eu  tinha  escolhido  na  aldea  de  Borodino 
doze  verstes  diante  de  Mojaisk,  he  huma  das  melhores 
que  se  pode  achar  n’hum  pais  razo  :  eu  procurarei  melhorar 
por  meio  d’arte  os  pontos  fracos  desta  poziçao  que  estão 
sobre  o  flanco  esquerdo:  seria  para  dezejar  que  o  inimigo 
nos  atacasse  nesta  poziçao  ;  em  tal  cazo  eu  teria  mmtas  es¬ 
peranças  de  victoria  :  mas  se  achando  minha  poziçao"  dema- 
ziadaviiente  forte,  o  inimigo  manobrar  nas  estradas  que  con¬ 
duzem  para  Moskwa,  eu  me  retirarei,  e  tomarei  huma  po¬ 
ziçao"  na  retaguarda  de  Mojaisk  onde  todas  as  estradas  se 
unem.  Quanto  ao  inimigo  nos  íemos  observado,  alguns  di^ 
a  esta  parte,  que  elle  está  mui  prudente ;  e  quando  se  adi¬ 
anta  marcha  com  circumspecçao". 

“  O  Coronel  Principe  Kudoschow,  que  mandei  hontem 
com  200  Cozacos,  obrigou  toda  a  cavtülaria  do3  corpos  da 
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Marechal  Davoust,  e  do  Rey  de  Nápoles  a  estar  a  cavalJo^ 
durante  muitas  horas.  O  inimigo  nao~  avançou  hontem  hum 
passo.  Hoje  os  nossos  piquetes  de  Cosacos  se  avançarao^  30 
Werstes  ;  e  as  estradas  sobre  os  meos  flancos  estão'  bem  ob¬ 
servadas. 

“  O  Corpo  do  General  Miloradowitsch  se  unio  aos  exer- 
citqs  que  eu  eommando.  A  manhã  se  vira  taobem  juntar  a 
milicia  de  Moscow.  A  retaguarda  he  actuahnente  cominan- 
dada  pelo  Tenente  General  Konswizin.  Nao'  tem  inda  ha¬ 
vido  alguma  acçao'  importante  cora  este  corpo,  e  o  inimigo  se 
conserva  em  respeito.  Hontem  tomamos  alguns  officiaes,  e 
60  homens. 

“  Segundo  o  que  dizem  os  prizioneiros,  os  5.  bata- 
Ihoens  dos  regimentos  Francezes  vem  juntar-se  agora  ao 
exercito  j  saò"  as  ultimas  tropas  que  elle  espera. 


OFFICIO 

■*  f 

Do  Tenente  General  Conde  Wittgenstein  datado  de 
Beloje,  perto  de  Polotsk,  a  7  (19)  d’Agosto. 

“  Eu  ja  tive  a  honra  d^informar  a  V.  M.  I.  da  aldea  de 
Osweja,  em  data  de  31  de  Julho  (12  d’Agosto,)  que  depois 
da  segunda  derrota  que  hz  experimentarão  Marechal  üudi- 
not  a  29  de  Julho  (10  d’ Agosto,)  elle  fez  huma  rapida  retira¬ 
da,  durante  a  qual  teve  diariamente  escaramuças  com  a  mi¬ 
nha  vanguarda.  Mas  recebendo  reforços  de  tropas  frescas^ 
-  fez  alto  em  frente  de  Polotzk ;  em  consequência  achei-me 
em  a  necessidade  no  dia  5(17)  d’ A  gosto,  de  lhe  dar  batalha 
pàra  0  repellir  para  seos  entrincheiramentos.  Nesta  batalha, 
que  durou  quatorze  horas,  o  inimigo  soíFreo  huma  grandíssi¬ 
ma  perda,  e  se  retirou  depois  para  os  seos  entrincheira- 
mentosw 

A  perda  da  nossa  parte  chegou  quasi  a  2j000  homens 
entre  mortos  e  feridos.  Durante  a  retirada  do  inimigo,  e 
no  combate,  fizemos  mais  de  2,000  prizioneiros.  Entre 
tanto  que  eu  estava  junto  a  Polotzk  com  o  meu  corpo,  resol¬ 
vi  fazer  hum  movimento  para  observar  o  corpo  do  Mm-echal 
Macdonald.  Neste  tempo  o  Mayechal  Oudinot  tinha  rece 
bido,  alem  do  corpo  de  tropas  Oavaras  commandadas  pelo 
General  Wrede,  outro  refor  das  mesmas  tropas,  comman- 
dado  pelo  General  Deroy  ;  e  a  6  (18)  deste  mez,  pelas  4? 
horas  depois  do  meio  dia  atacou  me  em  todos  os  pontos  com 
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5  divizoens  dMnfantaria,  começando  o  ataque  por  huma  for¬ 
tíssima  canhonada  de  toda  sua  artilharia.  Esta  batalha  he 
huma  das  mais  sanguinozas  das  que  se  tem  dado  de  parte 
a  parte.  As  valorozas  tropas  de  V.  Magestade,  sem  atten- 
der  ao  numero  das  tropas  inimigas,  que  era  tres  vezes  maior, 
as  combaterão"  por  toda  a  parte  com  sua  coragem  e  ardor 
costumado,  repelÜrao"  muitas  vezes  suas  baterias’,  e  colum- 
nas,  obrigarao" -as  a  retirar*  se  para  a  Cidade,  e  combaterão" 
ate  nas  ruas.  A  escuridade  da  noite  nos  obrigou  a  por  fim 
a  esta  acçao"  ardente  por  extremo,  e  obstinada ;  depois  do  , 
que  o  inimigo  entrou  nos  seos  entrincheiramentos,  entre¬ 
tanto  que  eu,  segundo  meu  primeiro  plano,  tendo  ali 
deixado  minha  vanguarda,  fui  com  o  corpo  do  exercito 
pela  estrada  de  Sebesch,  para  a  aldea  de  Beloje. 

Nesta  batalha  a  perda  em  mortos,  e  feridos  foi  grande  de 
huma  e  outra  parte:  nos  fizemos  prizioneiros  dois  Tenentes 
Coronais,  15  oííiciaes,  e  quasi  500  soldados  ;  tomamos  tao- 
bem  duas,  peças  de  grossa  artilharia.  O  regimento  de  coi- 
raceiros  tinhta  tomado  15  peças;  mas  nao"  podemos  [condu¬ 
zi-las  todas,  p^r  falta  de  cavallos,  e  pelas  difficuldade  de  as 
transportar  para  ca  dos  fossos  que  nos  separavao.  ^  O  ini¬ 
migo  perdeo  de  certo  tres  vezes  mais  do  que  nos  em  mortos, 
e  feridos,  porque  suas  colunnas  dfinfantaria  precipitando-so 
sobre  nossas  baterias  deixárao"  a  maior  parte  dos  seos  ho¬ 
mens  mortos  sobre  o  terreno. 

Neste  dia  o  regimento  de  coiraceiros  fez  em  postas  duas 
colunnas  inteiras  ;  e  em  quanto  durou  a  acçao"  este  regimen¬ 
to  deo  por  toda  a  parte  brilhantes  provas  do  mais  distincto 
valor.  Nossa  perda  nao"  he  pequena  :  os  Majores  Generaes 
Berg  e  Gamen  receberão^  varias  contuzoens;  o  Major  Ge¬ 
neral  Kosatchkowsky  foi  ferido  bem  como  o  Coronel  Fro- 
low.  Esta  batalha  lançou  em  grande  confuzao"  o  inimigo. 
A  5  (17)  o  Marechal  Oudinot  foi  ferido  n’huma  espadua*; 
e  a  6  (18)  o  General  Francez  Gouvion  St.  Cyr,  que  era  se¬ 
gundo  Commandante  das  tropas  Bavaras,  tomou  o  comman- 
do  em  chefe;  e  eu  espero  que  elle  nao"  poderá  emprender 
coiza  alguma  importante.  Fu  vou  agora  observar  a  estrada 
de  Pkow  por  todos  os  lados,  e  verei  que  progressos  fara  a 
grande  exercito. 


As  noticias  qnc  tem  chegado  de  Suécia,  Dinamarca,  e  de  Riga  dao  - 
no  morto  eni  consequência  daquella  ferida,  bem  como  dois  outros  Gene- 
Os  limkichres. 
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BOLETIN  russo,  No.  1. 

O  Prmcme  Kutuzow,  General  d’Infantaria,  Commandante 

em  L-hete  de  todos  os  exercitos,  transmittio  a  S.  M.  I.  huma 
conta  datada  da aldea  de  Borodino  a 6  de  Septembro  de  ISlo 
cujo  theor  lie  o  seguinte.  * 

“  Depois  da  minha  humilde  relaçao',  (he  a  que  antece¬ 
dente  transvemos  datada  de  4  de  Septembro;)  na  qual  an- 
nunciava  a  V.  M.  I.  que  eu  esperava  ser  atacado  na  posição" 
de  Borodmo,  o  immigo  mandou  a  5  de  Septembro  forças 
consideráveis  contra  nossa  esquerda  commandada  pelo  Prín¬ 
cipe  Bragathion.  Observando  a  impetuozidade  cora  que  a 
principal  força  do  inimigo  se  arreraeçava  sobre  aquelle 
ponto,  eu  julguei  necessário,  para  fixar  seu  ataque,  dirisi-lo 
contra  as  alturas  que  tinhao"  sido  fortificadas.  A  accao" 
íoi  obstinada,  e  durou  desde  as  duas  horas  ate  á  huma.  As 
tropas  de  V.  M.  I.  dezenvolverao'  a  mesma  coragem,  que  eu 
le  tenho  observado  desde  que  tomei  o  comraando  do^ exer- 
cito,  h  segunda  divizao'  de  coiraceiros,  que  atacou  segunda 
ez  quando  ja  era  noite,  disiinguio-se  por  toda  a  parte.  Em 
pral  todas  as  tropas,  longe  de  perder  huma  polleeada  de 
terreno,  repelhrao  por  toda  a  parte  o  inimigo,  e  lhe  fizerao' 
experimentar  huma  perda  muito  mais  considerável  doque  a 
nossa,  Nos  tomamos  oito  canhoens,  e  deixamos  tres  no 
campo  da  batalha,  que  nao'  podiao'  servir  mais. 


BOLETIM,  No.  II. 

Borodino,  8  de  Septembro  de  \S12. 

Depois  da  conta  que  dei  a  V.  M.  I.  do  ataque  feito  pelo 
éxS°n  ^  Septembro  sobre  o  flanco  esquerdo  de  nosso 

d>IinntÍ  ’  .'“P^n^^nnte  occorreo  ate  ao  amanhecer  do  dia 
a  iiontem.  Pelas  quatro  horas  aproveitando-se  de  hum  ne- 
voeiro  muito  éspesso,  dirigio  segunda  vez  a  maior  parte  das 
suds  fbrçcis  contra  a  nossa  esquerda. 

A  batalha  tornou-se  geral,  e  durou  ate  á  noite.  A  nerda 
d  ambas  as  partes  he  considerável :  a  do  inimigo,  iulí^ando 
por  seos  terríveis  ataques  sobre  nossas  poziçoens  fortifi^das 
íoi  iiuito  maior,  que  a  nossa.  As  tropas  de  V.  M,  I.  batp- 
rao  -se  com  huma  coragem  incrível.  As  baterias  nassarao* 
alternadamente  as  maons  das  duas  partes,  e  o  rezuUado  fd 
que  o  imraigo  apezar  da  superioridade  de  suas  forças,  nao' 
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ganhou  liutna  so  pOllegada  de  terreno.  Eu  íiquei  Senhor  ád 
campo  da  batalha.  Logo  que  tiver  recrutado  minhas  tropa.., 
municiado  minha  artilharia,  e-augmentado  rainhas  forças 
com  os  reforços  de  Moscow,  verei  o  que  posso  emprender 
'contra  o  inimigo,  repousando-me  no  auxilio  do  Omnipotente, 

e  tio  valor  incrivel  do  exercito.  fu-Mn 

O  Principe  Eragathion,  com  pezar  nosso,,  ficou  fend 
n’hum  pé.  ^Os  Tinentes  Generaes  ToUtchkoff,  Prmcipe 
Gortschakoff,  os  Majores  Generaes  Bachmsteiff,  condes 
Woronzoff,  e  Kretoff  forao  feridos,  ^os  fizemos  algu 
prizioneiros,  tomamos  alguns  canhoens  e  hum  General  de 

Brigada.  He  inda  noite,  c  eu  nao  tenho  podido  obter 
outvos  detaUies» 


S  M  1.  querendo  reconhecer  os  (Jistiuctos  serviços 
‘  do  General  d’Iiifantaria  Kutuzow,  nomeou-o  Ma¬ 
rechal  General,  e  lhe  deo  cem  mil  rublos,  e  cinco 
rublos  a  cada  soldado,  que  teve  parte  nesta  memo- 

IcIVgI  ijs-tâ. •  li <!• 

Noticias  qfficiaes  do  exercito  em  data  de  8  de  Septembro. 

«  O  Principe  Kütuzow,  notneado  por  S.  M.  I.  Comman- 
dante  em  Chefe  de  todos  exercitos,  chegoü  ao  Quartel  oe- 
S  de  Czarero  Saimische,  na  tarde  de  29  d>  Agosto. 
Achou  reunidos  o  primeiro,  e  segundo  exercitos,  mas  reti¬ 
rando  se  para  Gihat,  e  abandonando  Viasma,^  nao  tendo  o 
General  Lrclay  de  tolly  julgado  esta  poziçao  assas  favorá¬ 
vel  para  aceitar  batalha.  O  Principe  Kutuzow,  da  s^a  parte, 
rezolveo  nao'  dar  batalha,  senão'  quando  tivesse  recebido  os 

"í'K'.rcr. e»  rrfo,çad«  «i»»- 

mente  á  medida  que  se  tem  approximado  de  seos  reeuisos, 
entretanto  que  os  exercitos  Francezes  se  affastao  <le  seos  le- 
for*cos,  e  se  enfraquecem  â  proporção  que  avahçao  .  Este 
plano  tinha  sido  julgado  o  mais  conveniente  Pa''»  ^ompensa^ 
a  suDerioridade  de  numero,  que  o  mimigo  tem  obtido  p 
imníensos  meios  postos  á  sua  disjiosiçao  por  todos  os  Estódos 
dò  Contineme.  Lte  planoj  dirigido,  e.  executado  pelo  Prín¬ 
cipe  Kutuzow,  nao'  tardou  em  produzir  hum  grande,  e  bri 

lhante  r^u^tado.  immediataraente  depois  de  sua 

chegada  áquella  poziçao^ ,  ajuntou  os  Generaes,  e  ez  i 
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bella  falia  ao  Estado-Maior,  que  foi  recebida  com  as  accla- 
maçoens  do  mais  ardente  enthusiasmo.  Penetrado  da  sa¬ 
grada  cauza  que  tinha  de  defender  o  exercito  manifestou 
disposiçoens,  que  então"  mesmo  derao"  a  segurança  das  glo- 
riozas  acçoens,  que  tornarao"  famozo  o  dia  7.  A 's  4  horas 
da  manha  o  inimigo  aproveitando-se  de  hum  espesso  ne¬ 
voeiro,  começou  seu  movimento  contra  nossa  esquerda* 
Pouco  depois  a  batalha  tornou-se  geral,  e  continuou  ate  á 
noite.  Os  principaes  esforços  forao"  contra  a  esquerda.  O 
ataque  contra  os  redutos  foi  extremamente  forte ;  mas  elles 
forao"  vigorozamente  defendidos,  e  disputados  desde  as  7 
horas  da  manha  ate  ás  dez  com  liuma  obstinação"  de  que  nao" 
ha  exemplo.  Neste  sanguínozo  combate  he  que  foi  ferido 
o  Major-General  Conde  Woronzow  n’huni  ataque  de  bayo- 
neta  contra  o  inimigo.  Pouco  tempo  depois  foi  taobem 
ferido  o  Príncipe  Bragathion  Commandante  em  Chefe  do 
segundo  exercito.  Com  tudo  todos  os  ataques  da  infanta¬ 
ria,  e  cavallaria  inimiga  forao"  inúteis,  e  repellidos  sempre 
com  huina  perda  tal,  que  proximo  á  noite  o  inimigo  foi  obri¬ 
gado  a  abandonar  o  pouco  terreno  que  de  manhã  tinha  ga¬ 
nho.  Seos  ataques  contra  o  centro  nao"  forao"  mais  felizes. 
Repellido  em  todos  os  pontos,  retirou-se  ao  anoitecer,  e  nos 
ficamos  senhores  do  campo  de  battalha.  No  outro  dia  de 
manha  o  General  Platow  foi  enviado  em  seguimento  do 
inimigo,  cuja  retaguarda  encontrou  na  distancia  de  onze 
werstes  da  aldea  de  Borodino. 

•Taes  sao"  as  primeiras  relaçoens  escritas  do  campo  da 
batalha.  A  perda  do  inimigo  em  mortos,  feridos,  e  prizio- 
neiros  he  immensa.  Entre  os  prizioneiros  se  conta  o  Ge¬ 
neral  de  Brigada  Bonami.  Nossa  perda  foi  taobem  grandb. 
Alem  dos  dois  Generaes  ja  nomeados  os  Tenentes  Generaes 
ToutschkoíF,  o  Príncipe  Gottshakoff,  e  Kinovitzen,  os  Ma¬ 
jores  Generaes  BoenmetiefF,  e  Kretoíf  forao^  feridos. 

,  Príncipe  Kutuzow  participa  que  as  tropas  fizerao"  pro- 
digios  de  valor  naquelle  dia  memorável,  e  que  lhe  he  impos¬ 
sível  render  perfeita  justiça  ás  milícias  de  Smolensko,  e  de 
Moscow. 

Nos  podemos  assegurar,  que  a  12  inda  o  inimigo  estava 
occupado  em  enterrar  seos  montoens  immensos  de  cadá¬ 
veres:  Os  Russos  estão"  sempre  animados  do  melhor  espiri¬ 
to,  e  sempre  cheios  das  mesmas  esperanças. 
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Nos  vamos  transcrever  dois  officios  do  Lorcí  Caíb*» 
eart  Embaixador  Extraordinário,  e  Plenipotenciária 
de  Inglaterra  junto  de  S.  M.  Imperial,  relativos  as 
operaçoens  dos  Exércitos  Russos,  dirigidos  ao  Vis¬ 
conde  Castiereagh  nas  datas  de  13  e  22  de  Septembro. 


SU  Petershourgo^  Vò  de  Septembro  1 812. 

My  Lord> 

Tenho  a  viva  satlsfaçao"  dê  começar  minha  corres¬ 
pondência  de  St.  Petersbourgo  annunciando-vos  que  as  armas 
de  S.  M.  I.  íicarao"  victoriozas  n’huma  acçao"  obstinada,  e 
geral,  que  teve  lugar  a  7  de  Septembro,  na  aldea  de  Borodi- 
no  entre  Mojaiske,  e  Giate  na  grande  estrada  de  Smolensko 
para  Moscow. 

Parece  que  Bonaparte  tinha  concentrado  suas  forças  de¬ 
pois  da  batalha  de  Smolensko. 

Da  sua  parte  o  Principe  Kutuzow  tinha  escolhido  huma 
poziçao",  e  collocado  suas  forças  nas  vizinhanças. 

A  4  de  Septembro  fez  hum  reconhecimento  com  grandes 
forças,  e  foi  repellido  com  perda. 

A  5  os  Francezes  atacarao"  a  esquerda,  e  forao"  repellidos 
com  huma  grande  carnagem,  tanto  na  acçao",  como  na  re¬ 
tirada,  perdendo  7  ou  8  peças  d’artilharia. 

A  6  nada  importante  occorreo ;  mas  o  Principe  Kutuzow 
fez  chegar  suas  reservas,  completou  suas  dispoziçoens,  e 
acrescentou  muitos  entrincheiramentos,  e  baterias  na  sua 
esquerda. 

A  7  os  Francezes,  aproveitando-se  de  hum  espeço  nevoei¬ 
ro,  atacarao"  outra  vez  a  esquerda  impetuozamente  com  os 
meios,  e  com  as  tropas  frescas,  que  elles  tem  ate  aqui  em¬ 
pregado  em  seos  golpes  de  desesperação".  Elles  forao"  porem 
recebidos  pelas  divizoens  de  giainadeiros  pertencentes  á  ala 
esquerda,  commandada  pelo  Principe  Bragathion ;  e  tendo 
o  centro  do  exercito  Russo  atacado  a  massa  dirigida  contra  a 
esquerda,  a  acrao"  tornou-se  em  hum  momento  geral. 

O  Principe  Kutuzow  data  seu  despacho  do  campo  da  ba¬ 
talha.  Diz-se  que  o  inimigo  fez  cobrir  sua  retirada  pela  in¬ 
fantaria  de  Wirtemberg,  e  hum  grosso  corpo  de  cavallaria. 

Todavia  o  General  Plafcow  os  persegue  com  os  Cosacos, 
matando-lhe,  e  tomando-lhe  hum  grande  numero. 

O  inimigo  retirou -se  para  mais  de  13  werstes  distante  do 
campo  da  batalha. 

Eu  guardei  este  despacho  dois  dias  esperando  outros  acon- 
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tecimentos,  e  huma  relaçacT  mais  circumstanciada :  mas  co 
mo  se  receberão  cartas,  que  chogao~  ate  9  de  Septembro 
achei  a  propozito  enviar  na  sua  forma  actual,  a  conta  d’hu- 
ma  acçao ,  que  lançara  hum  lustre  eterno  nas  façanhas  mi- 
iitares  deste  Império,  e  que,  nao'  obstante  nao'  ser  deciziva 
sei  a  numa  acçao  assignalada  na  historia  desta  guerra.  ^ 
h\x  tenho  visto  cartas  d’officiaes  distinctos,  e  de  grande  ex- 

«  •  1  ,  •  T  atalha  como  a  mais  terri- 

vet,  e  a  mais  destruidora,  que  tem  visto,  e  mesmo  infinita- 
mente  mais  terrível  que  ad’Eylau. 

Muitos  officiaes  Generaes  forao'  feridos,  alem  daquelles 
que  se  nomea.  A  perda  dos  officiaes  d’outra  graduaçao'  foi, 
diz-se,  proporcional  a  dos  homens.  Eu  nao'  tenho  ouvido 
avaiiai  a  perda  dos  Russos  em  menos  de  25,000  homens 
A  perda  dos  Francezes  foi  muito  maior,  nao'  só  porque 
orao  perseguidos,  mas  taobem  porque  o  fogo  da  sua  arti¬ 
lharia  cessou  mm  cedo,  entretanto  que  o  dos  Russos  conti. 
nuou  todo  o  tempo  que  os  canhoens  poderão'  alcança-los. 

As  tropas  de  Moscow  da  nova  leva  estavao'  no  exercito  e 
parece  terem  feito  bem  o  seu  dever:  as  que  entrarao'  em  ác- 
çao  conduzirao.se  bem  A  ala  direito  pouco  teve  que  fa 
zer ;  e  dos  batalhqens  das  guardas  so  hum,  segundo  se  diz" 

noticia  da  juncçao'  da  vanguarda  do  exercito 
da  Moldavia  com  o  corpo  do  General  Tormazoff,  o  qual 
com  outro  corpo  de  muitas  divizoens,  que  se  tem  reunWo 

Ihor  tropí^'*'*  ’  i^oraens  da  me- 

O  corpo  de  18,000  homens  embarcados  era  Helsinfors  de 

zembarcou  em  Revel,  e  deve  prezentemente  estar  So  cíe' 

iga,  o  que  servira  immediatamente  de  reforço  ao  corpo  do 
General  Wittgenstein.  ^ 

animítnl*’”'^®  f  ‘^'>a®ente  o  espirito  nacional,  que 

ao  o  que  delles  se  podia  esperar. 

Rarece  que  Bonaparte  contáva  muito  sobre  o  effeito  de 
suas  tentativas  para  introduzir  na  Rússia  os  principios  Fran- 
wzes,  e  sobre  o  grito  popular  de  emancipaçL',  e  liberdade 
Mas  tudo  isto  foi  recebido,  como  hum  artificio  para  destruir  á 
liberdade,  e  a  religião'.  Confidencialmente  sVdiz  qí  R  * 
naparte  tem  dado  grandes  signaes  de  desprazer  áquelles^o.* 
çoenTd*o  contava  relativamente  ás  dispozi- 

A  noticia  da  batalha  de  7  foi  recebida  pelo  Imner  idnr  nr 

madrug.ida  do  dia  da  festa  do  seu  Padroeiro,  que  se  eelebrt' 
•empre  com  ceremouias  relioioses,  e  ou,,..;  ’e  co"  f. 
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nacoens.  S.  M.  I.  mandou  logo  hum  dos  seos  Ajudante  de 
campo  para  me  dar  parte.  ■  Depois  do  officio  divino  na  cat  e 

dral  e  em  prezen  a  de  Suas  Magestades  linperiaes,  hum 

officlal  teve  m-dem  de  ler  em  alta  voz  o  boletim,  que  torne- 
ceo  ao  Povohiima  occaziao~  de  manifestar  seos  transportes 

ílSrcorpo  de  Milícias  de  10,000  recebco  esta  manhã  suas 
bandeiras,  e  partirá  daqui  d’ entro  de  dois  dias. 


(  Assignado) 


Eu  tenho  a  honra,  &c. 

CATHCAílTé 


St‘.  PeierslotirgOy  22  de  Scptemhro  de  1812. 

»  Tendo  o  Marechal  Principe  Kutuzoiv  retirado  seu  ex- 
ercito  diante  de  Moscow,  o  inimigo  entrou  naqueda  C'dade 
a  14  :  mas  o  Imperador  da  líussia  tem  tomado  a  rezoluçao 
de  perseverar,  e  rejeitar  qualquer  abertura  de  negociar,  seja 

■“'“giSJêtSfa.  rellíoen.,  «  France.e.  perd.raJ 
40  000  homens  na  batalha  de  Borcdino,  e  se  retirarao  dali 
ISwerstes.  Dois  dias  depois  da  batalha  Kutuzow  retirou-se 
narrh  ima  pequena  distancia  sobre  a  estrada  de  Moscow  ; 
nrocurou  denois  huma  pozi.ao'  mais  defensável  perto  de 
Moscow  •  màs  nao'  a  havendo,  retirou-se  depois  de  celebiar 
hum  conselho  de  guerra,  para  huma  forte  poziçao ,  deixan- 

■' “Jí eu«o.  i.»  «cuco  ™.  ^ 

menos  pLa  la  de  Moscow,  perto  de  Podolsk,  e  de  W  ake- 
communicaçoens  do  inimigo  do  lado  de  Smole^ko 
‘'T/Sit  de  Kalouga,  e  as  das  provincias  que  cercão 
"^^fTde^ZÍ^wTsm^crrute^^^  Parece  inevitável,  e 

^o^coro^driíSiíz^^^^^^ 

poucos  dias.  Os  destacamentos  de  ^  de  ^m  *»  es 

.  cm  marcha  para  se  unirem  ao  General  Wittgenstein. 

(Assignado)  Caxhcart. 
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BOLETIM,  No.  III. 

Quartel  General  de  Chílin,  16  de  Septembro,  de  18T2. 

Depois  da  sanguinulenta,  posto  que  victorioza  batalha, 
que  as  tropas  de  Vossa  Magestade  derao'  a  7  de  Setembro, 
eu  fui  obrigado  a  deixar  minha  poziçao  perto  de  Borodino, 
pelas  razoens  de  que  ja  tive  a  honra  d  informar  a  V.M.I.  De¬ 
pois  desta  batalha  os  exercitos  estavao"  muito  enfraquecidos ; 
em  taes  circunstancias,  nos  approximamos  de  Moscow,  tendo 
todos  os  dias  renhidos  combates  com  a  vanguarda  do  ini¬ 
migo.  Os  reforços  que  eu  esperava  encontrar  nao  tinhao 
inda  chegado.  O  inimigo  formou  duas  novas  colunnas  huma 
sobre  a  estrada  de  Borowk,  e  a  outra  sobre  a  de  Zwenigo  a 
íini  d’  brar  sobre  minha  rezerva  perto  de  Moscow.  Em 
consequência  disto  eu  nab"  podia  arriscar  outra  batalha, 
cujo  rezuita  o  nao  só  teria  sido  destruetivo  para  o  exercito, 
mas  teria  reduzido  Moscow  a  cinzas. 

Nesia  situaçaoT  verdadeiramente  deplorável,  e  depois 
de  ter  consultado  meos  Generaes,  entre  os  quaes  havia  al¬ 
guns  de  huma  opinião"  diíFerente,  eu  foi  obrigado  a  deixar 
entrar  o  inimigo  em  Moscow,  donde  se  tinhao  antecipadamente 
tirado  todos  os  objectos  preciozos^  todas  as  muniçoens  que  esta-' 
vad  nos  arcenaes,  e  quasi  todas  outras  propriedades  ImperiaeSy 
ou  particulares^  e  apenas  ficou  naquella  cidade  hum  só  habi¬ 
tante. 

Eu  tomo  a  liberdade  de  reprezentar  humildemente  a 
Vossa  Magestade  que  a  entrada  do  inimigo  em  Moscotv  nao 
he  inda  o  anniqniiamento^  do  Império.  Eu  façoi  hum  mo¬ 
vimento  com  meu  exercito  pela  estrada  de  Toula;  e  deste 
modo  me  porei  em  estado  de  conservar  minhas  communi- 
ca'  oens  abertas  com  os  governos  vizinhos.  Qualquer  outra 
medida  me  teria  privado  desta  vantagem,  e  me  teria  tao- 
bem  separado  dos  exercitos  de  Tormazow,  e  de  Tchich- 
agow. 

Eu  devo  confessar  que  o  abandono  da  capital  he  huma 
coiza  bem  dura  ;  mas  considerando  as  vantagens,  que  dahi 
nos  podem  rezultar,  e  particularmente  a  conservação"  de 
nossos  exercitos,  elle  nao"  he  para  sentir;  e  eu  vou  agora 
oceupar  com  minhas  forças  huma  linha  pela  qual  dominarei 
as  estradas  que  conduzem  para  Toula,  e  Kalouga,  inquieta¬ 
rei  toda  a  linha  do  inimigo  de  Smolensko  ate  Moscow,  e 
ficarei  em  estado  de  cortar  todos  os  destacamentos,  e  refor- 

*  UzamoscPanniquilamento  antes  do  que  d^anniqullaçaó,  ou  auichiln- 
çaG,  por  ser  mais  eiiphonico.  Os  Redactures. 
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ços  que  marcharem  para  se  lhe  ir  juntar  pela  sua  retaguar¬ 
da.  Occupando  assim  a  attençao"  do  inimigo,  eu  espera 
força-lo  a  deixar  Moscow,  e  a  mudar  toda  a  sua  linha  de 
operai  oens. 

‘‘  O  General  Winzingerode  recebeo  ordem  minha  para 
se  dirigir  sobre  a  estrada  de  Twer,  destacar  hum  regimento 
de  Cosacos  para  a  estrada  de  Jarazlaw  a  lim  de  proteger  os 
habitantes,  e  obstar  a  que  sejao  molestados  por  pequenos 
corpos  inimigos.  Eu  nab  estou  a  grande  distancia  de  Moscow, 
e  logo  que  tiver  junto  minhas  tropas,'  poderei  esperar  confia¬ 
damente  o  avizinhamento  do  inimigo.  Em  quanto  o  exercito 
de  Vossa  Magestade  es liver  inteiro j  e  animado  da  coragem,  c 
zelo  que  se  lhe  conhece,  a  perda  de  Moscaxv,  eu  o  repito,  nad 
he  inda  a  perda  do  Império.  De  resto  Vossa  Magestade 
pode  estar  seguro,  que  este  acontecimento  he  a  consequên¬ 
cia  necessária  da  perda  de  Smolensko. 


EXTRACTO 

De  hum  officio  do  General  Essen  Governador  de 

Riga. 

Os  Francezes  tem-se  limitado  ate  aqui  a  bloquear  es- 
treitamente  esta  Fortaleza  ;  mas  ainda  que  sua  grossa  ar¬ 
tilharia  tenha  chegado  a  Mittau,  elles  nao  fazem  algum  pre¬ 
parativo  para  começar  o  sitio  em  forma ;  elles  acabao  mes¬ 
mo  de  fortificar  as  poziçoens  que  occupavao ,  como  se  te¬ 
messem  ser  atacados,  e  para  melhor  dizer,  como  se  elles 
fossem  os  áitiados,  e  nos  os  sitiadores.  Elles  esperao  que 
o  frio  lhes  facilitara  os  approches  desta  praça ;  mas  como  eu 
estou  infoímado  que  suas  tropas  comerão  ja  a  queixar-se  do 
trabalho,  e  fadigas  que  soífrem  s6  com  nauita  difficuldade 
he  que  se  poderá  mante-las  no  coraçao  do  inverno  em  hum 

serviço  taoT  penozo.  ^ 

“  Eu  tenho  posto  esta  fortalezar  em  estado  de  detensa 
tao"  bom  quanto  o  tempo,  e  as  circunstancias  nie  tem  permit- 
tido  ;  e  eu  estou  determinado  a  defende-la  todo  o  tempo 
possivel.  Se  Deos  quizer,  o  inimigo,  jamais  obterá  posse 
delia,  elle  achará  seu  tumulo  junto  ás  suas  muralhas.  ^ 

“  Os  oíliciaes  Prussianos  que  eu  tenho  feito  prizioneiros 
dizem-me  que  elles  nao"  podem  abandonar  o  serviço  pelas 


Política  é 


119 


ameaças  que  se  lhes  fizerao"  de  que  suas  famílias  seriao~  en¬ 
carceradas,  suas  propriedades  confiscadas,  e  elles  mesmos 
postos  fora  da  lei.  Devem-se  tanto  aos  officiaes,  como  aos 

soldados  soldos  atrazados  consideráveis,  a  fim  de  os  reter  no 
serviço. 

Eu  nao  posso  concluir  este  despacho  sem  render  justiça 
ã  conducta  dos  ojiciaes  de  marinha,  e  dos  marinheiros  In^lezes, 
nossos ^  mlentes  alliados.  Elles  tem  feito  a  S.  M.  /.  os  mais 
essenciaes  e  importa^ites  serviços  neste  destricto.  Sua  coragem 
anima-os  a  tentar  as  mais  arriscadas  emprezas,  e  sua  hahiüda^ 
de  e  prüvidencm  lhas  faz  executar  com  successo.  Elles  sao 
sempre  os  primeiros  onde  esta  o  perigo,  e  sad  sempre  capazes 
de  dar  bons  conselhos  em  todas  as  occazioens  diffíceis,  Elles 
tem-me  prestado  grandes  soccorros. 

(Assignado)  Von  Essen. 


PnOCLAMAÇAÕ 

De  S.  M.  o  Imperador  Alexandre  a  seos  Vassallos  por 
occaziaô  da  perda  de  Moscox, 

Penetrados  da  mais  profunda  afflicçao  somos  obrigados  a 
annunciai  a  todos  os  filhos  da  patria,  que  o  inimigo  entrou  em 
Moscow  no  dia  3  (15)  de  Septembro.  Com  tudo  a  gloria 
do  Imperio  Russo  nao  está  por  isso  manchada.  Pelo  con¬ 
trario  todos  os  indivíduos  se  achao  inspirados  com  huma 
nova  coragem,  nova  firmeza,  e  animados  da  esperança  de 
que  todos  os  males,  que  nossos  inimigos  meditao  contra  nos, 
termmarao  cahindo  sobre  elles  mesmos.  O  inimifro  nao" 
se  apoderou  de  xMoscow  batendo,  ou  enfraquecendo''  nossas 
orças  .  o  Commandante  em  Chefe  com  o  parecer  de  hum 
conselho  ue  guerra,  julgou  a  propozito  retirar  se  n’Imm  mo¬ 
mento  e  necessidade,  a  fim  de  converter  com  mais  seo^u- 
^nça  o  passageiro  triunfo  do  inimigo  em  sua  ruina  inevitável. 
Por  mm  dolorozo  que  seja  para  os  Russos  o  saber  que  a 
antiga  Capital  do  Imperio  está  nas  maons  do  inimigo  de 
seu  paiz,  deve  com  tudo  servi-lhes  de  consolação"  o  reflectir 

•  I  1  •  9  que  nao"  contem  em 

seu  recinto  nem  habitantes,  nem  provizoens.  O  conquisfi 

dor  orgulhoso  imaginava,  que  entrando  em  Moscow  se  tor¬ 
naria  o  arbitro  de  todo  o  imperio  Russo,  e  poderia  pres- 


Política, 


crever-lhe  huma  paz  tal,  qual  elle  quízesse  :  mas  quanto  se 
nao  enganou  em  sua  esperança  !  Elle  nem  adquirio  o  poder 
de  dictar  a  paz,  nem  meios  de  subsistência.  As  forças  jun- 


tas,  e  que  diariamente  se  augmentad',  vindas  dos  districtos 
de  Moscow,  bloquearão'  todas  as  avenidas,  e  destruirão 


yy  j  k_/ i  v/ vj^  VI  a  w/v*^4«v»  v*w  ^  ^  ^ 

quaesquer  partidas  que  o  inimigo  destaque  para  ajuntar  provi- 
Zoeiis  ;  ate  que  a  final,  conheça  que  as  esperanças,  que  tinha, 
d^espantar  o  mundo  pela  conquista  de  Moscow,  erao  vans,  e 
se  veja  obrigado  a  abrir  huma  passagem  por  meio  da  força.^ 

Eis  aqui  qual  he  sua  situaçao:  elle  entrou  na  Rússia  a 
frente  de  300,000  homens,  sendo  a  maior  parte  nativos  de 
difterentes  reinos,  que  o  servem,  e  lhe  obedecem  nao  por 
livre  vontade,  nem  para  defensa  de  seos  respectivos  paizes, 
mas  somente  arrastados  pelo  terror.  Ametade  deste  exer¬ 
cito,  composto  de  huma  amalgamaçao'  de  tantas  naçoens, 
tem  sido  destruída  parte  pelas  nossas  valorozas  tropas,  parte 
pela  deserção ,  e  parte  em  fim  pela  fome,  e  doenças  :  com  o 
resto  he  que  elle  chegou  a  Moscow,  Sua  audaz  irrupção , 
nao'  só  no  proprio  coraçao  da  Rússia,  mas  ate,  na  sua  capi¬ 
tal,  lizongerá  sem  duvida  sua  ambiçao ,  e  lhe  fornecerá  ob- 
jectos  d^orgulho,  e  de  vangloria.  Mas  he  esse  o  unico  rezul- 
tado,  que  fixará  o  caracter  desta  medida. 

Elle  nao'  entrou  em  hum  paiz  onde,  a  cada  passo  que 
dá,  espalha  por  toda  a  parte  o'  terror,  e  faz  prostrar  a 
seos  pes  as  tropas,  e  habitantes.  A  Rússia  nao  esta  acos¬ 
tumada  á  submissão',  e  nao'  deixara  calcar  aos  pez  suas  leis, 
sua  religião,  spa  liberdade,  e  suas  propriedades  :  ella  as  de¬ 
fenderá  ate  á  ultima  gota  de  seu  sangue.  Ate  aqui  o  zêlo 
geral,  que  se  tem  manifestado  contra  o  inimigo,  mostra 
quanto  nosso  Império  está  poderozamente  guardado,  e  de¬ 
fendido  pelo  bom  espirito,  e  pela  intrepidez^  de  seos  filhos, 
Kinguem  pois  desespere;  e,  por  certo,  nao  he  tempo  de 
dcbcsperar,  quando  todas  as  classes  do  Império  estão  cheias 
de  coragem,  e  de  firmeza ;  quando  o  inimigo  com  o  resto 
de  suas  tropas,  que  diariamente  diminue,  longe  do  seu  paia, 
t  no  meio  de  hum  povo  numerozo,  está  cercado  por  nossos 
exercitos,  hum  dos  quaes  lhe  faz  frente,  e  tres  outros  ma- 
nobrao  para  cortar  sua  retirada,  e  obstar  a  que  receba  no¬ 
vos  reforvos  ;  quando  a  Hespanha  nao~  s6  tem  sacodido  seu 
jugo  mas  ate  o  ameaça  de  invadir  seos  territórios  ;  quando  a 
jmaior  parte  da  Europa  exhaurida,  e  escravizada  por  elle,  ser¬ 
vindo-o  involuntariamente,  espera  com  anxiedade,  e  impa¬ 
ciência  o  momento  em  que  possa  livrar-se  de  seos  feiros,  e 
despedaçar  os  insupportaveis  grilhoens  que  llm  tem  imposto  , 
quando  seu  mesmo  paiz  nao'  vê  algum  termo  as  torrentes  de 
sangue  que  elle  derrama  para  saciar  sua  ambiçao  . 

“  Na  desastrada  situaçao'  actual  dos  negocios  humanos, 
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wào  grangeará  renome,  e  fama  eterna  aquelle  paiz,  que  de¬ 
pois  de  ter  soíTrido  as  calamidades  inevitáveis,  e  todas  as  de- 
solaçoens  da  guerra,  conseguir  a  final,  por  sua  paciência,  e 
aua  intrepidez,  obter  huma  paz  justa,  e  duradoira,  nao"  s6 
para  si  mesmo,  mas  ainda  para  outras  potências,  para 
aquellas  mesmas  que  combatem  involuntariamente,  e  n’liuma 
palavra  para  todo  o  mundo  ?  He  muito  agradavel,  he  na¬ 
tural  a  huma  naçao"  generoza  fazer  o  bem  pelo  mal, 

'Deos  Omnipotente  !  Volta  teos  olhos  misericordiozos  para 
a  tua  Igreja  Russa,  que  te  implora.  Digna  te  cdnceder 
a  coragem,  e  a  paciência  a  teu  povo  que  comb-íte  por  huma 
cauza  justa,  a  fim  de  que  possa  vencer  o  inimigo,  e  que, 
salvando-se  a  si  mesmo,  possa  defender  ainda  a  liberdade 
dos  Reys,  e  das  Naçoens. 

(Para  informatao'^  do  Publico.  For  ordem  de  Sua  Mages- 

tade  Imperial.) 

Consta  que.  Ponaparte  propoz  ao  General  Kutuzow 
hum  armisticio  de  tres  mezes,  que  o  General  Russo 
rejeitou  immediatamente,  porque  nern  ignora  o  mo¬ 
tivo  de  semelhante  proposta,  neui  o  fim  a  (jue  se  di¬ 
rigia.  O  monstro,  (e  sua  politica,  assim  na  paz  como 
na  gueiia),  he  hoje  mui  conhecido  i  (juem  se  engana 
cqmelle,  nao  tem  desculpa,  Esta  proposta  sendo  en- 
vúadf^a  Petersbourgo  naòsó  foi  lejCitada  com  indig¬ 
nação,  mas  deo  lugar  á  belia,  e  verdadeiramente  no¬ 
bre  proclamaçaõ  que  deixamos  transcrita. 

Houve  quem  maliciozamente  testemunhasse  algum 
leceio  a  S.  M.  Imperial,  para  tentar  sua  firmeza  :  mas 
Alexandre  I.  respondeo  proipptamente — Eu  estou  a 
camllo ;  6>  71ÜÕ  me  apearei,  senaõ  vencedor.  Tal  foi  a 
nobre  resposta  ás  primeiras  tentativas  da  perfidia. 


TRATADO  DE  PAZ 

Entre  a  Ptussia,  e  a  Turquia. 

Artigo  I.  Haverapaz,  e  amizade  entre  as  duas  Potências; 
e  as  duas  partes  contratantes  empregarão  todos  os  esforro» 
para  evitar  tudo  o  que  possa  occazionar  hostilidades  entre  os 
^eos  respectivos  vassallos. 

II.  Conceder-se-ha  huma  plena,  e  perfeita  amnistia  ao» 
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vassallos  diambas  as  Potências,  que  tem  tomado  parte  nas 
operaçoens  da  guerra  contra  o  interesse  dos  seus  respectivos 
Soberanos. 

III.  Todos  os  anteriores  tratados  ficarao  em  vigor,  ex- 
ceptuando  somente  aquelles  antigos  que,  pelo  prezente  tra¬ 
tado,  sofFrerem  alguma  alteraçao". 

IV.  Segundo  o  primeiro  antigo  dos  preliminares  está 
acordado  que  o  rio  Pruth,  desde  a  sua  entrada  na  Moldavia 
ate  sua  junccao"  com  o  Danúbio,  e  a  margem  esquerda  do 
Danúbio  desde  a  junce  ao"  na  boca  do  Killi,  e  desde  ali  ate 
o  mar,  formará  os  limites  ou  raias  dos  dois  impérios,  sendo  a 
boca  do  dito  rio  commum  para  ambas  as^  Potências.  As  pe¬ 
quenas  ilhas,  que  antes  da  guerra  erao  inhabitadas,  e  que 
estao"  situadas  perto  da  margem  esquerda  do  Danúbio,  per¬ 
manecerão'^  inhabitadas  ;  nem  se  poderá  erigir  nellas  alguma 
fortificação". 

Por  outra  parte,  a  Porta  Ottomana  deixa  á  Rússia  toda» 
as  provindos,  fortalezas,  villas,  &c.  situadas  na  margem  es¬ 
querda  do  Pruth,  e  o  meio  do  canal  do  dito  rio  será  o  limite 
entre  os  dois  Impérios.  As  embarcaçoens  mercantes  diambas 
as  Naçoens  poderão"  navegar  por  todo  o  curso  do  Danúbio  : 
mas  os  navios  de  guerra  Russos  nao"  passarao"  da  entrada  do 
Pruth. 

V.  S.  M.  o  Imperador  da  Rússia,  por  outro  lado,  restitue  a 
Porta  Ottomana  o  território  da  Moldavia  situado  na  margem 
direita  do  Pruth,  bem  cerno  a  \  alachia  M^aioi ,  e  M^enor. 
Os  habitantes  destas  províncias  serão  livres  de  todas  as  con- 
tribuiçoens  pelo  espaço  de  dois  annos,  e  aquellas  sei  ao  fixa¬ 
das  segundo  a  grandeza  actual  da  Moldavia. 

VI.  Os  limites  do  lado  d’Azia  serão"  exactamente  fixados, 

como  erao"  antes  de  romper  a  guerra. 

VII.  Os  habitantes  Mahometanos  das  províncias  cedidas  á 
Rússia,  bem  como  os  naturaes  de  outras  partes,  que,  em 
consequência  da  Guerra,  estão"  agora  na  Rússia,  poderão 
voltar  da  Rússia  para  a  Turquia  com  suas  propriedades,  no 
espaço  de  18  mezes.  Da  mesma  maneira  os  christaons  per¬ 
tencentes  a  paizes  agora  cedidos  á  Rússia,  e  que  prezente- 
mente  sé  a<íiao"  na  Turquia,  poderão"  sem  ser  molestados 

voltar  para  a  Rússia.  i  j  ~ 

VIII.  A  Porta  Ottomana  concede,  e  affiança  hum  perdão , 

e  amnistia  aos  Servios,  os  quaes  de  nenhum  modo,  e  por 
nenhuns  meios  serão"  molestados  por  cauza  de  suas  acçoens 
passadas.  As  fortalezas  ultimamente  eregidas  enj  seu  paiz 
serao~  demolidas  como  desnecessárias ;  e  a  Sublime  Porta 
pora  guarniçoens  nas  antigas  fortalezas.  Taes  guarniçoens 
porem  nao"  infringirão"  algum  dos  direitos  do  Povo  Servio; 
a  Sublime  Porta  adoptará  para  esse  fim,  d’acordo  com  a 
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Naçao"  Servia,  todas  as  medidas,  que  possad"  ser  necessária» 
para  sua  segurança. 

A  Sublime  Porta  concede  á  Naçad"  Servia  as  mesmas  van¬ 
tagens  que  gozaò"  os  vassallos  das  ilhas  do  Archipelago,  e 
dos  outrros  destrictos  ;  e  para  que  possaoT  participar  dos  eftei- 
tos  da  sua  Magnanimidade,  lhes  permitte  o  administrar  por 
SI  sos  os  seos  negocios  internos,  e  o  fixar  a  massa  de  contri- 
buiçoens,  que  seraò"  recebidas  das  suas  próprias  maons  ;  e  fi¬ 
nalmente  regulará  todas  estas  matérias  juntamente,  e  em 
concorrência  com  a  NaçaoT  Servia. 

IX.  Todos  os  prisioneiros  de  guerra  do  sexo  masculino  ou 
femenino,  seraoT  postos  em  liberdade  por  ambas  as  Partes  - 
sem  reserva. 

X.  í  odos  os  negocios  e  requerimentos  dos  vassallos  diam¬ 
bas  as  Partes  que  por  cauza  da  guerra  tem  sido  diíFe ridos,  se¬ 
rão  novamente  examinados  e  decididos  sem  dilacao"  conforme 
a  Lei,  depois  da  concluzaò"  da  paz. 

XI.  As  tropas  Russas  deixarao~  as  provincias,  fortalezas, 

e  villas  restituídas  no  espaço  de  tres  mezes,  contados  desde  ** 
o  dia  da  ratificaçao  do  tratado  ;  e  ate  que  expire  este  termo, 
serão ,  como  ate  aqui  fornecidas  com  tudo  o  necessário. 

XII.  As  duas  Altas  Partes  Contratantes  promettem  por 
ern  vigor  os  tratados  de  Commercio,  que  entre  ellas  ex- 
istiaò", 

XIII.  A  Porta  Ottomana  promette  sua  mediaçao"  com 
Pérsia  a  fim  de  se  restabelecer  a  paz  com  a  Rússia. 

XIV.  Quaesquer  actos  de  hostilidade  que  possaò"  ter 
acontecido  depois  da  troca  da  ratificaçao",  'será  considerados 
como  nao'"  tendo  existido. 


FRANCA. 


Decimo  Oitavo  Bulletin  do  Grande  Exercito. 

MojaisJc,  Septembro  10  í/c  1812. 

Aos  4  0  Imperador  partio  de  Ghjat,  e  se  acampou  iunto 
ao  posto  de  Gritneva. 

Aos  5  pelas  6  horas  da  manhaà,  o  exercito  poz  se  em  mo- 
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vimento.  As  duas  da  manhaã  nós  percebemos  que  os  lius-» 
sos  estavao"  formados  com  a  direita  sobre  Moskwa,  e  a  cs» 
querda  sobre  as  alturas  da  margem  esquerda  do  Kologha.  A 
1200  toêzas  avançando  da  esquerda,  o  inimigo  tinha  prin¬ 
cipiado  a  fortificar  huma  bella  altura  entre  dous  bosques, 
aonde  elle  tinha  postados  9  ou  10,000  homens.  O  Impera- 
der  havendo-a  reconhecido,  rezolveo  nao  perder  hum  mo¬ 
mento  em  levar  esta  poziçao .  Ordenou  que  o  Rey  de  Ná¬ 
poles  com  a  devizaò"  de  Compans,  e  a  cavalaria  passasse  o 
Kologha.  O  Principe  Poniatowsky,  que  tinha  marchado  so¬ 
bre  a  direita,  estava  em  termos  de  voltar  a  poziçao .  As 
quatro  horas  o  ataque  começou.  Em  huma  hora  qs  re- 
ductos  do  inimigo  forao~  levados  com  a  sua  artilheria ;  os 
corpos  do  inimigo  foraò"  lançados  do  bosque  e  postos  em  fu¬ 
gida,  ficando  a  terça  parte  sobre  o  campo  da  batalha. 

As  7  da  noite  o  fogo  cessou. 

Aos  6  pelas  duas  horas  da  manhaã,  o  Imperador  observou 
os  postos  avançados  do  inimigo ;  o  dia  foi  passado  em  recon¬ 
hecimentos.  O  inimigo  estava  em  huma  poziçao  muito  a- 
pertada.  A  sua  esquerda  estava  enfraquecida  pela  perda 
da  poziçao~  tomada  no  dia  d^antes:  rodeada  por  hum  grande 
bosque,  sustentada  por  huma  bella  altura,  coroada  com  hum 
reducto,  contendo  vinte  e  cinco  peças  d’artilharia.  Outras 
duas  alturas  coroadas  com  reductos,  dentro  de  100  pavios  hu- 
inas  das  outras,  protegiab“  a  linha  ate  huma  grande  aldea, 
que  o  inimigo  tinha  destroido,  para  cobrir  a  eminencia  com 
artilharia,  e  infantaria,  e  para  sustentar  o  centro.  A  sua 
direita  estendia-se  por  detrás  do  Kologha  na  recta  guarda 
da  aldea  de  Borodino,  e  estava  sustentada  por  duas  bellas  al¬ 
turas,  coroadas  com  reductos,  fortificadas  com  batterias. 
Esta  poziçao^  parecia  forte  e  favoravel.  Seria  facil  o  ma¬ 
nobrar,  e  obrigar  o  inimigo  a  evacua-la,  mas  isso  teria  si(m 
renunciar  ao  nosso  objecto,  e  a  poziçao  nao  se  julgou  sum- 
cientemente  forte  para  evitar  huma  batalha.  Conhecemos  que 
os  reductos  ainda  nao" ‘cstavao"”  senão"  meios  feitos,  o  fosso 
baixo,  e  nem  estavao"  ainda  estacados,  nem  defendidos  com 
cavallinhos  de  frisa  Nos  reconhecemos  a  força  do  ini¬ 
migo  ser  120  ou  130,000  homens.  As  nossas  forças  erao 
iguaes,  porem  a  superioridade  das  nossas  tropas  era  inques¬ 
tionável.  1  i'  •  a 

Aos  7,  pelas  duas  horas  da  manlnüi,  o  Imperador  toi  rode¬ 
ado  pelos  Marechaes  na  poziçao  tomada  o  dia  d  antes.  s 
cinco  horas  e  meia  o  sol  se  levantou  limpo  do  nuvens,  que 
no  dia  precedente  tinhao"  reinado.  “  Eisaqui  o  sol  de  Aus  er- 
litz,”  disse  o  Imperador.  Posto  que  oniez  fosse  de  ^ptembi  o, 
era  tao"  frio  como  em  Dezembro  na  Moravia.  O  exercito 
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recebeo  o  agouro ;  tocou  se  o  tambor,  e  a  seeuinte  ordem  d» 
dia  foi  lida. 

Soldados  ! — Vedo  o  campo  da  batalha  que  Vos  tanto  deze- 
javeis !  da  qui  em  diante,  a  victoria  depende  de  vos,  ella  h« 
necessária  para  termos  sufficientes,  e  bons  quartéis  de  inver¬ 
no;  e  huma  rapida  volta  para  vosso  paiz.  Comportaivos  co¬ 
mo  fizestes  em  Austerlitz,  Friedland,  Vitepsk,  Smolensko: 
e  possa  a  ultima  posteridade  fallar  da  vossa  conducta 
deste  dia  com  soberba,  e  possa  dizer  de  vós.  Elle  es¬ 
teve  naquella  grande  batalha  junto  as  muralhas  de 
Moscow. 

Em  0  campo  imperial  nas  alturas  de  Borodino 

7  de  Septemhro  as  2  horas  da  manhaa. 

O  exercito  respondeo  com  reiteradas  acclamaçoens.  O  ter¬ 
reno  que  ocupava  o  exercito,  estava  juncado  de  cadaveres 
de  Russos  que  tinhao"  sido  mortos  no  precedente  dia. 

O  Principe  Poniatowsky,  que  estava  sobre  a  direita,  se 
poz  em  movimento  para  voltar  a  floresta  em  que  o  inimigo  as¬ 
sentava  a  sua  esquerda.  O  Principe  de  Echmuhl  marchou 
sobre  as  estremidades  da  floresta,  com  a  divizao''  de  Campans 
a  frente.  Duas  batarias  de  60  canhoens  cada  huma,  domi¬ 
nando  a  poziçao"  do  inimigo,  se  construirão^  em  q  curso  da 
noite. 

As  6  horas  o  General  Conde  Sorbier,  que  tinha  armado  a 
batteria  sobre  a  direita  com  a  artilheria  da  guarda  de  rezerva, 
começou  o  fogo.  O  General  Pernetty,  com  30  peças  d’arti« 
Ibéria,  poz  se  a  frente  da  divizao~  de  Campans  (4.  do  1.  cor¬ 
po)  que  cingia  a  bosque,  voltando  a  frente  da  poziçao"  do 
immigo.  As  6  e  meia  o  General  Campans  foy  ferido:  as  7 
o  Principe  de  Eckmuhl,  teve  o  seu  cavallo  morto.  O  ataque 
adiantou  se :  a  mosquetaria  começou.  O  Vice  Rey  que  for¬ 
mava  a  nossa  esquerda,  atacou,  e  levou  a  aldea  de  Borodino, 
que  o  inimigo  naoT  pode  defender ;  estando  aquella  aldea  so¬ 
bre  a  margem  esquerda  do  Kologha.  As  7  o  Marechal 
Duque  de  Elchingen  poz  se  em  movimento,  e  protegido  por 
60  peças  d’artilharia  que  o  General  Foucher  assestará  a  tarde 
precedente  contra  o  centro  do  inimigo,  penetrou  ate  elle. 
Mil  peças  d’artaharia  vomitavao'"  a  morte  por  todos  os  lados! 
As  oito  horas  a  poziçao'“  do  inimigo  foi  levada,  seus  reductos 
tomados,  e  a  nossa  artilharia  coroou  suas  alturas.  A  vanta¬ 
gem  de  poziçao'^  que  as  batterias  do  inimigo  tinhao"  gozado 
por  duas  horas ;  era  ja  nossa«  Os  parapeitos  que  se  tin- 
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haoT  occupado  contra  nos  durante  o  ataque,  se  voltarao"'  era 
nosso  favor.  O  inimigo  vio  a  batalha  perdida,  que  pen¬ 
sava  somente  haver  começado.  Huma  parte  da  sua  artilharia 
foi  tomada;  o  resto  foi  retirado  para  as  suas  linhas  na  recta 
guarda.  Nesta  extremidade  elle  emprehendeo  restaurar  o 
combate,  e  atacar  com  toda  a  sua  força  aquellas  fortes  pozi- 
çoens  que  elle  nao"  pode  defender.  Trezentas  peças  d’ar- 
tilharia  Franceza  postas  sobre  estas  alturas  trovejavao"  sobre 
suas  massas,  e  seus  soldados  morriao''  ao  pé  daquelles  para¬ 
peitos  que  elles  tinhao''  construido  com  tanto  trabalho,  para 
sua  protecçaò^  e  abrigo.  O  Rey  de  Nápoles,  com  a  cavalja- 
ria,  fez  varias  cargas.  O  Duque  de  Elchingen  cobrio-se  de 
gloria,  e  dezenvolveo  tanta  intrepidez  como  prezença  de 
espirito.  O  Imperador  ordenou  se  encarregar-se  a  frente 
do  inimigo  ;  a  direita  na  avançada,  e  este  movimento  fez 
nos  senhores  de  tres  quartos  do  campo  da  batalha.  O 
Principe  Poniatowsky  bateo  so  o  bosque  com  vario  successo. 
Ainda  restavaoT  alguns  reductos  ao  inimigo  para  a  direita. 
O  General  Conde  Morand  marchou  para  ali,  e  os  levou : 
mas  as  nove  da  manhaã,  atacado  por  todos  os  lados,  elle 
nao"  pode  conservar-se  ali.  O  inimigo,  animado  com  esta 
vantagem,  fez  avançar  a  sua  rezerva,  e  ultimas  tropas 
para  tentar  a  sua  fortuna  outra  vêz.  As  guardas  Impe- 
riaes  formarao"  huma  parte  delias.  Elle  ataçou  o  nosso 
centro  que  formava  o  eixo  para  á  nosso  direita.  Por  hum 
momento  temeo-se  que  elles  levassem  a  aldea  que  foi  queima¬ 
da  ;  a  divizao"  de  Friant  avançou  para  ali;  oitenta  peças  d’arti- 
Iharia  Franceza  immediatemente  suspenderacT  e  destroçarão'" 
as  columnas  inimigas  que  estiveraò"  duas  horas  a  péjfirme,  de¬ 
baixo  de  huma  cadea  de  tiros  naoT  ousando  avançar  nem 
querendo  retirar. se,  e  renunciando  a  esperança  da  victoria. 
O  Rei  de  Nápoles  decidio  a  sua  incerteza.  Elle  ordenou 
que  o  4  corpo  de  cavallaria  fizesse  huma  carga  que  penetrou 
pelas  brechas  que  a  nossa  artilharia  tinha  feito  nas  condença- 
das  massas  dos  Russos,  e  os  esquadroens  dos  seus  couracei- 
ros  ;  elles  se  despersárao'"  em  todos  os  lados.  O  General  de 
divizao"  Conde  Caulaincourt,  Governador  dos  pagens  do 
Imperador,  avançou  á  frente  do  5  regimento  de  couraceiros 
destruio  todos  os  obstáculos  ;  e  entrou  o  reducto  sobre  a  es¬ 
querda  pela  sua  garganta.  Desde  este  momento  nao"  ouve 
mais  incerteza,  ganhou-se  a  batalha.  Elle  voltou  sobre  o 
inimigo  as  21  peças  de  artilharia  que  achou  no  reducto.  O 
Conde  Caulaincourt  que  se  tinha  distinguido  nesta  bella 
carga,  terminou  a  sua  carreira.  Elle  cahio  morto,  passado, 
por  huma  baila  ;  glorioza  morte,  e  digna  de  envejar-se.  As 
duas  horas  da  tarde  o  inimigo  perdeo  as  esperanças ;  aca¬ 
bou-se  a  batalha  ;  a  canhonada  ainda  continuava,  e  o  inimigo 
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Monsieur  Bispo  de 


SSr  mais  esperanças  de 

victoria.  A  perda  do  immigo  he  enorme  ;  de  12  a  13  000 

homens  e  de  8  a  9000  cavallos  Russos  se  contarao'  sobr^ 

campo  da  batalha  ;  60  peças  d’artilharia,  e  5000  prizionelros 

ficarao  em  nosso  poder.  Nos  tivemos  2,500  mortos  e  trepTi! 

enf  lo  nT)']?  perda  total  pode  estimar-se 

vio  "“k  ”  Nunca  se 

achavao'  .  ‘'or  hum  cohpo  Francês  se 

Srto?  Generaes  Russos  forao' 

ridf  %/  u*’"  P"2*°"eiros  ;  o  General  Bagration  foi  fe- 

Dor  hmíÍL^ll  o  General  de  divizao'  Montbrun,  morto 

por  huma  balia  de  canhao ,  e  o  General  Conde  Caulaincout 

que  fo,  mandado  occupar  o  seu  lugar,  duas  horas  depois.  O 
Generaes  de  brigada  Compere,  Plauzinme,  Marion,  e  Huart 

tomente  d’elles  ligei- 

amente.  O  Príncipe  deEckmuhl  nao'  recebeo  damno  alffum 

as  tropas  Francezes  cobrirão' -se  de  gloria,  e  desenvolve- 

too  a  sua  grande  superioridade  sobre  as  tropas  Russas  Tal 

he  em  poucas  palavras  o  esboço  da  batalha  de  Moskwa  dada 

&ÍSiL“  '■“‘1  ■'o  «S . 

mos  60  000  oí Nos  de¬ 
mos  60,000  tiros  de  canhao ,  os  quaes  estão'  novamente  sn  ' 

pridos  pela  chegada  de  800  carros  d’artilharia,  que  passa 

too  Smolensko  anteriormente  a  batalha.  Todos  os  bosques  e  ' 

aldeas  desde  o  campo  da  batalha  ate  este  lugar,  estão'  ^cober¬ 
tos  de  mortos  e  feridos.  Nos  temos  achado  aqui  2000  Riissn- 
mortos  ou  amputados.  Hum  numero  de  Genm-aes  e  Co  o" 
neis  estão  prizioneiros.  O  Imperador  nuncréste^e  eSos' 
onn^á”  guardas  de  pê  ou  de  cavallo,  entrarao'  em  accao' 
certa  sTo.-  "®  ^  ^'"'oria  nunca  ?bl  in! 

mentos  teLrfel”  entrincheira- 

mentos  ^enao  esforçasse  a  retoma-los,  a  nossa  nerd^ 

cnnír  ‘  ^  destruio  o  sL  exercito 

onservando  o  das  oito  ate  as  duas  horas  da  tarde  debaixo  do 

dSÍ“  l  o” íè  Nnjofc .To'D",“e‘T  a 

rsr„r  p“««,„?s;cuâ: 


— ^-««tuagBSsuBs»» 


A  passagem  do  Niemen,  do  Dwina  o  n 
-s,  o  combate  de  Mobilo./ do  D^a?  de 
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de  Ostrovno,  de  Smolensko,  e  em  fim  a  batalha  de  Moskwa, 
forneçem  tantas  razoens  particulares  para  dar  graças  ao  Ueos 
dos  exercitos ;  que  he  nossa  vontade  que  ao  receber  es  a 
prezente  carta  vos  tomeis  medidas  para  isso  com  aquellesaquem 
ella  de  direito  pertence.  Ajuntai  o  meu  povo  para  cantar  pre¬ 
ces  conforme  o  uzo  da  i(.reja  em  semelhantes  c.rcumstan- 
cias.  Esta  carta  nao-  tendo  outro  objecto,  rogo  a  Deos  vos 
tenha  debaixo  da  sua  Santa  Guarda.  Do  nosso  Quaitel  li  - 
perialem  Mojaisk  aos  10  de  Septembro  de  181 A 

Pelo  Imperador 

(Asslgnado)  Napoleon* 

O  Ministro  Secretario  de  Estado. 

(Assignado)  Conde  Daru. 


decimo  nono  boletim 


DO  GRANDE  EXERCITO. 


MoskoWy  16  de  Septembro  de  1812. 

Depois  da  batalha  de  Moskwa  o  exercito  Francez  perse- 
juio  o  inimigo  sobre  Moskow  pelas  tres  estradas  de  Alojaisk, 

'  oTrÍ'N'ÍSf'es..va  ..s  19  ™  Koubinskoe.  .  W 

Rei  em  Ilouza,  e  o  Príncipe  Poniatowski  em  Femin^oc. 
nuartel  general  aos  12  se  transferio  de  Mojaisk  para  Pesehna  , 
L  13  estavano  Castello  de  Berwik.  Aos  14  pelo  meio  dia 
entramos  em  Moskow.  O  inimigo  tinha  construído  sobre  a 
montanha  Sparrow,  duas  wersts  da  cidade,  alguns  leductos 

'^'^A  ddadrdTkoskow  he  tao'  grande  como  Paris,  he  huma 

cidmle  extremamente  rica,  cheia  de  Palacios  da,  Nobreza  do 

império  O  Governador  Rostopchin,  dezejou  aruinin  esta 

bcfla  cidade  quando  a  vio  abandonada  pelo 

Elle  armou  3000  malfeitores  que  ^r- 

vocou  também  6000  satellites,  e  destnbui-lhes  armas  do  a 

A  nossa  guarda  avançada  chegando  ao 
foi  recebida  por  hum  fogo  de  musqueteria  que  c  im'  c  i 
Kremlin.  O  Rei  de  Nápoles  mandou  estabelecer  huma  bat- 
taria  de  algumas  peças  d’ artilharia,  dispersou  esta  canalha,  e 
tomou  posse  cio  Kremlin.  Nos  achamos  no  arcenal  oO, 
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espingardas  novas,  é  120  peças  d’artilliaria  montada.  A 
mais  completa  anarquia  reinava  na  cidade ;  alguns  homens 
bêbados  e  loucos  corriao"  por  diíferentes  lugares  e  lançavaoT 
fogo  por  toda  a  parte.  O  Governador  Rostopchiii 
.  mandou  retirar  todos  os  negociantes  e  logistas,  quando 
pelas  suas  medidas  se  devia  conservar  a  ordem.  Mais 
de  400  Francezes  e  Alemaens  forao"  prezos  por  sua  ordem  ; 
em  finij  elle  tinha  tomado  a  precauçao  de  mandar  retirar  as 
bombas  e  os  apagadores  de  incêndio,  de  sorte  que  a  mais 
completa  anarquia  tinha  desolado  esta  grande  e  bella  cidade, 
e  as  chamas  a  estavaoT  devorando.  Nos  achamos  nella  con¬ 
sideráveis  recursos  de  todo  o  genero. 

O  Imperador  esta  aquartelado  em  Kremlin,  que  he  no 
centro  da  cidade,  semilhante  a  hum  genero  de  citadella, 
rodeada  de  altos  muros.  Trinta  mil  feridos  ou  doentes 
Kussos  estão  nos  hospitaes,  abandonados,  sem  soccorro,  e 
sem  nutrimento. 

Os  Russos  comfessao"  qué  perderão"  50,000  homens  na  ba¬ 
talha  de  Moskwa.  O  Rrincipe  Bagration  foi  mortahnente 
ferido.  Fez  se  huma  lista  dos  Generaes  Russos  mortos  ou  fe- 
ridos  na  batalha  ;  ella  monta  de  45  a  50. 


VIGÉSIMO  BOLETIM 


DO  GRANDE  EXERCITO, 

Moskotv,  Septemòro  17  de  1812* 

Os  Russos  tem  celebrado  com  hum  Te  Deum  a  batalha  de 
Polotzk.  Cantarao"-se  Te  Deums  pelas  batalhas  de  Riga^ 
Ostrovno,  e  Smolensko.  Segundo  as  contas  Russas,  elles 
em  toda  a  parte  forao"  conquistadores,  e  elles  lançarao"  os 
rrancezes  a  huma  grande  distancia  do  campo  da  batalha. 

Oi  no  meio  de  celebraçoens  de  Te  Deiims  cantados  pelos 
Russos  que  o  exercito  chegou  a  Moskow.  Ali  eiles  mesmo  se 
consideravao  conquistadores,  ao  menos  a  populaça  assim  o  pen¬ 
sava;  porque aspessoasbeminforinadassabiao"o  quesepassava^ 

Moskow  he  o  entreposto  da  Azia  e  da  Europa.'  Seus 
armazéns  erao^  immensos.  Todas  as  cazas  estavao"  providas 
para  oito  mezes  de  todo  o  necessário,  s6  na  tarde  antece¬ 
dente,  e  no  dia  da  nossa  entrada ;  he  que  se  conheceo  o 
perigo. 

Nós  achamos  na  caza  do  mlzeravel  Rostopchin  alo-uns 
papeis ,  e  huma  carta  meia  escrita ;  elle  fugio  sem  a  acabar. 
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Moskow,  huma  das  mais  bellas  e  ricas  cidades  do  mundo,  ja 
naoT existe.  Aos  14  os  Russos  pozeracT  fogo  a  Praça  do 
Commercio,  ao  Bazar  e  ao  Hospital.  Aos  16  hum  vento 
impetuozo  se  levantou. 

Trezentos  ou  quatro  centos  malvados  incendiarão  a  ci¬ 
dade  em  quinhentas  partes  diferentes  ao  mesmo  tempo  por 
ordem  do  Governador  Rostopchin.  Cinco  sextos  das  cazas 
eracT  edificadas  de  madeira ;  o  fogo  se  espalhou  com  huma 
prodigioza  rapidez ;  era  hum  oceano  de  chamas.  Igrejas 
de  que  havia  1600  ;  mais  de  lOOC  palacios,  immensos  arma¬ 
zéns,  quasi  tudo  foi  preza  das  chamas.  O  Kremlin  ficou 
salvo. 

Sua  perda  he  incalculável  para  a  Rússia,  para  seu  com- 
mercio,  e  sua  nobreza,  que  deixou  ali  tudo.  Nao'"  he  exa¬ 
gerado  o  avalia-la  em  muitos  milhares. 

Quasi  lOO  destes  incendiários  forao"  prezos,  e  fuzilados; 
todos  elles  declararao''  que  obravao"  por  ordens  de  Rostop¬ 
chin,  e  do  Director  da  Policia. 

Trinta  mil  Russos  doentes,  e  feridos  foracT  queimados. 
As  mais  ricas  cazas  de  commercio  da  Rússia  estão  arruina¬ 
das.  O  choque  deve  ser  considerável.  Fardamentos,  araa- 
zaens,  e  muniçoens  do  exercito  Russo  forao  consumidos. 
Elles  perderão^  tudo,  nada  retirarao'^  porque  sempre  pensarao"' 
ser  impossível  chegarmos  a  Moskow ;  e  porque  queriaò“  en-  * 
ganar  o  povo.  Quando  elles  virão  tudo  nas  maons  dos  Fran- 
cêzes ;  conceberacT  o  horrivel  projecto  de  destruir  com  in¬ 
cêndio  esta  primeira  capital,  esta  sagrada  cidade,  o  centro 
do  império  ;  e  reduziraoT  a  mendicidade  200>000  respeitáveis 
habitantes.  Este  he  o  crime  de  Rostopchin,  executado 
pelos  criminozos  soltos  das  prizoens. 

Os  recursos  que  o  exercito  achou  sao  consequentemente 
muito  diminutos,  com  tudo  nos  temos  ajuntado,  e  estamos 
ainda  ajuntando  quantidade  de  couzas  necessárias.  T odos  os 
celleiros  forao  illezos  do  fogo,  e  os  habitantes  durante  as  uR^ 
timas  24  horas  salvarao"'  muitos  artigos.  Elles  procurarão 
suspender  os  progressos  das  chamas,  porem  o  gover¬ 
nador  tinha  tomado  a  hórrida  precauçao"  de  retirar  ou 
destruir  todas  as  bombas.  O  exercito  esta-se  refocillando 
das  suas  fatigas ;  elle  tem  abundancia  de  pa<f ,  batatas,  couves, 
e  outros  vegetaes  ;  carne,  provisoens  salgadas,  vinho,  agoa 
ardente,  assucar,  caíFé,  e  em  huma  palavra  provisoens  de 

todas  as  sortes.  *.  j  i 

A  guarda  avançada  esta  vinte  wersts  sobre  aestra^  de 
Kassan,  pela  qual  o  inimigo  se  vai  retirando.  Outra 
guarda  avançada  Francêza  segue  a  estrada  de  ot.  Peters- 
burg,  aonde  o  inimigo  nao"  tem  hum  unico  soldado.  A 
temperatura  he  ainda  a  do  Outono ;  os  soldados  tem  achado 
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e  eontinuao  achar  hum  grande  numero  de  pelissas,  e  neles 
para  o  mverno.  Moskmr  era  o  depozito  destes  ar^ s.^ 


VIGÉSIMO  PRIMEIRO  BOLLETIM 


1)0  GRANDE  EXERCItO. 


Moskow,  Septemhro  20  de  1812. 

Trezentos  incendiários  forao~  prezos  e  fuzilados ;  elles  es- 
tavao  providos  com  archotes  de  6  polegadas  entre  dous  pe- 
daços  de  pau,  e  outros  materiaes  Inflamaveís  que  lancavio- 
sobre  os  tetos  das  cazas  O  desgraçado  RosmpchÍB 

°  pretexto  de  querer  enviar  hum  ballao' 
^eio  de  matéria  combustível  ao  meio  do  exercito  Prancez 

®  ®  ajuntou  os  aprestes  necessários  para  a  exe¬ 
cução  de  seu  projecto.  p  *«»  a  exe- 

-o»  a  íarrâs : 

oSa,".”"™";'  ^  ””  "™  k™ 

Eín  quanto  Rostopchin  se  occupava  em  retirar  da 
as  bombas,  deixou  ficar  60,000  espingardas,  ITo  peças  de 

tTxtTôo^^ofh  l’500f000  car! 

xofre  d®  pol^era,  400,000  Ib.  de  salitre,  e  en- 

xoíre.  Foi  aos  19  que  se  descubrio  em  hum  belio  est 

e^or POÍve-rSíf; 

agora  sunridos  de  rí  “  objecto  de  importância  ;  nos  estamos 
dfa«  dl  ^  K  •  ”  *"uniçao  para  duas  campanhas.  Todos  os 
d  as  descobrimos  adegas  cheias  de  vinho,  eagoa  ardente 

ellaí'fbrao"dI“sf  príncipiavao'  a  florecer  em  Moskòw', 

SSlr..íÇ™tc„io'* 

.b2,3:»  iãir'  ■!»  ««cit»  «a 


boletim  xxii. 


Moscotv,  37  de  Septemòroy  de  1812, 


O  Cônsul  Geral  Lesseps  foi  nomeado  i 

v»m  d.  Eli.  -rganizoa  h«m  G»vÍ«o  MuJcK 
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e  difíereiites  commissoens,  todas  compostas  de  habitante. 

Os  fogos  estão"  inteiramente  extinctos.  Nos  descobrimos 

diariamente  armazaens  de  assucar»  pannos,  &c. 

O  exercito  inimigo  parece  retirar-se  para  Kalouga,  e 
Toula.  Nos  achamos  no  Kremlin  vários  ornamentos,  iiza- 
dos  na  coroaçao"  dos  Imperadores,  e  todas  as  bandeiras  o- 

madas  aos  Turcos,  ha  cem  annos  a  esta  paite. 

O  tempo  he  quasi  o  mesmo  que  no  fim  d  Outubro  em 
Paris.  Chove  alguma  coiza,  e  temos  tido  alguma  geada.^ 
Estamos  certos  que  o  Moskwa,  e  os  nos  do  paiz  nao  gelao 
antes  de  meado  Novembro. 

A  maior  parte  do  exercito  esta  acantonado  em  Moscow, 
descançando  das  suas  fadigas. 

Paris,  7  de  Ouhihra. 

Entregas  ceremonlas  publicas  que  excitao  o  mais  vivo  in- 
teresse,  devemos  distinguir  aquella  que  unio  todas  as  classes 
de  cidadaons  aos  pés  do  altar,  para  erguer  ao  Ceo  as  suas 
vozes  agradecidas,  e  render  graças  por  aquelles  brilhantes 
triumphos,  que  mudao~asortedos  iraperios  ;  e  pelas  mdeleveis 
lembranças,  que  sao~  sempre  huraa  herança  de  gloria  para 
as  naçoens.  Nunca  estas  grandes  solemnidades  íbrao  ac- 
companhadas  de  mais  nobres,  e  mais  patheticas  circumstan- 
,cias  que  aquellas  que  prezenciamos  a  4  do  corrente. 

Huma  das  mais  bellas  manhans  do  outomno  raiou  sobre  a 
capital  do  grande  império.  Nuvnerosos  grupos  de  «dadaons 
enchiao  as  praças  e  passeios  pubhcos,  communicando  1  u  s 
aos  outros  com  avidez  as  importantes  noticias  que  acabavao 
de  chegar  do  centro  da  Russia.  Hum  dobrado  sentimento, 
animava  todos  os  coraçoens.  A  indignaçao  excitada  pe 
atrocidades  do  barbaro  Rostopchin  se  misturava  com  a  adm  - 
raçao"  inspirada  pela  invencível  coragem  e  generosidade  he- 

^'’T!nhao~3Ío'todas  as  preparaçoens  na  Capella  Impe- 
íial  para  celebrar-se  a  solemnidade  religiosa,  ^um  nu  - 
■  roso  concurso  de  espectadores  enchia  o  corpo  ^a  cape 
as  gallerias  estavao  ornadas  com  a  piezença  ‘ 

tinctas  senhoras  da  corte.  Nos  semblantes  , 

posas  de  maridos  e  filhos,  que  no  serviço  de 
tentao"  debaixo  de  seos  auspicios,  a  honra  do  n  -  > 

se  lia  a  expressao"^  do  prazer,  e  da  esperança.^ 

Os  nossos  sentimentos,  com  tudo,  subirão  ao  maior  c  ug  f 
mando  o  Impeivatrix  e  Rainha  appareceo  em  todo  o  esplen- 
iyr  de  luagestade  imperial.  Que  tocante  espetáculo  paia 


■ 
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«s  Francezes,  o  vel-  humà  soberana  moça  accompanhada 
das  graças  e  das  virtudes,  curvar  sua  frente  perante  o  Deus 
dos  exercitos,  implorando  a  sua  omnipotente  proteccao" 
paralium  adorado  esposo,  p  oíFerecendo  ao  Ceo  a  bomenaffeni 
das  mais  nobr^  e  doces  affeiçoens  que  podem  animar  o  cara¬ 
ça  de  huma  Rainha,  de  huma  esposa,  e  de  huma  mai.  Ce¬ 
lebrada  a  imssa,^  Sua  Magestade  recebeo  a  homenagem  dos 
ftincipes  Grao  s  Dignitários,  e  Grao~s  officiaes  da  Coroa 
Ministros,  e  principaes  Funcionários  públicos.  A  Imnera- 
trix  voltou  depois  para  o  palacio  de  St.  Cloud, 

Pelas  duas  horas  o  povo  corria  em  chusmas  para  a  Iirreia 
metropolitana,  onde  se  havia_^  cantar  o  Te  Deum  pelas^ me- 
moraveirvictorias  que  tinhao'  seguido  as  armas  do  Impera- 

^r  desde  a  passagem  do  Niemen,  até  a  grande  battalha  de 
Moskwa,  e  a  tomada  de  Moscow. 

As  duas  e  meia  Sua  Alteza  Sereníssima  o  Príncipe  Archi- 
chanceller  chegou  a  salla  preparada  para  a  sua  recepção'  no 
palacio  Archiepiscopal.  Estava  ali  o  Príncipe  Vice  Grande 
Eleitor,  e  oupos  Ministros  Principaes  do  Estado.  Partirao 
em  procissão  para  a  Cathedral,  a  cuja  porta  forao' recebi¬ 
dos  pelo  Cardeal  Arcebispo  de  Pariz,  a  testa  do  clero,  que 

re^epSo'!^ para  a  sua 

Numerosos  destacamentos  da  Guarda  Imperial,  e  das 
Guardas  de  Par, z,  debaixo  de  armas,  se  ajuntarao'  no  corp^ 
e  principal  nave  da  Igreja.  No  decurso  do  dia  houve  tl^es 
alvas  de  artilharia,  e  á  noite  huma  illuminaçao'  geral. 

O  que  deo  á  esta  pompa  religiosa  civil  e  militar  hum 
caracter  augusto  e  nacional,  foi  o  enthusiasmo,  que  animava 
todos  os  espectadores.  Cada  hum  sentia  orgulho  eTsIr 
rancez  j  e  se  associava  pelo  menos  com  a  idea  ás  façanhas 
gloiiosas  fadigas  daquelle'  grande  exercito,  cujos  \ríum- 
phos  hao  de  assombrar  a  mais  remota  posteridade‘1  Refloc- 
tmdo  nos  actos  de  inhumanidade,  que  deshonrarao  os  func- 
c  onarios  públicos  de  Moscovv,  elles  se  felicitavao'  do  trium- 

a  fertciSi"''^^!^?  “barbarismo,— do  heroísmo  sobre 

A  Eurol^  a  conversaçoens. 

uropa,  deziao ,  nao  tera  mais  receio  de  huma  seo-unda 

invasao  daquelles  barbaros  do  Norte,  que  outrora  extin¬ 
guirão  a  sacra  tocha  da  razao'  e  das  artes.  Nunca  mais  elles 
introduzirão  entre  nos  as  suas  mizeraveis  superstiçoens  sua 
ignopnca  e  ferozes  costumes.  A  Europa,  que  estes  b  , 
dos  incendiários  de  Tartaros  tinhao'  araeaçac?o,  tranoSillã 
agora  debaixo  da  egide  do  valor  Francez,  pode  com 
rança  dedicar-se  a  industria,  e  ao  melhoramento  d  is  art“s' 
que  fazem  honra  as  naçoens,  e  aformoseao'  a  existência  dos 
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homens  em  sociedade.  O  século  de  gloria  militar  será  tam¬ 
bém  o  século  das  artes. 

Nao  podemos  ler  este  artigo  sem  iios  doer-mo» 
profundamente  da  degeneração  do  espirito  humano 
debaixo  da  influencia  do  Despotismo.  Confessamos 
que  sentimos  a  maior  repugnância  a  transcreve-lo.  IVias 
a  leitura  de  huma  narraçaõ,  cheia  da  mais  grosseira  im¬ 
piedade,  e  da  mais  servil  adulaçao,  como  aquella  quo 

caracteriza  os  Francezes  modernos,  nao  pode  deixai  de 

servir  de  liçnõ  aos!povos,  que  ainda  conservao  algum 
instincto  de  liberdade  e  independencia ;  revivendo 
nelles  o  aborrecimento  á  escravidaô,  a  que  pertendem 
reduzi-los  os  agentes  da  tyrania,  os  ministros  despó¬ 
ticos  e  insolentes,  que  nao  sohrem,  que  lepiimem 
quanto  podem  o  uzo  mais  augusto  da  palavra,  a  livre 
exposição  da  verdade.  Com  eííeito,  quem  poue  ler 
sem  indignaçaò  misturada  de  horror,  o  artigo  dos  pa¬ 
peis  Francezes  que  descreve  a  solemiiidade  de  huma 
acçaò  de  graças  a  hum  Deus  de  elemeucia,  pela  des¬ 
truição  de  Moscow  ?  Quem  vio  jamais  comhi- 
naçaõ  tam  mostruosa  de  sacrilégio,  e  blasphemia^ 
Hum  chefe  de  assassinos  e  salteadores,  que  nao 
podem  existir  senão  pelo  roubo  e  piihagem,  he  o 
grande  monarcha^  que  oppoem  huma  barreira  inven- 
civel  a  tuda  a  invasaõ  do  barbarismo.  Hum  tyrano 
inflfixivel  e  brutal»  que  calcando  todas  as  leis  da  hu¬ 
manidade,  e  da  religião,  busca,  exterminando  as  na- 
çoens  cimentar  perpetuamente  a  mais  abjecta  escra¬ 
vidão  da  raça  humana,  he  quem  se  atreve  a  accuzar 
de  barbara  huma  naçaõ  heroica  como  a  Russa  (msto 
parecida  com  a  Portugueza)  que  prefere _a  destruição 
e  a  morte  ao  mais  vergonhoso  dos  captiveiros.  Hurna 
cidade  habituada  ha  vinte  annos  a  espetáculos  de 
sangue  e  horror,  infamada  por  huma  serie  de  cnmes 
de  oue  naõ  ha  exemplo  na  historia  ;  huma  cidade,  que 
vio  este  mesmo  heroico  conquistador,  metralhar  os  seos 
habitantes,  que  o  vio  destruir  n’hum  so  dia  todo  o 
plano,  e  esperanças  da  liberdade,  que  pertend.a, 
curvada  hoje  aos  pez  do  seu  idolo,  çujo  de  sangue  e 
torpezas,  sanciona  as  suas  uzurpaçoens,  e  os  seos 
roubos,  e  corre  ao  templo  do  Deus  vivo  para  lhe  render 
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graças  pelos  tnumphos  da  rapina,  e  da  mais  ignomi¬ 
niosa  perversidade!  Huma  donzella  fill.a  de  sobera¬ 
nos  sacrihcada  indignamente  aos  torpes  abraços  do 
ovo  I\.onitauro,  he  quem  invoca  a  protecção  do 
^terno  a  favor  do  monstro,' (seu  adorado  esposo)  que 
enxovalhou  com  a  sua  criminosa  uniaõ  huma  família 
rea  e  ate  i  respeitável,  Quem  pode  olhar  para 
°  uzdo  da  Religiaô,  e  velo  profanado  pela 

renfir!^!t  grupos  irreligiosos,  sem 

sentir  toda  a  força  do  ultrage  feito  aos  Ceos  e  a  natu  • 

Afl  ®  exclamara  face  da  terra  e  dos  Ceos  ! 
p  «c  ^  impiedade  triumphar  da  justiça, 

oue  o^-*  rles  decretos  eternos,  que  tem  asseverado, 

suanham'*'^”*^'i'°*  passaraõeomo  o  vapor  da 

manham,  que  hum  leve  sopro  dissipa  !  ^ 

Transwi  et  ecce  non  erut  / 
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170.  O  poder  de  fazer  executar  as  Leis  rezide  excluzíva- 
iiiente  no  Uey;  e  sua  authoridade  se  estende  a  tudo  quanto 
conduz  á  conseivaçao"  da  ordem  publica  no  interior,  e  á  se¬ 
gurança  do  Estado  no  exterior,  conforme  a  constituição",  e 
as  Leis. 

171.  Alem  da  prerogativa,  que  compete  ao  R.e.y  de  sanc- 
cionar  as  Leis,  e  de  promulga-las,  competem-lhe  como  prin- 
cipaes  as  fliculdades  seguintes. 

Primeira  :  expedir  os  Decretos,  regulamentos,  e  instruc- 
çoens  que  julgar  conducentes  para  a  execução"  das  Leis. 

Segunda;  Cuidar  de  que  em  todo  o  Reino  se  administre 
prompta,  e  completamente  a  justiça. 

Terceira :  Declarar  a  guerra,  fazer,  e  ratificar  a  paz, 
dando  depois  conta  documentada  ás  Cortes. 

Quarta :  Nomear  os  Magistrados  de  todos  os  tribunaes 
civis,  e  criminaes,  segundo  a  proposta  do  Conselho  d’Es- 
tado. 

Quinta:  Prover  todos  os  empregos  civis,  e  militares. 

Sexta:  Aprezentar  para  todos  os  Bispados,  e  para  todas 
as  Dignidades,  e  Beneficios  do  Padroado  Real,  segundo  a 
proposta  do  Conselho  d’ Estado. 

Septima :  Conceder  honras,  e  distincçoens  de  toda  a 
Classe  segundo  as  Leis. 

Oitava ;  Mandar  os  exercitos,  e  armadas,  e  nomear  os  Ge- 
neraes. 

Nona :  Dispor  da  força  armada,  distribuindo*  a  como  for 
mais  conveniente. 

Decima  :  Dirigiras  relaçoens  diplomáticas,  e  commerciaes 
com  as  mais  Potências,  e  nomear  os  Embaixadores,  Minis¬ 
tros,  e  Cônsules. 

Undécima:  Cuidar  da  fabricaçao"  da  moeda,  na  qual  se 
porá  seu  busto,  e  seu  nome. 

Duodécima;  Decretar  a  inversão"  dos  fundos  destinados 
a  cada  hum  dos  ramos  da  administraçao"  publica. 

Decima  terceira:  Perdoar  aos  delinquentes,  segundo  as 
Leis. 

Decima  quarta :  Fazer  ás  Cortes  as  propostos  de  Leis,  ou 
de  reformas,  que  julgar  conducentes  ao  bem  da  Naçao", 
para  que  deliberem  na  forma  prescripta. 

Decima  quinta :  Conceder  o  passe,  ou  reter  os  Decretos 
conciliares  e  bulas  Ponteficias  com  o  consentimento  das  Cor¬ 
tes,  se  contiverem  dispoziçoens  geraes;  ouvindo  o  Conselho. 
d'Estado,  se  versarem  sobre  negocios  particulares,  ou  go- 
Ternativos;  e  passando  seu  conhecimento,  e  decizao  ao  su-? 
premo  Tribunal  de  Justiça,  se  contiverem  pontos  contencip»- 
zos,  para  que  rezolva  conforme  as  Leis, 
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Decima  sexta;  Nomear,  e  demittir  livremente  os  Secre¬ 
tários  d^Estado,  e  do  despacho. 

172.  As  restricçoens  da  authoridade  do  Rey  saoT  as  se¬ 
guintes. 

Primeira  :  O  Rey  nao~  pode,  debaixo  de  qualquer  pretex¬ 
to,  impedir  a  celebracao  das  Cortes  nas  épocas,  e  cazos  as- 
signalados  pela  constituição",  nem  suspende-las,  nem  dis¬ 
solve-las,  nem  embarsvar  de  maneira  alguma  suas  sessoens, 
e  deliberaçoens.  Os  que  o  aconselharem,  ou  auxiliarem  em 
qualquer  tentativa  para  estes  actos,  sao"  declarados  traidores, 
e  serão"  perseguidos  como  taes. 

Segunda :  Nao"  pode  o  Rey  auzentar-se  do  Reino  sem 
consentimento  das  Cortes,  e  se  o  fizer,  se  entenderá  que 
tem  abdicado  a  coi^oa. 

Terceira :  O  Rey  nao"  pode  alienar,  ceder,  renunciar,  ou 
de  qualquer  maneira  traspassar  a  outro  a  authoridade  real, 
nem  alguma  de  suas  prerogativas. 

Se  por  qualqer  cauxa  quizer  abdicar  o  throno  no  immedi- 
ato  Successor,  nao"  o  poderá  fazer  sem  o  consentimento  das 
Cortes. 

Quarta ;  O  Rey  nao"  pode  alienar,  ceder,  ou  permutar 
provinda,  cidade,  vil  la,  ou  lugar,  nem  parte  alguma,  por 
pequena  que  seja,  do  território  Hespánhol. 

Quinta ;  Nao"  pode  o  Rey  fazer  alliança  oíFensiva,  nem 
tratado  especial  de  Commercio  com  alguma  Potência  ex- 
tranheira,  sem  o  consentimento  das  Cortes, 

Sexta :  Da  mesma  sorte,  nao"  pode  obrigar-se  por  algum 
tratado  a  dar  subsídios  a  Potência  alguma  estranheira  sem  o 
consentimento  das  Cortes, 

Septima:  O  Rey  nao"  pode  ceder,  nem  alienar  os  bena 
nacionaes  sem  consentimento  das  Cortes. 

Oitava:  O  Rey  nao"  pode  impor  por  si  só  directa,  ou  in- 
directamente  contribuiçoens,  nem  pedir  contribuiçoens  vo¬ 
luntárias  debaixo  de  qualquer  nome,  ou  para  qualquer  ob- 
jecto  que  seja,  sem  decreto  das  Cortes. 

Nona;  O  Rey  nao"  pode  conceder  privilegio  exclusivo 
a  pessoa,  ou  corporação"  alguma. 

Decima  :  O  Rey  nao"  pode  tomar  a  propriedade  d’algum 
particular  ou  corporação",  nem  perturba-lo  na  posse,  uzo,  e 
proveito  delia :  e  se  iPalgum  cazo  for  necessário  para  hum 
objecto  de  conhecida  utilidade  communi  tomar  a  proprie¬ 
dade  de  hum  particular,  nao"  o  poderá  fazer,  sem  que  ao 
mesmo  tempo  seja  indemnizado,  e  se  lhe  dê  eín  bom  cambio 
o  que  homens  bons  arbitrarem. 

Undécima ;  Nao"  pode  o  Rey  privar  indivíduo  algum  de 
^ua  liberdade  nem  impor-lhe  por  si  alguma  pena.  O  Secre- 
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tario  do  Despacho  que  firmar  a  ordem,  e  o  Juis,  que  a  exe* 
cutar  serão  responsáveis  á  Naçao~,  e  castigados  como  reos 
d^attentado  contra  a  liberdade  individual.  Só  no  cazo  dc 
que  o  bem,  e  segurança  do  estado  exijao"  a  prizao  d’alguma 
pessoa,  poderá  o  Rey  expedir  ordens  para  esse  eíFeito  ,  com 
a  condição'  porem  de  que,  dentro  em  quarenta,  è  oito  horas,- 
a  devera  entregar  á  dispoziçao"'  do  tribunal,  ou  juiz  com¬ 
petente. 

Duodécima :  O  Rey  antes  de  contrahir  matrimonio,  dará 
parte  ás  Cortes,  para  obter  seu  consentimento,  e  se  o  nao" 
fizer,  se  entendera  que  abdicou  a  coroa. 

173.  O  Rey  na  sua  subida  ao  throno,  e  se  for  menor, 
quando  entrar  a  governar  o  Reino,  prestará  juramento  pe¬ 
rante  as  Cortes  debaixo  da  forma  seguinte, 

N.  (seu  nome)  pela  Graça  de  Deos,  e  pela  Constituição 
da  Monarquia  Hespanhola,  Rey  das  Hespanhas,  juro  por 
Deos,  e  pelos  Santos  Evangelos  que  defenderei,  e  conserva¬ 
rei  a  Religião"  Cathoiica,  Apostólica,  Romana,  sem  per- 
mittir  outra  alguma  no  Reino ;  que  guardarei  e  farei  guar¬ 
dar  a  Constituição"  politica,  e  Leis  da  Monarquia  Hespanho¬ 
la,  nao"  tendo  em  vista  em  tudo  quanto  fizer,  senão"  o  bem 
e  utilidade  delia :  que  nao"  alienarei,  cederei,  ou  desmem¬ 
brarei  parte  alguma  do  Reino :  que  nunca  exigirei  quanti¬ 
dade  alguma  de  fructos,  dinheiro,  ou  outra  coiza,  senão"  o 
que  as  Cortes  tiverem  decretado  ;  que  nunca  tomarei  a  pes¬ 
soa  alguma  a  sua  propriedade,  e  que  respeitarei  sobre  tudo 
a  liberdade  politica  da  Naçao",  e  a  pessoal  de  cada  indivíduo : 
e  se  no  que  hei  jurado,  em  todo,  ou  em  parte  o  contrario 
fizer,  nao"  devo  ser  obedecido,  antes  aquillo  em  que  contra¬ 
vier  seja  nullo,  e  de  nenhum  valor.  Assim  Deos  me  ajude, 
e  seja  em  minha  defeza:  e  se  nao"  me  peça  contas. 


CAPITULO  IL 


I)A  SUCCESSAO  A  COROA. 


Artigo  174.  O  Reino  das  Hespanhas  he  indivizivel,  c 
so  succederao"  no  throno  perpetuamente,  desde  a  promulgação 
da  Constituição",  pela  ordem  regular  de  primogenitura,  e 
reprezentaçao"  entre  os  descendentes  legítimos,  varoens,  e 
femeas  das  linhas,  que  se  hao"  de  expressar. 

175.  Nao"  podem  ser  Reys  das  Hespanhas  senão"  os  que 
forem  filhos  legítimos  havidos  em  constante,  e  legitimo  ma¬ 
trimonio. 
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176.  No  mesmo  grao,  e  linha  os  varoens  preferem  as 
femeas,  e  sempre  o  maior  ao  menor :  porem  as  femeas  de 
melhor  linha,  ou  de  melhor  gráo  na  mesma  linha  preferem 
aos  varoens  de  linha  ou  gráo  posterior. 

177.  O  íilho,  ou  filha  do  primogênito  do  Rey,  no  cazo 
de  morrer  seu  Pai,  sem  ter  entrado  na  successao^  do  Reino, 
prefere  aos  Tios,  e  succede  inirnediatamente  ao  Avô  por  di¬ 
reito  de  representação". 

178.  Em  quanto  se  nao"  extinguir  a  linha  em  que  esta 
radicada  a  suc cessão", nao"  entra  a  hnmediata. 

179.  O  Rey  das  Hespanhas  he  o  Seíihor  D.  Fernando 
VII.  de  Borbon,  que  actualmente  reina. 

180.  Na  falta  do  Senhor  D.  Fernando  VII.  de  Borbon 
succederao  seos  descendentes  legitimos  assim  varoens,  como 
femeas :  na  falta  destes  succederao"  seos  irmaons,  e  os 
irmaons  de  seu  Pai,  assim  varoens,  como  femeas,  eosde* 
scei)dentes  legitimos  d’estes  pela  ordem,  que  fica  preve¬ 
nido,  guardando  em  todos  o  direito  de  reprezentaçao" 
e  a  preferencia  das  linhas  anteriores  as  posteriores^. 

181.  As  Cortes  deverão"  excluir  da  successao"  aquella 
pessoa,  ou  pessoas,  que  forem  incapazes  para  governar 

ou  que  tiverem  feito  coiza,  porque  mereçao"  perder  a 
coroa.  ,  - 

182.  Se  chegarem  a  extinguir- se  todas  as  linhas,  que 
ncao  assjgnaladas,  as  Cortes  faraó"  novos  chamamentos,  se¬ 
gundo  virem  que  mais  importa  á  Naçao",  seguindo  sempre  a 
ordem,  e  regras  de  succeder  aqui  estabelecidas. 

183.  Quando  a  Coroa  haja  de  recahir  immediatamente 

ou  haja  recahido  em  femea,  nao"  poderá  esta  eleger  marido 
sem  consentimento  das  Cortes ;  e  se  o  contrario  fizer  en- 
tender-se-ha,  que  abdica  o  throno.  ’ 

184.  No  cazo  de  que  chegue  a  reinar  huma  femea,  seu 
mando  nao  tera  authoridade  alguma  relativamente  ao  Rei¬ 
no,  nem  parte  alguma  no  Governo* 


CAPITULO  III. 

Da  menor  idade  do  Rey,  e  da  Regencia. 

Artigo  185.  O  Rey  he  de  menor  idade  ate  aos  dezoíf< 
annos  completos. 

As  Cortes  declararaõ  posteri  o  rmente,  que  naõ  sendo  oom.,  *• 
€om  a  trinquillidade  de  Hespanha  o  chamamento  do  Infante  D 
CO  de  Paula  irmaô  de  Senhor  D.  Fernando  VII  o  d.to  I  Vf?  f 
doda  suece^aõ  â  Coroa.  Veja-seo  vol.  3  dÓ 
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186.  Durante  a  mínoridade  do  Rey,  scra  governado  © 
Heino  por  huma  Regencia. 

IST»*  Sê-]o-ha  igualmente  quando  o  Rey  se  ache  impos¬ 
sibilitado  de  exercer  sua  authoridade  por  qualquer  cauaa 
fizica,  ou  moral. 

188.  Se  o  impedimento  do  Rey  passar  de  dois  annos,  & 
©  successor  immediato  for  maior  de  dezoito  annos,  as  Cortes 
poderão"  nomea -lo  Regente  do  Reino  em  lugar  da  Regen¬ 
cia. 

18í>.  Nos  cazos  em  que  vagar  a  coroa,  sendo  o  Principe 
das  Asturias  menor  dhdade,  ate  que  se  juntem  as  Cortes 
extraordinárias,  se  nao"  se  acharem  reunidas  as  ordinárias, 
a  Regencia  provizional  se  comporá  da  Rainha  Mai,  se  a 
houver ;  de  dois  Deputados  da  DeputaçaoT  permanente  das 
Cortes,  os  mais  antigos  por  ordem  de  sua  eleição"  na  Depu¬ 
tação",  e  dos  Conselheiros  do  Conselho  d’Estado  os  maist 
antigos,  a  saber  o  Decano,  e  o  immediato:  se  nao"  ho^árer 
Rainha  Mai,  entrará  na  Regência  o  Conselheiro  d’Estado^ 


terceiro  em  antiguidade. 


190.  A  Regencia  provizional  sera  prezidida  pela  Rainha 
Alai,  se  a  houver ;  e  em  sua  falta,  pelo  indivíduo  da  Depu¬ 
tação"  permanente  das  Cortes,  que  seja  o  primeiro  nomeado 
nelia. 

191. ^  A  Regencia  provizional  nad"  despachará  outros  ne¬ 
gócios,  que  os  que  nao"  admittad"  dilaçacT;  e  nao"  removerá, 
nem  nomeará  empregados  senão"  interinamente. 

192.  Reunidas  as  Cortes  extraordinárias  nomearao"  huma 
Regencia  composta  de  tres,  ou  cinco  pessoas. 

193.  Para  poder  ser  individuo  da  Regencia  se  requer 
ser  Cidadao"  no  exercício  de  seos  direitos ;  ficando  ex- 
cliiidos  os  estrangeiros,  inda  que  tenhao"  carta  de  cida- 
daons. 

]  9E  A  Regencia  será  prezidida  por  aquelle  dos'  seost 
indivíduos  que  as  Cortes  designarem  ;  tocando  a  estas  esta¬ 
belecer  em  cazo  necessário,  se  hade  haver,  ou  nao"  turno 
na  prezidencia,  e  em  que  termos. 

J95.  A  Regencia  exercerá  a  authoridade  do  Rey  nos  teiv 
mos,  que  as  Cortes  julgarem. 

196.  Huma,  e  outra  Regencia  prestarao"  juramento  se¬ 
gundo  a  formula  prescripta  no  artigo  173,  accrescentando  a 
clauzula,  de  que  serão"  heis  ao  Rey  ;  e  a  Regencia  perma¬ 
nente  accrescentará  de  mais,  que  observará  as  condiçoens, 
que  as  Cortes  lhe  tiverem  imposto  para  o  exercício  dê  sua 
authoridade  ;  e  que  quando  o  Rey  chegue  a  ser  maior,  ou 
cesse  a  impossibilidade,  lhe  entregará  o  governo  do  Reino, 
debaixo  da  pena,  se  o  dilatar  hum  momento,  de  serem  seos 
individuos  havidos,  e  castigados  como  traidores^ 
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ÍV)*í.  Todos  os  actos  da  Regencla  se  publIcaraoT  em  nome 
do  Rey. 

198*  Sera  tutor  do  Rey  menor  a  pessoa,  que  o  Rey  defuntd 
tiver  nomeado  em  seu  testamento  Se  o  nao"  tiver  nomeado 
á^ra  tutora  a  Rainha  Mai,  em  quanto  permanecer  viuva 
Em  sua  falta,  será  nomeado  o  tutor  pelas  Cortes.  No  pri 
meiro,  e  terceiro  cazo  o  tutor  devera  ser  natural  do 
Reino. 

199.  A  Regencia  cuidará  em  que  a  educaçao"  do  Rey  seja 
a  mais  conveniente  ao  grande  objecto  de  sua  alta  qua  lidade 
e  que  se  desempenhe  conforme  o  plano,  que  as  Cortes  appro 
varem. 

200.  Estas  determinarão"'  o  soldo,  que  haò"  de  ter  os  indiví¬ 
duos  da  Regencia. 


CAPÍTULO  IV. 

Da  Familia  ReaL  e  do  reconhecimento  do  Principe 

das  As  tu  rias. 

Artigo  201.  O  filho  primogênito  do  Rey  tera  o  titulo  de 
Principe  de  Asturias. 

202.  Os  mais  filhos,  e  filhas  do  Rey  serão",  e  se  chamarao" 
Infantes  das  Heápanhas. 

203.  Da  mesma  sorte  se  chamarao''  Infantes  das  Hes- 
panhas  os  filhos,  e  íilhas  do  Principe  de  Asturias. 

204.  A  estas  pessoas  estará  precizamente  limitada  a  quali¬ 
dade  dTnfante  das  Hespanhas,  sem  que  possa  estender-se  a 
outras. 

205.  Os  Infantes  das  Hespanhas  gozaracT  das  disíincçoens, 
o  honras  que  tem  ate  aqui  tido  ;  e  poderão"  ser  nomeados 
para  toda  a  classe  de  destinos;  exceptuando  os  de  Judica¬ 
tura,  e  Deputaçao"  de  Cortes. 

206.  O  Principe  das  Asturias  nao"  poderá  sahir  do  Reino 
sem  consentimento  das  Cortes  ;  e  se  acazo  sahir  sem  elle, 
ficara  por  isso  excluído  do  chamamento  á  Coroa. 

207-  O  mesmo  se  entenderá  permanecendo  fora  do  Reino 
por  mais  tempo,  que  o  prefixo  na  permissão",  se  requerido  para 
que  volya  para  o  Reino,  o  nao^  verificar  dentro  do  termo  que 
as  Cortes  assignalarem. 

208  O  Principe  das  Asturias,  os  Infantes,  Infantas,  e 
seos  filhos,  e  descendentes  que  sejao"  súbditos  do  Rey 
iiao"'  poderão  contraliir  matrimonio  sem  seu  consentimento* 
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e  o  das  Cortes,  sobpena  de  serem  excluídos  do  chamamento 
á  coroa. 

209.  Dos  autos  de  nascimento,  matrimonio  e  morte  dc 
todas  as  pessoas  da  familia  Real  se  remettera  huma  copia 
authentica  ás  Cortes,  e  em  sua  falta  á  Deputaçao"  perma¬ 
nente,  para  que  se  guarde  em  seu  arcllivo. 

210.  O  Príncipe  d’Asturias  será  reconhecido  pelas  Cortes 
com  as  formalidades  que  o  regulamento  interior  delias  deter¬ 
minar. 

211.  Fste  reconhecimento  se  fará  nas  primeiras  Cortes,, 
que  se  celebrarem  depois  do  seu  nascimento. 

212.  O  Principe  das  Asturias,  chegando  á  idade  de  qua¬ 
torze  annos,  prestará  juramento  perante  as  Cortes  debaixo 
da  formula  seguinte — ‘‘  N.  (o  nome)  Principe  d’AsturiaS| 
juro  por  Deos,  e  pelos  santos  evangelhos  que  defenderei,  e 
conservarei  a  religiaoT  Catholica,  Apostólica,  Romana,  sem 
permittir  outra  alguma  no  Reino;  que  guardarei  a  Consti- 
tuivao"  politica  do  Monarquia  Hespanhola,  e  que  serei  fiel,  e 
obediente  ao  Rey.  Assim  Deos  me  ajude. 


CAPITULO  V. 

4 

Da  dotaçaò  da  Familia  Real. 

Artigo  213.  As  Cortes  determinarão"  ao  Rey  a  dotaçao" 
annual  de  sua  caza,  que  seja  correspondente  a  sublime  dig¬ 
nidade  de  Sua  Pessoa. 

214.  Pertencem  ao  Rey  todos  os  Palacios  Reaes,  que  seos 
Predecessores  tem  disfrutado,  e  as  Cortes  fixarao"  os  terre¬ 
nos,  que  julgarem  conveniente  reservar  para  o  recreio  de 
sua  Pessoa. 

215.  Ao  Principe  d’ Asturias  desde  o  dia  de  seu  nasci¬ 
mento,  e  aos  Infantes,  e  Infantas  des  que  completarem  sete 
aimos  de  idade,  assinaraoT  as  Cortes  para  seos  alimentos  a 
quantidade  annual,  correspondente  a  sua  respectiva  digni- 
dade.  ^ 

216.  As  Infantas,  para  quando  cazarem  assinarao"  as 
Cortes  a  quantia  que  lhe  parecer  em  qualidade  de  dote ;  e 
entregue  esta,  cessarao"  os  alimentos  annuaes. 

217  Aos  Infantes  se  cazarem  em  quanto  rezidirem  nas 
Hespanhas,  se  lhes  continuarão"  os  alimentos,  que  lhes  esti¬ 
verem  assinados  ;  e  se  cazarem,  e  rezidirem  fora,  cessarao" 
os  alimentos,  e  se  lhes  entregará  por  huma  vez  a  quantia, 
que  as  Cortes  determinarem. 
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218.  As  Cort6s  fixarao  os  alimentos  annuaes  que  se  hao 
de  dar  a  Rainha  viuva. 

219.  Os  soldos  dos  Indivíduos  da  Regencia  se  tirarao*^  do 
dote  assinado  á  caza  do  Rey. 

220.  A  dotaçao  da^  Caza  do  Rey,  e  os  alimentos  de  sua 
larailia,  de  que  fallao"  os  artigos  precedentes,  seraò"  deter¬ 
minados  pelas  Cortes  no  principio  de  cada  Reinado,  e  nao^ 
se  poderaoT  alterar  durante  elle/ 

Todas  estas  consignaçoens  saoT  por  conta  do  Thezoi- 
raria  Nacional,  pela  qual  serão  satisfeitas  ao  Administrador 
que  o  Rey  nomear,  com  o  qual  se  tratarao"  as  acgoens 

activas,  e  passivas,  que  em  razao"  de  interesses  possaò"  pro¬ 
mover  se.  .  ^ 


CAPITULO  VI. 


Dos  Secretários  d’Estado,  e  do  Despacho. 
Artigo  222,  Os  Secretários  do  Despacho  seraoí^  sete  a 


O  Secretario  do  Despacho  do  Governo  do  Reino  para  Ul- 

o  Secretario  do  Despacho  de  Graça,  e  Justiça. 

O  Secretario  do  Despacho  de  Fazenda. 

O  Secí  etário  do  Despacho  de  Guerra. 


o  Secretario  do  Despacho  de  Marinha. 


Secretario  do  Despacho  se 


^  ,  O - pttl  1.1 

Cortes  se  assignarao  a  cada  Secretari 
devem  pertencer. 


i/ivuiai  tippiovciuo  pelas 
ria  os  negocios,  que  líie 


responsáveis  ás 
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Cortes  pelas  ordens  que  authorizarem  contra  a  Constítuiçád  # 
ou  Leis,  sem  que  lhes  sirva  d’escuza  te-lo  mandado  o  Rey. 

227.  Os  Secretários  do  Despacho  formarao  os  orçamentos 
annuaes  dos  gastos  da  administraçao'  publica,  que  se  julgarem 
necessários  no  seu  respectivo  ramo  ;  e  darao  contas  dos 
que  se  tiverem  feito,  da  maneira  que  se  expressará. 

228.  Para  fazer  effectiva  a  responsabilidade  dos  Secretários 
do  Despacho,  as  Cortes  decretarão ,  antes  de  tudo,  que  ha 
lugar  á  formaçao'^  de  cauza. 

229.  Dado  este  Decreto,  ficara  suspenso  o  Secretario  do 
Despacho,  e  as  Cortes  remetterao  ao  tribunal  Supremo  dè 
Justiça  todos  os  documentos  concernentes  a  cauza,  que  se 
houver  de  formar  pelo  mesmo  tribunal,  que  a  suhstcinciüií 

e  decidira  conforme  as  Leis. 

230.  As  Cortes  determinaraoT  o  soldo  que  deverão  gozaf 
os  Secretários  do  Despacho,  durando  seu  cargo. 

(  Continuar  •^se-ha,) 
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Com  o  mais  vivo  prazervamos  inserir  em  nosso  Jof-» 
nal  a  exp^ziçaõ  veridica  da  maneira  com  que  na  ci¬ 
dade  do  Porto,  beiÇo  d»  restauraçaõ  de  Portugal  foi 
recebido  no  dia  11  de  Septembro  o  Excellentissimo 
Marechal  Beresford  Commandante  em  Chefe  do  va¬ 
lente  Exercito  Portuguez,  daquelle  exercito,  que 
sendo  ha  pouco  tempo  assumpto  de  ludibrio,  he  hoje 
obiecto  de  admiraçaõ,  e  respeito !  Tanto  se  deve  ao 
saber,  incrivei  actividade,  infatigável  zelo,  e  neces¬ 
sária  firmeza  do  illustre  vencedor  d’Albuera,  do 
bravo  e  intrépido  General,  que  nos  famozos  Campos 
de  Salamanca  recebeo  honrozas  feridas,  e  grangeou 
com  aqiielle  mesmo  exercito  que  elle  instruio,  e  orga- 
nizou,  gloria  im mortal. 

Com  igual  prazer  vamos  transcrever  taobem  a  or- 


^  s. 
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do  dia  do  1  d’ Outubro,  em  que  o  Excellentis- 
simo  Marechal  Beresford  participa  ao  Exercito  a  Hon- 
rozissima  Carta  Regia  pela  qual  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  Nosso  Senhor  congratulando-se 
coni  o  mesmo  Excellentissimo  Marechal  do  brilhante 
lustre  que  as  Suas  T ropas  adquiriraõ  na  gloriosa  e  im¬ 
portante  eonquista  da  Praça  de  Badajoz,  lhe  dá  os 
Seos  Agradecimentos,  e  Encarrega  Sua  Excellcncia 
d  agradecer  em  Seu  Real  Nome  aosOfficiaes  Generaes, 
Oíficiaes,  e  Soldados  do  Seu  Exercito  a  mui  digna,  e 
mui  distincta  conducta,  que  tiveraõ  naquella  arriscada^ 
^  briiliante  em  preza. 


O  Excellentissimo  Senhor  Marechal,  Conde  de  Trancoso^ 
chegou  hoje  a  esta  Cidade  pela  huma  hora  da  tarde.  O  II- 
áustrissimo  Senado  da  Camara,  sabendo  com  mui  pequena 
antecipaçao"  da  vinda  de  Sua  Excellencia  immediatamente 
providenciou,  que  desde  a  distancia  de  4  legoas  pelo  Rio 
Douro  abaixo  se  principiasse  a  annunciar  á  Cidade,  por  meio 
<ie  signaes,  a  sua  próxima  chegada,  enviando-lhe  ao  mesmo 
^mpo  hum  escaler  ricamente  ornado  para  receber  o  mesmo 
Excellentissimo  Senhor  :  chegados  que  forao''  os  signaes  á 
Cidade,  immediatamente  o  Veriador  mais  velho  José  de 
Sousa  e  Mello,  e  o  Veriador  mais  novo  Francisco  da  Cunha 
Ceite  Pereira,  forao"  esperar  Sua  Excellencia  pelo  Rio  aci¬ 
ma;  c  âcompanhando-o  ao  Cáes  da  Ribeira,  onde  devia  de¬ 
sembarcar,  achando -se  alli  o  Excellentissimo  Brigadeiro  Go¬ 
vernador  Nicolao''  Trant,  seu  Estado  Maior,  o  Doutor  Juiz 
de  hora  Luiz  Barbosa  de  Mendonça,  e  Nobreza,  foi  rece- 
ido  ern  Trmnfo  por  dentro  da  Cidade  ;  ao  mesmo  passo  que 
o  Veriador  Domingos  Pedro  da  Silva  Souto  e  Freitas  se  achava 
na  Casa  do  seu  Quartel  para  o  receber,  e  cumprimentar:  as 
baterias  de  hum  e  outro  lado  do  Rio,  logo  que. Sua  Excellen- 
€ia  se  aproximou  ao  Cáes  do  desembarque,  derao"  as  descar¬ 
gas  do  estilo,  e  todos  os  Navios,  assim  Nacionaes  como  Es¬ 
trangeiros,  postos  em  linha  até  por  cima  da  Ponte,  como 
esta,  se  .achavao^  embandeirados,  lançando  foguetes :  a 
Cruarda  Real  da  cavallaria  da  Policia  da  Cidade,  fazendo 
guardar  a  boa  ordem,  acompanhou  Sua  Excellencia  até  o  seit 
Quartel :  toda  a  tropa  da  guarnic^ao''  da  Cidade  guarncciao^ 
as  ruas  ;  e  ao  passar  Sua  Excellencia  por  ellas,  fazendo-lhe 
as  continências  devidas,  as  Musicas  Militares  executarão^ 
composí  oens  do  melhor  gosto.  Logo  que  Sua  Excellencia 

iium  Arco  Triunfal,  aos  lados  do  qual  esíavao''  Coros  de  Mu, 
VOL.  Y. 
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sica,  a  grande  Orquestra  ;  na  frente  do  mesmo  se  acliav^l 
suspenso  hum  Genioj  que  lhe  preparava  a  Coroa  de  louro  ;  e 
sobranceiro  ao  mesmo,  a  seguinte  Inscripçao". 

BEIlESFOÍtDIO 

COMITÍ  BE  TUANCOSO 
LUSITANIiE  VIRTUTIS 
EXCITATORÍ 
MODERATORI 
ALBUER.R 
VÍCTORI. 

APUD  ARAPÍLES 
GRAVI  VULNERE  AFFECTO, 

IRACTO,  DUCÍ,  SED  INVICTO 

S  P.  Q.  P. 

IIONORIS,  GRATIiEQUE  ERGO 

Ia  C. 


Sobranceiro  á  mesma  Tnscripçao'',  se  achavad"  as  Armas  dã 
Cidade,  cercadas  dos  Paviihoens  das  tres  Naçoens  :  ao  entrar 
Sua  Excellencia  no  Arco  Triunfal  rompeo  a  grande  Orques¬ 
tra  vocal  e  instrumental  com  heroicos  Hymnos,  O  Arco  da 
porta  da  Ribeira,  e  largo  da  Prava  da  mesma,  assim  como 
todas  as  ruas,  por  onde  Sua  Excellencia  havia  de  passar,  es- 
tavao"  armadas  de  diíFerentes  tapeçarias,  e  embandeiradas.  O 
immenso  concurso  dos  habitantes  da  Cidade  e  seus  arrabaldes 
repetiao"  em  altas  vozes  os  louvores  devidos  ao  Heróe  d’Al- 
buera  e  Arapiles  ;  e  guarnecidas  todas  as  janellas  de  Senho¬ 
ras,  lhe  lançavao^  flores,  demonstrando  todos  o  jubilo,  que 
dominava  seus  coraçoens  ao  ver  este  Heróe,  correndo  á  proíia 
quem  mais  a  poderia  expressar. 

Sua  Excellencia  acompanhado  de  immenso  concurso  até 
ao  seu  Quartel,  logo  que  chegou,  nao~  podendo  occultar  por 
mais  tempo  a  sensibilidade  que  dominava  seu  coraçao"  ao  vêr 
que  todos  os  habitantes  o  recebiao'^  com  o  maior  amor,  agra¬ 
decendo  lhe  com  os  signaes  que  pôde  expressar,  se  dirigio 
também  aos  Veriadores,  que  se  achavao"'  presentes. 

Agradeço  a  huma  Corporação",  que  tanto  estimo,  e  ve¬ 
nero,  oTq obséquios  tao"  distinctos  com  que  me  tem  lizcnge- 
ado,  e  aos  ouaes  sou  sommamente  sensível,’’ 

Nesse  mesmo  dia  foi  Sua  Excellencia  ao  Theatro,  que  se 
achava iiluminado,  e  o  Senado  o  recebeo  no  seu  Camarote; 
e  logo  que  se  fez  patente  novamente  ao  Publico,  recebeo  do 
mesmo  em  altas  vozes  os  vivas  e  acclamaçoens,  que  lhe  erao" 
devidas  :  hnda  que  foi  huma  das  melhores  peças  em  Scena, 
se  lhe  rccitarao"  diíFerentes  Peças  Poéticas  a  que  Sua  Excel* 
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lèncla  agradeceo  com  as  maiores  démonstraçoens.  Nessa 
mesma  noite  toda  a  Cidade  se  illuminou,  com  repiques  de 
sinos.  No  dia  seguinte  o  Veriador  mais  velho  José  de  Sousa 
^  Mello  lhe  preparou  hum  magniíicG  e  pomposo  Baile  na  sua 
easa  de  campo  a  que  assistio  o  Excelientissimo  Senhor  Ma« 
rechal,  Conde  de  Trancoso,  o  Excelientissimo  Governador 
Nrcoiáò“  Trant,  toda  a  Nobreza,  e  AuthorMades,  tanto  Ci¬ 
vis  como  Militares,  servidos  de  sumptuosos  refrescos,  A 
mesma  casa  de  campo  se  achava  toda  illuminada,  e  Musicas 
Militares  toda  a  noite  augmentavao'  o  Espetáculo.  No  dia 
seguinte  o  Illustrissimo  José  Paraplona  Carneiro  Bangel  lhe 
preparou  outro  Baile  na  sua  casa  de  campo,  a  que  Sua  Ex- 
cellencia  assistio,  toda  a  Nobreza,  -e  Authoridades.  Muitos 
outros  Bailes  se  lhes  destinavao",  porem  Sua  Excellencia, 
agradecendo  repetidamente  o  enthusiasmo  com  que  todos 
dezejavao'  ter  a  honra  de  lhe  mostrar  seu  contentamento,  lhe 
ibi  forçoso  partir  no  dia  14  para  Lisboa,  embarcando-se  em 
hum  Transporte,  que  sahio  a  barra  deste  Porto  pelas  8  horas 
da  manham,  deixando  no  peito  de  todos  os  habitantes  a  mais 
|írofunda  saudade. 


Qliartel  General  de  Cintra^  1  de  Outubro  de  1812* 


ORDEM  DO  DIA. 


^  Com  O  maior  prazer  manda  Sua  Excellencia  o  Serdior 
Marechal  Beresford,  Conde  de  Trancoso,  transcrever  nesta 
Ordem,  para  conhecimento  do  Exercito,  luima  Carta  Regia, 
que  teve  a  honra  de  receber  de  8,  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor.  He  sempre  agradavel  a  S.  Ex  *  o  ter  occa- 
siaoi“  de  testemunhar  aò  Exercito  Portuguez  o  seu  contenta¬ 
mento  pela  conducta  do  mesmo  Exercito,  e  muiio  mais  agra- 
■davel  o  poder-lhe  mostrar  a  satisfação",  e  o  dar  lhe  os  agra- 
xlecunentos  do  seu  Príncipe,  que  jamais  cessa  de  vigiar  so- 
bre  a  conducta  do  seu  Exercito,  e  de  tomar  o  mais  vivo  in  . 
teresse  em  tudo  o  que  lhe  respeita,  e  que  S.  A.  R.  deseja 
ainda  mais  recompensa-io  pelos  seus  serviços  feitos,  assim  co¬ 
mo  a  cada  indivíduo  de  que  elie  se  compoem,  em  pror}oiv'ao  do 
merecimento,  que  tem.  Os  üdidaes,  e  Soldados  Portuguc- 
zes  lirarao  satisfeitos  de  saber,  que  os  seus  serviços  sao"  con¬ 
hecidos  e  apreciados  pelo  seu  Excellente  Príncipe,  qoe  es¬ 
tima  muito  ver,  que  os  seus  Portuguezes  sao"  como  era  d"  os 
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seus  antepassados,  quando  a  Fatria  os  chamava  para  a  sua 
defensa. 


Copia  da  Carta  Regia. 


Conde  de  Trancoso,  do  Meu  Conselho,  Marechal  Com-» 
mandante  em  Chefe  do  Meu  Real  Exercito.  Amigo.  Eu 
o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  saudar  como  aquelle 
que  Amo*  Sabendo  com  particular  satisfaçaoT  Minha  a  in- 
terressantissima  noticia  da  gloriosa,  e  importante  Conquista 
da  Praça  de  Badajoz,  que  tanta  honra  faz  ás  victoriosas 
Armas  do  Exercito  Alliado;  e  sendo-me  presente  em  Offi- 
cio  dos  Governadores  do  Reino  a  copia  do  que  por  tal  occa- 
ziro"  dirigistes  ao  Secretario  do  Governo,  que  li  com  o  mais 
vivo  interesse  e  satisfaçaoT,  naò"  Posso  deixar  de  congratular- 
Me  comvosco  do  brilhante  lustre,  que  novamente  adquiriraoT 
as  Minhas  Tropas  nesta  gloriosa  acçao~.  O  seu  valor,  a  dis¬ 
ciplina,  e  firmeza  que  tanto  as  distingue,  e  que  mereceraoT  o 
vosso  louvor,  formão^  ao  mesmo  tempo  o  elogio  do  digno  Ge¬ 
neral  que  as  organisou,  e  habilitou  para  ganharem  os  louros 
de  que  se  tem  coberto.  Eu  vos  dou  pois  o  devido  parabém,  e 
por  esta  occasiacT  vos  renovo  os  Meus  Agradecimentos,  e  vos 
Encarrego  igualmente  de  agradecer  em  Meu  Nome  aos  Oífi- 
ciaes  Generaes,  Officiaes,  e  Soldados  do  Meu  Exercito  a  mui 
digna,  e  mui  distincta  conducta  que  tiveraoT  nesta  arriscada, 
e  brilhante  empreza,  assegurando-lhes  ao  mesmo  tempo  da 
Minha  especial,  e  particular  Consideração'^,  e  da  attençaoT 
que  Terei  em  recompensar  tao~  assignalados  Serviços.  Assim 
o  tereis  entendido,  e  cumprireis.  Escrita  no  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro  aos  4  de  Julho  de  1812. 

Príncipe. 

Para  o  Conde  de  Trancoso. 

Ajudante  Gen, — Mozinho. 


■  ... 
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PROCLAMAÇAO" 

Para  dissolver  este  prezente  Parlamento,  e  declarar  o  cha¬ 
mamento  de  outro. 


George,  Príncipe  Regente, 

Por  quanto  nos,  obrando  em  nome  e  da  parte  de  Sua 
Magestade,  julgamos  proprio,  por  e  com  parecer  do  Conse¬ 
lho  Privado  de  Sua  Majestade,  o  dissolver  este  prezente 
Parlamento,  que  fica  prorogado  ate  sesta  feira,  2  de  Ou¬ 
tubro  proximo  ;  nos  portanto,  obrando  como  havemos  dito, 
publicamos  esta  Proclamaçao ,  e  por  esta  dissolvemos  con- 
seguintemente  o  dito  Parlamento  ;  e  os  Lords  Espirituaes 
e  Temporaes,  e  os  Cavalheiros,  Cidadaons,  e  Delegados 
para  Vilhas  e  Comarcas,  da  Camera  dos  Communs,  sao  de- 
sencarregados  de  se  ajuntar  e  concorrer  na  dita  Sesta  Feira, 
2  de  Outubro  proximo  :  e  nos  dezejando  e  havendo  resolvi¬ 
do,  ornais  depressa  possivel,  ajuntar  o  povo  de  Sua  Mages¬ 
tade,  e  ter  o  seu  parecer  no  Parlamento,  declaramos  outro 
sim  pela  mesma  em  nome  e  da  parte  de  Sua  Magestade,  que 
çom  o  parecer  do  Conselho  Privado  de  Sua  Magestade,  te¬ 
mos  hoje  dado  ordem,  que  o  Chanceller  daquella  parte  do 
Reino  Unido,  chamada  Gram-Bretanha,  e  o  Chanceller  de 
Irlanda,  façao  publicar  immediata  e  respectivamente  circu¬ 
lares,  na  devida  forma,  e  segundo  a  lei,  para  chamar  hum 
novo  Parlamento  :  e  nos  igualmente,  em  nome  e  da  parte  de 
Sua  Magestade,  por  esta  Proclamaçao"  debaixo  do  Grande 
Sello  do  Reino  Unido,  requeremos  que  se  publiquem  logo 
circulares  conformemente  pelos  ditos  Chancelleres  respectivos 
para  fazer  que  os  Lords  Espirituaes  e  Xemporaes  e  Com¬ 
muns,  que  devem  servir  no  dito  Parlamento,  voltem  devida¬ 
mente  e  assistao  ao  dito  Parlemento  ^  as  quaes  circu.* 


Politkã. 


lÒÒ 

lares  devem  voltar  Terça  Feira,  24  de  Novembro  prox^ 
imo  ; 

Dada  no  Palacio  de  Carlton-house,  a  29  de  Septembra 
de  1812,  e  52  annos  do  reinado  de  bua  Mages* 
tade. 

God  save  tlie  King, 


Em  consequência  desta  Proclamaçao  os  Eleitores 
da  Cidade  de  Londres  se  ajuntaraò  em  Guildhail  ; 
e  tem-se  procedido  ás  Eleiçoens,  Elias  tem  con¬ 
tinuado  por  todo  o  Reino  Unido.  A  unanimidade  e 
socego,  que  por  toda  a  parte  tem  reinado  sobre 
este  assumpto,  nao  obstante  as  difficeis  actuaes  cir- 
ctimstanciaes,  indicaõ  a  coincidência  do  espirito  'da, 
naçao  cona  o  dos  seos  representantes  iio  Parlamento. 
ISIos  teremos  occaziao  de  faliar  sobre  este  objecto 
mais  particularmente  ;  e  dar  a  conhecer  aos  nossost 
leitores  a  sua  importância  nacional. 


Gazetta  de  Londres,  Terça  Feira,  de  Outuhroi 

No  Palacio  de  Carlton-Iiouse,  13  de  Outubro  de  1812  j 
prezente  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  eni 
Conselho  : 

Por  quanto,  em  consequência  de  se  haver  recebido  no¬ 
ticia  de  hunia  DeciaraçaoT  de  Guerra  pelo  Governo  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  da  America  contra  Sua  Magestade  ;  e  de  se 
terem  concedido  Cartas  de  Marca,  e  Represálias  pelo  dito 
Governo  contrad^ua  Magestade  e  seos  vassallos,  se  publicou 
huma  Ordem  em  Conselho,  datada  aos  13  de  Junio  proximo 
passado,  mandando  que  ps  navios  e  generos  Americanos  tos¬ 
sem  recolhidos  e  demorados  ate  segunda  ordem  ;  e  por¬ 
quanto  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  obrando  em 
»pme  e  da  parte  de  Sua  Magestade  permittio  ao  mesmq 
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que  se  mandassem  publicar  Cartas  de  Marca  e  Repre¬ 
sálias  contra  os  navios,  generos,  e  cidadaons  dos  ditos 
Estados  Unidos,  na  expectação",  cjue  o  dito  Governo,  ao 
noticiar- se  lhe  a  Ordem  em  Conselho  de  vinte  e  tres  de 
Junho  proxirao  passado,  immediatamente  revocaria,  e  an- 
nularia  a  dita  Declaraçao"  de  Guerra  contra  Sua  Ma- 
gestade,  e  annvilaria  igualmente  as  ditas  Cartas  de  Marca 
e  Represálias. 

E  por  quanto  o  dito  Governo  dos  Estados  Unidos  da 
America,  a  devida  notificação"  da  dita  Ordem  em  Con¬ 
selho  de  vinte  e  tres  de  Junho  proximo  passado,  nao" 
Julgou  conveniente  revocar  dita  Declaraçao"  de  Guerra,  e 
Cartas  de  Marca,  e  Represálias,  mas  continuou,  e  prezes- 
tio  em  condemnar  os  navios  e  propriedade  dos  vassallos 
de  Sua  Magestade,  como  preza  de  guerra,  e  recuzou  ra¬ 
tificar  hurna  suspençao"  de  armas  ajustada  entre  o  Te¬ 
nente  General  Sir  George  Prevost,  Governador-General 
do  Canada  da  parte  de  Sua  Magestade,  e  o  General  Dear- 
born,  Commandante  das  forças  Americanas  nas  Províncias 
do  Norte  das  Estados  Unidos;  e  ordenou  que  se  recon;e.as- 
sem  as  hostilidades  naquelle  quartel: 

•Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  obrando  em  nome 
c  da  parte  de  Sua  Magestade,  e  com  o  parecer  do  Con¬ 
selho  Privado  de  Sua  Magestade,  houve"  por  bem  orde¬ 
nar,  e  he  por  este  ordenado,  que  ,se  concedao'  Repre¬ 
sálias  Geraes  contra  os  navios  generos  e  Cidadaons  dos 
Estados  Unidos  da  America  e  liabitantes  dentro  de  seos 
territórios  (salvo  e  excepto  navios  que  tiverem  obtido  licença 
de  Sua  Magestade,  ou  que  tiverem  sido'  libertados  do 
embargo,  e  nao"  tiverem  acabado  a  viagem  original  em  que 
forao  detidos  ou  libertados)  de  maneira  que  tanto  os  na¬ 
vios  esquadras  de  Sua  Magestade  como  também  todos 
os  mais  navios  e  vazos  que  tiverem  Cartas  de  Marca  e 
Reprezalias  Geraes,  dos  Commissarios  de  Sua  Magestade, 
que  fazem  as  vezes  do  Lord  Grande  Almirante  da  Graã- 
Bretanba,  poderão  tomar  e  tomarao"  todos  os  navios 
vazos,  mercadorias  pertencentes  ao  Governo  dos  Estados 
Unidos  d’ America,  ou  seos  Cidadaons,  e  mais  habi¬ 
tantes  de  seos  territórios  ;  e  trazer  os  mesmos  a  juizo  a 
qualquer  dos  Tribunaes  do  Almirantado  dentro  dos  do¬ 
mínios  de  Sua  Magestade  ;  e  para  esse  fim  o  Advogado 
Geral  de  Sua  Magestade  com  o  AdVogado  do  Almiraii- 
tado  devem  preparar  immediatamente  o  rascunho  de  Innna 
commissao"  e  aprezentalo  a  S.  A.  R.  o  Principe  Re<rmne 
Besta  Meza,  authorizando  os  Commissarios  que  fazem  os\x^zes 
do  Lüid  Glande  Almirante,  pessoa  ou  pessoas  com  poder  ou 
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nomeaçáo  sua,  para  publicar  e  conceder  Cartas  de  Marca  e 
Reprezalias  a  qualquer  dos  vassallos  de  sua  Magestade,  ou 
outras  pessoas,  que  os  ditos  commissarios  julgarem  próprias 
para  apprehender  e  tomar  os  navios,  vazos  e  mercadorias 
pertencentes  ao  Governo  dos  Estados  Unidos  da  Americaj 
seos  cidadaons  e  mais  habitantes  de  seos  territórios  ou  domí¬ 
nios  ( excepto  os  acima  ditos),  e  que  taes  poderes  e  clauzu- 
ias  se  insirao"  na  dita  Commissao",  segundo  o  costume,  e  an¬ 
tigos  precedentes,  e  o  Advogado  Geral  de  sua  Magestade 
com  Advogado  do  Almirantado  devem  também  preparar  im- 
mediatamente  o  rascunho  de  huma  Commissao~  e  a  prezen- 
ta-lo  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  nesta  Meza,  au- 
thorizando  os  ditos  Commissarios  que  fazem  as  vezes  do  Lord 
Alto  Almirante  a  requerer  que  o  Alto  Tribunal  do  Almiran¬ 
tado  da  Graã  Bretanlia,  e  o  Deputado  ou  Juiz  do  dito  Tri¬ 
bunal  seu  subrogado  ou  sub  rogados,  assim  como  também  os 
vários  tribunaes  do  Almirantado  dentro  dos  dominios  de  sua 
Aíagestade,  tomem  conhecimento,  e  judiciaimente  proce- 
dao^  com  todas  e  quaesquer  tomadias  prezas  e  reprezalias  de 
navios  e  mercadorias,  que  se  tomarem,  e  que  ouyao"  e  de 
terminem  os  mesmos  cazos,  e  segundo  o  curso  do  Aimiran- 
tado  e  Leis  das  nai  oens,  adjudiquem  e  condemnem  todos 
aquelles  navios  vazos  e  mercadorias  que  pertencerem  ao  Go¬ 
verno  dos  Estados  Unidos  d’America,  seos  cidadaons,  e 
mais  habitantes  dentro  de  seos  territórios  ou  dominios,  {ex¬ 
cepto  os  acima  ditos)  e  que  taes  poderes  e  clauzulas  se  in- 
sirao"  na  dita  Commissao ,  segundo  o  costume,  e  antigos 
precedentes :  e  devem  igualmente  preparar  e  por  na  prezença 
de  Sua  Alteza  Real,  o  Principe  Regente,  nesta  Meza,  hum; 
rascunho  das  instruccoens  próprias  para  se  mandarem  aos. 
tribunaes  do  Almirantado,  nos  Governos  e  Plantaçoens  es¬ 
trangeiras  de  Sua  Magestade,  para  sua  guia,  assim  como 
também  outro  rascunho  de  instrucçoens  pára  aquelles  navios 
que  forem  commissionados  para  o  fim  supra  mencionado. 

'  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  ha  por  bem  todavia 
declarar  em  nome  e  da  parte  de  sua  Magestade,  que  nada 
contido  nesta  ordem  se  entenderá  revogar  ou  aífectar  a  De- 
claraçad“,  que  o  Commandante  Naval  de  sua  Magestade  na 
costa  da  America  foi  authorizado  a  fazer  ao  governo  dos  Es¬ 
tados  Unidos — a  saber,  que  Sua  Alteza  Real,  animado  pelo 
sincero  dezejo  de  suspender  as  calamidades  da  guerra,  autho- 
rizou  o  dito  commandante  a  assignar  huma  Convenção ,  re¬ 
vogando  e  annulando,  desde  o  dia  que  se  nomear,  todas  as 
ordens  hostis  gublicadas  pelos  respectivos  Governos,  com  a 
vista  de  restabelecer  sem  demora  os  relaçoens  de  amizade  e 
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commercio  entre  Sua  Magestade  e  os  Estados  Unidos  d’A-^ 
inerica. 

Po  Palacio  de  Carlton-liouse,  aos  13  de  Outubx'o  de  1812. 

Castlereagh  Liverpool 

N.  Vansittart  Bathurst 

Charles  Long  Melville 

SlDMOUTH. 


DEPARTAMENTO  DA  GUERRA. 


Downing  Street,  24  de  Septeinlro,  1812. 

Os  despachos,  de  que  damos  os  extractos  e  copias  seguin¬ 
tes,  forao  recebidos  na  Secretaria  do  Conde  Bathurst,  diri¬ 
gidos  a  sua  Senhoria  pelo  General  o  Marquez  de  Wellington 
com  as  datas  ne  25,  e  30  de  Agosto,  e  7  e  8  de  Septembro. 


Madrid,  25  de  Agosto,  de  IS12. 

Joze  Buonaparte  continuou  a  sua  marcha  para  Valença,  e 
segundo  as  ultimas  noticias  que  tive,  a  sua  recta  guarda  es¬ 
tava  a  19  em  La  Roda. 

Recebi  huma  carta  datada  aos  17,  do  Tenente  General 
JMaitland,  que  marchara  de  Alicante,  e  se  achava  em  Mont- 
forte.  O  General  Roche  estava  em  Alcoy,  donde  Suchet  se 
retirara  para  Sao  Felippe  ;  e  suppunha-se  que  elle  hia  passar 
o  Xucar.  O  General  0’Donnell  estava  nesse  mesmo  dia  em 
Jecla,  na  Murcia. 

As  tropas  do  inimigo  repellirao"  os  piquetes  do  Major  Ge¬ 
neral  Anson,  a  18  em  Tudela.  O  Major  General  com  tudo, 
ainda  os  conserva  na  margem  esquerda  do  Douro* 

O  inimigo  destacou  hum  corpo  de  tropas  das  vezinhanças 
de  Valladolid,  constando  de  quasi  6,000  de  infantaria  e  1200 
de  cavallaria,  ás  ordens  do  General  Foy,  que  a  27 'levou  a 
guarniçao"  de  Toro. 

Este  corpo  recebeo  outro  de  infanteria  das  mesmas  forças 
que  marchava  igualmente  de  Pisuerga  para  Rio  Seco,  e  uni! 
do  a  elle  se  achava  a  20  duas  legoas  distante  de  Benevente 
donde  as  tropas  do  Galliza,  a  excepçao"  da  cavalaria,  tinhao' 
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marcliado  para  Astorga.  O  inimigo  tinlia  deixado  a  guarni¬ 
ção''  de  Zaniora  ainda  bloqueada  pelo  Conde  d’Amarante  ; 
mas  tenho  toda  a  razao"  de  querer  que  elle  succorierá  a 
quella  guarniçao  voltando  da  expedição  de  Astorga. 

Por  noticias  de  Cadiz  de  9,  sei  que  o  General  Cruz  voltou 
para  aquelle  Porto  com  o  destacamento,  que  se  tinha  man¬ 
dado  para  o  leste  a  succorrcr  o  General  Ballasteros.  Outra 
expedição"  se  preparou  imrnediatamente .  Estas  tropasde» 
zembarcarao"  em  Huelva  a  14  e  15  do  corrente,  mas  o  ini- 
ínigo  evacuou  o  destruiu  o  castello  de  Niebla  aos  12, 


Madrid y  BO  de  Jgosto  de  1S12. 

Depois  de  escrever  a  Vossa  Senhoria  com  data  de  25  do 
eorrente,  recebi  a  noticia  de  que  a  guarniçao"  d’Astorga  se 
rendera  por  capitulaçao"  aos  19,  constando  de  1200  homens. 
O  General  P^oy  chegou  a  La  Baneza  para  succorre-ia,  aos 
21,  com  o  destacamento,  que  vos  informei  estar  de  marcha 
para  aquelle  íim  j  e  as  suas  partidas  acharao  a  piaça  abando- 
nada  pelas  tropas  Pí espanholas,  tendo  sido  a  guainiçao 
pranceza  levada,  como  prisioneiros.  ^ 

Tenho  e  honra  de  ser,  Scc, 

(Assignado)  Wellington, 


Valladolidy  7  de  Septemhro  de 

Eu  deixei  Madrid  no  1.  do  corrente,  para  dirigir  os  movi- 
mentos  das  tropas  que  tiverao  ordem  cte  ajuntar-se  em  Ara- 
valo,  segundo  referi  no  mieu  despacho  de  SO  de  Agosto. 

Partimos  de  Aravalo  a  4,  e  passamos  o  Douro  a  6,  nos 

vaus  de  Plerrera,  e  el  Abrojo.  ^  ^ 

Depois  da  capitulaçao  da  guarniçao  de  Astoiga,  o  jv,ne 
ral  Foy  marchou  sobre  Carvajales,  a  íim  dc  siupieicti^e 
cortar  as  milícias  Portuguezas  cornmandadas  pelo  1  enenie 
General  Conde  de  Amavante,  no  bloqueio  de  Zamoia.  t 
Tenente  General,  com  tudo,  fez  buma  boa^  retiraaa,  sem 
perda,  para  as  fronteiras  de  Portugal  ;  e  o  General  Po} 
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vou  3,  guRiniçuo  (1g  Zumors  3  29  (1g  Agosto  g  niarcjhou  par3 
Torscdilhas.  ^ 

Nao  posso  deixar  do  attrahir  a  attGnçao"  dc  vossa  senhoria 
para  a  conducta  do  Conde  de  Amarante,  e  das  milícias  de¬ 
baixo  do  seu  coinmando,  nestas  operaçoens.  O  zelo  das 
jnilicias  da  província  de  Tras  os  Montes  em  servir  voluntaria¬ 
mente  alem  das  fronteiras  do  reino,  merece  os  mais  altos 
louvores. 

O  restante  do  exercito  de  Portugal  se  achava  assim  junto 
entre  este  lugar  e  Torsedilhas,  e  as  suas  guardas  avanç  adas 
estavao  hontern  postadas  nas  alturas  de  Cisterniga,  em  cujas 

vezinhanças  sei  que  havia  hum  considerável  numero  d& 
tropas. 

No  dia,  antes  que  as  nossas  tropas  atravessassem  o  Douro, 
nao  avanrarao  por  ser  tarde,  o  que  fizemos  esta  rnanharn  ; 
mas  o  inimigo  abandonou  Cisterniga  durante  a  noite,  e  a 
ní^sa  chegada  ali  pela  manham,  elle  atravessou  a  Pisuerga, 
e  estiLiio  a  ponte,  o  que  se  nao  pode  estorvar  por  nao" 
^egar  a  tempo  a  nossa  infanteria.  D’ali  elle  se  retirou  para 

Duenas,  onde  a  sua  retaguarda  fará  alto  provavelmente  esta 
noite. 

Quando  o  General  Foy  marchou  para  Astorga,  o  exercito 
Cia  ualliza  se  retirou,  e  depois  da  sua  marcha  para  o  Douro, 
tornou  avançar  sobre  o  Esla. 

O^^Empecinado  me  informou  que  o  General  Villa  Campa 
prisionam  as  tropas,  que  tinhao  estado  de  guarniçao^  e  eva- 
cuarao  Cuença.  Depois  da  entrega  do  Retiro.  Estas  tro¬ 
pas  montavao"  a  1000  homens,  duas  peças  de  artilharia,  que 
pertenciao  ao  exercito  de  Suchet.  ^ 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

( Assignado)  Wellingtox. 


•~-~*7rníT?rTTrifww 


Valladolid^  S  de  Sepfemòro,  de  1812. 

Neste  despacho  menciona  sua  Senhoria  Iiuma  carta  oue 
recebera  do  Tenente  General  Sir  Rowiand  Hül,  datada  de 
Llerena ;  em  que  este  General  o  informa  ter  partido  dT 

íir.!  ^’catice  das  tropas  commandadas  pelo  Ge¬ 

neral  Drouet;  e  outra  do  Coronel  Skerret  com.n.i.n,t ,  f 

uas  tropas  Britânicas  e  Portuguezas,  (jue  compoein  parte  do 

fkstacamento  debaixo  dq  General  Cruz,  da  qiial  consta  que 
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os  alliados  entrarao"  em  Sevilha  a  27.  Sua  Senhoria  con- 
clue  que  o  bloqueio  de  Cadiz  está  levantado,  e  dedica  este 
dia  ao  repouso  das  tropas  que  tinhao  marchado  por  muitos 
dias. 


Despacho  do  General  Marquez  do  Wellington  recebido 
na  Secretaria  do  Conde  Bathurst  dirigido  a  Sua  Sen¬ 
horia  cujo  theor  he  o  seguinte. 

# 

Villa  de  Toro,  junto  a  Burgos, 
Septembro  21,  de  1812. 

Eu  continuei  a  seguir  o  inimigo  com  as  tropas  do  meu 
commando  ate  o  dia  16  quando  se  me  reunirão''  em  Pampliega 
tres  divisoens  de  infantaria,  e  hum  pequeno  corpo  de  cava¬ 
laria,  do  exercito  de  Galiza ;  Sua  Excellencia  o  Capitao" 
General  Castanhos  tinha  chegado  ao  quartel  general  a  14. 
O  inimigo  tomou  a  16  huma  forte  poziçao  sobre  as  alturas 
por  de  tras  de  Celada  dei  Camino  ;  e  se  fizerao''  preparaçoens 
para  o  atacar  na  manhaã  de  17,  porem  o  inimigo  se  tinha 
retirado  de  noite,  e  foi  repelido  no  mesmo  dia  ate  as  alturas 
juntas  a  Burgos.  Elle  retirou-se  pelo  meio  da  villa  em  o 
curso  da  noute  deixando  atras  de  si  alguns  fardamentos,  e 
outras  provizoens,  e  huma  grande  quantidade  de  trigo  e 
cevada,  e  tem  desde  então''  continuado  a  sua  retirada  para 
Briviesca,  onde  se  diz  foraò"  reforçados  com  7000  conscri- 
tos. 

Corre  igualmente  vós  que  o  Principe  de  Esling  recebera 
ordens  do  governo  local  de  França  para  vir  tomar  o  com¬ 
mando  do  exercito. 

O  Castello  de  Burgos  domina  as  passagens  do  rio  Arlanzon 
em  a  vizinhança,  e  as  estradas  que  se^  communicao  com 
ellas,  tao"  completamente,  que  nós  nao"  podemos  passar  o 
rio  ate  o  dia  19,  quando  efeituamos  aquella  operaçao''  em  duas 
colunas  a  5  divisão'',  e  a  brigada  do  Brigadeiro  Bradford,  na 
frente ;  a  1  divisão",  a  Brigada  do  Brigadeiro  Pack,  e  a  cava¬ 
laria  do  Major  General  Anson  por  baixo^  da  villa. 

Burgos  esta  situado  em  aquella  divizao"  de  Hespanha  adju¬ 
dicada  ao  exercito  do  Norte,  e  o  General  CaíFarelli  que 
esteve  ali  aos  1 7  tinha  posto  em  o  castello  huma  guarniçao 
de  tropa  daquelle  exercito,  consistindo  segundo-se^  diz,  de 
dous  mil  e  quinhentos  homens.  O  inimigo  tinha  tido  hum 
grande  trabalho  em  fortificar  o  castello  de  Burgos,  e  esta- 
beleceo  no  monte  de  Sao"  Miguel  hum  hornaveque,  o  qual 
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linha  hum  considerável  domínio  sobre  algumas  das  obras  do 
castello,  em  distancia  de  300  jardas. 

O  inimigo  semelhantemente  occupava  outras  partes  da- 
quelle  monte  com  Jlêches,  e  outras  obras  para  protecção'  dos 
seus  piquetes,  e  postos  exteriores. 

Logo  que  a  1  divizao'  passou  o  rio  aos  19  os  postos  ex¬ 
teriores  do  inimigo  forao'  repellidos  pelo  battalhao'  de  in- 
tantana  ligeira  da  brigada  do  Coronel  Sterling  debaixo  do 
commando  do  lllustre  Major  Cocks,  sustentada  pela  brigada 
tio  Brigadeiro  General  Pack,  e  as  obras  exteriores  do  ini¬ 
migo  sobre  o  monte  de  Sao'  Miguel,  a  excepçao'  do  hornave- 
que,  orao  oceupadas  pelas  nossas  tropas,  as  quaes  se  posta¬ 
rão  junto  ao  hornaveque.  ^ 

_  Logo  que  anoiteceo,  as  mesmas  tropas,  com  adiçao'  do  re¬ 
gimento  42,  atacarao  e  levarao'  por  assalto  o  hornaveque  que 
O  inimigo  defendia  vigorozamente.  ^  ^ 

Comnl?  General  Pack,  o  Tenente 

belí  do  ifi  i  M  Po^uguez,  o  Coronel  Camp- 

hell  do  16,  o  Major  WiUiams  do  4  de  Cassadores,  o  Major 

Gick  do  regimento  42,  e  o  lllustre  Major  Cocks  do  79 

infantaria  ligeira,  se  destin- 

D^tordo  particular,  conduzio  o  ataque  dos 

postos  do  inimigo  de  rnanhaá  e  entrou  o  hornaveoue  a 

noite  pela  garganta.  Nós  tomamos  tres  pecas  de  artilharia 
hum  capitao  e  62  prizioneiros,  porem  eu  sinto  acrescentS 
que  a  nossa  perda  foi  severa  como  se  ve  do  raappa  induzo 

casteÍlo'drr®  e^^acto  estado  das  obras  do 

Ke  de  sS  líi“P  ■>» 

M  "o®  emprqgado  em  estabelecer  nos 

iobre  o  Monte  de  Sad  Miguel,  e  em  construir  aquellL 

Íeraç^e^!'”  f«t-as 

vismf^^p  passado  o  Arlanzon,  exceto  a  6  di¬ 

visão  ,  e  huma  de  infantaria  Hespanhola. 

então' Hill  de  14;  elle  estava 

via  ®  recebido  as  minhas  ordens,  e  de- 

Via  estar  em  Oropesa  a  18.  , 

Eu  nad  sei  que  o  General  Soult  tenha  ainda  deixado 
Granada  ;  elle  estava  àmda  ali  a  18.  O  General  Ballasteros 
tinlia  siguido  os  movimentos  do  inimigo  do  Guadalete  p 
01  bein  succedido ;  elle  estava  em  Loxa  a  6.  O  inimíffo 
tinha  abandonado  Anjudar,  e  Jaen.  ^ 

As  ultimas  contas  que  tenho  de  Alicante  sao'  de  10  do 

Srem  ^  elaí 

Eu  nao'  tenho  tido  contas  ultimamente  de  Cadiz. 
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Perda  total. 

1  Major,  3  tenentes,  1  porta  bandeira,  1  do  estado  maior; 
sargentos,  e  60  soldados,  mortos,  o  Capitaens,  7  tenentes^ 
porta  bandeiras,  21  sargentos,  297  soldados,  íeridos,  16 
içoldacios  estraviados,  ou  faitoS. 


Votvnlng  Etreel,  17  de  Ouiuhro  de  1812. 

O  Conde  Eatburst  recebeo  hoje  hum  despacho  do 
Gein^ral  Marquez  ee  Wellington,  datado  de  Vilia 


rr^  _ 

1  Oí 


o,  aus  5  Ue  Outubro  de  1813,  cujo  extracto  he 


O  segúuite. 


Huma  das  niinas  que  se  "^tinba  aberto  do  baixo  da  linha 
exterior  do  Castello  de  Burgos,  fez  a  sua  explosão'  no  dia 
29  a  meia  noite,  e  abrio  huma  brecha  no  muro  ;  e  huma 
navte  da  destacamento  desrinado  a  íazer  o  attaque  chegou 
a  monta  la,  mas  na  obscuridade  da  noite  tendo-se  perdido  o 
destacamento  que  devia  sustentar  o  primeiro,  o  destacamen¬ 
to  "avançado  foi  expulso  da  brecha,  antes  de  poder  ter  sido 
sustentado  efficasmente.  A  brecha  feita  pela  mina  era  de 
natureza  tal,  que  nao'  podia  ser  montada  senão  no  momen¬ 
to  da  explosão  ,  e  antes  de  renovar  a  tentativa,  era  precizo 
alaro-a-la  pelo  fogo.  Entretanto  outra  mina  se  eíieituoa 
sobre  o  muro;  eíla  estava  honteni  prompta,  e  huma  batteria 
construida  debaixo  da  protecção  da  obra,  chamada  horne- 
veque,  começou  a  jogar  hontem  pela  raanhani,  ^ 

Ü  foco  desta  battei ia  augmentou  a  pnmcira  orecha  ;  ea 


immediatamente  escalaüas  pelo  segundo  battaltao  do  regi¬ 
mento  24*  debaixo  do  commando  do  Capitao  KeddenvicK, 
nue  eu  fiz’ avançar  aos  entrencheiranientos  para  este  eíFeito 
as  nossas  tropas  se  estabelecerão  na  Unha  exterior  das 
nhras  do  castello  de  Burgos.  A  condueta  do  regimento  2-t 
foi  dio-na  de  louvor,  e  o  capitao' Kedderwick,  e  os  lenentes. 
Tdnln^  e  Fraser,  que  conduzirão  os  dois  destacamentos  ao 
assalto’  particiilarmente  se  destinguirao'.  Acrescento  coni 
prazer’que  a  operaçao'  se  completou  sem  exprementarmos 

perda.  ^  ^ 

o  inimigo  está  ainda  sobre  o  Ebro,  e  nao  fez  tentativa 

nara  interromper  as  ncssns  operaçoeus.  ^  , 

As  minhaá  ultimas  noticias  das  ironteiras  de  ValenciA 


'  PolilUa. 


IÀ'9 

1°*;  mò  referem  quo  Joze  estava  cm  Almanza 

com  la, 000  homens  para  se  juntar  ao  Marechal  Soult  <me 
vinha  de  Gramu  a  por  Murcia.  A  miiilia  ultima  carta  \lo 
Genera  Maitland  he  de  21  de  Septcmhro.  O  'lenentrOe 

c  lit.  ”  '“i”’  “““«jS;' 

tero?"  ell!”  avizos  que  recebi  do  General  Ballas- 

para  Àicarar*'^'''^  recebeo  ordens  de  liir 

/ 

Lista  dos  feridos  e  mortos  no  cerco  do  Castello  de  Eurtros 
uesue  27  de  Setembro  ate  3  de  Outubro. 

Perda  total  de  Inglezes  e  Portuguezes.  3  Sarpentos  3fi 

rlS.  Tirsíijss,. '  -  “S"“ 

li.»  Uo>  „  e.,„  *  Cp,»ll„  *  1!,„5„  *  „ 

5  incluzívo. 


Porcicl  totsi  (1g  Tn2‘lG^G'í  P  o  c 

soldíií^oq  1  ^  ^  ^í^tiigoeze»,  2  Sargentos,  35 

somaí.o.s,moi  tos;l  i  enente  coron:d,  2capitaens  í  tenento. 


Secretana  dos  A%-oc/oí  Estrangeiros,  9.2  d’0tituòra. 


eoletjm  officíal. 

íleceberao  se  esta  manhã  despachos  do  Visconde 

Catlicart  datados  de  l^etersbo,  rim  ^  -  l  F  ? 
cuias  I  ‘  ^'•;ír'=’'’0'''go  a  u  de  Outubro 

j  s  pai íic Ui ctn idades  sao  as  seguintes. 

“oticias  do  exercito  oim  «stá  no^fa^r.  ^ 

foj;“  f '“r '’™  ’  " 

cito  faocm  diariamente  ‘{'atmliiaa  me  Prilèmnch^íiM'^^' 

^emparao  Norte,  hst,  e  Ou.est;  e 

zas,  nao  se  tem  atrevido  avançar  a  huma  .fraude 

pura  as  atacar  ;  e  quando  se  tem  enco-u-m  . 

tem  sido  rcpeJlidas,  ou  feitas  em  postas.  *'  **  vez, 

“  O  principal  exercito  com:nando’nor  IC,u„e,„... 

ibuma  pozi.ao'  íbrte  a»  meio  dia  de  Mos-  I " 

^  na  dkt^tAn- 


/ 
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cia  de  pouco  mais  de  20  werstes.  Este  exercito  esta  se¬ 
nhor  de  todas  as  estradas,  que  conduzem  para  o  Sul,  e  com- 
munica  com  as  patrulhas  do  corpo  que  está  postado  ao‘ 
Norte,  sobre  as  i  estradas  do  Est,  e  Ouest.^  Muitos  desta¬ 
camentos  Francezes  e  convois  de  d’artilharia,  e  rauniçoenS 
tem  sido  tomadqs  na  estrada  de  Smolensko;  e  diversos  desta¬ 
camentos  do  grande  exercito  tem  tido,  em  outros  pontos^ 
vantagens,  cujos  detalhes  se  nao  tem  inda  recebido. 

Hum  exercito  Russo  formidável,  de  que  faz  parte  o  .ex* 
ercito  da  Moldavia,  se  junta  ao  Ouest.  O  Conde  Wittgen- 
stein  tem  tido  muitas,  e  brilhantes  acçoens  com  o  inimigo  so¬ 
bre  o  Dwina ;  e  hum  corpo  que  sahio  de  Riga  s^apoderou  de 
Mittau,  a  30  de  Septembro:  o  inimigo  retirou* se  por  toda  a 
parte  diante  delle, 

“  Muitos  transportes  de  muniçoens  destinadas  para  o  ex¬ 
ercito  Francez  foraoT  tomados  naquella  parte  do  Império. 

Os  Francezes  queimaraò^  a  maior  parte  de  Moscow  * 
que  acharao"^  despojada,  e  evacuada  pela  maior  parte  de  seos 
habitantes;  o  Director  do  Hospital  dos  expostos  foi  o  funcci- 
onario  publico  de  maior  graduaçao ,  que  ali  encontrarão . 

O  exercito  está  reforçado,  e  o  zelo  de  todas  as  classes  do 
povo  continua  a  manifestar-se  por  meio  de  contribuiçoens,  e 
serviços  pessoaes  voluntários.  r 

“  O  Chefe  do  Estado-maior,  BaraoT  de  Wintzingerode  dá 
a  seguinte  conta  em  data  de  25  de  Septembro. 

Nas  estradas  de  S.  Petersbourgo,  de  Dmetriefsk,  deJa- 
roslaft,  e  de  Wlodimir,  tudo  vai  bem;  e  o  inimigo  naò^  tem 
feito  algum  movimento  para  avançar.  Minha  vanguarda  para 
o  lado  de  Moscow  está  onde  se  achava  no  dia  em  que  datei 
minha  ultima  conta :  e  o  Coronel  Jelowaiski;  que  a  com- 
manda,  me  informa  que  o  Sornick  Pschenitschnikoff,  que  se 
tinha  avançado  de  Tchenoy  Jam  para  Moscow,  encontrou  o 
inimigo  junto  da  aldea  deNikols,  e  que  atacando-o  com  a 
sua  vanguarda,  fizera  trinta  prizioneiros.  Em  Nikols  havia 
somente  alguma  cavallaria  inimiga,  porque  sua  patrulha 
dfinfantaria  se  tinha  retirado  para  Moscow. 

Sabendo  que  o  inimigo  se  tioha  apoderado  da  cidade  de 
Wolokolamsk,  ameaçando  meu  fianco  direito  com  este  movi¬ 
mento,  eu  destaquei  immediatamente  o  Coronel  Benkendorff 
com  os  Cosacos  da  guarda,  e  com  o  regimento  de  Tchermo- 
sonboíF.  Ordenei-lhe  que  reconhecesse  o  inimigo,  e  que  o 
desalojasse,  sendo  possivel,  de  Wolokolamsk.  Dei  ordem 
ao  Coronel  Jelowaisky,  que  se  nao  retirasse  hum  só  passo,  a 
fim  de  que  o  inimigo  nao~  percebesse  o  meu  movimento. 

“  Entretanto  eu  avancei  eoin  todo  o  íTieu  destacamento 

^  O»  Francezes  dizeun  forao  os  Russos. 


para  Klm,  e  me  postei  a  sete 
David  fka,  para  melhor  sustentar  o  Coronel  Benkendoríí,  e 
preceder  o  inimigo  em  seos  movimentos  de  V/oiokolamsk  para 
Twer*  Eu  recebi  hontem  huma  conta  de  M.  Benkendorti,  em 
que  me  participa  (jue  Wolokolamsk  estava  occupada  somente 
por  hamapattida  do  inimigo,  que  se  retirou  para  Rotiss  ';  ku 
ordenei  a  M.  BenkendoríF  que  avançasse  pata  peito  de 
Houssa,  e  que  occupasse  as  vizinhanças  de  Mojaisk :  e  que 
•que  tendo  se  unido  ‘ao  dc'Stacaniento  do  Ivlajor  Prendele^ 
rnanubrasse  depois  sobre  as  estradas,  que  conduzem  de  Mo- 


•‘S  >'> 


Jaisk  para  o  KciTü. 

Mt.  Prendele  acaba  d’iiiformar-me  neste  momento,  que 
tem  ja  tido  algarnas  ac-  oens  com  o  inimigo.  Eu  estou 
convencido  que  os  movimenlos  do  Major  Prendele  obrigarao 
o  ininiigO  a  abandonar  Wolokolamsk,  que  segundo  a  couta  do 
Major  Prendaie  soÜreó  huma  grande  perda,  i  Me  enviou-me 
íí6  prizioneiros. 

A  manha  eu  mesmo  avançarei  pará  a  cidade  ác  Woske» 
semk,  dohde  rne  sêra  facíi  reforçar  minha  vanguarda',  que 
está  em  Tschernoy  Gsjas,  bem  como  o  destacamento  de  Ben- 
kendoriT;  ao  mesmo  tempo  preencherei  por  este  meio  meu 
principal  objecto,  c[ue  he  de  cobrir  Klein  e  Twer,  bem  como 
â  estrada  de  Petersbourgo. 

OtíTRo  Boletim  Officíal 


Ko*dia  n  d^Outubto  receberao^se  de  Petersburga 
despachos  do  Lord  Cathcart,  datados  de  4,  em  que 


se  contem  o  seguinte. 


O  General  Kutuzoff  diz  cm  seo  oílicio  de  23  de  Septem- 
l)ro  que  o  exercito  estava  sobre  a  estrada  de  Culurgena,  para 
as  partes  de  Toula.  Calouga,  e  Orei  com  luirna  forte  partida 
sobre  a  estrada  de  iMojaisk.  A  19  mandou  o  General  Fio* 
raisky  com  a  undécima  divizao'  de  Cosacos,  e  o  I'.íere  Poiski 
dos  Htissares,  vigiar  o  inimigo  :  elle  descobrio  quatro  regi» 
mentos  de  eavallarla  na  aldea  Suamenska,  e  fez  400  soldados 
prizioneiros^  16  oíHciaes,  e  40  officiaes  inferioresq  deixando 
grande  numero  de  mortos  no  campo  da  batalha.  A  2i ,  e  22 
de  l^eptembro  as  paitidás  Russas  trouxera©''  dOOprizioRciros. 
A  2&,  dia  em  que  elle  escreve,  mandou  o  General  DorocoíF 
para  a  estrada  de  Mojaisk,  o  qual  informa  ter  tornado  6'  odi- 
ciaes^  e  200  homens.  Entretanto  o  Tenente  Coronel  Davi - 
doffcom  150  homens  de  Cavallaria  legeira,  tem  sido  activo 
em  cortar  ás  communicaçoens  do  inimigo  entre  Gjatek.  t 
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O  Ajudante  General  Winzingerode  íem  sido,  e  contí¬ 
nua  a  ser  muito  activo  nas  estradas  de  Mojaisk,  Twer,  e 
JasvierlaíF.  Recebeo-se  agora  huma  copia  da  relaçao"  do 
General  Dorokoíi.  Elle  üiz  que  tendo  mandado  o  Capítao" 
Udina  para  a  estrada  de  Mojaisk,  tomara  dois  Capitaens, 
cinco  ofKciaes,^  e  noventa  e  dois  homens,  com  trinta,  e  seis 
carros  de  munir oens  d’artilharia. 

Outras  noticias  dizem,  que  em  diversas  acçoens  felizes 
as  partida-s  Russas  tomarao"'  vinte  cantos  grandes  com  muni- 
çoens  d^artilharia,  e  300  homensd’ 

Em  addiçao  a  estas  noticias  oiiiciaes,  ha  outras  parti¬ 
culares  ae  IVtersbourgo  em  data  de  4  de  Outubro,  as  quaes 
asseverao  que  Winzingerode  tivera  liuma  brilhante  acçaò" 
com  a  cavallaria  commandada  por  Murat,  e  que  lhe  tomára 
duas  peças  d’artilharia,  e  3, COO  prizioneiros.  Segundo  as 
rioticias  dadas  pelos  papeis  Suecos  os  Russos  recuperarão" 
Sniolensko,  e  iVíojaisk,  e  o  inimigo  evacuou  inteiramente  a 
Curlandia,  e  a  Livonia. 

Pelas  noticias  chegadas  a  Harwich  no  dia  26  de  Outubro 
consta  que  Murat  com  liuin  corpo  de  quatro  mil  homens  de 
cavallaria,  estava  completamente  cortado  do  grande  exercito 
krancez,  e  que  lhe  nao"  restava  senão"  a  alternativa  de  se 
render  ou  ser  feito  em  postas. 

O  Imperador  Alexandre  persiste  na  firme  rezoluçao" de 
nao  negociar  com  Bonaparte,  em  quanto  qualquer  exercito 
Francez  estiver  nos  seos  Estados.  Elle  declarou  mesmo, 
que  se  IMtersbourg  tivesse  a  mesma  sorte  de  Moscow,  (o 
que  está  mui  longe  da  probabilidade  '  se  retiraria  para  Arcan- 
gel,  e  de  la  para  a  Sibéria^  Os  sentimentos  da  Nobreza, 
e  de  toda  a  Naçao  Russa  sao"  perfeitamente  conformes  aos 
do  seu  legitimo  Soberano.  O  Imperador  ordenou  huma 
nova  leva  de  400,000  homens,  que  se  vai  completando  com 
tao  boa  vontade,  e  promptidao";  quanta  he  *a  repugnância 
com  que  se  preenche  a  que  Bonaparte  pedio,  e  que  o  vi¬ 
líssimo  Senrulo  Conservador  decretou.  O  tiranno  foi  encon¬ 
trar,  em  lugar  de  huma  guerra  de  Gabinete,  huma  guerra 
de  Naçao  ,  que  ihe  ha  de  custar  mui  caro. 


Receberao^  se  noticias  cie  Buenos  Ayres  ate  20  cPAgosto : 
Sabe-se,  que  debaixo  do  pretexto  de  conspiraçoens,  (a  que 
os  abonnnaveis  Governos  revolucionários  recorrem  quando 
precizao  de  dinheiro,  ou  se  querem  desfazer  de  pessoas,  que 


A  maior  parte  da  Europa  oao  estaria  hoje  escrava  do  tiranno,  se 
Alexandre  tivev.se  tomado  esta  heroica  resolnçao'^  ein  180<5,  em  vez  de 
subseiever  ao  infame  tratado  de  Tilsit.  Os  Redactores, 
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pela  sua  conducta,  e  virtudes  sao' liuma  renrehensao' ron 

íhríÜ-  flaquelles  mesmos  Governos  )fforao'ali  man- 

saicabuzear  muitos  Hespanhoes  Europeos. 


o  Excellentissimo  Lord  Strangford, 

Inele?  rezident^  ^  «o  Rio  de  Janeiro,  escreveo  ao  Cônsul 
aouelb.  ifn  naquella  mesma  cidade,  sabemos  que 

sobre  os  Lssos  fizerao'  na  Costa  da  Mina, 

cravos  FH  que  commerciavao'  em  troca  de  es- 

mao'  c"tá  ?■  corr  co*'"*  q'>®  »  Grani-Breíanhl 

m-tiV,  dL  mo  do  uem  dá  ao 

Serra  lL'  e  narj  acla  ,  "  q»®  «<3  Um  da  em 

consideração' promette  re^  ®  ‘  ®®‘®  «egocio' de  tanta 

terio  BritLiico.  “  >epiezentar,  quanto  antes,  ao  Minis- 


'•"woBSSKasí» 


^cl  OclZCtcl  (lo  I\,10  (Ig  «TílUoirí»  7'Jrt  íí‘7  7  • 

claracao'  oíF.cial,  que  varaol  onrl:  f  ®  ®  seguinte  de^ 
.  com  o  mais  vivo  praLn  ^os  nossos  leitores 

Ilio  de  Janeiro  1 .5  de  Julho. 

daquelias  Pro^vincias^ft  aos  P'  que  o  Governo 

do  Armistício,  quê  se  fnhfa-  T?*’  ®^‘“  «ujeitos, 

oxpc  k.ge»t’eTo.Lo  stX  R->  O  Ehin: 

estabelecendo  áquella  Neffociarao'  °  “®P®.'®'^‘*u  Governo, 

-s  á  Soberania,  I  IndepeEcT  cfe 
e  valor  cias  Suas  Trnm- •  Qrv  ^  -A.  R.,  e  a  energia, 

a  desmentir  semelhaiUe^^nn  auctorizados  officialmente 
sei  S.  A,  R  quem  "snlí  c  J|^a  parte  que  diz  respeito  a 

medida  se  preltou  untaS^o 

as  beneficas  vistas,  e  dezeios  manif  Senhor  por  adherir 
Alliado  S.  M.  B  facilbani^ln  ®“‘f®®‘ados  pelo  Seu  Grande 

A.  R.0  feliz  reLtSrtpS  er^^^  P"^^^ ‘1®  »• 

Monarcèa  de  conseguir  nela  MeJ-fl’  ™  aquelle 

Ç-o  ,  .r»n,„illi*rL7*,SS:  JÍrJÍ”  C»’»»!- 

ri7ri“„zrNef.ot)‘s 

3-.P.*»  j-  =o..»eii.ta*frii:;aK 


Cmmcraò, 

Í^reç<)s  Correntes  dos  productos  do  Brazll  em  2S  de  Ontu* 
bro  de  1812. 


Assucar  Branco 

Mascavado 

Caffé 

Cacao 

Arrôs 

Cebo 

Algudao"  de  Pernambuco 
Ceará 
Bahia 
Maranhab" 
Minas 
Pará 

Capitania 

Couros  de  Montevideo 

Pio  Grande 

Ânil 


Shillings  por 
1121b. 


34  a  45' 

22  26 
48  57 
48  56 
5B  65 

78  80  j 
20  21 
19^  204 
18f  19 
174  , 

17 1  í  Penniques 


17  171 
161 
44 

84  74 
24  42 


por  Ib. 


N.  B.  Frete,  direitos,  e  mais  despezas  sao"  pagas  peio 
vendedor. 
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CAPITULO  IX. 

Descripçad  de  Cayita-Gallo — lavras  de  Santa  Rita^ 
Not  ic  ia  dàsupposta  Mina  de  Prata. 

Canta^Gallo  ainda  cjire  proximo  ao  governo,  so  ha 
perto  de  vinte  annos  he  conhecido.  Está  situado 
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ii’hum  lindo  paiz  rodeado  de  bosques,  abundante  em 
fontes,  e  interceptado  por  estreitos  vales  e  cavidades. 
O  fundo  d’algumas  destas  cavidades  continha  algum 
dia  oiro,  que  accidentalmente  era  descoberto  por  al¬ 
guns  grinipeiros  de  Minas  Geraes,  quando  o  procura- 
vao  no  grande  rio  Paraíba,  e  rio  Pumba.  A  abundan- 
cia  de  oiro  e  fertilidade  destes  lugares  attrahirao 
innumeraveis  aventureiros,  que  se  poserao  debaixo 
da  direcção  de  hum  habil  capataz  chamado  Maõ  de 
Luva  por  lhe  faltar  huma  das  maons,  e  trazer  luva 
em  seu  lugar.  O  bando  depressa  chegou  a  trezen¬ 
tas  pessoas,  que  se  occupavao  em  buscar  oiro  naquellaa 
lavras  antes  de  serem  descobertas.  Sem  freio  que 
os  prendesse,  zombavao  aíFoitamente  das  leis.  Foi 
tres  annos  depois  do  seu  estabelecimento  que  o  go¬ 
verno  teve  noticia  d’elles,  e  assustado  com  seu  nu¬ 
mero  mandou  espias  observalos.  Depois  de  muito 
tempo  e  diíHculdade  poderão  descobrir  o  lugar  do  seu 
ajuntamento,  que  recebeo  o  nome  de  Canta-Gallo, 
por  serem  os  espias  para  ali  attrahidos  pelo  contar 
de  hum  Gallo.  Elles  se  introduzirão  como  contra¬ 
bandistas,  que  dezejavao  pertencer  a  irmandade;  e 
depois  de  ali  viverem  por  algum  tempo,  acharao 
meios  de  informar  o  governo' do  Rio  de  Janeiro, 
que  publicou  proclamaçoens,  offerecendo  o  perdaõ, 
se  todo  o  corpo  se  entregasse.  Esta  medida  nao 
teve  eífeito  ;  os  grimpeiros  estavaõ  providos  de  ar¬ 
mas  de  fogo,  e  determinarão  defender-se,  em  quanto 
se  podesse  achar  oiro.  Passado  hum  ou  dous  annos, 
as  lavras  começarao  a  diminuir,  e  por  isso  o  vinculo 
do  interesse  que  os  ligava,  começanjio  afrouxar,  al¬ 
guns  dezertaraõ  e  os  outros  cuidarao  pouco  em  de¬ 
fender-se.  O  governo  aproveitou-se  desta  occaziaõ 
favoravel,  suprendeo-os  ;  e  mandou  hunspara  África j 
e  outros  foraõ  postos  em  prizaò,  e  alguns  perecerão 

uo  attaque.  ^  .... 

O  governo  senhor  ja  daquelle  territorio,  imagi¬ 
nando  achar  ali  thesouros,  como  no  tempo  dos  grim¬ 
peiros,  estabeleceo  judiciosos  regulamentos,  opprimio 

com  excesso  os  naturaes,  fundou  registros  em  vanas 
partes  para  evitar  contrabandos,  e  encheo  de  guardas 
aquella  vezinhança.  Os  numerosos  emprehendedores, 
que  a  sede  do  oiro  attraira  para  aquelles  lugares, 
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idea  de  cultura  alguma,  fundad  a  sua  subsistência  no 
Idea  a®  &  nas  raizes  ou  frutos  sylvestres 

seu  arco  e  iiexas ,  e  ucx^  n  /^Uí>fp.  rlp 

mip  ao  acazo  encontrão  nos  bosque  .  V  ri'*  cs. 

que  de  cincoenta  destes  índios 

2";íÍÜ"?  n.e  o  q«e  me  ™6  foi  l»-o  »gracla,el. 

Lr  ?er  o’ccaziaõ  de  examinar  as  suas  feiçoens,  e  con- 
poi  ter  occazi  ,,  n  „  fallavaõ  hum  pouco  da 

Sl  o  vSdo  ÍOS  hon,e„.  oon.mva 
lingoa  calcas,  o  das  mulheres  de  huma 

cLiz  ™e  saia,  com  hum  lenço  a  roda  da  ' 

gundo  a  moda  J^lT^sLa  face,  a 

aprezentavao  a  peLeno  e  redondo,  o 

Se  laSr’o  “cSo'”  etí?  Mgado  a  es...a,a 

quarenta  varas  distante^  huT  curL  * eleLcia"' Mo- 

pMto  que  atir  .  habilidade  em  manejaf 

"''“e corTun.  d“elles  ao  bosque  p.sa  oa 
Lr  aLar  ás  aves  ;  ^e  apezar  de  serem  pouc-as  des- 

cobriaô-nas  -is  JP—  d^rnunca  Ltatfde 
chados  ate  ao  J  ^  .üencio  e  a  expe- 

Sçlõ  com  que  Trda^ 

L^sLKrTLmLouza  alguma  p^ciia  dar-me^huma 

Iri,  tem  seis  —  P^^  pez  de  comprido, 

mui  rijos ;  as  suas  c  rliametro  com  huma 

e  quasi  huma  polega  a  e  penna,  ou  de 

ponta  de  cana  de  ferro.  Elles  saõ  no- 

osso,  e  mais  trequenteme  hábitos  pouco  se 

gentos  nas  suas  pessoas,  e  no  .  devoraõ  todo 

Lastaõ  dos  aiitropophagos,*  porquanto  ücvo 

*  Vi  hum  expuipto  do  peiipozo  geraUiitte 
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anima]  da  maneira  a  mais  rude,  por  exemplo,  comem 
hum  passaro  sem  ser  depennado,  meio  assado,  com 
tripas  e  tudo,  Elles  naõ  tem  hum  caracter  rezer- 
vado  ou  escabroso  ;  mas  tem  grande  aversaõ  ao  tra¬ 
balho,  e  naõ  he  possível  sujeitar-se  a  hum  empre¬ 
go  regular.  Raras  vezes  se  encontra  hum  creado 
índio,  ou  que  trabalhe  de  aluguel  ;  e  a  esta  circum- 
stancia  se  pode  attribuir  a  falta  de  agricultura  no 
seu  destricto  ;  e  falta  de  braços  nas  operaçoens  ini¬ 
ciadas  dos  agricultores,  que  nao  tem  logo  fundos 
para  comprar  negros  no  Rio.  Q,ue  benefícios  nao  re- 
zultariaõ  ao  estado  e  quantos  bens  para  a  cauza 
geral  da  humanidade  se  estes  índios  fossem  civiliza¬ 
dos  e  se  domesticassem  !  H  uma  tribu  de  selvagens 
vagos  e  preguiçosos  se  converteria  em  trabalhadores 
uteis  e  proveitosos  ;  toda  a  face  do  destricto  se  me¬ 
lhoraria  ;  abrir-se- hiaõ  estradas  para  a  capital  livres 
dos  encommodos  que  tem  hoje,  e  produziriaõ  hum 
mais  facil  transporte  dqs  seos  produetos  j  o  que  se 
poderia  fazer  com  bem  pouca  despeza. 

Durante  a  minha  estada  em  Canta-Gallo,  empre- 
bendi  huma  jornada  ás  lavras  de  Santa  Rita,  dis¬ 
tante  cinco  legoas  ao  norte.  Depois  de  passar  por 
hum  p^iz  de  altos  e  baixos  nas  vezinhanças  daquella 
povoaçao  5  chegamos  ao  Rio  Negro,  torrente  consi-'"^ 
deravei  formada  por  vários  arroios,  a  qual  vai  dezagoar 

no  Paraíba;  atravessando  o  dito  rio,  entramos  n’hum 

lindo  paiz  descoberto,  cuja  fertilidade  era  evidente 
pelo  Viçoso  crescimento  do  tabaco  e  outras  plantas  ; 
mas  n’hum  estado  de  total  abandona,  e  as  faniiiias  es¬ 
cassamente  dispersas  sobre  elle,  appareciaõ,  na  mais 
triste  situaçaÕ  de  indolência  e  mizeria.  Caminha¬ 
mos  mais  huma  legoa,  por  hum  trilho  inteiramente 
dezerto,  e  chegamos  as  duas  horas  da  tarde  a  Santa 
Rita.  O  proprietário  das  obras  nos  recebeo  muito 
bem  e  nos  conduzio  aveias,  em  quanta  se  prepa- 
lava  o  jantar.  A  lavra  he  hum  profundo  algar,  cer¬ 
cado  de  huma  parte  por  hum  iiigreme  outeiro,  e  de 


a  larga  sem  a  beber  toda  se  nao~  a  força.  Nao~  he  seguro  dar-lhes  a-o;. 

ardente  ;  porque  embr.agados  he  precizo  prende-los.  Se  algum  se  ore 

fere  neste  donativo  ^  o  resto  sa^o  insolentes  e  dezenfreadus  ate  obterem t 
mesmo  obséquio,.  umerern 
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outra  parte  por  huma  campina  descoberta.  A  terra 
ves^etal  parecia  extrememente  rica,  cheia  de  viçosa 
relva,  e  os  outeiros  cobertos  de  arvores  de  toda  a 
gr  ndeza.  A  camada  de  cascalhaõ,  que  jaz  debaixo 
da  terra,  a  quatro  ou  cinco  pez  de  fundo,  he  muito 
delgada  e  dezigual.  O  terreno  sobre  posto  se  re¬ 
move  com  grande  trabalho  e  despeza,  sendo  cavado 
e  levado  para  fora  em  cestos  ;  e  o  cascalhaõ  he  con¬ 
duzido  com  grande  cuidado  a  hum  lugar  conveniente, 
para  ser  lavado  pelos  mais  hábeis  dentre  os  mineiros, 
assim  como  se  practica  nas  minas  de  Jaraguá.  A 
porção  do  oiro  aii  produzida  era  moderada. 

OsMados  deste  fosso  para  o  cimo  erao  escalvados, 
e  de  varias  cores  :  no  fundo  rjue  ainda  nac  estava  tra- 
ba'hado,  jaziao  massas  enormes  meio  circulares  e  sem 
figura.  Nas  partes  que  se  haviaõ  trabalhado,  obser¬ 
vei  duas  ou  tres  substancias  que  pareciao  da  mesma 
especie.  Quebrando  hum  pedaço  de  huma  a  martel- 
]o,  fui  surprendido  de  achar  huma  substancia  cal- 
carea,  huma  massa  solida  composta  de  crystaes  hexa? 
gonos,  com  huma  pequena  porção  de  crystaes  bril¬ 
hantes  de  mina  de  ferro  especular.  Aprezentei  este 
fragmento  ao  proprietário,  dizendo-lhe  que  era  pedra 
calcarea  de  que  elle  se  admirou,  por  naõ  ter  nunca 
d’antes  ouvido  fal lar  de  pedra  calcarea,  nem  me  deó 
credito,  em  quanto  lho  naõ  provei  pela  calcinaçaõ. 
As  montanhas,  como  achei  depois,  saÕ  da  mesma  sub¬ 
stancia. 

Ha  razaõ  de  suppor  que  acamada  de  pedra  .cal¬ 
carea  debaixo  da  terra  no  fundo  do  vale,  seja  de  for¬ 
mação  moderna,  e  que  se  naõ  for  muito  grossa  para 
cortar-se,  se  poderia  achar  entre  ella  e  o  granito  soto- 
posto  huma  camada  de  cascalhaõ  de  formaçaõ 
anterior,  mais  rica  em  oiro  que  a  camada  pela  parte  de 
cima. 

Depois  de  ter  investigado  aquellas  obras,  fizemos 
huma  excursaõ  de  sete  ou  outo  milhas .  sobre  huma 
rica  planicie  abundante  da  mais  bella  madeira.  Os 
outeiros  que  ficavaõ  distantes  eraõ  compostos  da  mesma 
pedra  calcarea  que  nas  lavras.  Seria  para  dezejar 
que  seriamente  se  apreciasse  o  valor  desta  substancia, 
na  capital,  onde  o  custo  da  lenha,  que  se  gasta  em  quei¬ 
mar  a  ca),  excede  o  preço  porque  se  teria  a  de  Santa 
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Rita^  huma  vez  qne  houvesse  estradas  para  o  seu 
tii’ansporte  deste  destricto  ate  ao  Porto  das  Caixas; 
Tal  eropreza  merece  bem  a  attençaõ  dos  ministros  de 
Sua  Alteza  Real  ;  os  benefícios  que  daqui  rezulta- 
riaõ,  saô  incalculáveis,  e  as  despezas  bagattela  ;  por 
quanto  em  nenhuma  parte  do  globo  se  fazem  es¬ 
tradas  e  obras  publicas  tam  baratas  como  no  Bra- 
zil. 

Este  lindo,  mas  quasi  dezerto  destricto  produz  es¬ 
pontaneamente  muitos  artigos  preciosos  de  commercio, 
que  se  perdem  por  falta  de  maons  que  os  aproveitem. 
Aqui  se  acha  aquella  celebrada  especie  de  palmeira 
de  folhas  longas  serradas,  e  lanceo-ladas,  compostas 
de  innumeraveis  fibras,  que  podem  competir  com  a 
seda  tanto  na  finura,  como  na  fortaleza.  Eu  com- 
prei  algumas  linhas  de  pescar  por  huma  bagatella  ;  e 
nao  duvido  que  se  os  meios  proprios  se  empregas¬ 
sem  para  promover  a  sua  propagaçaõ,  esta  preci¬ 
osa  substancia  podia  produzir-se  em  tanta  abun- 
dancia  e  tam  barata,  como  o  linho  canhamo  em 
Inglaterra.  Eu  aprezentei  aos  ministros  de  Sua  Al¬ 
teza  hum  projecto  para  a  empregar  em  vez  da- 
quelle  artigo  nas  cordoarias  e  mostrei  pela  experien- 
cia3  que  ella  correspondia  plenamente  ao  fim  pro¬ 
posto. 

Ficamos  dous  dias  em  Santa  Rita  e  sua  vezinhança,  e 
110  terceiro  voltamos,  tomando  o  mesmo  caminho  que 
trouxemos.  Em  algumas  partes  observamos  nume¬ 
rosos  bandos  de  aves,  particularmente  papagaios  e 
bellas  gallinholas,  que  eraõ  os  únicos  objectos  da 
nossa  attençaõ.  Chegamos  outra  vez  ^  Canta-Gallo, 
sem  encontrar-mos  alguma  daquellas  monstruosas 
serpentes,  ou  outros  objectos  extraordinários  que  os 
viajantes  de  ordinário  vem,  ou  imaginaõ  em  hum  pai» 
estranho. 

Passados  alguns  dias  de  repouso,  parti  acompanhado 
de  hum  guia,  para  a  supposta  mina  da  prata,  tendo- 
se  avizado  os  homens  para  estarem  promptos  a  minha 
chegada.  Atravessamos  pelo  espaço  de  quatro  milhas 
hum  profundo  vale,  e  chegamos  a  huma  rapida  tor¬ 
rente,  chamada  Macacu,  que  corre  entre  montanhas 
quasi  perpendiculares  de  immensa  altura,  ao  longo  de 
huma  das  quaes  a  estrada  cprre  por  milha  e  meia 
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Tendo  passado  este  sombrio  e  perigoso  algar,  camín-» 
hamos  nmis  meia  legoa,  e  fizemos  alto  junto  a  huma 
caza  de  campo,  por  nome  Machada,  com  hnma  por¬ 
ção  dv‘  bom  e  bem  cultivado  terreno  em  torno  d^ella,  - 
aqual  parecia  como  hum  jardim  idhum  dezerto.  O 
proprietário,  natural  dos  Açores,  recebeo-nos  mui  ci-f 
vilmente,  e  nos  introduzio  a  sua  senhora,  que  no  meio 
da  huma  íaaíiiia  crescente  de  meninas  suas  filhas,  se 
occupava  em  obra  de  agulha  sobre  materiaes  ga  sua 
fiaçaõ.  A  elegante  simplicidade  do  seu  vestido,  o  ar 
de  commodo  e  asseio  do  aposento,  onde  trahalhavao^ 
me  fizeraÕ  lembrar  forteaiente  do  meu  paiz,  e  quando 
nos  regalarao  com  licor  feito  dos  íructos  da  snafazenda^ 
foi  completa  a  imagem  das  nossas  scenas  domesticas 
em  a  vida  rural :  eu  quasi  me  suppunha  transportado, 
dos  ásperos  dezertos  do  Br  azil  aos  rizonhos  vales  de  In» 

glaterra.  .  .  ^  j 

Nos  deixamos  esta  pacifica  babilitaçao;  e  avançauda 
seis  milhas  por  meio  de  florestas  e  bosques,  e  sobre 
buma  terra  plana,  chegamos  a  fazenda  chamada.  Santo. 
Antonio,  pertencente  a  huma  viuva  chamada  Dona 
Anua  conhecida  por  todo  o  paiz  por  fazer  excellente 
manteiga  e  queijos.  A  morada  he  de  doiis  andares^ 
limpa,  mas  de  poucas  accommodaçoens.  P^sta  ex¬ 
cellente  senhora  me  aprezeiitou  huma  saborosa  comida 
de  leite  ;  e  nos  entramos  em  conversação  a  respeito  da 
sua  queijeira,  e  vi  que  ella  nao  sabia  outro  modo 
de  fazer  manteiga,  mais  que  agitar  a  nata  do  leite 
n’hurn  jarro  ou  garrafa  ;  e  as  suãs  ideas  de  fazer  queijo 
erao  igualmente  defeituosas.  Em  quanto  os  nossos 
machos  descançavad,  olhando  o  terreno  iiOr  huma  hora^ 
descobri  hum  excellente  lapigo  fortnado  de  espinhosos 
arbustos,  que  pareciaõ  de  hum  rápido  e  viçoso  cres-? 
cimento-  As  poucas  vacas  que  pastavaõ  nes^e  re¬ 
cinto  poreciaÔ  de  superior  qualidade,  mas  nao  erao 
tratadas  com  methodo,^  ou  cuidado-  O  principal 
producto  da  fazenda  he  milho,  e  hum  pouco  de 
queiio  ;  que  so  se  faz  havendo  abundancia  de  leite, 
Alostravao-nos  aqui  varias  amostras  de  matena  ter- 
rea,  muito  guardadas  em  papel  e  com  muito  segre  o, 
debaixo  dos  nomes  de  platina,  prata,  &c.  Elias  pro- 
varao  ser  meramente  pequenos  crystaes  de  lerio  e 
pyrites. 
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Caminhando  hnma  legoa  sobre  hum  bello  paiz,  che¬ 
gamos  ao  rio  grande,  torrente  tam' larga  como  o  Der- 
weut  em  Derby,  que  atravessamos  n’huma  canoa,  na¬ 
dando  os  nossos  machos  a  tras  de  nos,  corno  he  cos¬ 
tume.  Nos  passamos  vanos  grupos  de  índios,  e 
muitas  das  suas  cabanas,  e  lugares  de  habuaçao.  A 
estrada  hia  arjui  pelas  faldas  de  enormes  e  arro¬ 
gantes  montanhas  de  granito,  de  cujo^  topes  cahiao 
lindas  cascatas  de  agoa,  O  terreno  eni  baixo  era  in¬ 
terceptado  de  fragmentos  de  alguns  rochedos,  que  ja- 
ziaõ  em  montoens  por  todas  as  partes.  Em  alguns  si- 
tios  a  relva  era  taõ  alta  que  me  da-^^a  pelos  arçoens 
da  sella,  e  como  estava  humido,  dava  me  bastante 
encoiPinodo.  Depois  de  hum  laborioso  e  lento  pro¬ 
gresso,  chegamos  ao  por  do  sol  a  caza  de  Frei 
Thomas  de  Nossa  Senhora  da  conceição,  que  be- 
nignanjente  nos  agazalhou  aqueba  noite,  A  caza 
era  nova,  e  bem  edificada,  contendo  so  quatro  quar¬ 
tos  assoalhados,  o  que  raras  vezes  se  encontrava  na- 
quejlas  partes.  Elia  era'toda  cercada  de  bellas  tor¬ 
rentes  de  agoa  e  cach.>eiras,  que  faziaÒ  a  estrada  ali 
nao  muito  boa,  e  em  tempo  chuvoso  impracticavel. 
— Este  eclesiástico,  homem  inteiligoate  e  industrioso, 
me  informou  que  elle  tinha  tomado  aquella  terra 
havia  quatro  annos,  que  tinha  so  hum  negro,  e  naÒ 
tinha  fundos  para  continuar  o  seu  projecto,  tendo 
so  outo  libras  steriina.^,  que  ganliava  como  eclezi- 
astico,  e  que  as  gastava  em  salario  daquelles  que 
queriaÕ  trabalhar  na  sua  obra.  Mostrou-me  o  seu 
jardim,  que  estava  cheio  de  arvores  de  catfé,  e  se 
conservava  na  mais  bella  ordem  e  asseio  ;  os  seos 
campos  estavao  cobertos  de  milho  ;  a  sua  creaçaÔ 
constava  de  huma  boa  vaca  de  leite,  quantidade 
de  porcos  e  hum  macho.  Perguntando-lhe  como  dis¬ 
punha  do  seu  producto,  disse-me  que  o  vendia  ali 
mesmo  a  seos  compradores.  Elle  avaliava  a  sua  fa¬ 
zenda  ou  sesmaria  com  todo  o  seu  cabedal  em  quatro 
ceutas  libras  sterlinas,  e  iiaó  duvidava  haver  quem 
lhas  desse  por  elía.  Eraõ  estes  dados  sufficientes  para 
calcular  os  lucros,  da  fazenda,  huma  vez  bem  ad¬ 
ministrada.  Eis  aqui  pois  hum  homem,  que  tendo 
começado  cuin  pouco  ou  nada  se  acha  no  fim  de  qua¬ 
tro  aunos  com  quatro-centas  Jibras,  independencia 
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mui  conimoda  naquellas  partes,  e  nao  mais  do  que 
mereciaô  seos  esforços  e  prese\»erança.  Frei  Tho- 
mas  vivia  com  muitas  mais  commodidades  que  outra 
qualquer  pessoa  das  que  encontrei  naquelle  districto. 
Elle  era  economico  sem  parcimônia,  generoso  nos 
seos  sentimentos,  franco  e  communicativo  na  sua  con¬ 
versação,  e  polido  nas  suas  maneiras. 

Aqui  he  que  encontrei  os  descobridores  da  reputada 
mina  de  prata,  que  vierao  para  conduzir' me  a  ella. 
Partimos  a  pé,  e  depois  de  andar  seis  milhas  por  man- 
tanhas  onde  naõ  podem  passar  bestas,  vadeando  ribei¬ 
ros,  e  atravessando  matagaes,  que  me  naÔ  deixarao 
inteiro  nem  hum  pedaço  do  vestido,  chegamos  âs 
mizeraveis  cabanas  destes  pobres  homens,  perfeito 
contraste  da  asseada  habitaçaõ  de  Frei  Thomas. 
Nunca  na  minha  vida  me  senti  tam  cançado  de  an¬ 
dar  ;  lancei-me  no  chaò,  por  naõ  poder  dar  mais 
passo,  e  descancei  quasi  huma  hora,  depois  do  que 
achando  me  mais  animado,  acompanhei  os  homens  ao 
longo  de  huma  bella  corrente  na  raiz  de  hum  monte, 
onde  me  mostrarao  hum  buraco  que  tinhaÕ  cavado, 
quasi  dons  pez  de  altura,  e  me  informaraõ  que  a  arca 
contida  no  fundo  d’e]le,  abundava  em  graons  de 
prata.  Tendo  ordenado  que  se  tirasse  huma  pouca 
desta  area,  passei  a  examinar  a  base  da  montanha, 
e  achei  ser  de  huma  terra  semelhante  a  granito,  e  pe¬ 
quenos  crystaes  de  pyrites,  Mas  em  nenhuma  parte  se 
achou  substancia  alguma  metallica,  a  excepçaõ  do 
lugar  mencionado.  Por  mais  extranha  e  contradictoria 
que  me  parecesse  a  idea  de  prata  em  graons  como  o 
oiro,  passei  a  examinar  a  arca  e  pedras  que  ajuntei 
na  supposta  mina  de  prata;  mas  nem  particula  se 
achou  daqueile  metal.  Examinei  igualmente  as  suas 
amostra*=!,  com  o  mesmo  successo.  Depois  de  os  aceu- 
zar  de  impostura,  o  que  elles  confessarão,  hum  official 
que  hia  comigo  quiz  prendelos,  a  que  me  oppuz, 
pelos  naõ  fazer  mais  mizeraveis  do  qué  elles  ja  eraõ, 
se  fossem  punidos  como  mereciaô.  Taes  imposturas 
sao  mui  frequentes  no  Sul  da  America,  onde  facil¬ 
mente  se  acreditaõ;  por  quanto  a  paixao  de  minar 
predomina  ali  fatalmente  mesmo  entre  as  classes 
riores.  Mesmo  entre  as  poucas  familias  deste  des- 
tricto  observei  alguns  exemplos  dos  seos  eíieitos  ; 
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aqiielles  que  se  entregavaÔ  inteiramente  a  minar,  erao 
em  geral  mal  vestidos  e  mal  nutridos,  entre  tanto  que 
os  que  SC  davao  a  agiicultura  somente,  eraò  muito  bem 
providos  do  necessário  para  a  vida. 

Tendo  concluído  este  negocio,  despedime  de  Frei 
riiomas,  e  voltei  para.  Canta  Gallo,  onde  preparei  os 
meos  papeis  para  a  relaçao  do  que  lhe  dizia  respeito; 
e  que  o  Conde  de  Linhares  me  pedira.  Durante  o 
resto  da  minha  estada,  juntei  amostras  de  varias  ma- 

dciias  daquella  vezinhança,  entre  as  quaes  se  contaõ 
as  seguintes — 


Vinhatico — madeira  excellente. 

Cedro — boa  e  durável. 

Pereiba-— dura  e  boa. 

Olio'  mui  solida  e  de  particular  fragrancia. 

Cabiuna. 

Jaracaiidá— madeira  variegada,  preta  e  amarei  Ia— pró¬ 
pria  para  moveis,  chamada  em  Inglaterra 
rose-wood  para  onde  de  certo  se  naõ  tem  im¬ 
portado  da  melhor. 

Jaracatang. 

TTl  ® 

Ubatang. 

Palmeira—muitas  variedades,  entre  estas  o  Iri,  de  que 

ja  íallei.  Pau  sem  rival  na  fortaleza  e  efas- 
ticidade. 

Garfuana— cuja  cortiça  da  huma  tinta  amarella. 
Lmbe— planta  reptante,  especie  de  sipo.  Os  caules 

uzao-se  em  vez  de  cordas,  e  muitas  vezes 
servem  para  redeas. 

Muitas  especies  de  espinheiros. 

madeiras  sao  de  mui  grande 
t^amanho,  e  propnas  para  navios.  He  notavil  que 
este  destncto  nao  produz,  o  pau  chamado  Brazil,  que 
erve  para  tingir.  Ha  aqui  innumeraveis  arvores 

de  mencionar.  A 
planta  do  tabaco  he  cultivada  eni  algumas  partes  e  he 
sempre  manufacturada  em  rollos,  unindo  as  fbílm 
hu mas  com  as  outras,  e  torcendo-as  com  hum  sadllio 
Por  esta  operaçao  se  lhe  espreme  o  suco,  e  depois  dé 

exposto  por  hum  pouco  de  tempo  a  atmospherao  ta¬ 
baco  muda  acor  verde  em  negraV  ^ 

Ha  aqui  vários  animaes  bravos,  entre  os  quaes  se 
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contao  as  onças  como  os  mais  ordinários.  Sao  de  di- 
'  versas  cores,  negra  e  parda  vermelha.  Antas  de  que 
vi  somente  os  vestígios.  Porcos  bravos  ein  grande 
numero,  e  também  macacos  de  barba  comprida,  que 
estando  adormir  roricao  de  maneira  que  espaniaõ  o 
viajante.  Dos  reptis  os  mais  formidáveis  saõ  a  casca¬ 
vel,  a  snrocucú,  a  sorocucú-tinga,  e  a  jararaca,  to¬ 
das  mortalmente  venenosas,  nenhuma  das  quaes  nunca 
vi  andando  de  jornada,  senaô  huma  pequena  da  pii- 
meira  especie. 

O  methodo  predominante  de  arrotear  e  cultivar  aqui 
a  terra,  he  precii^tunente  o  mesmo  que  se  practica  nas  í 
vezinhanças  de  Saõ  Paulo.  Cortaõ  as  arvores  e  o 
mato,  e  depois  de  p  queimarem  (muitajez  imperfeita¬ 
mente)  as  mulheres  dos  negros  piantaõ  as  sementes  ao 
sacho;  em  seis  semanas  fazem  hiima  ligeira  monda, 
e  nada  mais  se  faz  ate  acolheita.  O  tempo  de  semear, 
he  ein  Outubro  e  dura  ate  Novembro  ;  o  milho  ama¬ 
durece  em  quatro  ou  cinco  mezes.  No  anno  proxi- 
mo  semeaõ  de  ordinário  favas  nas  terras  de  trigo,  ou 
milho,  as  quaes  deixaõ  de  pousio,  as  vezes  por  dez 
annos,  e  procedem  a  novas  roças. 

A  transplautaçaõ sô  se  practica  como  tabaco;  a  en¬ 
xertia  he  pouco  conhecida,  e  raras  vezes  tentada. 

Tendo  acabado  os  meos  riegocios  em  Canta-Gallo, 
parti  de  volta  para  a  capital,  accompanhado  huma  le- 
goa  de  caminho  pelo  governador,  capitaõ,  e  quasi  to¬ 
dos  os  habitantes.  Durante  a  minha  residência  de 
quinze  dias  entre  estes  excellentes  homens,  a  minha 
iiieza  era  sumptuosamente  provida  sem  me  costar  na*» 
da,  e  fui  tractado  com  hum  gráo  de  respeito  superior 
as  minhas  expectaçoens  e  a  meos  méritos.  Despedi- 
me  d’elies  com  pezar,  dezejando  siuceramente  poder 
ser-lhes  de  algum  serviço  na  corte,  fazendo  representa- 

çoens  em  seu  favor.  ^ 

Cheo’uei  a  Morro  Queimado  à  noite,  depois  de  nu¬ 
ma  iornada  de  trinta  e  quatro  milhas,  e  no  dia  se¬ 
guinte  ainda  cedo  ^  a  caza  do  meu  digno  amigo  o 

O 


N’buma  parte  desta  estrada,  encontramos  hum  ninho  de  insectos, 
chamados  maribondas,  que  encommodad  bastante  o  gado,  e  espoieao 
vivamente  os  machos.  Elles  atacaõ  com  pertinácia,  e  perseguem 
considerável  distancia.  Nad  obstante  desviar-nos  da  estrada  para  os 
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Capitao  Ferreira  ;  com  quem  me  demorei  dous  dias  ; 
o  que  me  deo  lugar  a  ver  melhor  o  seu  estabelecimen¬ 
to  j  principalmente  o  seu  engenho  de  assucar  e  dis* 
tillaria,  que  achei  muito  mai  arranjados,  e  as  forna¬ 
lhas  mal  construídas.  TSiesta  fazenda  assin^ como  em 
muitas  outras,  os  commodos  para  arrecadaçaõ  dos  pro- 
ductos,  sao  iuaus  e  incompletos  de  madeira  que  elles 
saõ  damnificados  pela  formiga;  como  o  graò,  caíFe,  al- 
'  godaõ,  e  soífrem  mil  outros  prejuizos.  Os  curraes  do 
gado  esta.Ô  em  deplorável  abandono-  Nas  cazas  i>b* 
servei  hum  total  desmazelo  por  tudo  o  que  he  com- 
modo  domestico;  fa  sua  geral  apparencia  confirmava 
huma  observação  que  ouvira  muitas  vezes  fazer,  e  era 
que  os  proprietários  de  fazendas  aqui  aborrecem  viver 
neílas,  e  considerando  a  sua  residência  como  tempo* 
raria,  fazem  muito  mesquinhas  accommodaçoens.  De¬ 
pois  de  dar  alguns  planos  de  melhoramento  sobre  al¬ 
guns  artigos  concernentes  ao  seu  estabelecimento, 
despedi-me  do  Capitaô  Ferreira,  e  parti  na  manham 
do  terceiro  dia  para  o  Porto  das  Caixas,  onde  cheguei 
as  duas  horas,  depois  de  huma  jornada  de  trinta  mi¬ 
lhas,  onde  me  demorei  algum  tempo,  por  estar  o  rio 
atulhado  de  embarcaçoens  carregadas  de  madeira  de 
construção  para  a  capital.  Logo  que  se  dezembara- 
çou  a  navegaçao,  embarquei-me  n’huni  saveiro,  des 
toneladas  de  carga,  e  remando  toda  a  noite  ate  aboca 
do  rio,  navegamos  com  o  terral,  e  chegamos  ao  Rio 
de  Janeiro  pelo  meio  dia.  Meu  primeiro  cuidado  foi 
informar  Sua  Excellencia  o  Ministro  da  minha  che¬ 
gada,  a  quem  aprezentei  o  meu  diário,  que  poz  na 
prezença  de  Sua  Alteza  Real,  que  se  dignou  approvar 
o  trabalho  das  minhas  viagens. 


evitar,  fui  aguilhoaclo  por  alguns  Iam  dolorosamente,  como  se  fossem 
vespas  assanhadas.  Ha  huma  especie  com  proboscide  córnea  aguda, 
que  ferem  com  dor  intolerável. 
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CAPITULO  X. 

Permissão  de  visitar  o  Destricto  dos  Diamantes. — N’oti-> 
cia  de  hum  pretendido  Diamante  aprezentado  ao  Prirí* 
cipe  Regente.— Jornada  a  Viíla  Rica. 

ja  das  fadigas  das  minhas  viagens,  so- 
Lcitei  de  Sua  Alteza  Real  a  permissaÔ  de  explorar  o 
Destricto  Diamantino  do  Serro  do  Frio.  Esta  graça 
nunca  tinha  sido  feita  a  hum  estrangeifo ;  nem  mes- 
nio  Portuguez  algum  tinha  alcançado  vizitar  aquelle 
destncto,  excepto  em  algum  emprego  relativo  áquella 
juiisdiçao  e  isso  mesmo  com  restriçoens  que  vedavaõ 
ao  publico  toda  a  exacta  informaçaõ  a  este  respeito. 
Pela  benevola  medeaçao  do  Conde  de  Linhares,  a 
permissaõ-me  foi  concedida,  e  promptamente  se  me* 
deraõ  passaportes  e  cartas  de  recommendaçaõ.  Lord 
Stiangford  empregou  a  sua  influencia  para  animar  a 
minha  empreza  j  e  foi  por  sua  bondade  e  recommen* 
daçoens  que  obtive  admissaõ  aos  archivos,  a  fim  de 
examinar  todos  os  mappas  manuscriptos,  e  de  copiar 
d’el!es  o  que  fosse  necessário  para  minha  guia.  Serà 
proprio  observar  aqui,  que  o  melhor  modo  de  viajar 
no  interior  do  Brazil,  he  obter  ordens  do  Governo,  e 
huma  escolta  de  soldados,  para  apenar  bestas,  em  todas 
as  mudas  das  pessoas  que  residem  junto  ou  nas  vezin* 
nanças  da  estrada.  O  Conde  de  Linhares  intimou* 
me,  qua  podia  escolher  dous  soldados  que  euquizesse; 
e  em  quanto  deliberava  na  escolha  occurreo  huma 
circumstancia,  que  me  deo  lugar  a  fornecer-me  dc 
dous  homens  do  corpo  dos  mineiros,  que  foraô  no¬ 
meados  para  ac^mpanhar-me,  por  ordem  de  Sua  Ex- 
cellencia  e  promessa  de  que  a  sua  futura  promoção 
dependeria  da  conta  que  eu  desse  da  sua  conducta 

na  volta;  a  qual  poso  asseverar  foi  digna  de  todo  o 
louvor.  _  ^ 

A  mencionada  circumstancia  foi  esta. — Hum  Negro 
forro  da  Villa  do  Principe,  perto  de  nove  centas  mi¬ 
lhas  distante,  escreveo  huma  carta  ao  Principe  Re-^ 
gente,  annunciando  que  possuia  hum  diamante  pas- 
mosaraente  grande,  que  recebera  de  hum  amigo  seu. 
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felecido  havia  alguns  annos,  e  pedia  a  Sua  Alteza 
Real  a  honra  de^  aprezentar-Iho  elle  niesso  em  pessoa. 
Como  a  grandeza  attribuida  ao  diamante  era  de  exal¬ 
tar  a^maginaçaõ  ao  mais  alto  ponto,  immediatamente  se 
derao  ordens  ao  Commandante  da  Villa  do  Príncipe  para 
fazer  vir  quanto  antes  este  homem  ao  Rio  de  Janeiro, 
escoltado  por  dous  soldados.  A  medida  que  elle  pas¬ 
sava  pela  estrada,  todos  os  que  tinhao  ouvido  o  cazo, 
o  comprimentavaõ  jacomo  se  elle  tivesse  as  honras  da 
cruz  da  ordem  de  Saõ  Bento,  o*u  a  paga  de  hum  gene¬ 
ral  de  brigada.  Os  mesmos  soldados  se  promettiaÔ 
grande  promoção;  e  todos  envejavaÕa  sorte  do  afor¬ 
tunado  Negro,  Finalmente  depois  de  huma  jornada 
de  vinte  e  outo  dias,  elle  chegou  a  capital,  e  foi  logo 
conduzido  a  palacio.  A  sua  ventura  hia  consumar-se, 
e  esperanças  de  annosrealizar.se;  elle  se  julgava  ia 
erguido  de  huma  condição  obscura  ao  estado  de  af- 
fluencia,  e  destinçao  ;  taes  eraõ  sem  duvida  os  pensa¬ 
mentos  que  o  agitavaô  nesses  momentos  de  suspensão 
Introduzido  a  prezença  de  Sua  Alteza  Real,  elle  se 
lhe  aprezentou  aos  pés,  e  íhe  entregou  esta  maravilho- 
sajoia.  Sua  Alteza  admirou-se  da  sua  grandeza;  se- 
guio-se  huma  pauza:  os  circumstantes  esperavao 
ouvir  a  opinião  do  Principe,  e  secundaraõ  o  que  elle 
disse.  Hum  diamante  redondo  pezando  quasi  hum 
arratel  os  encheo  a  todos  de  assombro  ;  alguns  calcu- 
i^ao  ogo  o  seu  valor  de  milhoens,  outros  achavao 
d líhcil  avaha-lq  A  bulha  que  esta  occurrencia  devia 
pi  oduzir  he  facil  de  conceber  ;  naõ  se  fallava  senão  na 
offerta  do  negro.  Elle  foi'  n.ostrado  aos  ministros, 
entre  os  quaes  houve  receio,  e  mesmo  duvida  que 
osse  hum  verdadeiro  diamante ;  com  tudo  foi  man- 

i?  ^  thesouro  debaixo  de  huma  guarda  e 

fechado  no  quarto  das  joias.  ° 

No  dia  seguinte,  o  Conde  de  Linhares  mandou  cha¬ 
mar-me  e  referio-me  todas  as  circumstancias  relati 
vas  a  esta  preciosidade,  e  acrescentou  em  baixa  voz  aul 
duvidava  fosse  hum  verdadeiro  diamante.  Sua 

ff  a  sua  secretaria  ondê 
^  me  dariao  cartas  suas  e  dos  outros  ministros  para  o 
Thesouro,  com  a  licença  de  ver  esta  inapreciav^^ 
gemma,  a  fim  de  determinar  o  seu  valor  real.  ^Promp 
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tamente  aceitei  o  encargo  de  t'am  grande  irnportancia^ 
preparei -me,  e  tendo  recebido  as  cartas  fui  aprezen- 
tar~me  ao  official  eíFectivo  do  Thesouro.  Fui  condu** 
zido  por  vários  quartos,  em  que  parecia  fazer-se  muita 
transaçaÕ,  á  grande  camara,  eni  que  prezidia  o  the- 
soureiro,  accompanho  dos  seos  secretários.  Ten^o  na 
minha  maÕ  as  cartas,  elle  entrou  em  conversação  co¬ 
migo  a  este  respeito  ;  e  dali  foi  levado  por  outros 
grandes  quartos  forrados  de  damasco,  e  ouro  ornados 
com  figuras  reprozeiíiando  a  justiça  com  a  balança 
nas  maons,  a  hum  mais  interior,  onde  havia  algumas 
fortes  caixas  com  tres  fechaduras  cada  huina,  cujas 
chaves  eraõ  guardadas  por  tres  diversos  officiaes,  que 
deviaõ  estar  prezentes  a  abertura.  Huiiia  destas  caixas 
se  abrio  entaõ,  e  se  tirou  delie  huma  pequena  ele¬ 
gante  boceta,  de  que  o  Thesoureiro  sacou  a  joia,  e 
ni’aprezentou  com  grande  formalidade.  O  seu  valor 
cahio  logo  á  primeira  vista,  pois  antes  de  a  tocar,  tui 
convencido  que  era  huma  peça  redonda  de  crystal. 
Elia  tiníia  polegada  e  meia  de  diâmetro. Examinanclo-a 
disse  ao  governado  que  naõ  era  diamante,  e  para  o 
convencer  tomei  hum  diamante  de  cinco  ou  seis  qui¬ 
lates,  e  com  elle  fiz  hum  profundo  risco  na  pedra. 
Esta  prova  era  positiva ;  passou-se  por  conseguinte 
hum  certificado  de  que  era  huma  substancia  insignifi¬ 
cante  de  pouco  ou  nenhum  valor,  o  qual  assignei. 

Abriraõ-se  entaõ  outras  caixas,  e  de  huma  d  ellas  rne 
tnostraraõ  dous  pedaços  de  diamante,  da  grandeza  de 
huma  boa  polegada  cada  hum,  e  hum  outavo  de  po¬ 
legada  em  grossura,  de  cor  parda  muito  ma.  <i«ando 
se  acharaõ,  era  huma  so  peça,  sem  figura;  e  nao  se 
sabendo  ser  diamante,  foi  experimentada  a  niartello. 
O  rezultado  desta  experiencia  he,  que  se  elle  reziste  ao 
eolpe,  ou  se  separa  em  laminas,  he  diamante,  o  que 
fconteceo  neste  cazo,  e  de  hiim  so  se  fizerao  por  este 
modo  dous  diamantes  que  foraõ  transmettidos  ao  in- 

O^ri^^  Abaité,  donde  estas  peças  vieraõ, 
hum  diamante  de  forma  octaedra,  que  i 

vos  de  huma  ouça,  e  he  talvez  o  maior  do  mundo 
Foi  achado  haverá  dois  aniios  por  tres  homens  condem- 
nados  a  degredo  por  crimes  capitaes;  mas  apiezen- 
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íando  ao  Vice-Rei  esta  precioza  joia,  forao  perdoados  o 

rs-sX-  ““ 

Fizeraò-me  depois  o  favor  de  mostrar-me  o  resto 
dos  uiamantes  que  havia  no  Thesouro,  os  quaes  me 

O 'maloT  “'‘^quüates. 

Entre  os  T-"’^  ''e  bons  dezasíte. 

de  or  pequeno  de  cor 

,  ®  sao  os  menos  estimados. 

1  endo  concluído  este  negocio,  despecli-me  do 
thesoureiro,  agradecendodhe  a  sua  polida  attencaô 
voltando  jsara  caza,  escrevi  ao  Conde  de  Linhimes’ 
referindo  o  rçzultado  da  minha  visita.  Naõ  era  muito 

Tubs^*^''^-  ^  estrangeiro  terdeannunciar  que  huma 
,.  .w  ncia  que  se  tinha  considerado  como  huma  ad  ' 
çao  inestimável  ao  thezouro  do  estado,  era  na  reali- 
dade,  nao  obstante  a  siia  sine^ular  annarenrií)  rl« 

CO  ou  uulor,  e  is.o®  n’h„„Tc”«  “iluí  E 

aprezentar-se  ao  Frincínf»  ^no  Aif  ^  ^  uavia 

estava  preparado  para  receber  a  noticir,^  e  re”  assí 
nobre  espirito  para  manifestar  alguma  p^na  ao  recrbe- 
Ja.  O  pobre  Negro  que  a  tinha  aprezentado  ficnü 
naturalmente  muito  penalizado,  e  em  vez  de  vohar 
para  caza  acompanhado  de  huma  escolta,  foi  íomô 
pode,  e  sem  duvida  encontrou  a  mofa  e  o  desprezo 

forSl^'  °  congratuiavaô  pela  sua  boa 

minhas  preparaçoens  para  a  ior 

inio'ós^dezSos 5  tiS''^"^''  merexpre- 

Rica,  a  qui  asrenti  í  acompanhar-me  a  Vill; 
panheiro'*^  Lord  St  ’  de  tam  agradavei  com¬ 

ia  sanorto,^^  í^trangford  tendo-lhe  procurado 
pajbdpoices  dos  ^ 


iX"!  'srr .  cif 

dera,  nem  jamais  fora  á  algum^^permiuidn 
a^tnas  montanhas,  que  .e  extendem  ao  lonj’  £ 

que  constava'' dordous'Sèrtfos'Tofo^^^  "T 

leque,  rneu  creado  de  confianca  filt  ’ 

aomeiodia  com  vciuo.favoravel,  e  deree^''’"'"  f 
VO!..  V.  'ff  ®  descemos  seis  legoas 
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pela  Bahia  abaixo,  onde  pa--os  ajlha  cio  Govevna- 
dor,  e  vanas  outras  huina  ^as  q«aes^.^^ 

dos  cocos.  Correndo  ao  1°" g®  atravessamos  huma 

ella,  e  outra  da  mesma  do  Moremim, 

linda  bahia,  e  chegamos  a  e«  aprexenta 

rio  pictoresco,  q«®  i^^.pas  decoraçoens.  Era 

huma  grande  ;  e  nos  para- 

sol  posto,  o  tempo  eia  .  prospectos 

vamos  para  gozar  de  hum  tios  m  __ 

campestres,  que  3®'”'®^*®  ,  •  ■  enreouecida  pela  vi- 

Humabella  romanesca  /"‘^J^^gens  de  huma 

vida  folhagem  de  bosques  ^®hi e  as^marg^ 

torrente,  contrastada  p  dèstino-uimos  essa  cor- 

nhas  distantes,  entre  as  q’^''®®.  ^  °  ^  serra  dos  or- 

cordilheira  de  rochas  perpe^  semelhança  em  frente 

gaons,  assim  chamada  p  .  Tendo  subido 

com  os  a  huma  aldea  na  sua 

duas  legoas  pelo  no  c  luo^ar  de  grande, 

margem,  chamada  Por  o  j-a^aõ  da 'continua  che- 

azafama,  e  concurvenc  ,  "  ^ppgados  com  os  produc- 

tos  do  i^tenor.  Ha  n  armazaens  para  re- 

taçoens,  e  quantidaü  g  almocreves  que  vem  pro- 
cepçaõ  dos  productos.  í™'je"oainhar,  nono. 

..X._de  soa  “™^,“rd^e  boase..al.8P»-  «os 
deixaoogado,  nem  ,  ,  nue  era  a  coiza  mais 

fomos  para  a  melhor  do  ’  5  -^jj^ginar.  Passarei 

çiija  e  encommoda  que  ®  P  ^  noite,  bastará  dizer 

que  elles  nos  fizerao 

nos  procurarão  J^^^^regar,  naõ  podemos  partir 

fama  em  carrega  Continuamos  entaõ  a  nossa 

r  e^teSo  aníado  tres  legoas  por  huma  terra 
lornada,  e  tenou  „,^ntanhas  a  esquerda,  e  pas 

baixa,  hcando-nos  entramos  n’buma  bella 

sando  a  aldea  d  P  iramos  aii  n’huma  caza  em 

planície  junto  clellas.  Pf  ,,oites  para  tomar 

que  o  Principe  ^®g®V^®  eomer,  passamos  adiante, 
ares ;  mas  nao  achmido  q  excellente  calçada, 

e  começamos  a  subn  p  nl^re  hiuna  grande  eleva- 

;,e  se  /x.endc  cinco  ro.lte  Tendo  des- 

çaci  ao  lado  e  por  cima  das  continua- 

Lnçado  hum  pouco  "o  me  ü  ^  quando 

n,os  a  viagem,  animando-nos  dc  q 
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«nlTnend.^  e“  vt'“a  íomgSe®.®  »■'« 

Ph«™  peio  menos 'era  dee  Õ,fcs  T»  ?  "’”■  " 

incie.  graos  mais  fria  que  na  pJa- 

«hamada  Cot^o"^Sei^o^'^^sftM/’^^>K"'”^  Pequena  aldea 

*«*■0,  sei  me?a  i*  1'’“"’  “»l>'■«■=issimô 

Tomando  aqui  aJoum-w  planicie  a  roda  d’ella 
“onte,  bello  sitio°as  bordaTde 

que  banha  peJa  esquerda  a  ha  a  '’®P*da  torrente, 

*  granito!  C.IXmo.  aol  ™»'’«nl>a 

uom%  do  seu  prop^eS"  C';" 

ma  caza  e  capeJía,  corn  huxn  fõrmn 

t?  Corrêa  mantem  hum  o-™  !t  ®™  frente. 

de  negros,  muitos  dos  auaef  ! 
bater  ferraduras  de  ferro  S^,  e^  ”  empregados  em 
e  virem  da  forja.  Este  artio-  u  *^iachos,  depois 
quanto  o  ferro  naô  trabalhafo  P*‘°‘=urado, ^or 

parte  do  Rio  Paraiba,  en  íemmo"^'^"^! 
paga  100  por  cento,  e  o  níeímó í 
'=»umo  dostes  neces«;íi rir»  •  o  sal,  ^  grande  mn 
■>  Governo  .  p„'r“"  “ *7“  P™«"et:m; 

mas  certamente  todo  o  nri  "■  Pezados  direitos  • 
contra  semeJhante  medida  rf  P  f®  Pc^tica  he’ 
com  muita  hosSidad?  recebeó! 

vpn!f’  ®^J“^ou-nosa  re<TuJar ’a  ifn 1’°“'"'^'^ '*q''cíba 

vendo-nos  de  hum  par  decan^.t  ‘^^g^gem,  pro¬ 
bos,  o  que  nos  foi  de  oran^r  bum  dos  ma- 

«er  osoj,  acordados  níoT’^^’'  ,^"‘es  de  na- 
O  tempo  era  de  orvalho  martelios 

»e.ro  tini,,  rl.roir.”^'  '‘j;/'''»  l"»  »  mou  tlromo: 

ver  O  jardim,  que  estava  òm  f  a^gum  tempo  a 

Unha  alguns  lindos  peceln^  ‘«'cravei  ordem,  e  con- 
uos  infofmou  que  tECm^bo:  ^  ^ono 

íidhas  dali,  mas  o  seu  princina?  P!‘'‘“^Çaõ  algumas 

bondam^  «  P-buua  rio 

‘c  os  outeiros  e  valei 

““ndo  em  guando  cazl  de  caml^r^'’,  ‘‘o 

o  2  ' Piantaçoens, 
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v.n-íitníía  oor  liuma  con» 
las  a  estrada  p^ara  Passadas  vinte  milhas, 

imia  decoraçao  de  «o®*!  estabelecimento,  con- 

;hegamos  a  Zabolla,  passa  ^  pequena 

itamlo  de  huma  caza  de  estado  m- 

completo,  situado  Antônio  Barboza,  era  hum 

prietario,  o  Capitao  Jozc  parecia  sentir  muito 

Poi-tuguez  da  ^  estrangeiros  viajar  no  patz^  - 

que  Sua  Alteza  civilidade,  que  dava  a 

e  tratou  nos  con  ^  utamos  ali  para  couza  boa. 
entender  que  nos  ^i^^-arumite  contra  as  ope- 
gua  conversação  rolava  direitos  sobre  a  cachassa, 

raçoeiis  do  Governo  em  por  d.reU^„ 

e  outros  artigos  nece  amargamente  como 

lucros  naquebe  ramo,  q  ^gj^fjnia  situaçao.  A  sua 

estivesse  fora  daqii  1  ^  Upg  outro  objecto  mais 

SSl  e  o  t  aerfd.di  do  Pdn- 

Sipe  Regente  dezen- 

zil  o  punha  em  _  „„e  vivamente  nos  tez 

volveoVliscutindo  este  objecto,^  qne 

lembrar  do  cao  entregava  á  severas  reflexoens 

tar,  que  ao  passo  que  se  ent  g^  deveres  da 

acerca  de  estrangeiros,  nao  convidoii- 

hospitalidade  ;  an^s  de  ri  .  que  constava  de 

nos  a  participar  da  sua  cea  hum  frango  gniz^d®,  em 

nato  cozido  com  airoz  e  Agradecen- 

hunia  meza  de  outo  pess  j  .„os  para  os  quartos 
X-lhe  a  sua  bondade,  ^ama  era  tam  en- 

fue  nos  eraõ  destinados  A 

2Smo.od=,  5«e  to‘ f  »  P””“T 

nao  havendo  outra  calçado  peio  menos.^  J 

ae  terra  sem  „  ao  dia  com  maior 

n'ais  mortal  saudou  a  do  ^  ^^^,,^,,^0  por  hum  da^ 

"as  este  prazer  fJiSaveis  accidentes  que  em 

quelles  espirito  custaõ  mais  a  «ofcer  qu 

aleuns  estados  do  esp  p  meu  tlier 

verdadeiras  desgraças.  ^ta  ao  ar.  Hum  estu- 

ntòmetro  no  postigo  d®  'J^^^iado  as  redeas  de  biin 

pklo  de  hum  tapaz»  ,  j  -^ou.nio  abaixo,  e  qu 

“  ‘TcírJÍnf.  ^  " 
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Tendo  os  nossos  soldados  procurado  machos,  com 
a  sua  costamada  actividade,  partimos  cedo,  c  entramos 
n  huma  estrada  mais  plana  que  a  do  dia  precedente. 
A  jornada  deste  dia  sendo  so  de  dezaseis  milhas  che¬ 
gamos  cedo  ao  lugar  onde  se  passa  o  Paraibuna.  Este 
no,  ainda  que  tam  largo  como  o  Thamiza  em  West- 
mimter,  naõ  he  navegavel  em  razaõ  dos  grandes 
rochedos  que  impedem  o  seu  curso.  Chegado  o  barco 
da  carreira,  entramos  neile  com  todos  os  nossos  ma- 
cftes,  e  tomos  conduzidos  a  remo  e  com  varas  para  o 
outro  lado,  onde  achamos  hum  registro  para  o  exame 
dos  passageiros,  seos  passaportes,  e  propriedade.  O 
lugar  era  guardado  por  huns  poucos  de  soldados  ve¬ 
lhos  as  ordens  de  hum  tenente,  que  posto  estivesse  em 
mau  estado  de  saude  nos  tratou  com  toda  a  attençao. 
s  nossos  soldados  nos  prepararaõ  o  juntar  n’huma 

ante,  que  nos  destinou  hum  quarto  no  Registro, 
le  era  mui  civil  e  parecia  gostar  altamente  de  nos 
ver,  pois  frequentemente  exclamava  “  Os  Inglezes  sad 
grande  gente.”  Este  e  outros  comprimentos^que  eHe 
nos  fazia,  nos  lizongeavaõ;  e  naõ  menos  o  respeito 
que  mostrarao,  todos  os  que  vieraõ  visitar-nos,  pelo 
nosso  paiz,  alhado  de  hum  Principe  que  elles  amLaõ 

O  Registro  he  hum  edihcio  de  madeira  construido 

iobre  pillares  de  pau,  que  o  preservaõ  das  inunda- 
çoeus  do  no,  que  frequentemente  inunda  o  luoar  em 
que  elle  esta  colocado.  Contem  alguns  quartcTs  oue 

gaiieria  em  írente  do  no.  A  paragem  he  baixa  o  nr, 
estio  he  mui  quente  e  doentia  segundo  me  informa- 

o  asíctrrlin  f  pode  explicar  muito  bem 

o  aspecto  de  debilidade  que  se  observa  entre  elles  A 

sua  pouca  oceupaçaô  deriva-se  unicamente  do^pas- 

sageiros  que  atravessaõ  este  lugar  e  dos  macbosC 

merosos  que  vem  do  interior.  Os  barcos  da  passaJ^m* 

sao  os  mais  bellos  que  jamais  vi  para  aquelle  íhn  e 

ass^im  devia  ser  vista  a  grande  alcavala  que  aqui  na 

gaonaoso  machos,  mas  os  passageiros  qul  atra!^^  *  ~ 
o  no;  o  que  sem  duvida  deve  produzí  huma 
soma  annual,  que  seria  ainda  mais  consiclmívírS 
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se  abrisse  liuma  estrada  para  Canta  Gallo,  so  desoito 

leffoas  distante.  .  i 

Tendo  no  dia  seguinte  de  fazer  huma  jornada  dií^ 

cil,  fomos  nos  deitar,  para  nos  erguer-mos  mais  ce  . 

Montamos  em  novos  machos,  e  u:. 

boa  estrada  ainda  que  por  sitio  áspero  e 
do;  no  curso  de  cinco  legoas  passamos 
àltissimas  de  granito,  e  outo  mais 

cliegamos  a  margem  do  Paraíba,  no  co"*  deiaveU 
mente  maior  que  o  Paraibuna.  No  seu  ^ 

questaõ  maior  e  mais  bem  guardado  'í''®  ° 
as  mercadorias  se  examinarao  epesarao, 
tos  segundo  o  seu  pezo,  qualquer  que 
qualidade  ou  valor.  Este 

em  muitos  artigos ;  o  sal,  por  exemplo,  paga  100  p^ 
cento  e  ferro  e  chumbo  o  mesmo,  em  quanto  Iam 
algodáõ'  e  outras  fazendas  ligeiras  iiao  excedem  outo 

'O^comníandame  deste  Registro  nos  «^^ereceo  todo 
auxilio  que  pode  e  nos  proveo  de  hum  novo  macho 

^ara  a  noL  bagagem.  Poa»  '»•  ff 

Tiara  fazer  observaçoens,  nem  havia  que  observai.  J 

?io  era  quasi  destituído  de  peixe. 

e  mea  por  espessos  bosques  e  cnegamos  a  hum  lug 
chamado  Rosinha  dc  Negra,  onde  pouzamos  aquella 
SS  No  dia  seguinte  fizemos  huma  jornada  seme¬ 
lhante  N’huma  parte  da  estrada  encontramos  barra- 

carou  cabanas  onde  se  aquartelaõ  vinte  soldados  de 

cavallo,  e  hum  official,  que  vaõ  de  patrulha  pela 
'  Strada  e  saõ  authorizados  a  deter  os  passageiros  para 
fazer  as  mais  rigorosas  buscas  a  respeito  de  ouio  e 
diamantes.  Andando  mais  duas  iegoas,  chegamos  ao 
Registro  de  Malhias  Barbosa  situado  no  meio  de  hum 

Is”  exTme?  do  costume,  deixando  este 

il|un’s  veados,  mas  ave  nenhuma  a  excepç^  JcÍ|a? 
T-ta^atraio  de  Quando  em  quando,  e  algum  pica  pau. 
KstrIcU  he  dngida  de  espessos  bosques,  e  r^ramente 

animada  com  yestigios  de 

mesma  que  habita  aborda  de  a  e  estabelecem 
mais  baixa  classe,  saÕ  pessoas  que  ah  se  estabelecem 

‘  com  vista  de  vender  refrescos  aos  passageiros,  e  giao 
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ièTO'’S'"lL£  ™  s®»'».  pregiiisoza  e  indo. 

«Sn  pnbBcâ  ”  l<>»S<=  d. 

'  quatro  da  tarde  a  huma  ca^a 

ao  CapTteô 

vSnSnca  í  ‘'®  a 

terra  lavrl^!.,  ®'  pedaços  de 

zello  O  n  ’  ^  P^®*-uê'eus,  mas  em  deplorável  desma- 

a  espontânea  h  ^  T  >  e  satisfeito  com 

çava  em  a  uielhorL“pèlaTndusSa^°  A  m^s^^ 

lenda  dos  habítantec  ?  «descuido,  e  indo- 

le^rar  com  mm  pouco  trabalho.  ^  poaiao 

Estreul®  “f-^''’  ‘'®«>  "‘ilhas  do  Porto  da 

instrciia  continuamos  no  dia  spo-ninre  a  «  j 

fSnrLriir:n\ir'f  “ 

jssot,  fii’ p“sr,ii^d“: 

algodao,  empacados  em  couro  cru  ev^nX  efn  f 
duas  broacas  Hp^/ío  ^  -levando  cada  besta, 

eem.  S“S-™s  daSn?T“  <='"  'i- 

levar  noticias  aos  nossns  a  •  °  dffertas  para 

lhes  cartas  para  aquelle  fim  e  demos- 

produzio  aleuns  u)e  lenr  ^  resto  «a  nossa  jornada 
Tervamos  vfr^n!  '‘1^  dentes  dignos  de  noticia.  Ob- 

que  davaõ  muita*^i'L\hm°*  N’hu^°'^  espece  singular, 

atirei  a  hum  passaro  mui  liíÍÍ"eâIo''rmeta?‘'"'‘r’ 
saber,  mas  enforrnaraõ-me  oue  voava  ^  P“^® 

Noutra  parte  descobrimos  huma  fé"a  orip  ^  ""'te. 
a  estrada  diante  de  nós  e  fuoíp  ^  atrevessara 

Matei  huma  cobra  di  com  ^dua.  l  "T^ 
te  vent...  Nó.  cbegnml.  n  noitinhn  n  £l,da“ÍT“ 
tomo  Ferreira,  noutrora  boa  caza  mnn,  de  An¬ 

humas.  X)  dono  naõ  es.avre^  cí/a^ra ' 

em  caza,  mas  os  seus 
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escravo,  antigos  nos 

se  elle  estivesse  prezente.  ^  íí"^.  j„  Vinm 

seia  de  galinhas  ensopadas,  i, anca. 

bello  peru  bravo,  que  eu  tinha  mor  o 
Devo  aqui  observar  que  o  viajante  nes  e  p  _  •  j 

perder  '‘occaai.õ  dese  P™- agSíui 

porque  nunca  esia  certo  de  acnai  coiinu  ^ 

paladar  nos  lugares  onde  se  apeia.  ramiiiba- 

Partimos  no  outro  dia  ao  nascei  t  os  ’  _  ^  ^ 

mos  algumas  milhas  por  h«nia  estrada  sc^ffu^  ^ 
medida  que  .avançavamos,  os  valles  eraomais  » 

de  mais  facil  cultura,  mas  as  'g^^^iihas 

em  demazia.  Depois  de  huma  jornada  de  28  milhas 

que  nos  levou  nove  ^toras  achamo-nos  asj.sjajmde 

em  huma  pequena  caza  de  campo  tha 

T>nn'i  Ciara  e  Dona  Mana.  Estas  duas  boaj,  se 

nhoras  nos  hoiiraraõ  coni  a  mais  P°'‘^Y^f2trd°e*£6 

ate  li  tínhamos  encontrado  sendo  o  dia  t  e  ^ 
Bartholomeo,hum  grande  dia  •  ^umptuozo 

ellas  tiuhaõ  preparado  hum 

rar?5°  No"flS Tanto^La  senliveis  a  este  acto  de 

hospitalidade,  quanto  -«l^f-SXcSTeíío  parecia 
burna  sincera  vontade,  ^^‘e  estanm  ^  ^  i^ 

:,r”":rerjSSc.d.;^^ 

qíe  htmíd"  stsrdigTal  sechor.»  .e_ 

srdé  -^;ÍS£ôs  tr»  a.™> 

,„c  .cmj..a  em  «.Je 

soturnidade.  boupem  tarde  antece- 

tirado  da  manjadoira  os  hiac  i  j  desesperou 

dente  se  tinhaõ  apenado  para  nós.  Wo  P 

o  nosso  soldado  que  “  nosso  ser- 

delles;  trouxe-os  e  apenou  de  viajar  com 

,  viço.  Per  "rj„re^p.emSamos  v^ev..i.»s 

ordens  officiaes,  sem  O  que  exp  ...  podem 

delongas.  Esta  requiziçoens  militares  se  p 
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olhar  peb  dono  como  violências,  mas  elle  geralmente 
se  indemniza  pelo  muito  que  carrega  aos  outros  via- 
iantes,  e  pelas  impoziçoens  no  giro  do  commercio. 

Estando  ia  na  província  de  Minas  Geraes,  (paiz  a- 
famado  no  Rio  de  Janeiro  pelo  seu  excellente  quejo) 
esperei  ver  algum  melhoramento  na  condição  do  paiz 
Ibgum  esta^lecimento  que  mostrasse^  verdadeira 
cultura,— alguma  habitaçad  construída  nao  so  para  re¬ 
paro  mas  para  commodo.  Esperei  achar  entre  os  ha¬ 
bitantes  aquelle  ar  de  saude  e  animaçao,  q“^zu'g 
das  occuuacoens  vigoradoras  e  animado  emprego  cia 
S  icSaf  mas  foraõ  frustradas  todas  essas  agrada- 
:i'i"eteí-ças.  A  mesma  falta  de  exermcb  prevab^^^^^ 

nesta  como  nas  outras  partes  do  paiz  .  g  P 

obrar,  como  se  a  posse  das  suas  terras  se  lhe  estive^sse 
para  tirar.  Tudo  a  roda  aprezentaya  a  face  do  aban¬ 
dono.  Cazas  cahinclo  sem  o  mais  leve  indicio  de  re- 
paraçaõ,  iardins  cobertos  de  abrolhos,  onde  ainda  ex- 
istiaõ  arvores  de  caffé  plantadas  outrora;  mas  c)s  pre- 
zentes  donos  eraõ  assas  indolentes  para  lhes  collier  o 
fructo  Nada  de  cercados  para  pastos,  poucas  cabras 
pa“  ídK,  e  o  de  v.ce  ra.Usi.no.  Ol>ser,a„do  esta» 
deploráveis  consequências  da  apathia  dos  habitantes, 
eu^reflectia  nas  vantagens,  que  elles  consiguirao  da 
introdução  do  systema  de  agricultura  Inglez.  O  ex¬ 
emplo  de  huma  so  fazenda  dirigida  por  aquelle  systema 
bastaria  para  os  despeRar  da  sua  indolência,  erguer  as 
suas  faculdades ;  e  huma  vez  despertos  elles  se  enver- 
eonhariaõ,  de  vadear  como  agora  fazem,  embrulhados 
n’hum  velha  burjaca,  por  dias  inteiros,  sendo  de  pezo 
a  si  mesmos,  e  objecto  de  desprezo  a  todos  os  estra- 

nhos  que  os  vem. 


(Continuar-se-ha.  J 
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7'reatise  on  the  Influence  of  Climate,  Kc. 


Tiactaao  sobre  a  Influencia  do  Clima  na  Especie 
Humana,  e  suas  Variedades  Tezultantes  da  mesma  ; 
incluindo  huma  relaçaõ  dos  critérios  da  Intelligen- 
cia  ,  que  a  forma  da  cabeça  aprezenta  :  e  hum 
esboço  de  hum  systema  racional  de  Physiognomia, 
Hindado  em  princípios  Physiologicos.  Pelo  Dr.  N. 

üj-  L  da  Sociedade  Physica  Real  de 

dinburgo,  membro  extraordinário  da  Sociedade 
Medica  Real  da  mesma  cidade,  membro  da  Socie¬ 
dade  de  Historia  Natural  na  dita,  e  actualmente  Me- 
dico  na  Madeira. 


Antes  de  começar-mos  a  dar  alguns  extractos  da 
prezente  obra,  seja  nos  licito  dizer  algumas  palavras  a 
cerca  co  seu  Author.  Conhecido  pela  grande  appli- 
caçaq  e  talentos  que  mostrou  na  sua  carreira  Medica 
e  Pnilosophica  em  a  Universidade  de  Edinburgo,  o 
Ur.  Pitta,  nao  so  mereceo  a  consideração  e  honra  dos 
1  rofessores  e  Sabios  datjuella  tam  celebradada  e  bri¬ 
lhante  escola,  mas  destinguindo-se  n’lium  paiz  estran- 
o,  accrescentou  o  lustre  dos  seos  nacionaes.  Nos 
buscaremos  dar  huma  idea  das  scientificas  acquiziçoens 
do  Author  pelos  seguintes  extractos,  ainda  que  iiaõ 
possamos  segui- lo  em  todas  as  suas  opinioens,  nem 
a  argar-nos  por  ora  sobre  a  variedade  dos  objectos,  que 
a  sua  obra  com  prebende.  Elle  a  divide  em  cinco 
par  es,  com  addiçaÕ  de  quatro  appeiidices ;  e  posto 
que  as  suas  matérias  tenhaõ  muita  connexaõ  entre 
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sl,  podemos  considèra-la  como  hum  rezumo  de  tres 
principaes  tractados  diversos,  o  primeiro  dos  qiiaes 
tracta  da  influencia  do  Clima  sobre  a  especie  hu¬ 
mana  ;  o  segundo  descreve  os  critérios  da  íntelli- 
gencia,  derivados  da  configuração  da  cabeça  ;  e  a 
terceira  parte  aprezenta  hum  systema  de  Fhysiog- 
nomia.  A  importância  destes  objectos  querfysica  ou 
moralmente  considerada,  foi  assas  conhecida  pelo  Au¬ 
tor,  e  nao  obstante  ser  tractada  n’huma  lingoa  extranha, 
he  dezenvolvida  com  energica  vivacidade,  e  critica  ar- 
resoada.  Começaremos  pela  1*.  Parte  em  que  se 
tracta  da 


Influencia  do  Clima  ern  geral. 

Muitos  argumentos  analógicos  em  prova  da  infiu- 
ençia  do  clima  em  geral  se  podiao  deduzir  das  mu¬ 
danças,  que  ella  produz  nos  animaes  inferiores. 
Com  tudo,  para  illustrar  esteobjecto  bastará  reportar-» 
nos  aos  exemplos  tirados  da  historia  do  mesmo  licmem, 
que  saÔ  assas  numerosos  e  conducentes  para  estabe¬ 
lecer  esta  verdade. 

Toda  a  mudança  característica  e  permanente  em  a 
natureza  huma  na,  he  efleituada  imperceptível  e  gradu¬ 
almente.  Grandese  súbitas  aiteraçoens  parecem  mui 
violentas  para  a  delicada  constituição  do  homem  ;  e  de 
facto  tendem  a  distruila.  Mudanças  porem,  cujos  ef- 
feitos  se  ligad  com  asacçoens  geraes  do  corpo  humano, 
e  que  a  final  formão  o  caracter  de  hum  clima  ou 
naçaõ,  continuao  progressivamente  pela  escala  das  ge- 
raçoens,  ate  que  rematando  a  sua  ultima  operaçao,  se 
tornao  perfeitamente  analogas  ao  systema.  He  assim 
que  as  mais  pequenas  cauzas,  peia  sua  acçad  con¬ 
stante  e  diuturna,  produzem  grandes  e  notáveis  difle- 
renças  no  genero  humano. 

Lançando  huma  vista  de  olhos  pelo  globo  desde  o 
polo  ate  ao  equador,  observamos  huma  gradaçaÔ  no 
aspecto  do  homem,  quasi  na  proporção  da  latitude,  que 
elle  habita.  Logo  abaixo  do  circulo  árctico, predomina 
huma  cor  alva  e  sanguinea,  quesuccede  a  trigueira,  á 
esverderihada,  á  bronsea,  e  por  fim  á  negra,  á  me¬ 
dida  que  subimos  para  a  linha.  Estas  gradaçoens, 
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era  cor  sao  raais  ou  raenos  irregulares.  As  mulheres^ 
por  exemplo,  da  Biscaia,  saõ  mui  claras,  entre  tanto 
que  as  de  Granada  saõ  fuscas,  apezar  da  pequena  diffe- 
rençade  latitude. 

Naõ  he,  todavia,  a  mesma  distancia  do  sol,  que 
coDstitue,  era  cada  regiaÕ,  a  natureza  do  clima. 
Varias  cauzas  secundarias  modificaõ  aquella  influen¬ 
cia.  A  eievaçaõ  do  terreno,  a  vezinbança  do  mar, 
ou  de  grandes  lagos  e  rios,  a  natureza  do  chaõ,  o 
estado  de  cultura,  ventos  periodícos,  meteoros,  elec¬ 
tricidade,  &c.  devem  entrar  em  linha  de  conta.  Paizes 
montanhosos  e  elevados  saõ  frios  a  proporção  da  sua 
altura  sobre  o  livel  dc  mar;  avezinhança  do  oceano 
produz  eífeitos  contrários  nas  latitudes  polares  e  equa- 
toreaes  ;  por  quanto  a  sua  superfície  tendo  huma 
temperatura  mais  igual  que  a  terra,  n’hum  cazo,  cor¬ 
rige  o  frio,  e  n’outro  modera  o  calor.  Cordilheiras 
de  montes,  taes  como  os  Appeninos  na  Italia,  Tauro, 
Caucazo  e  Imaus  na  Azia,  interrompendo  o  curso 
dos  ventos  frios,  torna  mais  quentes  os  paizes  em 
baixo,  e  os  yjaizes  em  cima  mais  frios  do  que  cor¬ 
responde  a  suas  respectivas  latitudes.  A  differença 
de  terreno,  e  cultura  inodiflca  também  a  indole  do 
clima.  A  area  he  mais  susceptivel  de  calor  que  o 
barro,  ehuma  regiaÕ  inculta,  assombrada  de  florestas, 
e  pantanosa  he  mais  fria  nos  latitudes  polares  e  mais 
temperada  nas  do  equador,  do  que  hum  paiz  aberto  á 
constante  e  directa  acçaõ  do  sol. 

Muitas  outras  circumstancias  podiao  enumerar-se, 
que  mostraõ  a  influencia  do  clima  na  cor  e  superfície 
do  corpo  humano.  Estas  com  tudo  bastaraõ  para 
dar  huma  idea  geral  do  objecto,  deixando  ao  intel- 
ligente  a  applicaçaõ  destas  cauzas  ao  estado  de  cada 
paiz  em  particular.  Assim  também  destas  observa- 
çoens  geraes  concluiremos — que  ha  huma  razaÕ  geral 
de  calor  e  frio,  que  forma  principalmente  o  que  cha¬ 
mamos  clima ;  e  por  conseguinte  huma  semelhança 
geral  de  naçoens,  analoga  as  latitudes  em  que  vivem, 
sugeitas  com  tudo  á  variaçoens  immensas  provenientes 
das  mencionadas  circumstancias. 

Com  effeito,  vemos  nos  habitantes  de  certos  climas 
hum  aspecto  tam  semelhante  e  generico,  que  se  pode 
chamar  nacional  ;  e  he  quasi  impossível  pode-lo  attri- 
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buir  a  outra  cauza  que  iiab  seja  a  influencia  do 
clima.  Disto,  os  Chiuezes  nos  fornecem  hum  ex¬ 
emplo,  cuia  face  chata  he  tam  característica  entre 
elles,  como  a  belleza  symetrica  e  excellente  dos  In- 
glezes,  e  Majorcanos  o  he  entre  os  Europeos,  scgunuo 
observou  Biumenbach. 

lleferindo  pois  as  feiçoens  geraes  de  cada  naçim  a 
este  principio,  naõ  poderemos  inferir,  que  a  di  ei- 
ença  que  se  acha  entre  ellas,  he  devida  a  mesma  in¬ 
fluencia  ?  O  Arabe  em  particular  pode  facilmente 
seguir-se  em  sua  linhagem  pelo  Abyssinio  ate  ao 
verdadeiro  Africano  de  nariz  chato,  protrahidos 
queixos.  Continuando  nesta  progressão  acharemos 
somente  huma  especie  desde  o  equador  ate  ao  polo  . 
Mas  deixando  raciocinios  geraes,  naõ  nos  mostra  a 
experiencia  o  poder  do  clima  sobre  a  forma  e  cor  dos 
animaes  ?  A  respeito  do  homem  em  particular,  vemos 
que  o  veraõ  escurece  a  sua  pele,  e  o  frio  do  inverno 
excita  a  sua  cor  sanguínea.  Mesmo  o  Etíope  he 
branco  ao  nascer,  e  so  se  faz  negro  quando  se  expõem 

áluz.  .  , 

Quando  calor  ou  frio  predoimna  em  qualquer  le- 

^iaÕ,  iiiiprime  proporcionalmeute  huma  cor  fixa  e  ca¬ 
racterística.  Hum  clima  frio  e  penetrante  aquece 
constantemente  a  face,  e  aviva  a  cor.  O  clima 
quente  e  húmido  relaxa  a  constituição,  e  occaziona, 
principalmente  nos-  valetudinários,  huma  tendencia 
á  cor  biliosa.  Pela  mesma  razao,  a  face  sanguínea 
he  perpetua  nas  mais  altas  latitudes  da  zona  tempe« 
rada  ;  e  sempre  achamos  a  morena,  esyerdenhada, 
bronsea,  e  a  negra,  a  proporção  que  descémos  para  o 
sul.  Haô  so  a  cor  destes  povos,  mas  as  feiçoens  divei- 
siíicaõ,  como  se  ve  em  o  Europeo  e  o  Negro,  e  nos  La- 
ponios  ePatagoens. 

Indagaçoens  pbilosophicas  tem  confirmado  esta  ver¬ 
dade.  O  gen»3ro  humano  mudando  de  habitaçaÔ  ja 
pelo  commercio,  ja  pela  conquista,  naõ  so  experimenta 
mudança  pela  acçaò  do  clima,  mas  aclimado  em  paiz 
diverso,  chega  peío  andar  do  tempo  a  naõdestinguir-se 
entre  naturaes. 

He  hum  facto  reconhecido,  que  as  manchas  con- 
trahidas  na  pele  eJtposta  huma  vez  á  acçaò  do  ar,  re¬ 
querem  certo  tempo  para  desfazer-se,  e  chegaò  mesmo 
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Terar  ^  igualmente  poder  de  al- 

íi1  da  pele  ;  e  naô  he  inipropria  a  observacaõ 

mçof 

Ç  ^  s  o  nome  de  mancha  universal. 

da  rlTr  mais  característico  da  influencia 

de  h  m  c’.  "J"®  ^  ‘los  Judeos.  Descendentes 

com  aT  !?n*  misturando  por  cazamentos 

So  e  c«m  tudo  dispersos  pelo 

fl^  ’  ®  cor  dos  povos  onde  nasceraõ.  Saõ 

Turon  ?  ^"Slaterra  e  Allemanha,  louros  em  França  e 
S  “  if  PK  Tf Portugal  e  Hespanha,  baços  na 
EÍvnto  ‘'ronze  na  ArLia  e 

nfaifn  ^«ropsos,  he  que  inda  carecem  de 

niais  pioiongada  acçao  das  cauzas  que  os  alteraõ  nu 
quaes  nunca  cessaÔ  de  obrar.  ^  ® 

clima  .mais  sensível  da  influencia  do 

tantes  dn^pT^  mquestionavel  se  pode  ver  nos  habi- 
iia  b^  ^®‘^tlos  Unidos  da  America.  Huma  certa 

L  rra-*^^  brandura  fere  os  olhos  do  viajante 

a  Grraa-Bretanha,  no  momento  que  clieo^a  áquellas 

praias,  aqual  todavia  nao  he  percebida  pelos  naturaes 
do  paiz,  ein  razaõ  do  habito,  ou  por  falta  cie  termo  de 
omparaçao.  Este  eífeito  he  mais  sensível  nos  estados 
s.i.  que  nos  do  norte,  e  mais  nas  infimas  e  trabalha¬ 
doras  ciasses,  que  nas  famílias,  que  possuem  meios 
para  se  obrigarem  da  influencia  do  clima.  He  ineo^a- 
ve  que  estas  circumstaiicias  aprezentaõ  huma  semel¬ 
hança  do  índio  ;  nem  o  facto  de  serem  os  escravos 
domésticos  da  America  mais  trigueiros  que  nos 
campos,  se  oppoein  ao  prezente  raciocinio.  O  exces¬ 
sivo  trabalho,  a  fadiga,  e  debilidade  podem  tempora¬ 
riamente  contrabalançar  a  influencia  do  ciima,  produ¬ 
zindo  nao  huma  alvura  .sadia,  mas  huma  palidez  mor- 

daf  Inglezes  ou  antepassados 

as  Anulhas  mudao  de  algum  modo  a  sua  cor  nativa 

ng  eza  pela  dos  naturaes  da  America,  e  adquirem 
cenos  Olhos  encovados,  e  prominentes  ossos  na  face, 
n  como  iumenbach  lhe  chama,  “  austrum  qnasi  ex- 
p  rans  \  u  lus  et  c^lor.”  He  tam  notável  estamudanca, 
que  Creolas,  alias  claras  e  formosas,  podem 

facilmente  destinguir-se  por  esta  característica  das 
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suas  parentas  nascidas  na  Europa.  Isto  se  observa 
entre  os  Asiáticos  nascidos  nas  índias  occidentaes,  cos 
seos  parentes  Persas  e  Mongolicos.  Se,  como  diz 
Hawkesworth,  dous  naturaes  de  Inglaterra  cazao  no 
seu  paiz,  e  passao  depois  ás  índias  Occidentaes,  os 
filhos  ali  gerados  e  nascidos  coiiservad  a  cor  índia,  e 
os  outros  que  nascerao  tora  d^aíi,  voltando  os  pais,  naõ 
tem  aquella  caracteristica. 

A  cor  dos  naturaes  das  Ilhas  approxima-se  muito  a 
cor  de  cobre  escuro. — Os  descendentes  dos  Hespanhoes 
no  suld’Americatera  igualmente  assumido  aquella  cor. 

Os  Portuguezes  de  Mitomba,  na  Serra  Leoa,  em  a 
costa  da  África,  misturando-se  por  cazamentos  com  os. 
naturaes,  e  adoptando  as  suas  maneiras,  se  tem  torna¬ 
do  em  poucas  geraçoens,  perfeitamente  semelhantes 
aos  negros  em  aspecto,  figura  e  cor,— Vemos  tam¬ 
bém  naçoens,  que  se  consideraõ  meramente  coloniaes, 
e  originalmente  de  huma  e  da  mesma  raça,  contrahirem, 
debaixo  de  hum  novo  ceo,  huma  cor  nacional  differente. 
Os  Húngaros,  por  exemplo,  dizem  proceder  dos  Lapo- 
nios  ;  estes  últimos  n’huma  zona  septemtrional  tem 
assumido  as  feiçoens  ordinárias  das  naçoens  do  norte, 
em  quanto  os  primeiros  habitando  nas  regioens  tempe¬ 
radas  da  Grécia  e Turquia^  tem  adquerido  huma  forma 
de  rosto  a  mais  elegante. 

Que  estas  mudanças  senão  devem  attribuir  ao  cru¬ 
zamento  das  raças  differentes,  se  ve  da  mais  pequena 
inspecçaõ ;  por  quanto  nem  os  Judeos,  nem  os  Anglo- 
Americanos,  nem  os  colonos  Europeos  das  Autilhas 
cazao  entre  os  naturaes  destes  respectivos  paizes. 
Logo  a  clima,  e  so  ao  clima  se  devem  attribuir  taes 
mudanças. 

O  eífeito  do  clima  se  augmenta  pelo  estado  selvático, 
e  he  corregido  peio  da  civiiizaçaõ.  Etfectivamente, 
muitas  variedades  se  formão  na  especie  humana  por 
certo  estado  de  sociedade.  Realmente  todas  as  feiçoens 
do  semblante  hainano  se  modificaõ,  e  o  que  propri¬ 
amente  se  chama  a  sua  expressão,  radicai  mente  se 
forma  pelo  estado  de  sociedade. 

Toda  a  mudança  notável  de  feiçoens  que  se  tornou 
habitual  no  corpo,  se  transmite  aos  filhos,  assim  como 
outras  qualidades  pessoaes.  As  feiçoens  grosseiras  da 
gente  que  trabalha  nos  campos,  em  razaó  da  fadiga  e 
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expoziçao  ao  tempo  tambeni  se  communicao.  O 
grande  pé  do  rústico  que  assim  cresceo  por  andar 
continuamente  descalso  sobre  o  terreno,  ou  pelo  muito 
exercício  ;  os  braços  e  grossas  inads  dos  trabalhadores, 
se  observaò  nas  suas  creanças. 

Parece,  comtudo,  diíHcil  assignar  a  i  azao  por  que 
hum  clima  produz  taes  feiçoens,  c  outro  outras  di¬ 
versas.  Pbiiosophos  muito  engenhosos  tem  perten- 
dido  explicar  a  diversa  cor  das  naçoens  ;  taes 
como  Kant^  e  Volney  nas  suas  Viagens  a  Syria  e 
Egypto.f 

Se  attender-mos  porem  aos  effeitos  de  hum  frio  ex¬ 
tremo,  veremos  que  elle  contrahe  a  pupila,^  encrespa 
as  sobrancelhas,  levanta  a  face,  pela  pressão  do  quixo 
inferior  contra  o  superior,  diminuindo  o  comprimento 
do  semblante,  e  alargando-o  dos  lados,  constitue  a 
final  este  aspecto  permanente  das  naçoens  do 
norte. 


O  clima  possue  grande  e  manifesta  influencia  nO 
cabello,  naõ  so  do  homem,  mas  de  todos  os  outros 
animaes.  O  cabello  geralmente  segue  a  lei  da  cor  \ 
por  quanto  as  suas  raizes  plantadas  na  pele  derivao  a 
sua  nutrição  e  cor  daquella  substancia.  Esta  cor 
pode  rezuitar  em  parte  do  calor  externo,  e  em  parte 
da  natureza  da  substancia  ou  secreção  que  a  nutre. 
Hum  calor  externo  violento,  torrando  as  extremi¬ 
dades  do  cabello,  tende  igualmente  a  encres- 


pa-lo. 

A  cor  das  varias  naçoens  pode  talves  explicar -se 
pela  influencia  directa  que  o  ar  em  ditferente  tempe¬ 
ratura  e  a  luz  de  intensidade  diversa  exercita  sobre  o 
sangue,  Blumenbach  he  de  opiniaõ,  que  a  cauza 
próxima  da  cor  escura  da  pele  deve  procurar-se  na 
abundanciado  elemento  carbonaceo  do  corpo  humano 


^  In  Engel.  Philosoph.filT  die  Helt.t,  ii. 

f  En  effet,  i^observe  que  la  figure  des  Negres  i*eprésente  précisément 
cet  etat  de  contraction  que  prend  notre  visage  lorsqubl  est  frape  por  la 
lumiere,  et  une  forte  reverberation  de  chaleui.  A  ois,  e  souici  se 
fronce,  la  pomme  des  joues  s’élève  j  la  paupiere  se  seire  ,  a  ouc  e 
fait  la  moue.  Cette  contraction  de  parties  mobiles  n’a-t-fc  e  pas  pu  e 
dü  a  la  longue  influer  sur  les  parties  solides,  et  mouier  a  c  arpan  e 
même  des  os?  Voyage  en  Syrie  et  en  Egypte.  Par  Mi.  C.  r.  volney, 
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qne  jiintameiite  com  o  hyclrogcnio,  sabe  em  excreto 

pela  verdadeira  pele,  mas  sendo  ali  precipitado  pelo 

accesso  do  oxygenio  atmospherico,  se  fixa  sobre  a 

rede  ou  substancia  mucosa  que  existe  debaixo  da 
cutis, 


Fácies  non  omnibus  una 


Nec  diversa  tamen. — Ovid.  Met.  Lib.  ií. 

Depois  destas  observaçoens  geraes  sobre  a  influ¬ 
encia  do  clima  na  cor  das  varias  naçoens^  procede 
o  author  a  referir  os  seos  particulares  eíFeitos  sobre 
a  varia  estructura  externa  ou  diífereote  confi^uracac 
do  rosto  humano.  *  ^ 

Como  o  aiuhor  se  limita  a  expor  simplesmente  os 
sjstemas  de  Camper  e  Blutnenbach  a  este  respeito, nos 
lerenmos  aquelias  obras  os  nossos  leitores  que  deze- 

*  1,  IVX  ^  I  mais  amplos  que  os  nossos  li- 

mites.  -  jMao  podemos  com  tudo  deixar  de  rezumir 
o  principal  daquelles  systemas,  nem  passar  em  silencio 

ilitrrnca^do^°*^*^  ^'”'^'^^  °  author  lançou  em  objecto  tam 

O  plano  de  Camper  he  mais  extenso,  que  o  de  Blu- 
en  ac  1  ,  envolve  todas  as  ordens  superiores  de  'ani- 
maes,  assim  como  o  homem.  A  forma  do  craneo  lae 

esoS^^T^^  individuos  da  mesma 

Peçie,  e  decorrendo  por  buma  graduaçaõ  insensivel 

naçàí°™^  constitue  as  feiçoens  particulares  de  cada 

anatômicos  tem  perten- 

terminar  af  ^e  dimensoens,  para  de- 

caTas  f  ‘l°"fig“*-açoensdo  craneo,  e  classiíi- 

thõdo’„iat  A  P^eceo  o  me. 

hurna  idea  dStatía 

pojto  .ire»Í  dr.ÍX,'1”  "S 

sobre  a  sua  superfície,  de  maneira  que  se  in”  rEtên 
n  hum  ponto;  buma  correndo  horisontalmeni-r  A 
hum  a  „u„o  mcto  au.li.ivo  ex.ernó  "  a  ™  „  a 
chamada  facial  da  parte  mais  prominente  da  wL  ’  p 
a  mareem  alveolar  'da  m.a.ll.^upS'  O  a„“  t 
formado  pelo  encontro  destas  duas  linhas  r-ba  ” 
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servido  de  caracterizar  a  difFerença  nao  so  entre  o  ho¬ 
mem  e  os  animaes  da  sua  dasse,  mas  ate  entre  os  seos 
semelhantes.  A  proporção  que  este  angulo  diminue 
nos  vemos  a  diminuição  da  quantidade  cerebral,  e  das 
faculdades  da  intelligencia  :  de  maneira  que  serve  de 
escala  na  gradaçaõ  dos  animaes  contando  do  homem. 
Neste  o  angulo  facial  se  approxima  do  recto,  isto 
he  no  homem  Europeo  he  de  80,  em  o  Negro  de 
TO,  sendo  a  differença  destes  numeros  a  marca  in¬ 
termediaria  que  caracteriza  as  variedades  dos  seres  hu¬ 
manos.  Hum  angulo  mais  pequeno  que  o  ultimo 
constitue  huma  approximaçaò  ao  macaco. 

Applicand®  estes  factos  ás  variedades  da  especie 
humana,  diz  Camper,  Seria  impraticável  desenhar 
todas  as  variedades  caracteristicas  que  existem  em  a 
natureza ;  faremos  por  tanto  tres  divisoens  geraes.” 

A  primeira  variedade,  que  elle  admitte  he  a  Cal- 
muca,  relativamente  á  forma  da  cabeça,  como  o  re- 
prezentante  de  toda  a  Azia,  desde  a  Sibéria  ate  a 
Nova  Zelandia,  e  igualmente  da  America  do  Norte, 
sendo  provável  que  os  povos  deste  ultimo  paiz  descen¬ 
dessem  dos  Asiáticos  do  Norte. 

-  A  segunda  constitue  a  cabeça  do  Europeo,  que 
pode  considerar-se  como  geral  em  toda  a  Europa,  e 
estenderse  a  maior  parte  da  Arabia  ate  ao  In- 
dostan. 

A  terceira  forma  a  cabeça  do  Preto  Angolista,  que 
he  a  de  toda  a  África  comprehendendo  os  Hutentotes, 
que  pouco  difteremdos  Negros,  os  CafFres,  .e  os  natu* 
raes  de  Madagascar. 

Blumenbach  reduz  a  forma  de  semblante  humano  a 
cinco  variedades  destinctas,  a  media  dás  quaes  consti¬ 
tue  a  mais  perfeita  e  symetrica.  Estas  cinco  variedades 
posto  que  notavelmente  diversas,  constituem  huma 
extensa  escala  de  gradaçoens  insensíveis,  e  se  referem 
a  huma  so  especie.  Elias  saõa  Caucasia,a  Mongolia,  a 
Etiópica,  a  Americana,  ea  Malaia,  He  a  Caucasja  que 
Blumenbach  considera  como  primitiva  5  desta  eile  de¬ 
riva  logo  as  mais  divergentes,  a  saber  a  Mongolia  e 
Etiópica  ;  as  outras  duas  tem  o  meio  entre  a  primitiva 
e  estas  duas  ultimas.  A  Americana  entre  a  Caucasia 
e  a  Mongalia,  e  a  Malaia  entre  a  Caucasia  e  Eti- 
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A  varieaade  Caucasia  he  de  huma  cor  branca — faces 
rosadas — cabello  subfusco  ou  castanho — cabeça  qiiasi 
fflobosa — semblante  oval,  direito  e  moderadamente 
destincto  em  suas  partes — a  lesta  grande — nariz  pe¬ 
queno,  as  vezes  aquilino — boca  pequena — beiços  es¬ 
pecialmente  o  inferior,  hum  pouco  roliços,  a  barba 
clreia,  e  redonda.  Em  geral  aquelia  forma  de  sern- 
bla  nte,  que  segundo  as  nossas  ideas  de  symetria,  se 
julga  a  mais  formosa  e  bei  la. 

Os  Europeos  (a  excepçaodos  Laponios  e  o  resto  da 
raca  Filandica)  os  habitantes  da  Azia  menor  ate  as 
margens  do  Obi,  do  mar  Caspia'  e  Ganges  e  norte 
d’Africa  ;  n’huma  palavra,  iodos  os  povos  do  mundo 
conhecidos  aos  antigos,  pertencem  a  esta  variedade. 
Ella  deriva  o  seu  nome  do  monte  Caucaso,  tanto  por- 
C|ue  nas  suas  vezinhanças  habita  a  mais  bella  das 
raças  Georgiana  e  Circassíana,  como  porque  algu¬ 
mas  razoens  physiologicas  concorrem  a  provar  que 
ali  fora  a  residência  dos  primeiros  progenitores  da  raça 


Mongolia  be  de  huma  cor  amarellada — 
cciucHu  picLu  áspero,  lizo,  e  raro — a  cabeça  como  se 
fosse  quadrada — cara  larga,  ao  mesmo  tempo  plana  e 
depremida  ;  as  suas  partes  pouco  distlnctas—  a  testa 
grande  e  larga  —  o  nariz  pequeno  e  chato  —  as  faces 
globosas  e  prominentes  e  a  barba  hum  pouco  aguda. 
Esta  variedade  abraça  os  outros  habitantes  da  Azia  (a 
excepçaò  dos  Malaios  da  Peninsula  transgangetica)  os 
Filandios  Laponios,  e  a  naçab  dos  Esquimois  ampla¬ 
mente  espalhada  pelas  partes  septentrionaes  da 
America  desde  o  estreito  de  Bering  ate  a  Groeiandia, 
conhecida  outrora  do  baixo  do  nome  de  Tartaros. 

A  variedade  Etiópica  he  de  huma  cor  escura,  ca- 
bello  negro  e  crespo,  cabeça  estreita  e  lateralmente 
compremida — testa  gibbosa  earqueada — ossos  das  faces 
muito  elevados — ^olhos  prominentes— nariz  grande  e 
confundido  algum  tanto  com  os  protrahidos  queixos¬ 
os  dentes  anteriores  fronteiros  obliquemente  agudos 
—  os  beiços  principalmente  o  superior  túmidos  — 
barba  curta — e  muitas  vezes  pernas  tortas.  Os  Afri¬ 
canos,  excepto  os  do  Norte^  pertencem  á  esta  va¬ 
riedade. 

A  configuração  da  cabeça  do  Negro,  que  he  hum 
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meio  termo  entre  o  Europeo  e  o  Orang-oütango  ;  a 
existência  dos  ossos  intermaxiilares  n’huma  idade,  em 
que  c>s  vestigios  da  sua  separaçaõ  dezaparecem  com¬ 
pletamente  no  Europeo,  a  posição  alta  e  pequenez  da 
barriga  das  pernas,  que  lhes  he  natural,  que  se  tem  a- 
yançado  como  provas,  e  na  verdade  correctas,  da  sua 
inferioridade  mental,  nao  podem  servir  de  pretexto 
para  degradar  esta  considerável  porçaõ  da  especie  hu¬ 
mana,  e  authorizar  a  escravidad  a  que  a  tem  reduzido 
Tiaçoens  civilizadas'^*. 

A  variedade  Americana  he  de  hnma  cor  de  cobre — 
cabello  preto  corredio  e  pouco — testa  curta — olhos 
encovados- — nariz  hum  pouco  chato,  e  ao  mesmo  tempo 
levantado.  Em  geral  o  semblante  largo^  com  emi¬ 
nentes  ossos  das  faces — as  suas  partes  lateraes  como 
exeavadas* — a  forma  da  testa  muito  artificial  mente 
construída.  Os  habitantes  da  America  pertencem  a 
esta  variedade,  exceptuando  os  Esquimoii|. 

A  variedade  Malaía  he  de  huma  cor  morena — cabello 
preto  macio,  denso  e  encaracolado  —  a  cabeça  hum 
pouco  estreita,  a  testa  subturnida  —  a  nariz  grosso  e 
largo  e  rombo — aboca  grande — a  maxilla  superior  hum 
tanto  prominente — as  partes  da  face,  vistas  lateralmehte, 
assas  prosilientes  e  distinctas  humas  das  outras.  Esta 
ultima  variedade  inclue  as  ilhas  do  mar  Pacifico,  os 
habitantes  de  Mariane,  Philippinas,  Mollucas,  Ilhas 
do  Sunda,  e  Peninsulade  Malaia,  os  quaes  todos  fallao 
o- idioma  Malaio,  e  por  isso  chamada  propriamente 
Malaia. 

De  tudo  isto  Blumenbach  conclue,  que  naô  obstante 
os  limites  que  tam  particularmente  destinguem  as  va- 
riedades^do  homem  nas  diversas  naçoens  aphilosophia 
nao  descrepa  da  Religião  em  assignaro  mesmo  berço 
ao  genero  humano. 

*  Toda  a  escravidão  he  odiosa,  porque  he  injusta,  se  por  escravidão 
entendemos  toda  a  coacçao"  oppressiva  j  ainda  mesmo  que  se  estenda  âs 
ordens  de  animaes  inferiores.  Todo  o  Ente  susceptivel  de  prazer  e  dor 
tem  na  escala  da  natureza  direitos  que  lhe  saõ  proprios,  isto  he,  propor- 
cionaes  ás  suas  faculdades.  Dirigir  estas,  e  mesmo  obrigal-as  a  preencher 
os  fins  da  natureza  mediante  o  trabalho  indispensável  a  mantença  da 
creaçaõ,  bem  longe  de  ser  injustiça,  he  o  complemento  da  mais  nobre 
designação ,  que  coube  em  partilha  aos  habitantes  da  terra.  Debaixo 
desta  vista  geral  a  escravatura  dos  negros  naõ  he  nem  absurdo  em  po* 
litica,  nem  deshonrante  para  a  natureza  humana  j  Ollde  ha  huma  escalífc- 
Tesivel  de  faculdades  e  gradaçoeas. 
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Sem  pertender-mos  impugnar  o  systema  destes  dous 
tam  celerados  authores;  parece-nos  que  ainda  nao 
temos  sufticientes  dados  para  determinar  se  o  clima 
pode  so  fazer  na  especie  humana  mudanças  tam  sen¬ 
síveis  e  taõ  diversas  alteraçoens  como  as  que  se  alle- 
gao.  Vista  a  identidade  da  sua  origem.  O  clima  pode 
pioduzir  e  eífectivamente  produz  grandes  alteraçoens 
no  coipo  humano,  assim  como  em  Iodas  as  substancias 
organizadas  ;  mas  que  estas  mudanças  tenhao  produ¬ 
zido  pela  sua  acçaõ  diuturna  as  diversas  configuraço- 
ens  do  rosto  humano  em  diversos  paizes,  e  entre  diver¬ 
sos  povos,  he  o  que  de  nenhuma  sorte  podemos  ad- 
inittir  segundo  as  ideas  que  temos  do  modo  de  obrar 
os  agentes  externos  sobre  os  corpos  orgânicos.  Naõ 
duvidamos  que  o  clima  encerre  em  si  os  agentes  mais 
energicos  da  natureza.  Mas  que  sad  elles.  O  calor,  a  luz 
e  a  Jectncidade  sad  em  geral  os  principios  que  consti¬ 
tuem  o  clima;  e  em  particular  as  substancias  aeriformes 
que  se  dezenvolvem  dos  destroços  de  animaes  e  sobre 
tudo  vegetaes.^Assim  chamaremos  cli  ma  aquelia  parte 
de  huma  regiao  ou  lugar,  onde  certo  predomínio  da- 
quelles  princípios  opere  regularmente.  O  calor  e  a 
luz  sendo  os  estimulos  mais  naturaes  da  fibra organica 
viva,  pela  sua  intensidade  ou  deffeçad  devem  produzir 
alteraçoens  ein  todo  o  systema  vital  e  principalmente 
naquelle  orgaomais  proximo  a  sua  acçaõ  como  a  pele 
que  podemos  considerar  como  a  barreira  entre  os  seres 
oiganicose  inorgânicos.  Qualquer  porem  que  seja  o 
acçaõ  destes  agentes  em  orgaõs  vitaes,  elles  naõ  mudaõ 
a  sua  forma  original  sem  que  degenerem.  A  pele  porem 
destingmndo-se  dos  outros  orgaons  em  estar  sugeita  a 
cçao  immediata  da  luz,  deve  receber  de  huma  maneira 
ana  oga,  a  sua  impressão  e  modificar-se  segundo  ellas 
isto  fie,aprezmitar  as  diversas  cores  que  rezultaõ  da  sua 

juntaniente  o  calor  mudando  o 
estado  da  secreção  cutanea  podem  explicar  ate  certo 
ponto  a  varia  cor  da  pele  no  corpo  humano.  Mas  huma 
cor  comoa preta  rezultante  de  huma  organizaçaõ  parti¬ 
cular  nao  se  muda  por  nenhuma  acçau  deste^^entes 
emquanto  se  nao  muda  pela  mistura  de  diversa  organi’ 
zaçao.  Assim  os  pretos  seraõ  pretos  em  todos  os  climas 
em  quanto  se  nao  cruzarem  com  os  brancos.  Se  oque  he 
orgânico  ainda  mesmo  em  cor  se  naõ  muda  a  variaçaõ 
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nenhuma  (los  agentes  externos,  como  poderemos  suppor 
(]ue  estavariaçaõ  produzisse  a  differente  estructura  do 
systema  osseo,  que  se  naõ  dezenvolve  senão  pela  inune- 
ciiata  reaçao  do  principio  vital  obrando  do  centro  para 
a  pereferia  ?  Alem  disso  se  a  toi*çados  agentes  externos, 
corno  calor, luz,  electricidade,  &c.  dessem  a  forma  per- 
mitiva  á  substancia  dos  ossos,  ou  das  partes  solidas  or- 
oanicas  porque  razaÕ  no  mesmo  clima  isto  be  com  os 
iiiesmi^s  agentes  temos  diversas  daquellas  estructuras  ? 
Se  aidenudade  de  agentes  desse  identidade  de  organi- 
zaçao,  como  se  poderiaô  Conservar  as  differentes  e 
ouasi  semelhantes  especies  de  substancias  aniinaes  e 
veo-etaes?  O  citado  exemplo  dos  Judeos  dispersos  por 
tocTos  os  climas,  e  naô  obstante  a  varia  cor,  conservando 
certas  feiçoens  primitivas  da  sua  raça,  sobre  tudo  entre 
aquclles  que  se  nac)  misturaõ  com  outras,  vem  a 
do  que  avançamos,  isto  he,  que  o  clima  so  por  si  naô 
transtorna  organizaçoens  primitivas,  mas  que  altera 
granclemente  os  seos  incidentes. 

Naô  satisfeitos  portanto  com  as  doctrinasde  Camper, 
e  Blunienbacb,  neste  ponto;  admittimos  como  nosso 
auíbor  a  g*'ande  infinencia  do  clima  sobre  o  corpo  hu¬ 
mano  a  muitos  outros  respeitos.  Sem  fallarmos  daacçao 
morbosa  dos  principios  constitutivos  de  hum  clima  do¬ 
entio,  (lue  essa  naõ  so  vicia,  mas  ate  destroe  o  systema 
,  vital, \oroduzindo  infinidade  de  moléstias  endemicas  ; 
mas  Viinplesmente  considerando  os  efifeitos  da  tempe¬ 
ratura  e  da  luz  em  diíferente  grau,naoso  explicaremos 
o  differente  habito  physico  das  naçoens,  como  o  seu 
caracter  moral.  Sem  dar  tudo  ao  clima  como  Montes- 
quieu,  e  sem  nada  lhe  dar-mos  como  Flangiere,  pode¬ 
remos  estabelecer  como  principio,  que  todo  o  ser  orgâ¬ 
nico  para  o  regular  exercicio  das  mas  funçoens  preciza 
de  buma  dada  temperatura;  que  o  seu  excesso  demazi- 
ado  ou  grande  falta,  perturba  o  equilibrm  daquellas 
fnncoense  os  effeitos  que  daqm  rezultao  nao  sendo 
contrabalançados,  devem  produzir  no  ente  vivo  a  sua 
deterioração,  ou  acabamento.  Basta  olhar  para  os 
differentes  povos  da  terra  nos  seus  respectivos  climas, 
para  reconhecera  forca  ja  vivificante  ja  depressoia  do 
calor.  Vigorando  as  potências  de  hum  e  relaxando  as  de 
outro,  segundo  a  sua  intensidade,  elie  dezenvolve  o  at- 
}eta  que  affronta  a  morte  sein  a  palidez  do  medo  ;  e 
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forma  o  poltrão,  que  infiando  á  vista  d’ella,  eede  in¬ 
teiramente  aos  impulsos  da  dor. 

Naõ  podendo  demorar-nos  prezentemente  sobre  este 
obiecto,  esperamos  pode;r  fallar  ainda  d  el!e;  e  então 
continuaremos  os  extractos  da  prezente.-obra  sobre 
tudo  da  sua  terceira  parte ;  em  que  o  author  lança  os 
fundamentos  de  huma  fysiognomia,  estabelecida  em 

principiosverdadeiramentephysiologicos.  Ellaotierece 

Lm  vasto  campo  de  instrução,  e  recreio  a  todo  o 
amante  das  sciencias,  e  muito  em  particular  ao  inda- 
gador  da  natureza  humana. 


fS-íi,»;!,''*'*,  i 

£/»  mh^w^ 

fcS  te^ííí- 

t.vi-  B''-  V*-  'V,,  '  í 
jí-.:»  i'-if.^.,  » 

i  m . 
\  ■  m’-  ■••?', 
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CORRESPONDÊNCIA. 


Recebemos  huma  carta  do  Snr.  Dr.  Henrique  Xa¬ 
vier  Baeta  e  com  ella  a  resposta  que  dá  á  censura, 
que  os  Redactores  do  Jornal  de  Coimbra  fizeraõ  á 
Memória,  que  elle  publicou  sobre  a  Febre  Epidêmica 
contagioza,  que  reinou  em  Lisboa,  nos  fins  de  1810, 

e  parte  de  1811:  sera  inserida  no  seguinte  No.  do 
nosso  Jornal. 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ  EM 

INGLATERRA. 

Lisboa,  30  de  Septembro  de  1812. 

Tendo  havido  sempre  em  Portugal  homens  intelligentes,  e 
zelozos  do  bem  do  seu  Príncipe,  (que  nunca  pode  ser,  se¬ 
não  o  da  Patria),  e  havendo  muitos,  e  preciosos  manuscrip- 
tos  sobre  diversos  objectos;  seos  autliores  os  nao~  tem  publi- 
catío  pelos  motivos  que  se  lem  na  correspondência  do  No. 
XIII.  do  seu  interessantíssimo  Jornal.  Eu  possuo  alguns;  e 
entre  elles  hum  intitulado  Carta  imparcial  sobre  a  Companhia 
da  Agncvltura  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  que  remetto  a 

em  1777:  parece-me  com  tudo  que 
nao  deixa  por  isso  de  ser  interressante,  e  digno  d’apparecer 
no  seu  Jornal  na  epoca  prezente  em  que  os  dois  sábios  Go- 
vemos  de  Portugal,  e  Inglaterra  discutem,  com  aquella  boa 
íe  que  tao  erninentemente  os  caracteriza,  hum  ponto  de 
tanta  importância  para  os  dois  Paizes. 

Rogando~lhe  que  me  desculpem  o  ir  roubar  dhe  o  tempo, 
que  tao  utilmente  empregao^  sou  com  o  maior  respeito. 

De  Vm*'"®. 

Muito  venerador  e  muito  aíFecto, 

J.  C. 
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CARTA  IMPARCIAL 


SOBRE  A 


companhia  geral  da  agricültur 


alto  douro. 

Quis  taha  fando . temperet  a  lacryniis? 


A  DAS  VINHAS  DO 


Senhor  ^  ^  % 


VIRG. 


^Iqu  0  SGnhni*  •  TTof’  i 

que  a  benignidade  de  Vmce.’  occasíoens, 

pessoa  ;  porem  seria  justo  que  a  „!;■'  ,!!  ‘«srvir  a  sua 

3r  -kíc?  .3f.”s„”r; 

fazer -me ;  com^tudo  lemS^dríu"  tf  j 

pessoas  instruídas,  e  tad  generosas  m.e  Í7"''‘  ”  ^ 

lico  aos  seus  interesses  privados  diref  *i 

satisfazer  a  sua  curiosidade  e  farei  -fi  ®  para 

aquelia  imparcialidade,  que  Vm-'  reflexoens  com 

nao  tem  razao'  alguma  particular  para  feíif  ‘í® 
Convencido  Vm"-  de  m.e  paixao". 

cedido  a  huma  determinada  cornorara”'^'*'"®^*’  exclusivo  con- 
singular  para  fazer  aquella  negocia  °  ^  indivíduo 

particulares  d-hum  estldo  poKmoda  T 
he  nocivo  ao  bem  commum  e  ^  r 
posto  á  industria  e  aua-mfnfn  a’  ‘^'ametralmente  op- 
que  haja  muitas  pessoas^  af  ‘""““«''oio,  se  admira  de 

Gerai  da  Agricultura  dn^fr  i  ‘"'"f  ervaçao'  da  Compa^ 
gunta-me  Vm^e.  Vmiias  do  Alto  Douro.  pl-. 

elles  sao-  tao~  poderosos  mfe  “otivos  desta  utilidade,  e  se 

soffrer  ao  publico  os  damnos  delum^f  ‘lofezer 

Elles  se  reclu7pm  «w.  ^«onopolio. 

companhia  sustenta  o  X™dos  vinf^^í^"'^  i-  a 

Feitoria,  que  antes  de  sua  instituição'  Hnl  ‘^’^^“ados  de 
grande  abatimento:  2  a  comnavil  •  chegado  a  hum 

mesmos  vinhos,  impedindo  nSp^  °  «'cdito  dos 

nai^ura  de  outros  mais  inferiores  com  a 

■uara  o  exame  do  1  dp«fPo  • 

■  destes  dois  artigos,  seria  bôin  averi- 
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gn-  antes  de  Smentrí  valor  nao'  se 

;fr::nsi^rrro 

fsto  he,  em  uva  ou  antes  a  ^  Ipecie  de 

sombra  da  Companhia,  avradores.  He  notorio  que 

compra  com  maior  peida  os  respeito  e  pelo  medo  a 

destes,  huns  se  vem  obriga  ,  ^  dolosamente  acre- 

vender  o  seu  vinho -mosto  pelab  ^  ^  piquena 

scidas  que  lhes  apresen  ^  ^os  senhores  dos  lu- 

taSotíro*.  De.e.se  logo  co««d=r.r 

O  abatimento  no  vinho  incubado.  tempo,  em  que  os 

Examinando  os  seus^  P*^®xtrahir  com  mais  abundancia,  se 
Inglezes  os  começarao  a  extrah  ^ 

acha  entre  eHes  huma  gran  ,  ^  ç^gtou  a  pipa  de 

mesmo  anno.  Em  1750  exemp  ,  24,000,  e 

vinho  de  vinte  e  um  procedem  das  varias  qualidades 
43,200.  Estas  differenças  P™  ®  abundancia  su- 

do’genero,  que  cobradores  Inglezes: 

perflua,  nunca  íorao  comíiravao'  para  serem 

nem  era  util  que  "  Procedem  também  das  com- 

exportadas  paia  Inglaterra  pôr  do  mesmo  gene- 

pras  feitas  também  "bs  ^o^ao  vinhos  de  in- 

ro.  A  razao  porque  ^  ^  explicar  sem  expender  algumas 

ferior  qualidade,  nao  s  p  pEutelas  que  sao~  alheias  ao 

noticiai  e  lembrar  algum^  cauteks^^^ 

assumpto  desta  carta.  Por  isso,  lart 

matéria  huma  nota  aparte  •  •  •  i 

•  Os  Inghzes 

r  líi^p  Como  em  Portugal,  e  especia  ,  conveniente  fran- 

lodos  igual  abundancia,  “s  comprava 5  porque  ajustava* 

ouear-lhes  a  compra  delles.  Tara  chamavao,  comprar  a 

a^si:  escolhiao  os^vinhos  q-  'h- P-ec.ao 

terra,  ou  p^tendelr  evitar  hum  mal  que  vale  md; 

kí.t.c‘;íi  vC;- 1:  sss  S.Ç  «vs; 

strrü.r  "tr  rv»~d.)i,,  a«s  t.™  . 

l,bministra  tristes  exemplos  desta  '"^'^^^utelar  hum  pequeno  damno 

aoontece.iaanèsosPottugueze^s  p  q„e  serve  de  contra¬ 

te  desse  ocoasiaõ  a  perder  se  hum  negocio 
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Mas  examinem- se  os  preços  dos  vinhos  tintos  de  feitoria 
chamados  da  primeira  e  segunda  lotaçao",  que  saoT  os  que  di¬ 
zem  respeito  ao  nosso  assumpto.  Segundo  os  livros  das  cazas 
Inglezas  que  aqui  adquirirão""  maior  credito,  e  negociaraoT  em 
vinhos  de  superior  qualidade,  sevenderaoT  em  1721,  pelos 
preços  de  48,000  ate  64,800  reis ;  c  em  1756,  que  foi  o  ul¬ 
timo  anno  da  liberdade,  se  venderão"  de  20,000  ate  24,000 
reis.  Nos  annos  de  1 758,  e  1760  em  que  ja  estava  a  Companhia 
íixamente  estabelecida,  se  venderão"  de  16,000  ate  522,000 
reis;  e  este  he  o  preço  mais  baixo  a  que  chegárao"  desde  o 
anno  de  1721  até  ao  presente. 

De  ste  exame  se  conhece,  que  antes  de  haver  Companhia, 
o  preço  mais  alto  foi  o  dò  anno  de  1721,  e  o  mais  baixo  o  de 
1756.  Nenhuma  admiraçao"  deve  causar  a  grande  diftérença 
que  ha  de  hum  anno  a  outro  ;  porque  em  1721  havia  ainda 
poucas  vinhas,  e  em  1756,  alem  de  ser  hum  anno  abundante, 
tinhao  aquellas  crescido  prodigiosamente,  de  sorte,  que  o 
lavrador  que  antes  tinha  na  sua  adega  huma  so  pipa  e  talvez 
nenhuma,  se  achava  depois  com  seis  e  sete ;  e  o  que  erao" 
montes  baldios,  vierao"  a  ser  terras  cultivadas.  He  certo 
que  a  multiplicação"  das  vinhas  fez  abaixar  o  preco  dos  vi¬ 
nhos  da  cultura  primeva,  mas  em  recompensa  cresceo  com  o 
genero  o  consumo  delle.  Daqui  se  seguirão"  as  inestimáveis 
utilidades  de  se  augmentar  a  agricultura,  de  crescer  o  tra¬ 
fico,  de  se  espalhar  o  producto  dos  vinhos  por  maior  nu¬ 
mero  de  pessoas,  de  se  facilitar  a  exportação",  de  se  conver¬ 
terem  terras  incultas  em  vinhas  rendozas,  e  por  consequên¬ 
cia  de  se  animar  a  populaçao"  e  a  industria  com  a  extençao" 
do  trabalho  e  do  beneficio. 

Sem  me  demorar  em  mostrar  a  injustiça  e  o  perigo  de 
fazer  pagar  caro  aos  estrangeiros  o  sobejo  dosfructos,  de  que 
ha  abundancia,  e  o  absurdo  de  os  obrigar  a  levar  os  que  sao" 
de  certas  e  determinadas  qualidades,  quando  de  todos  ha 
Igual  copia,  digo  que  a  barateza  do  armo  de  1756  nunca 
chegou  aos  termos  de  que  o  commum  dos  lavradores 
deixasse  de  lucrar  sobre  o  trabalho  e  despezas  da  cul¬ 
tura, 

Aquella  barateza  he  barateza,  se  se  atender  s6  ao  preço 
da  primeira  mao  ;  mas  nao"  o  he,  se  se  considerar  que  os 
estrangeiros  com  os  gastos  das  commissoens,  do  aluguel  dos 
armazéns,  dos  atestos,  dos  tráfegos,  dos  cascos,  dos  trans¬ 
portes,  e  com  outras  despezas  miúdas,  nunca  pozerao"  huma 

pezar  em  todo,  ou  em  parte  o  negocio  passivo  que  temos  com  os  Inglezes 
e  a  ficarmos  a  respeito  destes  em  hum  estado  totalmente  precário.  Está 
desgraça,  que  pode  suceder  sem  prodígio,  parecerá  imoossivel  aos  Dis- 
Creti  s  e  Cameras  da  Demarcaçao,  e  a  outros,  que  espontaneamente  ofie- 
recem  projectos  exorbitantes,  e  conselhos  temerários  a  hum  Ministeri* 
«aoio,  e  circunspecto. 
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pipa  de  vinho  de  mediano  importe  em  estado  de  se  embarcar 
sem  deixarem  em  Portugal,  mais 'do  duplo  do  primeiro 
valor. 

Persuado-me  que  he  escuzado  advertir  a  Vm^®.  que  eu 
aqui  estou  supondo  huma  barateza  relativa,  e  nao  absoluta, 
A  exposiçad  dos  preços  que  anilisei,  mostra  qne  esta  ultima 
iiunca  existio.  Os  que  a  fingem  e  a  apregoao  para  abona¬ 
rem  a  necessidade  da  conservação  da  Companhia,  publicao 
a  altas  vozes  que  os  Inglezes  chegarao  a  dar  pelos  vinhos 
6,400,  ou  7,000  reis,  como  por  exemplo  em  1750.  Mas  ou 
por  ignorância  ou  por  malicia,  nao  declarao  que  GSte  preço 
foi  o  daquelles  vinhos  que  pela  prova  se  constituirão"  de  in¬ 
ferior  qualidade,  e  que  no  mesmo  anno  os  de  superior  quali¬ 
dade  se  pagarao"  á  43,200  reis.  A  Companhia  faz  o 
mesmo  e  ainda  mais  dentro  da  demarcaçao ,  quando  os  qua¬ 
lifica. 

Oxalá  que  esta  tao"  decantada  barateza  chegasse  ao 
ponto  de  ser  real,  e  nao  aparente  !  A  muitos  parecera  esta 
proposição"  hum  paradoxo  ;  porem  Vm^®.  nao  ignora  que 
quanto  mais  barato  he  hum  genero,  tanto  mais  facil  he  a  sua 
sahida.  As  naçoens  mercantis  nao  trabalhao  se  nao  em 
descubrir  o  meio  de  darem  mais  baratos  respectivamente  os 
seus  effeitos  sem  ofFensa  da  cultura  e  da  mao  da  obra,  para 
elles  terem  a  preferencia  na  concurrencia  dos  compradores. 
Os  vinhos  ordinários  de  França  e  Hespanha  sao  na  qualidade 
Certamente  inferiores  aos  do  Douro ;  mas  como  sao  baratos 
he  immensa  a  quantidade  que  delles  se  transporta  para  os 
paizes  do  Norte.  Se  os  do  Douro  fossem  mais,  outao~  ba- 
tos,  provavelmente  os  povos  daquelles  paizes  os  preferira- 
Tiao".  Viriao"  os  mesmos  Russianos  busca-los  ao  Porto,  assim 
como  javierao"  a  Setuval  :  e  viriao"  fazer  verdadeiras  as 
imaginarias  utilidades,  que  se  esperao  alcançar  da  Compa¬ 
nhia,  se  a  fama  do  Monopolio  os  nao"  afugentasse.* 

Porem  sigao"-se  embora  as  pre-occupaçoens  vulgares,  e 
consinta  se  que  he  conveniente  sustentar  o  valor  dos  vinhos. 


*  Aqui  se  falados  vinhos  orc?i;2anoí  que  sabem  do  porto  de  Bordéus 
(assim  como  os  de  Hespanha,  do  porto  de  Barcelona,  &c.)  ainda  que  se- 
iaò  de  diversos  territórios,  taes  sao  os  brancos  de  Langon,  Preignas,  ±íar- 
sac,  Sauternes,  Pondcnsac,  e  Castre.  Os  destes  dois  últimos  territorios 
reduzidos  a  huma  pipa,  se  vendem  communmente  sendo  brancos,  ^  > 
ate  9,600  reis,  e  sendo  tintos  á  12,000  até  13,000  leis.  ^ 

tem  diíFerentes  preços,  assim  como  os  do  proprio  territorio  e  or  eus,  e 
entre  estes  ha  alguns  que  passao  pelos  melhores  que  sa  letn  ® 

Porto.  Destes,  ha  pipa  que  custa  tanto  ou  mais  que  a  pipa  do  melhor 
vinho  do  Douro,  e  prefere  a  este  na  opinião  dos  que  se  prezao  de  er  o 
gosto  delicado.  Porem  nesta  carta,  como  ja  disse,  se  fala  dos  vinhos  or¬ 
dinários  que  se  intltulao  de  Bordéus  por  sahirem  do  mesmo  porto,  os 
quaes  na  verdade  sad  inferiores  ao  do  Douro,  e  mais  baratos. 
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o  qual  tinha  chegado  a  hum  grande  abatimfinf^  .  7- 
Companhia  nao  satisfaz  a  este  fim.  A  quelle  pci  ten^*;  1*^”^  ^ 
neficio  so  o  faz  aos  vinhos  do  neoneno  Xf  ^  ^ 

tiioridade  das  suas  extornnrrlqf  lo"  u  ‘l'^®por  au- 

o  titulo  de  li  “  ‘=°'" 

deste  vinhotTorSe  a  outa^Z.?  ° 

Nem  ainda  o  faz  exactamei?  f  ®  '‘^duz  á  Ramo*. 

muitos,  e  dentro  da  Demarcacao' 

ella  tem  reputado  por  vinhas  de  vinho  de  faio 

prava  huma  boa  caza  Ingleza  Üestf  /l  com. 

Vinho  que  os  Estrano-pírn^  ’  ^  fica,  he  o  unico 

toda  a  razao",  e  contra  os  lírn  ^^pcj^tar ;  porque  contra 
nao'^selhespermitfPnif..^P^^^^^  interesses  de  Portugal, 

nem  os  de  Eamo,  nem  os^ErfugaL  ®  Demarcaçao', 

pelos  fmtores  dT  Cmnpanlnf ta»  preconisado 

perda  que  padece  o  iSf  o  trníoH  ‘=°«>  a 

marca caoT.  Neste  ha  o-ro  ^ne  fíca  fora  da  de- 

t «“I  «» 

mo.  o  verdadeiro  de. Ramo  nne  ^  finje  com  o  do  ra- 
quando  o  nao'^  refuga,  se  vende  por  10  compra 

d’antes  por  12,000  ate  15  OOO  rü.  vendendo-se 

está  ao  puro  arbítrio  deila.*  ’  prcço  de  todo  o  mais, 

Da  íalta  de  consumo  tem  nasrídn  q1«., 

cessos,  quesecubrirao-comoutri  prefe xtos^^^rf 

emplo,  o  ter  se  encurtado  os  limites  da  Ír!mÍ:  ’  a  P"*" 

Tem  nascido  fazer-se  arrancar  as  Tinhf  de 
Touraes,  e  de  outras  partes  nao'  «oi  ”  •  de 

turaja  estabelecida  e  feita  <1o  o  •  ^  da  agricul- 

dades  vindouras,  nías  também  P^i"?  as  esterili- 

direito  da  propriedade.  Tem  naidoi”^-ffi”  ™prescritivel 
bnca  das  agoalardentp«  ro  nascido  o  difficultar-se  a  fe- 

que  tinhao'  este  refugio  para  df  lavradores 

que  a  Companhia  nao~  comnra  Í^  aquelles  seus  vinhos* 
piz  da  cultura,  como  f  Sde  ao  «®  Proprio 

,  como  sucede  aos  miseráveis  lavradores  das 

degada  Deiíarcaçaôrporvlnho  huina  a- 

^mo  senão  todo^damesma  qualidlde  h!  P“  Wnlio  de 

equilibrar  a  quantidade  do  genero  rom  a  'J"*'  '«to  queria 

chegou-se  a  dizer,  que  ella  deteiinava  Z  Com  íudó 

‘‘'suma  differença  •"'quellé 

- 
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vezmhanças  do  Porto,  ao  mesmo  Tllíct 

do,  fazerem  os  navios  que  vao  pa  »  ^ 

debac^Mo  Ioglez^  p„,„gal,  c 

ga  sufficiente  de  ?  Tpm  nascido,  a  demolição  tira- 

detrimento  da  navegaçao .  armazéns  de  cima  do 

nica  de  ’  -fl  “  i^P^dir  com  penas  dis- 

Douro,  e  a  grande  vigilancia  deje^^  de  vinhL  de  fóra 

proporcionadas  ao  deíicto,  ninda  aue  seiaò^^tao  bons 

5a  Se«o  e  pia  ...s»r, .. 

ou  melhores  que  Je  de  >  ^  ^arbaro  un- 

SsT  de^s:  ;=  SoTa 

do  Porto,  o  “g^^jíaras  mais  diligencias  directas  e 

executar.  Delia  nascem  luuai»  í1o=  vinhos,  comas 

"tTSLfrawi  s;  ,.e jnj  « 

“KSpS:;  s,  r 

o  seu  fim  nao  he  sustenta  mandou  offerecer  em 

delles.  Nad  ha  muito  ‘«X-^to^^^rdos  Commissarios 
Inglaterra  por  preço  mais  ‘l‘'«‘™';o  que  os  u 

Inliezes  f  met  a  cLpLhiamais  se  glo- 

huma  das  laçanhas  de  q  1^^  os 

na.  Esta  diminuição  e  p  Ç  >  compra  por  preço, 

vinhos  de  Feitoria,  pois  e  ^  pg^a  de  faltar 

maisbaixoque  os  referidos  coi  >  . 

aos  motivos  da  «ua  instituição  ja  se- 

vinlios  de  Fczíonabaratead  .  ,  inferior.  Se 

remetem  para  Inglaterra  vinhos  manifesta-se  a 

estes  dePamo,  sao  ?  igj.gs  vinhos  superiores  por 

iniquidade  de  seja  pelo  titulo  que  for,  o  cre- 

nreço  de  inferiores,  e  de  tirm ,  sem  n 

dito  aos  que  sao~  Companhia  occasiona  ao  menos  a 

Nao"  se  presuma  que  a  p  com  os  sobre- 

utilidade  de  fazer  nas  compras  ÇO^^urienc  c 

ditos  commissarios,  os  ^  vinho  os  preços  que 

podem  esta  conLrrencia,  era  necessarm 

lhes  parecer.  ®  simultaneamente  com  os 

que  a  Companhia  os  comprasse 

commissarios,  sem  que  afioe  oyrador  ter  occasiao'  de  os 
qualquer  comprador,  a  °  ^e„  mais  offerecesse.  Porem 
vpnflpr  livre  e 
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a  Companhia  taxa  os  seus  preços  e  escolhe,  aprova  e  reprova 
os  que  quer.^  ^ 

Esta  sonhada  concurrencia,  ainda  que  se  verificasse,  era 
desnecessária  :  pois  dada  aos  Portuguezes  a  natural  e  devida 
liberdade  das  compras,  naoT  faltariao'"  concurrentes  aos  com¬ 
pradores  Inglezes.  Isto  se  experimentou  nao"  ha  muitos 
annos,  e  por  este  motivo,  fundada  ella  nos  seus  obrepticios  e 
subrepticios  privilégios,  e  na  facilidade  de  pedir  e  alcançar 
leis,  so  a  ella  favoráveis,  privou  da  faculdade  de  negociar  em 
vinhos  a  muitos  Portuguezes,  que  com  grande  proveito  dos 
cultivadores  os  compravaoT  juntamente  com  ella  e  com  os  In- 
glezes.  Nesta  occasiao"  em  que  os  vinhos  de  lotaçao'^  por  ef. 
leito  da  concurrencia  se  chegarao'^  a  comprar  por  mais  de 

^  Companhia  fixou  os  seus  preços  a 
25,000  ate  36,000  reis.  E  he  de  notar,  que  sendo  a  restau- 
raçao  e  a  manutenencia  dos  preços  altos  dos  vinhos,  o  princi¬ 
pal  pretexto  do  seu  estabelecimento,  se  diga  no  aviso  que  ella 
pedio  nesta  conjunctura,  que  os  preços  altos  sao'^  preiudiciaes 

Alguns  daquelles  Portuguezes,  vendose  carregados  de  hu- 
ma  grande  quantidade  de  vinhos,  e  nao~  lhe  podendo  dar  va- 
«ao  pela  tiranica  avareza  da  Companhia,  se  virão'  obrio-ados 
a  solicitar  osdespendiozos  e  desculpáveis  meios  de  entrarem 
nella  como  Deputados  para  nao'  ficarem  inteiramente  perdi¬ 
dos,  e  de  obterem  ordens  de  quem  a  dirigia,  para  ella  lhe» 
comprar  ^  vinhos  empatados.  Assim,  para  que  se  ha  de 
supor  na  Companhia  esta  utilidade  de  concorrência,  se  ella 

m1L*m?  nem  os  seus  privilégios  a  per- 

Os  naencionados  factos  mostra  e'  ser  pânico  o  terror  de 

e  n  "«r  ®  companhia  fica  o  commercio  dos  vinhos 

a  descrição'  dos  negociantes  Inglezes ;  esta¬ 
belecidos  nesta  cidade.  A  razao'  I  a  experiencia  con^pirao' 

em  mfantino  medo.  ou  para  melhor  dizer 

se  cobrem  h  forquei,  com  que  ordinariamente 

panhhí.  combatidos  propugnadores  da  ameaçada  Com- 

éemZTca^'  extravagante  do  que  a  chamada 

iemarcaçao .  Todos  sabem  que  o  interesse  dos  seus  iiiven- 

^  Se  os  Lavradores  na  venda  do  vinho  preferinõ  á  u- 

qualquer  Comprador,  eraõ  ameaçad..s  <le  nunca  mais  o  vS  r 
poraçaõ,  e  de  soffrer  todas  as  mortiacaçocns  que  esta  lhes  »n'r 
por  yirtude  do  seu  poder,  isto  era  quL.do  eZ 

qui-lo  da  adega  contra  a  vontade  do  nmuH..  a  resolvia  a  extor- 
Hoje saõ  supérfluos  estes  meios  Como  a  Com n  dizem, 

«unos  o  preço  do  vinho  de  feUm.ia?:T,go  o^sSèute:  «7'“* 
espalhados  pelo  território  de  cima  do  Douro,  reparUm  nel£ 

»e»arcafas  os  bilhetes  em  que  elle  se  declara.^  ^  ® 
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toresfoi  0  que  a  determinou,  e  naoT  a  necessidade :  e  que  s 
enganosa  felicidade  dos  seus  moradores,  e  a  commodidade  do 
monopolio  he  o  que  a  conserva.  Ella  lie  inutily  porque  o  me¬ 
recimento  do  vinho  se  avalia  pela  inspecçao"  e  pela  prova,  e 
nao"  pelo  terreno.  He  injusta^  porque  dentro  delia  estão 
terrenos  inferiores  á  muitos  que  estão  de  fora.  He  absurda^ 
porque  sendo  invariáveis  os  preços  sem  attençao  aos  annos 
abundantes  e  estereis,  he  infallivel  a  vicissitude  de  serem  os 
proprietários  ricos  emhuns  annos,  e  pobres  em  outios. 
nociva,  porque  limita  a  extracçao^  de  sorte  que  tem  havido 
occasioens  de  faltar  a  quantidade  preciza  de  vinhos  para  as 
compras  dos  Inglezes.  perigosa,  porque  junta  as  mais 
oppressoens  desafia  os  estrangeiros  a  hirem  buscar  vinhos  a 
outras  partes,  e  a  terem  a  lembrança  de  estabelecer  a  sua 
Feitoria  em  Ribadavia,  e  ainda  na  ilha  de  Sardenha,  o  que 
ja  teriao^  feito,  se  os  nao'^  alentassem  as  esperanças  de  huma 
futura  extinção  .  He  insidiosa,  porque  da  qccasiao  a  muitas» 
trangressoens  da  parte  dos  Lavradores  oprimidos  pela  vio» 
lencia  das  leis,  e  á  muitas  fraudes  da  parte  da  Companhia 
protegida  pelas  mesmas  leis.  He  finalmente,  contraria  a 
agricultura  e  perfeição  do  genero,  porque  corno  este  se  paga 
em  razao"  do  terreno,  e  nao  da  qualidade,  nao  cuiclao  os  cul¬ 
tivadores  em  0  melhorar. 

Continuar -se-ha^ 


coí^tinuaçacT 

Da  Memória  do  Dr.  Joze  Pinheiro  de  Freitas  Soares 
sobre  a  oxidaçaõ  do  Mercúrio  ao  ar  livre  por  meio 
dos  oleos  fixos  animaes,  e  vegetaes,  assucar,  mel, 

.  mucilagens,  &c. 

Mostra-se,  que  os  diíferentes  methodos  de  prepa- 
rar  os  unguentos,  ou  Pomadas  Mercuriaes  pela  tritura¬ 
ção  quan^do  todos  bem  dezempenbados,  hao  de  dar  o 
mesmo  rezultado  na  força,  e  virtude  do  preparado; 
isto  he  sempre  o  mesmo  oxydo  cinzento  ou  negro  do 
Mercúrio. 

Muitas  Pomados  se  podem  preparar  para  os  uzos  Médicos, 
e  mesmo  para  a  cura  das  aífecçoens  Siphiliticas  ja  com  diífe- 
rentes  oxydos  Mercuriaes,  ja  com  diíferentes  preparaçoens  sa¬ 
linas  do  mesmo  metal ;  porem  o  methodo  das  fricçoens  he  ge¬ 
ralmente  posto  em  pratica  com  o  MercuriC;  reduzido  a  oxydi> 
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uegro  pèla  trituração';  e  a  experiencia  tem  mostrado  ser 
esta  qualidade  de  remedio  o  mais  proveitozo,  e  o  menoâ 
incomodo  aos  doentes,  qualquer  porém  que  seja  o  meio  quo 
«e  abrace  para  a  manipulaçaoT  deste  remedio  em  forma  de  un¬ 
guento,  só  encontraremos  n'elle  o  primeiro  termo  da  oxyda- 
çao^  do  mercúrio,  isto  he  o  oxydo  cinzento  ou  negro  de  mer¬ 
cúrio  :  e  para  isto  basta  que  nos  lembremos  dos  unguentos, 
ou  pomadas  mercuriaes  mais  em  uzo. 

Que  he  a  pomada  mercurial  da  Ph,  G.  do  Reino  e  a  de 
numerozas  outras  Phaimacopeas  ?  O  oxydo  negro  dé  mer¬ 
cúrio,  obtido  pela  trituraçaoT  com  os  oleos  animaes  fixos  v.  g. 
unto  de  porco,  de  carneiro,  &c.  Sendo  este  ultimo  muito 
recommendado  pelos  médicos  áe  Londres.  Que  he  o  un¬ 
guento  mercurial,  obtido  do  mercúrio  cru  triturado  com  o 
oxydo  vermelho  de  mercúrio,  e  depois  eacorporado  em  unto 
de  porco  ?  O  mesmo  oxydo  cinzento  ou  negro  de  mercúrio : 
porque  o  oxydo  rubro,  repartindo  do  seo  oxygeno  com  o 
mercúrio  crú  se  reduz  a  oxydo  negro. 

Que  he  o  unguento  mercurial,  feito  pelo  methodo  de  Bre- 
va,  isto  he  fazendo-se  a  extincçaò"  do  mercúrio  em  saliva,  ou 
em  suco  gástrico,  e  unindo  se-lhe  immediatameute  unto  de 
porco  ?  o  oxydo  negro  do  mercúrio. 

^  Que  rezulta  do  unguento  Mercurial,  feito  com  o  oxydo 
cinzento  de  Moscati,  isto  he  com  o  oxydo  cinzento  de  mer¬ 
cúrio,  obtido  do  muriato  mercurial  por  meio  do  ammoniaco 
puro,  ou  se  triture  ou  nao'  no  principio  com  sueco  gástrico 
para  depois  se  encorporar  com  o  unto  de  porco  ?  Sempre 
o  mesmo  oxydo  de  mercúrio  cinzento,  ou  negro ;  sendo  este 
preparado  semelhante  na  sua  baze  do  que  vemo  na 
J^arm.  Siphilit.  de  Swediaur  com  o  ^ome  de — ünguentum 
Hydrargyri  Griseum.  Deve  porém  aqui  notar-se  para  in- 
itrueçao'  de  alguns  boticários,  que  este  oxydo  de  mercúrio 
emereo  também  se  pode  obter  do  nitrate  mercurial  por  meio 
do  mesmo  ammoniaco  puro;  e  do  muriate  mercurial,  (seja 

feito  por  via  húmida,  ou  por  via  seca)  tratando-se  com  a  po- 
tassa  caustica.  ^ 

Deve  igualmente  notar-se,  que,  naoT  obstante  ser  sempre 
a  cor  deste  oxydo  a  mesma  por  qualquer  processo  que  elle 
se  o  tenha,  todavia  nos  seos  eíleitos  fará  alguma  diíferença 
paia  os  uzos  médicos;  por  quanto,  segundo  observaoT  Four» 
croy,  e  Brugnatelli,  s_empre  os  precipitados  mercuriaes  re¬ 
tem  em  sua  combinação"  ou  huma  porção"  do  acido,  ao  qual 
estavao  unidos,  ou  huma  porção  do  precipitante,  do  que 
jamais  se  podem  izentar,  apezar  de  repetidas  lavagens:  e 
esta  he  a  razao"  porque  quando  eu  quero  fazer  uzo  do  oxydo 
negro  ou  cinzento  puro,  sempre  rejeito  os  preparados,  em 
^uetaes  oxydos  mercuriaes  sao' obtidos  por  precipitação  . 
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como  aconteceo  no  cazo,  que  deo  lugar  á  prezente  questão  ; 
e  he  por  isto  também  que  eu  muito  de  pensado  aqui  fallei 
no  oxialo  cinereo  de  Moscati,  sabendo  que  elle  nao  entra  no 
numero  dos  obtidos  do  mercúrio  por  trituração;  yisto  que 
entaoT  debalde  trabalhei  na  exposição  vocal  destas  ideas,  que 

nao"  podiao"  ser  entendidas.  .  ^ 

Finalmente  que  lie  o  unguento  mercuiia  piepara  o  com 

a  chamada  manteiga  de  cacao,  da  qual  tao  e  izmen  e  e 
uzo  o  nosso  grande  Sanches,  addicionando-lhe  a  cam  ora  nos 
cazosde  Exostoses,  dores  ostéocopas,  como  se  pode 

ler  em  suas  observaçoens  sobre  as  moléstias  venereas  (p. 
189),  e  do  qual  tem  feito  uzo  muitos  outros  respeitáveis 

práticos  ?  omitto  oxydo  negro  de  mercúrio. 

Deve-se  porém  aqui  notar,  que  muitos  vezes  se  pretere 
fazer-se  a  oxydaçao"  do  mercúrio  com  esta  manteiga,  ou 
porque  seia  verão",  tempo,  em  que  os  oleos  animaes  com  ta- 
cilidade  se  fazem  rancidos,  nao"  podendo  então  continuar-se 
o  uzo  das  fricçoens  com  estes  preparados,  por  i^^itai  em 
apelle,  ou  porque  seo  cheiro  seja  mais  agradavel  aos  doentes. 

E  ainda  que  o  mercúrio  custe  mais  a  oxydar  nos  oleos  veg  - 
taes,  como  aífirma  Beaumé,  todavia  a  respeito  da  Chamada 
Manteiga  da  Cacáo  todos  os  Boticários  devem  saber,  que 
quando  seja  muito  densa  para  se  unir  com  faci  idaae 
L  mercúrio,  se  lhe  deve  addicionar  hum  pouco  de  oleo  de 
Amêndoas,  de  Azeitonas,  ou  de  Nozes.  _  (Chim.  de  Biug 
natellil.  E  posta  esta  manteiga  nas  circunstancias  de 
fazem  com  ella  huma  perfeita  mixtao  com  o  mercúrio  re- 
zolve-se  a  diíficuldade  de  Beaumê  ;  e  o  mercúrio  se  oxydara 
perfeitamente;  athé  mesmo  porque  esta  ® 

teio-as  Vegetaes  sao'  huma  especie  de  o^iydos  de  oleos 
fixos  vegetaes,  que  devem  seo  nascimento  a  huma  fixaçao  de 
Sxyginfo  em  eLs  oleos,  como  diz  Fourcroy  ;  e  jior  conse- 

quencia  ja  estas  substancias  contem  em  si  o 
fíroxydar  os  metaes,  independente  do  que  podem  attrahir 
'do  ar  Lmospherico  pela  trituração  ;  e  em  taes  circunstan¬ 
cias  tanto  se  pode  oxydar  o  mercúrio  nos  oleos  fixos  ani- 
maes  ;  como  Ls  oleos  fixos  vegetaes  ;  manteigas  ou  sebos, 
veo-etàes.  Fica  por  tanto  rezolvida  a  duvida  da  impossib  - 
dade  de  se  oxydar  o  mercúrio  na  manteiga  de  cacao,  co 

aqual  se  fez  tanta  bulha. 

Qual  será  pois  a  razaõ  porque  dando  os 

dos  preparados  ^^^^rLiuito  extenso, 

naõfaço  aqui  menção,  poi  evitar  se>  »  > 

sempre  o  niesmo  ^"^^0  ciifzento,  ou 

inrií^v;*  IQÍTl  hfí  c « rv> » m  niCSQiO 
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negro  de  merciirio,  os  médicos  preferem  hii 
outras  formulas  para  a  formaçad  de  suas  no 


iiiercuriaes  ? 


mas  a 
pomadas 


Dois  motivos  deterniinao'  os  médicos  a  estas  preferencia» 

"  “  enganados  pelos  ifoticarLs?  os 

ua^^,  ou  por  evitarem  o  trabalho  de  triturarem  o  mercúrio 
m  pequenas  porçoens,  em  almofariz  de  fundo  largo,  e  cóm 
aons  de  gral  de  largas  superfícies,  para  depois  fe  unir  aos 

de  leduzirem  primeiro  o  mercúrio  com  os  oleos  fíxos  do 

triturm-em  noucÓ'^?  globulos,  para  depois 

triturai  em  pouco  a  pouco  o  unguento  sobre  o  porphvro  como 

tos  u®™  “  ‘'^'■e^entar  taes  prep^rad^os^ imperfei- 

,  .  tmdo  nelles  somente  huma  parte  do  mercúrio  oxv 

dada,  e  a  outra  em  estado  meMlien  oxy- 

se,  fazendo-se  derreter  o  uSent^a  ir^  ,  ‘ 

decompor  a  manteija ;  pois  que  então'  se  predpiírS  ou 

vemo,  istohe  apiecipitaçao  do  mercúrio  nao' oxvdado  es 
tara  na  razao  inversa  da  idade  do  unguento.  ^ 

O  segundo  motivo  nasce  de  quererem  mnitas  ,,0,. 
muko~°*  Píeparados  com  proraptidao';  e  por  isso  for- 

a  saliva,  e  sueco  gástrico  os 
a  extincçao'  do  Lrcurim  Peírmesma 

rí;:nr;:£merorm7^^^^^ 

SuTa °c^r "r 

sr  4: ss  ss; 

pen».  SSínSfL"”",  1” 

í»;  •»*.  o 

ou  de  outra  urescí ÍDcao~Co~  1  ■“eficacia  de  liunia, 

mas  sim  aos  boticários  uue  nn  nn  '“putada  aos  médicos, 

cia  nao'dezempenhao'  suas  obrÍga< oenf .“‘^2.  ^10°" 

.^ente  Ignorância,  ou  impostura"  affirmar  hum  *bÒti’^'^-'  ' 
(falo  dos  mencionados  unguentos  mercuriaesl  ene  í 
guento  he  hum  grande  remedio,  que  he  liunTi  e,?  m"‘ 

pozo  em  fricçoens,  e  que  o  coZlll  p^' ^00"”'" 
tem  virtude  alguma,'  &c.,  quando  devia  dizL  sem  imn<?sf"““ 
a  formula,  que  aconselha  o  medico,  ijuando  E  feitf 'dà 

U  2  ^ 
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o  mesmo  preparado  mercurlal,  porém  a  que  lembro  tem  a, 
vantagem  da  ser  feita  em  muito  menos  tempo,  e  com  mui  o 
menos  trabalho;  sendo  verdade  que,  os  effeitos  da 
racT  do  medico  sacT  muito  mais  certos,  e  constantes ,  p  • 
Sabemos,  que  o  seo  oxydo  mercurial  existe  no  estado  d 
pureza  ;  e  na  preparaçao" ,  que  lembro,  talves  nao  es  j  ^  p 
por  ser  feita  com  hum  oxydo,  obtido  por  ho- 

Esta  deveria  ser  a  lingoagem  da  verdade,  e  d 

mem  de  bem ! 

Insinuaõ-se  os  únicos  meios,  pelos  qnaes  minha 
opiniaõ,  ou  para  melhor  dizer,  a  opiniao  dos  homens, 
que  tem  os  verdadeiros  conhecimentos  da  sciencia, 
poderia  ser  destruida. 

o  problema  custa  pouco  a  rezolver ;  pois  se  reduz  a  mos- 
trarl.,  que  todos  os  remedios  mercuriaes,  cuja  baze  he  o 
oxydo’cinzento  ou  negro  de  mercúrio,  obtido  Pf  a  tntura- 
çao  com  os  oleos  animaes,  ou  vegetaes  fixos,  mel,  assu  , 
gommas,  vegetaes,  &c.,  e  dos  quaes  tem  uza  o  com  p 
os  médicos  mais  respeitáveis  do  mundo,  nunca  ' 

lestias  venereas,  e  que  os  dictos  médicos  “entem,  e  nos 
illudem  em  suas  relaçoens.  2.  Que  o  mercúrio,  tnturado 
com  as  dietas  substancias  nada  perde  de  suas  Jd 

nhisicas  isto  he  de  seo  pezo,  cor,  sabor,  cheiro,  volatilidade, 

Smo  devLcontecL,  existindo  elle  somente  em  estado 

de  miniraas  divizoens,  e  nao  oxydado.  _ 

Tudo,  que  nao'  for  atacar  estes  princípios,  ou  provas, 

Stâ  fo,a  da  coro,  será  disc,  coic»,  í™  “í'™. 
para  a  questão' ;  porque— Sermo  datur  cunctis,  animi  sa 

Ke^ta-me  finalmente  declarar,  que  eu  tomei  sobre  mita 
este  pequeno  trabalho,  nao'  só  para  corrigir  as  ideas  de 
hum  tornem,  que  se  persuade  pode  alterar  as  formul^ 
médicos  a  seo  sabor;  mas  também  para  instrucçao  d- 
cuns  oiros  boticários,  que  podendo  haver  com  facilidade 
este  manuscripto,  queirao'  conhecer  a  natureza  destes  pre 
píradTs,  sem  Ipelencia  de  livros,  que  talvez  nao  tenhae 

•u  nao"  possao  intender, 

Pmhpiro  Freitas  Soares, 
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continuação" 

Da  Memória  sobre  Agricultura. 

A  Hespanlia,  herdando  dos  Godos  o  amor  da  Guerra,  e 
dos  Talentos  Militares,  desacreditando  a  Agricultura  com  a 
liberdade  na  Instituição  de  Morgados,  e  com  a  pernicioza 
maxima  .na  aniquilaçao"  da  Nobreza  pelo  exercicio  de  ofí^cio 
laboriozo,  ainda  que  util,  e  necessário  ao  Estado,  olhando 
sómente  para  as  suas  vastas  conquistas,  para  as  descubertas 
dos  metaes,  e  em  privilegiar  as  cidades,'  e  onerar  as  campa¬ 
nhas  ;  enfraquecendo  a  massa  total  de  seus  habitantes  para 
povoar,  e  ennobrecer  as  suas  colonias  :  horrorizando -se  dos 
despendios,  com  que  poderia  fazer  navegáveis  os  Rios,  que 
.  a  cortao^,  e  construir  muitos  canaes  para  facilitar  o  com- 
mercio  interior,  e  o  transporte  e  venda  das  suas  produc- 
çoens ;  negligenciando  os  meios  de  instruir  os  Lavradores ;  e 
tolerando  a  excessiva  despeza,  que  annualmente  faz  na 
compra  a  estrangeiros  de  generos  da  primeira  necessidade,  ' 
sem  que  desperte  a  honrar,  promover,  e  privilegiar  a  lavoura, 

tem  ^oíFrido  as  mais  devastadoras  fomes,  e  sejisivel  despopu» 
laçao".  ^  ^ 

Portugal  finalmente,  necessita  de  se  aproveitar  das  vanta¬ 
gens,  que  o  seu  benigno  clima,  situaçao^  local,  e  fertilidade 
dos  seus  terrenos  lhe  oíFerecem ;  oprimindo  desde  o  prin¬ 
cipio  da  Monarchia  a  Lavoura  com  os  Direitos  da  Jugada, 
quarto,  oitavo,  (^)  e  com  muitos  privilégios  acordados  á  No- 


(o)  o  meu  principal  objecto  consiste  em  expor  em  summa  todas  as 
«auzas  da  decadencia  da  Agricultura  ;  e  em  notar  os  meios  de  as  reme¬ 
diar.  A  exemplo  dos  Godos  se  introduzio  entre  os  PorUiguezes  o  cos- 
ume  de  receberem  os  Cabos  de  Guerra  em  prêmio  das  suas  acçoens 
militares  as  terras  conquistadas  :  A  estas  davao  os  Donatários  Leis.naõ 
so  em  matéria  çivij,  e  crime  ;  mas  ainda  determinavad  os  fóros,  que  oi 
povoadores  deviaõ  annualmente  pagar ;  ficando  aquelles  com  a  obriga¬ 
ção  oe  servirem  na  guerra,  como  coronéis  dos  seus  respectivos  feudato- 
rios  ;  bxtincta  esta  obrigaçad  dos  donatários,  e  sustentada  a  milicia  oor 
hum  Erario  Regio,  estabelecido  com  as  forças  de  toda  a  naçaõ  couti 
nuarao  os  donatários  sem  algum  iucommodo,  ou  obrigaçad,  a  perceber 
olucrod^aquelles  direitos:  Nestas  circunstanciasse  o  Supremo  1^0^ 
rante  divertisse  por  alguns  annos  aquelles  direitos  em  beneficio  rL' 
Agricultura,  com  o  fim  de  se  reduzirem  ao  estado  de  perpetua  cultura 
os  terrenos  incultos,  nao  so  das  Sereníssimas  Cazas  de  Bragança  ' 
Infantado,  mas  ainda  dos  donatários,  e  Grandes  do  Reino  •  no  aue'v; 
riao  a  perceber  muito  maior  conveniência,  do  que  desfrutaV  em  o  emi 
ipolço  d  aquelles  Direitos,  nos  veríamos  concorrer  a  primeira  Nobreza 
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breza  sobre  a  preferencia  na  venda  dos  generos;  {h)  estabe¬ 
lecendo  em  a  pequena  extençao"  do  seu  continente  tantos 
Baldios,  (c)  e  Defezas;  [d)  desacreditando  a  Agricultura 
com  a  falta  de  Nobreza  aos  Lavradores,  e  de  privilégios 
capazes  de  convidar  os  Vassallos  ao  exercicio  de  tao  louvável 
emprego  ;  (c)  engolfando -se  nas  suas  possessoens  ultamari- 


em  sua  utilidade  para  o  restabelecimento  da  Agricultura  :  As  Doaçoens 
deviao  restringir-se  ao  titulo  honrozo. 

[h)  Estes  privilégios  deveriad"  ser  abolidos. 

(c)  Todos  os  Baldios,  e  Coutadas  dos  Conselhos  do  Eeyuo  se  deviao^ 
dividir  em  Herdades,  á  excepçao*"  dos  terrenos  proprios,  e  necessários 
para  pasto  ;  e  depois  de  reduzidas  a  cultura,  afforadas,  ou  dadas  a 
üuario  a  bons  Lavradores  :  Este  o  meio  mais  efficaz  de  aproveitar  os 
terrenos  do  Publico,  de  arrecadar  as  grandes  sornmas  do  seu  rendimento, 
de  utilizar  a  Naçaó''  com  a  abundancia  dc  generos,  que  d’ellas  se  pode- 
riao^^extrahir  ;  e  de  multiplicares  Coiitribuentes  para  as  necessidades  do 
Estado:  Em  poucos  annos  cobririao"  os  rendimentos  destas  novas  Her¬ 
dades  a  despeza  dos  novos  Montes,  Cazas  de  Abegoaria,  e  roteamento 
das  terras  incultas,  para  depois  se  empregarem  em  outras  obras  necessá¬ 
rias,  e  úteis  á  restauraçao"'  da  Agricultara  :  A  divizao  d’aquelles  ter¬ 
renos  em  Herdades,  e  os  afíbramentos,  oa  arrendamentos  perpetuos  ao 
quarto,  como  p>aticàrao~  os  Egypcios,  seriao'"  bastantes  a  defender  os 
arvoredos  dos  Baldios  da  sua  total  deAt'tnçao~,  a  regular  o  afolhamento  das 
Scâras  nos  Terrenos  do  Publico,  a  evitar  os  estragos,  que  ordinariamente 
caiizao"*  os  fogos  das  Róças  no  tempo  competente,  e  a  desterrar  a  admi- 
.nistraçaò"  que  a  ordenaçao''  L.  1.  §  G6.  entregou  aos  Ofíiciaes  das  Ga¬ 
maras. 

(«■)  Cs  Augustissimos  Monarchas  Portuguezes  bem  podiaó"  em  sua 
utilidade  reduzir  as  suas  defezas  a  huma  sufficieníe  extençao”,  fdzehdo 
murar  os  reduzidos  terrenos;  e  dividindo  o  resto  em  Herdades,  que  aíFo- 
rassem,  ou  dessem  a  Quarto  a  seguros  Lavradores  ;  Com  esta  providencia 
acabaiiao  os  estragos  da  grande  multidão"  de  Animaes,  que  se  nao 
póde  conter  em  tad"  vastos  terrenos,  utilizaria  o  Publico  dos  generos  de 
tantas  terras  incultas,  e  a  Real  Coroa  dos  seus  renclimentos,  e  dacriaçao" 
de  novos  coníribuentes.  » 

(e)  Ò  Senhor  Rey  D.  Deniz  ennobrecêo  os  Lavradores,  que  lançassem 
á  terra  dez  moios  ;  porem  a  sua  Legislação" ,  e  a  do  Senhor  Rey  D.  Joaò' 
4.  naõ  foraô  incorporadas  no  Codigo  Portuguez.  A  Nobreza  a  todos  os 
Lavradores,  ou  semeassem  em  terrâ  própria,  ou  olheia  ;  e  destinçaÕ  de 
serem  de  necessidade  ouvidos  em  todas  as  Posturas  das  Gamaras,  que 
respeitassem  á  Lavoura  ;  os  privilégios  de  foro,  de  naõ  serem  contem¬ 
plados  Ordenanças  ou  Auxiliares  para  revistas,  Alardos,  Vigias,  Desta¬ 
camentos,  de  naõ  serem  capturados  se  nao  poi  ciimes  ,  que  meiecerem 
a  pena  de'morte  natural,  ou  civil ;  nem  seus  filhos,  e  creados  necessários 
para  a  Lavoura  serem  allistados  na  Tropa  paga,  de  lhes  fiaõ  serem  pe¬ 
nhorados  os  instrumentos,  aparelhos,  e  Animaes  ciaS|Suas  Lavouras,  ainda 
na  falta  de  outros  bens  ;  a  defeza  de  fianças,  depozitos,  e  abonaçoenj,  á 
excepçaõ  de  serem  a  favor  de  outros  Lavradores,  ,com  a  prohibiçaõí  de 
poderem  renunciar  estes  privilégios  ;  o  uzo  das  Armas  defensivas,  e 
offensivas,  e  faculdade  de  se  arranxarem  para  prenderem  os  vadios,  e  os 
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nas,  e  na  descuberta  do  mais  preciozo  dos  metaes ;  (  f\  fa¬ 
vorecendo  de  tempo  antigo  a  illimitada  liberdade  na  instituição 
de  Morgados  para  propagaçao"  do  luxo  excessivo,  e  daperni- 
cioza  maxima  da  anniquilaçao"  da  Nobreza  pelo  exercicio  de 
Officio  laboriozo  ;  (g)  descuidando-se  da  populaçao"  laborio- 
za  do  Reyno  •  (/i)  dissimulando  a  negligencia  dos  Proprie¬ 
tários  no  melhoramento,  e  roteamento  das  suas  terras,  e 
ainda  mesmo  na  falta  das  necessárias,  e  ordinárias  despe- 

Ladroens  que  attacassem  os  Montes,  os  seus  gados,  e  Searas,  a  desobriga 
de  embargos  para  coiiduçoens  em  teuipo  de  paz  ;  de  Licenças  das  Cama-^ 
ras  para  terem  gados  com  differentes  signaes,  para  os  venderem,  para  a 
vezinharem  com  outros  Lavradores,  para  poderem  exportar  os  frutos  das 
suas  Lavouras,  quando  deixem  o  terço  no  destricto,  de  manifestos  dos 
trigos,  das  Lans,  e  dos  gados  das  suas  creaçoens,  á  excepçad  do  arrola¬ 
mento  dos  gados  nos  destrictos  das  Alfândegas  j  e  de  outros  encargos 
dos  Conselhos,  ainda  mesmo  da  obrigaçad  de  Egoas  de  Caudellaiü^,  a 
liberdade  na  venda  de  todos  os  graõs  das  suas  colheitas,  sem  a  dependen- 
cia  de  entrada  no  Terreiro  Publico  dá  Corte,  ou  com  esta  dependencia, 
-Sendo  prompta  a  cobrança  do  seu  producto  segundo  o  preço  corrente 
pelos  fundos  do  mesmo  Terreiro,  no  qim  teria  grande  lucro  a  Real  Co¬ 
roa  j  a  preferencia  na  Críaçaó  dos  Expostos,  que  ordinariandade  perecem 
nas  necessidades,  com  obrigaçaõ  de  servirem,  aos  Lavradores  pelo  comer, 
e  vestir  ate  a  idade  de  dezoito  anuos  j  finalmente  a  destinçaõ,  e  Nobreza 
dos  vestidos  de  que  logo  trataremos,  naõ  fazendo  pezo  ao  Estado,  basta- 
riaõ  para  convidar  os  \  assallos  ao  exercicio  da  Agricultura. 

(/)  Hé  notorio  ainda  aos  menos  instruido^,  que  com  a  descuberta 
do  ouro  entiyu  a  décahir  a  Agricultura  :  No  Reynado  do  S.  Rey  D.  Fer 
nando  vinhad  buscar  os  generos  do  primeira  necessidade  a  Portugal  a" 
mesmas  Naçoens  que  hoje  lhos  trazem.  Souz.  Hist.  Genealog.  da  Cai* 
Real.  tom.  1.  L.  2.  Cap. 

(g)  Quando  tratarmos  dos  Morgados,  e  do  Luxo  excessivo  exporemos 
as  funestissirnas  consequências  desta  Maxima  :  Agora  somente  nos  resta 
dizer  a  respeito  do  luxo  dos  Lavradores,  que  S.  A.  R.  ;  manifestando  aos 
olhos  de  todos  a  Nobreza,  o  apreço  que  faz  d’estes  Vassallos  da  maior 
importância,  os  especializasse  com  certos,  e  determinados  vestidos  de 
pano  de  Lan,  e  divizas,  que  os  singularizassem  ;  e  que  só  os  Grandes 
o  Reyno  poderiaõ  :  Por  este  meio  deixariaó  os  custozos  vestidos  de 
vaidade,  por  aquelle  pouco  despendiozo  •rnatode  grande  honra.  . 

(A)  O  estabelecimento  de  Aldêas  em  os  Lugares  mais  convenientes, 
sendo  edificadas  â  custa  dos  fundos  da  Agricultura,  e  povoadas  em  os 
destrictos  mais  benignos  com  a  mocidade,  que  se  conduzisse  da  Província 
do  Minho,  e  Ilhas 3  e  em  outros  destrictos  mais  áridos  com  infinidade  de 
famílias  pobres,  que  rezidem  nas  Cidades,  e  VlHas  de  Alem-Tejo;  a  pre¬ 
ferencia  dos  Lavradores  na  Criaçaó  dos  Expostos,  de  que  tratainos  •  e 
principalmente  a  execução  das  providencias,  que  vamos  ideando,  mmto 
bastantes  para  reduzir  a  Agricultura  a  hum  exercicio  nobre,  interes¬ 
sante,  e  capaz  de  convidar  os  Vassallos  para  taõ  louvável  Emprego 

enao  sufficientes  para  facilitar  em  poucos  annos  os  braços  necessários  í 
"Agricultura. 
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zas ;  (i)  e  aos  Lavradores  no  implemento  da  Cultura  das 
Herdades;  (^)  deixando  florecer  os  monopolistas  das  lans, 
e  os  atrevassadores  de  trigos;  {l)  desattendendo  todos  os 

(0  Os  Proprictai  ios  de  terrenos  incultos  necessitao  dé  outra  igual  pro¬ 
videncia,  como  deu  a  Prússia  ;  porem  vencida  a  difficuldade  dos  trans¬ 
portes,  e  reputaçad  dos  generos  por  nreio  de  Canaes,  e  Conimissoeiis,  e 
que  ao  diante  trataremos  ;  e  reanimados  com  o  premiu  de  quarenta  rnil 
reis  pelo  roteamento  de  cada  porçad  deteria,  que  levasse  hum  rnoio  de 
trigo  em  sen.eidura,  nós  veriamos  os  terrenos  incultos  reduzidos  ao  esta¬ 
do  de  perpetua  cultura.  Se  Portugal  ]^erde  todos  os  annos  sómente  pe*o 
Porto  de  Lisboa  trez,  para  quatro  milhoens  na  compra  de  trigo,  ^en¬ 
teio,  sevada,  e  milho,  que  muito  era,  que  pelos  fundos,  que  variios  ide¬ 
ando  nestas  notas,  despendesse  por  huma  só  vez  trezentos  ou  seiscentos 
Contos  ])ara  fazer  reduzirão  estado  de  perpetua  Cultura  os  terrenos  in¬ 
cultos,  que  levassem  em  semeaduia  se:s  mil,  a  doze  mil  moios  ?  A 
respeito  das  Herdades,  que  os  Proprietários  nau  jjoílessem,  ou  quizessem 
por  sl  cultivar  (conservando  nellas  o  numero  de  gado,  que  soment© 
fosse  bastante  para  as  suas  Lavouras,  e  o  mesmo  a  respeito  das  Her¬ 
dades  dos  Corpos  de  mao  morta  (que  todas  se  afforassem,  ou  anen- 
dassem  perpetuamenle  ao  quarto  cora  as  pitanças  proporcionadas 
aos  mattos,  e  pastagens,  que  tivessem  ;  cuja  providencia,  perpetuando 
nas  familias  a  profissão  da  Agricultura,  e  sendo  assaz  util  tanto  aos 
rend(  iros,  como  aos  Proprietários,  acabava  as  successivas  desavanças, 
que  os  Lavradores  tem  com  os  Senhorios  sobre  despejos  com  o  pretexto 
dos  Senhorios  a  quererem  por  si  cultivar,  e  quitas  em  annos  de  este¬ 
rilidade.  Para  augmentar  a  Populaçaó  da  Provincia  de  Alem-Tejo,  e 
multiplicar  os  braços  necessários  para  a  Agricultura  seria  também  uti- 
üssimo,  que  se  liberalizasse  aos  particulares  o  estabelecimento  de  Aldeãs 
nas  suas  terras  com  a  graça  do  Senhorio  d’ellas. 

(/í)  O  Lavradores  em  muitos  destrictos,  com  o  fim  de  conservarem 

os  pastos  para  manterem  grande  quantidade  de  gado,  outras  vezes  por 

falta  de  creados,  e  das  rezes  necessárias  ;  ou  finalmente  porque  so  per- 
tendem  colher  o  pacT  necessário  para  sustentarem  os  seus  Creados  ;  empe¬ 
nhando-se  na  creaçad",  e  multiplicação  de  gados,  que  Ih^s  dao  lucro,  0 
que  na  sementeira,  de  que  ordinariamente  nao  tirão  proveito, 
semeaô  as  folhas  das  Herdades  até  âs  extremas;  de  sorte ^que  podendo 
levar  a  terra,  por  exemplo,  dez  moios,  tad  sómente  semeaó  quatro  com 
frravissimo  prejuizo  do  Publico:  Todos  estes  inconvenientes  se  dester- 
rao  com  a  probibicad  aos  Lavradores  de  manterem  maior  quantidade 
^de  gado  do  que  pedem  as  Herdades,  que  cultivad,  e  principal  mente 
com  a  facilidade  de  transporte,  e  reputaçaõ  dos  generos,  de  que  adiante 
tractaremos,  e  conveniência,  que  os  Lavradores  achassem  nas  suas 
Lavouras. 

(/)  A  Ord.  L.  5-  §•  pvohibio  a  sabida  das  Lans  nadas,  e 

creadas  no  Reyiio,  com  o  fim  de  se  manufacturarem  no  mesmo  Con¬ 
tinente,  e  de  animarem  a  Agricultura  em  grande  parte  ^ 

Lanificios:  porem  ha  muitos  Séculos,  que  os  Au^ustissimos  Monarcha» 
Portuguezes  toleraõ  a  sua  extraeçao  para  o  Norte  debaixo  do  supposte 
nome  de  ílespauholas  pela  falta  de  estabelecimentos,  que  lhes  déin  con¬ 
sumo  em  beneficio  dos  Lavradores,  e  pela  soma  de  Direitos  de  Sabida  ; 
Desta  tolerância,  daquella  falta  de  estabelecimentos  bastantes  para  con¬ 
sumo  das  Lans  do  Paiz,  e  da  consternação,  e  pobreza  dos  Lavradores  se 
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meios  de  fazer  uteis,  e  de  evitar  os  estragos  das  innundaço. 
ens,  principalmente  do  Rio  Tejo  (m)  ;  e  de  facilitar  o  trans- 
porte,  e  reputaçacT  dos  generos  por  meiofde  canaes  (n)y  es¬ 
tradas,  coinmissoens,  e  da  mais  ampla  liberdadefo^  ;  des- 


apioveitao  monopolistas  para  decidirem  aniinalmente  o  preço  das  re- 
eiidas  Laus,  com  gravissinia  Iczaõ  dos  mesmos  Lavradores,  cbe- 
gintio  ao  exces-ode  praticarem  contra  estes  miseráveis  os  mais  es- 
candolosos,  e  uzurarios  contratos;  igualmente  se  aproveitaõ  daquella 
o  eranciaas  Naçoens  Estrangeiras  para  suffocaremem  Portugal  a  indus- 
ria,e  conseguirem  o  grande  lucro  de  comprarem  huma  arroba  de  Lan 
por  menos  preço,  do  que  depois  de  manufacturada  lhe  vendem  hum  Co- 
Tacoce  pano.  O  augmento,  e  multiplicação  de  Fabricas,  que  consumis¬ 
sem  as  Lavradores  do  Paiz  por  preços  racionáveis,  e  o  facil  transporte  da- 
qnelles  generos  por  meio  de  Caiiaes,  e  Cominissoens,  de  que  vamos  a  tra¬ 
tar,  acabanao  os  estragos,  que  estes  inimigos  cauzao  aos  Lavradores. 


^  M  Se  o  TeiTciro  Publioo  da  Corte  foi  estabelecido  com  a  mais  sabia 

monopolios  particulares  de  trigo,  segurar  o  pro- 

La^TadorA  ’  ""  sustentar  o  preç^  daquelle  genero  em  beneficio  dos 

Lavradores  do  Paiz,  para  que  obrigao  estes  a  demoras,  e  despezas  de 
entrada  no  dito  Terreiro?  Porque  lhes  nad  apromptaõ  logo  o  producto 
dos  seus  generos  pelo  preço  corrente,  e  muito  mais  quando  a  Real  Coroa 
avança  o  grandelucro  dos  accrescimos  da  residência  de  similhantes  gene¬ 
ros  nos  Celleirose  o  excesso  do  preço,  que  ordinariamente  corre  ern  os 
mezes  de  Novembro,  ate  maio,  em  que  se  vende,  ao^de  Julho,  Agosto,  e 
Setembro,  em  que  se  compra  ;  praticando  deste  modo  a  mais  interessan¬ 
te,  e  segura  negociaçao  em  beneficio  da  Agricultura,  e  desterro  dos  Atra- 
vessadores  ?  Jgualmente  se  foi  estabelecido  em  utilidade  da  A-riciiltura* 
porque  senão  appbca  o  seu  rendimento  por  alguns  annos  em  Arvoredos 
ao  longo  do  Tejo,  Diques,  Estacadas,  reprezas,  moinhos  para  despejo  das 
agoas  estagnadas;  e outros  defensivos,  que,  desembaraçando  a  inLidade 
de  bancos  de  area,  e  rebatendo  o  furor  das  enchentes,  facilitassem  a  na- 
vegaçao,  e  evitassem  os  estragos  das  innimdaçoens,  e  annuaes  enfermi¬ 
dades,  que  giassao  no  Riba-Tejo  por  effeitoda  demora,  ecorruroad  das 
agoas  nos  terrenos  vezinbos  ?  ,  luj  uas 

(«)  Canaes-^Sac  de  indispensável  necessidade  para  a  restauracad  da 

;^eras"ía",Íen3r  “ 

autmenL  rtn  T  e’';fessode  ser  prejudicial  aos  Lavradores  pelo  grande 

K  desneva  d  “  <='«  “"«os  abundantes,  pda  do- 

cem  os  /raCe  f'?-=olh'n'entos,  pelo  inconsideravel  preço,  a  que  des- 

culdade^a  faíta  d  ®  eaportaçaõ  para  a  Capital.  Esta  diffi- 

no  melhoramento''  «  reputaçao"  des  generos  com  a  ignorância 

f  “ .  das  tcrras  para  se  conseguirem  vantajozas  reproduc 

çoens,  fazem  inute.s  todas  as  invetivas  politicas  para  veíicer  a  restaurl" 
çao  da  Apicultura,  por  meio  de  gratificaçoens,  como  practicou  a  Tutrln 
í  Companhias  Caixas,  e  Inspecçoens  para  o  seu  restabelecimento' 
(  )  A  providencia  de  Ganaes,  Estradas,  e  Commissoens  para  o  facil 
transporte  dos  generos,  os  arrendamentos  perpetuos  ao  ^  * 

tratamos,  e  a  liberdade  na  venda  dos  grads  do^  Paiz  ^  ^ 

Cauzas  da  restauraçaí  da  AgricuItura.Vdo  Cornm^drimrri^rdTuT 
cessana  correspondenca  das  Provincias  com  a  Capital,  e  desta  onmT 
qnellas.  para  mutuamente  se  auxiliarem,  e  finalmLie  do  enn.id  T 

nagmento  do  rendimento  das  Cazasdos  Grandes  do  Reyno,  pelo  apToTei! 
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dando-se  na  instrucçao"  dos  Lavradores,  em  lhes  ensinar  os 
meios  de  melhorar  os  terrenos,  de  construir  os  Arados,  de 
escolher,  e  preparar  as  sementes,  de  aproveitar,  e  multipli¬ 
car  os  estrumes, de  livrar  os  gados  das  annuaes  enfermidades, 
que  os  consome ;  de  augmentar  os  pastos ;  e  de  os  instruir 
na  cultura  de  muitos  generos  de  economia  rústica  (p)  % 
servando  a  errada  maxima  dos  pastos  com  rauns  (q)'^  e  do 
repouzo  das  terras  por  dous,  trez,  e  mais  annos  (rj  ;  des¬ 
prezando  a  descoberta,  e  construcçao  de  novas  rontes,  poços 
e  albufeiras  (s)  ;  immortalizando  a  corrupção"'  na  adminis- 
traçao'  dos  Celleiros  Communs  (t)  ;  e  tolerando  aos  Juizes,  e 


tamento  :  e  reputaçao,  que  elevem  vir  a  ter  os  frutos  das  suas  fazendas  ; 
e  também  em  grande  vantagem  de  Portugal  o  Commercio  com  Hespanha 
pela  facilidade  do  transporte  das  mercadorias  para  aqudle^Continente. 

(p)  CoraojÁ  notamos,  que  praticou  a  Inglaterra,  a  Prússia,  ea  França: 
a  cultura  de  batatas,  alfazema,  arpista,  e  diversos  Legumes  sao  de 
grande  utilidade  aos  Lavradores. 


(q')  Estes  sao  em  summa  os  inconvenientes  dos  pastos  communs.  1.  A 
desproporcionada  quantidade  de  gado,  que  estraga  mais  pasto,  do  que 
utiliza  2.  a  entrada  dos  Rebanhos  antes  da  pastagem  ter  tomado  torça,  o 
oue  retarda  a  vegetaçad,  e  faz  que  seja  suffocada  com  os  pes,  e  dentes  dos 
Animaes.  3.  a  impossibilidade  em  dividir  similhautes  terrenos  com  val- 
lados  e  ém  regulares  porçoens  para  eífeito  de  crescer  em  buma  o  pasto 
em  quanto  na  outra  serve  de  aliimento  ao  gado,  4.  o  desprezo  em  extir- 
i3ar  as  plantas  nocivas,  e  inúteis,  arrancar  as  pedras,  esgotar,  ou  introdu¬ 
ziras  agoas  nos  prados,  em  construir  tanques  para  beberemos  gados, e 
em  formar  sombras  para  se  abrigarem  os  Animaes;  5.  muitas  enfermi¬ 
dades  que  arrebataõ  grande  quantidade  de  gado  humas  vezes  pela  talta 
de  a-oas  outras  peia  humidade  do  terreno,  pelo  mal  sazonado  dos  pas¬ 
tos  e  pelas  corridas,  que  süffrem  os  Rebanhos.  6.  desaproveitamento  de 
huma  o-rande  quantidade  de  estrume,  que,  espalhado  intempestivamente 
uelosCampos,  perde  toda  a  sua  força.  7.  (alem  de  outros  menos  conside¬ 
ráveis),  a  menor  quantidade  de  pastos  em  todos  os  destrictos,  em  que 

reina  a  pratica  dos  pastos  Communs.  ,  ,  •  , 

O  numero  de  gado,  que  aproveita  a  pastagem  das  folhas  depois  do  reco¬ 
lhimento  dos  trigos,  senteios,  e  milhos,  devia  ser  regulado  segundo  o  nu- 
rne  o  de  -feiras, ou  dealqaeires,  que  cada  Lavrador  nellas  tivesse  semea¬ 
do  •  nara  que  os  grandes  rebanhos  dos  poderozos,  com  a  pretexto  de  huma 
nequena  sementeira,  nad  cometsem  os  pastos,  que  deviao  nutrir  por 
mais  tempo  os  gados,  dos  que  a  faziao  maior,  e  conservavao  menor  quan¬ 
tidade  de  Animaes. 

fr)  A  praticada  Inglaterra,  que  jà  notamos, he  utilissima,  e  embaraça, 
que  milhares  de  geiras  fiquem  annualmente  sem  cultura. 

(s)  Innumeraveis  fontes,  poços,  e  albufeiras  se  podiao^  descobrir,  e  fa¬ 
bricar  na  Província  de  Alem-Tejo  â  custa  dos  fundos  da  Agricultura,  para 
a  couservaçaõ  dos  gados,  e  dos  Lavradores,  e  para  se  poderem  regar  as  be- 
âras  de  Legumes,  como  jà  notámos. 

{t)  Estes  uteis,  e  necessários  estabelecimentos  Se  tem  feito  pela  sua  má 


Corre  spondtn  c  la. 
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Officiaes  das  Alfandegas  dos  Portos  Sêccos,  aos  Officíaes 
ms  tamaras,  eaos  Rendeiros,  e  Jurados  do  Verde,  a  liber- 
mde  de  se  declararem  contra  a  Agricultura  {u),  tem  em  di- 

/ 

administraçaô  taô  prejudiciaes,  que  sad  huma  das  cauzas  da  ruína  de 

se  deviaõ  multiplicar,  e  institmr  eni  todas 
Ao-ricnltnra  servirem  de  buma  das  principaes  columnas  da 

p  dia  de  hum  longo  tratado  ;  porem  eu  me  limito  por  brevidade  a 
rem  asTo  sel^r""  prmcipaes  cauzas  da  corrupção,  para  se  conhece- 
e  s-hida  n,  P  restabelecimento.  Os  termos  suppostos  deentrada, 

íazem  nos  referidos  celleiros  ;  a  extracçad  de  trigos  para 
pvnth^  deve  ser  para  a  sementeira  dos  Lavradores  -  a 

rbitancia  em  muitos  colleiros  dos  accrescimos  de  sabida,  e  a  falta  de 
miecadaçao  dosaccrescimos  da  residência  dos  trigos  nos  Eepozbos  •  as 
e  recolhimento  dos  trigos  em  annos  de  ^sterll.dadefíinLlm^níe 
as  deriamas  oo  mesmo  genero  em  annos  ferteis,  sab  as  principaes  cauzas 
s  mencionados  males,  e  que  estad  pedindo  o  mais  prompto  remedio. 

0^)  He  impossível  que  os  AugnstissimosMonarcbas  Portuguezes  ten- 

hao  chegado  a  perceber  a  falta  de  zelo  patriótico,  que  grassa  "1^0  uazL 

^das  as  Lamaras  do  Reyno  na  falta  de  cultura  dos^grandes  Baldiis  p 

UníasPo^ura^s^^^e  Af’  "rf  dos  Cellelos  Communs  ;  ’e.n 

tantas  Postui as,  eAcordaos  prejudiciaes  á  Lavoura  ^  no  desmazelo  em 

a  destiuiçao  dos  Anunaescai meeiros,  Aves,  e  Insetos,  que  destroem  as 

Searas,  e  gados  ;  na  l.berdade  aos  Rendeiros  chamados  do  Verde  de  ónri 

nnrem  os  Lavradores  cona  pedidos  de  paõ,  ede  gados,  para  co„ro  seü 

producto  pagarem  as  rendas  aos  Conselhos,  nas  injnstL  Coimas  com 

que  estes  inimigos  da  Agricultura  atenuao  aos  Lavradores  pobres  e  dis 

EU“asrL®fdXHa-®n?s“r'’‘'"  deíieiçoens  para 

j^^oas  ae  ^.auaeliaria,  nas  licenças  para  o  Lavrador  ter  gados  com  dif 

ferentes  signaes,  para  vender  os  gados,  que  lhe  naó'  servem  de  ntUWadé 

prctLzre'- 

conrTo]arntosreorroTenTrroL,osC^^^^^^^^^ 

orde„adordí;t:s 

BaldiosemHerdndp?]  ^  Divizaô  dos  referidos 

no  o  penniUiTsP  nioios,ou  em  Cazaes  segundo  o  terre- 

mais^iobres  e  bnh  ^  de  hum  ceito  numero  de  'homens  dos 

sSk'"  ívs;"*'' = •  ''3'*  p"» 

Seceos,  aos  Juizesde  Fora  e  Oíbcíapc  rL»  i  des  Portos 

da  Ord! l!  f  7e  dó 

aeiros,  nem  os  Lavradores,  o«  óutia  qnalqulr  res^enT 
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versos  tempos  liberalizado  algumas  Providencias  a  favor  da 
i\gricultura,  que  muitas  estaoT  em  esquecimento  por  nao 
terem  sido  incorporadas  no  Codigo  Portuguez  ;  e  outras  era 
execução"  com  pouco  fruto. 

O  Senhor  Rey  D.  Sancho  1.  entregando-se  depois  da  ex¬ 
pulsão"  dos  Mouros,  a  fazer  romper  os  mattos,  que  cobriao 
os  terrenos  do  Reino  promovendo  a  Agricultura  por  meio  de 
aíForamentos,  e  de  muitos  favores,  aos  que  mais  bera  feitorias 
fizessem,  mereceo  o  preciozo  Titulo  de  Lavrador,  f  x) 

O  Senhor  Rey  D.  JDeniz,  ennobrecendo  aos  Lavradores, 
que  deitassem  á  terra  dez  moios  de  pao ,  reputou  por  humil¬ 
des,  os  que  nao"  tinhao  forças  para  fazer  tao  avultada  se¬ 
menteira.  (j/) 

(  Continuar 'se^ha.) 


EXAME 

Eas  observacoens  sobre  o  Alvara  de  21  de  Setembro  de 
1802  relativo  a  Companhia  do  Porto. 

(Continuado  de pag.  ^5.J 


Sobre  o  1.  artigo. 

O  enunciado  que  o  author  faz  deste  artigo  do  Alvara  he 
muito  incorrecto,  e  o  sao"  também  as  observaçoens  que  nelle 
se  fundão".  Ao  ler  tal  enunciado  sem  o  confrontar  com  os 
artigos  precedentes  do  mesmo  Alvara,  crer^se  ha  que  os  pro¬ 
vadores  devem  estar  sos  com  o  lavrador  ou  o  seu,  feitor  no 
acto  das  provas  ;  mas  como  se  vê  do  artigo  6,  devem  tam¬ 
bém  achar-se  prezentes  os  feitores  dos  armazéns  da  Com¬ 
panhia  nomeados  pela  Juntá,  e  me  dizem  que  esta  sempre 


ainda  depois  das  Coimas  Julgadas, nem 

de  qualquer  pretexto,  com  a  pena,  que  a  referida  Ord  |  73  d®.- 

ceo  somente  a  respeito  dos  Rendeiros,  com  ^em 

vassa  ex  officio,  para  que  huns,  e  outros  compvehendidos  fo-sem  descu 

bertos,  e  castigados.  tí  t»  Cnt.pVml 

(x)  Duart.  Num.  de  Leaõ  Chr.do  Senhor  Rey  D-  Sancho  . 

Ij  )  Esta  Legislação-,  e  a  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  4.  nao  fovao  incorpo- 

«adas  no  Codigo  Portuguez. 
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com  estes  hum-  escrivão"  que  lavra  os  auttos  das  qualifica- 
çoens.  Por  tanto,  para  se  verificarem  as  peitas  que  o  author 
pertende  recebem  os  provadores,  e  os  excessos  que  commettem, 
seria  necessário  que  houvesse  conloio  entre  os  provadores 
da  Companhia,  os  das  Cameras,  os  feitores  e  escrivão"  e  a 
mesma  Junta  da  Companhia  que  nomea  estes  últimos. 
Ora  presumo  ninguém  facilmente  acereditará  que  os  lu¬ 
cros  dos  vinhos  dem  para  tantas  peitas,  ainda  quando 
fosse  possivel  (o  que  nao"  he  de  crerj  que  tantos  indivíduos 
fossem  susceptíveis  da  perversidade  que  o  author  gratuita¬ 
mente  lhes  suppoem.  De  mais,  sao"  estas  peitas  para  qualifi¬ 
carem  vinho  da  primeira  qualidade  aquelle  que  o  nao  he  í 
Quem  em  tal  cazo  o  comprará  ?  A  Cornpanhia  naoT, 
alias  era  contra  os  seus  proprios  interesses  ;  pois  alem 
de  nao  lhe  convir  comprar  o  genero  por  mais  do  seu 
valor,  se  o  exportasse  para  a  Inglaterra,  perderiao"  o  cre- 
dito  os  seus  vinhos  neste  mercado,  o  que  naóT  tem  acon¬ 
tecido.  Os  negociantes  Inglezes  também  nao"  os  compra¬ 
rão  se  nao  pelos  preços  que  lhes  convier;  pois  tendo 
tempo  de  provar  os  vinhos  das  adegas  que  pertendem, 
visto  as  compras  nao  se  fazerem  antes  de  Fevereiro,  e  go¬ 
zando  o  privilegio  de  poderem  comprar  os  vinhos  por 
preços  menores  das  taxas,  certamente  nao  pagaracT  o  artigo 
por  mais  do  seu  justo  valor, 

Se  o  author  pertende  ao  contrario,  que  os  provadores 
commettem  excessos  qualificando  vinhos  de  superior  em  infe^ 
rior  qualidade  ;  como  por  tal  operaçao"  elles  nao"  hao" 
de  certamente  receber  peitas,  seria  este  hum  acto  de 
iniquidade  tao"  enorme  e  gratuita  combinado  entretantos  in- 
dividuos,  que  nenhuma  pessoa  sensata  poderá  acereditar  que 
elle  exista,  em  quanto  a  sua  existência  nao"  for  provada 
por  lactos  incontestáveis,  em  lugar  dos  quaes,  o  author 
appr^senta  somente  simples  e  vagas  asserçoens.  Mas 
ainda  suppondo  que  se  commetta  algum  excesso  de  qual¬ 
quer  dos  dois  modos  referidos  nada  prohibe  ás  partes  lesadas 
de  recorrer  aq  Governo  para  que  se  lhes  faça  justiça  ;  e  bem 
se  ve  pela  ultima  dispoziçao"  do  mesmo  artigo  7  do  Alvará, 

ser  a  mtençaq  do  Legislador  punir  com  graves  penas  taes 
crimes  e  conloios. 

Por-se  introduzirem  algumas  relaxaçoens,  e  abuzos  na  ex¬ 
ecução  das  lejs,  nao  se  deve  tirar  por  consequência  que 
estas  nao  sao  uteis  e  necessárias.  Regulamentos  para  a 
qualmcaçao  de  certos  artigos  de  commercio  tem  sido  adop- 
^dos  com  grande  successo  pelas  principaes  naçoens.  £m 
Inglaterra  existem^  regulamentos  desta  especie  no  commer¬ 
cio  das  lans,  lanifícios  e  outros  artigos.  Entre  nos  as  mezag 
«e  mspecçao  estabelecidas  nos  diversos  portos  do  Brazil  para 
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qualificar  o  assucar  e  o  algodao",  produzirão"  grandes  beneíi« 
cios  particularmente  a  este  ultimo  artigo,  e  muito  sinto 
ouvir,  que  a  relaxaçao”  que  se  tem  ultimamente  introduzido 
na  inspecçao"  delle  tem  ja  cauzado  hum  grande  damno  a  sua 
reputaçao".  Mesmo  nos  Estados  Unidos,  que  alguns  es- 
criotres  nos  seus  sonhos  philantropos  tem  ignorantemente 
representado  como  hum  paiz  onde  cada  hum  faz  o  que  quer 
Cm  matérias  de  commercio  e  industria,  existe  também  huma 
rigida  inspecçaoT  para  a  qualificaçao  das  farinhas,  o  que 
muito  tem  contribuido  para  sustentar  a  reputaçao  daquelle 
genero.  Também  naquelle  paiz  nascente,  ha  ja  abun- 
dancia  de  leys  fiscaes  violentas  para  a  arrecadaçao  dos 
direitos  pouco  mais  ou  menos  como  na  Gram«Bretanha, 
chegando  estas  ate  ao  ponto  de  ordenarem  visitas  domicilia¬ 
ria  para  descobrir  artigos  desencaminhados  e  impondo  graves 
penas  mesmo  contra  as  pessoas  que  os  receberem  ou  occul- 
tarem. 

A  vista  destes  exemplos,  e  de  ter  o  commercio  dos  vinhos 
do  Porto  para  a  Inglaterra  prosperado  por  56  annos  debaixo 
dos  regulamentos  de  qualificaçaoT  apezar  das  relaxaçqens  e 
abuzos  que  nelles  se  possao"  ter  introduzido ;  nao  vejo 
‘motivo  algum  (e  muito  menos  se  descobre  nas  observa- 
çoens  do  author)  para  julgar,  que  naoT  sejao"  saudaveis  e 
necessárias  todas  as  dispoziçoens  e  providencias  tendentes  á 
qualificaçao"  daquelle  genero  nas  suas  naturaes  qualidades. 


Sobre  o  8.  artigo. 

Quem  ler  as  observaçoens  a  este  artigo  cuidará  pelo  seu 
contheudo  que  a  Companhia  separa  todos  os  annos  vinhos 
para  a  3.  qualidade ;  mas  affirmao"  me  que  isto  succede  so¬ 
mente  em  alguns  annos,  quando  tem  havido  grandes  chuvas 
e  consequentemente  abundancia  de  vinho,  comprehen- 
dendo  então"  muito  de  ruim  qualidade  que  so  serve  para 
o  uzo  de  ramo,  ou  consumo  das  tavernas. 

Pessoas  imparciaes  que  conhecem  o  Douro,  affirmao  nie, 
ser  realmente  máo  o  vinho  que  separa  a  Companhia,  alias 
injustiças  sobre  este  ponto  excitariao  contra  ella  os  clamores 
dos  povos.— Refiro  so  estas  asserçoens  sem  responder  porem 
pela  sua  exactidao"  por  serem  factos  que  somente  sobre  os 

lugares  se  podem  bem  verificar. 

O  author  presumo  ignorava,  que  as  taxas  dos  preços  dos  vin¬ 
hos  nos  annos  de  1810  e  1811  forao  de  54  a  60  mil  is.  enao 
de  36  a  40  mil  rs.  segundo  estabeleceu  os  Alyara  de  1802:  e 
como  ha  muitas  pessoas,  que  sem  terem  a  paciência  de  entrar 
no  ainago  da  questão",  clamao"  a  toa  contra  o  formidável 
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poder  que  suppoem  ter  a  Junta  da  Companhia  de  taxar  o 
preço  dos  vinhos  como  lhe  faz  conta  ;  julgo  proprio  expla¬ 
nar  aqui,  segundo  as  minhas  noçoens,  o  mecanismo  desta 
operaçao  pelo  que  respeita  aos  mnhos  de  embarque^  e  consi¬ 
derar  os  eíFeitos  que  ella  tem  produzido  e  he  natural  que 
produza  naquelle  importante  ramo  de  producçao"  e  com- 
mercio.  Faço  esta  digressão"  por  estar  persuadido,  que  as 
razoens  que  vou  expor,  devem  ser  tomadas  na  mais  seria  con¬ 
sideração"  em  qualquer  reforma  que  se  intente  fazer  na  ad¬ 
ministração  da  Companhia. 

Em  primeiro  lugar,  he  falsa  a  asserçao",  que  a  Junta  da 
Companhia  tem  o  poder  de  taxar,  os  vinhos  :  o  Governo  Iie 
que  estabelece  as  taxas  e  as  altera  por  Ley  ou  Resolução" 
^a  quando  o  julga  conveniente.  Dirão"  talves  a  isto,  que  o 
Governo  estabelece  os  preços  em  cohsequencia  das  informa- 
çoens  da  Junta  ;  mas  esta  objecçao"  facilmente  se  destroe  : 
pois  alem  de  ser  da  maior  justiça  que  a  Junta  seja  sempre 
ouvida  em  taes  transacçoens,  nao  he  de  presumir  com  tudo 
que  em  objecto  de  tanta  importância,  o  Governo  se  fie  so¬ 
mente  no  parecer  da  Junta,  e  deixe  de  empregar  outros 
muitos  meios  de  informação"  que  tem  a  sua  dispoziçao"  para 
o  melhor  acerto  das  suas  resoluçoens.  Tanto  creio  que 
basta  para  mostrar  evidentemente,  que  a  Junta  da  Compa¬ 
nhia  nao  goza  põr  Ley  alguma  poder  de  estabeleceres  pre¬ 
ços  do  vinho  de  embarque  a  seu  arbítrio,  e  como  lhe  faz 
conta. 

Em  2.  lugar,  a  pratica  e  variaçoens  destas  taxas  creio  se 
reduzeni  ao  seguinte.  Na  instituição"  da  Companhia  em 
1756  a  Ley  taxou  os  preços  da  1.  qualidade  a  25  mil  rs  por 
pipa  e  nos  annos  de  carestia  a  30  mil  rs  :  e  os  da  2.  quali- 
dade,de  20  a  25  mil  rs.  Pelo  AI  vara  de  30  de  Agosto  de 
1757,  attendendo  á  prohibiçao  que  nelle  se  fazia  de  ester- 
car  as  vinhas,  o  que  diminuia  a  quantidade  em  beneficio  da 
qualidade  dos  vinhos,  se  ampliarao"  os  preços  dal.  qualidade 
ate  36  mil  rs,  e  os  da  2.  a  30  mil  rs,  e  estas  taxas  subsisti¬ 
rão  ate  que  os  Alvará  de  21  de  Setembro  de  1802  os  au¬ 
mentou  no  vinho  da  1.  qualidade  a  40  mil  rs,  e  no  da  2,  a  36 
mil  rs.  o  que  tudo  prova  o  já  referido,  isto  he,  que  a  Junta 

nao  pode  taxar  os  preços  dos  vinhos  a  seu  arbítrio. _ He 

também  digno  de  notar  se,  que  a  conservação"  das  mesmas 
taxas  desde  1757  ate  1802  (45  annos)  parece  denota,  que  as 
estabelecidas  em  1757  eraoT  bastantemente  altas  para  cobrir 
huns  annos  por  outros  as  despezas  da  cultura,  alias  os  lavra¬ 
dores  do  Douro  teriao"  em  tao"  longo  periodo  recorrido  aõ 
Governo  para  que  se  aumentassem. 

Vejamos  agora  os  eífeitos  que  tem  produzido,  e  he  natural 
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que  produzao"  estas  taxas  na  producçao  e  eommercio  da- 
quelle  genero. 

O  paragrafo  S3  da  Ley  da  instituição  da  Companliia  ex¬ 
pressa,  ser  estabelecida  a  taxa  “  para  que  os  lavradoies  e 
vinho,  e  Compradores  delles  se  possao  reger  sobre 
‘‘  cipios  certos,  sem  que  a  lavoura  pertenda  tirar  das  ven  as 
lucros  prejudiciaes  ao  commercio,  nem  o  commercio  no 
‘‘  barateio  das  compras  do  genero  possa  arrumar  a  la- 

voura,”  factos  subsequentes  a  tal  dispoziçao  da  Leytern 

provado,  que  o  legislador  nao'  se  enganou  na  combinaçao 
que  fez,  pois  a  cultura  e  exportação  daquelle  genero  para 
a  Gram-Bretanha  crescerão'  progressivamente,  e  as  cazas 
Inglezas  estabelecidas  no  Porto  forao  etn  maior  numero  e 
mais  opulentas  que  antes  daquella  instituição  :  o  aumento 
pois  da  cultura  prova  evidentemente  o  aumento  dos  lucros 
do  lavrador,  assim  como  o  aumento  da  exportação  e  o 
maior  numero  e  opulência  das  ditas  cazas  Inglezas  provao 
o  aumento  dos  lucros  daquelle  cominercio,  que  he  tudo 
quanto  se  podia  dezejar,  e  o  fim  essencial  dos  regulamentos 

da  Companhia.  n  •  i. 

Dir-se  ba  talvês,  que  as  taxas  nao  influirão  neste  au¬ 
mento  de  producçao'  e  commercio,  mas  sim  outras  circum- 
stancias,  e  entre  ellas  as  maiorias  que  os  negociantes  clandes¬ 
tina  e  illegalmente  pagao'  aos  lavradores,  vindo  por  este 
modo  a  existir  a  taxa  somente  para  a  Companhia.  A  isto 
respondo,  que  será  necessário  declarar  quaes  sao  estas  cir- 
cumstancias  desconhecidas,  e  provar  com  evidencia  como 
ellas  tem  influido  no  referido  aumento  de  producçao  e  com¬ 
mercio  daquelle  genero :  pois  quanto  as 
pouca  de  reflexão' basta  para  fazer  ver,  que  se  ellas, tem 
sido  hum  beneficio  para  aquella  cultura  e  commercio,  he 
as  taxas  que  se  deve,  pois  sao'  ellas  que  equilibrao  a  ba¬ 
lança  dos  lucros  entre  o  lavrador  e  o  negociante,  e  sem  ellas, 
o  preço  do  genero  decahiria  provavelmente  com  grave 
damno  e  talvez  total  ruina  daquelle  preciozo  ramo  de  mdus- 

"üigo  que  as  taxas  equilibrao"  a  balança  dos  lucros  entre  os 
lavradores  e  negociantes,  porque  os  negociantes  Inglezes  es¬ 
tabelecidos  no  Porto  que  fazem  a  maior 
cio,  tendo  a  liberdade  de  comprar  por  preços  menores 
taxa  (o  que  julgo  se  deveria  conceder  aos  Po  tu 

guezes),  nao'  podem  fazer  entre  si  combinaçoens  injustas 

para  deprimir  o  preço  obstará  a 

r„“etSr—  1.=  -F»  *3^ 

St  comprar  pola  taxa  ,para  assim  sustentai  o  preço, 
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o  cultivador — A  taxa  sendo  estabelecida  na  sua  origem  bas¬ 
tantemente  alta  para  dar  ao  lavrador  hum  prospecto  de 
lucro,  tem  servido  ao  mesmo  tempo  de  impedir  a  Junta  da 
Companhia  de  abusar  do  poder  que  tern  de  exportar  vinlios 
e  fper-se  negocmnte  e  especuladora,  o  que  nao'  convem  ; 
pois  ella  deve  só  entrevir  nas  compras  e  exportação'  quanto' 
basta  para  responder  as  ordens  da  nobreza  da  Gram  Breta¬ 
nha  que  a  ella  se  dirige,e  as  dos  seus  correspondentes  antigos 
que  a  experiencia  lhe  tem  mostrado  especulao'  nao'  eni  adul- 
teraçoens,  mas  em  servirem  os  seus  freguezes  com  vinho  ge¬ 
nuíno  conservando  assim  a  reputaçao'  dos  da  Companhia  :~ 

les  a  quatro  mil  pipas  por  anno  tem  sido  communmente  a 
exportação'  da  Companhia  para  a  Grani  Bretanha,  e  so 
no  annode  ISlOemrazao'  de  nao'  existirem  no  Porto  caza* 
Inglezas  sufficientes  exportou  ate  9000  pipas,  e  esta  pequena 
exportação  basta  para  conservar  a  reputaçao'  do  ge-nero  na 
Gram  Bretanha,  e  forçar  os  negociantes  Inglezes  do  Porto 
a  nao  uzarem  nas  suas  lotaçoens  dos  vinhos  mais  inferiores 
ou  outras  misturas  que  formem  huma  compozicaó'  mui  diffe- 

expMtr  P^^Jrao'  dos  vinhos  que  a  Companhia 

Se  as  taxas  assim  estabelecidas  pela  Ley  era  hum  ponto 
alto  impedem  os  negociantes  Inglezes  do  Porto  de  fazerem 
combmaçoens  para  deprimir  o  preço  dos  vinhos  de  embar¬ 
que:  se  ellas  impedem  a  Junta  da  Companhia  de  fazer  se- 
melhantes  combinaçoens  para  forçar  os  lavradores  a  vender- 
lhes  os  vinhos  a  seu  arbitrio :  se  ellas  cohibem  a  mesma 
Junta  de  exportar  mais  do  que  he  bastante  para  conservar  a 
eputaçao  do  genero ;  nao  servem  ellas  menos  para  conter 
em  certos  hmites  as  maiorias  que  os  negociantes  megalraente 

pagao  ao  lavrador  para  tirarem  huns  a  outros  as  mefhores  a- 

as  maiorias  mais  consideráveis 

orSoTeVr”' "  taxacohTbe 
Tum  actolílPofl  excessivas;  pois  sendo  este 

aclranJ^nf^^  ’  ‘l'*®  negociantes 

Tos  oh^  ‘los-appellem  para  a  execução' da  Ley, 

e  os  obriguem  a  vender  pelo  preço  das  taxas. 

f-or  outra  parte,  sem  as  taxas  nao  iioderia  provavelmente 
existir  a  competência  util  que  a  Companhia  faz  aos  negoci¬ 
antes  na  compra  e  exportação'  dos  vinhos,  aqual  ao  rafsmo 
tempo,  como  fica  dito,  sustenta  a  reputaçao'  do  £60^0  ^ 
contem  o  seu  preço  em  huns  certos  limites.  A  s  despeLs’  de 
hum  grande  estabelecimento  publico,  nunca  podem  sugcítar! 

^  a  muitas  pequenas  economias  de  que  sao'  susceptiwis  .se 
melhantes  despezas  em  huma  caza  de  commercio^  es  !  he 
*  azao  porque,  apezar  de  comprar  sempre  a  Companlíi! 
pelos^  preços  da  taxa,  nao' considera  a  exjortaçao'^^!*; 
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como  hum  objecto  de  grande  lucro,  mas  sim  como  huma  me’^ 
dida  necessária  para  preservar  a  reputaçao  do  genero.  Ora, 
nacT  existindo  as  taxas,  nada  embaraça  os  negociantes  Ing  e- 
zes  estabelecidos  no  Porto  de  combinarem  para  altear  por  al¬ 
guns  annos  os  preços  dos  vinhos  de  embarque  provavelmente 
ainda  acima  daquelles  a  que  os  elevavao  as  maioiias  :  a 
Companhia  em  tal  cazo  nao'  poderá  comprar  e  exportar 
sem  arriscar-se  a  grandes  perdas  ;  nao  exportando,  perdera  os 
correspondentes  que  tem  na  Gram  Bretanha,  e  então  o  sup- 
posto  monopolio  da  Companhia  se  tornara  em  verdadeiro, 
'mais  insoffrivel,  e  ruinozo  monopolio  dos  feitores  Inglezes  no 
Porto,  os  quaes  para  se  indemnizarem  dos  altos  preços  que 
pagárao"  por  alguns  annos  para  destruir  a  competência  da 
Companhia,  introduzirão'  as  adulteraçoens  ao  mesmo  ponto 
a  que  chegarao'  em  1754  pela  confissão'  dos  mesmos  feitores 
Inglezes  na  sua  circular  impressa,  produzindo  como  então  , 
a  total  ruinadaquelle  ramo  de  producçao'  e  commercio  com 
grave  damno  dos  interesses  de  Portugal  e  da  Gram  Bretanha. 
A  probabilidade  e  possibilidade  de  se  fazerem  taes  cjDmbma- 
toens  podem-se  provar  nao'  só  pela  dita  combinaçao  dos  fei¬ 
tores  Inglezes  em  1754,  mas  também  pela  enorme  combina- 
cao'  feita  em  Inglaterra  em  1809,  a  respeito  das  laas  e  laniti- 
cios  •  e  se  foi  possivel  lormar-se  tal  monopolio  em  hum  ramo 
tio  qual  ha  a  concurrencia  de  hum  grandíssimo  numero  da 
compradores  e  vendedores  sem  que  estes  tenhao  outro  meio 
de  indemnizar.se  dos  altos  preços  das  compras  se  nao  por 
meio  de  preços  ventajozos  nas  vendas,  como  nao  he  de  es- 
nerar,  que  hum  pequeno  numero  de  negociantes  estabeleci¬ 
dos  no  Porto,sendo  os  únicos  grandes  compradores  dos  vinhos, 
de  embarque,  empregue  todos  os  meios  para  inonopolisar 
aquelle  ramo  de  commercio  particularraente  em  hum  artigo, 
aue  por  meio  de  misturas  pode  aumentar  muito  de  valor  i  _ 
Julgo  pois  pelo  que  fica  dito  ser  evidente,  que  a  existencia 
das  taxas  no  vinho  de  embarque  he  hum  dos  pontos  em  que 
Be  nao'  deve  tocar  sem  grandíssima  ponderação .  Podem  se 
ellas  alterar  segundo  as  circumstancias  dos  tempos  ;  pode  se 
fechar  os  olhos  a  algumas  infracçoens  que  se  façao  a  este 
respeito  que  mesmo  remediem  algumas  deficienc.as  forçozas 
daTev  poisleys  absolutamente  perfeitas  só  podem  emanar 
do  Author  danatureza :  mas  a  aboliçao  das  taxas,  particulai- 
mente  nas  circunistancias  actuaes,  cauzaria  sem  duviik  males 

SX«».-0  Governo  de  P<>n»f  >  ”,2'eí  SZÍ 

nbia  sabem  muito  bem  a  existencia  das  maiorias  em  contra 
S^çaTda™  Leys,  mas  nao  julgao  conveniente  oPPur-se  ngo- 
tozimente  a  tal  pratica,  visto  serem  dadas  por  ajuste  volun- 
:„i.  eo,  beoeílclè  d,,  hvour.,  .  h.._e;_  o. 


que  nao"  encarecerão*  o  genero  ao  ponto  de  diminuir- 
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consumo  na  Gram  Bretanha,  pois  o  neírocímfn _ 

VentageS.  ^  prospecto  de  o  poder  veader^coni 

Poderão  dizer  a  isto  alguns  por  espirito  de  riírnn^mn  « 

pírder»  rSnIL  '  1  P”'®  **  sua  inexecuçao'  |faz 

.M.de  je  d,,yg„:ax;.;,  iri!':™  r».;; 

"tiritsx.rr.i7£ 

f«£’d7,”7.r  í-.nrrSn:  h“r 

iboiSís  íris  sr„x.:."‘7r  ” 

circumstancias  que  as  fazem  mais  prejudiciaes  aue^ntr*^^^^^ 
outras,  que  posto  se  devem  consprvir  «teis  ;  e 

vigiar  muito  escrupulosamente  na  c  ’  com  tudo 

lejs  desta  natureza  existem  em  nna^*t  ^igida  observância,  & 
Em  Inglaterra  mesmo  sendo  hn^  /  ^  g^^^í^des  paizes. 

mais  se  respeitao' reserva?  hT 

«ecie.  coL  ...í  í  »r  r  it? 

toens,  a  respeito  da  caca  •  mntra  •  jl^^o^^adores  e  rega- 

&c.  &c.  Taes  leys  conservao'  'se  nnr”  ^  ''f^gabundos, 
produz  mais  bem  do  que  mal  e  nnr  ^  ^  existência 

ç-a;^ produziria  mais  mal  do  que  bem  ^  Wa  aboli- 

cer  tlxas';ira?orerem  r 

o™su„id„,,  í”.íic„r  í  sr.vx"  í“  .■> 

Douro,  mastemsidoadoDtadoem,rff  ^  “  vmhos  do 

vma,  ..;o™,  .,e  »rT;frw1ri“X7,r 

taxas  do  pao  e  da  cprv^^  •  giateria.  bem  fallar  nas 

mos  as  leys  que  reffulao" 

sido  tao'  íouvadas  por  alfriin«  graons  que  tem 

~  de  preS^XVando  L  ^um 

e  igualmeX  o  fabrico  íe  loZt^  e^rtaçao  heprohibida, 
Que  he  pois  este  maximm^e  nrr.T.‘K-*^^®^*  P^ra  espíritos, 
artificiai  que  operrcoC  hu  """  «>«0 

Qual  he  o  seu  objecto  e  effeito  senão'  comer  graons. 

les  generos  em  justos  limites  de  maneira 
nao  se  desanime  de  cultivar  n^m  r.  ^  lavrador 

impossibilidade  de  comprar  T^he  veja  na 

e  effeito  das  taxas  do  vinho  de 

Governo  Portuguez A  nmfiíK;  ^^í^ibelecidas  pelo 

lhas  de  IngCrral;  cínsSS^robraT?:?'’^"'' 

"  esta  Ley  oS^h^Xtir 

R  2 
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de  fazer  lucros  excessivos  em  damno  dos  manufactureiros  c 
consumidores  de  fazendas  de  laa,  e  pela  taxa  , 

maximum  do  preço  dos  graons  os  lavradores  ^oh^.dos 
de  fazerem  limros  excessivos  em  damno  dos  negociantes  e 

consumidores  destes  generos.  ,  uiVr.  Tnaía 

Presumo  questão'  nenhuma  de  economia  publica 
amplamente  discutida  do  que  tem  sido  por  homens  haMissi^ 
mos  em  diversas  épocas  na  Inglaterra  a  legis  ç 

commercio  dos  graons  e  das  laãs,  mas  ^reScco- 

tem  sido  decididas  a  favor  das  leys  existentes  de  restncç 
cns,  vista  a  evidencia  de  que  com  ellas  de  longo  tempo  a 
agricultura  e  commercio  dos  lanifícios  tem 
prosperado,  e  nao'  parecer  sensato  fíf 
de  nrosoeridade  publica  tem  florecido  debaixo  de  nu.  g 
me^de  rSaçoeL,  se  adopte  levemente  hum  systema  dm- 
metralmente  opposto  semamaior  segurança  da  superiori  a 
seuTrerultaLs:  e  esta  mesma  doutrina  creio  se  deve  ap- 

Jhcar  ao  cazo  da  Companhia  do  Alto  Douro  pelo  que  respe¬ 
ita  ao  ramo  dos  vinhos  de  embarque.  „,„prficial  nosto 

Lembrará  talvês  neste  ponto  a  objecçao 
que  especiosa,  de  nao~  haver  em  França  Ç^TP^ÍèrvÍ. 

vinhos  ;  mas  como  o  author  toca  esta  ^ 

çòens  geraes,  rezefvo  me  tratar  este  assumpto  quando  as 

examinar. 

Sobre  o  9.  artigo. 

Pertence  aos  Deputados  da  Junta  da  Companhia  respon- 
.  Jef  ã  Só'  par.o  tele  artigo ,  e  por  tanto  l"»'*» 

a  referir  que  differentes  pessoas  me  afcrmao  ser  falsa 

„rtao  jesiran  “*  ”*■  ^"*,^”"^001.0' póovarel- 

^“«^..'“oXóS  q»o  «=  fob'!»»  P»»  » 

das  tavernas  e  botequins. 

Sobre  o  10.  artigo, 

~  .  /C'  narí»  fazer-se  arrolamento  e  mediçoens 

Nao  vejo  razao  para  ta  ,  ^  jeva  haver  o 

nos  vinhos  destinados  para  ^  ^  paizes  do  norte, 

mesmo  nos  mais  ligeir^  des  i  i taes  cperaçoens 

Estados  Uni  os  &c.  prova-lo^om 

Bad  utilidade  ou  prectzao^  he  necessar  ^  p  ^ 

factos  e  razoens  convincentes  o  .  diversos 

^  Conclue  o  author  as  suas  .  °lthe  esta 

artigos  do  Alvara  com  as  seguintes  expressoens.  lat 
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Ley  que  pelei  sijnples  inspecçao  delia  mereciao  nuito  castiga* 
dos  os  que  por  malícia  ouzarad  propo-la  a  S,  A.  R. ;  e  suòre- 
iiciameute  lha  Jizerad  assignar. 


Se  o  author  naoT  tem  outras  razoens  mais  fortes  que  a  sim¬ 
ples  inspecçao^  do  Ahara  para  asseverar,  que  as  suas  dispo- 
ziçoens  forao  propostas  por  malicia,  e  o  fizerao"  subreticia- 
mente  assignar,  he  sem  duvida  muito  injusta  e  ligeiramente 
pronunciada  a  sentença,  que  mereciad  ser  muito  castigados  os 
que  para  isso  concorrerão".  Visto  pois  o  author  naoT  dar  outra 
razao  alem  da  indicada  como  prova  da  suaasserçao",  pertence 
a*  piedade  dos  leitores  nao"  darem  credito  a  existência  de  taes 
malicia  e  suhrepç ao  sem  provas  mais  evidentes.  NacT 
deve  admirar  que  as  leys  fiscaes  ainda  as  mais  bem  imagina¬ 
das,  sejao  em  parte  illudidas.  Pensata  la  legge  trovato  l  in- 
ganno^  he  hum  adagio  Italiano  bem  conhecido.  Em  Inglater¬ 
ra  e  em  outros  paizes  nos  quaes  se  presta  huma  attençaò"  as- 
61  ua  a  taes  objectos,  se  fazem  sobre  elles  continuamente  no¬ 
vas  Jeys,  o  que  prova  nao  serem  sufficientes  as  que  existiao" 
antes,  e  com  tudo,  ninguém  pela  simples  inspecçao  destas  ul¬ 
timas  se  atreve  a  proferir  que  os  que  as  propozeraò"  e  fizerao" 
assignar  ao  Soberano  forao  criminozos  de  malicia  e  subrep- 
çao ,  e  mereciao^  ser  castigados. 

I  resurnq  pois,  que  toda  a  pessoa  desapaixonada  que  con* 
irontar  os  diversos  artigos  do  Alvara  com  as  observaçoens  do 
author  achara,  que  elle  confunde  as  disposicoens  da  Ley  com 
a  mexecuçao  que  delias  pode  haver  :  que  esta  inexecuçaoT  a 
tunda  pnncipalmente  sobre  principios  de  corrupção'"  cuja  ex¬ 
istência  nao  prova  com  factos  ;  e  portanto,  unindo  estas  ra¬ 
zoens  a  nao  se  dignar  o  author  subscrever  o  seu  nome  em 
huma  tal  publicaçao ,  devem  ficar  grandes  suspeitas  aos  seu$ 
leitores  de  que  ha  muita  calumnia  nas  suas  aceuzaçoens  : 
assim  como  ne  evidente,  que  os  seus  argumentos  contra  q 
A  vara  sendo  fundados  em  tao  mal  estabelecidas  bases,  nada 
podem  contribuir  para  o  verdadeiro  e  justo  juizo  que  se  deve 
tazer  das  suas  aispoziçoens. 

auSor^^  passar  ao  exame  das  observaçoens  geraes  dq 


^erâ  continuado. 
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AMERICA. 

ALGUNS  Jornalistas  empenhados  nas  desgraças  da  Ame¬ 
rica  Hespanhola  tem  affirmado,  que  os  insurgentes  no  Méxi¬ 
co  tinhao^  dois  grandes  exercitos,  hum  commandado  por  Mo- 
rellos,  e  outro  por  hum  tal  Ryan :  que  este  estava  sitiando 
a  Capital  do, México:  que  Morellos  tomara  a  Cidade  de 
Acapulco ;  que  voltára  dali,,  e  que  tendo  hum  combate  com 
o  General  Callejas,  (fiel  ao  seu  Soberano,  e  a  Sua  Patria)  o 
derrotára,  chegando  a  investir  a  Cidade  de  Vera-Cruz:  final¬ 
mente  que  os  dois  exercitos  insurgentes  subi  ao"  a  mais  de 
80,000  homens  ! ! !  Estas  noticias  forao"  transmittidas  a  Lon^ 
dres  por  seos  irmfíoní  caríssimos  da  Nova  Orleans,  em  data  de 
19  d^  Agosto. 

Felismente  todas  estas  noticias  sao"  falsas.  Acabao  de  re¬ 
ceber-se  noticias  de  Flavana  em  data  de  26  d’Agosto,  e  por 
ellas  consta  o  seguinte — 

Hontem  chegou  a  este  porto  a  Canhoneira  Caridade  de 
Vera  Cruz,  com  a  grata  noticia  de  que  as  communicaçoens 
entre  esta  Cidade  e  México  estão"  completamente  livres, 
o  que  se  prova  pela  correspondência  official  que  esta  ca- 
“  nhoneira  trouxe.  Nos  sabemos  taobem  que  a  tranquilli- 
dade  está  quasi  inteiramente  restabelecida  em  todo  o  Mex- 
“  ico,  e  nos  ofterecemos  a  Deos  as  mais  sinceras  acçoens  dé 
Graças  por  este  acontecimento.” 


CARACAS. 

orFicio 

Do  General  Monteverde  ao  Capitaõ  General  de  Vene- 

zuela  Fernando  Miyares. 

Ao  concluir  hontem  os  tratados  de  paz  com  os  Commissa- 
rioB  do  Chefe  das  armas  Caraquenhas,  para  submetter,  sent 
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,  •fflizao^  de  sangue,  nem  outros  estragos  da  guerra,  a  nosso 
legitimo  Soberano  o  território  que  faltava  por  conquistar  nesta 
província;  se  incluio  o  artigo — de  que  seja  eu  exclusiva¬ 
mente  o  que  passe  a  occupar  o  dito  território,  e  a  pôr  em  ex  • 
ecuçao"  todos  os  particulares,  debaixo  dos  quaes  se  tem 
ajustado  o  prezente  tratado  de  pacificaçao  .  Esta  concessão", 
entre  as  mais  a  que  me  vi  precizado  condescender,  para 
evitar  todo  obstáculo,  e  inconveniente,  que  se  opponha  à 
reconquista  destas  provincias,  e  a  restabelecer  os  direitos  de 
nosso  Soberano,  seria  por  si  so  bastante  para  obrigar- me  a 
insinuar  a  V.  S.  nao"  ser  conveniente  ao  Serviço  d’ El  Rey, 
nem  á  cauza  publica  nas  prezentes  circunstancias,  que  entre 
a  exercer  as  funcçoens  de  Governador,  e  Capitao"  General, 
em  virtude  da  nomeaçao"  que  tem,  ha  muito  tempo,  semque 
venha  nova  ordem,  ou  dispoziçao"  de  S.  M,  mas  a  este  funda¬ 
mento  observo,  bem  a  meu  pezar,  que  se  ajunta  outro  mui 
poderozo —  a  opinião"  dos  povos  interiores,  que  por  seos  offi- 
cios,  e  documentos,  recebidos  hontem  mesmo,  me  fazem 
ver,  que  tem  a  mesma  intenção"  de  nao"  admittir  por  agora 
a  V.  S.  nos  empregos  de  Governador,  e  Capitao"  General  de 
Venezuela,  ate  outra  Soberana  Determinação".  Em  tal  si¬ 
tuação"  vejo  hum  eminente  perigo  de  que  rezulte  hum  trans¬ 
torno  tal,  que  sejao"  illuzorias  todas  as  minhas  fadigas  com  o 
exercito,  que  me  está  encarregado ;  que  se  diíEculte  ao  me¬ 
nos  a  reducçao"  das  provincias  de  Cumaná,  Barcelona,  e 
Margareta,  e  que,  fínalmente,  este  território  volte  ao  estado 
d^anarquia,  e  prepare  sua  desolaçao"  total. 

'  Movido  pois  destes  temores,  e  sem  me  conduzir  por  outros 
fins  mais  que  os  da  ponderoza  importância  de  restabelecer  es¬ 
tes  dominios  debaixo  da  authoridade  de  nosso  legitimo  Mo¬ 
narca,  e  segurar  a  paz,  e  tranquillidade  com  o  menor  custo 
do  Estado,  me  vejo  na  dura  necessidade  d^insinuar  a  V.  S.  se 
sirva  nao"  dar  passo  algum  no  uzo  dos  empregos  de  Governa¬ 
dor,  e  Capitao"  General,  na  persuazao"  de  que  se  V.  S.  fizer 
algiuma  coiza  em  contrario,  nao"  pode  esperar  bom  rezultado, 
e  ficara  responsável  por  tao  graves  consequências. 

Tenho  por  mui  conveniente  que,  entretanto  que  S.  M.  nao" 
determina  o  que  for  do  seu  real  agrado,  V.  S  Se  auzente 
desta  provincia  para  onde  lhe  pareça  mais  a  propozito,  a 
fim  d’esperar  ahi  o  rezultado  da  participaçao"  destas  occurrW- 
cias,  que  dirijo  a  nosso  Soberano. 

Se  V.  S  trouxe  comsigo  os  Senhores  Ministros,  que  per¬ 
tencem  á  Real  Audiência  desta  provincia,  segundo  a  noticia 
que  disso  se  me  tem  dado ;  pode  V.  S.  significar  aos  ditos 
Senhores  que  passem,  logo  que  o  julguem  util,  a  estabelecer 
o  tribunal  na  Oidade  de  Valência,  entretanto  que  tomo  posse 
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da  de  Caracas,  ou  se  rezolve  qual  hade  ser  a  capital,  vista  a 
total  ruina  que  esta  tem  padecido. 

He  taoT  interessante  que  os  ditos  Senhores  Ministros  en¬ 
trem  no  exercício  de  suas  funcçoens  em  todos  os  assumptos 
civiz,  quanto  eu  considero,  que  as  cauzas  e  negocios,  que 
devem  ser  do  seu  conhecimento,  estaracT  soíFrendodium  atra* 
zamento  de  muita  consideração"  com  prejuízo  da  publica  jus¬ 
tiça,  e  dos  particulares  litigantes,  que  tem  carecido  deste  re« 
curso  desde  que  entrei  na  posse  destes  povos,  caminhando 
sempre  com  a  dor  de  nao"  ter  ao  menos  hum  letrado  com 
quem  podesse  consultar,  reduzindo-se  por  isso  minhas  dis- 
poziçoens  a  promptas,  e  extraordinárias  providencias.  Deos 
Guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Quartel  General  de  S.  Mateo, 
de  Julho  de  1812.  Domingo  Monteverde.  Snr,  Capitao" 
General  de  Venezuela. 


Resposta  do  Capitao'^  General. 

Li  com  tanta  surpreza  como  sentimento  o  officio  de  V.  de 
de  27  do  Corrente;  nao"  porque  a  ambiçao"  de  mandar,  ou 
outras  paixoens,  que  costumao"  mover  o  coracao"  huma¬ 
no  tenhao"  parte  em  meo  desgosto ;  mas  sim  porque  eu  con¬ 
sidero  que  nenhum  passo  podia  dar-se  mais  oíFensivo  con¬ 
tra  o  Supremo  Governo  da  Naçao",  nem  mais  fecundo 
em  péssimas,  e  funestas  consequências,  que  o  de  nao"  con¬ 
hecer  no  mesmo  acto  da  pacificaçao"  de  humas  provindas 
levantadas,  a  legitima  authoridade,  ou,  o  que  he  o  mesmo, 
permittir  hum  acto  que  he  o  que  obrigou  o  Governo  a  valer-se 
da  força  para  submetter  estas  províncias.  Faço  a  V.  a  justiça 
de  crer,  que  seos  sentimentos  sao"  demaziadamente  nobres,  e 
pundonorosos  porajer-se  resolvido  a  tomar  o  partido  violento, 
que  indica  em  seu  oííicio  com  deliberada  intenção"  de  oíFen* 
der  o  Soberano  Governo  Nacional ;  porque,  para  hum  militar 
de  honra  nao"  ha  procedimento,  que  mais  o  degrade  a  seos  pró¬ 
prios  olhos,  aos  de  seos  concidadaons,  e  aos  da  posteridade, 
que  o  desconhecer  a  subordinação",  e  oftender,  ainda  o  mais 
levemente  possível,  o  Soberano.  Porem  como  os  erros  em 
que  o  entendimento  cahe,  a  reflexão",  e  o  convencimento  os 
corrige;  nao"  posso  deixar  de  propor  á  consideração"  de  V. 
sem  alguma  vista  pessoal,  e  só  com  o  objecto  do  melhor  ser¬ 
viço  d’El  Rey,  (que  he  o  que  deve  dirigir  todas  as  nossas 
operaçoens),  que  privar  do  mando  hum  chefe  nomeado  pela 
authoridade  suprema,  que  todos  reconhecemos,  pela  intima¬ 
ção"  d’outro,  que  ainda  que  cheio  de  conhecimentos,  de  va¬ 
lor,  e  patriotismo,  e  digno  do  reconhecimento  nacional,  nacT 
deixa  de  ser  seu  subalterno ;  he  minar  as  bazes  de  todo  o 
Governo,  authorizar  o  escandalozo  procedimento  de  que  9 
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povo  de  hum  districto  particular,  ou  o  que  se  chama  povo  se 
constitua  superíor  ao  mesmo  Governo,  e  por  conseguinte  se 
Introduza  a  anarquia ;  e  he  fazer-se  complice  d’hum  crime 
que  nao  he  compativel  com  os  deveres  de  hum  chefe,  e  com 
os  sentimentos  de  hum  militar  honrado. 

Ja  disse,  e  o  repito,  que  pessoalmente  me  he  indifferente 
mandar,  ou  obedecer,  com  tanto  que  seja  com  utilidade  do 
Estado.  Porem,  quem  assegura  a  V.  que  todas  as  provin- 
cias  da  Capitania  Geral  tem  os  mesmos  sentimentos  que  V. 
manifesta  em  seu  oííicio  ?  Quem  assegura  a  V.  que  este  he  o 
yoto  dos  povos  desta  mesma  província,  o  dos  benerneritos  offi- 
ciaes,  que  militaò"  debaixo  das  bandeiras  d’ El  Rey,  e  o  das 
valorozas  tropas,  que  se  tem  coroado,  e  tem  coroado  a  Vc  de 
gloria  ?  E  sem  estas  seguranças,  como  he  ppssivel,  que  V. 
tenha  intentado  hum  passo  tao"'  arriscado,  hum  passo,  que 
pode  produzir  huma  divizao  politica  nestas  provincias,  e  O 
que  he  consequência  desta,  huma  guerra  civil,  que  todos 
íastimaremos  inutilmente,  e  que  torne  a  submergir  estes  des- 
giaçados  paizes  nos  mesmos  horrores,  desolaçaoT,  e  estragos^ 

de  que,  por  hum  particular  prodigio  da  Providencia  acaba 
de  sahir. 

Diz  V,  que  sua  rezoluçao"  tem  sido  eíFeito  de  hum  artigO 
da  capitulaçao  feita  por  V.  com  o  oommandante  das  tropas  de 
Caracas:  mas  prescindindo  das  consideraçoens  que  de  tropel 
se  aprezentao  á  minha  imaginaçao"  sobre  a  facto  da  capitu¬ 
lação  :  como  he  possível  que  hum  chefe  victoriozo,  que 
Subjugava  os  povos,  e  destruia  os  exercitos  com  a  ligeireza 
de  hum  raio,  nao  tenha  conhecido,  que  recebendo  a  lei  do 
vencido,  no  momento  que  estava  em  sua  maoT  reduzi-lo  a 
cinzas,  escurece  toda  a  sua  gloria  entrando  em  capitulacoens* 
que  nao"  esperavao"? 

^  Em  íim,  como  se  tem  podido  ocultar  â  pehetraçao^  ao 

J  *  t  »  d.e  que  meu  commando  nestas  provín¬ 

cias  acaba  de  receber  huma  nova  sancçao"  do  Governo ;  pois 
que  ao  dar  por  concluída  a  commissao"  regia,  se  me  nomea¬ 
rão  os  consultores,  que  devem  auxiliar-me  com  suas  luzes 
nas  operaçoens  militares  destas  provincias,  e  se  ordena  ao 
mesmo  Commissario  regio,  que  me  entregue  suas  instrucço- 
ens,^  e  se  expecçad”  ordens  ao  Vice-Rey  do  México,  e  aos 
Capitaens  Generaes  da  Havana,  e  Porto  Rico,  para  que  me 
auxiliem  com  toda  a  classe  de  succorros  para  concluir  a 
pacificaçao"  desta  província  ?  E  com  que  titulo,  debaixo  de 
que  pretexto  ou  côr,  poderá  V.  intrometter-se  em  meu  man¬ 
do,  e  ser  reconhecido  por  aquelles  chefes  ? 

•  ^  commando  político  que  tenho  nestas  provincias,  e  em 
virtude  do  qual  se  me  remetteo  a  Constituição  Politica  da 
Monarquia  para  que  a  publique;  a  convocação"  para  as 
próximas  Cortes  ordinanas,  e  outras  ordens,  cujo  cumpri- 
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mento  se  me  encarrega  pessoalmente ;  debaixo  de  que  pre-» 
texto  poderão"  passar,  para  seu  cumprimento,  e  execução ,  a 
huma  pessoa,  que  nao"  tem  autboridade  conhecida,  e  que 
deve  a  que  se  quer  arrogar  a  hum  artigo  de  huma  capituia- 
çao",  quer  dizer  a  huma  lei  dictada  por  hum  inimigo  do  es¬ 
tado  ?  j  ' 

Nao"  fallo  a  V.  d^outros  infinitos  pontos,  cada  hum  do» 
quaes  reziste  abertamente  a  resolução  de  V.  porque  faço  a 
justiça  que  devo  a  seu  mérito  ;  e  creio  que  estas  siraplices  ob- 
servaçoens  bastarao"  para  que  nao  tornemos  amargurados  o» 
dias  de  gloria,  e  prazer  puro,  que  a  Naçao  tera  quando  sou¬ 
ber  os  novos  loiros,  que  V.  acaba  de  ganhar  no  campo  da 
honra.  Meu*  caracter  he,  por  fortuna  minha,  bastantemente 
pacifico  para 'dezejar,  que  estas  desagradaveis  occurrencias 
terminem  do  modo  que  convem  ao  Serviço  d’ El  Rey,  á  tran- 
quillidade  desta  província,  e  á  honra  d’ambos  ;  e  a  fim  de 
que  assim  possa  conseguir-se,  sem  estrepito,  nem  escanda- 
lo  publico,  e  sem  de  longas  prejudiciaes,  dei  commissao  ao 
Coronel  D.  Manoel  dei  Fierro,  para  que  entregando-lhe  este 
officio,  possa  inteirar  a  V.  dos  sentimentos  que  rne  animao , 
e  ser  nosso  íris  de  paz.  Deos  Guarde  a  V.  muitos  annos. 
Puerto  Cabelio,  29  de  Julho  de  1812.  Fernando  Miy are* 
— Snr.  Don  Domingo  Monteverde. 


REFLEXO  ENS 

Sobre  a  famoza  Republica  de  Venezuela,  que  Jorna  < 
listas  co-nbecidos  por  seos  princípios  revolucionários, 
e  por  sua  presumptuoza  iguorancia,  clerao  como  in¬ 
contestavelmente  estabelecida  e  firme  5  e  que  bojç 
attribuem  a  desappariçaõ  delia  ao  terramoto  que  lhe 

sobreveio. 

Parece-nos  que  era  precizo  nao"  ter  o  mais  leve  conheci¬ 
mento  do  coracaoT  humano,  para  nao"  prever  a  necessária  queda 
da  Republica  de  Venezuela  (que  felismente  ja  nao  existe), 
logo  que  se  vio  a  declaraçao  de  sua  independencia  no  dia  5  de 
Julho  de  1 8 1 1 .  Mais  de  huma  vez  temos  dado  a  conhecer  em 
nosso  Jornal  os  obstáculos,  que  naturalmente  se  op^nnao 
a  huma  total  innovaçao  de  Governo  nas  Américas  Hespa- 

nholas;  e  cada  vez  estamos  mais  persuadidos,  que  se  o  Go¬ 
verno  de  Hespanha  tivesse  sabido  escolher  os  veidadeiros 
meios  de  reconciliação" :  as  detestáveis  imposturas,  e  projec- 
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toS  àmblciosos  dos  revdluclonarios  de  Caracas, '  Buenos 
Ayres,  &c.  nenhum  eíFeito  teriad"  produzido  em  povos  taes, 
como  os  Americanos  ;  e  se  teriao"  evitado  as  torrentes  de 
«angue  que  barbaramente  se  tem  derramado  naquellas  fertei^ 
regioens,  outrora  tao"  felizes,  e  hoje  taoT  desgraçadas  ;  ter* 
se-hiao  poupado  as  horríveis  calamidades  que  tem  desolado 
aquelles  povos,  e  em  qüe  tem  sido  grandemente  culpada  a 
política  cega  do  Governo  de  Hespanha ;  e  mais  ainda  a  per¬ 
versidade,  egoismo,  e  frenetica  ambiçao"  dos  revolucionários, 
dignos  imitadores  e  Sectários  dos  Marats,  dos  liobespierres, 
dos  Santerres,  e  de  tantos  mil  outros  monstros  da  revolução" 
Franceza. 


Havia  apenas  hum  anno  que  Venezuela  tinha  feito,  á  imU 
taçao  das  províncias  d^Hespanha,  huma  Junta  Governativa; 
e  por  certo  nas  circunstancias  em  que  então"  se  achava  3 
Mai-Patria,  Venezuela  fez  mui  bem  em  seguir  as  províncias 
da  Península,  e  reprezentar  á  sua  maneira  Fernando  VIL 
Mas  quando,  poucos  mezes  depois,  os  facciozos  quebrando 
Vjimente  o  juramento  de  fidelidade  que  tinhao"  dado ;  sen^ 
respeito,  ou  contemplação"  alguma  ao  Seu  Monarca,  e  a@ 
Suas  desgraças ;  sem  a  menor  attençao"  á  poderoza  influencia 
das  formulas,  dos  costumes,  e  dos  hábitos,  declarou  a  su^ 
absoluta  independencia  ;  e  chamou  hum  povo,  (que  nafras^ 
dos  mesmos  revolucionários  jazia  na  mizeria,  na  oppressao", 
na  ignorancia,  e  na  superstição",  havia  tres  séculos)  á  poss^ 
dosseos  direitos  naturaes,  e  o  declarou  hum  povo  livre,  hui^ 

r  T  ^  -y  _  mui  facil  prever  as  desgra¬ 

ças  de  Venezuela,  e  a  prompta  queda  deste  phantastico  edi* 
hcio.  toi  desde  então"  mui  facil  o  conhecer,  que  a  declara* 
çao  da  sua  independencia  absoluta  nao"  fazia  mais  do  que 
augmentar  as  difficuldades  em  que  Venezuela  ja  se  achava  • 
que  com  esta  declaraçao"  os  facciozos  multiplicavao"  o  numero 

convertiao"em  inimigos  seos  os  que 
erao  indifferentes;  e  tornavao"  indiíFerentes,  e  mesmo  con^ 
irarios  muitos  dos  seos  amigos,  ou  por  que  fossem  timidos, 
*ou  por  que  antevissem  logo  os  fins  perversos  a  que  os  revolu- 
çionarios  se  dirigiao";  para  o  que  pouco  era  necessário. 

^  Aquelles  facciozos  arrastados  pelo  mais  desenfreado  deze  - 
jo  e  vingança,  pela  niais  detestável  cobiça  de  requezas,  pela 
mais  criminoza  e  insaciavel  sede  de  governar,  esquecerão -  se 
ou  ignoravao  que  na  ordem  natural,  bem  como  na  ordem 
política,  a  natureza  nem  faz,  nem  quer  saltos  :  e  que  estes 
sao  tanto  mais  perigozos,  quanto  os  povos  sao"  mais  ignoran- 
tes,  mais  escravos,  mais  supersticiozos. 

Ninguém  ignora  que  a  independencia  he  hum  bem  ;  mas  os 
facciozos  de  ^  enezueJa  esquecerão" -se,  ou  ignoravao"  que  ha 
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infinitas  classes  de  independencia,  e  que  nem  todas  convem 
ií^ualniente  a  todos  os  povos,  e  em  todas  as  circunstancias. 
Èlles  esquecerao"-se,  ou  ignoravao,  que  a  independencia^ 
nad  se  verifica,  nem  consiste  somente  na  declaraçao  dos  di¬ 
reitos  abstractos  e  primitivos  de  hum  Estado  :  que  esta  inde¬ 
pendencia  he  sempre  hum  eíFeito  do  poder  ;  que  sem  este 
nao'^  existe  aquella ;  e  que  antes  de  fixar,  e  rezolver  a  inde¬ 
pendencia  de  Venezuela,  deviaò^  pezar  attentamente  as  cir¬ 
cunstancias  em  que  Venezuela  se  achava,  suas  forças,  seu 
poder,  e  os  povos  para  quem  hiacT  legislar.  Assim  obraria 
quem  tivesse  em  vista  o  bem  do  Estado,  e  a  felecidade  dos 
seos  concidadaons  :  masheja  tempo  de  os  povos  se  desenga¬ 
narem,  que  os  innovadores,  os  revolucionários,  só  querem 
engana-los  ;  só  querem  suhtrahi  los  á  obediência  devida  aos 
Soberanos  legitimos,  para  os  fazer  instrumentos  das  suas 
paixoens,  dos  seos  interesses,  dos  seos  fins  perversos. 

Os  facciozos,  declarando  a  independencia  absoluta  de  Ve¬ 
nezuela  nao"  só  irritaraoT  os  Americanos,  e  Europeos  fieis  ao 
infeliz  Monarca,  victima  da  mais  nefanda  perfídia,  mas  es- 
candalizaraó  horrivelmente  todos  os  que  estavao  persuadidos 
que  a  religião"  está  sempre  em  perigo  no  meio  de  semelhantes 
revoluçoens.  E  como  nao"  haviao"  de  assim  pensar  se  tendo 
noucos  mezes  antes  prestado  perante  os  altares  juramento  de 
ídelidade  a  Fernando  VII.,  viao~  quebrado  este  juramento,  e 
tratado  ate  com  indignidade  o  nòme  do  Seu  Monarca  ? 

Os  facciozos,  declarando  a  independencia  absoluta  de  Ve- 
,  nezuela  converterão"  em  inimigos  seos  todos  aquelles  Ameri¬ 
canos  e  Europeos  que  ou  por  principios,  ou  por  habito  ama- 
vao"  o  Governo  Monárquico. 

Os  revolucionários,  bem  nao"  tinhao"  declarado  a  indepen¬ 
dencia  de  Vçnezuela,  virao~‘Se  involtos  em  difficuldades  sem 
conto,  que  a  sua  ignorância  presumptuoza  (  qualidade  inhe- 
rente  a  todo  o  revolucionário)  lhes  nao  deixou  prover.  En¬ 
tão"  seguindo  á  risca  os  infames  jacobinos  de  Paris  recorrerão 
a  todos  os  meios  violentos  ;  quizerao  suífocar  os  diíferentes 
partidos  que  elles  mesmos  tinhao"  criado,  estabelecendo  o 
terrorismo  ,  estabelecerão  huma  Sociedade  Patriótica, 
semelhança  da  Junta  de  Segurança  Publica)  a  qual  pela  meia 
noite  mandava  entrar  nas  cazas  piquetes  de  Soldados,  que 
faziao"  levantar  da  cama  as  victimas,  que  na  manhã  seguinte 
deviao"  ser  enforçadas  sem  processo,  sem  defeza,  e  suas  ca¬ 
beças  erao"  espetadas  em  páos  pelas  entradas^  de  Caracas , 
NaV  oizavao"  dois  amigos  conversar  na  rua :  ninguém  podia 
dizer  huma  palavra  contra  o  governo  ;  estabeleceo-se  o  Imr- 
rorozo  systema  de  delaçoens  ;  e  desde  então  romperão  -se 
todos  os  laços,  que  fazem  amavel  a  sociedade  ;  desde  então 
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acabou  a  segurança  pessoal,  e  com  ella  ate  a  sombra  de  fe¬ 
licidade. 

^  Assjm  tratarao"  oí  scelerados  revolucionários  de  Venezuela 
viz  agentes  de  Bonaparte,  aquelle  mesmo  Povo,  que  poucos 
dms  antes  tinliao"  declarado  Povo  Independente^  e  proclamado 
I\vo  Soberano!!!  Os  Povos  conhecerão' bem  depressa  o 
laço  que  lhes  tinhao"  armado ;  bem  depressa  conhecerão'  o 
abismo  em  que  hum  punhado  de  facciozos  os  tinha  submer¬ 
gido,  Compararao"  os  males  que  soíFriaò"  debaixo  do  antigo 
governo,  com  os  horríveis  males  que  estavaoT  suportando  de¬ 
baixo  do  novo  regimen  ;  comparáraò"  a  antiga  oppressaò", 
com  a  oppressao'"  moderna ;  pezaraoT  os  sacrifícios  que  d’an- 
tes  faziao ,  com  os  sacrifícios  que  os  seos  novos  regentes  sem 
cessar,  e  violentamente  exigiao :  desde  então"  conhecerão", 
vezes  mais  desgraçadoá,  do  que  nunca  o  tinhao 
sido ;  e  em  seu  estado  horrível  de  oppressao',  de  violência,  o 
tjranma  detestando  os  authores  de  tantos  males,  suspiravao' 
peJa  antiga  ordem  de  coizas. 

Neste  deplorável  estado  he  evidente  -que,  na  primeira  oc- 
caziao  favoravel  que  se  llie  ofFerecesse,  os  povos  Sacodiriao" 
o  jugo  de  ferro  que  os  opprimia  ;  e  se  entregariao'  gostozos  á 
primeira  força  que  se  aprezentasse  para  os  livrar  de  tantos 
males,  bis  aqui  porque  o  partido  anti-Hespanliol  se  dissipou 
n  hum  momento  ;  eisaqui  por  que  hum  punhado  de  soldados, 
se  apoderou,  sem  resistência,  do  território  da  favioza  Re- 
puOhcade  Venezuela,  que  só  revolucionários,  tao' ignorantes 
e  piesumptuozos,  como  intrigantes,  e  abomináveis,  derao'  por 
hrme,  e  segura  (porque  assim  o  dezejavao') :  eisaqui  porque 
as  cidades  abrirao  suas  portas  ás  tropas  de  Coro ;  eisaqui  por¬ 
que  os  soldados  desta  Republica  ephemera  abandonárao' 
seos  chefes  :  eisaqui  porque  todos  os  povos  correrão'  ansiozos 
a  entregar-se  as  pouquíssimas  tropas  de  Fernando  VII.  Nao' 
íoi  pois  o  terramoto  phisico  a  cauza  do  rendimento  de  Cara¬ 
cas  ;  foi  o  terremoto  philosophico  da  declaraçao'  de  sua  in¬ 
dependência  absoluta  feita  em  5  de  Julho  de  1811,  que  aba¬ 
lou  seos  proprios  alicerces,  e  que  a  devia  irrevogavebnente 
lançar  por  terra.  / 

Os  Correspondentes,  e  partidistas  dos  revolucionários  de 
Caracas,  tao  abommaveis  buns,  como  outros,  esrorçao~-se 
para  persuadir  que  a  queda  da  sua  querida  Republica  he  de¬ 
vida  ao  terramoto,  e  nao  aos  seos  erros  políticos,  de  oue 
acima  falíamos.  “  Os  pregadores,  dizem  elles,  reprezenta- 
rao  aos  Povos  o  terramoto  como  hum  castigo  do  Ceo  nela 
revolução,  que  tinbao  feito.  A  sua  superstição' he  tal 
que  todas  as  proclamaçoens  do  Governo  as  mais  enerp-icas’ 
todos  os  argumentos  os  mais  convincentes  para  llies  mns  ’ 

“  trar  que  o  terramoto  nenhuma  relaçao'  tinlm  com  a  revo: 
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luçao,  forao"  baldados  ;  e  nada  pôde  acaírnaf  tf  iexxHr 
se  apoderou  de  todos  os  povos  de  Venezuela.’** 

Mas  como  sao"  tao~  estúpidos,  ou  tao  cegos  os  que  assitn 
pertondem  defender  os  erros,  e  os  crimos  dos  revolucioná¬ 
rios  de  Caracas,  que  nao"*  conhecem  á  prímeh^a  vista,  que 
longe  de  os  defender,  mais  os  criminaoT ,  ou  manifestao  ,  peltf 
menos,  ainda  mais  sua  ignorância,  e  seos  erros  ?  Se  o  Povo 
de  Venezuela  he  com  efeito  tao^  supersticiozo  ;  ‘‘como,  (di2^ 
hum  habil  j^)rnalista)  queriaò^  os  legisladores  de  Caracas  con-' 
verter  de  repente  esse  Povo  n’huma  republica  absolutamenm 
democrática  I  Como  davao"  a  hum  tal  povo  huma  constitui- 
rao^'  tal,  qual  se  podería  imaginar  para  hum  povo  de  philosa- 
phos  I  E  era  a  vontade  absoluta  desse  povo,  que  elles  que- 
ríao^  estabelecer  como  unico  principia  de  suas  leis  ?  E  era 
ali  que  elles  se  propunhao^  lançar  por  terra  de  hum  golpe 
quanto  tinha  GonnexaoT  com  as  preocupaçoens,  uzos,  e  cos- 

lumes  immemoriaes  j 

He  innegavel  o "  influxo  do  terramoto  na  destruição  aa 
novo  Systema  Politieo  de  Caracas ;  hetaobera  innegavel  que 
os  verdadeiros,  e  dignos  Ministros  da  Religião  ,  que  ate  aíi 
'  choraváo"  em  silencio  sobre  os  males  daqueíles  povos,  sobre  o 
despreza  da  Ileligiao%  e  sobre  o  eseandalozo  exemplo  d  irre-  ' 
ligiao",  e  perversidade  que  outros  ecclesiastico»  tinhao  dada; 
te  innegavel  dizemos  nos,  que  os  verdadeiros,  e  dignos 
mstros  da  Religião^  reprezentassem  com  vivas  cores,  e  cora 
razoens  ou  solidas, ou  plausíveis,©  tremendo  terramoto  de  Car 
Tacas  comohum  justo  castigo  da  revolução ,  e  dos  crimes  que 
•e  tinhad  perpetrado  ;  e  no  meio  dos  borriveis  males  a  que  se 
vko"’ entregues  aquelles  desgraçados  Povos,  desde  o  principia 
da  revolução^  nada  era  tao"  natural  como^acreditar  os  Minis¬ 
tros  da  Religião",  que  antes  da  revolução,  e  durairte  ella  se 

tinbao"  feito  recommendaveis  pela  sua  exemplar  conducta,  e 

virtudes.  E  como  nao"  baviao*  de  ser  elles  acreditadas  cia*-: 
mando  contra  os  authores  de  tantos,  e  taa  enormes  crimes,, 
çontra  monstros  que  tinhao"  feito  derramar  torrentes  de  san¬ 
gue  humano,  e  sangue  innocente  ?  Como  nao  haviao  de 
acreditados  clamando  contra  quem  nae  so  quebrara  e 
lolemne  juramento,  que,  poucos  mezes  antes,  tinba  dado  de 
submissão ,  e  fidelidade  a  Fernando  VII.,  mas  ate  o  tinha  in¬ 
sultado  na  sua  desgraça  I  “  Fernando  VIL  (diz  o  citado  Jor- 

«  Nos  previmos  o  pouco  ou  nenhum  eíTeito  cpie  as  proclam^oens,  e 
todo»  os  esforços  dos  Vevolucionarios  de  Caracas  hav.ao  de  prc^uzir;  c 
por  isso  em  nosso  No.  XV.  pagr-  500  e  ÒOI  dissemos.— p> odamac^oent 
com  tudo  tem  produzido  pouco  efeito  no  espirif  e 

çao'*  dos  povos,  cujo  religião  por  Jelicidadertiao  tic  a  (Íos  reòeldeê^,  dos  assasswos, 
ff  dofí  revoiucionairioCf  ôÇc, 
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nalista)  he  quem  os  anniqullou  do  pulpito  abaixo :  Fernando 
Vll.  gemendo  em  pnzoens,  e  despojado  ao  mesmo  tempo  de 
seos  direitos  por  seos  vassallog  ingratos  ;  Fernando*  VII. 
captivo  entre  os  Francezes;  e  Venezuela  imitando  os 
rrancezes  nas  maximas  do  seu  novo  governo  ;  Fernando  VII. 
insultado  por  Bonaparte,  e  declarado  por  indigno  de  reinar 
emHespanha;  e  Venezuela  confirmando  o  insulto,  e  decla- 
rando-o  igualmente  indigno  de  reinar  sobre  ella.  Nao'  sabiao'" 
os  que  pozerao'  deste  modo  Fernando  VII.  da  parte  dos  seos 
adversários,  que  havia  tormentas,  fomes,  pestes,  terramotos, 
e  outros  males  na  ordem  da  natureza,  e  que  a  menor  desgraça 
deste  genero  podia  anniquila-los,  combinada  com  o  nome  de 
remando  .  l^elo  contrario  esse  mesmo  nome  teria  sido  seu 
escudo  em  qualquer  acontecimento  da  fortuna,  se  tivessem 
°  revolução'  primeira.  O  reconhecimento 

Smdo  n-  '"íí-  te™,  ba  tempos,  pre- 

ma^reíFeíZ  ^  "  ‘erramoto  nao~  tivLe 

mente  devTn  b^icas,  que  inevitavel- 

E  em  li  Venezuela  tivesse  permanecido 

ni^n  I  "  primeiro  systema  de  conservar  se  unida  a  Fer¬ 
nando,  debaixo  da-  observância  das  leis  Hespanholas  ;  desde 
o  momento  que  appareceo  a  constituição'  que  as  cortes  tem 
a  o,  poderia  ter  aberto  amais  tremenda  bateria  contra  ellas 

lido  o  constituição  tinLÍ  desS 

jado  o  Eey  de  quasi  todos  os  seos  antigos  direitos.  Todo  o 

mundo  entenderia  esta  linguagem  em  Venezuela  :  e  quando 

OS  pregadores  lhes  dissessem,  que  o  terramoto  era  em  castio-o 

™nS  r  fí'**  (■>‘1“™»™).  •oí»  .™n“ÍK 

aS  dofdo  ‘“'ta  assustado  ao  menos 

üiguns  aos  deputados  nas  cortes  f 

de  vTníímÊ?  ainiquilou  a  famosa  republica 

nanhoi  foi  ^  “^^^ns  do  partidi  Hes- 

philosonhos  de  conto,  e  os  nefandos  crimes  dos 

-ida  nStiff  S  conducta  foi  inspirada,  e  diri- 

pirsefi  n”  a  “novar.  destruV,  ariuinar,  e 

SmrVoi  declararao'a  independencia  ab- 

imamemi  desordem,  tudo  miséria,  e  der- 

ramaraento  de  sangue  :  em  vez  de  unir,  e  reconciliar  todos 

os  partidos,  e  todas  as  classes,  irritarao'-as  todas  •  disserao  aof 

qiie  erao  fieis  a  Fernando  VII.  que  elle  era  indigno  de  reinar 

sobre  elles,  eque  eraprecizo  nao' se  lembrarem  mat  de  ter 

Rey:  disserao  aos  ecclesiasticos  que  ja  nao  tinhao' 

des,  e  que  se  preparassem  para  o  mais  que  havia  de  •  Í' 

serão  aos  nobres  que  todo  o  mundo  era  igi! -eim  ' 

vez  de  esperar  titulos,  deviao'  ate  perder  of  que  ia  tinLn™ 

costumes,  hábitos  .  mostra’ 

m  todas  as  suas  medidas  a  mais  perfeita  ignorância  d» 
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coraçao~  humano,  e  que  apenas  estavao"  enfronhados  nos  sys- 
temas  especulativos  de  politica,  que  os  íunestos  livros ^  Fran- 
cezes  tem  propagado»  Era  pois  facil  prever  a  nej^essaria  que¬ 
da  da  republica  de  Venezuela  :  e  os  que  a  derao  por  segura, 
e  firme  sao~  tao"  grandes  philosophos,  sao  tao  grandes  polí¬ 
ticos,  como  os  politicos,  e  philosophos  de  Caracas.  ^ 
Povos  da  America,  Povos  do  mundo  ;  nao  vos  deixeis  il- 
ludir.  Nao~  acrediteis  os  que  vos  fallao^  em  soberania  de 
Povo,  em  liberdade,  e  igualdade  :  essa  he  a  linguagem  de 
todo  o  revolucionário :  tendes  o  exemplo  na  desgraçada 
França,  e  outro  mais  recente  em  Caracas.  Reprezentai  com 
energia  os  vossos  males  ;  mas  lembrai-vos  sempre  que  o  maior 
de  todos  os  males  he  huma  revolução^  contra  o  legitimo  So¬ 
berano  !  Soberanos  !  ouvi  os  clamores  dos  vossos  Povos  ;  nao 
os  desprezeis  :  lembrai-vos  que  nao  podeis  sei  felizes  se  os 
vosscs  povos  gemem  na  oppressao ,  e  na  mizeria  :  lembrai-vos 
que  nenhum  Povo  se  rebella  contra  o  seu  legitimo  Governo, 
quando  he  feliz ! 


CAPITULAÇAO  D]E  CARACAS,  VITORIA,  E  PORTO  DE  LA 

GUAYRA. 


D  Domingos  de  Pdonteverde,  General  Commandante  das 
tropas  de  S.  M.  C.,  e  o  Capitao'  José  de  Sata  e  Bussy,  com 
os  poderes  do  Generalíssimo  do  exercito  de  Venezuela, 
Frs-icisco  de  Miranda,  depois  de  concluído  e  ratificado  en¬ 
tre  si  o  aiuste  sobre  a  oceupaçad"  da  província  de  Caracas 
oelo  primeiro,  e  a  tranquillidade  dos  habitantes  e  segurança 
Se  suas  propriedades,  concordao~  agora  nos  seguintes  artigos 
sobre  o  meio  e  íorma  de  verificar  e  curaprir-se  aquelle  1  ra- 

Art  I  G  Delegado  do  exercito  de  Caracas  estabelece 
por  condição'  deste  ajuste,  que  o  cumprimento  e  execuçao_ 
do  estipulado  anteriormente;  isto  he,  a  posse  e  oceupaçao 
da  provinda  de  Caracas,  deve  pertencer  exclusivamente  ao 
Sr.  D.  Domingos  de  Monteverde,  com  quem  se  principiou 
este  ajuste,  nao'  podendo  os  povos  de  Caracas  fazer -lhe  al- 

teraçao"  alguma.  *  -rr.  •  ^ 

II.  As  tropas  de  Caracas,  postadas  em  Vitoria,  a  evacua- 

rao^  por  divisoens,  principiando  a  sahir  hoje  pela  manha,  e 
retirando-se  por  intervallos  para  Caracas,  onc  e  argai  ao  as 
armas  logo  que  chegarem,  e  serão  immediatamente  licen¬ 
ciadas. 


Política, 


251 


IIL  Ficará  em  Vitoria  hum  destacamento  de  800  e 
I  mil.  homens  para  entregarem  o  armamento,  artilheria  mu- 
niçoens  e  todos  os  generos  de  guerra  ;  que  se  acharem’  na« 
quelJa  Cidade. 

IV.  O  exercito  commandado  pelo  Sr.  D.  Domingos  Mon- 
teverde  entrará  em  Vitoria  na  tarde  do  dia  26,  para  se 
encarregar  do  contheudo  no  artigo  antecedente. 

V.  Dividido  este  exercito  nas  precisas  secçoens,  que  jul¬ 
gar  o  seu  Chefe,  poderá  desde  o  dia  seguinte  ao  da  sua  en¬ 
trada  em  Vitoria  passar  a  Caracas  com  o  mesmo  objecto  e 
hns,  que  se  indicao'^  nos  artigos  II.  e  III. 

VI.  A  divisão' ,  que  ficar  em  Vitoria  depois  da  entrada  do 
exercito  Hespanhol,  retirar-se-ha  por  piquetes  aos  seus  quar¬ 
téis,  onde  depoi-cú  as  armas,  de  que  tomará  contra  a  pessoa, 
nomead^para  este  fim  pelo  Chefe  do  dito  exercito.  A  divi¬ 
são  de  Caracas  será  licenciada,  e  se  retirará  em  boa  ordem 
para  os  seus  lares. 

VIL  -Os  Officiaes  conservarão' as  espadas,  exigindo  delles. 
se  necessário  for,  todas  as  seguranças,  que  poderem  prestar 
debaixo  da  sua  palavra  de  honra.  1 

A  Pi  aça  de  la  Guayra  será  entregue  com  as  mes¬ 
mas  formalidades,  logo  que  as  tropas  de  S.  M.  C.  tomarem 
pacifica  posse  de  Caracas. 

IX.  Enviar-se-hao'  Delegados  em  nome  do  exercito  e 
com  poderes  convenientes,  para  tomarem  posse  de  todos  os 
^vos  e_  lugares  da  provinda  de  Caracas,  Barcelona,  e  Ilha 

X.  _  A  mutua  fé  e  palavra  das  partes  contratantes  servirão' 
de  unicos  refens,  e  fiança,  pois  tanto  se  confia  o  exercito  e 
povo  de  Caracas  no  Sr.  D.  Domingos  Monteverde,  que  nao~ 

nrnmel“I  cumprao'  religiosamente  todas  as 

XI.  Como  as  propostas  feitas  pelos  Delegados  do  Chefe 

do  exercito  de  Venezuela,  em  data  de  20  e  24  de  Julho,  tive- 
rao  ja  as  respectivas  respostas,  que  em  pouco  as  modificarão' 

’  1  hum  só  documento,  que  as  com- 

prehenda  todas,  servindo  de  acta  solemne  e  difinitiva  do  con. 
vencionado,  assignando  se  ambos  os  Chefes  em  Caracas  ou 
onde  se  ajustar.  Desta  acta  sê  estampará  hum  numei-o’  suf- 
ficiente  de  exemplares,  que  serão'  distribuídos  pelo  público 
—Quartel  General  de  S.  Matheus  em  25  de  Julho  de  1812  — 
Domingos  de  Monteverde— José  Sata  e  Bussy. 
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de  Septemhro  de  1812. 

A  rebelliao-,  e  a  guerra  civil,  consequência  daquella,  está 
inteirameste  extincta  em  todos  os  Estados  de  Venezuela. 
Dom  Diogo  Monteverde  Capitao  da  Marinha,  que  no  meado 
Marco  partio  de  Coro,  a  rogos  dos  habitantes  opprimidos, 
com  hum  corpo  composto  apenas  de  250  homens  de  tropas 
regulares,  depois  de  ter  batido  o  façanhozo  Mhanda,  e  seos 
in&mes  partidistas,  em  muitas  acçoens,  tomou  Porto  Covello 
a  6  de  Julho,  bem  como  todos  os  districtos  interiores,  cujos 
habitantes  aproveitarao'  com  ardor,  e  enthusiasmo  a  occaziao 
de  sacodir  o  cruel,  e  odiozo  jugo  de  Miranda,  e  de  entrar  era 
seos  deveres  para  com  Fernando  VII. ;  entrou  depois  em  Car 
racas  no  dia  27  de  Julho  no  meio  de  vivas  acdamaçoens  dos 
habitantes.  Miranda,  e  muitos  dos  principaes  Chetes,  entre 
OS  quaes  havia  muitos  Francozes,  forao  prezos  quando  pro- 

curavao~  evadir-se.  ^  i  • 

Consta  porem  que  Miranda,  e  perto  de  quarenta  dos  prm- 

cipaes  authores  da  revolução' ,  e  desgraças  de  Venezuela  for 

rao~  julgados,  e  condemnados  á  morte.  Sic  transit 

Mundi ! 
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ROMA. 

Breve  Relaçao  do  modo,  pelo  qual  o  Governo  intruzQ 
Francez  tem  procurado  systemar  o  seu  novo  plano 
.em  Koma,  e  no  resto  do  Estado  Ponteficio. 

( Conlimiada  de  pag.  \00.J 

Para  a  doçar  porem  o  rigor  de  semelhantes  regulamen¬ 
tos,  e  pnncipalmente  para  fazer,  soportaveis  tantos  impostos 
annunciarao'  ao  Publico  o  pagamento  da  divida  Nacional  • 
era  esta  assaz  considerável  já  do  tempo  antigo ;  o  Papa  Sex¬ 
to  V.  pelas  grandes  obras,  que  eraprehendeo  em  beneficio 
do  Estado,  e-  também  com  o  fim  político  de  fazer  dependente 
a  sorte  dos  Senhores,  e  Príncipes  Romanos  poderozos,  e  in¬ 
quietos  sobre  maneira  naquelle  tempo  da  existência  e  segu¬ 
rança  do  Governo  Pontificio  abrio  hum  empréstimo  volun¬ 
tário  promettendo  o  interesse  de  tres  por  cento  a  cada  par¬ 
ticular  que  concorresse  para  as  despezas  publicas  com 
a  quantia  de  cem  Escudos  Romanos,  e  a  cada  huma  destas 
acçoen|  se  deu  o  nome  de  lugar  do  Monte.  Introduzio 
alem  dijso  a  venda  de  diversos  Empregos  e  Officios  do 
Estado  destinando  as  sommas  adquiridas  por  este  meio  para 
pagamento,  e  amortizaçao'  da  divida  nacional.  A  este  cre¬ 
dito  pelos  particulares  com  a  compra  dos  Sobreditos  Officios 
se  deu  o  nome  de  Vaeabili  por  que  vagavam  com  a  morte 
(lo  e  estes  forao’  em  grande  numero,  por  que 

alem  dos  Officios  que  já  havia  no  Governo  Pontificio,  Sexto 
V.  introduzio  outros  de  novo  para  fazer  este  contracto  o 
qual  teve  niuitos  concorrentes  por  isso  mesmo  que  deixava 
•  j  f  possuidores  dos  ditos  vacaveis  segundo  a  va. 
riedade  da  renda  dps  ditps  Officios  ao  menos  8  ou  9  nor 
cento  annualmente.  Cresceram  sobre  maneira  os  accionis- 
ías  aos  lugares  do  monte  nao'  so  pela  segurança  do  naira 
jneiíto  dos  juros  como  também  do  capital  para  extiRcçao'^^ 
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.  qual  o  mesmo  Governo  havia  destinado  o  sobredito  depozito 
da  venda  dos  vacaveis  que  em  cazo  nenhum  se  podia  tocar. 
No  tempo  de  Pio  VI.  porem  crescendo  desmedidamente  a 
divida  nacional:  as  despezas  da  guerra,  que  emprel^^ndeo 
para  defender-se  dos  Francezes,  e  as  somas  immensas  corn 
que  Foi  obrigado  gratificar-lhe  a  paz  de  Tolentino,  fizerao 
que  nao"  só  lançasse  mao"  do  depozito  destinado  para  paga¬ 
mento  d’esta  divida,  mas  que  obrigasse  os  súbditos  de  todas 
as  classes  de  baixo  da  pena  de  excomunhão  por  hum  abuzo 
do  seu  poder  espiritual  a  entregarem  ao  Governo  o  ouio, 
prata,  e  joias  que  possuissem  dando-lhes  hum  instrumento 
de  obrigaçaó”  do  valor  respectivo  doestes  objetos  com  huma 
quarta  parte  de  mais  sobre  a  estima  corrente,  e  prometen¬ 
do-lhes  o  interesse  annuaí  de  4  por 

O  Santo  Padre  Pio  VI í  que  achou  o  Estado  exhaurido 
pela  primeira  entrada  dos  Francezes  em  Roma,  e  com  todas 
as  sobreditas  despezas,  e  alem  disso  desfalcado  das  trez 
legaçoens  apenas  pagava  duas  quintas  partes  do  interesse 
a  cada  Accionista  dos  lugares  do  Monte,  e  ultimamente  por 
hum  calculo  de  approximaçao"  a  divida  Nacional  pelo  que 
pertence  aos  lugares  de  Monte  era  65  milhoens  de  Escudos 
Romanos,  dois  a  dos  vacaveis,  e  quatro  a  do  emprestimo 
forçado  de  Pio  VI.  Esta  divida  pois  hé  que  o  novo  Governo 
decretou  extinguir  pagando  vinte  e  quatro  por  cento  aos 
Accionistas  dos  Lugares  de  Monte  metade  aos  Accionistas 
dos  vacaveis,  e  aos  acredores  do  emprestiino  forçado  de 
ouro,  prata,  e  joias,  a  somma  total  do  seu  credito ;  instituiram 
para  este  fim  huma  junta  chamada  de  liqmdaçao  aonde  to¬ 
dos  ps  particulares  devem  legalizar  os  seus  credi^s. 
pagamento  porem  nao~  hé  feito  em  moeda;  mas  forao  des¬ 
tinados  para  elles  todos  os  bems  e  fundos  das  Corporaçoens 
Religiozas,  e  mosteiros  suprimidos,  principiarão  pela  liqui¬ 
dação"  dos  lugares  de  monte,  que  ainda  dura,  como  artigo 
principal  desta  divida,  e  distribuem  huma  cedola  do  valor 
de  24  Escudos  por  cada  lugar  de  Monte,  isto  he,  pe  o 
credito  de  cem  Escudos,  vindo  a  ser  a  primeira  vantagem 
do  Governo  nesta  operaçao"  o  lucro  de  76  por  §  como  se 
nao"  admittem  compiladores  com  dinheiro  mas  so  com  estas 
cédulas,  aquelles  particulares  que  ou  nao"  tem  vontade  de 
fazer  acquiziçao''  dos  ditos  fundos  ou  por  que  a  importancia 
do  seu  credito  naoT  chega  ao  valor  do  fundo  vendem  estas 
cédulas  a  quem  dezeja  fazer  acquiziçao  dos  mesmos  e  o 
Governo  de  baixo  de  mao"  faz  aparecer  vendedores  das  ditas 
cédulas  do  valor  de  24  Escudos  pelo  preço  de  7  em  in 
de  maneira  que  este  hé  o  preço  corrente  da  Fraça.  s  a 
despreciaçao”^  das  cédulas  serve  de  pretexto  ao  Cjoverno  para 
poder  alcançar  a  estima  dos  ditos  bems  e  fundos  a  seu  ar- 
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bitrio,  de  maneira,  que  tendo -se  estimado  as  cazas  pelo 
valor,  e  importância  do  aluguel  de  12  annos  e  os  prédios 
rústicos  pelo  valor  da  sua  venda  por  20  annos  acrescem 
sobre  esta  estima  o  que  arbitrariamente  querem  em  razao"  de 
que  os  concorrentes  á  compra  acquirirao  as  cédulas  por  sete 
Escudos  que  o  Governo  reputa  por  vinte  e  quatro,  e  este 
arbítrio  de  ^  estima  hé  a  segunda  vantagem  do  Governo. 
Ainda  depois  disto  cada  hum  destes  fundos,  lié  posto  em 
hasta  publica,  e  cresce  muitas  vezes  como  costuma  succeder 
sobre  maneira  o  preço  porque  se  arremata;  e  hé  esta  a  ter¬ 
ceira  vantagem  do  Governo.  Finalmente  o  valor  dos  fundos 
dos  conventos  supprimidos  pela  estima  corrente,  e  discreta, 
hé  reputgdo  em  «100  milhoens  de  escudos  Eomanos,  e 
para  a  extincçao  da  devida  Nacional  a  penas  se  consumirá  a 
terça  parte  dos  ditos  bems:  e  eis  aqui  ao  que  se  reduz  a 

uimanidade  inculcada  pelo  Governo  na  satisfaçao"  desta  de¬ 
vida. 

Nao  so  so  apropriarao'  os  bens  de  todas  as  corporaçoens 
Keiigiosas  suprimidas  que  erao  pertencentes  ap  Estado 
rontihcio  pelo  modo  que  fica  exposto  mas  também  meterão*  ' 
denaixo  do  seu  Senhorio  todos  os  lugares  Pios  pertencentes 
aos  diversos  paizes  da  Europa  quer  amigos  quer  iniraio-os 
nomeando  huma  Junta  particular  para  a  sua  administra  “ao 
que  tirarad  aos  individuos  das  respectivas  Naçoens  oue  até- 
gora  as  administravao'.  Diminuirão'  o  mais  que  era  possivel 
os  encargos  e  despezas  dos  ditos  lugares  Pios  para  embolsa¬ 
rem  o  reziduo  das  suas  respectivas  rendas.  A  capella  na¬ 
cional  de  Santo  Antonio  entrou  por  consequência  neste 
numero;  suprimiram  o  Hospital,  que  havia  adherente  á 
mesma  Capella,  e  que  era  destinado  nao~  s6  para  os  pere¬ 
grinos  nacionaes  que  vinhao'  a  Roma,  mas  para  todos  os  que 
serviao  a  mesma  Capella.  Diminuirão'  em  grande  parte  o 
salario  dos  serventes  tirando  todos  os  incertos,  que  se  pa- 
gavao' ,  e  hé  de  esperar  que  terminarão'  com  vender  as  cazas 
que  erao'  ultimamente  o  unico  fundo  para  as  despezas  da 
dita  Capella  Nacional  cessando  inteiramente  o  culto  divino 
que  ainda  em  parte  n’ell_a  se  conserva.  Com  o  mesmo  fim 
de  inculcar  ao  Povo  a  doçura,  e  humanidade  do  Governo 
introduzirão  a  sopa  chamada  economica,  mandando  acada 
Parroco  da  Cidade  10  bilhetes  para  serem  por  elle  distri¬ 
buídos  aos  pobies  da  sua  íieguezia,  a  fim  de  poderem  os 
ditos  pobres  ir  comer  a  mesma  sopa  nos  lugares  aonde  por 
ordem  do  Governo  todos  os  dias  se  prepara ;  porem  o  numero 
de  10  bilhetes  por  que  principiaram  em  cada  parrochia  ia 
se  acha  reduzido  a  trez  e  esta  sopa  he  de  tal  natureza  se¬ 
gundo  dizem  que  a  maior  parte  da  pobreza  a  recuza.  JuÊ 
gando  contentar  assim  a  classe  indigente  quizeram  tãmbeni 
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contentar  as  outras  classes  decretando  a  construcçao  de  doj§ 
passeios  públicos  em  Roma,  e  promettendo  alargar  mais 
algumas  Praças  da  cidade  para  as  fazer  mais  comodas  e 
vistozas,  e  a  este  fim  já  tem  demolido  algumas  cazas,  é 
Mosteiros  existentes  nos  mesmos  sitios.  Se  se  terminarem 
estes  trabalhos  que  sao  longos  de  sua  natureza  sera  também 
necessário  mandar  vir  gente  de  fora  para  gozar  d  estes 
passeios  por  que  continuando  a  decadência  da  Povoaçao" 
Lmo  até  aqui,  hé  de  recear  que  dentro  de  poucos  annos 
fique  reduzida  toda  Roma  a  bum  passeio.  A  povoaçao''  na 
tempo  do  Governo  Papal  excedia  180  mil  almas,  e  pre- 
zentemente  por  bum  calculo  favoravel  tem  decrescido  nos 
quatro  annos  do  prezente  Governo^  o  numero  de  trinta  mil 
;ilmas  em  attençao~,  K  á  expulçaoT  dos  cardeaes,  e  mai» 
clero  mandado  sabir  de  Roma :  2.  á  suppressao''  das  Corpo- 
jaçoens  Religiozas,  cujos  individuos  forao  mandados  as  sua» 
Patrias :  3.  aos  deportados  por  cauza  do  juramento  :  4.  as 
pessoas  mandadas  á  Paris  com  diversos  pretextos  :  5.  as 
continuas  levas  militares :  6.  á  pobreza,  e  mizeria  da  maior 
parte  dos  individuos,  que  pela  mudança  do  Governo  perde- 
jao'^  a  sua  subsistência. 

Avista  do  que  fica  exposto  nao"  se  pode  esperar,  que  mude 
a  sorte  dos  Romanos,  visto  que  os  tributos  crescem  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  decresce  a  Povoaçao^  quando  devêra  ser  pela 
contrario.  Por  este  modo  nao''  se  consiguirâ  certamente 
mudar  a  opinião'^  publica  em  Roma  antes  crescerá  todos  o» 
dias  em  dispoziçao~  contra  os  Francezes ;  vê  se  claramente  a 
prova  d’isto  nas  illuminaçoens,  que  o  Governo  manda  fazer 
nos  Anniversarios  do  Imperador  de  sorte,  que  apezar  das 
rio^orozas  intimaçoens,  que  o  mesmo  Governo  faz,  fora  dos 
pmpregados,  e  de  bum  pequeno  numero  de  individuos  que 
sad^  cío  seu  partido  nenhum  particular  iliumina  a  sua  caza, 
ficando  a  maior  parte  da  cidade  ás  escuras  n’esta  occaziao  ♦ 
O  feliz  successodas  armas  de  Portugal  e  de  Hespanha  contra 
ps  prancezes  em  nenhum  paiz  da  Europa  he  recebido  com 
maior  allegria,  e  alvoroço  que  em  Roma.  Estes  factos,  e 
outras  particularidades,  que  nab'  cabem  na  brevidade  d’esta 
jç-elaçao^  mostrap''  claramehte  a  sobredita  indispoziçao ,  por¬ 
que  "  em  fim  a  çpnducta  do§  invazores  be  tal,  que  nao  pode 
grangear  amigos  ;  e  as  cadeas  da  força  e  do  despotismo  du- 
l^am  somente  em  quanto  se  nao  podem  romper. 

Passando  agpra  á  direcção  dps  negocios  Ecclesiasticos,  ô 
Espirituaes  da  Guria  Romana,  logo  que  d’aqui  sahio  o  Papa^ 
ficou  Monsenhor  de  Gregon  com  as  faculdades  necessanas 
para  fazer  de  Pro-Papa^  mas  apenas  o  descobrio  o  Goverim, 
|bi  mandado  para  Paris,  e  depois  d’elle  nenhum  outro 
fonfieçldo  do  Ptibliço  cpm  este  titulo,  e  se  acazo  existe^  jb® 
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^ue  nad- quer  de  modo  algum  manifcstar-Se 

Bis^o  Monsenlmr  Atanafio  na  qualidade  da 

B  SDo  S^-aças,  que  cada 

Bispo  pode  fazer  no  seu  respectivo  Bispado,  e  algumas 

vezes  tem  concedido  outras,  que  sao'  acima  dâ  sua  Sa 

mas  somente  acordando  de  viva  voz  aos  impetrantes  á  ne! 

essaiia  licença  sem  o  uzar  por  cauza  alguma  por  escrito, 

13  r  t  o  a.  í^l  1  '^l  *  *  *  T  1  u  z  com  tanto  a- 

wT  t  Q  f®  dirigiam  as  Impetrantes  pelo  Correio  ordina- 

a  supplicas  com  os  Res- 

critas  do  costume,  de  pois  porem  que  foi  privado  de  tinteiro 
e  pena  como  se  acha  actualmente,  tudo  aquilo,  para  que  o 
J^icegerente  nao'  tem  faculdade,  está  sem  expediLte,  como 

dispensas  matrimomaes,  provimentos  de  benefícios,  e  outro* 
negocios  d’esta  natureza.  *  outro* 

Abril  de  1811,  a  qual  se  imprimio  nos  papeis  públicos  con¬ 
vocou  todos  os  Bispos  do  Império  Fraiicez  e^Reino  ItaJico 
para  se  celebrar  Iium  Consiiio  em  Paris  no  mez  de  Junho  do 

™antreTtodo ÍTr  í”’°.''‘denciar  a  falta  dos  Bispos  val_ 

cantes  em  todo  o  Império  pois  que  dependendo  o  proviraen- 

to  dos  Bispados,  segundo  a  disciplina  ultiraamente  recebi- 

Padre  iSon^  Confirmação'  do  Sant® 

«aif  -  Sua  Santidade  nas  circunstancias  actuaes,  que 

varaÍTi  r®íT“®°"^™‘*Ç“’  sóemrazao  d^li- 

JShf  I  “J"®  ®®  ™‘'‘®  também,  porLe 

beraní^°  nn  ‘^®  ^""drraaçao'  sao'  dirigidos  aos  So- 

Beranos,  que  tem  direito  de  nomear  os  Bispos,  e  o  Pana 

succedido,  nao'  podirdirigir  estes 
Resciitos  a  pessoa  do  Imperador  contra  o  qual  havfa  fulmi- 

attenc^n excomunhão':  ^he  porem  digL  de  partkular 
determinarão  referidos  Bispados  houvesse  de 

So“rathor  P  convocaçad  por  zelo  da  Re- 

vfgar  a  pÍmeS  escrapulo  algum  de  fazer 

«aUe  todo  o  r  ii®?-  o  Pastor  e  Chefe  univer- 

todos  oa  Rv  Mandarao'  com  effeito  a  Paris 

nto-  d  ®  excepto  alguns  quo,  ou  pelas  suas  moléstia* 

nao  poderão  emprehender  esta  viagem:  mas  o  rezuTtado  fof 

^e  depois  de  varias  sessoens  o  dito  concilio  foi  dissolvido 
íepentmamente,  e  os  Bispos  mandados  aos  seus  respS^S 
Bispados;  porque  a  pezar  das  esperanças,  que  tinha  o  Im 
perador,  de  que  elles  condescenderíao'  coin  “s  suas  tl 

Sli®"*"^  ®  haviao  lizongeado  ao  Cardeaes  Maúre^ 
Caselli,  sustentarão  pelo  contrario  com  toda  a  ^  ^ 

dig„.  d.  ..d  Jo  Ministeor," 
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lium  Concilio  Nacional,  qual  era  aquelle,  nao  tlnlia  autori- 
dade  de  mudar  hum  artigo,  o  qual  bera  que  disciplinar,  era 
recebido  era  toda  a  Igreja  Catholica,  o  que  soraente  podia 
fazer  hura  Concilio  Geral,  e  esse  sern  o  concenso,  e  perrais- 
sao~  do  Santo  Padre  nao'  se  podia  celebrar  sendo  os  mes¬ 
mos  Bispos  de  França  os  mais  acernmos  defensores  d  esta 
verdadef  muitos  dos  quaes,  que  tmhao  fallado  com  maior 
energia  sobre  este  ponto,  como  o  Bispo  de  Gaud  de  ^  rojes, 
e  de  Thournay  foram  mandados  para  a  prizao  d  Estado  de 
Vincennes,  e  só  ha  muito  pouco  tempo  forao  postoo  em  li- 

*^^DepoÍs  de  dissolvido  o  concilio  foram  mandados  a  Savona 
nor  ordens  do  Imperador  cinco  Cardeaes  a  saber,  Kutto, 
Dugnani,  Roverella  de  Bayane,  e  Jozé  Dona  com  huraa 
commissao',  que  se  supõem  ser  a  fim  de  o  fazer  mudar  de 
rezoluçao'  e  persuadi  do  a  conceder  os  Rescritos  do  costume 
para  o  provimento  dos  Bispados  vagos  no  Império  :  O  banto 
Padre  porem  fiel  sempre  aos  sentimentos,  que  lhe  inspira  a 
sua  conciencia,  e  aos  deveres  do  seu  Augusto  Ministério 
respondeu,  segunda  he  voz  constante,  que  quando  «  resti- 
tuiLem  á  sua  residência,  daria  as  providencias  necessárias,  e 
depois  de  huma  longa  demora,  que  fizerao  os  Cardeaes  em 
Savona  inutilmente,  voltarao  para  Paris  sem  poderem  verifi¬ 
car  a  commissao' ,  que  lhes  tinha  sido  dada. 

O  Santo  Padre  em  consequência  d  esta  sua  firmeza  e  ao 
Rescrito,  que  a  pezar  da  prizao'  em  que  se  achava,  pode 
fazer  afixar  em  Paris  declarando  intruzos  o  Cardeal  Maury 
Arceb«po  Ç.pí..;,  e  .  A-cebw.  de 

Florença  por-lhes  faltar  a  instituição  Canônica,  esta  cada 
vez  mais  privado  de  liberdade,  e  as  unicas  novas,  que  me- 
zentemente  chegara  a  Roma  d’elle  sao  por  via  do  seu  Me¬ 
dico,  que  tendo  a  sua  fainilia  aqui,  quando  lhe  escreve  cos¬ 
tuma  dizer,  que  o  Santo  Padre  continua  a  passar  com  per¬ 
feita  saude.  Sendo  tantos  os  insultos,  e  desgostos,  que  tem 
soffrido,  tao~  avançada  a  sua  idade,  e  tao  pouca  a  robustez 
do  "eu  íemperamento,  parece,  gue  so  por  hum  destino  par- 

ticular  da  providencia  pode  continuar  a  yiver.  ^ 

feHe  qv^nto  posso  informar  a  V.  da  situaçao  política, 
eri  que  se  acha\oma,  e^o  resto  dos  Estados  Pontificios 
denols  da  desenthronizaçao  do  Santo  Padre  ate  opiezen  . 

Nao' fallo  dos  outros  paizes  do  continente  porque  supon  m  . 

V  mais  bem  informado  a  este  respeito  do  que  se  esta 

aqui,  onde  so  entrao'  os  papeis  públicos,  que  « 

f^z  imprimir  communicaildo  somente  ^“^^^^Xfevora" 

seu  interesse,  e  escondendo  aquellas  que  lhe  sao  aestavora 

veis  ou  ao  menos  desíigurando  -as.  / 

Apezar  de  todas  estas  cautelas  nao  deixa  de  ser  n  o\ 


2i9 


Poética] 

MUI  0  descontamento  universal  da  Península  e  de  todos  os 
Paizes  do  Império,  e  Naçoens  suas  ailiadas. 

AJem  dos  malles,  que  sao'  consequências  da  ffuerra  a  nre 

la~  Sr®"*"*®  ®  ‘íest**uir’as  Re- 

Povo?T®‘-‘'l'‘®"  entre  os  diver- 

seLmwa  dn  preçar.a  dos  Thronos,  e  a  falta  de 

dim^f^r  ®  propriedade  de  cada  hum  dos  indivi- 

mento  ?  ?  "-l™  estado  de  coizas  violento,  mantido  só- 
flue  o  mí  aes  a™igos  da  humanidade 

pr  onriSríaSreXuí^^ 


RUSSIA. 


tratado  de  paz 

Entre  a  Graõ-Bretanha,  e  a  Rússia, 

^  Em  jiome  da  Omnipotente,  e  Indivizivel  Trindade. 

Sua  Magestade  0  Imperador  de  todas  as  Riis«ín=  c 

W  -ií 

tabelecer  as  antigas  relaçoens  d’,mfzade  o  h„f ® 
entre  os  seos  rptjnPPf-iNrrX  fmizade,  e  boa  harmonia* 

cffeito  como  seos  MinistroQ  P]^^' ’  nomearao'  para  este 

Chefe  da  Reparticao~  do  ^«chtelen, 

*elho  de  SdolTc.  e  í  Sn’r^PaT'’R  do  Con! 

Gentilhomem  da  Gamara,  &c. ;  e  S.  pí 

gente  em  nome,  e  da  parte  de  Sua  Mao-estade  o”sn^  Pa" 
ward  Thornton,  Escudeiro,  Ministro  Plpmr^nf  ’  '  Ed- 

M»,es,.de  j„„.o  d-EI  R./de  Sda  f  ‘‘f  ®- 

™  d.a,  e  devida  f«™,  ccofej": S;» f^vea 

Artigo  I.  I-Iavera  entre  Sua  Majestade  o  Imperador 


t 
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de  todos  as -Russias  e  Sua  Magestade  El  Rey  dos  áeídtíá 
Unidoí  da  Grao~  Bretanha,  e  de  Irlanda,  seos  herdeiros, 
Scce";„e,r  e  e„,e  seo.  ’e..ad«!-  e  y^»  Jg?? 

liiima  p.2  “>''‘'”-  “"2'“’  I  6  ™à  ,„dó  o  objecto  de  des- 

desde  este  momento  se  pora  nm  j 

^T’  TeTeíeS;  KSS““ ‘de  Commercio  entje  o. 

dois  paizes  serao^'  r 

pé  dy  "•5“"2r‘conX'Sd“de  ve.t.beleeimento  da  paa, 
é  S.'ha™onta  eátre  »  dola  paiae.,  aeon.ecer  <!«  f  g«™ 

obrigad-  a  sustentar  mutuamente  a  existencia,  e  segurança 

"•.T  ?.“drX'X«e  C.n«,a.ea  =e^,..e™e  » 
poder  de  estabelecer,  logo  que  for  possível,  M  ,  J. 
Lento  conveniente  sobre  tudo  p  q«e  poder  ter  relaçao 
seos  mutuos  interesses,  eomnierciaes  ou  pohticos^ 

V  O  prezente  tratado  sera  ratificado  pelas  duas  ra 
Contratantes,  e  as  ratificaçoens  trocadas  em  seis  semana  , 

“'^ríara  odtidrexíuçao  do  dito  tratado  nos  assignamos 
em  virtuL  de  no;sos  plenos  poderes,  e  temos  assignado  o 
d^SSo,  e  sellámor com  o  sello  de  nossas  armas. 

Feito  cm  Orebro  «6  (18)  de  Julho  de  1812. 

(Aseignudo)  «".“ÒrBeuAd  »»  N.cob.iv. 

Edward  Thornton* 

Este  tratado  foi  ratificado  por  S.  M.  Imperial  no.  1.  (12) 
de  Agosto  de  1812^ 


fal 


-  M  T  nomeou  O  Tenente  General,  e  Aj^anteGene;' 
Conde  Uevvin  Enviado  E^ 

Eo"pr.dr.  dírâ" 

Extre..vdin.rio,  e  Hempotenciuno 

Cathohca,  hernando  VIÍ,  y  ctroeonow  com  o  mesmO 
beiro  Brivado,  e  Camarista  ‘  .  camarista  Principe 

caracter  para  a  Covie  de  Suécia ,  Ministro  Plenipo- 

Kostü.vsgcs,  Enviado  ExtríwrUinai-iO,  e  Mi  1 
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bnclario  jur.ta  de  S.  M.  El  Rey  de  Sardanlia  ;  e  o  CÍonsel- 
iie.ro  actual  d’Estado  Conde  de  Moncenego,  com  o  mesmo 
taracter  junto  de  S.  M.  o  Rey  de  Sicília; 


Noticia  a  hespêito  dos  Cosacos. 

^  Bonaparte  aíFecta  em  seos  buletins  tratar  com  desprezo 

cia^destes  ’trona“®  deciziva  da  grande  importan- 

Iladp  ^  que  podemos,  com  bastante  proprie- 

mí  cSierè  Bonaparte  falia  delias  com  descLra  ; 

mas  conhece-se  facilmente  seu  resentimento  •  e  mais  se’ 

descobre  em  taes  buletins  a  raiva  d’hum  Chefe  picado  da 

inesperada  resistência,  que  encontra,  doque  a  indÍff£e„S 

que  serf  aeradavld  'e"™'^“  desprezível.  Nos  julgamos  po% 
dar  Sa  '“‘eressante  aos  nossos  leitLs 

aar  huma  succinta  noticia  desta  naçao'  guerreira  conhecida 

tao  pouco,  geralrnente  fallando,  ate  hoie 

seu  naiífoHnví id®“‘^‘' A  Moscovitas :  quando 

-rarare  forro^  fiva’  devastado  pelos  Tartaros,  elles  emi. 

cio  Buristhenes  do  Pnt’  ^  ‘^'^‘'*’:’‘^'ecer-se  nas  embocaduras 
Mar  Neo-ro  P  ^  Dniester  sobre  as  margens  do 

A  P  ,  Estiverao  por  algum  tempo  sujeitos  aos  Revs 

de  Polonia  e  hum  delles  (Estevão'  Bathoriro  reunio  dl 
baixo  de  hum  Hetmann,  ou  Chefe  c.,;/  -  i  i 

muito  extensa,  e  ainda  hoje  existe  ’  Em  ] ® 

r.in;„r 

que  fica  ao  Oiílcf  P  í^ieve  tempo  occupárao  o  paiz 

gens  do  Wolga.  ElferbabitaoMÍ'*'’' 

Rey  de  Sueda,  contra  o  Czar^^dTo^o  ^ran7e  f’T‘7 

os  punir,  depois  da  batalha  de  Pultava  fe,'  enf  ’ 
tropas  em  suas  terras,  e  fez  matar  hum  grande  numero  *  O* 
Cosacos_  sao  desde  essa  epoca  mais  dependentes  da  Co^c 
daRussia,  que  n’outro  tempo  -  Antes  dLc  !u  c° 
huma  especie  de  Rcnnhlico  Ac  a  1 1  i  formavao 

independente.  Soldados,  a  muitos  respeitos 

VOL.  V.  ^ 
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Nada,  diz  Sir  Roberto  V/ilson,  fallando  de  suas  qualida 
les  militares,  nada  pode  illudir  sua  actividade,  escapai  a  sua 
leaetraçao',  ou  enganar  sua  vigilância.  “a  exemp  o 

le  serem  hunia  só  vez  surprendidos.  Montados  em  seos 
pequenos  e  feios  Cavalios,  mas  bem  ensinados,  que  mar- 
shao  em  liuma  liora  cinco  milhas,  e  mais  ligeiros,  que  o 
mais  ligeiro,  e  fino  cavallo  hum  pequeno  azurrague  na 
mao',  armados  com  huma  lança,  huma  espada,  e  huma  pis¬ 
tola  na  cintura,  os  Cosacos  jamais  temem  hum  adversario 

em  combate  singular  na  ultima  guerra  elles  atacavao  de 

huma  maneira  irresistivel  todos  os  esquadroens  que  se  lhes 
oppunhao'.  O  terror  os  precedia,  quando  carregavao  sobre 
o^mimigo  ;  e  debalde  a  disciplina  tentou  pôr  hum  obstáculo 
ás  suas  lanças  inristadas— somente  os  Coirasseiros  conser- 
vavao'  alguma  confiança,  e  pareciao  desafiar  o  « 

Sciencia  dos  Cosacos;  mas  na  batalha  d  Eylau,  quando  os 
Coirasseiros  carregarao' sobre  o  ?entro  do  exercito  Russo, 
e  abrirao'  passagem,  os  Cosacos  immediatamente  os  ataca- 
rao'  com  suas  lanças,  desmontarão -os,  e  « 
mais  de  500  Cosacos  apparecerao  no  campo  da  Dataina  co 

bertos  com  os  despoios  dos  vencidos» 

Elles  •  batem-se  á  debandada  :  e  quando  se 
atacar,  he  sem  ordem,  mas  em  massa.  Nao  ha  Cavallain 
que  possa  como  elles  aturar  huma  marcha  muitas  noites,  e 
muitL  dias,  que  possa  trepar  montanhas,  e  passar  cauda- 
W  De.  igeerrei™  ..«etoies 

semnre  vantagens  sobre  hum  numero  superior,  e  no  cuiso 
de  huma  campanha  elles  arruinarao  seu  mimigo  pelos  movi- 
mentos,  0  ÍBíliffâ.s  contmucis» 

o  Dr.  Clarke  diz  em  suas  viagens,  que  ha  alguma  coiza 
mui  marcial  n’hum  Cosaco— seu  olhar  arrogante  e  mages- 
Zzo ;  suas  sobrancelhas,  e  bigodes  negros-seu  barrete 
preto,  que  termina  em  huma  bolsa  vermelha,  seu  pennacho, 
e  tope  branco;  a  elegancia  de  seu  talhe,  dao  lhehum  a 
dhnmortancia, — Seos  vestidos  consistem  etn  huma  farda 
azul^bordada  d’oiro,  e  forráda  de  Seda,_  que  he  acclchetada 
sobre  o  peito  ;  por  baixo  da  farda  tras  hum  colete  de  seda, 
cuk  parte  inferbr  he  coberta  pela  cinta-pantalonas  largas 
T  m^mo  uJno  que  a  farda,  ou  de  fustao' branco  sempre 
Stremar^ente  aceadas,  descem  sobre  as  suas  botas.-So 
Ss  eS  quando  está  a  cavallo,  em  viagem,  ou  na  guer  a. 
O\7reto  L  a  coiza  mais  bella  que  no  u-fo^ 
Cosaco;  elle  augmenta  seu  talhe,  e 
dá  hum  ar  militar,  ainda  á  pessoa  a  mais 
sempre  de  cabeüo  curto ;  a  cinta  algumas  vezes  he  veide, 
outrL  amarela  ou  vermelha,  mas  geralmente  negra. 
Nao~  ha  soldaíte  tjue  sejaoT  mm  acedidos  em  seo^  vçsU 
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(loque  os  Cosacos  :  o  uniforme  fica  bem  a  todos, sejao~  velhos, 
ou  moços  ; — nao'  lhes  convem  huma  vida  tranquilla ;  sao' 
doidos  pela  guerra ;  e  no  tempo  de  paz  parece  que  a  indo¬ 
lência  os  opprime,  desgosta  e  fatiga. 


NOTICIAS  OFFICIAES  DA  RÚSSIA 

A  VI ZO 

ao  Publico  por  ordem  do  Imperador. 

Tem-se  tomado  em  S.  Petersburgo  diversas  medidas  para 
tirar  desta  cidade  os  artigos  necessários :  naoT  he  com  tudo 
por  haver  algum  perigo  que  recear  relativamente  a  esta 
Metropole.  Basta  considerar  a  poziçao"  de  nossas  tropas 
para  nos  desengarmos,  e  naoT  ter  a  menor  inquietação" :  por¬ 
que  nao  só  o  inimigo  se  nao"  pode  approximar  desta  Cidade 
pelas  estradas  de  Pskow  e  Riga ;  mas  tendo  sido  tao"  fre¬ 
quentemente  batido  por  nossas  tropas,  elle  pode  apenas 
ali  manter-se ;  e  quando  tiverem  chegado  as  levas  de  tro¬ 
pas,  que  prezentamente  se  fazem,  he  provável  que  elle  nao 
possa  conservar  por  mais  tempo  sua  actual  poziçao".  Quanto 
a  estrada  de  Moscow,  ella  está,  he  verdade  occupada  pelo 
inimigo,  mas  somente  em  huma  pequena  distancia ;  porque 
o  Ajudante  General  Winzingerode,  que  está  postado  com 
«eu  destacamento  entre  Klen,  e  Moscow,  manda  patrulhas, 
quasi^  diariamente,  a  mui  perto  de  Moscow.  Nossas  tropas 
estão  taobem  em  Twer ;  e  alem  disso  o  Marechal  Comman* 
dante  em  Chefe  observa  os  movimentos  do  inimigo  com 
todo  o  exercito.  Consequentemente  o  inimigo  nao"  pode 
vir  aqui,  nem  destacar  algum  corpo  considerável  de  suas 
tropas,  sem  que  seja  perseguido  por  nós.  A  vista  de  todas 
estas  circumstancias  he  claro  que  esta  Cidade  nao"  esta 
semeaçada  com  o  menor  perigo.  Se  pois  se  trans  t 
portão  para  outra  parte  os  artigos  necessários,  he  somente 
por  huma  sabia  prevenção",  e  para  anticipar  a  epoca  em  que 
os  rios  se  gelao".  No  momento  actual  nao"  ha  o  menor  - 
perigo  que  recear ;  mas  seria  oífender  a  Deos  o  tomar  sobre 
nos  pronunciai  com  certeza  sobre  acontecimentos  futuros, 
que  so  elle  conhece.  Mos  temos  de  nossa  parte  toda  a  es¬ 
perança  de  extirpar  o  inimigo,  apezar  de  seos  progressos 
310  interior  da  Rússia ;  todavia  nas  circumstancias  inda  as 
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menos  duvídozaSj  o  recorrer  a  medidas  de  prudência  nao'" 
^eve  inspirar  temor,  nem  desalento  ;  tomao^-se  estas  medi-^ 
cias  n’iium  tempo  de  segurança,  e  simplesmente  para  no» 
acautelarmos  contra  qualquer  perigo  que  possa  ameaçar 
esta  Cidade,  (o  que  Deos  nao"  permitta)  :  e  o  Governo 
publicando  este  avizo  a  tempo,  e  fazendo  daqui  transportar 
com  antecipaçao''  os  objectos  de  grande  pezo,  tera  prestado 
aos  habitantes  meios  mais  fáceis  para  se  transportar  daqui 
para  o  interior  do  paiz  com  mais  ordem,  e  sem  confuzao~ ; 
estando  huma  vez  por  todas  fixado,  e  rezolvido,  e  o  Impera¬ 
dor  determinado  (no  que  todo  Russo  o  seguira  de  boa  von¬ 
tade),  quaesquer  que  possao"  ser  os  progressos  do  inimigo,  a 
tragar  antes  o  calis  da  miséria  ate  á  ultima  gota,  doque  pôr 
a  Rússia  debaixo  d’hum  jugo  estrangeiro  por  huma  paz 
«scandaloza» 


OFFICIO 


do  Capiíao  Hew  Síewart  ao  Contra  Almirante  Martin 
sobre  as  operaçoens  da  frotazinha  de  Riga  contra 
Miüaiu 

B.lga  3  ãe  Ouüihro  de  1812» 

Senhor, 

Eu  tive  a  honra  de  vos  informar  pela  minha 
ultima  Carta  que  projectava  fazer  hum  ataque  sobre  os  Prus¬ 
sianos  nas  vizinhanças  desta  Cidade  a  26  do  mez  ultimo. 
Hum  considerável  corpo  de  tropas  commandado  pelo  Conde 
Steinheil  partio  de  Riga  naquelle  dia,  e  as  Chalupas  Canho¬ 
neiras,  comman dadas  pelos  ofíiciaes  Inglezes,  acompanha- 
fao"  huma  forte  devizao"  de  quarenta  Canhoneiras  Russas^ 
alem  de  dez  grandes  lanchas,  debaixo  do  Commando  da 
Almirante  Muíler,  quesabio  pelo  Rio  d’z\a. 

O  inimigo  tinha  retirado  suas  tropas  de  Schlock,  e  dos 
mais  postos  ao  approximarem-se  as  Canhoneiras.  Em  con¬ 
sequência  naoT  encontramos  alguma  oppoziçao"  senão"  a  29 
quando  chegámos  a  quasi  cinco  milhas  abaixo  de  Mittau, 
onde  o  inimigo  tinha  posto  tres  diíferentes  cadeias  atraves¬ 
sando  o  rio,  na  distancia  de  meia  milha  huma  da  outra.  Nos 
levantámos  tres  baterias  de  quatro  canhoens  cada  huma, 
a  hum  tiro  de  pistola  da  terceira  cadeia.  As  cadeias  forao* 
promptamente  destruidas;  e  á  medida  que, nos  avançámos 
o  inimigo  abandonou  suas  poziçoens  com  tanta  precipitação* 
que  deixou  em  suas  obras  quatro  peças  de  24. 
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Âs  canhoneiras  Inglezes  foraoT  sempre  na  vanguarda,  e  o 
Almirante  Muller  me  rogou  que  testemunhasse  sua  satisfaçaò’ 
^ela  actividade  do  Capitao^  Brenton,  e  dos  Tenentes  empre¬ 
gados  nas  Canhoneiras. 

A  frotazinha  tomou  posse  de  MIttau  junto  ao  meio  dia< 
o  inimigo  naoT  teve  tempo  d^evacuar  grandíssimos  armazaens 
de  fardamentos,  e  de  grao'" ,  e  alguns  d’armas,  e  de  muni- 
çoens.  Elle  deixou  taobem  na  eidade  quasi  4,000  doentes, 

e  feridos.  A  tarde  hum  destacamento  do  exercito  entrou 
na  Cidade. 


Os  Prussianos  retirarao' -se  d’01ai  para  Bourski,  onde  tin- 
hao  perto  de  120  peças,  destinadas  para  o  sitio  desta  Ci¬ 
dade  ;  e  ali  receberão'  a  29  reforços  que  Macdonald  lhes  tinha 
enviado  de  Jaçobitad. 


A  30  os  Russos  forao  obrigados  a  retirar-se  diante  de  hum 
corpo  de  25,000  homens,  que  tinha  quasi  oitenta  peças. 
Como  as  tropas  se  tinhao  retirado  para  o  vizinhança  de  Ri^a, 
frotazinha  deixou  Mittau  na  tarde  do  dia  30  ;  e  depois  de 
'ter  destruído  huma  ponte,  que  tinha  sido  erigida  para  facili¬ 
tar  a  passagem  de  tropas,  e  d^artilharia,  chegou  hontem  de 
tarde  a  Dunamunde. 


As  obras  do  inimigo  em  Olai,  que  eraò^  mui  fortes,  forao^ 
clestruidas, 

A  perda  dos  Russos  he  avaliada  em  2,000  homens  entre 
mortos,  feridos,  e  extraviados :  a  do  inimigo  deve  taobem 
ter  sido  grande,  e  tem  aqui  chegado  muitos  prizioneiros. 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 


‘  (  Assígnado  ) 


Hew  Stewaut. 


Ao  contra  Almirante  Martin. 


BOLETIM  IV. 
extrahido 

P^hum  officio  do  General  Conde  de  Wittgenstein  a 

Sua  Magestade  Imperial. 

Campo  junto  a  Selcolisky,  25  de  Septembro. 

As  tropas  do  corpo  que  eu  commando  perseguem  e  inqui- 
«,tao  cpntinuainente  o  inimigo.  Eu  destaco  partidas  de  Ca- 
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vallaria  para  diversos  lados,  e  mesmo  sobre  sua  retaguarda ; 
e  todas  estas  expediçoens  tem  sido  bem  succedidas^  Mas  a 
ultima  sobretudo  que  eu  mandei  expulsar  as  tropas  que  anda- 
vao~  roubando  nos  districtos  de  Gorodezk,  e  Polosk,  foi  emi- 
nentemente  bem  succedida,  e  tiramos  delia  grande  partid^> 
destruindo  os  armazéns  de  viveres,  que  o  inimigo  ali  tinha 
estabelecido.  Ella  era  commandada  pelo  Coronel  de  Cosa- 
Cos  Rodionow,  e  era  composta  de  200  Cosacos  de  seu  regi¬ 
mento,  d’hum  destacamento  d^artilharia  do  lenente  Corone 
Nepeizin,  e  de  tres  esquadroens  de  dragoens  dos  regimentos 
deJambourg,  Riga,  Ingermanland.  O  Coronel  Rodionow, 
participou  que  o  Tenente  Coronel  iNepeizinse  lhe  unio  com 
seu  destacamento  era  Bibrehasslow.a  19,  depois  de  tei 
rido  a  estrada  de  Nevei,  e  que  ambos  conyierao  em  obrai 
contra  o  inimigo  nas  aldeas  de  Kasgary,  Shibzy,  e  Sevino,  e 
por  toda  a  parte  onde  elle  tivesse  junto  provizcfens. 

K  20  de  Septembro  elles  atravessarao~  Shelzy,  na  intenção 
de  cortar  todos  os  destacamentos,  e  patrulhas  da  estrada, 
que  ali  se  fez,  ha  pouco.  Na  estrada  de  Shelzy  encontia- 
rao  hum  destacamento  inimigo  de  80  homens  dos  regímenes 
23  e  24  de  cassadores  a  cavallo,  commandado  por  dois  om- 
ciaes,  e  que  hia  a  Suino  para  receber  os  viveres  que  o  Com- 
missario  de  Guerra  ali  tinha  junto.  Este  pequeno  destaca¬ 
mento  foi  immpdiatamente  atacado  pelos  nossos  Cosacos,  que 
hzerao  em  postas  40  homens,  e  tomarao^'  21,  com  o  Tenente 
Meuveul,  que  se  defendeo  bem,  e  combateo  como  desespe¬ 
rado.  Este  Tenente  foi  feito  prizioneiro  pelo  bravo,  e  in- 
vensivel  Essaul  Popow,  á  vista  de  todo  o  destacamento. 

Depois  disto,  o  Coronel  Rodinonow  enviou  fortes  destaca¬ 
mentos  de  forrageadores  a  Suino  para  tomar  o  inimigo,  e  os 
viveres  que  ali  estavaò“,  o  que  foi  tao  promptamente  execu¬ 
tado  pelo  Sotrisk  Sladenikin,  que  chegando  ah  apanhou  o 
Commissario  de  guerra,  e  alguns  soldados,  e  achou  2,000 
medidas  de  farinha,  que  nao'^  podia  trazer  por  falta  de  trans- 
'  porte,  e  a  fez  lançar  iPagua.  Entretanto*  o  Coronel  Rodio- 
now  tinha  ficado  em  Shelzy  donde  partio  a  meia  noite  para 
Rosiany,  sabendo  que  havia,  ali  hum  grande  corpo  de  Cayal- 
laria  ligeira.  A  estrada  era  mui  difficil,  porque  era  precizo 
atravessar  ribeiros,  alogoas  e  fossos  com  oue  a  estrada 
era  coitada  em  muitos  lugares :  mas  estes  obstáculos  nao 
suspenderão  os  guerreiros  Russos,  e  forao  vencidos  pelo 

zelUe  todos,  e  pelos  talentos  do  Tenente  Parenson  do  Es¬ 
tado  maior  do  Quartel  Mestre  General.  Perto  a  a  ei 
Growatno  elles  receberão^  o  fogo  d’hum  d^tacamento 
migo  de  300  homens  cornmandados  por  hum  Tenente,  e  com¬ 
missario  de  guerra,  que  estavao  d’emboscada.  avoiecico 
pelo  obscuridade  este  corpo  quiz  embaraçar-nos  cl  entrai  na 
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aldeia,  o  que  nos  era  indispensável ;  mas  seu  fogo  nenhum 
mal  nos  fez,  e  nosso  destacamento  cercou  a  aldeia,  entrou 
nella,  cahio  sobre  os  inimigos,  e  fez  muitos  em  postas.  Os 
outros  pozerao'^  fogo  ás  provizoens  que  tinhao'^^  comsigo,  e  se 
refugiarão^  nos  bosques.  Nos  fizemos  prizioneiros  o  Tenente, 
o  commissario  de  guerra,  e  53  homens, 

Nossas  tropas  pozerao-se  em  marcha  para  Kosjany,  onde 
chegarao'  a  21  á  huma  hora  antes  d’amanhecer.  O  inimigo 
fiado  na  superioridade  de  suas  forças,  e  na  vantagem  de  sua 
poziçao",  se  preparou  para  obrigar  nosso  destacamento  a  re¬ 
tirar-se.  Seos  piquetes  que  estavao'”  postados  nos  bosques,  e 
que  naò"  podiao  ser  cercados,  tinhao  advertido  nossa  chega¬ 
da.  Posto  que  suas  cautelas  fizessem  o  ataque  perigozo, 
nem  por  isso  deixou  de  se  fazer,  e  Essaul  Popow,  e  outro 
official  intelligente  tiveraoT  ordem,  depois  de  terem  feito  ap- 
proximar  os  destacamentos,  de  cortar  ao  inimigo  o  caminho 
de  Polozk.  Outro  destacamento  de  Cosacos,  com.mandado 
pelo  bravo  Solnik  Sladenikin,  devia  precipitar-se  sobre  as 
guardas,  abrir  passagem,  e  apoderar-se  da  estrada  de  Wi- 
tepsk.  O  Tenente  Parenszow  foi  encarregado  de  guardar  a 
ponte  sobre  o  Obela,  a  fim  de  cortar  ao  inimigo  a  retirada 
sobre  Gorodka,  e  embaraçar  os  destacamentos  postados 
sobre  a  outra  margem  de  os  vir  soccorrer.  O  Tenente  Co¬ 
ronel  d’ artilheria  Nepeizyn,  que  tinha  tres  esquadroens  de 
dragoens  debaixo  de  suas  ordens,  devia  deixar  hum  esqua- 
drao%  e  alguns  Cosacos  na  retaguarda  como  rezerva,  e  com  os 
outros  dois  esquadroens,  e  o  resto  dos  Cosacos  carregâr  a 
grande  galope  "o  centro  do  inimigo,  que  era  a  sua  poziçao" 
mais  forte.  Elle  fez  a  carga  da  mais  brilhante  maneira  ;  á 
frente  de  seos  esquadroens  elle  penetrou  seis  esquadroens 
inimigos,  que  poz  em  derrota.  O  Major  Bucktewitch,  do 
regimento  de  dragoens  de  Jombourg  se  distinguio  taobem 
nesta  carga. 

Posto  que,  em  razao"  de  nao~  ter  inda  amanhecido,as  dispo* 
zlçoens  do  Coronel  Rodionow  nao~  podessem  ser  executadas 
com  exactidao^,  nada  com  tudo  resistio  ao  valor  dos  Russos. 
A  frente  do  inimigo,  inteiramente  composta  de  tropas  Fran- 
cezas,  nao"  pode  sustentar  nosso  ataque  ;  espalhou-se  entre 
ellas  a  desordem,  e  fugiraoT  por  todos  os  lados  com  preci- 
pitaçao~.  Mas  os  fugitivos  souberao  á  sua  custa  que  todas  as 
estradas  estavao"  occupadas  por  nossas  tropas,  e  todos  os 
corpos  inimigos  foraoT  obrigados  a  procurar  o  escapar-se 
pela  estrada  de  Polosk,  por  onde  foi  perseguido  com  a  rapi¬ 
dez  do  relampago  por  todas  as  tropas,  que  tinhaoT  atacado 
o  centro,  e  por  aquellas,  que  lhe  tinhao~  cortado  as  estradas 
de  Polozk,  e  de  Witepsk,  ate  á  distancia  de  quasi  sete 
werstes. 
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Segundo  a  rc  açao  dos  prizioneiros,  o  inimigo  teve  oito  of, 

iva  n  estrada  es, 

mlntP  °  n  ®  sol‘*ados  feridos  mortal- 

inente.  ü  regimento  24  inimigo  de  CavaOaria  ligeira  foi 

teito  em^  postas,  e  os  outros  destacamentos  de  Cavallaria 
so  rerao  muito.  Nos  fizemos  prizioneiros  em  diversas  ac- 
çoens  o  Tenente  Coronel  Tinel,  do  34  regimento  de  Cavai, 
aria  ligeira,  dois  Capitaens,  dois  Tenentes,  quatro  com- 
missarios  de  Guerra,  e  184  soldados.  Tomamos  300  ca- 
vailos;  cem  dos  quaes  tem  servido  para  remontar  nossos 
dragoens,  mais  de  mil  paens,  quarenta  barricas  d’agoa  ar¬ 
dente,  5,000  medidas  de  farinha,  cem  bois  :  quasi  tudo 
tem  sido  queimado,  ou  lançado  á  agua,  por  fiilta  de  trans- 
portes,  e  somente  trouxemos  os  bois» 

Nos  tivemos  nove  Cosacos  mortos,  e  35  feridos, 
e  a  carta  junta  achada  em  hum  Commissario  de  guerra 
immigo,  e  na  qual  se  achao  os  nomes  de  todas  as  aldeas, 
onde  cada  divizao  deve  forragear,  e  formar  armazaens. 
Vossa  Magestade  Imperial  conhecera,  que  a  segunda  divi- 
zao,  e  a  Cavallaria  ligeira  estão"  inteiramente  faltas  de 
pioMzoens,  depois  que  o  Coronel  Rodionow  destruio  seos 
armazaens.  A  diviaaò  Bavara  recebe  seu  grao"  da  outra 
banda  do  Dwma.  ,  -  "  ^ 


BOLETIM  V, 

BO  GRANDE  EXERCITO  RUSSO, 

EXTRAHIDO 

triiiim  officio  do  Príncipe  Kutuzow  dirigido  a  Sua 

Magestade  Imperial. 

Podolsh)  de  Septemhro  de  1812. 

Conforme  a  minha  humilde  conta  de  6  deste  mez,  eu  con¬ 
tinuo  meos  movimentos  para  Moskow,  Depois  de  ter  feito 
uas  marchas,  segundo  o  meu  plano  de  in’approximar  ás 
in  as  t  e  communicaçao  do  inimigo  eu  deixei  minha  re- 
,  ,  guar  a  sobre  o  rio  de  Pochra,  em  huma  poziçao"  per^ 
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'■""•««-'•í-l»  ™.'C|„  pd„«„cosob„ 

»."b”  s“„t  o"t' criff r ««Oto 

ixado  atraz  de  si  hZ  TJ  tendo  de- 

fazer  hum  movimento  sobre^KHom  °  ^  Cosacos,  que  devia 

tivesse  retirado  taobem  toudÍTado 

para  receber  noticias  deste  íqI  •  permaneço  aqui 

ge  seguido  os  S:;"? po/SzoeT^“‘^^ 

esiado  de  dispor  do  exercito  de  m  ’•  poem  em 

depois  de  ter  feito  bnm  •  tnaneira,  que  á  manhã, 

sobre  a  estrada  de  Kalouka°'e*en"**^d”*^^i*'^'^°  JSwerstes 

raento  sobre  a  estrada  de  Mosb^sí^í 

tnente  as  retaguardas  do  ini“  ’  ^“t^^f^trei  grande- 

tiaqua?,  estandoTu  nVuma°pozrá^~  tentara  dar-me  batalha, 

P  mesmo  rezultadoque  em  Borodino esperar 


BOLETIM  VI. 


EXTRAíííDO 

-“43:  f,;s. 


Ãrasnj/a  Pochry,  23  de  Septembro. 


Lrada  de  Kaluya^  e  cobri  llr  ®  es- 

s  Orei,  fez  com  felis  rezultaL  a  Tuia,  Kaiuga, 

tumildemente  dado  conta  em  men  tenho 

t  exercito  fazendo  este  movimlnto  nd  fl  ""crente. 
10  de  Moskow,  para  occultar  suas  intc  ^  nnco,  passou  o 

'a  incerteza  em  cada  marcha,  e  euS*  se  ^1"  ° 
narcbavapara  o  posto  fixo,  por  me“o  de  fd  ’  ^“e 

as  tropas  ligeiras,  que  fizel-al'  deCnstraclr 
-olomna,  e  algumas  vezes  para  SeroXw  'ff'  ®  P^tra 
01  grossos  corpos  do  inimigo,  A  retaLmardp^”'**”  ®®&““ias, 
o  Pochra,  seguio  sua  marcha  e  ’  t(ne  passou  o 

ama  l,nha  parallela  com  o  exercito  nlrrf”®”‘® 


* 
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,  .  •  •  1  pila  se  afastou  da  estrada  de 

da  pelo  inimigo,  desde  que  eüa  s 

í^alowna»  Ap^  ví^ta nosso  exercito^  e 

o  inimigo  que  P® ‘^taca  fortes  partidas  para  dif. 

que  esta  sempre  em  duvida,  de  _  a  19  o  Maior  Gene- 

ferentes  estradas  para  nos  esco_  "^^  ^  Hussares  de 

ral  com  hum  destacamen  o  àldeia  de  Snaminsk, 

Meriapol,  achou  o  g  fez  prizioneiros  200 

atacou  4  regimentos  de  cava  ,  „  j  P  40  officiaes 

homens,  bem  como  hum  coronel,  feitas  gm 

inferiores  :  hum  grande  ”'^™er  „  ^  nossas  patrulhas 

postas  ;  pô-los  em  plena  -.g"  :  os  lue  forao 

mesmo  hum  grande  numero  p  .  Como 

hontem,  e  hoje  conduzidos  p  q  g^^^da,  e  me  tenho 
eu  estou  actualmente  posta  .  •  ■  g  jg  de  Moshaisk 

approximado  da  retaguarda  ^  ‘  |  p  ^g  destacamento 

a^fim  d’obrar  contra  ella,  eu  '  Dorochow,  de 

feito  6  officiaes,  e  200  homens  pnzioneiio^^^_^^^ 

Neste  entretanto,  o  Tcnen 

;So  »«  G”t.Ç  eM ““ 

■  "’'"olT«danrGlneralJ5arao~Wmzm^^^ 

postado  sobre  a  ^  'g  obrará  de  concerto 

tacamento  sobre  a  de  >  gstrada  de  Mos- 

com  o  exercito,  que  esta  sobie  a 

"^Oòeneral  Dorochow  participa^m^  n^^^^^^^^^ 

descobrira  o  corpo  do  Geneml  La^^^  ^g^. 

fantaria,  cavallaria,  e  '4,  caberá  o  que  se  tem 

haisk  para  Moskow.  De  ^  j  ggta  do  Major 

passado  sobre  a  estrada  de  Mofai^^gfgHgiral. 

General  Dorochow,  que  remetto  no  seu  origira 

T  4.  rirt  Maior  General  Dorochow,  e  n’outra 

N.B.  Nestaconta  do  Ma^or  Ge^  atacara  e  dispersara 

antecedente  participa  este  G  q 

hum  convoy  vindo  de  J^dos  d’artilharia,  e  rnu- 

neiros,  e  queimara  3  oueimou  20  caixoens.  Muitos 

niçoens.—N  outra  acçao  ,  elle  q  General  Dorochow  me 

habitantes,  que  tem  emigrado,  gm  grande 

informao'  pos‘«''''™®"í®’p^"LV  O^Corpo  do  General  La- 
numero  pela  estrada  Je  Po^k  O  Corp^-j^^gj^g  .  gp  pg^- 

muse  composto  de  5,000  homens  ^ 

sou  a  noite  a  15  werstes  roporcionar  occaziao  de 

imprudência  da  sua  “  pgP  u  a  nao'  deixarei  escapar, 

fazer  alguma  tentativa  contra  ene,  cu 
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BOLETIM  VIL 


EXTRAHIDO 

I3’hum  Üfficio  do  Ajudante  General  Winzingerode 

a  S.  M.  L  datado  de  Dawydowka  a  2  de  Outubro 
de  18  i  2. 

Eu  tenho  de  dar  luimildemente  conta  a  V.  M.  I.,  que  nes¬ 
te  corpo  d’exercito,  nos  destacamentos,  na  vanguarda  e 
postos  ayançadgs  tudo  vaibem.  A  30  do  passado  lízemos  93 

e  Jaroslaw,  que  forao" 
conduzidos  a  Jaroslaw.  A  vanguarda  Franceza  esta  inda 
em  suas  antigas  poziçoens  nestas  estradas,  quero  dizer  nas 
vizinhanças  de  Svvennez,  sobre  a  estrada  de  Wíadimlr,  c  na 
Ãideia  d  Alexejewzk,  sobre  a  estrada  de  Jaroslaw» 

^  O  inimigo  nao  tem  feito  alguns  movimentos  sobre  a  estrada 
ue  I  etersburgo,  depois  das  ultimas  contas  postas  debaixo  dos 
olhos  de  y.  M.  L  na  data  de  27  de  Septerabro. 

Na  ultima  noite  fizemos  prizioneiros  hum  official,  e  34<  sol¬ 
dados  da  5.  divizao"  do  primeiro  corpo,  Esta  5,  divizao'^  esta 
postada  em  Moskwa,  donde  aquelle  destacamento  tinha  sido 
mandado  para  recolher  provizoens.  O  Essaul  Gordeiew 
OQ^  cidade  de  Wakressenek,  mandou-me  hontem" 

99  soldados  Francezes  prizioneiros.  A  maior  parte  destes 
homens  tmhao  sido  feridos  na  batalha  de  Borodino,  e  iao'* 
para  os  Hospitaes  de  Moskwa,  para  serem  ali  tratados. 

O  Coronel  Benkendorf,  Ajudante  de  V.  M.  I.  está  pos¬ 
tado  com  seu  destacamento  entre  Wolokolamsk  e  Moshaisk 
junto  da  aldeia  de  Spask.  Com  seu  destacamento  tem  cau- 
zado  muita  perda  aps  Francezes  mui  perto  das  cidades  de 
usa,  e  Moshaisk.  Os  Francezes  tinhaoMeito  avançar  dois 
^quadroens  de  cavallaria  para  reconhecer  seu  destacamento. 

J  L^oronel  Benkendorf  fez  marchar  contra  elies  hum  desta¬ 
camento  tir^o  dos  regimentos  de  Cosacos  da  Guarda,  e  dos 
CosacosdeDon  de  Howaickjei  IV.  e  Tschemosubow  VJir 
nao  excedendo  tudo  a  100  homens.  Os  dois  esquadroens 
inimigos  íorao  mteiramente  destrocados  e  nos  fizemos  prizio- 
iros  hum  Capitao  e  152  homens.  O  commandante  do  desta¬ 
camento  Francez  foi  morto.  Eu  terei  a  felicidade  de  dar  a 
conhecer  a  V.  M.I.  em  relaçao^  separada,  todos  aquelles  que 
se  tem  distinguido  nestas  acçoens.  ^ 


Poliiica^ 


•fim  I  ^ 


BOLETIM  VIII. 

EXTRAHÍDO 

Do  ofEcio  do  Mareclial  Kutuzow  datado  de  Bogoro^ 
disko  no  1  de  Outubro  de  1812. 

Depois  dos  últimos  despachos  do  Principe  Kutuzow  nada 
tem  acontecido  dhmpoitancia,  a  excepçaoT  de  algumas  pe¬ 
quenas  acçoens  na  vanguarda,  em  que  as  tropas  Russas  tem 
sempre  tido  a  vantagem.  No  espaço  de  dez  dias  temos  feita 
mais  de  5,000  prizioneiros,  entre  os  quaes  se  achao"  muitos 
officiaes,  bem  como  o  General  Ferriere  do  Estado  Maior  da 
Rey  de  Nápoles  (Murat). 

O  General  Torniazow  çnviou  ao  General  Kutuzow  tres 
estandartes  pertencentes  ao  regimento  Austríaco  de  Cavalle- 
ria  ligeira  d’0’Reilly,  tomados  pelo  Conde  Buxhovden,  á 
frente  de  meio  esquadrao"  do  regimento  de  Hussares  d’ Ale¬ 
xandre. — Duzentos  Coirasseiros  feitos  prizioneiros  ultima¬ 
mente  na  vizinhança  de  Moscow,  tem  assegurado  todos,  que 
o  inimigo  tem  falta  de  quasi  todas  as  provizoens.  Segunda 
a  relaçao  do  General  Tormazow  datada  das  vizinhanças  de 
Latsk  a  25  de  Septembro,  o  dito  General  tinha  mantida 
sua  poziçao  sobre  o  rio  de  Stir,  esperando  eíFeituar  em  breve 
suajuneçaò"  como  exercito  do  Danúbio:  e  de  lá  fatigava 
continuamente  o  inimigo  ;  o  qual  tendo  sido  informado  das 
dispoziçoens  que  este  General  fazia  para  passar  o  dito  rio,  fea 
hum  reconhecimento  com  muita  força,  o  que  deo  occaziao 
a  hum  encontro  de  cavallaria,  em  que  o  inimigo  perdea 
muita  gente,  e  no  qual,  segundo  a  relaçaoT  dos  prizioneiros, 
os  Generaes  Schwartzemberg  e  Regnier  commandarao"  em 
pessoa. 

A  2.8  de  Septembro  o  Ajudante  General  Conde  Lambert 
com  dois  regimentos  de  Cosacos  bateo  hum  regimento  de 
Holans  junto  de  Resewitz.  Sabendo  que  tinha  ficado  cavaL 
íaria  inimiga  na  vizinhança,  elle  fez  dispoziçoens  em  conse¬ 
quência  disso,  e  ao  amanhecer  atacou  o  inimigo  em  seu  cam¬ 
po,  poz  em  fugida  a  cavallaria  e  matou  muitos  homens,  e 
tomou  nove  officiaes,  tres  cirurgioens,  e  140  soldados.  ^Na 
mesma  relaçao"  o  Genenil  Tormazow  da  conta  da  juneçao  do 
seu  exercito  com  o  do  Danúbio,  debaixo  do  commando  do 
General  Tschitschagoff,  no  dia  17  de  Septembro. 

Pqlas  relaçoens  do  General  Winzingerode  datadas  de  Da- 
vidowka  a  2,  6,  e  8  de  Outubro  sabemos  que  o  inimigo  estava 
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,  ’  ainda  em  Moscoiv.  A  6  de  Outubro  os  Cosacos  '  • 

zioneiros  dois  offiríaoc  «  i  k  '-««acoí,  íizerao  pri- 

law.  Nao'se  LhTfp  ff  ^  de  Jaíos- 

burcro  rt  ,1p  <■  na  estrada  de  Peterc 

S;  “--«i  pS 

para  aquella  m^s^a  e^radriT^o^ 

quaestinhao-  cavaJlos  A  S  dí  n  ?  27  doa 

.  tranqdllo  sobre  a  estradai, 

Tsche5ofe?bffffTÓha'?'^f  <1"®  »  Coronel 

Smoleilo  ate  lesmo  t'-  T'^  '"««rsao'  pela  estrada  de 
cs  bospitaes  do  exercito  de  Mojaisk,  onde  estão' 

de  cavallaria,  em  00^0  In  ,  "  J  •  '1"® ''Cçao' 
tres.officiaes,  e  168  so]dados^°ro  derrota,  tomara 

prizioneiros,  morria  cada  dii  assegurao'  destes 

por  falta  de  viveres.  ^  hospitaes  quasi  150  homens 

p.S;f<,r 

Moscow,  e  que  o  resto  d  r  50,000  em 

-ento,  e  marchava  contra^lÍJfJeeSX^^^ 


BOLETIM  IX. 


-  EXTR.4CTO 

( 

t)  hiim  officio  do  Gpnpml  *  » 

S.  M.  I,  d.ucl„  do  K|-.„  0  U  dl 'outbt?'*'"  “ 

Diimregenfcotnm^’^dos’J!X*  entrou  liontenr  em 

cmS^rpCsr'"  » «.tt-vs-si' 

Tidiemozebow|?„“n”“ndó77MÍz7irt“uto3“'f 

ÇOMS  do  seu  destacamento  entre  Mojaisk,  e  Giatsk 
Nos  fizemos  prizioneiros  hum  official  do  Emdo  ivf  •  , 

«lem  disso  300  homens  mortos  A  1.  1  ^  '"™'gc  perdeo 
«nui  ligeiVa;  humsóâs”!  mil"  ^  í  ^0"“ 
jgvavaJJos  feridos.  ^  ^  Cosacos,  e  28 

as  ordens,  que  eu  lhe  dei,  scheraozerbow  executou 
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,  BOLETIM  X. 

Extrahido  d’hum  officio  do  Príncipe  Kutuzow  dirigi¬ 
do  a  S.  M.  1. 

S.  Petersburgo,  27  d’Outubrode  1812. 

A  18  d’Outubro,  o  Marechal  Kutuzow,  tendo  sabido 
que  o  corpo  do  Marechal  Victor  tinha  sahido  de  Smolen- 
sko  para  reforçar  o  grande  exercito,  rezolveo-se  atacar  a 
guarda  avançada  commandada  por  Murat,  composta  de 
45,000  homens,  em  frente  de  nossas  tropas,  a  fim  de  a  der¬ 
rotar  antes  que  Victor  se  Uie  unisse,  e  antes  que  Napoleao 
podesse  suste-la  com  o  grande  corpo  de  seu  exercito. 
O  ataque  teve  o  mais  completo  rezultado :  38  peças  d’ar. 
tilharia  cahiraoT  em  nossas  maons,  bem  como  hum  es¬ 
tandarte  d^honra  pertencente  ao  primeiro  regimento  de 
coirasseiros.  Nos  fizemos  lj500  prizioneiros,  entie  os 
quaes  se  acha  hum  General.  Dois  mil  homens  ficarao 
mortos  no  campo  da  batalha.  Nossa  perda  nao  he  consi* 

deravel. 

A  22  o  corpo  do  General  Winzingerode  entrou  em  Mos- 
cow  e  obrigou  a  guarniçao ,  que  o  inimigo  ali  tinha  deix¬ 
ado,  a  evacuar  esta  capital  com  tanta  pressa,  que  os  hospK 
taes  Francezes  ficarao  em  nosso  poder. 


BOLETIM  XI. 


Extrahido 


D’hum  Officio  do  General  Conde  de  Wittgeiistein  di¬ 
rigido  a  S.  M.  I.  datado  de  Polotzk  a  20  de  Outubro 

delS12. 


Depois  da  renhidos  combates,  durante  dois  (has,  com  o 
inimigo,  graças  ao  omnipotente,  o  Marechal  Couvion  St. 
Cyt  está  do  outro  lado  doDwina,  e  eu  estou  em  Polotzk  coip 

corpo,  que  tenho  a  honra  de  commandar.  ,  t  n 

A  13  do  corrente  ordenei  ao  Tenente  General  Jasc  eve 

gue  atacasse  com  seu  destac^coeute  o  inimigo  do  lado  dà 


Poliika, 


é  o 


aldeia  Guravitchne,  entretanto  que  o  Tenente  General  Con 
Sü^gell  continuava  sua  marcha  sobre  ^  esquerla  do' 

A  Guarda  avançada  do  inimigo  me  recebeo  na  aldeia  deOn 
rayitchne  donde  foi  repellida  para  as  suas  linhas,  Esta  acçao" 
foi  mui  sanguinolenta  :  começou  pelas  seis  horas  da  manha 
e  durou  ate  a  noite.  Eu  conservei  meu  terreno,  e  forcei  ô 
mmigo  a  retirar-se  para  os  seos  entrincheiramentos,  donde 

No  d’artilher  a  mui  vivo  em  todas  as  dir4cçoens! 

JNío  dia  19  de  manha  nada  emprehendi,  porque  e^^neravQ 

Stringell  do  outro^lado  do 
Gwina,  que  teve  lugar  como  se  lhe  tinha  ordenado.  Elle 
expulsou  o  inimigo  da  aldeia  de  Bolonai,  e  o  perseeuio  nara 
Polotzk.  Eu  recebi  esta  noticia  pouco  antes  de  anoftecer  e 
querendo  aproyeitar-me  da  situaçao'  em  que  o  inimim  «e 
achava,  ataquei-o  pelas  cinco  horas  da  tarde,  e  o  expulsei 
de  seos  fortes  entrincheiramentos  ;  successos  a  mie  «  ^  • 
r^ento  de  Tenente  General  ^Conde  Stri^eircontrTbul- 

O  inimigo  tornou  a  meter-se  na  Cidade,  que  está  cercada 
d  huma  dobrada  estacada :  e  ali  se  manteve  quazi  toda  a 
noite,  fazendo  de  todas  as  partes  hum  fos-o  confínim  ri^ 
queteria  tanto  por  detrás  da  estacada,  como  das  cazas.  ™E*iI 
ordenei  a  minha  artilheria  que  atirasse  sobre  elle  com  bala 
com  metralha;  e  finalmente  ordenei  á  minL  vangu”rS que 
atacasse  a  praça  a  v^a  força  em  duas  divizoens,  Tprimdra 
mmandada  pelos  Majores  Generaes  PlastoíF  e  DiebUch  •  e 
a  outra  pelo  Coronel  Riedigerdo  regimento  de  H^sares  de 
Grodono.  Logo  que  o  Tenente  Geniral  Cazano^  pSeo 
que  suas  ropas  estavao  diante  de  Polotzk  lançou-se  taobem 

è?i.r  p™*”  1“  “"OU «.  c?d.?e  S 

dados.  Tomamos  alem  disso  hum  peça  de  .IrtilharG^’ 
considerável  quantidade  de  proviLLs  no  ai-ml  ’ 
inimigo  nao'  pile  destíuir.  a™azem  que  o 

GetíS' C*.„t  Sriiglf  í  .Kr  S.?" 
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seu  elle,  foi  detido  por  huma  força  superior  na  distancia  áé 
cinco  wersteS  da  cidade.  Nossa  perda' naoT  he  pouco  consi« 
deravel.  Entre  os  Generaes,  o  Major  General  Balkfoi  feri¬ 
do  na  cabeça.  O  Príncipe  Librigkoi  e  o  General  Harman 
tiverao'^  ligeiras  contuzoens.  O  Coronel  Rote  do  26  d’lLa- 
gers,  foi  gravemente  ferido  n’huma  perna;  e  o  Gentiihomem 
da  Camara,  Mordvvino,  commandante  do  1.  regimento  da  mi- 
licia  de  Petersburgo  perdeo  huma  perna  com  huma  bala  de 
canliao'".  , 

Eu  nada  mais  posso  dizer  das  tropas  de  V.  M.  L  senão  que 
ellas  combaterão"  cora  o  maior  valor  possivel ;  que  o  1.  regi¬ 
mento  de  milicia  de  Petersburgo  na  sua  chegada  ao  meu  cam¬ 
po  foi  repartido  pelos  diversos  regimentos,  e  que  estes  guer¬ 
reiros,  com  grande  prazer  de  todos  os  corpos,  combaterão 
com  tacT  boa  vontade,  e  coragem,  que  nao  poderão  ser  ex¬ 
cedidos  por  seos  camaradas,  velhos  soldados,  elles  se  distm« 
guirab"  d’huma  maneira  particular  carregando  em  columnas  a 
bayoneta  calada,  debaixo  da  conducta  da  seu  bravo  chefe  o 
Senador  Bibíkoff.  Nos  tivemos  poucos  mortos,  mas  hum 
grande  numero  de  feridos  ;  e  isto  pela  razao  de  que  era  quazi 
impossivel  conter  nossas  gentes  em  colunnas,  pela  impaciên¬ 
cia,  que  tinhao"  de  se  precipitar  sobre  as  baterias,  e  nas  li¬ 
nhas  do  inimigo. 

Segundo  a  conta  do  General  Stringell  na  acçao  que  teve 
com  o  corpo  de  Macdonald,  sem  contar  os  mortos,  e  feridos 
aquelle  General  fez  prizioneiros  hum  oííicial  do  Estado  maiory 
oíficiaes,  e  500  offidacs  inferiores  e  soldados. 


BOLETIM  XIL 

Extrahido  do  Officio  do  Marechal  Kutuzovv  dirigido  B 
Sua  Magestade  Imperador  sobre  a  tomada  por  as-' 
salto  de  Vereya  sobre  o  Procwa,  datado  de  Letas- 
chevvska  a  23  de  Outubro  de  1ST2. 

‘‘  Eu  tenho  a  felicidade  d’informar  humiídemente  a  V. 
í.  que  o  General  Dachorow,  que  tinha  sido  destacado  para 
obrar  em  todo  o  paiz  entre  Gjhiatsk,  e  Mojaisk,  havia  rece¬ 
bido  ordens  minhas  para  destruir  os  entriíicheiramentos  que 
o  inimigo  tinha  construído  em  Vereya.  Este  valorozo  Gene¬ 
ral  executou  esta  operaçao  com  tanta  coragem,  como  rapi- 
dea.  Dmis  baiuleiras  Westaphalicas,  que  eu  tenho  a  honra 
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vpi-í  na  1  1  deste  memorável  dia  V  M  T 
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tanta  mmeZoliLl  á"  ‘^‘>™ 

tenha  sic^  m.T  “  ^ ®  inimigo 

mens  mortos,  "o®  nao  tivemos  senão'  30  ho- 
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ídXtiaJiiclo  lía  Conta  do  / 

bauii»  d.  ,d  de  oSSdí-^srrí  r'”'  “ 


Tendo  recebido  avizos  de  miP  «  i 

posto  de  50,000  homens  estava  snh^°  Murat,  com- 

Tshernishna,  afastado  -o 

exercito  marchou  em  muitas  cÔlumuL  de  tTT ' 

Nara,  sendo  seguidas  nor  nrssH  ala  r  •  ^shena  para 
gninte.  Estas Íopas  Tassamo'  „  N  “°'f®  *«- 

çho.  pela  sr.Se%»X  Â„T.7r;:  ““T 

tropas  se  achavao' no  ponto  indiraO„  i  "“P®*"  °  <3«a  suas 
corpo  d’infantaria ;  atrevLsarr  o  2,  3,  e  4 

bosque,  donde  se  precipitarão  sohr,.  -  ™®.®®’^  ordem  hum 
commandados  pelo  Conde  0-losv  IDb  Cosacos 

cercado  .  .1.  «qoerS"  d„ 

corpo,  d.  C,v.ll.ria  coB„,ed.d;,  pelo 

OS  z,  3,  e  4  corpo  d’infanfnrio  ^ 

bre  o  inimigo  com  tanta  "mpetuSde  '"‘^P'"®f’‘™®«to  so- 
manter  sua  poziçao  e  5ítrvi  xr  ‘^®®  ®  ®  pôde 

cm  seu  alcance,  rperseTúLenl  d  ' 

“Â  *7,S' d™’  c  iS»rL""”*° 

zioneiros,  iioma  bündedü  d’lionf7  mafs  de  mil  pd- 

mento  de  coiraceiros  trint.  I  v  P®''‘®c«cnte  a  hum  re-i- 

renta  carros  de  municoens,  e  toda  riJaJf  d’aríi!haria,  qy^. 
cluzivamente  a  de  Murat.  Nossa  perdá^h”  '“™'go,  in- 
^mente ;  mas  ella  he  grande  pela^moitP^^í'  ^‘oniens 

Bagawult  morto  no  pfincipio  da  ac  a?  o  r 
mngsen  foi  ligeiramente  fendo,  o  que  nao  ^en. 

commanaar,  mesmo  no  perseguimentQ  do  inimigo 
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Neste  momento  recebo  avizo  de  que  hum  regimento* 
de  Cosacos  prizioneiros  o  General  Daru,  e  quinhentos  ho¬ 
mens. 

BOLETIM  XIV. 

Extraindo  da  Conta  dada  pelo  Major  General  Ho' 
vvaiska,  datada  de  Moscow  a  22  de  Outnbro. 


A  22  o  '  Barao~  Winzingerode  fez  avançar  sua  vanguarda, 
com  mandada  pelo  General  Howiska,  de  Nikolsk  sobre 
Moscow,  e  todo  o  corpo  do  exercito  marchou  debaixo  do 
commando  do  General  Benkerdoríf. 

Os  postos  avançados  inimigos  na  cidade  forad"  atacados 
com  impetuozidade,  e  forçados  a  retirar-se.  O  General 
Winzingerode,  ^perseguindo  o  inimigo,  separou-se  do  seu 
corpo,  e  se  adiantou  para  persuadir  ao  commandante  inimi¬ 
go  que  cessasse  hum  fogo  inuti] :  elle  tinha  na  npo  hum 
lenço  branco  em  signaEde  parlamentario  ;  o  que  nao  obstou 
para  que  hum  destacamento  inimigo  o  nao"  íizesse  prizionei- 
ro  no  momento  em  que  elle  se  approximava  aos  inimigos  com 
o  Capitao"  de  Cavallari^  Narishkin.  EntaoT  o  General  Ho- 
waiska  continuou  o  ataque,  tomou  o  Kremelim,  e  toda  a 
cidade,  onde  o  inimigo  tinha  deixado  seos  hospitaes,  e  huma 
grande  quantidade  de  muniçoens. 


BOLETIM  XV. 

Extraliido  de  hum  Officio  do  Tenente  General  btein- 
heíl,  datado  de  Roublitsch  a  25  d’Oatubro. 

O  Tenente  General  Steinheil  participa  que  no  dia  25  en¬ 
contrara  o  inimigo  junto  da  aldea  de  Koublitsch,  que  o 
atacára,  e  pozera  em  completa  derrota.  ^  Os  trofeos  desta 
accao"  gloriosa  sao~  vinte,  e  duas  bandeiras  Bavaras,  seis 
canhoens,  dois  obuzes,  cincoenta  e  quatro  officiaes,  e  mais 
de  mil  soldados;  huma  parte  da  caixa  militar,  todas  as  baga¬ 
gens  do  inimigo,  e  muitas  provizoens ;  pertencente  tudo  ao 

corpo  d’exercito  do  Marechal  Gouvion  bt.  Gyr.  ^ 

No  momento  em  que  o  Conde  Stemhei  expeaia  o  coi 
íeio  portador  desta  noticia,  se  punha  era  marcha  o  Conde 
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Wittgenstein  de  Uschatsch,  e  se  ouvia  ia  o  estrondo  da  ar¬ 
tilharia. 

Os  dois  exercitos  se  dirigem  para  Lepel,  para  onde  o 
inimigo  marcha  com  o  seu  principal  corpo  d’exercito  e 
onde  nossas  tropas  o  vao"  atacar.  ^ 


As  seguintes  noticias  podem  reputar-se  como  officiaes. 

Carkkam  1 1  de  Novembro.  «  Nos  recebemos  neste  mo¬ 
mento  de  Riga  a  noticia  de  que  se  deo  huma  batalha  entre 
bmolensk  e  Moscow,  a  qual  terminou  em  ftivor  dos  Russos, 
«umze  mil  Francezes  forao~  obrigados  a  depor  as  armas.  A 

caixa  militar  foi  tomada,  alem  de  immensa  quantidade  de 
muniçoens,  e  bagagens. 

Gottenbourg,  Z4  de  Novembro.  «  Escreve-se  de  Stockol- 
mo  em  data  de  10,  que  se  acabava  de  receber  ali  noticias  de 
novas  vantagens  obtidos  pelos  Russos,  cujas  relaçoens  offi- 
ciaes  se  esperavao  a  cada  momento.  ^ 

Corna  como  hum  facto,  que  se  tomarao'  em  Moscow 
cem  cobertas  (k  prata  da  baixella  de  Bonaparte.  A  nessoa 
que  trouxe  a  Carlsham  a  noticia  da  victoria  alcanrada  pelos 
Russos  entre  Moscow,  e  Smolensk  assegura  ter  visto  o 
boletim  em  Riga  na  mao  do  General  Essen. 

Onze  navios  de  linha  Russos,  muitas  fragatas,  e  outras 
embarcaçoens  de  guerra  foraò"  encontrados  a  29  de  Outubro 
em  bom  estado,  e  navegando  para  Inglaterra.  A  divizao~ 
que  estava  em  Arcangel  composta  de  sete  naos,  e  algumas 
íragatas,  devia  dali  partir  para  Inglaterra,  logo  que  suas 
equipagens  estivessem  completas.  Ve-se  que  Alexandre  l! 
apezar  das  brilhantes  successos  de  seos  eíercitos,  persiste 

contra  qualquL  acd. 
dente  da  guerra  Esta  alta  prova  de  confiança!  unica  talves 

BManrn?  l^açoens  responde  a  todas  as  calumnias,  que 
Tn^r  11  ac  Continente  contra  o  Governo 

d’ A  taobem  ate  que  ponto  o  coracao'  leal 

exandre  abjurou  a  pohtica  errada  cujos  funestos  germes 
bebeo  na  entrevista  de  Tilsit.  Deste'  modo  lie  que  2 
glandes  almas  leconhecem,  e  desapprovao~  seos  erros 
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CARTA 

De  Bonaparte  ao  Imperaclcr  da  Russi?,  logo  depois^ 

da  sua  entrada  cm  Moscovv. 

Eu  lastimo  o  incêndio  de  Mosco w — Hum  bilhete  da 
vossa  mao"  o  teria  prevenido — Hum  bilhete  da  vossa  mao" 
me  faria  evacua-la ;  e  se  Vossa  Magestate  me  conserva  aí» 
guma  sombra  daquelles  sentimentos^  que  d^antes  se  dignou 
assegurar-me;  nada  mais  facil  do  que  fazer  a  paz  entre 
nos. 

(Assignado)  Napoleon.’^ 

S.  Magestade  Imperial- — o  Grande  Alexandre  I.  julgou 
da  sua  » digaidade  responder  com  o  desprezo,  e  silencio  a 
esta  descarada,  e  insensata  supplica  de  hum  criminozo  in^* 
fame,  que  se  acha  nas  ultimas  agonias. 


PROPOSTAS 

Feitas  por  Lauristori  ao  Marechal  Kutuzow,  em  nome 
de  Bonaparte;  e  por  Murat  ao  General  Benning- 
sen. 

Bonaparte  nao  recebendo  resposta  alguma  da  Carta  que 
deixamos  transcripta,  mandou  o  General  Lauriston  ao  Quar- 
tel  General  do  Marechal  Kutuzow:  e  na  intervista  que 
tiverao ,  Lauriston  propoz  hum  armistício  como  preliminar 
para  huma  negociação'"  de  paz. 

‘‘  Kutuzow  respondeo-lhe  que  nao"*  podia  dar  ouvidos  a 
proposta  alguma  para  hum  armisticio,  em  quanto  os  Fran- 
cezes  nao"  tornassem  a  passar  o  Wistula. 

Então" ,  disse  Lauriston,  precizamos  retirar-nos  comba¬ 
tendo  a  cada  pollegada  de  terreno^  porque  vossos  exercitos 
estão"  em  marcha  contra  nos  de  todos  os  lados*.'" 

Kutuzow  replicou-lhe — que  os  Russos  nao"  tinhao  convi¬ 
dado  os  Francezes  para  irem  a  Moscow;  e  que  era  precizo 


^  Esta  confissão''  do  Lauriston  prova  o  estado  com  t|ue  se  acha  » 
pertendido  heroe.  Os  Redactores, 
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■Ejiue  sahissem  corao  poclessem,  ou  que  capitulassem ;  oue 

nenhum  outro  ajuste  se  podia  admittir ;  porque  os  Russos 

em  vez  d  estarem  no  fira  da  campanha,  só  a  tinhao'  começa- 
uo  em  IVIoscow,  ^ 

Launston  pedio  licença  para  ir  expor  a  Bonaparte  a  ma- 
iieira  com  que  suas  oíFertas  foraoT  recebidas. 

Murat  algum  tempo  depois  foi  aos  postos  avançados  do 
seu  exercito,  e  annunciou,  que  dezejava  ter  huma  conferen-  . 

rL?™!  Benningsen.  A  proposta  que  elle  fez  ao 

General  Russo  foi  talvez  mais  com  o  fim  de  conversar  cora 
eiie,  e  sondar  as  vistas,  e  intençoens  do  seu  Governo.  Seia 

como  Rey  d?  NaPL°^  armisticio,  e  paz  para  elle  só, 

sa  Benningsen  atalhou  immediatamente  a  conver¬ 

sa,  nndq-se  da  proposta,  e  assegurando  o  Murat,  oue  elle 
nao  queria  tomar  sobre  si  o  fazer  raençaó'  delia  a  Kutuzow 
Poucos  dias  depois  foi  Murat  derrotado  por  Benningsen' 

«  Bonaparte  obrigado  a  evacuar  precipitadamente  Mofcow’ 

o  ouéTâXlTÍ?™  »  «S 

que  se  acha  leduzido  o  vosso  ídolo!  Suas  derrotas  sad" 

continuadas ;  a  noticia  delias  circula  pela  Europa  opprimida 

dos  os  Povos  com  a  mais  verdadeira  alegria :  tudo  nos  leva 

paS  do  "i  ‘^''"Sraças  da  Europa  vao~  cessar  :  e  a  desap- 
p  V  O  do  tyranno  sera  huma  nova  prova  do  que  dizia  n 
Oi^dor  Grego.--  Nad  he  por  meio  do  perjurio?da  trli  L' 

«  da  injustiça  que  se  pode  fundar  hum  poder  durável.*’  ‘  ’ 


íBOLETIM  XVI.' 

\ 

Extrahido  da  Conta  do  Tenente  General  Steinheil 
datada  de  Koubliche  a  26  d’Outubro.  ’’ 

“  Depois  da  minha  conta  de  hontem,  prosegui  em  mo., 
movimentos.  Eu  tomei  hontem  esta  praça  ;  e  faben^o  n. 

guaMa  ^avançad^  ppL'lt  cUmSa 

tinhao  distinguido  com  aJun^^imSirmmo 
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inimigo  oito  peças  d’artilharia,  que  forad'  atacadas.  Este 
ataque  foi  taoT  vigorozo,  que  n’hum  momento  tomamos  as 
peças,  sete  officiaes,  e  150  prizioneiros.  Eu  estou  agora  em 
communicaçao"  com  o  General  Wittgenstein. 


BOLETIM  XVIL 

Extrahido  cElium  Officio  do  Conde  de  Wittgenstein, 
datado  de  Oiichatki  a  26  de  Outubro/ 

Depois  de  expor  circunstanciadamente  a  marcha  do  Gene¬ 
ral  Steinlieil  para  Koubliche  diz— Por  este  movimento  as  tro¬ 
pas  Bavaras  foraoT  cortadas  do  Corpo  principal  de  St.  Cyr,  e 
vaò"-se  retirendo  dor  Globokoe,  perseguidas  por  huma  forte 
guarda  avançada.  Eu  marchei  com  o  resto  das  minhas  tro¬ 
pas  sobre  o  inimigo,  que  persegui  ate  Ouchatki  onde  agora 
estou,  depois  de  ter  mandado  minha  cavallaria  em  persegui- 
inento  do  inimigo  ;  e  eu  vou  em  seu  alcance  para  Lepel, 


PROCLAMAÇAO 

De  S.  M.  L  Alexandre  I. 

Russos  !  O  inimigo  do  nosso  paiz,  da  nossa  independên¬ 
cia,  e  liberdade,  experimentou  por  fim  huma  parte  daquella 
vinoança  terrivel,  que  sua  ambicioza  e  injusta  aggressao'* 
tinha  excitado.  Desde  o  periodo  de  sua  marcha  de  Wilna, 
seu  exercito  grande  em  numero,  seguro  em  seu  valor,  e 
disciplina,  vangloriozo,  e  soberbo  com  a  lembrança  de  victo- 
rias  ganhadas  em  outras  regioens,  ameaçava  nada  menos  que 
a  conquista  total  dos  Russos.  O  systema  que  adoptamos,  e 
que  julgamos  por  mais  conveniente,  fortificou  a  confiança  do 
inimigo.  As  sanguinozas  batalhas  que  houve  cm  sua  mar¬ 
cha,  e  que  lhe  derad"  a  temporária  posse  de  Smolensk,  lizon- 
gearao~-no  com  todas  as  illuzoens  da  victoria-  O  inimigo 
entrou  em  Moscow,  e  julgou-se  invencível,  e  invulneiavel : 
elle  exultou  então"  com  a  idea  de  recolher  o  frueto  de  suas 
fadigas;  de  obter  para  seos  soldados  commodos,  e  conforta- 
tivos  quartéis  de  inverno  ;  e  de  mandar  dali  na  próxima  pri- 
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mavera  tropas  frescas  para  assolar,  e  queimar  nossas  cidades, 
captivar  nossos  nacionaes,  destruir  nossas  leis,  nossa  Reli¬ 
gião"  santa,  e  sujeitar  tudo  á  sua  desenfreada  vontade. 
Louca,  e  presumptuoza  esperança !  Insolente,  aviltante 
ameaça  !  Huma  populaçao"  de  quarenta  milhoens  que  ama 
o  seu  Monarca,  e  o  seu  paiz ;  afterrada  á  sua  religião",  e  as 
suas  leis;  quarenta  milhoens  de  habitantes  dos  quaes  o  me¬ 
nos  bravo  he  superior  ás  suas  involuntárias,  e  confederadas 
victimas,  nao"  podem  ser  conquistados  por  força  alguma  he- 
terogenea,  que  o  inimigo  podesse  juntar,  inda  que  fosse  o 
triplo  da  ultima  com  que  invadio  nossos  estados. 

A  penas  tinha  entrado  em  Moscow,  e  queria  repoizar 
entre  suas  ruinas  fumegantes,  elle  se  achou  cercado  pelas 
bayonetas  de  nossas  tropas :  elle  conheceo  então",  mas  ja 
mui  tarde,  que  a  posse  de  Moscow  nao"  era  a  conquista  do 
Império — elle  conheceo  então",  mas  ja  mui  tarde  que  sua 
temeridade  o  tinha  conduzido  a  cilada,  e  ao  precipicio — ^elle 
se  vio  então  reduzido  á  cruel  alternativa  de  se  retirar,  ou  de 
“ser  anniquilado.  Preferio  o  primeiro  ;  e  eisaqui  as  conse-- 
quencias. — ^ Seguem-se  a  derrota  da  guarda  avançada  de^ 
haixo  das  ordens  de  Murat  junto  a  Moscovo,  pelo  Marechal 
Kutuzovo ;  a  derrota  de  St.  Cyr  pelo  General  Wittgenstein ; 
a  tomada  d^e  P olotsk  por  assalto  ;  a  retomada  de  Moscovo  pelo 
General  Winzingerode,  &c.  &c,  &c.)^ 

Russos  !  O  Omnipotente  ouvio  nossos  rogos  ;  attendeo 
a  nossos  dezejos ;  e  coroou  nossos  esforços  com  brilhantes 
successos.  O  inimigo  esta  por  toda  aparte  em  movimento  ; 
e  seos  movimentos  desordenados  manifestao"  seos  temores. 
Bem  quereria  elle  entrar  em  ajustes  para  salvar-se:  mas  a 
pohtica,  e  a  justiça  exigem  hum  castigo  terrivel.  A  historia 
nao  ,deve  fallar  de  sua  audacia,  sem  que  descreva  ao  mesmo 
tempo  a  terrivel  catastrophe,  que  o  espera.  Cem  mil  ho¬ 
mens  sacrificados  á  sua  frenetica  presumpçao"  attestao"  vosso 
valor,  e  afterro  ao  vosso  paiz ;  e  necessariamente  o  dissuadi- 
rao  de  repetir  seo  impraticável  projecto.  Tendes  feito 
muito^:  mas  resta-vos  inda  muito  que  fazer,  e  que  está  em 
vossas  maons.  Fazei  com  que  a  linha  de  sua  retirada  se 
torne  memorável  por  vossa  justa  indignação",  e  vingança. 
Destrui  tudo  o  que  poder  ser  lhe  util,  e  nossos  comman- 
dantes  tem  ordem  para  vos  remunerar.  Fazei  impraticáveis 
vossas  pontes,  e  estradas.  Adoptai  finalmente,  e  executai 


H--  Rogamos  aos  nossos  leitores  queirao"  tornar  a  ler  as  refiexoens  que 
fizemos  sobre  a  entrada  dos  Vandaios  em  Moscow,  e  a  desastrada  situa- 
çao  do  exerxnto  Francez  (No.  XVlí.  pag.  103,  104,  105,  106.  e  107)- 
^verao  fel.smeiite  vendcada  ja  huma  parfe  doque  entao'“  predissemos. 
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tudo  o  que  vossos  patrióticos,  e  valorosos  coraçoens  vos  sug» 
gerirem,  e  mostraivos  dignos  da  gratidao"  de  vosso  paiz,  e 
de  vosso  Soberano. 

Que  o  resto  das  forças  inimigas,  que  ou  procure  escapar- 
se  de  nossas  fronteiras  imperiaes,  ou  intente  ali  invernar, 
encontre  todos  os  rigores  do  clima,  e  da  estaçao",  e  os  valo¬ 
rosos  ataques  de  nossas  tropas ;  perseguido  assim,  exhausto, 
e  derrotado,  elle  será  reduzido  ao  estado  de  nunca  mais 
poder  renovar  seos  presumptuosos  intentos. 

(Assignado)  Alexandre, 


FRANCA, 


VIGESSIMO  QUARTO  BOLETIM 

DO  GRANDE  EXERCITO. 

Moscovo^  Outubro  14,  1812. 

O  General  Barao"  Delzons  marchou  sobre  Dmitriow.  O 
Rei  de  Nápoles  está  com  a  guarda  avançada  sobre  o  Nara, 
em  prezença  do  inimigo,  que  esta  occupado  em  recrutar  o 
seu  exercito  completando  o  das  milícias. 

O  tempo  está  excellente.  A  primeira  neve  cahio  hon- 
tem.  Em  23  dias,  será  necessário  que  nos  estejamos  em 
quartéis  de  inverno. 

As  tropas  que  a  Rússia  tinha  na  Moldaviase  tem  juntado 
ao  General  Tormasow.  As  que  estavaoT  na  Finland  dezem- 
barcarao  em  Riga.  Marcharao",  e  atacarao"  o  decimo 
corpo. '  Forao~  batidas,  3000  homens  ficarao'"  prizioneiros. 
Nos  naoT  temos  ainda  as  contas  officiaes  deste  brilhante 
negocio,  que  fas  tanta  honra  ao  General  D’Yorck. 

Todos  os  nossos  doentes  se  removeraoT  para  Smolensk, 
Minsk,  e  Mohilow.  Hum  grande  numero  está  restituído 
a  sua  saude,  e  se  tem  reunido  a  seus  corpos. 

Grande  quantidade  de  cartas  particulares,  entre  St. 
Petersburgh  e  Moscow,  nos  dao'"  bem  a  conhecer  o  estado 
deste  império.  O  projecto  de  queimar  Moscow  sendo 
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guardado  em  sagredo,  a  maior  parte  dos  nobres  e  indivíduos 
particulares,  nada  tinhaoT  removido. 

Os  engenheiros  tomaraò"  hum  plano  da  cidade  em  que 
sao  marcadas  aquellas  cazas  que  escaparacT  as  chamas.  Do 
que  se  ve  que  nós  nao~  podemos  salvar  mais  que  huma 

decima  parte  da  cidade ;  as  outras  nove  partes  naô  exis¬ 
tem  mais. 


BOLETIM  VIGESSIMO  QUINTO. 


NoilskeO)  Outubro  20  de  1812. 

> 

Todos^  os  doentes  que  estavao'  nos  hospitaes  de  Moscow 
deixarao  nos  a  15,  16,  17,  e  18  do  corrente  para  Mojaisk, 
e  SmoJensk.  Os  carros  de  campanha,  a  munição"  tomada, 
e  numa  grande  quantidade  de  couzas  curiozas,  e  dous  tro- 
ptieos  lorao  empacados,  e  remetidos  no  dia  15. 

O  exercito  recebeo  ordens  para  turrar  biscouto  para  20 
dias,  e  por-se  prompto  para  marchar ;  com  eíFeito,  o  Impe¬ 
rador  deixou  Moscow  aos  19.  O  quartel  general  estava  no 
mesmo  dia  em  Disna. 

o  Kremlin  se  tinha  armado  e  fortificado  por  hum  lado  e 

ao  mesmo  tempo  foi  minado  pelo  outro  em  ordem  a  saltar 
pelos  ares. 

Pensão  alguns  que  o  Imperador  marchara  sobre  Toula, 
e  a  ouga,  para  passar  o  inverno  nestas  provindas  e  occupar 
Moscow  por  huma  guarniçao"  no  Kremlin.  ^ 

Outros  supõem  que  o  Imperador  fara  hir  pelos  ares  o 
Kremlin,  e  queimar  os  estabelecimentos  públicos  que  res- 
tao  ;  e  que  se  approximarao"  dentro  de  hum  espaço  de 
cem  legoas  a  Polonia,  para  estabelecer  os  seos  quífrteis  de 
inverno  em  hum  paiz  amigo,  e  a  mao"  de  receber  todo  o 
que  existe  nos  arftiazoens  de  Dantzic,  Kowno,  Wilna,  e 
Mmsk,  e  restaurar-se  das  fadidas  da  guerra.  Os  últimos 
observao  que  Moscow  disto  180  legoas  de  Sao"  Peters- 
burgo,  entretanto  que  Witepsk  dista  so  130  daquella  capi¬ 
tal;  que  de  Moscow  a  Kiow  sao"  218  legoas,  entretanto 
^e  e  Smolensk  a  Kiow  sao  so  112;  donde  concluem  que 
Moscow  nao  he  posição  militar,  ou  que  Moscow  nao"  he 
de  importancia  política,  vistos  er  queimada  e  arruinada  para. 

o  inimigo  trouxe  ao  campo  muitos  Cossacos,  que  moles¬ 
tar^  a  nossa  cavallaria ;  a  guarda  avançada  de  cavallaria 
postada  no  avanço  de  Venkovo  foi  surprendida  por  hum 
)ando  de  Cossacos,  antes  que  podesse  montar  a  cavallo 
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Elles  tomarao"  parte  do  parque  de  artilheria  do  General  Se- 
bastiani,  100  carros  de  baggagem,  e  íizerao"  perto  de  100 
prisioneiros. 

O  Rei  de  Nápoles  montou  a  cavallo  com  os  curaceiros,  e 
carabineiros,  e  percebendo  huma  columna  de  infanteria 
Ligeira,  de  quatro  batalhoens,  que  o  inimigo  mandava  para 
sustentar  os  Cossacos,  elle  a  carregou,  rompeo-a,  e  a  fez  em 
pedaços.  O  general  Dezi,  Ajudante  de  campo  do  Rei, 
bravo  oííicial,  íbi  morto  nesta  carga,  que  honra  os  carabi¬ 
neiros.  O  vice-rei  chegou  a  Tormenskoe.  Todo  o  exer¬ 
cito  está  em  marcha.  O  Marechal  Duque  de  Treviso  ficou 
em  Mosòow,  com  huma  guarniçao". 

O  tempo  he  muito  bom,  como  em  França  pelo  mez  de 
Outubro,  talvez  mais  quente ;  mas  nos  primeiros  dias  de  No¬ 
vembro  devemos  esperar  frios. 

Tudo  indica  que  devemos  pensar  de  quartéis  de  inverno  ; 
a  nossa  cavalleira  os  requer  particularmente.  A  infanteria 
se  restaurou  inteiramente  em  Moscow,  e  está  muito  bem, 
(  Moniteur  !  J 


CONSPIRACAÕ  EM  PARIZ. 

O  Seguinte  nos  foi  communicado  (diz  o  Times)  por  huma 
pessoa  fide  digna,  chegada  ultimamente  de  Paris.  Huma 
relaçacT  circulava  pelos  Membros  do  Governo  Francez,  in¬ 
formando  os  seos  amigos  particulares  da  natureza,  extensão 
e  termo  da  conspiração^,  que  ali  houve  ultimamente  : 

Os  tres  Ex-Generaes,  Mallet,  Guidal,  e  Lahorie,  ja 
sentenciados  e  executados,  pertenderao'^  fazer  huma  nova 
revolução"  em  Pariz.  Elles  fizerao  uzo  de  hum  falso  Sena- 
tus  Consulto,  pelo  meio  do  qual  poderão  enganar  a  guarni¬ 
ção"  de  Pariz.  Tendo  hido  aos  23  de  Outubro  pelas  quatro 
horas  da  manham,  as  barracas  occupadas  pela  primeira 
divisão"  e  dragoens  de  Paris,  lhes  lerão"  huma  proclamaçao" , 
em  que  os  informavao"  da  morte  do  Imperador  a  7,  c  lhes 
orderarao"  em  nome  do  Regente,  que  os  accompanhassem. 
As  tropas  acreditando  o  que  se  lhes  dezia,  obedecerão  a 
ordem,  e  se  deixarao"  conduzir  aos  difíerentes  postos,  onde 
renderão"  as  Guardas  ;  e  as  7  da  manham  se  ap^zentarao 
ao  Ministro  do  Policia  Geral,  e  ao  Prefeito  da  Policia,  os 
quaes  prenderão",  e  enviarao"  a  prizao  de  La  Force,  de  baixo 
de  huma  escolta  de  trezentos  homens.  Entre  tanto,  outra 
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divisão"  procedia  para  caza'  do  Governador  de  Paris,  o 
General  Huílin.  Mallet  lhe  declarou  que  elle  naò"  era 
inais  Governador  de  Paris,  e  Huilin  hesitando  em  renun¬ 
ciar  o  seu  commando,  Mallet  lhe  disparou  huina  pistola,  que 
o  ferio  mortal  mente  na  cabeça.  Mallet  partio  d’ali  para 
caza  do  Chefe  do  Estado  Maior  de  Pariz,  para  o  prender ; 
mas  este  official  tendo  sido  antecedentemente  informado  do 
seu  perigo,  o  esperou  com  alguns  officiaes  no  seu  quarto, 
que  sendo  mais  poderosos  que  Mallet,  o  prenderao~.  Im- 
mediatamente  elles  fizeraoT  huma  falia  as  tropas  que  o  se- 
guiao ,  e  tendo  podido  persuadi-las,  que  Mallet  era  conspira¬ 
dor,  e  que  o  Imperador  nao"  era  morto,  ellas  depozerao"  as 
suas  armas.  Mandarao^-se  então'"  buscar  as  tropas  aquartel- 
ladas  em  Versalhes  e  Gros  Bois,  e  tendo-se  fechado  as  can- 
cellas  da  cidade,  os  conspiradores  forao'"  prezos.  As  duas 
horas  o  Ministro  e  Perfeito  de  Policia  foraò"  soltos,  e  as 
tropas  mandadas  para  fora  de  Pariz.  A  primeira  relaçad" 
da  morte  do  Imperador,  que  os  conspiradores  espalharao 
por  toda  a  Pariz,  o  Banco  foi  cercado  de  huma  multidão", 
que  procurava  trocar  o  seu  dinheiro  papel  por  moeda! 
Mas  em  pouco  tempo  a  ordem,  e  tranquilidade  se  restau- 
rarao'" ;  e  tudo  ficou  socegado. 


COMMISSAO  MILITAR, 

Por  decreto  de  23  do  corrente  do  Concelho  dos  Minis¬ 
tros,  convocados  por  sua  Excellencia  o  Conde  Deiean  Pr^ 
zidente,  tido  na  salla  das  Sessoens  do  Primeiro'^  Concelho 

T"»  _  Ik  /r  *  1  •  y-fc  •m  iz ;  se  creou 

huma  Commissao  Militar,  a  fim  de  processar— C.  F.  Mallet 

General  de  Brigada;  V.  F.  C.  A.  Lahorie,  Ex-General  de 

Brigada ;  M.  I.  Guidal,  Ex-General  de  Brigada,  G-  Soulier 

Chefe  de  Battalha;  Goment,  Ajudante  Major.  A.  Pi! 

t^ueul,  Membio  da  Legião  de  Honra  ;  o  Tenente  L  C  Ti! 

lard;  o  subtenente  I.  L.  Lefevbre;  o  Capitao'"  N  T 

Wer;  o  Ten.  L  M.  Regnier;  o  ten.l  A. 

Ajudante,  e  Oíhcial  inferior  P.  C.  Limosin;  T.  C.  F.  Gd 

ard.  o  len.  H.  Beaumont ;  J,  J.  Sulica,  O  Capitao'  B 

Bourdevoux,  Z.  H.  Cazon,  Cap.  G.  Roasse,  I,  P'  RahhJ 

actualrnente  Coronel  da  Guarda  de  Paris,  o  Membro  de 

Legiao  de  Honra  O  Ten.  A-  A.  Provost,  I.  A.  Vialleretta! 

O  bergento  Mor,  1.  Blatmosse  and  I.  A.  Ratteau._0  Ex 
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General  de  Brigada  Mallet,  accuzado  do  crime  de  ter  con^ 
spirado  contra  a  segurança  interior  do  estado,  com  o  desíg¬ 
nio  de'  destruir  o  Governo,  a  successao'  ao  throno,  e  exci¬ 
tar  os  cidadaons  ou  habitantes  contra  a  authoridade  Im¬ 
perial,  e  o  resto  como  cúmplices  do  Ex-General  Mallet 
Aberta  a  Sessão"  pelo  Presidente  o  Relator  leo  as  culpas 
dos  accuzados ;  feito  isto  a  Sessão"  se  suspendeo  por  hora 
e  meia :  e  os  accuzados  forao"  trazidos  soltos  e  sem  ferros 
perante  a  Commissao".  Forao"  interrogados  pelo  Prezi- 
dente,  quanto  a  seos  nomes,  morada,  &c.  a  que  respectiva¬ 
mente  responderão .  Depois  de  lhes  serem  declarados  os 
crimes,  de  que  os  accuzavao",  depois  de  serem  interrogados 
pelo  Prezidente,  e  produzidas  como  testemunho  as  pistolas 
e  sabres,  a  Commissao"  Militar  ouvio  o  Juiz  Relator,  os  ac¬ 
cuzados  na  dçfeza  feita  por  elles  mesmos ;  e  os  dous  advo¬ 
gados  que  pleiteavao"  por  elles.  Sua  Excellencia  o  Conde 
Dejean  perguntou  aos  juizes,  se  tinhao"  alguma  observação 
que  fazer,  tendo  respondido  negativamente ;  os  accuzados 
forao"  reconduzidos  a  prizao"  pela  escolta ;  e  o  Clerke  igual¬ 
mente  se  retirou.  Deliberando  o  Commissao"  Militar  as 
portas  fechadí^ ;  o  Prezidente  Conde  Dejean  fez  as  seguin¬ 
tes  perguntas.  C,  F.  Mallet  accuzado  de  conspiração",  he 
reo  ?  M.  I.  Guidal,  accuzado  de  ser  cúmplice  do  Ex-Gene- 
ral  Mallet,  he  reo  ?  e  assim  por  diante. — A  Commissao" 
Militar  unanimemente  declarou  que  o  Ex-General  Mallet 
era  reo  do  crime  contra  a  segurança  do  Estado,  &zc<,  [e  que 
o  Ex-General  Lahorie  e  Guidal,  o  Chefe  de  Battalhao"  Sou- 
lier,  Seigneur  Bordeveux,  Sieur  Beaumonte,  Sieur  Piqueul, 
Sieur  Hunhouver,  Sieur  Fisert,  Sieur  Regnier,  Sieur  Tu- 
lien,  Sieur  Lefebvre,  Sieur  Ratteau  erao"  seos  cúmplices; 
O  Coronel  Rabbe  foi  declarado  reo  por  huma  maioridade 
de  seis  votos  contra  hum,  Sieur  Beauchampa,  reo  por 
huma  maioridade  de  cinco  contra  dous,  e  os  outros  nao" 
reos.  Pelo  que  a  Commissao"  Militar  condemnou  a  morte, 
e  confiscou  a  propriedade  dos  ditos  reos,  e  soltou  os  outros 
nao"  achados  reos.  A  Commissao"  Militar  ordenou  que  os 
que  ficarao"  absolvidos  ficassem  a  despoziçao"  do  Ministro 
da  Guerra.  Ordena  outro  sim  que  nove  copias  da  prezente 
sentença  se  imprimao"  e  se  affixem  onde  necessário  for. 
Ella  ordena  ao  Juiz  Relator  que  leia  a  dita  sentença  aos 
condemnados,  e  aos  livres,  e  que  se  execute  em  todo  o  seu 
contendo,  dentro  em  24  horasi — O  Prezidente  da  Commis¬ 
sao".  O  Conde  Dejean. 

A  execução"  da  sentença  teve  lugar  hoje  as  quatro  horas 
no  campo  de  Grenelle,  em  prezença,  de  hum  numeroso 
concurso  de  espectadores,  segundo  a  ordem  do  Grao  Juiz, 
a  execução"  do  Rabbe,  e  Ratteau  foi  demarada. 
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Tal  foi  o  sorte  destes  chamados  conspiradores,  que  empre- 
hendendo  valorosos  o  resgate  da  sua  patria,  cahirao'  victiraas 
da  tyrania  reinante,  da  tyrania  mais  odiosa,  que  tem  appare- 
cido  a  face  da  terra.  Hum  tribunal  de  facinorosos,  debaixo 
do  nome  de  Commissao~  Militar,  arrogando-se  direitos  que 
ultraja  e  actos  de  justiça,  que  preverte,  condemnou,  e  fez 
punir  de  morte  os  fautores  de  huma  empreza,  que  se  tivesse 
sido  feliz,  seria  considerada  como  o  mais  glorioso  esforço 
da  berocidade  ;  e  fixaria  a  epocha  mais  importante  da  his¬ 
toria  moderna,  pela  aniquilaçao"  do  tyrano,  e  consequente 
pestauraçao  da  liberdade  da  Europa — Desgraçadamente  a- 
or  aiao  as  tentativas  destes  intrépidos  e  exemplares  patri- 
o  as.  Jilles  cahirao  victimas  da  mesma  lieitima  authoridade, 
que  entrou  no  Kremlin  de  Moskow  por 'meio  de  incêndios! 
de  rumas,  e  mortes,  seu  umco  sustento,  sentenciou  e  punio 
os  mais  heroicos  agentes  do  patriotismo— daquella  mesma 
lornvel  authoridade,  que  onde  chega,  condemna  as  vidas 
que  se  lhe  nao  entregao",  a  decencia  que  se  nao'  avilta,  e  a 
iionrc,  que  se  nao  prostitue  aoseu  aceno.  Mallet,  Guidal 
^ahone,  yos  perecesteis  tentando  defender  a  mais  bella  das 
cauzas,  a  liberdade  do  vosso  paiz,  e  a  do  mundo  !  Os  vossos 

rrimf  ’  ^  “‘zeria  de  nossos  dias,  o  predominio  do 

crime,  lançou  na  lista  dos  reos,  e  cobrio  com  o  veo  dene- 
grido  das  suas  cores,  merecerão'  o  applauzo  da  posteridade. 

L?  virtude,  que  nao'  succumbe 

aos  arneavos  do  insolente  e  aviltador  despotismo.  Huma 

vasta  multidão  de  espectadores  accostumados  a  scenas  de 

Tcflnado^  ®  indiíFerença  cahir 

o  culpado  e  o  innocente,  talvez  nao'  desse  huma  Wrima 

eL*2^^  oL^In  ®  ao  vosso  aniifador 

emplo,  que  attrehindo  as  homenagens  de  todo  o  corarao" 

amigo  da  ordem,  e  amigo  da  humanidade,  deve  ja  lançar  a 

inquietaçao  e  o  assombro  no  seio  do  monstro  assolador  Ls 

■seu  braço  extermmador  lem  fulniindo  aos  impérios.  ^ 


H  E  S  P  A  N  I-í  A. 


■ - ■ 

CONTINUAÇÃO 

Da  (Constituição  Politica  da  Monarquia  Hespanbola. 

CAPITULO  Yíí. 


Do  Conselho  d’Estado. 

Artigo  231.  Havera  hum  Consellio  d’Estado  composto  de 
quarenta  indivíduos,  que  sejaò"  Cidadaons  no  exercicio  de 
seos  direitos  ficando  excluídos  os  estrangeiros,  inda  que  te- 
nhao"  carta  de  cidadaons. 

232.  Estes  serão"  precizamente  na  forma  seguinte,  a  saber 
quatro  Eclesiásticos,  e  nao"  mais,  de  conhecida,  e  provada 
illustraçao",  e  merecimento,  dos  quaes  dois  serão"  Bispos ; 
quatro  Grandes  de  Plespanha,  e  nao"  mais,  adornados  das 
virtudes,  talento,  e  conhecimentos  necessários ;  e  os  mais 
serão"  eleitos  entre  os  sujeitos,  que  mais  se  tenhao"  distinguido 
por  seu  lustre,  e  conhecimentos,  ou  por  seos  assinalados 
serviços  n’algum  dos  principaes  ramos  da  administraçao" ,  e 
governo  do  Estado.  As  Cortes  nao  poderão"  propor  para 
estes  lugares  algum  indivíduo,  que  seja  Deputado  de  Cortes 
no  tempo  de  fazer-se  a  eleição .  Dos  indivíduos  do  Conselho 
d’Estado,  doze  pelo  menos  seráo"  nascidos  nas  Províncias 
do  Ultramar. 

233.  Todos  os  Conselheiros  d’Estado  serão"  nomeados  pelo 
Rey  segundo  a  proposta  das  Cortes. 

234.  Para  aformaçao"  deste  Conselho  se  formara  nas  Cor¬ 
tes  huma  lista  triple  de  todas  as  classes  referidas  na  indicada 
proporção",  da  qual  o  Rey  elegera  os  quarenta  indivíduos, 
que  hao"  de  compor  o  Conselho  d’Estado,  tomando  os  Ec- 
clesiasticos  da  lista  de  sua  classe,  os  Grandes  da  sua,  e  assim 

os  maiS')  ^  iT 

235.  Quando  occorrèr  alguma  vacancia  no  Conseino  a  ins¬ 
tado  as  Cortes  primeiras,  que  se  celebrarem  prezentarao  ao 
Rey  tres  pessoas  da  classe  em  que  se  tiver  verificado,  para 
que  eleja  o  que  lhe  parecer. 


í 
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236,  O  Conselho  d^Estado  lie  o  Conselho  único  do 
Eey  que  ouvira  se  o  dictan\e  nos  assumptos  graves  do 
governo,  e  principalmente  para  dar,  ou  negrar  a  sancçacT  ás 
Leis,  declarar  a  guerra,  e  fazer  os  tratados. 

237.  Pertencerá  a  este  Conselho  fazer  ao  Rey  a  proposta 
por  ternos  para  aprezentaçaoT  de  todos  os  Benefícios  eccle- 
siasücos,  e  para  a  provizaoT  das  praças  de  Judicatura. 

^8.  O  Rey  formara  hum  regulamento  para  o  governo 
^  Conselho  d’Estado  ouvindo  previamente  o  mesmo  Conse- 
ho,  e  sera  aprezentado  as  Cortes  para  sua  approvaçaò". 

^  239.  Os  Conselheiros  d’Estado  nao~  poderão"  ser  removi¬ 
dos^  sem  cauza  justifícada  perante  o  tribunal  supremo  de 

240.  As  Cortes  determinarão"  o  soldo  que  devem  ter  os 

Conselheiros  d’Estado.  ^ 

241.  Os  Conselheiros  d’Estado  ao  tomar  posse  de  seos 
lugares  prestarao  nas  maons  do  Rey  juramento  de  guardar  a 
constituição ,  ser  fieis  ao  Rey,  e  aconselhar-lhe  o  que  enten- 
I  erem  ser  conducente  ao  bem  da  Naçao",  sem  vista  particu¬ 
lar,  nem  interesse  privado. 


.TITULO  V. 


Dos  Tribunaes, 


e  (la  Administração  de  Justiça  no 
civil,  e  criminal. 


CAPITULO  I. 


D  os  Tribunaes. 

Artigo  242.  O  poder  d^appiicar  as  Leis  nas  cauzas  civis 
e  criminaes  pertence  exclusivamente  aos  Tribunaes. 

.43.  Nem  as  Cortes,  nem  o  Rey  poderão"  exercer  em 
a  gum  cazo  as  íuncçoens  judiciaes,  avocar  as  cauzas  pen¬ 
dentes,  nem  mandar  abrir  os  juizos  findos. 

244.  As  Leis  assinarao'  a  ordem,  e  as  formalidades  de 
prwesso  que  serão'  uniformes  em  todos  os  Tribunaes ;  e  nem 
as  Cortes,  nem  o  Rey  poderão"  despensa-las. 

245.  Os  Tribunaes  nao  poderão"  exercer  outras  funcco- 

ens  mais  que  as  de  julgar,  e  fazer  que  se  execute  o  iul- 
gado.  J 
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246.  Tao"  pouco  poderão"  suspender  a  execução  das 
Leis  nem  fazer  algum  regulamento  para  a  administraçao"  de 
justiça. 

^  247.  Nenhum  Hespanhol  poderá  ser  julgado  em  cauzas 
civis  nem  criminaes  por  alguma  Commissao^,  mas  somente 
pelo  Tribunal  competente,  determinado  com  authoridade 
pela  Lei. 

248.  Em  os  negocios  communs,  civis,  e  criminaes  nao" 
havera  mais  do  que  hum  só  foro  para  toda  a  classe  de  pes¬ 
soas. 


249.  Os  Eclesiásticos  continuarão"  gozando  do  foro  de 
seu  estado  nos  termos,  que  as  Leis  prescrevem,  ou  que  para 
o  futuro  prescreverem. 

250.  Os  Militares  gozarao"  taobem  do  foro  particular,  nos 
termos  que  a  Ordenança  prescreve,  ou  para  o  futuro  deter¬ 
minar. 

251.  Para  ser  nomeado  Magistrado,  ou  Juis  requer-se 
ter  nascido  no  terriiorio  Hespanhol,  e  ser  maior  de  vinte  e 
cinco  annos.  As  outras  qualidades  que  respectivamente  de¬ 
verão"  ter,  serão"  determinadas  pelas  Leis. 

252.  Os  Magistrados,  e  Juizes  nao"  poderão"  ser  depos¬ 
tos  de  sec^empregos  sejao"  temporários,  ou  perpetuos,  se¬ 
não"  por  caufea  iegalmente  provada,  e  sentenceada;  nem  sus¬ 
pendidos  senão"  por  accuzaçao"  legalmente  intentada. 

25S.  Se  ao  Rey  chegarem  queixas  contra  algum  Magis¬ 
trado,  e  formado  expediente,  parecerem  fundadas,  poderá, 
ouvido  o  Conselho  d^Estado  suspende-lo,  fazendo  passar  im- 
mediatamente  os  documentos  ao  Supremo  Tribunal  de  Justi¬ 
ça,  para  que  julgue  conforme  as  Leis. 

254.  Toda  a  falta  d’ observância  da  Leis,  que  regulao"  o 
processo  no  Civil,  e  no  criminal,  faz  responsáveis  pessoal¬ 
mente  os  Juizes  que  a  commetterem. 

255.  O  Soborno,  as  peitas,  e  a  prevaricaçao"  dos  Magis¬ 
trados,  e  Juizes  produzem  acçao"  popular  contra  os  que  a  com¬ 
metterem. 

256.  As  Cortes  determinarão"  aos  Magistrados,  e  Juizes 
de  letras  huma  competente  dotaçao". 

257.  Administrar-se-ha  a  Justiça  em  nome  do  Rey :  e  as 
executorias,  e  provizoens  dos  Tribunaes  superiores  serão" 
taobem  feitas  em  seu  nome. 

258.  O  Codigo  Civil,  e  Criminal,  e  o  do  Commercio  se¬ 
rão"  os  mesmos  para  toda  a  Monarquia,  sem  prejuízo  das 
variaçoens,  que  por  particulares  circunstancias  as  cortes  po¬ 
derão"  fazer. 

259.  Havera  na  Corte  hum  Tribunal  que  se  chamara  Su¬ 
premo  Tribunal  de  Justiça. 


■■■ 
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^  Cortes  determinarão'  o  numero  A/To™-,»  i 
<l«e  hao.de  compo-lo  c  as  Sallas  em  qJ™h  <lf  clfeulrs^' 
261.  Toca  a  este  Tribunal—  '  “i'’tnbuir-sc. 

competências  das  audiências  entre  sí 

T^ib^l  f  audiências  cmn  08 

iribunat*  especiacs  que  existirem  na  Pcninsuh  e  Jlhn.,  n  P 

jacentes.  _  No  Ultrainar  se  diminuirão'  esta  il,  f' 

o  determinarem  as  Leis.  uítimas,  segundo 

2.  Julgar  os  Secretários  d’ Lsíado,  e  do  Dcsn-eh,. 

“  Seírs" 

Con,dhdro,d 

Cias,  ^  aas  auciien* 

íofe  7„“ot3S 

este  Tribunal.  ^  processo  para  o  remetter  a 

moverem^conto  íiiSdu^s  d"  uoreinf  Trf  f 
acontecer  O  ca7o  Pm  niTc.  o  •  1  nbunal  Se 

ponsabilidade  deste  siremfTHbSras^Coní 

nomeaTpàráíste  fímíurtí Tidb  proo‘efeio“a 

que  serão"  eleitos  por  sorfp  tIp  Juizes, 

q.e  e.Ma  ,  ^Ih  poí 

S  “  P-.en. 

cizo  eíTeito  de  renor  >  .  *  ^  *  ein  ultima  instancia  nara  o  pre- 

tiva  a  responsáhüMat^  o>  e  fazer  e^c- 

nrente  ao  se  l"''?  " 

”1o."'Sr;s"biS 

!%encia  d’alguma  Lei/  e  ctnsüuaT  sÍ  e~R 

11*  Examindr  as  listas  rloc  Ponr>«  •  • 
que  as  Audíepcias  lhe  devem  remeift  ®  criininaes, 

prompta  administração'  de  Ju^tii  o  ns^’  ^ promover  a 
Governo  para  o  mesmo  elTeítn  «  ^  ‘fedias  ao 

n>eio  da  imprensa.  '  ’  PuWicaçao'  por 
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^  ^  í». ^  .'  "''í  ..  .  ^ 

-  V’"'  """  ■' '"  ■'  :  '*  ', ,  '■ '.  .' 
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26"2.  Todas  as  Cauzas  civis,  ^  e  criminaes  se  terminarão" 

dentro  do  território  de  cada  Audiência. 

263.  Pertencerá  ás  Audiências  conhecer  de  todas  as 
cauzas  civiz  dos  julgados  inferiores  de  sua  demarcaçao  em 
segunda,  e  terceira  instancia  e  o  mesmo  das  criminaes,  se¬ 
gundo  as  Leis  determinarem;  e  taobem  das  cauzas  de  sus- 
•ensacT,  e  separaçao  dos  Juizes  inferiores  de  seu  t^ntorio, 
na  maneira  determinada  pelas  Leis,  dando  conta  ao  Key. 

264.  Os  Magistrados  que  tiverem  sentenciado  na  segun- 
da'  instancia,  nao''  poderão  assistir  á  vista  do  mesmo  pleito 

265.  Pertencera  taobem  as  Audiências  conhecer  das 
coinpotencias  entre  todos  os  Juizes  Subalternos  de  seu  terri- 

*^^'^266.  Pertencer-lhes-ha  da  mesma  sorte  o  conhecer  dos 
recursos  de  força,  que  se  propozerem,  dos  Tnbunaes,  e  Au- 

thoridades  Ecleziasticas  de  seu  territoiio.  i-nrinsi 

267.  Pertencer-lhes-ha  taobem  o  receber  de 
Tuizes  subalternos  de  seu  território  pontuaes  avizos  das  cau- 

írrue  se  ^  das  cauzas  civiz,  e 

criminaes  pendente/  em  seu  Tribunal, 

humas,  e  outras,  a  fim  de  promover  a  mais  pr^pta  admm 

Vrínàienüas  d’ultramar  pertencerá  demais  o  con- 
heSr  dos  rfcursos  de  nullidade,  devendo  estes  mterpor-se 
ilero  Audiência^  Que  tiverem  sufficiente  numeio  paia 
fá™  «o^e  na  qne  nao  ..nh.  conhecMo  d. 

a  iormaç  ■  instancia  lÃs  Audiências  que  nao  con- 

Sm  desti  numero  de  Ministros  se  interporão  e  Jes  jecui^ 
onac  f!p  huma  á  outra  das  comprehendidas  no  districto  de 
biima  mesmo  governo  superior ;  e  no  cazo  de  que  neste  nao 
íaj,  maia  doque  iiunia  Audiência  itao  a  mais  immediala 

^  í=1«. 

ô  “  As°  Siencia.  remkt.r.o  C.da  »""»  »» 
iSnal  d.  iasiicí 

seis  mezes  das  criminae  >  acharem,  incluindo  as 

declaraçao'  do  estado  em  que  estas  seacíiare»!, 

«ue  tiverem  recebido  <1°®  J«^“fj;"t'/egulamentos  espe, 
í>'7i  Dptprminar-se^dia  por  J-<eis,  e  *  5  _  r 

lugar  de  sua  resjíie|fia- 


>  -  > 
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1.  Quando  chegue  o  cazo  de  fazer-se  a  convemVnfp 
vizao  doterritorio  Hespanhol  indicada  no  artigo  H  se 
determinara  com  respeito  a  ella  o  numero  dMudiencL  mm 
^  27?  se,  e  se  lhes  assignará  terrltorio.  ’  ^ 

,  ^ló.  listabelecer-se-hao'  Destrictos  pronorciomlmpnr« 
^guaes;  e  em  cada  cabeça  de  Destricto,  orXrtido Íve  a 
íum  J„„  de  W  oo„  ,rib„„e,  cor’,e.po„de„t 
meott^an"^  faculdades  destes  Juizes  se  limitarao'  preciza- 

ciórctTe  ^ 

T  p?c  a' .  estabelecerão'  alcaides  p 

co"«ís;"™  “.“‘rií  ““  “í"  “ 

conta  do  seu  estadrnas  épocas  oue^:' 

crever.  cpocas,  que  a  Audiência  lhe  pres- 

pectiva  listas  geraes  cada  seis  mezes 

sre?  dti^rr: -- 

seos  luVrefluTi^Srra'^”^ 
ao  Rey,  observar  as  Leis  ^  ori  •  •  >  *^1*  fieis 

justiça.  ^  ®  administrar  imparcialmente  a 

CAPITULO  II. 

Da  admmistraçaõ  da  justiça  no  Civil. 

jáòt 

tros,  eleitos  por  ambas  as  partes.^  ^ 

281.  A  sentença,  que  os  árbitros  derem  SP  Pvpo.  .  . 

as  partes  no  acto  de  fazer  compromisso  nan'  »•  se 

vado  o  direito  de  appellar.  ^  ’  “verem  reser- 

S’,í  paeSS  de 

JSo'"  f"  “j"“  <>«'»•  Veee.«,:.e  .  £ 

283.  O  Alcaide  com  áoi.^home„.  b«  nomeado,  hnm  de 


íA. 
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cada  parte,  ouvira  o  demandante,  e  ó  (leríiandado,  enteírar^ 
se-ha  das  razoens  em  que  respectivamente  apoiaò"  seu  voto,  e 
tomara,  ouvido  o  dictame  dos  dois  associados,  a  providencia 
que  lhe  parecer  própria  para  o  fim  de  terminar  o  letigio  sem 
mais  progresso,  como  com  eíFeito  se  terminará,  se  as  partei^ 
se  satisfizerem  com  esta  decizao'^  extrajudicial. 

284.  Sem  constar  que  se  tem  intentado  o  meio  da  recon«^ 
cjliaçao",  naò  se  começara  pleito  algum. 

285.  Em  todo  o  negdcio,  qualquer  que  seja  sua  quantia^ 
havera  quando  muito  tres  instancias,  e  tres  sentenças  defini¬ 
tivas  pronunciadas  nellas,  Quando  a  terceira  instancia 
interpozer,  havendo  ja  duas  sentenças  conformes,  o  numerO' 
de  Juizes  que  houver  de  decidida,  devera  ser  maior  doque 
aquelle  que  assistio  á  vista  da  segunda,  na  forma  que  a 
Lei  a  dispozer.  Toca  a  esta  taobem  determinar,  attenta  a* 
entidade  dos  negocios,  e  a  natureza  e  qualidade  dos  difFe- 
rentes  juizos,  qual  hade  ser  a  sentença  que  eiu  cada  huna 
devera  produzir  executoria. 


CAPITULO  III* 

Da  adiiiinistraçao  de  justiça  no  Criminal- 

Artigo  286.  As  Leis  regularaò"  a  adminístraçaò"  dè  justi¬ 
ça  no  criminal,  de  maneira  que  o  processo  seja  formado  com 
brevidade  e  sem  vicios,  a  fim  de  que  os  delitos  sejao  promp- 
tamente  castigados. 

287.  Nenhum  Hespanhol  poderá  ser  prezo,  sem  que  pre¬ 
ceda  informaçacT  summaria  do  facto,  pelo  qual  mereça,  se- 
o-undo  a  Lei  ser  castigado  com  pena  corporal,  e  assim  mes¬ 
mo  huma  ordem  do  Juiz  por  escrito,  que  se  lhe  notificara  no» 
mesme  acto  da  prizao'“ . 

288.  Toda  a  pessoa  deverá  obedecer  a  estas  ordens;: 
qualquer  resistência  sera  reputada  delicto  grave. 

289.  Quando*  houver  resistência,  ou  se  temer  a  fuga  se 
poderá  uzar  da  força  para  assegurar  a  pessoa. 

290.  O  prezo,  antes  de  ser  metido  em  prizao,  sera  a- 
prezentado  ao  Juiz,  huma  vez  que  nao  haja  coiza,^  que  o* 
estorve,  para  que  lhe  receba  a  declaraçao  ;  mas  se  istqmao 
poder  verificar-se,  sera  conduzido  ao  cárcere  em  qualidade 
de  detido,  e  o  Juiz  lhe  recebera  a  declaraçao  dentro  das^ 
vinte,  e  quatro  horas. 

291.  A  declaraçao"  do  prezo  sera  sem  juramento,  que  a. 

ninsuem  deve  tomar-se  em  matérias  criminaes  sobre  lacto  - 
^  ■. . 

proprio.  ,  ,,  - 

292.  Em  flagrante  delito  todo  o  delmquente  pode  ser 
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prezo,  e  todos  o  podem  prender,  e  conduzir  â  prezenca  do 
Juiz:  aprezentado,  oa  posto  em  custodia,  se  procederá  em 
900  determinado  nos  artigos  preceifentcs. 

cere,  ou  que  nelle  permaneça  em  qualidade  de  prezo  se 

'  “'f "  “  "“''p™  “i>»  “ 

admitórlo  ÁTe'’^"'’  ‘"“í  «««>  cujo  requizito  nao' 

admittira  o  Alcaide  a  nenhum  prezo  em  qualidade  de  tal  de 

ibaixo  da  mais  estreita  responsabilidade.  ^  " 

cedlpor  ‘""•'“■■SC  ‘•e  bens,  quando  se  pro- 

aiarta*^  e  em  responsabilidade  pecu- 

dér-se.  P‘^cporçao  a  quantidade  a  que  esta  pode  esten- 

caz^s^m^uí  "“■‘‘■C'-"  "  q""  der  fiador  noS^ 

«dtta  a  fiança”  P'  expressamente  que  se  ad- 

naf-^^ó  lo^"*  qualquer  estado  da  cauza  que  se  conhera  oue 

par?Le?ura“'^  e^nào'®'''*"  dispostos  de  maneira  que  sirvao' 
para  asseguiai,  e  nao  para  molestar  os  prezos •  nor  tanie  o 

Alcaide  terá  estes  em  boa  custodia,  e  Lparado^s  os  o^  e  n 

Juiz  mandar  que  estejao  sem  communicaçao'  porem  n  nca 

em  calaboiços  subterrâneos,  nem  mal  saons.  ^  “ 

^  A  lei  determinará  a  frequência  com  que  se  hadp  fj 
2er  a  vizita  dos  cárceres  •  e  nao'^fií»^rni.o  nade  ta* 

Írezíntat.  de^^er’  ndl'* 

SLT  ^""^^‘•"“■"P'^“‘l“como‘delictono  código 

traSo  címõ^Reo  acauzade^^r"  manifestara  ao 

accuzador,  se  o  rouver!  d®  «cu 

todo/'os  1õfrenPto?“e‘a?d  "'‘ciramente 

com  os  nomes  despís  p  J  declaraçoens  das  testemunhas, 

darao~  quantas  noticias  pedir”  para  oue  conhecer,  se  lhe 
mento  de  quem  sao'.  ^  ^  possa  vir  no  conheci- 

302.  O  processo  dali  em  diante  sera  publico  nn 

forma,  que  as  Leis  determinarem.  ^  uo  modo,  e 

tormento,  nem  da  tortura 

3ot  confiscação-  dè  bens 

á05.  Nenhuma  pena  que  se  impozer  nor  ni...i„ 

beto  que  seja,  sera  transcendente  por  termo  algV  Ff^J^ 
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do  que  a  soíFre,  mas  tera  todo  o  seu  eíFeito  precizamente  so 

bre  o  que  a  mereceo.  ,  , 

S06.  ^  Nao'^  poderá  ser  forçada  a  caza  d’algum  Hespanhol, 

senão"  em  os  cazos,  que  a  Lei  determinar  para  a  boa  or  em, 
e  segurança  do  Estado. 

307.  Se  com  o  andar  do  tempo  as  cortes  julgarem  conve¬ 
niente  que  haja  disiincçaoT  entre  os  juizes  do  facto,  e  do  di¬ 
reito,  a  estabelecerão  como  julgarem  conducente. 

308.  Se  em  circunstancias  extraqrdinarias  a  segurança  do 
Estado  exigir,  em  toda  a  Monarquia,  ou  em  parte  e  a,  a 
suspensão"  d’aigumas  das  formalidades  prescritas  neste 
tulo  para  a  prizao  dos  delinquentes,  poderão  as  Cor  es 
preta-la  por  hum  tempo  determinado. 

(  Coniinuar^se-lia.) 


FROCLAMAÇAO 

Das  Cortes  á  Naçaõ  Hcspanhola. 


Hespanhoes, 

As  Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias  ao  annunciar- 
vos  a  horrivel  trama  com  que  vosso  feroz  inimigo  intentava 

Burnrender  vossa  lealdade,  vos  prometterao  desempenhar  le- 
ÍigiL.amente  amais  sagrada  das  suas  ?brigaçoens  As^egur^ 
tipr'i  sémore  a  liberdade  política,  e  civil  da  Navao  ,  restabeie 
cendo  em  todo  o  seu  vigor  as  leis,  e  instituivoens  « 
maiores,  era  hum  dos  pnncipaes  que  havíeis  posto  a  «eu  cu 
dado  Nesta  narte,  ainda  que  rodeadas  d’obstaculos,  diffi- 
ildes  e  perigos,  chegárao  finalmente  ao  termo  a  que  se 
tinhao'  proposto  ;  e  cumprindo  com  o  que  vos  tinhao  offere- 
rido"  Dromoltarad'  solemnemente  sanccionada  a  constituição 
poíicldrMonarquia.  Nella  tendes  afiançados,  e  seguros 

Ecis  dcst -li&idcis  à  consciv^^  los.  n  naufruf^ur  no  pG* 

Ave  hoie  vossa  liberdade  o  anniquila- 

lego  imri  pnso  de  opinioens,  que  conflicto  de  svste- 

meiito  da  ordem  estabelecida,  ou  entie  o  conflicto  de  sjste- 
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IMS  que  poderlao'  ser  adoptados  pelos  Governes  que  se  fossem 
succedendo  na  revolução .  Vosso  mesmo  ardente  dezeió  nara 

Zitisr*  ‘'■'-“rí»  E 

<ta  liberdade  ;  porque  talvez  vossos  inimigos,  aproveitando-se 

ex'.kando“?''‘'r"-'’“*’'‘‘®'"‘’’  P^curado  frecipitar-vos, 

ciáv  "’‘'‘^“=‘«/“‘"ente,  para  melhor  conseguir  vossa  es- 

ciavidao.  para  o  futuro  ja  nao  correis  tal  perigo-  A  Reli- 

mncs^de^He^^^"  maiores,  as  leis  políticas  dos  antigos 

SP  seos  veneráveis  uzos,  e  costumes,  tudo 

da  M  ley  fundamental  na  constituição' política 

íaloToT*‘''’  Hesp^Inhoes 

mbos  os  mundos,  se  tem  fixado  para  sempre  cora  a  pro¬ 
mulgação  deste  augusto  Codigo.  ‘  •  a  pro 

princinStp  P°“?°  «■•''omspectas,  tivessem  seguido  outros 
p  icipios  diversos  dos  que  neste  cazo  tem  sido  o  fructo  da 

mais  profunda  meditaçao' ;  se  afastando-se  das  obrigaçoens  do 

ma  das  paixoens,  tivessem  diferido  para  epoca  incerta  rpre- 
mio  devido  a  vossos  sacrificios,  as  cortes  nao  teriao' procedido 
com  pievizao ,  nem  com  prudência.  O  auírusto  carp-n  dp  m 

s^ntTnue  T'  'herdai  nao'pfL  con: 

^ntir  que  vossos  mandatarios  deixassem  d’examinar  com  a 

m“ra  "?ío  consequência"  da 

ora.  No  meio  d  huma  guerra  assoladora,  como  a  oue  tao' 

»  riosamente  sustentaes  ;  entre  as  convukoens,  que  ameacao 

uropa,  se,  a  vosso  exemplo  nao'  recobra  sua  independeu 

cia  muitos,  e  mui  grandes  Acontecimentos  PSTbriir" 

çlue  removendo  a  momento  de  restabelecei-  anS 

mstituiçoens  sobre  os  solidos  fundamentos  d’huraa  constimi  ' 

LmpXdM  vXsXekM^^^  em 

Mg\“aE-nÍíoí,rf'’''' °  T™  -'«  ■■"“■SSrS 

g»Lsrprr;.v.rer:.t 

'  P™  “  “«o  “ 

tros  e  novn<3  cq  ^  vosso  heroísmo  com  ou- ' 

*erá  para  Zl  o  cAntm°d>^  constituição  politica  da  monarquia ' 
dadef  e  clareza  de  seu  tlm""  ®  Na  siinpLi- 

e  na  liberalidade  de  serdoAtrini'*^^^  ‘^‘®P<'«Çoens, 

da  glori.,  e  XEí*  "“x- 

de  respeito,  e  confiança,  vos  acolheis  a 

tecçao-  Ella  vos  fará  invencíveis  a  despeitrde^tAd^of'"* 
VOSSOS  inimigos.  '^^peno  ae  toclos  os 

Se  as  cortes,  como  ia  vo-lo  assPD-nr^'í..a^''  •  • 

^  p,v.ri"Ex, 
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vossa  com  providencias,  e  decretos  justos,  era  vez  de  frazes 
pompozas,  e  estudadas,  tcilvez  se  alargariao"  agora  em  vos 
fazer  a  enuiní^raLao"  do  que  havíeis  merecido  com  vossa  con- 
stancLi,  e  soíFrimento.  O  asso!ril;ro  com  que  atônitas  vos 
contemplao'  todas  as  na.;oer»b,  vos  antecipa  o  juizo  da  poste¬ 
ridade  :  e  só  ao  genio  da  historia  deve  iicar  reservado  o  fallar 
dignamente  de  vossa  generoza  rezoiuçaoT,  e  heroica  perse- 
vctam.a.  ?vlas  do  mesmo  tempo  nao  podem  dispensar-se  de 
chamar  vos&a  attençao  sobre  o  prêmio  devido,  e  decretada 


a  vossas  virtuües. 

As  cortes  ]jara  vos  preparar  a  receber  dignamente  a  nobre 
investidura  de  cidadaons,  julgáraò^  necessário  desterrar  d’en- 
tre  vos  as  reli q idas  do  regímen  feudal.  Abolido  para  sempre 
o  direito  sir.horeal,  debaixo  de  qualquer  forma,  ou  denomi¬ 
nação  que  possa  existir,  vos  achastes  restituidos  á  condição 
d’homens  livres  para  respeitai  s6  a  authoridade  da  Ley,  e 
dos  Magistrados,  e  para  que  nao  fosse  diminuida  vossa  for¬ 
tuna  senão"  depois  de  qualificada  a  conveniência,  ou  a  ne¬ 
cessidade,  por  huma  sancçao  legitima,  ou  pela  santidade 
ddmra  contrato  livremente  celebrado.  O  decreto  sobre  a 
abolí  ^ao  dc  Senhorios  foi  o  precursor  de  vossa  liberdade,  e  o 
enthusiasmo  com  que  o  recebestes  nao  deixou  duvidar  a 
vossos  rcprezentantes,  de  que  ereis  dignos  de  liuma  consti¬ 


tuição  .  ^  . 

Para  completar  obra  tao"  grandioza,  as  cortes  nao  qui- 
zerao"  retardar  o  inestimável  beneficio  de  resgatar-vos  do 
fatal  influxo  d’lium  codigo,  que  sujeitava  em  ambos  os  mun¬ 
dos  a  íbrniulaSj  e  a  regulamentos  vossa  agricultura,  e  o  uzo, 
c  aproveitamento  livre  tie  vossa  industria  rural  ^  e  preferindo 
üos  cálculos,  e  interesses  fiscaes  os  principios  de  justiça,  e  de 
beneíicencia,  íizerad  desapparecer  d^entre  muitos  de  vos  a 
prestaçaò"  d’huns  tributos,  que  nas  vastas  regioens  da  Hes- 
panlia  Ultramarina  vos  humilhava  talvez  mais,  do  que  vos 
oíiendia.  As  Cortes  para  confirmar-vos  em  vossas  esperanças, 
e  para  que  nao  desmaiásseis  com  a  demora,  entretanto  que 
deliberavao'  sobre  a  Ley  fundamental,  julgarao  opoituno  an¬ 
tecipar-vos  aquelles  benefícios,  sem  que  os  innumeraveis  ob¬ 
stáculos,  que  desde  logo  se  oiferecerao  a  sua  vista,  podessem 
afíista-las  do  seu  propozito.  Entretanto  afiançava-se  vossa 
liberdade ;  e  a  consti&uiçao"  que  seguia  de  perto  estes  decre- 
nad'  podia  deixar  de  diminuir  em  grande  parte  vossas  des- 


Para  conhecer  a  dignidade,  e  grandeza  a  que  tendes  si  o 
elevados  desde  sua  promulgação^  comparai  o  que  ereis  de¬ 
baixo  do  governo  arbitrário  de  validos,  e  nfinistios  a  so  u  oâ 
com  ü  que  sois  agora  protegidos  pela  estabilidac  e,  e  co  eien- 
cia  dfiium  systenia  constitucional.  A  vontade  ue  vossot 
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surprendida,  ou  profanada  por  cor».ezaons  corrompidos 
era-vos  aimuiiciada  em  tudo  como  Icy  suprema.  VossL  fa- 
zendas,  vossa  honra,  e  ainda  vossas  vidas  dependiao'^  do  ca¬ 
pricho  dos  que  vos  mandavao^,  e  nada  sobre  a‘terra  podia  de- 
iender^vos  contra  seos  resentimentos,  ou  contra  o  desenfrea- 
mento  de  suas  paixoens. 

A  constituição'  política  da  monarquia,  restabelecendo  vos- 
sos  imprescriptiveis  direitos,  vos  chama  dMioje  em  diante 
para  promulgar  as  leis  pelo  orgao'  de  vossos  legitimos  repre- 
zentantes  d’acordo  com  o  Monarca ;  a  decretar  livremente 
vossas  contribuiçoens,  e  serviços  pessoaes ;  a  pedir  estreita 
conta  de  sua  justa  receita  e  despeza.  Vossos  contratos,  ce¬ 
lebrados  sem  violência  debaixo  do  amparo  da  Lei,  serão' re- 

sem  que  o  abuzo  da  authoridade 
possa  invalida-los.  Vossas  propriedades  serão'  respeitadas,  e 
vobsas  pessoas  estarao  a  coberto  de  prizoens,  e  procedimen- 
tos  arbitrários.  Os  delitos,  que  se‘  commeuLe^rconra  a 
Leis  serão  perseguidos,  sem  excepçao  de  pessoas,  e  o  sa- 

giado  direito  de  reclamar  a  observância  daquellas  ou  pedir 

o  castigp  de  seos  infractores,  poderá  ser  por  vos  exercido 
co.n  toda  a  confiança  em  prezença  de  vossos  reprezentantes 
e  sem  nsco  nem  temor  perante  a  sagratla  pessL  dfvossos 
Keys  O  engenho,  e  a  applicaçao',  livres  dos  obstáculos 
que  ate  a,ui  tinhao  reprimX,  eLc^deiado  o  emend  me  to' 

cai  as  Ideas,  e  os  pensamentos,  vos  forao' virtuosos  e  illustra 

ip’  ®  trabalho,  e  da  industria,  protegido  pela 

ehs  instituição  que  ha  de  governar  vossas  províncias,  e  vmsos 

Terdorfl^LX da  rapacidade  fiscal, 

poern  do  imperio  augusto  da  constituição'  que  os  guarda 
Isto  so  pode  conseguir-se  restabelecendo  a  o?dem  e  f  tran- 
quillidade,  de  que  vos  tem  privado  o  inimigo  dos  homens- 

inefficLpt  e  sem  ordem  as  Llhores  leis  sao~ 

melhcazes.  A  expulsão  ou  extermínio  do  feroz  inimigo  niie 

jecto  dc  vossos  generozos  esforços.  O  heroísmo  e  ginrin 
vossos  maiores,  tao'  temidos  e  reverenciX  dos  N ,  ^ 

fat^  P*  P»‘'a  vos  modelos  de  virtu^estiíi'' 

tares;  evos  deveis  mostrar-vos, como  outrora  oes  mili- 

Sí  fis: 
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qne  vos  auxíliao  combatem,  como  vos,  pela  independencíái, 
e  liberdade  de  sua  patria  ;  pela  gloria  de  seu  Augusto  Mo¬ 
narca*  idolatrado  taobem  por  seos  povos  ;  por  huma  consti¬ 
tuição  em  íim  sabia,  e  venerável,  que  os  tem  coroado  de 
gloria,  e  prosperidade  :  vossa  eterna,  e  cordeal  alliança  re- 
poiza  sobre  os  solidos-fundamentos  de  reciprocos  interesses, 
de  uniformidade  de  sentimentos,  d^huma  como  sympathía, 
que  o  ardente  amor  da  liberdade  gera  sempre  entre  naçoens 
generozas. 

Confiados  na  justiça  de  vossa  cauza,  e  na  efficacia  de  tao'' 
poderoza  co-operaçao",  ouvi  com  respeito  a  voz  da  authori» 
dade  encarregada  de  vos  governar.  EmanaçaoT  immediata 
da  vossa  reprezentaçao"  nacional,  e  revestida  d*hum  poder 
legitimo  pela  constituição"  sobre  que  repoiza,  a  Regencia  do 
reino  vos  conduzira  certamente  á  victorias  se  fieis  observado¬ 
res  de  suas  dispoziçoens,  e  providencias,  conservareis  aquelle 
espirito  de  docilidade,  e  obediência,  que  com  assombro  uni¬ 
versal  haveis  manifestado,  ainda  no  meio  das  convulsoens 
de  vossa  primeira  insurreição".  Esta  qualidade  eminente,' 
que  vos  distingue  entre  todas  as  naçoens  cultas,  e  que  tanto 
tem  contribuido  para  vos  preservar  dos  horrores  de  huma 
guerra  civil,  vos  fará  invencíveis.  Novas  cauzas  reclamao" 
neste  momento,  mais  que  nunca,  vossa  faaternal  união",  e 
vossa  perseverança  ;  e  as  Cortes  que  vos  reprezentao",  e  que 
jamais  tem  duvidado  da  elevaçao",  e  grandeza  de  vossos  sen¬ 
timentos,  nao"  podem  deixar  de  prevenir-vos  contra  todos 
os  laços  que  talvez  tem  armado  á  vossa  lealdade,  e  á  vossa 
constância  hum  inimigo  fecundo  em  ardiz,  e  incorrigivel  com 
os  desenganos. 

Desordenado,  e  fora  de  si  com  a  derrota  aftrontoza  em 


sofFrer,  por  naõ  terdes  adoptado  esta  salutar  medida  unica,  talvez,  capaz 
de  salvar  em  poucos  mezes  a  Peninsula,  Os  Redactoies. 


^  As  cortes  seriaÕ  mais  justas  se  dissessem  de  seos  AuG:ustos  Monar¬ 
cas  ;  porque  alliados  da  Hespanha  sao  os  Portugnezes,  e  Inglezes;  e  o 


Monarca  íiiglez  naò  hemais  idolatrado  dos  seos  Povos,  do  que  o  Prínci¬ 
pe  de  Portugal  o  he  pelos  seos;  tanto,  pode  ser.  Nos  naõ  podemos  ver 
sem  indignaçaõ,  que  as  Cortes,  ou  por  esquecimento,  mui  reprehensivel, 
ou  por  orgulho,  oquehepeior,  quando  fallao  d^alliados  entendaõ  só  os 
Inglezes  ; -como  se  as  batalhas  do  Bussaco,  de  Albuera,  Fuentes  de  Ho¬ 
nor,  Fuente  Guinaldo,  e  de  Salamanca  fossem  alcançadas  só  por  Ingle- 
zes  !  Como  se  a  tomada,  por  assalto,  de  Cidade  Rodrigo,  e  Badajos  fosse 
unicamente  executada  por  Inglezes  !  He  bem  notável  que  estando  os 
Portuguezes  derramando  seu  sangue  no  território  da  Hespanha,  (pondo 
de  parte  seos  antigos,  e  mui  justos  odios)  para  a  resgatar  das  garras 
do  seu  uzurpador  ;  em  toda  esta  proclamaçao"  se  nao~  dignassem  as  Cor-» 
ttí  dizer  humafeó  palavra  dos  Portuguezes!  1  !  Os  Redactoies, 
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qtieperdeo  nos  campos  úe  Salamanca  sua  reputaçao  militar, 
e  a  esperança  de  recupera-la,  poderá  intentar  adormecer-vos 
com  estes  mesmos  triunfos :  na  exaltaçao'  do  enthusiasmo,  e 
na  nobre  expansao^  de  vossos  generozos  coraçoens  vendo- 
vos  livres  da  sua  abominavel  dominaçacT,  naò"  vos  esqueçaes 
que  a  dissimulaçaoT,  e  hypocrisia,  a  seducçao"^,  e  im^^ostura, 
que  tem  sempre  encoberto  suas  pérfidas  maquina(,oens,  po- 
deriao  ser  mais  funestas  para  vos,  do  que  seos  ferozes  exér¬ 
citos,  e  suas  batalhas.  Vos,  o  povos,  que  vos  resgataes  com 
o  preço  de  vosso  sangue;  vos  que  no  espaço  de  quatro  annos 
tendes  soíFrido  com  heroica  resignaçaoT  todos  os  martírios ! 
vos  tendes  sido  para  vossos  reprezentantes  o  objecto  de  seu 
mais  terno,  e  paternal  cuidado  ;  seos  principaes  desvelos  se 
dirigirão  constantemente  a  preparar -vos  o  galardao"  a  que 
vos  tendes  feito  acredores :  vos  haveis  conhecido  por  huma 
doloroza  experiencia  quam  amargos  saoT  os  fructos  da  so¬ 
nhada  felicidade  que  vossos  ferozes  inimigos  vos  annuncia- 
vao :  e  o  horror  com  que  vedes  a  vil  cooperaçao~  que  enche 
d^qffronta  os  que  abandonaracT  a  cauza  da  honra,  e  da  justiça, 
servirá  d’escarmento  aos  que  ainda  olhao'^  com  indiíferença 
o  opprobrio  da  prevaricaçao". 

A  rezidencia  que  em  vossas  provindas  tem  feito  vossos 
crueis  oppressores,  tem,  he  verdade,  trazido  sobre  vos  todas 
os  calaniidades,  todo^  os  horrores  dos  tempos  de  ferocidade, 
e  barbaria:  mas  nao  deveis  ignorar  que  então"  mesmo  der- 
ramavao"  nas  provincias  livres  o  veneno  da  seducçao".  Es¬ 
palhados  por  toda  a  parte  os  seos  agentes  se  esforçavaoT  para 
preparar  nella  hum  transtorno,  inspirando  o  desalento,  a 
desconfiança,  e  desacreditando  a  obra  destinada  a  consolidar 
vossa  liberdade.  ^  A  linguagem  mais  insidioza,  e  falaz,  o  en- 
caiecimento  mais  artificiozo  dos  males  da  guerra,  e  o  abati¬ 
mento,  languidez  com  que  se  condoiao  na  prezença  dos  in¬ 
cautos,  alternavao"  com  as  perspectivas  mais  rizonhas,  com 
os  annuncios  mais  lizongeiros,  se  acazo  se  abandonasse 
vossa  cauza,  deixando  talvez  entrever  promessas  seductoras, 
e  leconciliaçoens  cordiaes.  Nao  acrediteis  porern  que  suas 
esperanças  se  fundavaò  só  neste  meio :  este  era  acompanha¬ 
do  d*hum  novo  esforço  da  infernal  política  de  Napoieao" 
com  que  elle  prezumia  destruir  d’hum  só  golpe  o  fruto  dos 
tadigas,  e  desvelos  de  vossos  reprezentantes.  Huma  funesta 
negociaçao  concebida  no  estilo  de  perfídia,  e  capciozidade 
que  tanto  tena  distinguido  a  corruptor  da  moral  publica  dos 
Naçoens,  devia  pnvar-vos  da  poderoza  cooperação"  de  vossos 
generozos  alhados.  Proposta  em  Londres  para  que  a  certo 
tempo  se  fizesse  publica  entre  vos,  seu  objecto  era  debilitar 
yossa  uniao,  fatigar  vossa  perseverança,  corromper  vossa 
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virtude,  e  seduzir  vossa  lealdade.  Os  meios  infames  coiii 
que  ao  mesmo  tempo  se  procurava  apertar  o  sitio  da  inex¬ 
pugnável  Cadiz,  e  a  inquieta  vida,  e  contínuos  ardiz  do  Ge¬ 
neral,  que  formava  seu  assedio,  manifestavao"  toda  a  exten- 
çao  de  seos  temerários  planos.  A  sagacidade  de  vossos 
íieis,  e  expertos  aliiados,  penetrando  toda  a  perversidade 
<Vhuma  medida  dirigida  somente  aganliar  tempo,  e  tornar 
inúteis  seos  esforços  na  Peninsula,  frustrou  suas  esperanças. 
As  Cortes  da  sua  parte,  imperturbáveis  no  desempenho  de 
suas  obrigaçoens  sagradas,  faziao"  ver  aos  maquinadores  que 
nas  situaçoens  d^aíRicçaoT  nem  sempre  saoT  inseparáveis  dò 
animo  dos  homens  a  agitaçao ,  e  angustia ;  e  o  governo  im¬ 
pávido,  e  inflexivel  em  sua  nobre  rezoluçao",  frustrava  todos 
os  projectos  do  audaz,  e  confiado  sitiador.  Brilhou  por  íim 
o  fausto  dia  22  de  J ulho ;  è  vossos  valentes,  e  esforçados  al- 
liados  desíizerao  d’huma  vez  nas  margens  do  Tormes  as 
hostes,  e  as  tramas  imperiaes.  O  eco  de  tao"  memorável 
victoria  resoando  em  todos  os  ângulos  da  Peninsula,  resga¬ 
tou  a  Capital  do  Reino,  e  obrigou  o  inimigo  a  abandonar 
precipitadamente  humas  linhas,  em  que  por  espaço  de  trinta, 
e  hum  mezes  apurou  com  ignominia  sua  todos  os  esforços  da 
arte  e  da  perversidade. 

Perdido,  e  sem  concerto  foge  por  todas  as  partes ;  mas 
poderá  com  tudo  deixar  occultos  entre  vos  seos  mizeraveis 
agentes.  Acautelai- vos  contra  sua  hypocrezia:  suas  pro¬ 
messas,  e  seos  vaticinios  ja  nao~  poderão' ,  he  verdade  sur- 
prender-vos:  talvez  porem  adoptaraoT  alguma  nova  maneira 
de  seducçao'',  que  só  por  desconhecida  vos  pode  ser  pre¬ 
judicial. 

Desconfiai  dos  que,  em  ar  d^oraculo,  *vos  disserem  que 
nas  revoluçoens  nao"  devem  os  estados  governar-se  por  leis 
escritas.  NaoT  deis  ouvidos  aos  que  se  lamentarem  das  re¬ 
formas,  como  intempestivas :  escurai  com  cautela  a  lingua¬ 
gem  daquelles,  que  intentarem  persuadir  vos  que  a  expulsaoT 
dos  inimigos  depende  somente  de  medidas  militares  ;  respon¬ 
dei  a  huns,  e  a  outros,  que  a  ordem,  e  u  systema  saoT  o  úni¬ 
co  meio  de  evitar  o  despotismo,  e  anarquia ;  que  a  reforma 
dos  abuzos  nunca  he  mais  urgente  do  que  no  meio  da  lucta 
e  desconcerto,  que  elles  mesmos  tem  promovido;  e  que 
huma  guerra  tao"  cruel,  sem  objecto,  nem  esperança  de  li¬ 
berdade,  naò"  pode  sustentar-se  com  gloria,  nem  terminar-se 
com  vantagem. 

As  Cortes  ate  aqui  tem  repellido  todos  seos  ardiz :  seoi 
projectos,  e  suas  tramas  se  tem  convertido  em  seu  proprio 
damno ;  e  a  actividade,  e  vigilância  do  governo  os  tem  per¬ 
seguido  por  toda  a  parte,  e  tem  penetrado  ate  no  mais  tene- 
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brozo,  e  intrincado  de  suas  maquinaçoens.  O  meio  de  tor¬ 
nar  inúteis,  para  a  futuro,  seos  esforços,  de  frustrar  seos  in¬ 
tentos  ha  de  ser  vosso  amor  á  ConstituiçaoT,  vossa  firmeza  em 
sustentada,  vossa  perseverança  em  nao"  desmaiar  pelos  ob¬ 
stáculos,  que  se  oppozerem  a  seu  estabelecimento.  Vossos 
reprezentantes,  assim  como  nada  pôde  dete-los  na  ardua 
empreza  de  prepara-la,  e  de  a  sanccionar,  saberaò",  inda  que 
seja  á  custa  de  suas  vidas,  triunfar  pela  sua  parte  de  todos  os 
obstáculos  ate  entregar  tao"  sagrado  depozito  nas  rnaons  de 
seos  successores.  Este  suspirado  momento  vai  coroar  seos 
dezejos,  e  pôr  termo  as  tremendas  obrigaçoens,  debaixo  de 
cujo  pezo  se  achao^'  oppressos.  Entretanto  as  Cortes  ainda 
solicitao  vossos  sacrifícios,  e  vossos  generosos  esforços.  Ja¬ 
mais  se  reclamarao  de  vos  debaixo  d^auspicios  mais  felizes. 
O  nobre  sentimento  da  independencia  das  naçoens  despertou 
por  fim  no  magnanimo  peito  de  dois  grandes  Monarcas  ;  e  o 
rizonho^  horizonte  que  aprezenta  o  império  do  Norte,  vos 
annuncia  a  aurora  da  liberdade  da  Europa.  Que  gloria  para 
vos,  e  que  titulos  a  seu  eterno  agradecimento,  se  ao  mesma 
tempo^  que  haveis  dado  a  toda  ella  o  sublime  exemplo  de 
preferir  vosso  extermínio  ao  soíFrer  com  ignominia  o.  infame 
jugo  que  a  opprime,  contribuir  com  vossos  triunfos  a  resga¬ 
ta-la  de  sua  escrayidao ,  e  a  restitui-la  a  seu  perdido  equili- 
brio !  A  existência^  de  hum  uzurpador  he  o  unico  obstáculo 
que  se  oppoem  a  taó^  dezejado  acontecimento.  Seu  império 
fundado  pelo  crime,  e  sustentado  pela  atrocidade,  depende 
da  miserável  vida  do  que  tem  conjurado  contra  si  a  humani¬ 
dade  inteira.  A  ruina,  e  destruição"  de  seu  monstrozo  sys- 
tema,  restabelecendo  a  tranquillidade  universal,  consolidará 
vossa  independencia,  e  liberdade ;  e  o  benefico  influxo  da 
constituição  no  breve  periodo  de  poucos  annos  compensará 

vossos  sacrificios,  e  vos  fara  esquecer  ate  de  vossos  infortú¬ 
nios. 


Hespanhoes  d  ambos  os  mundos  ;  vede  com  respeito,  e 
veneraçao  o  sagrado  deposito  de  vossos  direitos.  Colocai-a 
se  vos  he  possível,  em  vosso  coraçao",  para  fazer  assim  vossa 
existencia  inseparável  de  sua  observância:  lembrai-vos  sera- 
pre,  que  só  podereis  considerar-vos  livres  em  quanto  ellefor 
obedecido,  e  respeitado.  Ate  aqui  tendes  pelejado,  soíFrí- 
do  perignnaçoens,  incêndios,  mortes,  violências  inaudita^; 
para  vingar  o  ultrage  feito  a  toda  a  Naçacf,  e  á  sagrada 
Pessoa  de  vosso  lley.  D’hoje  em  diante  combatereis  nara 
estabelecer,  e  conservar  vossa  constituição",  e  resíratar  dn 
duro  captiveiro,  em  que  geme,  vosso  innocente,  e  dezeiado 
Monarca.  Seu  augusto  Nome  consignada  nas  paginas  de 
tao  sagrado  Codigo,  gerá  ind^  mais  afortunado  que  o  de 
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feos  glor  ozos  ascendentes,  e  o  império  da  e  da  justiç^ 
assignalando  seu  reinado  entre  todos  os  que  o  tem  precedido^ 
servira^  de  modelo  a  seos  illustres  successores. 

Cadiz  28  d’ Agosto  de  1812. — Andrés  Angeí  de  la 
Vega  Infanzon,  Prezidente. — Juan  Nicasio  Gallego,  depu¬ 
tado  Secretario, — Juan  Bernardo  0-Gavan,  deputado  Se¬ 
cretario. 
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PORTARIA. 

necessário  corrigir  as  irregularidades,  que  por 
ôzes  se  tem  praticado  com  erave  orpinÍT-n  dnc  ^ 

acto  do  Recrutamento,  tanto  pa^a  a  Tiona  de  T?nh 
para  a  de  Milicias  nor  falta  dt  h  ^  “  Linha,  como 

Se  ,,d..  ee  indi.aéir” 

huma,  e  outra,  e  existentes  em  cada  Districto  de  O  1 

SpESr dt  r = 

vidências,  que  exige  hum  obiecto  de  tom-í,  'w, 

indispensUl  prevemrpor  meio  do 

nap  só  da  arbitrarifdade  com  que  poss'! "^"Ôced 
respeito;  mas  muito  principalmente  da  fneTefT*® 
podem  subtrahir.se  a^ste^  preRo  de^e  dí  So^^^ 

mil  seteceWs  stsente  e  "  laí!  ®  ^e 

mil  oitocentos  e  nove  UT^’  °  D-ezembro  de 

Recrutamento  pora  ;  xTopa  de’117ia'"ê í  M 
quanto  o  Mesmo  Senhor  nao' Mandar’ o  en*^t  dmiag 

que  se  acha  disposto  no  Regulamento  mie  ?  » 

assignado  por  ü.  Miguei  Pereira  kriaz  do^p"* 

.Sua  Alteza  Real,  Tenente  General  doÍtèuÍ  R^°"®®p  '° 
tos,  e  Secretario  do  Governo  do  Reino,  EncarregaS^S 
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Secretarias  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  da  Guer- 
ra,  e  da  Marinha;  e  que  se  considerará  como  fazendo  parte 
desta  mesma  Portaria,  para  se  lhe  dar  amais  fiel,  e  inteira 
execuçacT,  como  nelle  se  contem.  As  Authoridades  a  quem 
o  conhecimento  desta  competir,  o  tenhao  assim  entendido, 
e  o  executem,  e  façao"  executar,  cada  huma  na  parte,  que 
lhe  tocar.  Palacio  do  Governo  em  vinte  e  dous  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  e  doze. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores. 


PORTARIA. 

Achando-se  commettidos  no  Regulamento  de  Transportes 
para  os  Exércitos  aos  Inspectores  para  esse  fim  especial¬ 
mente  creados  em  cada  Provincia,  e  aos  Juizes  Territoriaes 
de  primeira  instancia,  os  allistamentos  de  todos  os  carros, 
bestas,  e  barcos,  assim  como  os  detalhes,  e  mais  providen¬ 
cias  para  a  promptificaçao"  de  toda  a  qualidade  de  Trans¬ 
portes  nas  occasioens  em  que  possao"  ser-lhes  requeridos;  e 
sendo  consequente,  justo,  e  util  para  este  Serviço,^  que  os 
Magistrados,  e  Justiças  por  elle  responsáveis  naoT  possao 
ser  embaraçados,  ou  contrariadas  nas  suas  dispoziçoens  por 
outros  Magistrados,  ou  por  outras  Authoridades  quaesquer, 
que  naoT  tendo  igual  resposibilidade,  nem  estando  ao  effeito 
dos  meios  que  existem  para  fazer  face  ás  ditferentes  exigên¬ 
cias  do  Serviço,  muitas  vezes  simultâneas,  de  necessidade 
haviao'^  de  julgar  muito  diversamene  de  possibilidade  do  for¬ 
necimento  dos  Transportes  que  se  requerem,  tornando  as¬ 
sim  com  a  sua  intervenção^  mais  diííicil,  e  em  algumas  occa- 
zioens  impossivel  o  desempenho  das  obrigaçoens  tao~  recom- 
mendadas  dos  ditos  Juizes  Territoriaes:  He  o  Principe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor  Servido  Mandar  Declarar  que  nenhuma 
Authoridade,  alem  daquellas  que  sao^  especialmente  encar¬ 
regadas  dos  detalhes,  e  promptificaçacT  dos  Transportes  para 
os  Exércitos,  e  responsáveis  por  este  Serviço,  pode  inter¬ 
vindo  no  conhecimento  das  ditas  disposiçoens  oppor-se  a 
ellas  em  alguma  maneira,  nem  ainda  perdir  aos  Magistrados 
Territoriaes,  (luaesquer  que  elles  sejao~,  conta  dos  seus  pro¬ 
cedimentos,  em  semelhantes  casos,  de  que  so  devem  conhe¬ 
cer  os  Superiores  estabelecidos  no  Regulamento  de  7  de 
'Dezembro  de  1811,  e  nos  termos  prescriptos  na  Portaria d€ 
de  Maio  do  presente  anno. 
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Por  mais  forte  razao“  nao"  he  permittido  a  quacsquer  pes¬ 
soas  subtrahir-se  por  meio  de  desobediencia  aos  embargof 
determinados  pelos  ditos  Magistrados,  e  Justiças,  nem  mes¬ 
mo  com  o  pretexto  de  privilégios  legaes,  ficando  sómente 
salvo  o  direito  de  representar  cada  lium  respeitosamente  aos 
Juizes  o  que  lhe  convier,  ou  o  recurso  para  o  Inspector  re¬ 
spectivo,  depois  de  haver  obedecido  á  notificaçaoT  dos  mes¬ 
mos  Juizes:  e  isto  com  a  comminaçao~  dô  incorrer  nas  penas 
estabelecidas  quem  diversamente  proceder,  ainda  quando 
lhe  compita  com  eíFeito  a  pertendida  isenção",  cujo  cumpri¬ 
mento  deve  ficar  entendido  que  incumbe  por  direito  aos  re  • 
feridos  Juizes,  e  jamais  aos  privilegiados,  o  fazer-se  justiça 
de  sua  própria  authoridade. 

Manda  Sua  Alteza  Real  Declarar  igualmente,  que  sendo 
da  Sua  Real  Intenção"  alliviar  do  encargo  dos  Transportes 
os  Milicianos,  cujos  importantes  serviços  a  bem  do  Estado 
se  fazem  particularmente  attendiveis,  mas  combinando 
quanto  he  possivel  aquella  isençacT  com  a  justiça,  e  com  a 
necessidade  de  meios  para  a  defensa  da  Causa  Publica,  ob- 
jecto  superior  a  qualquer  outra  consideração'",  e  que  nas  ac- 
tuaes  circumstancias  nao~  permitte  que  os  mesmos  Milicianos 
gozem  em  toda  a  sua  extençao  dos  Privilégios,  que  de  tem¬ 
pos  antigos  lhes  forao'"  outorgados ;  Ha  por  bem  Ordenar, 
que  nas  terras  onde  os  meios  de  Transportes  forem  super¬ 
abundantes  para  serem  satisfeitas  as  requisiçoens  actuaes,  se 
naò"  embargue  o  Transporte  unico  de  qualquer  alistado  no 
serviço  das  Milicias,  devendo  lançar-se  mao"  delle  somente 
para  que  se  nací"  falte  ao  Serviço  em  casos  urgentes.  A  ex- 
ecuçaó“  desta  isenção^  dos  Milicianos,  que  he  extensiva  tam¬ 
bém  para  hum  só  Transporte  em  favor  dos  que  possuirem 
mais  da  mesma  especie,  e  em  iguaes  circumstancias,  fica  de 
sua  natureza,  e  segundo  os  princípios  acima  expressados,  ao 
prudente  e  bem  regulado  arbitrio  dos  Juizes,  aos  quaes  o 
Mesmo  Senhor  Ha  por  muita  recommendada  toda  a  equi¬ 
dade,  e  contemplação",  que  a  occurrencia  das  requisiçoens 
possa  permittir  em  beneficio  dos  Milicianos,  os  quaes  nao" 
poderão  comtudo  fazer  cessão"  do  seu  privilegio  a  outra  pes¬ 
soa,  e  nem  ainda  em  favor  de  seus  pais.  E  desta  sorte  fi- 
cao  declaradas,  e  modificadas  as  disposiçoens,  tanto  dq 
Alvará  Re  24  de  Novembro  de  1645,  e  do  Regulamento  dos 
Corpos  de  Milicias  de  20  de  Dezembro  de  1808,  como  as  do 
Regimento  dos  Transportes  no  Artigo  VI.  f  II.,  e  das  mais 
Ordens  expedidas  a  este  respeito. 

E  porque  pode  acontecer  que  em  algumas  terras  a  isenção 
de  hum  unico  Transporte  de  cada  Miliciano  seja  assim  mes¬ 
mo  summamente  onerosa  aos  mais  Lavradores,  ou  Proprie¬ 
tários  dos  mesmos  districtos,  o  Inspector  respectivo,  com 
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conhecimento  de  causa,  deverá  determinar  por  escrípto  aos 
Juizes  com  que  modificaçoens  poderá  ser  praticável  a  dita 
^ençao ,  regulando-se  neste  arbítrio  segundo  e  espirito  desta 
rortaria,  e  sem  notável  vexame  dos  mais  Proprietários. 

Ultimamente  Determina  Sua  Alteza  Real,  que  nenhum 
Miliciano  possa  ser  obrigado  a  acompanhar  os  Transportes 
para  o  Serviço  dos  Exércitos,  na  qualidade  de  Conductor, 
ou  Bagageiro  ou  a  outro  titulo,  nao  sendo  permittido  a  al¬ 
guma  Authoridade  desviar  hum  soldado  qualquer  do  Ser¬ 
viço  do  Corpo  em  que  se  acha  alistado.  As  Authoridades 
Civis,  e  Militares,  e  as  mais  pessoas  a  quem  tocar,  o  ten- 
^o  assim  entendido,  e  executarão  sem  embargo  de  outras 
Ordens  em  contrario.  Palacio  do  Governo  em  11  de  Se¬ 
tembro  de  1812. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  d# 
Reino. 


PORTARIA. 

Havendo  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  Tomado  em 
consideração  quanto  convem  a  beneficio  do  Estado,  que 
neste  Reino  haja,  como  em  as  Naçoens  mais  civilizadas,  hum 
Diccionario  de  Artes,  e  Officios,  com  o  resumo  dos  seus 
respectivos  tractados,  a  fim  de  que  os  Artistas,  e  Officiaes 
dos  mesmos  possao  adquirir  facilmente  por  princípios  os 
conhecimentos  necessários  á  successiva  perfeição  de  huitia 
iliustrada  pratica  com  o  soccorro  do  referido  Diccionario ; 
o  qual  deve  conter  os  termos,  denominaçoens,  e  frazes  pró¬ 
prias,  que  constituem  os  elementos  scientificos  de  cada  hum 
dos  differentes  ramos  de  Industria,  em  que  se  empregao"  os 
mesmos  Artistas,  e  Mestres  de  Officios :  He  o  Mesmo  Sen- 
'  hor  Servido  encarregar  ao  Doutor  Gregorio  José  de  Seixas, 
da  organizaçao ,  e  forma  de  taò"  importante  Diccionario, 
Authorizando-o  para  haver  de  cada  huma  das  competentes 
Estaçoens,  e  donde  mais  convier,  todas  as  noticias  necessá¬ 
rias.  O  mesmo  Doutor  Gregorio  José  de  Seixas,  o  tenha 
assim  entendido.  Palacio  do  Governo  em  22  de  Setembro 
de  1812. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  d© 
Reino. 
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PORTARIA. 

Sendo  necessário  organizar  em  Corpos  de  Veteranos  as 
Guarniçoens  fixas,  Pés  de  Castello,  e  Corporaçoens  de  Inváli¬ 
dos,  que  ha  presentemente  em  todo  o  Reino,  nao"  s6  para 
que  estes  Corpos  se  tornem  menos  despendiosos,  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  mais  proveitosos  ao  Estado,  mas  também  para 
que  a  força  delles  seja  em  cada  Provincia  proporcional  ás 
necessidades,  que  houver  de  os  empregar ;  e  ao  número 
dos  Corpos  de  Linha,  que  segundo  o  Regulamento  do  Re¬ 
crutamento  houverem  de  Recrutar  na  mesma  Provincia : 
Manda  o  Principe  K  egente  Nosso  Senhor,  Conformando-se 
com  o  Parecer  do  Marechal  dos  seus  Exércitos,  Conde  de 
de  Trancoso,  que  todos  os  Corpos  de  Inválidos,  Guarniçoens 
fixas,  e  Companhias  de  Veteranos,  que  actualmente  existem, 
sejao"  reorganizadas  em  Companhias  de  Veteranos  segundo 
o  Plano  junto,  assignado  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do 
Concelho  de  Sua  Alteza  Real,  Tenente  General  dos  seus 
Exércitos,  e  Secretario  do  Governo  Encarregado  das  Secre¬ 
tarias  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  Guerra  e 
Marinha»  As  Authoridades  a  quem  o  conhecimento  e  exe¬ 
cução"  desta  competir  o  tenhao"  assim  entendido,  e  façao" 
executar  na  parte  que  lhes  toca.  Palacio  do  Governo  em  2 
de  Outubro  de  1812. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino, 


Plano  de  organizaçaõ  de  hum  Corpo  de  Veteranos 
em  cada  Provincia,  para  guarniçaõ  fixa  das  Praças, 
Torres,  Castellos,  e  Baterias  de  todo  o  Reino, 

§  I.  Cada  Companhia  de  Veteranos  será  composta  de 
120  praças;  á  saber,  \  CapitaoT  para  Commandante,  1  Te¬ 
nente,!  Alferes,  I  primeiro  Sargento,  5  segundos  Sargentos, 
1  Furriel,  6  Cabos  de  Esquadra,  6  Anspeçadas,  96  Sol¬ 
dados,  2  Tambores. 

^  11.  Todas  as  Companhias  de  Veteranos  de  cada  Pro¬ 
vincia,  ou  Governo  das  Armas,  formarao"  hum  Corpo,  que 
será  commandado  por  hum  Ofíicial  Superior  da  Graduaçao~ 
de  Major  até  Tenente  Coronel ;  á  excepçao"  do  Corpo  de 
Veteranos  da  Beira,  e  da  Estreijiadura,  que  deverá  ter  por 
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Commandante  hum  Official  da  Graduaçad'  de  Tenente  Co¬ 
ronel  ate  Coronel,  e  hum  Major. 

§  III.  o  Corpo  de  Veteranos  da  Província  da  Estrema- 

Companhias,  e  seraò"  aquartelladas  a 
piimeira  em  Barcarena,  a  segunda  em  Beirolas,  a  terceira 
em  Cascaes,  a  quarta  em  Setúbal,  a  quinta  em  SineS  a 
sexta  em  Peniche,  a  sétima  na  Porre  de  S.  Juliao'  da  Barra, 
â  Oitava  na  Torre  de  S.  Vicente  de  Belém. 

#  IV.  o  Corpo  de  Veteranos  da  Província  da  Beira 
sera  composto  de  seis  Companhias,  e  serão'  aquartelladas  a 
primeira  e  segunda  em  Abrantes,  a  terceira  e  quarta  em 
Almeida,  a  quinta  e  sexta  em  Monsanto. 

§  V.  O  Corpo  de  Veteranos  da  Província  do  Alemtéio 
sera  composto  de  tres  Companhias,  e  seraoT  a  quartelladas  a 

primeira  em  Eivas,  a  segunda  em  Campo  Maior,  a  terceira 
em  Juromenha. 


§  G  Corpo  de  Veteranos  do  Reino  do  Algãrve  será 

composto  de  duas  Companhias,  e  serao»^  aquartelladas  a  pri” 
meira  em  Faro,  a  segunda  em  Lagos. 

í  VII.  O  Gorpo  de  Veteranos  do  Partido  do  Porto  será 
composto  de  tres  Companhias,  e  serão"  aquartelladas  a  pri¬ 
meira  em  Buarcos,  a  segunda  em  o  Castello  da  Foz,  a  ter¬ 
ceira  no  Castello  de  Matozinhos. 

í  VIII.  O  Corpo  de  Veteranos  da  Província  do  Minho 
será  composto  de  quatro  Companhias,  e  serao'“  aquartelladas 
a  primeira  no.  Castello  de  Villa  do  Conde,  a  segunda  no 
Castello  de  Vianna,  a  terceira  na  Praça  de  Valença,  a  quarta 
no  Castello  de  Lindozo. 

5  IX.  O  Corpo  de  Veteranos  da  Província  de  Tras-os- 
Montes  será  composto  de  tres  Companhias,  e  seraò"  aquar¬ 
telladas  a  prirneira  em  Chaves,  a  segunda  em  Bragança,  a 
terceira  em  Miranda. 

í  X,  Todas  as  sobreditas  Companhias  regular-se-haò" 
pelo  que  se  acha  estabelecido  no  Plano  Geral  para  a  creaçao'" 
de  Companhias  de  Veteranos,  de  30  de  Dezembro  de  1806, 
ç  nas  Portarias  do  1  de  Abril  proximo  passado,  e  de  27  do 
mesmo. 


$  XI.  Os  Corpos  de  Inválidos,  que  actualmente  existem, 
as  Companhias  fixas  do  Minho,  Beiro,  e  Algarve,  as  duas 
Companhias  de  Veteranos  de  Beirolas,  e  Barcarena  serão" 
refundidas,  e  novamente  organizadas  na  conformidade  do 
í  I.  deste  Plano,  depois  de  se  lhes  passar  huma  revista  de 
Inspecçao  sobre  o  estado  de  saude,  fardamento,  e  arma¬ 
mento  de  cada  hum  dos  seus  individuos. 

^  XII.  Organizadas  que  sejaoí"  as  Companhias  de  Vete¬ 
ranos,  a  cada  Commandante  dos  sete  Districtos  se  remet- 
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.“isr-aSis .'?  b^T  ‘”p™ "“  «f»™ 

dos  mesmos  Sí  ktof  ..<f  Coraman.lames 

sr;~£ 

da  força  de  0^171,  laTefe-cro^frn’ 
petir  ao  Official  Commandante’  T^rrlfl^ 
iraraediatas  ordens  do  General  Fnrq  das 

das  Armas  da  respectL  Cvilla 


Estremadura 
Beira 
Alemtéjo 
Algarve 
Porto 
Minho 
Trás 

•os-Montes  - 


Recapitulaçao, 
Corpos  de  Veteran  os. 


5  Com. 

6 

3 
2 

4 
4 
3 


V 


9Ç0  iirraç. 
720 
360 
210 
480 
480 
360 


Total  30 

O! 

Pahcio  do  Governo  em  2  de  Outubro  de  1812, 
O.  Miguei  Pereira  Forjaz. 


3600 


rORTAElA. 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  Aff»«  i  j  . 

ponderadas  na  Portaria  de  25  de  Affosto* 
vot.  V.  ®  ^Sosto  ultimo,  pela  qua! 
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PüUtica. 

Foi  Servido  perdoar  o  crime  de  deserçaoT  aos  soldadoá  é 
tambores  dos  Corpos  de  Linha,  e  de  Milícias,  que  estives¬ 
sem  ausentes  das  suas  Companhias  sem  licença ;  He  outro- 
sim  Servido,  por  effeitos  de  Sua  Real  Clemencia,  ampliar  a 
sobredita  Portaria  a  favor  dos  soldados,  e  tambores  do  Des¬ 
tacamento  da  Brigada  Real  da  Marinha  em  Lisboa,  que 
tiverem  abandonado  as  suas  Companhias;  debaixo  porém 
das  condiçoens  com  que  forao~  perdoados  os  dos  Corpos  de 
Linha  e  Milicias :  devendo  apresentar-se  dentro  de  hurii 
mez,  contado  desde  o  dia  da  publicaçaoT  desta,  os  que  esti¬ 
verem  dentro  do  Reino,  e  mez  e  meio  os  que  estiverem  fora 
delle-  As  Authoridades,  a  quem  o  conhecimento,  e  execu¬ 
ção"  desta  competir,  o  tenhaò“  assim  entendido,  e  façao"  exe¬ 
cutar  na  parte  que  lhes  toca.  Palacio  do  Cjoverno  em  3  de 
Outubro  de  1812. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadoiíes  do 
Reino. 


PORTARIA, 

Tendo  mostrado  a  experiencia  quanto  convem  em  geraí 
à  prompta  expedição  dos  muitos  e  diversos  negocios,  ^ue  se 
tiatao'  na  Real  Presença  e  em  particular  ao  bom  regimen 
dos  que  constituem  o  importante  Ramo  da  Real  Fazenda, 
que  todos  elles  se  conservem^  devidavnente  separados,  se¬ 
cundo  os  principios  que  derao  lugar  á  divisão  das  Secre¬ 
tarias  de  Estado,  determinada  pelo  Alvará  de  28  de  Julho 
de  1736,  e  Decreto  de  15  de  Dezembro  de  1788,  e  6  de  Ja¬ 
neiro  de  1801 :  Manda  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor 
nue  para  se  reduzir  á  devida  ordem  este  importante  objecto, 
e  cásav  a  confusão'  sobre  os  Negocios  que  pertencem  á 
cada  huma  das  Secretarias  de  Estado,  se  observe  interina- 

I.  Pertencem  ao  Expediente  da  Secretaria  de  Estado  dos 
•Negocios  da  Fazenda  as  Consultas,  Cartas,  Decretos,  Por- 
tarias,  e  quaesquer  outros  Títulos  de  Noraeaçao  de  Dm- 
pregos,  Lugares,  e  Officios  de  Fazenda,  que  dependerem 

tia  Real  Resolução"  e  Assignatura. 

II.  Por  ella  subirão"  todas  as  Folhas,  Decretos,  c  Poita- 
rias  que  houverem  de  ser  dirigidas  ao  Erano  kegio,  c  Re- 
partiçoens,  que  lhe  sao" 'subalternas,  para  pagamentos  qu^ 
devao  íazer-se  os  fundos  da  Real  Ikzenuví^  . 
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lll.  Subira  Igualmente  pela  referida  Secretaria  tiidr»  n 
que  houver  de  ser  presente  a  Sua  Alteza  Real  seia  nor 
Consultas  dos  Tnbunaes,  seja  por  Contas  de  Magistrados^  e 
Petiçoens  de  P^tes  sobre  objectos  de  Fazenda,  que  deman! 
dem  providencias^  extraordinarias,  e  da  mesma  fórma  por 

em  Resef quaesquer  Decretos,  ou  Portarias,  que 
rem  de  pS"  ««  Contas  se  houve- 

pertencendo  ao  Despacho  da  sobre- 
í)eve?ores  da  F?  «  Perdoes,  dos  Alcances  dos 

ie  paearem  dtS.  ««  Por^rias  para 

CoEdori  P  r/T  Prestaçoe^  as  Quitaçoens  Geraes  doe 

•dos  Thnf,  •  «Jas  Rendas  Reaes,  assim  como 

OS  Thesoureiios,  Kecebedores,  ou  Pagadores  •  as  psnpmc 

ou  isensoens  de  Direitos  nas  Alfandegas^e  Casas  de  Arreca- 
i*.o  ibr.  o,  i4o«?/eTe?d«'d”p';“^""í"*J-'*“- 

Er.ri„  Begio ,  „  ,Se  .„d„  so  omoÜdilí  ^"de“”aS?d' 

d.TraíôaívofMb™  aS’  “““™ 

encaminhar-se  por  esta  Secreta- 

»=r  dS-zsi  ri  " 

sHrer  d? tll"? 

tnoti.o  da  ne,n,a  m, at  L  d ’’  f 

de  legítimos  Herdeiros  •  os!:  devolvidos  por  iàlta 

tidas  estadisticas,  o  ecmiômiras^^na”'^”'^*  ^  quaesquer  no- 
Livros  do  que  pêrtenrrá  T  ’  %  *"  P®''^  formarem 

«c  irem  iuntando  as’  ^  ^  mesma  Coroa,  mas  também  para 

dasEEo  ^  formação' do^cà! 

toca  a  sua  inSgencFa^'e*exef'°*^*'”'^^*’ f  *  q«em 

©m  8  de  Outubro  de  1812  *  l'alacio  do  Governo 


Peino^^*^^  í^ubncas  dos  Senhores  Governadoroí 


s  do 


V 
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Tendo-se  mandado  crear  pelo  Regulamento  Provisional  do 
Real  Corpo  de  Engenheiros  hum  Batalhao  de  Artífices- En¬ 
genheiros,  que  deverá  ser  composto  de  Artífices,  Mineiros,, 
í^ontoneiros,  e  Sapádores,  Mcinda  o  Príncipe  Regente  Nos¬ 
so  Senhor,  conformando-se  com  o  parecer  do  Marechal  d(^ 
seus  Exércitos,  Conde  de  Trancoso,  que  nos  quatro  Regi¬ 
mentos  de  Artilheria  fiquem  daqui  em  diánte  todas  as  Com¬ 
panhias  simplesmente  denominadas  de  Artilheiros,  sem  que 
haja  diííerença  de  humas  a  outras,  em  denominação^,  fi¬ 
cando  por  consequência  supprimidas  as  denominaçoens  de 
Bombeiros,  Mineiros,  e  Sapadores,  Artífices,  e  Pontonei-^ 
ros:  havendo  porém  nos  sobreditos  Regimentos  alguns 
Soldados  que  sejao  Pontoneiros:  He  o  Mesmo  Senhor  Ser- 
.  vido  Mandar  que  elles  passem  a  alistar-se  no  Batalhao^  de 
Artifices-Engenheiros,  As  Authoridades  a  quem  o  conheci¬ 
mento  desta  competir,  o  tenhao  assim  entendido,  executem, 
e  o  façao"  executar,  Palacio  do  Governo  em  8  de  Outubro 

de  1812. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores-Mo 
Reino. 


INTEKDIENCÍA  GERAL  DA  pOLICIAr 


EDITAL 

Joao"  de  Mattos,  e  Vasconçellos  Barboza  de  Magaíhaei^^ 
Dezembargador  da  caza  da.  supplicacao"' que  sirvo 
dTntendente  Geral  da  Policia  do  Reino,  &c. 

Faro  saber  que  por  Avizo  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Keeocios  da  Marinha,  em  data  de  24  do  Corrente,  Foi  o 
Frincipe  Regente  Nosso  Senhor  servido  ordenar-me,  que 
fizesse  publicar  a  Regia  Portaria  de  8  deste  mez,  cujo  theor 

•he  a  R^g^nte  Nosso  Senhor  as  du- 

vidas,  que  se  tem  suscitado  sobre  a  pena  que 

aos  Mestres  das  Embarcaçoens  Portuguezas,  que 

para  fora  do  Reino  os  Naturaes  delle,  que  nao  vao  munidos 

de  Passaportes  das  competentes  Secretarias  de  Estado,  por 

isso,  que  este  cazo  se  nao"'  acha  expressamente  comprehen- 

dido  na  Portaria  de  10  de  Outubro  de  1811*  He  bua 
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teja  Real  Servido  Determinar,  que  todo  o  Mestre  ou  A  r- 

Relno  coS^r  ■  Portugueza,  que  para  fora  de 

com  PassannrtP  **  este  se  legitimo 

centos  mTroL  r '™a*  P^gue  a  multa  de  quatro 

dn  IpI,  reis,  apphcados  ao  Fisco  e  Camera  Real ;  e  íman- 

lianfe  oeu^  "fe  Possa  verificar  huma  stmel- 

Afrirn  ‘f^P®  para  hum  dos  lugares  da 

a  prezentf  R^^rn  ®  P"*''  3"®  á  noticia  de  todos 

nesta  ranita)  "  P^eterniinaçao ,  a  fara  publicar  por  editacs 

da  Poliría  fi’  do  Reino  o  Intendente  Geral 

Palario  d  a  quem  o  conhecimento  delia  competir 

I  alacio  do  Governo  em  8  de  Outubro  de  J  81 2.  ^ 

Senhores  Governadores  do 

rehloZZ  Panaria 

29  de  Outubro  de  Ísí 2?  ^‘‘“^'“^‘as  do  Reino.  Lisboa, 

Joao'  de  Mattos,  e  Vasconcellos  Barboza  de  Magelhaens. 


Ao  ExcelJentissimo  Conde  Inspector  Geral  do  Terreiro 
/  Publico  foi  expedida  a  seguinte  ^ 

PORTARIA. 

deraçao^o'qurih^e"  RemeíeT  /««^ando  em  consi- 

que  oceorrem  para  estender  a^d  motivos, 

de  Julho  do  presente  annfal  P°®‘^^“  P^^aria  de  28 

Terreiro  Publico  por  extravios  díge1Lro7dfsr 

cia,  ainda  no  caso  de  terem  contra  si  exLuloent  ““P®*®"' 
porque  supposto  nao' possao' já  denunciar  111  ’  P‘"®  ’ 

do  beneficio  concedido  inteirampnfp  f  gí>2arem 

devedores  ainda  naA  dlmlIS  P-^^^aria  aos 

ellase  fundou  para  a  concessão'  q"u 

conformando-se  com  o  parecer  do  m«^  ^  ®®*’'"'do, 

a^pli.  a  disposição  da  SS  fes 
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Devedores  do  Terreiro  Publico,'  contra  os  quaes  se  achao 
execuçoens  pendentes  em  juizo  por  extravios  ;  com  a  condi- 
çao~  porem  de  satisfazerem  a  pena  das  duas  vendagens,  de¬ 
terminada  na  mencionada  Portaria  até  o  dia  30  de  Novembro 
cio  presente  anno,  passado  o  qual  ficarao"  excluídos  desta 
graça,  proseguindo-se  immediatamente  nas  mesmas  execu¬ 
çoens.  O  Conde  de  Peniche,  Inspector  Geral  do  Terreiro 
Publico,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palacio 
do  Governo  em  IS  de  Outubro  de  1812. 

Com  as  llubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Peino. 


portaria: 

Teíido  em  grande  parte  mudadas  as  circumstanclas,  qise 
faziao'^  suave,  e  necessário  o  Direito  addicional,  estabelecido 
por  Portaria  de  15  de  Março  de  1811,  de  seis  mil  reis  por 
cada  pipa  de  vinho,  que  se  exportasse  destes  Reinos  :  E 
Querendo  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  em  beneficio 
da  Lavoura,  e  Commercio  deste  importante  Ramo  da  rique¬ 
za  Nacional,  favorecer,  e  facilitar  a  sua  exportaçaef  principal- 
mente  quanto  aos  vinhos  das  Províncias  da  Estremadura,  e 
Beira,  que  sao"  os  que  menos  podo  com  o  Imposto :  he  Servi¬ 
do  Sua  Alteza  Real,  que  do  vinho  que  se  Despachar  do  pri¬ 
meiro  de  Novembro  proximo  em  diante,  para  ser  exportada 
pelas  Barras  de  Lisboa,  e  Figueira,  se  nad“  perceba  mais  o 
referido  Direito  addicional :  e  Manda  outro  sim  o  Mesmo 
Senhor,  excitando  a  observância  do  Alvará  de  20  de  Setem¬ 
bro  de  1710,  que  nas  Alfândegas  se  naoT  admittao"'  vinhog 
nlguns  estrangeiros,  procedendo-se  a  rigorçsos  exames,  e  vi- 
zitas  para  se  evitar  a  sua  introducçao ,  e  Contrabando.  (> 
Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  fa^ça  exe¬ 
cutar  com  os  Despachos  necessários.  Palacio  do  Governo 
em  13  de  Outubro  de  1812. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  da 
Reino, 


PORTARIA. 

Tendo  resolvido  Sua  Alteza  Real  providenciar  quanto 
antes  ao  melhoramento  da  Agricultura  destes  Reinos,  remo-- 
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vendo  os  obstáculos,  que  se  oppoem  á  sua  prosperidade,  ede 
qualquer  modo  vexaoT  os  seus  fieis  Vassallos,  que  com  tanta 
energia,  e  amor  tem  concorrido  para  a  RestauraçaoT,  e  De- 
fezado  Estado  :  corrigindo  se  os  abusos,  que  os  poucos  co- 
necimentos  dos  mais  deputados  principios  da  Economia  Polí¬ 
tica  introduzirão",  e  mantiverao" ;  he  Servido  Nomear  huma 
Commissao  para  o  Exame  dos  Foraes,  e  melhoramento  da 
Agricultura,  debaixo  da  especial  Direcção"  de  Joao"  Antonio 
Salter  de  Mendoça,  Secretario  dos  Negocios  do  Reino,  e 
Fazenda,  composta  dos  Doutores  Joao"  Pedro  Ribeiro,  De¬ 
sembargador  dos  Aggravos  da  Casa  da  Supplicaçao",  e  Lente 
da  DipIomatica ;  Francisco  Ribeiro  Dosguimaraes,  Lente 
Substituto  da  mesma  Cadeira ;  e  Francisco  Manoel  Trigoso, 
Oppositor  da  1  acuidade  de  Cânones  na  Universidade  de  Co¬ 
imbra,  e  Commissario  das  Escolas,  e  Estudos  subsidiários  na 
Capital,  e  Província  da  Estremadura,  os  quaes,  regulando-so 
pelas  Instrucçoens,  que  ilies  serão"  commuHicadas  pelo  dito 
Secretario,  procederão  aos  exames,  e  averiguaçoens  relativa» 
ao  mesmo  importante  objecto  pelos  Foraes  actuaes,  existen¬ 
tes  no  Real  Arquivo  ;  onde  faraó"  as  suas  Conferencias  ;  o 
logo  que  sobre  qualquer  dos  Artigos  respectivos  tiverem  li¬ 
quidado  o  seu  parecer  por  uniformidade,  ou  pluralidade  de 
votos,  o  faraq  subir  consecutivamente  ao  Governo  pelo  refe- 
^lo  Secretario  ;  podendo  exigir  de  qualquer  Repartição",  ou 
Magistrados,  e  ainda  de  quaesquer  Particulares,  as  noçoens 
que  julgarem  opportunas  para  formalizar  as  Propostas  cir- 
cumstanciadas  sobre  os  objectos  da  sua  Conimissao".  O  mesmo 
Secretario  dos  Negocios  do  Reino,  e  fazenda  o  tenha  assim 
entendido,  e  o  faça  executar.  Palacio  do  Governo  em  17  de 
Outubro  de  1812. 

Com  tres  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino. 


PORTARIA. 

Sendo  a  saude  dos  Povos,  e  a  conservação"  da  vida  dos 
infelizes,  a  quem  Pais  deshumanos,  ou  desgraçados  desampa"- 
rarao  logo  ao  nascer,  hum  dos  principaes  objectos,  que  me¬ 
recerão  sempre  o  maior  cuidado  aos  Soberanas,  e  derno 
origem  a  tantos  Estabelecimentos  destinados  a  este  fim  ou. 
nos  Domínios  de  Portugal  forao"  fundados,  ou  proten-idos 
pelo  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  epor  seus  PÍeaes  Pil? 
genitores  desde  os  primeiros  tempos  da  Monarquia  •  e  send^ 
Igualmente  manifesto,  que  para  .se  eonseguirem^stcs  interes- 
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santes  fins,  í^mpre  coiligir  em  Imm  ponto  central  as  obscr- 
vaçoens  dos  Facultativos  sobre  as  enfermidades^  que  grassao"' 
em  cada  huma  das  terras  do  R.eino,  suas  causas,  tratamento, 
€  meios  de  as  evitar,  ou  remediar,  assim  como  tudo  o  que  diz 
respeito  ao  importantíssimo  artigo  da  creaçao^  dos  expostos  ; 
rao  só  para  gue  publicando-se  as  ditas  observaçoens  por  via 
da  impressão ,  possao  os  Médicos,  e  Cirurgioens  adiantar  os 
seus  conbecimentos  em  beneficio  da  Iiumanidade ;  mas  para 
que  Sua  Alteza  Real,  informado  dos  ditos  factos,  dê  oppor- 
Uinarnente  as  providencias,  que  dependem  da  authoridade 
Civil  :  Manda  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o  se¬ 
guinte. 


F  Cs  Provedores  de  todas  as  Comarcas  do  Reino  remet- 
terao  á  Intendência  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  até 
o  dia  quinze  de  Dezembro  do  presente  anno,  huma  relaçao" 
exacta  de  todos  os  Médicos,  e  Cirurgioens  de  partidos  de 
Gamaras,  Hospitaes  Civis,  Casas  de  Expostos,  Cadêas,  Com- 
munidades,  e  outros  Estabelecimentos  públicos,  que  houver 
em  suas  Comarcas,  declarando  os  lugares  na  sua  residência. 

II.  Os  ditos  Médicos  e  Cirurgioens  remetteraò"  aos  Pro¬ 
vedores  de  suas  respectivas  Comarcas  mensalmente  huma  re- 
laçao  das  moléstias,  que  grassárao"  nos  ditos  Hospitaes,  Ca- 
deas.  Casas  de  Expostos,  Commumdades,  e  Povoaçoens, 
aonde  praticao  a  Medicina  e  Cirurgia,  declarando  as  suas 
causas  prováveis,  tratamento  a  que  mais  ordinariamente  ce- 
diao ,  e  communicando  com  toda  a  individuação"  quaesquer 
observaçoens,  que  sobre  esta  matéria  lhes  parecerem  dignas 
de  especial  memória. 


III.  Estas  relaçoens  mensaes  serão"  entregues  aos  Prove¬ 
dores  das  Comarcas  até  o  dia  quinze  do  mez  seguinte  (deven¬ 
do  ser  a  primeira  a  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  treze).  E 
os  mesmos  Provedores  reirietterao"  immediatamente  as  que 
forem  recebendo  ao  Intendente  Geral  da  Policia,  o  qual  as 
dirigirá  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  para 
se  publicarem  no  Jornal  de  Coimbra,  aonde  se  declarao"  os 
nomes  nos  Facultativos,  de  quem  se  houverem  recebido. 

Os  ditos  Provedores,  e  mais  Pessoas,  a  quem  competir  a 
sua  execução",  assim  o  observem.  Paíacio  do  Governo  em 
vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  doze. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Governadores  do  Reino. 


Na  gazeta  de  Lisboa,  No.  254.  vem  huma  nota  do  Ex™®* 
Enfermeiro  Mor  do  Hospital  Real  de  S.  Joze  sobre  a  mane- 


Política. 


335 

ira  de  calcular  a  mortandade  daquelJe  mesmo  líosn/f 

todcdo  ,,□«  para  «ch„  a  rela ‘ao  eo  ™  Zó'  'fÍ5S' 

eguinte.  isto  porem  nao  he  assim  :  porque  de<;sp«  n„r. 

achao'  -1  proximos  a  este  estado  ;  muitos  taobem 

TnZ.ÍZ'T  ^  proximos  a  esse  estado:  e  emao' 

em^m^terTaslLl!  ®  “o^andaL,  está  pouco  versado 

No®  do  C.  B.  publicadas  a  pa^.  395  e 

diom«  ;  r  o  contracto  do  tabaco  em  PortLal  ne 

soZee"l"SoZ^LZr  deiisiloa' 

data  de  31  d’OutubroprLimo  pÍX  ®"°® 

l-ativamente^á^^noraTrremSaçào^Tloci^^^^^^ 

bZ 

contracto  ;  e  se  acazo  se  abolisse  de  repente 
circumstancias,  como  dezeia  o  P  R  *1’  ^  actuaes 
desgraça  para  ôspov^nuTou  „;o^V  verdadeira 

tabaco:  ou  de  raérréuT  esta^bobTr,  de 

(fallo  sempre  no  estado  nrenrio  OY,  “^dos,  ou  as  teriao", 
achao'')  pelos  preços  que  os  neo-oclL^tes  coizas  se 

este  novo  ramo  de  Comlnercioarbitrarimente  lf!  ^ 

pelo  menos  nos  primeiros  aonn?:  Q  *  ^‘^t^i^aimassem, 

?  E.,ado  ,  p„,  f  *“S  na?SZrr'í\'r  P"” 

impozesse  sobre  o  tabaco  a  sommí>  ^  tnbuto  que 

ma,  que  o  contracto  lhe  da  p  mm  e  certissi- 

mente  por  inteiro  no  Erário’  sem  o  F^mptissima- 

cadaçab“  hum  s6  real,  He  precizo  nid^  gastar  nesta  arre- 
cimento  do  estado  actual  ^ 

novaçoens  desta  natureza  neste  mo®mTntT’  '"®"'nar  in- 

mataçao^X  contrato”  ^Tbrco^no!  “^o/azer  nova  arre- 

rente ;  mas  depois  de  novas  e  psr.-  do  anno  cor- 

e  exames  a  que  procedeo  (e  que  nao'ZroZ  ‘^‘’"®'‘^®''nÇoens, 
bhcar  para  das  satistáçpens  ao  C.  B  ou  aorseo^^'^  devepu. 
ixonados,  que  nenhum  direito  tem  r  a.  n  n  POucos  apa- 

rezolveo-se  a  nao  fazer  nova  a.Smatácare'®'*'^  “ 

tracto  aos  actuaes  contractadores  po^mai:  LTf 

p™  rs“Ã  ™  «ff 
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Estas  raíoens  forao" taes  que  S.  A.  R.  foi  servido  ordenar  prox¬ 
imamente,  que  se  continuasse  o  contracto  por  mais  outro  an- 
jio  aos  actuaes  Contractadores :  e  depois  desta  rezoluçad“  do 
Soberano  parece  incrivel  que  haja  entre  nos  quem  esteja  da¬ 
qui  mandando  ao  C.  B.  papeladas,  que  só  tem  em  vista  desa¬ 
creditar  os  procedimentos  do  Governo,  que  faz  tanto  cazo 
delias,  que  sabendo  quem  lhas  enviou  (e  pouco  he  precizo 
para  advinliar  j  nao"  só  o  naò"  castiga,  mas  nem  o  repre- 
hende; 

He  taobem  verdade  que  havia  quem  offere cesse 60,000,000 
de  reis  mais  annualmente  pelo  contracto  ;  com  a  condição" ^ 
porem  de  se  lhe  arrematar  por  nove  annos,  Mas  os  nego¬ 
ciantes,  quelançavao"  esta  sommademais,  estão"  mui  longe  de 
ser  de  tanta  solidez,  como  os  actuaes  contractadores  :  con¬ 
sequentemente,  se  as  coizas  fossem  mal,  o  Governo  expu- 
nhase,  pelo  menos  á  contingência  da  cobrança,  e  ao  transtor- 
tio  que  dahi  se  seguiria.  Mas  se  as  coizas  forem  bem  como 
he  natural,  e  anciosamente  esperamos,  findos  os  sobreditos 
dois  annos,  o  contracto  ha  de  ser  arrematado  ;  e  nessa  épo¬ 
ca  nem  huma  só  pessoa  intelligente  deixa  de  conhecer  que 
achando-se  para  esse  tempo  melhorado  pelas  incessantes  dili¬ 
gencias  do  nosso  Governo,  a  sorte  das  províncias  invadida» 
e  devastadas,  nao"  só  havera  quem  lance  60,000,000  de  reis 
mais  por  anno  ;  mas  haverá  taobem  quem  dê  80,  ou 
100,000,000  de  mais  ;  então"  o  Estado  virá  a  lucrar  mais  em 
seis,  ou  sete  annos,  doque  lucraria  em  nove,  se  tivesse  tido 
a  imprudência  de  aceitar  o  lanço  de  60,000,000  ligando-se  á 
condição"  de  nove  annos. 

A  medida  pois  que  o  Governo  adoptou,  longe  de  mere¬ 
cer  a  mais  leve  censura,  tem  aqui  merecido  os  maiores  eloj- 
gioS;  e  a  approvaçao"  de  todos  os  bons  entendedores,  e  impar- 
ciaes,  que  virão" naquella  resolução"  huma  nova  prova  de  que^ 
o  nosso  Governo  sabe  calcular,  e  prevenir.  Os  que  procu- 
rárao",  (permittao"-me  Vrnces.  a  expressão")  surprender  o 
Governo  nao"  gostárao"  :  isso  he  natural  ;  mas  a  desforra  que 
tomarao"  de  se  queixar  ao  C.  B.he  tao"  criminoza,  quanto  he 
desprezível  tudo  o  que  este  desertor,  e  inimigo  da  Naçao" , 
que  foi  sua,  nao"  cessa  de  produzir  contra  o  Governo  dê  S, 
i\.  R.,  e  dos  seos  delegados,  debaixo  do  pretexto  de  zelo, 
incompatível  com  hum  homem  que  s6  ficaria  contente,  se 
nos  visse  submergidos  nas  rneemas  desgraças,  que  a  revolu¬ 
ção  produ/io  em  França,  e  efitá  suscitando  em  Caracas,  eiH? 
Buenos  Avres,  drc. 
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depaiitamento  da  guerra. 


Doluning-street,  de  Novembro,  de  1812, 

Lord  BatJmrst  recebeo  hoje  despachos  do  General  Marquei  de 
n  ellington,  datados  de  Cabczon,  ao  26  e  28  Outubro,  e  de 
Itueda  aos  31  de  Outubro,  e  aos  3  de  Novembro,  de  1812. 

■  Cabezon,  Wth  de  Outubro,  de  1812. 

Os  movimentos  e  operaçoens  do  exercito  .  me  tem  de  tal 
sorte  occupado  desde  18  deste  mez,  que  eu  nao'  pude  es- 

As  operaçoens  contra  o  casteilo  de  Burgos  tem  continuado 
ate  18  taes  pouco  mais  ou  menos  como  quando  escrevi  a  V 
henhoria  a  1 1  deste  mez.  Tendo  então'  recebido  muniçoens 
de  musquetena  ,  e  S.  Andero,  e  tendo,  vista  a  necessidade 
aeste  artigo,  acabado  Imma  mina  debaixo  da  Igreja  de  Sao 
Komao ,  que  estava  na  obra  exterior  da  segundá  linha,  deter- 
nunei  fazer  assaltar  a  brecha,  que  tínhamos  feito  na  segunda 
Jinha,  eni  a  mesma  tarde,  no  instante  em  que  a  mina  sal¬ 
tasse,  e  íazer  escalar  a  linha  ao  mesmo  tempo 

A  mina  dezempenhou,  e  Ten.  Cor.  Browne  estabeleceo  na 
cora  exterior  hum  destacamento  do  9  de  caçadores  Portu- 
guezes  c  hum  destacamento  de  tropas  Hespanliolas  do  regi¬ 
mento  das  Asturias.  Hum  destacamento  da  Legião'  Ger¬ 
mânica  do  Kci  se  apoderou,  c  hum  destacamento  dos  guar¬ 
das  pode  escali^r  a  linha  ;  mas  o  inimigo  fez  lium  fogo  tal 
sobre  estes  destacamentos,  da  terceira  linha,  e  do  corno  da 
mcsm.a  praça,  e  elles  forao'  attacados  coin  hum  força^  tam 
superior,  antes  que  podessem  recebei-  o  destinado  succorro 
que  forao  obrigados  a  retirar-se,  soílVendo  liuma  perda  con’ 
sidm-avcl.  O  Major  Wurmb  foi  morto  desgraçadamente.  ' 
^  ao  posso  exprimir  sobejamente  a  minha  satistacatf  nela 
condueta  das  Guardas  e  Legião'  Gormanica  nesta  occaziao'* 
t  estou  pcrsuavido,  que  se  fosso  possivcl  cons-ervar  os  postos’ 
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de  que  se  apossarao  com  tanto  valor,  elles  se  conservarlad 
n’elles.  Alguns  soldados  escalarao"  mesmo  a  terceira  linha, 
e  hum  delle  foi  morto  nas  suas  canhoneiras ;  e  tive  a  satis- 
façao  dever  que  se  podessemos  abrir  brecha  nas  muralhas 
do  forte,  nos  tomarianios  a  praca. 

Abrio-se  outra  mina  debaixo  da  segunda  linha  desde  a 
Igreja  de  Sao  RomaoT,  que  ficou  no  nosso  poder. 

O  inimigo  tinha  trazidoa  2  e  3  diante  de  Breviesca  hum 
corpo  numeroso  de  infanteria,  e  seis  esquadroens  de  caval- 
leria,'para  reconhecer  nossos  postos  avançados  em  Monas- 
terio.  Elles  attacaraoT  o  piquete  que  estava  na  ponte  fron¬ 
teira  á  esta  cidade,  mas  forao"  repellidos  pelo  fogo  de  hum 
destacamento  de  infanteria  da  Legião"  de  Brunswick.  Nesta 
acçao,  o  Honrado  Tenente  Coronel  Ponsonby,  que  com- 
mandava  em  Monasterio,  foi  ferido,  nao"  gravemente  ;  e  es¬ 
pero  em  breve  receber  a  avantagem  da  sua  ajuda. 

A  muito  que  eu  tinha  tido  noticia,  que  o  inimigo  intenta¬ 
ra  vir  soccorrer  o  castello  de  Burgos  com  o  exercito  de 
Portugal,  reforçado  com  tropas  vindas  recentemente  de  Fran¬ 
ça,  e  com  a  parte  disponivel  do  exercito  do  norte ;  effectiva- 
mente  aos  18  de  tarde  elle  avançou  comgrande  força  para  o 
posto  de  Monasterio.  O  official  subalterno  da  Legião"  de 
Brunswick,  que  commandava  era  Santa  Olalla,  dezobedeceo 
as  ordens,  que  recebera,  ficando  na  aldea  á  chegada  do  ini¬ 
migo,  e  foi  tomado  com  o  seu  piquete.  Em  consequência 
o  inimigo  se  apossou  das  alturas,  que  dominavao"  a  cidade 
de  Monasterio,  e  os  nossos  postos  avançados  forao"  obrigados 
a  retirar-se  aos  19  de  manham  para  a  quem  daquella  cidade 
da  parte  de  Burgos. 

Eu  juntei  as  tropas,  a  excepçao"  daquellas  que  erao"  neces¬ 
sárias  para  continuar  as  operaçoens  do  cerco,  logo  que  se 
vio  pelos  movimentos,  que  fez  o  inimigo  a  18,  que  elle  se 
propunha  seriamente  a  fazer  levanta-lo,  e  postei  o  exercito 
alhado  sobre  as  alturas,  tendo  a  sua  direita  em  Ibeas,  sobre 
o  Arlazon,  o  centro  em  Rio  Vena  e  Magaradas,  e  esquerda 
em  loco  Palacio.  O  exercito  inimigo  se  ajuntou  igualmente 
pa  vezinhança  de  Monasterio.  Elle  avançou  aos  vinte  de 
tarde  com  perto  de  10,000  homens,  para  repellir  os  nossos 
postos  avançados  de  Quintana  Palia,  e  Oinios.  O  primeiro 
se  retirou  por  ordem,  mas  o  segundo  foi  defendido  com  muita 
energia  pelos  caçadores  Britânicos.  Vendo  que  era  boa 
occaziap"  para  dar  hum  golpe  ao  inimigo,  pedi  ao  Ten. 
Gen.  Sir  Edward  Paget,  que  marchasse  sobre  o  flanco  do 
inimigo  com  a  1.  e  5.  divisão"  e  tendo  feito  bem  este  movi¬ 
mento,  elle  o  repellio  ate  Monasterio,  e  os  nossos  postos  se 
restabelecerão"  em  Quintana  Palia. 

Na  iftanham  de  21  recebi  huma  carta  de  Sir  Rowland  HilL 
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datada  aos  17,  com  que  me  informava  da  tenção  que  o  inimigo 
tinha  de  marchar  para  o  Tejo,  que  era  ja  vadeavel  em  mu- 
^os  lugares  para  indivíduos,  e  parecia  selo  para  hum  exercito, 

Julpva-sq  que  as  forças  do  inimigo  em  Valência  naò^mon- 
tavao  a  menos  de  70,000  homens,  de  que  se  esperava  que 
numa  grande  parte  fosse  desponivel  e  empregada  fora  deste 
remo.  Eu  tinha  ordenado  a  Sir  Rowland  Hill,  que  se  reti¬ 
rasse  da  sua  poziçaoT  sobre  a  Tejo,  se  visse  que  nao*"  podia 
manter-se  com  vantagem ;  e  era  precizo  que  eu  estivesse  perto 
(lelle,  para  que  o  corpo  que  eu  cominando  nao"  estivesse 
izoiado,  segundo  os  movimentos  que  fosse  necessário  fazer  • 
em  consequência  levantei  o  cerco  de  Burgos  em  a  noitç  de 
-0,  e  fiz  retrogradar  todo  o  exercito  para  o  Douro.  Senti- 
vivamente  o  sacrificio  que  era  assim  obrigado  a  fazer.  V 
^enhoria  sabe  que  nunca  me  lizongiei  grandemente  de  ser 
e  iz  no  cerco  de  Burgos,  se  bem  que  pensasse  poder  alcan¬ 
çar-se  aquelle  successo  por  huma  demora  razoavel,  mesmo 
com  os  meios  que  tinha.  Se  o  attaque  feito  sobre  a  primeira 
hnha  aos  22,  e  o  de  29  tivessem  sido  felizes,  creio  que  teri- 
amos  tomado  a  praça,  apezar  da  habilidade,  comque  o  Go¬ 
vernador  dirigio  a  defeza,  e  da  bravura  com  que  ella  foi 
completada  pela  guarniçao'^.  Os  nossos  meios  erao"  poucos 
mas  se  a  tomássemos,  a  vantagem  seria  grande  e  certo  o 
Successo  difinitivo  do  campanha. 

Eu  tenho  tido  toda  a  razaoT  para  estar  satisfeito  do  con- 
ducta  dos  officiaes  e  tropas  durante  o  cerco  de  Burgos,  nar- 
ticularmente  da  brigada  das  Guardas. 

Durante  a  ultima  parte  do  cerco,  o  tempo  tem  sido  mui 
pouco  favoravel,  e  as  chuvas  tem  grandemente  encommodado 
‘  •  «fficiaes  que  estaoT  a  testa  do  departamento 
Pnhl  ^  engenheiros,  a  saber,  o  Ten.  Coronel 

Bobe,  o  Ten.  Coronel  Burgoyne,  e  o  Ten.  Coronel  Dickson, 
que  commanda  a  artilharia  de  rezerva,  me  prestarao'"  todo  o 
succorro  possível,  e  a  falta  do  bom  successo  naò^  se  lhes  de¬ 
ve  attribuir.  Graças  a  sua  actividade,  nos  tiramos  tudo  em 
o  espaço  de  huma  noite,  excepto  as  tres  peças  destruidas  pelo 
logo  ao  inimigo,  e  as  outo  que  tomamos  em  a  noite  do  19 
tomando  de  assalto  o  hornaveque.  Tendo  ja  mandado  nossó 
gado  encontrar  as  muniçoens  esperadas  de  Santander  nan 
tiremos  meios  de  mandar  estas  ultimas.  ’ 

O  inimigo  nao'  duvidava  da  nossa  marcha,  e  so  nos  seeuio 
aos  22  a  noite,  dia  om  que  10,000  homens  se  acamnarao' 
aquem  de  Burgos.  O  exercito  Inglez  se  apampou  em  AJada 
dd  Carmino  Homílias;  e  a  cavalleria  ligeira  em  Estepan 
»  Baniel.  Nos  continuamos  a  nossa  marcha^  no  outro  dia,  a 
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direita  do  exercito  se  dirigio  para  Torquemada,  e  a  esquerdá 
para  Cordevilla,  Jugares  onde  passamos  o  Pisuerga.  O  ini¬ 
migo  seguio  o  nosso  movimento  com  todo  o  seu  exercito. 
A  nossa  rectaguarda  era  composta  de  dous  battallioens  li¬ 
geiros  da  Legião"  Germanica  do  Rei,  debaixo  do  Coronel 
Halkettj  e  da  brigada  de  cavalleria  do  Major  General  Anson  ; 
c  a  brigada  do  Major  General  Bock  parou  em  Venta  dei  Povo, 
para  a  sustentar,  estando  o  todo  as  ordens  do  Ten.  General 
Sir  Stapletou  Cotton.  Don  Joze  Sancbez  marchava  sobre 
esquerda  da  Alkanzou,  e  a  partida  de  guerrilhas  que  toda 
commandada  pelo  defunto  Martinez,  se  postou  sobre  as  altu¬ 
ras  a  esquerda  da  nossa  rectaguarda.  A  brigada  do  Major 
General  Anson  carregou  duas  vezes  com  feliz  successo  di¬ 
ante  de  Calada  dei  Camiro  ;  e  o  inimigo  foi  detido  perto  de 
tres  horas  pelas  tropas  commandadas  pelo  Ten.  General  Sir 
S.  Cotton,  na  passagem  de  Lettormora,  diante  deste  lugar. 
A  rectaguarda  continuou  a  retirar-se  na  melhor  ordem  ;  ate 
que  sendo  repellidas  as  Guerrilhas^  que  estavao"  sobre  a 
esquerda,  marcharao"  para  o  lado  da  rectaguarda  da  briga¬ 
da' do  Major  General  Anson  ;  e  quatro  ou  cinco  esquadroens 
inimigos  se  envolverão"  com  ellas.  Estes  forao"  tomados  por 
Hespanhoes,  e  cahirao"  sobre  o  flanco,  e  sobre  as  ultimas  de 
nossas  tropas.  Nos  experimentamos  alguma  perda,  e  o  Ten. 
Coronel  Pelley,  do  16  de  dragoens,  U  ndo  o  seu  cavallo  mor¬ 
to,  foi  tomado  prisioneiro.  A  demora  occazionada  por  esta 
desgraça  poz  o  inimigo  em  estado  de  fazer  avançar  hum  corpo 
de  cavalleria  muito  superior,  que  foi  carregado  pelas  brigadas 
do  Major  General  Bock,  e  do  Major  General  Anson  junto 
de  Venta  dei  Povo  ;  mas  sem  felicidade,  e  a  nossa  vanguarda 
foi  vivamente  perseguidada.  O  inimigo  fez  suas  cargas  sobre 
os  dous  battalhoens  ligeiros  da  Legião"  Germanica  do  Rei, 
formadados  em  quadrado  ;  mas  elle  íbi  sempre  repellido  com 
lirmeza^por  estes  dous  battalhoens,  e  soífreo  huma  perda  con  ¬ 
siderável.  Elles  nenhuma  experimentarão",  e  nao"  possO 
ossas  applaudir  a  sua  condncta,  e  a  do  Tenente  Coronel 
Halkett,  que  os  comraandava.  Os  esforços  e  conducta  do- 
Tenente  General  Sir  S.  Cotton,  dos  ofhciaes  do  Estado  Maior, 
e  dos  outros  que  lhe  estavao"  aggregados,  merecem  todo  o 
louvor  ;  e  . posto  que  a  carga  feita  pela  cavalleria  nao"  fosse  fe¬ 
liz,  -notei  com  prazer  huma  grande  precizao"  nos  seos  movi¬ 
mentos.  A  companhia  da  artilharia  montada  do  Major  Buli, 
as  ordens  do  Major  Dovvnman,  e  do  Capitao"  Ramsay  se  dis¬ 
tinguirão". 

O  exercitiO  continuou  sua  marcha  no  e  jpostou-se  no 
Garrioii,  tendo  a  sua  direita  em  Duenas,  e  a  sua  esquer¬ 
da  em  Villa  Murial,  e  o  prkneiro  battaliuio  das  Guardas 
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vindo  da  Cori^ha,  se  reuiiio  a  nos.  Eu  demorei -me  aqui 
tio  25,  e  o  inimigo  attacou  a  nossa  esquerda  em  Villa  Mu- 
riel.  Mas  foi  repellido  pela  quinta  divisaoT  de  infanteria, 
ícommandáda  pelo  Major  General  Oswald,  auzente  o  Ten. 
General  Leitli  por  indisposição".  Eu  tinha  ordenado  ao 
S.  battalhao"  dos  Reaes  que  fosse  a  Placencia,  para  pro¬ 
teger  a  destruição  das  pontes  deste  lugar  sobre  o  Car- 
rion;  mas  parece  que  o  inimigo  reunio  taes  forças  sobre 
erte  ponto,  que  o  Ten.  Coronel  Campbell  julgou  necessá¬ 
rio  retirar-se  sobre  Villa  Muriel;  e  o  inimigo  passou  o  Car- 
rion  em  Placencia.  Isto  nos  fez  desnecessário  hum  mo¬ 
vimento  em  frente,  e  ordenei  ao  Major  General  Oswald  que 
fizesse  retirar  a  nossa  esquerda,  e  as  tropas  Hespanholas, 
que  estavao  nas  alturas,  e  guardasse  o  Carrion  com  a  direita 
da  quinta  divisão".  A  ponte  de  Villa  Muriel  foi  destruida, 
mas  o  inimigo  achou  hum  vaes,  e  fez  passar  hum  grande 
corpo  de^  infanteria  e  cavalleria.  Eu  fiz  attacar  este  corpo 
pelo  Major  General  Pringle  e  pelo  Major  General  Barnes, 
as  ordens  do  Major  General  Oswald ;  as  tropas  Hespanholas 
tiverao  parte  neste  attaque,  e  forao"  repellidas  para  ca  do  rio 
com  perda  considerável.  O  fogo  sobre  a  esquerda  tinha  sido 
vivissinio  por  todo  o  dia,  e  grandemente  nos  encommodia  ;  o 
Major  General  Don  Miguei  Alava  foi  desgraçadamente  feri¬ 
do,  mzendo  avançar  a  cavallaria  Hespanhola  em  alcança  do 
mimigo.  Eu  dochei  esta  manhara  o  Carrion,  e  marchei  so¬ 
bre  Cabezon  Del  Campo,  onde  passei  o  Pisuerga.  Parece 
que  o  inimigo  se  avança  de  Duenas  nesta  direção".  Propon- 
lio-me  ficar  aqui  a  manham.  ^  ^ 

ferros*  ^  juntar  a  qui  a  lista  dos  mortos  e 


Pxtracto  de  hum  Despacho  do  Margtiez  de  WdUngton,  datada 

de  Labezon,  aos  28  de  Outubro. 

veitado  o  exercito  inimigo,  portjue  hontein  marchou  sobre  o 
Pisuerga  de  íronte  de  no.s.  Elle  consta  certame  Ue  de 

s  “ib"r<io  ,oSr  ‘■“‘“s'"  ''«!>«• 

um  itrorço  cie  10,000  homens,  em  que  entro  cavalleria  > 
tenho  razao  de  crer  que  lie  actuahnente  neste  exercito 
duas  tlivizoens  de  infanteria  do  exercito  do  Norte  He  ei 
to  que  a  cavalleria  do  exercito  do  Norte  ísta  ao  exerdto  de 

WaUS.  ®  homens  de  boa 
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Nada  importante  tem  acontecido  desde  que  escrevi  á  V.  S' 
no  26.  O  inimigo  formou  o  seu  exercito  hontem  na  planície, 
de  fronte  de  nos,  elle  canhonou  differentes  partes  da  nossa 
linha,  mas  sem  nos  fazer  mal  algum,  excepto  que  o  Ten.  Cor. 
Robe  d’artilharia  Real  recebeo  hontem  huma  grave  ferida, 
mas  nao'  perigosa. 


Rueda,  31  de  Outubro, 

O  inimigo  passou  o  Carrion  a  26  e  27>  e  neste  ultimo  dia 
arranjou  o  seu  exercito  nas  alturas  ao  pe  de  Cijales,  em 
frente  do  nossa  posição'  sobre  a  esquerda  do  Pisuerga:  e  a 
sua  vanguarda  perto  de  duas  milhas  diante  do  corpo  principal, 
e  a  metade  desta  distancia  de  Caberon. 

A  28,  elle  estendeo  a  sua  direita ,  e  tentou  forçar  as  pontes 
de  Simancas  e  Valladolid,  a  primeira  das  quaes  foi  defendida 
pelo  Coronel  Halkett,  com  a  sua  brigada  da  7.  divisão' ,  e  a 
ultima  pelo  Ten.  Gen.  Conde  de  Dalhousie,  com  o  resto  da 
7.  divisão'.  A  final,  o  Cor.  Halkett,  vendo-se  muito  aper¬ 
tado,  fez  soltar  a  ponte.  Ao  mesmo  tempo  mandou  o  regi¬ 
mento  de  Brunswick  Oels  a  Torsedillas,  para  cuja  villa  o 
inimigo  descara  tropas  em  a  noite  de  28.  Logo  que  o 
Bube  affectei  que  devia  retirar-me  do  Pisuerga,  e  atravessar 
o  Do’uro,  o  que  foi  afieituado  sem  difficuldade  a  29  do  cor- 
rente  pelas  pontes  de  Puente  Douro  e  Tudela.  .  . 

A  ponte  de  Torsedillas  foi  destruída  a  chegada  do  inimigo 
em  a  noite  de  28,  e  eu  dei  ordem  ao  regimento  de  Bruns- 
wick-Oels,  que  se  postasse  sobre  as  suas  rumas  para  emçedir 
Que  o  inimigo  restabelecesse  a  ponte ;  mas  eu  tive  a  mortifica- 
cao~  de  ouvir  em  anoit  e  de  29  que  este  regimento  fora  obriga>- 
do  a  abandonar  o  seu  posto;  e  como  eu  tinha  visto  nesta  noite 
niie  todo  0  exercito  inimigo  marchava  para  Torsedillas, 
âa  evidente  que  nao'  havia  tempo  a  perder.  Por  conseguinte, 
Lntem  mui  cedo  fin  marchar  o  exercito  sobre  a  esquerda,  e 
postei  as  tropas  nas  alturas  entre  Rueda  e  Torsedillas,  imme- 
^iatamente  opposto  e  junto  a  ponte  de  Torsedillas.  A  nos¬ 
sa  chegada  achamos  aponte  quasi  restabelecida,  mas  o  mim  • 
eo  nao  tinha  ainda  tentado  passa-la,  nem  tinha  então  mui¬ 
tas  tropas  juntas  naquellas  vezinhanças.  Ouço  que  algumas 

marcharao' para  Valladolid,  ®  P^?'^ç,.”''n™innd  HilI 

Recebi  cartas  do  Tenente  General  Sir  Rowland  H 1 , 
de  29.  O  Teio  era  vadeavel  por  toda  a  parte ;  e  o  inimigo 
tinha  feito  pasgar  hum  pequeno  corpo  de  tropas  em  Fuente 

Duenas. 
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Sir  R.  HilI  tinha  juntado  as  suas  tvopas  sobre  o  Bacaina/i. 
Arevatr*"*  receber  29  as  rainhas  ordens  para  marchar  sobre 


Ttucdciy  3  dc  NotUByyihro , 

Aproveito  esta  occazitjor  da  volta  do  mensageiro  Mvcro  a 
Corunha  para  vos  informar  que  o  exercito  se  conserv^  na 
posição  em  que  o  coloquei  a  30  de  Outubro,  e  que 
nao  tem  feito  tentativa  para  passar  o  Douro.  A  ponte  de 
TorsediÜas  esta  reparada,  e  elle  trabalha  a  reparar  a  L  Toro 

^  longo  do  Doutro,  d.t  £tã 

Neste  meio  tempo  as  tropas  commandadas  pelo  Teu 
Gen  SirRowland  Hill  chegarao'  hoje  e  a  manhamL  aÍí^‘ 
O  General  i  ecebeo  a  29  a  minha  ordem  de  deixar  a  siri  ' 

çdo  a  óK)  üe  manham.  Elle  tinha  tenção'"  de  arrazar  Poonfr:, 
arga,  mas  a  mina  falhou ;  e  o  inimigo  tendo  reunido  hum 
grande  corpo  de  tropas  entre  a  ponte  e  Aranjuez  attacou 
promptamente  os  nossos  postos  sobre  a  ponte  mas  X 
repe  hdo  com  grande  perda  pelo  2.  battalhao'  do  47  reS' 

r.!"  qI  ^f^^^cemento  de  95.  commandado  pelo  xln' 

or.  Skerrett.  Nao  recebi  a  conta  da  nossa  perda^esta  oc" 
caziao  :  mas  receio  queella  seja  perto  de  49  homenr  Nen' 
hum  offical  foi  tocado.  O  Ten.  Gen.  Sir  RowTand  H  í 
louva  a  conducta  das  tropas.  Estas  circumstancias  d^e 
nrao  a  partida  da  direita  da  posição'  deste  ate  30  I 

O  edifício  chumâdo  Lu  Chinu.  no  Típtím  o  fr» 

So““oraTd  ®  senarf^^tinhSr 

Madrid.  estruidas  antes  que  as  tropas  se  retirassem  de 

As  divisoens  Hespanholas  de  Don  Carlos  Esnan-i  »  a 

C»d,  do  P0..0  Vili.™.,  eod-í  con.  o  To“  IS!  s7,  ÍJ,] 

Hum  pequeno  corpo  de  tropas  inimigas  estava  em  Vol  rio. 

Moro  a  3i,  e  entrou  em  Madrid  no  prhneiro  Teste  mS  Í 
10  horas  da  noite.  ^ 

Tire  avizos  do  Norte,  nue  refprpm  t 

hum  conboy  escoltado  por  300  homens,  junto\”Kr 
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Ao  Publico  Portup-ucz  sobre  o  Correio  Brasiliense^ 


A  pezar  da  aversaò^j  c|ue  temos  a  discussoens  que  nos  af» 
fastaò^  do  nosso  propozito  de  ser  uteis  àos  nossos  Leitores 
Portuguezes  ,  percebendo  bem  o  fim  dos  attaque  que  se  nos 
fazem  tanto  de  Lisboa,  pelo  nosso  conhecido  zoi-lo  ;  como 
em  Londres  pelo  redactor  do  Correíro  Brasiliense,  a  pezar 
da  Liçao~  que  Ibe  demos  em  o  nosso  No.  XIV.  a  que  so  re¬ 
plicou  com  as  suas  costumadas  trincheiras;  com  tudo  nao''  po¬ 
demos  consentir  que  este  ultimo  se  sirva  de  nos  para  corrom¬ 
per  a  opiniao~  publica,  voltando  sempre  tudo  quanto  lhe  cabe 
entre  as  maons  para  o  seu  fim  revolucionário  de  malquistar 
o  Soberano  e  todos  os  seos  empregados  com  os  povos.  Em  o 
seu  No.  LIIl.  transcrevendo  a  carta  que  publicamos  cora 
o  officio  do  Snr.  Conde  das  Galveas,  em  que  S.  A.  R.  nos 
mandava  louvar  o  espirito  de  mod'eraçao~  com  que  nos  hou¬ 
vemos  nas  dezagradaveis  contestaçoens  que  tiverao~  lugar  en- 
tre  nos  e  o  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa  o  Dr.  Francisco 
Soares  Franco,  caracteriza  elle  esta  carta,  e  todos  os  passos 

que  a  precederão"  e  seguirão^'  de  ^  ur 

Intrigas  dos  Godoyamos  para  excitar  a  opmiao  publica 
contra  a  Literatura  em  Portugal ;  e  exclama  desta  maneira.— 

“  Eis  aqui  como  os  Godoyanos  para  rediculizarem  os  ho¬ 
mens  de  lettras  e  favoreeerem  o  seu  partido,  que  he  o  da 
iímorancia,  até  se  nao~  envergonhaoT  de  comprometter  o  seu 
Soberano,  em  suas  torpes  intrigas ! !  ,  ^  • 

Ao  que  retorquimos. — Eis  aqui  como  o  redactor  do  Correio 
Brasiliense  sem  respeito  nenhum  á  verdade,  nem  ao  senso 
commum  procura  sempre  induzir  em  erro  os  seos  leitores,  e 
excitar  os  ânimos  dos  vassallos  contra  o  seu  Soberano,  insi¬ 
nuando  que  S.  A.  R.  so  se  serve  de  homens  tam  vis  e  indignos 
como  foi  Godoy  em  Hespanha.  Nos  perguntamos  a  todo  o 
honrado  Portuguez,  se  pode  haver  insulto  mais  claro  e  direc¬ 
to  ao  Soberano,  doque  esta  aceuzaçao"  indirecta  que  se  lhe 
faz  na  escolha  de  seos  ministros.  Appelamos  para  a  Lealdade 
imperturbável  dos  Portuguezes,  que  decida  se  pode  aceitar-se 
a  pertendida  refalsada  excuza  do  redactor  quando  diz  que 
nao  attaca  o  Soberano,  mas  sim  os  seos  ministros.  Mizeravel 
subterfúgio.  Quem  nacT  ve  que  entre  nos  hum 
faz  bom  ou  mao  sem  o  consentimento  do  Soberano  .  Como 
poderá  excluir-se  a  responsabilidade  dos  ministrí^  da  do  mo¬ 
narca,  quando  este  be  quem  manda  ?  Logo  esta  excluzao , 
alem  de  ferir  o  senso  commum,  prova  o  contrario  do  que 
pertende  inculcar.  He  assim  que  hum  atraiçoado  Jornalista 
insulta  indirectamente  0  Soberano,  chamando  a  seos  mmistro$ 
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tam  vis,  torpes  e  corrompidos  como  Godov,  encana  os  novos 

confundindo-lhes  as  ideL  da  verdade,  e  m^ênS  nao'  Iesdn 

QuL"feVa  osr  nome,  dos  homens  honrados, 

que  tem  a  estima  do  Soberano  e  dos  mesmos  povos.  Annela- 

mos  outra  vez  para  a  Lealdade  dos  Portuguezes  para  que 
percebao  a  velhacaria,  e  malignidade  do  redactor,^  que  po¬ 
dendo  escrever  livremente,  nao  se  atreve  a  nomear  Zmso 

oonbesse  aquella  vil  denominação',  pro- 
.  *Sno  a  sua  fabrica.  Nos  nao  estamos  authorizados, 

ser  apologia  tam  desnecessária  como 

O  oberano,  e  de  seos  ministros  ;  mas  sempre  qui- 
zeramos  saber  que  Portuguez  tendo  o  mais  leve  cSd- 

rano  características  do  nosso  Augosto  Sobe- 

ó  c^arí  o  eompetavel  com 

God^r  nao'  A.  R.  Godoy,  o  detestável 

mat  ranao»  I  V"  ‘"''Pf  «  ministro 

AU  7  ^Gspotico,  e  venal  que  tem  Soberanos  tido 

Absoluto  senhor  da  vontade  de  seo  amo  e  da  monarquia  á 

S  hivfzir  eÍw“"T  poderes  e\búzos 

ae  num  Vizir,  elle  excedeo  os  crimes  mesmo  da  sua  torneza 

Lsnof?  a  realeza,  vendendo  a  sua  naçao'  a^hmn 

déspota  estrangeiro.  A  quem  pois  caberá  o  titulo  de  Go 
doyanos  dentre  aquelles,  que  exercem  authoridade  do  Prín! 

o  fe  ®  íedactor  de  nomear  aquelles 

Nos  di  t  Godoyanos,  escrevendo  n’hum  paiz^vre  ? 

mZtt  ‘f  o  emprenho  de  refutar  victoriosa-' 

mente  a  calumnia,— mas  que  necessidade  haverá  deste  em 

penho  pra  o  convencer  de  falsidade  ?  Para  os  nossos  leito 
res  basta  a  escolha  das  pessoas  que  o  redactor  narece  des-  ' 
nar  com  aquelle  nome.  Nad  queremos  fezeX  f:^-  ?' 
de  suppor  que  elle  revolve  ainda  as  cinzas  do  seu  bem  ^^it**^** 

Porit:  Se  “ 

atreva  entre  os  seos  mesmos^inimigírpor  em^esS^-T 
desinteresse  e  integridade  ?  Seria  por  ventumCML®®*! 
Pereira  Foi^az,  ou  o  Conde  de  Funchal  Nao^  temn 
cia  que  nenhuin  destes  ministros  tenhao'  'recebido  me.  " “‘í* 
guma  pecuniaria  da  coroa,  a  quem  tem  feito  imnd A  ' 
simos  serviços.  Provada  portanto  a  incorrecárSr  ‘íf* 
termo  no  cazo  actual  dos  ministros  vee,,..  ®.^^®  daqueUe 

da  sua  applicaçao'  ao  nosso  respectivo  cazo.*””*  «absurdo 
Primeiro  que  tudo  daremos  hum  concelho  evo  .• 
saudavel  ao  redactor ;  e  he,  que  antes  de  se  meMeSSí 
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assumptos  tam  altos  como  a  dignidade  de  hum  Soberano,  nao 
se  esqueça  da  sua  própria  (pois  a  cada  hum,  conforme  a  sua 

situaçao  no  mundo,  compete  huma  especie  de  dignidade),  e 

a  elle  como  jornalista  caberia  a  de  retractar-se  de  todas  as 
mentiras  e  aleivosias  em  que  tem  sido  apanhado. — Nao  sa-^ 
hemos  o  caso  que  elle  faz  da  sagacidade  dos  seos  leitores ;  mas 
de  certo  a  rediculiza,  quando  lhes  diz  ‘‘  que  he  \\w.m^folsidade 
JoYmaly  que  o  re^actor  da  Gazeta  de  Lisboa  fizera  attaques 
ao  Jornal  de  quesetracta  (o  Investigador)  foi  a  Gazeta  do 
Commercio  e  Agricultura  que  admittio  huma  carta  do  Dr. 
Soares  a  este  respeito.”  Quando  era  notorio,  que  naquelle 
tempo  o  redactor  daquellas  duas  Gazetas  era  o  mesmo  Dr, 
Soares ;  mas  he  manha  sabida  entre  os  escriptores  revolucio¬ 
nários  ostentar  de  impudências  e  mesmo  convencidos  de  im¬ 
postura,  fazem  a  mesma  imputaçao"  a  escriptores  de  boa  fé, 
Nos  ja  provamos  a  este  redactor  quanto  era  infeliz  a  sua  pe- 
netraçacT ;  e  abortiva  a  sua  subtileza.  Elle  acertou  tanto  nesta 
descoberta  de  falsidade^  como  na  descoberta  da  variaçao 
d’agulha>  que  traz  no  seu  No.  52  pag.  445,  onde  desgra^ 
çadamente  lhe  cahio  debaixo  da  sua  naufragante  penna 
o  pobre  Capitao~  Elinders,  “  navegante  em  torno  doglobo.” 

Vejamos  agora  como  elle  qualifica  e&ta  intriga  para  excitar 
a  opinião  publica  contra  a  Literatura  em  Portugal, 

Em  primeiro  lugar,  nos  temos'  declarado  muitas  vezes  que 
as  censuras  que  nos  parecem  justas,  as  'adoptaremos,  como 
ja  fizemos;  e  ás  que  nos  parecem  indiíferentes',  nao'"  responde- 
jnos _ Porem  quando  se  nos  faz  hum  attaque  pessoal,  e  nao  li¬ 

terário,  como  foi  do  artigo  da  Gazeta  do  Commercio  e  Agricul¬ 
tura  pelo  Dr,  Soares,  Redactor  que  era  entaò"  da  Gazeta  de 
Lisboa  ;  quando  se  procura  malquistar-nos  com  o  Soberano  e 
com  os  povos,  a  quem  dezejamos  servir,  e  servimos  ainda  mes¬ 
mos  quando  erramos,  entaò" por  certodezejamos  e  necessitamos 
responder;  e  se  naquelle  cazo  o  nao~  fizemos,  he  porque  em 
todas  as  nossas  acçoens  consultamos  sempre  o  melhor  serviço 
do  Soberano,  e  da  patria,  O  Senhor  Redactor  ja  sabe  por  ex- 
pericncia  própria,  que  nao^  temos  difficuldade  em  repellir 
attaques  injustos  ;  nem  que  se  diga  que  entre  nos  e  sua  Merce 
ha  tanta  amizade. — Liipis  et  agnis  quanta  sortiio  ohtigit !  mas 
nao^  devíamos  considerar  do  mesmo  modo  huma  disputa  pes¬ 
soal  e  indecorosa  entre  nos  e  o  Redactor  de  huma  Gazeta  ap- 
provada  peio  Governo  de  S.  A.  R. ;  e  como  temos  mais  im¬ 
pério  em  as  nossas  paixoens  que  o  Senhor  Redactor,  suspen¬ 
demos  a  cólera  que  nos  excitara  tam  indecoroso,  como  injusto 
attaque,  e  para  proceder -mos  com  legalidade,  quizemos  pri¬ 
meiro  pedir  licença  ao  Governo  de  S.  A.  R.  para  responder 
como  devíamos  a  tal  insulto,  quando  se  nos  nao  desse  a  divida 
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âatisfaçao.  Esta  nossa  regular  conducta  foi  renrezenf^rli 
por  tanto  aquelle  Governo  tanto  em  Lisboa  como  no  Rravil 
pe.o  tsenhor  Conde  de  Funchal ;  e  foi  esta  nioderaçao'  C  tenha 
paciência  Senhor  Redactor)  que  nos  grangeou  o  nrecioio 
ouvoi  do  Soberano,  que  nos  foi  intimado  %r  sua  Real  or 
dem ;  merce  esta,  em  que  o  Senhor  Redactor  nunca  terá 
zar  de  aífoitaraente  predizer,  ape- 

acalíou  a  im  moderaçao',  Ze 

Scoma  inS  f  «e  indigla! 

pediao'  altamente‘a VnlTáT Shao"'' 

cenTe  Tol'  8'»r“->rPr»  <le  Jo  TeiriíSf 

|f:  Ãr  r r 

=’iors 

lltf„os'so;porm”‘‘t“s  o  Sm-:  JornT 

de  sobre  a^ersarios  de  tafcrracter'"  "  ^“P^^dorida- 

rediculizar  a  Literatura,  destruira  liberdade  drfpovo!íyc-‘''"’ 

A  Pero  donde  vem  fallar  Gallego  ? 

Que  lingoagem  he  essa  Senhor  Redacfnr  >  n 
Literatura  Portu^ueza  a  nn^m  i  irnporta  a 

tos  ?  Que  impofta  a  dLmS  «eos  escrip, 

•quece  da  sua  ?  Ea  libfrdade  do  ^  q^em  se  es- 

queria  presentea-lo  com  a  libprda  1  í^oi*tuguez,  a  quem 

nio  oli^archico  a  quem  exat  1  i  ^  ^ 

Miranda  ?  ^  ^  i^^volucionarios  infames  como 

•=»"»  em 

entre  o  nosso  cazo  com  o  de  P^r  ^  ^^xo  que  lia 

pam o. 

auc|,ie  alsuni  JO  p^.  FraadíColâ^aa  íranco^  intançafl  aqui 

ciei,  que  el!e  estará  taõ  arrebendi  Jn  rin  .f  ^  a  justiça  de 

como  nos  o  estamos  do  que  imprudente  nentp  i^^^soal,  que  nos  tez  ; 

-ta  cie  cue  era  redacio?,  e 

piovocadooseu  rcsentimento. 
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Nesta  acçao*  aquelle  Déspota  teve  em  vista  somente  redicu- 
lizar  o  senado.  Em  a  nossa  reprezentaçao  ao  Governo,  nos 
buscamos  nao"  responder  a  hum  libello  infamatorio  com  ou¬ 
tro  semelhante,  e  salvar  deste  modo  a  nossa  dignidade. 
Onde  está  aqui  abaixeza  nossa  ou  a  do  Governo,  que  appro- 
vou  a  nossa  conducta  I  Aonde  a  elegante  paridade  que 
achou  o  Senhot  Redactor  ^  Porem  Vm^*".  he  como  aquelles 
que  comparao"  sempre  as  couzas,  ou  porque  se  parecem,  ou 
porque  se  nao~  pareçem. 

Com  tudo  desculpamos  o  seu  attaque  ;  elle  he  sem  duvida 
filho  da  allucinaçaoT,  e  nojo,  que  lhe  havia  cauzar  a  sorte 
do  seu  amigo  o  General  Miranda,  com  o  qual  deve 

necessariamente  sympathizar, 


O  Grande  Lord  foi  com  effeito  nomeado  pelas  Cortes  de 
Hespanha,  Generalíssimo  dos  exercitos  Hespanhoes  :  oxa- 
la,  que  se  tivesse  adoptado  esta  salutar  medida,  ha  hum 
anno  :  talvez  que  hoje  nao^'  existisse  hum  vandalo na  Penínsu¬ 
la;  pelo  menos  nem  hum  estaria  aquem  do  Ebro. 

Nos  lemos  que  o  General  Ballasteros  fora  deposto,  e  des¬ 
terrado  para  Ceuta,  por  naò"  querer  obedecer  ao  Decreto 
das  Cortes  pelo  qual  nomeavao'“  o  Grande  Lord  Generalíssi¬ 
mo  :  lemos  igualmente  que  este  General  Hespanhol  nao  qui- 
zera  cumprir  as  ordens  que  recebera  do  Grande  Lord,  e  que 
da  falta  de  execução  destas,  rezultára  o  maior  transtorno  ao 
plano  d’operaçoens  militares,  que  estava  traçado. 


BREVE  CENSURA 

Da  Carta  de  hum  Pai  para  seu  filho  estudante  na  Universi¬ 
dade  de  Coimbra  sobre  o  espirito  do  Investigador  Portu- 
guez  em  Inglaterra,  por  Ilario  Valente  (ou  !•  A.  iVI. ) 

Quando  este  No.  estava  quasi  inteiramente  impresso  chç- 
gou-nos  á  mao''  esta  obra,  de  que  os  nossos  leitores  poderão" , 
em  geral,  formar  facilmente  idea,  (ate  sem  a  ler)  só  pelo 
seu  titulo,  e  sabendo  que  o  seu  author  he  o  Senhor  Ilario 
Valente  (ou  I.  A.  M.)* 

*  o  author  para  em  tudo  mostrar  quem  he,  e  o  que  he,  tena  a  impu- 
deucia  defallar  na  carta  que  diric^e  a  sen  filho,  em  Martinhada,  Ihcrez^ 
Philosopha,  Porteiro  da  Cartuxa,  Barbet  Miguan,  e  Pucelle ;  mostra 
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Devemos  porem  confessar  em  abono  da  verdade,  oue  de 

folhetos,  &c.  &c.  &c.  com\ue  o 
Senhor  Il^io  Valente  (oul.  A.  M.)  tem  feito  gemer  as 

Lisboa,  e  tem  publicado,  nenhuma  nos  desa¬ 
gradou  tao  pouco,  ou  enfadou  menos,  do  que  a  obra  oue 
temos  prezente,  apezar  de  ser  evidentemente  escrita  (e  ia  se 

rnítrT"'  ^"““adas  tençoens  com  que  sempre  escreve) 
tra  nos.  Despmdo-a  de  todas  as  mentiras,  (he  Portu- 
claro), e de  todo  o  palavrório  insípido  de  conselhos 
QpJ  que  pertende  mascarar  a  carta  de  hum  Pai  a 

noHo  ”  ’  abstracçao'  de  muitos  despropozitos,  que 

nella  se  encontrão'  sobre  os  males,  que  os  Diccionariôs  e 

Íoíha^  rindo^fl'“’^®  Sciencias,  sem  alguma  distincçao',  ou  es- 
colha .  rindo  da  grande  instrucçao'  de  seu  avô,  que  a  julgar- 

vXnftlTl  a  M.íe  de  ’  sTahor' iS, 

LarraM  oJ'h,  erudição'  de  hum  a 

gratuita’  oue  ello^  ®  suspeita  mui 

oppoziçao  ao  C.  B.  a  pezar  em  fim  de  mil  outras  coiza^ 
que  podíamos  notar,  se  tivéssemos  tempo  ou  vontade  d’entrar 
em  semelhantes  altercaçoens,  e  ociozas  dispu"e  a  "om- 
poziçao  do  Senhor  llario  Valente  (ou  £  A  M  )  em  õnl 

faiscas  díienho^"! 
fnm  /  perdoamos  mesmo  de  mui  boa  vontade  tudo 

quanto  diz  contra  nos  somente  á  trôco  da  passagem  seguinte 

riss 

Se  lhe  dao  dinheiro,  occulta  o  crime :  se  lhe  dao  din- 
gaf  fecul”adf  paraTr‘ta5 

da  carta  „aô  d?  b:m“a  Esta  pas.agem 

mãos  e  corruntorps!  rlnc  í.  ^  siudante,  que  taes  livros  sao 

dente  dezejo  de  os  ler  >  J  I  ^  ‘^fa  elle  pois  o  mais  ar- 

loise  aconselha  ás  invo/’  "<>  Prefacio  da  Sua  Nouvelle  He- 

que  se  Sem  %■//■  q««  »aõ  leiaõ  aquelle  livro,  alias 

disse  isfo  ScTofámenr'  "  J-  Roisselu 

'o- ;  porqne  elle  sawt  n.  excitar  nellas  mais  vivos  dezejos  de  o 
tem’  ^  ^  ®  Perfe.tamente,  que  todas  as  Jovens  mulhere. 

•>  PM»'®  'f***'  Pr™«‘  ““  degout  dominant 

ait  le  gout  le  plus  vif  pour  ce  qu’on  leur  defeud.» 

livfoArahotil?  :cr„ifht  rs^rif eoLi'n  To'““™  ®  ®” 

da  bondade,  ou  malicia  do  Investigador-  mas  seDoffJir  ®  decidir 

ou  por  maldade  o  quer  inculcar  comn  np,  ;  !  ^  entendimento, 

lido.  Despreze-o  como  nos  fazemos  ág^«i  ^  4  ^  ínuito  mais 

filho  bastardo  0  naõ  leia,  producçoens,  e  talvez  seu 


3  kir^v*  • 
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lieiro  deprime  a  virtude ;  se  lhe  dao  dinheiro,  canoniza 
monstros  :  se  lhe  dacT  dinheiro  enforca  innocentes  :  se  lhe 
daoT  dinheiro,  governa-se  bem ;  se  lhe  dao  dinheiro  go- 
verna-se  mal.  Nao~  sei,  meu  filho,  se  a  immunidade  de 
hum  Reino  deve  valer  a  similhante  monstro.  Elle  tem  sido 
impugnado  entre  nos,  mas  com  huma  especie  de  modera- 
**  çao"^,  que  tem  as  feiçoens  do  medo ;  ainda  nao  fuzilou  o 
raio  que  pulverise  este  sandeo ;  talvez  que  a  matéria,  que 
o  deve  produzir,  fermente  ja  no  canudo  desta  penna.  Eu 
teria  hum  dia  de  gloria  em  oitenta  annos  de  vida,  se  che- 
gára  o  momento  em  que  em  meos  ouvidos  troasse  a  voz  do 
Governo — Combate  ; — este  pulso  tremulo  tomaria  o  vigor 
da  mocidade,  e  esta  quasi  gelada  lingua  a  energia  de  De- 
‘‘  mosthenes,  ou  de  Venini.  Ah  minha  Patria !  Eu  nao  te 
posso  amar  mais :  precipitar-me-hia  na  voragem  como  De- 
cio,  mas  levaria  debaixo  de  mim  este  inimigo.^^ 

E  tanto  nos  acalmou  esta  passagem  todo  o  nosso  resenti- 
niento  contra  o  Sr.  Ilario  Valente  (ou  I.  A.  M.);  que  para 
lhe  poupar  o  trabalho  de  nos  investigar,  e  para  fazer  patente 
ao  amigo  que  elle  cita  o  veneno,  que  nos  suppoem  latente, 
aqui  lho  propinhamos  claramente,  e  lhe  offerecemos  a  nossa 

própria  investigação .  ^  r  r  ^  i^r  \ 

Se  por  innovaçoens  o  Sr.  Ilario  Valente  (ou  1.  A.  INI.) 

entende  a  subversão  da  Monarquia,  ou  da  Religião ,  a  iii- 
vazao~  das  nossas  propriedades,  e  território,  irra  Senhor 
Ilario  1*  Quando  Vm^®.  nos  attribuir  semelhantes  pensamen¬ 
tos,  e*  taes  intençoens,  calumnia  atrozmente,  e  nos  será  mui 
íacil  provar  lho,  e  retorquir-lhe.  Se  por  innovaçoens  o  Snr. 
Ilario  (oul.  A.  M.)  entende  melhoramentos,  bemfeitorias, 
reformas  uteis,  e  necessárias  em  muitos  ramos  d’Adminiâ- 
traçao"  Publica  taes  como,  por  exemplo,  a  memorável  Porta¬ 
ria  de  17  de  Outubro  proximo  passado,  em  que  o  Patriotis¬ 
mo  esclarecido  dos  Senhores  Governadores  do  Reino  vai  rea¬ 
lizar,  a  beneficio  da  agricultura  as  Paternaes  Intençoens  do 
Soberano;  taes  como  a  Portaria  de  24  do  mesmo  mez,  tao  util, 

*  O  Senhor  Ilario  Valente  (ou  1.  A.  M.)  deve  lembrar-se  do  Avizo  de 
S  A  K  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  de  8  de  Janeiro  do  corrente 
Lnõ  Sipedido  ao  Excdlenf^.imo  Conde  do  Funcha),  e  eujo  extrneto  se 
publicou  ua  Gazeta  do  Governo  de  Portugal  :  deve 

de  20  de  Abnl  deste  mesmo  .anuo,  expedido  ao  mesmo  E^^cetoOssimo 
Conde,  e  cujo  extracto  publicamos  em  o  No.  XVI.  do  nosso  Joi  n  ,  , 

dizemos  nos,  ienibrar-se  destas  Regias  P  . 

de  huma  vez  de  lançar  suspeitas  sobre  quem  S,  A.  R.  c  mes* 

efel,  e  para  naõ  ter  a  impudência  de  elogiar  coiitinuamente  o  q  _  * 

mo  Augusto  Senhor  Desapprovou  :  o  contrario  he  nao  tei  respeito  alj,um 
a  S.  A.  R.,  e  ás  Suas  Regias  Rezoluçoens. 
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e  ate  indispensável  para  augmentar  a  populaçao"  do  Reino,  e 
poder  formar-se  huma  Medicina  verdadeiramente  nacional ,  e 
muitas  outras,  que  temos  inserido,  e  de  que  temos  fallado  em 
nosso  Jornal ;  estas  innovaçoens  dezejamos  nos  •  mais  de  hu¬ 
ma  vez  as  temos  inculcado,  e  inculcaremos  sempre.  Nesta 
classe  d’innovadores,  enao'"  em  outra. — Nomen  proíitentur 
suum — os  Redactores. 


No  dia  24  de  Novembro  se  abrio  o  Parlamento  por 
Comm^ssaõ  :  os  Membros  das  duas  Cameras  que  se 
acharaõprezeutes  prestarao  o  juraineuto  do  Costume, 
e  a  Camara  dós  Comrnuns  reelegeo  Mr.  Abbbt  para  o 
importante  bigar  d’Orador. 

As  Sessoens  seguintes  tem  sido  unicamente  empre¬ 
gadas  em  verificar  as  novas  eleiçoens,  e  em  prestar  o 
juramento  do  costume. 

Hoje  (.30  de  Novembro)  pelas  tres  horas  da  tarde 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  abrir  o  Parlamento. 

Em  o  seguinte  No.  transcreveremos  a  bella  falia  de 

S.  A.  R. 


Recebeo-se  finalmente  0  26  e  27  boletim  do  exercito 
rrancez,  chamado  por  alcunba  o  Grande  Exercito-  naõ 
be  possível  inseri-los  neste  No.  saõ  datados  de  23  e  27 
de  Outubro:  o  26  emBorowsk;  o  27  em  Vereja : 
anibos  confirniao  o  que  ja  sabiami.s  ;  isto  he,  oiie  Bo- 
iiaparte  esta  em  retirada,  sem  saber  para  onde,  acossa¬ 
do  por  todas  as  partes,  perdendo  diar.amenfe  immensa 
gente,  e  bagagem.  Para  encobrir  as  perdas  enormes 
que  teve  no  dia  18  e  19,  tem  a  impudência  de  dizer 
que  os  Russos  faltáraõ  á  sua  palavra  rompendo  a  tre¬ 
pa  convencionada  com  o  General  Lauriston  :  isto  he 
huma  perfecta  mentira  ;  tal  convenção  nunca  se  fez- 
o  que  houve  he  o  que  deixamos  transcrito  no  artio-ò 
—Russia— Nestes  boletins  naõ  se  diz  huma  palavra  de 
Macdonald,  Victor,  Gopion  St.  Cyr  :  quer  dizer  que 
as  communicaçoens  estaõ  cortadas.  "  ^ 

VOL.  V.  K  b 
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O  Governo  recebeo  no  dia  26  á  noite  hiun  oflficio 
do  General  Prevost  em  que  lhe  participava  que  os 
Americanos  tentando  segunda  vez  invadir  o  Alto  Ca¬ 
nada,  forad  vigorozaiisente  repellidos  no  dia  13  d  Ou¬ 
tubro  pelas  forças  Briu.nicas,  ficando  em  poder  destas 
900  Americanos  e  o  seu  Commandante  o  Brigadeiro 
General  Wadsworth.  A  perda  dos  Inglezes  foi  mui 
pequena  em  numero  de  homens;  mui  grande  porem 
pela  morte  do  Ma]or  General  Brock,  o  qual  cahio 
morto  no  campo  dã  batalha  conduzindo  á  victona  as 
pequenas  forças  Inglezas. 


Commcrcio, 

Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil  em  28  de  Novem- 


bro  de  1812. 

Assucar 

Branco 

34  a  48*1 

Mascavado 

26 

29  1 

CaíFé 

50 

58  1 

Shillinffs  por 

Cacao 

48 

50  ' 

112  Ib. 

Arrôs 

60 

68 

Cebo 

92 

Algudao"  de 

Pernambuco 

21 

22  ■ 

Ceará 

20 

21 

* 

Bahia 

18| 

19 

Maranhao~ 

18i 

19 

Minas 

17 

18 

>  Penniques 

Pará 

16 

161 

por  Ib. 

Couros  do 

Rio  do  Prata 

Jk 

í 

Rio  Grande 

Anil 

24 

42 

N.  B.  Frete,  direitos,  e  mais  despezas  sao  pagas  pelo 
vendedor. 


3Tappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras 
Datas  d 

•  1-^  •  • 


Anno 

e 

• 

CO 

ctí 

•  ^ 

OJ 

CJ 

03 

O 

« 

C3 

O 

Xi 

CO 

0 

• 

O 

O 

Mez. 

p 

p 

o 

« 

3 

70 

691 

69| 

6 

70 

691 

694 

• 

10 

CO 

70 

69i 

70Í- 

1^ 

o 

13 

71 

69i 

70i 

o 

B 

17 

71 

ú 

69i 

70| 

o 

> 

o 

20 

72 

69i 

704 

24 

72 

69i 

704 

27 

72 

69è 

704 

Cadis. 

Gibralta 

Malta. 

s 

03 

TS 

!>i 

Q 

CO 

2 

• 

00 

*>—1 

t-, 

c3 

Ph 

48 

44 

64 

28-8 

18-0 

48 

44 

64 

27-8 

18-20 

48 

44 

64 

28^2 

« 

18-40 

48 

44 

64 

28-2 

18-40 

48 

“44 

64 

27-10 

18-10 

00 

44 

64 

27-10 

18-30 

49 

44 

64 

27-10 

18-30 

49 

44 

64 

27-10  18-30 

investigador  portügüez 


em  INGLATERRA, 


ou 
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1 1  U1.U  A. 

mos  hum  lugar 

zitos  para  fazer  a  exneXZ.  ^  ‘‘«que. 

dentemente.  ■  Era  a  fa-enrla  ’l  ^  alludio  antece- 

«'uada  na  mais  extenst  nL  ^  Manteigueira, 

atravessado,  constando  de 
vor,.  V.  rico  terreno  regado 
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por  numerosas  torrentes.  O  estabelecimento  estava 
n’hum  estado  proprio  para  começar-se  ;  a  caza  estava 
cahindo  em  ruina,  e  o  chaÔ  de  roda  era  coberto  de  car« 
dos,  e  abrolhos.  Que  situaçao  mais  apetecida,  escla- 
mei  eu  para  meu  companheiro,  podia  escolher  hum  a- 
gricultor  Inglez  !  Aqui  o  gado  de  qualquer  nature¬ 
za  he  barato  ;  vacas,  bois  de  dons  annos  podem  com¬ 
prar-se  a  moeda  de  oiro  ou  seis  mil  reis  por  cabeça ;  ex^ 
cellentes  cavallos  por  outo  mil  reis  ate  cinco  moedas 
cada  hum  ;  porcos,  aves  e  outra  creaçaõ  por  bagatella. 
Eis  aqui  terra,  que  debaixo  deste  clima  creador,  he 
capaz  de  produzir  duzentos  por  hum.  Eis  aqui  ma¬ 
deira  para  qualquer  obra,  excellente  barro  para  tijolo, 
e^agoa  em  abundancia.  Com  tudo,  todas  estas  vantagens 
saõ  perdidas  para  os  actuaes  occupantes,  que  as  consi- 
derao  de  pouco  ou  nenhum  preço  pela  barateza,_  e 
perpetuamente  ávidos  de  buscar  preciosos  mineraes, 
parecem  pensar  que  o  unico  methodo  de  avaliar  as  ii- 
quezas  naturaes,  he  a  diííicuidade  de  as  obter. 

Chegamos  pela  noite  a  outra  aldea,  chamada  Bordo 
do  Campo,  a  qual  constava  de  quasi  vintacazas,  a  me¬ 
lhor  das  quaes  era  do  Capitaõ  Rodrigo  de  Lima,  que 
informado  da  nossa  situaçao,  nos  hospedou  bemgna- 
mente  aquella  noite.  Em  quanto  se  apromptava  a  cea, 
tivemos  alguma  conversaçaõ  com  elle  a  respeito  da  a- 
ericnltura,  e  productos das  vezinhanças,  aque  prestava 
Lrnma  attençaõ,  e  prometteo  no  dia  seguinte  mos¬ 
trar  nos  o  systema  que  elle  seguia.  A  meza,  que  loi 
rapidamente  annunciada,  elle  nos  aprezentou  a  sua 
mulher, e  filha,  e  outra  senhora  que  ali  estav  a  de  vizita. 
Foi  este  hum  acto  de  civilidade  inesperado,  e  que  nun¬ 
ca  d’antes  fora  practieado  com  nosco  por  cheie  algum 
defamilia,  em  todo  o  curso  da  nossa  jornaaa.  Alguns 
individaos  femeninos  que  vimos  em  outras  partes,  ge- 
ralmente  se  retiravaõ  a  nossa  chegada,  e  durante  a 

nossa  demora,  e  se  por  acazo  topavaô  com  nosco,  tu- 

giaõ  como  se  fossem  aceostumados  a  assustar-se  ao 
Lme  de  hum  lugiez.  Aquellas 

mui  bem  vestidas  com  artigos  de  manufactuia  Ing  .a, 
c  profuzaõde  cordoens  de  oiro  ao  pescoso,  que  sempre 
trLem  ao  receber  ou  pagar  vizitas.  A  sua  conversa¬ 
çaõ  foi  alegra  e  animada;  perguntarão  muito cerca 
do  traje  das  senhoras  inglezes,  e  se  admirarao  de  ou- 
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as  Brazileins  toucas,  iiao  sendo  costume  entre 

avançada.  O  ^  oabeça  coberta  ate  a  idade  muito 

ralmente  de  oirn  ^  cabeilo  saõ  pentes  ge- 

nlio  Q?e  nl?  f  •  ^  ncamente  feitos.  Scrvio-se 
:>  que  nao  foi  possível  fazer  beber  as  Senhons 

pai cl  corresponder  as  smdpc  ]í>t7n  ^  ’  que 

aos  beiços  ^  levavao  somente  os  copos 

deliciosos  j  constou  de  abundantes  e 

Sô  a  dotT.’  "  eu  fazer  hum  compri- 

quelL  doces  ""^^’*disse,  fallandodaexcellencia  da- 

baixo  de  sualmm?l^?^r'^’  sido  feitos  de- 

contrario  rrenho^'  me  assegurou  do 

fazia  ?i.di  „  rbSrT"-  i"-’ 

ella  se  oífendeo  Percebi  que 

escuzei-me  dizendo,  q^ir^err  ^  portanto 

balhos  doLsdeos.  O  rÍto“drn''-r°^'”®"‘® 

gaintt!’fique?  admhldfd™  ver  péqueT""^'"!”  if’ 

ETtIfuldmo  ^  tHgo! 

nas,  e  pouco  ou  nada  promenía  ^ 

estava  marmado  em  ae-nn^  ’  f  9“®  o  terreno 

dado.  O  dono  da  cazà  ^  Poaco  fora  inun- 

galinhas  ensopadas,  excellente' ""T  ^**"050  de 
prato  de  feiiLns  com  i  r  «  bum 

cio^que  nos  cinduzio  rs  leS tp^:  ^ 

que  o  coLTrr^^oi  quatr*''  ^isse 

preparava,  fiava,  e  tecialm  cazrr 

penas  semeava.  Mostrou  nn  i  eujos  gastos  a- 

mmo  passado,  que  era  mn^r  "  ^e  trigo  do 

Os  moinhos  saõ  como  os  de  C  u, ta  0^'°  '"angra, 
rnós  capazes  para  moer  t.  1  !^u  "^õ  vi 

ver  a  sua  quejeira,  com  ooue  imníedi!  '''  dezejava 
cendeo;  levando-nos  a  b  m  ‘“"""‘‘‘atamente  condes- 

venientç  para  aquelle  trabalho  Nn  ^  asseado  econ- 

"erquejos,  dissLllc,  po^  .e  as^.  fa- 

estaçao  chuvosa.  Quizrr-  .  '*aõ  leite  na 

queile  processo,  el  e^an  1^01  ""ados  na! 

“-"tbro  meu,  que  nem  os  eímírir 

Q  r-  p«NOS,  nem 


I  '  í 


iÊmm 

'  Í7'  '^Éfií  f 
:■  rrr'rSM-f  llí^fe  ► 


"'^"^'■'-í;Í'®íi|«  ' 
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os  potes  do  leite  se  tinhaõ  lavado  depois  da  ultima  vez 
que  servirão;  o  que  explicava  o  meu  cheiro  que  ah 
se  sentia.  Perguntando  pelo  apparelho  de  fazer  a 
manteiga,  me  disseraõque  nao  estava  ah,  talvez  nao 
o  querendo  mostrar,  pelo  enjoo  que  mostrei  ao  ver 

os  outros  utensílios.  Fiz  tudo  quanto  P«^ 
formar  do  modo  porque  se  dengem  as  quejeiras  em 
Infflaterra,  o  que  tudo  escreveo  nosso  digno  patrao, 
oue  pareceo  indifferente  em  o  adoptar.  Examinando, 
2chef  que  se  naõ  faziaõ  provisoens  para  as  vacas, 

nenhumas  cazas  eregidas  para  ‘««"p/  ° 
nnpracaò  era  desprezada  ou  muito  mal  feita. 

^As  cazas  tinhaõ  as  feiçoens  da  industria  ® 
nrimeiros  occupantes ;  havia  hum  muro  de  terra  a 

c°L'"  rr  ped» 

^í  .nf  rrrradecendoao  dono  da  Caza,  e  dezejando 
pagar  oa  commodos  «  f„i  b„„,a 

trado  ;  mas  a  ur  p  ^  demorar-mos  hum  ou 

prometa  da  nos  P^^  ’  ^^o  voltássemos.  As  Sen- 

clüusdus  em  ^  almoço,  vieraua  va- 

Sa,e  mui  civiU  agradavelmente  se  despcoirao  de 
nos,  dezejando-nos  faldas  de  huma 

Parundo  aqui^^c^r^^  de  quartzo  naestençaõ  detres 
esteril  montai  >  pouca  relva  se  divizava. 

milhas,  onde  n  declive  medoiiliamente  eui- 

Desoea-.os  f  P?“  uSesramos  o  Bio  dar  Mor- 

pinado.  nofii  9  na  sua  margem  d  aletn 

tes,  aqui  pequeno  nbe  i^tro  Velho,  origi- 

hutna  estallagem,  prevenir  o  contra- 

„,|„mnteconsrr«.d.  Jje,a,.e^p^^^  ^ 

bando  do  ono.  „cinessura  dos  arvoredos  pelo  pros- 

dezassoinbrar-se  a  ^  ^„„u;(-beatto  de  montanhas,  li- 
pecto  de  hum  8^’*“?  ^^^^ujosa  grandeza,  cobertas  de 
S, iradas  P»  "“'t  tCm "afeiro,  q«e  Weavamo. 
tlorestas.  N  ,  ^^rias  massas  crystallizadas, 

■  exame  achei  serem  agiomeraçoens  cubicas 

1 J  u  c  I 
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de  quartzo  ferrugineo  de  cor  parda  escura.  Loo^o  de¬ 
pois  chegamos  a  villa  de  Barbasenas,  situada  eiiThuma 
altura  assas  elevada,  n’hum  ferteJissimo  paiz,  e  con¬ 
tendo  apparentemente  perto  de  duzentas  cazas.  Em 
quanto  nos  demoramos  a  tomar  algum  refresco,  im- 
mensos  habitantes  vinhao  para  nos  ver,  naõ  tendo 
nunca  dantes  visto  Inglezes,  e  pareciao  por  extremo 
cubiçozos  de  saber  o  motivo  da  nossa  jornada.  Neste 
lugar  se  ajuntaõ  as  duas  estradas  que  vem  de  Minas, 
e  oimao  burna  so  até  ao  Rio  de  Janeiro.  Ade  oeste 
vem  de  Sao  Joaõ  de  El  Rei,  Sabarà,  e  Cuiabá ;  a  outra 
^  ^  il!a  Rica,-Manana,  Villa  do  Principe,  Tejuco, 
Minas  Noras,  &c.  Sendo  esta  paragem  meio  oa- 
tnin  o  da  capital,  e  o  ultimo  lugar  aberto  iia  grande 
estrada,  he  frequentado  pela  gente  das  varias%rtes 
ntenor,  e  tern  hum  considerável  trafico  de  vários 

algodoens,  sal,  ferro,  &c. ; 
Muitas  das  lojas  estavao  atacadas  de  fazendas  Ingie/as. 
O  ugar  he  governado  por  hum  ouvidor,  ou  nfinistro 
civil  e  hum  official  militar.  Sahindo  daqui  chegamos 

passamos  a  noite  sem  poder  dor- 

Huma  f  commodaçaõ  que  encontramos. 

Huma  hora  depois  de  amanhecer,  deixamos  este  lii- 

fstando  Lf a  bestas  novas, 

nfissã^  Temf  o®  donos  a 

zenda’  do  C  ®  aportamos  a  fa- 

mlTc  de  huma  boa  caza,  e  al- 

Er  rezidencia  de  hum 

po'^descobeno*'“}-  eminencia  de  hum  bello  cam¬ 
po  descobeito,  lindamente  interceptado  de  alguns 

vales  al.i,n.|.„ro~  *^®S^oo  de  agoa,  entretanto  que  os 

PO  ta  fomi^  «rroios.  Parando  a 

porta,  tomos  comprimentados  por  huma  bella  mp 

O”"»'-- 

..pear-nos,  a  que  promptamente  obedecemos  Duas 

senhoras  moças,  filhas  desta,  que  tinhamos  Ssto  vi 
erao  a  varanda  saudar-nos  «  yisto,  vi- 

fresca,  vinhaõembrulhadas  êm  mantas  L  p 

«ada,  que  deixavaõ  ver  so  hl!Í  paEfi  "i?®"’’' 

nias  que  bastava  para  nos  mostrar  one  ®ooiblante, 

desta  província  chamaHao  •  ^  •«oradoras 

p  vincia,  chamadas  aqui  mineiras,  naõ  eraõ  me 
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diocres  em  pessoaes  encantos.  Esta  opinião  foi  con« 
firmada  entrando  na  caza,  onde  aquellas  d  nas  senhoras  ^ 
appareceraõ  com  muito  mais  donaire  ;  ellas  mostravao 
o  vigor  da  mocidade,  e  da  saude,  hum  talhe  mais  para 
alto,  hum  ar  e  feiçoens  extremamente  engrançadas. 
Entravamos  em  conversação,  quando  veio  o  nosso  sol¬ 
dado  dizer-nos,  que  a  besta  de  carga  estava  prompta 
e  que  nao  havia  tempo  a  perder  para  chegar-mos  an¬ 
tes  de  noite  a  próxima  paragem.  Pela  vez  primeira 
este  bom  camarada  nos  trouxe  mas  novas.  Porque  ^ 
naõ  viemos  nos  pouzar  antes  nesta  agradavel  morada, 
doque  na  mizeravel  Resequinha  nao  longe  daqui ; 
ainda  que  viessemos  o  dobro  do  caminho  a  pé  ?  Quanto 
mais  alegremente  passariamos  a  noite,”  disse  eu,  vendo 
duas  guitarras  penduradas  n’hum  gabinete  acidentai-  ^ 
mente  aberto.  Nisto  sobreveio  a  may,  que  nos  pe- 
dio  que  ficássemos,  sentindo  muito  que  seu  marido 
estivesse  doente  de  cama,  e  naõ  poder  por  isso  vir  pes-  i 
soalmente  honrar-nos.  Nos  expremiamos  o  nosso  pe- 
zar  de  naõ  poder-mos  aceitar  o  seu  convite  ;  e  torna» 
mos  a  repetir  o  mal  que  tinhamos  passado  em  Rese¬ 
quinha.  De  certo,”  replicou  huma  das  filhas  com 
muita  u.’raça,*^  homens  so  fazem  huma  sociedade  muito 
insipidL  Vos  terieis  aqui  passado  melhor,  naõ  vos 
parece  ?  O  nosso  soldado  tornou  a  instar  pela  partida  i 
fomos  obrigados  a  ceder  aos  seos  avizos,  e  a  nosso 
pezar  deixamos  esta  boa  senhora,  e  suas  antaveis  filhas, 
prometendo  lhes  vizitalas  na  volta.  Continuamos  em 
a  nossa  iornada,  com  reiuctancia,  passando  por  hum 
terrivei  sitio,  atravessando  algunias  vezes  pequenos 
bosques,  onde  atiramos  a  hunspassaros  chamados  car¬ 
pinteiros,  nome  característico  de  seu  habito  particu¬ 
lar  de  picar  pau.  A  bulha  incessante  que  fazem  com 
os  bicüs  se  ouve  a  considerável  distancia,  ^em  nada 
occorrer  digno  de  nota,  tei minamos  a  joinada  deste 
dia,  em  Bandeira  de  Coelho.  Nunca  vizitamos  huni 
lugar  mais  çujo  e  destituido  em  tao  bella  situaçao.  Foi 
com  muita  difficuldade  que  podemos  obtei  huma 
panelia  onde  fizéssemos  alguma  coiza,  que  tivesse  for¬ 
ma  de  cea;  sendo  a  cozinha  hum  mero  buraco  cheio 
de  ferrugem  e  porcaria,  formado  por  tres  pedias,  e 
aquecido  com  lenha  verde.  A  nossa  cama  ioi  na  al- 
pendurada  das  bestas,  e  pouco  superior  em  qualidade 

a  d’ ellas. 
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A  experiencia  desta  noite  completou  o  catalogo 
dos  encommodosj  a  cjue  tínhamos  sido  expostos  desde 
o  principio  da  nossa  jornada.  Eu  darei  de  conselho 
a  todos  os  que  viajarem  por  estes  caminhos,  de  se 
proverem  de  cama  e  cobertas,  cha,  assucar,  velas,  li¬ 
cor,  sabaõ,  sal,  duas  chaleiras,  e  hum  chapeo  de  sol 
(artigos  indispensáveis,  e  que  ^e  naò  encontrão  na  maior 
parte  daquelles  lugares.) 

Partimos  daqui  pelas  seis  da  manham  sem  almoço 
por  naõ  haver  que,  e  andando  seis  milhas  por  hum  bello 
campo  descoberto,  chegamos  ahuraa  grande  villa, cha¬ 
mada  Louza,  povoaçaõ  de  bons  dons  mil  habitantes. 
Ella  era  bem  edeficada ;  mas  segundo  me  informaraõ, 
ella  tinha  cahido  muito  da  sua  antiga  consideração, 
em  consequência  da  exhaustaõ  das  suas  minas  ve- 
zinhas  ;  tivemos  aqui  hum  soíTrivel  almoço  de  café 
e  ovos  em  huma  venda,  e  em  quanto  comíamos, 
nos  divertimos  muito  em  ver  a  multidão  de  pessoas, 
que  se  atropelavaò  a  porta  com  avida  curiosidade  de 
ver-nos,  perguntando  huma  infinidade  de  couzas  de 
natureza  politica,  e  formando  immensas  conjecturas 
sobre  o  objectoda  nossa  viagem. 

Deixando  esta  villa  quasi  as  onze  horas,  caminha¬ 
mos  ao  longo  de  huma  fieira  de  montanhas  compostas 
de  eschisto  argiilaceo,  e  passamos  por  hum  outeiro 
coberto  de  mina  de  ferro  micacea;  n  huma  parte 
d  elle  havia  huma  fractura,  que  mostrava  camadas, 
perpendiculares  de  huma  substancia  ferruginea,  que 
provavelmente  èra  alguma  grande  vea,  que  atraves¬ 
sava  a  montanha.  Passamos  o  Alto  da  Virgínia, 
conhecido  debaixo  do  nome  de  Lavras  5  Examinei 
pedaços  daquellas  ruinas,  e  so  achei  quartzo  e  ma¬ 
tei  ia  ferruginea.  Meia  legoa  adiante  encontramos 
as  la^^ras  de  S.  Antonio  de  Oiro  Branco,  onde abun- 
davaõ  curnulos  daquelles  materiaes,  e  bem  depressa  en¬ 
tramos  na  Villa  do  mesmo  nome,  ja  quasi  dezerta,  con¬ 
tando  apenas  quinhentas  almas. 

Nos  tivemos  huma  intervista  com  o  commandante 
Uias  nada  podemos  obter  de  refresco  na  verdade  a 
gente  que  vimos,  era  tam  precizada,  que  lono-è  de  po 
der  supprir  as  nossas  necessidades, pareciaò  pedir  tudo  o 
que  tiniiamos  para  satisfazer  âs  suas,e  nos  olhavaõ  como 
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se  esperassem  que  lhes  trouxéssemos  alguma  coiza. 
Contentes  de|sahir  deste  desgraçado  lugar,  continuamos 
a  nossa  jornada  por  huma  serie  de  bellos  vales,  e  che¬ 
gamos  perto  das  quatro  horas  ao  pe  de  huma  montanha 
tremenda  coberta  no  tope  de  nuvens.  A  subida  era 
muito  Íngreme,  e  julgando  impossível  hir  a  cavallo,  a- 
peei-me  ;  o  nosso  soldado  que  era  mais  leve  do  que 
eu,  trocou  o  seu  macho  com  o  meu  ;  e  subimos  em 
zigzag  por  meia  hora,  quando  nos  achamos  mergulha¬ 
dos  em  huma  densa  nuvem,  que  por  algum  tempo  nos 
empedio  de  ver  o  nosso  caminho.  Podemos  a  final 
continuar,  e  em  muitas  partes  saltavamos  como  escadas 
quasi  dous  pez  de  altura  perpendicular,  o  que  fazia- 
mos  sem  nos  apear,  tendo  as  sellas  prezas  ao  pes- 
cosso  dos  machos  com  huma  correa  para  naõ  escorre¬ 
garem  para  baixo.  Naõ  se  julgava  seguro  o  apear-se 
nestas  subidas,  por  quanto  os  aniinaes  vao  mais  firmes 
carregados,  do  que  ligeiros.  As  sete  horas  chegamos 
ao  cume,  onde,  posto  que  fosse  ja  noite,  achamos  ne¬ 
cessário  descançar  meia  hora,  e  procedemos  depois 
huma  legoana  escuridão  sem  a  nossa  bagagem,  por 
nao  poder  acompanhar-nos  ;  e  com  algum  receio  pela 
segurança  da  nossa  propriedade,  chegamos  as  outo  ho¬ 
ras  ao  Alto  do  Mouro,  onde  huma  hora  depois  chegou 
a  nossa  bagagem,  Fizemos  aqui  alto  em  huma  das  me¬ 
lhores  estalagens,  que  ateahi  tinhamos  encontrado;  re- 
galamo-nos  com  huma  boa  cea.  A  boa  ordem  e  asseio 
que  reinava  nesta  estalagem,  nos  provou  a  observação 
que  haviamos  feito, que  tociasas  pouzadas dirigidas  por 
mulheres,  saõ  melhor  administradas,  e  mais  commodas. 
Posso  acrescentar  que  nellas  prevalecia  aquella  suave 
attençaõ  que  suppre  faltas,  e  que  faz  o  estrangeiro  éon- 
tentar-se  com  aquillo  que  acha. 

No  dia  seguinte  dezejando  chegar  a  Villa  Rica  an¬ 
tes  de  noite,  partimos  de  manham  cedo,  naõ  obstante 
o  tempo  frio,  e  nebuloso,  e  o  pezado  orvalho  que  cahia. 
Passamos  por  hum  campo  esteril  e  dezigual  semelhante 
ao  que  acima  descrevemos.  Junto  a  hum  lugar  cha¬ 
mado  Capon,  desci  por  hum  outeiro  coberto  de  mina 
de  ferro  com  tal  profuzaõ,  que  poderiaõ  carregar-se 
navios.  Logo  a  huma  pequena  distancia  encontra¬ 
mos  huma  caza,  cujo  proprietário  possuia  huma  mina 
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de  topázios.  Excitou  isto  a  minha  curiosidade,  e  expre- 
mindo  ao  dono  os  meos  dezejos  de  a  ver,  elle  de  boa 
mente  me  levou  ao  lugar  daqiiella  mina.  Depois  de 
subir  quasi  meia  milha  pela  montanha,  elle  me  mos¬ 
trou  ^duas  fracturas  ou  quebras  da  montanha,  onde  es- 
tavao  as  ditas  minas.  Entrando  n’liuma  d’ellas,  vi  dous 
negros  esgravatando  no  chaõ  com  hum  pedaço  de  ferro 
o,  e  perguntando  eu  o  que  andavao  fazendo:  me 
que  eraõ  mineiros^  que  andavao  buscando 
romf  .‘los  seos  instrumentos,  e'  iizando 

®  continhaõhuma 

substancia  tenue  inicacea  semelhante  ao  talco  terres- 

tívP  í ®  de  ferro  especular.  Eu 

huma  de  achar  dous  ou  tres  topázios,  que  tendo 

huma  so  pjrannde,  reputei  fora  de  seu  leito  original 

Belos  niinrirí  f»'™».  eriõ  queiíraclos 

pelos  mineiros  nas  matrizes  ;  esperava  por  isso  achar 

rancL*/'"  Pyramides  dobradas  ;  mas  as  minhas  espe¬ 
ranças  forao  inteiramente  frustradas.  De  huma  erande 

SO  nnrl^’  aquelle  homem  me  aprezentou,  nem  hum 

verdaSmuho  Pyr''.'"'des  dobradas.  Elfes  eraô  na 

de  ter  a1  rtado  l*’®  depois 

nossa  ioniarla  amostras,  continuamos  em  a 

nossa  joi  nada  por  montanhas  frapozas  e  estPrPÍ^ 

íisía  d?vSa  r'  «  che|amos  ás  tres  hora^í  a 

emjnancia  assardevadtV  ingVme"  a"st  e^^í"? 

^“Sa^Lrsr  r  v-.  1.“  crz.'"^! : 

do  seuTome  O  ‘=‘í'-responda  á  grandeza 

cidaHots  1"  arrebaldes,  contrario  áqnelles  das 
tnri  mostravaõ  poucos  sigiiaâ  de  ciil 

S'"*  “l'  l»»”  P«o,  bum  ceia 

piucV'rpoi.'dar™' s 

?ri„ei  ei;rdC  a\^sria“r  ""d*  ““ 

commendada  como  huma  das^  melhores  esiaT^” 
mas  que  achamos  muito  inferior  a  recomme^H  ^ 

kum  „„l.u,,  co„,o«  cstivesae  vSdXSrdi 
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inspecçao  de  seu  amo.  Antes  de  íant^r  fomos  dai  hum 
passeio  para  ver  as  ruas,  as  quaes  eraõ  tam  irregulares 
e  mal  calçadas,  que  nos  deraõ  hnma  fraca  idea  da  opu¬ 
lência  dos  seos  habitantes.  Sendo  ja  noite  e  estando 
cançados,  guardamos  o  entregar  as  nossas  cartas  no 
dia  seguinte.  Voltamos  por  tanto  para  a  estalagem  ; 
serviraõ-nos  o  jantar  com  o  mesmo  desmaze-lo,  que  tí¬ 
nhamos  sempre  encontrado  no  mais  pobre  rancho  da 
estrada  ;  elle  constava  de  huma  pouca  de  carne  guiza- 
da,  e  huma  gaüinha.  O  pao  era  passavel,  mas  caro  ; 
acabado  o  jantar,  retiramo-nos  cedo  para  os  nossos 
quartos,  que  naõ  obstante  serem  destituídos  dos  pró¬ 
prios  commodos,  eraõ  melhores  que  os  que  encontrava- 

mos  ordinariamente.  .  ,  , 

A  pezar  da  fadiga  da  jornada,  que  me  dispunha  de 
bom  grado  a  repouzar,  o  meu  espirito  foi  occupado 
por  algum  tempo  em  reflectir  sobre  o  lugar, 

Lmos  chegado,  e  que  longo  ‘empo  havia  sido  objecto 

do  nosso  assombro,  e  conjectura  VillaRica.  q"® 

me  '—a  Capital  de  Minas  Geraes,  e  assento  do  seu  Go¬ 
verno,  lugar  que  tinha  sido  por  muitos  annos  ^eputado 
o  mais  rico  de  todo  o  Brazil,  pois  que  para  elle  era 

levado  todo  o  oiro  daquellas  vastas  circiimvizinhanças. 
Impaciente  de  ver  algum  vestígios  daquelle  esplendo  , 

nue  o  seu  nome  indicava,  pouco  dormi,  e  levantei-me 
armanham  cedo.  Coní  diíficuldade  obtivemos  o 
nLso  almoço,  que  constou  de  café  e  ovos,  com  pao,. 
e  manteiga  Inglek ;  depois  do  que  nos  vestimos  e  fo¬ 
mos  entregaras  nossas  cartas.  _  ..c  orvl-p^pn- 

Annunciadaaiiossa  chegada,  " 

tar  a  camera  da  audiência,  que  forma  parte 
o-rande  edifício,  que  também  comprehende  o  corre  , 
r„„,t tu.,  liu&ic..,  em  qu,  .e  ta.em  g  «-“J- 
ens  do  Governo.  Fomos  introduzidos  ao  General  das 

Forças,  e  ao  Dr.  Lne^s  que  exercia  a  principal  aud^^  - 

dade  na  auzencia  do  vicerei,  o  qual  m  P 

Rio  de  Janeiro,  esperando-se  outro  de  /  P  |, 

qimeeder-ihe.  Fomos  honrados  com  a'  mais  oc 
rLpçaõ  e  varias  cazas  se  puzeraõ  a  n^a  /'s^osí^. 
convklando-nos  atienciosamente  afazer  uzo  q 
quer  delias  durante  a  nossa  eslac  ,  P 

ferimos  assistir  no  centro  da  villa  nao  niui  long. 
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do  Palacio,  na  Rua  Direita,  a  principal  rua  de  Villa 
Rica. 

Depois  da  nossa  intervista  com  o  ministro,  fornos  dar 
huma  volta  á  villa,  e  voltamos  muito  cançados  a  jan¬ 
tar  em  a  nossa  estalagem.  Fui  de  tarde  vizitar  o 
vigário,  que  me  recebeo  muito  benignamente,  e  se- 
gundo  o  comprimento  tizual  Portuguez,  medisse  que 
a  sua  caza  era  minha  ;  dicto,  que  sendo  verificado,  me 
pona  sem  duvida  de  posse  de  huma  das  mais  bellas 
cazas  de  \  illa  Rica.  Ao  cha,  aquelle  digno  pastor  me 
introduzio  a  vários  oíiiciaes,  entre  quem  estava  o  go¬ 
vernador  que  fora  do  destricto  Diamantino,  o  qual  me 
aeo  muitas  informaçoens  a  esse  respeito,  e  mostrou-me 
urna^  agoa  maiinha,  achada  naquellas  lavras,  hum 
perfeito  prisma  hexágono,  de  boas  sete  polegadas  de 
comprido,  e  tres  quartos  de  polegada  em  diâmetro, 
claro,  e  livre  de  toda  a  macula.  Depois  de  algumas 
noras  de  agradavel  conversaçaõ,  desfez-se  a  partida  e 
por  que  estava  escuro,  fui  accompanhado  ate  a  esta- 
lapm  pelo  creado  do  vigário  com  huma  lanterna. 

as  esquinas  das  ruas,  por  onde  passavamos,  havia 
grupos  da  plebe,  que  rezava  de  fronte  de  hum  nicho 

tia  Virgem  nossa  Senhora  com  archotes  acezos.  Huma 

voz  com  tom  baixo  intoava  as  vesperas,  á  que  se  se- 
guiao  os  responsos  da  multidaõ.  Eu  tirava  o  meu 
chapeo,  a  medida  que  por  elles  passava,  sabendo  que 
era  costume  fazer  este  signal  de  reverencia.  ^ 

dia,  depois  que  nos  mudamos  para  a  Rua 
Direita,  fomos  vizitados  pelo  juiz,  general^  vigário 
e  por  outros  dos  muitos  principaes  habitantes,  qife  nos 
mostrarao  todos  da  maneira  mais  polida  a  aUençaô 

prementes  mandaraõ 

H  assucar,  cafe,  doces,  quejo  e  muito 

P  •  um  daquelles  senhores  para  dar-me  huma 
prova  da  riqueza  do  terreno,  e  salubridade  do  clima 
mandou-me  huma  couve,  que  tiradas  as  folhas  de  fora 
tinha  de  diâmetro  boas  quatorze  polegadas.  Vegetal 
tam  bello  nunca  se  produzio.  Nos  fizmuos  varias  fx 
cursoens  para  ver  a  villa  e  suas  vizinhanças  ora  a  c^ 
vallo  ora  a  pe.  Ella  está  situada  iio  lado  de  hum^ 
grane  e  montanha,  pegada  com  outra  que  fazem  huma 
g  ande  cadea,  sendo  aquella  huma  das  mais  altas 
Muitas  das  ruas  sobem  da  baze  ao  cimo,  outras  atra- 
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vessao  estas,  e  aliviao  a  subida  do  declive.  Ha  muita 
abundancia  de  agoa,  que  he  conduzida  a  quasi  todas 
as  cazas  do  modo  mais  conveniente  e  agradavel.  Na 
ruas  ha  muitos  xafarizes,  que  posto  se  naõ  possao  com¬ 
parar  aos  de  Italia  em  gosto  de  architectura,  saõ  multo 
bem  construídos.  Ha  huma  cisterna  particular,  cuja 
agoa  temí  hum  gosto  de  sulphato  de  feno.  Os  natu- 
raes  a  consideraõ  util  nas  moléstias  cutaneas,  e  se 
banhaõ  ideila.  A  villa  he  dividida  em  duas  freguezias, 
e  contem  huma  populaçaõ  de  quazi  20,000  habitantes, 
dos  quaes  ha  mais  brancos  que  pretos.  O  clima  he 
deliciüzo,  e  talvez  igual  ao  de  Nápoles.  Posto  que  a 
latitude  do  lugar  seja  so  20^^  ao  sul,  com  tudo  em  razaõ 
da  sua  eminencia,  a  temperatura  he  moderada.  O 
thermometro  nunca  excede  82®  a  sombra,  e  raras 
vezes  desce  abaixo  48°,  a  sua  uzual  graduaçaõ  he  de 
64°  ate  80°  de  veraõ,  e  de  48°  a  70°  de  inverno.  O 
maior  calor  reina  em  Janeiro.  Em  consequência  da 
sua  posição  elevada,  a  temperatura  he  mui  variavel  no 
mesmo  dia,  e  ha  frequentes  chuvas.  Trovoadas  sao 
também  frequentes,  mas  naõ  violentas.  O  sol  he  al¬ 
gumas  vezes  coberto  de  nuvens  e  nevoa  tam  densa, 
que  se  naõ  desfaz  senaõ  depois  do  meio  dia. 

Os  jardins  saõ  construídos  com  muito  gosto,  e  apre- 
zentao  hum  espetáculo  curioso.  Como  naõ  ha  plano 
nem  de  dez  varas  quadradas,  em  todo  o  lado  da  mon¬ 
tanha,  tem-se  remediado  esta  falta,  cortando  espaços 
e  fazendo  sucalcos  e  estabelecendo  fáceis  escadarias 
de  huns  para  outros.  Estes  terraços  pareciaõ-me  o 
reino  de  Hora,  pois  nunca  vi  tam  grande  profuzaõ  de 
flores  delicadas.  Havia  também  toda  a  qualidade  de 
bons  vegetaes,  como  archachofras,  espargos,  espinafres, 
couves,  feijoens  e  batatas.  Ha  muitos  fructos  indige- 
nos  que  se  podiaõ  melhorar  por  hum  melhor  systema 
de  horticultura.  O  pecego  parece  ser  o  unico  fructo 
exotico  que  ali  se  tem  introduzido,  e  florece  pasmosa- 
mente.  Vi  arvores  tam  carregadas,  que  tinhaõ  es¬ 
peques  perpendicula^res  para  as  suster.^ 

A  villa  he  de  considerável  extençaõ,  mas  nao  po¬ 
voada  como  quando  as  minas  eraÕ  ricas.  Poucos  dos 
seos  habitantes  tem  occupaçaõ,  excepto  logistas,  ^ue 
saõ  numerosos..  Pano  Inglez,  baitoens,  algodaq  sao  ali 
tatii  baratos  ou  mais  do  que  Inglaterra,  As  lojas  que 
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vendiaô  os  productos  do  paiz  erao  poucas,  e  muito 
insignificantes.  Havia  grande  numero  de  alfaiates, 
çapateiros,  estanhadores,  latoeiros,  ferreiros,  e,  nao 
poucos  selleiros.  N’huni  paiz  onde  todos  saõ  caval- 
leiros,  devia  haver  muito  desta  fazenda.  Com  effeito 
as  sellas  que  ali,  nos  mostraraõ  saõ  melhores  que  as  do 
Rio  de  Janeiro.  Fiquei  admirado  de  naõacliar  ourives 
no  paiz  do  oiro,  mas  disseraõ-me  que  eraõ  prohibidos 
para  prevenir  que  se  trabalhe  o  oiro  antes  da  permuta¬ 
ção.  O  mercado  de  Villa  Rica,  naõ  obstante  a  fertili¬ 
dade  das  suas  vizinhanças,  naõ  he  bem  provido.  Le¬ 
gumes  e  vegetaes  saõ  raros;  verde  era  pouco  para  as 
bestas,  e  o  leite  tam  caro  como  em  Londres. 
Gallinhas  vendem-se  ao  par  pelo  preço  de  seis  a  sete 
tostoens,  vaca  hesoífrivel,  mas  de  nenhuma  sorte  boa, 
custa  a  dous  vinténs  o  arratei®  A  carne  de  porco  he 
boa,  o  carneiro  naõ  so  come,  O  sebo  he  extrema¬ 
mente  caro,  e  velas  custaò  o  dobro  do  seu  preço  neste 
paiz. 

A  nossa  chegada  a  Villa  Rica  cauzou  alguma  sur- 
preza,  por-serrnos  os  primeiros  da  nossa  naçaõ 
que  a  vizitavao;  com  tudo  o  povo  naõ  nos  olhava 
como  inteiramente  extranhos,  muitos  dos  seos  habi* 
tantes  tendo  visto  Inglezes  no  Riò  de  Janeiro.  O 
meu  digno  companheiro  trazia  cartas  de  recommenda- 
çaõ  para  vários  dos  principaes  mercadores  da  villa,  as 
quaes  entregamos  logo.  Quando  nos  lhes  faliavamos 
da  riqueza  do  paiz,  e  da  quantidade  de  oiro,  que  elle 
tinha  a  reputaçaõ  de  produzir,  ellcs  respondiaô,  que 
o  oiro,  segiuido  elles  julgavaõ,  tinha  hido  todo  para 
Inglateira,  e  que  a  sua  villa  se  devia  agora  denomi¬ 
nar  Villa  Pobre  em  vez  de  Villa  Rica.  Na  verdade 
nos  ficamos  admirados  de  ver  a  pobreza  comparativa 
que  prevatecia  entre  elles.  De  mais  de  duas  mil  mo- 
ladas  de  cazas  que  a  Villa  tinha,  huma  grande  parte 
estava  sem  moradores,  e  as  rendas  dos  restantes  dimi- 
nuiaõ  contituiarnente.  Podiao  comprar-se  cazas  por 
metade  do  seu  valor.  ^ 

A  montanha,  eus  que  a  villa  está  edificada,  pareceo- 
me  ter  outo  ate  nove  milhas  de  comprido,  he  em  toda 
a  parte  estreita,  e  rodeada  de  profundos  algares,  que  a 
fazem  quasi  izolada.  Nos  meos  passeios  de  cavallo 
por  eila,  observei  que  era  composta  pela  maior  parte 
deschisto  argilaceo,  que  em  partes  jazia  em  laminas 
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regulares,  e  em  partes  em  confuzas  maças.  Ardósia 
he  empregada  algumas  vezes  em  calçadas,  tectos,  e 
outros  fins  semelhantes.  Achei  ali  também  veias 
quartzosas,  mui  tenues  e  confuzas,  buma  grande  porção 
de  congiomeraçoens  ferrugineas,  e  pjrites  marciaes, 
e  grande  quantidade  de  quartzo  reduzido  de  todos  os 
tomanhos.  O  Jado  da  montanha,  em  que  está  a 
villa  aprezenta  muitos  pequenos  outeiros,  que  for¬ 
mão  estreitos  barrancos.  Numerosas  correntesinhas 
descem  dos  mananciaes  da  montanha  por  vários  canaes, 
que  em  tempo  de  chuva  tem  a  apparencia  de  cascatas, 
e  formão  huma  torrente  na  sua  baze,  chamada  o  Rio 
do  Carmo,  que  no  seu  curso  encontra  muitos  outros, 
mudando  o  nome  primeiro  em  Rio  SaÔ  Jozé,  e  depois 
em  Rio  Doce,  de  que  terei  occaziaõ  de  fallar  mais 
iargamente  no  decurso  desta  obra. 


(  Continuar-se^ha,) 


SKIZZE  VON  BRASILIEN, 


Por  y.  Lobo  da  Silveira^  Membro  da  Sociedade  Real  das 

S ciências  em  Gottinga, 


Este  esboço  ou  breve  synopsis  do  Brazil,  ainda  que 
publicada  em  Stockolmo  em  1808,  e  anterior  portanto 
a  publicaçad  das  viagens  de  Mawe,  naô  deixa  de  in¬ 
teressar  tanto  pela  exactidao  com  que  foi  escripto,  e 
conheciínento  do  objecto  (sendo  o  seu  author  hum 
Portuguez  de  tao  extensas  luzes)  como  por  dar  huma 
idea  geral  daquellas  vastissimas,  e  naõ  muito  con¬ 
hecidas  regioens,  que  fazem  hoje  a  sede  da  Monar¬ 
quia  Portugueza.  Todo  o  conhecimento  ainda  o  mais 
pequeno  a  cerca  do  Brazil,  nao  deverá  hoje  oraittir- 
se,  pois  que  elle  está  ligado  com  os  interesses  da 
nossa  Naçao,  e  pode  dizer-se  do  mundo,  pois  que 
hum  tam  extenso  e  rico  paiz,  aberto  agora  as  relaçoens 
sociaes,  oíferece  novos  objectos  de  indagaçaõ,  e  recur¬ 
sos  desconhecidos.  Sem  nos  demorar-mos  em  encom- 
mios  do  author,  que  no  foro  tanto  diplomático  como 
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scientifico  nao  cessa  de  empregar  os  seos  talentos  em 
serviço  do  seu  Príncipe  e  da  sua  patria ;  passamos  a 
dai;  alguns  extractos  da  prezente  obra.  O  author  a 
divide  em  tres  partes  ou  capítulos — a  saber  no 


CAPITULO  L 

Tracta  dos  limites^ — Descoberta^— Clima ^ — Habitantes 

do  BraziL 

CAPÍTULO  IL 

Divizao  do  Brazily— Limites  das  suas  diversas  capitanias 
ou  Governo Sy  Begime  político  do  pai%^ — Administra¬ 
ção  aa  Justiça^— Religião  ^  e  Estado  Ecleziastico. 


CAPITULO  iíL 

Productos  do  paiz  em  geral,  productos  dos  reinos  Mine- 

Tal,  Vegetal^  e  AmmaL 


Na  1.  parte  depois  de  dar  a  descripçaô  gecgraphica 
do  Pí^azil,  diz  o  author,  que  hum  felix  accidente 
evoú  Pedro  Alvares  Cobra!  no  anno  de  1500  a  vasta 
costa  daqueUe  notável,  fértil,  e  incognito  paiz,  que 
es  e  os  tempos  de  Ei  Rei  Dom  Manuel  terii  estado 
constantemente  do  baixo  da  Portugueza  Dmiiinaçao, 
o  Ivo  nesse  período  de  abatimento  e  lucto,  em  que  cre¬ 
memos  do  baixo  do  jugo  Hespanhol,  e  de  que^s 
Hoiiandezes  se  aproveitaraõ  para  senhorear-se  de 
huma  grande  parte  delle.^-  Remontando-nos  á  des- 


a  Jacob  "^crmmaULTe^^dresquadm  "que 

laud.za  das  índias  Occideutaesenv.av:  a' 

o  domiDio  Holiandes  nao  foi  de  lono-n  "  4«c.na  teira.  Mas 

^las  justas  medidas,  e  valor  do  Archebispo  MiKuerrèixéil-a^dÍCT  f 
dah  mteiramente  expulsos;  enos  permanecemos^livresdoiuoó  hÍm 
ate  1620  quando  o  Almirante  Henrique  Louk,  renovou  os  íittan.^eJ 
1  idades  da  Holianda,  que  pelo  espaço  de  46  annos  vexarao  n  1! 
ate  que  o  valorozo  Joao“  Fernandes  Vieira,  sem  outros  Lb  qt' 
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coberta  do  Brazil  pelo  grande  Pedro  Alvares  Cabral, 
saudamos  com  transportes  de  jubilo  hum  aconteci¬ 
mento,  que  nos  recorda  a  valor,  e  a  ouzadia  Portugue- 
za  tam  notáveis  no  império  das  vagas;  e  que  tam  ele¬ 
gantemente  descreveo  o  famozo  Lyrico  Portuguez  nas 
seguintes  Strophes — 

Por  insolitos  mares 
Calcando  insanos  medos 
D^alem  Colomb,  d^aqui  o  inclyto  Gama 
Vao''  tremular  occidentaes  bandeiras 
Entre  povos  que  ajoelhao" 

Ante  homens  Numens  do  TrovaoT  Senhores, 

Os  Tritoens  insofridos, 

Que  os  naò"  rompidos  mares 
Com  dezatado  arrojo  assim  devasse 
Do  extremo  occazo  o  morador  aíFoito, 

Depõem  a  ingrata  nova 
Ante  o  throno  do  cérulo  Tyrano. 

Neptuno  infurecido 
Do  solio  se  arremeça, 

E  c’o  braço  potente  abala  o  fundo 
Do  marjque  se  amontoa,  e  se  espedaça, 

Que  encapellado  atira 
De  serra  a  serra  os  descorados  lenhos, 

Eis  ja  Cabral  descobres 
Os  Brazis  nao"  buscados! 

C’os  salgados  vestidos  gotejando 
Pezado  beijas  as  douradas  praias,  &c. 

O  nome  de  Santa  Cruz  que  deo  Cabral  a  todo 
aquelle  continente  ficou  so  pertencendo  á  insignifi¬ 
cante  entrada  dos  Ilheos.  Porto  Seguro,  como  elle 
chamou  ao  molhe,  que  o  abrigara  da  tempestade,  que  o 
lançou  cobre  aquelia  costa,  be  hoje  huma  comarca 
pertencente  ao  Governo  da  Bahia. 

o  seu  patriotismo,  actividade,  e  valor,  depois  de  huma  guerra  de  nove 
annos,  forçou  o  detestado  inimigo  aos  28  de  Janeiro  de  1654,  a  evacuar 
o  Brazil,  por  capitulaçao~.  Pede  o  reconhecimento  que  a  par  dc 
Vieira,  eu  mencione  hum  Carnarad",  hum  Tamagipa,  humitagiba,  Pira- 
giba,  e  Tabira,  &c.  valentes  campeoens  Brasilianos,  que  por  nos  guer-. 
rearacT  e  vencerão"! 
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lluma  das  couzas  mais  notáveis,  e  que  poderia 
chamar-se  a  característica  do  clima  de  todo  o  Brazil, 
he  a  tendencia  a  frio.  Entre  os  tropicos,  c  mesmo 
debaixo  do  Equador,  isto  he,  debaixo  do  mesmo  pa- 
rallelo,  em  que  hum  Europeo  na  África  ou  na  Azia 
naõ  pode  soportar  o  calor,  acha  o  Braziliano  huma 
branda  viraçaõ,  que  o  refresca,  e  que  a  boca  da  noite  he 
sensivelmente  fria.  Pison  aííirma,  que  os  habitantes 
accendem  fogo  todas  as  noites  para  se  abrigar  do  frio. 

Com  prazer  annuncio  este  phenomeno,  que  pare¬ 
cera  extraordinário  ao  leitor,  mas  que  naõ  será  diffi- 
cil  explicar,  attendendo  aos  ventos  regulares  periódi¬ 
cos,  e  certeza  da  sua  corrente,  a  situaçaõ  do  conti¬ 
nente  Americano,  a  eminencia  e  disposição  de  suas 
monstruosas  cordilheiras  que  o  cruzaõ  e  o  dividenq  e 
a  final  aos  impenetráveis  bosques,  que  naõ  so  tolhem  a 
acçao  dos  raios  solares,  mas  refrigeraÕ  notavelmente 
a  atmosphera  pela  conhecida  evaporaçaõ  vegetal 
Pode  dizer-se  n’huma  palavra,  que  no  Brazil  chove 
annualmente  177  dias,  sobre  tudo  naquellas  reo^ioens 
onde  metade  do  anno  he  inverno,  metade  verao.  A 
chuva  cahe  em  grandes  gotas  com  violência,  mas  raras 
vezes  acompanhada  de  furaçoens.  A  saraiva  e  o-Pada 
sao  raros  phenomenos  neste  paiz,  e  a  neve,  e  o  erdo 
desconhecidos.  A  nevoa,  e  orvalho  reinaõ  aii  alterna- 
damente.  Ouve-se  muitas  vezes  o  rolar  do  trovaõ  e 
mais  frequentemente  se  ve  n’hiim  ceo  sereno  e  mudo 
contínuos  relâmpagos  e  fulgurantes  exhalaçoens 
A  natureza  mostra-se  aqui  firme,  e  iufaticravel  na 
sua  potência  creadora.  Tudo  parece  prohidr  o  tra¬ 
balho  ao  homem  svlvestre.  Ellc  vive  longo  tempo  e 
goza  no  descanço.  ^ 

Os  habitantes  do  Brazil  se  dividem  em  3  racas  nrin- 
cipaes,  e  3  variedades.  As  principaes  raças  skr  Enro- 
peos  juntamente  com  creolos,  Africanos  on  neo-ros 
Americanos jiaturaes,  on  índios  primitivos.  Arva- 
nedades  sao  os  Mestiços,  on  filhos  de  Enropeos  e 
Amencanos;  Mulatos,  onSihos  de  Entopeose  Negros 
e  os  filhos  de  Negros  e  Americanos.  ^ 

De  bom  grado  eu  daria  biima  rrlaçaõ  estatistA-i 
destas  raças  e  variedades  ipie  habitaõ^o  temír  o 
Braz.Iico,  se  me  naõ  íaliassem  osprecizos  dados.  In- 

vun,  V.  1^) 
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formaçoens  vagas  sao  poucas  satisfactotias,  e  terii  o 
inconveniente  de  induzir  em  erro.  NaÔ  he  ainda 
huma  lista  da  populaçao  do  Brazil,  nem  talvez  se 
possa  fazer  completa.  Menos  escassas,  masdenen-  ^ 
huma  sorte  sufficientes  saõ  as  fontes  de  informação 
que  achamos  e  mas  noticias,  e  obervaçoens  de  particu¬ 
lares,  que  durante  a  sua  rezidencia  na  America  tiverao 
occaziaõ  mais  ou  menos  de  conhecer  os  primitivos  ha¬ 
bitantes.  Segundo  estes,  todos  os  índios,  a  excep- 
çao  dos  Estimós,  pertencem  a  huma  so  raça,  cuja 
caracteristica  consiste,  conforme  Biumenback,  em 
huma  cor  de  cobre,  cabello  preto  e  corredio,  cara 
larga  mas  naõ  chata,  com  feiçoens  pouco  regulares. 
Os  Brazilianos  originários  tem  a  testa  estreita,  olhos 
pequenos,  e  curtas  palpebras,  os  ossos  das  faces  pro-' 
minentes,  beiços  grossos,  e  a  barba  protrahida.  A  cor 
dos  olhos  ordinariamente  he  cor  de  azebiche,  algumas 
vezes  castanha,  a  vista  he  penetrante.  Posto  que 
amencionada  cor  de  cobre,  que  tem  o  semblante  dos 
índios  do  Brazil  seja  geral;  nao  deixa  de  notar-se 
nelles  a  mesma  variedade  que  se  observa  no  resto  dos 
outros  homens  ;  a  qual  nao  segue  a  razaõ  da  proximi¬ 
dade  ao  equador,  mas  sim  as  diversas  alturas  que  ha- 
bitaò  relativamente  a  superfície  do  mar;  tendo  cor 
mais  escura  os  que  vivem  em  paizes  mais  baixos. 

Os  Americanos  brancos,  que  se  encontrão  no  Brazil, 
podem  referir-se  àquelle  raça,  que  nos  conhecemos 
debaixo  do  nome  de  Ajbinos  nas  Ilhas  Occidentaes, 
Azia  e  Europa,  e  considerar-se  como  objecto  de  Pa- 
thologia.  Naõ  ha  no  Biazil  da  raça  gigantesca  dos 
Pathagoens.  Os  Mutuanis  ou  Cariguares,  povo  er¬ 
rante  que  habita  as  regioens  entre  o  Peru,  e  o  iÜo 
Madeira,  excedem  na  altura  os  outros  índios  vezinhos. 
O  Braziliano  he  de  mediocre  tomanho,  de  hombros 
largos,  compleição  forte,  e  de  boa  medra.  A  ca^a  e  os 
fructos  sylvestres  saõ  a  sua  principal  inclinaçaõ»  A 
caça  forçando-os  a  huma  vida  activa,  e  a  fertilidade 
do  terreno  induzindo  o  lazer,  produzem  n’elles  a  di^ 
versidade  de  suas  forças  musculares,  e  dezenvolvem 
as  suas  faculdades  intellectuaes.  Naõ  obstante  esta 
influencia  do  clima  sabemos  que  os  Índios  habitantes 
nas  margens  do  Amazonas,  costumao  lemar  huma^ 
'  canoa  bem  carregada  por  aquelle  rio  acima  contra  a 
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pS*  sua  corrente,  desde  o  Para  ate  Saõ 

raulo,  distancia  quaside  60  milhas  geographicas  Alle- 
mans;  segundo  as  relaçoens  de  Lery  e  o  que  se  acha 
nosexcellentesescriptos  de  Azeredo  Coutinho  ;  o  que 

foTc^nh  attribuir-se  ao  clima,  mas  sim  á 

can?.«^^r“^*  particular,  connexa  talvez  com  outras 

^5  de  ;„íh“"  “  f  Montesqeieu  „aê  p... 

2éí?í/Y”  <!»'  elle»' vaguem  aind»  pelos  de- 

fndí,  ^  A  ainda  a  tomar  as  armas  :  sobre 

tudo  depois  de  se  ter  visto  o  effeito  da  Carta  Rêgirde 

€  Junho  de  1755.  e  de  8  de  Maio  de  1788,  dSs  dls 
índios  feito  para  a  civilizaçaõ  dos 

Piaibv  Goylzes,  e 

riauny.  Os  progressos  igualmente,  que  o  methndr, 

Íueíe?“qterní°"°"  em  o  Paraguli,  desmintiraõ 
queiies,  que  se  nao  envergonharão  de  conceder  anena® 

o  ns  incto  aos  primitivos  habitantes  do  Brazil.  ^ 

IJeste  estado  salvatico,  deste  cahos  obscuro  se  derí 

vâ  m:“Terr'‘”  •"‘r- p-o-raq^"; 
«onses.  :h:"T„pi„T'bri:'rp?a„t!i"“  "í 

evacuarao  aquelles  Jugares  que  nos  fomos  occupL? 

N  hum  sentido  estricto  ffeooTanhim  nc?  í  * 

gm  sido  poo  dous  sec„,,?r£rdo“,S‘“í : 

alivive.  ®  numerosa  tribu,  que 

]in?oa^S'dannÍllÍ"’^"^  considerar  como  a 

hiiêi  ^  daqueila  parte  do  mundo,  he  também 

hum  povo  assas  considerável.  Os  nossos  lu;  • 

«zaraõ  delia  com  vantagem  e  os  BraSia^nf  P 
guezes  geralmente  a  intendem.  O?  Cnranaií^' 

bedmoso^dos  Incíios'”r"''"’  ®  ®'n^nnis  saõ  os  ma*!^ 
mais  cruéis.  Os  ParaWs  fn™  ?  Mariquites  os 
nevolos  de  todos.  Do  •  r.  t  °neis,  e  mais  be- 

posso  dizer.  Huns  saõ  Nomador^^e^oe^r'^ 

vivem  constantemente  n’hum  higar, 

eap  e  na  pesca,  em  que  acl.aô  S  seu  sm^teutr*  f 
deliciosos  fructos  que  lhes  offerece  sem  o  menobrar°® 
luo  hum  terreno  fertilissimo,  e  hum  climaTelesti  1 

■  ma,  que  se  suste, nao  da  mesma  sorte,  prosegue^o 
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mesmo  genero  de  vida,  e  sao  semelhantes  em  costumes, 
uzos,  religião,  e  emprego.  Isto  coincide  com  as  me¬ 
lhores  observaçoens  e  faz-nos  entrever  a  possibilidade 
de  civilizar  os  índios  Brazilianos.  Para  povos  que 
naò  conhecem  propriedade  de  território,  mas  so  pro¬ 
priedade  de  productos  espontâneos,  a  lei  he  inutil,  a 
necessidade  dezaparece,  e  o  dezejo  de  qualquer 
emprego  polilico.  As  suas  occupaçoens  ordinárias  sao 
relativas  ao  seu  sustento,  e  as  suas  virtudes  civis  ao  de- 
zempenho  daquellas.  Ha  entre  elles  chefes  temporá¬ 
rios  na  caça,  e  na  pesca,  únicos  objectos  da  sua  indus¬ 
tria  e  descobertas.  Terríveis  na  guerra,  como  todos  os 
outros  barbaros,  tractad  as  mulheres  com  desprezo,  e 
de  zabrimento. 

Tai  he  o  índio  do  Brazil.  Assim  vemos  myriadas 
destes  selvagens  contentes  em  satisfazer  as  suas  pe¬ 
quenas  precizoens,  sem  buscar  mais  propriedade  ;  e 
sem  fazer  idea  de  mais  vantagens. 

Os  seos  chefes  em  tempo  de  paz  prescrevem  as  oc¬ 
cupaçoens  publicas  do  dia,  a  saber,  se  haõ  de  occupar- 
se  da  caça  ou  da  pesça  ou  se  haô  de  mudar  de  pousa¬ 
das,  e  se  o  dia  deve  passar-se  em  comer  e  beber,  eiri 
pleoticas,  em  jogos  ou  danças.  Elles  tem  o  privilegio 
de  repartir  a  preza  que  se  faz  em  caça  ou  pesca,  e 
que  se  traz  diante  das  suas  choupanas.  Fora  desta 
honra,  ou  solemnidade  de  precedencia,  elles  naô  tem 
authoridade  alguma.  Como  commandantes  cuidãô  so 
em  adiantar-se  na  guerra,  mas  naõ  em  poder,  que  o 
índio  Braziliano  em  geral  nao  conhece.  Portanto,  o 
mais  experimentado  em  conselho,  o  mais  destro  na 
caça  on  pesca,  o  mais  valeroso  na  guerra  he  entre  elles 
o  mais  benemerito.  O  índio  naõ  soffre  que  o  seu  alve¬ 
drio  seja  submettido  a  obrigaçoens  legaes,  e  toda^  a 
coacçaõ  mesmo  a  mais  racional  lhe  parece  escravioao. 

Neste  estado  naõ  he  para  admirar,  que  elle  viva  sem 
leis,  que  cada  hum  seja  juiz  em  contendas  ou  ag- 
írravos  pessoaes;  e  ‘que  excepto  em  tempos  de 
guerra,  e  algumas  vezes  sobre  caça  ou  pesca,  cd.e 
naõ  tenha  idea  de  relaçoens  políticas.  O  índio  do  Bra¬ 
zil  vive  usualmente  em  perfeita  btíerdade.  Ehe  con- 
stroe  as  suas  habiiaçoens,  que  naõ  passaõ  de  pequenas 
choupanas  feitas  de  algumas  estacas,  que  servem  de 
apoio  ás  paredes  e  tcctos  que  forinaõ  dc  folhas  de  pai 
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arvores,  hnm^^ra]  p  níl-iõ  A  íeita  do  musgo  das 

rnoldad;»  .  Í  rcS''a“;  .T“  ''V'"” 

cabazes,  saõ  todos  os  seos  utenzilios  oT  ’ 
meutos  cortantes  sinfí^ífr^  a  j  ’  í^eos  instru- 

«uas  e c„c“TaõT,'»“ iSr''”  '''“ 

liuim  ipecie"  dê‘'mDn“t”‘’l°  ‘“'l” 

camiza,  taT"’ 

em  geral  saõ  os  seos  en  feiteí  nillõ^r®' 

mais  pintado  be  tido  pelo  mais  bei io  -Ta  “í 

era  a  sua  comida  ;  mas  fora  erro  acreditar  st"''' 
íazein  sem  aco^inhnr.  i  ‘i(-reaitar-se,  que  a 

assar,  e  adubar  a  comida  cozer,  e 

servir.se  do  fogo  para  Slhar”a?  P^^nta.  Sabem 
por  muito  temp^  Taufbem  f  conservalas 

varias  raizes  efructis  ®  ^'"ho  de 

1"'=  >'»co„.  ,.e  o 

Ajunta-se  o  povo  ordena  se  h  maneira  nacional, 

jogos,  coze-se  paõ,  e  preparrs*e''b ‘"®‘'''^em-se 

guus  dias  por  o?caziaõ^le'^nup;Ta!  D^^ 

terio  produz  entre  eETEorcio^^^Ar''  ^ 

sao  de  ordinário  excitadas  pela  vin^mica  •  ""p" 

Çao  pela  desolacaõ.  enminn  ~  5  elias  come- 

"aS  !com  a  deSçaTZ  Iri  ior  e  termi- 

dor  naõ  perdoa  parj  sei  dl  "  S':!?  nm  ” 

tem  pelos  seus  ininugos  que 

d.de  c„„?  o.™“rg£t  “srr 

aio  remata  huma  vida  deploravle^t  o  T„- 

que  nos  inspira  o  conhecimento  P  n  “  ‘'°'’s°laÇao 
victima  da  sua  creanca  e,1  “rn  1  ^'J‘'>dade,  e  c4e 

satas  superstiçoens.  ^  ^  osseiros  absurdos,  e  insen. 

Mas  o  prazo  da  sua  illustracaõ  be  clieo-adn  n  • 
daddons,  amigos,  parentes  dos%aroens  iif„  Conci- 
nao  esquecem  da  honra  do  nome  Portn 
os  que  líaõ  de  firmar  a  grande^  í  íf^^t^des 

augmeritaroseu  brilho:  e  cl^Litr  ,  " 

do  paiz.  ’  coniirmar  a  mdependencia 
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Nao  direi,  que  os  habitantes  primitivos,  que  ja  se 
tem  civilizado  e  feito  christaons,  tenhaÕ  feito  tao  rápi¬ 
dos  progressos  nao  sua  illuminaçaõ,  como  seriaõ  ca¬ 
pazes  de  fazer.  Com  tudo  a  idea  que  elles  tem  adqui¬ 
rido  de  propriedade  territorial,  lhes'  refrea  ja  a  innata 
inclinaçaõ  á  huma  liberdade  sem  limites,  faz-lhes  ver 
a  necessidade  das  leis,  entender  as  vantagens  de  vincu- 
los  politicos,  dilata  o  circulo  das  suas  occupaçoens, 
a  perfeiçoa-as  e  os  estabelece.  Elles  tem  ja  feito  im¬ 
portantes  serviços  ao  Estado,  e  bem  conduzidos  e 
melhor  doctrinados,  faraó  ainda  outros  muito  mais 
importantes. 

Pelo  que  pertence  aos  habitantes  Europeos  do  Bra- 
2Í1,  isto  he  os  que  sao  conhecidos  n’hum  sentido  mais 
estricto  do  baixo  do  nome  de  Brazileiros,  tomo  a  liber. 
dade  de  lembrar  ao  leitor,  que  o  lugar  do  nascimento, 
quanto  a  elles  nenhuma  alturaçaõ  considerável  tem  pro¬ 
duzido  na  sua  raça.  Em  toda  a  parte  do  mundo,  os  Eu¬ 
ropeos  conservaõ  a  caracteristica  da  sua  especie  Cau- 
cazia.  A  sua  cor  pode  mudar,  o  seu  cabello  tornar-se 
mais  louro  ou  escuro,  mas  a  sua  especie  naõpode  ple¬ 
namente  mudar-se  n’outra.  He  verdade  que  os  Portu- 
guezes  que  desde  o  principio  do  século  15  seestabele- 
raô  no  Gambia,  se  tornaraõ  escuros  mas  nao  Ethiopes 
ou  Pretos,  salvo  aquelles  que  se  misturaraõ  com  os  na- 
turaes. 

Excepto  a  cor,  que  he  hum  pouco  mais  trigueira, 
os  Brazileiros  saò  em  tudo  Portuguezes  ;  a  saber,  na 
linguagem,  costumes,  religião,  e  leis.  Destinguem-se 
alem  disso  pela  sua  viveza  da  imaginaçaõ,  e  inclinaçaõ 
as  sciencias  abstractas,  e  naturaes. 

Continmr-se-^ha, 
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The  present  State  of  Portugal,  and  of  the  Portuguese  Ar- 
£  ír/”  t/iat  King. 

tgh!^  isfi'  Eclit 

Estado  prezente  de  Portugal,  e  do  Exercito  Portu- 
guez,  com  hum  epitome  da  historia  antiga  daquelle 
^mo:  hum  esboço  das  campanhas  do  Marques  de 
Wellmgton  nestes  últimos  quLo  annos;  e  obser^ 

?ukma°^r®nr  costumes  e  uzos  do  Povo,  sua  agri- 

"  Romanos  no  tempo  de  JuÍio"c?zar 

tupi  de.de 

reinado  do  Senhor  D.  Joze  I.  ^  ^^^2,  no 

tu^í*  a  ^  historia  do  Exercito  de  Por- 

dídl-r,sl.je“  “1»“e  Rei,:» 

No  IV,  Descreve  o  estado  prezente  dn  T?vo 
Portuguez  a  que  junta  huma  rdaçS  dos  Gen^r  ' 

estaõ  no  Serv%o  de  I^gl^^es,  que 

mentos  militares  de^Pol-tugaf'*’  castigos,  e  estabeleci- 
do^íxe^rcito  pSugu":. Repartiçoens  Civiz 

Reino,  incluíndTh!lSa*’breíe''Mr^*^^V'° 
agricultura,  populaçaõ,  commLcb^^ne  J 

O  Spitufo  ^o-dadeTSafiSr&r’ 

nhas  do  Marques  de  WeílIlTgmirní 

1811 — 1812.^  ^  “^gton  nos  annos  de  1810 

«  coadae 
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Portuguez,  e  dos  Generaes  Governadores  das  Provín¬ 
cias  com  os  seos  respectivos  estados  maiores,  hc. 

Pelo  que  fica  dito  ja  os  nossos  leitores  podem  conhe¬ 
cer  que  o  Dr.  Halliday  deo  à  segunda  ediçaõ  da  sua 
obra  huma  forma  diíferenle,  e  mui  diíferente  em  tudo 
da  primeira,  que  publicou  em  1811,  e  que  censura¬ 
mos  com  muita  razaõs  com  demaziado  fogo,  e  com  al¬ 
guma  imprudência,  no  VI.  No.  do  nosso  Jornal :  mas 
se  os  nossos  leitores  hnparciaes  quizerem  reflectir  bem 
no  que  dissemos  a  pag.  705  e  706  do  No.  Xíl.,  acharaõ 
que  o  demaziado  fogo  com  que  defendemos  no  citado 
No.  VI.  a  Religião,  e  o  Governo  de  Portuga],  bem 
como  o  estado  da  Medicina  naquelle  Reino,  e  as  Re- 
partiçoens  Civiz  do  Exercito,  tem  tanta  desculpa, 
quanto  nenhuma  merece  o  que  muito  injusta,  e  muito 
impoliticamente  se  escreveb  em  Lisboa  contra  a  nossa 
resposta,  que  mereceo  a  approvaçao  do  Governo  :  por 
isso  nad  quizemos  responder  ao  que  ali  se  imprimio.- 
De  mais,  a  nossa  resposta  nos  levaria  a  íaiiar  de  quem 
iaz  na  sepultura,  ha  muitos  annos,  e  cuja  memória,  a 
})ez3r  de  tudo,  respeitamos. 

A  nova  forma,  que  o  Dr.  Halliday  deo  á  sua  obra,  á 
torna  mais  agradavel,  e  mais  interessante,  principal¬ 
mente  acs  Militares  ínglezes,  e  aos  que  souberem  a 
lingua  Ingieza*  Dizemos  mais  interessante  ;  porque  o 
authordâ,  como  íicaditonosprimeiros  doiscapituloshum 
rezumo  bastaotemente  exacto  da  historia  de  Portugal  ; 
que  he  verdadeiramente  huma  historia  militar,  huma 
historia  heroica  e  cujo  estudo  a  nosso  ver,  devia  entrar 
na  educaçao  dos  Militares. 

No  capitulo  3.  coutinua  a  expor  os  factos  principaes 
da  historia  Portugueza  desde  1763  ate  1809  :  e  neste 
capitulo  e  no  4."e  5.  descreve  a  historia  do  Exercito 
Portuguez,  seu  estado,  organizaçao  actual,  leis,  cas¬ 
tigos,  e  estabelecimentos  militares;  cujo  conhecimen¬ 
to  deve  interessar  a  todo  o  militar  curiozo  :  por  isso  naõ 
podemos  deixar  de  ihe  recommendai  muito  a  liçao 

desta  obra.  ^ 

A  paginas  116  diz  o  aulhor  que  Junot  tomara  posse 

de  Lisboa  no  dia  27  de  Novembro  :  nisto  ha  engano  ; 
aquelle  pérfido,  presumptuozo,  e  adamado  ^neral 
entrou  em  Lisboa  no  dia  29  de  tarde  tendo  S,  A.  R.  com 
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toda  a  Real  Família  sabido  do  Tejo  nesse  mesmo  dia 
de  manham. 

Naõ  he  taobem  exacta  a  relaçao  das  forças  de  Portu¬ 
gal  na  memorável  epoca  da  partida  de  S.  A.  R,  para  o 
Brazil,  que  o  author  diz  pag.  117  copiára  de  huma 
relaçao  impressa.  Esta  relaçao  faz  montar  as  forças 
regulares  a  53,204:  as  milícias  a  34,400;  o  corpo  d’En- 
gcnheiros  a  150 — total  87,754.  Neste  calculo  ba, 
quanto  a  nos  bum  erro  de  mais  de  20  000  bomens  : 
porque,  todos  os  regimentos  de  infantaria  tinbaó  sido 
reduzidos  a  800  praças,  exceptuando  os  dois  regimen¬ 
tos  de  Lagos,  e  Tavira:  suppondo  pois  que  os  22  regi¬ 
mentos  tinbaò  buns  por  outros  800  praças,  seria  o 
total  17,600  bomens;  suppondo  que  os  dois  regi¬ 
mentos  de  Lagos  e  Tavira  .tinbaõ  3,200  praças  (o 
que  be  muito  conceder)  :  dando  a  cada  hum  dos  4  re¬ 
gimentos  d’artiiharia  1,200  praças,  teremos  4,800  :  sup¬ 
pondo  que  cada  hum  dos  regimentos  de  cavallaria  tinha 
400  praças,  (que  nao  tinha),  seria  o  total — 4,800  ;  sup¬ 
pondo  que  a  legiaõ  tinha  effectivamente  1500  praças; 
que  havia  1,300  artilheiros  inválidos  ;  que  as  milicias 

montavaõ  a  34,400,  e  que  havia  150  Engenheiros;  tere¬ 
mos, 

Infantaria  .  .  20,800 

Cavallaria  .  .  .  .  4^800 

Artilharia  .  .  4^800 

Legiaõ  ,  .  .  1^500 

Engenheiros  ,  .  ,  150 

Artilharia  avulsa  (ou  inválidos)  1,300 
^i^ieias  .  .  ,  34,400 


Total  67,750  em  vez  de  87,75o 


O  author,  repete  em  suma,  nesta  ediçaõ  (pag.  l@o)  o 
que  ja  tinha  asseverado  na  primeira;  isto  he,  que  os 
habitantes  do  Algarve  parecem  ser  huma  linhagem  de 
homens  mais  robustos  do  que  o  generalidade  dos  Portu- 
gue^zes  ;  e  que  se  assemelhaò,  em  algumas  coizas  aos 
Andai uzes.  He  verdade  que  se  assemelhaò  aos  Anda- 
luz^;  mas  nem  estes  saõ  os  mais  robustos  habitantes 
da  Hespanha,  nem  por  consequência  os  seos  melhores 
soldados;  nem  ds  Algarvios  saõ  os  melhores  soldados 
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de  Portugal :  nos  repetimos  a  este  respeito  o  que  disse¬ 
mos  na  tabella  que  juntamos  á  resposta  que  demos 
á  primeira  ediçaõ  da  obra  do  author. — No.  VL  nace. 
240.  ^  ^ 

De  resto :  em  todos  estes  primeiros  cinco  capitulos 
naõ  só  achamos,  em  geral,  bastante  exactidaõ,  e  cla¬ 
reza  na  expoziçaõ  dos  factos,  organizaçao,  e  estado 
» actual  do  exercito ;  mas  taobem  os  maiores,  e  mais 
justos  elogios  aos  Monarcas  Portuguezes,  e  ao  caracter, 
innato  valor,  e  fidelidade  dos  Portuguezes  em  todos  os 
tempos  :  rara  he  a  pagina  em  que  se  nac  encontre  hum 
elogio  a  estanaçaõ,  modelo  de  virtudes  sociaes  e  guer¬ 
reiras. 

No  Capitulo  VL  expõem  o  author  o  estado  das 
Repartiçoens  Civiz  do  Bkercito.  Os  nossos  leitores  se 
lembraraõ  da  injustiça  e  imprudência  com  que  o  author 
(ou  antes  quem  abuzou  da  sua  boa  fe,  e  candura)  tra¬ 
gando  destes  objectos  na  primeira  edição  da  sua  obra, 
descreveo  o  caracter  Portuguez  formado  pela  Reli¬ 
gião,  e  pelo  Governo  Monárquico.  O  Dr.  Halliday, 
fiel  ao  que  prometteo  cortou  absolutamente  quanto  na 
primeira  ediçaõ  offendia  a  Religião,  o  Governo,  e 
caracter  da  NaçaÕ  a  quem  hoje  faz  justiça. 

Relativamente  ás  duas  Repartiçoens — de  Transpor¬ 
tes,  e  de  Muniçoens  de  boca,  o  author  nota  abuzos 
que  havia,  e  maõs  principios  em  que  estas  Repartiço¬ 
ens  estavao  montadas:  nos  naõ  vimos  ate  agora  alguma 
resposta ;  pelo  contrario  vemos  que  o  Governo  tem 
dado  novas  providencias  a  respeito  da  primeira,  e  dado 
huma  forma  inteiramente  nova  á segunda,  creandohum 
Commissariado,  á  testa  do  qual  se  acha  hum  Commis* 
sario  em  Chefe,  de  quem  temos  as  melhores  ideas  rela- 
tivamente  á  sua  probidade,  zelo,  e  intelligencia.  Nós 
ja  dissemos,  e  todos  os  dias  temos  mais  razoens  para  o 
repetir,  que  o  Governo  de  Portugal  tem,  ha  tempos  a 
esta  parte,  tido  o  maior  desvelo,  e  cuidado  em  nomear 
pessoas  capazes  para  os  diversos  empregos ;  e  he  de 
esperar  que  este  mesmo  cuidado  e  zelo  se  estenda  em 
breve  a  todas  as  Repartiçoens,  naõ  só  diminuindo  o 
excessivo  numero  d’ Empregados,  mas  demittindo,  e 
castigando  aquelles,  que  ou  saõ  incapazes,  ou  indignos. 
As  novas  providencias  pois,  que  o  Governo  tem  dado 
relativamente  á  Reparti çaõ dos  Transportes;  e  a  forma 
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ínteiramente  nova  que  deo  á  Repartição  dos  muniçoens 
de  boca,  depõem  a  favor  do  que  diz  o  Dr.  Hallidaf. 

Quanto  á  Repartiçaõ  dos  Hospitaes  Militares  o  au- 
thor  pouco  menos  diz  nesta  segunda  ediçaõ  do  que  disse 
na  primeira,  relativamente  á  multiplicidade  de  hospi¬ 
taes  que  houve,  má  organizaçaõ,  e,  governo  delles, 
multiplicidade  d’Empregados,  excessivas  despezas’ 
&c. :  os  nossos  leitores  se  lembraraõ  com  quanto  fogo 
procuramos  defender  esta  Repartiçaõ ;  e  quanta  re¬ 
pugnância  tinhamos  ein  nos  persuadir  de  que  huma 
Repartiçaõ,  talvez  a  unica  bem  organizada  em  Portu¬ 
gal  desandasse  ate  o  ponto  que  o  Dr.  Halliday  des¬ 
creve  ;  mas  hoje  devemos  confessar  em  abono  da  ver¬ 
dade,  qué  estando  hum  de  nos  em  Lisboa  em  Julho 
passado,  soubemos  que  a  maior  parte  das  propoziçoens 
que  o  author  avmiça  saõ  verdadeiras.  Nos  soubemos 
que  houve  hospital  cujo  numero  d’empregados  era 
quazi  jgual  ao  numero  de  enfermos  !  Nos  soubemos 
por  via  de  quem  pode  fallar  nesta  matéria  com  pleno 
conhecimento  de  cauza,  que  se  gastava,  pelo  menos, 
hum  terço  mais  do  que  o  necessário !  Nos  soubemos, 
que  o  Regulamento  dos  Hospitaes  era  ou  desprezado, 
ou  torcido,  e  mal  interpretado!  O  rezultado  naõ  pode 
deixar  de  ser  desastrado.  ^ 

o  author  naõ  se  limita  nesta  segunda  ediçaõ  a  «reraes 
asserçoens ;  elie  aponta  factos,  e  pessoas ;  e  parece- 
nos  que  o  que  elle  diz  merece  a  attençaõ  do  Governo 
principalmente  n’huma  epoca  em  que  os  meios  de  sul 
pnr  as  grandes,  e  indispensáveis  despezas  do  Estado 

II  e  que  difficilmente 

se  poderão  acbar  sem  recorrer  a  medidas  extraordiná¬ 
rias  .  o  que  o  autbor  diz  parece-nos  que  merece  a  vi- 
guante  attençaõ  do  Governo,  principalmente  n’huma 
epoca,  em  que  o  prompto  restabelecimento  dos  milita- 
cloza”^"'^^*  momento,  e  sua  vida  taõ  pre- 

ou?zS  •  e  Portu. 

ezes.  e  quando  elle  disse  que  os  Médicos  estavaõ 

atroados  cem  annos  relativamente  aos  outros  Medicnc 
da  Europa,  em  Medicina  Pratica,  somente  quSlfer 
os  Médicos  escolhidos,  e  empregados  pelo  Fizico 
Mor,  e  seu  Delegado :  e  i„da  destes  ell?  excèu 
(pag.  269.)  hum  Caldas^hum  Jordaõ-hum  Seq£a 
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hum  Bobella— liuin  Soares,  e  lium  Couraça,  ho¬ 
mens,  diz  elie,  de  honra,  e  d' integridade ;  bem  instrui- 
rtw  em  sua  profissão  ,  e  zelosos  no  serviço  de  seu  paiz. 

Klle  confirma  esta  intelligencia  nas  pag.  210 — 27 1 _ 272 

c  2  "7  3, 

«  Tj  irV  Ainda  que  na  Clinica  particular,  diz  o  Dr. 
Halliday,  se  encontra  hum  grande  numero  de  homens 
scientificos,  que  possuem  conhecimentos  da  sua  pro- 
nssaõ,  e  que  honraõ  o  seu  jjaiz,  poucos  destes  indi¬ 
víduos  se  achao  na  repartição  Medica  do  exercito  na 
I'  prezente  administraçao;  e  ainda  estes  poucos  saõ  taõ 
'perseguidos  por  intrigas,  e  falsas  reprezentaçoens, 
que  eu  creio  que  elles  dariao  o  dobro  do  seu  salario, 
"  para  se  verem  livres  da  repartiçaõ.” 

"  Naó  ha  falta  de  talento  em  Portugal ;  e  quando  se 
“  tem  empregado  no  serviço  homens  de  Sciencia,  ou 
que  infltiidos  por  hum  v^erdadeiro  amor  para  com  o 
seu  Paiz,  e  para  com  o  seu  Principe,  tem  prestado'^ 
sua  attençao  a  este  ramo  de  Serviço,  os  hospitaes  mi¬ 
litares,  debaixo  da  sua  administraçao  tem  sido  eleva- 
"  dos  a  hum  gráo  d’excellencia  raras  vezes  igualado: 
"  e  concluindo  estasobservaçoens  eu  sinto  hum  particu- 
"  lar  prazer  em  declarar,  que  os  hospitaes  militares 
"  geraes,  estabelecidos  em  Coimbra,  debaixo  da  di- 
"  recçaõ  do  Dr.  Antonio  d’Almeida  Caldas,  Lente  Sub- 
"  stituto  de  Medicina,  se  achao  actualmente  em 'tanta 
"  perfeição,  quanta  estabelecimentos  desta  especie  po- 
"  dem  ter.” 

No  Cap.  VII.  Trata  o  author  do  prezente  estado 
do  Portugal.  Tudo  o  que  elle  diz  a  respeito  da  con¬ 
stituição,  do  Reino,  caracter  dos  Portuguezes,  degene¬ 
ração  das  mais  altas  classes,  honrozas  excepçoens  desta 
degeneraçaõ,  males  que  a  Inquiziçaõ  tem  feito,  e  o 
clero  (n’outro  tempo)  ipíromettendo-se  em  coizas 
muito  alheas  do  seu  santo  ministério  :  o  que  elle  diz  da 
honroza  condueta  do  mesmo  clero,  do  seu  zelo  activo, 
dos  seos  soffrimentos,  sacrifícios,  e  patriotismo  na  luta 
actual  contra  o  tyranno  commum  :  o  que  elle  assevera 
a  respeito  do  Excellentissimo  Patriarca  Eleito,  e  do 
Excellentissimo  Principal  Souza  :  tudo  isto,  em  geral, 
he  exacto  ;  mas  nada  o  he  tanto  como  o  que  o  Dr.  Hal- 
liday  affirma  a  pag.  281  ;  isto  he,  que  elle  achara  ein 
Portugal  huma  linhagen  de  habitantes  felizes,  conten- 
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tes,  e  leaes,  entre  os  qnaes  existe  o  chrislianismo  na 
sua  primitita  pureza:  que  no  meio  de  todas  as  perver¬ 
sas,  e  revolucionarias  especuíaçoens  destes  últimos  25 
annos,  o  povo  Portuguez  permancceo  igualmente  firme 
em  sua  Religião,  e  fiel  ao  Seu  Principc:  illudindo  e 
irustrando  todas  as  tentativas  que  os  intrigantes  revolu- 
ciomstasem[)reoaraò  para  os  converter:  e  que  nenhum 
obeiano  em  o  mundo  he  mais  verdadeiramente  amado 
do  que  JoAÕ,  Píííncjpe  Regente  de  Portugal,  Eu 
^^naotallo,  diz  o  author,  prezentemente,  segundo  as 
contas,  e  intormaçoens  dos  outros  :  eu  viajei  a  maior 
parte  de  Pin^tugal,  e  tenho  sido  frequente,  e  adrni- 
nm adora  testemunha  assim  da  sua  lealdade,  como  da 
sua  devoção.  I  do  not  speak  ai  present  from  the  re- 
((  Information  (f  others  ;  I  have  travelled  over 

if  ^  of  Portugal,  and  Jiave  heen  afreqiient 

admirmg  witiirss,  of  hoth  their  íoijalty  and  devo- 

L  lU 

Relativamente  á  populaçaõ  cie  Portugal,  o  Author 
copiou  o  que  nós  inserimos,  em  o  1.  No.  do  nosso  Jor- 

na|,  e  com  as  mesmas  incorreçoeits,  que  nos  escapa- 
rao,  o  que  he  rnui  tacil.  * 

Relatiramente  á  exportaçaõ  do  Vinho  do  Porto  e 
importaçao  das  manufacturas  ínglezas  nara  Portueal 
desde  içoo  ate  1809,  e  valores  r°  spectiVos  bem  como 
a  respeuo  do  rendimento  dos  direitos  do  bacaüiao  f  os 

Hcharac  estas  relaçoens  mais  exacfas  no 

pag.  688-689—690-691,  do 
q  Odsqueo  author  aprezenta  a  pag.  322,  e  323 

rtn  "‘^^sos  leitores  acharaõ  uo  Vol.  iv! 

t'^nai  pag,  '/ig  relaçoens  mas  exactas  dos  vi- 
veres  que  enlraraô  em  Portugal  desde  o  1  de  Fevereiro 

inmo  ’  •  ®  Janeiro  de  1812,  hem  como  da  sua 

crevê 

Neste  capitulo  falia  tnobem  o  author  das  nianufactu 
ras,  pcscanas,  literatura,  sociedades  literárias  dc  Po  : 
uigal,^  Ac.  e  quem  er  este  capitulo  ficara  formando  da 

Naçaoímtugueza  huma  idea,  reiativamente  a  litera¬ 
tura,  esciencias  luteiiameiitedivem  daque  secolleuia 

da  sua  pnnicira  obra.  Este  capit  uio,  'apezar  d’al<njmas 
inexactidoen.s,  e  as  notas  que  ihe  s.;õ  relativas  fazem 
muna  honra  a  nayao  Ponugueza,  «  ao  Dr.  Haíliday. 
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O  Capitulo  Vlll.  Contem  hum  esboço  muito  verídi¬ 
co  das  campanhas  do  Grande  Lord  nosannos  de  1810 — 
1811— -61812:  e  tanto  neste,  como  nos  mais  Capítulos 
o  author  dá  ao  valente  exercito  Portuguez  os  elogios 
que  merece,  e  a  que  por  tantos,  e  taò  justos  títulos  se 
tem  feito  ctedor. 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 

t 

A' 

Sempre  deplorada  morte  do  Illustrissimo  Excellen- 
tíssimo  Senhor  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho, 
Conde  de  Linhares,  &c, 

elegia. 

2^ec  dare  tJiura  libet  nihil  exorantia  Divos  : 

In  tanüs  suheunt  nec  hona  verba  malis. 

Ovid.  Tristium. 

Filha  da  Verdade  e  Pranto,  que  triste  levantas 
Nos  sons  da  Morte  da  Eternidade  os  echos, 

,  Faze  que  immortal  resoe  meu  lugubre  canto, 

O  metro  e  vozes,  da-lhe,  Elegia,  tuas. 

No  infausto  horror  do  lucto,  que  a  mente  submerge, 
Errante  o  passo  tu  so  guiar-me  podes. 

Do  tumulo  alem  me  avanço  :  permitte  hum  reflexo 
Dos  teos  luzeiros  illuminar-me  a  rota. 

Posto  que  funereo  o  lustre,  tua  Lampada  brilha, 

E  ás  Lethaes  sombras  o  negro  veo  dezata. 

Que  vejo,  ay  triste  I  vasto  sombrio  oceano 
A'  vista  absorta  se  me  prolonga  e  íoge  ! 

Dos  séculos  a  enchente  passa ;  sumida  he  no  golphao 
E  ali-«com  elles  as  Geraçoens  se  perdem. 

Impérios,  e  Naçoens,  que  forao^  saoT  hoje  dezertos 
Nem  deixou  traços  o  que  inortal  so  tora. 

Fado  universal,  Lei  dura  nao^  quiz  que  durasse 
A  gloria  tua,  Lysia,  longas  eras. 

Eecordas  o  que  hum  dia  foste ;  soluças  e  pranto 
Das  hoje  a  Sorte,  que  te  ferio  pezada. 
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Nao'  foi  bastante  o  azebre  que  firme  tragaste. 

tJastante  o  abalo,  que  te  vergou,  temível, 
Qitôndo  de  teos  braços  ternos  hum  Príncipe  caro 
rartindo  viste  para  remota  area, 

Quando  da  Procella  ás  fúrias,  ao  grado  das  ondas 
os  Lenhos  viste  de  pranto  muda. 

Oh  dia  memorando  e  triste,  do  tumulo  imagem  I 
Que  inda  recordo  com  saudoso  medo. 

Qim  scena,  oh  Lysia,  testemunhaste,  que  assombro 
_  ^...oorio  teu  seio  nesse  momento  fero  ! 

Nim  de  soccorros,  victima  indefeza  te  olhavas 
JJe  instantes  males,  que  negrejando  vinhao'. 

Oe  hum  lado  Monstros,  d’outro  fremente  oceano 
üm  torno  vias  ameaçar-te  irados. 

nesse  intervallo  horrendo,  que  estatua  foste 
Ve  angustia  e  medo;  nessa  tremenda  crise, 

O  nome  de  Coutinho  tu  proferiste,  e  raiarao' 
o  teu  semblante  de  animaçao~  fulgores. 

Monarchia  nutante 

Hia  cora  teos  fados,  que  pelo  mar  vagavao'. 

Viva  para  nos  da  Patria,  do  Principe  viva 
amigo ;  e  a  Patria,  o  Prinoipe  salvo  temos. 

eaequorea  via  cruzando 
1  ua  Psperança  junto  do  heroe  voava. 

Quem  pode  afogar  as  Serpes  da  Insidia  negra. 

Calcar  a  hydra  da  abominanda  Trama, 

Com  plácido  aspecto  os  Monstros  olhava  nadantes 
E  ouvia  immovel  os  Furaçoens  medonhos.  ’ 

'  Salve -protectora  Esquadra,  benefico  Lenho 
Que  ao  Sceptro  Luzo  dêste  guarida  certa ' 

Prnr  ^êz  saudar-te,' 

.  Protuga  Virtude,  com  filial  carinho. 

me  de  ameaços,  livre  das  túmidas  ondas 

Pr]^:  •  °  recebe, 

gios  novos  hum  Deucalionte  pregoao' 
tornado,  e  vindas  mais  rutilantes  eras.  — 

Sur^e  a  Mrt  gente  humana, 

E  o  ’  Coutinlio  a  realça, 

Co  thrimo  cinge  de  renovado  brilho. 

Ja  move  a  Cultura  os  braços,  e  rústicos  Ermos 
Çertoens  agrestes  flórea  tez  matiza. 

Mais  amplo  o  Commercio  rege  veligeros  ulmos 
E  estende  aos  polos  o  dilatado  firo 
O  nexo  social  se  estreita,  se  alarga  do  mundo, 

Genero  humano  vínculos  entra  novos. 
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Surtindo  a  seu  caro  Àlumno  Minerva  levanta 
Mais  rico  templo  na  doctrinanda  plaga. 

No  seio  do  Austro  lança  mais  forte  raizes 
A  vital  Planta,  que  a  Monarchia  nutre. 

Dom  foi  de  Palias,  foi  de  Mavorte  a  sabença 
Que  te  deo,  Lysia,  quanta  gozaste  fama. 

Coutinho  erguendo  o  genio  da  innata  Coragem 
Plantou  as  bazes  d’alto  e  melhor  futuro. 

A  maquina  do  Estado  firme  nos  validos  hombros 
Do  novo  Atlante  afronta  civis  procellas. 

Debalde  renova  attaques  a  Inveja  maligna 
Dos  dentes  lividos  brota  fatal  veneno. 

As  obras  preverter  nacT  ouza  da  sabia  dextra 
E  em  vao~  desdoiros  finge  na  mente  ignara. 

NaoT  tem  intervallo  esteril,  sem  fructo  repouzo, 
Nao~  tem  o  Sabio  nunca  retiro  inútil. 

Se  vella,  aprende,  conta  profícuas  horas, 

Se  folga,  illustra  da  sam  Moral  prazeres. 

Conspicuo,  obscuro  nobres  fecunda  suores 
E  o  bem  dos  outros  na  solidão  prepara. 

Tal  foi  Linhares,  tal,  Lysia,  viste  brilhando 
Esse  Astro,  sombras  esclarecendo  negras. 

Rico  de  virtudes,  de  sapiência  rico 
D^outras  riquezas  cazo  nenhum  fazia. 

Ministro  incançavel,  recto.  Estadista  profundo 
Homem  c’os  homens,  grande  entre  grandes  era. 

Politica  revelou-lhe  arcanos,  Sciencia  meios 
De  evadir  prompto  de  epocha  horrenda  males. 

Das  Leis,  da  Moral  zelando  no  seio  thesouros. 
Tinha  da  Virtude  seu  coraçao  por  guia. 

Jamais  Hymineo  tam  puro,  tam  nobre  Amizade 
Em  seos  altares  hum  coraçao  tiverao  . 

Jamais  quer  privada  vida,  quer  publica  teve 
De  tantos  dotes  o  radiante  quadro.  ^ 

Faltava-lhe  rematar  a  gloria  no  extremo  triumpho 
Que  ao  Justo  aborda  da  sepultura  offerta.  . 

Tal  como  principia  acaba  Virtude,  que  fiime 
Olhou  nascente  da  Eternidade  a  meta. 

Seu  fado  naoí"  tardou  ;  Coutinho  sem  susto  o  recebe, 
E  á  morte  instante  placida  frente  curva. 

Da  terrea  prizao  folgando  sua  Alma  sabia 
No  prêmio  fixa  da  Eternidade  sua. 

Do  seu  Deus  ao  seio  pura  incorrupta  subindo 
Os  dons  entrega  quaes  recebeo  na  origem. 

Firmeza,  rectidaoT,  coragem  na  vida,  namoitfi' 
Coutinho  ostentao~  sabio,  grande,  e  pio. 
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D^tro  desse  iramenso  pélago,  la  onde  parecem 

XT  j  “"1  geraçoens  hum  sopro. 

Nadando  em  glorias  que  Inveja  e  Tempo  superao' 

JJe  immortaes  gozos  ja  saborea  o  néctar. 

Lysia,  tristes,  nos  so  da  barbara  morte 
yue  o  roubou  prompta,  todo  o  rigor  provamos, 
em  elle  ja  lucto  vestem  Sciencias,  Artes 
A  >  ^  ^  Genio,  o  Mérito  dezanimao". 

te  a  foz  Jarga  do  longe-fluente  Amazonas 
■n  campos  que  Uraguai  rodea, 

a  borda  do  Tejo  as  margens  da  Hydasde,  e  do  Ganges 
feoou  o  triste  nacional  gemido. 

Ah,  mizeros  nos  !  que  dias  de  ferrea  idade 
ivemos !  dias  que  elle  a  melhor  levava. 

uail  d^ir,  que  nos  urge  ? 
teremos,  que  no  lo  seque  amiga  í 
M^da,  tu  grande  sublime  Espirito,  manda  ■ 

Teu  ffSe^inÍ®*^^'’’  q«e  entre  immortaes  habitas, 
influxo  ;  inspira,  promove  o  talento 
Ge  quem  vestígios,  rumo  seguir  te  deve. 

Debando  a  terra,  triste  "deixaste  vazio. 

An  .  possa  enche-lo  teu  salutar  exemplo  1 
comtigo  gemo :  nos  votos  e  pranto 
A  ;  e  deplorar  devemos, 

yor  a  irtude  extincta  deve  este  tributo, 

AsSm  d^P^hf  ®  P“’’^  «^tota. 

So  pode  oh  Lysia,  recuperar-se  o  damno. 
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de^humrpeídrlaâlS  ^"«Pirou o  sentimento 

iilustre  Conde 

e  Tem  ®  veneraçaõ  pelas^XTrSeT 

ôbrrpoE”'” v,sr  .r‘° 

contentamos  em^satisfazer  cT^o  Td  "«s 

sagrado  de  honrar  os  benemeritos  Ta*^  pTriT'"  í r" 

adol.ç^õ,  _,e„do  “a  efi„  iTlTra  T 

GrSZT  "''Slacos,  n<«  seçuiZ  o  LS 

Lrrego  e  Latmo,  para  mostrar-nms  aos  napipn^p  “tetro 
estrangeiros,  (jue  nao  conhecem  asbellTaTda  T  in 

^„edl.  h.  .„scc,.í™, 
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outra  moderna,  das  harmonias  da  Grega,  e  Latina.  Se- 
viíi  para  dezejar,  que  os  nossos  poetas  modernos  tam 
ávidos  credores  da  gloria  Portiigueza,  que  se  esmerao 
em  celebrar,  mostrassem  ao  mundo  Literato,  que  lhes 
era  mais  facil  a  metrificação  de  Homero,  Virgílio,  de 
Ovidio,  &c.  do  que  mesmo  aos  grandes  poetas  Alle- 
maens,  que  tem  ja  adoptado  este  metro,  mais  proprio 
para  assumptos  heroicos,  que  o  moderno  undecasyllabo. 
Provavelmente  todo  o  zoilo  da  Literatura,  e  gloria 
nacional,  ha  de  praguejar  contra  a  innovaçaô  ;  mas  es¬ 
tamos  certos  que  se  as  Muzas  Portuguezas  seguirem 
esta  nova  rola  para  o  Parnazo  ;  ajuntaraõ  a  huma  épo¬ 
ca  tam  illustre  e  extraordinária  nos  fastos  Luzitanos 
novos  monumentos  da  sua  eflorioza  celebridade. 

O 


Nova  Gramatica  Ingleza  e  Fortugueza^ , dedicada  â  fele^ 
■  cidade  e  augmento  da  naçao  Fortiigueza.  Selecta  dos 
melhores  authores.  Por  Manuel  de  Freitas^  Brazileiro. 
Liverpooly  1812. 

O  genio  das  lingoas,  como  o  das  naçoens  naÔ  pode 
bem  conhecer-se  senad  vivendf)  intimamente  e  longo 
tempo  entre  ellas.  O  conhecimento  exacto  de  huma 
lingoa  he  portanto  muito  difficil  ;  eos  methodos  que  se 
tem  dado  para  o  seu  estudo  muito  imperfeitos.  A  phi- 
losophia  com  tudo  tem  melhorado  esteim.portante  ramo 
literário  ;  e  os  gramáticos  que  se  tem  guiado  por  ella, 
tem  facilitado  a  acquisiçaõ  dos  princípios  geraes  das 
lingoas.  A  Ingleza  pela  renniaõ  de  elementos  tam  he- 
terogeneos  como  Allemao  e  Latim,  aprezenta  maiores 
difficLiidades  que  outra  qualquer  aquem  pertende  elu¬ 
cidara  sua  particular  syntaxe,  ou  construcçaõ.  Os  seos 
idiotismos  e  phrazeologia  pouco  analogos  ás  outras 
lingoas,  sao  de  hum  embaraço  quasi  insuperável  aos 
melhores  gramáticos,  que  tem  pertendido  legislar  sobre 
a  natureza  difficil  dos  seos  rudimentos.  A  gramatica  de 
Freitas,  todavia,  extrahida,  e  digesta  dos  melhores  mo-* 
dellos  Inglezes,  tern  vencido  grande  parte  destas  difíi- 
culdades,  e  mais  facilm^ente  que  as  ahteriores  publica¬ 
das  em  Inglaterra,  guia  o  discípulo  do  Inglez^  ao  conhe¬ 
cimento  dos  seos  princípios  elementares^  objecto  prin- 
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Sa  he  Wif ^  tle  huma 

hriTlnaílT^  dar  regras;  muito  principalmente  so- 

mente  dcanrp  nenhum  estrangeiro  pode  exacta- 
mente  alcançar,  por  mais  que  rezida  no  naiz  se  n-iõ 

àS  t"'-  ^  ‘"■S  ZsTe 

nemíi  explicaçoens,  mas  por  imitaçaS,  o  que  de- 

eaol  flexibilidâde^de  or- 

poder  ’imitár^."®™  r*"  lizongee 

íuvira.  instrumento  que  nuLa 
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Dos  livros  ultimamente  impressos  em  Inglaterra. 


AGRICULTURA. 

A  Sequei  to  the  Address  froni  Dr.  Worthington  to  the 
Practical  Farmers  of  Great  Britain,  on  the  important  sub- 
ject  of  the  horse-shoe  Husbandry,  a  Mode  of  Tillage  so 
intimately  connected  with  the  interests  of  this  country, 
and  so  immediately  applicable  to  the  successful  cultivation 
of  newly  inclosed  Lands  ;  by  R.  Worthington,  &c.  2s.  6d. 


biographia. 

rhe  Life  ofthe  Most  Noble  Arthur  Mar  quis  of  Wellington, 
Duke  of  Ciudad  Rodrigo,  &c.  with  copious  details  and 
delineations,  Historical,  Political,  and  Military,  of  the  va- 
rious  important  Services  in  which  he  has^  been 
Flanders,  índia,  Ireland,  Denmark,  Spain,  and  Portugal, 

Slc.  &c.  &c.  By  Francis  L.  Clarke.  8vo.  12s.  6d. 

literatura  classica. 

The  Comedies  of  Aristophanes ;  viz.  the  Cloud^  translated 
by  Cumberland:  Plutus,  by  Fielding  and  Young :  the 
Frogs,  by  Dunster  ;  and  the  Birds  (never  before  trans¬ 
lated)  by  a  Member  of  Trinity  College,  Cambndge,  &c. 
&c.  8vo.  12s. 

A  new  translation  (In  rhyme)  of  Ovid’s  Metamorphoses ; 
with  the  Latin  text,  by  Thomas  Orger,  vol.  1.  8vo,  lOs. 

EDUCAçA©~ . 

ronseils  à  ma  Filie ;  ou  Nouveaux  Contes,  par  J.  N-  Bouil- 

^  iTautheur  des  Contes  â  ma  Filie ;  withjplates,  and  adapted 
to  the  sénior  classes  in  schools,  12mo.  6s. 

BELLAS  ARTES. 

The  Eleventh  Number  of  the 
tion  of  Pictures,  &c.  &c.  by  W.  Y.  üttley,  £.sq,  ius. 
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Tlie  Border  Antiquities  of  England  and  Scotland  delineated. 

Specimens  of  the  Architecture,  Sculpture, 
to  thp  ■  former  ages,  froin  tlie  earliest  times 

4to"  16s?°“  crowns,  &c,  &c.  &c.  super  royal, 


GEOGRAPHIA. 


o  1 1"^  1  n*  n  ^  *  *  Geography,  ancient  and  modern  ;  con- 

Boundary,  Extent,  Divisions, 

HWor-?i‘ PI  To  which  are  added 

quo^  1^’  Chssical,  and  Mythological  Notes.  By  A.  Pie- 


HISTORIA. 

The  Annua]  Register ;  or  a  View  of  the  History.  Polities 
and  Literature,  for  the  year  1811.  8vo.  18s.  ^ 

JURISPRUDÊNCIA. 

Lex  Mercatoria ;  or  a  complete  Code  of  Commercíal  Law  • 
being  a  general  guide  to  all  men  in  business,  whether  as 

Sers  freighters,  captains,  insurers, 

XV°  aí  ’  supercargos,  or  agents,  &c.  By  the  late 

\Vmdham  Beavres.  The  sixth  edition  íonsiderably  eS 

IVridaf  'mproved.  By  Joseph  Chitty,  Esq.  of  the 

Mtddle  Temple.  2  vols.  4to.  31. 13s.6d.  ^  ^  ® 

mathímatica. 

An  Elementary  Treatise  on  the  Geometrical  nna  a  •  i 
investigation  ofmaxima  mdminma,&c.  to  whid  ®ifa£ 

miscellanea. 

s"  hand„™ely  p,i„,ed,  3 

A  replyto  the  calumnies  and  misrenrpc!Pnfo+;^^ 

in  a  charge  to  the  grand  jury  at  Madras,  on  thoTíSt^d^ 
of  Januaty,  18U  t  b,  s/f™ 
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one  of  the  jutlges  of  the  Supreme  Court  of  Presidency. 
By  Williani  Douglas,  8vo.  3s.  6d. 

The  Adventures  of  a  Dramatist,  &c.  2  vols.  12mo.  12s. 

An  invitation  to  the  inhabitants  of  England,  to  the  manufac¬ 
ture  ofWines  from  thefruits  of  their  own  country,&c.  By 
R.  Worthington,  M.  D.  Is.  6d. 

The  Charters  and  Letters  Patent,  granted  by  the  Kings  and 
Queens  of  England  to  the  town  and  city  of  Bristol :  newly 
translated  and  accompanied  by  the  original  Latin,  By  the 
Rev.  Sam.  Seyer,  M.  A.  a  burgess  of  that  Corporation,  4?to, 
11)  7s. 

England  Safe  and  Triumphant ;  or  Researches  into  the  Apo- 
calyptic  Little  Book  and  Prophecies  connected  and  Sy-" 
chrononical.  ^  By  the  Rev.  Frederiç  Thurston.  2  vols.  8vo. 
11.  Is. 

PHILOSOPHIA  NATURAL.  <■ 

British  Zoology.  By  Thomas  Pennant,  Esq.  a  new  edition 
with  great  additions,  and  298  new  engravings.  4  vols. 

8vo.  61. 

PHILOLOGIA. 

A  Sketch  of  the  Greek  Accidence,  arranged  in  a  manner 
convenlent  ior  transcription  ;  by  meiins  ot  which  learners 
may  be  assisted  in  committing  it  to  memory.  By  S.  Hodg- 
kins.  5s. 


POEZIA. 


Salamanca  ;  a  poem,  dedicated  to  the  Marchioness  of  Wel- 
lington.  By  J.  D.  Roche.  5s.  6d. 

POLÍTICA. 

American  State  Papers,  and  Correspondence  between 
Messrs.  Smitii,  Pinkney,  Marqms  Weliesley,  General 
Armstroog,  M  Champagny,  Mr.  Turrsau,  Messrs.  Rus- 
sell,  Monroe,  Foster,  &c  &c.  8vo.  6â. 

4  dispassioiuite  ínqairy  into  the  reasons  alleged  by  Mr.  Ma- 
dison  for  doclarmg  an  oífensive  and  ruinous  war  agamst 

Great  13ritain.  ^s.  Gd, 

Copies  and  extracts  of  documents  on  the  subject  of  British 
únpressmení  of  American  seamen.  2s. 

An  address  of  Members  of  the  ilouse  of  Kepresentatives  of 
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THEOLOGIA. 

^  and  study  of  the  Ho]y  Scrintures  wltl. 

rt  T  '‘osootoo  Horm» 

’’ w£™  aTu^”  1'  m’’  o^r"'  í'™  '‘0-  B, 

Gi-amraaí  “  “*  ‘í’*"»  «f  Engfch 
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Mine  Semions;  preached  in  the  year  1718— 1710  r  .i, 

D.  D.  8vo.  S.  ^M^reface,  by  John  Pye  Sraith, 

*- 
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viagens. 

^c^m7efewlTy?"thí  «"‘í  Traveis,  forming  a 

sea  and  land.  Im  fl^eaXsT  alesTT^ 

By  John  Pinkerton.  ^  °  ‘‘“e. 

Traveis  in  Southern  África,  durW  the  vears  1808  a.  e 
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Livros  Novos  publicados  no  Continente. 

Traite  de  la  methode  de  Tevresenier  In  cí/v-/*  ^  i 

les  Cartes  et  Plans  topographinues  £  lÍi/“ 
au  Service  do  Saxo.  bfescfe  efe  1812  1  voí  ^to?’ 

Recherches  sur  1’essence  et  1’action  de  Vame  hmnnil,. 

servir  de  base  a  une  phisique  de  1’ame  •  Lr  Ch  w’-  P”'"’ 
vol.  8vo.— Leipsici;.  e  i  ame ,  pai  Ch.  Weiss,  l 
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Tneorie  de  la  morale,  par  E.  A.  Mehmel.  1  voL  8vo.  Erlang* 

Le  tome  1.  des  Ánnales  de  dobsermioire  dePJcademiede  Tu^ 
rin ;  avec  des  notices  Statistiques  concernant  Eagricul- 
ture^  et  la  medicine,  par  M*  íe  Frofesseur  Vassalls.  4to. 

Le  Comte  Waldhehn,  Roman  íraduit  de  P Allemand,  par  Ma- 
dame  ísab.  de  Montuiieu.  é  voÍs.  12mo. 

Les  Israelltcs  ynodernes,  iloman,  2  vols.  12mo. 

Flora  Fruscelleuies^  &.c.  par  M.  Kickx,  &c.  1  vol.  8vo,—- Brus- 
celles. 

Opusciih  Scientijíci  delDottore  Franc  Tantinú  1  vol.  Pise. 

_ Este  primeiro  volume  contem  1.  Observaçoens  compara¬ 
tivas  de  Medicina  pratica ;  2.  tluma  descripçao"  mui  curi¬ 
osa  do  Gabinete  antropologico  do  Professor  Blumenbach 
de  Gottinga,  composto  de  hiaiiá  numeroza  coilecvab"  de 
craneos  de  diíierentes  naçoens,  com  o  fim  dk^iiaminar  ate 
que  ponto  se  confirrnariao^  as  ideas,  que  elle  tinha  enun¬ 
ciado  em  sua  dissertação  inaugural — cie  gejieris  huynaiii  vci» 
rietate:  S.  A  historia  de  hum  enfermo  atacado  de  Inima 
febre  intermittente  pernicioza:  4,  buma  breve  expoziçao 
do  estado  actual  das  sciencias,  e  das  letras  na  Alemanha : 
5.  a  historia  de  hum  hydrothorax  acompanhado  de  huma 
mudança  notável  na  situacao  natural  do  coraçao  :  6.  O 
annuncio  de  huma  obra  do  Professor  Manheis  de  Roma,  so¬ 
bre  os  medicamentos  :  7.  A  historia  de  hum  velho  Toscano 

de  114  annos. 

Appeçu  succinct  de  rhistoire,  et  des  remlutions  de  Rorne.  2 

vols  a  Eisemberg. 

Recueil  de  memoires,  relatifs  a  Phistoire  de  Peglise,  et  de  la 
reformation  de  la  Suisse,  a  Zurich— Publica-se  por  v/adernoSt 

Le  Chateau  d^  Ourai — Nouvelle  Russe.  A  Petersburgh* 

Soplãe^  ouV enfant  du  malheur .  2  vols.  A  Erfurt. 

Le  Varnpire,  ou  les  noces  Sanglantes  de  la  belle  Cratine.  1 . 
vol.  A  Erfurt. 

Le-Bannij  ou  la  fuite  nocturne  du  Chateau  de  Morawitz,  3 
vols.  8vo.  A  Francfort. 

Hugues,  et  Leonce,  ou  les  voeux  involuntaires.  2  vols.  8vo. 
A  Erfurt. 
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CONTINUAÇAO" 


Da  Carta  imparcial  sobre  a  Companhia  da  Agricultura 

das  vinhas  do  Alto  Douro, 

Muitas  rnais  coizas  podia  eu  dizer  a  Vmce.  no  exame  do 
primeiro  dos  artigos,  a  que  se  reduzem  os  motivos  da  utili¬ 
dade  da  Companhia :  mas  por  conhecer,  que  depois  destas 
noçoens  lhe  he  facil  o  conjectura-las,  passo  ao  segundo  dos 
meos  artigos,  no  qual  se  diz  que  a  Companhia  conserva  o 
credito  dos  vinhos  de  feitoria  impedindo  a  adulteraçao~,  que 
se  fazia  com  a  mistura  dos  outros  mais  inferiores. 

Esta  he  a  fantasma  com  que  se  pertende  infundir  terror 
aos  inadvertidos,  e  a  capa  de  todas  as  violências,  e  dolos,  com 
que  aquella  corporaçaoT  nos  oprime.  He  sim  a  desculpa  ge¬ 
ral  das  incriveis  vexaçoens,  que  faz  soffrer  a  todo  o  Povo, 
Porem, ^  meu  amigo,  nao  ha  coiza  mais  redicula,  mais  fri- 
vola,  e  incerta,  do  que  semelhante  motivo.  He  innegavei 
que  os  vinhos  necessitao  de  certas  preparaçoens  para  se  vi¬ 
gorar  a  sua  qualidade,  e  para  mais  seguramente  se  transpor¬ 
tarem.  He  isto  he  huma  arte,  que  os  Portuguezes  igno- 
mvao  antes  de  1715,  e  que  os  Inglezes  nos  vierao"  ensinar, 
Estas  preparaçoens  tao  fora  estão"  de  ser  vituperáveis,  que 
sao  dignas  de  louvor.  Assim  sobre  ellas  nao"  podem  cahir 
as  queixas  d’adulteraçao". 

Dizem  que  ellas  cahem  sobre  as  misturas,  que  faziao"  os 
commissarios  Inglezes,  a  fim  de  lhes  ficar  mais  barato  o  ge- 
nero.  Nao  he  facil  examinar  se  esta  accuzaçao"  se  funda 
em  factos  verdadeiros  :  porem  supondo,  que  sim,  he  verosi- 
mil  que  os  ditos  Commissarios  faziao  isto  por  ordem  de  seos 
correspondentes :  pois  para  aquelles,  he  indiííerente,  que  o 
geneio  seja  caro  ou  barato  ;  antes  lhe  seria  mais  util  que 
fosse  caro  ;  porque  o  lucro  do  Commissario  cresce  com  o 
valor  da  fazenda.  Pelo  contrario  he  inverosímil,  que  os 
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fizessem  a  adulteraçao'  sem  ordem,  ou  motivo 

peJa  dor  seos  corTe?  P®''  ®“a  própria  conta,  quer 

expunham  a  si.a  primeiro  cazo 

ta  em  concurso Vom  out^  ^  alguma,  como  pos- 

passarem  por  Commissarios  pérfidos,  òu  a  na^'’  terem  mais 

meTiam'""  N  ^7"’  ""  linhos  que  re- 

men^'.  7^  supposiçao  pode-se  conjecturar,  que  os 

adultei-n achavam,  que  esta  pertendida 

So  do  n  fios 

tiSms  e?/  adulteraçao-  nao'  se  fazia  com 

rr  rL  P>-«P«o  Reino,  nao' 

haLihmr  if '‘i  l®  ®®So>sse.  Era  este  hum  meio  de 
com  oTr^r  '''"^"^.fi®^®'®  para  o  transporte,  reforçando-os 
e^tracçao  ‘  ®  extender  o  beneficio  da 

misturas  faziam  os  vinhos  ou  mais 
commodos,  ou  mais  gratos  ao  paladar  de  quem  os  extrahe : 

vpndolrr^rf  °  g"®‘o  do  comprador  ao  do 

vendedor  .  I  ode  se  por  ventura  prohibir  que  os  estrangeiros 

comprem  vinhos  de  diversas  qualidades,  de  que  há  iguali 
abundancia,  e  que  depois  ^os  misturem,  ou  façam  deuls  o 
uso  que  lhes  parecer  ?  A  razao^  diz  que  naò^ ;  mas  a  Com- 
pan  ua  üiz  que  sim  ;  E  porque  \  Porque  com  estas  misturas 
perdem  o  creuito  os  vinhos  finos  do  Douro.  Oh  que  admirá¬ 
vel  zelo,  que  actualmente  seextendesó  a  huma  parte  dos 
vin  los  da  Demarcaçao  I  Se  a  pequena  quantidade  destes 
perdia,  o  credito,  em  recompensa  o  adquiria  huma  grande 
quantidade  de  outros,  que  sendo  de  inferior  qualidade 

chegavam  com  a  chamada  adulteraçao"  ao  estado  de  se  ex¬ 
portarem. 

He  pena  que  a  Companhia  no  tempo  do  seu  maior  poder 
nao  requeresse  alguma  lei  para  governar  nos  dominios  alhe- 
ms,  a  fim  de  impedir  nelles  a  adulteraçao  dos  vinhos  finos  do 
Douro  Sim,  os  Inglezes  a  podem  fazer  mui  descançada- 
mente  em  Eondres,  e  melhor  na  ilha  de  Guernesey,  onde 
muitas  vezes  aportam  os  seus  navios,  que  sahem  dos  portos 
de  Portugal.  Ea  podem  fazer  com  maior  prejuizo  nosso; 
por  que  como  -se  lhes  nao  concede  que  levem  daqui  vinhos 
baratos,  se  servirão  para  a  dita  adulteraçao  dos  vinhos  es¬ 
trangeiros,  e  desta  sorte  ficamos  privados  do  interesse  de 
dar  para  ella  todos  os  ingredientes.  Sem  esta  lei,  sao"  in- 
fructuosas  as  heroicas  e  paternais  providencias  daquelle  esta¬ 
belecimento. 

Mas  como  ja  disse,  nao"  he  facil  examinar,  se  esta  accusa- 
çao  da  adulteraçao"  he  fundada  na  verdade.  Os  Inglezes,  « 
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Portuguezes  verídicos  afirmam  que  nao" ;  rnas  eu  suppondo 
outra  vez  que  sim,  e  concedendo  que  he  justo  produvar  os 
meios  de  a  coliibir,  pergunto.  Porventura  ha  certeza  de  que  a 
Companhia  evita  aquella  adulteraçao"  ?  Esta  corporação"', 
que  tem  o  privilegio  de  obrar  impunemente . terá  a  escrupu¬ 

losa  consciência  de  a  naoT  fazer  ?  Ella  que  está  izenta  de 
todo  o  exame  e  jurisdicçao"',  e  tem  mais  facilidades  quenen- 
hum  particular  para  a  practicar,  resistira  a  estas  facilidades  ? 
algum  dom  de  Deus  para  naoT  obrar  aquiilo  mesmo,  de  que 
acusa  a  todos  ?  híao"  se  faz  crivei.  Dirá  Vmee.  que  o  seu 
mesmo  interesse  pede  e,  conservação"  áo  credito  dos  vinhos, 
que  compra  para  vender,  e  que  esta  razao"  bastará  para  ella 
evitar  aquella  adulteraçao".  Dirá  mais,  que  ella  nao"  tem 
necessidade  de  a  fazer,  por  que  compra  vinhos  superiores 
pelo  preço  dos  peores.  He  óptima  a  primeira  razao"  ;  mas 
serve  para  os  mesmos  que  a  Companhia  aceusa :  a  segunda 
se  sustenta  em  tanta  injustiça,  que  a  mesma  Companhia  a  há 
de  reprovar. 

Porem,  Amigo,  falemos  claro  :  he  notorio  que  ninguém 
mais  do  que  esta,  tem  praticado  e  pratica  a  adulteraçao" 
que  ella  condena  com  tanta  hiprocresia.  Todos  sabem 
que  os  vinhos,  que  sem  concurrencia  vende  para  as  tavernas 
do  Porto,  e  do  seu  território,  he  huma  mistura  ascorosa  de 
infinitos  vinhos,  em  que  ha  vehementes  indícios  de  entrar 
aquella  porção  dos  chamados  verdes,  que  ella  por  força  da 
sua  autoridade  compra  por  muito  menos  de  ametade  do  que 
dantes  se  vendiam.  A  respeito  dos  vinhos  de  embarque,  se 
cre  que  ainda  ílízj  mais,  que  he  elevar  á  classe  de  vinhos  de 

lotaçao  os  que  ella  mesma  qualificou  e  pagou  por  vinhos  de 
ramo. 

^  Faranao  dar  lugar  a  estas  recriminaçoens  nao"  se  lhe  de¬ 
via  conceder  a  negociação"  exclusiva  destes  últimos  vinhos  ; 
mas  por  huma  fatal  contradicçao"  dos  mesmos  princípios, 
sobre  que  se  funda  a  sua  desnecessária  existência,  ella  lhe 
101  dada  logo  na  sua  fundaçaoh  Esta  graça  cruel  he  o  que  faz 
mais......oppressivo  este  estabelecimeuto.  Delia  nasceram 

sem  demora  no  povo  aquelles  sediciosos  testemunhos  de 
escontentamento,  na  verdade  puníveis,  mas  que  foram  cas- 
igados  com  mais  violência  que  justiça  ;  nasceram  as  atro¬ 
cidades,  as  calumnias,  os  sustos,  as  ruinas,  . as  mortes 

e  os  irregulares . procedimentos  de  hum  Ministro  severo* 

que  espantaram  as  naçoens,  e  encheram  a  Portugal  de 
lucto  e  de  horror......  Ah  querido  Amigo!  Considere  que 

impressão  nao  faria  nos  ânimos  o  reduzir  se  a  monopolio 
hum  genero  indígena,  que  pela  universalidade  do  seu  uso  se 
pode  reputar  por  hum  dos  alimentos  da  primeira  necessi¬ 
dade,  hum  ramo  de  ^çoramercio  que  constituía  hum  dos  prin- 


•  • 


396 


CúrrespondencicL 

cipaes  do  commercio  interior,  huma  negociaçao"  que  susten¬ 
tava  tantos  milhares  de  famílias,  de  que  a  parte  que  existe 
está  reduzida  á  mendicidade  !  Sirn,  que  dor  nao"  causaria 
nos  coraçoens  de  todos  tirar-se  a  liberdade  de  hum  tráfico, 
que  era  hum  refugio  para  huma  grande  parte  da  naçao^  e 
prmcipalmente  para  os  creadores  dos  vinhos,  quando  os  nao~ 
podiam  vender  commodamente  por  grosso  !  Esta  graça  digo, 
tem  dado  origem  á  total  falta  de  consumo  dos  vinhos  de  mui¬ 
tos  territórios,  á  desesparaçaoT,  á  depressão"  de  espirito,  e  â 
todas  aquellas  desordens  que  se  podem  presumir  de  hum 

monopolio  .  que  obstrue  ...  as  vias  da  industria  e  da 

subsistência. 

^  Sendo  o  pretexto  princijpal  da  instituição"  da  Companhia 
so  relativo  aos  vinhos  de  embarque,  nao  ha*  incongruência 
maior  da  que  o  ter-se-lhe  concedido  o  negocio  exclusivo  dos 
que  se  consomem  na  populosa  cidade  do  Porto,  e  em  quatro 
estendidas  léguas  em  redondo,  léguas,  digo,  que  no  tama¬ 
nho  so  cedem  ás  dietas  da  Arabia.  Em  hum  dos  artigos  da 
Instituição,  ella  para  alcançar  este  favor,  dá  a  razao"  de  se¬ 
rem  damnosos  á  saude  do  povo  os  vinhos  adulterados,  que  lhe 
vendiam  os  taverneiros  antigos,  e  promete  dar  lhos  puros,  e 
de  todos  os  preços  e  qualidades.  Mas  ella  que  os  dá  adul- 
teradissimos,  e  íao  indignos,  que  se  chegou  a  dizer  que  houve 
occasioens  de  escrupulisarem  alguns  Sacerdotes  de  timorata 
consciência  de  celebrar  com  elles  o  sancto  e  incruento  Sacri¬ 
fício  da  Missa :  ella  que  tem  faltado  a  todas  as  outras  suas 
promessas,  que  tem  reduzido  as  tavernas  da  cidade  a  noventa 
sendo  dantes  mais  de  seis  centas,  e  as  tem  izentado  das  vi¬ 
sitas  da  Almotaçaria  ;  ella  que  com  repugnância,  e  com  ma®" 
avára  até  talha  a  raçao"  aos  que  compram  vinhos  fora  das  ta¬ 
vernas  para  o  seu  gasto  domestice  :  ella  digo  se  envergonha 
hoje  de  allegar  semelhante  razao".  Em  lugar  delia  diz  que 
aquelle  negocio  exclusivo  lhe  he  concedido  para  a  cu- 
brir  das  perdas,  que  padece  com  o  negocio  dos  vinhos  de  fei¬ 
toria. 

Esta  razao"  se  nao"  he  tao"  pueril  como  a  primeira,  nao" 
deixa  de  ser  liiaís  inepta  e  injusta  ;  pois  que  obrigaçao"  tem  o 
publico  de  sustentar  as  perdas  particulares  daquella  Corpo¬ 
ração  ?  Se  isto  fosse  permittido,  podia  elia  adquirir  o  direito 
de  requerer  todo  aquelle  negocio  ou  contracto,  que  lhe  pare¬ 
cesse  mais  rendoso,  como  por  exemplo  a  negociação"  das 
carnes,  a  administraçao"  dos  tobacos,  ou  a  exacçao"  de  hum 
novo  tributo.  —  Se  a  Companhia  nao"  pode  subsistir 
sem  esta  negociação"  exclusiva  dos  vinhos  de  ramo, 
cresce  a  urgência  de  fazer  caducar  os  motivos  da  sua  exis¬ 
tência  5  porque  nao"  he  licito,  nem  racionavel  sustentar  hum 
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bem,  (que  na  verdade  hehum  mal)  com  tanto  detrimento  do 
povo. 

^  Porem  aquellas  perdas  sao~  fantásticas :  pois  muitos  nego¬ 
ciantes  antes  do  estabelecimento  da  Companliia  adquiriram 
grandes  cabedaes  só  com  o  negocio  dos  vinhos  sem  terem  as 
inauditas  ventagens  que  esta  goza  de  os  comprar  e  vender 
pelo  preço  que  lhe  parece,  de  taxa-los,  de  qualifica-los,  de 
escolhe-los,  de  obrigar  os  seus  devedores  executivamente, 
de  fazer  os  pagamentos  quando  muito  quer,  de  pagar  mal 
os  direitos  particulares,  e  de  se  utilisar  em  fim  de  todas 

aquellas  muitas  conveniências, . que  lhe  facilita  a  sua 

izençao  a  exorbitância  da  sua  autoridade,  e  a  natureza  do 
monopolio.  Em  que  paiz,  e  em  que  Religião^  se  consente 
semelhante  negociação"  I  E  em  que  moral,  ainda  a  mais  re¬ 
laxada,  se  desculpara  a  demora  dos  pagamentos,  que  sobre 
os  damnos  que  motiva,  da  occasiao"  a  hum  ganho  illicito  I 
As  diligencias  para  cobrar  aquelles  pagamentos  fazem  per¬ 
der  muitos  dias  aos  lavradores  de  Cima  de  Douro,  de  sorte 
que  muitos  delles  antes  querem  dar  esta  incumbência  a  al¬ 
guém,  que  assista  no  Porto,  com  lucro,  do  que  virem 
pessoalmente  arrecada-los.  Nao  falta  quem  desconfie  que 
alguns  membros  da  Companhia  sao"  interessados  neste  torpe 
negocio,  e  que  ella  parado  fazer  bom,  demora  de  proposito  os 
ditos  pagamentos.  Mas  o  caracter  de  cada  hum  dos  mem¬ 
bros  em  particular,  e  a  falta  de  provas  fazem  na  verdade  que 
esta  desconfiança  passe  por  huma  prezunçao"  temeraria. 

1  luito  custa  ouvir  á  Companhia  queixar-se  de  perdas  • 
ella,  que  alem  das  referidas  vantagens  tem  ganhos  de  cento 
por  cento,  como  nas  Aguas  Ardentes  de  prova  de  escada* 

nnr  1-®  postas  nos  seus  armazéns 

por  48,000  reis  livres  de  todos  os  encargos  e  despezas,  as 

vende  por  perto  ou  mais  de  1 00,000.  Ella,  que  receL  lucros 

“  *5aldeaçao'  dos  vinhos  que  vende  para 
as  tpernas  do  Porto  ;  e  do  seu  território.  Ella,  que  revende 
os  vinhos  verdes  aos  seus  mesmos  donos  pelo  triplo  e  quadru- 

nio-»  ainda  os  ter 

pago,  nem  movido  da  mesma  adega,  em  que  os  deixou; 

Ella,  que  quando  quer,  toma  a  liberdade  de  levantar  o  preco 
Fll tavernas,  contra  as  promessas  da  Institumao'  ; 
Ella,  que  na  quahficaçao  dos  vinhos  dentro  das  adegas  da 
demarcaçao  poem  na  ametade  dos  de  ramo  os  melhores,  para 
^  extrahir  aos  compradores  estrangeiros,  e  ficar  com  eLs  • 
Ella,  que  a  respeito  de  huns  vinhos  se  exime  de  todos  os 
nscos.  e  a  respeito  de  outros  dos  direitos,  e  da  de^ S  da 


.:4iír- 


■  .  v?-. 


,  •V  V  ?  ÍU4.- 


398 


Correspondência* 


condução .  EJla,  que  tendo  obtido  leis,  que  poi*  serem  de 
difficil  execução"  provocam  as  transgressoens,  tem  repetidas 
occasioens  de  sequestrar  vinhos,  de  condenar,  e  multar  aos 
transgressores.  Ella,  que  tem  castigado  indistinctamente  o 
criminoso  e  o  innocente, impondo  penas  geraes  em  delictos  de 
particulares.  Ella,  que  com  grande  conveniência  sua  tem 
huma  legislação  muito  singular,  de  que  huma  parte  se  funda 
em  leis  publicas,  e  outra  em  Avisos  e  Cartas  secretas,  que 
nunca  sahiram  das  escuras  sombras  do  seu  Cartorio.  Ella, 
que  goza  do  extraordinário  direito  de  eleger  hum  Juiz  Co/i- 
ser^ador,  que  deve  defender  os  seus  privilégios,  proteger  as 
suas  emprezas,  legitimar  o  seu  despotismo,  conhecer  priva¬ 
tivamente  dos  pleitos  dos  seus  indivíduos,  sujeitar  ao  seu  foro 
todos  os  reos,  ainda  os  Ecclesiasticos,  e  proferir  sentenças, 
de  que  nao  se  pode  apellar,  nem  agravar  pelas  vias  usu- 
aes.^  Ella,  que  também  èlege  hum  Ministro  Fiscal  que  por 
officio  e  por  agradecimento  he  hum  zelozo  advogado  dos  seus 
interesses,  e  da  sua  conservação"*.  Ella,  que  finalmente  tem  a 
autoridade  de  emendar  absurdos  com  outros  maiores  absur¬ 
dos,  nao^  dando  aos  lavradores  cujas  terras  estiverao"  dentro 
da  primeira  demarcaçao" ,  os  devidos  pagamentos  sem  elles 
declararem  nos  seus  recibos,  que  lhe  venderam  os  seus  vinhos 
pelo  preço  dos  de  ramo,  porque  assim  o  quizeram  e  pe® 
diram. 

Supponha-  se  embora  que  sad"  reaes  as  suas  perdas.  Estas 
nao  podem  provir  se  nao ,  ou  dos  gastos  supérfluos  que  faz  a 
Companhia,  ou  do  empate  dos  vinhos  pela  falta  de  consumo. 
Se  nascem  dos  gastos,  resolva-se  a  Companhia  a  observar  a 
economia,  que  he  própria  a  huma  sociedade  de  mercadores, 
sem  affectar  as  exterioridades  de  hum  Tribunal  supremo.  Se 
nascem  do  empate,  extinga -se  a  Companhia  ;  pois  só  ella  he 
a  causa  de  tanto  damno. 

Outro  ramo  exclusivo  de  commercio  se  concedeo  á  Com¬ 
panhia  por  virtude  de  huma  das  leis  que  pedio.  Este  he 
o  das  Aguas  Ardentes.  A  factura  delias,  e  o  seu  commercio 
faziam  subsistir  muitas  familias,  e  facultavam  aos  lavradores 
hum  meio  util  de  se  desonerarem  dos  vinhos,  que  ou  peia  sua 
muita  abundancia,  ou  pela  sua  má  qualidade  nao"  podiam 
commodamente  vender.  Todas  estas  vantagens  se  perderam, 
depois  que  a  Companhia  se  apoderou  deste  comroercio,  em 
que  lucra  communmente  cento  por  cento,  como  ja  disse.  Com 
tao  excessivo  ganho,  e  com  a  praxe  de  elia  restringir  esta 
manufactura  ainda  nosannos  de  fertilidade,  tem  diminuído  a 
extracçao"  mais  de  meio  por  meio,  e  talvez  se  tenham  frus¬ 
trado  alguns  novos  meios,  que  a  fortuna  oííbrecia  a  <  ortugal 

para  aumentar  a  sahida  do§  seus  generos.  Mas  a  Compaidiia 
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nao-  se  embaraça  com  isto;  pois  por  bum  sistema  ruinoso 
quehe  commum  a  todos  os  monopolios,  ella  quer  vender 
pouco,  e  ganhar  muito,  e  pertende  equilibrar  a  auanti.l  ulo 
do  genero  com  a  limitada  somma  das  suas  compras  O  mo 

tivo  porque  se  lheconcedeo  este  negocio  das  ag^S  ardentes* 
todos  o  Ignoram,  nem  ella  o  sabe  dizer.  «entes, 

A  aquelle  pernicioso  sistema  se  deveattribuiradecadenria 
men"SS‘”  SX 

entam.  Quando  havia  a  justa  e  necessária  liberdade 

diam  pouco  mais  ou  menos,  os  vinhos  remetírínc  ^  ^  ^ 
seus  proprios  donos,  ou  d^s  nlgocLuto  Í 
o  seu  importe  em  dinheiro,  ou^em  eíFeitos  fíL^^f  ®  m*” 

Esta  util  barateza  fomentava  o  commercií  noí  oS 

a  venda  do  genero  :  porem  agora  que  a  CoCanhf/'*" 
nao  querer,  ou  por  nao'  noder  v^nrl»  '-«“panhia,  ou  por 

porquasi  cem  mil  reis,  tem  diminuído  TexportaS  d 
hos  para  aquellas  partes  com  tanto  excesso^nue  o,  ^ 

•Inglez,  como  j.  adverti  q‘ii,„do  anâtffeXdeT  1“”''“" 

~  Porto  „e  geoero  Lpc*.,  o.VSStSSdrÕ 

/47o'íis  “er  «•  - 

■tragos  sempre  tem  alguma  utilidâe.  Suppondoíe 

to,  digo  que  nao"  deve  ‘^oppondo  certo  o  fac- 

sim  inferir  desse  mesmo  facto  ^ue  o^ditf  est^b 

nocivo :  pois  se  fosse  notoria  e  naturalmeme  ^if 

necessário  que  pedissem  asna  consftm  -  ^  ^ 

^as  utilidades  com  tanta  ancia  1 1  ®  o^pozessem  as 

Digo  taõ  intempestivamente  •  nnr  Jntempestivamente. 

cias  nao  esperou  queaMaaestaflf.  *1110*11  fez  estas  diligen- 
^.-liopota,  0.0-  0  pede,  n"%“SS;  “ 

peito  do  vinho^qu  "sfveudia^™^rnde  noT  a  res¬ 
ine  a  haja,  sempre  os  dictos  nrlono  «o-  .  ""ila  concedendo 

e  consequências  que  aqui  se  contemplam.  as  verdades, 
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ínteriormente  convencido,  de  que  o  dito  bem  he  para  outros 
lium  verdadeiro  mal. 

Mas  examine  Vmce.  quem  sao~  os  que  requerem,  e  defen¬ 
dem  aquelle  estabelecimento.  Sao  os  interessados  na  sua 
conservacaò".  Sao"  os  que  tem  a  singleza  de  consultarem  a 
sua  utilidade,  e  de  se  informarem  dos  seus  procedimentos, 
com  os  mesmos  interessados.  Sao  os  que  tem  occupaçoens 
c  empregos  rendosos  na  mesma  Companhia.  Sao  os  inad¬ 
vertidos,  que  por  nao  terem  examinado  a  matéria,  crem 
sinceramente  que  a  Companhia  he  util.  Sao  os  preoccupa- 
dos,  que  naò^  duvidando  ser  hum  bem  a  Companhia,  imagi¬ 
nam  impia  e  erradamente  que  he  licito  permittir  destroços 
cm  contemplação  deste  fingido  bem.  Sao  os  rudes  que  ig¬ 
noram  o  que  pedem,  e  nao  conhecem  os  seus  proprios  inte¬ 
resses.  Sao~  os  superficiaes,  que  nao"  sabem  o  que  dizem, 
nem  entendem  o  que  se  lhes  diz.  Sao"  os  habitadores  da 
Demarcaçao ,  que  se  consideram  felizes  pela  razao  da 
Companhia  dar  mais  pelos  seus  vinhos  que  pelos  dos  seus  vi- 
sinhos*.  Sao"  as  Cameras  da  mesma  Demarcaçao" ,  induzidas 
pelo  respeito  de  alguns  dos  poderosos  delia,  pelo  interesse 
dos  seus  vereadores,  pelo  erro,,  e  por  alguma  coiza  mais, 
segundo  dizem.  Sao  os  que  julgam  neciamente  do  bem 
gerai  pela  sua  utilidade  particular.  Sao"  os  engajados  pela 
mesma  Companhia,  a  quem  tem  vendido  o  seu  discuto,  o 
seu  préstimo,  e  o  seu  coraçao" .  Sao  os  que  ou  por  aftecto, 
ou  por  imbecilidade  reverenciam  sem  discernimento  todas  as 
obrL  do  seu  fundador.  Sao"  os  que  temem  o  formidável 
poder  da  Companhia,  que  prezumem  inextinguível ;  e  emhu- 
ma  palavra  sao"  os  que  dezejam  ter  occasioens  frequentes  de 

experimentar  a  sua  liberalidade. 

Nao"  sei  se  alguern  tem  pedido  publicamente  a  sua  ex« 
tincçao".  Em  particular  todos  os  Portuguezes  incorruptos 


Nad  I.e  s6  por  esta  razao  queios  habitadores  da  Demarcaçao  defendem 
e  requerem  o  eb.tabelecimento  da  Companhia  ;  he  também 

tem^a  faciüdade  de  introduzirem  clandestinamente  paia  dentro  . 

vinhos  de  ramo  das  terras  circumvezinhas,  e  de 

L  venderem  por  preço  de  vinho  de  superior  qualidade.  A  Compai  hia 
nup  so  quer  iozar  desta  liberdade  nos  armazéns  do  Poito,  tem  piati- 

Íeí^ra\1rDemàrcaçao",  e  <1e  determinar  a  quantidade  de  de  cada 

prédio  delia,  isto  he,  de  pôr  limiies  á  agricr.ltuia,  e  a  uioustiia.  A 
Weia  se  podem  aplicar  os  versos  de  certo  poeta  moderno  . 


0  erro,  que  tu  cauzasie, 
Com  peor  erro  em  andaste. 
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anciosamente  a  dezejam.  Se  as  suas  vozes  estào  suorímí 
das,  he  porque  havendo  ha  tantos  annos  o  costume  ^1p  sp 

se™tem™hab;t'®t'°‘'"®  ''equerimentos,  elles 

cheLeÜl  segredo.  Falta-Jhes  hum 

que  nao  se  deixando  possuir  do  temor  p  rio 
respeuo  humano,  Jeve  afoitamente  ao^pes  do  Tímidas  snt 

^  V  clamores.  Estremecem,  quando  se  lembram 
'  victimas,  que  se  sacrifcáram  a  aquelle  es"ta 

sica  ha  dí^er  ^  ®“ío«dade  extrin- 

“"oeiLTÍoÍ  d^er  P’’— evfdTncir'"''""  ’ 

que  quotidianaLntrsrflzem  oul^Lmbl^^^  ®  extorsoens, 
pela  mesma  companhia*  nor  ohp  «Io  ^cmpanhia,  ou 

carta  mais  volumordo  qu*^  esla  pata  as 

Sidero  corno  consemipnpinQ  «  ^  íis  nairar,  eu  as  con- 

«itulç..-,  e  r’S"““  ES»  T“  r 

considerados  abstractamente  os  mlnb,  n^‘„t  1“® 

desta  corporação'  se  rnnliof.o  i  pussados  e  actuaes 
e  probida^  e  por  isso  t  honra 

-  quíStnTLlrrStsto  he 

he  violento  e  pernS  ^odettúttPr^^"  ®  <3"® 

violento  e  pernicioso,  que  coisa  t  he  he 

dehuma  queixa  sem  lhe  extirpa?  a  causa  tT 
reraedio  agravante  de  hum  mal  f  “V®® ’.  he  conservar  o 
chama  sem  a  apagar  partont™  '“"gmario ;  he  sufocar  a 

violência;  he  cLfar  p^rte  dos  ?amos  Z 
para  crescerem  os  outros  com  ma'  ^  •  ^““\arvore  nociva 
«emente  da  corrucao'  Estas  ««stentar  a 

partos  de  huma  boa  intenção'  presumo  serem 

sao'  delirios  de  quem  ainda  nao'  «  »  alucinaçao'; 

vel  corpo.  natomisou  aquelle  incura- 

Das  minhas  expressoens,  e  de  tudo  o  mm  u  a- 
carta  conjuncturará  Vm»"-  quaes  seiam  o?t 
a  respeito  da  companhia  ;  dite  inSe  ®®"‘™®atos 

pelo  engano,  e  alimentado  ou  pela  pertinacfa  ®®"?®hido 
teresse.  Colligirá  nao'  menos  5  a  m^n^  ' 

.•Sor,„““rs 

F  r 
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tivos  da  sua  utilidade :  2.  porque  limita  a  agricultura  dog 
vinhos,  e  a  sua  extracçao";  3.  porque  oprime  o  seu  com- 
mercio  exterior,  e  destroe  o  interior:  4.  porque  he  hura 
monopolio;  5.  porque  nao"'  pode  subsistir  sem  prejuízo 
do  publico :  6.  porque  ainda  suposto  o  mal,  he  reme- 
dio  peor  que  o  mesmo  mal:  7.  porque  por  sua  natureza 
nao"  pode  deixar  de  occasionar  oppressoens,  dolos,  violências 
e  injustiças.  Fundado  nestas  rasoens  me  adianto  a  dizer, 
que  bem  fora  de  ser  necessária  e  util  a  existência  e  conser¬ 
vação"  da  Comjmnhia  Gej^al  da  Agricultura  das  Vinhas  do 
Alto  Douro,  esta  por  desnecessária  e  nociva,  deve  ser  total- 
mente  extincta. 

O'  Portugal,  espera  esta  ventura  de  hum  Governo,  que 
pelas  suas  luzes,  nao"  sofre  requerimentos  maliciosos ;  pelo 
seu  patriotismo,  estabelecimentos  destructivos ;  e  pela  sua 
piedade,  mananciaes  de  injustiças. 

Deus  assim  o  permita,  e  guarde  a  Vm^®*  por  muitos  annos. 
Porto,  8  de  Junho  de  1777. 

De  Vm®«. 

Am®,  obr®.  e  servo  reverentemente, 

L  #  #  ♦ 


CONTINUAÇÃO 

Da  Memória  sobre  a  Agricultura. 

O  Senhor  Rey  D.  Fernando  reparando  os  estragos,  que  a 
lavoura  havia  experimentado  nas  guen^as  eom  a  Hespanha ; 
obrigando  os  proprietários  das  herdades  a  que  as  cultivas¬ 
sem,  e  bemfeitorizassem ;  constrangendo  os  lavradores,  que 
rezidiao"  nas  cidades,  a  tornar  ao  exercício  da  Agricultura 
(a);  defendendo  a  creaçao",  e  conservação  de  gados  aos  que 
nao  fossem  Lavradores  [h)  recommendando  ás  Justiças  o 
provimento  de  rendeiros  nas  Herdades  (í^)j  providenciando 


(rt)  He  providencia  necessária  assina  como  a  prohibiçaõ  do  estabeleci¬ 
mento  dos  lavradores  nas  cidades. 

(/;)  Hé  de  muita  importaiieia  esta  providencia  para  animar  aos  La¬ 
vradores,  e  desterrar  os  monopolistas  de  Herdades  de  Cavallaria,  e  os 
passadores  de  gado  para  Hespanha,  que  ordinariamente  sao  estes  cria¬ 
dores  com  pouca,  ou  nenhuma  Lavoura. 

(c)  O  Cit.  Duart.  Nun.  de  Leaõ  Chr.  do  S.  Rey  D.  Fernando;  Esta 


Correspondência. 


403 


a  respeito  das  Semarías,  raças  de  matto,  e  estabelecimento 
cie  celleiros  de  trigo  para  provimento  nas  Sementeiras  (c/), 
ordenou  em  cada  lugar  dous  homens  bons  para  viniarem  so¬ 
bre  a  cultura  das  Herdades  (e). 

^  O  Senhor  Rey  D.  Aífonso  5,  niandando  semear,  e  criar 
pinha^  nos  montes  baldios,  e  plantar  outras  Arvores  frueti- 
leras^;  entregando  a  administraçao"  dos  bens  do  Publico 
aos  üífíciaes  das  Camaras  (g);  facultando  aos  donos  das 
Herdades  o  poderem  encoimar  com  huma  testemunha  os 
geados,  ejue  damnificassem  as  suas  searas  (A);  inhibindo  aos 
idaigos,  que  pozessem  defeza  nas  suas  terras  em  prejuizo  das 
werdades,  das  Igrejas,  e  Mosteiros ;  e  defendendo  aos  par¬ 
ticulares  o^  estabelecimento  de  Coutadas,  prohibio  o  trans- 
o  para  fora  do  Reyno  (i). 

O  Senhor  Rey  D  Manoel  sententando  a  Legislação"  de 
eu  .  ugustissimo  Predecessor;  prohibindo  com  graves  pe- 
nas  a  passagem  de  gados  para  fora  do  Reyno ;  e  os  através- 
tadores  de  pao ,  vinhos  azeite  (^»);  castigando  os  damnos,  e 


a  restauraçao  da  Agricultura  devIaG 

cada  huma  das  Provindas,  das 
Chamai  as,  como  advertimos  na  nolta  n^,  e  dos  Juízos  de  Fora. 

{d)  Ja  nottamos,  que  se  deviaõ  multiplicar  em  todas  as  terr§s  de  La- 

*  OU  r 3# 

(0  o  Cit.  Duart.  Nun. 

(g)  Ord.  do  S.  Rey  D.  Affonso  L.  1  -  T  o;^io.t  t-jr 

chas 

da  administraçao,  que  ordenarad,  como  naõ  determinara 

que  á  força  de  empenhos,  de  desnendToT  ^  a?  T 

(4)  Esta  providencia  hé  necessária. 

(0  As  Cit.  Ordd.  do  Snr.  D  AfTnncr»  n  •  .. 

graons,  e  isenção  de  toda,  e  qualquer  taxa, 

cultura  ao  estado  mais  fíorentrtír  te TolL^^ 
palavra-Cultura.  A  facilidade  do  transLrtr!  i  ^ 
gos,  que  he  necessária  vencer  em  Portuga!  ^  como  í”“ 

eixos  cia  promoçao~ ,  e  perpetuidade  da  Agricultura, 

(A)  Esta  prohibiçaG  das  travessias  dev^-ser  geral  a  resp.ito  de  todos  os 
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fogos  nas  Searas,  e  arvoredos  (l);  o  corte  de  Arvores  fruc- 
tiferas ;  e  providenciando  a  respeito  das  esterilidades,  per- 
mittio  rebanhos  de  Carneiradas,  Chibatadas,  e  Boiadas,  aos 
que  nao  fossem  Lavradores  (w). 

O  Senhor  Rey  D.  Joao~  III.  desobrigando  do  Direito  da 


generos,  e  hortaliças  do  governo  das  famílias,  para  que,  restaurada  a 
Agricultura,  iiaõ  houvesse  obstáculo  algum,  que  embaraçasse  a  coin- 
modidade  tio  preço  de  todos  os  viveres  da  primeira  necessidade.  Acom- 
rnodidade  do  preço  das  carnes  frescas,  e  salgadas  também  hé  dependente, 
nao  só  da  Agricultura,  mas  ainda  das  providencias  seguintes  ;  A  respeito 
das  carnes  frescas — do  estabelecimento  de  hum  proporcionado  fundo  em 
dinheiro,  que  se  podia  extrahir  dos  Depozitos  Públicos,  para  deterraras 
usuras  dos  grandas -capitaes  necessários  para  a  compra  degados;  para 
evitar  os  ordinários,  e  prejudiciaes  côloios  dos  arrematantes;  para  fa¬ 
cilitar  a  todos  os  vassallos,  que  nad  tem  dinheiros,  mas  bons  fiadorês,  os 
meios  de  lançarem  nas  obrigaçoens ;  ou  ainda  para  se  fazer  o  provimento 
de  carnes  por  conta  dos  conselhos,  sem  a  dependencia  de  arrematantes, 
ou  por  meio  de  Companhias  nas  Terras  de  maior  populaçaõ  :  Igual¬ 
mente  do  estabelecimento  de  Coutadas,  e  de  prados  artiíiciaes,  para 
conservaçaõ  dos  gados,  reparo  das  carnes,  que  perdem  no  transporte;  e 
se  eífeituar  em  as  compras  de  gado  no  tempo  conveniente;  de  outras 
conveniências  menos  consideráveis  aos  arrematantes  :  Da  mesma  sorte 
depende  das  prohibiçoens  de  matar  vitellas,  de  transportar  gados  para 
fóra  do  Reyno,  e  das  travessias  degados,  que  se  praticaõ  nas  Feiras; 
Finalmenle  da  desobriga  de  alguns  impostos,  que  se  poderiaõ  descarre¬ 
gar  sobre  os  generos  de  méro  appetite.  A  commodidade  das  caraes 
salgadas  he  igualmente  dependente  da  Agricultura,  do  estabelecimento 
dos  Armazéns,  em  que  os  Saxineiros  vendao  por  meudo  as  carnes,  que 
conduzem  á  capital ;  da  prohibiçao  das  travessias  de  varas  de  porcos,  e 
da  isenção  de  alguns  Direitos.  Ultimamente  a  commodidade  do  Pesca¬ 
do  sêcco,  da  Licença  para  se  estabelecerem  pescarias  nas  Ilhas  de  Cabo 
Verde,  na  altura  da  Costa  de  Barberia,  do  augmento  das  pescarias  do  Al¬ 
garve,  Setúbal,  e  Cozimbra;  e  do  desterro  das  travessias,  que  tem  eleva¬ 
do  o  preço  do  Bacalhâo  de  800  reis,  a  3,200  reis  a  arroba  ;  e  o  mesmo  a 
respeito  das  travessios  do  azeite  noRiba-Tejo;  e  de  queijos,  manteiga, 
arrôz,  e  assucar,  do  que  dando  os  Compradores  antigamente  o  terço,  se 
vendia  por  meudo  ao  Povo  no  lugar  de  vêr  opêzo. 

(/)  Huma  vez,  que  entrasse  a  florccer  a  Agricultura  se  deviaõ  prohi- 
bir  as  roças,  e  fógos,  de  que  se  seguem  grandes  prejuízos. 

(m)  Devia  observar  e  se  a  Ord,  L.  5.  §  73.  com  a  unica  excepçad  dos 
Cortes,  que  fossem  uteis  aos  Arvoredos,  e  bastantes  para  a  Lavrador  sus¬ 
tentar  a  fabrica  da  mesma  Herdade,  em  que  fizesse  o  Córte  de  limpeza 
do  matto.  Só  os  Lavradores  deviaõ  ter  o  privilegio  das  Carneiradas, 
Chibatadas,  e  Boyadas,  que  tivessem  commodidade  de  pastos.  A  Ord. 
L.  4.  §  27.  sobre  as  esterilidades,  parecendo  util,  naõ  hé  proveitoza  aos 
Lavradores ;  Como,  póde  o  Lavrador  continuar,  e  sustentar  a  Lavoura, 
se  esta  Lei  lho  manda  unicamente  dar  a  semente.  Os  arrendamentos 
perpetuos  ao  quarto  acabaõ  todos  estes  inconvenientes. 
ser  posta  eai  observância,  como  jâ  nottàmos,  a  Ord.  L.  I.  §  2°. 

para  que  os  donos  dos, prédios  vezinhos  aos  Rios,  Ribeiras,  e  Regatos 
2ílaiitassem  Arvores  nas  margens,  c  ainda  no  interior  dos  predios. 
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g)  '«“i”';  "I*;'"*'»  “ ««i»  p™  fS 

matassem  Lob^^  °  P''®™  ««  que 

do  q’ejo“r)  Sohveiro  ao  lor^ 

com  ff  ^I^astiao',  animando  aos  Lavradores 

Íí)  manrF^^f*  ”®°''  demandados  pelos  Rendeiros 

do  a^sahida^í  ^  limites,  e  confrontaçoens  (t) ;  oneran- 

em  rama  da  a®  oâ  f  ni  ’  ®  “*  ®  quesacudis  sem  os  paens 

e  da  grossura*^de  bnm  A\f  cordel  de  lan  comprido, 

ziriasf  e  Paues  Providenciando  sobre^Li- 

res  pára  «^-Pluotassem  Arvo- 

vagabunda  que  infe«:fpvo  a  lespeito  da  mendicidade 

Se-ríriSitar”'  •  =■ 

1 0i6 ;  ^edt^sleMlil  de  ^0  de  Janeiro  de 

(o)  Alvará  de  5  de  Janeiro  de  1553. 

(/>)  Alvará  de  14  de  Agosto  de  1527. 

(?)  Pi  ovuaõ  de  Agosto  de  1549:  Devia  ser  maior  o  prêmio. 

Rios!Ribeiras’^?RefatL''f/- <=“  lon-o  dos 
nos  vezinhos.  ^  enchentos  levem  com  tigo  os  terrc- 

(s)  Provizaõde  5  de  Setembro  de  1560. 

(0  Alvará  de5  de  Fevereiro  de  n7i.  n^,.-  ~ 

de  muitos  terrenos,  que  andaô  ulÚfJadof’"''’"^'^^  ‘“““r  posse 

(a)  Carta  Regia  de  3  de  Agosto  de  1563. 

(*)  Reigia  de  12  de  Fevereirode  1564. 

(?)  Regimento  de  24  de  Novembro  de  1576. 

(z)  Alvará  de  3  de  Outubro  Hd*?-  a- q  ,1  xt 
Alvarás  de  22  de  Abril  de  1578,  1 5  L  Nav^"T  >  etvid.os 

1  qualidade  dos  terrenos  hé  que  se  devian  ^'^*^>**0  de  1616.  Secundo 
3u  de  madeira.  .  ^  as  plantas  fructiteras, 

(o)  Os  Alvarás  Cit.  em  nota  antecedente, 

(^)  Carta  de  6  de  Novembro  de  1  '>78  .  ,* 

ancia,  para  evitar  opêzo,  e  estra^-os  *  que 

adores.  ^  os  Mendigos  fazem  aos  Lav- 


(c)  Provizaõde  14 de  Setembro  de  1568. 
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Filippe,  2.,  3.,  e  4  ;  sustentando  algumas  das  Providencias  ♦ 
que  os  Augustissimos  Reys  Portuguezespromulgárao  a  favor 
da  Agricultura;  decretando  graves  penas  contra  os  Jurados, 
que  fizessem  avenças  com  algumas  pessoas  para  lhes  deixarem 
trazer  seus  gados  em  lugares  coimeiros  (y);  eprohibindo  aos 
VeveadoreSj  e  mais  pessoas  da  Gfovernança  os  afforamentos 
dos  Pens  dos  Conselhos  ou  qualquer  retenção  ©  titulo  de  ar* 
rendamento,  ou  de  cultura  (e),  concederão  muitos  privilégi¬ 
os  aos  Pastores  Serranos  ,  . 

O  Senhor  Rey  D.  Joao'"  4.,  proseguindo  a  mesma  Legis¬ 
lação"  Manoelina,  e  Filippina  augmentando  as  penas  contra 
os  Atrevessadores  de  pao  (g)»  frohihio  as  licenças  para 

pastar  em  lugares  coimeiros  (  h). 

O  Senhor  Rey  L.  Joao  5.  mandando  devassar  todos  os 
annos  dos  Atrevessadores  de  pao  (i) ;  e  sanando  a  nidli- 
dade,  com  que  as  Câmaras  tinhao  afforado  alguns  dos 

Conselhos,  confirmou  os  Aftbramentos,  em  que  nao  nou’ 
vesse  lesão"  (k), 

O  Senhor  Rey  D.  Jozé  1.  ordenando  as  devassas  contra 
03  damninhos,  e  formigueiros  (l),  taxando  os  jornaes  dos 
Ceifeiros' (m)';  suscitando,  e  ampliando  as  Leis  antigas  a 


{d)  Ley  de  2  de  Outubro  de  1607. 

(e)  Alvará  de  6  de  Dezembro  de  1633.  Providencia  muito  util,  e  ne¬ 
cessária. 

m  Alvará  de  11  de  Mayo  de  1581.  Divididos  os  Baldios,  e  Terrenos 
i„cu  tos  dos  particulares  eni  Herdades,  e  Cazaes,  como  temos  ideado 
óeixariaò  os  Serranos  de  utilizar  as  pastagens  em  Poitugal,  poique  todas 
setiaõ  necessárias  aos  Lavradores. 

T  ev  de  4  de  Outubro  de  1644  et  Vide  as  Leys  de  24  de  Setembro 
de  1649  de  2Ü  de  Outubro  de  1651,  de  22  de  Abril  de  1693  ;  e  os  De- 
crelosdc  25dcJaneirodel679,  e  de  3  de  Svtembro  de  lb9o.  Taneas 
L^^vs  e  em  taõ  diversos  tempos  mauífcslao,  que  o  meio  da  puihibiçao 
nãüo  eíEcaz  meio  de  evitar  os  Atrevessadores  mas  snn  a  facLdade 
do  transporte,  e  prompta  reputaçao  dos  generos,  de  que  trata- 

mos. 

(A)  Alvará  de  6  de  Junho  de  1642. 

(i)  Decreto  de  19  de  Outubro  de  1738. 

(i)  Alvará  de  15  de  Julho  de  1714  ;  e  de  26  de  Outubro,  174o. 

(.)  Alvará  de  12  de  Setembro  de  1750. 

hl  Decreto  de  15  de  Junho  de  1756.  P.rra  desTrr.ir  o  pcsÇno  cos- 

tome  dos  Ç-feiros  J  cstabclecimenio  do  preço  dos  Jorn-res, 

trct  xasTe  d  nlpd^rad^^^  e  desorçoens  de  hum  para  outros  l«- 

garcs/ím  ouecmrom  maiores  preço,  parecia  ju,to,  qne  se  limitasse  o 


. 
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respeito  dos  aforamentos  dos  Bem  dos  Conselhos  (w); 
facilitando  a  instituição  de  Morgado,  ao  que  se  fizesse  util 
ao  Publico  pelo  roteamento  de  terras  incultas,  exercício,  e 
applicaçao  á  Agricultura  (o) ;  permitindo  a  extracçao^  de 
trigos  das  Ilhas  dos  Assores  para  a  Cidade  de  Lisboa  {p) ; 
decretando  a  adjudicaçao  dos  prédios,  para  que,  reunidos 
em  hum  s6  possuidor,  facilmente  se  cultivassem,  e  bem  fei- 
torizassem  ;  favorecendo  aos  Lavradores  das  Herdades 
dos  Proprios  da  Real  Coroa,  da  Sereníssima  Caza  de  Bragan¬ 
ça,  e  das  commendas  das  Trez  Ordens  Militares  (r)  com 
graça  de  lhes  nao  augmentar  o  preço  das  rendas,  e  privilegio 
de  nao  serem  expulos  senão  nos  cazos  de  falta  de  paga,  ou 
de  cultura,  e  de  darnnifícaçao"  dos  Montes,  e  Arvores  {s')  ; 
extendendo  esta  Sabia,  e  immortal  providencia  ás  mais  Her¬ 
dades,  e  Lavradores  da  Província  de  Alem-Tejo  (f)  ;  man- 

SustentD  dos  e-eifelros  a  jantar,  almoço,  e  Cea,  que  se  defendesse  o 
adiaufanoento  de  dinheiros  aos  Ceifeiros  ;  e  que  os  Ministros  castigassem 
etas  desertores;  E  muito  mai.s  ntil  seria  para  felicidade  dos  Lavradores, 
a  invenção,  que  facilitasse  o  meio  das  de  bulhas,  de  segar  as  Searas,  sem 
a  dependencia,  de  tantos  braços  estranhos.  Du  Haniel,  e  a  EncyclopLMia 
tratoo  de  alguns  Instrumentos,  que  deviao  elevar-se  a  maior  per- 

como  temos  ideado  em  Cazaes,  f; 

(o)  Ley  de  3  de  Agosto  de  1770. 

(p)  Alvará  de  26  de  Fevereiro  de  1771. 

annodevfatr  deste  mesmo 

dades  a  Lfim  ^  reduzissem  os  quinhoens  das  Her- 

tado  rendimentos,  compu- 

a  a^re^r  ^  trezentos,  e  vinte  reis  o  alqueire,  e  o  senteio 

«ieviaôsero 

com  as  ^tanr  JT^i  f  afforadas.  ou  arrendadas  perpetuamente  ao  quarlá 
os  RendTiro?.l^=  a'  por  Louvados  aos  interesses,  qu- 

notamó  fnndaT  f  1  Esta  providencia,  como 

taír  ê’sendn  t,l  ,  r  f  «  perpetuidade  da  Agricu 

a  facHitar  a  bem  feif  como  aos  Senhorios,  se  eiieaminlia 

dí mandas  nne  no  “  evitar  os  estragos,  vexaçoens,  e 

terilidade  p*!  anah  opnetariqs  movem  aos  Lavradores  em  annos  de  es- 

raõ  aproveitar  se  dao  h* “  'nesmos  Senhorios,  procn- 
Im  as  rendlr  exnn  Rendeiros,  on  angmen- 

textodeL  qúereT^  ;t  ;U6cu7tiT*"  °  P-'*’' 

ruina  do  Lavrador.  ^  cultivar ;  segmado-se  pelo  menos  a  tota» 

\ 

(í)  Decreto  de  91  de  Mayo  de  1774, 

(í)  Alvará  20  de  Junho  de  1774.  Nao  rpI  a 
ràoaõcomprehendeoas  Herdades,  e  Lavradores  da  ProvinednK  eI 

e"a  “  Senhorios  uzaõ  park  Üludl: 


ísNii^tólj 


&'*■ ::  '■"til'!)'" 

Ilrs" 

ÉliiS 

SH’  ‘r  'v^íi  ^ 
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,  *  ■'  ■'  .t-  ■ 
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dando  re-cdiíicar  os  Montes  demolidos,  e  que  todos  fossem 
habitados  por  Lavradores,  e  defendendo  aos  monopolistas 
de  Herdades  de  Cavallaria  o  poderem  accumular  mais  Her¬ 
dades,  das  que  podessem  cultivar,  estabelecêo  hum  novo 
Regimento  do  Terreiro  Publico  da  Corte,  com  os  justos 
íins  de  evitar  os  monopolios  particulares,  e  travessias  de 
trigos,  de  segurar  o  provimento  da  Capital,  e  de  susten¬ 
tar  o  preço  daquelle  genero  em  beneficio  dos  Lavradores  do 
Paiz  (ií). 

Finalmente  a  Raynha,  e  Senhora  D.  Maria  1. ;  mandando 
reparar  alguns  estragos  das  innundaçoeníB  do  Rio  Tejo; 
regulando  a  cinco  por  centro  os  accrescimos  dos  celleiros 
comuns  ;  e  creando  em  Tribunal  Supremo  a  Junta  do  Com- 
mercio,  lhe  incumbio  os  necessários  exames  para  o  restabele¬ 
cimento  da  Agricultura  {x)  o  que  da  mesma  sorte  tem  con¬ 
tinuado  a  fazer  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  Senhor 
dando  outras  muitas  Providencias  sobre  Agricultura. 

De  toda  a  precedente  Historia  se  collige  claramente  que 
a  Agricultura  raerecêra  em  todo  o  tempo  o  particular  cui¬ 
dado  dos  Povos  civilizados,  que  os  Soberanos  pelos  seus 
Governos  formarao"  regulamentos  agrarios  mais,  ou  menos 
completos,  para  promover  a  prosperidade  dos  Campos,  pois 
que  sem  esta  hé  precaria,  e  insubsistente  a  sorte  das  Cida¬ 
des  e  dos  Impérios.  Hé  também  certo  que  a  pouca  cultura 
das  Sciencias  phisicas,  e  económicas  muito  atrazadas  álem 
do  Século  16  devia  malograr  os  bem  intencionados  pro¬ 
jectos  agrarios  üe  qualquer  Govêrno;  porque  o  adianta¬ 
mento  das  Artes  chlmicas,  e  mechanicas,  hé  que  devia  tra¬ 
zer  a  melhoria  da  do  Agricultor,  Hoje  porem  póde  qual¬ 
quer  Escaao  ter  a  grande  Carta  de  Agricultura ;  por  onde 
se  colha  a  abundância,  e  opulência.  A  tanto  se  adiantárao" 
as  Sciencias !  Reduzindo  se  a  proteger  somente  a  agricul- 
turá  removendo  os  estorvos  que  se  oppoeni  ao  interesse  de 
seus  Agentes,  os  quaes  se  podem  reduzir  a  trez  Classes  I. 
Políticos,  2.  Moraes,  e  3.  Phisicos. 

Na  1.  Classe  se  achao"  os  baldios,  terras  dos  Conselhos, 
abertura  de  Herdades,  protecçaoT  parcial  de  cultura,  a  mor- 
tizaçao"  ecclesiastica,  e  civil,  a  taxa  na  circulação"'  dos  pro- 
ductos  territoriaes,  as  contribuiçoens  improporcionaes,  que 
se  venceriao"'  pelas  contrarias  dispoziçoens  a  beneficio  de 
todos.  Na  2,  Há  os  estorvos  derivados  da  opinião"  que  se 
podiao''  extinguir  peia  instrucçao"  dos  Proprietários,  e  Lav¬ 
radores  propagando  folhêtos  sobre  os  differentes  ramos  da 

(u)  Novo  Regimento  cte  24  de  Janeiro  de  1777. 

(A  Ley  de  5  de  Janeiro  de  1783. 
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e  lidas  em  cada  Freque- 

conio  taS„frfe“n  inarT^lTr^^es?*^  incumbendia. 

gando  outro  sim  os  grandes  Prop-iXCo:  ESlos^a' 

Nrí^rfaltfd  ^  formar-se  era  iflosoíia. 

terra  4  de  Pn  .  ®  ^oraunicaçoens  por  agoa,  e 

hnm  f  I  de  Comercio,  que  se  deviao~  remover  nor 

*táculos”'^ft/**^í'^  geralmente  para  vencer  estes  ob- 
os,  fazendo  em  tempo  de  paz  empregar  as  Trm-is 
nestes  estabelecimentos  coL  fazia^o  os  RoSs.  ‘ 

farfa  obs^ervar  as  P  ^"^no 

cada  AldAn  ®  Locaes,  a  industria  particular  de 

oÍos  mu1tôsnl^r“^®b^""^"^^’  navegaçao‘dos  Rios,  e 
Cadastro  Dolitiro'^'^^”*’-^'’"*^*^  depende  a  formaçao'  de  hum 
aGrandeLev  a”  Para  á  vista  d’elle  se  fazer 

florirí..  m.fa 

soú  de  LcunLn-r^'"  pas- 

orclm!  ’>«««  das  Naçoens  da‘primLa 


4ps  REDACTORRS  DO  INVESTIGADOR  PORTÜGUEZ. 

quJfiz  °/  íiÍJerdade  de  lhes  remetter  as  observ^coens 

.ob'e  a  ?eb,r*EH°deS"’'  á 

e  ».  N„.  do^JofSÍr^íorbS;-»/"’  ’ 

r.vab  o  oLeiaio 

Lisboãf  25  de  Outii^rr»  Qz-x  í 

de  1812  a  consideração 

beu  muitoattento  Venerador 
Henrique  Xavier  Baeta’ 


AOS  REDACTORES  DO  JORNAL  DE  COIMBRA. 

A  analyse  que  A  m'''-  publicárnn  i 

sobre  a  Febre  Epidêmica  Contaglz’a  me'”  h 
lhes  as  Observaçoens,  que  nao'  pule  deixar  de  fazer  poí 
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motivo,  as  quaes  sendo  dictadas  tao"  somente  pelo  amor  d© 
apurar  averdade  espero  que  sejao"  inseridas  no  proximo  No. 
do  Seu  Periodico.  E  para  que  ou  a  justiça  ou  a  sem  razao"* 
da  Censura  do  meu  opusculo  corra  mais  amplamente  ;  eu 
vou  remetter  aos  Redactores  do  Investigador  Portuguez 
huma  Copia  deste  papel ;  protestando  desde  já  aos  Leitores 
de  ambos  os  Jornaes,  que  eu  me  naoT  hei  de  negar,  em 
tempo  algum,  ou  a  confessar  ingenuamente  os  meus  erros, 
huma  vez  que  delles  me  convenção",  ou  a  publicar  as  faltas 
do  meu  Censor,  sempre  que  estas  me  sejao"  patentes. 

Lisboa,  20  de  Outubro  Queirao"  Vm"®  acreditar  que  sou 
de  1812.  Seu  muito  attento  Venerador, 

Henrique  Xavier  Baeta. 


Observaçoens  á  cerca  do  Exame  Critico  da  Memória 
sobre  a  Febre  Epidêmica  Contagioza  publicado  no  Jorna! 
de  Coimbra.  VoL  II.  p.  63.,  &c. 

Critics  I  savo  that  other  names  dejace^  ^ 

Andjix  their  oxion,  wíth  lahour^  in  their  place  : 

Their  ozvn,  like  other soon  their  place  resigrdd^ 

Or  disappear^dy  and  left  thejirst  behind. — Pope. 

Os  Criticos  eu  vi  que  alheios  nomes, 

Por  dar  lugar  ao  Seu,  riscavao'^  promptos, 

Cujo  nome  também,  soífrendo  estragos, 

Aos  primeiros  depois  cedia  o  Campo, 


Vinte  e  auatro  paginas  do  Vol.  II.  do  Jornal  de  Coimbra, 
isto  he,  de^p.  63  ité  76,  e  de  p.  até  149,  inclusive  forao^ 
despendidas  na  Critica  do  meu  Opusculo !  E  d  hum  tao 
vasto  Campo,  como  este  que  tomou  o  meu  Censor  para  ar- 
raniar  as  suas  ideas  apenas  pude  colher  as  seguintes  re- 
flexoens,  que  vou  notar  na  mesma  ordem,  em  que  as  achei 

disposm^^  a  Febre,  na  epoca  por  mim  determinada,  nao 
fôra  a  moléstia  mais  universal,  e  mais  funesta  como  eu  di*. 
sera,  mas  sim  a  dysenteria. 
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2.  Que  eu  deveria  ter  tratado  da  dysenteria,  e  da  Febre 
para  escrevêr  com  exactidacT. 

3.  Que  eu  attribuira  exclusivamente  á  febre  toda  a  mor¬ 
tandade,  que  houve  nesse  tempo  nos  Hospitaes  e  diversas. 
Frequezias  de  Lisboa. 

4.  Que  eu  dera,  a  entender  que  os  Médicos  dos  Flospi- 
taes  Militares,  e  Civil  nao~  fizéraò"  observaçoens  regulares 
sobre  a  Epidemia. 

5.  Que  a  injustiça  desse  meu  reparo  ficava  evidente,  sa¬ 
bendo-se  que  no  mes  de  Março  de  1811,  tinhao"  sido  cha- 
mâdos  a  Caza  dos  Ministros  dos  Bairros  todos  os  Médicos 
da  Cidade  ;  de  que  se  tinha  seguido  darem  estes  por  escripto 
o  rezultado  das  suas  Observaçoens. 

6.  Que  eu  fizéra  no  Artigo  3.  da  Sec.  I.  da  mesma  Mem. 
huma  energica,  e  bem  desagradavel  descripçao"  dos  Hos¬ 
pitaes  Militares ;  o  que  nascia  de  os  naò"  ter  observado,  e 
Servido ;  e  por  isso  ignorava  eu  que  os  doentes  estavao"  ar¬ 
ranjados  em  distancias  competentes,  que  tinhaoT  todos  os 
Commodos  de  Camas,  roupa,  alimentos,  e  medicamentos ; 
que  havia  Casas  de  Convalecença;  que  se  faziaoT  fumiga- 
çoens  desinfectantes  todos  os  dias ;  e  que  se  tomavacT  as 
precauçoens  de  limpeza,  que  eracT  compativeis  com  os 
obstáculos,  e  difficuldades,  que  ha  sempre  em  fazer  mar¬ 
char  regularmente  em  todos  os  ramos  hum  Hospital 
grande,  &c. 

7.  Que  as  paixoens  deprimentes,  excitadas  por  motivos 
da  Invazao  Eranceza  nao  tinhao~  sido,  como  eu  pondéro,  a 
causa,  que  mais  influira  no  caracter  geral  da  Febre  Epidê¬ 
mica,  e  que  a  declinação"  desta  nao"  era  exclusivamente  filha, 
como  eu  dava  a  entender  das  paixoens  excitantes,  occasi- 
onadas  pela  retirada  do  inimigo.  Porem  que  outras  causas 
nascidas  da  estaçao" ,"”taes  como  frios,  humidades,  &c.  he  que 
Ixaviao  produzido  a  dita  Epidemia ;  e  que  por  isso  na  volta 
do  verão ,  esta  declinára,  Para  prova  disto  allega  com  as 
Epidemias,  que  aparecerao"  nos  invernos  dos  annos  de  1807, 
para  1808,  e  de  1808,  para  1809,  dizendo  que  estas  erao 
semelhantes  á  de  que  se  trata. 

8.  Que  as  evacuaçoens  sanguineas  nao"  pareciao"  ser  o 

remedio  mais  acertado  para  as  tres  variedades  da  Febre 
como  eu  refiro.  ^ 

9.  Que  a  Febre,  em  geral,  era  a  meningo-gastrica  de 

Pmel  complicada  com  a  febre  attaxica,  adynamica,  e  com 
inflamaçoens  desta,  ou  daquella  entranha  j  e  por  tanto  que 
devia  ser  classificada  entre  as  chamadas  biliozas.  ^ 

10.  Que  a  affecçao  do  systema  gástrico,  que  formava  o 
c^acter  geral  da  Epidemia,  se  provava  pela  natureaa  da* 
aiarrheas,  e  dysenterias. 
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11.  Que  0  tratamento  com  que  o  meu  C.  vira,  e  ouvira  ter- 

se  curado  grande  numero  de  doentes  da  Febre  Epidêmica 
consistia  ern  vomitorios,  e  purgantes  brandos,  e  depois  com 
diversos  meios  curativos  I  ^ 

12.  Que  diversificava  da  mesma  opinião",  de  que  em 
todas  as  variedades  da  febre  havia  mais  ou  menos  inflama- 
çao". 

1 3.  Que  a  sensibilidade  na  região"  epigastrica,  *  e  o  pulso 
cheio,  e  forte  no  periodo  do  Calor  das  Febres  miningo-gas- 
tricas,  e  em  outras,  huma  vez,  que  na  remissão"  o  pulso  nao" 
conserve,  ainda  que  em  menor  grao",  os  mesmos  Caracteres, 
nao  decidem  da  necessidade  das  Sangrias,  e  da  contra  in¬ 
dicação  dos^onicos ! 

14.  Que  os  olhos  incendiados  sao"  nao"  so  symptomas  das 
Febres  inflammatorias,  mas  também  das  attaxicas,  as  quaes 
se  curai/  com  o  uzo  dos  maiores  estímulos! 

15.  Que  eu  mudára  a  minha  opinião"  sobre  a  natureza  da 
febre  Epidehiia  só  por  ter  achado,  huma  vez,  essa  moléstia 
complicada  com  infiamaçao"  do  figado. 

16.  Que  eu  sem  declarar,  se  o  augmento  dos  symptomas 
era  só  em  entensidade,  ou  em  numero,  prescrevia  em  todos 
os  cazos  os  remedios  estimulantes  I 

17.  Que  nas  febres  miningorgastricas,  de  cuja  natu¬ 
reza  era  a  de  que  se  trata,  os  estímulos  sao"  nocivos  ! 

18.  Que  do  que  aponto  no  Artigo  3.  Sec.  IV.  da  mesma 
Mem.  se  póde  inferir,  que  eu  uzára  de  remedios  estimulan¬ 
tes,  mesmo  naquelles  cazos,  em  que  a  febre  tomava  huma 
forma  decididamente  inflamatória  I 

19.  Que  a  idéa  da  indole  inflamatória,  que  eu  fizera  da 
Febre  Epidêmica  se  nao"  compadece  com  o  tratamento  in- 
citante,  com  que  forao"  curados  tantos  doentes  desta  Epi¬ 
demia  ! 

20.  Que  o  excesso  dos  estimulos  por  mim  ordenados  era 
talvez  a  cauza  de.se  tornarem  inflamadas  as  membranas  do 
systema  gástrico,  que  ao  principio,  estava  somente  mais  irri¬ 
tável  porem  nao"  inflamado ! 

21.  Que  o  Laudano  liquido,  que  entrava  nos  Cozimentos, 
que  eu  prescrevia,  sendo  capaz  de  diminuir,  ou  suspender 
as  dejec..oens,  alterava  a  marcha  da  moléstia,  e  fazia  apare¬ 
cer  inflama  , oens  em  huma  ou  outra  parte  do  ventre  ! 

22.  Que  o  purgante  composto  de  quatro  graos  de  Calo- 
melanos,  doze  graos  de  Jaiapa,  e  doze  graos  de  Tartaro 
Solúvel,  que  eu  ordenava  depois  do  vomitorio,  logo  no  prin¬ 
cipio  dd  Febre,  era  a  causa  da  irritaçao",  ou  inflamaçao", 
que  eu  observava  em  alguns  cazos.  E  para  prova  allega 
coui  a  autboridade  de  Burserio  ! 

23.  Que  até  na  variedade  da  Febre,  que  chama  meningo* 
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lugar  as  Sangrias. 

tstds  se  deviao  fazer  com  a  maior  circumspeccao'  E  nara 
prova  cita  a  doutrina  de  I.  P.  Frank  ;  com  o  que  julga  haver 

n^Scr  uuuforn?a  coJ  a  mes- 

questoST  das  evacuaçoens  Sanguíneas  na  Epidemia  em 

24.  Que  a  febre  nao  era  difficil  de  se  curar,  nem  tinha 
T'  Purniciozo  ;  por  que  exceptuando  alguns 
ontrl  f  "‘pl’ —  *1"®  felismente  erao'  poucôs,  todot  os 

StTca  ourtivê  "  ®  para  prova  falia  na  extensa 

raras  v;zrfo7morLT!  ^*P““''*’  "  Casas  particulares,  onde 

tan^í  ?an'  ^Pl‘l®“lua  nos  Hospitaes  Militares,  por 

tónto,  nao  havia  sido,  como  eu  dou  a  entender  na  adver- 

tencia  da  mesma  Mem.,  mais  destruidora  para  os  Portume- 

nrova  “  ferocidade  do  Inimigo,  &c.  E  para 

Soe  ivr  ^  ^  sonima  das  entradas,  e  sahidas  extraEida 

SO  de  Mayo  £  6  8o'<l  ‘^® 

curados  f:a«s  6,809  doentes,  dos  quaes  sahirao" 

mortos  ‘570  para  outros  Hospitaes  762,  e 

mortos  2rMncêra's'FS' p“í’  9“  í  <lo< 


o  Senhor '^ReX'cfoT'^^e'*  him  P®’’  ‘*9'*'’  ‘^^er 

mesma  Mem.  •  e  de^  tao"  nm  ^  cargo  analysar  a 
me  persuado  ter  respondido  a  ^todo^^°  ^  considero  eu  que 

t..,  rogando  ...  To.  SiírS  1?  £«7  “T”'"' 

as  mencionadas  reflexoens  com  nc  °  ^  ^  confrontar 

Mem.  Deste  modo  elles  verão'  em^^v*  expostas  na  mesma 
judicioza,  hum  dezeio  inouiVro  rl  ®^  '^®  l*uma  Gensura 
feição'  dos  Hospitaes  Mihtares  a  000^*^^  ®^‘^''®™u  per- 

sor,  e  cujo  mao^  estado,  em  certo^modE  í* '"®"  Sub¬ 
stancias  do  tempo,  eu  havia  anontod  ^  uircum- 

pagaçao'  da  Febre  Epidêmica  Daqui  TaTcêo'''*^’*  P"®' 
resentimento,  que  elle  deixa  vêr  por  tX  a  F  ® 

resentimento  que  deslembrando-lhe  a  razao'  o  f"*  ‘"''‘i®®  ’ 
dispor  as  suas  idéas  sem  methodo  algum,  como  sl\Zl  dt 
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ordem,  em  que  ficad'  lançadas  as  suas  reílexoens,  mas  tam-* 
bem  abocanhar  hum  methodo  curativo,  ^de  que  nao"  fe^ 
hum  juizo  verdadeiro,  como  dá  a  conhecer  nas  reflexoen» 

16  18,  20,  21,  22;  cahindo  finalmente  em  contradic- 
çoes  as  mais  evidentes,  como  se  mostra  pelas  reílexoens 

17  e  1 9. 

Todavia  eu  passo  a  responder  ás  ditas  reflexoens,  tao"  in¬ 
dividualmente,  como  ellas  o  parecem  exigir.  Em  quanto  á 
1^.  R.  sustento  ainda  que  na  época  por  mim  determinada, 
a  Dysenteria  nao^  fora  huraa  doença  tao"  universal,  e  tao' 
funesta,  como  a  Febre.  Os  meus  apontamentos  eos  de 
alguns  outros  Médicos  abonao'^  a  minha  asserçao ,  pelo  que 
respeita  a  pratica  particular ;  e  pelo  que  pertence  á  dos 
Hospitaes  Militares  desafio  o  meu  C.  para  me  fazer  constar 
o  contrario  pelo  Livro  dos  Diários  dos  enfermos  dos  mes¬ 
mos  Hospitaes.  Estou  bem  seguro  a  este  respeito ;  pois 
me  lembro  de  que  elle  suppôe,  mas  nao'"  sabe  de  certo  que 
a  5.  parte  das  mortes  no  Hospital  de  S.  Vicente  desde  27 
d’Agosto  do  1810,  ate  30  de  Mayo  de  1811,  fora  cauzada 
pela  Febre  (Reflexão'  25.)  Qual  seja  o  conceito,  que 
deve  merecer  o  primeiro  Medico  de  hum  Hospital,  quando 
falia  das  mortes,  que  nelle  houve,  debaixo  de  suppoziçao , 
e  nao'  com  certeza;  e  por  isso  qual  fora  o  desempenho  dos 
seus  mais  essenciaes  deveres,  os  meus  Leitores  facilmente 

aiuizarao'  1  , 

Pelo  que  pertence  á  2.  Reflexão  tao  pouco  devo  eu  ser 

taxado  de  inexacto  por  nao  haver  fallado  da  Dysenteria, 
como  por  nao~  ter  mencionado  as  outras  moléstias,  que  apa- 
recerao'  durante  a  epidemia,  vistas  as  razoens,  que  para  esse 
fim  alVga  o  meu  C.  e  attenta  a  mesma  observação'  antecc- 
dente.  Com  tudo  nao'  he  justo  occultar  os  motivos,  que 
escapárao'  á  agudeza  do  meu  C.  e  pelos  quaes  eu  confesso 
que  devia  tratar  da  dysenteria  na  mesma  Mem.  que  sao— - 
o  ter  eila  grassado  antes  da  Febre,  haver  como  que  cedido 
o  Campo  a  esta,  e  pedir  o  mesmo  tratamento ;  do  que  infiro 
que  a  natureza,  ou  indole  de  ambas  era  a  mesma.  Assim 
as  evacuaçocns  Sanguineas  que  forao  tao  proveitozas  na 
cura  da  Febre  Epidêmica  como  eu  pondero  na  mesma 
Mem.  iá  o  tinhao"  sido  igualmente  na  cura  da  dysenteria 
que  prLdéo  a  mesma  Febre.  Para  prova  disto  a  legarei 
com  huma  Carta  de  Mr.  1.  M-  Leod,  Cirurgião  de  hum 
dos  Hospitaes  Militares  Inglezes,  datada  em  L.sb  9 
de  Novembro  de  1810,  dirigida' a  seu 

e  inserida  no  Jornal  Medico,  e  Cirúrgico  de  Edmbnrgo  yoL 
VII.  p.  241,  na  qual  fallando  da  dysenteria  em  questão 
diz  “  nos  fomos  obrigados  a  sangrar  2,  e  3  vezes  poi  ia> 
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**  durante  os  primeiros  dias  da  moléstia,  para  vencermoí 
“  os  symptomas  inflamatórios.  Tenho  visto  hum  doente 
‘‘  perder  100  onças  de  sangue  primeiro  que  as  fezes  ensan- 
“  quentadas  desapparecessem ;  e  apezar  das  evacuaçoens, 
“  melhorava  cada  dia.  Este  plano  he  contrario  ao  das  Es- 
“  colas  Medicas ;  porque  examinando  as  mesmas  notas  ás 
Leituras  do  Dr.  Gregory  acho  que  elle  se  explica  neste 
‘‘  theor — a  sangria  nunca  se  deve  praticar  nesta  doença^ 
visto  que  a  debilidade  se  segue  tad  depressa  depois  do  pri^ 
meiro  ataque.  Porem  a  experiencia  acaba  de  me  con- 
vencer,  que  hum  doente  fica  mais  enfraquecido,  per- 
dendo  duas  onças  de  sangue  pelo  ano  do  que  tirando  se 
“  lhe  doze  onças  do  braço,  &c.’’  Nao"  pode  accaso  tirar- 
se  daqui  huma  resposta  suííiciente  para  a  Reflexão"  23, 
apoiada  pela  authoridade  de  I.  P,  Frank,  particularmente 
tendo  em  vista  a  observação"  de  Sydenham  apontada  pelo 
Senhor  Redactor  no  VoL  II.  do  j,  de  Coimbra,  p.  145. 
Febres  suhinde  intercurrere,  aut  subsequi^  quce  eamdem  curatio» 
nem  postulabant,  etsi  dysenteria  eas  non  comitaretur  aut  £Í£ne^ 
^et  f  Mas  disto  ao  depois. 

Semelhante  pratica  nas  dysenterias  nao"  he  nova,  como 
nota  e  Dr,  Roberto  Watt.  Galeno,  Elio,  e  Trâliáno  fallao"da 
feangria,  como  o  principal  meio  de  moderar  a  moléstia,  par- 
ticularmente  no  principio,  e  no  seu  auge.  Amato  Lusi- 
^no,  e  Heister  escrevem  no  mesmo  theor.  No  tratado  de  ‘ 
mtallo.  De  curatione^  per  missionem  sanguinis,  e  no  de 
White.  De  recta  missione  sanguinis,  achao"-se  muitas  ob- 
servaçoens  appropriadas.  E  Sydenham,  HoíFman,  e  Hux- 
ham,  &c.  recommendao"  as  Sangrias  no  principio  dessa  en- 
ermidade.  Sobre  tudo  he  digno  de  se  notar  o  que  refere 
o  Dr.  Whyte  em  huma  Carta  datada  de  Torbav  a  10  de 
Agosto  de  1799,  e  dirigida  ao  Duque  de  York.— Se  as  eva- 
cuaçoens  ahmas  e  dores  de  barriga  ainda  contimiad,  ou  se  o  do- 
ente  tem  dor  de  cabeça^  ou  algum  outro  symptoma  de  febre, 
nao^  se  deve  perder  tempo  em  uzar  da  lanceta  ;  e  nad  devemos 
üestshr^  do  seu  uzo^  ainda  que  o  pulso  esteja  abatido,  &c.  Esta 
avia  Jgualmente  sido  a  pratica  do  Dr,  Donaldo  Monro 
(  o  servaçoens  sobre  os  meios  de  conservar  a  saude  dos  SoL 
dados,  &c  Vol.  V.  p.  138.)  que  diz-„m  ná.  inti^Z 
vamos  de  Sangrar  no  principio  da  dysenteria  por  otservarmos 
0  pulso  abatido,  e  ligeiro  que  muitas  vezes  accompanlta  esta 
doença.  E  ap.  139.  assevera  que— as  Sangrias  eraõ  extrema- 
mente  necessarms,  e  contnhuiaõ  muito  para  o  allivio,  e  cura 
dos  doentes.  Ora  se  o  meu  C.  fallando  da  dysenteria.  mostra 
nao  haver  empregado  n’ella  o  tratamento^eferido  (o  que 
admira,  porque  talvez  o  tenha  por  condenado)  e^se 
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esse  tratamento  era  tacT  decididamente  vantajozo  na  cura 
dessa  moléstia,  que  idea  quer  elle  que  se  faça  do  seu  cha¬ 
mado  axioma  medico  I  sobre  a  difíiculdade  que  havia  de 
curar  semelhante  doença :  Jornal  de  Coimbra  Vol.  II.  p.  64- 
A  mesma  que  se  pode,  e  deve  fazer  do  seu  mui  proprio 
axioma  historico !  Sobre  ser  a  dysenteria  a  enfermidade, 
que  motivara  mais  estragos !  Se  os  principios  evidentissi- 
mos,  ou  axiomas  do  Senhor  Redactor  sao"  desta  casta- 
"Que  taes  serão  os  que  requerem  demonstração  ? 

A  3.  R.  nasce  de  certa  falta  de  intelligencia  do  meu  C., 
porque  nao  se  segue  do  que  eu  expozéra  na  Advertência, 
e  110  Alt.  10.  Sec.  1.  da  mesma  Mem.  que  eu  attribua  s6 
a  Febre  Epidêmica  toda  a  mortandaáe,  que  houve  no  periodo 
por  mim  determinado.  As  minhas  expressoens  sacT — as  mor¬ 
tes  que  houve  nesse  periodo,  estão  para  as  dos  períodos  an¬ 
teriores,  como  5  para  1. :  Isto  he  quando  muito  dizer, 

que  ^  forao  occasionados  pela  Febre,  pelas  outras  molés¬ 
tias. 

A  4.  R.  parece  nascer  de  huma  nao''  exacta  interpreta¬ 
ção  do  que  eu  refiro  ;  porque  dizer  eu  que  esperava  que* os 
Médicos  mais  esclarecidos  dos  Hospitaes  Militares  e  Civil 
fizessem,  e  publicassem  observaçoens  regulares  a  esse  res¬ 
peito,  nao  he  dar  a  entender  que  elles  as  nad“  tivessem 
feito.  O  que  eu  asseverei  foi  que  ellas  ainda  nad  tinhao“ 
sido  publicadas,  quando  eu  escrevia,  e  nisto  nao"  pode  deixar 
de  convir  o  meu  Censor. 

Em  quanto  á  5.  R.  tenho  que  observar  outro  engano  ;  por¬ 
que  os  Médicos  de  Lisboa  nao"  forao"  todos  chamados  a 
Caza  dos  Ministros,  como  diz  o  meu  C.,  pelo  menos  eu,  e 
alguns  dos  meus  amigos,  e  conhecidos  nao"  fomos  por 
certo.  O  que  houve  nesta  matéria  foi  receberem  os  Mé¬ 
dicos  da  Cidade  participaçoens  para  dar  por  escrito  o  seu 
parecer  sobre  o  estado  da  saude  publica,  &c.  Huma  grande 
parte,  ou  todos  cumprirão"  as  ordens  do  Governo.  Mas  o 
que  se  segue  daqui?  Tinha  por  ventura  aparecido  em 
publico  alguma  descripçao"  da  Febre  Epidêmica  ?  E  nao" 
era  simplesmente  desta  circumstancia,  que  eu  fallava  ? 

A.  6.  R.  que  occupa  nao"  menos  do  que  sete  paginas  do 
Jornal  de  Coimbra,  dá  huma  segura  prova  da  cegueira  do 
meu  Censor.  Eu  lhe  perdoára  tudo  que  diz,  se  por  ven¬ 
tura  para  se  pôr  a  abrigo  dos  golpes,  que  o  feriao",  me  nao" 
quizesse  comprometter  com  o  Governo,  dizendo  a  p.  70. 
do  V  ol.  II.  do  dito  Jornal,  que  as  minhas  palavras. — Sem 
se  ordenarem,  ou  adoptarem  todos  os  meios  adequados  e  capazes 
de  atalhar  a  communicaçao  do  Contagio  ^  &c  involviao  todas 
as  Authoridades,  desde  Governo  até  aos  Médicos  Directo- 
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feo‘!  0  respeito  que  eu  tenho  pelo  Governo  da  minha 
^atria,  em  nada  cede  ao  que  lhe  professa  o  meu  Censor. 
11  hem  o  quanto  todos  os  bons  Portuauezes 

T  durante  o  tempo  calamitozo 

I  nvazao  lu-anceza!  Mas  he  precizo  que  o  meu  Censor, 
que  tao  mahciozamente  interpreta  aquellas  minhas  nala- 
Vras,  saiba  e  fique  entendendo,  que  ellas  nem  dissérao",  nem 
podiao  dizer  relaçao  alguma  aos  que  governavao'  a  Naçao'; 
las  sim  aos  que  governavao  os  Hospitaes,  e  aos  quaes  se 
havia  confiado  a  Administraçao~  de  taes  Instituiçoens.  Nes- 
rriBii  contrapoziçao  a  pintura  lisongeira  que  o 

Ihp  í  Hospitaes,  seja  me  licito  dizer- 

rlnfo  obstante  nao  ter  servido  nelles,  sei  des- 

sastroza 'hoi  ^  difficuldade,  que  nessa  epocha  de- 

sastroza  houve,  e  nao  podia  deixar  de  haver  para  se  effei- 

n"  iue '‘■'""“W!»  «»>  ■..!«'  o.  , 

SSiol  l  hr  '*  P"*'-  'e»»™  1“  P»'-  «ledeixo 

cent  pÍL  pertencentes  ao  Hospital  de  S  Vi- 

Dezenib^de^^lSiOp”'  de  Outubro!  Novembro,  e 

-uezemDio  de  18i0  expostos  aos  rigores  do  frio.  e  humí- 

lnarias”°  Mosteiro,  que  era  buma  das  Enfer¬ 

marias  ,  que  por  esse  tempo,  os  doentes  de  Febre  Enidemici 

nao  estavao  separados  dos  outros  Enfermos,  nem  tao'  ,muco 

Simàf amda  as  fumigaçoens  desinfectantes;  Que  as 
Camas  nao  estavao  em  distancia  competente  •  e  Xe  n! 

rSanLL  "T  Wlicados  com  a^vida 

pitil,  que  se’  recoihêiíi^T  Suí  C  “^sToíail 

gm  da  Febre  Epidêmica,  e  dos  quSs  eu  tratet  me  informá 

mo  desses  tristes  factos,  contadL  publicamen  e  por  ou  os 

muitos  empregados,  e  sabidos  a  fundo  nelos  ! 

do  mesmo  Mosteiro.  Eu  mesmo  n« 

entretando  hum  dia  no  ditn  nà  .  ''eri.iquei  em  parte, 

fermaria  dfm.l.  ^  .  •  Claustro,  que  servia  de  En- 

fizerao'  afastar  senf I 

tencia  medica,  devo  eu  poi-  ventü-i”  respeita  á  assis- 
de  Que  no  mf.7  a,:,  t  *  ^  .  '^entuiaja  mais  esquecer-me. 

d’hL  dn«  v!  ^  desgraçado  Funie 

d  hum  dos  regimentos  de  Cavallaria  viéra  I  niinha  (  'n  f 
qucisi  arrastando- se  para  me  ron<ííi]f  tr  ^  ^  aza, 

eu  se  elle  havia  estado  nrH?  v  i  '1''®  mquiiindo 

4.*  r.  t.  no  Hospital,  me  resnonHArQ  ^ 

tinha  pedido  licença  para  sahir' do  de  S  \St  J  T"" 

5,: 

I^ois  saiba  o  meu  P  nnp  mef  •  í*  passara  adiante  ? 

isente  se  havia  aJistido  nas  'Lntó%”driítria 
VQL.  V,  ^  aaiatna;  que  por 
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Corrêspondencta 


duas  vezes  tinlia  já  combatido  contra  os  nossos  Inimigos  ; 
e  que  a  sua  doença,  em  parte  filha  dos  estragos  da  Fe¬ 
bre  Epidêmica,  que  tinha  soffrido,  era  tal,  qual  a  dao 
a  conhecer  os  seguintes  symptomas  —  pulso  a  mais  de 
120  pulsasoens  por  minuto,  tendo  accrescimos  duas  vezes 
por  dia,  notável  marasmo,  dor  no  peito,  tosse,  expecto- 
Taçao"  purulenta,  suores  nocturnos,  considerável  debili¬ 
dade,  &c.  He  desse  modo  que  se  devem  agazalhar,  e 
tratar  nos-  Hospitaes  Militares  os  Defensores  da  Religião", 
do  Principe,  e  da  Patria,  quando  se  achao"  enfermos,  e 
muito  mais  n’hum  tal  estado  ?  E  acaso  nao"  poderá  tirar 
daqui  o  meu  C.  huma  prova  segura  da  perfeita  adminis¬ 
tração"  desses  Hospitaes,  particularmente  do  de  S.  Vicente, 
a  que  mostra  haver  pertencido  ?  Muitos  outros  factos,  que 
bem  coníirmao"  o  que  eu  dissera,  de  passagem,  á  cerca  dos 
Hospitaes  Militares,  ainda  me  restao"  ;  mas  julgo  ter  dito  dQ 
sobejo  para  responder  á  6.  reüexao". 

Peio  que  respeita  á  7-  R.  eni  primeiro  lugar  sustento 
ainda,  contra  a  opiniaoí"  do  meu  C,  que  as  paixoens  de¬ 
primentes  forao"  a  causa  que  mais  influía  na  índole  da 
Febre  Epidêmica.  Raríssimas  pessoas,  nessa  epoca,  se 
escapárao''  á  sua  influencia  dfliuma,  ou  d’outra  sorte,  Oç 
mesmos  Soldados  habituados  ás  scenas  de  horror,  famili¬ 
ares  nas  Campanhas,  nao"  podiao",  ao  retirar-se  do  Bus- 
saco  para  as  Linhas,  deixar  de  parte  muitas  consideraço- 
ens,  que  abatem  necessariamente  o  espirito  ;  taes  como  a 
dessolaçao"  da  Patria,  a  perda  de  Bens,  parentes,  e  ami- 
í^os  ;  e  sobre  tudo  o  receio  de  arrastar  os  grilhoens  do 
Tyrano  Uzurpador,  que  então"  opprimia  jos  Coraçoens  de 
quasi  todos  os  Portuguezes.  E  quer  ainda  o  meu  C.  huma 
causa  mais  universal  do  que  esta  ?  A  caso  pode  elle 


persuadir-se  com  razao",  de  que  os  rigores  do  frio,  e  hu¬ 
midade  da  estaçao  forao"  huma  cauza  mais  geral  I  Ig¬ 


nora  elle  que  muitas  e  muitas  pessoas  estando  bem  longe 
de  soffrer  a  influencia  destas  causas  adoecerao",  nao"  ob¬ 
stante  isso,  da  Febre,  de  que  algumas  forao"  victimas  1  Em 
segundo  lugar  :  heTalso  que  eu  attribua  exclusivamente  ás 
paixoens  excitantes  por  motivo  da  retirada  do  Inimigo, 
a  decllnacao"  da  Epidemia;  porque  nos  Artigos  12, 13,  e  15. 
Corol.  4.  da  Secção  I.  da  mesma  Memória  aponto  outras 
cauzaL  Em  terceiro  lugar;  nego  que  as  Epidemias  dos  annos 
de  1807,  para  1808,  el808,  para  1809,  tivessem  a  mesma  Ín¬ 
dole,  que  a  de  1810,  para  1811,  como  assevera  o  meu  C.: 
porque  a  ser  assim,  deviad  aquellas  ter  apresentado  os  mes¬ 
mos  phenomenos  desta  :  o  que  nao  aconteceo.  E  torno  a 
desafiar  o  meu  Censor,  para  que  mo  prove  com  as  relaçoens 
lias  moléstias  desses  differentes  an&Q$  extraluda&  do^  Liyros 
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MnitarTir  elle  tratara  nos  Ilospitaes, 

A  reflexão^  8.  respondo  apenas  que  o  meu  C.,  naò"  tenda 
empregado  o  metiiodo  das  evacua^oens  sanguíneas  na  Cura 
na  rebre  Epid.,  como  o  mostra  no  modo  por  que  se  ex¬ 
plica,  nao  pode  ajuizar,  e  muito  menos  decidir,  se  ellas  erao 
oirmao  burn  remedio  acertado  nessa  eníermidade.  As  re-. 
exoens  9  e  10  versão''  sobre  o  arranjo  systematico  da  Febre 


r  'i  Cl  vcisao  süure  o  arranjo  systematico  da  Febre 
iipid.  bobre  este  ponto  posso  dizer  que  me  nao"  dcTeo 
glande  cumaiio  a  cIassi(ica!.ao'  da  Febre,  segundo  este,  ou 

aquelle  SVStema  nr.snlnoMf»r»  ^  _  _ 


'  ua  Acuic,  segunuo  este,  ou 

aquelle  systema  nosologico.  Importou-me  sim,  e  muito, 
o  ar  com  exactidao  o  desenvolvimento,  marcha,  e  auo-- 
hfZT^rJ''  Çlccimaçaor  dos  seus  syniptoiYias  ;  e  depois  de 

resneL  °  "'^servaçoens,  que  fizera  a  esse- 

respeito,  ajuipi  que  a  bebre,  ainda  que  conservava  hum, 

rcacoens®"'? ’r  “«ti¬ 
vera  o  Lu  P°‘-  “rto,  como  asse. 

L  a  “e  (mimbra,  vol.  2.  p.  14.2.)  Se¬ 

da  mtsma  Memona  >  que  a  primeira  moíUfica  ao~  se  nodia 
lar  debaixo  ao  mesmo  ponto  tte  Vista ;  que  a  Febre  Cont 
b-regular  de  Fcrdyoe,  ou  a  Febre  sensitiva^n  itativa  de  Darl 

ficLotns  4  L‘  ^speito  das  outras  modi- 

ca.  oens.  A  mstrucçao,  que  tenho  bebido  na  leitura 

isseitaçoens  do  profundo  observador,  o  Dr.  Fordvee  so 

_bre  as  Febres,  me  tem  capacitado  inteiramente 

importa  pouco  saber  es  nomes,  ou  alcuniias,  que  Authores 
systematicos  tem  dado  ás  Febres  •  p  nu»  op  ,  .^utnores 

mamente  util  fazer  exaLrdesLpLTnLIs  seJLL 

ELdeLr^Lqu”  relaíivamente'^  á 

poderiam  somenLLfizaL^^leLS^lLo:  SL 
que"  nL"LpHcÍ"quaLLÍ 

que  se  empregavao'  depois  dos  vmLtorios  e  ' 

brandos.  .  .  ''umuoiios,  e  purgante» 

A  reflexão  12.  encerra  em  si  Iiu-na  intellicencii 
exacta  do  que  eu  expozera  n.a  mesma  MenLhí . 
eu  nao  disse  que  em  todas  trre  , ,  •  ,  ,  »  porque 

havia  inflammaçao'  decidida.  Tratando"L 
*ao  estas  as  minhas  palavras  (Art.  9  Se'e 

>«£«<«  «0  ^ro^rem  da  Febre  certa  moòdidade  'eí  ahC 
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orgaons^  que  os  Urnwm  propensos  para  caliir  em  menor  ou 
mator  irritaçao.  E  no  Artigo  9.  Secção^  IV.  saò^  as' se¬ 
guintes.  Se  aparecia  alguma  irritaçad  no  ^centre^  mandava 
applicar  duas  Sanguixugas,  Onde  pois  vio  o  meu  C.  que  eu 
julgava  haver  inflamaçao~  nos  casos  da  3  variedade? 

Pelo  que  pertence  á  R.  13.  respondo — todas  as  vezes  que 
hum  doente  febricitante  se  aprezentar  com  o  pulso  chào, 
^  forte  no  periodo  do  calor,  e  com  sensibilidade  na  região" 
epigastrica,  chame-se  embora  a  febre  a  meningo-gastrica  de 
Pmel,  ou  o  que  o  meu  C.  quizer,  digo,  e  sustento,  que 
huma  evacuaçao"  sanguinea  feita  por  sanguexugas  na  região" 
epigastrica,  e  segundo  o  estado  dos  symptomas,  lhe  hade 
#er  proveitoza.  E  debalde  allega  o  meu  C.  para  inutilidade 
das  sangrias  nessas  febres  as  intermittentes  ;  porque  nestas 
semelhantes  evacuaçoens  sao"  muitas  vezes  uteis,  e  neces¬ 
sárias,  durante  o  periodo  do  calor.  Isto  he  da  pratica  de 
«nuitos  Médicos  observadores ;  e  ha  12  annos  que  eu  o  re¬ 
latei  circunstanciadamente  na  minha  Dissertação". — De  Fe'^ 
-bribus  Intermittentibus  precipue  medendis.  Edinburgl. 

(  Conimuar^iê^ha.) 


política. 


AMERICA. 


RIO  DE  JANEIRO, 

Carta  Regia 

,Ao  Excellentissimo  Vice-Almirante  Jorge  Martin. 

A  Jorge  Martin,  Vice-Almirante  da  Bandeira 

Azul;  Eu ^Princjpe  Regente  vos  envio  muito  saudar:  haven¬ 
do  Itu  por  ^arta  Regia  de  24  de  Maio  de  1810  conferido  ao 

Cranfield  Berkeley  o  Comraando  em  Chefe 
das  minhas  forças  Nayaes  estacionadas  em  Portugal  nor  en 

S  *1“®  ^‘lueíie  mésmo  officiaí,  a  queni 

.  M.  B.  tinha  confiado  a  direcçaoT  da  sua  Esquadra,  destina¬ 
da  a  preservação ,  segurança,  e  defeza  dos  Meus  Reinos  dê 
Portugal,  e  dos  Algarves,  e  Dominios  adjacentes,  houvesS 
de  reunir  ao  mesmo  tempo  a  necessária  Authoridade  e  Com* 
mando  naquella  parte  da  Minha  Marinha  Real  nue  tinRp  T 
obrar  em  conformidade  nos  muitos  esforços  com  oTe  P.  ® 
tneu  Antigo  e  Fiel  Alliado,  procuramos'  resTs^raSesr 

«ns  do  mais  cruel  e  implacável  inimigo  :  foi  com  í  nfafof 
tisfaçao  que  Eu  vios  vantajosos  resultados  desta  minha  Pn  í 

fcfssasçs-ss;- 

ISSO  (jue  sao  conhecidos  os  vossos  serviços,  e  aquella^^^êtJir 
gencia,  valor,  e  intrepidez  com  que  sempre  vos^^tendes  de»! ' 

guido;  nao  posso  deixar  de  applludir  esk  elêêlha  e  ^  f 

novo  testemunho  do  vivo  interesse  que  a  s^S  de  "‘"í 
tem  constantemente  devido  a  meu  Fiel  AIlLde  ^  ^^ortugal 
I»r  i»o  „e».„  «<»3e„,i„=n,r<r., ‘e  lla 

«.h.  reaolvid.  cofa.™,,  pez  J.a  j” 
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Commando  em  Chefe  das  rainhas  forças  Navaes  em  Portugal, 
CJonferindo-vos  por  Decreto  que  baíxa  ao  respectivo  Tribunal 
a  Posto  de  Almirante  da  Minha  Armada  Real,  em  cujo  ex- 
ercicio  gozareis  de  toda  a  authoridade,  prerogativas,  e  pre¬ 
eminências  de  que  gozava  o  Almirante  Berkeley  e  que  devem 
ser  annexas  a  tao"  importante  e  distincta  incumbência,  na  qual 
estou  certo  que  dareis  as  mais  evidentes  provas  daquella  acti- 
vidade,  zelo,  e  merecimento  que  vos  tem  adquirido  o  melhor 
conceito,  O  que  me  parece  participar' vos  para  vossa  intelli- 
gencia.  Escrita  no  Paiacio  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de  A- 

fosto  de  1812, — Principe.-— Para  o  Vice- Almirante  Jorge 
lartin. 


DECRETOS, 


Havendo  attençao"  ás  qualidades,  merecimento,  e  mais 
partes  do  Almirante  Jorge  Martin,  a  quem  por  Carta  Regia, 
datada  de  hoje,  Tenho  encarregado  o  commando  em  chefe 
das  Minhas  forcas  Navaes  em  Portugal.  Sou  servido  nomeallo 
Deputado  da  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha.  A  mesma 
Junta  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  expedir  os  despachos 
necessários.  Paiacio  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de  Agosto  de 
1812.  Com  a  Rubrica  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor. 

11. 

Tendo  consideração*'  as  qualidades  merecimento,  e  mais 
partes  do  Almirante  Martin,  a  quem  por  Carta  Regia  da  da- 
t^a  de  hoje,  Tenho  encarregado  o  commando  em  chefe  das  Mi¬ 
nhas  forças  Navaes  em  Portugal:  Hei  por  bem  nomeallo  Con- 
seUieiro  do  Meu  Conselho  do  Almirantado:  O  mesmo  Con¬ 
selho  o  tenha  assim  entendido,  e  lhe  íaça  expedir  os  Despa¬ 
chos  necessários.  Paiacio  da  Rio  dc  Janeiro  em  30  de  Agos¬ 
to  de  1812.  Com  a  Rubrica  do  Principe  Regente  Nosso  Se- 

nhor. 

iir. 

Tendo-nie  sido  prezcnte  os  graves  inconvenientes,  que  re- 
sultao'  das  continuas  e  repetidas  instancias,  com  que  requerem 
adiantamento  em  Póstos,  assim  muitos  Governadores  de  Pra- 
ras,  tiue  nao'  tem  Guarniçoens  regulares,  como  outros  Utti- 
-ciaes  de  Companhias  fixas,  ou  Pés  de  Casteilo,  e  outros,  que 
se  retirao-  do  Serviço  activo  por  incapacicade  fysica,  ou  por 
outras  circumstancias,  sem  exceptuar  os  Officiaes  reíonna- 
dos :  nao~  attendendo  huns,  e  outros,  que  semelhantes  ro»- 
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toS  lhe  íbrad^  por  Mim  conferidos  em  recompensa  de  seui 
Serviços  passados,  e  que  o  accesso  a  outros  lhes  ficou  vedado 
por  diversas  Resoluçoens  Minhas,  logo  que  aceitárao"'  os 
destinos  acima  indicados:  E  considerando  Eu  por  huma 
parte  a  desigualdade,  e  desgosto  que  causava  aos  Officiaes 
do  \ieu  Exercito,  que  me  servem  em  Serviço  activo,  quan- 
do  yiao ,  que  com  pouco  trabalho,  e  nenhum  perigo  se  po » 
diao  também  obter  Postos:  Considerando  igualmente,  que 
pela  Promoção"  dos  sobreditos  Officiaes  de  Guarniçoens  íixa§ 
se  fechava  a  entrada  nelles  aos  Officiaes  do  Exercito  em  ac- 
tividade,  que  se  impossibilitavao"  de  continuar  a  servir  acti- 
vamente,  augmentando-se  por  tel  disposição"  o  numero  do$ 
reformados  em  prejuizo  da  Minha  Real  Fazenda ;  E  ultima^» 
mente,  que  a  pertençao"  a  accesso  de  Officiaes  reformadoç 
iiao  só  he  prejudicial  á  Minha  Real  Fazenda,  mas  até  op- 
posta  á  intenção"  com  que  fòrao"  reformados ;  porque  naa 
tendo  outros  Serviços  Militares,  nenhum  direito  podem  ter  ^ 
ulteriores  pertençoens,  J^or  todos  estes,  e  outros  motivos, 
Sou  Servido  ampliar,  e  declarar  as  Leis  existentes,  Determi¬ 
nando  as  seguintes  Disposiçoens. 

Que  todos  os  Governadores,  e  Officiaes  do  Estado  Maior  ' 
de  Praças,  que  nao"  tem  Guarniçoens  regulares,  fiquem  sem 
direito  algum  a  pertenderem  Promoçoens;  pois  que  seme¬ 
lhantes  Postos  lhes  forao  conferidos  como  recompensa  dos 
seus  Serviços  passados;  epara  que  cada  hum  delles  fique  na 
certeza  de  que  lhes  nao"  compete  accesso  de  Posto,  se  for¬ 
malizará  logo,  e  se  publicará  huma  lista  das  Praças,  que 
íicao  incluídas  na  presente  disposição",  para  que  a  todos 
seja  constante. 

Que  havendo-se  creado  as  Companhias  fixas  para  diversa» 
Praças  do  Minho,  Beira,  e  Algarve,  pelos  Decretos  do  1  de 
Julho  de  1  /95,  4  de  Abril  de  1796,  e  31  de  Março  de  1797 
com  intenção"  de  servirem  de  reforma  para  os  Officiaes! 
Officiaes  Inferiores,  e  Soldados,  que  se  impossibilitassem  no 
fcerviço  activo,  como  se  manifesta  pelos  Planos  annexos  aos 
sooreditos  Decretos ;  Sou  Servido  declarar,  que  os  Officiaes 
e  Soldados,  que  ora  estão"  alistados,  e  para  o  diante  o  forem' 
nao  possao  ser  providos  os  Postos,  que  vagarem  nas  sobre¬ 
ditas  Companhias ;  e  que  igualmente  nao"  possao"  ser  promo¬ 
vidos  a  outros  Postos  em  qualquer  outro  destino,  ou  iiicum- 
bencia;  ficando  assim  entendida  para  os  sobreditos  Officiaes 
Officiaes  Inferiores,  e  Soldados,  a  disposição"  do  $  li.  do 
Artigo  I.  do  Plano  de  30  de  Dezembro  de  1806. 

Que  com  os  Officiaes,  e  mais  Praças  das  Companhias  de 
Veteranos,  criadas  pelos  citado  Alvará  de  30  de  Dezembro 

de  1806,  se  continue  a  praticar  o  que  %q  acha  determinado 
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no  sobredito  §  IL  do  Artigo  L,  nao"  podendo  ser  promovidos 
a  outros  Postos  dentro,  ou  fora  das  mesmas  Companhias. 

Que  nas  mesmas  Disposiçoens  do  Artigo  I.  ^  II.  do  dito 
Alvará,  fiquem  comprehendidos  todos  os  Officiaes,  ou  Praças 
pertencentes  a  quaesquer  Guarniçoens  fixas,  Pés  de  Praça, 
Fés  de  Casteilo,  ou  de  qualquer  outra  denominação",  que 
existirem,  seja  em  Praças,  ou  outros  Estabelecimentos,  a  fim 
de  nao  poderem  ser  promovidos  a  outros  Postos  dentro,  ou 
fora  dos  mesmos  Estabelecimentos* 

Que  todos  os  Officiaes,  que  nad  estiverem  comprehendi' 
dos  nas  diíferentes  Classes,  determinadas  no  Alvará  do  1  de 
Abril  de  1805,  nao"  possao"  pertender  adiantamentos  em 
Postos,  quaesquer  que  sejao  as  incumbências  em  que  se 
acharem ;  ficando  persuadidos,  que  estas  lhes  forao"  dadas 
como  retiro,  e  em  contemplação  aos  Serviços,  que  antece¬ 
dentemente  tiverem  feito ;  ficando  igualmente  declarado  por 
este,  que  a  sexta  Classe  de  Officiaes,  determinada  no  sobre¬ 
dito  Alvará,  comprehende  somente  os  Officiaes  dos  Regi¬ 
mentos, 

Ultimamente  Sou  Servido  declarar,  que  os  Officiaes  re¬ 
formados  nao"  tem  direito  a  novas  Promoçoens  Militares, 
seja  com  melhoramento  de  reforma,  ou  por  qualquer  outro 
titulo. 

Os  Governadores  do  Reino  de  Portugal,  e  dos  Algarves  o 
tenhao  assim  entendido,  e  façao"  executar.  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro  aos  6  de  Julho  de  1812. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 


Carta  Regia  a  favor  do  Excellentissimo  Snr.  General 


Sepulveda. 


Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  Conselheiro  de  Guer¬ 
ra,  e  Tenente  General  dos  meus  Exércitos.  Eu  o  Príncipe 


Regente  vos  envio  muito  saudar.  Tomando  em  considera 


çao"  (Ts  muitos  e  bons  serviços,  que  me  tendes  feito  desde  os 
primeiros  postos  Militares,  que  occupastes  no  meu  Exercito, 
assim  no  Estado  do  Brazil,  como  no  Reino,  e  muito  princi- 
pãlmente  em  Governador  das  Armas  da  Província  de  Tras- 
os-Montes  na  occasiao"  da  Restauraçao"  do  Reino, 'em  que 
destes  as  mais  decisivas  provas  da  vossa  fidelidade,  honra, 
intelligencia  e  préstimo,  fazendo-vos  por  isso  merecedor  de 
que  eu  vos  contemple;  Hei  por  bem  promover-vos  á  dignU 
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LJadí  E  L  Ordem  da  Torre  e 

dS^fnstniL  ®  entendido,  e  possais  uzar 

esta  e  Nosso  Sent'"’  Pe-^tencem,  vos  mando 

cr  ta  1  Palao: ^  Tí  •  ''l  Es- 

e  oitocentos  6  do^t 

PRINCIPJB. 


&  v£™- ríe--»™ 

Nao'ha  risco  de  Botecurs 

sobirao-  pelo  rio  muitas  canoi"  e  ficalmeiSnte  d*’ 
baraçado  o  transporte  de  qua;squery^?ros  "”■ 

Ouvidor  recommenda  que  se  dirijao' a  eito  todoÍ  . 
que  intentarem  esta  víaírem  mrí,  ^  ^  ^  uquelles, 

pojivel 

Maio  aZÍISVs  "a  “ífi*  ■!« 

sentaçao^no  novo  Tlieatro  de  S  tÍ '■«Pi'®' 
tentada,  começada  e  nromovidn  °bra  foi  in- 

da  P.„.e,  ,ae'.. 

ço  ;  porem  a  morte  nnp  nmnKzv  ^‘eo  paia  o  seu  come- 
deixou  ao  Excellentissimo  Conde  dos  Ãrcí 

nador,  a  satisfaçao- de  completada.  *  Gover- 
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BOLETIM  XVIII. 


Officio  do  Marechal  Príncipe  Pvutuzovv  a  Sna  _Mages> 

tade  Imperial,  datado  da  aldea  de  Bulkowo  junto  a 

Viasina  a  5  de  Novembro. 

Eu  tenho  a  honra  tPinfbnnar  a  Vossa  Magcstade  Imperial 
nue  denois  do  meu  ultimo  officio  relativo  aos  movimentos  do 
LneralPlatowjunto  ao  mosteiro  cie  Kolotsk,  «  ^3"^® 

General  Conde  Orlow  Denizow  atacou,  junto  a  Cidade  de 
Viasma,  e  em  differentes  pontos,  o  resto  dos  regimentos  mi- 
mi"-üs  que  tinhao'  sido  batidos,  e  que  ah  se  achavao .  Elles 
fizerao'  huma  resistência  desesperada,  ma?  por  toda  a  parte 
forao'  feitos  em  postas.  Nesta  ac, ao'  tomamos  hunia  peça 
de  sitio,  e  quarenta  carros  de  bagagem ;  fizemos  pnzioneiro 
o  Secretario  do  Duque  de  Bassano,  Ramuset,  com  toaos  os 
seos  papeis,  o  Capitao'  Harting  das  guardas  Saxomcas,  o 
cirurgião'  mor  M.  Lhwabhans,  tres  cominissarios  do  coijo 
do  Marechal  Ney,  e  130  soldados.  O  General  Milorado- 
witch  atacou  o  inimigo  na  manha  de  3  de  Novembro,  ® 

Cidade  de  Viasma.  A  batalha  continuou  mesmo  na  cidade 

ondeo  inimigo  entrou,  e  donde  foi  repellidc)  á  ponta  da  ba- 

voneta  pelas^divizoens  11,  e-Slfi.  commandados  pelos  Majores 
SraL  Paskwitch,  e  Ichohlokoff.  O  regimento  dhnfan- 
teria  de  Pernow  que  estava  á  frente  das  colunnas,  foi  o  pri- 
Leiro  quV  entrou  na  cidade  batendo  a  caixa,  com  as  suas 
bandeiras  desenroladas,  e  que  abrio  passagem  ^ 

tropas  por  meio  de  montoens  de  corpos  mortos  d»  | 
Segunào  a  informação'  dos  prizioneiros,  havm  "esta ‘i 
tres  corpos  do  ininiigo  a  saber  o  de  Ney,  Davoust,  e  o  ao 
Vice-Rey  de  Italia. 
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A  perda  do  inimigo  he  de  6,000  homens  mortos,  e  fe¬ 
ridos  e  de  2,5W  prizioneiros,  em  o  numero  dos  quaes  en- 

rLf  rTl  f  -oni  seu  ajudante,  e  o 

Chefe  do  Estado  maior  do  General  Davoust  o  Coroiiel  Mo- 

mt.  Nossa  perda  em  mortos,  e  feridos  nao^  passa  de  500 
homens.  Depois  jle  ter  tomado  Viasma  nossa  varumarda 
passou  esta  cidade  pela  estrada  de  Smolensko,  e  nossas 
tropas  legeiras  commandadas  por  Platow  perseguirão"  o  ini¬ 
migo  desde  Viasma  ate  Erenina.  ° 

Nos  tomamos  ao  inimigo  huma  bandeira,  e  fizemos  mil 

morofdp'''’  dos  doentes,  e  feridos,  e  sem  coíitar  J 
moitos  de  que  as  estradas  estão  juncadas. 


CARTAS 


Interceptadas  do  Vice  Rey  cPítalía  ao  Príncipe  de 

Neufchate],  *  ^ 


Sãsdíe^  7  de  Idoveniò 


ro. 


Eu  tenho  a  honra  dMnformar  a  V.  A  nnp 
marcha  esta  manha  pelas  4  horas  ;  mas  os’cLinhos  difficeT 
e  o  gela  tem  posto  tantos  obstáculos  á  marcha  do  meu  cor’ 
po,  que  a  vanguarda  somente  pode  chegar  nelas  spi<5  hnr-  ^ 

a  retaguarda  nao'  pode  temar  huma  posição'  senaõ'  a  / ^ 
duas  legoas  daqui:  ^  ^  ^ 

dirròf  ^  eÍ  «te  âs  quatro  aprezentou-se  na  minha 

uireita.  taiie  atacou  quasi  ao  mesmo  temno  a  ^ 

centro,  e  a  retaguarda,  com  artilharia  roncos  '  ?  ^ 

tomou-nos  duas  peças  d’artilharia  de  cam^p^X  lÍT"?' * 
vao  n’huma  subida  mui  Íngreme,  e  afastedo  dâ? 

.Ssíi” 

V.  julgará  facilmente,  que  embaraçado  com  n  i 
grossa  bagagem  e  numeroza  artilharia  .  Z  "" 

geiaçao  morrendo  diariamente  cavalln<i^fín^ 

«mb.  ,.e  „.,i  T  J"*;  Í.E,'2 
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cedo  EU  continuarei  minha  marcha  para  chegar  a  C®- 
logni.  Dali  mandarei  fazer  reconhecimentos,  e,  segundo 
o  que  souber,  irei  para  Douchortchina,  ou  para  Bruzo. 

Eu  naoT  devo  occultar  a  V»  A.  que  depois  de  ter  empre¬ 
gado  todos  os  meios,  mjo  que  me  he  hnposskel  salvar  aninha 
artilharia;  eque  emtaes  eircumstancias  he  d"*  esperar  grandes 
sacrijícios.  Hoje  encravamos,  e  interraraos  muitas  peça* 
d’artilharia. 


Na  passagem  do  Vop  aS  de  Novemhro, 

,  ^ 

V.  A.  achará  induza huma  carta  que  hontem  escrevi,  mas 
que  vos  nacT  chegou  á  mao",  porque  o  officiai  que  a  levava  foi 
'extraviado  pelos  guias. 

V.  A.  ficara  suprendido  de  me  ver  ainda  sobre  o  Vop. 
Com  tudo  eu  deixei  esta  manham  Saselse  ás  5  horas  ; 
mas  o  caminho  está  tao”"  cortado  de  barrancos,  que  me  tem 
siido  precizos  esforços  consideráveis  mesmo  para  chegar 
aqui. 

Eu  sinto  muito  achar-me  na  cruel  necessidade  de  vos  con¬ 
fessar  os  sacrijícios  que  temos  feito  para  accelera  nossa  mar¬ 
cha,  Estes  tres  dias  tem-nos  custado  os  dois  terços  da  artilha¬ 
ria  pertencente  a  esta  exercito.  Hontem  morrerão  -nos  400 
cavallos  e  hoje  tera  talvez  perecido  o  dobro,  sem  cQmprehender 
0  <yrande  numero  de  Cavallos  que  eu  tenho  tirado  do  serviço 
geral,  e  partimãar  :  morrem  parelhas  inteiras  ao  mesmo 
tempo.  Ordinariamente  nos  os  temos  renovado  ate  tres 

\^ezes,  ^ 

Hoje  o  corpo  do  exercito  nao" tem  sido  perseguido.  Nao 

temos  visto  senão"  cosacos  sem  artilharia,  o  que  nos  tem 
parecido  extraordinário  ;  e  se  devemos  acreditar  hum  dos 
nossos  cassadores  enviado  a  forragear,  parece  que  huma  co- 
lunna  d’infanteria,  artilharia,  e  cavaliaria,  segue  a  mesma 
direcção,  que  nos  temos  tomado,  isto  he  paia  Douchort" 
diina.  Esta  tarde  vou  enviar  hum  forte  destacamento  para 
reconhecer  Douchortchina,  onde  espero  chegar  á  man¬ 
ham,  se  0  inimigo  me  nao  oppozer  huma  resistência  seria.;  por¬ 
que  eu  nao  devo  occultar  o  V,  A.  que  estes  tres  dias  de  soffri- 
mento  tem  de  tal  sorte  abatido  o  espirito  dos  soldados,  que  neüe 
momento,  eu  os  julgo  incapazes^  dd  algum  esforço  Muitos  ho^ 
mens  tem  morrido  de fome^  efriOj  outros  ja  desesperados  se  tem 
mtregadoüo  inimigo. 


/ 
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boletim  XIX. 


de?;  *''ôS?o  t]?  datade 

perial.  ^  ^ua  Magestade  Im- 

muUo^em  consequen^k  dS  tem  sofFrído 

Conde  de  Stein^efl  a  "  !  do 

lotzk,  e  durando  sua  retirai  ml  t"“”F  "u  de  Po- 

iros,  a  cem  officiaes  do  Estada  maior  Ve”!’®’  prizione- 
cmco  coronéis),  e  6,000  soldados.  9  pecLd>7rtm  a® 

a  bagagem  pertencentes  aos  reeimenforRn  ”  ^'^‘dharia,  toda 
de  polvera,  e  hum  grande  nunfern  90  carros 

cujos  canhoens  forao' lançados  no  rio  d’artilharia, 

immensa,  porque  nao'  so^Zff/  Sua  perda  deve  ser 
ainda  toda  a  estrada  esta  coberta  de^n^t  ma» 

que  todo  o  corpo  inimigo  está  ínf^.* 
destruido.  Daqui  rezulta  maií  n  derrotado,  e 

foiobrigrio  .  Vii  rSnr  V 

Smolensko  a  marclias  forçadi^  nara  «o  n.  ^  ®  de 
tos  do  exercito  de  S.  Cyr  conimfln.lari^®"*^^  P^acos  res- 
grand,  tendo  S.  Cyr  fic-do  wl“®  "  General  Le- 
ferida.  ^  Wdna  por  cauza  da  $»m 


boletim  XX. 


\ 


4oi  pdo  Si'w£i„g‘°”de‘’'‘VT  ®T“  “"'“««d»- 

O  seu  exercito  pela  estradf  drK’aS”  ‘«do 

«ando,  como  se  ve  por  huma  llf  ®  Borowsk,  pen: 

feito  prizioneiro,  que  podia  romper^  mra 
da  Russia.  Mas  o  General  frusLu  ^odn  P™'’'“mas  ferteS 
e  hum  ataque  serio  que  teve  War  a  ^  P°*’ meio 

Malo-Iaroslavitz.  Esta  pequena  cida,!  V"-  Outubro  eni 

mada  oito  vezes  differenter^  A  finaím  p”  tomada,  e  reto- 
n^dos  a  retirai-se,  perdend^ie  ped  Enf®* 

^unciou  seu  plano,  deixou  o  exlrr;  T  ‘*®  Bonapart. 


430 


Polilicã* 


Para  occultar,  quanto  era  possível  sua  retirada  pessoal,  orde¬ 
nou  a  hum  corpo,  que  marchasse  para  Medyne,  como  se  ti¬ 
vesse  a  intenção"  de  cercar  a  esfquerda  do  exercito  Russo  ;  e 
no  entretanto  as  guardas  com  a  maior  parte  do  exercito, 
tnarcharao  paraMo-aisk.  Logo  que  o  General  Kutuzovv  foi 
informado  destes  movimentos  põz-se  em  marcha  com  todo  o 
«eu  exercito,  e  seguio  o  inimigo. 

A  vanguarda  Russa  encontrou  o  exercito  Francez  no  1. 
de  Novembro  junto  de  Polotsk,  nao  longe  de  Borodino,  é 
lhe  tomou  duas  bandeiras,  é  20  peças.  .  A  3  de  Novembro 
o  General  Miloradowitsch,  sustentado  por  Platovv,  atacou, 
junto  a  Viasma,  muitos  corpos  Francezes  commandados  pelo 
Vice-Rey  d’Italia,  Davoust,  e  Ney.  Estes  corpos  forao 
completamente  derrotados,  e  perderão  huma  bandeira,  cinco 
peças,  e  2,000  prizioneiros,  em  cujo  numero  entra  o  General 
Peltier.  Toda  a  estrada  de  Mojaisk  esta  cmberta  de  cairos 
de  muniçoens,  e  de  cavallos  mortos.  O  üixercito  Francez 
fez  50  werstes  por  dia  na  sua  retirada.  A  vanguarda  do  x4.1- 
mirante  Tschitchakoff  commandada  pelo  General  Tschap- 
litz,  entrou  a  21  de  d’ Outubro  em  Slonim,  e  tomou  o  Gene¬ 
ral  Kanopka  com  os  tres  regimentos  inteiros  de  Uhlanos  per¬ 
tencentes  á  Guarda.  O  Coronel  Tscherniskoíf  comhum  des* 
tacamento  se  avançou  ate  Varsóvia.  Hum  corpo  pertencente: 
ao  exercito  do  General  Wittgenstein  exrtrou  em  .Witepsk» 


gXTRACTO 


I)'huma  Carla  cio  Conde  Rosefi. 


Stockholmo,  19  de  Novembro  de  1812. 

Hontem  de  noite  cliegarad"  dois  correios  da  Russw.  Witt.^ 
genstein  destruio  completamente  os  exercitos  de  Victor,  e  S, 
Cyr  e  entrou  depois  em  Smolensko.  Bonapartc,  abando¬ 
nando  Moscow  ordenou  a  Murat  que  atacasse  o  General  Ben- 
ningsen  ;  mas  elle  foi  repellido.  Então  Bonaparte  em  pes¬ 
soa,  e  desesperado  atacou  Kutuzow  junto  de  Malo-Jarosla- 
vitz,  e  foi  igualraente  repellido.  Depois  disto  quiz  dar  Imma 
batalha  geral,  para,  se  aganhasse,  ir  para  a  Poloma  pela  es¬ 
trada  de  Kalouga,  e  tomar  ali  seos  quartéis  dbnverno,  o  mais 
perto  possível  da  GaPicia  ;  mas  elle  achou  os  Russos  ao 
perfeitamente  intrincheirados,  que  julggu  impossível  ataca- 
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r xr;eSiS  texrr 

io,  que  esta  inteiramente  devastai  Os  ^ 

espantosa  rniseria  em  que  os  Francezeí  se  ? 

tempo  a  que  o  Oenprai  ir,.é„  acaao,  derao 

asma,  onde  lhe  der,  hlf  m  ‘  encontrasse  junto  a  Vi- 

lénS^cC^^Lií  mil  V  ^m^' 

d^Ge^T "af  Oe*“T  que  ^  to 

tao  passar  pela  estrmla  õne  Tü  "  Tentou  en- 

mas  eile  achou-la  a  van  Smolensko  para  o  mar  ; 

Ijatidõ,  e  übrio-ado  a  r“  trní  1  °  General  Wittgenstein  foi 
Actualmente  tem  em  sua  °  grande  exercito. 

Tschitchakoff,  e  Witta-enstein  ^^ercitos  de  Tormazow, 
ercito  de  Kutuzow  qu^  he  rnm  f  '■^taguaida  o  ex- 

^  Russos  fazem  diariamente  d^S  a^^l  .homens. 

^hum  só  dia  Witto-pnct^ír.  I  ^  pnzioneiros. 

d’artilharia.  Platol  So .  ?o  "  ®  ^0  Peças 

-neiros,  n’hum  só  dia,  ®  ^^00  pmip- 


BOLETIM  XXI. 

CONTA 

ãolLÍ 

.  rneos  últimos  desoaclinc  V  ivr  t  .  / 

intençoens  do  inimigo  erao'  de  me  cerca  '  ^ 

chegar  a  Kaiouga,  para  nnr  cV  e  por  este  meio 

Provincías.  Isto  deterrainou-mf 
velha  de  Kaiouga,  e  a  tomar  a  nova"  P  ^  **  estrada 

eu  cheguei  antes  do  inimigo  a  Maio  Tar”"]  “ovimento 

tmha  ao  mesmo  tempo  hum  corrm  c  -n  G  inimigo 

Mojaiskpara  Kaiouga  :  elle  foF de 
vnz.  Então'  marcifei  con,  a  maLrnarí  T  ^"'«-íarosla! 
para  Medyne,  onde  o  inimigo  estaíL  detíd "’®'í 
de  Cosacos.  O  inimigo  achfndo  gentf  póí  ‘=“'’PO 

começou  a  retirar-se  por  Vereja  qul  ecf/  ‘’®  ^ados, 

jaisk.  Em  consequência  fiz  as  dlnnzf*  estrada  de  Mo- 
exercito  marcha  directamente  Dara^  ía^”^”*  ®cg“mtes.  Meu 

neral  Miioradowitz,  (que  fíz  p^So  m^o'  ° do  áe- 

--  «mhas  forças)  segue  o^nimireriilhT;^^ 
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entre  mím  e  os  tatniníios  de  Mojaisk ;  e  todas  as  tropas 
Don  receberão"  ordçm  de  prevenir  o  inimigo  por  toda  a  parte, 
de  destruir  todas  as  pontes,  romper  os  Caminhos,  e  persegui-^ 
lo  por  todos  modos  possiveis. 

No  momento  d’expedir  o  correio,  recebi  em  marclia  buma 
conta  official  do  General  de  Cavallaria  Platow  datada  de  31 

d’ Outubro,  em  que  diz—  ^  i 

Esta  manha  ao  amanhecer  ataquei  com  duas  brigadas  a  da 
esquerda  da  retaguarda  inimiga  :  o  inimigo  assustado  conti¬ 
nuou  sua  retirada :  eu  o  fiz  perseguir  em  seos  flancos  por 
Cosacos,  e  artilharia,  entretanto,  que  eu  o  ataquei  pela  re¬ 
taguarda  tao  bem  com  artilharia,  e  Cosacos.  inimigo 
fez  alto  muitas  vezes  mostrando-nos  a  sua  infantaria,  e  can- 
hoens  :  mas  ameaçado  pela  retaguarda,  e  pelos  flancos,  foi 
obrigado  sempre  a  retirar-se.  Pareceo  resoluto  a  mantei -se 
na  altura  junto  ao  convento  de  Kelotsk  ;  mas  nossa  artilharia 
o  poz  em  fugida  ;  e  lhe  tomamos  20  peças.  Por  este  e  iz 
ataque  dos  Cosacos,  dois  dos  seos  batalhoens  forao  destiui-* 
dos  e  tomado  o  resto  :  eu  envio  a  V.  Excellencia  as  suas 
bandeiras.  A  perda  do  inimigo  he  considerável,  porque  os 
Cosacos  fazem  mui  poucos  prizioneiros,  preferindo  mata-los. 
Hoie  chegarao^-nos  cem.  A  batalha  continua  ;  eu  iníorma- 
rei  a  Vossa  Excellencia  do  rezultado,  quando  ella  se  aca¬ 
bar,  iuntando  a  lista  daquelles  que  se  tiverem  distinguido. 

Hontem  o  Major  General  Ilovaisk  fez  eni  p^tas  mais  e 
HOO  homens.  Eu  seguirei  o  inimigo,  e  o  farei  soífrer  hornve  - 
mente.  Sua  retagarda  desfilla  neste  momento  por  Gndneve. 
Seu  exercito  estara  talvez  hoje  era  Gschatz.  O  mimigo^  de¬ 
ixou  na  estrada  que  parte  do  convento  de  Mojaisk,  mais  de 
500  cavallos,  e  bum  grande  numero  de  carros  com  bagagem. 
Elle  deve  soífrer  muito  por  falta  de  viveres,  e  de  forragens  í 
e  elle  mesmo  destroe  seos  caixoens ;  e  seos  carros  de  muni- 


Eu  remetto  induza  a  conta  original  do  General 
or  ella  V.  M.  L  vera  que  o  inimigo  no  convento  de  Kolotsk 
uiz  fazer  frente  ás  nossas  tropas,  mas  que  foi  atacado,  e 
osto  em  fugida  pelo  General  Platow,  que  lhe  tomou  20  pe- 
as,  e  duas  bandeiras.  O  inimigo  retira-se  com  tal  precipite^ 

ao%  que  queima  suas  grossas  bagagens,  e  seos 

fn-z  marchar  sua  artilham  com  a  luz  d*» 
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ÊXTRAHIDO 

íiataS‘‘da'’flS*  cíe  iÇhSk  aTÍ  Jí’‘“8®"stein, 
Í8l2,e  .emettida  aS  M  I  ’  Novembro  de 

partida  para  as  duas  marceTs^do^n”^^  mandado  com  huma 
tepsk,me  informa  em  No  “  P""  Wi- 

manham,  no  meio  de  hum  foo-n  mni  v’’  '3'^®  P®^®®  7  horas  da 
acçao  mui  renhida  com  o  iniaZn  ®  ‘^® 

Supremo  entrou  naquella  cidar^'’ n  °  ‘l®  ^"‘6 

tavao' postas  sobre  as  alturas  vaià  e®' 

lançou  o  fogo,  logo  que  nôrvfo  cheíaí  ío  "  ®P® 

mentos,  e  da  7.ToZa£  d  ^ttí 
bmrao  muito  os  Judeos  com  o  seTzelo  q’ 

expulso  da  cidade,  foi  perseguido  qSí  "'"“mgosido 
c»  pela  estrada  de  Smolensko  reH.  f  i  "5®  distan- 

c  Smeno.  Nesta  acçao'  o  Generi 

Witepsk,  e  o  coronel  Chavnnoc  ,  -Pojget  governador  de 
Gens  d’ armes  e  SOO  soldados  forSf'^'*”-'';  "«ciaes,  7 
tomamos  alem  disso  2  canhoen»  Pr'zmneiros.  Nos- 

;allos.  Apoderamo  nos  também  na  ck,  T,  ®  ®a 

providos  de  viveres,  de  forrae-en*?  í.  i  ^  ^  ^^^azens  bem 

S”’ '  “  “  ““ í  t’,z  StSSÍ 

naio^-n'^  SorLxceSTls7> '"'“'S®  ‘»^nndo. 

vdl.  que,  ha  muito  tempo  ®  ^ndzl 

awra  no  governo  de  í/osoloff  O  r  ™  Napoleao',  e  vivem 

toha  recebido  noticia  defue  o' exerStoT^  qne 

Moscow,  eque  muitas  das  suas  ^*’“®®^  ®®  •'etira  de 
Smolensko.  colunnas  entrarao'  ja  eui 


VOh.  y. 
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BOLETIM  XXIII. 


Gfficio  do  Commandante  em  Cimfe  dos  ExercUoa- 
Russos  o  Field-Mavechal  Príncipe  Golinitschaii  a 
Sua  Magestade  Imperial  datado  de  Elnea  a  9  de 
Novembro  de  1812. 


“  Deos  he  grande,  Graciosíssimo  Soberano  !  Eu  me  pros- 
tro  aos  pez  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  a  fielicito  pela 

nova  victoria  que  acabemos  d’alcançar.  . 

“  Eu  recebeo  neste  momento  huma  conta,  cujo  origina 
remetto  do  destroço  completo  do  4.  corpo  Francez  com- 
mandado  pelo  Vice-Rey  d^Italia.  f 

neiros  •  o  numero  dos  mortos  he  ainda  mais  considerável,  e 
tomamos  62  peças  d’artilliaria  cora  os  seos  caixoens  de  mu- 

»  Os'  Cosacos  fazem'  milagres.  Nao~  somente  destroem 
colunnas  inteiras  d’infantaria,  mas  ate  se  arrojao  com 
maior  ardor  sobre  a  ^^tilharia.  Nos  esperamos  que 
fracos  restos  deste  corpo  serão  destruídos  em  D 

‘  Todos  os  prizioneiros,,  que  a  alguns  dias,  temos  P®' 

hontem  quinze  officiaes  das  guardas  I  abanas 
tarao  pedindo  o  mesmo,  e  declarando,  que  nao  poda 
maior  honra  do  que  trazer  o  uniforme  Russo, 


omcio 


Do  Conde  Platow  ao  General  Principe  KiituzoW. 

Aldea  de  Mantroffa  8  deJ^ovetnbro  de  1812. 
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&  diieita  da  giande  estrada  de  Smoiensko  passando  atra- 
^  oiogobush  a  fim  de  prevenir  a  vanguarda  das 
mnas  laimigas,  bate-las,  e  embaraçar-lhes  o  forra^ear,  e 
queimar  nossas  aldeas.  ^  ’ 

P“*'^  Excellencia  quando 

tvl  "  ^  nao  suppondo  que  havia  d’encou. 

'"‘migo  na  estrada  de  Douchotschina ;  mas  tendo 

Vice  R  Pv  inimigo  commandado  pelo 

«nh-p  u^  ^  itaha,  Eugênio,  com  o  soccorro  de  Deos,  calii 
TT  ^  5*  obriguei  a  repartir-se  eni  duas  divizoens. 

a  nntiü'*  «‘''izao  se  retirou  despersa  para  Douchotschina,  e 
dem  *  ^.«'■ogobusb  em  grandissima  desor- 

meinrip  '®P“'®ou  em  diversas  direcçoens.  Mas  hoje  por 
retirado  forçadas,  encontrei  a  porção'  que  se  tiniia 

Saue,  o^fn  ®  do  tempo, 

o  derrotei  mesmo  instante  em  que  o  encontrei,  e 

mens^^deíL^^'®®’  ®  im- 

Es  era  raortos,  em  cujo  numero  entrao' 

çoens  ^orao  se  pode  ver  por  suas  condecora- 

achao’  alfúnsT®  P‘’í?'oneiros  entre  os  quaes  se 

maior  Os  00=0  regimentos,  e  officiaes  do  Estado- 

bomens  e  fizerao'”*  matarao  hum  considerável  numero  de 
,  por  isso  poucos  prizioneiros. 

men^-^forípl^  pecas  d’artilharia,  e  talvez  mais,' porque 

Sm  atumas  exactamente.  ÂcLls 

tadas.  ^  bandeiras,  que  me  nao'  forao'  inda  aprezen- 

Nao  vos  fallarei  do  numero  dos  mortos  e  feridod  dn 

Íf r,  £=r;?r^i  -  s  -  » 

el le  sera  inteiramente  anniquilado,  e  que  o  vLe  llev 
esta?a"'com"srs  cof’  prizioneiros 

GeTOr3'”'Zlf ''“®  ■*'  Douchouchina  o  Maio, 

Generaes,  e  o  General  Sanson" 'rhpf*^*’d’°lp 

Maior  do  corpo-  de  exercito  rn  E®‘^do- 

prizioneiros.  de  700  soldados 

Ern  consequência  das  ordens  de  Vossa  Alteva  u 
pachei  cinco  regimentos  commandados  pelo  Mafor  Ge 
Grakoff  para  a  estrada  de  Smoiensko  em  perSimínt 
ra.migo ;  e  eu  mesmo  me  apresso  a  marc^haTlom  o"  regí 
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mentos  que  restao  para  Douchotschina,  a  íim  de  destridr 
o  resto  do  corpo  do  inimigo  Depois  disto,  com  approva- 
çao"  de  Vossa  Alteza  eu  dirigirei  minha  marcha  para  a 
esquerda  de  Douchotschina,  n^huma  linha  recta  para  a 
estrada  de  Smolensko,  por  huma  passagem  que  atravessa  o 
Saleboco,  a  6m  de  cahir  ahi  sobre  a  vanguarda,  ou  sobre  o 
centro  das  columnas  do  inimigo ;  e  no  entretanto  eu  obser¬ 
varei  CLiidadozamente  aquellas  tropas  do  inimigo  que  se  re- 
tiraracT  para  Douchotschina,  bem  como  aquellas  que  se  di- 
rigirao~  para  Smolensko. 

Em  concluo  minha  relaçao~,  observando  que  os  negocios 
vao''  bem ;  basta  só  continuar  a  perseguir  o  inimigo,  e 
persegui-lo  de  perto. 


BOLETIM  XXIV. 

Estrahido  da  Conta  do  General  Witlgenstein  do  1 

de  Novembro. 

Para  completar  minha  relaçao'  de  Iiontera  devo  informar 
a  Vosâ  i  Magestade  Imperial  que  o  inimigo,  que  partio  de 
Leoel  para  a  aldea  de  Tschaschniki,  unmdo-se  ali  a  huma 
narte  do  corpo  de  Marechal  Victor,  de  16,000  homens,  fez 
alto  e  oceupou  a  poziçao  desta  aldea;  mas  como  me  im¬ 
portava  1-  Lnhor  desta  poziçao  sobre  a  margem  do  no 
Ula  eu  o  ataquei  pelas  sete  horas  da  manhani,  e  o  expulsei 
das  tres  posicoens  que  elle  havia  tomado  junto  de  Bachen. 

,  A  acçad  durou  ate  as  5  horas  da  tarde,  e  foi  mm  renhida; 
rnas  Dor  meio  da  minha  artilharia,  consegui  o  meu  fim,  ex- 
Dulse^o  inimigo,  e  tomei  posse  da  aldea  de  Tschaschniki. 
llu  mesmo  tomei  huma  poziçao”  sobre  o  Ula,  e  minha  van- 

^'^Eu'^env^^i"partidas  para  Borossow  e  Minsk  para  desco¬ 
brir  onde  está  o  Almirante  Tschitschakow. 


proclamaçao 


Publicada  em  Moscow  a  29  d’Oiitubro. 

O  inimico  nao-  ficou  longo  tempo  em  Moscow ;  apeiia* 
aqui  0X1  hum  mez,  e  oito  dias ;  mas.  neste  curto  espaço  . 


PoUHca,  ^2^ 

qSe  nora°nnaL”*dl  Nacoen!'*’*  de  brutalidade,  e  de  raiva 

e  sua  posteridade  de  hui  5 

Hum  homem  "‘«no  I 

(lestes  horrores  p  ‘  "‘"®  «"da  hoje;  retira  os  ollios 
sua  memória,  pára  “  lembrança  delles  em 

■"«to».,  Q„’i“  X,Tb“  T„  *1,"?“  ““  p“»«' 

go.  ÍIul  taT  exores  Lr  ^  ^  ^ura  inimi-’ 

horrorp,  que  se  tem  commettldo 

e  sujeita  o  genero  humano  a  n  *  ^  guerra  expõem, 

entre  as  Naçoens  esclarecidíic;  s^ni  conto:  mas, 

flagello  acha  limites  nos  nrí  *  ^  estè  devastador 

peito  que  ellas  se  devem  humanidade,  e  res- 

Naçao'  está  constantemente  l"on‘®'  •  ^."'■g"ll>o  de  huma 
de  qualquer  outra :  mas  ao  menosn^Sr  ^ ”  "‘gulho 
liuma,  e  outra,  apezar  do  arXlL  calor  dos  combates, 
cobrir  de  gloria  suçs  armas  rendi  "  victoria,  e 

nagens  á  sua  própria  honra^  e  á  sua  "Igumas  hume- 

espada  subjuga  os  fortes  •  mas  a  iL  '‘"Pulaçao'.  A 

fracos.  Hum  militar  se  iulearia  Im”’^  P[otege,  e  poupa  os 
de  passar  por  hum  saqueÍdof  nL í.  ?  deshonrado 

quistador  poderá  tomar  humâLidadr 

conquistado,  acordara  sua  ToteS  ’'  "  ‘e*- 

priedades.  O  pacifico  habfiamLl  ®  ^s  pro- 

a  gumas^  das  suas  provizoens  •  mas  «  *  ""®Pos  pode  perder 
sua  mulher,  e  seos  filhos  seraoleLelí^^^^^P"®’  "^za, 

Em  nossas  euerns  pp.,!  o  .P®'‘®dos.  ' 

Pedro  o  Grande  ensopou  sua  esldà  no 
-allos,  porque  elles  se  tinhao'  ?«’g«e  de  seos  vas- 

h^^gem.  No  reinado  de  SheriS  Ít  ^  da  pil. 
mandantes  recebeo  a  mais  se  nossos  Com. 

queimado  huma  aldea  na  súecL  ••"P*'"h"nsao  por  ter 

mandar  os  “Itos  lubadLÍl^”’’  tornado  a 

guerra  contra  a  Inglaterra  o  In^™  P"“>cular.  Na  ultima 
contado  tudo  o  que  tirava  aos  ,P"gava  era  dinheiro 

estava  em  Nargen.  percebendo  "  durante  que 

mandou  immediataníente  homen,  f  âle 

ajudar  a  extinguir.  »  q^al  he  o  navios  para  o 

e*e  n.,„„s  »  í™ 
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Kos  tempos  esclarecidos  como  os  prezentes,  e  no  meio 
de  hum  povo,  que,  ha  pouco,  éra  famozo  pela  doçura  e 
seos  costumes,  nos  achamos  provas  de  ferocidade,  de  bar¬ 
baria,  e  perversidade,  que  em  vao~  procuraríamos  achar 
entre  os  povos  mais  selvagens  d’ África,  ou  da  America. 
Moscow  por  si  só  nos  fornece  o  deplorável  quadro  das  ac- 
coens  as  mais  inauditas,  e  as  mais  atrozes. 

O  inimigo  entrou  nesta  cidade  sem  a  menor^  oppcr 
sirao~  das  nossas  tropas,  e  sem  a  menor  resistencia 
dá  parte  dos  habitantes,  que,  pela  maior  parte,  tinhao 
abandonado  a  cidade.  Nao~  se  derramou  algutn  sangue 
Gue  nodesse  justificar  a  raiva,  e  a  vingança.  Avista  disto 
ter-se-hia  pensado  que  o  inimigo,  por  honra  do  seu  paiz, 
conservaria  esta  antiga  capital,  existente,  e  embelecida  ha 
tantos  séculos ;  porque  ninguém,  a  nao  ser  insensato  po  e 
enveiar  a  gloria  de  Erostrato  por  deitar  fogo  ao  templo  de 
Diana  em  Epheso.  Com  tudo,  que  he  o  que  aconteceo  ? 
Apenas  o  inimigo  entrou  na  cidade,  funozo,  seos  soldados, 
seL  officiaes,  e  ate  os  seos  generaes  correrão  a 
das  cazas,  rompendo,  quebrando,  cortando,  e  dispersand  , 
tudo,  como  loucos, — espelhos — cristaes--porce  anas 
dros— moveis— loiça,  &c.  derramando  pelas  ruas  o® 
que  nao'  podiao'  beber,  ou  f/nsportar  ;  dilacerando,  ou 
Ipalhando  as  bibliotecas.  Mas  tudo  isto  e;™ 

bastante.  A  desgraçada  cidade  de  Moscow  ja  o 

pilhagem  foi  encendiada  em  muitos  pontos  ao  tnesmo  tem- 
S ,  |,.„de  nuoo.0  de  soberbo,  p.locos  for.o  redes, dos 
a  cinzas,  e  ate  as  mesmas  cazas,  onde,  a  pezai  da  gue  ^  , 
seos  compatriotas  faziao  tranquillamente 
Mas  inda^  nao"^  he  tudo  i  elles  tomarad  o  trabalho  de  lançar 
™  rerr.  rôr  meio  do  cnhod^  os  roero.  d.s  e.aas  qoe  est,- 

írTebS.;"»  ,00 .  fodo  "O?  f ‘íf as'.“  £ 

intpiramente.  A  brutalidade  nao  ficou  mda  saciada, 
nilhaa-era  e  á  destruição'  ajuntarao'  a  deshumamdade,  a 
Lrham  a  crueldade.  Depois  de  terem  feito  montoens  de 
desDoios’  carregavao'  com  elles  algum  velho,  ou  algum  ho- 
trCutdado^Jaraque.lhe  levasse  para  os  seos  quartéis  : 

UvofZ  'ÍcutUavar^^^Hum  "gentil”  homm  d Wada 

idode,  <l“0  £  "in°b.  klTcJ  •,.»  cala, 

Td.  ».Sa'«  ‘algu...  íSraSe'  píraTrr, 

fogo :  elle  pôde  com  0““'  o  •  ‘  >•  •  j],g  q  reguingote, 

cahio  sobre  elle  outra  1"^  ’  tirar-lhe  sua  camiza, 

Sfcüs  vestidos,  suas  meias,  e  1»®  a  tirar 

3r:.5uei^“c.rbr2:,..ref,ifr..  - 10= » 

ísrendío  por  terra  todo  ensa»saeotado,  e  sem  v, da. 
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Era  muitos  lugares  achavao  se  mulheres  violadas,  mutila¬ 
das,  e  mortas ;  vlao' -se  n’outras  partes  revolvidas  as  sepul¬ 
turas  para  despojar  os  cadaveres.  Nao'  se  contentarão' 
ainda  com  estas  atrocidades  e  aborainaçoens.  Os  Templos 
divinos  forao'  arrombados,  as  imagens  despojadas,  dilacera¬ 
dos  os  ornamentos  sacerdotaes,  e  destruídas,  ou  dispersas 
as  relíquias  santas.  Mas  cubramos  estes  abomináveis 
actos  com  hum  veo  impenetrável.  O  Cumulo  da  perversi¬ 
dade,  e  da  deniencia  he^  o  insultar  o  Sanctuario  de  Deos. 
As  obras  dos  impios  sao  sua  vergonha,  e  a  destruição'  he 
eua  obra.  A  destruição'  he  taobem  a  sorte,  que  elles  ia 
experimentao .  A  medida  de  suas  iniquidades  chegou  ao 
seu  cumulo.  Os  templos  inda  ardendo,  e  o  sangue,  inda 
tumandi^  dos  innocentes,  mudarao'  em  cólera  a  paciência  de 
yeos.  Batido  por  todas  as  partes,  nosso  inimigo  nao'  po¬ 
derá  mais  intimidar-nos  com  suas  forças  ha  pouco  tao~  for¬ 
midáveis,  e  agora  exhaustas,  extenuadas,  e  lançando  o 
ultimo  suspiro.  Nos  só  temos  que  recear  sua  perversidade, 
e  sua  crueldade.  Sepultado  na  desesperação',  vendo  diante 
de  SI  sua  ruma,  elle  lança  o  resto  de  sua  espuma  venenoza  ; 
elle  quereria  morder  mda  huma  vez,  e  acabar  dando  hum 
golpe  estrondozo.  Agora  ja  nao'  intentara  seduzir  nosso 

protecção'  quando  estiver  em 
Moscow.  Elle  nao  tomara  mais  o  trabalho  d’occultar  sua 
mfamia  protestando  por  huma  indigna  mentira  que  os 
Ivussos,  e  nao  elle,  he  que  forao'  os  incendiários,  que  sao' 
elles  os  que  roubao,  e  que  degolao'.  Todas  estas  mentirL 
e  todas  estas  columnias  estão  acabadas.  Suas  grandes  der¬ 
rotas  no  campo  da  batalha,  sua  expulsão'  de^Moscow,  só 
lhe  deixarao  o  partido  de  se  abandonar  ao  seu  fuZ  e 
para  saciar  este,  elle  quiz  fazer  «altar  o  Kremlin,  e  o  Tem- 

?  cllfe  i"  ?•;  reconhecd,  ó  Russos 

de  suis  vontadp^P  “  executores 

priarniixoení  escravos,  os  escravos  de  suas  pro- 

elle  >  ^  Teria  eli  acazo  mostrado  menos  ferozes  que 

níum  milhai  ®  i«piedLe 

vessem  Tem  ^  ‘""'‘açoens,  se  estes  coraçoens  nao'  esti- 

dadeT’  ^  °  mesma  perversi- 

He  possível  haver  monstros  no  meio  das  Naçoens  mais 
policiadas:  mas  quando  todos  os  indivíduos ' de  hum  exer 

direiT  incendiários,  assassinos,  vX' 

dores,  e  que  insultao  o  proprio  Sanctuario,  he  impossível 
que  no  nieio  desta  Naçao  haja  alguma  moralidade  ^  O  ho’ 
mem  nao  se  perverte,  nem  se  toma  tao'  impio  de  renen  e' 
íorna-se  impio,  e  perverso  pouco  a  pouco, ^pelo  exemplÍ’ 


pela  seduc^ad ,  e  pelo  veneno  lento  da  corrupção*',  e  da  in¬ 
credulidade  geral. 

Os  mesmos  escritores  Francezes  dizenufallando  do  carao 
ter  da  sua  Naçao",  que  lie  hum  composto  do  tigre,»  e  do 
macaco.  E  quando  naoT  foi  isto  assim?  Onde,  e  em  que 
outro  paiz  se  tem  feito  parecer  no  cadafalso  toda  huma 
familia  reinante  ?  Onde,  e  em  que  outro  paiz  se  tem  blas¬ 
femado  tanto  contra  Deos,  e  contra  a  lteligiao~?  Onde, 
c  em  que  outro  paiz  se  tern  jamais  visto  os  vicios,  e  os 
crimes  mais  abomináveis  sancionados  pelo  uzo,  e  pelas 
Leis?  Lancemos  hum  golpe  de  vista  sobre  os  falsos,  e 
infames  raciocínios  de  suas  produçoens,  sobre  a  devassidão" 
de  sua  vida,  e  de  seos  costumes,  sobre  os  horrores  da  revo¬ 
lução  ,  sobre  o  sangue  derramado  assim  no  seu  paiz,  como 
nos  outros  :  tem-se-jamais  ouvido  dizer  d’outro  algum  .paiz 
que  velhos  de  cem  annos,  e  innocentes  no  ventre  de  sua 
may  fossem  condemnados  á  tortura,  e  á  morte  ?  Onde  está 
a  humanidade  ?  Onde  se  achao"  vestigios  de  moralidade,  _e 
de  virtude  ?  Tal  he  a  Naçao"  contra  quem  estamos  em 
armas  !  Julgai  se  pode  haver  alliançã  entre  a  piedade,  e  a 
irreligião",  entre  o  vicio,  e  a  virtude.  Longo  tempo  estive¬ 
mos  em  erro  a  respeito  desta  a  Naçao",  julgando  a  digna  de 
nossa  estima,  de  nossa  amizade,  e  ate  de  nossa  imitaçao". 
Nos  aquecemos,  e  nutrimos  huma  serpente  em  nosso  seio, 
huma  serpente,  que  dilacerando  a  si  mesma  as  entranhas, 
lançou  sobre  nos  seu  veneno,  e  que  para  nos  agradecer 
nossa  inclinação'",  nosso  afferro,  e  amor,  quiz  enlaçar-nos 
para  nos  ferir  com  seu  dardo.  Envergonhemo-nos  de  nossa 
fraqueza;  he  mais  honrozo,  e  mais  seguro  tornar  a  erguer- 
nos,  depois  de  termos  cahido,  do  que  ver  o  erro  e  a  ador- 
necermos  nelle.  A  amizade,  e  as  maneiras  seductoras 
de  hum  povo  corrompido  encerrao"  mais  perigos  para  nos, 
do  que  sua  inimizade,  e  seos  exercitos.  Rendamos  graças 
a  Deos  I  A  pezar  de  sua  justa  cólera,  elle  he  nosso  Pai,  e 
vela  sobre  nos.  A  Providencia,  enviando -nos  a  calamidade 
nos  mostra  ainda  sua  misericórdia.  As  riquezas  perdidas 
reparao"-se  pela  economia,  e  compensao"-se  por  meio  da 
industria.  Nossa  fortuna  pode  augmentar-se  ao  cêntuplo. 
Mas  a  depravaçao"  de  nossos  costumes,  e  a.  propensão 
funesta  para  a  irreligião",  e  impiedade  nos  sepultaria  no 
abismo  da  destruição".  EI  um  exemplo  tao  insigne  como  o 
que  se  passa  á  nossa  vista,  tao  cheio  de  crimes,  como  aquelle 
que  brilha  no  clarao"  das  chamas  de  Moscow,  e  que  está 
sedado  com  nosso  sangue,  e  nossas  feridas,  ros  deveria — * 
abrir  os  olhos,  e  convencer-nos  de  que  entre  duas  alterna¬ 
tivas  só  temos  que  escolher  a  de  continuar  Jiossa  parciali- 
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falbs  nTri" ™P‘o>  afim  de  sermos  seos  vas- 

el  e  toT-,  T  ®  “"f romper  com 

pureS  de  á  innocencia,  á 

n^cTacL'  r  e  sermos  sempre  em  o  nome, 

no  coraçao ,  e  no  espirito  os  valorozos,  e  fieis  Russos. 

reira  entr»  rezolver-nos  por  huma  vez  a  pôr  huma  bar- 

nossn  *  ®°  f  instruídos  pela  experiencia  á  custa  de 

novo  ^  Pe^a®  calamidades,  nós  nos  levantaremos  dé 

tranquillidade^T^p  ^  verdadeira  gloria,  asseguraremos  a 
^  >  e  a  paz  para  nossos  dependentes. 


\ 

Cakta  interceptada  de  Bonaparte 


Para  Maret,  Duque  de  Bassano,  achada  entre  os  pa¬ 
peis  do  teecreíario  do  mesmo  Duque.  ^ 


Duque  de  Bassano, 


Moscmi,  16  ífe  Outubro. 


.i~Sr.»”  reSi,’”  “  ■“  * 

soífrido  muito  como  era  dVnerar  m  '  ’ 

p™».  ,„bstí.uir  Si.  dSr,»i«"  Sr  ° 

frescos,  e  bem  montados  >  Oc  •  P"r  outros  do) 

voltar  para  a  Pru^sT  e  nLo  P"™®"’"®  poderiao'  enta< 

vir.  O  Rey  ganharia  nn^.  toA  «ei 

mento,  porque  nao'  teL  occaLo'  dlT  fe* 

huma  despeza  tao""  mncírizA  fazer  de  repent* 

regimentos,  que  tem  sido  dk^l  remontar  estes  doi 

grandes  manobras.  Eu  tenho  ^  exercitados  nai 

Prússia  sua  direcção^  nLrp?  ^  ^  5  contingente  de 
dezejava  muito  q'ue  o  foeetroTm^P"'’"  ® 

naq  tosse  mais  necessário  ali  P  a  ^  septima  divizaò 
de  Prússia  se  elirconsen  L  f  «ej 

1,000  homens  de  Cavallaria  e  de  6  00^  augmento  de 
p.deH,„~  hi.  paní  á” 

poderia  facilmente  tirar  -estas  trnm«  xr  ^  Rey 

berg.e  de  Graudentz:  eE  Srií' 

qne  se  poderiad  faze^Tr  d^m^f  lof 

Cl  vir  üe  mais  longe,  «ompletando 
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alguns  cadastros  de  regimentos,  ou  fazendo  vir  tropas  da 
Silezia.  Desta  maneira  o  Rey  de  Prússia  formaria  hura 
cordão"  de  4,000  homens  de  Cavailaria,  e  de  20,000  de  in¬ 
fantaria. 

8ervos-ha  facil  fazer -lhe  comprehender  que  he  do  seu 
interesse,  que  esta  guerra  se  termine  promptamente  :  por¬ 
que  durante  que  ella  dura,  esta  luta  deve  cauzar-lhe 
grandes  inconvenientes,  e  que  nao  ha  mais  do  que  huma 
efficaz  maneira  de  a  terminar,  que  he  de  mostrar  a  Kussiã, 
pelos  poderozos  meios  que  o  Imperador  tem  de  recrutar 
seos  exercitos,  nao"  só  ein  seos  proprios  estados,  mas  tao- 
bem  pelos  soccorros,  que  lhe  fornecem  seos  alliados,  que 
as  esperanças  que  ella  nutre  de  arruinar  seo  exercito,  sao 
sem  fundamento,  e  perfeitamente  illuzorias. 

He  precizo  uzar  da  mesma  linguagem  para  com  a  Áustria, 
bem  como  com  a  Baviera,  Saxonia,  Stutgard,  &c.  Nao  só 
eu  dezejo  que  se  m’enviem  reforços,  mas  dezejo  taobem  que 
sua  força  seja  exagerada,  e  que  estes  Soberanos  ordenem . 
que  se  publique  em  suas  gazetas  nao  só  o  grande  numero 
de  tropas  que  m^enviao",  mas  que  dupliquem  o  numero  em 
suas  relaçoens  :  bem  entendido  que  o  corpo  Prussiapo  que 
está  prezentemente  em  Memel  nao  deve  ser  comprehen- 
dido  nestes  reforços.  Eu  rogo  a  Deos  que  vos  tenha  em 
sua  santa,  e  digna  guarda. 

(Assignado)  Napoleao. 


BOLETIM  XXV. 


IFtezunio  das  opsraçoens  dos  exeicitos  Russos  coiH” 
'  mandados  pelo  Priíicipe  Kutuzow,  desde  9  ate  13 

de  Novembro. 

Jji  9  do  O  Ajudante  de  campo  de  Sua  IVÍages- 

tade  Imperial  o  Conde  Orloíf  DenizofF  perseguio  com  van- 
tao-em  os  destacamentos  dos  forrageadores  Francezes,  e 
lhes  tomou  1 26  hothens,  e  22  carros.  A  perda  do  inimigo 

em  mortos  monta  a  2(.0  homens.  ... 

O  Coronel  Adrianotf  atacou  hum  destacamento  do  inimi¬ 
go  jimto  de  Dubutothina,  podo  era  fugida,  e  tomou-ltie 
buma  bandeira,  175  prizioneiros,  e  seis  carros. 

O  inimigo  manteve-se  algum  tempo  no  convento  üe  líai- 
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din,  mas  percebendo  que  nossa  cavallaria  se  liia  approximan- 
do,  fugio  precipitadarnente,  depois  de  fazer  saltar  pelos 
ares  trinta  e  oito  carros,  queimado  algumas  carretas,  e  lan¬ 
çado  hum  canhaoT  no  fosso  do  convento. 

^  O  Conde  OrloíF  obteve  vantagens  consideráveis  na  vi- 
zinhançá  de  Guichkow.  ,  Elle  matou  ao  inimigo  mais  de 
-200  homens,  e  fez  180  prizioneiros,  a  maior  parte  perten¬ 
centes  ás  guardas  Francezas.  Elle  tomou  alem  disso  trinta 
carros  de  provizoens,  que  o  inimigo  tinha  junto  na  es¬ 
trada. 

A  10  de  Novemhro — O  Conde  OrloíF  DenizoíF  refere  que 
muitos  dos  seos  destacamentos  tendo  encontrado  o  inimigo 
junto  de  Barca  de  Solovino  o  atacarao~  impetuozarnente,  e  lhe 
tomarao  oito  carros  de  cartuchos,  huma  forja,  &c.  e  fizerao" 
155  prizioneiros.  No  mesmo  dia,  outros  destacamentos,  de¬ 
baixo  das  suas  ordens  íizerao"  102  prizioneiros. 

P .  Conde  Orloff  DenizoíF,  tendo  sabido,  que  o 

inimigo  em  numero  de  9,000  marchava  em  tres  divizoens 
pela  estrada  de  Jellnia  para  Smolensko,  o  General,  tendo 
feito  sua  juncçao  com  tres  corpos  de  partidas  rezolveo  ata¬ 
car  huma  destes  divizoens  postada  na  aldea  de  Levvdíowo, 
O  inimigo  percebendo  sua  intenção"  tomou  promptamente 
huma  altura  nas  vizinhanças.  Mas  tendo  sido  desalojado 
pela^  nossa  artilharia,  retrocedeo  para  a  aldea,  onde  foi  im- 
mediatamente  cercado  pela  nossa  cavallaria,  e  obrigado  a 
depor  as  armas,  depois  de  chama  fraca  resistência. 

He  ^  esta  a  primeira  vez  na  guerra  actuàl,  que  hum 
corpo  inteiro  depoz  as  armas.  Elle  consistia  em  dois  mil 
bomens,  e  sessenta  officiaes  commandados  pelo  General 
Augereau. 

O  inimigo  tinha  mandado  alguma  cavallaria  em  soccorro 
do  General  Augereau :  mas  o  Conde  a  destroçou,  e  perse- 
guio  com  huma  grande  carnagem. 

O  General  Malerodovitch  refere  em  data  de  9  de  Novem¬ 
bro,  que  o  inimigo  na  sua  retirada  de  Dorogobush  para  o 
iio  Ougeat,  perdera  tres  peças  de  artilharia  ;  e  o  General 
Jourkossky  que  tinha  perseguido  o  inimigo  com  a  cavallaria 
ligeira  ate  á  Barça^  de  Tolowieuro  fez  90  prizioneiros,  to¬ 
mou  18  peças  d^artilharia,  e  60  carros. 

Depois  da  batalha  de  Borodino  a  7  de  Septembro,  nosso 
grande  exercito  tem  tomado  ao  inimigo  209  peças  d’artil- 
haria:  o  O  General  TormazoíF  tomou  8,  o  Conde  Witte-en- 
stein  29 — total  246  peças.  ® 

Alem  desta  perda  he  indubitável  que  o  inimigo  tem  lan¬ 
çado  muitos  canhoens  nos  rios,  e  enterrado  muitos  outros 
nos  bosques,  e  nas  alagoas ;  e  esta  circumstancia  he  coft- 
nrmada  pela  relaçao  dos  paizanos,  e  dos  prizioaeiros. 
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O  Quartel  General  cio  Exercito  Russo  esta  a  13  de  No¬ 
vembro  na  aldea  de  Ballontino,  40  v/erstes  ao  sul  de  Smo- 
lensko,  « 


BOLETIM  XXVL 

Rez  uino  das  operaçoens  dos  difíperentes  Corpo  do 

exercito  comrnandando  peio  Marechal  Príncipe 

Kutuzovv,  desde  11  ate  15  de  Novembro  de  1811. 

A  11  de  Noi:emhrOi  o  General  Millaradovitch  refere  que 
a  9  a  vanguarda  debaixo  do  seu  cominando  estava  na  aldea 
de  Alexecoli:  no  dia  seguinte  na  aldea  de  Yakoff.  O 
Tenente  General  Sheppelef  refere,  que  hum  destacamento, 
que  elle  tinha  enviado  a  29,  encontrára  hum  corpo  inimigo, 
«e  o  expulsára  d^Elnee :  huma  partida  de  Cosacos  do  Don 
perseguio  pela  estrada  de  Smolensko.  O  Quartel  General 
do  exercito  está  hoje  na  aldea  de  LobroíF. 

A  12  de  Novembro, — O  Tenente  General  Conde  Orloíf  De- 
nizoíf  sabendo  que  hum  destacamento  considerável  de  forra- 
geadores  de  depozito  de  Cavallaria,  e  d’Artilharia  do  ini¬ 
migo  estava  disperso  nas  aldeas,  o  atacou,  matou  mais  de 
1,500  homens,  fez  1,300  prizioneiros,  tomou  1,000  cavallos, 
e  quatro  centos  carros,  a  maior  parte  carregados  de  muni- 
çoens. 

Dois  corpos  do  General  Millaradovitch  avançaraoT  para  a 
aldea  de  IvergkoíF. 

O  exercito  fez  alto. 

A  1^  de  Novembro. — O  Capitad"  Naschokin  dos  Hussards 
da  guarda,  destacado  pelo  Ajudante  General  Conde  Orge- 
roíf,  atacou  com  alguns  cassadores,  e  alguma  Cavallaria  li¬ 
geira,  hum  destacamento  inimigo  na  aldea  de  Smorai :  o 
combate  durou  quatro  horas ;  o  inimigo  retirou-se  para  a 
aldea  de  MichailoíF,  onde  foi  perseguido  de  perto. 

Destacamentos  commandados  pelo  Príncipe  Radbolk  e 
outro  destacamento  enviado  pelo  Major  General  Carpo 
fizerao"  mais  de  100  prizioneiros. 

O  General  Millaradovitch  refere  em  data  de  12  de  No¬ 
vembro,  que  o  Major  General  NeaíF fizera  150  prizioneiros 
em  Charvanaoíí*. 

O  Major  General  Volosdini  informa,  que  o  Coronel 
Kreiganobski  derrotara  hum  destacamento  de  700  liomens, 
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commandados  pelo  Major  Aberjou ;  matou  parte  delle,  e 

““""O»  ,s 

Sno  o  corpo  de  Beauharnois,  e  encon- 

rln  ,  .  *  Bone  junto  da  terra  de  Yandsoff;  e  que  anezar 
alom  ”l  poziçao  do  inimigo,  o  atacara,  e  lhe  tomou 

]  p  1  ^ccrescenta  que  no  perseguimcnto  do  corno 

ígafrérr.”  «9  pí- » ?■" 

General  Phtnff  raençao  na  sua  primeira  conta.  O 

ijcneral  PJatoff  esta  perseguindo  os  restos  deste  corno. 

dulfe  Sr“*'  ,9"  .“'"'“f 

Iam  p,i2i„r.c™,‘  aTÍ  ' 

A  de  Noi'e7nhro,‘^0  Almirante  e 

Que  a  11  dpçff^  '  íAícince  icnicnagoft  refere 

H  este  niez  cieixara  no  nriíleiríorir»  í=ííi  'xr^  • 

hum  corno  debaii^n  rln  ^  pnncipado  de  Varsóvia 

Elle  marchou  cC  o  Ltm  «c^cral  Sachen. 

coma  intenção' de  "anhar  Min«  para  Preyan 

e  de  NesviVh  .  «  c  ^^•'«uar  xVxinsr.  pela  estrada  de  Slonim 

1  Novembro’  «  17  ouTí) 

ao  Tenente  GenerarEMTp?”''.^.  Leiders,  e  ■ 

o  primeiro  de  Vdhynia  por  Tin«k  Minsk, 

Mozern  por  Lutsk  ;  Ílle  devia  t^nhJ  °  ‘le 

tropas  ligeiras  para  o  lado  de  Wilna  para^^nmn*?^^*  *^^*^^* 
nicaçao  com  os  destacamentos  sobre  Tflanco  ® 

zioneiros,  os  Ingres  ondeo  inimigo^lnhT''e^co^  rí 
hoens,  e  armas,  desenterrnnn  »..  •  escondido  can- 

BoMinsk,  27  c.ioon.fSS  b”*'”  5 ,6 

G-"-  s.  Xrss 

<i.í  p’ t.  ff»»-'»*™  ™ 

deixado  Duckotchina  f  Beauharnois 

elle  continua  a  pe7se  ’ i-lo  “"n  Smolensko, 

provizoens  e  de  forrafem.  ’  cortar-lhe  toda  a  especie  de 

q  -^j^dante  General  Conde  Oo^ei-ríff  •  c 
14  de  Novembro,  que  atacara  n  aUo  a  *“^c’'C!ia  na  data  de 

sadores,  apezar  dl  fogo  de  metralha í] 
suas  columnas  á  bayoíeta  caladai  ^dípoirdrin?"""^" 
bate  em  que  nossa  artilharia  e  nn7a  el  n  •  “o  com- 
vidas,  entrarao'  na  povoaçaô'  •  mas  rW  i!‘^'“i  “''d" 

lumnas  inimigas  que  vinLo~  de  Smolení-o^^^” 

«e  retirarao  a  tres  werstes  de  Kr^noi  No 
Pioneiros  nesta  acçao  hum  Coronel  e  250  homens  P"' 


■  -stícv;  ■■' 
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O  Tentínte  General  Conde  Ostermann  Tolstoy  refere  qüé 
estando  a  14  com  sua  divizaoT  d’infantaria  na  aldea  de  Kovi- 
zofF,  e  tendo  recebido  noticia  que  o  inimigo  estava  a  werste  e 
meia  de  distancia,  destacou  hum  esquadraoT  do  regimento  de 
Kalmopolsky,  que  matou  huma  parte  do  destacamento  ini¬ 
migo,  e  fez  dez  prizioneiros. 

O  General  Millaradovitch  refere,  em  data  de  12,  que  da 
aldea  de  Knageneim  enviara  huma  patrulha  para  a  estrada 
dei  Smolensko  e  Krasnoi  para  reconhecer  o  inimigo,  e  trouxe 
17  prizioneiros.  No  mesmo  dia,  o  Conde  Ostermann  Tols^* 
toy  enviou  o  regimento  de  dragoens  de  Pskofky  a  reconhecer 
as  aldeas  occupadas  pelo  inimigo  ;  este  regimento  desco¬ 
brindo  tres  esquadroens  de  cavallaria  os  atacou,  e  fez  prizio- 
neiros  5  officiaes,  e  290  homens. 


BOLETIM  XXVII. 

CONTA 

Do  Marechal  Príncipe  KutuzoíF  dirigida  a  S.  M.  I.  do 
Quartel  General  de  Dubrovo  a  18  de  Novembro  de 
1812. 

Depois  da  batalha  de  Viasma  de  22  de  Outubro  meu  ex- 
trcito  tem  empregado  todos  os  meios  possíveis  para  cercar, 
senaò^  todos  os  corpos  do  inimigo,  ao  menos  sua  vanguarda 
na  estrada  de  Telna  para  Krasnoi,  e  o  conseguio  completa¬ 
mente  a  17  e  18  de  Novembro. 

'A  16o  exercito  se  poz  em  movimento,  e  marchou  para 
diante  de  Krasnoi  cinco  werstes.  A  vanguarda  bateo-se 
com  o  inimigo,  que  foi  derrotado  pelo  Tenente  General 
Onverow.  Nos  tomamos  huma  bandeira,  alguns  canhoens, 
e  fizemos  hum  grande  numero  de  prizioneiros,  entre  os  quaes 
se  acha  hum  General. 

O  General  Millaradovitch,  que  commandava  a  vanguarda 
com  o  segundo  corpo  d'infanteria  ligeira,  e  o  segundo  de 
cavallaria,  vendo  que  o  corpo  commandado  pelo  Marechal 
Davoust  se  approximava  a  Krasnoi,  destacou  para  ali  o  Te¬ 
nente  General  Principe  Galitzin.  O  inimigo  conhecendo, 
que  estava  cercado  por  todos  os  lados  começou  a  deien- 
der-se.  Nossa  artilharia  fez  huma  carniceria  terrível  nas  fi- 
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leiras  inimigas.  Napoleao' foi  testemunha  da  batallia  ;  esem 

esperar  o  rezultado,  fugio  com  toda  a  sua  comitiva  para  a  al- 
aeadel^iadam,  e  abandonou  o  corpo  de  Davoust. 

hati.lntla-  ®  >n™igo,  completamentc 

'  a  bosque  vizinho  que  occupa  huma  ex- 

margens  do  Dnieper. 

de.trf.:!t  ®  General  Davoust  foi  completamente 

estruido.  A  perda  em  mortos,  e  feridos  he  immensa  fava- 

ha-se  em  mais  de  12,000)  :  tomamos  dois  Generaes,  cinco- 
neiL  7n  ^e  diversas  graduaçoens,  9,170  prizio- 

Marechal  Davousí  bandeiras,  e  o  bastao'  dc 
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Segunda  conta  do  Príncipe  KutuzoíF  a  Sua  Magestadc 

Imperial. 


Itecebendoa  17  de  Novembro  noticia  que  o  corno  de  Nov 

srrsrsr 

çarao'  ate  mui  perto  de  nossas  bateriaT'”*  O*’ 

debalde  romper  nossas  línhac  L  ^  mimigo  tentou 

250  passos  huma  Er  J  de 

çasd-artilharr,  cuirffire  fS“°T"‘^^^^^^  " P"' 

nao'  havia  meio  dEnar  .  "  T  ^^«"do  que 

General  Millaradovitch.  ^  A  mdà  n“oite“"í.  «« 

inimigo  composto  de  ]2,0«)  homens 

«rtdbaria  em  nímerílf  07“ 

toda  a  sua  baggagem,  e  a  caivn  ™  peças, 

nossa  victoria^^Ero  nuLiris  íív’  de 

cem  officiaes  de  diíFerentes  cradiiamo  '^'‘^eiros  ha  mais  de 
ferido,  e  salvou-se  fugindo  Elle  foi  ^^^•■schal  Neyfoi 
COS  para  la  do  Dhiejfn  Â  pe  da  do  T„T®"  1 

segundo  a  relaçao  L  prízioSos  Lm  = 

vizao'  forao'  feridos.  Nossa  ’  quatro  Generaes  de  di- 

passa  de  500  hEs  ^  e  feridos  nao' 


■■  ■  .  ■  -■■  ..-ía.--' 
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O  exercito  está  prezentemente  em  Krasnoi,  e  a  van* 

guarda  em  Dowbrowna,  donde  seguiremos  os  movimentos  do 
inimigo. 

.  .^  General  PlatoíF  me  informa  pela  carta  induza,  que  o 
inimigo  deixou  a  poz  de  si  na  distancia  de  17  werstes  de  Smo- 
lensko,  112  peças  de  artilharia. 


CARTA 


Do  General  Conde  Platoff  ao  Marechal  Principe  Ku- 
tuzofF' em  data  de  17  de  Novembro, 


^  O  Capitao  Parkin  chegou  com  as  raçoens,  depois  (pie  eu 
tinha  assignado  minha  conta  de  hontem  a  V.  A. :  elle  diz 
que  a  1 7  werstes  de  Smolensko,  contara  na  grande,  estrada 
112  peças  de  artilharia,  alem  de  hum- grande  numero  de 
caixoens,  e  de  carros..  Eu  nao~  possa  mandar  a  V.  ‘A. 
huma  relaçao  em  forma,  porque  inda  a  nao"  recebi  do  Go  - 
vernador  de  Smolensko.  Eu  -me  uno  a  todos  as  tropas  gri¬ 
tando-— Alteza  Sereníssima  / 


Âí 


ADVERTÊNCIA. 


Tendo  inserido  todos  officios  dos  Generaes  Russianos,  jul¬ 
gamos  escuzado  publicar  em  nosso  Jornal  os  officios  de  Lord 
Cathcart,  que  se  referem  áqueiles. 


R  E  z  u  M  o 


Das  perdas  do  Exercito  Francez  desde  o  1.  de  Novembro 

•  ate  18  do  mesmo  mez. 


Em  mortos  e  feridos  mais  de 
PrLzionelros 


25,000 

33,516 


Total  58,516 


*  ■  ’ii  '  ■  kA  ^  . 
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MareKu!™'-,';  ""!i' “'““W  J*  .loa 

Ciasse  honra  c^ue  raras  vezes  se  concede  e  P"""'"*'* 
aos  Marec‘h'ip«  ^  ^onceae,  e  somente 

Pai  do  Alriiiran’fe^T  °  Marecbaes.  () 

qoe  recebeó“Ír  h^n.^ «^-^1 


em*sLcfa?e  Íecròíd JteíoT  M.  Brítaníca 

21  de  Dezembro,  Sab^e  oulop"'*"-  ^ajtlereagh  no  dia 

guarda  doTlmlameíchfch^S  w  commanda  a  van- 

S"“"o.“‘'‘í  P" 

zioneiros.  Os  mortos  sao'  em  pronorclo'  P"' 

s».  es.,..,ooe„ 

s»  Vnr„„““o 

prizioneiros.  ^  inimigos,  e  tinha  feito  800 

As  noticias  do  Granrio  i? 

zem  que  o  Príncipe  de  Smnlp  Novembro  di- 

Mohilow,  n'huma  línlu  pírSl  Pa'-^  Orsha,  e 

Nada  podia  embaraçar  a  junccao'  Bonaparte. 

ella  for  necessária.»  ^  ^  os  exercitos,  se 


1  I 
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PROCLAMACAO 


t)0  IMPERADOR  DA  RUSSIÁ* 

Nos  Alexandre  Primeiro,  pela  Graça  de  ^eo^lmpera- 
Xre  Autocrata  de  todas  as  ílussias,  &c.S.c.òcc. 

“  O  mundo  -  S 

dio  nosso  Império.  ^  ^  ponctualmente  as  estipula- 
a  que  f  .^das  as  nossL  tentativas  para  affastar  de 

çoens  dos  tratado  ,  r\p  liuma  guerra  destruidora,  emor- 

nossos  estados  os  efteitos  f^zer  renunciar  o 

tifera,  tudo  „do  e  em  tem  sido  inabalavel. 

designio,  q«e  tinha  formado,  e  em  q  elle  meditava  a 

Entr  etanto  que  hum  Exercito  considerável, 

guerra:  e  tendo,  Prussianos,  Bavaros, 

que  elle  reforçou  com  Tjp<,nanhoes,  Westaphalianos, 

Portuguezes,  e  Polacos,  que  marcha  com  este  ex- 

marchar  em  seu  „„  P  terior  de  nossa  patria.  A 

ercito  immenso,  ep  ,  ^  tem  assignalado  todos 

carniceria,  o  ‘«‘^XstrCriedtdes^o^b^  as  cidades  e  ah 
os  seos  /®Se-antes  ruinas  de  Moscow,  oKrem- 

deas  incendiadas,  »»  os  templos,  e  os  altares 

,lim  que  o  inimigo  fez  salta  p  i  oasta  de  cruel- 

do  Senhor  destruídos  ,  n  ■  ^  tem  desenvolvido  os  hor- 

dade,  e  de  g’'g  te  espirito  infernal,  havia  longo  tempo, 

riveis  desígnios,  qtre  este  esp  ^  ^  poderoso  Impe- 

tinha  meditado  contra  a  Ru^  ãbundancia  despertou  no  cora. 
rio  Russo,  possuindo  tudo  em  abun  ^  ^  J 

cao~  deste  mimigo  feroz  a  en  j  ,  reduzidas  ao 

mundo  nao~  lhe  joas  da  Rússia.  Devorado  seu 

seu  dominio  as  fer  eis  camp^^  lofernaes,  elle  meditou  no* 

rorac^o  dc  hum  oclio,  ^  i  '  Tínc:«;ia  destruir  seu  poder, 
Ss  de  dar  hum  golpe  fatal  a  Russia  dest 

m-r!dna  la,  e  seccar  as  de  cOTse|uir  por 

Elletinhatambemconcebidoaep  ^  de  nossos 

seos  artifícios,  e  lizonj  ,  ^  do  os  templos  do  Eter- 

vassallos  ;  abalar  a  '‘f  f com  suas  extravagancias. 
no  e  ferir,  e  abalar  a  imagmaça  •  ~  em  suas  abomi- 

Elíe  tinha  fundado  «eos  p  anos^  dispor- 

'«aveis  esperanças,  e 
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ji^ria  por  elia  como  aquellas  tempestades  de  cujo  seio  salieni 
a  peste,  e  a  morte. 

As  desgraças  de  nossa  patria  tem  fixado  as  vistas  do  Uni¬ 
verso  ;  0  Universo  espantado  gemeo  ao  saber  o  abrazamento 
de  Moscow,  e  persuadio-se  que  nossa  liberdade,  e  indepen¬ 
dência  tinhaoT  ficado  sepultadas  debaixo  de  suas  ruinas  fume- 
gantes.  Mas  o  triumpho  do  inimigo  foi  mui  curto  :  perse¬ 
guido  de  todas  as  partes  por  nossos  valorosos  exercitos,  e  por 
nossas  bravas  milicias,  elle  conheceo  bem  depressa  que  sua 
temeridade  o  tinha  arrastado  mui  longe  ;  que  nem  seos  exer¬ 
citos,  nem  suas  crueldades,  podiao"  intimidar  os  Russos  ;  que 
seos  artifícios  nao"  podiao"  seduzi-los,^  e  que  seu  ex¬ 
ercito,  seos  artifícios,  e  suas  crueldades  nao"  podiao" 
embaraçar  sua  destruição".  Depois  de  muitos  esfor-» 
ços  infructuosos,  em  que  seu  innumeravel  exercito  tem 
sido  destruído,  e  anniquilado,  elle  .procura  com  os  res¬ 
tos  deste  exercito  sua  salvaçao"  pessoal  na  fugida  :  e  he 
pela  rapidez  desta,  que  elle  espera  ainda  escapar.  Elle  fu- 
gio  de  Moscow  com  tanto  abatimento,  e  susto,  quanta  foi  a 
insolência,  e  orgulho  com  que  ate  ali  tinha  avançado :  elle 
foge  abandonando  em  sua  marcha  sua  artilharia,  e  suas  baga¬ 
gens,  sacrificando  tudo  o  que  lhe  parece  capaz  de  retardar 
«ua  fugida ;  elle  foge  vendo  cahir,  a  milhares,  junto  a  seu 
lado  aquelles  com  quem  mais  contava  para  o  protegerem  em 
fiua  fugida.  Eis  aqui  o  castigo  que  a  justiça  de  Deos  reserva 
aos  que  insultao  seos  templos.  Nosso  coraçao"  paternal  goza 
com  transporte  das  grandes  acçoens  de  nossos  fieis  vassallos,  e 
leva  aos  pez  do  Eterno  o  tributo  de  seu  reconhecimento. 
Depois  de  ter  preenchido  este  primeiro  dever  para  com  o 
Ente  Supremo,  nos  dirigimos  nossos  agradecimentos  a  todos 
os  nossos  fieis  vassallos,  que  se  tem  mostrado  verdadeiros  íi- 
lhos  da  Rússia.  Sua  coragem  invencível,  e  sua  perseverança 
^ern  d’alguma  sorte,  anniquillado  o  suberbo  inimigo,  que  ou- 
zou  calcar  o  solo  Russo  com  pé  sacrílego:  suas  innumeraveis 

perecido,  ou  tem  deposto  as  armas. 

Todos  os  nossos  vassallos  tem  contribuído  para  livrar  a 
Eatria.  Por  toda  a  parte  nossos  valentes  exercitos  tem  ficado 
victoriozo^  A  Nobreza  nada  tem  poupado  para  augmentar  a 
orça  do  Estado.  Os  negociantes  tem  feito  sacrificios  cie 
todo  o  genero.  O  Povo,  os  cidadaons,  os  paizanos,  tem  dadey 
provas  de  fidehdade,  e  cPamor  para  com  sua  Patria,  q  ue  s6 
daNaçao  Russa  pode  esperar-se.  Elles  entrarao"  voluntaria¬ 
mente,  e  com  o  maior  zelo,  e  ardor  em  as  novas  levas,  e  tem 
mostrado  huma  corageni  igual  á  dos  veteranos :  elles  tem 
penetrado  nas  fileiras  inimigos  com  huma  intreiiidez  ií^ual  á 
dos  antigos  soldados,  nao  tendo  outras  armas,  senão"  os  in¬ 
strumentos,  que  algumas  semanas  antes,  Ihesserviao*  pam 
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fertilizar  seos  campos.  Em  Polotsk,  e  n’outras  partes,  as 
novas  levas  de  St.  Petersburgo,  e  de  Novogorod,  no  ex¬ 
ercito  do  General  Wittgenstein,  tem  mostrado  ao  inimi¬ 
go,  que  bastava  ser  Russo  para  defender  o  território  da 
Rússia,  e  expulsar  delle  o  atrevido,  que  ouzasse  invadi- 
lo.  Nos  temos  visto  com  a  mais  viva  satisfaçao"  os  pai- 
zanos  dos  diversos  Governos  e  particularmente  os  de 
Moscow,  e  de  Kalouga  armar-se,  escolherem-entre  si 
mesmos  chefes,  e  nao"  s6  resistir  a  todas  as  seducçoens, 
mas^-submetter-se  a  todas  as  calamidades,  que  elles  tem 
supportado  com  a  perseverança  dos  Mártires.  Frequente¬ 
mente  se  tem  unido  aos  destacamentos  de  nossas  tropas 
enviadas  contra  o  inimigo.  Em  muitas  aldeas  os  habi¬ 
tantes,  depois  de  terem  occultado  suas  mulheres,  e  seos 
filhos  nos  bosques,  se  tem  armado,  e  jurado  sobre  o  e- 
vangelho  de  se  nao"  separar  no  momento  do  perigo  ; 
tem  esperado  o  inimigo,  tem-se  precipitado  sobre  elle 
de  tal  sorte,  que  corpos  inteiros  de  tropas  Francezas 
tem  sido  feitos  em  postas  por  estes  bravos,  e  fieis  pai- 
zanos,  que  ordinariamente  vem  suas  mulheres  combater 
a  seu  lado  ;  e  milhares  de  prizioneiros  devem  a  vida  a 
estes  mesmos  habitantes,  que  elles  acabavao"  de  saquear,  de 
degolar,  e  cujas  cazas  acabavaò^  de  reduzir  a  cinzas  por  or¬ 
dem  de  seu  chefe  sanguinário 

Este  heroismo,  esta  invencivel  perseverança  immortali- 
zarao"  a  Naçao"'  Russa.  Com  hum  tal  Povo,  nos  naò“  po¬ 
demos  deixar  de  conceber  as  mais  fundadas  esperanças. 
Nos  nos  unimos  á  Verdadeira  Igreja,  ao  Santo  Synodo,  e 
ao  Clero,  para  implorar  o  auxilio  de,Deos,  a  fim  de 
que,  se  nosso  inveterado  inimigo,  e  o  impio  que  profanou 
os  templos  de  Deos,  e  tudo  o  que  era  sagrado,  nao~  foi 
inteiramente  destruido,  e  anniquilado  na  Rússia  ;  ao  menos 
as  profundas  feridas  que  elle  tem  aqui  recebido,  e  o  sangue 
que  lhe  tem  custado  a  entrada  neste  Império,  o  obriguem  a 
reconhecer  a  for^a,  e  o  poder  Russo. 

Nos  consideramos  ao  mesmo  tempo,  como  hum  de  nossos 
deveres  o  exprimir  publicamente,  á  face  do  Universo,  nosso 
reconhecimento  para  com  a  valoroza,  fiel,  e  religioza  Naçao" 
Ru  ssa,  e  render  lhe  por  esta  declaraçao"  solemne  a  justiça  que 
.  lhe  he  devida. 

Dada  em  St.  Petersburgo  a  15  de  Novembro  de  1812,  de¬ 
pois  do  nascimento  de  Jesus-Christo,  e  do  duodécimo  dc' 
nosso  reinado. 

(Assignado) 


Alexandre. 
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extracto 

”  Pnncipe  de  Smolensko  dirigi 
ao  exercito  liusso  em  20  de  Novembro  de  I8í2. 

de?icS''q'jeÍ  KerdtoTr'  '  t 

da  maneira  s^^uinte- 

«  por  toda  X^emoT^ontr^^^  diariamente 

tao~,podelr,  Te  ^te  o  “  r ® 

poder  subjugar,  será  coberto,  e  seme°ado“de  s  «dejulgoi 

«gamo-Io  pois,  sem  lhe  dar’hum  s^momento 
O  inverno  acompanhado  de  ^Pnc  «e  repoizo, 

chegado ;  mas  que  tenflp«  x  r»  gelos,  e  neves  he  ja 

Rússia  !  Vossos  peitos  d>aco  nem  te 

çoens,  nem  a  malicia  do  inimio-o  •  ,  J  ~  ®  das  esta- 

de  vossa  patria,  que  devem*  t?  \  °  Muralhas  naturaes 

Bonap.,..'!  i3„;S*ca™  “ 

todas  as  precizoens  momf  ntaneas  se  íbr^rL  ®.“PP°rtar, 
soldados,  mostrai-vos  por  vosoa  ’  ■  ■  Bons 

de  combater  ao  lado  dos  veteranos*-^’^*^*^’  firmeza  dignos 
estes  dao~  aos  Jovens  Soldados  T  ’  ^  exemplo  que 

vos  de  Suwarow:  elle  sabit  cada  hum  de 

quando  se  tratava  delmt ‘  ie  ^ 

Rpsa  !  Avancemos,  Soldados  i  n“’  ^  da  Naçao~ 

migo  batido  está  diante  de  nos'-  p^aza  ao  "  «i" 

nos  possa  existir  a  paz  e  a  felicidade '  ^  de 
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Ha  quasi  hum  anno  que  nos  sncfon4« 

Jornalistas  Inglezes,  contra  a  opS“do’ 

Inglez,  queBernadotte  nao'eraami<ro  de 

le  nao  seguia  os  interesses  da  Françl ;  que  elleS^íva 


"  /  'v.  - 

'í  -: 
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dealmente  huma  reconciliação'  com  a  Inglaterra  ;  o  tempo 
tem  plenamente  confirmado  a  nossa  opinião  ;  e  para  nao 
restar  nem  sombra  de  duvida  sobre  o  que  então  dissemos,  a 
Suécia  acaba  de  assignar  bum  tratado  de  paz  com  a  espa- 
nhapeloaual  aquella  reconhece  Fernando  V 11.  Key  das 
Hespanhas.  Oxala  que  o  Governo  tomasse,  ha  hum  anno,  a 
rezolucao-  que  tomou  há  poucos  mezes,  e  a  boa  cauza  da  bu- 
ropa  téria  lucrado  muito.  Os  factos  erao  ram  claros,  e 
decizivos  para  quem  os  quizesse  ver,  e  analyzar  sem  pre 

wnçao’. 


FRANCA 


boletim  XXVIIT. 

Smolensko,  11  de  Novembro  de  1812. 

O  Ouartel  General  do  Imperador  estava  no  1.  de  Novem- 
,  ^  Vlqsrm  e  a  9  em  Smoiensko.  O  tempo  tem  sido 

^hello  Vte  6  mas  a  7  começou  o  inverno.  A  terra  esta 

^"VenSa  batalha  de  Maloiaroslawitz,  a  vanguarda  nao~ 
tem  v?s°o  senadCosacos,  que  como  os  Árabes,  g.rao  pelos 

"°r'/lX2'^borrdènordo°  meio  dia  12,000  homens 

rss  <vec=.':To“  «X.*“ 

muhl,  e  o  Vice-Key  marel.mo  íobre  erta  co  hiim 

$arao~-na  da  estradà,  e  a  lançai  ao  (quantos 

Maior  General,  e  hum  bom  numero  de  ^  A  . 

forao- )  e  tomarao  seis  peças  de  canhao  • 

•fdmos  mais  infantaria  Russa,  mas  somente  Colaços. 

Em  consequência  do  mão  tempo  temos  perdtdo  desde  6  «O 
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iioje  mais  de  3,000  de  transporte^  e  quasi  cem  dos  nossos  car^ 
ros  de  muniçoens  tem  sido  destruidos. 

Tendo  o  General  Wittgenstein  sido  reforçado  pelas  divi- 
zoens  Russas  da  Finlandia,  e  por  hum  grande  numero  de 
tropas  de  milícias,  atacou  a  11  d’Outubro  o  Marechal  Gou- 
vion  St.  Cyr  :  elle  foi  repellido  pelo  Marechal,  e  pelo  Ge  ¬ 
neral  Wrede,  que  tomarao~  mais  de  3,000  prizioneiros,  e 
cobrirão"  o  campo  da  batalha  de  mortos,  f  He perfeitamenia 
0  contrario.) 

A  20  o  Marechal  Gouvion  St.  Cyr,  tendo  sabido  que  o 
Marechal  Duque  de  Belluno  estava  em  marcha  para  o  refor¬ 
çar,  répassou  o  Dwina,  e  foi  encontrado,  para  depois  de  ef- 
fectuada  a  junção"  com  elle,  atacar  Wittgenstein,  e  obrigado 
a  repassar  o  Dwina. 

O  Marechal  Gouvion  St.  Cyr  fas  o  maior  elogio  de  suas 
tropas.  A  divisão"  Suissa  tem-se  distinguido  por  seu  sangue 
frio,  e  sua  bravura.  O  Coronel  Guchenue  do  26.  regimento 
dhnfantaria  ligeira  foi  ferido.  O  Marechal  St.  Cyr,  recebeo 
huma  ferida  no  pé.  O  Marechal  Duque  de  Reggio  chegou 
ja  para  o  substituir,  e  retomou  o  commando  do  2t  COrpo. 

A  saude  do  Imperador  nuoca  foi  melhor. 
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HESPANHA. 


CONTINUACAÕ 


Da  Constituição  da  Monarquia  Hespanhola. 

TITULO  Ví. 

Do  Governo  interior  das  Provincias,  e  dos  Povos. 


CAPITULO  L 

Dos  Ajmitamentos^  ou  Governos  municipaes. 

Artigo  309.  Para  o  governo  interno  dos  povos  haverá 
ajuntamentos  compostos  do  alcaide,  ou  alcaides,  dos  regedo¬ 
res,  e  do  Procurador  sindico,  prezididos  pelo  chefe  político, 
onde  o  houver,  e  em  sua  falta  pelo  alcaide,  ou  pelo  pri¬ 
meiro  nomeado  entre  estes,  se  houver  dois. 

310.  Estabelecer  se-ha  ajuntamento"^  nos  povos,  que  o 
nao  tiverem,  e  em  que  for  conveniente  que  o  haja,  nao''  po¬ 
dendo  deixar  de  o  haver  naquelles  povos,  que  por  si,  ou  com 
o  seu  destricto  cheguem  a  mil  almas,  e  se  lhes  assignará  tao- 
bem  termo  correspondente. 

31  i.  As  leis  determinaracT  o  numero  de  indivíduos  de  cada 
classe,  de  que  se  hao  de  compor  os  ajuntamentos  dos  Povos 
relativamente  ao  numero  de  vizinhos. 

312.  Os  alcaides,  regedores,  e  procuradores  sindicos  serao~ 
nomeados  por  eleição"  nos  Povos,  cessando  os  regedores,  e 
mais  pessoas,  que  servirem  oííicios  perpetuos  nos  ajuntamen¬ 
tos^  qualquer  que  seja  seu  titulo,  e  denominação". 

313.  Todos  os  annos  no  mez  de  Dezembro  se  reunirão"  os 
cidadaons  de  cada  povo,  para  eleger,  á  pluralidade  de  votos, 
com  proporção"  ao  seu  numero  de  vizinhos,  determinado  nu- 


^  Corresponde  as  nossas  camaras. 
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procuradores  síndicos  narn  nn^  e  procurador,  ou 

"vrr  f  “6.. 

dores";o  ameted^^aro  1  d  ^ 

dores  síndicos,  onde  hoLer  dóis 

mudado  todos  os  annos.  ’  so  hum,  será 

der  tornar  a  ser  d^-to  pTra°a?gum  ddí**®*^®*  nao~  po- 

pelo  menos  dois  annos  nermltfin  1  *^1“®  passem, 

alem  de  ser  cidadao"  no  exerci  Jo  rL  P'7.=“!’ador  sindico, 

que  seja  maior  de  vinte  e  rinr.<.  direitos,  requer-se 

de  vizinhança,  e  rezTdencr  no  ‘''■'«co  peJo  menos 

«arao-  as  mais  qualiS'%ue  ôT"' 

’  'J"®  empregados  devem 

.  poderá  ser  alraitln  j 

«w."  reSt:t^s'“  7“* 

'•eferiVJor  ^ual- 

por  ^te  á  pIuSádeíbToímí  dT  "  V^^^^tamento,  eleita 
frado  dos  fundos  conimunl  “  «^denado  slTá 

jítolTr  • ajuntamento. 

Secmdo,  auxUiar^o  a?ca!de^em12dí’  ®  ^"'"“«didade. 

gurança  das  pessoas,  e  bens  do  viVí”)*^”^  pertencer  á  se¬ 
da  ordem  publica.  zinlios,  e  a  conservação" 

-t  crtiOy  a  âduiinistrarorT'  ^  * 

prios,  e  arbítrios  cónform <^3^7°  eabedaes  de  pro- 

a  obrigaçao'de  nomear  der.ov,/  ‘'^S^^^a^entos,  com 

«Sü  r  ZT 

bujçoens,  e  remete-Jas^^á  dmzo.  das  contrí- 

dos  mais  estabelecimentos  d’*^*!  primeiras  letras 

hf  ™  mi¬ 
gras*  ‘^'.expostos,  e 
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çad"  da  commum,  e  de  todas  as  obras  publicas  de  pr 

zao~.  utilidade,  e  ornato.  .  . 

Oitavo— tormax  as  ordenanças  municipaes  do  povo,  P  ‘ 
Lnta-las  ás  Cortes  para  sua  approvaçao  çor  meio  da  de¬ 
putação"  provincial,  que  as  acompanhara  com  seu  in 

í/ono—vromover  a  agricultura,  a  industria,  e  o  comiqerciO 
se<-undo  a  localidade  e  circumstancias  dos  povos,  e 

qulirto  lhes  seja  util,  e  profícuo.  fi>„tllidade 

‘xS  Offerecendo-se  obras,  ou  outros  objectos  d  utilida 

puMca,  e  pornad  serem  siifficientes  os  cabedaes  de  proprios 
Vir  necêssmio  recorrer  a  arbitrios  estes  nao  poderão  impo 
se  senão"  obtendo  por  meio  da  deputaçao  provincial  a  app  ' 
,  ^^~  Ls  Cortes  No  cazo  de  ser  urgente  a  obra,  ou  ob- 
Stoaom  redeam,  po.W  os  ojB.wite  “f"  ''l' 

Sr„â  delles  com  o  ooosootimcn»  —  ."‘'C  “ : 

S-ios  serão"  totalmente  administrados,  como  os  cabedaes  de 

Os  ajuntamentos  desempenharão  todos  estes  encar- 
gofdebaixo  da  inspecçao  da  deputaçao  provmmal  a  quem 
darao"  conta  justificada,  em  cada  anno,  dos  cabedaes  puu 
recebidos,  e  investidos. 


CAPITULO  II. 

Do  Governo  político  das  provindas,  e  das  Deputa- 

IJO  f  provinciaes. 

.  •  eoA  o  Governo  politico  das  províncias  residirã 

Artigo  o24.  O  ^  £1  Rey  em  cada  huma 

no  chefe  superior,  nomeado  poi  r;.  y 

delias.  .  .  Viovera  huma  Deputaçao’  chamt^* 

tendente,  e  de  sete  in  .  ^  ^  variem  este  nu- 

sem  prejuízo  de  que  a  rí^nípnte  ou  o  exijao"  as  circun- 

mero,  como  o  julgarem  con  províncias  de  que 

stancias,  feita  que  seja  a  nova  divizao  de  p 

trata  o  artigo  1 1.  ^  se  renovará  cada  dois 

327.  A  deputaçao  provincial  se 
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annos  por  ametade,  saliindo  a  primeira  vez  o  maior 
numero,  e  a  segunda  o  menor,  e  assim  por  diante. 

328.  A  eleição'^  destes  indivíduos  se  farà  pelos  eleitores 
de  'partido  no  dia  depois  de  ter  nomeado  os  deputados  de 
cortes,  pela  mesma  ordem  com  que  estes  se  nomeaò". 

329.  Ao  mesmo  tempo,  e  na  mesma  forma  se  elegerão" 
tres  substitutos  para  cada  deputaçao". 

330.  Para  ser  indivíduo  da  deputaçao"  provincial  he  preci- 
zo  ser  cidadao  em  exercício  de  seos  direitos,  maior  de  vinte 
cinco  annos,  natural,  ou  vizinho  da  província  com  rezidencia 
pelo  menos  de  sete  annos,  e  que  tinha  o  sufficiente  para  se 
manter  com  decencia  ;  e  nao' poderá  sedo  nenhum  dos  em¬ 
pregados  nomeados  por  El  lley,  de  que  trata  o  artigo 


331 .  Para  que  huma  mesma  pessoa  possa  ser  eleita  segunda 
vez,  devera  ter  passado,  pelo  menos,  o  tempo  de  quatro  annos 
depois  de  ter  cessado  em  suas  funcçoens. 

332.  Quando  o  Chefe  superior  da  província  nao"  poder 
prezider  a  deputaçao"  prezidira  o  Intendente,  e  em  sua  falta 
o  vogal  que  for  primeiro  nomeado. 

333.  A  deputaçao"  nomeara  hum  secretario,  cujo  ordenado 

sahira  dos  fundos  públicos  da  província.  ^ 

334.  A  deputaçao"  tera,  quando  muito,  noventa  dias  de 
«essoens  em  c^a  anno,  distribuidas  nas  épocas  que  mais 
convier.  Na  Península  deverão"  achar-se  reunidas  as  depu-. 
íaçoens  no  primeiro  de  Março,  e  no  ultramar  no  primeiro  de 

335.  Pertencera  a  estas  deputaçoens. 

^wrovar  a  repartição' feita  aos  povos 
das  contribuiçoens  que  couberem  a  Província 

^  administração'  dos  fundos  pu- 
bhcos  dos  povos,  e  examinar  suas  contas,  para  que 
sobre  o  seu  bom  exame  recaia  a  approvaçao'  super?or 

gu"amen|íf  observem  as  leis,  e  rei 

Te^o-cuidar  em  que  se  estabeleçao'  ajuntamentos,  onde 
■  artfgTsloJ^'^’  °  acha  determinado  no 

Qaarfo— Se  acazo  se  offerecerem  obras  novas  de  commum 

u  didade  da  província,  ou  reparaçao'  das  antigas,  propor 

ao  Governo  arbítrios  que  julgarem  mais  convenientes 

para  a  sua  execução,  a  fim  d’obter  a  correspondente 
permissão  das  Cortes.  ^  emente 


No  ultramar,  se  a  urgência  das  obras  publicas  nao'  r 
inittir  que  se  espere  a  resolução'  das  Corteis,  poderá  a  de 
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taçao'  com  expresso  consentimento  do  Chefe  da  província^ 
uzar  desde  logo  dos  arbítrios,  dando  immediatamente  conta 
ao  Governo  para  a  approvaçao"  das  Cortes. 

Para  a  arrecadayaoT  dos  arbítrios  a  deputaçao",  debaixo  da 
sua  responsabilidade,  nomeara  hum  depozitario,  e  as  contas 
depois  d’examinadas  pela  deputaçaoT  seracT  remettidas  ao 
Governo,  para  que  as  faça  reconhecer,  e  glozar,  e  as  passe  íi- 
nalmente  ás  Cortes  para  sua  approvaçao". 

Quinto — Promover  a  educaçaoT  da  mocidade  conforme  os 
planos  approvados,  e  fomentar  a  agricultura,  a  indus¬ 
tria,  e  o  commercio,  protegendo  os  inventores  de  novos 
descobrimentos  em  qualquer  destes  ramos. 

Sexto — Dar  parte  ao  Governo  dos  abuzos,  que  notarem  na 
administraçao  das  rendas  publicas. 

Septimo — Formar  o  censo,  e  estadistica  das  províncias. 

Oitaí^o _ Cuidar  em  que  os  estabelecimentos  piedosos,  e  de 

beneficencia  preenchao^  seu  respectivo  objecto,  propon¬ 
do  ao  Governo  as  regras,  que  julgarem  conducentes 
para  a  reforma  dos  abuzos,  que  observarem. 

2^^ono — DaPparte  ás  Cortes  dos  infracçoens  da  constituição"' 
que  se  notarem  na  Província. 

Decimo.  As  deputaçoens  das  províncias  do  Ultramar  vi¬ 
giarão"'  sobre  a  economia,  ordem,  e  progressos  das  mis- 
soens  para  a  conversão^  dos  índios  infiéis,  cujos  empre¬ 
gados  lhe  darao  conta  de  suas  operaçoens  neste  lamo, 
para  que  se  evitem  os  abuzos  :  o  que  tudo  as  deputaçoens 
poracT  na  prezença  do  Governo. 

336.  S’alguma  deputa^çao"'  abuzar  de  suas  faculdades,  o 
Key  poderá  suspender  os  vogaes,  que  a  compoem,  dando  par¬ 
te  as  Cortes  desta  dispoziçao"'  e  dos  motivos  delia  para  a  de¬ 
terminação"'  correspondente  :  durante  a  suspensão ,  os  substi¬ 
tutos  entraraoT  a  servir. 

337.  Todos  os  indivíduos  dos  e  das  deputa¬ 

çoens  de  província  ao  entrar  no  exercício  de  suas  funeçoens, 
prestarao'  juramento,  aquelles  nas  maons  do  ch^  Político 
onde  o  houver,  ou  em  sua  falta  nas  maons  do  alcaide,  que  tor 
primeiro  nomeado  ;  e  estes  nas  do  Chefe  superior  da  provin. 
cia,  de  guardar  a  constituiçao~  politica  da  monarquia  Hespa» 
nhola,  observar  as  Leis,  ser  fieis  ao  Rey,  e  cumprir  religiosa- 
mente  as  obrigaçoens  de  seu  cargo. 


'f 
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titulo  vii. 

Das  Contribuiçoens. 

CAPITULO  UNICO. 

nudmente as  contriSí^nstí an- 

2»  f.;en.7eSSorpS  “>  *«"■ 

todos  os  ramos.  ^  P^^a  o  serviço  pubJico  em 

os  rará;*  d^ser^opuS  gastos  em  todos 

CO  ri.Jos,  o  Secretario  do  devem 

.  p,  que  estejaó^  reunidas  o  ^^zenda  apre^íentará 

julgarem  precizos,  recolhendif  r]  ^ural  dos  que  se 

cr^arios  do  Desp^chooque^L':^^^^^^^^^ 

zentaVá  com  ^Senda  apre- 

Si ’L'Jfctíxf ‘'““"“w- 

prejudicial,  efle  o  manifestaS  graroza  ou 

Despacho  da  Fazenda,  aprezentan^°  Secretario  do 

lulgarconvenierite  substi?Ít.  tempo  á  qS 

=rS  ~«.í^ísí  fs 

uratao' lodo,  0.  oaMaLTorLÍ”"”  na  q„ai 

S",™"-  >;«“  paia  Í 

ado,.  “  «»Ja  <l»poa.Wo“âi.“odT“P”- 

347  ^  CS  seos 

•geral,  nao  «effifefrervSS  dTdT^^^^^^^ 
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referendado  pelo  ^^ecretano  do  Despacho  ck 
qual  se  ^  elte  se  authoriza. 

Ír  PaÍque  a  tl-soLria^  geral  aprez^ente^sua^^^^^^^^^^^ 

p^ti—te  exaSra  peTaTcontadorias  da  receita,  e  des- 

peza  da  renda  pubhca.  resulará  estas  Conta- 

aoS  rnrrS“.iC‘1".  seu  .n... 

p,ra  o  exame  de  todas  as  contas  dos  cabedaes  publi- 
coíteeS.™  C,.u.aon.  maio,  ck  cun.as,  ,.u  ser.  0,5- 

"“st.TS.lffill-.  geral, 

„  “ndimenl.  annual  <>■=  to<las  tTfil'S-tV.o'“Í  Cer  • 

S“  fSÍ '= 

rao'  as  contas  que  derem  os  Secretários  Qo  i 

sastos  feitos  em  seos  respectivos  rainos.  indepen- 

lSae°<;S°rt  »r.,.  .,U 

*  fgT  st  “.vP^iegau  W  So. 

nas  fronteiras  ;  bem  que  esta  dispoziçao 

quando  as  Cortes  o  determinarem  serahuma  das  primei- 

’  355-  A<>«!«*P*J;STe.”  fera?»™» 

rasattençoens  da»  Coites,  e  extincçao,  pa- 

que  se  va  progressiyamente  ''ei^nca  ^  ^  „  que 

2ando.se  sempre  os  '«l^eresses  dev  dos  reg^J  que 

L  relativo  á  direcção  des  ®  ™portante  mm^ 

pertence  aos  arbituos,  q  cprxaracao~  da  thezoiraria  geral? 

■”“'í  S  offiri»..  ac  rccelM.  =  ae.pcM. 
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TITULO  VIIL 


Da  força  Militar  Nacional. 


CAPITULO  1. 

Das  tropas  pcrnianontcSj  ou  cIg  continuo  serviço# 

Artigo  356.  Plaverahuma  força  militar  n acionai  permanente, 
de  terra,  e  mar,  para  defensa  exterior  do  Estado,  e  conserva¬ 
ção"  da  ordem  interior. 

357*  As  Cortes  íixarao  annualmente  o  numero  de  tro¬ 
pas,  que  forem  necessárias  segundo  as  circunstancias,  e  o 
modo  de  levantar  as  que  for  mais  conveniente, 

3ob,  As  Coites  fixarao  da  mesma  sorte  annualmente  o 
numero  de  navios  da  marinha  militar,  que  hao"  de  armar-se 
ou  conservar-se  armados.  * 

359.  As  Coi  tes  estabelecerão  por  meio  das  respectivas  or¬ 
denanças  tudo  o  que  for  relativo  á  disciplina,  ordem  d^acces- 
sos,  soldos,  administraçao",  e  quanto  disser  respeito  á  boa 
constituição  do  exercito,  e  armada. 

360.  Estabelecer-se-hao"  escolas  militares  para  o  ensino 

e  mstrueçao  de  todas  as  diíTerentes  armas  do  exercito,  e  ar¬ 
mada.  ’ 

361.  Nenhum  Hespanhol  poderá  escuzar-se  do  serviço 
militar,  quando,  e  na  forma  por  que  for  chamado  pela  Lei. 


CAPITULO  11. 


Das  milícias  nacionaes. 

Artigo  862.  Havera  era  cada  provinda  corpos  de  milid 
»acranaes  compostos  de  habitantes  de  cada  huma  delles  co 
proporção  a  sua  populaçao ,  e  circumstancias.  ^ 

363.  l^eguJar-se-lia  por  huma  ordenança  particular  o  moc 

de  sua  formaçao,  seu  numero,  e  constituição'  especial  e 
todos  os  seos  ramos»  ^  pcciai  ei 


^ÍJ'  '  L» 

'W.?  >''5íS>  -Ljt-í  ■  ■ 

Éílí'=il?^4í^'v 

■'H-  '  fi'  i 

c'^y:  , 

tl^Êt 

■íí-tIw  -■>'^3'  '  - 

ifi!'  -.v  “liií.  ,í‘‘ís 


364.  O  serviço  destas  milícias  nao^  será  continuo,  e  só  terâ 
lugar  quando  as  circumstancias  o  exigirem. 

365.  Em  cazo  necessário  poderá  o  Rey  dispor  desta  força 
dentro  da  respectiva  provincia  ;  mas  naoT  poderá  emprega-la 
fora  delia,  sem  consentimento  das  Cortes. 


(  Continuar -se-ha, ) 


OfTicio  do  Secretario  d’Estado  de  Hespanha  ao  Emba- 
xador  de  Sua  Magestade  Britanica,  participando- 
lhe  a  nomeaçao  do  Excellentissimo  Senhor  Marquez 
de  Torres  Vedras  para  Commandante  em  Chefe  dos 
Exércitos  Hespanhoes. 

Excellentissimo  Senhor. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Exc.  que  as 
Corte»  Geraes  e  Extraordinárias,  desejando  aproveitar  ostri- 
umphos  gloriosos  das  armas  alhadas  para  pôr  termo  aos  males 
da  guerra  que  tem  affligido  a  NaçaoT ;  considerando  que  nada 
pode  contribuir  tanto  para  se  alcançar  este  importante  ob- 
jecto,  como  o  ficarem  debaixo  das  ordens  de  hum  só  Chefe 
todas  as  tropas  Hespanholas  da  Peninsula,  para  haver  uni¬ 
dade  nos  planos  e  operaçoens  das  forças  alhadas  :  e  apre¬ 
ciando  altamente  os  talentos  distinctos  e  relevantes  serviços 
do  Senhor  Duque  de  Ciudad-Rodrigo,  Capitaò^  General  dos 
exercitos  nacionaes  s  decretarão  em  sessão  secreta  que  se 
lhe  conferisse  o  commando  era  Chefe  de  todos,  em  quanto 
durar  a  cooperação  das  forças  alliadas,  exercendo^o  na  con¬ 
formidade  das  Ordenanças  Geraes  ;  com  a  diíFerença  unica 
de  se  estendera  todas  as  províncias  da  Peninsula,  o  que  se 
ordena  no  art.  6.  tit.  1.  trat.  7.  das  ditas  Ordenanças,  cuja 
copia  remetto  inclusa  :  devendo  aquelle  illustre  Coniman- 
dante  entender-se  com  o  Governo  Hespanhol  pela  Secretaria 

do  Despacho  Universal  da  Guepa. 

Ordena-me  a  Regencia  do  Reino  que  rogue  a  V.  Exc. haja 
por  bem  transmittir  esta  importante  communicaçao  ao  Se¬ 
nhor  Duque  de  Ciudad-Rodrigo,  com  a  possível  brevidade  : 
nacT  duvidando  S.A,  que  este  digníssimo  General  vera  na  re¬ 
ferida  determinaçacT  das  Cortes,  o  testemunho  mais  solemne 


©  íiutlientíco  da  crrqtiM  i^"  •  i 

que  tem  feiro  á  llesnauln  eminentes  senlcos 

merece  peios  tatnfo“  Ü-e 

que  o  adornao',  e  nelo  ,  e  vn  tude.s  inilitares 

beneficio  da  caús:  romrum:"^’^^"^''-  -«P-ga  e-n 

-de  Ciudad-Iloífi-ig^rcceitof ‘o^’^f  °  Senhor  Duqn» 

possa,  com  a  notfcia  offiS  de  í' rí  que 

sar-se  a  publicar  a  Jíesolurao'  da\  r  ''®'''beado,  pas- 

Sirva-se  V.  Exc.  receber  com  “«^ere. 

protestos  da  minha  alta  considera, w"'?'*'”  «'oceros 

r>  .  ' o?oitos  annos.  Cadiz"  "oc  .^^eos  guarde 

Excellentissimo  Senhor  de  Setembro  de  ISl^^ 

•  .»  maá  .,.e„.rc  ,"i  “  «■  “»>  'W.  txceli;„; 

/  A  •  • 


(  Assignado) 


%nacio  de  Ia  Pezuela* 


Kesposta  do  Fxppíu,^*--  • 

í’esyedras,ao  EmhaíxTcW  ^78"^  J-^^qnez  de  Tor- 
nica,  na  participaçaõ  qne  este  lhe  Brita-^ 

Coiniriaucíaüte  em  T' 

lOi  Hcspanhoesj  ^“eíe  dos  E^xerci^ 

Excelientissimo  Senhor.- 

Sseuhm-  í  T  deh!r 

SL“  “  r*'," » “■“»  .r:s '•r  *'«■ 

fs»  £ 

çaTHe;phSa°ÍIua"^°j"^®g^ 

nenhuma  duvida  tenhíi  contenda  contra  a  p®  da  Na- 

KriSttr  Ss : 

coramo  aShfa  í  ^ao' posí  d®  «^oniman- 

alcançar  prteíí  as  Cofte  To 

yoL,  V.  P  ®  licença  de  S.  A.IeÍ 
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Politica, 


Regente;  para  o  qual,  com  esse  fim,  representarei  sem  dc 

mora.  ^,<-0  ailnrnfT  norcino  ha  muito  estou 

Mui  pouco  me  ^usta  esta  drlaçao^,jo^q 

acostumado  a  (,g  Exercito  Hespanhol,  o  oh- 

commandao  os  diveisos  p  ooeraçoens  do  Inglez  e 

jecto  'l"®  “LCIo  das  minhas  oMens,  insinuando- 

Portuguez,  j^r  para  cooperar  efficazmente  co¬ 
lhes  o  que  „„  “PptemLte  attentos  da  sua  parte,  re- 

migo  ;  e  tem  sido  coost  podiao'  prestar  me  ;  e 

cebendo  em  tudo  o  apoio  e  au  9  ^  ~  fg^gr  o  mesmo, 

»  honrí  qae  “„tonç?e  <1.  do  Governo 

Com  esta  demonstração  •  .g  Recebe  a  minha  alma 

nos  termos  em  que  me  ^^^gp-  gquellas  Authoridades 

a  prova  mui  lisonjeira  de  qu  pp^ros  dois  membros  da 

persuadidas,  que  no  p  pode  para  bem  pro- 

llliança,  que  me  foi  “'//ipSliadas.  ^ 

N.O-  julgo  poi.  ““X lino  noi;  eSs  oLnent.  a  ,»• 
ponto  ;  e  espero  que  no  _  g,p  chefe  dos  exercites 

de  todos  osalliados  na  ®pp  Hespanhol,  as  Cortes, 

devido,  mas  até  SLra^-uedidL  por  mim  adop- 

eáNaçao  ®  “í®  „tg  e  completamente  para  o  me- 

tadas  se  hao  de  dirigir  ^  g  tpdos  estão  decidi- 

Ihor  proveito  da  causa  commum,  em  que 

damente  empenhados. 

Tenho  a  honra,  &c. 


(Assignado)  „  .  •  Cr 

^  ^  T.  Ac.  Ao  Excellentissimo  br, 

''”*d“S;"±XfS=y.  Caiileir.  do  Banho.  »c. 


Wellington. 


Poliíica, 


FORT  U  G  A  L 


PORTARIA, 


Skndo  de  grande  utilidade  para  o  Serviço  das  Bri- 
gadas  de  Artdliaria  do  Exercito,  c  ao  mesmo  tempo 


-  — —  —  ^  au  iiwsiiiu  rempí 

e  lauí^  economia  para  a  Real  Fazenda,  que  os  Artil¬ 
heiros  Conductores  constituao^  hum  Corpo  sobre  si :  Manda 
,  o  iincipe  Regente  Nosso  Senhor;  coníbrmando-se  com 
o  parecer  do  Marechal  dos  seus  Exércitos,.  Conde  de 
pancoso,  que  se  forme  hum  Corpo  dòs  ■  Artilheirôs  Con- 
ductores,  composto  de  hum  Estado  Maior,  e  tantas 'Com¬ 
panhias,  quantas  forem  as  Brigadas  Volantes  do  Exer- 
■mto,  na  confornndade  do  Plano  junto,  assignado  por  D. 
Miguel  Pereua  Fonaz,  do  Conselho  do  Mesmo  Senhor 
Tenente  General  dos  seus  Reaes  Exércitos,  e  Secretario 
do  Governo,  Encarregado  das  Secretarias  de  Estado  dos 
Negoc.os  Estrangeiros,  Guerra,  e  xMarinha.  As  Autho! 
ndades,  a  quem  o  conhecimento  desta  competir  o  tenhao' 
assim  entendido,  executem,  e  o  façao'  executai  ’ 

Palacio  do  Governo  em  8  de  Outubro  de  1812. 


^Teino”.*^”  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  d» 


Plano  para  a  organisaçao  de  hum  Batnlhao  de  Artil- 

leiios  Conductoi-es,  o  qual  será  composto  dedrnni 

pequeno  Estado  Maior,  e  tantas  Comnanbias  omn 
tas  forem  as  Brigadas  Volantes  do ‘Exercito  as 
qnaes  no  em  tanto  seraõ  ,0:  a  saber,'  huma  de 
Obuzes  do  calibre  de  5  pollegadas  e  meia:  cinco 
de  Peças  do  calibre  9,  e  quatro  de  calibre  6. 


estado  maior. 


Co^mandani* 
K  k  2 


'  •  'h 

Kit  .  ■ 


r  i'-'  .i?i  *  '''■  >!ií» 


V;  v‘S.i  7^  5jiíí:l 


*  ■'  .. '  íCíy  '■'' 


,'■1? 


Somma 


Companhia  para  o  Serviço  cia  Brigada  de  Obuzes. 


Primeiro  Tenente 
Segundo  Tenente 
Primeiro  Sargento 
Segundos  Sargentos 
Cabos  de  Esquadra 
Alveitar 
Ferradores 
Cornetas 
Soldados 


,  1 
1 
1 
5 
8 
1 
é 
2 

118 


Somma 


Companhia  para  o  Serviço  de  huma  Brigada  de  cali¬ 
bre  9. 


Primeiro  Tenente 
Segundo  Tenente 
Primeiro  Sargento 
Segundos  Sargentos 
Cabos  de  Esquadra 
Alveitar 
Ferradores 
Cornetas 
Soldados 


í 

1 

1 

5 

8 

1 

4f 

2 

107 


Somma 


130 


Vem  a  ser  preciso  para  cinco  Brigadas  -de  cali¬ 
bre  9  ^ 


Companhia  para  o  Serviço  de  huma  Brigada  de 

calibre  6 


Primeiro  Tenente 
Te&ente 


i 

1 


.  iíS 


Poliíica. 


Primeiro  Sargento 

Sepndos  Sargentos 

Cabos  de  Esquadra 

-Aiveitar 

Ferradores 

Cornetas 

Soldados 


Somma 


tres^Brigadas  de  cali- 

Primeiro  Tenente 
Segundo  Tenente  »  ‘ 

Frimeiro  Sargento  .  “ 

«egundos  Sargentos 

Cabos  de  Esquadra  .  -  « 

-AJveitar  -  ^  - 

Ferradores  -  " 

Cornetas 

Soldados  -  *  **  - 


469 

1 

4 

6 

1 

5 
2 

76 

95 


285 


Estado  Maior 
Huma  Brigada  de  Obuzes 
Cinco  ditas  de  calibre  9 
Quatro  ditas  de  calibre  6 


Recapitulação, 


Sonima 


1 

1 

1 

4- 

6 

1 

3 

2 

76 

95 


12 

141 

650 

680 


Palacio  do  Governo  em  r  7  rv  , 

®rno  em  8  de  Outubro  1812. 

D-  Miguel  Pereira  Forjai. 


portaria. 

Tendo  determinado  o  PrineInA  p 

“  ■*'  «o  “o  S": 


Governadores,  e  Officiacs  do  Estado  Maior  de  Ua<  avqii« 
„ao  tem  Guarniçoens  Regulares 

a  pertenderem_  promoçoensj  ^  necessário  declarar 

qne  se  determina  no  «esmo  D ^  ,epntar-se  regularmente 
quaes  sao  as  liaça^que^  g^, -vido  Ordenar  con- 

guarnecidus.  He  Mareclial  dos  seus  Hxer- 

Sr  Conde  de  l^ncoso,  que  sejao'  como  taes  consider^- 

das  as  Praças  constantes  '  Tenen^^ 

Miguel  Pereira  Forjaz,  do  Conselho  d^  b. 

General  dos  Seus  2^0^  nSocíos  Es- 

Encarregado  das  Secretaiias  Palacio  do  Governo 

trangeiros,  da  Guerra,  e  da  Marinha.  Palacio  Qo 

cm  5  dc  í^ovcmbro  dc  1812.  ; 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 

lleino. 


Us.a  das  P, »<;=.,  cajc. 

acccsso  de  robio^. 

y..ença.  r,o..el»  lo 

Beira  alta.  Peniche, ^Rlàritima  da  Estrema- 

Flooldr.  1.  Bei,,  b.ixa.  Patoc»  d» 

Governo  em  5  de  Novembro  de  lul2. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 


PORTARIA. 

H..e.doocco,ra«».F«^ 

„te,»  .  0,g«.»  -j»  “í;  Z,e,  Rei...”  M..d.  o 

tiíicaçoens  lionteuc  ,  Spnlior  conformando-se  com  o 

Principe  Regente  Nosso  Jenhoi^  con 

p.,ece',  lo  M.,ee ha  1»  “  i  •obreli».  For.i- 

“<«,  f„'™,.mente  o,e.m.«l«>.  sogo»l<> 


regado  das  Secretarias  de  Estado  dos  Negocios  Estrangei¬ 
ros,  da  Guerra,  e  da  Marinha.  Palacio  do  Governo  em  3 
de  Novembro  de  1812. 

Cpm  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino. 


Lista  das  Fortiíicaçoens  Fronteiras,  e  Maritimas  que 
devem  continuar  a  ter  Estado  Maior,  na  conformi¬ 
dade  do  Alvará  de  27  de  Setembro  de  1805,  e  Por¬ 
taria  de  5  de  Novembro  de  1812. 

FORTIFICAÇOENS  FRONTEIRAS. 

Valença,  Governador  até  á  Graduaçao"  de  Brigadeiro. 
Major.  Ajudante.  Monção",  Governador  até  Tenente  Coro¬ 
nel.  Lindoso  (Castello  de).  Governador  até  Tenente  Co¬ 
ronel.  Chaves,  Governador  até  Coronel  Ajudante.  Mi¬ 
randa,  Governador  até  Coronel  Ajudante.  Almeida,  Go¬ 
vernador  até  Official  General  Major  Ajudante.  Abrantes, 
Governador  até  Official  General  Major  Ajudante.  Mon¬ 
santo,  Governador  até  Tenente  Coronel  Ajudante.  Mar*- 
vao",  Governador  até  Coronel  Ajudante.  Ouguella,  Go¬ 
vernador  até  Tenente  CoroneL  Campo  Maior,  Governa¬ 
dor  até  Coronel  Ajudante.  Extremôz,  Governador  até 
Brigadeiro.  Major.  Ajudante.  Forte  de  la  Lippe,  Governa¬ 
dor  até  Marechal  de  Campo.  Major.  Ajudante.  Eivas,  Go- 
Yernador  até  Official  General  Tenente  Rei  até  Brigadeiro 
Major.  Ajudante.  Juromanha,  Governador  até  Tenente 
Coronel  Ajudante,  Mourao ,  Governador  até  Tenente 
Coronel,  Ajudante.  Mertola,  Governador  até  Sartyento 
Mor.  Alcoutim,  Governador  até  Sargento  Mór.  Castro 
Marim,  Governador  até  Tenente  Coronel  Adjudante. 


FORTIFICAÇOENS  MARÍTIMAS. 

Villa  Real  de  Santo  Antonio,  Governador  até  Coronel. 
Major.  Ajudante.  Tavira,  Governador  até  Coronel.  Albu¬ 
feira,  Governador  até  Sargento  Mór.  Villa  Nova  de  Por¬ 
timão",  Governador  até  Tenente  Coronel.  Lagos,  Gover¬ 
nador  até  Oíficiai  General,  Major.  Ajudante-  Sao^res  Go~ 


‘L-  '•<  •  ■“*■.  ■'■', 

^  -  *  t*!  <  *  X  -fc  ^  ’  •  * 


Tolilica, 


vernjidor  até  Tenente  Coronel.  SInes,  Governador  ate 
Sargento  Mor.  Setúbal,  Governador  até  Official  General, 
Major.  Ajudante.  Faro,  Governador  até  Coronel  Depen¬ 
dências  :  Torre  do  Outad",  Governador  até  Tenente  Coro¬ 
nel  Ajudante.  Castello  de  S  Filippe,  Governador  até  Te¬ 
nente  Coronel.  Cczirnbra,  Governador  até  Sargento  Mor. 
Torre  de  S.  Vicente  de  Belem,  Governador  até  Official 
General.  Ajudante.  Torre  de  S.  Juliao^  da  Barra,  Gover¬ 
nador  até  Official  General  viajor.  Ajudante.  Dependencia  ; 
Foi  te  Velho,  Governador  até  Capitao  .  Cascaes,  Governa¬ 
dor  até  Official  General  Aíajor  Ajudante.  Ericeira,  Gover¬ 
nador  até  Sargento  Mor.  Peniche,  Governador  até  Offi¬ 
cial  General  Major.  Ajudante.  Figueira,  e  Buarcos,  Go¬ 
vernador  a:é  Sargento  Alór.  Ajudante.  Castello  de  Ma- 
tozinlios,  Governador  até  Sargento  Mor.  Castello  de  Villa 
do  Conde,  Governador  até  Tenente  Coronel.  Forte  de 
Espozende,  Governador  até  Tenente  Coronel.  Castello  de 
Vianna,  Governador  até  Coronel,  Ajudante  Forte  da 
ínsoa,  Governador  até  Tenente  Coronel  Ajudante.  Palacio 
do  Governo  em  b  de  Novembro  de  1812. 

D.  Miguel  Pereira  Forja?:. 


i 


ínglaterra, 


Gazeta  Extraordinária  da  Corte,  publicada  aos  3  d« 

Dezembro. 


DEPARTAMENTO  DA  GUERRA. 


Lord  Batbnrst  recebeo  honteui  a  noke  despachos  de 
Lortl  \VeUington  de  que  o  seguinte  sao  extractos. 

Quartel  General^  Piliegua,  7  de  Novembro  1812. 

i 

O  inimigo  reparou  a  ponte  de  Toro  era  ^5? 

^ue  eu  pensava.  Em  consequência  ordenei  a  Sir  U,  liul 


% 

Poliiica. 

*73 

3>"e  continuasse  a  sua  marcha  por  Fonfiv^mc 

lormes;  e  quando  vi  que  cUe  h”  f  1’''“'“'*  ^'>>8  de 

‘leixei  hontem  de  manhL  a  poziçao-  dínf 

que  occupava  desde  30  mcz  pasLdo  •  n  i  ^ 

oTnimiJf°n2‘'Sa^^^^^  «"'“'«anel’"' 

Douro  nao'  seeuio  a  marchn  ,U  !  ^  ««^bre  o 

do.  ■  Donde  cofduo  qüè  e 

i«  .™p  j,  ví:s“íXü7d„“„:“™“  ••  ” 


Ciudad-Rodrigo,  1 2  de  Novemírg, 


p.í.77.“T«'.rí;bt  0'“»'  Si'  R.  Hii, 

commando  tomarad  a  sua  posicaís",""^'"’ <3«e  cu 
Cuesta  no  mesmo  dia ;  a  briXla  do  Rpr^*^?  alturas  de  la 
oceupando  AldeaLenírua  ãrln  P'  General  Pack 

*obre  a  direita  em 

rindo  a  nossa  frente.  Eu  tinln  n  .7^  íugleza  co- 
General  Sir  E.  Hiil  que  oceunassp  n  "^^^"«do  ao  Tenente 
com  a  brigada  de  Alajor  GeS  I-íó  “  7 
deixando  a  divisão'  Portuo-uezí  do  2.  divisão', 

ton  sobre  a  esquerda  do  Tormeí  nf Hamil! 

ciarr  f 

S"r  tS;  oi  otÍTf  ,í! 

adiante,  todo  o  exercito  inimip^o  s^e  t  Pelo  dia 

posiçoens  sobre  o  Tormes  a?t  approximou  das  nossas 
em  Alba  com  vinte  peças  de  artSia'*^*)*”'^^®  estavao' 
de  infanteria.  Mas  elle  nao'  fif  ’  •  "P  ^•■ande  corpo 

^obreejlas;  retirou  as  suarpecis  ^PressI' 

tropas  de  tarde,  e  nao' repetfo  mais  „  mmor  parte  das  suas 
a  relaçao  que  o  Tenente^G^e^Twa"  ^""1°  aju 

H.11  sobre  os  acontecimentordM^  a  Sir  E 

^temno  “■“P"®’ ‘'“'Parfe  n.elíes‘^“D^'*?o'" 

"  *c  passou  cm  reconhicer  tanto"r;vaS  do  Üf 


I 
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como  a  posição-  das  tropas  que  eu  commando  sobre  a  di¬ 
reita  deste  rio,  diante  de  Salamanca  ;  e  a  14  o  mimigo  pas¬ 
sou  este  rio  em  força,  pelos  tres  vaus  junto  de  Lucinas,  quasi 

duas  le^oas  acima 

Eu  parti  immediatamente  de  Sao~  Chnstovao  -,  e  fiz  rnai- 
cbar  as  tropas  para  os  Arapiles;  e  ogo 

di„S.o  ,„e'«  inimigo  .bha  f  «/rbtírirr.X a 

callcia  ,,a,.  o  .tt.ca.: ;  ff 

liaSe  de  Alba,  para  proteger  este  f 

rezerva  sobre  os  Arapiles,  para  segurar  esta 
"o  inimin-o  porem  era  ja  muito  numeroso,  e  estava  n  liu 
poSça"  mui  C:  para  sL  attacado ;  tebme  a  can  « 

La  cavalleria  e  “-iP^^rltLffodÍá’ tropas  dos 

SlidesTÁlba  sobre  os  Arapiles,  deixando  ^uma 

sTammi- 

ordenei  á  maior  parte  ^'.‘Xlao' de  in&nteria. 

L^reLLSaf  ení^  Alde^a '  Tejada  a  fim  ^ 

■  passagem  do 

e^ImS  necessidade  de 

fosse  com  ^íudad  Rodriço,  osse^_^_^^  fortificava  a  sua  pozi- 
Aos  lye  precedente,  e  que  levava  ao 

mesmo  tempo  corpos  de  ‘.  Jacoens  com  Ciudad  Rodri- 

nossa  esquerda  e  nossas  ^  ~  era  interromper 

go.  Era  evidente  que  a  mtensao  do  mmigo  e  ^ 

Is  nossas  commimicaçoens  ;  e  como  ejle 

ern  forte  posu;ao  ,  paia  qu  exercito 

sobre  Cmdad  iioarigo.  „  rtassei  o  Zuengueii,  e  la- 

em  marcha  sobre  tres  columna^  p 

deando  o  ““■g^"j;Í^,."^Hntinuamos  successiyamente  a 
noite  sobre  La  .g  g  hoie  huma  parte  do  exercito 

nossa  marcha  nos  6,  ’  ,  A  passera  a  manbam  este  no. 

passou  0  Agueda  ;  a  ^otabda  .  p  considerável 

b  inimigo  .seguio-nos  em  o  le  cj^hu^^^  „ossa  retaguarda. 

de  infanteria  ;  mas  nao  ^us  ^pj-reno  para  canhonar  a 

Aos  19  elle  tomou  a  vantagem  ligeiras,  comman- 

nossa  retaguarda,  composta  das  d^soens  ,  ^ 

dadas  pelo  Ma  or  General  Alt®  -  fi^ana 

“d“rí’»  ~ 


/ 
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tempo  rigoroso  que  tem  havido,  e  que  desde  15  tem  peorado, , 
como  nunca  vi  nesta  estaçao"  do  anno. 

Sinto  accrescentar  que  tivemos  o  desgraça  de  perder  o 
Tenente  General  Sir  Edward  Pagct,  que  foi  feito  prisioneiro 
no  dia  17.  Elle  commandava  a  columna  do  centro  ;  e  a  chuva 
tendo  grandemente  deteriorado  os  caminhos,  e  engrossado 
os  ribeiros,  houve  hum  intervallo  entre  a  5.  e  7.  divisão"  de 
infanteria.  Sir  Edward  foi  só  á  recta  guarda  para  se  informar 
da  cauza  deste  intervallo,  e  como  a  estrada  atravessava  hum 
bosque,  no  qual  ja  marchava  hum  destacamento  do  inimigo, 
elle  cahio  em  seu  poder.  Ouço  que  Sir  Edward  nao"  foi 
ferido  ;  mas  nao"  posso  assas  lamentar  a  perda  do  seu  auxilio 
neste  momento. 

No  despacho  de  7  do  corrente,  fiz  parte  a  V.  S.  do  que 
pensava  sobre  a  força  do  inimigo, tanto  quanto  me  erapossivel 
julgar  pelas  relaçoens  que  tinha  recebido,  e  pelo  que  eu  tinha 
visto.  Sube  depois  que  o  General  Caffarelli  com  o  exer¬ 
cito  do  Norte  se  tinha  reunido  ao  exercito  de  Portugal. 

Joze  Bonaparte  deixou  Madrid  a  4  deste  mez  e  chegou  a 
8  a  Peneranda,  tendo  deixado  em  Madrid  as  authoridades 
civis  do  seu  governo,  e  huma  fraca  guarniçao".  Estas  autho¬ 
ridades  e  as  tropas  evacuarao"  aquella  cidade  a|7,  e  partirao" 
para  Castella,  e  o  Coronel  Don  Juan  Falares,  e  El  Medico 
tomarao"  d’ella  posse. 

Vossa  Senhoria  terá  visto  a  carta  do  General  Ballasterosa 
Regencia,  datada  em  24  de  Outubro,  pela  qual  vos  obser¬ 
vareis,  que  elle  desobedeceo  á  ordem  que  o  Governo  lhe 
dera,  por  minha  suggestao",  de  fazer  marchar  as  suas  tropas 
para  a  Mancha,  e  fatigar  o  flanco  esquerdo  do  inimigo  ; 
porque  a  Regencia  e  as  Cortes  me  haviao"  offerecido  o  com¬ 
inando  em  chefe  dos  exercitos  Hespanhoes. 

Todas  as  forças  disponiveis  do  inimigo  em  Hespanha  esta- 
vao  por  consequência  sobre  o  Tormes,  no  meio  do  prezente 
mez,  e  de  certo  nao  montavao  a  menos  de  80,000,  e  mais 
provavelmente  90,000,  havendo  neste  numero  10,000  de  ca- 
vallaria  ;  e  como  so  o  exercito  de  Portugal  tinha  100  peças 
de  artilharia,  he  provável  que  em  todos  os  exercitos  nao"  hou¬ 
vesse  menos  de  200. 

(Induza  No  1.) 

'  -  * 

Albade  Jormes^  W  de  Novembro* 

Senhor,— Tenho  a  honra  de  vos  dar  parte  das  medidas 
que  tornei  para  executar  as  vossas  instruçoens  em  defeza 
desta  praça,  e  tenho  grande  satisfaçao"  em  dizer,  que  ella^ 
•brigarao"  o_  inimigo  a  retirar  a  maior  parte  das  tropas  que 
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estavao"  de  fronte  de  nos,  e  estou  quasi  certo  de  podei^  susi 
tentar  a  nossa  poziçao"  tanto  tempo  quanto  julgar«des  conve¬ 
niente.  Eu  puz  hontein  liuma  guarniçao"  no  forte,  e  a  apro- 
visionei,  e  pelos  esforços  do  Cap.  Goldíinch  dos  engenheirot 
elle  foi  posto  no  melhor  estado  que  as  circumstaiicias  permet- 
tiaoT;  elle  continua  a  fortifica-lo.  O  Cap.  G  oldíinch  me  tem 
sido  de  hum  grande  succorro. 

Tenho  destinado  a  cada  regimento  hum  destricto  desta 
villa ;  e  o  official  commandante  tem  trancado  as  ruas  e  edifi* 
cios  com  muito  intelligencia.  As  brigadas  dos  Brigadeiros 
Da  Costa  e  Campbell  estão"  em  a  nossa  poziçao"  sobre  a  mar¬ 
gem  esquerda  do  Tormes.  O  Brigadeiro  Campbell  refere 
ter  cauzado  alguma  perda  ao  inimigo  em  huma  tentativa  que 
elle  fez  para  passar  o  rio  n*hum  vau  junto  a  sua  poziçao.  O 
Tenente  Coronel  Tulloh  dispoz  também  as  suas  duas  briga¬ 
das  de  artilheiros,  que  juntaraente  com  a  poziçao"  que  occu- 
pao"  as  duas  brigadas  de  infanteria  sobre  a  margem  esquerda 
do  Tormes,  creio  que  os  nossos  flancos  estão"  em  segurança. 

Hontem  pela  manham  cedo,  o  Major  General  Long,  que 
commanda  a  cavalleria  da  vanguarda  referio  que  o  inimigo 
se  avançava  em  grande  força;  em  consequência  do  que  foi 
obrigado  a  fazer  retirar  a  cavalleria. 

Pelos  dez  horas  o  inimigo  apareceo  sobre  as  alturas  com 
huma  cavallaria  considerável,  e  alguma  infanteria,  encobrindo, 
segundo  pensei,  hum  reconhecimento  feito  por  alguns  offi- 
ciaes  superiores.  Pelas  duas  horas  as  forças  do  inimigo  che-» 
gavao"  a  i5  esquadroens,  e  16,000  homens  de  infanteria,  com 
vinte  peças  d’artilharia,  comprehendendo  seis  obuzes  de  6 
polegadas,  que  commeçarao"  a  atirar,  e  continuarão"  ate  a 
noite.  As  tropas  ligeiras  do  inimigo  vierao"  mui  perto  dos 
muros  que  nos  tinhamos  erigido  a  pressa  ;  mas  em  razad  do 
sangue  frio,  e  da  firmeza  do  regimento  51  debaixo  do  Co¬ 
ronel  Steward,  do  71  debaixo  do  Coronel  Cadogan,  da  92, 
debaixo  do  Coronel  Cameron,  e  da  brigada  do  General 
Howard,  o  inimigo  nada  ousou  tentar  contra  a  yilla. 

Perto  das  outo  horas  da  noite  se  me  annunciou  que  a  in^ 
fanteria  do  inimigo  se  augmentava  consideravelmente ;  o  que 
rae  induziu  a  fazer  entrar  na  villa  a  brigada  do  Brigadeiro  Da 
Costa,  deixando  outro  battalhao"  para  proteger  os  vaus.  ^  O 
inimigo  durante  a  noite  retirou  a  sua  artilharia  e  eu  deixei 
hum  pequeno  corpo  de  infanteria  e  cavalleria,  que  fez  huru 
fogo  violento.  Eu  tenho  que  lamentar  a  perda  de  hum  gran¬ 
de  numero  de  homens  ;  mas  lizongeo  me  que  vos  nao  a 
achareis  considerável  quando  reflectir-des  que  houve  hum  fogo 
de  artilheria  mui  vivo  e  continuo  pelo  espaço  de  horas.  A 
perda  dos  Portuguezes  teve  lugar  esta  manham,  quando 
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os  Officiaes  e  solflari«=  a  possíveis,  assim  como  a  todos 

ecuçao'  das  minhas  orden<!  r  %  •■  5-  ^  prompta  ex- 

Ajudante  general  assistente  nn  Savedra,  meu 

ligeiros,  Ajudante  quartel  líiestreTp^”  Watson  dos  dragoens 

bury,mquijudanteTclpo  ^^“^’" 

nao'  tinhámos  m^dtifmalfacSnto^  ^ 

lenho  a  honra,  &c. 

Ao  Tem  R.  Hnu  ^en.  Gen. 


tes,'I4  Sargentos,  32  Tamblres  iotÉST  T’  ^ 
mortos.  3  Tenentes  Coronéis  ^avallos, 

Tenentes,  10  Portabandeiras  í  doífteT  23 

tos,  3  Tambores,  430  Soldados  r  n  Sargen- 

nente  Coronel,  1  Maior  3  Ca  Cavallos,  feridos.  1  Te- 

bandeiras,  12  Sam-entos’  2  E  2  Tenentes,  2  Porta- 

rallos,  faltos.  2  Tambores,  221  Soldados,  5.0  S 


(Assjgnado^ 


S.  A.  Goodman. 


Bezemlro  12,  1812. 


ff  toro  1812. 

urst  do  Generaf  'ir 

Prenada  ao  25  de  Novembro,  delslf!'"'’ 


se  retirou*  ouTrí  víz^repasíindrÍnue?e  ■ "  dormes 
gido  a  sua  marcha  para  o  Douro.^  ^  diri. 

para  SalaEca^  e  ‘  outrl  ^ 

tou  para  o  Tormes  peJo  Escuriol  ^  ^omames,  vo], 
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ABERTURA  DO  PARLAMENTO. 


Camera  dos  Lords,  * 

■*  I 

■  Segunda  Jeir a,  SO  de  Is/ovemhro» 

Sessão  começou  com  as  formalidades  do  costume. 
Sua  Alteza  lleal  o  Principe  Regente,  reve^t.do  do 
manto  real,  e  acompanhado  pelos  Grandes  O  ciaes 
do  Fstado  chegou  a  Camara  logo  depois  das  dua 
1  os  J»  Cao.ara  d.s 

Comníuns,  Sua  Alteza  Real  houve  por  bem  profem 
do  throno  a  falia  seguinte  / 

My  Lords  e  Senhores, 

He  com  o  mais  profundo  pezar,  que  eu  sou 

Jacla";  «s,  .a  abL.™  P»'*™®’  “/TESçaí 

»»  t.'”i3Í  i.  <1.  .alirfaça»  1»  ™ 

Íelío^SÍdl  n,  J.  pro.pecb,.  dur.n..  o  cu»o 

‘^%^’‘valore'int;epiclez  dezenvolvídos  pelas  forças  de  Sua 
Magestade,e  nossos  .Mliados  ]nL, 

zioens  durante  esta  Wellington  tem  conduzido 

tanciaparaa  ca^acon— ^  Hespanha,  e  pela  glo- 

diore^aqiX^SnrforaoMi^^^ 

terco  de  Burgos,  e  evacuar  Madrid  d^^ua  parte, 

tem  sido  acompanhados  de  g  .  augmentar  os  re- 

que  devem  essencialmente  “Lia. 

cursos,  e  facilitar  os  esforços  a  naç  ,  ,  je  conti- 

E.  b»«  fO»  ™  s™Sr  i,™  1««», 
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qtfê  deo  primeiro  ao  Continente  da  Europa  o  exemplo  de 
huma  preseverante  e  feliz  rezistencia  ao  poder  da  Franca, 
do  que  essencialmente  depende  nacT  so  a  independencia  das 
naçoens  da  Península,  mas  também  os  maiores  interesses  dos 
Estados  de  Sua  Magestade. 

Tenho  grande  prazer  em  communicar-vos,  que  as  relaçoens 
de  paze  amizade  se  tem  restabelecido  entre  Sua  Magestade 
e  as  Cortes  de  SaoT  Petersburgo  e  Stockolmo. 

Eu  ordenei  que  vos  fossem  aprezentadas  copias  daauelles 
tractados. 

Em  liuma  guerra  que  tem  por  fim  sustentar  os  seos  sobera¬ 
nos  direitos,  e  a  independencia  dos  seos  dominios,  o  Impe¬ 
rador  da  Rússia  tem  tido  que  rézistir  á  huma  grande  porção" 
da  potência  militar  do  governo  Francez,  ajudada  por  seos 

Alliados,  e  por  todos  os  Estados  tributários  seos  depen¬ 
dentes.  ^ 


A  rezistencia  que  elle  oppoz  a  huma  combinação"  tam  for- 

inidavel,  deve  infiilivelmente  excitar  sentimentos  de  eterna 
admiraçao". 

Por  sua  própria  magnanimidade  e  prezeverança,  pelo  zelo 
e  dezinteiesse  de  todos  os  classes  dos  seos  vassallos  •  e  pela 
coragem,  firmeza  e  intrepidez  de  seos  exercitos,  ’se  tem 
gr^demente  frustrado  as  orgulhosas  esperanças  do  inimiW 

O  enthuziasmo  da  naçao  Russa  tem  crescido  com  as  diffi- 
cu  aadesda  guerra  e  com  os  perigos  de  que  esta  rodeada. 
Ella  se  tem  sugeitado  a  sacnficios  de  que  lia  poucos  exemplos 
na  mstoria  cio  universo  ;  e  eu  nutro  a  agradavel  esperança 
que  a  firme  preseverança  de  Sua  Magestade  Imperial  acaba¬ 
ra  por  ser  coroada  com  feliz  exito,  e  que  esta  lucta,  no  seu 
rezultado,  tera  por  eíFeito  estabelecer  sobre  fundamentos  ina- 
balaveis  a  segurança  e  independencia  do  Império  Russo 

A  pi-ova  da  confiança  que  eu  recebi  de  sua  Magestade 
Impeiial  na  medida  que  adoptou  de  enviar  suas  frotas  para 
os  portos  deste  paiz,  me  hzongea  ao  mâis  alto  ponto  ;  e  Sua 
Magestade  Imperial  pode  amplamente  contar  com  a  minha 

rme  lezoluçao  de  lhe  prestar  o  mais  cordial  apoio  na  granda 
lucta  em  que  se  acha  empenhado.  i=‘dna9 

Tenho  alem  disso  a  satisfaçaoT  de  informar-vos  que  eu 

supplementario  aos  tractados  de  1803 
e  1809  com  Sua  Magestade  Siciliana.  Logo  que  se  tro 

five  nelle  por  objecto  o  emprego  mais  extenso  das  fôrcas 
mditares  do  governo  Siciliano  em  operaçoens  oíFensivts- 

nost  qu^VS^S^^  lil>eraes  e  lumi: 

nosos,  que  telizmente  prevalecem  nos  Conselhos  ds 


mnW-^misy 


I  'l:mi- 
|lÍ!  ■ÍÍv-''h; 


Magestade  Slcillana,  he  proprio,  como  creio,  para  aug- 
mentar  o  seu  poder  e  recursos,  e  tornalos  ao  mesmo  teaipo 
uteis  a  cauza  commum. 

A  declaraçao"  de  guerra  do  Governo  dos  Estados  Ünidos 
d’ America  se  fez  em  circumstancias  que  faziao"  razoavel¬ 
mente  esperar  que  as  relaçoens  de  amizade  entre  as  duas 
naçoens  nao"'  fossem  por  longo  tempo  interrompidas.  He 
porem  com  sincero  pezar  que  eu  sou  obrigado  a  annunciar- 
vos  que  a  conducta,  e  pertençoens  daquelle  Governo  tem 
ategora  impedido  a  concluzao"  de  todo  o  pacífico  arranja- 
mento. 

Suas  medidas  de  hostilidade  se  tem  dirigido  principal- 
mente  contra  as  provincias  Britânicas  adjacentes,  e  tem-se 
feito  todos  os  esforços  possiveis  para  excitar  os  habitantes 
a  violar  o  seu  juramento  de  fidelidade  á  Sua  Magestade. 
Mas  as  provas  de  lealdade  e  affeiçaò",  que  eu  recebi  dos 
vassallos  de  sua  Magestade  na  America  septentrionai,  sao 
mui  satisfactorias. 

As  tentativas  do  inimigo  em  invadir  o  Alto  Canadá,  nao" 
«6  forao"  infrüctuoças,  mas  pelas  dispoziçoens  judiciosas  do 
Governador  General,  e  pela  habilidade  e  decizao"  com  que 
se  dirigirão"  as  operaçoens  militares,  as  forças  do  inimigo 
juntos  lEhum  districto  forao"  forçadas  a  capitular,  e  n’outro 
forao"  completamente  derrotadas. 

Eu  nao"  poupo  os  maiores  esforços  para  o  restabelecimen¬ 
to  das  relaçoens  de  paz  e  amizade  entre  osdous  paizes;  ma» 
em  quanto  se  nao"  poder  conseguir  este  objecto  sem  sacrifi¬ 
car  os  direitos  maritimos  da  Graã  Bretanha  eu  contarei 
com  o  vosso  cordial  apoio  para  a  vigoroza  continuação"  da 
guerra. 


SENHORES  DA  ÇAMERA  DOS  COMMUNS. 

Eu  ordenei  que  a  estimativa  das  despezas  do  anno  seguinU 
tos  fosse  aprezentada;  e  nao"  duvido  da  vossa  promptidao" 
em  fornecer  os  subsidios  necessários  para  por-rne  em  estado 
de  manter  os  grandes  interesses  confiados  ao  meu  cuidado, 
e  que  elles  oífereçao" o  melhor  prospecto  de  trazer  a  huma  feliz 
eoncluzao"  a  lueta  em  que  Sua  Magestade  esta  empenhada. 


MY  LORDS  E  SENHORES; 

A  próxima  terminação"  da  Charta  de  Companhia  das  In^ 
áia»  Orientaes,  me  obriga  a  chamar  promptamente  a  voss* 
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Ori.„«,.  c«..iS  «  diSnSIr  ““ 
nexos  com  este  imnm-tanfo  k-  /  interesses  con¬ 
fia,  que  façaes  as  vossa  sabedo- 

a  prosperiaade  destes  territori!?<f' *  adiantar 

tempo  as  maiores  vanfaln  ’  ®  assegurar  ao  mesmo 
Estados  de  Sua  Magestlde  e  rendas  dos 

medidas  adopmdas'^e1o'paHa  ®  bom  successo  das 

de  uJtrage  e  insurordiía.í  r!?  ’  ^etos 

partes  do  reino,  e  as  disno<!Í  diudidos  em  algumas 

vantagem  da  indulgência  manifestadas  a  tomar 

pela  sabedoria,  e  bef  evolencia  do^^P^  i“  balucinadas, 

volta  de  atrocidades  que"  tMÍrrénu^^**^*' ^  lastimar  a 
tanico ;  e  que  todos  os  vassallos  d?  caracter  Bri- 

“®"‘e  se  convencerão' de  que  afebVid^l  ^“?e®tade  intima- 

o  bem  do  Estado  deDenitm  ^'dade  dos  mdividuos,  e 
diencia  ás  leis,  edocoLmlf^  '|ualmente  da  estricta  ofae- 
litituiçao'.  ’  alFerro  a  nossa  excellente  con- 

..b®K°5;  “"•<'»  po.0,  o «. 

rmeza,  a  mesma  preseveranra  nn?  ‘®“®dido  que  arnesma 
occazioens  tam  frequentes  e  dfffi,?“  manifestado  em 

bum  tempo,  em  que  S'  fixf  ?„k’  faltar  em 

*  ®“‘®Pa  e  do  universo.  Posso  asseo-.,*^^  de  toda 

penho  do  grande  encargo  que  me  fid  ^*^'1“®!’  dezera- 

mento  conservo  tam  arraigado  no  pn  nenhum  seii« 

de  promover,  quanto  me  for  nos^iV  >  >  ^omo  o  dezejo 

'  *9®’  ®  ®terna  ventura  dos  vassallos  verdadeira  prosperi- 
Sua  Alteza  Real  se  retirou  •  p  o  ^  Magestade. 

S  horas.  Então'  o  Lord  CimncelW^^'?^'^^  P®*  “diada  até  a» 

ao  Pnncípe  Regente  em  remofra^",  ®  ’’“‘o  Adresse 

Eoid  tocou  nos  diversos  v  J  aquella  falJa.  O  Nobre 

declarou  que  lhe  era  muito  agrad?^']" e 
pemir  o  quanto  se  tinha  m  cif, oíri  "  de  êx- 

interna  e  externamente _ infomc»  ^  ^  ^  P^nspecto  do  paíz 

tranquillidade  nos  destHc tos  P"^^  restauraç-ao' da 

mente  pelos  felizes  TOsos  «  externa  ' 

dos  nossos  AlJiados.  Elle’  exércitos,  e  pelos 

fequeriao  grandes  sacrificios  ^  '  ^^penhado  sê 
que  elle  os  nezudo»  ’  ®  "«guem  denlonv,  • 

V.  11'®  ‘™'g>ao  prezentemente 


y  "i  ■ 


'iL 


f 


ist 


"■‘■f  ■‘‘  li' 

jí 

's  ,  : , ' 


O  paiz ;  mas  que  era  indispensável  que  elle  sofresse  aind^ 
outros  maiores,  antes  que  o  successo  final  coroasse  os  nossos 

esforços _ O  Nobre  £ord  concluio  propondo  hum  humilde 

Adresse  a  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  que  segun* 
do  o  uzo  foi  conforme  ao  contheudo  da  Falia. 

Lord  Rolle  apoiou  o  Adresse. 

O  Marquez  de  Wellesle}r  se  levantou  e  disse,  que  elle 
coincidia  com  todos  os  sentimentos  expressos  no  Adresse, 
que  reconhecia  os  transcendentes  méritos  do  exercito  In- 
glez,  e  sentia  hum  natural  orgulho  em  ouvir  os  elogios 
feitos  ao  seu  distincto  e  nobre  Chefe.  Elle  concedia  que 
pelo  esforço  das  nossas  tropas  muito  se  tinha  effeituado  na 
Península;  nem  hesitava  em  admittir,  que  o  nosso  esplendi¬ 
do,  e  augusto  Alliado  o  Imperador  da  Rússia  tinha  nobie- 
mente  reprezentado  o  seu  papel,  e  que  tendo  dado  o  ex¬ 
emplo  aos  outros  Soberanos,  se  fazia  credor  dos  elogios  de 
todos  os  Estados  da  Europa.  Elle  confessava  que  a 
Hespanha  tinha  combatido  da  maneira  a  mais  gloriosa,  e 
que  portanto,  ella  requeria  nao~  so  deste  paiz,  mas  de  todos 
os  outros  da  Europa,  todos  os  possiveis  succorros  em  a 
lucta,  e  extraordinários  esforços,  que  fazia,  para  que  o  seu 
paiz^natal  fosse  prezervado  do  jugo  deshonrante  de  hum 
tyrano  estrangeiro.  Elle  concedia  alem  disso,  que  este  paiz 
tinha  vigor,  forcas  e  recursos  assas  para  completar  a  liber¬ 
dade  da  Hespanha,  e  com  aquella  liberdade,  a  liberdade  do 
mundo  civilizado.  Mas  quando  elle  admittia  todo  isto,  elle 
pedia  ser  entendido,  isto  he,  que  as  suas  admissqens  se  ex- 
tendiao''  somente  ao  ponto  de  dizer,  que  nos  nao  tínhamos 
ainda  feito  bastante  para  obter,  e  completar  aquelle  glorioso 
obiecto.  O  Regente  da  França  nao~  disfarçava  os  seos  pro- 
iectos*  dominaçao  universal  era  o  seu  fim;  e  elle  so  preci- 
zava  da  subjugaçao~  da  Peningula,  para  a  extender  por  toda 
a  Europa.  A  politica,  e  a  existência  mesma  deste  paiz 
nédia  altamente,  que  aquella  se  evitasse,  e  que  sendo  a 
Hespanha  o  theatro,  onde  o  jogo  se  havia  ganhar  ou  per- 
der,^cumpria  a  Inglaterra  o  applicar  os  seos  recursos,  em 
toda  a  sua  immensidade,  á  execução  daquelle  objecto,  e 
dpqconcertar  o  tyrano  nas  suas  primeiras  espectaçoens. 

O  que  elle  tinha  portanto  a  disputar  era,  que  para  completar 
tam  dezeiavel  fim,  nos  obramos  n’huma  escala  de  compa- 
Sdva  insificiencia.  Aqui  o  Nobre  Marquez  entrou  n  hum 
Wo  retrospecto  da  guerra  na  Península,  para  provar  que 
os  IlinistrosSrao  tinhio  fornecido  os  meros  que  possurao  , 
para  reforçar  o  exercito  commaníkdo  pelo  Ma  que  de 
Wellinsrton.  Por  falta  de  meios  sufficientes,  disse  e  e,  oi 
aquellé  valoroso  General  impossibilitado  de  fazer  levantar  o 
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cerco  de  Cadiz,  no  tempo  da  tomada  de  Badaioz.  Pelo 
mesma  cauza,  voltando  com  o  seu  exercito  para  o  Norte  el!e 
foi  obrigado  a  ficar  estacionário  nas  fronteiras  até  13  rle 
unho ;  e  quando  a  final  marchou  adiante,  com  os  limitados 
meios  que  possuia,  achou  que  o  exercito  de  Marmont  era 
lui  superior  ao  seu;  e  foi  portanto  obrigado  a  conímecar 
huma  verdadeira,  e  nao'  fingida  retirada;  e  a  battalha  de 
a  amanca,  que  teve  lugar  durante  esta  retirada,  preced^o 

de  lum^^errÍTo  ‘-.acionavelmente  se  nao'  devia  esperar 
ue  num  ,erro  do  miraigo,  e  extraordinários  talentos  do 

encial,  que  instantaneamente  so  aproveitou  daquelle  erro 
Tcom  a“rà™d‘”“f°  ®  opportunidade  de  vibrar  o  golpe’ 

■  brÍad^do^é^erdloÍL-tinha^’"  '  ®’T 

teclo  enfoo-  ‘  V  *  ‘í®  dollars.  Acon- 

d«  Burgos,  cuja  tomai  seria  huma  esnecie  dfS 
OS  poucos  meios,  nue  I  orri  milagre,  com 

elle',  havia  outra  p?ova  coív'^ 

que  se  achavaseuNobre  Irmão'  para  Inc^^  l 

tinha  em  vista,  e  da  inutilidade  de  sustentar 

huma  vez  que  se  nao'  aooi.vl»  ®“stentar  qualquer  lucta, 

para  segurar  as  suas  adqueridas®lntléns“'''Eirr®®'‘"°® 
expedição  Siciliana  comlandada  pelo  Genera  Mah?  ? 
que  falhou  totalmente  pela  sua  ml  dlo  „  ~  ^  Maitlpd, 
pequeno  succorro  nne  Ío  a*  ueçao;  e  advertío  o 

faShoes.  Em  con^clLro'Pdtl"''?f"''  «e® 

a  guerra  na  Peninsula  oúe  ello  ^  conduzir 

fazer  esforços  em  Sde  esc2Í  f  co^*;^  aconceihara,  era. 
poder  e  recursos  do  ímperir_e  h.  « 

nossas  forças  com  demoras  è  ohstr  ™  ^  arriscou 

suas  melhores  esperanças  foi  mesmo  tempo  as 

ria  dos  Ministros  de  Sim  MagSal  Toí 

parte  para  o  Norte,  Sua  SenhwSHn  daquella 

com  a  Suécia,  oue  ello  '  *  alluzao  ao  tractado  - 

diplomacia,”  irquanto  noTT^'  em 

sem  pediV  hum  equivalente  daCaTarL‘’ÍÃ‘^r  t“ 
teristica  da  nossa  política  era  a  guerm  drfm  • 
reconheceo  que  nenhum  attaque  er^menos  ^ 
o  da  America,  e  nenhuma  clza  muHusm  que 

terra ;  mas  a  condueta  da  o-nprrci  i  ^  ^ 

A  America  nao'  devia  animar-se  ío®  *""*  diflõreme- 

animar-se^  e  acariciar-se  a  fazer  « 
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-paz.  Os  Chefes  daquelle  Governo  tinhao"  sido  longo  ternpd 
influídos  por  hum  odio  mortal  a  este  paiz,  e  por  hum  mortal 
amor  á  França.  A  nossa  política  era  clara — as  nossas  mais 
sabias,  e  mesma  as  nossas  mais  pacificas  medidas  deviad" 
ser,  rnostrar-nos  proprios  para  o  urgente  situaçao ,  pondo 
a  frente  da  America  huma  força,  que  a  fizesse  sentir  o  seu 
perigo,  e  a  importância  de  comprar  pela  paz  a  sua  segurança, 

. — O  Nobre  Marquez  exprirnio  o  seu  pezar,  e  surpreza  de 
nao"  ver  na  falia  do  Príncipe  Regente  mençaoT  feita  sobre 
as  pretençoens  dos  Catholicos  Romanos ;  elle  esperava  porem 
nao"'  ser  a  intensao^  dos  Ministros  tornar  abortivos  ou  nullos 
os  procedimentos  do  anno  passado ;  nao"  obstante  ter-se 
espalhado  o  rumor  que  o  Parlamento  fora  dissolvido,  para 
quebrar  a  promessa  que  tinha  feito  na  ultima  sessão  de  se 
occupar  das  reclamaçoens  deste  corpo  ;  medida  a  mais  vaga, 
a  mais  desnecessária, — e  que  a  ter  desgraçadamente  eíFeito, 
produziria  as  mais  assustadoras  consequências. — Elle  acabou 
dizendo  que  nao"*  propunha  emenda  alguma,  que  so  aprovei¬ 
tava  a  occaziao"  de  exprimir  os  seos  sentimentos  sobre  ob- 
jectos,  em  que  tomava  o  mais  vivo  interesse,  particular¬ 
mente  sobre  a  guerra  da  Península.  Elle  repetio  que  a  sua 
opinião'^  era^  que  ella  se  devia  continuar  sobre  hum  novo 
plano,  e  com  crescido  ardor;  e  reprezentava  ainda  outro  vez 
a  Cainera,  que  nao~  havia  outra  alternativa  para  nos  senão 
a  energia  ou  o  destroço. 

O  Conde  de  Liverpool  replicou  ao  Marquez  de  Wel- 
lesley  e  defendeo  os  Ministros  da  accuzaçao,  que  elle 
lhes  fez,  de  embecilidade  em  dirigir  a  guerra  na  Hes- 
panha.  Elle  observou  que  era  extremamente  facil  ao 
Nobre  Lord  traçar  ou  imaginar  planos  quaesquer  no 
seu  Gabinete.  Mas  devia  so  a  planos  limitar-se  o  estadis¬ 
ta  ?  Nao"  deviao^  os  nossos  esforços  ser  medidos  pelos 
recursos  da  naçao"  e  o  emprego  que  ella  he  obrigada  a 
fazer  d’elies  relativamente  a  diversos  qbjectos,  e  nas  di¬ 
versas  partes  do  mundo  ?  Cumpria  pois  ao  Nobre  Lord 
mostrar,  como,  e  aonde  se  podiao  fazer  maiores  esforços 
que  aquelles  que  efíectivamente  se  fizerao .  Elle  concor¬ 
dava,  que  quando  a  força  militar  da  França  era^  em 
grande  parte  destrahida,  e  chamada  pela  Rússia, 
mcs  occaziaò"  favoravel  para  dezenvolver  mais  actividade, 
se  .as  circumstancias  o  prometissem.  Mas  seria  político 
fazendo  hum  formidável  esforço  •  n’huma  campanha,  exhau- 
rir  os  meios  de  sustentar  futuras  campanhas  .  Nao  seria 
dever  do  Governo  e  do  Parlamento  providenciar  as  neces¬ 
sidades  nao"  so  de  hum  anno,  mas  do  figuro  .  Devei  la 
com  efleito  arriscar  se  tudo  no  lanço  de  hum  so  dado,  e 
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para  brilhar  n’hum  annò  èstancar-mos  os  nossos  recur¬ 
sos,  e  debilitar-mos  futuros  esforços  ?  Elle  perguntava 
que  esforços  mais  se  poderiao  fer  feito.  Alem  das  for¬ 
ças  requeridas  para  manter  o  nosso  império  Indiano 
elle  podia  mostrar  a  Camera,  que  a  25  de  Junho  prox- 
imo  passado  nos  tínhamos  huma  força  de  127,000  homens 
na  íMcilia,  Mediterrâneo,  e  na  Península,  a  saber,  91  OOO 
e  tropas  Inglezas  e  Allemaens,  e  perto  de  36,000  Por- 
uguezes.  Os  Inglezes  so  montavaoT  a  58,000.  Ter-se- 
na  crido  a  poucos  annos  atras,  que  nos  poderiamos 
mandar  hum  tal  exercito  ao  Continente  ?  E  com  tudo  no 
espaço  pouco  mais  de  hum  anno  20,000,  e  7000  cavai- 

Stao'  a"!  a  Peninsula.  Taes  esforços  at- 

eft^  f  actmdade  do  governo.  Em  outras  epochas  eh 

com  '“Pra^^ticaveis.  Elle  podia  acrescentar 

nedín  °  «OSSO  illustre  commandante  nao' 

pcdio  huma  so  cou2a,_  que  lhe  nad  fosse  concedida  • 

he  precizo  dizer  que  elle  nao'  esta  em  li,abito  de  pedir 
q  e  o  Governo  lhe  nao  pode  fornecer.  A  respeito  de 

deXcZíar^/^f “  ®  difficuldal 

idua,  mas  sao  inconvenientes  inevitáveis,  e  por  oue  nin- 

hcos“  d^ií  pretençoens  dos  Catho- 

„  ’  I  Conde,  que  da  sua  parte  elle  se  hade 

ca^dnt''  ®  franca  declara- 

dZ.  f  sentimentos  era  mas  honorifica  que  rcol 

guarantks  da  r’  ‘debaixo  do  pretexto  de  condiçoens  ou 
em  vez  dl  a  deddT  i'í«dir  a  questão, 

“a  questão'  da  guerra  da  Hesna 

ciocinad'**®  °  Marquez  (Wellesley)  tinha  ra' 

ciocinado  correctamente  sobre  aquelle  obiecto  FII» 

^ntíLntos  Hespanhola  pissuia  mdhorÍ' 

=  reportou  ..  .  conrct.  1  ™e  T 

da  sua  obrie-aran  o,n  ,  «iiasteros,  que  se  esqueceo 

Soult.  Sua  ^Senhoria  ®  junçao  de  Suchet  e 

do  Nobre  Marquei  e  fundamentos 

tros  tinhao'  adoptadò  "• 

nossos  Alliados^do  Norte  Península  como  com  os 
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a  feira  ^  3  de  Dezembro^ 

Lida  a  ordem  do  dia^,  propozerao-se  os  Agradeci - 
^mentos  da  Camera  ao  General  Marquez  de 
Wcllington,  pela  victoria  de  Salamanca. 

Lord  Bathurst  depois  de  ter  recordado  as  operaçoens 
do  exercito  alliado,  que  precederão"  a  batalha  de  Salamanca, 
e  as  circumstancias  que  acompanharao"  a  victoria  memorável 
de  22  de  Julho,  acabou  propondo  que  se  votassem  os 
agradecimentos  ao  Marquez  de  Wellington  e  exercito 
Alliado. 

O  Marquez  de  Lansdown^  fez  hum  grande  elogio  de 
Lord  Wellington,  sentindo  ao  mesmo  tempo,  que  este  illus^ 
tre  comraandante  nao"  fosse  promovido  militarmente,  ge- 
nero  de  recompença  que  lhe  seria  mais  agradavel  que 
a  elevaçao  a  outro  qualquer  titulo  por  mais  alto  que 
fosse. 

Lord  Sommers  apoiou  fortemente  a  moçao" ,  e  deo  os  mai¬ 
ores  louvores  ao  Marquez  de  Wellington. 

Sua  Alteza  Real  o  Duque  de  Clarence  disse  que  nao"  ob¬ 
stante  ser  elle  o  unico  na  Camera  pertencente  a  repar¬ 
tição"  da  Marinha,  elle  se  julgava  igualmente  obrigado  a 
pagar  o  seu  tributo  de  elogios  ao  Marquez  de  Welling¬ 
ton,  e  ao  bravo  exercito  que  elle  commanda.  Elle  deze- 
jou  sempre  que  os  inglezes  se  distinguissem  tanto  em 
terra,  como  no  mar  ;  o  que  os  nossos  soldados  íizerao" 
logo  que  Lord  Wellington  abordou  a  Peninsula.  A  naçao" 
devia  estar  lizongeada  de  que  o  exercito  tivesse  por  com- 
mandante  hum  tal  chefe,  iliustre  nao"  so  pelos  seos  raros 
talentos,  mas  pelo  pasmoso  exemplo  que  tinha  dado  aos 
outros.  O  que  o  General  Wellington  tinha  feito,  nunca 
foi  excedido,  nem  talvez  mesmo  pelos  Romanos.  Depois 
do  que  se  havia  dito  tem  eloquentemente  a  este  respeito, 
elle  nada  tinha  que  acrescentar  ;  e  de  bom  grado  concorria 
na  moçao  . 

O  Marquez  de  Wellesley  expressou  a  viva  emoção  que 
experimentava,  vendo  o  que  se  acabava  de  passar  na 
Camera,  e  se  enchia  de  orgulho  ouvindo  os  elogios  dados 
a  seu  Irmão".  Fallando  depois  no  objecto  disse  que  no 
cazo  de  dar  a  sua  opiniao  sobre  o  mento  do  nosso  gi  ande 
General,  elle  nao  cLia  as  suas  victorias  por  mais  bri¬ 
lhantes  que  fossem,  mas  escolheria  para  prova  da  sua  ha- 
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«bílldacíe,  os  momentos,  em  que  elle  se  tinha  visto  rode¬ 
ado  de  perigosas  difficuldades,  reduzido  a  duras  alterna- 
itivas,  attacado  por  forças  m^s  superiores,  e  em  que  elle 
Iriumphou  sempre  de  todos  olWbstaculos,  e  dezenvolveo  as 
suas  qualidades  mais  eminentes  ; — as  suas  retiradas. 

Os  agradecimentos  foraoT  votados  unanimemente. 


Sesta  Feira ^  Dezemhro  4. 

MENSAGEM  DO  PRÍNCIPE  REGENTE, 

Lord  Castlereagh  appareceo  na  tribuna  com  a 
mensagem  do  Príncipe  Regente,  cuja  aprezentaçaõ 
foi  ordenada.  Foi  lida  pelo  orador,  e  ella  dizia  que 
Sua  Alteza  Real,  reconhecendo  os  assignalados  ser¬ 
viços  feitos  ao  seu  paiz  pelo  Marquez  de  Welling- 
ton,  e  particularmente  em  a  battalha  de  Salaman¬ 
ca,  dezejava  distingui-lo  por  algum  acto  de  munifi¬ 
cência  nacional,  que  o  habilitasse  a  sustentar*  as 
honras  que  se  lhe  haviaô  conferido.  Concluia  a 
mensagem  expremindo  o  dezejo  de  que  a  Camera 
tomasse  em  consideração  os  meios  de  poder  eífei- 
tuar  aquella  intensaô,  o  que  por  conseguinte  se 
encarregou  a  hum  Commité  de  toda  a  Camera,  no¬ 
meado  para  segunda  feira  próxima,  7  de  Dezem- 
hroi  em  que  aquelle  objecto  foi  pelo  Commité  to¬ 
mado  em  consideração;  e  Lord  Castlereagh  propoz 
que  huma  soma  de  £  100,000  se  estabelecesse  em 
terras  que  deviaõ  annexar-se  ao  titulo  de  WelJing- 
ton  ;  o^que  depois  de  pouca,  ou  insignificante  op- 
poziçaõ  foi  concedido.  ^ 
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CAMERA  DOS  COMMÜNS,  7  de  DezcvAbré. 

ESCRA^TURA. 

^  Mr.  Wilberforce  depois  de  estabelecer  o  quanto  era  pre- 
cizo  adoptar  todas  as  medidas  para  effeituar  as  beneíicas 
intensoens  da  Camera  na  aboliçao~  da  escravatura,  moveo 
que  se  aprezentassem  copias  de  todos  as  éommunicaçoens 
dos  Governadores  do  Cabo  de  Boa  Esperança  e  Mauricias, 
tocantes  aquelle  objecto,  e  recebidas  depois  da  tomada  das 
ditas  Ilhas. 

O  Hon.  Mr.  Bennet  disse  que  elle  tinha  sido  informado, 
que^  os  nossos  portos  e  estabelecimentos  na  costa  de 
África  estavao"  no  costume  de  fornecer  escravos  aos  Por- 
tuguezeS,  o  que  era  hum  serio  motivo  de  queixa,  por 
quanto  isso  tendia  grandemente  a  destruir  os  benefícios  da 
aboliçao  daquelle  trafico,  tam  justamente  condemnado  pela 
Camera  e  pelo  paiz. 

Lord  Castlereagh  disse,  que  julgava  que  isso  se  tinha 
feito  contra  os  dezejos  e  intençoens  do  governo  ;  mas  elle 
assegurava  ao  honrado  Membro,  que  se  tinhao"  adop- 
tado  medidas,  e  que  espostas  ja  á  consideração"*  do 
Príncipe  Regente  de  Portugal,  poriao"  termo  a  taes  pro« 
cedimentos  para  o  futuro. 


Terça  Feira^  Dezembro  17. 

Soccorro  aos  Russos  que  soífrerao"*  pela  Invazad* 

Franceza. 

O  Conde  de  Liverpool  aprezentou  a  mensagem  de^Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  a  Camera  sobre  este  ob¬ 
jecto  ;  rogando  a  concurrencia  de  suas  Senhorias  para  o 
habilitarem  a  effeituar  os  dezejos  que  tinha  de  mandar 
algum  succorro  pecuniário  aos  Russos  que  soííferao"  pela 
invazao"  dos  Francezes  ;  e  que  tam  gloriosamente  lidarao" 
pela  cauza  commura.  Depois  de  algum  debates,  em  que  a 
eloquência  dezenvolveo  huma  energia  igual  ao  generoso  e 
heroico  assumpto  que  se  tractava,  concordou-se  que  huma 
somma  de  .€200,000  se  concedesse  a  Sua  Alteza  Real  para 
aquelle  fim. 
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^  ‘ío  corrente  se  celebrou  na  Real  Capelia  Por- 
sa?io  P  Q°"’  as  solemn  dndp  cio  costume,  o  atituver- 
Senhora^  f^uielissima,  a  Rainha  nossa 

po..çao  do  celebre  Portugal,  foi  dirigif 
zzi,  director  de  muzica  na  Real  capelia  de 

Ta^eiíi!^  “  'Tiiatciicil  Mouse 


VIGES3IM0  NONO  BOLETIM 


DO  GHANDE  EXERCITO. 

MolodetscJinOy  Dezc^nhro  3  de  1812 

Aos  6  de  Novembro  o  tempo  estava  excellonfa  , 
^mento  do  exercito  se  executou  com  mui  S;!’  " 

O  tempo  frio  principiou  aos  7*  dpcA,^  „  n  ^  successo, 

as  noites  perdemos  vários  cemos  1  clvíl  os^TauantA  í® 
de  homens  morrerão"  em  consennpnr>;c,  ^  quantidade 

exposto  ao  tempo.)  A' 

pegido  muita  cavallaria,  e  cavillos  da  artilharia”  J"» 

Warsovia.  Aos  9%  Imperador  foHnfo”rmSo”em  S 
desta  mudança  na  linha  de  operacoens  o  m  I  ^‘«"'ensfco 

inimigo  faria.  Por  mais  ardL  que  Ihê  parecesí®”  "  ® 

movimento  durante  huma  tao'  cruel  estacI^^Tn  T 

das  couzas  o  reaiipria  staçao,  o  novo  estado 

pelo  menos  ao  Torela  LrX^-^  ^  ou 

abaixo  do’pot’t:  Je^onXr^^”  «  ^-0^ 

lharia,  e  cavallos  de  baggagem  ^reciL^  a  cavallaria  artí- 
nao  so  aos  centos,  mas  aos  milhnro  noites, 

cavallos  Aleraaens,  e  Francezes  Em’  P“'‘‘cularmente  os 
i-ao  mais  de  30,000,  e  a  nossa  ^^v^lí!í  P^J^cos  dias  perece- 
>  .««.  rtlh.™  .  b.gag„.  „„  „„™ 
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vio  abandonar,  e  destruir  grande  parte  dos  nOssos  canhoens 
petrechos,  e  provizoens. 

Este  exercito  tao  bello  a  6,  se  achou  bem  differente  a  1 4, 
— quasi  sem  cavallaria,  sem  artilharia,  sem  transportes. 
Sem  cavallaria,  nos  nao'  podíamos  reconhecer  a  distancia  de 
hum  quarto  de  legoa,  sem  artilharia,  nao  podíamos  ariscar 
huma  batalha,  nem  esperalla  com  firmeza :  foi .  necessário 
marchar,  para  nao~  sermos  constrangidos  a  huma  batalha, 
que  a  falta  de  munição'  nos  fazia  nao  dezejar ;  foi  precizo 
occupar  hum  certo  espasso  para  nao'  sermos  voltados,  e  isso 
sem  cavallaria  necessária  para  conduzir  e  ajuntar  as  columnas. 
Esta  dificuldade  junta  ao  frio  que  repentinamente  sobre¬ 
veio  tornou  a  nossa  situaçao'  mizeravel.  Aquelles  homens 
'  aquém  a  natureza  nao'  tinha  assas  endurecido  para  serem  su¬ 
periores  a  todos  os  lances  da  sorte,  e  da  fortuna;  vacillarao, 
perderão'  a  sua  alegria,  o  seu  bom  amor,  e  só  pensarao  em 
catastrophes,  e  desgraças ;  aquelles  aquem  ella  creara  su¬ 
periores  a  todas  as  couzas,  conservaro  a  sua  alegria,  e  as  suas 
maneiras  ordinárias,  e  viao~  novas  glorias  em  vencer  tantas 

diffiGuldades.  _  •  •  j 

o  inimigo  que  via  sobre  as  estradas  vestígios  daquella 

horrível  calamidade  que  surprehendera  o  exercito  Francez, 
buscou  tirar  disso  vantagem.  Elle  cercou  todas  as  columnas 
com  os  seus  Cossacos,  que  semelhantes  aos  Árabes  nos  de- 
zertos,  levavao'  os  trens,  e  carrossas  que  se  separavao .  Esta 
desprezível  cavallaria,  que  so  faz  bulha,  e  nao  he  capaz  de 
penetrar  por  huma  companhia  de  mltigeurs,  se  tornou  fo  _- 
midavel  íLorecida  pelas  circunstancias.  Com  tudo  o  inimi¬ 
go  teve  que  a  repender-se  de  todas  as  serias  ^  . 

dezeiou  fazer ;  elle  foi  posto  em  confuzao  pelo  Vice  Rei 
diante  de  quem  se  havia  postado,  e  perdeo  muitos  homens. 

O  Duque  de  Elchingen,  com  3,000  homens  fez  salUr  as 
muValhas^de  Smolensko:  elle  foi  cercado,  e  achou-se  n  huina 
Sa  pozi  ao',  mas  elle  se  dezembaraçou  delia  com 
aquella  entrépidêz  que  o  caracteriza.  Depois  de  ^etej  » 
imnii-o  a  certa  distancia  durante  o  dia  inteiro  de  18,  e  de 

o  ter  repellido  eonstantemente,  á  noite,  fez  hum  moviment 

soíre  aWa,  passou  o  Borysthenes,  e  illudio  todos  os  cal- 

^'^Aof^lO.  o  exercito  passou  o  Borysthenes  em  ® 

exercito  Russo  estando  fatigado,  e  tendo  perdido 

srande  numero  de  homens,  suspeimcu  «  Mín^k  e 

^  o  exercito  de  Volhynia  inchnou-se  a  16  para  Minsk^  e 

marchou  sobre  Borisow.  O  General  Dombrowskq  defe 

a  cabessa  de  ponte  de  Borisou  com_  ,  então' 

23  foi  forçado  a  evacuar  esta  poziçao.  O  S 

passou  d  Beresina,  marchando  sobre  ® 

Lambert  formava  a  guarda  avançada.  S 
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Duque  de  Reggio  que  estava  em  Ta- 
cheiem  recebeo  ordens  de  marchar  sobre  Borisow’  para 

Duoúe’^  d?  passagem  do  Beresina.  Aos  2^  o 

]e“oasdínn^‘'f' Lambert,  quatro 

pns°ondrorr  ®  t^moa^OOO 

p  sioneiros,  6  peças  de  artilharia,  500  carros  de  bae-ap-em 

a  “sxa  "•  -ícK 

o  4  de  corasseiros  se  destingido 
por  hipa  bella  carga.  O  inimigo  nao~  se  deo  por  seínm 

comprido’''""^  "  “  ’  •‘í"®  *®“  300^ toeza^s  de 

gen?  dfierSJa  ®  ‘«^as  as  passa! 

muito  gelo  LTua’n!!''®/“ 

iB'  “  Pt 

™..s  ..ae 

o  fj  °  '■Tf  ‘■'poi»  p»  » iii«aiao 

25,  p.a?ci,r.*;r.  !E"ír‘:‘“ » <>'“ 

de  huma  divizad”  dr»  h^C  ^í^^^dzeanea,  e  fez,  a  pezar 
pontes  se  lancem  sobre  o"río.  ""o  Dmuo  de  rS’ 

Genefal  LaZnde  í  m  nffi  •  f  O 

veramente  Irido  •’  mas  sef P‘'™eiro  mérito;  foi  se- 

27  o  exercito  passou.  26  e 

beo  ordensfpara^effX^^ós'^”'”™^"'^^"^!?  ®  corpo,  rece- 

para  formar  a  recta®  guard^^Tr!!!"-”®  Reggio, 

Bwina,  que  o  see-uif  A  ’r  •  exercito  Russo  do 

a  recta  guarda  defte  corpo.  Partonneaux  formava 

duâli^oe!!sapItede°sSEnet 

Huma  briglda  desta'*di!i!!R  Borisow  de  noite, 

que  estav!  enca.Ttari  “í"® 

7  da  tarde,  e  chegou  entre  asToT^*^  a  ponte,  marchou  as  • 
rou  a  sua  primeira  brigada  p  c  ^  1 1  horas ;  ella  procu- 
tido  duas  horas  antes®  1  ’  n!»^  que  tinha  par. 

sua  derrota.  Suas  dilio-encls  f"®®"‘rado  em 

duzio  alguma  inquietação'.  Tud^!  oL^n^"^*’ I  ”  P™‘ 

-CO  horas ;  errou  o 
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em  lugar  de  proceder  para  a  esquerda,  e  marchou  duas  ois 
tres  iegoas  nesta  direção" ;  que  durante  a  noite,  e  entrope- 
cida  com  frio,  se  reunio  ao  ver  os  fogos  do  inimigo  que  su¬ 
pôs  ser  do  exercito  Francez  assim  cercada  ella  foi  tomada, 
Este  cruel  engano  nos  cauzou  a  perda  de  2000  homens  de 
infantaria,  e  300  de  cavalaria  e  3  peças  de  artilharia.  Boa¬ 
tos  referem  que  o  General  de  divisão  nao  estava  com  a  sua 
columna,  e  tinha  marchado  só. 

Todo  o  exercito  havendo  passado  na  manham  de  28,  o 
Duque  de  Belluno  guardou  a  cabeça  de  ponte  sobre  a  mar¬ 
gem  esquerda ;  o  Duque  de  Reggio,  e  atraz  d’elle  todo  o 
exercito  estava  sobre  a  margem  direita.  Borisow  havendo 
sido  evacuado,  os  exercitos  do  Dwina,  Volhynia  se  comuni¬ 


carão",  e  consertarão"  hum  ataque  a  28  ao  romper  do  dia. 
O  Duque  de  Reggio  fez  saber  ao  Imperador  que  elle  erá 
atacado.  Meia  hora  depois  o  Duque  de  Belluno  estava 
na  margem  esquerda.  O  Duque  de  Elchingen  immedia- 
tamente  seguio  o  Duque  de  Reggio,  e  o  Duque  de  Treviso, 
o  Duque  de  Elchingen.  A  batalha  se  tornou  ardente.  O 
inimigo  dezejando  voltar  a  nossa  direita,  o  General  Dumer 
commandando  a  5.  divisão"  de  courasseiros,  que  fazia  parte 
do  2.  corpo  remanecente  no  Dwina,  ordenou  huma  carga 
de  cavaleria  pelo  4.  e  5.  regimentos  de  courasseiros,  no 
momento  em  que  a  legião"  do  Vistula  se  batia  nos  bosques, 
para  romper  o  centro  do  inimigo,  que  foi  posto  em  derrota 
com  a  cavalaria  que  veio  em  soccorro  da  sua  infanteria ; 
6000  prizioneiros,  2  estandartes,  e  6  peças  de  artilharia  ca- 
hirao"  em  nossos  maons. 

O  Duque  de  Belluno  sobre  o  seu  lado,  vigorozamente 
carregou  o  inimiga,^  desfello,  tomou  de  5  a  600  prizioneiros 
e  nao  consentio  que  elle  se  avançasse  ao  alcame  des  can-* 
hoens  da  ponte.  O  General  Fournier  fez  huma  bella  carga 

de  cavallaria.  , 

Na  batalha  de  Beresina,  o  exercito  de  Volhynia  soíFreo 
muito.  O  Duque  de  Reggio  foi  ferido,  porem  a  sua  ferida 
nao"  he  perigoza.  Elle  recebeo  huma  baila  no  lado. 

No  dia  seguinte  (29)  nós  nos  conservamos  sobre  o  campo 
da  batalha.  Nós  tinhamos  a  escolher  duas  estradas, — huma 
para  Minsk  e  outra  para  Wilna.  A  para  Minsk  seguia  por 
entre  huma  floresta,  e  paues  incultos  aonde  erá  impossível 
ao  exercito  subsistir.  Pelo  contrario,  a  estrada  do  Wilna 
so  guiava  por  hum  muito  bello  paiz.  O  exercito  estando 
sem  cavallaria,  falto  de  muniçoens,  horrivelmente  fatigado 
por  50  dias  de  marcha,  conduzindo  o  seu  trem,  e  todos  os 
doentes  e  feridos  cie  tantas  batalhas,  estava  em  grande  pre- 


cizao"  de  chegar  aos  seus  armazéns. 


Polittca. 

Aos  30  o  quartel  general  estava  em  PlPí.I,n,Sc: 
nje.ro  de  -Dezembro  em  Staike,  e  a  3  Z  m  r.'”'" 

poStrr Sr 

para  Wilna.  oagagem,  &c.,  se  mandou 

a  suilLdpíilm^drrctca?  f  re-estabelecer 

completar  a  sua  artilharia  e  seus  petrechos  ^  ; 

da  expoziçao"  que  se  acaba  de  íaLr-  seu  vZ 
pnmmra  necessidade.  Materiaes  e  r Lvnll! 
do  :  O  General  Boureier  tem  in  ,  .  •  chegan- 

dos  em  diíFerentes  depozitos.  ^0,000  remonta- 

offila^^esf  rsoldS  íem ‘soffrrr? ' 

de  provisoens.  Grande  quSadeTS"’"?’”""^®  " 

suas  bagagens  pela  perda  dos  seus  cavalDs 

effeito  das .  embuscadas  dos  Cossacos  S  P°'' 

tomado  quantidade  de  pessoas  iVo).  ,i!  ã  ^  Cossacos  tem 

S»pho,  „u.  e.W  potÍL  !  ?“■ 

dos  que  marchavao^  sem  precaurD^T 
nsco,  de  marchar  mais  de  vac^Dr  P^^oferindo  correr  o 
Os  relatórios  dos  ofíiciap^C^  oom  o  comboi. 

rentes  corpos,  faraó'  conhecer^q^sao-T,”^'*^"^" 
dados  que  se  tem  principaJmente  desf ítt  •  i  e  sol- 

de^es  memoráveis  /  acontecimentos.  ^  detalhes 

'in  todos  estes  movimentos  n  hy^rx  i 
mente  marchado  no  meio  das  continua- 

çommandada  pelo  Duque  de  Istri  >  cavallaria 

dada  pelo  Duque  de  Dantzic  '  ^  ^^fantana,  comman- 

^  t£f •lue 

tas  a  mostrar.se  era  toda  a  f-,  !  ‘  sempre  estado  promp. 

necessária,  porem  as  circumsffiarf  " 

^em  hurarrS"°  — foi  Sci^oTurfiz::! 

reiro  Mor  Ttodos^rAjíStL  de^^S"  «  ^«fe- 

tares  da  caza  tem  sernpi^  acomnD  t  ^  officiaes  mili- 

Anom  c.,plla,i,  £,,;rZSÍ  ““.““«“‘«‘l». 

que  foi  „eee«.,i„  *'X“Í  "  ''“'í  P»"“. 

“ '™'  A"  curpUSar»”^ 

coMeSaTdT iobítonos  ’  eS”'S“  f”  , 

l’*'»  0'"™>  Grouc-V,  e  S".1x„Xtd™ 
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Ilci  de  Nápoles  nao  percleo  o  Imperador  de  vista  em  todos 
os  seus  movimentos.  A  saude  de  Sua  Magestade  nunca 
foi  melhor. 


PARIS,  18  DE  DEZEMBRO. 

Aos  5  de  Dezembro  o  Imperador,  tendo  ajuntado  nos 
seos  quartéis  Generaes  em  Smorgony,  o  Vice-Rei,  o  Prín¬ 
cipe  de  Neufchatel,  e  os  Marechaes  Duques  de  Elchingen 
Dantzic,  Trevizo,  o  Príncipe  de  Eckmuhl,  o  Duque  de 
Istria,  lhes  fez  saber,  que  elle  nomeava  o  Rei  de  Nápoles 
seu  Tenente  General,  para  commandar  o  exercito  na  esta- 
çao"  rigorosa, 

Sua  Magestade,  passando  por  Wilna,  occupou-se  algumas 
horas  com  o  Duque  de  Bassano.  Sua  Magestade  viajou  in¬ 
cógnito  n’hum  simples  trenó,  com  o  nome  de  Duque  de  Vi- 
cence.  Elle  examinou  as  fortiíicaçoens  de  Praga,  vizitou 
Varsóvia,  onde  se  demorou  algumas  horas  disfarçado. 
.Duas  horas  antes  de  partir,  mandou  chamar  o  Conde  Po- 
tocki,  e  o  Ministro  das  finanças  do  Grao  Ducado,  com  'quem 
teve  huma  longa  conferencia. 

í  Sua  Magestade  chegou  a  14  pela  huma  hora  da  manham  a 
Dresden,  e  apeou-se  em  caza  de  seu  ministro,  o  Conde  Ser¬ 
ra.  Elle  teve  huma  longa  conferencia  com  o  Rei  de  Saxo- 
nia,  e  immediatamente  depois  continuou  a  sua  jornada  to¬ 
mando  a  estrada  de  Leipzic  e  Moguncia. 

M.  De  Montesquieu,  Ajudante  de  Campo  do  Príncipe  de 
Neufchatel,  despachado  pelo  Imperador  de  seu  Quartel  Ge¬ 
neral  em  Selitche,  a  2  de  Dezembro,  com  despachos  para  a 
Imperatriz,  chegou  a  Paris  a  noite  passada. 

O  General  Nansouty,  Estribeiro  Mor  de  Sua  Magestade 
chegou  a  Pariz  ha  dias. 


PARIS,  19  DE  DEZEMBRO. 

% 

Sua  Magestade  chegou  a  Paris  hontem  as  1 1  horas  e  mela 
da  noite ;  recebeo  os  Príncipes  Graos  Dignitários,  os  Mi« 
nistros  e  Grandes  Ofiiciaes, — O  Duque  de  Cadore  tomou 
o  juramento  diante  de  Sua  Magestada,  em  qualidade  de 


Politica. 


493 


Ministro  Secretano  de  Estado,  ad  interim,  em  lu^ar  do 

de  iSendeníe^  Geí  1. 

encarregou  o  Bispo  de  Nantes  da  adtr.inis- 
traçao  de  sua  capella,  na  auzencia  do  Esmoler  Mor, 


deste  Numero  j a  estava  impresso 
quando  chegou  o  29  Boletim  do  Grande  Exercito. 

ano  extraordinário  prazer  de  aprezentar 

portante  P^ezente  No.  esta  peça  im¬ 

portante,  a  unica  talvez  no  seu  genero,  como  ca 

ractenstica  da  situaçaõ  politica  do  Continente  no 

zSas°as^n"“  reali¬ 

zadas  as  nossas  prediçoens  sobre  a  sorte  do  Grande 

Exercito  Invasor  da  Rússia.  A  sua  completa  derrota 

íw  1  prominentes  feiçoens  desta  infeliz  e 

detestável  caravana.  A  onda  assoladora  da  Guém 

tanao  d  ali  com  todos  os  seos  horrorpQ  i 

terimí^^l  hoí 

s  ameaçadores,  e  damninhas  que  aprezentavao 

ás  TuelHrks  «  terrivel,\z  reíoceder  ate 

T  Napoleaõ,  reduzido  a  mero  Fs 

queleto  Imperial.  Nos  exultamos  á  narrativa  dos  d. 
zastres  que  o  novo  Nabusco  he  forçado  elle 

destíoco®  os  gloriosos  rezultados  queTseu 

da  huLnidIL!’"®' «'‘grada  cauza 


. .  AOS  negociantes  PORTUGUEZES. 

todo  o  »?pTtíut  ^  de 

zura  com  que  o  redacfor  do  SeTo 

apparente  de  nos  atacar,  invoíveo  os  finf  n 

penna  de  malquistares  povos  com  o  SoberS^Tf  ”“i 

,  es  directa,  ou  ind.rectamente  hutna  revolução  CaraqSnS' 
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como  uníco  remedio  ;  agora,  apezar  de  toda  a  âtersao'' ,  qtic 
temos  acontestaçoens  com  hum  homem,  cujos  princípios 
sao"  ja  taoT  conhecidos ;  e  apezar  de  também  da  repugnância 
invencível,  que  temos  a  discutir,  como  se  os  conhecessemos, 
negocias  que  se  tratao~  entre  dois  gabinetes  ;  julgamos  qire 
podemos  appellar  para  a  sagacidade  natural,  que  caracte¬ 
riza  os  'Negociantes  Portuguezes  para  que  elles  por  si  mes¬ 
mos  ponhao  o  preço  á  lealdade  do  redactor  daquelle  Jornal, 
e  fiquemos  todos  os  bons  Portuguezes  entendendo  se  este 
homem  he  por  nos,  ou  contra  nos.  Isto  nao  tira  que  os  apa¬ 
ixonados  deste  tao  grande  literato  nao  possao  continuar  a 
colher  o  fructo  da  sua  liçad",  sem  comprometterem  a  qpiniaoT 
da  sua  lealdade,  porque  tem  a  seu  favor  o  antigo  rifaoT . 


Fas  est  ah  hoste  ãoceri. 

Entretanto  sempre  achamos  que  he  bom  fazer  a  conta  cor¬ 
rente  bem  clara,  e  ver  de  que  parte  está  o  saldo,  se  por  nos, 
ou  contra  nos. 

Nas  reílexoens  que  elle  fez  no  seu  No.  54  sobre  o  tratado 
de  Commercio,  começa  com  huma  frazeologia  taò^  impudente, 
que  ou  nos  o  nao  entendemos,  ou  elle  se  considera  como 
huma  authoridade  sui  generis  a  par  do  Governo  Portuguez  : 
outro  sentido  nacT  podemos  dar  as  palavras  seguintes  ^ 

E  senao"^  quando,  estando  nos  mui  callados  a  respeito  do 
tractado,  ate  se  acabafeni  as  negociaçoens,  vem  elles  en- 
tender  com  nosco  \  publicando  o  Decreto,  que  nos  trans- 

“  crevemos  a  pag.  712.  deste  No.  &c.’ 

Quem  sao  estes  elle^  senad^  ©  Governo  Portuguez,  que 
mandou  publicar  este  Alvará,  e  nao^  Decreto  como  lhe  cha¬ 
ma  esta  authoridade  sui  generis  ?  E  mais  abaixo  pmr  tal  nos 
parece  qualificar  se  elle  mesmo,  quando  diz— “  O  Conde 
de  Funchal,  ou  o  seu  Governo  ninguém  pode  deixar 
d’inferir  daqui,  que  este  nao^  he  o  Governo  do  Correio 

jBraziliense  •  ^ 

Satisfeito  este  escrupulo,  uzaremos  da  sua  mesma  frase, 

entrando  na  justiça  da  cauza,  e  ponto  essencial  para  nos,  que 
nao'he,  como  para  elle,  a  questão'  mesma  do  tratado ;  poi- 
que  ineenuamente  confessamos,  que  nao  podemos  ^‘scorrer 
com  satisfaçao'  em  assumpto  para  que  nao  temos  ^dos  os 
dados.  Esse  absurdo  de  decidir  de  cadeira  do  que  nao  en¬ 
tende,  o  deixamos  á  lógica  do  redactor  do  Correio  B^azi  i- 
ense.  O  nosso  objecto  he  subramistrar  aos  leitores  Poitu- 
guezes  os  dados  por  onde  possao'  julgar  se  este  homem  he  por 

elos,  ou  contra  nos.  . 

A  nossa  primeira  asserçao' ,  e  que  nos  parece  mcontest  >e 

he  que  sem  sabermos  definitivaraente  de  que  parte  esta  a 

justiça  em  hum,  ou  em  todos  os  pontos  sobre  que  a  discussão 
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tsta  pertdente  entre  as  dnas  Naçoens,  como  nos  estamos  cer¬ 
tos  cia  sincera  dispoziçao  d’ambos  os  Governos  para  coincidir 
aímalnoponto  darazao',  que  he  sempre  o  da  conciliação' 
Bmigavel,  nenlium  homem  nos  parece  vassallo  honrado  Por- 
tuguez,  ou  Inglez,  se  neste  momento  dhncerteza  advo’.rar  a 
cauza  da  Naçao  que  nao~  he  a  sua  :  se  esta  maior  lie  incon¬ 
testável,  a  segunda  nao'  he  menos  ;  poisque  o  reclactor  ad¬ 
voga  ex  prcifesso  a  cauza  contraria  aos  Portuguezes  :  ]o<j-o  a 
consequência  que  nos  tiramos  he  legitima  ;  isto  he  que  o  lle- 
t  actor  do  Correio  Brazilienso  nao'  he  por  nos,  mas  contra 
nos;  quer  dizer  que  nao'  he  Portuguez. 

Pmhv  «ovidade  accuzar  elle  a  sinceridade  do  nosso 

Pmbaixador,  ou  do  nosso  Governo  ;  isto  para  quem  tem  tido 

!.  ‘'^7/  precedentei  ja  nao'  sao~ 

••  mas  agora  eile  excede-se  a  si  mesmo 
em  íalta  de  senso  comraum,  e  de  lealdade  ;  poi.s  claramente 

7  Senhores  Negociantes  Portuguezes,  que 

vage,  &c.  °  ®  ^  direitos  de  S^ca- 

Nos  repetimos,  que  nao' podemos  entrar  nesta  discussão" 
com  armas  iguaes,  se  o  redactor  do  C.  B.  teve  communira. 
çoens  secretas  do  que  duvidamos  ;  mas  se  elle  as  tem  í’a  ^  * 

O  omis py ooajidi,  Nos  somente  ar^nmpntaremos  pn 

fs  racio  que  esteja  de  quepaiíe  estiver  Si  , 

s  raciocínios  do  reclactor  sao~  absurdos,  e  filhos  da  imioran. 

crassa,  para  nao  dizer  falsidade  com  que  cita  o  traí-i-ln' 

Nos  examinamos  mui  cie  proposito  o  arti.m^l  nu»  »)!„  ,.7 
.chamo,  ,„e  „olk  ,„o  .1  obriga,»' oi  (foío,?  »  t  bSíi' 
e  d  Inglaterra,  como  diz  o  Correio  Braziliense  a  n  W  »  ’ 

"  ÍS 

carregados,  se  fossem  destinados'para  o  cmns^nrdo 
mazaens^  d"®“‘'''eg‘'idos,  ou  depoziíados  em  4,--’ 

hou";  dí^if  despczas,  que 

“  Brazil  recebidos  "eTnoSo"  P-d-íâo£o 

cc£  ír- 

inente  de  direitos.  '  ^  czas,  c  nao  go- 

Wjm  está  pois  0  primeiro  argumento  cio  Senhor  literato 


í( 

iC 

é( 

íí 
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tratamos  he  a  llldade  lógica  do  Senhor  redactor. 

por  esta  vez  nao^^nos  ojcnp-- ~ 

sÍidàrc;mo^s  seos  raciocínios,  e  devem  cahir,  como 
^^’^^;snao  sabemos 

g“To™“'.  ib-Saas  pal.v».  »g»in«=.  “"> 

entende  da. 

:;  S,‘pS“'  00;;™:“'...  p;op™dade  p.me.- 

■■  iT;,rs»hX™é.d„ 

Inglea. !  No.  »»>  ‘f  ™"‘  X'  ignor.nci.  ,ne  Vm".  compa- 
dente,  que  era  so  por  ette  &  norque  se  nao  pare-, 

rava  as  coizas  porque  se  ^  ^e^  pensar  dos  seos 

cem  ;  agora  ja  sabemos  o  q«e  havemos  ^  £ 

conhecimentos  de  Direito  ’  ,e  cada  cidade  de 

ropeas :  daqui  por  diante 

hum  Império  he  status  mjt^t^^,  porfiiraí,  e  alcavalas  da 
conveniente  abol  ,  „  g,  vereadores,  que  reprezen- 

úlla  d’A~citao ,  "'conselharemos  a  propriedade  parti- 

a  S.  A.  II.  que  Se^os  taobem  que 

cular,  e  que  he  sagrada.  Ent  1  ingla- 

terra  Poder  legislativo  n.upei  ^^^  periodicos. 

villa.  Ora  Senhor  redactoi  j.  q  „  ^^0  nos  debates 

;  de  s.z=«.  e«"  Ciei  *“  “■■• 

do  Parlamento  encontie  ,g  nad  havia  naautko- 

Wintlham,que  ninguém  ^on  '  Senhõr,  ou  de  hum  Rey  de 
rulade  despótica  de  hum  ,  r  os  Lords,  e  os 

roíeloíe  dOsino  o  Rey  de  Portugal,  apezai  de  nao^t 

nascido  Portuguez.  artigo  se  le  sao  in- 

Isto  basta  :  tudo  o  ma  >  ’  ^  i-esnosta  merecem, 
epcias,  ou  impudências,  cjue  nem  icspos 


FoUtica, 


49 


'  ADVERTÊNCIA. 

Nao  inserimos  no  Artigo  Correspondência  a  conti¬ 
nuação  do  exame  das  observaçoens  sobre  o  Alvará  de 
31  de  Septembro  de  1802,  relativo  á  Companhia  do 
Porto ;  porque  até  hoje  30  de  Dezembro  naõ  nos  foi 
feipettida. 
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Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil  em  30  de  Dezem¬ 
bro  de  1812. 


Assucar 

CafFé 

Cacao 


Branco 

Mascavado 


Arrôs 

Cebo 

AlgudaoT  de  Pernambuco 
Ceará 
Bahia 
Maranhao" 
Minas 
Pará 
Capitania 

•  Couros  de  Montevideo 

Rio  Grande 

Anil 


28  a  46' 

24  28 

58  60  cv>*n* 

«,=n  íS.'"”' 

nao  na  no 
mercado 
86  88 
26  27 

25  254 
24|  25 


24  244 
22  23 
21  22 
20  204 

H 


7 

24  40 


Penniques 
por  Ib. 


N.  B.  Fretes,  direitos^  e  mais  despezas  pagas  pelo 
vendedor. 

Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras. 
Datas  d 


Anno 

e 

Mez. 

Dias. 

•  i-H 

<U 

P 

C3 

>-5 

O 

Lisboa. 

Porto. 

Gadis. 

Gibraltar. 

Malta. 

B 

•3 

«5 

•M 

C/i 

s 

• 

t» 

cê 

p 

O 

• 

Pí 

<í 

1 

72 

69i 

704 

49 

44 

64 

27-10 

18-30 

4 

72 

69§ 

704 

49| 

43 

63 

27-10 

18-30 

9 

CH 

rH 

CO 

t-H 

<11 

8 

72 

70 

704 

49i 

43 

63 

27-10 

18-55 

11 

72 

70 

704 

49  í 

43 

63 

27-10 

18-55 

vw 

*13 

18-55 

O 

9-4 

15 

72 

71 

704 

49f 

4^ 

63 

27-10 

B 

o 

N 

18 

72 

71 

704 

49-1 

43 

64 

27-10 

18-55 

<Ü 

P 

22 

72 

71 

704 

48^ 

43 

64 

27  10 

« 

18-55 

25 

72 

71 

704 

48i 

44 

64 

27-10 

18-55 

29 

72 

71 

704 

48f 

44 

64 

27-10 

18-55 

>*’'  .-■.'v.';  ■  'Vi^-  ‘ 
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rico  do  globo,  era  para  mim  hum  objecto  de  conside¬ 
rável  interesse ;  e  por  conseguinte  fiz  muitas  indaga- 
çoens  a  sen  respeito,  e  busquei  informaçoens  das  pes¬ 
soas  mais  illustradas  do  paiz.  Parece  que  a  descoberta 
desta  montanha  outrora  laõ  rica  foi  feita  pelo  espirito 
emprehendedor  dos  Paulistas,  que  de  todos  os  colonos 
do  Brazil,  conservavaõ  grande  parte  daquelle  ardente, 
e  infatigável  zelo  de  descobertas,  que  caracterizou  os 
Luzitanos  dos  antigos  tempos.  Elies  penetraraô  da 
sua  capital  ate  aquellàs  regioens,  desprezando  toda  a 
fadiga,  e  affrontando  todas  as  difficulíiades  que  lhes 
oíferecia  hum  paiz  salvatico,  infestado  por  habitan¬ 
tes  ainda  mais  salvaticos.  Elies  abrirao  caminho  por 
Ínvios  bosques,  levando  provisoens  comsigo,  e  aqui  e 
ali  cultivando  pequenos  pedaços  de  terra  que  lhes  des^ 
sem  de  comer  na  retirada,  em  cazo  de  necessidade,  e 
lhes  segurassem  humacommunicaçaÔcom  a  sua  cidade 
de  Saõ  Paulo.  Cada  polegada  de  terra  lhes  foi  dispu¬ 
tada  pelos  barbaros  índios,  chamados  Botecudos, 
que  abertamente  ou  de  embuscada  os  attacavao  e  mui¬ 
tas  vezesr  os  surprendiaô  e  aos  seos  negros,  que  imme- 
diatamente  sacrificavao  á  sua  horrível  gula  de  carne 
humana.  Os  ossos  destas  desgraçadas  victimas  se  acha- 
vaõ  frequentemente  dispersos  por  aquellas  passagens, 
exhibindo  revoltantes  provas  da  barbaridade  de  seos  as¬ 
sassinos:  a  quem  os  Paulistas  naô  perdoavao,  dezejo- 
sos  de  vingar«se,  matando  os  atiro  onde  quer  que  appare- 
ciao.  Estes  exemplos  de  vingança  produzirão  o  deze- 
jado  eífeito.  Os  lindios  atterrados  pelo  ' estrondo,  e 
prompta  destruição  das  armas  de  fogo,  fugiao  preci* 
pitadamente,  julgando  que  os  brancos  commandavao 

G  trovaò  e  o  raio. 

Explorando  este  território  os  Pulistas  nenh^um  suc- 
corro  receberão  dos  Indigenas.  Elies  seguirão  o  curso 
dos  rios,  onde  achavaõ  accidentalmente  oiro,  cuja  su- 
perficie  alimpávaõ,  e  assim  procederão  áte  chegar  a 
montanha,  que  faz  o  nosso  prezente  objecto.  A  sua 
•  riaueza  poz  termo  ao  seu  curso  ;  immediatamente  e  - 
les  levantarao  habitaçoens  temporárias,  e  commeçarao 
as  suas  operaçoens.  Os  principaes  da  ^ 

se  estabeleceu  primeiro,  forao  Antonio  Dias,  - 

lomeo  Rocinho,  Amonio  Ferreira  (filho)  e  Oaici» 


■-  ■  ■■  *■  \" 
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Ruiz,  Ve-Sf!  queelles  tomaraõ  o  caminho  mais  direito 
para  aqueJle  lugar,  pois  que  as  estradas  que  elles  abri- 
j*  ‘li'6  ainda  hoje  se  freqiientaõ. 

f  5'®  felizes  aventuras  depressa  chegoa 

^ao  i  atilo;  novos  aventureiros  cherraraõ  em 
grande  numero  trazendo  todos  os  negros  que  nodiaõ 
comprar.  Outros  foraõ  ao  Rio  de  JaneiroLscar  ne- 
gros,  pelos  nao  haver  ja  em  Saõ  Paulo  ;  e  deste  modo 

^  <lescoberta  de  huma 
montanha  de  oiro,  homens  de  todas  as  classes  hiaõ  em 

^  Pi^omissaõ  por  via  de  Saõ  Pau  lo, 

ali  que  então  se  sabia.  Os  primeiros  que 

conce^tf  °  moderar  a  sua  alegria,  e  obrassem  de 
da  c  l’  o  o“-o  era  em  grande  abundan- 

rêno  de  hum  pedaço  do  tcr- 

faz‘'r  o  sp-1  t/  capitalista.  Cada  hum  |joi  fiava  em 
dei  hV  -  "o.^enor  tempo  possivel ;  e  a  avi- 

Os  Pauíísmstn  '  descobrio  a  sua  fonte, 

com  os  sei  '^‘ependentes  no  espirito,  e  orgulhosos 
Xdol-  ml  dezejaraõ  dar  leis  aos  novos 

dida  for  tleterminados  a  oppor-se  a  esta  me¬ 

dida,  formarao  hum  partido  debai^  de  hum  chefl 

Ins  aln.  ’  "1“®  for^emeute  sustentou  pertenço- 
tas  dénarl  ®  vantagens.  Levantaraõ-se  disL. 

tilidajf.,  °  '“f  “  ooi  l»a- 

e  a] I  esperaraõ  reforma  ^  ^  sua  piopria, 

P«d.  ja 

Joadd^El^nei  °Asdoa°’'^  plamcrc  junto  ao  sitio  dè  Saõ 
das  de  hum  rio  1  encontraraõ  nas  bor- 

300  t  i-  St 

.íSs“  ar.r„r 

lomou  o  nome  iTe  Rio  das  Mortós  '"■'"“''“'‘"oia 

que  perlendlõ  tolar  pirsi  aqSle 

do  do  estado  das  couzas,  e  ouvindo-a  fmmlns 

j  vulut)  a  immensa  riqueza 

N  n  2  ^ 
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do  paiz,  immediatamente  enviou  hum  chefe  com  hum 
corpo  de  tropas  para  tirar  vantagem  da  contenda  entre 
os  dous  partidos.  O  nome  deste  chefe  era  Albuquer¬ 
que,  homem  emprehendedor,  e  de  preseverança,  pro- 
prío  para  o  serviço  de  que  hia  encarregado.  sua 
prezeoça  occazionou  ao  principio  muita  confuzaôe  dis- 
contentamento  em  ambos  os  partidos.  Os  Paulistas  vi¬ 
rão  entaô  que  a  riqueza  que  poderiaõter  conservado  de 
partilha  com  os  seos  rivaes,  hia  ser  tomada  por  hum 
terceiro  partido,  que  devia  reduzir  os  dous  a  subordi¬ 
nação.  Houve  dezordens  por  algum  tempo,  mas  vin- 
do"continuamente  reforços  do  Governo,  restabeleceo- 
a  final  huma  perfeita  tranquillidade  ;  e  no  anno  de  1711 
se  commeçou  a  formar  huma  povoaçaõ  regular,  Con« 
struio-se  huma  caza  do  Governo,  outra  da  moeda  e  hum 
deposito  para  armas.  Formou-se  hum  codigo  de  leis 
para  regulamento  das  minas  ;  ordenou-se  que  todo  o 
oiro  em  po  que  se  achasse,  fosse  entregue  a  oííiciaes 
nomeados  para  aquelle  fim  :  hum  quinto  em  pezq  se 
tirou  para  o  Rei,  e  as  quatro  partes  restantes  se  lini- 
pavaõ  ederretiao  embarras  a  custa  do  governo,  depois 
eraõ  provadas,  marcadas  segundo  o  seu  valor,  e  entre¬ 
gues  aos  proprietários  com  huma  certidão,  para  que 
podessem  correr.  Para  maior  commodidade  do  com- 
mercio  se  permetia  a  circulaçaõ  de  oiro  em  pò,  para 
pequenos  pagamentos.  Nao  obstante  estes  severos 
reo-uiamentas,  huma  grande  parte  deste  precioso  metal 
ein  seu  estado  primitivo  hia  clandestinamente  pata  o 
Rio  de  Janeiro,  Bahia,  e  outros  portos,  sem  pagar  o 
quinto,  ate  que  o  Governo  sabendo  deste  trafico  illici- 
to,  estabeleceo  registros  em  varias  partes  para  exami- 
XiüV  os  passageiros,  e  estacionou  patrulhas  de  soldados 
pelas  estradas.  Por  este  meio,  se  tomou,  e  confis¬ 
cou  grande  quantidade  de  oiro  :  e  as  pessoas  em  que 
elle  se  achava  naõ  so  perdiaõ  toda  a  sua  propriedade, 
mas  hiaõ  desterrados  para  África  por  toda  a  vWa  ;  nao 
tendo  patronos  de  alta  influencia.  Elles  erao  infama¬ 
dos  com  o  nome  de  contrabandistas,  e  era  tal  o  rigor  da 
lei  contra  taes  reos,  que  toda  a  pessoa  deixando 
aquelle  destricto,  era  obrigada  a  trazer  huma  certidaa 
referindo  onde  hia,  e  o  que  levava  comsigo.  i^^ste  re¬ 
gulamento  está  ainda  em  vigor,  e  observa-se  rigorosa 

mente. 
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VillaRica  depressa  abriohum  considerável  conimer- 
cio  com  o  Rio  de  Janeiro,  que  em  retorno  lhe  mandava 
negros,  ferro,  lans,  sal,  provisoens  de  toda  a  sorte,  o 
que  naqueJIe  tempo  era  de  inimenso  lucro.  Pelo  anno 
1713,  em  que  Braz  da  Silva  foi  nomeado  Governador 
houve  huma  porçaõ  de  oiro  taõ  considerável,  que  ó 
quinto  produzia annualmente  meio  milhaõ  sterlino.  A 
montanha  ficou  furada  como  hum  favo  de  mel,  poisque 
os  mineiros, rompendo  as  partes  molles  que  podiaõ 
achar,  removiaõ  o  cascalho  para  hum  sitio  proprio  de 
aví^em.  Na  estaçaòchuvosa  as  torrentes  d’agoades- 

n  o  pelos  lados  da  montanha  traziaõ  com  terra  mui- 

se  ^i»ha5  depositar  na  sua 
vaS^nf  “^^ensa  gente  pobre,  que  ali  acha- 

prorS*^^^”  °  ®  achando  nisso 

nai^^PaMÍ?  ja  mencionado  como  hum  dos  princi- 
paes  Paulistas  que  descobrirão  o  lugar,  enriquecendo- 

T  7'remamente,  edificou  huma  bejjâ  igrejT  e  mS- 
endo  lhe  legou  consideráveis  fundos.  Cinco’  ou  seis 

navencto  talta  de  madeira  nem  de  pedra  e  sendo  n« 
a  itantes  inclinados  a  empregar  os  seos  negros  de 
preferencia  nestas  obras  piedosas.  Huma  lei  que  da 
muito  credito  á  sabedoria  do  governo  PortuguL  foi 

s  se  nao  salvarao  assim  ao  estado  !  E  que  numero 

que  aliás^JeriaÕ  dTpe^zo 

‘jf  “  o =«“  r 

Z7mZZ7e‘  Mirj  ™"“ 

duziaõ  tam  immensa  riqueza  foraõ  ora^  ?  P™” 

n.in.i»do,  foi  ‘‘í' 

tos  mineiros  se  retiraraõ,  alaunsnara  o 

carregados  de  oiro,  o  quelemptou  novos  avLnt  ’ 

ros,  e  ouyos  para  o  Rio  de  Janeiro  e  outros  Z  oT 

mar,  onde  empregaraõ  seos  grandes  fundos  Sm 
mercio.  °  ‘«^uuub  eai  com.* 

aoZ^®‘2or„“g,"r;riro:'::  rr 

.acep,.õ  doaloguL,  SlTt.  S 
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elles  desprezao  totalmente  os  lindos  campos  que  oâ 
cercaõ,  e  que  propriamente  cultivados,  os  compensa- 
riad  amplamente  da  perda  dos  tbezouros  que  os  seos 
antepassados  arrancaraõ  de  seu  seio.  A  sua  educa- 
çaõ,  seos  costumes  e  prejuízos  hereditários  os  inhabe- 
litao  para  huma  vida  activa.  Perpetuamente  entre¬ 
gues  aos  visionários  projectos  de  huma  repentina  ri¬ 
queza,  imaginaõ*se  exemptos  da  lei  uni\ersal  da  na¬ 
tureza,  que  manda  que  o  homem  viva  pclo  suor  do  seu 
rosto.  Contemplando  as  fortunas  accumuladas  pelos 
seos  predecessores,  elles  menoscabaõ  a  industria,  e 
preseverança  que  as  obteve,  e  perdem  inteiramente 
de  vista  a  mudança  de  circumstaneias,  que  íazera 
agora  dobradamente  indispensáveis  aquella-s  quali¬ 
dades.  Os  successores  de  homens  que  se  erguem  de 
pequenos  princípios  ate  a  opulência,  raras  vezes  se¬ 
guem  o  exemplo  que  lhes  loi  deixado.  Como  pode 
pois  hum  Creoio  creado  na  preguiça  e  na  ignorância 
sentir  os  benefícios  do  trabalho  e  da  industria  !  Seos 
negros  constituem  a  sua  principal  propriedade;  e  elle 
os  emprega  tam  mal,  que  o  produeto  do  seu  traV>a  ho 
paga  apenas  a  despeza  do  seu  sustento ;  ];elo  curso 
regular  da  natureza  elles  se  tornaõ  velhos  e  inhaVíeis 
pa^a  o  trabalho,  e  com  tudo  elle  continua  no  mesmo 
ciesleicho  e  üezmazeilo,  ou  cahe  n’huni  esíaiio  de  ab¬ 
soluta  inactividade,  sem  saber  o  que  faça  aescle  man- 
,  ham  ate  a  noite.  Esta  deplorável^  degeneraçaõ  he 
sempre  a  característica  universal-  tios  descendentes 
dos  colonos  originários.  Todo  o  conimercio  he  feito 
por  mulatos  ou  negros,  cujas  classes  ambas  parecem 
superiores  em  entendimento  a  seos  annos  ,  porquanto 

fazem  d’eile  hum  melhor  uzo,  ^ 

Durante  a  minha  estada  em  Villa  Rica,  fiz  fre¬ 
quentes  vizitas  a  caza  da  moeda  ;  e  os  officiaes  genero- 
samente  me  permettirao  ver  os  piocessos  que  ali  se 
faziao.  Constava  esta  officina  de  outo  ou  dez 
quenas  forjas,  mui  semelhantes  ás  de  feneiro.  O 
combustível  uzacio  era  carvaõ.  Trazida  ^^.1^ 

humaporçaõde  oiro  (uaõ  importa  se  grande  ou  pe^ 
quena),  por  exemplo  seis  onças,  iie  logo  peza  a,  e  o 
quinto  tirado  para  o  Principe  ;  e  o  lesto  posto  em 
Jium  cadinho  ires  polegadas  em  diâmetro,  que  imme- 
diaiamente  se  poem  na  forja»  Junta-se  algum  su 
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limado  corrosivo  que  pela  acçaô  do  fogo  exhala  va¬ 
pores  fortes;  se  apparecem  escorias,  tiraõ-se  com 
numa  tenaz,  e  deita-se  mais  sublimado  se  he  precizo. 
Apparece  as  vezes  ebulliçaõ,  em  cujo  cazo  o  cadinho 
se  cobre  com  hum  pedaço  de  telha.  Logo  que  o 
mercúrio  se  tem  evaporado,  deita-se  o  oiro  derretido 
no  molde  das  barras  untado  primeiro  com  cordura 
animal ;  e  levado  depois  a  huma  cuba  da  a<roa.  A 
narra  tem  neste  estado  ainda  algum  mercúrio  com- 
sigo,  e  essa  parte  onde  elle  existe,  affecta  huma  appa- 

este,  ella  he  exposta 
ao  huni  fogo  forte  sustida  n’huma  tenaz.  He  entaõ 

mandada  ao  ensaiador,  ou  provador  que  primeiro  a 

cie  toque  com  barms  de  oiro 
delida  differente  ja  provadas  e  marcadas,  e  então-, 
ensaia.  Depois  disto  o  eiisaiador  marca  o  seu  cr-o 
e  finura  (chamado  togue J  o  seu  pezo,  numero,  o  nfme 
ugar,  e  o  anno  ;  o  que  tudo  se  registra  n’hnrr 
livro  oestmado  para  isso,  e  se  tira  huma  fopia  da\n 
trada,  em  que  se  embrulha  a  barra,  e  he  deste  mnT 
entregue  ao  proprietário  para  circular.  A  cor  naliS 
e  qualidade  inferior  de  algumas  barras  de  oiro  sé 
attnbuem  sempre  a  prata,  platina,  ou  outro  mét^f 
contido  n’e]las.  Vi  algumas  Lrras  de  16  oídL?  ’ 
outras  de  23i,  o  consdtue  so  meio  quilate  ém  ^T® 
ferença  do  oiro  chamado  puro.  22  he  a  medida 

seu  valor;  e  o  oiro  que  a  excede,  recebe  hum  fremt 
segundo  a  sua  finura.  Pí^eniio 

v  primeiros  dias  da  minha  residência 

Villa  Rica,  os  meos  soldados  me  trouxéS  h  ' 
quantidade  do  mais  fino  barro  de  porcèbnrn 
mais  vira,  decerto  mui  superior  ao  Le  se 
brica  de  Seves  junto  a  Àris  Fir  -  ® 

rai.  de  ha™  ™ò'„,e  de  schiío  argaircee^cT-  d“ 
Santo  Antonio,  junto  a  Congones  do  Camno 
veia  accompanhada  de  quartzo,  e  mina  de 

eular.  Ha  naquellas  vizinhanças  finissimo  barro 
tijolo,  telhas,  &c.  oarro  para 

Pui  aqui  convidado  a  provar  vinho  feito 
cultivadas  naquelle  lugar,  o  qual  era  excel lentf 
pode  imaginar-se  huma  situaçaõ  mais  feliz  dn  1 
para  a  cultura  de  fructos  de  toda  a  espede  T 
zeitonas,  amoras,  se  dariaõ  aqui  tSmbem  c7mo  L* 
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uvas,  se  propriamente  se  cultivassem.  Hum  habil 
agricultor  traria  mui  facilmente  este  terreno  a  tal  es¬ 
tado  de  níclhoramento,  que  serviria  tanto  de  terra  de 
paõ  como  de  quejeira  Parte  d’eiie  seria  destinada 
para  trigo,  parte  para  prado  artificial,  Huma  bella 
torrente  de  agoa  que  ali  corre,  tem  bastante  queda 
para  fazer  andar  moinhos. 

Os  principios  de  agricultura  sao  aqui  tam  pouco 
entendidos,  como  em  outra  qualquer  parte  do  terri¬ 
tório  por  onde  tinhamos  viajado.  Talvez  naÔ  ha  paiz 
no  globo  onde  as  alternativas  da  abuiidancia,  e  esca- 
cez  naõ  prevalaçao,  e  onde  a  experiencia  humana  nao 
tenha  mostrado  a  necessidade  de  fazer  provizoens  em 
tempos  de  abundancia,  para  tempos  de  carestia  ; -com 
tudo  esia  practica  salutar  he  aqui  totalmente  despre¬ 
zada.  O  gado  anda  a  monte,  e  he  deixado  procurar 
o  sustento  onde  quer  que  o  encontre.  Nos  mezes  de 
veraõ  quando  a  relva  seca  por  estensos  campos,  o  gado 
se  arrebanha  pelas  bordas  dos  ribeiros,  unico  pasto  que 
resta,  e  que  depressa  acaba.  Grande  quantidade 
morre  entaõ,  e  o  resto  que  sobrevive  a  estaçaÕ,  he  tao 
exhausto  e  enfraquecido,  que  raras  vezes  se  resta- 

belece.  ^ 

A  cidade  de  Mariana,  outo  milhas  distante  de  Viila 

Rica,  foi  também  por  mim  vizitada.  fui  a  cavaiio  por 
hum  tremendo  e  quasi  intranzitavel  caminho,  ao  longo 
de  huma  cordilheira  de  montanhas  ;  e  depois  pela  es¬ 
trada  geral  que  passa  entre  dous  elevados  outeiros, 
e  que  desce  a  borda  do  rio  por  alguma  distancia. 
As  margens  do  Rio  do  Carmo,  que  corre  pelo  meio 
da  cidade,  tern  sido  revolvidas  em  toilo  o  caminho 
desde  Villa  Rica  em  razaõ  do  oiro,  qne  se  julgava 
arrastado  d’ali  pela  corrente  do  rio.  Esta  cidade  íoi 
feita  sé  de  hum  bispo  no  annno  de  1715,  e  chamada 
Mariana  em  honra  da  Rainha  de  Portugal  entaõ  rei¬ 
nante,  avó  do  Principe  Regente  actual.  Ella  he  pe¬ 
quena,  limpa,  e  bem  edificada,  e  contem  de  seis  para 
sete  mil  habitantes.  Ha  aqui  hum  collegio  de  educa¬ 
ção  para  os  jovens  destinados  para  a  tgreja.  He  lugar 
de  pouco  commercio,  depende  em  geral  das  minas  e 
fazendas  circumvisinhas.  Residem  aqui  alguns  mi¬ 
neiros,  cujas  obras  saò  algumas  legoas  distalites,  e  se 
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estendem  mesmo  ate  alclea  Camargo  situadas  alem  de 
huma  grande  planicie  para  o  oeste  da  cidade. 

Voltando  para  Villa  Rica,  passei  por  lium  sitio  cha¬ 
mado  Lavras  Velhas,  onde  me  mostraraò  excellente 
qiiina,  mui  semelhante  a  do  Peru,  eme  disseraõ  que 
possuia  as  mesmas  qualidades  em  alto  grao.  Pela 
amostra  que  vi,  creio  bem  que  se  fosse  introduzida 
propriamente  na  practica  de  medecina,  supriria  a  cas¬ 
ca  Peruviana,  e  como  ha  grande  quantidade  daquella, 
valia  bem  a  pena  quedos  médicos  fizessem  sobre  isto 
alguma  experiencia.  Eu  mandei  algumas  a  mostras 
para  Inglaterra  ;  mas  por  algum  accidente  se  perderão 
na  alfandega. 

Durante  a  minha  auzencia  de  Villa  Rica,  hum  dos 
meos  soldados  me  alcançou  hum  bom  arratel  de  bis- 
muth  nativo  em  pedaços,  nenhum  dos  quaes  excedia 
huma  onça  de  pezo.  Elle  se  acha  neste  estado  co¬ 
berto  de  huma  oxide  amarella,  o  que  prova  estar 
fora  do  seu  lugar,  apparecendo  originalmente  em  veas. 
Trouxeraô-me  também  muitos  pedaços  de  pvrites  e 
de  mina  de  ferro.  ’ 

Eu  tinha  encarregado  algumas  pessoas  de  ine  pro¬ 
curar  conchas  terrestres  durante  a  minha  auzencia,  e 
tive  o  prazer  de  alcançar  seis  que  me  aprezentaraõ,  da 
mais  hella  cor  de  castanho,  com  bocas  de  lindo  cravo 
pertencentes  a  huma  nova  variedade  de  helix.  Ten- 
dq-as  guardado  por  alguns  dias  sem  tirar  os  animaes 
lui  surprendido  de  achar  que  huma  d’ellas  tinha  rjosto 
dous  ovos.  Eu  nunca  d’antes  tinha  imaginado  que 
elles  tossem  oviparos.  Tomei  Imma  das  conchas  na 
mao,  em  quanto  o  animal  se  arrastava,  qne  Ioo-q  se 
encolheo  e  entrou  rapidamente  na  concha,  e  "iieste 
movimento  outro  ovo  foi  deposto  na  boca  da  concha, 
todos  estes  ovos  eraõ  do  tamanho  dos  de  pardal.  Fo- 
rao  estas  as  conchas  únicas  que  vi  nesta  jornada.* 

Tornando  a  vizitar  a  caza  da  moeda,  tive  occaziao 
de  expor  aos  actuaes  governadores  as  minhas  ideag 
a  ceica  de  hum  novo  regulamento  para  fornecer  mer¬ 
cúrio  aos  mineiros.  '  Hum  dos  grandes  obstáculos  ao 
wzo  daquelie  metal,  tam  precizo  em  certos  ramos  da- 
queiie  processo,  era  devido  ao  preço  exorbitante 
porque  o  vendiaõ  exclusivamente  os  boticários.  Fn 
fiuggeri  que  a  caza  da  moeda  devia  ser  o  seu  depo- 
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zito  geral,  e  que  tl’ali  deveria  sahir  para  as  lavras  dé 
oiro  sem  lucro.  Por  este  regulamento,  elle  se^tornaria 
ie  uzo  geral,  e  de  mais  proveito  para  o  estado,  e  para 
os  indivíduos.  Dei-lhes  também  modellos  de  vazos 
de  barro,  quo  se  podiaõ  fazer  com  pouco  custo,  para 
evaporar  e  condensar  o  mercúrio,  e  que  sendo  geral¬ 
mente  adoptaJos,  popariaõ  huma  grande  porçaõ  da- 
quelle  artigo. 

O  restante  da  minha  demora  em  Villa  Hica,  antes 
de  bir  para  o  Tejuco,  foi  passado  agradavelmente. 
Nas  partidas  a  que  era  convidado  para  a  noite,  e  que 
geralmente  constavaò  de  homens  e  senhoras,  observei 
que  a  moda  Ingleza  predominava  particularmente 
entre  as  ultimas.  As  cazas  das  pessoas  da  primeira 
classe  em  Villa  Rica  saõ  muito  mais  commodas  e  mel¬ 
hor  mobiliadas  que  as  que  vi  no  Rio  de  Janeiro  e 
Saõ  Paulo,  e  pela  maior  parte  conservadas  na  melhor 
ordem.  As  camas  pareceraõ-me  taõ  elegantes,  que 
merecem  huma  particular  descripçaô.  Os  pes  dos 
leitos  eraõ  de  linda  madeira  marchetados  de  vários 
modos  ;  os  lados  lizos,  o  fundo  de  taboas  ou  couro. 
Os  colchoens  de  algodaõ,  os  lençoens  de  linho  fino 
bordados  de  renda  feita  no  paiz,  de  nove  polegadas 
de  largura.  Os  travesseiros  cobertos  de  musselina 
mui  fina  com  renda  nas  extremidades.  As  fronhas 
eraõ  redondas  nas  extremidades,  e  cobertas  de  nobreza 
cor  de  cravo,  sobre  que  havia  outra  coberta  da  melhor 
musselina,  terminando  em  renda  larga,  que  sendo  en¬ 
gomada  e  posta  em  delicadas  pregas  faziaÕ  riquíssima 
apparencia.  Os  cobertores  eraõ  de  satim  amarello 
adamascado,  com  franja  de  renda  larga  como  os  len- 
çoes  e  fronhas.  O  adorno  dos  leitos  he  huma  especie 
de  paviihaÕ  de  damasco,  sem  curtinas.  Naõ  excep- 
tuanclo  o  refinamento  que  ultimamente  se  tem  feito 
neste  artigo,  eu  nunca  vi  camas  tam  magnificas  como 
as  dos  ricos  desta  capitania. 

Estando  ja  tudo  prompto  para  a  minha  partida,  fui 
despedir- me  das  pessoas  a  quem  tinha  sido  introdu- 
‘Zido,  e  expressar-lhes  os  meos  agradecimentos  pelas 
attençoens  e  polidez  com  que  me  haviaõ  tractado,  e 
recebi  d’elias  as  mais  obrigadores  mostras  de  amizade, 
e  sinceros  dezejos  pela  minha  boa  jornada.  Despedi- 
íne  também,  com  muito  pezar  meu,  do  meu  precioso 
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amigo  e  companheiro  de  viagem  Mr.  Goodall,  cujos 
negocios  o  obrigavaõ  a  hir  a  Sao  Joaõ  d’El  lley,  e  vol¬ 
tar  d’ali  para  o  Rio  de  Janeiro  ;  e  procedi  á  minha 
jornada  para  o  Tejuco. 

Continuar  •se^ha^ 


SKIZZE  VON  BRASILIEN. 

Por  J.  Lobo  da  Silveira^  Sçq, 

Continuado  de  pag.  374. 

CAPITULO  Iir. 

Prodiictos  do  Paiz  em  geral,  prodnctos  dos  Reinos  Mine¬ 
ral,  Vegetal,  e  Animal. 

Oinmittindo  o  capitulo  segundo,  em  que  se  tracta  da 
diyizao  do  Brazü  em  capitanias,  do  seu  regime  po¬ 
lítico,  e  admúiistraçao  da  justiça;  por  n‘aõ  repe¬ 
tirmos  o  que  he  geralmente  sabido,  passaremos  a 
dar  extractas  do  terceiro,  por  nos  parecer  a  parte 
mais  interessante  deste  opusculo.  ‘ 

O  Brazd  he  hurna  das  terras  mais  enrequecidas  pela 
natureza.  Diamantes,  pedras  preciosas,  oiro,  prata, 
cobre,  ferro,  chumbo,  antimonio,  molybdena,  bismutb, 
e  saes  mineraessao  os  prodnctos  mais  importantes,  que 
ali  onerece  o  remo  mineral.  ^ 

Graõs,  milho,  arroz,  raiz  de  Cassava,  e  cocos,  ba 

nanas,  e  outros  fructos  indigenos  e  Europeos;  o  assu- 

car,  cafté,  algodao,  vaiiilha  ou  baunilha,  anil,  uruca 
inaqeira  para  construção  de  navios,  e  moveis  de  caza’ 
linho,  canhamo,  resinas,  balsaraos,  saõ  os  principaes 

productos  vegetaes,  que  fazem  a  mantença  e  com- 
mercio  do  paiz.  * 
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O  reino  animal  no  Brazil  aprezenta  cavallos,  gado 
vacum,  lanigero,  a  balea,  a  cochenilha,  seda,  cera; 
alení  de  hum  grande  numero  de  animaesja  innocentes, 
ja  venenosos  de  todas  as  clases. 

DIAMANTES. 

A  primeira  substancia  que  se  nos  offerece  do  reino 
mineral,  de  que  vamos  traciar,  he  o  diamante.  Este 
fóssil,  eeralmente  denominado  pedra,  era  desconhe¬ 
cido  no  Brazil  pelo  anno  1728.  Foi  depois  dessa 
epocha,  que  elle  passou  a  ser  o  maior  ornamento  do 
throno  Portuguez ;  e  a  fonte  principal  das  suas  ren¬ 
das. 

O  diamante  se  acha  chrystallizado  nas  lugares  con¬ 
hecidos  pelo  nome  de  Destricto  Diamantino,  ou  nos 
alveos,  e  margens  dos  rios.  Serro  do  Frio  em  Minas 
Geraeshe  o  principal  assento  deste  fóssil  inflamável.  O 
lugar  do  seu  nascimento  he  desconhecido.  Elle  se  acha 
ali  em  camadas  de  esmeril,  misturado  comhuma  area 
ferru^inea,  que  cobre  a  superflcie  daquella  montanha. 
Ko  m^seo  do  Marquez  da  Angeja  em  Lisboa  se  podem 
ver  alguns  destes  diamantes  em  seu  estado  nativo,  se 
he  que  os  Fraricezes  os  nao  levarao.  Em  Cuiaba,  e 
nas  rcgioens  de  Guará-Para  iia  Capitania  de  feao 
Paulo,  se  descobrio  hum  sitio,  que  tem  daquelles  dia¬ 
mantes ;  e  aqui,  como  nas  Índias  Orientaes  se  lhes  da 
sçeralmente  a  preferencia  aos  do  Serro  do  Frio.  Tam¬ 
bém  se  encontrão  nos  rios  Peixe  e  Riacho  fundo,  &c. 
ou  soltos  nas  suas  areas,  ou  pegados  a  seos  leitos 
quando  sao  pedregosos  ;  donde  se  extrahem,  no  pri¬ 
meiro  cazo,  pela  sirnplez  lavagem,  e  no  segundo^  es- 
pedaçando  a  matriz  lapidea.  Este  trabalho  naõ  se 
effeitua  sem  mudar  o  curso  do  rio,  peio  que  se  torna 

muito  difficil  ;  edespendioso. 

O  Throno  Portuguez  possue  o  maior  de  todos 
diamantes,  o  qual  tem  de  pezo  1680  quilates. 

Ate  aos  últimos  tempos,  o  commercio  dos  Dia¬ 
mantes  era  arrendado  pela  coroa;  e  para  segurança 
dos  contractadores  a  respeito  do  contrabando,  ou 
muito  principalmente  por  cauza  dos  direitos  do  com¬ 
mercio  prohibido,  se  passou  a  lei  de  11  de  Agosto  de 
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1753.  ^  Segundo  esta  lei,  ninguém  se  podia  oceupar 
do  tranco  dos  diamantes,  sem  ser  authorizado  por  ella. 
Os  diamantes  que  a  lei  permettia  exportar,  deviaõ  ser 
remettidos  aos  cofres  reaes,  destinados  para  isso,  jun¬ 
tamente  com  a  sua  respectiva  marca.  Excepto  arjuelles 
que  tinhaõ  officio  ou  emprego  publico  nas  terras  cha¬ 
madas  diamantinas,  ninguém  se  podia  ali  demorar, 
e  mesmo  cinco  legoas  em  circumforencia,  sem  ter  oc- 
cupaçaõ  perdurável ;  e  fixo  o  prazo  da  sua  sabida.  Os 
Que  ali  vinhaõ  occazionalmente  por  negocios  particu- 
ares,  deyiaò  aprezentar-se  ao  Intendente  dos  diaman- 
es,  que  lhes  marcava  o  tempo  da  sua  residência.  Os  ne¬ 
gociantes  da  mesma  sorte  deviad  aprezentar-se  ao  In- 
endente  ;  e  naõ  so  eraõ  rigorozamente  examinados  ; 
mas  obrigados  a  dar  huma  fiança  segura,  e  lista  ex- 
acta  das  suas  mercadorias. 

Nhuma  palavra,  a  renda  annual  que  a  coroa  fazia 
em  lamantes,  passava  de  3  milhoens  de  cruzados. 

era  d’ali  para  a  Turquia  e 


PEDRAS  PRECIOSAS. 

Saahin  as  mais  conhecidas  saõ ; 

ftaphira,  o  Topaaio,  a  Esmeralda,  Amathista  e  ( 

rystal  de  rocha  debaixo  de  vários  nomes,  que  sai 

mais  ou  menos  procurados  segundo  a  belleza  das  sua 

L^Shem  ""  l’  "  Eu  prezumo  que  eUe: 

se  colhem  pela  maior  parte  na  busca  dos  diamantes 

CoTsiSçal^^^^P^^^  <1-  tenhaõ  grani. 

Peíu^  eT/h.l  a  dc 

hum.’oxyd^  drcTròS*  P”"'»  ““ 


OIRO. 


Naõ  obstante  a  sede  de  oiro  dos  primeiros  dec^K  • 
dures  Europeos  da  America ;  as  minas  de  oiro  lo 
zil  eraopara  nos  de  nenhum  valor  pelo  anno  de  lell 
Tmha-seja  em  1577  descoberto  oiro,  e  tinha-se 
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firmado  esta  descoberta  em  1 58S  ;  mas  em  que  lucluosa 
situaçao  nos  achavamos  nos  em  tal  epocha !  ! 

Pela  restauraçaõ  da  nossa  existência  politica,  reco¬ 
bramos  finalmente  as  nossas  possessoens  occidentaes,  e 
entre  1688  e  1699  ja  gozavamos  o  oiro  dos  rios  do  nosso 
Brazil. 

principio  os  lucros  fòrao  maiores  ^  mas  tambeiri 
os  meios  eraõ  mais  oppressivos,  e  o  contrabando  con¬ 
siderável.  No  anno  1734  os  habitantes  de  Minas  Ge- 
raes  requererão  que  se  lhes  adoçasse  o  rigor,  com  que 
o  quinto  do  Rei  se  lhes  tirava  5  e  a  lei  de  3  de  Dezem¬ 
bro  de  1750,  eo  regulamento  de  4  de  Março  de  1751 

satisfizeraõ  ao  seu  pedido. 

Prezentemente  saõ  as  capitanias  de  Minas  Geraes, 
Goyazes,  Mato  Grosso,  que  fornecem  mais  oiro ;  com 
tudo  naõ  sao  as  únicas.  Ha  também  oiro  no  Rio  de 


Janeiro,  Bahia  e  Sao  Paulo. 

Nos  naò  temos  Minas  de  oiro  propriamente  ditas ;  o 
que  pode  merecer  aquelle  nome  saõquando  muito  aber¬ 
turas  no  terreno  de  18  pez  de  protundidade.  Ern  geral 
entre  nos  o  oiro  naõ  se  tem  colhido  minando  ;  ialtavao- 
iios  para  isso  mineiros,  instrumentos  proprios,  e  res¬ 
pectiva  sciencia.  A  maior  parte  do  nos^  oiro  he  pre- 
zente  dos  nossos  rios  ;  taes  como  Rio  Doce,  Kio  das 
Mortes,  Rio  das  Velhas,  &c.  onde  elle  se  acha  em 
trrande  abundancia  entre  as  areas,  e  se  obtem  puro 
pela  simples  lavagem  ( Schltmmmp ) .  O  oiro  puro 
de  qualq  uer  modo  que  se  obtenha,  he  cuidadosamente 
iunto,  e  trazido  immediatamente  pelo  proprietário,  ou 
seu  deputado,  á  fundição  da  respectiva  comarca,  onde 
he  aprezentado  ao  Intendente  perante  hum  Syndico, 
o  thLoureiro,  e  dous  cscrivaens  ;  que  formão  todos  o 
iuizo  da  intendência ;  debaixo  de  inspeção  do  inten- 
dente.  6  oiro  he  pezado  entaõ  pelo  thezoureiro  na 
nrezença  de  quem  o  traz,  e  tira-se  ao  nmsmo  tempo  o 
ouintodo  ílei,  e  se  mete  n’huni  colre  destinado  para 
flso  Depois  do  que,  os  restantes  quatro  quintos  se 
fundem ;  e  para  evitar  toda  a  fraude,  o  proprietário 
eS  p4;=.r.e  ...  die  hir  pa™  fo.ja 
o  escrivão  lhe  passa  hunaa  certi  ao  c  ‘  certidão 
proprietário,  e  pezo  do  oiro  quinta  o.^ 
te  registrada  nos  livros  do  duo  escrivão;  e  o  ouo  en¬ 
tregue  ao  fundidor,  para  o  fazer  em  barras. 
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ti-azidas  depois  pelo  mesmo  oíílrial 
Íimrt  ShÍ que  passa  também 
barras  seí  f  H  fi'"*  bestas 

li?rosTf^  1- valor  ,e  registrada  também  nos 
marcadas ®l  uovamente  saõ 

Popriíario  desta  sorte  ao 

co^a  tu  ‘^^'■‘‘dao  rubricada  do  Intendente,  cuia 
riifo  de  Lisfór^^  annualmente  ao  Conselho  Ultraml 

O'*'®  devem  depois  disto  ser  trazidas 
P-ra  as  cazas  de  moeda  do  Rio  de  Janeiro  Bahia  on 

Si^Th“± 

Sgara5Tpa|a?a?qSrV""‘°*  f  GeÍS^e 

•".rega  <lep„i"“  “^.UaJrri.f,  "  “ 

g«gra,  para  o  treaer  parTiíbo.  “  ''™  “'"S"'  <l» 

beS  i,“L“",a  tS:'r  “  «PP'-" 

qualquer  destricto  ou  comarfa  he  ;  e  de 

barra  levado  para  a  Bahk.  ° 

He  pasmoza  a  dirersiríarl^  i 

tas  do  rendimento  do  oiro  no  Ezí 
abatxa  segundo  o  influxo  político  dos  temn 

do  quinto  so  de  Miní  Geraes  como''h''‘“‘'‘° 
renda  annual  em  oiro  da  coroa  'e  r-T  da 

de  oiro  naõ  mais  de  22  quilates  ^  ^^P^tando  o  marco 

0  o  producto  total  do  oiro  do  LazilV?/  ‘^^zados, 

«o  tírazii  cada  anno  2$  niil- 
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hoens  e  70  mil  cruzados.  O  calculo  mesmo  que  o 
avaliar  em  24  milhoens,  naõ  se  afastará  muito  da  ver¬ 
dade. 

OUTROS  METAE3. 

O  oiro  he  talvez  o  unico  metal,  que  ategorase  tem 
colhido  no  Brazil.  A  prata  que  se  descobno  em  Caya- 
buri  ou  Cabari  no  anuo  de  1749,  e  em  muitos  outros 
lugares ;  as  ricas  minas  de  cobre,  que  se  en^ntrao 
entre  Piauhi  e  Jacobina,  e  mesmo  em  Minas  Geraes 
e  Rio  de  Janeiro,  jazem  sem  uzo.  A  notável  peça 
de  cobre  puro,  com  o  pezo^l666  que  foi  trazida  para 
o  Muzeo  real  de  Lisboa  de  huma  cachoeira  na  capi¬ 
tania  da  Bahia,  he  hum  monumento  que  attesta  a  ri¬ 
queza  em  cobre  daquella  região.  O  ferro  de  1  lauhi, 
Minas  Geraes,  Mato  Grosso,  Bahia,  Sao  « 

Ceará;  o  chumbo  de  Jacobina,  a  molibdena  do  Ma- 
ninhab,  o  antimonio,  azogue,  e  b.smuth  puro  de 
Minas  Geraes  sao  conhecidos  assas  para  que  eu  men¬ 
Segundo  o  Dr.Vandelli  a  platina  se  encontra  no  Bra¬ 
zil  ‘‘  misturada  com  huma  especie  de  oiro,  que  cha- 
mao  oiro  preto,  o  qual  tem  huma  cor  palida  e  esbran¬ 
quiçada,”  palavras  daquelle  Doutor. 

SAES  MINERAES. 

Entre  estes  merece  particular  menção  o  salitre. 
A  iulsar  por  alguns  fragmentos  deste  sal,  que  havia 
nom?zeo*^Jo  M^arquez  da  Angeja  em  Lisboa,  vindos 
da  Bahia,  elle  existe  aii  em  camadas  honzon taes,  mis- 
turado  com  marga  amarella ;  e  se  me  nao  ingan  , 
acha-se  deste  em  grande  abundancia  nas  vezinhanças 

d?fmo  se  .cl,»  e,e  Pir.cereca  n.  Pi.uht 
S.1  co.na.u»,  ,em-se  deseobeno  em  ™ 

interior  do  Brazil,  sobre  tudo  nas  reg.oens  do  tabo 

do  Frio,  onde  he  ®  poss^ 

de  iS  ê  que  1»  e  6m  nem  e  «bjemo  des.. 


»  I. 


Recursos  da  Rússia  em  hum  (ruerra  contra  a  França  : 

pEo,  ''e  ETr^r C^e  íe  St!  P^eSur^r:"  e 

c»7„í IXÍat  %ZZZl  ""  “■ 

sabér^nn!”"'  q»e  possa  ser  para  os  Russos  o 

saber,  que  sua  antiga  capital  cahio  nos  maons  dos  ini 

íüfístí  inr  consolar-se  pensando 

1  àbkante  possuem murosdespidos sem 

iiabitantes,  e  sem  provizoens.  O  soberbo  vencedor 

se  nota  do  author,  em  que 

em  lecTo  qt  :  r  :r„  :‘foiT  “  J-«‘‘  ViUeS 

de  S.  Sal^adol  o^á  bS  d  ot  “  «idade 

necida  de  tropa  e  em  todt  <s  nc  ^  aehando-se  desguar- 

desmazelo/  e  malve,  sacão  ou?  ®  'Administrada  com  o 

reinado  do^  Reys  PhiSs?3  elfT-'"  “  no 

Moradores  fujiL  à  ch^l^ãa  d^s  Hoiant  P°''do/azer  rezistenoia.-Os 
Bispo  D.  MitruelTeixpirn  fnetm  e  elegendo  por  seu  Cabo  o 

começaraò  a°srerra  que  duro/?om  distancia  e  dalli 

restaurada  a  Coroa  ao  Poã“  ^0/?!“?®®  >.d54-que  já 

Brazil  evacuado  pelos  Hollandezes. IV.  íicou  o 

nada  Armada  Combi- 

Menezes,  e“ã  2.  por  nãm  F.  d^  Í/S  - P"  P'®-  ^“noel  do 

radorati;?d?t;?fre?oãu?ncl°'?/;®:^  -0- 

desígnio  do  iuimigoã-NeãToããããia  n"  ^  '1  fieira  frustraraõ  o 

o  celebre  Sermaõ  de  que  o  Abbaile  Ra<®"®i‘â®  ‘*"®  ®’*®  Pregou 

tractos  na  sua  H/foã^railãs/l/tJããrH^^^  “Arilhantes  eã'.' 

b„.  ™  ,«„ ,  .  c.„, . 

Iidocom  o  mais  vivo  interesse  por  todoÕ  homem  ã  P®' ®  ‘'«'Xor  de  ser 

e  mdepeiidencia  da  Europa  uaô  lieindifíerente.  “  *‘^ordade, 
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trabalho.  Naõ  perco'  aintla  a  esperança  de  poder  oc- 
cupar-me,  logo  que  as  circumstancias  mo  permittaõ, 
westa  parte  importante  da  historia  natural  deste  Paia  *= 


Co)itinuar-sc-ha. 
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imas^inava,  que  entrando  em  Moscow,  se  tornaria  Q 
arbitro  do  Império  da  Rnssia,  tendo  èm  seu  poder  o 
prescrever-lhe  aquellas  condiçoensde  paz  queelle  qui- 
zesse  ;  mas  enganou-se  em  sua  esperança.  Elle  nem 
tera  o  poder  de  dictar  a  paz,  nem  meio  algum  de  sub¬ 
sistir.  (Veja-  se  a  proclamaçao  de  Imperador  Alexan¬ 
dre  a  seos  vassallos  depois  da  tomada  de  Moscow  que 
nos  transcrevemos,  e  inserimos  em  nosso  No.  XVII.) 
Novisshne  maxima  duce  oppressa  civita^  nullum  de 
se  gandiuni  hosti  reliquiL  Unm  enim  vir  Numantinus 
nonfuit  qui  in  catenis  duceretur .  Pr  ada  ut  de  pauperi- 
bus  nulla ;  arma  ipsi  creviaverant.  ^  Triumphus  fuit 
tantum  de  nomine.  Florus,  Cap.  18^  lib.  11. 

Tal  he  a  tocante  analogia,  que  ha  entre  duas  das 
mais  horriveis  catastrophes,  que  tem  manchado  os  an- 
naes  da  historia  antiga,  e  moderna,  que  se  pode  dizei 
dos  Rmssos,  como  outrora  disse  Floro  dos  Nuniantinos 
—Macte  essefortissimam,  et  meo  judicio  heatissimam  in 
ipsis  malis  civitatem  asseruit,  quum  fide  socios,  populum 
orbis  terrarum  virihus  fidtum,  sua  manu^  atate  tam  longa 


sustinuit.  1 

“  Quanto  a  nos,  confessamos  que  de  nenhum  moao 

envejariamos  a  constituição  moral  d  hum  homem  que 
naõ  tivesse  preferido  cem  vezes  a  perda  da  sua  vida,  e 
propriedade  em  Moscow,  ao  vergonhoso  emprego  de 
ser  o  primeiro  satelite  na  comitiva  do  uzurpador. 

Nos  cingimo-nos  á  brochura  que  temos  prezente, 
porque  vindo^^de  huma  authoridade  competente  parece 
dar  huma  noticia  clara,  e  judiciosa  dos  recursos  do  Im¬ 
pério  Russo  em  huma  guerra  defensiva  em  seu  proprio 
território.  Consequentemente  eila  deve  interessar 
aqueíles  que  tomaõ  parte  (ah  1  e  quem  ^ 
n’hnmaluta  que  actualmenteali  se  passa  a  íim  de 

razoavelmente  calcular, qual  serão  seu  ultimo  rezultado. 

O  principal  objecto  de  Mr.  Eustaphieve  foi  o  vin¬ 
gar  sua  patriada  opinião  que  geralmente  se  ^ 

insuficiência  de  seos  recursos ;  2.  da 

política ;  3.  da  influencia  estrangeira,  e 
na  Rússia ;  4.  da  imperfeição  dc  seu 
O  primeiro  ponto  he  a^uelle  sobre  qu  ^ 
demorar,  bem  q^^  passaremos  o 

Quanto  ao  primeiro  ponto,  o  author  começa  pelo 
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estado  historico  da  populaçaõ  da  Rússia;  Pdo  òrimpi 

®  Grande  em  1719 
Sw  *'^>000,000  de  habitantes  d’huni  é 

sr„r  ed’hum:;L';:'d“: 

seammfto  milhoens.  Em  1781  hum  novo  receL 

quinto  e  uh^trf^^f  I”'  mais'.  e  finalmente  o 

^itantes  1^94  deo  82  milhoens  deha- 

perio  ^  “""«xas  ao  Im- 

s  «pr0Z0ntados  Eiirmaliiipnfí:»  nn  i  i  ^ 
SrS  OOO^^^I  ^“g‘nento  re-ular 

Populacãô  arfnaJ  rin  lilsit,  avaliara 

território  Russo  mm  j  relativamente  ao 

geographicar  :;d?alsr“hT  :f/9  aYmT'^  “*''f 

milha  quadrada*  r»  a^mas  para  cada 

povoaçaõdos  paizes  bem  cuhivldos  da  Eurípa 'í 

bus.«.  solUr  sTi;r  ■;  rr;,iTvj^ 

l.»m.  tkdig!,  s“i;  “c„ío  T;  ™ja"te 

jMpír.r  hum.  „„,.  e„e,gia.  ^ 
uem  como  todos  aquelles  nim  ..  ‘  raciocínio, 

sobre  dados  estatistLrnnõ  v^-fi  j 

serjaçoeu, 

ao  facto.  Com  effeito  parecfoue  ^ 

quartos  deste  immenso  territor^n  ,L  *T?  ° 
contem  a  15  parte  de  sua  ^J^tssia  somente 

mente  os  H  de  sua  oonnla  P!  P“^^Ç*cj,  consequente- 
n’hum  quarto  somente ^de  s?q  concentrados 

que  nas  258,000  milhas  quadrada7dT”?b’ 

«>ais  do  que  hum  miih^õ  de  habítantè 
que  nas  82,000  milhas  quadradas  dfR  ’• 
ha  42  milhoens  d’habitantes,  dando!  sTbe^^ 

-tamente  a  força  do  Império,  porqSeruittS 
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mesmo  tia  Rússia  Europea,  principalmente  para  o 
Norte,  saõ  mui  pouco  povoadas.  Sua  populaçaõ  a 
mais  densa  existe  entre  o  48®,  e  o  55*  de  latitude,  e 
entre  o  42®,  e  o  68°  de  longitude,  o  que  comparativa¬ 
mente  fallando,  naõ  comprehende  senaõ  hum  peque¬ 
no  espaço,  muitos  districtos  do  qual  contem  2,500  a 
2,400  almas  por  milha  quadrada.  Lançando  os  olhos 
sobre  a  carta,  noSsos  leitores  veraõ,  que  chegando  a 
Moscow  os  Francezes  se  achaõ  na  extremidade,  a 
Nord-Ouest  destas  provincias  populozas,  e  que,  por 
consequência,  todos  ,  os  recursos  destas  províncias 
estaõ  ainda  em  poder  do  Governo  Russo.  _ 

“  Mr.  Eustaphieve  observa  igualmente  muito  bem 
que  a  populaçaõ  de  França,  e  de  seos  estados  tribu¬ 
tários,  vistas  as  enormes  sangrias  que  se  lhe  tem  teuo 
para  o  serviço  militar,  he  mais  numérica,  do  que  et- 
fectiva;  entre  tanto  que  a  Rússia  tem  naõ  somente 
hum  grande  numero  de  mancebos  de  20  a  30  annos; 
mas  taobem  soldados  mais  proprios  para  se  detenaer 
sobre  o  território  Russo,  do  que  os  soldados  do  invaso 


o  saõ  para  o  atacar.  •  .  _ 

•  »  Considerando  debaixo  deste  ponto  de  yista  a 
populaçaõ  da  Rússia,  sua  distribuição  sobre  o  territó¬ 
rio  deste  Império,  e  o  que  sabemos  do  caracter  in¬ 
trépido,  firme,  e  leal  dos  habitantes,  a  concluzao  que 
por  si  mesma  se  aprezenta  ao  nosso  espirito  he  que 
apezar  da  rapidez  com  que  o  déspota  Francez  pode 
reunir  de  todos  os  dilferentes  pontos  de  seu  imtrienso 
território  hum  grande  exercito  effectivo,  e  bem  disci¬ 
plinado;  e  posto  que  se  devesse  esperar  que  o  pu- 
meiro  golpe  cahiria,  como  o  golpe  de  raio,  sobre  o 
ponto,  que  seu  braço  destruidor  designasse;  com  tudo, 
Lppoudo  que  o  primeiro  terror  nao  tez  perder  a  Corã¬ 
es  ao  Governo"  o  effeito  naõ  devia  ser  ™ais  perma- 
Lnte  que  o  de  furaçaõ  que  passa  por  cima  d  hui^ 
florest?,  o  qual  pode,  he  verdade  lançar  .Por  tem  hum 
ou  dois  venerandos  carvalhos,  mas  cujo  poder  nao 
;“ode  nem  destruir,  nem  reduzir  a  c.--  aq-^ 

massa  immensa  cParvores,  que  desde  «  f 

se  tem  arremeçado  para  os  Ceos  na  pr  ç 
creador.  NMiuma  palavra,  nos  julgamos  que  Bon 
parte  entrando  na  Rússia  conheceo  bem  que  tinha  em 
suas  maons  huma  alavanca  assas  poderosa  paia  obter 
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taohH^r^o"°  pnmeiro  momento;  mas  nos  julgamos 
va  para  °  naõ  authf^iza- 

exirtencia  possivel  prolonojar  sua 

polóado  p^  çl.ma  estranho,  n’hL  paFz  cles- 

aseu  caracfpr'^"^"^^^  podesse  convir  nem, 

ás  r>i-p  ■  ’  nem  ao  estado  dos  seos  negocios  nem 

as  prec.zoens  materiaes  de  seu  exercito.  ^  ’ 

em  que^VlirenFv^*''^?-  «os  deüMe, 

dalíiissia  A  ‘  f  as  rendas  ordinárias 

precizo  contai  natureza  da  guerra  actual  he  taJ  que  he 

r“Elo  e  toEi,'  "?  o  ultimo 

de  boM  Ví  f  ^  ^  objectos  de  necessidade  naõ  seiao 

«  Por Tslo  do  Governo. 

falia  Mr.  Fustap'hi'pvp^“‘^^  •'ecursos  de  que 

ga,,m,ç.FKtSó  rSo"’  “  """"^  ^ 

tava  a  l07^;í3oEinenr-''em  Kosso  moo- 

O  Grande,  ficou  hnm  p  morte  de  Pedro 

200,000  homens,  o  qual  e^T?^  equipado  de 

dualmente  augmentado  a  312  78V“M^’tt 

temente  o  exercito  rh»  ’  2,7.85  go.dados.  Prezen- 

cuiasnartPcp^  ^®Sa  quasi  a  700,000  homens 

oujaspa.tes  componentes,  saõ  as  seguintes. 

2’-  Sflív  ^  regimentos 

3‘-  rlTif  '."^“"‘=‘*■13,  6  regimentos 
a,  ^^vallaria,  46  regimentos 
«imitaria,  130  regimentos 
5/ Gtiarmçoens,  isditos 

«  •  Artilharia 
■ —  Officiaes 


Total 


3,316 

9,305 

49,788 

219,125 

70,884 

42,963 

12,709 

408,090 
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Tropas  irregulares, 

Differentes  regimentos  de  CalmuLos,  Tartaros, 


Cosacos  de  Don,  &c.  &c.  -  98.211 

Officiaes  •  -  •*  2,189 

Inválidos,  e  seos  officiaes  -  *  24,660 


125,060 

408,090 


Grande  total  -  533,150 


“  As  províncias,  qne,  segundo  ja  dissemos,  sao  as 
mais  populozas  do  Império  Russo,  e  que  contem 
huma  Dopulaçad  de  15  milhoens  d’habitantes  machos, 
por  huma  nova  leva  de  hum  em  cada  100,  fornecerão 
em  1306  hum  augmento  de  150,000  homens,  o  que 
faz  subir  a  força  actual  da  Rússia  a  683,150  militares. 
Deduzindo  desta  somma  70,884  para  as  guarniçoens, 
e  24,660  inválidos,  restao  587,600  homens  eíFectivos; 
ou  487,206  de  tropas  regulares,  e  100,400  de  tropas 
irreo-ulares,  (ou  antes  tropas  legeiras),  força,  vistas  as 
vantagens  locaes,  capaz  de  desafiar  os  esforços  de 
todas  as  tropas  que  a  Europa  pode  enviar  para  invadir 


o  Império  Russo. 

“  Huma  cousideraçaô  igualmente  agradavei,  e  con¬ 
soladora  he  que  a  populaçaõ  da  Rússia  naô  tem  sido 
ultimamente  esgotada  por  novas  levas, ^  como  em 
França,  pelo  systema  dffiuma  conscripçao  forçada  e 
realizidacom  tanto  rigor,  e  antecipaçao.  Demais,  no 
mesmo  annodel806,  formou-se  huma  milicia  activa 
quesubio  a  600,000  homens,  promptos  para  eiUrar  em 
campanha.  Phn  consequência  da  paz  de  Ti  sit  esta 
força  foi  licenciada,  á  excepçaõ  de  200,000  homens, 
para  os  cazos  de  necessidade  que  podessem  oceorrer: 
assim  a  Rússia,  com  esta  íirande  reserva,  e  pelo  aug¬ 
mento  natural,  e  progressivo,  durante  estes  últimos 
cinco  annos,  da  popuiaçao,  ou  daquellas,  que  te  u 
tornado  capazes  de  pegar  em  armas  se  acha 
de  sustentar  a  luta  sem  ter  necessidade  de  recorrer  a 
medida  alguma  extraordinária,  nem  d’esgotar  os  re¬ 
cursos  regulares,  e  principaes,  na 

midade,  %erariaÔ  a  saa  salvaçao.  Eiia  pode  ainda. 
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»  que  nao  he  possível  á  França,  aprezentar  liuma  an- 
lo  Pon^to  F  Pftersbürgo  a  Moscow,  e  de  Mosco w 
fe^ís  ^  °  "«tar  aquella 

PeritnentaV'^  nao  temo,  neintemex- 

províncias  da  França  esta  toda  mutilada  pela  P  uerra 
morre  entre  os  aíFagos  d’hum  usurpador  detestável  é 
n  huma  paz  enganoza.  Aquelle  olhar  feroz,  anuêlle 
losto  yiste,  e  pensativo,  aquella  desolaçaõ  grlvada 

fane  a espectáculo  dain- 

fancia  abandonada,  daquella  mocidade  marchando  com 

‘empo 

a  Franí^a  ^vnilidade,  todas  estas  calamidades,  que 

conce"S’dr°  insensato  dls! 

onceito  de  sua  potência,  tem  attrahido  sobre  si  mes 

nidPdIstr  "r  Í^^^V^ar,  e  assolar  os  outros- 

ada  disto  se  conhece,  nada  disto  se  percebe  ou  sí>ni« 
na  Russia,  que  pode  ficar  tal  qual  he,  anezar  de  terl 

»»bo.»s  i„i„ig.s  conjuradas ’co„,r.elir  °‘^’ 

rí  uma  coiza  que  naõ  accrescenta  nouro  r 

ae"  „dr“  “l'*"”''-  <1“  ella  ínce“.  eir ™;: 

erchó  l>«ia  pôr  em  pé  hum  ex- 

eicito,  por  mm  numerozo  que  seia-  viverei  r!.  a 

mentos,  muniçoens  de  todas \s  sorfês’]he  saõtbo^d^“‘ 
temente  fornecidas  pela  arte  e  0X1^,,  ®^ 

nufacturas  de  Toulaí^ o  Berminghaín  dínSra  fal™"' 
cao  quantas  armas  se  quizeremf  mas  nós  temS  reeSdo' 
e  tremido  hum  momento  ao  pensar  oue  ann^^Iia  •  i  j  ’ 
esia  somente  .  dois,  oo  tres  grãos  de  Moslõiv  hÍ‘^° 

«ir  ^""rí  r'™’-  l’”'»™-  se  possa  d“ 

zejar.  O  soldo  do  exercito  reeullr  naõ  mLe  • 

cimo  da  renda  e  n  «nldoncx  monta  ao  de. 

...  e  o  soldado  nao  esta  nor  i«sr» 

satisfeito,  nem  menos  equipado.  Quanto  aT  rn  ?® 
consolaçaõ  de  offericer  as  obser,aço"e“s  dTS  "eÍ,  “ 

£ r’:»opinS““”“  -eíe  ”• 

A  experíencía  pessoal  do  authop  í>  f-n^oc  o*.  a-  • 
dicas  da  França,  confirmad  a  despovoaçad  na  Fr^o  recentes  e  vei> 
mesmo  na  vizinhança  de  Paris/bem  como  a  dfffir>7i*^ 
mancebos  de  15  aSOannos,  a  nao  ser  nos  exercitos  ^  d’encontrar 

e  velhos  eis  aqui  os  únicos  entes  que  se  «prezenfan^  í«ulheres, 

França  aos  olhos  de  todo  o  viajante?  ^  zentao  nas  provineias  da 
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Durando  a  ultima  guerra,  apenas  o  Governo  pro¬ 
clamou  a  intenção  de  levantar  huina  niilicia,  immedia- 
tamente  se  alistaraõ  600,000  homens,  e  foràõ  immedi- 
atamente  postos  ern  estado  de  campanha.  Os  nobres 
deraõ  o  exemplo,  e  o  ardor  que  se  propagou  por  todas 
as  classes  foi  incrivel.  A  emulaçao  extinguio  toda  a 
distincçao  entre  o  Principe  e  o  paizano,  e  so  se  tratou 
de  quem  faria  os  maiores  sacrifícios.  Dois  outros  an- 
nos  depois,  os  papeis  públicos  t  siavao  ainda  cheios  dos 
nomes  dos  patriotas,  que  tiivhaõ  levado  seu  contin^' 
gente  á  massa  geral.  Huns  deraõ  seos  effeitos  pes- 
soaes ;  outros  dispozeraõ  de  suas  cazas  para  poder  alis¬ 
tar-se  a  si  mesmos,  entre  tanto  que  outros  alienavao 
tudo  o  que  possuiao  para  o  hir  entregcir  na  caixa  publica 
destinada  á  manntençaõ  desta  nova  raça  de  guerreiros. 
Vio-se  gentes  vend(’r  todos  os  seos  dominios  para  le¬ 
vantar  regimentos  inteiros  á  sua  custa,  e  aprezentar-se 
á  sua  frente  aos  olhos  de  seu  Monarca  encantado ! 
A  vista  de  tudo  isto,  sena  hum  insulto  supr)or  alguma 
influe  ncia,  ou  corrupção  estrangeira,  seja  entre  nobres, 
seja  ern  todas  as  mais  classes  do  Povo  Russo. 

O  valor  admiravel,  e  o  inteiro  sacrifício,  do  sol¬ 
dado  Russo  tem  passado  sempre  em  provérbio;  e  nas 
ultimas  campanhas  os  mesmos  inimigos  renderão  am¬ 
pla  justiça  áquelle  espirito  que  se  naõ  tem  jamais  eo- 
fraíjuecido  depois  que  Pedro  o  Grande  o  poz  á  prova, 
como  se  pode  julgar  pela  aneccioia  seguinte,  que  deve 
mostrar  ate  que  ponto  o  soldado  Russo  leva  a  discipli» 

na,  e  a  leal  Jade. 

N’huma  entrevista  com  El  Rey  de  Dinamarca,  e 
El  Rey  de  Polonia,  Pedro  o  Grande  ouvindo-os  gabar 
a  superioridade  de  seos  soldados,  sem  lha  contestar, 
propos  huiiia  experiencia,  em  que  elles  logo  consenti¬ 
rão,  que  foi  d’ordei;ar  cada  hum  delles  a  hum  grana¬ 
deiro  que  saltasse  peia  janeila  de  hum  terceiro  andar. 
O  Rey  de  Dinamarca  fez  a  experiencia  em  hum  dos 
seos  mais  bravos  soldados ;  mas  este  lançando-se  de 
loeihos  recuzou  obedecer.  O  Rey  de  Polonia  renun¬ 
ciou  francamente  a  experiencia,  perdendo  a  espeurança 
de  conseguir  coiza  alguma.  Entaõ  Pedro  o  Grande  or¬ 
denou  ao  primeiro  dos  seos  soldados  que  lhe  appareceo 
que  saltasse  pela  janeila,  o  soldado  limitando-Se  a  ta- 
zer  o  signal  da  Cruz,  e  a  levar,  segundo  o  costume 
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a  iTiao  ao  chapeo,  avançou  resointamente  para  a  ja- 
nella,  e  tinha  ja  passado  huma  perna,  quando  o  Im¬ 
perador  o  suspendeo,  e  lhe  disse  que  estava  contente 
do  seu  comportamento.  Os  Reys  ficaraõ  espantados  e 
fjzeraôao  soldado  hum  prezentede  cem  ducados,  cada 
hum  delles,  rogando  ao  Imperador  que  o  promovesse 
ao  gráo  de  officiiil.  O  Imperador  respondeo- lhe  que 
o  fazia  por  obscquio-los,  mas  naò  para  recomjjensar 
o  soldado  ;  porcjue  disse  elle,  este  he  o  dever  de  todos 
o's  meos  soldados,  e  se  por  isto  eu  lhes  desse  huma  re¬ 
compensa  qualquer,  seria  o  mesmo  que  nad  ter  sol¬ 
dados. 

C(^  hum  exercito  que  tem  este  espirito,  com 
meios  intactos  de  o  recrutar,  e  de  o  equipar,  cora 
huma  populaçao  deste  caracter,  que  se  desenvolve 
sempre  á  proporção  do  perigo  de  que  he  ameaçada,  e 
q“ue  adquire  energia  mesmo  na  de^espe^açaõ,  odcsani- 
mame.fto  naõ  pode  entrar  em  seos  coraçoens,  inda  que 
as  apparencias  fossem  mais  sinistras  doque  a  realidade, 
Para  reanimar  nossas  esperanças  e  presagiar  d’a!Jte- 
maõ  a  sorte  do  invasor,  demoremonos  com  prazer  na 
interessante  historia  seguinte, 

Duiante  o  periodo  de  desolaçaô,  e  de  terror  que 
terminou  pela  eleição  de  Michel,  antepasstido  de  Pe¬ 
dro  o  Grande,  para  o  throno  da  Ilussia,  as  redeas 
do  governo  estavaò  abandonadas  a  todo  o  furor  da 
anarquia,  e  das  facçoens  desenfreadas.  A  Rússia  di- 
laceiada  por  huma  guerra  interna  nem  podia  reprimir 
o  traidor  do-nestico,  que  a  esgotava,  nem  resistir  á 
icença,  e  crueldade  de  híiin  inimigo  estranoreiro. 

ultiphcaraõ-se  impostores  de  todos  os  lados  ;  suro-iao 

rebeldes  de  todas  as  partes,  que  vexavaõ  as  provindas 
e  devoravao  as  cidades ;  entretanto  que  os  ferozes  Tár¬ 
taros  saqueavaõ  os  campos,  e  espaihavaõ  ao  lono-e  a 
aestruiçao  em  todo  o  Império,  Os  rapaces  Polacos  abri¬ 
rão  caminho  ate  Moscow,  e  tinbaó  esta  capital  firme¬ 
mente  segura  em  suas  maons.  Debaixo  da  capa  de 
libertadores,  os  Suecos  apoderaraò>se  atraiçoadamente 
de  Novogorod,  e  estenderão  sem  vergonha  sua  uzur- 
paçao  a  outras  cidades.  O  Imjierio  estava  atacado  por 
todos  os  lados  ao  mesmo  tempo.  Elle  nutria  ser¬ 
pentes  em  seu  seio,  e  suas  extremidades  erad  dilacera¬ 
das  peio  ferro  do  inimigo:  nenhum  braço  estava  ar- 
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tnado  para  sna  defensa  ;  porque  o  pequeno  numero  à& 
vassalios  fieis  ou  tinhao  sido  dispersos,  ou  extermina- 
dos.  O  espirito  nacional  estava  vencido,  os  esforços 
daJSÍaçaò  paralizados,  e  o  paiz  hia  succumbir  para  se 
naô  levantar  mais.  A  Rússia  toda  inteira  estava  nos 
muros  de  Njney  Novogorod  :  foi  ali  que  ella  achou 
seu  livramento. 

Kuzina  Minin,  d’huma  condiçaô  obscura,  carni¬ 
ceiro  de  profissão,  mas  patriota  n’alma,  e  reaimente 
hum  heroe,  appareceo  repentinamente  no  mercado, 
tendo  a  seos  pez  toda  a  sua  propriedade.  Elle  falia  a 
seos  concidadaons,  pinta-lhe  os  males  da  Patria,  e 
mostrando  seos  braços  nus,  jura  de  os  empregar,  ou 
de  os  perder  no  serviço  do  paiz  e  de  sacrificar  sua  for¬ 
tuna  peia  cauza  publica.  Este  appello  energico  he  em 
todos  coraçoens,  como  scenteiba  electrica,  e  accende 
neiies  a  chama  do  patriotismo.  Ouvem-no  seos  conci¬ 
dadaons,  e  juraõ  todos  vencer,  ou  morrer.  Seguin¬ 
do  seu  exemplo,  elles  vaõ  entregar  seos  bens  na  massa 
geral,  correm  ás  armas,  e  ásua  custa  levantaõ  tropas  : 
aüstaõ  seos  filhos,  e  seos  creados,  tomaÕ  por  chefe  o 
nobre  veterano  Pojarski  ;  marchao  depois  contra  o  ini¬ 
migo,  expulsao-no,  bem  como  o  vento  espalha  as  fo¬ 
lhas  no  outono  :  finaimente  no  cabo  d’algumas  sema¬ 
nas,  naô  se  vê  mwis  impostores,  nem  rebeldes,  nem 
Tartaros,  nem  Polacos,  nem  Suecos,  A  Rússia  mes¬ 
ma  espantada  naô  podia  reconhecer  a  estrada  por  onde 
elles  tinhaô  desapparecido,  senaõ  pelos  sanguinolentos 
vestigios,  que  tinhaõ  deixado.  Ella  lançou  sobre  o 
passado  os  olhos  esclarecidos  pela  experiencia;  respi¬ 
rou,  penetrada  de  reconhecimento,  á  sombra  protec- 
tora  da  família  de  Romanzow ;  e  arrebatada  por  hum 
transporte  profético  ella  contemplo.u  sua  grandeza  fu¬ 
tura. 

“  Tal  foi  a  pequenez  dos  meos  ;  mas  tal  foi  a  gran¬ 
deza  do  acontecimento,  sem  com  tudo  nisso  haver  al¬ 
guma  coiza  dVxtraordinario,  ou  de  mÜagrozo.  Todo 
este  resultado  natural  provinha  da  energia  inherente  á 
Rússia,  a  qual  se  naô  linha  desenvolvido  mais  cedo  so¬ 
mente  por  falta  d’hum  homem  para  a  excitar.  A  Rús¬ 
sia  naô  estava  perdida;  ella  dormia  ;  e  bastava  só  que 
acordasse  para  fazer  em  pedaços  seos  ignominiozos 
ferros. 
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‘‘Nos  deveriamos  talvez  pedir  perdaõ  a  nossos  leito¬ 
res  do  calor  com  que  temos  considerado  os  recursos  da 
nssia.  Non  sem  porisso  estamos  menos  penetrados  do 
perigo  da  crize,  sabendo  que  todas  as  nossas  especula- 
Çoens  podem  ser  desmentidas  por  hum  só  golpe  da  mao 
da  Providencia,  ou  por  hum  só  instante  de  vacillaçaõ 
nos  conselhos  do  Governo  Russo,  e  que  mesmo  tudo 
isto  pode  acontecer  antes  que  o  que  neste  momento 
cone  de  nossa  penna,  seja  posto  debaixo  dos  olhos  de 
nossos  leitores.  Mas  o  que  nos  queremos  he  demon¬ 
strar,  que  a  Providencia  tem  dado  à  Rússia,  bem  como 

a  qualquer  outra  Naçaõ  independente,  corajoza,  e  fiel 

a  SI  mesma,  os  meios  de  rezistir  ao  jugo,  que  o  invazor 
tezeja  impor-lhe.  E,  posto  que  esta  discussão  esteia 
aqui  em  reglaterra,  mais  ligada  á  politica  de  partido, 
o  que  nao  era  precizo,  a  justiça  naõ  nos  permitte  o 
passarem  silencio  a  probabilidade  fondada  sobre  as  re- 
fiexoens  de  M.  Eustaphieve  relativas  ao  pertendido 
*■  ®  em  seu  Governo. 

de  Tilsit  he  o  principal  fondamento  desta 
imputaçao  d  inconstância,  e  de  vacillaçaõ.  Mr.  Eus¬ 
taphieve  observa  com  muito  boa  fé,  que  na  guerra 
tt  então,  a  Russia  representava  somente  o  pape!  d’alli- 
a  a,  pionipta  de  acordo  com  a  Inglaterra  a  auxiliar  as 
potências  fracas,  ameaçadas  pela  França.  Mas  a  re- 
pentma  dispersão  das  forças  Prussianas,  a  apathia  da 
Áustria,  huma  mudança  de  politica  no  Gabinete  Bri¬ 
tânico  pela  morte  de  Mr.  Pitt,  e  no  momento  em  que 
Lord  Grenville,  e  Mr.  Fox,  entraraõno  Ministério,  re- 

Íssidade^X  Imperador  Alexandre  á  absoluta  ne¬ 
cessidade  de  cuidar  em  seos  proprios  interesses,  e  de 

ftzer  huma  paz  separada.  No  meio  destes  embaraços 

multiplicados  da  parte  do  Gabinete  Britânico,  a  paci 

encia  do  Imperador  Alexandre  he  descrita  por  M  Fu^ 

taphieve  com  a  indignaçaõ  de  hum  verdacTeiro  fiulso’ 

postoque  com  expressoens  maisasperas,  doque  naõ  erâ 

“  Dava-se  huma  batalha  depois  d’outra,  ecom  tudo 
o  Imperador  nao  recebia  coiza  alguma  dos  soíco  rt 
que  lhe  tinhao  stdo  promettidos.  Em  vaõ  suas  instai 
cias  tii^ao  por  objecto  o  soccorror  hum  ailiado  na  ul* 
timaafBiçao  e  aperto:  a  economia  mesquinha,  a  pó' 
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litica desleal,  e  pecuniária  da parteda  Administaçaõ Bri¬ 
tânica  foi  constantemente  a  mesma ;  como  se  acazo  se 
quizesse  fazer  hum  contraste  de  desinteresse  com  huui 
espirito  sordido  e  huma  nobre  perseverança  com  huma 
obstinada  porfia.  De  nada  se  esquecerão  para  expor 
a  sensibilidade  do  Imperador  á  ultima  prova  e  sua 
magnanimidade  á  desesperação,  Elle  nao  permaneceo 
menos  fiel  d  sua  cauza»  Rejeitando  ate  a  idea  de  subsi- 
dios,  elle  pedio  hum  empréstimo  de  cinco  milhoens  es¬ 
terlinos,  oíferecendo  amplas  seguranças  pelos  interes¬ 
ses,  e  capital,  e  ainda  que  sua  proposta  naõ  foi  ouvida ; 
Elk  nao  permanteeo  menos  fiel  â  sua  cauza.  Ajuntou-se 
o  insulto  á  recuzaçao,  fingindo  conceder  o  imprestimo, 
mas  recuzando  ficar  por  garantes  para  com  os  accionis- 
tas  Britânicos,  os  quaes,  sem  a  segurança  do  seu  pro- 
prio  Governo,  nao  poderão  seguir  seos  proprios  deze- 
jos  prestnndo-se  aos  do  Imperador,  que  naõ  permaneceo 
menos  fiel  á  sua  cauza.  Quando  se  tratou  de  huma  em- 
preza  a  favor  da  cidade  de  Dantzig  sitiada,  obstou-se 
a  que  o  Imperador  se  servisse  de  seos  navios,  promet- 
tendo-se-lhe  envia-los  d’ínglaterra:  naõ  se  cumprio 
esta  promessa  ;  e  Dantzig,  cidade  tao  importante  para 
as  operaçoens  futuras,  cahio  cm  poder  da  França;  mas 
0  Imperador  naõ  permaneceo  menos  fiel  âsua  cauza.  Em 
lugar  de  fazer  hum  desembarque  nas  costas  do  Báltico, 
a  inglaterra  quiz  fazer  conquistas  por  sua  conta,  en¬ 
viando  suas  miseráveis  expediçoens  ao  Egypto,  e  a 
Constantinopla,  como  para  convencer  o  mundo,  por 
huma  serie  de  revezes,  do  seu  empenho  em  seguir 
huma  politica  errada  e  opposta  e  de  sua  incapacidade 
em  executar  seos  proprios  planos.  Mas  o  Imperador 
naõ  permaneceo  menos  fiel  â  sua  cauza.  Permittio-se 
que  eüe  fosse  motejado  ;  e  zombou-se  da  sua  simplici¬ 
dade  em  se  estar  úatendo  sem  objecto:  77ias  elle  naõ 
permaneceo  7nenos  fiel  â  sua  cauza  :  A  face  do  Univer¬ 
so;  na  augusta  prezença  do  Parlamento,  ouzou-se 
aprezentar  as  necessidades  da  Rússia,  como  ipotivos 
de  a  abandonar  ?  Justificou-se  esta  deserção,  dizendo 
que'ella  seria  forçada  a  bater-se,  visto  que  tinha  attra- 
hido  a  guerra  ao  seu  proprio  paiz.  Mas  o  Imperador 
naõ  permaneceo  yneíios  fiel  â  sua  cauza. 

Recuzando  deste  modo  todo  o  auxilio,  e  extinguindo 
todas  as  esperanças,  que  ate  entaõ  se  haviatido  de  hu¬ 
ma  co-operaçaõ  efficaz  da  parte  da  Inglaterra,  a  Prússia 
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naõ  teve  meio  algum  de  reunir  os  restos  do  seu  exer¬ 
cito,  e  a  Áustria,  que  pondo  suas  forças  entre  a 
França,  e  Bonaparte,  poderia  ter  decidido  da  sorte  da 
Furopa,  ficou  irresoluta,  e  perdeo  huma  occaziaõ  úni¬ 
ca  de  recobrar  sua  própria  independencia.  A  vista  de 
tudo  isto  o  Imperador  da  Rússia  se  achou  só,  abando¬ 
nado  mesmo  das  potências  por  cujos  interesses  elle  tinha 
tomado  partido  contra  a  França.  Mas  elle  naõ  perma- 
neceo  menos  fiel  á  sua  cauza. 

‘  derramava  o  sangue  de  seos 

vassaMos,  o  partido  dominante  em  Ine^Iaterra  tinha  a 
crueldade  de  duvidar  da  pureza  e  candura  de  suas  pa¬ 
lavras,  e  levava  sua  insensibilidade  ate  ao  ponto  de 
nao  querer  ver  as  provas  mais  fortes,  que  pode  dar 
hum  Soberano  que  ama  seu  Povo.  Mas  elle  naõ  per- 
maneceo  menos  fiel  â  sua  cauza. 

~  So^n^parte,  tendo  huma  perspicácia  que  os  outros 
nao  tinhao,,  €  de  mais,  vendo  d’hum  golpe  de  vista  a 
sUuaçao  d  Alexandre;  achando  taobem  que  seos  inuen~ 
cwew  tinhao  recebido  golpes  cruéis,  fez  profissão  d’a- 
mizade  para  com  aKussia;  negou  ter  contra  ella  in- 
tençoens  hostiz;  procurou  todos  os  meios  de  reconcili¬ 
ação;  insistio  sobre  a  criminosa  duplicidade,  e  mes¬ 
quinho  egoísmo  da  Administração  Ingleza;  sobre  a 
suicidica  mdifferença  da  Áustria;  offereceo  huma 
parte  de  suas  conquistas*;  n’huma  palavra,  uzou  de 
odos  os  seos  meios,  que  eraõ grandes,  para  desunir  a 
Russia  0  huma  cauza  sem  proveito,  e  sem  esperança. 

pezar  disto  o  Imperador  da  Russia  hezitava,  e  teria 
persistido  em  seos  sacrificios  :  mas  entaõ  as  coizas  ti-  . 
nao  chegado  a  hum  ponto,  em  que  huma  paciência 
mais  longa  teria  sido  hum  crime,  e  a  perseverTnca 
huma  traiçao  para  com  o  seu  Povo.  Cedeo  pois  e 
concluioem  Tilsít  aquella  paz,  que  por  seos  intLesses 
deveria  ter  sido  assignada  mais  cedo. 

Nos  senumos  que  este  acto  de  justiça  necessária 
para  com  a  Russia  nos  obrigue  a  renovar  lembranças 
tao  penozas,  e  tao  humilhantes.  Nos  vamos  distrahn- 
nos  delias  reconhecendo  plenamente,  que  .a  Russia 

concluindoentao  huma  paz  separada,  quando  se  vio 

*  He  eerto  que  Bonaparte  offereceo  á  Russia  todo  o  oaiz  ao  Pc  a 
Vistula,  mas  Alexandre  se  recuzou  a  isso  e  somente  f  k 
quena  poryao,  unicamente  para  ter  huma 'fronteira  mais  rejula 
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enganada  em  sua  expectação,  e  frustradas  suas  espe-"* 
ranças,  e  quando,  sem  preparativos,  lhe  teria  sido 
precizo  fazer  por  sua  conta  huma  guerra,  em  que  ella 
.nao  tinha  entrado  senaõ  como  simples  auxiliar,  na5 
merece  a  aceuzaçao  que  se  lhe  tem  feito,  de  ser  va- 
cillante  em  sua  politica. 

Nos  olhariamos  como  hum  insulto  para  com  os  no¬ 
bres,  e  para  com’o  Povo  Russo,  se,  visto  o  que  se  tem 
passado,  descessemos  a  querer  justifica-los  da  3.  impu¬ 
tação  mencionada  por  M.  Eustaphieve  a  de  ser  suscep¬ 
tível  d’influencia  estrangeira.  Nos  admittimos  corde- 
almente  a  these,  nao  só  que  os  nobres,  mas  os  cidadaons, 
e  os  paizanos  riaô  despregadamente  de  todas  as  rapsó¬ 
dias  com  que  os  Francezes  tem  reduzido,  e  arruinado 
as  outras  Naçoens.  Pode-se  dizer  que  elles  lhe  volta- 
riaõ  as  costas,  que  he  o  que  sempre  tem  effeito,  todas 
as  vezes  que  por  aqui,  ou  por  ali  se  tem  procurado 
fazer-lhe  abjurar  sua  fidelidade.  A  espada  he  a  unica 
arma  para  penetrar  na  Rússia.  Nos  ficaremos  encan¬ 
tados  de  saber,  que  o  mesmaConde  de  Romanzow  náo 
escapa  a  esta  observaçaõ  geral. 

Ciuanto  4.  aceuzaçaõ,  a  falta  de  (actica,  e  d’ener- 
gia  nos  oííiciaes  e  tropas  Russas,  confessamos  franca¬ 
mente,  que  se  as  batalhas  de  Cassano,  Novi,  Trebia, 
Pultusk,  e  d’Eylau,  em  que  os  Russos  vencerão  os 
Francezes,  naÕ  podem,  sendo  comparadas  com  as  de 
Zurich,  Austerlitz,  e  Friedland,  onde  a  victoria  esteve 
, do  lado  dos  Francezes,  estabelecerem  geral  a  capa¬ 
cidade  do  Exercito  Russo,  ao  menos  quando  se  tratar 
de  defender  o  território  da  Rússia,  nos  nao  pode¬ 
mos,  da  nossa  parte,  preduzir  coiza  alguma  assaz 
forte,  para  convencer  a  este  respeito  o  Scepti- 
cismo. 

Nos  nao  acabaremos  este  artigo  sem  fallar  de  huma 
circumstancia  que  torna  des  vezes  maior  o  interesse, 
que  se  deve  tomar  em  todo  o  successo  capaz  de  fazer 
prognosticar  o  ultimo  rezultado  desta  grande  luta: 
falíamos  do  caracter  pessoal  do  Imperador  Alexandre. 

A  julgarmos  pelos  acontecimentos  recentos,  este 
Principe  parece  estar  penetrado  de  huma  piedade  es¬ 
clarecida,  e  de  huma  beneficiencia  pouco  ordinaria  na 
sua  idade,  e  no  paiz  em  que  vive.  Em  huma  notaM» 
IJustaphieve  nos  ensina  que. — 
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mpnll  t  este  Principe  verrladeira- 

Rn«t  ‘Je  o  remate  á  felecidade  da 

iiussia,  realizando  promptaniente  hum  plano  de  sua 

pi-opna  invençaõ,  para  a  emancipaçaõ  de  todas 

classes  da  sua  populaçaõ.  Elle  fez^  in.m  fm.do  de 
reserva  considerável  tirado  da  renda  publica,  que  an- 

d’amor^"'^^.*^  augmenta,  com  o  desigiiio  de  comprar, 
„  ^zai,e  resgatar  os  domínios  em  que  os  paiz- 

todo^i  K  ^  províncias  do  Império, 

tem  exreH  "f’  renderem.  Ate  aqúi  o  successó 

mHharerdè  m;"®  e  ja  muitos  centos  de 

Ihè  00^0^/  restituídos  ao  lugar  que 

ine  compete  Ha  sociedade.  ®  ^ 

coi  taT.^  populaçao  da  Russia  tem  estado  sepultada, 
vai  inferi-  ®  pensar  que  esta  sanguinosa  luta 

horamenf*^™^^*^  ^  marcha  deste  feliz  sjstema  de  mel¬ 
uzTe*  -'““Ptível,  o  .cS” 

“u?e'd"°  "/'"í*”  '“'WkieL  d^Zmfambiç"? 

poi!r„í"c'^“  p”  ““  '“p--!» 

frSz“„r""r  P“  «a  r.c“  ndf  LT„reí 

para  si  mai^  ®  duradoira  naõ  só 

mesma’s  que  combaS  IfvoTuílSmentr''" 

n.ural  í  huma  Naç^tLota  Tz^r 
“  Deos  Omnipotente  olha  com  misericórdia  para 

«Oi  cm  9  Not  xvll  dnMrjornalVafffrií^"  Alcxandr.  qu*  inseri- 
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a  tua  Igreja  Russa  que  te  invoca,  e  supplica.  Digna- 
te  conceder  a  coragem,  e  a  paciência  a  teu  Povo,  que 
combate  por  huma  cauza  justa,  a  ftm  de  que  possa  ven¬ 
cer  o  inimigo,  e  que,  salvando-se  a  si  mesmo,  possa 
defender  ainda  a  liberdade  dos  Reys,  e  das^Naçoens. 

Os  acontecimentos  recentes  nos  provao  que  esta 
supplica  foi  ouvida,  e  tem  estabelecido  huma  verdade 
bem  gloriosa,  huma  verdade,  que  todas  as  Naçoens 
cm  elevai,  e  em  particular  as  altas  classes  na  líespanha 
dev^èm  religiosamente  abraçar  j  isto  he,  que  este  sa¬ 
crifício  pratico,  e  pleno  para  com  Deos,  e  a  patria 
supre  a  tudo,  e  que  só  elle  he  que  as  pode  livrar  do 

jugo  devastador:  ^  7  n  •  n/r  i? 

Quanto  aos  defeitos  do  sijstema  militar  da  Hiism  M.  ü. 

se  contenta  em  oppor  á  estaobjecçaõ  a  historia  aetual 
das  transaçoens  militares  da  Rússia  por  muitos  annos. 
Deixando  mais  remotos  periodos  o  author  aprezenta 
o  seguinte  parallelo  entre  os  exercitos  Russos  e  Fran- 
cezes  nas  ultimas  campanhas.  Desde  o  anno  1799, 
quando  a  contenda  commeçou  entre  a  França  e  a 
Rússia,  ate  ao  tractado  de  Tilsit,  houve  sete  grandes 
battalhas  campaes,  dadas  na  Italia,  Suissa,  Allemanha, 
e  Polonia,  cujo  rezultado  se  pode  ver  da  seguinte 
tabula  eomparativa— 


BATTALHAS 


IM  FAVOR  DA  RÚSSIA. 

<  A  hattalha  decisiva  de 
.Cassano,  em  que  os  France- 
zes  commaudados  por  Mo- 
reau  forao"'  derrotados  por 

Suwarovv.  . 

<  A  hattalha  de  Trehia  da¬ 
da  pelo  mesmo  General, 
que  durou  tres  dias,  e  ter¬ 
minou  em  a  total  derrota  do 
inimigo,  ao  commando  de 
Macdonald. 

«  A  hattalha  de  Noví,  a 
mais  sanguinolenta  e  obsti¬ 
nado  que  se  deo  na  Italia 


em  favor  DA  FRANÇA. 

‘  A  hattalha  de  Zurich,  eiii 
que  Massena  derrotou  os 
Russos,  commandudos  por 
KorsakoíF. 

‘  Nenhuma 


*  Nenhuma 


hatlalha  de  Auster. 
Mz,  em  que  os  Russos  at- 
tacarao  Bonaparte ;  mas 
forao  repellidos  com  perda 
aindaque  conservarão'  as 
suas  primeiras  posiçoens. 

pm  ^  de  Friedland, 

em  que  depois  de  huma  con- 
toua  peleja  de  dezaseis  dias, 
Bonaparte  comseguio  expul.’ 
sar  os  Russos  das  suas  posi- 

s^m  ®  terreno 

sem  mais  vantagem,  que  a 
Pesse  de  Koningfberg  ” 


que  terminou  a  final  na  deci- 
«<va  victoria  de  Suwarow 
sobre  os  generaes  Francezes 
doubert  e  Moreau, 

/A  battalha  de  Pultnsh, 

Bening- 

sen  repelho  Bonaparte  com 
grande  perda. 

ta  Líif S,  ^o^gmnolen. 

marnh,  *  Beningsen  com- 
mandava,  e  que  pela  obsti- 

del  "’  mortandade  e  serie 

Dor  *«"g«'‘neas,  que 

rao'  ^'^s  a  precede- 

hiHÔriTd  Pa''aUelo  na 
Aorta  da  guerra  moderna. 

2te  completa. 

r!T.?„  t 


o  author  conr^li.a 

Styho.  ®  ®  seguinte  animado  para- 

-íeluvios  em  o  Norte  A  R  ^  ^  <^íerraííie  os  seos 

mesmo  dezafia  o  golpe  nlT'-''  f‘ *'  «spera,  e 

confia  no  provado^heroismn  ‘  ^'■^'''dencia,  ella 

‘!os  milhares  de  afflZZ  e  nas  p,4't 

-entaem  camp^o^®?”;’;';' -f  ‘f^feza  ella  se^^pS 

universal,  e  o  seu  felix  êxito  o  11^'“*  «  tyania 

oppressas.  A  salvaças'  da  r  '  "4oens 

;;‘^nça.  A  sua  cauL  he  à  cL^a  d,Tn  «  ^4* 

o  terreno  pizado  pelos  n^wi  í  ‘herdade  ;  e  todo 

rendera  hum  tributo  de  svmn-nh''"  •'bre,  lbe 

o  ho^^^  ínimanidade;  e^em'md^^  cauza  he 

.ír'v!  seíhmnTzeiJti! 


*  y\' 


F»ÍÍ4;'"'  ' 

fealíri'  ':  : 


Í>V' 'í:  ■  ■' 

-::-5  ■  Y  ,i. 
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f|„„,  He  com  a  Rússia  l”»  “  ”f  *“  "í't’  dei 

vem  esperar  expirao  diariamente  inu- 

baiKO  de  cujos  pes  de  fer  P  ^ 

netavei.  vict.m..,  o 

“  “u»P« “  '•»  P"*  “'“S 

so  esmagar-se  no  seu  mesmo  elemento.  O 
So^deAlbion  tem  so  ferido  a  J^/^^Sida^ 

^  ”inSlXnVs“drmaÍ/ainda%rmanece  a  mes¬ 
ma."  Sgumas  seentelhas  disUnj  -  ^  -Jtp^ 

^rTomente  alguns  membros  7™  .^^jaTe 
enorme  está  £  de%angue  humano,  e 

„utrido  .7™  sobreta^ 

possue  ainda  o  podei  Assaltar  as  suas  ex- 

mentar  suas  forças  a  se  ^  furor,  mas  en* 

tremidades  he  provocar  a  dimen- 

contralo  ao  mesmo  temp  unico  de  o  destruir, 

soens,  peito  a  peito,  he  o  .  invasaõ  da  Rússia. 

Isto  pode  ainda  t  nup  pleno  complemento  l) 

{2ue  agradavel  prognostuo  e  que  pieno  i> 


t  '  •■*  ,r. 
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Princípios  MathEíMapcos  de  Joze  Anastacio  da 

CCNHA. 

Ha  quazi  26  annos  que  os  Princípios  Mathematicos 
de  Joze  Anastacio  da  (>unha  sahirao  á  luz,  e  que  o 
author  a  perdeo  de  vista  para  sempre.  O  longo  si¬ 
lencio,  em  que  foi  sepultada  huma  obra  que  tanta 
honra  faz  a  nossa  naçaô,  -foi  em  todo  este  longo  inter- 
vallo  cauza  de  huma  viva  dor,  e  hum  estimulo  para  os 
numerosos  amigos,  que  o  author  deixou  tam  saudosos 
da  sua  memória,  como  dezejosos  de  segurar- lhe  aquella 
honra  Literaria,  que  tao  aturado  esquecimento  amea¬ 
çava  roubar-lhe. 

^  Unirao-se  todos  os  amigos  do  author  em  hum  pro¬ 
jecto,  que  parecia  a  primeira  vista  singular,  mas  que 
realizado  como  ja  se  acha  pelo  zelo  e  intelligencia  de 
hum  d  elles,  Joaô  Manuel  de  Abreo,  prehencheo  os 
votos  de  todos.  Este  insigne  professor  que  se  achava 
com  licença  em  França,  emprehendeo,  executou  a 
traduçao  em  Francez,  de  que  agora  damos  conta, 
parai  que'  divulgada  esta  obra  na  lingoa  de  huma  naçaõ 
aonde  as  Sciencias  Mathematicas  contaõ  tantos  homens 
illustres,  que  as  professaÔ,  fosse  julgada  sem  a  parci¬ 
alidade  desapaixonados,  e  sem  a  animosidade  dos  in¬ 
vejosos,  que  ate  com  as  sciencias  intendem. 

Consta^nos  que  ella  fez  huma  grande  sensaçaò  em 
fiança,  e  chegando  a  Inglaterra  prometteo  Mr.  Play- 
íair,  bem  conhecido  entre  os  Mathematicos  InMezes 
íazer  a  revizaõ  e  censura  d’ella  no  Jornal  de  Edinbur- 
go;  e  esta  he  a  que  offerecemos  ao  publico,  tran- 
scriptadaquelle  jornal.  ^ 

£m  algum  dos  No.  seguintes  inseriremos  as  observa- 
çoens,  que  nos  foraÕ  prometidas  por  hum  curioso  so 
bre  a  mesma  revizaõ  de  Mr.  Playfair,  por  naõ  caber 
nos  hmites  do  prezente  No.  Entre  os  muitos  e  muito 

?p2 


.--"Sfri  -t-V'-’’  '  !' i 

,:.  .,  '(r 

,  ''Ji  ■li’’'’ 
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merecidos  elogios,  que  Mr.  Playfair  faz  dos  princípios 
Mathematicos,  reparamos  em  algumas  criticas  quanto 
a  nos  injustas;  e  quando  observamos  que  elle  louva 
esta  obra  como  milagre  de  concizaÒ  d’estilo,  e  nao 
mérito  de  particular  composição,  quando  por  este 
modo  compara  os  Princípios  M.  com  os  elementos  do 
Abbade  La  Caille,  e  da  a  estes  últimos  a  preferencia, 
suspeitanaos,  que  Mr.  Playfair  naõ  deo  ao  assumpto 
a  devida  attençaÔ. 


Censura 

Dos  Redactoresdo  Edinburgh  Review  aos— Princípios 
Mathematicos  de  Joze  Anastacio  da  Cunha. — No¬ 
vembro  de  18 12. 

I 

Esta  he  a  primeira  obra  Scientifica  de  Portugal 
que  nos  tem  chegado  á  maô  ;  e  nos  estimamos  acha-la 
tal,  que  naõ  faria  descrédito  aòs  paizes  mais  farnozos 
por  seos  conhecimentos  philosophicos.  O  author  era 
natural  de  Lisboa,  e  foi  Professor  de  Mathematica  na 
Universidade  de  Coimbra.  Morreo  em  1787j  e  corri- 
gio  a  ultima  folha  do  origiual  desta  obra  na  tarde  an¬ 
terior  ao  dia  de  sua  morte.  Deixou  ditferentes  manus- 
criptos  sobre  diversos,  e  interessantes  objectos  de 
Mathematica,  dos  litulos  d’alguns  dos  quaes  se  faz 
mençaõ  no  prefacio  do  traductor  ;  a  saber — Discurso 
Preliminar  sobre  os  primeiros  elementos  de  Geometria 
— Sobre  Potências,  e  Logarithmos,  que  parece  ter 
sido  escrito  em  Inglez. — Sobre  as  raizes  das  equaçoens 
— Sobre  a  idea  mathematica  do  infinito — Discurso  con¬ 
tra  o  methodo  das  primeiras,  e  ultimas  proporçoens, 
ou  quantidades  nascentes,  e  desvanecentes  de  Newton 
— Prefacio  á  theoria  das  fluxoens,  &c.;  os  quaes  todos 
se  achaõ  em  poder  de  Mr.  d’ Abreu,  como  elle  mesmo 
nos  informa. 

A  prezente  obra  hé  hum  tratado  elementar  sobre 
os  diíferentes  ramos  de  Mathematicas  puras,  desde  os 
axiomas  de  Geometria  ate  os  problemas  de  calculo  in¬ 
tegral  :  e  he’  inquestionável  que  o  comprehender  tudo 
isto  cm  299  paginas  de  8®.  era  huma  empreza  de  mui 
considerável  diíficuldade.  A  execução,  bem  que  su¬ 
jeita  a  algumas  objecçoens,  no  todoy  he  aítamente  digna 


Mathemalica. 

he  possível  acha  °Sm  iXmrde?™®'"*'’ 

larga  explicaçaõ,  ou  eSnso  H  “  l’"™» 

Pnncipios  cia  .Sciencia.  A  obía  he 
íeita  para  servir  comn  Hí.  c  .  ^  1*®  evidenteinente 

telligente,  e  hábil  node  Ií>  Mestre  in- 

JuinJo  a  ordem,  eme, hJSl  dô™  °  ““  ''^'«ipolo,  ã. 

do  porem  muitas  Snlica^°  ^  fomepen- 

partes  dos  raciocínios  Sm  o^se  "'’  ®  moitas 

evidente,  dis  o  Trarb.n?  proprio  cabedal.  He 

ranclo  unir  em  hum  Hl  Cujiha,  procu- 

brevidade  do  calculo  modeZH  íít  ^^<’”ietna,  com  a 
attençao  dos  Professorp’s  nn  vista  exercitar  a 

pulos  cpcr  certi  çHe  o  ZlrTH 
lesnao  interessa  menos  ao  PuólZ  }  Raquel- 

destes.  He  huma  verdade  Progressot 

desta  obra  aos  seos  discinulos^  ««  exphcar  o  todo 

fessormuitointelligenteSLis  ^ro- 

.  nvf 5|"=s:  “s 

--.k  ri™„;;.:  Ç"';™  ^  ;«  ■>  a„,l,„r  emprege,,  a 

file  substituio  em  muho« ®Suir  seu  objtcto  ' 

(o  que  nos  consideramos  como^  n"  ^Igebía’ 

o  methodo  Synthetico  ar.  ™  pequeno  sacnficioi 
«|;»r.  He  sL.e,rp;,re”e';c“t  <'=  S 

ultimo,  que  as  potências  inventoras  ®  ^"ÍP’’®""  deste 
e  exercem  e  que  tanto  a  se  desenvolvem 

acostumaõao  penozo  caminho  d°"'°ri^ ''"^^^"^Çaõ  sé 
maneira  que  só'a  mais  uroento  neÍ*  •^^"«'^ortaé;  de 
duzirhum  author  a  separ^ar-se  deste  meíf  1«- 

A  obra  he  dividida  em  2i  ^  methodo. 

nos  somente  apontaremos  o  ^^^^^ndo  deJies 

como  huma  excelíencia  ^  parece  notável 
primeiro  livro  começa  nelos  *1°™°  defeito’  o 

í.«  primeira  defi„Tç.?£  1“  e  TT’  Geommr  " 

:~-^.=s~Sií^a2S 
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maneira  define  linha-hnm  corpo,  cujo  comprimento 
naõ  pode  ser  desprezado,  sem  hum  erro  sensive  . 
superficie— hum  corpo,  cuja  espessura  ou  ^grossura 
sZente  pode  ser  desprezada.  >Jos  precizamos  d,zer, 

que  naõ  podemos  considerar 

correctas  A  fraze  erro  sensível  he  extremamcute 
vasra-  e  toda  a  tentativa  para  a  tornar  mais  preciz  , 

exicta,  conduz  in.mediatainente  ás  defin.çoens  d 

cUdes  segundo  o  quai— ponto— he  o  que  nao  tem 

grandeza  algimiai  o  <1“ 

fen,  largura,  e  anperScie-he  n  que  reu. 

«  ‘.«ríTiira  sem  p:i’ossura.  oa  com  luuu 
coiza  aue  dizer  a  respeito  da  maneira  de  jiroce  tr  t  o 
nosso  âuthor.  Huma  definição  em  que  o  ^ 

coiza  definida  se  naõ  mencioníi,  he  contraria  a  toda. 
a^idcas  de  precizaõ  lógica  Se  nos  1»-™*  di¬ 
zer  a  que  classe  pertence  hum— ponto--nao  ha  re 
medio ^senaõ  chamar-lhe  hum  corpo,  ou  hum  soMo  , 
e  como  nem  corpoj  nem  solido  pode  existir  sem 
fi-randeza;  nos  podemos  somente  dizer  que  elle  tem 

gr.’„d.z.:  qun  é"'- 

conveniente.  As  outras  defitiiçoens  podem  ser  ex 
pressas  de  huma  semelhante  maneira ;  e  posto  que 
methodo  de  tratar  o  ohjecto  he  "lenos  correcto 
que  o  de  Luclides,  tem  com  tudo  a  ^  ^ 

entender  facilmente,  de  nao  exigir  esforços  d  abstrac 
can  e  de  ser  por  tanto  adaptado  á  compreiiensao  dos 
•  dUcipuL,  o.  rl.q«clle.,.  q«e  e.uõ  pouco  l... 

iiii  nados  a  refinamentos  metaplusicos. 

^  “  A  definição  de  linha  recta  he  mui  bem  concebida. 

T  inhas  rectas  saõ  aqueüas  que  naõ  podem  incluir  hum 
^  .  rinando  duas  delias  se  encontrão.  A  esta  de- 

fimçaõ’ haverá  quem  objecte  (objecçaõ,  com  tudo, 

^  acQnra  de  frivola),  que  isto  nao  he  huma  de- 

finkaõ°de  Unha  recta,  mas  sim  de  linhas  rectas.  Ao  que 
hniçaoo  responder  dizendo,  que  se  duas  li- 

puto  incluir  cúlrc  .i,  ou  fecir.r 
nhasaabim  po.rt  i  delias  he  huma  linha  recta, 

hum  espaço,  huma  (Jellasne 

Esta  he  e-c  a^ujea  qtm  Eucl^d  „ 

EMes  deo  como  hum  axioma.  Dos  dois  methodos 

*  àlometra  Portuguez  he  "jXnemé  dii  erso 

«  A  definiçaõ  de  plano  nao  he  essencialmente  cluerso 
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•3a  de  Euclides ;  he  porem  menos  simples.  Chama 
plano  hnma  siiperíicie  que  nao  pode  conter  algum 
espaço  entre  si,  e  huma  linha  recta,  posta  de  qualquer 
maneira  possivel. 

A  definição  d’angulo  he  hum  pouco  dififerente  da 
definição  commum  ;  rnas  participa  muito  cia  mesma  im¬ 
perfeição.  'Define  angulo — a  figura  que  duas  linhas 
formaÔ  quando  terminao  no  mesmo  ponto. 

‘‘  A  oitava  definição  he  d’angulo  rectilineo;  e  nella, 
a  nosso  ver,  ha  fundamento  para  muitas  objeçoens  ao 
methodo  d’investigar  as  propriedades  dos  ângulos. 
Este  consiste  em  tomar  hum  arco  de  circulo  pelo  valor 
ou  medida  de  hum  angulo,  sem  definir  primeiro  o  que 
se  deve  entender  medicía^  ou  valor.  As  proprieda- 
dades  dos  ângulos  devem  ser  determinadas  primeira¬ 
mente  pela  irnmediata  comparaçaõ  dos  mesmos  ângu¬ 
los.  A  lo  gica  d’Euclides  no  que  respeita  aos  ângulos, 
e  aos  arcos,  que  lhes  correspondem  he  perfeitamente 
correcta ;  e  o  unico  melhoramento  que,  a  nosso  ver, 
isto  admitte,  he  o  de  exprimir  este  objecto  de  huma 
maneira  hum  pouco  mais  conciza  ;  e  nos  estamos  con¬ 
vencidos,  que  isto  facilmente  se  pode  fazer,  sem  faltar 
'em  coiza alguma  ao  rigor,  e  severidade  do  raciocinio. 

Nosso  author  define  rectangnlo — hum  quadrilátero, 
que  tem  quatro  ângulos  rectos;  definição,  cuja  falta 
ci’exactidaõ  notou  muito  bem  o  Professor  Leslie,  como 
se  mencionou  no  ultimo  No.  deste  Jornal. 

A  maneira  de  tratar  das  linhas  parallelas  tem  sido 
mui  varia  entre  os  escriptores  de  tratados  elementares ; 
e  difficultozamente  ii’algum  cazo  tem  sido  izenta  cPob- 
jecçoens.  O  axioma  em  que  Mr.  da  Cunha  funda  a 
doutrina  das  linhas  parallelas  he  o  mesmo  que  o  de 
Euclides:  com  tudo  elle  fez  hum  considerável  melhora^ 
vienio  na  maneira  de  deduzir  as  propriedades  destas 
Unhas,  como  acíualmente  teremos  occaziaõ  de  mos¬ 
trar. 

“  A  primeira  propoziçaohe  a  mesma  que  a  de  Eu¬ 
clides,  isto  he, — construir  hum  triângulo  equilátero  ; 
e  nisto  certamente  se  affastou  pouco  do  methodo  dc) 
Geometra  Grego,  ate  4  oitava  propoziçaô,  isto  he 
aquella  em  que  Euclides  demonstra  que — se  linhas 
rectas  forem  cortadas  por  huma  terceira  e  os  ângulos 
alternos  forem  iguaes,  estas  linhas  saõ  parallelas?  Q 
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iricthoclo  cíg  tlGmonsLríircsta  pfopoziçaojCniprGgado  poi' 
Euclides,  reqiieriaque  se  tivesse  previamente  mostrado, 
que  dois  ângulos  de  hum  triângulo  saõ  menores  que 
dois  ângulos  rectos  ;  e  isto  conduz  a  huma  sorte  de 
digressão,  que  seria  dezejavel  evitar  :  porque  a  pro* 
poziçaõ  de  que  se  trata  lie  involvida  idoutra,  que  se 
demonstra  depois,  isto  he,  que  os  tres  ângulos  de  hum 
triângulo  saõ  iguaes  a  dois  ângulos  rectos,  o  que  torna 
a  demonstração  daquella  propoziçaÕ  muito  maispreci- 
za,  e  exacta.  Mr.  da  Cunha  demonstra  as  proprie¬ 
dades  das  parallelas,  sem  a  propoziçaõ  subsidiaria, 
que  Euclides  foi  obrigado  a  ir  buscar  fora  do  seu  ca¬ 
minho,  em  ordem  a  poder  demonstra-las,  He  esta 
huma  circumstancia  no  primeiro  livro^  que  nos  parece 
mui  digna  de  meyidonar-se,  e  he^  sem  duvida  Jnmi  con-- 
sideravel  melhoramento  na  Geometria  elementar,  Este 
livro  consta  de  16  propoziçoens,  e  seos  corollarios,  e 
estende-se  ate  demonstrar,  que  os  tres  ângulos  de  hum 
triângulo  saõ  iguaes  a  dois  ângulos  rectos,  e  a  provar, 
que  quando  os  lados  oppostos  de  hum  quadrilátero  saõ 
iguaes,  e  parallelos,  o  quadrilátero  he  hum  parallelo- 
gramo.  Nesta  propoziçaõ,  com  tudo,  nos  devemos 
notar  huma  inexactidaõ.  Se  os  lados  oppostos  de  hum 
quadrilátero  saõ  iguaes,  elies  saõ  necessariamente  pa¬ 
rallelos  :  assim,  a  propoziçaõ  deveria  ter  sido  enun¬ 
ciada  da  maneira  seguinte— ^Se  os  lados  oppostos  de 
hum  quadrilátero  saõ  iguaes,  eiles  saõ  taobem  paral¬ 
lelos,  e  o  quadrilátero  he  hum  parallelogramo. 

O  segundo  livro  trata  do  circulo,  e  consta  .de 
nove  propoziçoens  somente,  limitando-se  a  algumas 
das  mais  obvias  propriedades  daquella  curva, 

O  terceiro  trata  da^  proporção;  e  como  qualquer 
tentativa  para  unir  clareza,  e  precizaò,  no  modo  de 
considerar  este  objecto,  merece  attençaõ,  o  methodo 
do  yw^so  üuthor  he  digno  de  saber-se,  e  mencionar-se,  A 
definição,  que  serve  de  fundamento  a  este  objecto  he  a 
seguinte— 

Se  muitos  antecedentes ;  e  seos  consequentes  sad  taeSy 
que  nenhum  dos  antecedentes  pode  conter  hum  submulti- 
pio  do  seu  consequente  mais  vezes  do  que  algum  ou- 
iro  antecedente  contem  hum  semelhante  múltiplo  do  seu 
consequente^  estes  numeros  chamad se  proporcionaes.^ 

Esta  definição  parece-nos  ter  hum  grande  merecxmpí^ 
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enuncia  a  mesma  idea  que  a  definição  de  Eu- 

:  (lesta  maneira 
^'‘‘^'Imente,  e  mais  facil- 

dLfi^  memória.  Com  tudo  a 

Jfi  çao  d  Luclides  pode  tornar-se  ainda  mais  clara, 

‘IV®  ^P"™,  vantagem  addicional 

_  em  ponto  de  simplicidade)  da  maneira  seguinte— Se 
huma  serie  de  quantidades  hum  antecedente  naõ 
pode  ser  achado  mais  vezes  n’hum  mnltiplo  do  seu 

no  meT^"*^^’  f  °  antecedente  se  acha 

des  Var"'^  mulfplo  do  seu  consequente,  as  quantida¬ 
des  sao  proporcionaes.  ‘ 

nicl-f^dl  POdco  em  dizer  que  a  defi. 

nlL  P>oporçao  que  acima  damos  he  a  mais  sim- 

'ríí™áò“'í-ií  *  r""- 

oeinonstiaçao.  tUa  tem  sobre  a  de  Eu- 

chdes  a  vantagem  d'estabelecer  somente  huma  W- 

Ldèntes‘'°e ^  relaçaõdos  múltiplos  dos  anti 
chdLÍ!’i  .  entretanto  que  Eu- 

dllniorklade^  “‘•''“Po-idem  ás  relaçoens 

tashe^luffir  fA  e  menoridade,  fluma^des- 

Idea  de  proporção  hca  assim  mais  clara  a  resneito  da 
div  iat^r  "r  arithmeü  cr  ou  d" 

hum  numero  por  outro. 

coens  proporção,  derivada  destas  defini- 

propriedades  das  quantidades  proporcionaes  ^  -lind 

Sifl-  L-  ^  /^^^ee-nos  que  aquellas  propozüoeno 

?r:~  “  -  £i 

cmnat  as  demonstraçoens  applicaveis  a  amboC  os 

propoziçoens  elementares  aqui  deduzidas 
sao  pnncipalmente  relativas  á  inversaõ‘  alternai-  ’ 
o«.ro.  differe„„s  „.„d„s 
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de  quantidades  proporcionaes  ;  e  nos  julgayü  1^  <iue 
nosso  author  se  desembaraçou^  e  venceo  as  difficuldades  do 
seu  objecío,  que  saõ  por  certo  mui  consideráveis,  corn 
grajide  saber,  e  successo. 

“  O  quarto  livro  contem  os  elementos  d’anthmeti-. 
ca  ;  e  o  que  diz  respeito  a  proporçao.em  numeros  be 
deduzido  das  propriedades  das  quantidas  proporcio- 
iiaes  acima  ditas.  Neste  livro  taobem,  generalizando 
a  desio-naçao  do  numero,  qu  denotando  numeros  por 
letras  estabelecem  os  fundamentos  da  Álgebra,  e 
se  explica  a  aritbmetica  das  fraeçoens  decimaes,  e 
continuas.  Este  livro  be  mais  extenso,  que  qualquer 
dos  precedentes,  e  contem  23  propoziçoens  com  seos 

corollarios* 

A  extraeçaò  das  raizes  faz  o  objecto  das  propozi- 
çoens  20  e  21.  Esia  matéria  he  tratada  com  notável 
brevidade,  e  clareza ;  e  nós  naõ  nos  lembramos  de  ter 
visto  0  principio,  e  pratica  do  methodo  mais  breve,  e  cía~ 
ramente  explicados  em  algum  tratado  eleinentai  qua  quer» 
Nestes  pontos  que  nad  saõ  de  pequena  importancia,  nos 
julgamos,  que  o  author  Portuguez  difficultozavienie  pode 

ser  excedido.  .  '  lu 

'  No  quinto  livro  trata-se  dos  triângulos  semelhan- 


tos 

A  intersecçaõ  dos  planos,  e  algumas  propriedades 
dos  parallelepipedos,  e  do  prisma,  fazem  o  objecto  do 
sexto  livro. 

‘«0  7  he  relativo  ao  circulo.  ^ 

“08  explica  as  operaçoens  fundamentaes  da  Álge¬ 
bra.  A  idea  de  quantidades  negativas  he  a  primeiia 
de  que  o  author  trata  neste  livro  ;  rnas  nada  achamos 
a  este  respeito  de  particular  na  maneira  de  tratar  este 

objecto.  ,  •  1  '  - 

No  livro  9  trata-^^e  da  arithmetica  das  rotencias, 

que  he  huma  das  grandes  particularidades  no  metliodo 
do  nosso  author;  mas  difficultozamente  se  pode  ex¬ 
plicar,  sem  fazer  mais  algum  uzo  d’a!geDra,  c.o^que 

convem  ao  caractar  do  nosso  Jornal.  A  definição  de 
huma  Potência  he  esta— Sejaõ  a  e  b  dois 
quaesquer,  e  seja  c  hum  terceiro  nun.ero  ,  q 

j  +  ,  +  if  4.'^  &c.  •=  « ;  entaõ  a  serie  1  +  6  c  + 
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2  2.  3 

Potência  de  a  indicada  pelo  exponente  b. 

Esta  definição  de  Potência  he,  cnmo  facUmente 
se  admittirá,  perfeitamente  singiihu^ ;  e  nos  nao  pode¬ 
mos  admittir,  que  o  inconveniente  de  seguir  o  me- 
thodo  ordinário  seja  tal,  que  justifique  huma  tao 
grande  innovaçaõ.  Torna-se  difficultozo  mostrar  por 
este  methodo  que  cr.  a  he  huma  Potência  de  ou 
que  as  Potências  sao  formadas  pela  repetida  multipli¬ 
cação  do  mesmo  numero  pvjr  si  mesmo.  Com  tudo 
esta  he  a  idea  mais  simples  de  Potência,  ~e  de  cuja 
generalizaçaó  toda  a  doutrina  ordinariamente  se  de¬ 
riva.  Assim  se  o  exponente  for  hum  inteiro,  como 
Ttij  entaõ  he  a  multiplicado  por  si  mesmo  tantas 
vezes,  como  unidades  ha  eni  m —  1.  Se  a  expressão 

lie  a  -L  esta  significa  huma  quantidade  que,  se  fosse 

multiplicada  por  si  mesma  m  vezes,  produziria  a, 

Se  a  expressão  he  a  —  então  chamando  seu  valor  6, 

b  b  he  hum  numero,  que  multiplicado  por  si 
mesmo  (n  —  1)  vezes,  he  igual  a  a  inuiiiphcado 
por  si  mesmo  w —  1  vezes.  Assim  a  idea  de  huma 
ÍPotencia  qualquer,  em  sua  formula  a  mais  gerai,  he 
deduzida  do  simples  processo  arithmetico  de  multi¬ 
plicação.  A  idea  que  nosso  author  quer  substituir  a 
estar,  ainda  que  se  possa  provar  p@r  huma  grande 
quantidade  de  raciocínios,  ser  a  mesma;  he  infinita¬ 
mente  mais  complicada  á  primeira  vista.  A  rnzaõ  que 
elle  teve  para  preferir  o  methodo,  que  seguio  he,  sem 
duvida,  porque  elle  parece  immediaiamente  connexo 
com  o  theorema  binomial,  e  doutrina  dos  logarithmos. 
Isto  com  tudo  he  contrabalançado  pelas  desavantagens 
ja  mencionadas,  e  por  mais  huma  addicional,  isto  he, 
a  de  conduzir  a  demonstraçoens,  que  saò  syntheticas, 
e  , pouco  próprias  para  exercer  as  potências  inventoras, 
ou  as  faculdades  de  inventar. 

Nos  naõ  julgamos  que  esta  inversaô  de  methodo 
fosse  necessária  para  o  fim  de  demonstrar  ou  o  theo¬ 
rema  binomial,  ou  a  serie  por  logarithmos,  e  Expo- 
nenciaes,  o  que  tudo  ja  tem  sido  deduzido  da  noçao  or¬ 
dinária  de  Potência,  por  mais  de  hum  aúthor,  com 
grande  exactidaõ,  e  simplicidade  de  raciocinio.  Nos 


■ 


V  - 


,  •'■'1 

•  ■■ 


■m 


^Jf- C. 


PTf 
£ 


544 


‘%'iencias, 


recoQimendariamos  particularmente  a  nossos  leitores 
huma  obra,  que  naô  be  taõ  conhecida  neste  nait 

quanto  o  devia  ser  ;  falíamos  du  obra  de  Simon  L’Hui’ 
l.er  professor  de  Matliematica  em  Genera,  indtu.’ 

calculi  differentialis,  et 

Exposiuo  elementaris.  Euler  deo  taobem  nuirtlf  e 
excellentes  demonstraçoens  do  theorema  binòSal 
Huma  das  mais  elegantes  destas  he  a  que  se  acha  em 
h^cx-oix- Complement  des  elemens  d^Algehre.  secçaõ 

cinrPh-I  ®  P"''  transL. 

çoens  Philosophicas  para  o  anno  de  1796,  que  naô  he 

menos  recommendavel.  ^  ” 

“  Po''  tanto,  ainda  que  no  todo  naõ  possamos  se  naõ 
louvar  o  engenho,  e  saber,  que  se  descobre  nas  demonstra. 

nZrt  Tl°Jr"’,  '  "  "“'■r  “"“f»  " 

rigoroso,  e  logico,  de  que  o  author  raras  vezes  se  affasta  ■ 

nos  nao  podemos  deixar  de  sentir  a  falta  de  simpSl 
dade,  o  grande  desvio  da  natural  vareda  das  descober- 

syntLticaÍ'''‘"“'  ^""í^tica  as  prova, 

“  O  decimo  livro  trata  das  raizes  das  equaçoens  de 
que  o  author  da  huma  idea  mui  distincta,  e  exacta  livre 
de  muitas  difficuldades,  que  se  encontrão,  nesta pàrte  da 
Álgebra.  Se  huma  quantidade  tal,  como  x^^  «>2 

mi.ef  ^  tyes  simples  factores  bino- 

maes  de  maneira  que  seja  igual  a  (x—a)  {x—^) 

^  chamao-^  raizes  do  quadrinomio  dado. 

£  difficuldade  alguma  relativamente 

as  raizes  negativas;  porque,  quando  algum  dos  sim. 

pies  factores  se  torna  a  formula  x  +  ^  entaõ  a  raiz  ^ 
se  considera  negativa.  ^ 

“  Neste  methodo  a  difficuldade  a  respeito  das  raizes 
imaginarias  he  taobem  removida.  As  raizes  de  hum 
O  \nomio,  se  ellas  podem  achar-se  por  algum  me- 
thodo  geral,  he  precizo  que  sejaõ  de  huma  certa  for- 
mu  a,  bem  como  que  dependaõ  dos  co-efficientes  a,  b, 
c,  d,  &c.  ou  que  sejao  deduzidas  delles,  segundo  hum 
certo  systema  d’operaçoens.  Ora  esta  formula,  e 
e^as  operaçoens  tornaõ-se  impossíveis,  quando  osco> 
e  ncientes  sao  leferidos  de  huma  maneira  particular  a 
uma  outia,  e  neste  cazo  a  raiz  do  Polynomio  naõ 
em  valor  real.  Hum  Paradoxo  ainda  fica  por  expli¬ 
car  e  le  admite  ou  naõ  esta  raiz  impossiveJ  alguma 
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eíja  applique  como  se 

de  vem  ‘^^‘'ofasse  huraa  quantidade,  e  don- 

uteis'  cordosn  ^  verdadeiras,  e 

,  redmentrexisTemr"  quantidades  que 

pelolsÍ"Anth''®'‘'‘‘’*®‘'"'í^^j’''’  considerada 

mentos  dasciencb’  ^  "»«  pertence  aos  ele* 

dol'  íldafdi'”®  'i''""  differente.s  mctho- 

sub^equ^nte  parL  *dTobr/" 

Çao  do  deeim^^he  a  reíra  d.  f'  ÍJt 

^'às  equaçoens  cnhiou^  ^  ^aidan  para  a  soluçaõ 

«e  dá \o  livro  21^paU\’88''^'A’’  ‘'^'"«"«‘••açao  só 
dimento  do  author  ^,aô'  se  vê  ,1^T 

~  eoíetse^- 

terem  coiza  aloMimc  o  •  1  por  nao  con^ 

Ajuelle  „„e 

Jifficil  JenSrf  “°,'‘™  cL“  ''”  '''’  ‘''"“‘“‘e  ,„„i 

sera  para  hum  discipuio  pWeitame"me 

s‘vel.  Com  efteito  „ós  S  m.comprehen- 

Jéifen^^^r^  consideradl^^dtmenV'' 

queir:  at'pTevm  obscuridade,  ru^ue^: 

Wla  con^eCh"  '"‘-'l-ve!: 

porem  descobrira  qup  e  H  p  t  1  fluxaô; 

'»■■  ja  e,«j.  flilir.,ío™"'„TiSf  ■■ O 

oprmezro  ^uncçao- 

duír^d^^°^^“'*'‘  ‘'"uuucia??'*'Oe?rde‘^'"' 

du2ir  demonstraçoens  svntheticas  ^P  »  °  '"‘‘‘o- 

neste  livro :  m/amos,  Jm  S  hnn  ainda 

que  tem  merecimento  •  isto  £  ‘^cmonstraçaõ, 

C'.r  3  ’&r/Í  T’®  ^  »"fiuità 

quando  x  he  pequena  ' 

fidona.  cnis  íj.Ug.r^Tj^r  ^  »'*- 

S„„„, 

-«"«Ijtica,  e  naõ  Ja  qoe.e  occuDa  da^l 

doa  ca..a  de  a2g„l„.  pE afe^fer^Sta 
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foi  deferida  para  o  fim  do  livro;  e  he  tratada  de  huma 
maneira  taõ  geral,  e  couciza,  que  nao  pode  ser  oe 

17  livro  trata-se  do  metliodo  de  tirar  as  tan- 
gentes  das  curvas,  bem  como  d’algumas  propriedades 
das  Seccoens  Cônicas,  e  do  raio  da  Curvatura. 

«No^8  trata  do  methodo  d’achar  as  fluentes;  e 
nelle  se  acha  lium  bom  numero  de  curiozos  theore- 
mas  •  e  aqui  introduzio  taobem  alguma  coiza  da 
arithmetica  das  quantidades  impossíveis.  A  obscuri- 
àlàe  da  idea  original  de  fluxaõ  contribue  para  fazer 
toda  esta  parte  muito  mais  escura,  doque  o  nao  devia 

«  O  livro  20  contem  a  doutrina  das  ditferenças  fini¬ 
tas  aue  he  tratada,  quanto  a  nos,  mut  claramen  e,  e 
huml  maneira  que  pode  ser  verdadeiramente  util, 
zendo  sempre  hum  desconto  pela  extrema  concizao 
da  obra  melhor  tratado,  que  nos  conhecemos 

^  objecto  quM.ode  ser^cons^^erado^com^^^ 

perfeitamenten  elemenmr,  „  ^ra- 

S"  do  Mathematico  Portuguez  consideravelmente 
S^Jrdemonstra  diversas  propoziçoens  a  que  djan- 
s"  de  ctíane.  a  iá.ee.ig.ç.õ  do 

*  tlmi.ms  nropoziçoens  relativas  as  fluentes,  ioiie 
^  ^  f  o  rnnftheoremas,  concernentes  aos  máximos,  e 
conclue  „„ontidades  variaveis,  alguns  dos  quaes 
mininios  q  natureza— como  aquelles, 

exemX  em  que  a  quantidade,  que  deve  ser  hum 

>:“jrcí  J»;  oaõ  ae  «xr.-,  -m» 

'■“""irroat  éhaSol  I.ope,i. 

r  i /  or  eireor  arMES-  pun.s,  d^e 

oííxiomas  de  Geometria  ate  a  algumas  das  mais 

•  P*"  A-'  f°nuí  no°s"íSos’-estabelecido  algumas  objec- 

nos  admittimcs  queella  tem-,  no  todo, 
çoens  a  -^^o,  e  pode  ser  muito  util  a  duas 

humgrande  mem  estudantes  que  ouvem  as 

;?ekcç?ens  de  hum  Mestre  a  quem,  este  hvro  serve 
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çomo  de  texto;  e  2.  Aquclles  que  ja  saõ  instruídos 
nas  Sciencias  Mathematicas  ;  m^s  que  dezejao  ter  á 
maô  lium  compendio  joor/a///,  para  se  recordarem  da- 
quellas  formulas,  e  demonstraçoens,  de  que  podem 
ter-se  esquecido.  A  obra,  a  que  esta,  que  temos  pre- 
zente,  pode  mais  facilmente  comparar-se,  he  o  tratado 
elementar  do  Abbade  La  Caille;  obra  igualmente 
comprehensiva,  e  difficultosamente  menos  conciza. 
O  author  Francez  naõ  aprezenta  tanta  originalidade 
de  methodo  como  o  Mathematico  Portuguez  ;  e  a  este 
respeito  a  obra  deste  he  talvez  mais  util.  Em  clareza 
aquella  excede  muito  a  esta,  e  he,  quanto  a  nos,  o 
melhor  compendio  de  Sciencia  Mathematica,  no  mes¬ 
mo  tamanho,  que  se  tem  dado  ao  mundo.  Ser  se¬ 
gundo  ao  tratado  de  La  Caille,  equivale  a  hum  alto 
louvor  ;  e  nos  temos  grande  prazer  e  gosto  em  ren¬ 
der  este  elogio,  á  producçaô  de  hum  paiz,  que  ate 
agora  nao  tem  concorrido  muito  para  o  melhoramento 
actiial  das  Sciencias.” 
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CONTINUAÇAO"” 


Da  resposta  do  Dr.  H.  X.  Baeta  aos  Redactores  do 
-  Jornal  de  Coimbra. 

A  R.  14*.  Responderei — que  nas  Febres,  a  que  o  meu 
C.  chama  attaxicas,  e  em  que  os  olhos  estaò^  incendiados, 
ha  sempre  já  no  cerebro,  já  em  suas  membranas,  senão"  in- 
hamaçao ,  pelo  menos  hum  estado  análogo  a  esta,  como  diz 
®  C  utterbuck ;  no  seu  tratado  da  sede  e  natureza  da 
Jbebre;  e  como  se  pode  inferir  das  muitas  dissecçoens, 
leitas  por  diversos  Práticos  em  casos  semelhantes  e  expos¬ 
tas  pelo  Dr.  Beddoes  nas  suas  Investigaçoens  sobre  a  Fe- 
bre.  E  se  doentes  taes  naò"  desfallecem,  nem  morrem,  in- 
íalliveímense  debaixo  do  acoute  dos  maiores  estimulos,  de 
que  jalla  o  meu  C.  1  he  porque  ou  tem  huma  natureza  que 
zomba  da  moléstia,  e  dos  Remedios  mal  applicados,  ou 
lhes  sobrevem  alguma  evacuaçaoT  de  qualquer  natureza  que 
ella  seja,  que  emenda  os  damnos  dos  estimulos,  evence  o 
morbo.  E  he  tanto  assim  que  nunca  em  taes  circumstan- 
cias  se  observa  hum  allivio  prompto,  e  manifesto  depois  da 
apphcaçao  dos  remedios  incitantes,  salvo  se  apparecem 
evacuaçoens;  allivio  que  muitas  vezes  se  deixa  vêr  loo-o 
depois  das  Sangrias,  como  notei  na  mesma  Memória.  "" 

A  R  15.  he  outra  prova  da  ma  intelligencia  do  meu  C.  • 
porque  da  leitura  dos  Artigos  3,  4,  5,  e  6,  Secção  IV.  da 
mesma  Mem.  facilmente  se  pode  vêr,  que  eu  nao'"  mudei  a 
mesma  opiniao  sobre  a  natureza  da  Febre  somente  por  ter 
ach^o  o  caso  referido  no  Artigo  5  como  assevéra  o  Sen¬ 
hor  Redactor.  As  Reflexoens  16,  18,  e  20  tendem  mais  a 
calumniar,  do  que  a  apurar  a  verdade,  porque  dizer  o  meu 
C.  que  eu  sem  declarar  qual  era  o  augmento  dos  svmpto 
mas  prescrevia  em  todos  os  cazos  os  estimulantes  -  dizer 
que  eu  os  applicava  mesmo  n^aquelles  cazos  em  que  a  Fe 
bre  tomava  huma  forma  decididamente  inflamatória ;  e  dizer 
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que  o  excesso  dos  estímulos  por  mim  ordenados,  he  qiíí? 
era,  talvez  a  cauza  de  se  tornarem  inflamadas  as  membra¬ 
nas  do  systema  gástrico,  he  apenas  fulminar  calumnias! 
Foi  para  rebater  estas,  que  eu  sem  perder  o  decoro  que  de¬ 
vo  aos  meus  Leitores,  fui  obrigado  a  pintar  a  hum  tempo 
com  cores  mais  vivas  assim  a  má  fé,  como  a  pouca  agudeza 
do  meu  Censor.  Nao''  vio  elle  por  ventura,  ao  ler  os  pri¬ 
meiros  Artigos  da  Secçao"  IV.  da  mesma  Mem.,  a  circun¬ 
specção",  com  que  eu  usára  dos  remedios  estimulantes  ? 
A  caso  das  doses,  e  dos  espaços,  e  mesmo  da  natureza  dos 
estímulos,  que  eu  ordenava,  pode  elle  pensar  que  para  logo 
se  formassem  inflamaçoens  ?  E  nao"  digo  eu  abertamente  que 
o  pouco  successo  das  formulas,  No.  6.  7.  8.  e  9.  Artigos  3, 
Secção"  IV.,  recommendadas  só  iiaquelles  casoSy  em  que  eu  re¬ 
ceava  que  a  debilidade  viesse  a  ser  7iocwa,  me  tornára  re¬ 
servado  em  quanto  a  applicaçao"  de  semelhantes  remedios. 
E  depois  que  eu  formei  a  minha  opinião",  assim  da  natu¬ 
reza  inflamatória,  mais  da  primeira,  e  menos  da  segunda, 
como  do  estado  análogo  á  inflamaçao"  da  terceira  variedade 
da  Febre ;  e  quç  dahi  por  diante,  posso  dizer,  uzei,  raríssi¬ 
mas  vezes,  de  remedios  ainda  brandamente  estimulantes,  e 
só  quando  já  nao"  havia  r,eceio  algum  de  irritaçao",  como 
explica  o  meu  C.  os  symptomas  manifestamente  inflamató¬ 
rios,  que  eu  continuei  á  observar  na  Febre,  e  que  se  doma- 
vao",  para  logo,  pelo  uso  das  Sangrias  ?  Procedera  por  ven¬ 
tura  ainda  esse  estado  inflamatório  do  excesso  dos  estímu¬ 
los,  que  eu  já  nao"  empregava  ?  Qual  era  pois  então"  a  sua 
causa  ? 

As  Refíexoens  17  e  19  involvem  apenas  huma  contradi¬ 
ção  pueril;  porque  na  17  diz  o  meu  C. — nas  Febres  meningo 
S^astricas,  de  cuja  natureza  era  a  Febre  Epidêmica^  os  esti- 
^ mulos  erad  jiockos  ;  e  na  19  querendo  combater  me  a  idea, 
que  eu  fizera  da  indole  inflamatória  da  mesma  Febre  asse¬ 
vera  que— pc/o  tratamento  inciiante  se  curãrao  muitos  doen¬ 
tes  que  padeciad  essa  moléstia  I  O  que  me  resta  he  que  elle 
reduza  isto  a  algum  de  seus  axiomas !  ^ 

A  Reflexão"  21  em  que  o  uzo  do  opio  he  taxado  de  haver 
diminuído,  ou  suspendido  as  dejecçoens,  e  por  isso  alterado 
a  marcha  da  moléstia,  fazendo  apparecer  inflamaçoens  res¬ 
pondo  que  eu  nao"  faço  rnençao"  alguma  na  mesma  Memó¬ 
ria,  de  que  pelo  uso  dos  medicamentos  em  que  entrava  o 
opio,  as  evacuaçoens  alvinas  se  tivessem  diminuído,  ou  sus¬ 
pendido  ;  e  declaro  que  nunca  tal  observei;  logo  as  infla¬ 
maçoens  nao"  se  derivavao"  da  supposta  causa,  apontada  pelo 
meu  Censor.  De  mais  qual  será  o  Medico,  que  estando  ao 
alcance  dos  conhecimentos  da  Sua  Professao ,  se  nao  ria 
de  ouvir  dizer  que  a  mui  pequena  dose  de  5,  ou  6  gottas  de 
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Laudano,  4  ou  5  vezes  por  dia,  era  capaz  de  diminuir,  e 
até  de  suspender  as  dejecçoens  em  huma  doença,  em  que 
se  reconhece  hum  estado  de  irritaçao"  do  canal  intestinal 
tao"  decidido  ?  Que  o  uzo  do  Laudano  com  os  Cozimentos 
de  quina  nao"  podia  produzir  nos  casos  da  Febre  Epidêmica 
os  inflamaçoens  referidas ;  e  que  ao  contrario  era  hum  re- 
medio  indicado  nas  circumstancias,  em  que  eu  ordenava, 
o  meu  C.  o  saberia,  se  por  ventura  tivesse  noticia  do  que 
diz  o  Dr.  Morton  no  Appendice  ao  seu  segundo  exercicio 
sobre  as  Febres  que  grassarao"  em  Londres  desde  1658  até 
1691,  onde  elle  observa  que  ;  depois  que  tinha  cessado  a 
peste  de  1666,  começára  a  apparecer  huma  febre  menos  vio¬ 
lenta  com  todos  os  symptomas  de  irritaçaò",  de  estomago, 
taes  como  tensão",  e  sensibilidade  desta  viscera,  e  com  de¬ 
jecçoens  biliosas,  mucosas,  e  ensanguetadas,  na  qual  nao  , 
aproveitando  os  methodos  curativos  usuaes,  elle  achára 
muito  util  a  quina  combinada  com  opio  depois  do  uzo  das 
evaçuaçoens  Esta  mesma  pratica  louva  o  Dr.  Donaldo 
Monro  (obra  cit.  p,  364.)  na  cura  das  dysenterias  compli¬ 
cadas  com  a  Febre  Maligna.'  E  o  Dr.  Trotter,  Medicina 
Nautica,  Vol.  V.  p.  333.  fallando  das  dysenterias  diz — a  ra- 
zao  porque  o  opio  he,  as  vezes  nocivo  nesta  moléstia^  e  por  isso 
he  reprovado^  nasce  de  senão  empregarem  remedios  purgati¬ 
vos  ayites  do  seu  uzo.  Ora’  pregunto  eu  ao  meu  C.  se  na 
Febre  Epidêmica,  em  que  havia  hum  estado  de  irritaçao" 
das  membranas  do  S3^stema  gástrico  tao~  semelhante  ao  que . 
se  dá  nas  dysenterias,  o  opio  nas  doses,  em  que  eu  o  appli- 
cava,  e  só  depois  do  uzo  dos  remedios  purgativos,  era  ou 
nao"  hum  remedio  appropriado  ? 

A  Reflexão"  2‘2  he  sobeja  resposta  dizer  que  nunca  em 
cazo  algum  da  Febre  Epidêmica  notei  seguiivse  ao  uzo  do 
purgante,  composto  de  4  graos  de  Calomelanos,  12  graos 
de  Jalapa,  e  12  graos  de  Tartaro  Solúvel,  indicio  algum  de 
irritaçao" ,  e  que  pelo  contrario  muitas  vezes  observei  dissi¬ 
parem  se  os  symptomas  da  tenção",  e  sensibilidade  de  ventre 
pela  sua  applicaçao".  Como  pois  era  esse  remedio  a  causa 
das  inflamaçoens,  que  eu  notara  na  Epidemia :  Porem  as¬ 
sim  para  refutaçao"  da  authoridade  de  Bursèris,  como  para 
desengano  do  meu  C.,  allegarei  com  as  vantagens,  que  mui¬ 
tos  Práticos  desde  o  tempo  de  Lind,  até  ao  de  hoje  tem  ob¬ 
servado,  e  publicado  do  uso  dos  Calomelanos  combinados 
com  Ruybarbo,  com  Jalápa,  ou  com  opio  nas  dysenterias, 
e  enteritis  ;  nas  quaes  ha  nao"  só  a  irritaçao"  das  membra¬ 
nas  do  systema  gastnco,  que  o  meu  Censor  reconhece  nu 
Febre  Epidemia,  mas  também  inflamaçao"  das  mesmas 
membranas.  E  se  os  limites  deste  papel  me  permittisseiííj 
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eu  lhe  exporia  as  ideas  de  Blane,  de  Clark,  de  Pringle,  de 
Darwin,  ae  Lichtenstein,  de  Davis  e  Dawson  a  esse  respeito, 
então  elle  veria,  se  os  calomelanos  sad’  capazes  de  causar  in- 
namaçoens^  nas  circunstancias  de  que  se  trata.  Porem  nao" 
devo  ornittir-lhe  que  das  observaçoens  do  Dr.  Hamilton,  so- 
bre  a  utilidade  dos  purgantes  se  vê  claramente  que  estes 
lorao  hum  remedio  devino  na  cura,  assim  do  Typho  brando 
ou  Febre  nervoza,  como  no  do  Typho  grave,  ou  Febre  ma- 
ligna,  ainda  quando  se  davao  os  symptornas  de  tensão",  e 
sensibihdade  de  ventre.  E  quaes  erao"  os  purgantes  que 
esse  tao  digno  medico  empregava  ?  Consulte  o  meu  Censor 
a  dita  obra  de  Flarailton  e  a  p.  36  lerá — os  remedios  purgati¬ 
vos,  de  que  eu  t^  nho  principalmente  usado  7tas  Febres  sad  Ca- 
lomelanos,  Calomelanos  e  Jalapa,  poz  de  Jalapa  compostos,  &^'c, 
Ultiraamente  exartiine  o  meu  C,  a  narracao"  da  Peste  do 
Egypto  em  1801,  feita  por  Mr..  Price,  e  diiagida  ao  Dr.  Ha. 
milton,obra  cit.  p.  921,  e  verá  que  este  Pratico  diz — quando 
a  tensão ,  e  tumor  do  abdômen,  e  a  dor  do  estomago  erao  con-f 
sideráveis,  seis  graos  de  Calomelanos,  e  ouiros  tantos  de  Jalapa 
ífi  ordenavao  de  duas  a  duas,  ou  de  tres  a  tres  horas  ate  produ-^ 
zireyn  Jnima  piena  evacuaçao ;  e  mais  abaixo :  quando  huma 
pletia  evacuncco  havia  tido  lugar,  a  Jebre  cedia,  Que  mais 
provas  pode  dezejar  o  meu  C.  para  se  convencer  naoT  só  da 
innocericia,  mas  também  da  utilidade  dos  Calomelanos,  &c. 
na  Febre  Epidêmica ! 

Feio  que  respeita  a  reílexao"  23.  sustento  ainda  que  as 
evacuaçoens  sanguineas  forao"  sempre  de  manifesta,  e  prompta 
utilidade,  nao  só  nos  cazos  da  primeira,  mas  também  nos  da 
segunda;  e  ate  em  alguns  da  terceira  variedade  da  Febre  Epi¬ 
dêmica  ;  com  tantoque  ellas  fossem  reguladas  pelo  gráo  de 
inflamar  ao,  ou  irritaçao  que  denotavao"  os  symptornas. 
se  o  meu  Censor  as  nao"  empregou  como  pode,  ou  como  deve 
elle,  argumentando  de  suppozii  aoT  contra  factos,  dizer  que 
taes  applicaçoens  s6  tinhao"  lugar  nos  cazos  da  primeira  va¬ 
riedade  ?  A  authoridade  de  J.  P.  Frank  de  nada  vale  á  vista 
do  que  fica  exposto  nas  observaçoens  á  cerca  da  2.  Reflexão". 
Alem  djsto  todos  os  Médicos  instruídos  sabem  hoje  que  esse 
Escriptor,  quando  publicou  a  obra  citada,  estava  inficionado 
de  alguns  dos  erros,  que  encerra  em  si  a  doutrina  de  Brown  ; 
nestes  termos  nao  adrnittia  incitamento  excessivo  em 
huma  parte  qualquer  do  systema  animal,  quando  no  resto  se 
aprezentavao  symptornas  de  debilidade  ;  e  assim  nao"  admira 
que  fali e  contra  as  sangrias  nas  febres  de  que  se  trata,  nas 
quaes  elle  nao"  reconhecia  essas  circunstancias,  mas  tao"  so¬ 
mente  pura  asthenia.  Porem  mesmo  que  assim  nao"  fosse, 
que  importa  a  sua  authoridade  contra  a  de  Sj^denham,  Rush, 
Beddoes,  &c.  cujas  observaçoens  mostrao"  com  evidencia  a 
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hole P*”'  Cediços  ainda 

^  P®!"  de  mera  debilidade !  Em  con- 

Se  ff  “f"  f-rque  precedendo  a  dysenteriaá 

Jeore,  e  como  que  cedendo-lhe  o  campo  ;— que  brando  ce 

a  dysenteria,  de  que  falia  o  meu  C.  tao' felismente  com  a  an 

pheaçao^  das  sangrias,  como  fica  dito  nas  observaroens  a  2 

ÍenZZ'’n  que  sobrevêm  Is  dy: 

do  ono  ’  .  aceompanhao" ,  o  mesmo  tratamento 

convencido  o  meu  C.  quando  fa  n! 
Svdpnf  °  dcrnal  de  Coimbra)  cita  a  observarão'  de* 

currere  P“  Burséris— EcÃrcí  subinde  inter- 

labant  ’&-r  5'“'®  eamdem  prorsus  curationem  postu- 

evacuaçoens  (contra  as  quaes 
da  Feb^f  f  nòf  a”  mais  adequado  á  Índole 

ppvfp  24.  encerra  Imma  asserrao'  vaga,  e  oue  do 

tal  •  pof  ufdif conhecimentos  dos  médicos  desta  capi- 
^  ^^nda^^lf  jf  chlraZ^fef  f  d ^“«cs  muiL 

Ev-r?rí^f  assistentes,  ou  talvez  porque  nao' 

mentrdesmelüdaT  ’  "  Ptoposiçoens  tao  sob 

ijclutj  aesmen tidas  por  innumeraveis  Facfot?  vÍQfnc  4.-Á 

por  todos  os  habitantes  de  huma  capital  I  bompare  o  meo 
censor  a  entrada,  e  sabida  dos  doentes  do  HospLl  Civil  de 
S.  Joze  desde  Agosto  de  1810  até  Maio  de  IM 1.  com  a  eí 

L  ísn  'í  Bosphal  desde  Agosto' 

ae  1811,  ate  Maio  de  1812:  e'verá  a  differpnpo  a„ 

triados^^"°^°f  ^  fazendo  o  rasoavel  desconto  dos 
triados,  que  forao  admittidos  nesse  Hosnital  i  Cnm 

mais  as  mortes  desses  dois  periodos,  ainda  attenden£^“^T 

versas  entradas  de  cada  periodo,  e  verá  se  a  nerda  dp  f  Aoíi 

doentes  em  19,164,  que‘entrarào  no  prime^rrnao' Se 
do  que  a  de  1677  doentes  em  8613,  qL^raraS^no  segnT 
do  .  Finalmente  lembre-se  de  todos  os  medírn«  «a  • 
pregados  dos  Hospitaes  Militares,  que  adoecêrafi-f  ff 
™as  da  Febre  Epidêmica,  e  diga^  ainda  qi“ 
de  alguns  casos  raros,  todos  os  mais  erao'  curáveis  ! 

e  4j*  j  25.  abrange  tres  cousas — a  primeira  lie  b„p, 
folsidade  o  meu  respeito  ;  porque  quando  eu  fallo  dos  estra 
gos  da  Febre  Epidêmica  nao'  alludo  somente  ás  mortJ 
houve  nos  Hospitaes  Militares,  como  reprezenta  o  m!  ’ 

.«r,  „e™  „es™„  .ind.  í.  ti.arao  ST“? 

%■ 
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mas  sim  as  que  acontecerão"  em  todo  o  reino  nesse  tempo  . 
causadas  por  semelhante  doença!  A  segunda  he  huma  rela- 
çao"  pouco  exacta  das  mortes,  que  houve  no  Hospital  de  S. 
Vicente  desde  Agosto  de  1810,  até  Maio  de  1811,  porque 
naoT  obstante  o  meu  censor  dizer  que  das  entradas,  e  sabidas 
dos  doentes  do  Hospital  de  S.  Vicente  consta — haver  entrado 
no  do  Periodo,  6809  doentes,  e  destes  terem  se  curado 
5468,  remettido  para  outros  Hospitaes  762,  e  morrido  s6 
579,  e  que  (contando  na  mesma  proporção"  os  mortos,  que 
devia  haver  nos  762,  remettidos  para  outros  Hospitaes )  ainda 
,  nao"  faz  montar  a  perda  a  1  por  10^:;  apezar  de  tudo,  digo  que 
nao"  acreditarei  jamais  que  a  mortandade  no  dito  Hospital 
fosse  tao"  pequena,  em  quanto  me  naoT  aprezentarem  docu¬ 
mentos  legaes  a  esse  respeito ;  por  quanto  das  relaçoens  das 
entradas,  e  sabidas  dos  doentes  do  Hospital  Civil  de  S.  Joze 
no  mesmo  periodo,  assignadas  pelo  enfermeiro  mor,  e  man¬ 
dadas  publicar  na  Gazeta  de  Lisboa  por  sua  ordem,  consta 
que  nesse  mesmo  tempo  entrarao"  no  dito  Hospital  19,164 
doentes,  dos  quaes  sahirao"  curados  14,741,  e  tinhao  morrido 
4,423,  o  que  faz  montar  a  perda  a  1  por  4,  e  1  Eisaqui  pois 
huma  incrivel  desproporção"  entre  as  mortes  que  houve  neste 
Hospital,  e  as  que  se  diz  ter  havido  no  Hospital  de  S.  Vi¬ 
cente  1  Ora  h,e  hum  facto  publico,  que  as  commodidades,  e 
administração"  do  Hospital  Civil  de  S.  Joze  nao  cedem  ás 
Hospitaes  Militares,  se  por  ventura  as  naoT  excedem.  Os 
Médicos  do  mesmo  Hospital  Civil  de  S.  Joze  nao  forao,  nem 
sao"  inferiores  no  saber,  e  desempenho  de  suas  obrigaçoens 
aos  Médicos  dos  Hospitaes  Militares,  nao  exceptuando  ainda 
o  meu  Censor  ;  logo,  pois  como  se  pode  explicar  a  excessiva 
desproporção"  das  mortes,  que  houve  n’hum  e  n^outro  Hospi¬ 
tal,  sendo  o  numero  das  mortes  do  Hospital  Civil  de  S.  Joze, 
no  mesmo  tempo,  ainda  mais  do  dobro  das  que  se  diz  ter  ha¬ 
vido  no  Hospital  de  S.  Vicente  ;  a  nao"  ser  pela  pouca  ex- 
actidao",  com  que  forao"  feitos  os  assentos,  e  mappas  do  rnsm 
Censor.  A  terceira,  em  fim,  he  huma  suppoziçao ,  que  fun¬ 
dando-se  em  relaçoens  já  demonstradas  pouco  exactas,  e 
sendo  contraria  á  observação"  dos  Médicos  desta  Cidade,  (em 
prova  do  que  appello  para  os  papeis,  que  esses  dirigirão  aos 
Ministros  dos  Bairros  em  Março  e  Abril  de  1811)  nao  o*- 
ferece  matera  para  exame,  e  refutaçao . 

Concluirei  estas  observaçoens,  asseverando  que — apezar  dc 
nao"  haver  servido  nos  Hospitaes  Militares  Portuguezes,  tenho 
visto,  e  observado  vários  Hospitaes,  (e  muito  bem  adir^is- 
trados,  em  todo  o  sentido,  que  elleserao"!)  taes  como  o  Hos¬ 
pital  Civil  de  Edinburgo,  onde  o  Dr.  Hamilton,  de  que  ja 
fallei,  tem  praticado  mais  de  30  annos,  e  o  de  .St.Thomaz  em 
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^nJres,  onde  o  celebre  Dr.  Fordyce  praticou  por  mais  de 
JO  annos,  &c.  ;  e  que  me  nao'^  parece  cousa  tao”^  difficil,  como 
ao  meu  Censor,  o  fazer  marchar  regularmente  em  todos  o3 
ramos  hum  Hospital  grande.  'Pelo  contrario  sempre  tive  pa- 
ra  mim  que  era  muito  mais  espinhosa  tarefa  a  de  censurar 
qualquer  escripto,  e  avaliar  devidamente  o  seu  mérito.  Po¬ 
rem  nao  o  pensou,  nem  pensa  assim  o  Senhor  Redactor  !  O 
que  resta  saber  he  se  para  com  elle  foi,  e  he  de  algum  pezo  o 
preceito  de  Horacio.— 

Sumite  materiatn  vestris,  qui  scribitis,  eequam 
Viribus :  &  versate  diu,  quid  ferre  recusent, 

Quid  valeant  humeri • 


CONTINUACAÓ 


Do  Testamento  Político  de  D.  Luís  da  Cunha, 

a;  outro  abuso  se  devia  acudir,  e  vem  a  ser  os  falso, 
patrimomos  de  certos  bens  que  os  Pais  fazem  a  seos  filhos 
para  se  ordenarem,  a  fim  de  que  nao~  paguem  oslmnostos 

eozar  destr-’^^’"  Igreja,  e  assim  nao' deveriao’ 

fste  ~%rcÇ; 

r- “e^~i 

povòad^Tomo^^poLdaler^’  ° 

Estado  soffre  successivamente  quatr ”  sanS^cfue 
cessario  pôr-lhe  d>a]gum  modoramdS 

condstem  atenuassem,  quando  as  suas  melhíores  minas 

prõducçao  das  terias!  ^“S-^entao  a 

entiC^lirC  Íorq^ÍS"’  e^“n 

melhor,  e  mais  facil' affira!  TuTr;  ^ 

ordenar  que  os  seos  preTa^^  na^  rlcebS^^^^ 
frades,  nem  freiras  ato  <5p  rprii.  i  ucin  mais 

instituiçoens  lhes  arbitrao'  nara^sf*^*”  numero  que  as  suas 
rendas  que  lhe  deixarao',  ’  ^  poderem  sustentar  com  a. 
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He  verdade  que  as  ordens  Mendicantes  nao"  tem  rend»» 
mas  por  isso  mesmo  sao"  mais  prejudiciaes  á  republica ;  porem 
bem  se  lhe  podéra  arbitrar  hum  modico  numero  de  frades  á 
cada  convento,  para  celebrarem  os  oíficios  divinos  sem  que  se 
podessem  multiplicar,  a  titulo  de  reforma.  Antes  as  ordens 
que  se  dizem  relaxadas  conviria,  que  se  reformassem  somente 
em  si  mesmas,  e  naò"  parindo  novos  conventos,  que  se  de- 
veriao"  extinguir  ;  e  esta  seria  a  verdadeira  reforma,  com  be¬ 
neficio  da  Republica ;  porque  nao"  haveria  nem  tantos  frades, 
nem  tantas  freiras,  que  por  modo  de  vida,  e  nao"  por  vocaçao" 
entrao~  nas  religioens. 

O  mesmo  digo  a  respeito  dos  conventos  de  freiras,  onde  se 
achao~  infinitas  mulheres,  eu  porque  seos  Pays  as  obrigao"  a 
entrar  nelles,  ou  por  gozarem  da  liberdade  que  nao"  tinhao~ 
na  caza  de  Seos  Pays.  V.  A.  faça  tirar  huma  lista  de  todos 
os  frades,  e  freiras,  que  ha  no  Reino,  e  verá  que  se  ametade 
delles,  e  delias  se  cazassem,  seja  ou  naò"  com  desigualdade,  o 
que  importa  muito  pouco  ao  Estado,  nao  haveria  duvida  em 
que  cresceria  o  numero  dos  seos  sujeitos,  e  Portugal  seria 
pelo  tempo  adiante  muito  mais  povoado  ;  e  antes  seria  d^opi- 
niaò",  que  ficasse  livre  de  pagar  algum  imposto  todo  o  lavra¬ 
dor,  que  tivesse  tres  filhos,  porque  esta  izençao  os  convidara 
a  nao"  ficarem  solteiros. 

Bem  creio  que  o  Papa  nao"  teria  difíiculdades  em  conceder 
o  Breve  pelo  que  toca  ás  freiras ;  mas  poria  muita  a  respeito 
de  Frades,  porque  perderia  tantos  súbditos  para  os  dar  ao 
Principe  de  quem  naturalmente  sao". 

.Outro  meio  se  me  offerece  para  evitar  o  mesmo  prejuizo, 
ainda  que  nao"  tao"  eficaz ;  conio  por  exemplo  que  Sua  San¬ 
tidade  por  hum  novo  breve  ordenasse,  que  nem  os  frades  ; 
nem  as  freiras  podsssem  professar  senão"  da  idade  de  30 
annos ;  pois  he  coiza  bem  estranha,  que  nao"  sejao"  validos  os 
contractos  que  fizer  hum  menor  de  25  annos,  para  dispor  de 
quatro  mil  reis  ;  e  que  hum  menor  de  quinze  possa  dispor  da 
sua  liberdade,  tao"  precioza  como  ella  he. 

Já  se  vê  a  utilidade  que  o  Estado  tiraria  de  se  adoptar 
hum  destes  expedientes  ;  "porque  diminuindo-se  os  frades,  e 
as  freiras,  cresceriao"  os  cazamentos,  e  por  consequência  os 
povos,  nao"  tanto  como  entre  as  Naçoens,  onde  nao  ha  esta 

casta  de  gente  inútil  ao  Estado. 

Como  os  clérigos  guardao"  p  mesmo  celibato  que  os  frades, 
he  igualmente  precizo  que  os  Bispos  nao  ordenem  mais^  do 
que  os  que  forem  necessários  para  o  seryiço  das  suas  igrejas  ; 
e  que  fossem  exterminados  os  que  fraudulentamente  se  tos¬ 
sem  ordenar  a  castella  com  reverendas  falsas. 

El  Rey  de  Sardenha  acudio  a  este  abuzo,  mandando  que 
ninguém  se  podesse  ordenar  com  o  Placet  do  Sindico  ;  e  so- 


>  ’ 

* 
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^  teve  huma  grande  disputa  com  a  Corte  de 

dSti^®  infringia  a  liberdade  ec- 

o  Concilio  de  Trento,  arbitrara  tantos  sacerdotes  conforme  o 
anufo^terT  administrar  os  sacramentos. 

var  se  df  3!  ««ais,  mas  nao  pri- 

var-se  de  tantos  vassallos  para  os  dar  ao  Papa,  e  deixar*  de 

Esido^^r*^®  «l^enfraquecer  o  corpo  do 

nnp  a.?’  i^  «'emedio,  he  os  soccorros  de  gente 

que  annualmente  se  mandao'para  a  índia,  sem  os  quaes  nao' 
se  poder, a  sustentar  :  e  como  alguns  morrem  na  vkgem  T. 

SsVc"  deveria  serTu^mlnto 

que  i  de  Pn  permittir  que  soldado  algum, 

que  tosse  de  Portugal,  entrasse  em  alguma  religião'-  noU 

Beu  oíEdo'"  A  el  ^  do®  eu  reginfento;  7 do 

d.  ,Kr"”,’,êTcTjr’  ‘  P"’”  “'■•'ÍO 

pâssaport6,  coiiio  ouvi  dizor ; 

coixi  tuci  í*  I** 

r.'r  “  ■=.“  utrrES  “ 

estabelecer  em  qualauer  das  eae  f  •  ^milias  se  fossem 
exanimar  qual  seja  a  sua  relío-;?*''^”*^*’  escolhessem,  sem 

cendentes  seriao'^  b^ns  Porfno-  tempos  os  seos  des- 

manos,  em  cazo  que  seos  avós  fòssem^^protestif 

tem  mandadr^arroí  STJeT'  ««'inglezes 

colonos  do  PalSdo  na  America  vários 

Brazil,  cultivariao-  grande  píte  dan.?!/”"*!'^®  inao'para  o 

certo,  que  depois  do  descobrimeiitr?d  ®  Paiz»  pois  he 

avultados  assucares,  e  tabaco  e  Dor^rn,7‘“^®  diminuido 

dos  navios  que  traziao'  aquelíes  eíFeitos  °  «úmero 

que  os  navegavao'.  "  *°®’  ®  dos  marinheiros 

a  qttriFa  In^uiSSí;"  h- 

delia  estão'  sahindo  de"  Portugal  Tim  "*® 

chamados  christaons  novos.  Nao  he  facirestanÍ'?J  Por! 
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tugal  este  mao'  sangue  ;  quando  a  mesma  Inquiziçao'  o  vai 
nutrindo  pelo  mesmo  meio  que  pertende  querer  veda-lo  ou 

extingui-lo.  .  ,  c.  -ri. 

E  ja  o  celebre  Fr.  Francisco  Domingues  de  bt.  Thotiiaz 

da  ordem  dos  Pregadores,  e  Deputado  da  Inquiziçao  dizia 

_ Que  assim  como  na  calceteria  havia  huma  caza  em  que  se 

fazia  a  moeda,  assim  havia  outro  no  Rocio,  em  que  se  aziao 
Judeos,  ou  Christaons  novos ;  porque  sabia  como  erao  pro¬ 
cessados  os  que  tiverao'  a  desgraça  de  serem  prezos,  e  que 
em  lugar  de  se  extinguirem  se  multiplicavao ,  e  ninguém  mel¬ 
hor  do  que  elle  podia  fallar  na  matéria.  ^  •  r  *  •  . 

Nao'  entrarei  a  particularizar  o  motivo  deste  infortúnio ; 
basta  dizer  succintamente  que  a  ignorância  em  que  estão  os 
aceuzados  dos  nomes  dos  que  os  aceuzao,  edeverao  con¬ 
testar  para  escaparem  ao  fogo,  aprova  que  fazem  as  teste¬ 
munhas  singulares,  a  vehemente  presumpçao  que  se  tira  ae 
que  o  reo  tinha  huma  leve  tintura  de  sangue  Hebreo,  sao  as 
verdadeiras  cauzas  desta  lastimoza  tragédia,  que  deshonra 
Portugal  nos  Paizes  estrangeiros,  onde  o  nome  de  i:'ortuguez 

^^vI”Trevi,*^sènhor,  com  grande  satisfaçao'  todos  os  papeis 
que  cheios  de  erudiçoens  das  historias  profanas,  mas  nem 
sempre  venturozamente  applicadas,  se  P  ^  ’ 

contra  na  Regencia  do  ínclito  Avo  de  V.  A.,  quando  os 
christaons  novos  de  Portugal  recorrerão  a 
rem  hum  perdão'  geral,  ou  se  reformarem  os  ^ 

to  officio  ao  que  seoppozerao  os  tres  ptados  do  Remo  j  - 

tos  em  cortes,  e  os  Bispos  em  particu  ar,  ^  ^ 

nendo  o  meu  iuizo,  ou  para  melhor  dizer  osujtito  em  ceito 

a  ao  de  tintas’,  e  Uo~  doutas  pessoas 

discremtJte  renro\árao  como  impios  os  ditos  reqimnmentos  , 
mas  nao'  só  deixarei  de  admirar-me  de  que  os  Bispos  vies¬ 
sem  a  confessar,  que  os  Inquizidores  erao'  as  luzes  do  Evan¬ 
gelho  e  as  columnas  daí'é,  quando  Deos  so  as  oocas  des- 
fes  in’esmos  Bispos  confiou  a  preservação ,  e  intelligencia  das 
verdades  Evangélicas, .  destituindo-se  assim  da  sua,  privitiva 
iurisdicçaó,  para  deixarem  condemnar  as  suas  ovelhas, 
iontentandò-si  de  que  os  Inquizidores  lhes  façao  a  graça  de 
os  deixar  assistir  âs  Sentenças  dos  que  relachao  ao  braç 
Spnilar  Oà  temworu^  Oh  mores !  .  .. 

Mo^vUlgum  em  que  se  que  hftVdo“o‘ 

poral  do  Reino,  com  a  espiritual  da  Rehgiao ,  que 

meu  objecto, 


a 


'  AsseíTto  pok  por  principio  certo  que 
utilidade  temporal  de  Portugal  reque  q 
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gente  ;  e  que  taobem  o  es- 

i»imrMs  X  “‘‘pK  “  consintao'  Judeos 

Revs^Nosínc  Snh*  nsto ;  sem  embargo  que  os  Senhores 

ate  o  temno  df  serviao' 

ate  o  tempo  de  Senhor  Rey  D.  Manoel  de  glorioza  memória 

?odas"af  E"”"’  que%e Tdmiuem  I’ 

tedas  as  Naçoens  da  Europa,  e  ainda  na  mesma  Roma 

Com  tudo  como  a  Ley  do  Reino  determina  o  contrario  he 

justo  ella  se  observe;  e creio  este  sera  hum  dos  meios,  que  se 

podiao  achar  pxra  se  combinarem  aquelles  dois  svstemal  oue 

cs“e‘r«r'cr-^°-“,  ?"  ri°-  =  íS  m’"*! 

Mouro.  quer^naocisJctó,  i7JrTlÍToàm’  ™ 

Cd™ro  ■?  irrif™ 

cia  ao^i^sLular  Zdo?  delictopeLn- 

vida  do  erro  da  P'é.'  '  ^  tazao ,  porque  se  nao'  du- 

JuE^Se^ZcoXcer  dTouf f  a®  «'esmo 

qualquer  outírselte  íolf  .  ®  ‘‘traçado 

'ditaley:t:s  ZZrareCrd^^^^^  “  “ 

ae^a  i,ei,  se  seguiriao  mmtos  benehcios  exteuçao 

aqueCque  sT’ZlsSm 

Juízo  Ecclesiastico,  para^he  dZm  Jos\o 

.6  «e. xiroTot;  S“rs™?„'™““= 

altar,  como  taobem  o  Mahometano  m/p  ^  ^ 

tizar,  mas  nao'  aquelles  cuios  Pavs  '  e  A  vnT” 

rao .  .  ^  J  ®  ®  ^''os  nunca  prevaricá- 

seriao'  escuzados  os  autos  da  Pí 

turaes  vao  ver,  como  festa  de  touros  e  os  estf  ’  ‘í“®  "‘''■ 

huma  bugiganga,  pela  variedade  das  insZif 
que  vao  ao  dito  auto  e  os  Tnn.Za  que  levao'  os 

citar  a  curiozidade  dós  Povos  ^  'nventarao'  para  ex- 

em  lugar  de  se  conservar  a  memória ^se  da'*”’  í^^es 

Mas  se  alguém  objectar  que  nao'  convem  ««quecer. 

casse  a  Inquiziçao'  sera  exercicio  e  o  fi-' 

ercjcio,  e  o  Povo  sem  este  divejü- 
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mento,  a  que  chamamos  triumpho  da  Fé ;  respondo  qué 
nunca  faltaria  que  fazer  aos  Inquizidores,  nem  em  que  se 
occupar :  porque  ainda  que  se  lhe  tirasse  este  ramo,  que  he 
o  mais  pingue  da  sua  jurisdicçaò",  sempre  lhe  íicariao''  outros 
muitos  em  que  emprega-la ;  como  por  exemplo^  os  que  abra- 
çaoT  novas  opinioens,  ou  errôneas,  ou  hereticas,'  de  que 
achariao",  se  elles  as  nao~  guardassem  nos  seos  coraçoens, 
excepto  aquellas  que  se  nao  podem  praticar,  ^em  as  cqmmu- 
nicar  ^  como  por  exemplo  as  que  tendem  a  sensualidade^ 
quero  dizer  a  dos  Q,uietistas,  e  outras  semelhantes,  ao  que  se 
ajunta  o  conhecimento  dos  crimes  mixtifori:  alem  deque 
guardaria  a  prerogativa  de  tei  tantos  súbditos,  quan¬ 
tos  sao"  os  seos  familiares  ;  e  V.  A.  esteja  certo  que  todas  as 
vezes  que  houver  hum  tribunal  privativo  para  castigar  certos 

crimes,  sempre  fará  criminozos. 

Luis  14.  instituio  hum  Trbunal  com  o  nome  de  Camara 
Ardente  para  conhecer  dos  feiticeiros,  e  envenenadores ;  e 
logo  foi  accuzado  naò^  menos  que  o  Marechal  de  Luxembur- 
0-0  e  o  Duque  de  Bullon,  com  outras  muitas  pessoas  de  dis- 
tincçao'' ;  pelo  que  o  Parlamento  de  Paris  reprezentou  ao  dito 
Principe  que  se  nao"  abolisse  o  dito  Tribunal,  em  pouco  tem¬ 
po  toda  a  França  seria  accuzada  daquelles  delictos ;  e  nao  se 
ouvio  fallar  mais  delles,  depois  que  elle  se  extinguio. 

Porem  quando  este  primeiro  meio  d’executar  a  dita  Ley  pa¬ 
recer  improprio  para  o  meu  fim,  proponho  como  segundo  re¬ 
novar  a  do  exterminio,  que  o  Senhor  Rey.  D  Pedro  promul¬ 
gou.  Esta  determinação"  he  que  toda  a  Pessoa,  que  no  auto 
da  Fé  sahisse  convicta  do  crime  do  judeismo,  sahisse  do 
Reino,  no  termo  de  dois  mezes  :  e  por  isso  em  quanto  ella 
se  praticou  estavao"  sem  exercicio  as  Inquiziçoens  a  respeito 
dos  Judeos  ;  e  me  lembro  que  a  de  Lisboa  para  fazer  o  auto 
da  Fé  mandou  pedir  emprestadas  a  de  Coimbra,  e  Lvora 
algumas  figuras  :  mas  os  Inquizidores  negocearao  de  maneira 
nue  El  Rey  derrogou  a  Ley,  com  q  pretexto,  de  que  os  Ju¬ 
deos  como  temor  do  exterminio  nao  ouzavao  declarar-se  com 
os  de  sua  naçao"  ;  e  assim  nao"  haviao"  ^ 

accuzassem,  para  que  se  arrependessem.  ^ 

Icreia  nao"  iulga  dos  interiores,  e  menos  o  Prmcipe,  pouco 
importa  á  Republica  que  haja  Judeos  occultos,  quando  nao 
escandalizaò',  e  conservao"  as  suas  cazas. 

A  pena  do  exterminio  começou  com  o 
fora  Lnaior,  visto  que  Deos  exterminou  Adam  do  P“‘aizo, 
onde  o  acabáva  de  fazer  com  suas  próprias  maons,  e  ma  a 
sua  Patria,  porque  lhe  desobedecera.  Dev.ao 

zidores  conteatar-se  da  exi^ei^m  a  ey  p^^^  q^ 

mo  se  fosse  extinguindo  em  Pqrtug  ,  disse  tí. 

ella  foi  approvada  pela  bocca  do  mesmo  Pap  ,  p 
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Amo  pertende  que  ou  faça  sahir 
do  seu  Remo  esta  pobre  gente, 

"'Ü'"  “OS  prezos  pclo  crimo  de  judels- 

mo  se  dessem  abertas,  e  publicadas,  isto  be  darem. lhe  vista 

rnnfr^r^®  testemunhas  que  nelles  derao'  para  as  poder 
contiadictar,  como  se  da  a  outro  qualquer  criminozo.  As- 

I?  christaons  novos,  que  apadrinhados 
pelo  Marquez  de  Fronteira,  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  lhes 
concedeo  que  recorressem  a  Roma,  onde  haveriao'  ganhado 
í!  Ptopesso  se  morrendo  o  Ministro  nao'  entrasse  em  seu 
ugai  a  Marquez  de  Alegrete,  então'  Conde  Villar, _ maior 

aco^ntp'íl°“f°  contra  pé  do  seu  antecessor,  como  de  ordinário 
acontece,  tomando  a  sua  conta  fazer-se  protector  da  Inqui- 
ziçao  com  o  Secretario  d’Estado  Francisco  Corrêa  de  Lacer- 

dt^a  o  dispozerao'  o  dito  Senhor  a  raan- 

dai  a  Roma  D.  Luis  de  Souza  Bispo  de  Lamego  para  se  on- 

por  a  mesma  faculdade  que  tinha  dado  aos  Christaras  novos^- 
e  q  ue  rezultou  querer  a  Congregação'  dosMnquizidores  dé 
Roma  examinar  os  autos  que  os  InquizidoíesV  Portugal 

Lr^^^nter^Tu"’  ®  a  q“'zerao'  obede- 

ficLó'  nór ”■  ’‘'i’  "  exercicio,  e  neste  estado 

hcarao  por  espaço  de  seis  annos,  ate  que  S.  Magestade  lhes 

permittio  mandassem  a  D.  Luis  de  Soiza  certo^  processos 

phrnt^D  “luís  P*‘’‘^“2ir,  e  assim  ficou  trium. 

dos  esti!  de  Soiza  que  os  votou  com  a  informação' 

dos  estilos  Inquizitoriaes,  excepto  algumas  circunstancias 

pajvi  momenti’  Porem  lie  certo  que  se  os  Christaons  novos 
tivessem  vista  das  testemunhas  que  nelles  dao~,  nao'  so  as  po- 
enao  contradictar ;  mas  o  R.  nao'  se  veria  obrigado  a^ir 

as  n  lie  o^acc^^^*  pessoas  que  conhece,  para  contestar  com 
as  que  0  accuzao ,  e  nao  serem  condemnados  por  diminutos 

deque  se  seguiria  irem-se  diminuindo  os  ChristLns  novos  ;  e’ 

s  que  sao  hauos  em  que  se  podem  defender,  nao'  sahiriao' 

de  l>ortugal  com  os  seos  cabedaes.  ^aoiuao 

Como  S.  Magestade  seja  Senhor  do  dito  Tribunal  da  In- 
quiziçao  para  o  abolir  se  quizer  ;  claro  esta  que  taobem  o  he 

üos  peia  bc  Apofetdica  para  revogar  a  prova,  que  fazem  as 
testemunhas  singulares,  e  he  redicula  razao'  que  dá  o  Conde 
da  El  iceira  na  resposta  que  fez  ao  P.  Antonio  Vieira— que 

testemunhas  faz  prova  no  crime^de 
eza  Magestade  humana,  com  maior  fondamento  a  deve  fa 
zer  no  crime  de  Leza  Magestade  Devina-Como  so  podesse 
fazer  argumento  de  h uma  parr.  outra.  Quando  na  prime  n 
concorre  a  vida  do  Príncipe,  e  a  Segurança  do  Estado  e  ,m 
feegunda  so  se  trata  da  oífensa  de  Deos,  ciue  ho  toí]n’t  *  ^ 

rcc.  gcralAr,!;'. 

V  UL.  V.  ■  •  il  r 
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absolver  a  culpa  do  que  castigar  hum  innocente  ;  e  a  razad' 
he  clara  ;  porque  o  culpado  pode  emendar-se ;  e  a  morte  d» 
innocente  nao"  tem  emenda  nem  resurça  alguma^ 

(  Continuar- se-ha,  J 


CONTINUACAé 

DAS 

CARTAS  DE  ALEXANDRE  DE  GUSMAo" 

■i-  i 

Para  Diogo  Barboza  Machado. 

Sinto  que  Vmce.  tomasse  o  incommodo  de  buscar-me,  e 
que  o  naoT  achar-me  emcaza  me  roubasse  o  gosto  da  sua  esti¬ 
mável  conversação",  da  qual  procurarei  aproveitar  me  sem 
moléstia  sua. 

Muito  tenho  que  agradecer  a  Vmce.  occorrer-lhe  o  meu 
nome  ao  firmar  hum  catalogo  dos  Portugüezes  eruditos,  sen^ 
do  tant"»  maior  o  agradecimento,  quanto  menos  razao"  havia 
para  que  eu  devesse  lembrar-lhe  ;  e  supposto  que  nao"  des¬ 
conheça,  ou  deixe  de  apreçar  a  honra  que  Vmce.  me  faz,  he 
justo ‘taobem,  que  me  nao"  induza  o  amor  proprio  a  abuzar 
delia.  Alguns  amigos  me  fazem  a  merce  de  espalhar  no  pu¬ 
blico  hum  conceito  vantajozo  dos  meos  estudos  ;  porem  como 
estes,  em  quanto  se  nao"  dao"  a  conhecer  pelas  obras,  depen¬ 
dem  de  mui  pia  fé  para  se  acreditarem ;  nao"  devo  attribuir  o 
estabelecimento  daquella  fama  senão"  á  benevolencia  dos  que 
me  favorecem  ;  pois  ate  o  prezente  nao"  tenho  mostrado 
compoziçao"  por  onde  podesse  adquiri-la  ;  e  fazendo  contas 
com  o  meu  talento,  tenho  por  mui  provável  que  a  perderia 
de  todo  se  sahisse  á  luz  com  algum  volume.  Supposta  esta 
verdade,  que  sou  obrigado  a  confessar,  ainda  que  tsne  cause 
confuzao"  ;  discorro  que  taobem  Vmce.  se  tem  deixado  en¬ 
ganar  com  aquella  nao"  merecida  opinião",  e  que  seria  extra- 
nhada  a  exacçao",  e  boa  critica  de  Vmce.  contar  na  Bibliote¬ 
ca  Luzitana  entre  os  Authores  indivíduo  que  o  naoT  he  :  as¬ 
sim  nao"  tenho  que  responder  ao  interrogatório  principal  das 
obras  que  compuz.  Julguei  supérfluo  dar  satisfaçao"  aos 
mais  quizitos,  que  contem  a  carta  de  Vmce.  No  seu  livro 
tejrei  que  envejar  aos  varoens,  que  o  elos  «eos  trabalhos  le 
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ízmo'  merecedores  dos  elogios  de  tao  discreto,  e  intelligente 
h  conservarei  huma  viva  lembrança  do  lugar, 

que  a  bondade  de  Vmce.  me  queria  dar  nelle,  e  que  ^ra 
hum  novo  motivo  para  dezejar  repetidas  occazioens^  em  que 
possa  servir  a  Vmce.  e  mostrar  o  meu  reconhecimento 
Dcm  Guarde  a  Vmce.  muitos  annos.  Gaza,  2  de  Maio  de 

Alexandre  de  Gusmao~ 

Para  Martinho  Velho  da  Rocha  Oldemberg. 

Tenho  a  lionra  de  aprezentar  a  Vmce.  a  induza  escrita 

tem  todas  as  circumstancias  para  merecer-me  eterna  amiza- 
de.  lem-me  servido  muitas  vezes  ;  esta  he  a  nrim&ir.a  rme 

Lvmcr*^^’  Vmce.  costuma  favorecer  me.  Rogo 

ce.  queira  servir-se  de  conservar-me  o  meu  Thezoiro 
por  tudo  o  que  depende  de  seu  favor,  que  eu  confeLàrel 

íoTT^Í^*"  del?e;  sendo  porem 

com  isso,  ou  nao  obstante  sincera,  e  eíFectivamente. 

De  Vmce.  &c. 

,  Alexandre -de  GusmacT. 


GARTA 

Do  Conde  de  Villanova  para  Alexandre  de  Gusmão'.. 

A 

Hontem  me  disse  o  Pe.  Fr.  Custodio  que  os  papeis  de 
Lourenço  de  Soiza  Pereira,  por  quem  eu  procurava^  para- 
vao  em  poder  de  V  S  ha  mais  de  hum  anno  ;  e  como^  sou 
empenhado  na  liberdade  deste.  Capitao'  e  V.  S.  me  trata 

expedi-los,  fazendo  todo  o 
poosivel  para  que  seja  defendo  na  forma  que  peitende ;  e 
para  servir  e  dar  gosto  a  V.  S».  fico  muito  prompto. 
Deos^guardea  V.  Sí.comodezejp..De,Caza  em  Janeiro  Lo, 

Muito  affectuozo  Vencr.  de  V.  S". 

Conde  de  Villanora,"’ 

•  * 

Commendador  Míwr. 

GusmaoT. 
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Correspondência, 


IRESPOSTA 

e  Ex”’o'.  Sr. 


Eu  nunca  tive  em  meu  poder  papeis  d^algum  pertendente 
mais  de  hum  mez,  exceptuando  aquelles  porquem  me  interes¬ 
sei,  por  me  haver  encarregado  de  suas  dependencias,  os 
quaes  nunca  se  queixárao"  porque  naò"  tinhao"  motivos  para 
poderem  arguir-me.  E  lembrando  me  que  S.  Rma,  havia 
dado  ao  Secretario  d’Estado  Marco  Antonio  os  papeis  em 
que  V.  Ex^'^.  me  falia  os  fui  procurar  logo  que  recebi  a  carta 
de  V.  Ex^*.  e  fallei  a  El  Rey,  que  foi  servido  mandar  expedir 
o  Decreto  na  forma  da  informaçaoT  do  Corregedor  do  Crime 
da  Corte,  e  caza,  que  baixa  ao  Dezembargo  do  Paço,  onde 
Vossa  Excellencia  se  servirá  mandar  procurado. 

Consta-me  que  S.  Rma.  me  erguira  de  esquecido  para  mos¬ 
trar-se  officioso  em  servir  a  Vossa  Excellenjcia  ;  e  com  eífeito 
nessa  queixa  nos  deo  prova  de  que  seu  habito  de  Varatojo  lhe 
tem  infíuido  hum  grande  espirito  de  humildade,  porque  se 
esqueceo  de  pressa  dos  estimulos  da  sua  alta  nobreza ;  mas  á 
que  se  segue  tudo  isto  desvanecera — “  Remetto  a  Vossa  S\ 
as  consultas  em  que  falíamos,  e  espero  me  diga  o  que  se  hade 
fazer,  porque  El  Rey,  e  eu  dezejaríios  servir  os  Padres  nao 
havendo  prejuizo  de  terceiro,  que  me  parece  nao  ha.  Tam¬ 
bém  quizera  me  fallasse  a  Marco  Antonio  sobre  os  papeis  de 
hum  Lourenço  de  tal  que  se  acha  prezo  no  Alemtejo  á  or¬ 
dem  d’ El  Rey,  pois  me  importuna  muito  por  elles  o  Conde 
de  Villanova;  e  a  Deos  ate  a  vista,  Caza  Real  de  S.  Vi¬ 
cente  em  10  de  Abril  de  1744— Fr.  Gaspar. 

Esta  era  a  noticia  que  eu  tinha  dos  papeis  do  tal  Lourenço 
e  como  me  parece  que  haveria  mais  Lourenços  em  caza  do 
Secretario  Marco  Antonio,  onde  se  guardao"”  indistincta- 
mente  todos  os  papeis  dos  Lourenços  despachados,  e  por 
despachar  ;  essa  foi  a  razacT,  porque  nao  procurei  por  elles, 
de  que  me  nao"  acompanha  escrupulo.  Fico  as  ordens  dc 
Vossa  Excellencia  como  dezejo.  De  Caza  em  25  de  Janeiro 
de  1745. 


Beja  as  maons  de  Vossa  Excellencia  como  aífectuoz^ 
Creado.  ,  ^  ~ 

A Irlismao  . 


política. 


AMERICA. 

BUENOS  AYRES,  \Sdb  SEPTEMBRO  de  1812. 

DECRETOS  DO  GOVERNO. 


Em  consequência  de  huma  consulta  da  parte  da  Junta  de 
Accuzaçao ,  sobre  a  questão ,  se  a  propriedade  das  pessoas 
ultimamente  executadas,  e  que  podem  ter  deixado  herd*airos 
no  paiz,  devia  ser  sequestrada,  o  Governo  no  1  do  corrente 
veio  á  seguinte  determinação" 

'‘A  propriedade  de  todos  os  reos  que  tiverem  filhos,  sera 

livre,  assim  como  a  parte  a  que  tiverem  direito  as  suas  vi¬ 
uvas.” 


Commercio. 

‘*0  Governo  tendo  tomado  em  consideração" a  necessidade 
de  erguer  fundos  para  cobrir  as  despezas  do  Estado,  com  o 
menor  gravame  possiyel  do  povo,  tem  determinado,  que  daqui 
em  diante  se  extorquirá  huma  terça  parte  dos  direitos,  impos¬ 
tos  sobre  o  commercio  provisional  com  estrangeiros,  pelo 
Decreto  de  24  de  Dezembro  de  I8II  :  que  as  cargas  vindo 
de  portos  de  Hespanha  esuas  dependencias,  seraò"  considera- 
das  como  estrangeiras,  esugeitas  aos  ditos  direitos  ;  e  esta 
medida  tera  effeito  so  nas  cargas  que  chegarem  aos  nossos 
portos  posterior  a  data  do  prezente  decreto. 

Assignado  pela  parte  ^ da  Junta 

Feleciano  Antonio  Chiclana.  Prezidente. 

Nicolau  de  Herrerá,  Secretario. 
Buenos  Ayres,  Septembro  11, 1812,” 
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Com  a  vista  de  fornecer  ao  commercio  marítimo  aquella 
protecção'" ,  que  os  interesses  geraes  do  Estado  requerem, e  de 
remover  os  obstáculos,  que  embarassao"  os  seos  progressos,  o 
Governo  mandou  publicar  o  seguinte  decreto 

‘‘  Serápermettido  a  todos  os  estrangeiros  vender  com  sua 
melhor  vantagem  as  suas  cargas,  comprar  as  de  retor¬ 
no,  e  empregar  todos  os  meios  necessários  para  carregar 
seos  navios ;  ficando  desde  ja  nulla  e  sem  eíFeito  a  obrigaçao"* 
de  consignar  as  suas  fazendas  a  mercador  do  paiz,  imposta 
pelo  primeiro  artigo  do  Acto  de  6  de  Novembro  de  1811. 

Assignado  da  parte  da  Junta. 

Eeleciano  Antonio  Chiclana.  Prezidente. 

Nicolau  de  Herrerá,  Secretario, 
Buenos  Ajres,  Septembro  13,  1812.’^ 


Buenos  Ayres^  2  de  Outubro^  1812. 

Carta  Oíficial  de  Lord  Strangford  áquelle  Governo. 

Excellentissimo  Senhor, 

Eu  posso  destinctamente,  em  nome  e  por  ordem  da 
minha  Corte,  dezapprovar  da  maneira  a  mais  authentica  a 
correspondência  do  Capitao"'  Fleming  do  navio  Standard^  que 
se  publicou  na  Gazetta  de  Buenos  Ayres  aos  3  de  Janeiro  do 
prezente  anuo;  assegurando  a  Vossa  Excellencia-que  aquelle 
official  naòl  tem  direito  a  fazer  taes  declaraçoens,  nem  entrar 
em  taes  matérias,  tendo  so  sido  mandado  a  parte  oriental 
deste  continente,  afim  de  comboiar  para  a  Europa  os  artigos 
que  para  ali  se  dezejavaGr  rransmettir,  ou  por  conta  do  Go¬ 
verno,  ou  dos  individuos. 

“  Lizongeando  me  que  Vossa  Excellencia  saberá  apreciar 
a  candura,  que  dieta  esta  participaçaò",  aproveito  a  occaziao'" 
de  renovar  a  Vossa  Excellencia  osmeos  sentimentos  de  alta 
consideração"  e  respeito. 

Rio  de  íaneiro,  Sep.  13.  Strangford,’* 

Ao  Governo  superior  dos  províncias 
do  Rio  da  Prata* 


i-,  ír''!""-  ■  í  '■■■  ■'-■■  ■  ■  ■  ■■■'■  '"■  ■  "  ■■ 
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RIO  DE  JANEIRO. 


Alvar ã,  22  de  Septembro  dfe  1812 


Eu  o  Príncipe  Regente  faço  saber  aos,  que  o  presente  Al¬ 
vará  com  força  de  lei  virem,  que  tendo  mostrado  a  experien- 
cia,  que  as  providencias,  e  cautelas  estabelecidas  no  Alvará 
de  vinte  de  Junho  do  anno  passado  com  o  util  fim  de  se  nao 
fraudarem  as  meos  Reaes  Direitos  na  entrada  das  mercado¬ 
rias  estrangeiras  nas  Alfândegas  dos  meos  Reinos,  deste  Es¬ 
tado,  e  Domínios  produzem  embaraços  na  pratica,  que  so¬ 
bre  as  difficuldades  do  expediente  dos  despachos  empj^cem  o 
livre  giros  e  facilidade  do  commercio,  cuja  extençao ,  aug- 
niento,  e  prosperidade  muito  deseja  promover ;  Sou  servido 
ordenar,  que  se  nao"  observem  ao  disposiçoens  do  referido 
Alvará  de  vinte  de  Junho  do  anno  passado,  praticando-se  no 
despacho  das  mercadorias  as  mesmas  providencias,  que  es- 
tavacT  em  uzo  antes  da  promulgação  do  dito  Alvará,  conti¬ 
nuando  o  estilo  praticado  do  juramento  sobre  serem  ;  ou  nao 
de  propriedade  Portugueza;  vencendo  o  Juiz,  e  Escrivão 
da  Alfandega  por  elle  o  emolumento  determinado  no  citado 
Alvara  de  vinte  de  Junho  do  anno  passado,  e  entendendo-se 
nesta  conformidade  a  disposição  do  §.  II.  do  Alvará  de  vinte 
e  seis  de  Maio  de  corrente  anno. 

Pelo  que  mando  a  todos  os  tribunaes  do  Reino,  e  deste 
Estado;  Ministros  de  Justiça;  e  mais  p  ioas,  a  quem  o 
conhecimento  deste  Alvará  pertencer,  o  cumprao ,  e  guar¬ 
dem,  nao"  obstante  quaesquer  leis,  ou  disposição"  em  con¬ 
trario.  E  valera  como  carta  passada  pela  chancellaria  ;  posto 
que  por  ella  nao"  ha  de  passar,  e  que  o  seo  effeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordenaçao",  que 
outra  couza  determina.  Dado  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro 
em  vinte  e  dous  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  doze. 


Principe 

Conde  de  Aguiar. 


Alvara  com  força  de  lei,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  ha 
por  bem  ordenar,  que  fiquem  sem  observância  as  disposiçoens 
do  Alvará  de  vinte  de  Julho  do  anno  passado,  por  terem  em¬ 
baraços,  e  difficuldades  na  pratica;  tudo  na  forma  acima  ex- 
p  osta. 

Para V. A.  R.  ver 

JoaoTManoel  Martins  da  CostaoFjsz. 


M  'té 
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Registado  nesta  secretaria  de  Estadn  rlne  i 

razil  no  hvro  ] .,  de  leis,  Alvaras,  e  cartas  Regias 

to^e  ^  Setembro  d"e  miUimcen- 


Manoel  Corrêa  Pican 


ço. 


ESTADOS  UNIDOS. 


Proclama  çAo 

Do  General  Americano  Alexkndre  Smith,  tentando  in¬ 
vadir  o  Canada. 

Companheiros  em  armas  !~he  chegado  o  tempo,  em  que 
deveis  atravessar  a  torrente  do  Niagara,  para  conquistar  o 
Canada,  e  segurar  a  paz  da  fronteiras  Americanas. 

Vos  entrareis  n’hum  paiz,  que  deve  ser  dos  Estados  Uni- 

os.  Vos  cnegareis  ao  meio  de  Iiuin  povo,  que  deve  entrar 
em  o  numero  de  vossos  conciJadaons.  Nao'  he  contra  elles 

que  nos  vamos  fazer  a  guerra,  lie  contra  aquelle  governo  que 
OS  retem  como  vassallos.  .10  1 

Vos  fareis  esta  guerra  o  menos  calamitosa  ao  povo  Cana- 
dense,  se  elle  se  conservar  pacifico,  suas  pessoas  e  proprie¬ 
dade  devem  ser  seguras,  tanto  quanto  permittirem  as  nos- 
sas  imperiosas  necessi  lades. 

Saque  particular  he  hbsolutamente  prohibido.  Todo  o 
soldado  que  deixar  as  suas  íileiras  para  saquear  no  campo  do 
batalha  sera  punido  da  maneira  mais  exemplar. 

Mas  os  vossos  justos  direitos  como  soldados,  serão'  manti- 
dos  Vos  tereis  tudo  o  que  he  despojo  pelo  direito  da  guerra. 
loc,üs  os  cavallos  pertencentes  a  aitilheria,  e  cavallaria— to- 
os  os  carros  e  trens  de  serviço  publico  serão'  vendidos  em  be- 
nencio  í.os  captores;  as  provisoens  publicas  seraò"  seguradas 
para  sei  viço  dos  Estados  Ebiidos.  O  Governo  vos  dará  com 
justiça  o  equivalente.  Os  cavallor»  d’artilharia  ligeira  do  inimi¬ 
go,  sao  necessários  para  o  serviço  dos  Estados  Unidos. 
For  ordem  minha  se  darao'^  200  dollars  por  cada  hum  á^partida 
que  os  tomar. 

Dar  se-hao  também  40  dollars  pelas  armas  e  despojos  de 
cada  guerreiro  selvagem  que  se  matar. 

Soldados  !  Vos  estaes  amplamente  providos  para  a  guerra, 
os  6O1S  superiores  em  numero  ao  inimigo.  Vosso  vigor 
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pessoal  e  actividade  sao"  maiores.  Vossas  armas  sao"  mai« 
compridas.  Os  soldados  regulares  do  inimigo  sao"  geral¬ 
mente  velhos,  cujos  melhores  annos-se  tenudijsipado  nos  cli¬ 
mas  doentios  das  índias  Occidentaes.  Elles  nao  poderão"  per¬ 
manecer  diante  de  vos,  quando  os  carregardes  á  bayoneta. 

Vos  tendes  visto  índios,  taes  como  elles  que  saò"  alugados 
pelos  Inglezes,  assassinar  mulheres  e  creanças,  matar  c  esfo¬ 
lar  os  feridos.  Vos  tendes  visto  as  suas  danças  e  arreganhos, 
e  ouvido  os  seos  urros.  Podeis  vos  teme-los  ?  Nao"  vos  os 
tractaes  com  o  maior  desprezo. 

Voluntários!  Homens  desleaes  e  traidores  tem  pertendi- 
do  afastar-vos  de  vossos  deveres.  Humas  vezes  dizem,  que 
se  entraes  no  Canada  sereis  retidos  cinco  annos  para  o  ser¬ 
viço  ;  outras,  que  sendo  feridos  nao"  tereis  pensoens  do  Go¬ 
verno.  A  justa  e  generosa  conducta  do  Governo  com  os  vo¬ 
luntários  que  pelejarao"  em  Tippocanoe,  fornece  huma  res¬ 
posta  a  ultima  objecçao .  A  outra  he  muito  absurda  para 
merecer  alguma. 

Voluntários !  eu  estimo  os  vossos  generosos  e  patrióticos 
motivos.  Vos  tendes  feito  sacrifícios  nas  aras  da  patria. 
Nao  consentireis  que  os  inimigos  da  vossa  fama  vos  extraviem 
do  caminho^  da  honra,  e  dever  e  vos  privem  da  estima  de 
huma  naçao  agradecida.  Vos  evitareis  a  infamia  eterna, 
que  espera  aquelle  que  tendo  chegado  a  vista  do  inimigo, 
volta  baixamente  as  costas  no  momento  da  prova. 

Soldados  de  todos  os  corpos  !  Esta  na  vossa  mao"  recu¬ 
perar  a  honra  do  vosso  paiz,  e  cobrir-vos  de  gloria.  Todo 
aquelle  que  fizer  huma  acçao  valerosa,  terá  o  seu  nome 
prcmlamado*  a  face  da  naçao  •  Recompenças  e  honras  espe- 
rao  o  valeroso.  Infamia  e  desprezo  estão"  reservados  para 
os  cobardes.  Companheiros  em  armas!  vos  vindes  para 
vencer  hum  inimigo  valente.  Eu  sei  a  escolha  que  vos  fa¬ 
reis,  Marchai  meos  heroes  .  E  quando  attacardes  as  bat- 
terias  do  inimigo,  seja  o  vosso  grito  de  reunião" — a  peça 
perdida  em  Detroit,  ou  a  morte.’^  * 

Alexandre  Smith,  Brig.  Gen.  Conimandante. 

Campo  Junto  a  Buffa^ 

17  de  Novembro  de  1812. 


1 


EUROPA 


RÚSSIA. 


Éntrevistás  de  KutusofF  e  Lauriston,  dè  Milarodowitch 

e  Murat. 

Quando  Bounaparte  chegou  a  Mpskow  sentio  logo  a  ne¬ 
cessidade  de  pedir  a  paz,  em  vez  de  a  dictar,  como  ateli 
loucamente  suppozera.  Mandou  por  tanto  o  seu  Lauriston 
ao  Principe  KutusofF  propor  hum  armestício.  O  Principe 
recebeo  Lauriston  no  meio  dos  seos  generaes,  perante  quem 
teye  lugar  a  seguinte  conversação",  que  por  curiosa  trans¬ 
crevemos. 

Kutusoff,  Eu  naoT  estou  authorizado  a  escutar  proposi¬ 
ção  alguma  de  paz  ou  armesticio ;  quanto  á  carta  dirigida  a 
Sua  Magestade,  de  certo  nao"  me  encarrego.  Eu  devo  de- 
clárar-vos  que  o  exercito  Russo  tem  muitas  vantagens  para 
as  sacrificar;  elle  nao"  tem  necessidade  de  armesticio.” 

Lauriston.  Observou  que  a  guerra  nao"  podia  ser  eterna, 
que  ella  devia  ter  hum  fim,  sobre  tudo  quando  se  fazia  de 
huma  maneira  taoT  cruel. 

KiLt.  Os  revolucionários  Francezes  forao"  os  que  deraoT 
exemplo  de  barbaria  ;  e  Bonaparte  requintou.  Sem  duvida 
a  guerra  nao"  será  eterna  ;  mas  naoT  se  cuidará  de  paz,  em 
quanto  os  Francezes  nao"  estiverem  alem  do  Vistula.  A  RuS" 
sia  nao"  provocou  a  guerra:  o  Imperador  podia  aniquilar 
todos  os  preparativos  de  Bonaparte,  dirigindo  immediata* 
mente  todas  as  suas  forças  para  o  outro  lado  do  Vistula,  antes 
que  Bonaparte  os  commeçasse ;  mas  as  tentativas  de  Sua 
Magestade  para  a  evitar  forao"  inúteis.  Bonaparte  entroi»  na 
Rússia  sem  declarar  a  guerra ;  devastou  huma  parte  do  ni- 
perio.  Ninguém  o  convidou  a  vir  a  Moskow ;  deve  sibir 
como  puder.  Nos  havemos  fazer-lhe  todo  o  mal  possivel ; 
he  nosso  dever.  Elle  proclamou  que  a  campanha  se  termi¬ 
naria  em  Moskow  ;  nos  vemos  a  couza  difíeren  te  mente ; 
para  nos  he  que  ella  agora  principia.  Se  o  duvidaes  ;  bem 
depressa  vos  convenceremos. 

Lauriston,  Pois  que  nao"  he  possivel  esperar  a  paz, 
«crá  precizo  marchar;  mas  partindo,  será  ainda  precizo  der- 
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ramar  o  sangue  dos  braros,  por  quanto  os  vossos  exercitos 
marchaoT  de  toda  a  parte. 

Kutusqffi  Eu  vülo  repito ;  fazei  como  poderdaes  para 
sahir,  que  nos  faremos  quanto  poder-mos  para  vos  estorvar. 
De  mais  com  se  tracta  so  da  vossa  partida,  arranjaremos  o 
negocio,  quando  for  tempo. 

Lauriston  queixou-se  então"*  do  furor  que  se  hatia  inspi¬ 
rado  ao  povo,  ern  órdein  a  tornar  impossível  toda  approxi- 
maçao"* ,  attribuindo  aos  Francezes  o  encendio  de  Moscow, 
quando  o  fogo  se  lhe  tinha  deitado  pelos  habitantes.  » 

Kutusoff.  He  a  primeira  vez  que  ou;;o  fazer  queixa^ 
contra  o  enthusiasmo,  e  patriotismo  de  hum  povo  inteiro  ; 
que  defende  o  seu  terreno  contra  o  inimigo  que  o  envadio, 
sem  ser  provocado  ;  e  que  por  esta  injusta  aggressacT,  ex¬ 
cita  esta  animosidade,  esta  raiva  de  que  o  inimigo  se.  queixa, 
e  que  todos  os  outros  povos  adrairaraoT.  Quanto  ao  in- 
.  cendio  de  Moscow,  eu  sou  velho,  M.  Lauriston,  tenho 
alguma  experiencia  da  Guerra.  Estai  pois  certo,  que  eu 
sei  todos  os  dias,  e  a  todas  as  horas  do  dia,  o  que  se  passa 
em  Moscow.  Eu  ordenei  que  se  lançasse  o  fogo  a  alguns 
armazaens ;  mas  depois  da  chegada  dos  Francezes  a  Mos¬ 
cow,  os  Russos  so  queimaraò"  alguns  apparelhos  de  carros, 
e  os  habitantes  algumas  cazas ;  mas  vos  tendes  destruído' 
systematicamente  o  resto,  fixando  os  dias,  e  assignalando 
os  quartéis,  que  deviao"  ser  entregues  as  chamas  Eu  tenho 
as  relaçoens  exactas ;  e  posso  dizer-vos  os  edifícios  que  de 
molisteis  com  artilharia,  por  serem  taò"  solidamente  con¬ 
struídos,  que  as  chamas  naò"  os  consumiao".  Pensais  que 
nao  havemos  despicar-nos?  M.  Lauriston  a  nossa  confe¬ 
rencia  está  acabada.’’ 


A  11  de  Outubro.  Murat  foi  encarregado  por  Bona- 
parte  a  fazer  segunda  tentativa  com  o  General  Milarodo- 
witch,  commandante  da  recta  guarda  do  exercito  Russo.  Mu¬ 
rat  foi  procurar  o  quelle  General,  e  depois  dos  compri¬ 
mentos  do  costume,  se  commeçou  a  seguinte  conversa¬ 
ção"*. 

MuTüt,  Sabeis  vos.  General,  os  excessos  que  commet- 
tem  os  vossos  Cosacos  ?  Elles  atirao  sobre  os  meos  forre^^ea- 
dores :  os  vossos  mesmos  paizanos,  quando  se  julgao"  abri¬ 
gados  pelos  Cosacos,  assassinao*  os  huzares,  que  achao"^  iao- 
«ados. 
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Milarodomtch.  Tenho  muito  gosto  de  ouvir  da  bocs 
de  Vossa  Magestade,  que  os  meos  Cosacos  executao' rigo- 
rosamente  as  minhas  ordens,  e  naò^  tenho  menos  gosto  de 
ouvir,  que  os  nossos  paizanos  se  mostraoT"  dignos  do  nome 
Russo. 

Mur aU  1&50  he  contrario  ás  regras  admittidas  na  guerra  ; 
e  se  continua,  serei  obrigado  a  enviar  columnas  para  pro¬ 
teger  os  meos  forrageadores. 

Milarod.  Estimarei  muito,  Sire ;  os  meos  officiaes  se 
queixao"  de  estar  a  tres  semanas  sem  fazer  nada.  Elles  de- 
zejariao'*  tomar  algumas  peças,  algumas  bandeiras. 

Murat.  Mas  para  que  he  envenenar  duas  naçoens  feita» 
para  se  estimar  por  tantos  motivos  ? 

Milarod,  Meos  officiaes  e  eu  estamos  promptos  a  dar- 
vos  todas  as  demonstraçoens  possiveis  da  nossa  estima ;  mas, 
Sire^  os  vossos  forregeadores  serão"  sempre  tomados ;  e 
creio  que  as  columnas  que  enviár-des  a  protege-los,  seraoT  • 
battidas. 

Murat,  General,  nao  he  com  palavras,  que  somos  batti- 
dos.  Lançai  os  olhos  sobre  o  niappa,  vede  o  paiz  que  temos 
conquistado,  e  ate  onde  penetramos. 

Milarodmitch,  Carlos  XII.  penetrou  mais  longe;  foi 
ate  Plutawa. 

Murat,  O  exercito  Francez  tem  sido  constantemente  vic- 
torioso. 

Milarod.  Mas  nos  nao""  nos  battemos  senad'  em  Boro- 
dino. 

Murat,  Essa  victoria  nos  obrio  as  portas  de  Moscow. 

Milarod,  Perdoai,  Sire,  Moscow  vos  foi  abandonada. 

Murat.^  Seja  como  for,  nos  estamos  senhores  da  vossa 
antiga  e  immensa  capital. 

Milarod,  Ha  verdade,  Sire  ;  todos  os  Russos  o  sentem, 
e  eu  em  particular ;  fiz  quanto  pude  para  salvar  Moscow. 

A  Rússia  vos  fez  hum  grande  sacrificio ;  mas  ella  ja  com-> 
meça  a  recolher  o  fructo. 

Murat,  Como  ? 

Milarod.  Vejo  que  Napoleon  enviou  Lauriston  ao  Ge¬ 
neral  em  Chefe  para  tractar  de  paz.  Sei  que  os  vossos 
soldados  nao"  tem  se  nao"  hum  terço  de  raçao"  ordiná¬ 
ria. 

Murat,  Os  passaportes  que  vos  pedirão",  foi  farça. 

Milarod.  {continuando )  E  vejo  que  S.  M.  o  Rei  de  Ná¬ 
poles  vem  ao  General  Milaordowitch  pedir  para  seos  forre¬ 
geadores,  e  commeçar  huma  especie  de  negociação"  para 
appiacar  suas  tropas. 

Murat  (picado)  A  minha  vizita  foi  puramente  acciden- 
tal;  eu  queria  simplesmente  fazer- vos  conhecer  os  abuzo» 
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tçommettidos  pelas  vossas  tropas.  A  falta  de  desciplina  he 
huma  grande  desgraça  n’hum  exercito,  e  muitas  vezes  a 
sua  ruina. 

Milarod.  Nesse  cazo,  lie  vos  mais  conveniente  o  pro¬ 
move-la.  He  huma  preciosa  falta  de  disciplina  aquella  que 
nos  faz  matar  os  forregeadores  Francczes. 

Murat,  Vos  vos  enganais  muito  a  respeito  da  nossa  situa-/ 
çao".  Moscow  está  abundantemente  provida  de  tudo.  Es¬ 
peramos  reforços  immensos,  que  ja  estaoT  em  caminho. 

Milarod,  [rindo^  Julgais  vos  realmente  que  nos  esta¬ 
mos  mais  longe  dos  nossos  reforços,  que  vos  estaes  dos 
vossos  ? 

“  Murat,  General,  tenho  também  de  queixar-me  sobre 
hum  ponto  essencialissimo.  Vos  atirasteis  duas  vezes  sobre 
os  nossos  parlamentarios. 

Milarod,  Sire,  nos  nao"  queremos  palrar,  queremo-ttos 
batter ;  e  nada  de  negocios.  Tomai  portanto  as  vossas 
medidas. 

Murat,  Pois  que!  nao"  estou  aqui  em  segurança. 

Milarod,  Vos  correis  grande  risco,  Sire^  se  vindes  se¬ 
gunda  vez.  Por  esta,  terei  a  honra  de  vos  aceompanhar  eu 
mesmo  ate  as  vossas  vedettas, 

O  General  pedio  o  seu  cavallo;  e  Murat  ferido  de  es¬ 
panto  disse,  que  naò"  tinha  idea  deste  modo  de  fazer  a 
guerra.  O  .General  lhe  replicou  surrindo,  que  elle  'poderia 
ter  tido  huma  idea  d’ella  na  Hespanha.  Murat  vio  que  era 
melhor  mudar  de  conversação",  e  perguntou  ao  General, 
onde  tinha  primeiro  servido  em  qualidade  de  General  ? 

Milarodoimtch.  Em  França  ainda  se  hao"  de  lembrar  da 
campanha  de  Suwarow  na  Italia.  Pois  eu  tive  a  honra  de 
comraandar  muitas  vezes  a  vanguarda  do  Generalís¬ 
simo. 

Taes  forao"  os  prelúdios,  com  que  os  chefes  do  grande 
exercito  Francez  se  disposerao"  a  retirar  ou  antes  a  fugir 
da  Rússia. 


Diariõ  das  Operaçoens  Militares  desde  7  ate  15  de 
Novembro  de  1812,  datado  dos  Quartéis  Geiieraes 
em  Kopys  extrahido  dos  despachos  do  Visconde 
Cathcart. 

Novembro  7.^0  Major  Bordini  tendo  expulso  o  inimigo 
de  L^eda,  foi  no  seu  alcance  com  huma  parte  do  seu  desta- 
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camento  ate  Bolachoi  Kolotofsby,  e  com  os  seo$  Co^coi 
ate  Kosan,  onde  forao  ajudados  pelo  destacamento  com- 
mandado  pelo  Ajudante  General  Conde  Ocharo^ky.  O 
inimigo  perdeo  nesta  fugida  sete  peças  de  artilharia,  e  quan-» 
tidade  de  carros.  ^  ^ 

O  General  de  Cavalaria,  Conde  PlatofF,  refere,  na  da- 
tade  5  do  corrente  que  tendo-se  a  3  approximado  a  Stno- 
lensko,  e  ouvindo  dos  habitantes  que  deixavaò"  aquella 
cidade,  que  o  inimigo  occupava  o  arrebalde  chamado 
Petersburgo,  de^  immediatamente  ordens  as  suas  tropas 
para  attacar  debaixo  da  coberta  do  fogo  de.  artilharia  do 
Don. 

O  Coronel  KaysaroíF  depois  de  ter  com  os  seos  caçado¬ 
res  quebrado  a  barreira,  que  o  inimigo  formara,  vigorosa'* 
mente  o  perseguio  ate  aquelle  arrebalde,  donde  elle  fugio 
em  confuzao  e  dezordem  para  dentro  dos  muros  da  forta¬ 
leza,  onde  esteve  exposto  ao  fogo  de  artilharia  das  alturas 
vizinhas.  Em  quanto  os  Cosacos,  e  caçadores  se  batiao"  no 
arrebalde,  o  inimigo  fez  huma  sortida  em  duas  columnas 
com  8  peças  de  artilharia,  e  hum  morteiro,  rezolutamente 
determinado  a  re-apossar-se  do  arrebalde.  Mas  o  Major 
General  KoutchinchoíF  com  os  seos  Cosacos,  e  o  Coronel 
Kaysaroff  com  os  seos  caçadores,  cahirad"  sobre  elles,  e 
tendo  repellido  a  infanteria,  tomarao"  as  peças.  O  arre¬ 
balde  foi  retomado,  quando  a  noite  poz  termo  a  contenda. 
A  4  o  inimigo  se  estabeleceo  por  detrás  das  palissadas,  es¬ 
tando  em  posse  da  margem  esquerda,  do  Dnieper,  em 
quanto  as  suas  columnas  deixavao~  a  cidade  com  preci¬ 
pitação", 

O  Conde  PlatoflP  fez  que  hum  Te  Deum  se  cantasse  em 
prezença  das  tropas,  accompanhado  por  huma  descarga  d^ 
artilheria,  e  hum  hourra  dos  soldados. 

O  inimigo  deixando  a  cidade,  deitou  fogo  as  minas  que 
tinha  formado  em  vários  lugares  da  fortaleza,  para  des¬ 
truir  as  cazas  do  arrebalde  de  Petersburgo  fronteiro  a  for» 
taleza. 

O  Ajudante  de  Campo,  o  General  Baron  Mettersako- 
melsky  refere,  que  o  oííicial,  que  elle  destacara  com  tres 
esquaaroens,  descobrio  huma  columna  do  inimigo,  e  tendo 
a  cercado  mandou  o  Staabs-Rottmeister  ^dos  huzares  da 
guarda  de  Akimíieldt,  com  huma  propoziçao"  para  depo¬ 
rem  as  armas.  Elle  executou  esta  commiçao  com  muito 
bom  successo. — O  numero  dos  prisioneiros  montarao"  q 
2500  homens. 

Becebeo-se  noticia  que  o  destacamento  debaixo  do 
Conde  Oschautsky  occupara  Mohilow  depois  de  expulsar 
o  inimigo.  AcharaoT-ge  ali  provisoens  e  forragem  bw»- 
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tante  para  o  exercito  subsistir  dez  dias.  O  Quartel  Gene¬ 
ral  do  exercito  estava  em  Dabroi  (grande  estrada  para 
.  Orcha. ) 

Novembro  8. — O  Ajudante  de  Campo,  General  Condç 
Oscharotsky  refere  que  a  8  os  Francezes  tendo  abando¬ 
nado  a  aldea  de  Kosan  marcharaò“  para  Dombrowna,  e  que 
na  fugida  se  fizerao"  muitos  prisioneiros,  dos  quaes  com 
tudo,  o  Conde  nao"  podia  fixar,  o  numero,  que  a  todos  os 
momentos  crescia.  Quartel  General  em  RoraanoíF. 

Novembro  — O  mesmo  General  refere,  que  hum  desta¬ 
camento  enviado  por  elle  perseguira  a  retaguarda  do  ini- 
-  migo  na  retirada  de  Kosan.  Os  Cosacos  seguindo  o  por 
ambos  os  lacios  da  estrada,  cortaraò"  parte  deste  corpo  de 
Dombrowna,  e  sem  lhe  importar  o  fogo  da  artilharia,  se 
lançarao  sobre  as  columnas  do  inimigo,  com  os  seos  caça*» 
dores,  matarao  lhe  mais  de  mil  homens,  tomaraoT  4  peçag 
de  artilharia,  caixoens  carregados  de  petrechos,  alem  de 

hum  considerável  numero  de  carros,  e  fizeraò"  100  prisio»  ' 
neiros.  ^ 

O  Major  General  Borosdin  refere,  aos  4,  que  tendo  com 
o  seu  destacamento  expulso  o  inimigo  de  Dombrowna,  o 
peisegmra  ate  Orcha,  e  tomara  acima  de  400  prizioneiroí 
e  8  ofiiciaes.  Achou  se  em  Dombrowna  hum  pequeno 
armazém  de  farinha,  avea,  c  feno. 

O  General  Conde  Platotf  refere  aos  7,  que  marchando  do 
Smolensko  para  Dombrowna,  destruio  hum  destacamento 
^  inimigo,  que  depois  da  derrota  dos  Francezes  em 
Krasno,  se  salvara  pela  fugida,  e  atravessara  a  margem  di¬ 
reita  do  Dnieper,  a  fim  de  se  unir  ainda  ao  grosso  do  ex¬ 
ercito.  O  Conde  fez  3000  prisioneiros,  entre  os  quaes  está 
o  ultimo  Commissario  Geral  em  Smolensko  de  Paibusque. 
JN’huma  segunda  relaçad^,  o  General  PlatoíF  diz,  que  con¬ 
tinuando  a  7  a  sua  rota  para  Dombrowna,  fora  informado 
que  o  General  Ney  marchava  com  o  resto  do  seu  corpo 
para  Loubawtich,  e  fora  visto  de  tarde  em  Goissuiroff. 
Tendo  occupado  este  lugar  com  os  seos  Cossacos  a  esquer¬ 
da,  o  General  Platoff  ordenou  que  se  levantassem  batterias 
encobertas  na  estrada,  e  a  chegada  do  inimigo,  descarre¬ 
gou  subitamente  hum  tremendo  fogo  de  artilheria  sobre 
elle,  de  maneira  que  vendo  o  inimigo  na  sua  confuzao"  a 
impossibilidade  de  romper  para  Loubawitzch,  se  lançou  nos 
bosques  sobre  as  margens  do  Dnieper,  e  cobrindo  a  marcha 
com  os  caçadores  se  apressou  ao  longo  do  rio  ate  que  a 

noite  veio,  e  lançou  as  quatro  peças  de  artilharia,  que  levava 
com  sigo.  ^ 

Aos  8,  quasi  pelas  6  horas  da  manhaoi  a  guarda  avançada 
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topou  com  a  avançada  do  inimigo,  vindo  de  Dombrowná, 
Elle  foi  recebido  outra  vez  com  artilheria  ao  sahir  de  hum 
bosque  sobre  a  estrada.  Os  nossos  Cossacos  aproveitando- 
se  da  desordem  do  inimigo,  e  do  bem  dirigido  fogo  da  nossa 
artilheria,  o  attacou  com  lança,  matando  muitos,  e  fazendo 
800  prisioneiros,  entre  os  quaes  havia  hum  Commissario 
Geral,  e  10  officiaes.  O  Marechal  Ney  vendo  a  sua  total 
derrota  se  lançou  nas  florestas,  e  ajuntando  as  tropas  que 
os  nossas  Cossacos  dispersarão"  occupou  a  aldea  de  TarouboíF, 
onde  se  defendeo  com  obstinação"  ate  vir  a  noite,  que  poz 
hum  termo  ao  combate. 

Novembro  10. — O  General  Conde  Platoff  refere  a  9,  que 
durante  o  perseguimento  do  inimigo  ate  Orcha,  fez  4*00  pri- 
zioneiros.  O  inimigo  defendeo  a  passagem  do  rio,  em  quanto 
entregava  as  chamas  aquella  villa.  O  Chefe  DavidofF  attacou 
o  inimigo  aos  9  em  Kopys,  e  matando  muitos,  fez  283  pri¬ 
sioneiros,  alem  de  consideráveis  equipagens  ;  passando  de¬ 
pois  o  rio  a  nado,  mandou  varias  partidas  para  TelsklofF, 
Staroselije,  e  Orcha.  O  Conde  PlatoíF refere  aos  9,  que  depois 
de  alguma  rezistencia,  o  inimigo  fora  expulso  de  Orcha,  e 
que  a  huma  hora  da  tarde  a  villa  era  occupada  pelas  nossas 
tropas.  O  inimigo  deixou  ali  20  peças  de  artilheria,  algu¬ 
mas  provisoens,  e  seos  hospitaes,  em  que  se  acharao"  so  de 
officiaes  50.  Aos  11  o  grande  exercito  fez  alto  em  Lan- 
nike. 

Novembro  12. — O  Ajudante  de  Campo,  General  Conde 
Oscharofsky  refere  aos  12,  que  tendo  chegado  aos  11  a 
Gorhi,  mandara  o  Major  Richefsky,  com  os  regimentos  dos 
Cossacos  do  Don  de  SchamscheíF,  e  150  huzares  em  al¬ 
cance  do  inimigo,  que  acabava  de  sahir  daquelle  iugar.  O 
Major  Richefsky  o  encontrou,  e  quasi  o  destruio  íazendo 
prisioneiros  4  officiaes  e  250  soldados,  e  tomando  muitas 
equipagens.  O  Quartel  General  do  exercito  em  Moro- 
soíF. 

O  Tirailleur  da  1  companhia  de  granedeiros  do  regimento 
da  infanteria  de  Moscow,  Síepan  Jeremenko,  que  foi  de¬ 
ixado,  afim  de  se  curar  das  feridas  que  recebera  em  Smo- 
lensko,  ao  cuidado  do  principal  daquelle  governo;  depois 
da  sua  cura,  e  durante  a  retirada  dos  Francezes,  hum  des¬ 
tacamento  cLe  47  homens  passou  pelas  aldeas  cie  Mlethino 
e  Polsino.  Immediatamente  elle  ajuntou  os  paizanos  da- 
quelles  lugares,  e  animando-os  com  o  seu  exemplo,  ma¬ 
tou  7  daquelle  partida,  e  atando  com  cordas  os  40  que  res- 
tavao",  os  mandou  com  os  paizamos  aos  postos  avançado* 
dos  Cossacos.  O  dito  Jeremenko  por  esta  ac^aò'  valerosa 
(^ue  prova  o  espirito  do  s«lciado  Russo,  foi  proniovido  ao 
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posto  de  ofíicial  subalterno,  e  premiado  com  a  ordem  militar 
de  Sao  George,  por  sua  Alteza  o  General  Marechal  de 
Campo. 


CONTINUAÇAÕ 

Das  operaçoens  militares  do  Exercito  Russo  desde 

l3  ate  16  de  Novembro. 

Novembro  13.  O  Ajudante  de  Campo  General  Conde 
Oscharofsky,  marchando  a  12  com  parte  do  destacamento  ao 
seu  commando  de  SchploíF  para  Mohilow,  foi  informado  pôr 
alguns  dos  habitantes,  que  deixaraoT  aquelle  lugar,  que 
as  tropas  do  inimigo  ali  remanecentes,  tinhaoT  ameaçado  por 
fogo  a  tudo  dentro  do  seu  alcance  ;  em  consequência  do  que, 
o  dito  Conde  sem  perda  de  tempo  ajuntou  os  Cossacos  de 
Poltawa,  montou  os  caçadores,  e  chegou  antes  de  noite  com 
sua  cavalaria,  e  artilharia,  a  tempo  de  salvar  a  villa,  donde 
expulsou  immediatamente  o  inimigo — protegendo  assim  ao 
mesmo  tempo  o  lugar,  e  salvando  os  grandes  armazéns  que 
continha,  do  perigo  que  os  ameaçava. 

Outra  parte  do  destacamento,  as  ordens  do  Staabs-rot^ 
meister  dos  hüzares  das  Guardas,  Natchakin,  que  fora  man- 
.dada  pela  estrada  de  Knaeschnitzi,  encontrou  o  inimi^^o  na 
retirada  daquelle  lergar,  attacou-o,  tomou  1  ofíicial,  ^e  100 
soldados,  pondo  o  resto  em  fugida  que  perseguira  seis  wersts 
alem  de  Knaeschnitzi. 

O  General  Milarodovitch  refere,  que  a  12  elle  estará  com 
parte  da  sua  vanguarda  em  Tototchin.  O  grande  exercito 
fez  alto  em  Copys. 

Novembro  14.^  General  PlatoíF  refere  que  a  12  algumas 
das  tropas  do  inimigo,  que  se  haviao"'  separado  do  corpo  com- 
maridado  pelo  Marechal  Ney,  e  que  tomarao"  o  caminho  de 
Loubawintzs,  se  entregaracT  em  numero  de  800  homens.  A 
perda  do  inimigo  em  prizioneiros  era  tam  grande,  que  nunc  í 
era  menos  de  1000  por  dia. 

Coronel  Potemkin,  pertencente  a  vanguarda  do  General 
Milarodovitch,  na  sua  relaçao'  de  3  diz,  que  o  Major  Gene- 
ral  Karpow  ajuntou  600  prisioneiros  em  Zolostcliina  e  em 
Kostel  achou  cem  Jstdvwerts  de  senteio.  ’ 

A  13  o  General  PlatolF  refere  que  o  Ten.  Gen.  Martinoff 
tendo  attacado  o  inimigo  com  a  brigada  do  General  Kou 
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tensk,  ao  passo  que  marchava  pela  estrada  real,  matou-lhc 
500,  e  fez  400  prisioneiros,  entre  os  quaes  estava  o  General 
Dsev/ofsky.  O  quartel  general  estava  em  Staroselije. 

Novembro  15.  O  Tenente  General  Schefelert  relata,  que 
a  maior  parte  dos  negociantes  de  Ratshaíf  PolosotF,  junta¬ 
mente  com  os  cidadaons  daquella  cidade,  animados  pelo 
amor  de  seu  paiz,  tinhao"  preparado  hum  destacamento  de 
100  homens  de  cavalaria,  e  armando- os  de  picos,  espadas,  e 
espingardas,  durante  a  serie  das  operaçoens  militares  do  go¬ 
verno  de  Smolensko,  que  pelas  suas  excursoens,  e  acçoens 
com  o  inimigo,  livrarao~  a  sua  cidade  de  ser  saqueada.  O 
Quartel  General  em  Krouglo. 


RELAçAO 

Do  General  de  Cavalaria  Conde  Witgenstein  á  sua 
Magestade  Imperial  datada  aos  29  de  Novembro  de 
Harve  Horysotf. 

Hontem  tive  a  honra  de  relatar  mui  submissaraente  a  Vossa 
Magestade  o  destroço  do  corpo  do  Marechal  Victor,  de  quem 
as  tropas  de  V^ossa  Magestade  tomarao"  4  peças,  2  estandartes, 
67  ofíiciaes  do  estado  maior,  e  3000  prisioneiros,  alem  de 
hum  considerável  numero  de  mortos  e  feridos.  Depois  desta 
victoria,  se  renderao~,  o  General  de  divisão"  de  Parthenaux,  o 
General  de  Brigade  Billier,  o  chefe  do  Estado  Maior  D’E- 
lert,  os  Generaes  Caníns,  e  Blamont:  cinco  coronéis,  15  te¬ 
nente  coronéis,  224  ofíiciaes,  e  7800  homens ;  entre  estes 
havia  dous  regimentos  de  cavaleria,  muito  bem  montados, 
hum  Saxon,  e  outro  de  Berg.  Eu  rezolvei  depois  atacar 
Napoleao"  em  pessoa,  o  que  nao"  deixei  de  executar  no  mes¬ 
mo  dia. 

O  inimigo  se  approximou  a  passagem  do  Berezina  em 
grande  força,  e  parou  ali  para  a  defender  com  grande  obsti¬ 
nação"  ;  sem  rne  desconcertar  pelos  seos  grandes  esforços,  eu 
o  repelli  a  distancia  de  tres  v^ersts.  A  aqçao"  durou  todo  o 
dia.  Hoje  o  obriguei  a  passar  o  rio  junto  a  Stoudenzie,  onde 
depois  de  o  passar,  elle  queimou  a  ponte ;  mas  recebendo 
pontoens  do  Almirante  Tchichagoíf,  me  acho  neste  instante 
occupado  em  lança-los  no  rio.  Eu  o  passarei  imraediatamen- 
te,  e  obrarei  conjuntivamente  com  elle,  e  o  General  Platoff. 
Hontem  tomamos  ao  inimigo  humapeça,  e  1500  prisioneiros. 
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Hoje  tomamos  12  peças  de  artilharia,  e  o  inimigo  lançou  no 
rio  huma  quantidade  delias  considerável.  Tomei  também 
hum  grande  numero  áe  officiaes  e  sohlados,  que  inda  nao" 
posso  determinar,  por  estarem  continuamente  chegando, 
alem  de  muitas  carruagens  pertencentes  a  Bonaparte,  assim 
como  a  indivíduos  particulares,  de  maneira  que  o  caminho 
no  espaço  de  meio  versta  esta  coberto  d^ellas,  aponto  de  nao"* 
poderem  passar  pessoas  de  pé  ou  a  cavallo.  Fui  obrigado 
por  tanto  a  enviar  tres  companhias  de  milicias  para  abrir 
passagem  somente  para  as  tropas.  Nestas  carruagens,  a 
maior  parte  das  quaes  era  propriedade  de  familias  de  Mos- 
kow,  se  achou  alem  de  hum  grande  despojo  para  as  tropas, 
quantidade  da  prata  e  ornamentos  das  igrejas,  que  o  inimigo 
roubara  em  Moskow.  Referindo  isto  humildemente  a  vossa 
Magestade  Imperial,  ponho  ao  mesmo  tempo  a  seos  péz  os 
estandartes  que  tomei  ao  inimigo. 

Nos  perdemos  durante  estes  tres  dias  acima  de  3000  ho¬ 
mens. 


RELAÇAO 

Do  Almirante  Tchicbagoff,  sobre  a  estrada  de  Osta- 
cbero,  aos  29  de  Novembro. 

Vendo  a  possibilidade  de  communicar  directamente  com 
S.  Petersburgo,  aproveito-me  d’eiJa,  para  fazer  saber  a 
Vossa  Magestade  tudo  o  que  se  passou  desde  a  minha  ul¬ 
tima  relaçao  .  No  dia  seguinte  depois  da  minha  chegada  a 
Minsk,  reforcei  aaninha  guarda  avançada,  e  ordenei  ao  Ge¬ 
neral  Lambert  que  fosse  para  o  lado  de  Borisow.  A  21  de 
Novembro  elle  attacou  no  romper  do  dia  os  reductos  oc- 
cupados  pela  rectaguarda  do  General  Dombrowsky,  que  che¬ 
gou  com  grande  pressa  de  Berezina  para  tomar  posse  d’ella. 
A  rezistencia  foi  mui  grande  ;  pelejou-se  por  longo  tempo  e 
com  furia.  Vossa  Magestade  possue  no  Conde  Lambert 
hum  activo,  animoso,e  habil  general,  capaz  de  vencer  todas  as 
difficuidades,  o  qual  tendo  percebido  a  importância  deste 
posto,  em  que  o  inimigo  tinho  ajuntado  todas  as  suas  forças 
para  se  manter,  decedio  toma-lo,  e  completamente  o  couse- 
guio,  O  inimigo  perdeo  2000  homens  em  mortos,  e  nos  fize¬ 
mos  outros  tantos  prisioneiros.  Os  restos  do  corpo  de  Dom¬ 
browsky  forao"  perseguidos  e  dispersados. 

.s  s  2 
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Entretanto  que  a  minha  guarda  avançada  hia  de  Mínsk 
para  Borisow,  o  General  Ichaplitz  era  mandado  á  Lembin 
para  observar  a  passagem  do  Berezinaj  e  o  Coronel  Loukow*' 
kin  para  tomar  posse  de  tudo  o  que  o  inimigo  fosse  obrigado 
a  abandonar.  Alguns  destacamentos  de  Dombrowsky  real¬ 
mente  atravessarao"  aquelle  rio.  O  Coronel  Loukowkin  os 
attacou,  e  lhes  tomou  hum  coronel,  muitos  officiaes,  200  sol¬ 
dados,  e  huma  bandeira. 

A  passagem  do  rio  junto  a  Borisow  tinha-se  julgado  tam 
importante,  que  o  inimigo  voltou  para  ali  toda  a  sua  atten- 
çao  -  Em  consequência,  Oudinotfoi  destacado  para  reforçar 
Dombrowsky.  Mas  a  cabeça  de  ponte  estabelecida  neste 
lado  tornou  inúteis  todas  as  suas  tentativas. 

O  inimigo  determinado  a  forçar  passagem,  fez  demonstra- 
çoens  em  muitos  pontos,efpode  finalmente  achar  huma  poziçacT 
mui  forte  a  15  verstas  de  Borisow,  onde  erigio  humabatteria  de 
30  peças  de  artilharia,  rodeada  de  pontanos  e  eminências. 
Elle  efteituou  a  passagem  do  rio,  protegido  pelas  batterias, 
sendo*nos  impossivel  estorva-lo  por  isso,  e  por  ser  o  rio  ali' 
muito  estreito  de  maneira  que  a  infanteria  o  passou  a  ca- 
vallo. 

Aos  27  e  28  nos  ouvimos  huma  canhonada,  primeiro  a  di¬ 
reita,  e  depois  a  esquerda.  Os  Condes  Witgenstein  e  Platoíf 
se  approximarao  .  l-stabelecerao"-se  communicaçoehs  entre 
nos.  A  28  attaquei  o  inimigo  em  frente,  ao  mesmo  tempo 
que  Witgenstein  se  achava  ja  combatendo  com  as  tropas  que 
defendiao  a  passagem  do  rio,  no  lado  opposto.  Alguns  pri- 
zioneiros  nos  informarão  que  Napoleon  esteve  em  pessoa 
nesta  battalha  com  todas  as  suas  forças,  que  montavaò"  a 
70,000  homens.  Os  corpos  de  Oudinot  e  Victor  que  fazia 
parte  d’ellas,  erad  compostos  de  soldados,  que  nao"  tinhao"' 
soífrido  muito,  estando  ainda  providos  de  cavalaria  e  ar¬ 
tilharia. 

A  guarda  de  Napoleon  está  igualmente  em  soífrivel  estado. 
O  inimigo  foi  repellido  ate  a  distancia  de  4  ouj5  verstas,  com 
a  perda  de  huma  peça,  de  muitos  officiaes,  alguns  centos  de 
prisioneiros,  e  hum  numero  considerável  de  mortos. 

O  Tenente  General  Sacken,  que  deixei  nos  arrebaldes  de 
Brut,  executou  perfeitamente  as  minhas  ordens.  O  Príncipe 
Schwartzenberg  duas  vezes  se  approximou  de  Slonin;  masQ 
General  Sacken  attacando  Regnier  dous  dias  successivamente, 
o  forçou  a  retirar-se  e  reunir-se  ao  Príncipe  Schwartzenberg. 
O  Tenente  General  Regnier  perdeo  hum  par  de  bandeiras,  ^ 
1000  prisioneiros. 

Eu  vou  no  alcance  do  inimigo. 


Poltílca. 


RÊl AÇAO 


Do  Aj  udantc  de  Campo  General  Gobet  WetsclioíT 

KutnzoíT  a  Sua  Mai-estade  Imperial,  datada  de 

Berezyna  a  2  de  Dezembro. 

Pela  minha  ultima  relaçao ,  teve  o  prazer  de  annunciar  a 
V.  M.  Imperial  a  minha  chegada,  juntamente  com  o  meu 
corpo,  a  Babinowitseby.  Recebi  alli  a  primeira  noticia  que 
me  chegou  do  corpo  do  CondeWitgenstein,  que  estava  estabe¬ 
lecendo  a  communicaçaoT  entre  elle  e  o  nosso  grande  exercito. 
Entretanto  eu  naoT  cessei  de  obrar  sobre  o  flanco  do  inimigo  e 
ate  obriguei  a  sua  guarda  avançada  a  sustentar  huma  defen¬ 
siva  regular  desde  Orcha  ate  BorysoíF.  Em  consequência 
dos  continuos  attaques  dos  meus  destacamentos,  o  inimigo 
por  toda  a  parte  da  estrada  encontrava  os  Cossacos  ;  e  o 
corpo  do  meu  cominando  tomou  em  varias  escaramuças, 
que  teve  com  eJIe,  ires  generaes,  73  oíhciaes  superiores, 
e  5929  soldados.  Outros  tantos  pelo  menos  forao"  mor¬ 
tos. 

NaoT  longe  de  BorysoíF  me  uni  ao  corpo  de  Witgenstein, 
conforme  a  cujas  ordens  fui  mandado  proteger  o  seu  flanco 
direito  ;  e  para  que  nacT  haja  obstáculo  na  passagem  do  Be¬ 
rezyna,  a  fim  de  tomar  adíanteira  ao  inimigo  na  estrada  de 
Wiíeyka,  movi,  circularmente  o  meu  corpo  a  direita  para 
Berezyna  donde  espero  poder  melhor  cortado.  Chegando  a 
Lepel,  fui  enformado  pelos  habitantes,  que  hum  corpo  consi¬ 
derável  do  inimigo,  commandado  pelo  General  Wrede,  estava 
em  Doktschitzas.  Ordenei  immediatamente  que  se  apromp- 
tasse  huma  forte  guarda  avançada,  debaixo  do  commando  do 
Tenente  Coronel  Tetsenborn,  que  me  referio  que  o  inimio-o 
apenas  o  avistara,  se  tinha  retirado  pela  estrada  de  Wileyka, 
tentando  provavelmente  unir-se  com  o  seu  corpo  principal! 
Eu  vou  agora  em  alcance  do  inimigo,  e  continuarei  debaixo 
do  commando  do  Conde  Wittgenstein,  conforme  as  or¬ 
dens  que  recebi  para  aquelle  elieito  do  commandante  em 
chefe. 


tV’ 


'«r 

i  ^ 

ií:  0 

'iv-í 
ví  'Ir'** 

L 

'■píyi  ^ 


..  íf 


5S6 


Politica. 


REI  j  A  Ç  A  O 

Do  General  de  Cavallaria  Conde  Wittgenstein  a  Sua 
Magestade  Iniptrial,  datada  (do  bivouac)  junto  a 
Kaiiien,  4  de  Dezeaibro. 


Apenas  tinha  Napoleao"  efeituado  a  sua  passagem  do 
Berezina,  junto  a  Stondenzie^  mandei  logo  o  Ajudante  de 
Campo  General  KutusoíF,  que  acabava  de  chegar,  com  todo 
o  seu  corpo  de  cavallaria  ligeira,  para  Lepel  afim  de  poder 
obrar  sobre  o  flanco  do  inimigo,  depois  de  ter  atravessado  o 
Rio,  e  ao  mesmo  tempo  observar  os  restos  dos  Bavaros  com- 
m  andados  peio  General  Wrede,  e  que  estavao"  em  Dokts- 
chitze.  Chegando  a  Lepel  elie  soube  que  estes  Bavaros  ti- 
nhad’  deixado  o  lugar  e  marchavab  por  DolginoíF  e  Wileika, 
pertendendo  unir-se  com  o  principal  corpo  do  exercito  em 
Smorgonie.  Em  consequência  desta  informa vao"”,  elle  man¬ 
dou  atras  delles  hum  destacamento  cornmandado  pelo  coro¬ 
nel  Testenborn.  O  uitiuio  me  informa  a  2  do  corrente,  que 
tendo  surprehendido  a  sua  recta  guarda  em  Dolginoff,  ella 
tinha  sido  batida,  e  26  officiaes  e  mil  homens  tomados  prizio- 
neiros,  e  que  em  consequência  da  occupaçao''  de  DolginoíF, 
pelas  nossas  tropas,  a  meditada  junção''  deste  corpo,  se  tinha 
inteiramente  frustrado. 

O  Almirante  TchitschagoíF  hindo  no  alcance  no  inimigo 
pela  estrada  de  Molodetschno,  para  que  as  nossas  tropas  se 
nao"  apertassem  na  mesma  estrada,  e  retardassem  por  essa 
razao"  os  seos  movimentos,  eu  tomei  a  direção"  de  Kostene- 
wittsch,  Narctscb,  e  Nestawischki ;  operando  assim  no  flanco 
do  inimigo,  e  pertendendo  particularmente  com  os  meos  Cos¬ 
sacos  corta-lo  de  todo.  Em  Nomentschin  eu  poderei  mano¬ 
brar  de  concerto  com  o  Almirante  TchitschagoíF ;  e' ao 
mesmo  tempo  conservar  em  cheque  o  exercito  de  Macdo- 
nald. 

A  perda  do  inimigo  durante  os  tres  dias  que  o  persegui,  e 
pelas  cliííiculdades  que  lhe  opus  atravessando  o  Berezina, 
deve  ser  acima  de  20,000  homens  ;  por  quanto  ja  mandei 
13,000  prizioneiros,  e  a  sua  perda  em  mortos,  feridos,  e  a  fo- 
gados  deve  montar  acima  de  7000.  Alem  de  12  peças  de 
artilharia  tomadas  ao  inimigo,  e  de  que  ja  tenho  feito  humil¬ 
de  menção'',  elle  perdeo  mais  tres  e  huma  A  guia,  que 
tenho  a  honra  de  por  aos  pes  de  Vossa  Magestade  Im¬ 
perial. 
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continuação" 

Do  Diário  das  Opcraçoens  Militares  desde  2  ate  8  de 

DezcQibro. 

,  O  Tenente  Coronel  SchepeseíF  refere  a  2  de  Dezembro 
que  o  Conde  Goaovitcli  estava  marchando  com  as  Milícias  as 
suas  ordens  que  constavao"  de  70,000  homens,  sobre  Mohi- 
low.  O  Almirante  Tchitschagoíí  refere  em  1.  de  Dezembro 
que  elle  estava  perseguindo  o  inimigo  na  direcção"  de  Sem  • 
bini,  e  Viamen  para  Pletschenitza,  em  quanto  o  destacamento 
que  elle  enviara  na  avançada  para  destruir  as  pontes,  lhe 
impecia  no  flanco.  O  inimigí)  perdeo  a  30  de  Novembro,  7 
peças  de  artilharia,  e  no  1  de  Dezembro  %  alem  de  hum 
grande  numero  de  prizioneiros,  que  horariamente  crescem. 

O  Quartel  General  do  exercito  estava  em  Mavvenitza  a  3 
de  Dezembro.  O  Major  General  Toutschakoff  refere  a  17 
de  Dezembro  que  elle  chegara  a  8  daquelle  mes  com  o  seu 
corpo  a  Bobruisk.  O  General  Conde  Platoíf  refere  em  o  1 . 
de  Dezembro  que  perseguindo  o  inimigo  tomara  huma  peça, 
e  fizera  300  prizioneiros  e  alguns  Oíficiaes. 

O  Almirante  TchitschagoíF  refere  a  2  de  Dezembro,  que  o 
Major  General  Lanskoi,  que  elle  mandara  com  hum  destaca¬ 
mento  por  JouziíF  para  Plestschenitza,  a  29  de  Novembro  ti¬ 
nha  encontrado  hum  destacamento  do  inimigo,  oceupando 
quartéis  para  o  Imperador  Napoleao",  e  fizera  prizioneiros  o 
General  Kaminski,  30  oíficiaes,  pertencentes  ao  estado  maior 
e  217  soldados.  A  chegada  das  columnas  do  inimigo  o  com- 
pellirao  a  deixar  este  sitio,  e  a  marchar  para  a  esquerda  a 
fim  de  estorvar  o  inimigo  e  pór  todos  os  obstáculos  que  po- 
desse  a  continuação"  da  sua  marcha.  O  Almirante  Tchits- 
chagoíF  tendo  cercado  o  inimigo  no  l.de  Dezembro,  entrou 
com  elle  em  Chotiniwechi,  tomou  5  peças  de  artilharia,  e 
perto  de  500  prizioneiros.  O  caminho  por  onde  o  inimigo 
se  retira  esta  juncado  de  corpos  mortos  de  homens  e  cavalios 
e  achamos  ali  30  carretas,  e  muitos  carros. 

O  grosso  do  exercito  fez  alto  em  Ravenitza  a  4  de  Dezerrt- 
bro.  O  Major  General  Touchacoffrelata  a  2,  que  chegou 
com  o  seu  corpo  de  Bobruisk  naquelle  dia,  a  Golinski.  O 
General  Marechal  de  Campo  Principe  G.  Kutusofx  Smolens- 
ko,  dezejando  aproximar-se  ao  exercito  de  Almirante 
TchitschagoíF,  removeo  hoje  o  seu  Quartel  General  nara 
Kosino, 


‘  Politicã, 

Dezembro  5. — O  General  Conde  PlatoíF  refere,  no  1.  que 
elle  se  tinha  unido  com  a  guarda  avançada  do’ Almirante 
TchitschagoíFque  estava  em  Chatonitsche.  Tendo  no  mesmo 
dia  perseguido  o  inimigo,  elle  tomou  huma  peça  de  artilharia, 
e  perto  de  1000  prizioneiros.  Os  ofFiciaes  Francezes,  que  se 
fizerao  prizioneiros,  confirmao",  que  a  28  do  passado  os  Ge- 
neraes  Oudinot,  Dombrowsky,  Sayontschick,  e  vários  outros 
generaes  de  brigada  forao'^  perigosamente  feridos.  O’  Quar¬ 
tel  General  em  Relarautschie. 

Dezembro  6. — O  Quartel  General  em  Modus  Chko- 
witsch. 

Dezembro  Y. — O  Almirante  TchitschagofF  refere  a  4,  que 
em  quanto  a  guarda  avanç^a  perseguia  o  inimigo  ate  Latigal, 
o  destacamento  do  Major  General  Orruka  tomou  das  Guar¬ 
das  dous  pares  de  bandeiras,  huma  peça  de  artilharia,  e  sem 
contar  os  inválidos  e  os  feridos,  fez  1500  prizioneiros  entre 
òs  quaes  havia  hum  grande  numero  de  officiaes  de  todas  as 
patentes,  e  o  General  Preysiny.  Nesta  acçao"  o  Conde  Pla¬ 
toíF  mesmo  hia  a  frente  do  seu  regimento  de  Cossacos. 

O  commandante  de  huma  partida,  o  Coronel  Sesslavin  re¬ 
fere,  que  tendo  feito  hum  feliz  attaque  sobre  Labress,  fez 
prizioneiro  o  General  Dorguesal,  e  sete  officiaes  de  varias 
patentes  ;  e  que  marchava  directamente  sobre  Wilna,  a  fim 
de  surprender  o  inimigo  na  sua  marcha,  e  attaca-lo  a  frente 
das  suas  columnas. 

O  General  Conde  Platoff  refere  aos  5,  que  no  intanto  que 
perseguia  o  inimigo,  e  o  expulsava  de  Molodetschna,  tomou 
6  peças  de  artilharia,  e  o  Coronel  KaysaroíF,  que  elle  desta¬ 
cara  com  huma  forte  partida,  tinha  attacado  a  cavallaria 
das  guardas  do  inimigo,  que  escoltavao''  a  baggagem  de  Na- 
poleao",  juntamente  com  alguns  papeis  de  importância.  O 
quartel  general  está  com  a  guarda  avançada  do  General  Mi- 
loradowitsch,  para  nao"  se  aíFastar  do  centro  das  operaçoens 
militares. 

O  Coronel  Koussiny  refere,  que  achou  em  Minsk  alem 
de  huma  considerável  quantidade  de  pao",  perto  de  8000  ex- 
cellentes  espingardas  Francezas  fabricadas  em  Liege. 
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Do  Commandante  ein  Chefe  do  Exeicíio  o  General 
Marechal  de  Campo  Príncipe  KutusoiT  Smolensko, 
a  Sua  Magestade  Imperial,  datada  no  Quartel 
General  de  BiiJaschkevvitch  aos  7  de  Dezembro  de 
1812. 


O  exercito  Francez  tendo  passado  o  Berezyna,  o  do  Al" 
mirante  TchitschagoíF  o  perseguio  sem  intermissab ,  e  gan¬ 
hou  repetidas  vantagens  sobre  o  inimigo,  que  se  retirava  por 
Pletschenitza,  Molodetschno,  e  Smorgoni  para  Wilna.  O 
Major  General  Lanskoy  que  fora  enviado  a  26  de  No¬ 
vembro  por  TourieíF  para  Pletschenitza,  depois  de  ter  an¬ 
dado  12  milhas  por  atalhos,  na  manham  de  29  deo  sobre  a 
guarda  avançada  do  inimigo  em  Pletschenitza,  que  estava 
preparando  quartéis  para  o  Imperador  Napoleon.  Os  fruc- 
tos  deste  inexperado  attaque  foraoT  a  tomada  do  General 
Kaminsky,  2  coronéis,  2  ten.  coronéis,  2  majores,  24  offici- 
aes  de  varias  patentes  e  217  soldados.  A  guarda  avançada 
do  A.  TchitschagoíF,  perseguindo  vigorosamente  o  inimigo 
ate  Cotinischi,  tomou  lhe  5  peças,  1  coronel,  6  officiaes,  e 
acima  de  500  prizioneiros.  A  nossa  perda  em  homens 
he  mui  pequena  ;  o  Major  General  GrekoíF  foi  levemente 
ferido. 

O  inimigo  ainda  perseguido  pela  guarda  avançada  do  A. 
TchitschagoíF,  foi  surprendido  a  3  do  corrente  em  Latigal,  e 
vigorosamente  attacado  pelo  Major  General  Conde  Zouzka, 
tomarao"-se  dous  estandartes  Saxonios  (que  tenho  a  honra  de 
aprezentar  aos  pez  de  Vossa  Magestade,  pelas  maons  do 
sub-tenente  das  Guardas,  Teutch),  huma  peça  de  artilha¬ 
ria,  e  mais  de  1500  prizioneiros,  entre  os  quaes  ha  muitos 
officiaes,  e  hum  general,  de  cujo  nome  ainda  naoT  estou 
informado.  tropas  do  General  Conde  PlatoíF  tomarao" 
huma  parte  muito  activa  nesta  acçaoT. 

A  guarda  avançada  do  A.  TchitschagoíF  tendo-se  approxi- 
mado  a  Molodetschno  aos  4,  achou  a  ponte  destruida  pelo 
inimigo ;  que  tendo  deixado  este  lugar  pela  meia  noite 
continuou  a  sua  marcha  para  Smorgoni.  O  Major  General 
Conde  Ozouzka  continuou  a  persegui-lo,  tomou  300  prizione¬ 
iros,  6  peças,  e  2  que  se  acharao'  em  Molodetschno. 

Pelarelaçao"  do  A.  TchitschagoíF,  da  acçao"  do  Tenente 
General  Sachen,  cora  o  corpo  do  General  Regnier,  que  for- 
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ma  a  retaguarda  do  Princlpe  Schwartzenberg,  as  tropns  Aus¬ 
tríacas  que  avançavao^  para  Slonim,  roltarao"  outra  Vez  para 
Izabelina  para  reforçar  o  General  Regnier.  Este  movimen¬ 
to  induzio  o  Tenente  General  Sachen  a  retirar-se  sobre 
ScheremoíF,  a  fim  de  se  conservar  na  reta  do  inimigo,  em 
cazo  que  este  pertendesse  marchar  para  Wllna.  Por  este 
movimento  Vossa  PTagestade  Imperial  perceberá,  que  o 
Príncipe  Schwartzenberg  se  retira  em  vez  de  se  approximar 
de  Wilna.  Com  tudo,  para  ficar  certo  inteiramente  da  di- 
recçao'^  que  elle  toma,  ordenei  que  o  corpo  do  Conde  Oscha- 
rofsky  manobrasse  sobre  o  lado  de  Slonim.  Neste  instante 
recebo  a  relaçao  do  Conde  PlatofF,  acompanhada  de  hum  es¬ 
tandarte  Polaco,  que  tenho  a  honra  de  enviar  com  esta  re- 
laçao'^  a  Vossa  Magestade  Imperial. 
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relaçao" 

Do  Commandante  em  Chefe  dos  Exércitos  Russas 
o  Marechal  de  Campo  Príncipe  Kutuzoff  Smolensko, 
a  Sua  Magestade  Imperial,  aos  12  de  Dezembro  de 
1812. 

Depois  de  hiima  leve  rezistencia,  o  inimigo  foi  obrigado 
hontem  a  abandonar  a  cidade  de  Wilna,  de  que  as  tropas  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  commandados  peio  Almirante 
Tchitschagoíf  tomarao  posse  immediatamente.  O  inimigo 
nao  teve  tempo  de  destruir  os  consideráveis  armazaens,  que 
ali  se  tinhao  preparado;  tomamos-lhe  quantidade  de  peças 
de  artilharia.  A  guarda  avançada,  e  todo  o  exercito  do  A. 
Tchitschagoíf  vai  no  alcance  e  d’ elle.  Eu, estou  20  verstas 
a  distancia  de  Wilna ;  mas  eu  naoT  deixarei  de  transmittir 
a  Vossa  Magestade  Imperial  a  relaçao"  circumstanciada, 
logo  que  ella  aqui  chegar. 


CONTINÜAÇAO 

Do  Diário  das  Operaçoens  Militares,  desde  8  ate  13  de 

Dezembro. 

Dezembro  8. — O  A.  Tchitschagoíf  na  sua  primeira  relaçao" 
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de  5  diz,  que  o  Major  General  Conde  Ozouzka  perseguio  o 
iíiimigo  ate  Molacíelscluio,  tomando  ;.5()0  prízioneiros,  e  8 
peças  de  artilharia.  Pela  sua  segunda  roiaçao"  de  7,  se  ve 
que  a  sua  vanguarda  íís  ordens  da  General  Tcliablitz  apertou 
tanto  a  reta  do  inimigo,  que  Ibe  levou  os  sees  piquetes,  e 
destruio  inteirarneníc  aqueile  corpo  junto  a  Smorgoni,  em 
cujo  lugar  fez  alto  a  seu  principal  corpo,  que  nao  íicou  pouco 
surprezo  de  ver  cliegar  os  nossos  Cossacos,  a  cuja  vista  fu- 
gio  com  tal  precipitação",  qúe  deixou  todoís  os  seos  arma¬ 
zéns.  A  perda  do  inimigo  nesta  occaziao"  montou  a  25  peças 
de  artilharia,  e  3000  prizioneiros. 


Quartel  General^  MolodetscJino^  9  de  Dezembro» 

<f  ■ 

O  inimigo  foi  perseguido  deste  lugar  a  7  pdo  conde  Ozouz- 
ka  ate  Belitni,  com  a  perda  de  9  peças,  1000  prizioneiros, 
quantidade  de  carros  e  outros  transportes.  Ern  consequência 
do  grande  frio,  e  da  grande  falta  de  provisoens,  o  numero 
das  pessoas  que  pereciao"  ao  longo  de  estrada,  se  augmentoa 
consideravelmente,  entre  as  quaes  se  reconíiecerao"  muitas  da 
mesma  guarda  de  Napoleon. 

O  Ajudante  de  Campo  Conde  Oscharofsky  refere  em  data 
de  Woloschna,  7  de  Dezembro,  que  naquelle  dia  elle  che¬ 
gou  ali,  e  se  propoz  a  seguir  o  grande  exercito  em  linha  pa* 
rallela,  tentando  ao  mesmo  tempo  cobrir  o  seu  flanco  es¬ 
querdo,  e  observar  os  movimentos  de  Príncipe  Schwartzen- 
berg. 

O  A.  Tchitschagoff  refere  a  8.  que  a  sua  vanguarda  com- 
maSadada  pelo  Major  General  Tchaplotz,  continuando  a  se¬ 
guir  o  inimigo  apertadamente,  o  compellira  a  deixar  61 
peças  de  artilharia.  O  coronel  Mordegnasse,  ajudante  de 
campo  general  do  Estado  Maior,  o  ajudante  de  campo  do 
Marechal  Davoust,  e  2000  homens  forao"  tomados  prizioneiros 
nesta  acçao".  Toda  a  estrada  de  Smorgoni  ate  Oschnisany 
estava  tam  juncada  de  corpos  mortos  de  homens  e  de  ca- 
valios,  e  tam  attulhada  de  carretas  de  artilharia,  carros,  e 
carruagens,  que  era  quasi  impassavel. 

O  descontentamento  entre  as  tropas  de  Napoleon  chegou  a 
tal  ponto,  que  a  huma  voz  clamavao"  contia  elle  como  author 
de  todas  as  suas  calamidades. 

Quartel  General,  Smorgoni,  Dezembro,!.: — O  Coronel 
Knorring  refere  em  data  de  8  que  elle  destacou  alguns  esqua- 
droens  para  espreitar  os  movimentos  do  inimigo  no  lado  de 
Novaswerskena,  e  Stalbzeíf, 
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O  General  Conde  Wittgenstein  refere,  que  conservando  (f 
seu  corpo  a  direita  do  exercito  do  TchitschagoíF,  em  huma 
hnha  parallela,  estava  aos  9  em  Nestawischkach.  Suavan- 
guarda  estava  em  bvviranke,  e  sua  cavalaria  commandada 
pelo  Ajudante  de  Campo  General  KutusoíF,  e  pelo  Maior 
General  Borosdin  em  Nementscliine, 

Dezembro  9. — O  Coronel  da  guarda  Sesslavin,  refere,  que 
tendo  encontrado  a  cavalaria  do  inimigo,  immediatamente 
a  attacou,  destruio,  e  entrou  em  Wilna  como  se  fosse  aos  seos 
hombros.  ^  Neste  attaque  elle  tomou  6  peçns  d’artilharia,  e 
liuma  aguia.  Xendo-se  depois  unido  ao  destacamento  do 
Major  General  Landskoy,  fez  huma  tentativa  para  levar  a 
cidade,  mas  achando-se  mui  fraco  para  a  infanteria  do  ini- 
migo,  espalhada  pelas  cazas,  vio-se  precizado  a  esperar  que 
chegasse  o  guarda  avançada  do  exercito  de  Tchitschagoffl 

O  A.  TchitschagoíF  refere  a  10  de  Dezembro,  que  o 
IVIajor-General  Xchablitz  sem  olhar  obstáculos,  e  aproveitan» 
do-se  da  dezordenada  fuga  do  inimigo,  o  preseguio  ate  Wilna 
tomando  31  peças  de  artilharia  ;  e  que  se  occuparao^  os  subúr¬ 
bios,  e  se  postarao""  piquetes  a  roda  do  corpo  da  cidade,  de¬ 
baixo  das  ordens  dos  Majores  Generaes  Ozouzka  e  Laskine. 

Quartel  General^  Oschenisaniy  1 1  de  Dezembro. _ O  Major 

'General  JgnatseíF  destacou  a  6  de  Dezembro,  8  battalhoens 
de  Eobruisk,  para  Minsk.  O  A.  TchitschogoíF  refere  que  o 
Major  General  Xchablitz,  dezalojou  o  inimigo  de  Wilna,  a 
10  de  Dezembro,  onde  deixou  grande  numero  de  peças  de 
artilhai  ia,  e  consideráveis  armazaens,  mas  o  tempo  nacf 
permitte  dar  os  detalhes. 

Quartel  General,  Wilna,  de  Dezembro _ O  Conde  Witt- 

gensteina  10  de  Dezembro  refere  que  tendo  enviado  varias  des¬ 
tacamentos  de  cavalaria  em  alcance  do|inimigo,  hum  destes 
commandado  pelo  Ajud.  de  Campo  General  KutusoíF,  tomou 
hum  corpo  de  Bavaros  prisioneiros,  a  saber,  126  oíficiaes,  e 
2024  homens,  parte  dos  quaes  constava  de  hum  battalhao" 
inteiro,  que  sendo  cercado  pelas  hábeis  manobras  do  Tenen¬ 
te  Coronel  Xettenbach,  depoz  as  armas  sem  dar  hum  tiro. 
RecuperaracT-se  as  requisiçoens  de  toda  a  especie,  que  o  ini¬ 
migo  tinha  levantado  sobre  os  habitantes,  e  com  estas  todos 
os  meios  de  subsistência  para  as  tropas.  A  9  o  Ten.  Coronel 
Xettenbach  entrou  nos  suburbios  de  Wilna,  naò^  obkante  es¬ 
tar  o  inimigo  de  posse  da  maior  parte  do  lugar.  O  Major 
General  Borosdin,  que  commandava  outro  destacamento, 
fez  muitos  prisioneiros  em  Nament china,  tomou  igualmente 
hum  considerável  numero  de  carros  de  baggagem. 

Dezembro  11.  O  General  Conde  PlatoíF  refere  quepassando 
junto  a  Wilna,  repellira  o  inimigo  cinco  verstas  ao  passo  que 
desfilava  em  columna  por  Pogoixlanka,  e  tendo  deixado  pas- 
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sar  a  primeira  columna  (^com  que  o  Conde  Orloff  DenisofF 
ja  tinha  entrado  em  acçao  )  ordenou  ao  Major  Gen.  Nach- 
manoíF e  Conde  Orloff,  que  attacasse  o  inimigo  com  vigor,  do 
nosso  flanco  direito  ;  e  ao  Piancipe  Kasathin  Rostoffsky,  corii 
alguns  regimentos  de  huzares  e  dragoens,  do  nosso  flanco 
esquerdo.  A  columna  do  inimigo  foi  dividida  em  duas,  e  in- 
teiramehte  destruida.  O  General  Lauzàn  foi  feito  prisio¬ 
neiro:  trinta  oííiciaes,  e  perto  de  1000  homens.  Tomamos 
também  hum  par  de  bandeiras  e  dous  estandartes.  O  resto 
do  inimigo  for  perseguido  pela  artilharia  de  cavallo,  ate  as 
montanhas  de  Ponary,  junto  as  quaes  outra  columna  foi 
quasi  destruida  a  bayoneta,  e  alem  de  27  peç^s  de  artilharia, 
muitos  carros  com  seu  trem  completo  cahirao"  em  nossas 
maons,  naquelle  lugar. 

(Quartel  General  do  Marechal  de  Campo  Kutusoff  em  Wilna, 

Em  a  noite  de  5  de  Dezembro  o  Chefe  Sesslavin  penetrou 
na  cidade  de  Oschnisani,  onde  o  inimigo,  constando  de  9 
battalhoeus  de  infantaria,  e  acima  de  1000  de  cavalharia, 
estava  preperando  quartéis  para  aquella  noite.  A  infantaria 
tinha  ja  encostado  as  suas  armas,  quando  os  huzares  de 
Achfersky  cahirao"  sobre  elle  de  todos  as  partes  cora  a  espada 
na  nvão.  Toda  a  guarda  do  commandante  foi  feita  em  peda¬ 
ços,  e  elle  mesmo  deveo  a  sua  salvaçao"  a  escuridade  da 
noite.  Os  armazéns  forao"  ao  mesmo  tempo  encendiados  com 
bombas ;  o  inimigo  attonito  e  confuzo  fugio  para  fora  da  ci- 
dadcj  onde  a  sua  infantaria  se  ajuntou  em  ordem  de  battalha; 
mas  sendo  perseguido  pela  nossa  cavallaria,  se  retirou  com 
a  maior  precipitação"  para  Tabarschki.  Os  habitantes  desta 
cidade  unanimemente  declarao"  que  Napoleon  esteve  ali  em 
pessoa;  mas  tendo  sido  informado  do  perigo  que  corria,  por 
algumas  das  suas  creaturas,  mudou  seos  vestidos,  e  fugio  a 
pleno  gallope  para  Wilna. 

O  inimigo  perdeo  em  prizioneiros  no  espasso  de  cinco  dias, 
de  8  a  13  de  Dezembro,  hum  General,  cento  cincoenta  e 
seis  oííiciaes,  e  nove  mil  quinhentos  e  settenta  e  quatro  sol¬ 
dados,  alem  de  feridos  e  doentes,  grande  numero  dos  quaes 
se  acha  nas  aldeias  junto  a  estrada  real.  Cento  e  sessenta 
peças  d’artilharia,  dous  pares  de  bandeiras,  dous  estandar¬ 
tes,  e  huraa  aguia,  caliirao""  igualmeute  em  nossas  maons, 
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PtELAÇAÔ 

Do  Comniandante  em  Chefe  dos  Exércitos  Marechal 

General  o  Príncipe  KutusoíF  Snioiensko,  a  Sua 
Magestade  Imperial.  Dezembro  14,  i8i2. 

Na  occaziad'  da  tomada  de  Wilria  pelas  nossas  tropas  aos 
10  de  Dezembro,  o  inimigo  desfilou  pelas  ruas,  a  tempo  que  o 
Conde  PlatoíF,  a  fim  de  cortar  a  sua  retirada  pela  estrada  de 
Kowno,  a  occupou  com  todos  os  seus  regimentos  de  Cossacos 
como  também  com  os  regimentos  dos  hussares  de  Olvio- 
pole,  e  os  dragoens  de  Shitomir,  e  Arsamas 

Tendo  deixado  passar  as  primeiras  columnas  do  inimigo, 
o  Conde  PlatoíF  ordenou  ao  Conde  OrloíF  Denisoíf  . 
que  o  atacasse  com  vigor,  ao  mesmo  tempo  que  elle  atacava 
com  impetuozidade  as  outras  columnas :  a  artilharia  com- 
mandada  pelo  Coronel  Principe  KoudascheíF  sustentou  húm 
fogo  activissinio.  O  Conde  PlatoíF  depois  ordenou  ao  Conde 
OrloíF  DenisoíF  que  passasse  para  a  recta  guarda  do  inimigo, 
para  postar  destacamentos  sobre  os  seus  flancos  e  empedir  a 
sua  chegada  as  montanhas  de  Ponary. 

As  grandes  columnas  foraoT  completamente  derrotadas 
pelo  bem  dirigido  fogo  da  nossa  artilharia,  e  depois  inteira¬ 
mente  destruidas.  Hum  General  30  Ofiiciaes,  e  mais  de  1000 
soldados,  forao~  feitos  prizioneiros;  28  peças  de  artilharia 
forao  tomadas,  ehum  grande  numero  de  carros;  e  carrua¬ 
gens.  A  perda  da  nossa  parte  foi  mui  pequena  :  o  Coronel 
Howaisky,  e  o  Tenente  Coronel  BibicoíF,  forao"  perigoza- 
mente  feridos. 

Depois  da  tomada  de  Wilna,  eu  empreguei  todos  os  mdros 
possíveis  para  restabelecer  a  ordem,  e  para  informar-me  de 
tudo  I  porem  a  escassez  do  tempo  me  nao"  permitte  aprezen- 
tar  a  Vossa  Magestade  com  esta  relaçao",  hum  inventario 
circumstanciado  de  tudo  o  que  ternos  achado  aqui,  especial- 
mente  porque  a  quantidade  de  provisoens  de  todas  as  sortes 
assim  como  o  numero  dos  prizioneiros,  he  tao"  grande,  que 
sera  precizo  considerável  tempo  para  se  fazer  huma  exacta 
conta. 

Durante  a  minha  estada  a  qui,  o  Chefe  do  Estado  maior  o 
General  StawrakoíF,  e  o  Major  General  Borodino,  tem 
ajuntado  de  diversos  armazaens  da  Cidade  14^,000  tschetivert 
de  cevada,  5000  tschetwert  de  biscoito  e  farinha,  immei:iça 
quantidade  de  uniformes,  espingardas,  mochilas,  sellas, 
capotes;  e  outros  artigos  de  armamentos. 

Nos  temos  feito  prizioneiros  7  Generaes  a  saber  Viviçr, 
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Gousse,  Normcind,  Goulíot,  Le  Fevre,  Twanefsky,  e  Sa- 
jontschik!  18  Officiaes  do  Estado  maior,  224  Ofíiciaes  supe- 
rioreSj  9517  Soldados;  5130  doentes  se  acharao"  nos  hospi- 
taes.  Grande  numero  de  prizioneiros  se  continuao'  a  fazer 
na  vizinhança ;  e  diversos  armazéns  tem  sido  tomados  os 
quaes  nao"  temos  tido  tempo  para  examinar.  Logo  que  as 
relaçoens  se  completem,  eu  terei  o  prazer  de  as  aprezentar  a 
Vossa  Magestade  Imperial. 


i 
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,Do  íSenado  e  do  de  Estado  a  Bonaparte,  na 

sua  chegada  a  Pariz,  depois  de  ter  dezemparado  o 
seu  exercito. 

Hoje  Domingo  20  de  Dezembro  de  1812,  ao  meio  dia,  o 
Imperador  estando  no  seu  throno.  rodeado  dos  principes 
grandes  dignitários,  cardeaes,  ministros,  grandes  officiaes, 
grandes  aguias  da  Legião"  de  Honra,  e  officiaes  de  serviço 
junto  a  S.  M.  recebeo  o  Senado,  conduzido  a  esta  audien* 
cia  por  hum  mestre  ajudante  de  ceremonias,  introduzido  por 
S.  Êx.  o  Grao"  Mestre,  e  aprezentado  por  S.  A.  S.  o  Prín¬ 
cipe  Vice  Grande  Eleitor  :  S.  Ex.  M.  o  Conde  Lacepede 
prezidente,  dirigio  a  palavra  nestes  termos. 

SiRE, 

O  Senado  se  apressa  a  por  aos  pés  do  throno  de  V. 
M.  I.  e  R.  a  homenagem  das  suas  felicitaçoens  pela  feliz  che¬ 
gada  de  V.  M.  ao  meio  de  seos  povos. 

A  auzencia  de  V.  M.,  Sire,  he  sempre  huma  calamidade 
nacional,  sua  prezença  he  hum  beneficio  que  enche  de  ale¬ 
gria  e  confiança,  todo  o  povo  Francez. 

V,  M.  I.  e  R,,  lançou  as  bazes  da  organizaçao  do  seu 
vasto  império ;  mas  ainda  lhe  restao"  objectos  que  terminar 
ou  consolidar,  e  a  menor  delonga  no  complemento  de  nos¬ 
sas  in&tituiçoens  he  huma  desgraça  nacional. 

'  Em  quanto  V.  M.,  Sire,  estava  800  legoas  distante  da  sua. 
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capital,  á  frente  de  seos  exercites  victoriosos,  homens  escft- 
pados  de  prisoens,  em  que  vossa  clemencia  imperial  os 
tinha  subtrahido  a  morte,  merecida  por  seos  crimes  passa¬ 
dos,  quizerao  perturbar  a  ordem  publica^  nestá  grande  cida¬ 
de.  Elles  pagarao  a  pena  de  seos  novos  attentados. 

Ditosa  a  França,  SÍ7'e,  posta  pela  sua  constituiçaoT  monar- 
chica  a  coberto  dos  eíFeitos  funestos  das  discórdias  civis,  dos 
odios  cruentos,  que  os  partidos  gerao",  e  das  dezordens  hor- 
riveis  que  as  revoluçoens  produzem  ! 

O  Senado,  primeiro  concelho  do  Imperador,  e  cuja  autho- 
ridade  nao”"  existe  se  nad'  quando  eJle  a  reclama,  e  a  poem  em 
movimento,  he  estabelecido  para  conservação"  desta  monar- 
chia,  e  hereditaridade  de  vosso  throno  em  a  nossa  quarta 
djnastia. 

A  França  e  a  posteridade  o  acharao"  em  todas  as  circum- 
stancias  fiel  a  este  dever  sagrado,  e  todos  os  seos  membros 
estarao"  sempre  promptos  a  perecer  em  defeza  deste  palladium 
da  segurança  e  prosperidade  nacionaes. 

Nos  commeços  de  nossas  antigas  dynastias,  Sire^  vio-se 
mais  de  huma  vez  o  monarca  ordf  r,  que  hum  juramento 
solemne,  ligasse  diante  mao^  of^^feancezes  de  todas  as 
classes  ao  herdeiro  do  throno ;  e  algumas  vezes,  quando  a 
idade  do  joven  principe  o  permettia,  se  punha  huma  coroa 
sobre  a  sua  cabeça  como  penhor  da  sua  authoridade  futura,  e 
symbolo  da  perpetuidade  do  governo. 

O  affecto  que  toda  a  naçao"  tem  pelo  Rei  de  Roma,  prova, 
Sire,  a  affeiçacT  dos  Francezes  pelo  sangue  de  V.  M.  e  este 
sentimento  que  segura  todo  o  cidadao",  e  que  lhe  mostra 
neste  filho  augusto  a  segurança  dos  seos,  a  salvaguarda  de 
sua  fortuna,  he  hum  obstáculo  invencível  á  divisoensmtesti- 
nas ;  agftaçoens  civis,  e  politicas  subversoens,  os  maiores 
flagellos,  que  podem  aííligir  os  povos. 

Sire,  V.  M.  arvorou  as  Águias  Francezes  sobre  as  torres 
de  Moskow.  O  inimigo  nao"  pode  suspender  a  sua  prospera 
carreira,  nem  contrariar  seos  projectos  senão"  recorrendo 
aos  horríveis  recursos  dos  governos  despóticos,  creando  de- 
zertos  em  todas  as  suas  fronteiras,  levando  o  incêndio  a 
todas  as  suas  provincias,  entregando  as  chamas  a  sua  capital, 
centro  de  suas  riquezas,  e  prodücto  de  tantos  séculos. 

Conhecem  mal  o  coraçao"  de  V.  M.  Sire,  os  que  renovarao , 
essa  barbara  tactica  de  seos  salvaticos  antepassados.  Ella 
de  bom  grado  renunciaria  a  tropheos,  que  custassem  tanto 
sangue  e^tantos  males  a  humanidade. 

O  fervor  com  que  se  vem  chegar  de  todas  as  partes  do  im¬ 
pério  debaixo  dos  bandeiras  de  V.  M.  os  numerosos  soldados 
que  chamara  o  Senatus  consulto  de  Septembro  ultimo,  he 
hum  exemplo  de  todo  o  que  V.  M.  deve  esperar  do  zelo  pa- 
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triotismo,  e  bellícoso  ardor  dos  Francczes^  para  arrancar  a 
influencia  de  nossos  inimigos  as  diversas  poi\oens  do  conti¬ 
nente,  e  conquistar  huma  paz  honrosa  e  solida. 

^  i3igne-se  V.  M  J.  e  lí.,  Sirc,  aceitar  a  tributo  de  reconhe¬ 
cimento,  de  amor,  e  inviolável  fidelidade  do  senado  e  do  povo 
Francez. 


Sua  Magestade  respondco  nestes  termos. 


Senadores, 

‘‘  O  que  vos  me  dizeis  me  he  muito  agradavel.  Eu 
tenho  no  coraçao^  a  gloria,  e  o  poder  da  França ;  mas  os 
meos  primeiros  pensamentos  se  applicaoT  a  tudo  o  que  pode 
perpetuar  a  tranquillidade  interior,  e  defender  sempre 
meos  povos  dos  dilaceramentos  das  façoens  e  dos  horrores 
da  anaichia.  He  sobre  estes  inimigos  da  felicidade  dos 
povos,  que  fundei,  com  a  vontade  e  amor  dos  Francezes, 

este^  thiorio,  a  que  estão  ligados  desde  ja  os  destinos  da 
patria. 

Soldados  timidos  e  cobardes  perdem  a  independencia  das 
naçoens,  mas  magistrados  pusillanimes  destroem  o  império 
das  leis,  os  direitos  do  tbrono,  e  a  mesmo  ordem  social. 

A  morte  mais  bella  seria  a  de  hum  soldado,  que  perece 
no  campo  da  honra,  se  a  amorte  de  hum  magistrado  perecen¬ 
do  em  defeza  do^soberano,  do  throno  e  das  leis  nao^  fosse  ain¬ 
da  mais  glonozã. 

“  Qimndo  eu  etnprehendi  a  regeneração'  da  França,  eu 
pedi  a  Providencia  hum  certo  numero  de  annos.  Destroe-se 
n  lum  momento,  mas  nao  se  re-edifica  sem  o  succorro  do 
tempo.  A  maior  precizao'  do  Estado  he  á  de  magistrados 

“  Nossos  pais  tinhao'  huma  voz  de  reunião' :  o  rei  he  morto  ■ 
'Dwa  o  rei .  Estas  poucas  palavras  contem  as  principaes  van- 
tagens  da  monarchia.  Creio  ter  bem  estudado  o  espirito  que 
meos  povos  tem  mostrado  em  os  difFerentes  séculos  ;  eu  tenho 

sfwstoria"°  T  ‘iifferentes  epochas  de  nos- 

“  A  guerra  que  sustento  contra  a  Rússia,  he  huma  guerra 
de  pohtiea.  Eu  a  fiz  sem  animosidade,  queria  poupar-lhe 
os  males  que  ella  mesmo  se  procurou.  Eu  podería  armar  a 
maior  parte  da  sua  popuIaçao'  contra  ella  mesma,  procla- 
Sdpí  ^'í^erdade  dos  escravos ;  hum  grande  numero  de 
aldeas  ma  pedirão ,  mas  quando  eu  conheci  o  embrutecf 
mento  desta  classe  numerosa  do  povo  Russo,  reo-eitei  esta 

vií’  e  !!ü?riveis  sup- 

VUL.  V,  'j'  ^ 
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plicios.  Meu  exercito  soíFreo  perdas,  mas  foi  pelo  rigor 
prematuro  da  estaçao". 

Eu  aceito  os  sentimentos,  que  vos  me  exprimir,*’ 

Depois  desta  audiência,  o  Conselho  de  Estado,  conduzi¬ 
do,  introduzido  com  as  mesmas  formalidades,  foi  aprezen  - 
tado  a  S.  M.  pelo  S.  A.  S.  o  príncipe  archi  chancellor  do  Im¬ 
pério. 

S.  Ex.  o  Conde  Defermont,  ministro  de  estado,  prezidentc 
da  secção"  das  finanças,  fallou  nestes  termos  : 


ti 


SlRE, 


A  primeira  necessidade,  que  experimentao",  com 
todos  os  fieis  vassallos,  os  membros  de  vosso  Concelho  de 
Estado,  he  o  trazer  aos  pez  do  throno  de  V.  M.  seos  para¬ 
béns  pela  sua  feliz  chegada,  e  expremir-lhe  os  sentimentos 
de  gratidao",  que  os  occupa,  ao  saber  que  V.  M.  veio  com-  ’ 
pletar  pela  sua  prezença  os  vofos  e  esperanças  de  seos 
povos. 

Em  quanto,  durante  a  auzencia  de  V.  M.,  nos  occupava- 
mos  dos  trabalhos,  que  ella  se  dignou  confiar-nos,  e  todos  os 
nossos  instantes  erao~  consagrados  a  execução"  das  suas 
ordens  para  a  ventura  e  prosperidade  do  Império ;  estavamos 
longe  de  pensar,  que  algum  Francez  podesse  desconhecer  o» 
princípios  sagrados,  e  conservadores,  que  nos  tirarao"  da 
anarchia,  e  devem  para  sempre  libertar-nos  d*ella. 

Sire^  nos  vimos  com  a  mais  profunda  dor  o  attentado 
commettido  por  hum  delirante,  que  ja  pro  crimes  tinha  me¬ 
recido  a  pena  que  V.  M.  tive  a  generosidade  de  perdoar-lhe; 
mas  a  sua  tentativa  servio  somente  de  provar  a  nossos  antigos 
inimigos  a  inutilidade  de  semelhantes  conspiraçoens,  e  a 
fazer  realçar  a  sincera  aíFeiçao"  de  todos  os  funcionários  do  Im¬ 
pério  pela  constituição",  que  V.  M.  lhes  deo.  Todas  as 
partes  do  Império  tem  dado  provas  de  seu  zelo,  e  todos  os 
vossos  vassallos  tem  rivalizado  com  os  funcionários  públicos 
sobre  o  respeito  pelos  princípios,  e  aíFerro  a  vossa  sagrada 
pessoa,  e  a  sua  augusta  dynastia. 

Deus  que  protege  a  França,  a  prezervará  longo  tempo 
da  maior  das  desgraças  ;  mas  nesta  circumstancia,  todos  os 
coraçoens  se  reunirão"  a  roda  do  príncipe  que  faz  o  objecto  de 
nossos  votos  e  nossas  esperanças,  e  todos  os  Francezes  reno- 
variao"  a  seos  pes  o  juramento  de  fidelidade  e  amor  pelo  Im¬ 
perador,  que  a  constituição"  chama  a  succeder. 

‘‘  Nos  temos  sido  sensíveis  a  narraçao  que  encerra  o  ulti- 
timo  bulletin  do  grande  exercito:  que  admiraçao  nao 
deve  inspirar  o  dezenvolvimento  do  mais  augusto  caracter  ou- 
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rante  esse  mez  de  perigo  e  gloria,  em  que  as  magoas  do  co- 
raçao  nada  poderao~  tirar  á  força  do  espirito. 

Que  sentimento  naò'  deve  despertar  n’huma  naçaoT  ver¬ 
dadeiramente  generosa  o  quadro  fiel  de  suas  imprevistas  per¬ 
das  ?  Vendo  que  o  genio  tutelar  do  França  soube  prevenir 
seos  effeitos,  e  fazer  d’ellas  motivo  de  novas  glorias?  V. 
M.  nunca  se  mostrou  rnellior  na  altura  de  seos  destinos,  que 
nesses  momentos  ein  que  a  fortuna,  armando  os  elementos, 
parecia  lembrar,  que  ella  podia  ser  inconstante. 

“  Embora  nossos  inimigos  se  applaudao~,  se  o  quizerem, 
dasvperdas  materiaes  que  nos  cauzeraoT  o  rigor  da  estaçaoT  e 
a  aspereza  do  clima ;  mas  calculem  as  nossas  forças,  saibaoT 
que  nao  ha  esforços  e  sacrifícios,  que  a  exemplo  de  V.  M.  a 
naçao  Franceza  nao  seja  capaz  de  fazer  para  realizar  os  seos 
gloriosos  projectos. 

‘‘  Nos  nao"  podemos,  Sire^  oíFerecer  a  V.  M.  em  reconheci¬ 
mento  de  seos  trabalhos  e  de  seos  cuidados  paternos,  mais 
doque  a  expressão  de  nossos  sentimentos  de  admiraçao"  e  de 
amor,  Nos  ouzamos  esperar  que  V.  M.  se  dignera  acolher 
esta  homenagem  com  a  mesma  bondade  com  que  nao"  tem 

cessado  de  honrar  a  fidelidade  e  aífeiçao"  do  seu  Conselho  de 
Estado. 


S.  M.  respoiideo  nestes  termos. 

‘‘  Conselheiros  do  Estado, 

Todas  as  vezes  que  eu  entrou  em  França,  minha  al¬ 
ma  experimenta  huma  viva  satisfa.çao .  Se  o  povo  mostra 
tanto  amor  por  meu  filho,  he  porque  esta  convencido  por 
sentimento  dos  beneficios  da  monarchia.  ^ 

“  He  á  ideologia,  á  essa  tenebrosa  metaphysica,  que  bus^ 
cando  com  subtileza  as  cauzas  primeiras,  quer  sobre  as  suas 
bazes  fundar  a  legislaçao"  dos  povos,  em  vez  de  appropriar  as 
leis  ao  conhecimento  do  coraçao"  humano,  e  ás  ieiçoens  da 
historia,  que  se  devem  attribuir  iodas  as  desgraças  que  tem 
sotirido  a  nossa  bella  França.  Estes  erros  deviao"  e  com  ef 
íeito  trouxerao  o  regime  de  homens  sanguinários.  Na  ver- 
dade,  quem  proclamou  o  principio  da  insurreição"  como  hum 
dever?  quem  adulou  o  povo,  proclamando  lhe  huma  sobera¬ 
nia  que  ehe  era  incapaz  de  exercer  ?  Quem  destruio  a  san¬ 
tidade  e  o  respeito  das  leis,  fíizendo  as  depender  nao"  dos 
princípios  sagrauüs  da  justiça,  da  natureza  das  couzas  e  da 
justiça  civil,  mas  so  da  vontade  de  huma  assemblea  de 
homens  exíranhos  ao  conhecimento  das  leis  civis,  criminaes 
aüministrativas,  políticas  e  militares?  Quando  se  trata\lp 
regenerar  hum  estado,  cumpre  seguir  princípios  constante 
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c  oppostos.  A  historia  pinta  o  coracafT  Vim  n  ^ 

J  lod.  a  p,„v.,  a  .’.»„erd.»"r.2SL‘SLT!5:S 
Íeis^”  o  soberano,  o  Uirono,  e 

do*mt  ‘'*1  “ffeiçao'  que  Conselho  de  Esta- 

tos.“  ^  “'■‘="™s‘“cias.  Aceito  seos  sentimen- 


Dezembro  contem  as  seguintes 
j;.  •,  artigo  de  hum  Jornal  Inglez,  ena  que  se 

<í/!f  Francezes  hiao“  evacuar  a  Hespanha,  e  iFmitar- 

«  À^- m"-'*’  ?  Walpole  tinha  chegado  a  Vienna. 

A  Hespanha  longe  de  ser  evacuada,  recebera  novas 
ropas,  que  estão  ja  marchando.  Nossos  exercitos  torna» 
ao  mfructuosos  todos  os  vossos  esforços ;  e  o  vosso  paiz  e 
os  vossos  thesouros  se  esgostao^' nesta  guerra  desproporciona¬ 
da  a  vossa  populaça o'^  e  necessidades  de  vossos  estabeleci- 
memos  na  Azia  e  America.  A  Hespanha  pertence  a  dynas- 
la  rmnceza,  e  nenhum  esforço  humano  o  pode  estorvar. 

Ha  mesma  sorte  a*  Hollanda,  Roma,  a  Tuscana.  o  Pie¬ 
monte,  a  Bélgica,  e  Condado  de  Niza — Isso  seria  bello  Tmas 
para  que  he  tanta  moderaçao^  ?  Para  que  he  suspender  huma 
ao  bella  carreira?  Porque  senão"  aproveita  o  momenti? 
de  deyidir  a  França  ?  ^  Crede -me,  se  vós  reunis  em  corpo  de 
naçao  estes  vinte  ou  vinte  cinco  milhoens  de  homens  que  tao" 
perto  estão"  de  v^,  correis  grande  perigo.  Separai-os; 
lazei  ainda  hum  Duque  de  Bourgonhe,  hum  Duque  d’A- 
quitania,  hum  Duque  de  Normándia,  hum  Duque  de  Breta-- 
nha;  então  estareis  em  segurança!!  A  cazo  vos  lembrais 
dos  felizes  tempos  de  Carlos  o  temerário ;  e  dos  da  Caza  do 
Montfort?  Como  isso  seria  bello,  nao"he  assim?  Mas  em 
quanto  \  os  sonhaes  estas  maravilhas  5  a  Irlanda  se  separa  de 
vos  ;  vosso  paiz  esta  eni  revolução" ;  o  continente  nao"  de¬ 
pende  ja  de  vossa  administraçao  ;  a  mesma  Rússia  que  vos 
he  tam  cara  prezentemente,  nao  quer  as  vossas  mercado¬ 
rias  manufacturadas. 

^  “  Felismente  para  o  Continente,  a  França  e  Áustria  saoT 
inseparáveis  ;  foi  a  alliaiiça  de  1736  que  creou  a  marinha  ; 
^le  libertou  a  America.  Ford  Walpole  ja  nao"  esta  eir^* 
Vienna,  nao  foi  ouvido ;  nenhum  poder  continental  se  se¬ 
parará  da  França;  todos  serão"  surdos  as  vossas  intrigas. 
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De  çiais,  quarenta  milhoens  de  Francezes  nada  temem;  vos 
sereis  ainda  a  cauza  do  augmento  das  forças  de  França; 
400j0(X)  homens  estão  actualmente  proniptos  no  interior 
da  França,  sem  contar  os  exercitos  eni  FTespanlia ;  e  o 
grande  exercito.  Succorro  nenhum  de  homens  ou  dinhei- 
:ro  he  necessário  a  França ;  mas  se  o  fosse — se  os  desti¬ 
nos  do  império  estivessem  ameaçados,  sabei  que  300,000 
homens,^  e  300  milhoens  se  oíFerecem  todos  os  annos.  Nao'" 
custará  á  naçao  nem  homens,  nem  dinheiro  o  sustentar  a 
sua  consideração ,  e  a  segurança  geral  do  império,  da  Italia 
e  a  confederação''  do  Rhin.  ’ 

Fxaminai  o  estado  de  vossos  negocios  ;  elles  vos  ^ritao  * 
^moderaçao'^ ,  moderaçao'',  moderaçao”* !  ^ 


SâpãTCiçcio  do  Covpo  üuxiliciT  PvussicinOy  ú^s^TCf^cido  cto 
Corpo  do  exercito  do  Marechal  Macdonakl  Discurso  e  Re- 
laçoens  feitas  ao  Senado,  Senatus  Consulto  ordenando  huma 
leva  extraordinano  de  350,000  homens, 

O  Moniteur  áe  12  de  Janeiro  cpntem  o  seguinte  no  artigo 
^erlin  de  5  de  Janeiro.  ^ 

Nosso  Monarcha  experimentou  a  mais  viva  indignação', 
quando  soube  da  traiçao  do  General  D’Yorck,  de  que  hon- 
tem  recebeo  a  mortificante  noticia,  S.  M.  ordenou  no  mes- 
mo  üia  as  medidas  seguintes. 

,^®P''®S^''-se-hao  todos  os  meios  para  apanhar  o  general 
^  íi-aze.lo  a  Berlin,  onde  será  julgado  e  punido 
segundo  a  enormidade  do  seu  crime.  °  " 

M.  de  Natzmer,  Ajudante  de  campo  do  rei  nartio 

Se^^M  de/"'®  Konigsberg,  levando  huma  cártrem 
que  S.  nao  ratificar  a  convenção''  concluida  nelo 

general  d>Yorck,  considerando  que  as  dispoziçoen  a 
peito  de  suas  tropas  pertencem  pelo  tractado  de  alliancã 
a  Sua  Magestade  o  Imperador;  e  depois  disso  ao  reTde 
Nápoles,  como  seu  Tenente,  a  quem  La  Magestade  con 

«‘•de»*  “O  Ten.  General  lleist!  e  in! 


para  a»  suas  oruens  ao  len.  General  Kleist  e  in 

tima-las  ao  Major  Natzmer,  para  que  faça  conhecer  ao  corno' 
Prussiano  a  vontade  de  seu  soberano. 


humu  ordem  do  díp  í^rr»  t 

Sua  Magestade  Prussiana,  e  o  rei  L  VanolL^sf^^^^"^.  1" 

ordenar  que  se  faça  a  mesma  pubJicaçaoT  no  exercitVlf^n^ 
cez  para  espalhar  por  todas  as  vias  a  dezaprovacâÍ' do  i 
e  O  clamor  do  seu  resentimento,  ^  ao  i 

Se  o  general  d’Yorck  nao'  poder  ser  nrezo  .p,-.  ;  i  i 
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convenção". 

Os  abaixo  assignados,  a  sabe?*,  o  commandante  em  chefe 
do  corpo  auxi]iar  Prussiano  Ten.  General  ddYorck,  de  hum 
lado.  e  o  Quartel  Mestre-Geoeral  do  exercito  Imperial 
Ilusso  commandatlo  pelo  conde  V7ittgenstein,  Major  Gene¬ 
ral  de  Diebitsch,  do  outro,  depois  de  huma  madura  delibe¬ 
rai  ao",  íizeraq"  a  convenção"  seguinte. 

Artigo  ] .  O  corpo  Prussiano  occupará  no  interior  do  ter¬ 
ritório  Russo  a  linha  ao  longo  da  fronteira  desde  Memel  e 
Nimmertal  ate  a  estrada  de  Woinuta  para  Tilsit  Desde  Til- 
sit,  a  escrada  que  passa  por  Schillapischken  e  Melauken 
ate  Labiau,  comprehendidas  as  cidades  adjacentes,  deter¬ 
minará  a  estensao'  do  paiz  que  deve  occupar  o  dito  corpo 
Prussiano.  Este  território  se  limitará  do  outro  lado  por 
Ourisch- Stafí,  de  maneira  que  toda  esta  extensão"  sera  con¬ 
siderada  como  perfeitainente  neutra,  em  quanto  as  tropas 
Prussianes  a  occuparem.  Bern  entendido,  que  as  tropas 
Russas  poderão"  hir  e  vir  pelas  ditas  estradas,  mas  nao" 
aquartelar  se  nas  cidades  daquelle  destricto. 

2.  As  iropas  Prussianas  permanecerão"  em  períeita  neu¬ 
tralidade  no  destricto  designado  no  Artigo  1.  ate  que  che¬ 
gue  nias  ordens  de  S.cM.  o  rei  de  Prússia,  mas  ellas  se 
comprornettem,  no  cazo  em  que  a  dita  S.  M.  lhes  ordene 
reunir-se  ás  tropas  Imperiaes  Francezas,  a  nao"  combater 
contra  os  exércitos  Russos,  pelo  espaço  de  dous  mezes, 
contando  do  prezente  dia. 

3.  No  cazo,  em  que  S.  M.  o  rei  da  Prússia,  ou  S.  M.  o 
Imperador  de  todas  as  Russias,  recuzem  ratificar  a  pre- 
zente  convenção  ,  o  corpo  Prussiano  fica  livre  para  hir,  onde 
as  ordens  de  seu  rei  o  mandareni. 

4.  Restituir "Sedi ao"  ao  corpo  prussiano  todos  os  extravia¬ 
dos  qup  se  acharem  na  grande  estrada  de  Mittau,  e  igual¬ 
mente  tudo  c  que  faz  parte  do  material  do  exercito. 
Quanta  ao  ramo  de  provizoens  e  trern  do  dito  corpo,  tudo 
<»  que  o  cprapoem,  poderá  atravessar  sem  obstáculo  os  ex¬ 
ércitos  para  se  reunir  ao  corpo  do  exercito  Prussiano  de 
Roíiigsberg  ou  de  mais  longe. 

5.  No  cazo  em  que  as  ordens  do  IVncnte  General  D’York 
poderem  chegar  ao  Tenente  General  de  Masseiibach,  as 
ííopas  que  se  acíiao",  ao  commando  deste  ultimo  serão  com- 

prehendidas  nesta  convenção . 

6  'Bodos  os  prizioneiros  que  poderem  fazer  as  tropas 
Russas  comraaiiidadas  pelo  Major  General  Diebitsch  sobro 
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as  tropas  do  General  Massenbach  serão  igualmente  com- 
prchendidos  nesta  convenção"'. 

7.  O  corpo  Prussiano  conservará  a  faculdade  de  conser¬ 
tar  tudo  o  que  lie  relativo  ao  seu  a  provizionamcnto  com  as 
finanças  provinciaes  da  Prússia,  sem  exceptuar  o  cazo  em 
que  estas  províncias  sejao  occupadas  pelos  exercitos 
ftusscs. 

Dada  no  moinho  de  Posclierrm  aos  SO  de  Dezembro, 
(assignados)  D’ York  Ten.  General  ao  serviço  da 

Prússia. 

Diebitscii  Major  General  ao  serviço 
da  Rússia. 


Ilelaçao  do  Ministro  dosNegocios  Estrangeiros  a  S.  M. 

o  Imperador  e  Rei. 

Sire, 

Quando  a  Rússia,  violando  os  seos  tractados,  e  re¬ 
nunciando  a  sua  aliança  com  a  França  para  se  unir  ao  sys- 
tema  da  Inglaterra,  declarou  a  guerra  a  Vossa  Magestade, 
vos  apreciasteis,  Sire,  toda  a  importância  da  lueta  que  se  hia 
começar.  Vos  ordenasteis  a  formaçaò",  debaixo  do  titulo 
de  cohortes  da  guarda  nacional,  de  lOObatalhoens  compos¬ 
tos,  de  homens  de  idade  de  20  a  26  annos,  que,  perten¬ 
cendo  as  6  ultimas  classes  da  conscripçao",  nao"  tivessem  sido 
chamados  ao  exercito  activo.  Esta  instituição*  teve  em 
tudo  o  feliz  rezultado  que  V.  M.  podia  esperar.  Huma 
bellicosa  moçidade  preparada  por  o  oííicio  da  guerra  no  estilo 
de  soldados  velhos,  requer  fervorosamente  participar  da 
gloria  de  seus  Irmaons  Armas. 

Quando  de  Smolensko  V.  M.  fez  marçhar  para  Moscow 
seus  exercitos  victoriozos,  ella  nao"*  dissimulou  que  seus  pro¬ 
gressos  em  hum  pais  inimigo  acreçentavacT  novas  difficul- 
dades  a  fortuna  da  guerra.  Ella  quis  fortificar  ainda  a 
base  de  suas  operaçoens,  e  ordenou  a  leva  da  conscripçao" 
de  1813,  que  está  hoje  toda  debaixo  das  ai^mas. 

Com  as  guarniçoens  das  praças  de  França  e  de  Italia, 
V.  M,  íem  pois  no  interior  de  seos  estados,  hiima  força  de 
mais  de  300,000  homens  sufficiente  para  entreter  a  guerra 
€om  a  Russia  durante  a  próxima  campanha.  A  vossa  iti- 
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n*’®’  r*^"'  ‘‘'gum  extraorcllnano, 

st  todos  os  nossos  aliados  e  especialmente  a  Ausína  n  ni 

iitimarca,  e  a  Pmssia  ficassem  fieis  a  caaza  commutn  * 

A  Áustria,  a  Dinamarca,  a  Prússia,  tem  dado  a*  V.  M.  as 
mais  mrtes  aemonstraí  oens  de  seos  sentimentos.  A  Prus- 
mesmo  aumentar  de  hum  terço  e  de  levar  a 
v^(),000  homens  o  contingente  que  havia  fornecido  em  exe¬ 
cução  dos  tractados. 


Mas  em  quanto  esta  potência  manifestava  dispoziçoens  tao'' 
conformes  as  suas  promessas  e  aos  interesses  da  sua  política 
as  intrigas  de  Inglaterra  preparavao"  hum  desses  aconteci¬ 
mentos  que  caracterizao^  o  espirito  de  desordem  e  de  anarquia 
que  esta  potência  nao^  cessa  de  fomentar  na  Puropa.  O 
General  D’York  commandante  do  corpo  Prussiano  as  or- 
dens  do  Marechal  Duque  de  Tarento,  trahio  a  hum  tempo 
sua  honra,  seu  General  em  Chefe  e  seu  Rey.  Elle  fez  hum 
pacto  de  perfidia  com  o  inimigo. 

KW  há  surdas  maquinaçoens  que  a  Inglaterra  naò^  ponha 
em  açao  para  mudar  as  dispoziçoens  dos  soberanos.  Mas 
quando  ella  qs  achou  firmes  nos  seus  verdadeiros  interesses 
e  innabalaveis  na  sua  alliança  com  V.  M.,  ella  emprehendeo 
produzir  hum  transtorno  geral,  buscando  abalar  a^fidelidade 
dos  povos.  Alem  dos  Fstados  de  V,  M.,  Sire,  há  poucos 
paizes  em  que  a  audacia,  e  as  manobras  dos  desorganiza- 
ciores  naoT  tenhao'  lançado  a  inquietação^  entre  os  depozi- 
íarios  da  publica  tranquilidade.  Nas  Cortes,  agentes  de 
corrupção ,  em  os  Campos,  viz  amotinadores,  e  em  fim  nas 
Cidades,  nas  escolas,  e  ate  no  seio  das  instituiçoens  mais 
respeitadas,  falsos  enthusiastas  trabalhao"  em  seduzir  conti¬ 
nuamente  por  doctrinas  tenebrozas,  aquelies  que  devem  man¬ 
ter  porhuma  fidelidade  anirnoza  o  poder  que  lhes  he  coníia- 
aqueiles  que  devem  somente  obedecer. 

Em  taes  circumstancias,  Sire,  e  quando  as  intençoens  ' 
mesmo  de  hum  Prinçipe  ahiado,  nao^  poderão""  afiançar  as 
vantagens,  que  vosso  systema  político  vos  devia  a  segurar, 
he  de  huma  iraperioza'  necessidade  recorrer  aos  meios 
que  V.  M.  achar  na  potência  do  seu  império,  e  no  amor  de 
seus  vassallos. 

Por  estas  consideraçoens,  os  Ministros  de  V.  M.  reunidos 
em  hum  conselho  extraordinário  de  gabinete,  vos  pro- 


poem 

1.  Dar  ao  exercito  activo  as  cem  cohortes  das  guardas 
nacionaes. 

2.  Fazer  hum  chamamento  de  100,000  homens  sobre  as 
conscripçoens  d^  1809,  1810,  1811,  e  1812. 

3.  Levantar  100,000  homens  da  conscripçao"  de  1814,  ^ 
que  se  formaraò"  na§  guarniçoens  e  nos  campos,  sobre  nos« 
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sas  fronteiras,  e  costas,  e  poderão"  hir  aonde  for  necessário 
para  socorrer  os  aliados  de  V.  M. 

Por  este  immenço  desenvolvimento  de  forças,  os  interesses, 
a  consideração  da  França,  e  a  segurança  de  seus  aliados, 
se  acharao"  garantidos  contra  todos  os  acontecimentos. 

O  povo  Francez  sentirá  a  força  das  circumstancias  ;  elle 
prestará  huma  nova  homenagem  a  essa  verdade  tantas  vezes 
proclamada  por  V.  M.  do  alto  do  seu  throno,  que  nenhum 
repouso  há  para  a  Europa  em  quanto  a  Inglaterra  nao  for 
constrangida  a  concluir  a  paz. 

Nao"  foi  debalde,  Sire,  que  vos  destes  a  França  o  titulo  de 
grande  naçao".  Nenhum  esforço  lhe  he  custozo  quando  se 
tracta  de  fazer  brilhar  o  seu  amor  para  Vossa  Magestade, 
e  a  sua  paixao"  pela  gloria  do  nome  Francez. 

Sou  com  o  mais  profundo  respeito. 

(Assignado)  O  Duque  pe  Bassano. 

Paris  9  de  Janeiro  de  1813. 
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Motivos  do  Senatus- Consulto  que  poem  350,000  ho¬ 
mens  a  despoziçaõ  do  Ministro  cia  Guerra. 


MONSEIGNEUR,  SENADORES. 

O  tractado  de  Tilsit  tinha  dado  ao  norte  da  Europa 
huma  paz  que  parecia  dever  ser  durável.  Mas  a  Inglaterra 
ameaçada  da  guerra  com  os  Estados  Unidos  d’America, 
temendo  com  razao"  o  mau  exito  que  tarde  ou  cedo  a 
espera,  da  luta  entretida  na  Hespanha,  se  lembrou  de  sus¬ 
citar  a  França  huma  nova  guerra,  fazendo  romper  a  alliança 
recentemente  jurada  pela  Rússia. 

“  Os  esforços  do  imperador  para  a  manter,  e  segurar  a 
,execuçao"  dos  tractados,  forao~  inúteis  e  a  guerra  se  re¬ 
novou.  Ella  foi  commandada  pela  violaçao"  das  conven- 
çoens  mais  solemnes,  por  armamentos  numerozos,  por  agre- 
çoens  evidentes,  por  continuas  repulsas  de  toda  a  explica¬ 
ção",  em  fim  pela  necessidade  imposta  a  S,  M.  de  manter 
os  direitos,  e  a  consideração"  de  sua  Coroa,  e  das  de  seus 
alliados. 

O  rezLiltado  desta  lucta  nova  foi  aquilo  cpie  hade  ser  sem¬ 
pre  para  os  Francezes  conduzidos  pelo  genio  que  os  acus- 
tomou  a  vencer.  O  inimigo  forçado  em  todos  os  postos, 


ífl 


ií'H 


ii| 


606 


Política. 


repelido  em  todos  os  combates,  vencido  em  todas  as  batalhas, 
101  lorçado  abandonar  a  sua  capital  ao  vencedor  •  mas  dle 
a  entregou  as  chamas,  e  a  reduzio  quasi  a  cinzas.  Daaui 
a  necessidade  dessa  retirada  gloriosa,  retirada  em  que  nós 
temos  somente  sido  tocados  e  feridos  da  aspereza  do  clima 
do  rigor  precoçe  da  estaçao",  e  do  exceso  inexperado  da 
sua  severidade. 

Quando  o  Boletim  29  do  grande  exército  veio  espantar 
a  hum  tempo,  e  animar  a  França ;  a  extençaò"  de  suas  per¬ 
das  descobertas  á  naçao"  com  huma  simplicidade  taó^  enér¬ 
gica,  com  huma  tao  nobre  confiança,  desperton  em  todos 
os  Francezes  o  sentimento  da  precizao'"  de  a  reparar ;  todos 
excederão  então  os  peuitorios  que  faziaó ,  mais  dispostos  a 
preveiailas  e  a  reparalas  que  a  descutilas  oa  esperalas, 

“  Em  tanto  o  Imperador,  cuja  vinda  os  inimigos  devem 
sempre  temer,  e  os  alliados,  e  vassallos  sempre  esperar, 
chegou  a  sua  capital  ainda  quando  o  supunliao"  alem  de 
Wilna  ;  e  pedindo  conta  dos  recursos  de  seos  Arcenaes ;  de 
seos  armazéns,  de  seu  thezouro,  do  numero  de  suas  tropas, 
anunciou  a  França  a  intenção  de  nao"  pedir  mais  homens, 
nem  contribuiçoens  novas.  Com  os  impostos  annuaes,  e 
soldados  ja  debaixo  de  armas,  tile  podia  fornecer  a  todas 
as  precizoens  da  campanha  no  meiodia  e  norte  da  Euro¬ 
pa. 

‘‘  Mas  senadores,  os  factos  que  o  ministro  dos  negocios 
estrangeiros  acaba  de  nos  expor  por  ordem  de  S.  M.,  de¬ 
vem  mudar  os  primeiros  cálculos  da  sabedoria  economica 
dos  sacrifícios  dp  seu  povo,  e  substituir-lhe  os  cálculos  dapro- 
videncia  e  da  necessidade. 

Eu  ja  vi  senhores  brilhar  nesta  asemblea  as  provas  de 
indignação'"  que  a  Europa  inteira  hade  experimentar  á  no¬ 
ticia  de  huma  traiçao  que  senão"  poderia  crer,  senão"  fosse 
confessada,  e  escripta  pelo  seu  mesmo  autbor.  O  General 
Prussiano,  cujo  nome  será  daqui  em  diante  huma  injuria, 
trahio  a  hum  tempo  seu  soberano,  a  honra,  os  deveres  de 
cidadao ,  e  os  de  soldado.  Elle  se  separou  vergonhoza- 
mente  do  exeicito,  de  que  fazia  parte,  do  corpo  com  que 
marchava !  e  entregou  aquelles  que  se  expunhao"  sobre 
sua  palavra,  ás  consequências  ariscadas  de  seu  vil  abandono, 
de  sua  deserção"  inopinada.  Instruido  deste  crime  novo 
na  historia  das  guerras  modernas,  S.  M.  o  Rei  da  Prússia 
mostrou  hum  resentimento  digno  de  sua  lealdade,  e  fideli¬ 
dade  a  seus  alliados.  Unido  aos  sentimentos  do  monarcha, 
seu  gabinete  sentio  a  precizao"  de  reparar,  de  punir  hum 
attentado  politico  e  militar  que  ofende  a  naçao"  Prussiana, 
e  u] traja  o  seu  soberano. 


607 


Política, 


“  Estes  factos,  estas  provas  vem  apontadas  nas  peçaa 
<jue  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  vos  comrnuiiicou^ 
Elias  afiançao"  que  a  gravidade  deste  acontecimento  será 
apreciada  nao"  só  pelo  governo  mas  por  todo  o  povo  Prus¬ 
siano.  Elle  julgará,  e  todas  as  navoens  do  norte  julgaraoT 
com  elle,  de  que  desgraças  Imm  tal  crime  poderia  ser  origem. 
A  Prússia  mostrará  seu  aferro  pelo  Principe  que  a  governa, 
reunindo-se  a  seu  exemplo,  a  vós  da  honra  e  a  fiel  observa* 
çaò"  dos  tractados. 

“  Com  tudo  a  politica,  attenta  por  muitos  séculos  a  mar¬ 
cha  dos  acontecimentos  se  hade  necessariamente  suspender 
sobre  as  cauzas  que  produzirão"  aquelle  de  que  acabo  de  vos 
fallar,  e  essas  cauzas,  senadores^  nao  me  parece  inútil  retra- 
çalas  aqui  rapidamente.  Elias  se  achao  sem  duvida  nas  ma¬ 
nobras  e  intrigas  da  Inglaterra  sobre  o  continente.  Mui 
fraca  para  se  defender  só,  mesmo  sobre  o  mar  contra  a  potên¬ 
cia  Franceza,  constante  e  successivamente  ella  tem  trabalhado 
em  armar  contra  esta  os  gabinetes  da  Europa.  He  a  Ingla¬ 
terra  que  tem  conduzido,  e  reconduzido  aos  campos  de  ba¬ 
talha,  os  exercitos  que  o  Imperador  venceo,  e  vence  a  doze 
annos. 

‘‘  Quando  os  gabinetes  illuminados  pela  experiencia  qui- 
zerao"  a  paz,  a  paz  que  regozijou  a  Europa,  fez  bramir  a  In¬ 
glaterra.  Ella  espalhou  entaó*  entre  os  povos,  e  sobretudo 
nas  grandes  cidades,  por  meio  de  seus  numerozos  emissários, 
e  de  huma  activa  corrupção^,  os  germes  de  odio,  as  sementes 
de  divisão",  os  princípios  de  transtorno,  que  afastao  os  vas- 
sallos  de  seus  Príncipes,  os  povos  de  seus  governos. 

Foi  desta  arte  que  numerosas  sociedades  debaixo  dos  nomes 
de  amigos  da  verdade,  da  natureza,  &c.  &c.  ou  de  outros 
titulos  nao"  menos  extravagantes,  se  formarao  e  mantiverao , 
pregando  o  odio,  a  insurrecçao",  a  desobediencia  contra 
todo  o  soberano  amigo  da  França,  e  da  paz  do  continente. 
Foi  oh  dor !  em  nossa  bella  França,  tao  pacifica  hoje,  taó" 
mizeravel  e  agitada  entao^,  que  o  gabinete  Inglez  por  mui¬ 
tos  annos  que  forao"  annos  de  crimes  e  de  desgraças,  fez  o 
ensaio  de  seos  funestos  meios  discórdia,  e  perturbacoens 
civis,  foi  por  estes  meios  que  a  Inglaterra  obrava  em  1809 
contra  o  gabinete  de  S.  Fetersburgo,  quando  este  mostrava 
para  a  França  dispoziçoens  amigaveis.  Foi  por  seos  agentes 
que  a  Inglaterra,  preparou  na  Rússia  a  influencia  do  partido 
inimigo  da  França,  e  por  elle  as  hezitaçoens,  as  variaçoens,  as 
rezoluçoens  hostis  dos  "gabinetes,  e  em  fim  esta  ultima  guerra 
que  custou  a  Rússia  a  devastaçac"  de  suas  mais  bellas  pro¬ 
víncias,  o  repouzo  a  Europa,  lagrimas  a  humanidade. 

“  A  Inglaterra  empregou,  sem  duvida  a  bm  de  preparar  a 
eterna  deshonra  do  General  Yorck,  os  mesmos  meios,  as 
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guerra  por  sua  conta,  apezar  da  infpnc  fez  a 

mesmo  de  seu  soberano/  Assim  dp^T 

terra  os  paizes  que  nacT  r>nrl«  i  f  divide  a  Ingla- 

0“  “if  <1“  “»  P»<f«  »bt"™y  /eíVSr  ” 

pmí.^otlxr”  f  ■‘"r"''*»  S  *»vi,av., 

Se  bu. «. °er.r.Tp.?Sr..í f -s?»' 

«ua  dezobediencia  as  ordLs  do  seu  se  to!í 
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para  extender  ate  á  França  sua  fatal miniigos 
tos  progressos,  sao' impotentes.  ^}^oLò''yltTfT  -f"® 
irrimensa  populaçao',  so  exnerimenta.?  ‘  temtono  nossa 
J-aveis  do  estado  de  uuerra  ^m,c  ~  ,  ®®‘="ficios  insepa- 

d„,  "paíir  ™'  .r  Sir.  '.”x.ír  t",  ■“ 

íri  “r  riiíctio*  “f  ™  1 4. 

allirfoí  ..  «oítrao-  aíèÇo.L,'.  «5.'“'"’’  ‘  “ 

.  tudoy  no  momento  em  que  acaba  dp 

deltruidlttrz^pla  C' 

dentes  da  sua  politica  ;  he  nrecizrreunl^nro 

hoje  inferior  áSSencif  No  Governo,  he 

hcl“x'perX^^  =  '^P^s^eirs^ml* 

rezoluçoenL^  conducta,  e  determinar  suas 

guerfa  í  ^  dispoziçao'  do  seu  ministro  da 

^.Hns  n»  ^  í»hdo  foi  ças  assas  consideráveis  para  impor  a 
dos  os  nossos  inimigos,  para  destruir  todas  L  esperanças 
touas  as  suppoziçoens ;  e  vos  a  sabeis.  Senhores,  a  reflexão'  e’ 
a  historia  voio  tem  ensinado  ;  he  desta  arte  que  se  renefle  o 

?ue®e  pregara  f  paz"  "  ^ 

sediGd“Treíw!"'rí^  l>elo  ministro  da  guerra 
hortes  pnfnT  f  A  primeira  se  compoem  das  co- 

solicitarão  p  Indo  muito  alem  das  precisoens,  e  que 

Çitarao  como  hum  íavor,  trocar  a  obrigayao'  de  defender 
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as  fronteiras  de  França  pela  honra  de  hir  busear  o  inimigo 
alem  das  suas. 

‘‘A  segunda  classe  se  compoem  de  huma  leva  sobra 
homens  que  fazem  parte  das  quatro  precedentes  conscrip- 
çoens,  nao"  comprehendida  a  ultima.  Esta  leva  tem  por 
objecto  rezervar  no  interior,  ate  ao  momento  de  adquirir 
maiores  forças,  huma  promptidaoT  mais  decisiva  para  o  ser¬ 
viço  militar.  A  terceira,  chamada  pelo  Senatus-Consulto, 
he  a  conscripçao^'  do  anno  1814. 

Ella  nao  poderá  juntar-se  immediatamente ;  o  ministro 

da  guerra  julgara  em  que  momento  convirá  fazela  mar¬ 
char. 

Os  esforços  dos  insulares,  fautores  da  guerra  continen¬ 
tal,  sectários  de  huma  guerra  sem  termo,  dao^  a  França  huma 
lei  imperiosa  destes  armamentos  formidáveis.  Ella  nao*'  es- 
queceo  nem  a  insolência  dos  vencedores  no  tempo  de  Luiz 
A ly.,  nem  a  vergonha  dos  tractados  no  de  Luiz  XV.,  ella 
nao  esquecerá  também  os  triumphos  que  tem  riscado  essas 
numiliaçoens,  a  necessidade  de  conservar  sem  mancha  a 
gloria,  que  ella  tem  adquerido,  a  precizaò“  que  tem  de  pre¬ 
parar  novos  louros,  a  dignidade  da  coroa,  a  honra  da  naçao^  eí 
dos  exercitos  Francezes.’’  - 

O  projecto  do  Senatus-Consulto  foi  remmettido  a  huma 
commissao  especial ;  e  o  senado  se  ajuntou  no  dia  seguinte  ; 
em  queelle  foi  approvado ;  ese  passou  o  seguinte  decreto: _ 


1.  35(^000  serão  postos  a  disposição"  do  ministro  da  guerra, 
a  saber 100,000  homens,  formando  as  cem  cohortes  do  pri¬ 
meiro  bando  da  guarda  nacional.  %  100,000  homens  das 
conscripçoens  de  1809,  de  1810,  1811,  e  de  1812,  tomados 
d  entre  aquelles  que  nao  forao  chamados  a  fazer  parte  do 
exercito  activo.  3.  150,000  da  conscripçao"  de  1814. 

O  prezente  Senatus-Consulto  será  transmettido  por  huma 
mensagem  a  S.  M.  o  Imperador  e  Rei.  ^ 

(Os  presidentes  e  secretários) 

(Assignado)  Cambacerei. 

O  Conde  de  Beaumont,  o  Conde  de  Lapparent. 

O  Chanceller  do  Senado, 

(Assignado)  Conde  Laplace. 
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CONTINUACAÒ 


E  fim  da  Constituição  da  Monarquia  Hespanhoía. 

TÍTULO  IX, 
t)a  instrncçao  publica. 

CAPÍTULO  ÚNICO. 

Artigo  366.  Em  todos  os  povos  da  Monarquia  se"estabele- 
ceraò^  escolas  de  primeiras  letras  nas  quaes  se  ensinará  aos 
meninos  a  ler,  escrever,  e  Contar,  e  Catecismo  da  Religião" 
Catholica,  que  taobem  comprehenderá  hurna  breve  expoziçao" 
das  obrigaçoens  civiz. 

367-  Ua  mesma  sorte  se  regulará,  e  creará  o  numero  com¬ 
petente  ^de  universidades,  e  d’outros  estabelecimentos  d’in- 
strucçao" ,  que  se  julgarem  convenientes  para  o  ensino  de 
todas  assciencias,  literatura,  e  Bellas  Artes. 

368.  O  plano  geral  do  ensino  publico  sera  uniforme  em 
todo  o  reino  devendo  explicar-se  a  constituição"  politica  da 
Monarquia  em  todas  as  universidades,  e  estabelecimentos 
literários,  onde  se  ensinarem  as  sciencias  ecclesiasticas,  e 
politicas. 

369.  Haverá  huma  direcção"  geral  d^estudos  composta  de 
pessoas  de  conhecida  instrucçao",  a  cujo  cargo  estará,  debaixo 
da  authoridade  do  Governo,  a  inspecçao"  do  ensino  publico. 

370.  As  Cortes,  por  meio  de  planos,  e  estatutos  especiaes 
reguIarao"  quanto  for  relativo  ao  importante  objecto  da  in¬ 
strucçao"  publica. 

371.  Todos  os  Hespanboes  tem  liberdade  d’escrever,  im¬ 
primir,  e  publicar  suas  ideas  politicas,  sem  necessidade  de 
lic  ença,  revizao",  ou  approvaçao"  alguma  anterior  á  publica¬ 
ção  ,  debaixo  das  restricçoens  :  e  responsibilidade,  que  as  leis 
estabelecerem. 
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TITULO  X. 

Da  observância  da  Constituição,  e  modo  de  proceder 

•  para  fazer  nella  variaçoeiis. 

CAPITULO  UNICO. 

Artigo  372.  As  Cortes  em  suas  primeiras  sesspens  to- 
marao"  em  consideração"  as  infraeçoens  da  Constituição",  que 
lhes*  tiverem  sido  prezentes,  para  lhes  dar  o  conveniente 
remedio,  e  fazer  eíFectiva  a  responsabilidade  dos  que  tive¬ 
rem  contravindo  a  ella. 

373.  Todo  o  Hespanhol  tem  direito  de  reprezentar  ás 
Cortes,  ou  a  El  Rev,  para  reclamar  a  observância  da  consti¬ 
tuição". 

y 

374.  Toda  a  pessoa  que  exercer  cargo  publico,  civil,  mi¬ 
litar,  ou  ecclesiastico,  prestará  juramento,  no  acto  de  tomar 
posse,  de  guardar  a  constituição",  ser  fiel  a  El  Rey,  e  desem¬ 
penhar  devidamente  seu  cargo. 

375.  Antes  de  passarem  oito  annos  depois  de  posta  em 
pratica  a  constituição"  em  todas  as  suas  partes,  nao"  se  poderá 
propor  alteraçao",  reforma,  nem  addiçao"  em  algum  dos  seos 
artigos. 

376.  Para  fazer  qualquer  alteraçao",  addiçao",  ou  reforma 
na  constituição"  será  necessário  que  a  deputaçao"  que  houver 
de  decretada  deíinitivamente,  venha  authorizada  com  poderes 
especiaes  para  este  objecto . 

377*  Qualquer  propoziçao"  de  reforma  em  algum  artigo 
da  Constituição"  devera  fazer-se  poz  escrito,  e  ser  apoiada,  e 
firmada,  ao  menos,  por  vinte  deputados. 

378.  A  propoziçao"  de  reforma  sera  lida  tres  vCzes,  com  o 
intervallo  de  seis  dias  de  huma  á  outra  leitura ;  e  depois  da 
terceira  deliberará,  se  ha  lugar  de  admitti-la  á  discussão". 

379.  Admittida  á  discussão",  se  procedera  nella  com  as 
mesmas  formalidades,  e  processos  que  se  prescrevem  para  a 
formaçao"  das  Leis,  depois  do  que  se  proporá  a  votos  para 
decidir  se  ha  lugar  para  ser  tratada  de  novo  na  seguinte  de¬ 
putaçao"  geral;  e  para  que  assim  fique  declarado,  deverão" 
convir  os  dois  terços  dos  votes. 

380.  A  deputaçao  geral  seguinte,  precedendo  as  mesmas 
formalidades  em  todas  as  suas  partes,  poderá  declarar  em 
qualquer  dos  dois  annos  de  suas  sessoens,  convindo  nisso  os 
dois  terços  de  votos,  que  ha  lugar  de  consentimento  de  po¬ 
deres  especiaes  para  fazer  a  reforma. 


o  o  1  • .  .  «  « 

uu  a  segiimte  a  esta, 

poderes  especiaes. 


a  que  hade  trazer  os 


382.  Estes  seraoT  outorgados  pelas  juntas  eleitoraes  de 
província,  accrescentando  aos  poderes  ordinários  a  clauzula 
seguinte—^  Da  mesma  sorte  lhes  outorgao'^  poder  especial 
«  ^azer  na  Constituição"  a  reforma  de  que  trata  o  decre- 
«  das  Cortes  cujo  theorhe  o  seguinte  (aqui  o  decreto 

iiteral ) .  1  udo  conforme  ao  que  se  acha  estabelecido  pela 

mesma  constituição.  E  se  obrigaoT  a  reconhecer,  «  ter 

foo  ^  que  em  sua  virtude  estabelecerem'.’^ 

383.  A  reforma  proposta  se  discutira  de  novo;  e  se  for 
approyada  pelos  dois  terços  deputados  passara  a  ser  lei  con¬ 
stitucional,  e  como  tal  se  publicará  nas  Cortes. 

38^  Huma  deputaçao'  aprezentará  o  decreto  de  reforma 

fi  ^ -j  ®  publicar,  e  remetter  a  todas  as  au- 

tlioridades  e  povos  da  Monarq.uia— Cadiz  desoito  de  Março 
do  anno  de  mil  oito  centos,  e  doze- Vicente  Pasqual,  depu- 
^do  pela  Cidade  de  Teruel,  Prezidente— Antonio  Joaquin 
l^erez,  deputado  pela  provinda  de  la  Puebla  de  los  Angeles 
çenito  Ramon  de  Hermida,  deputado  por  Galicia— An- 
0010  aamper,  deputado  por  Valência — Joze  Simeon  de 
Uria,.  deputado  de  Guadalaxara,  capital  dei  Nuevo  Reino  de 
la  Gahcia—Francisco  Garcés  y  Varea,  deputado  pela  Serra- 
nia  de  Ronda— Pedro  Gonsalez  de  Llamas,  deputado  pelo 
remo  de  Murcia — Carlos  Andrés,  deputado  por  Valência 
^Juan  Bernardo  0‘Gavan,  deputado  por  Cuba — Francisco 
Xavier  BorrulI,  y  Vilanova,  deputado  por  Valência — Joaquira 
Eaurenzo  Villanueva,  deputado  por  Valência — Francisco  de 
bales  Rodrigues  de  la  Barcena,  deputado  por  Sevilla— Luis 
Rodriguez  dei  Monte,  deputado  por  Galicia— Joze  Joaquin 
Ortiz,  deputado  por  Panamá — Santiago  Key,  y  Munoz,  de¬ 
putado  por  Canarias — Diego  Munoz  Terrero,  deputado  por 
Estremadura — Andrés  Morales  de  los  Rios,  deputado  pela 
cidade  de  Cadiz — Antonio  Joze  Ruiz  de  Padron,  deputado 
por  Canarias — Joze  Miguel  Guridi  Alcocer,  deputado  por 
llaxcala — Pedro  R ibera,  deputado  por  Galicia — Joze  Mexia 
Leguerica,  deputado  por  el  nuevo  reyno  de  Granada — Joze 
Miguel  Gordoa,  y  Barrios,  deputado  pela  provincia  de 
Zacatecas — Izidoro  Martinez  Fortun,  deputado  por  Murcia 
Idorencio  Castello,  deputado  por  Costa-Rica — Felipe  Vaz- 
quez,  deputado  pelo  Principado  de  Asturias  -  Bernardo 
Bispo  de  Mallorca,  deputado  pela  cidade  de  Palma — Juan 
de  balas,  deputado  pela  Serrania  de  IlondcV— Alonso  Cane- 
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do,  deputado  pela  Junta  de  Asturias — Geronimo  Ruiz,  depu¬ 
tado  por  Segovia — Manuel  de  Roxas  Cortes,  deputado  por 
Cuenca — Alonso  Rovira,  deputado  por  Murcia — Joze  Maria 
Rocaáill,  deputado  por]  Murcia — Manuel  Garcia  Herreros, 
deputado  pela  Provincia  de  Seria — Manuel  de  Arostegui, 
deputado  por  Alava— Antonio  Alcayna,  deputado  por  Gra¬ 
nada — Juan  de  Lera,  y  Cano,  deputado  pela  Mancha — 
Francisco,  Bispo  de  Calahorra,  y  la  Calzada,  deputado  pela 
Junta  Superior  de  Burgos — Antonio  de  Parga,  deputado  por 
Galicia — Antonio  Payar,  deputado  por  Galicia — Joze  An¬ 
tonio  Lopez  de  la  Plata,  deputado  por  Nicaragua — ^Juan 
Bernardo  Gruiroga  y  Uria,  deputado  por  Galicia — Manueh 
Ros,  deputado  por  Galicia — Francisco  Pardo,  deputado  por 
Galicia— Agustin  Rodriguez  Bahamonde,  deputado  por 
Galicia — Manuel  de  Luxan,  deputado  por  Extremadura — 
Antonio  Oliveros,  deputado  por  E^xtrernadura — Manuel 
Goyanes,  deputado  por  Leon — Domingo  Duenas  y  Castro, 
deputado  pelo  reino  de  Granada — Vicente  Ferreiro,  deputa¬ 
do  pela  provincia  de  Cadiz — Francisco  Gonzales  Peynado, 
deputado  pelo  reino  de  Jaen — Joze  Cerero,  deputado  pela 
provincia  de  Cadiz — Luis  Gonsalez  Colombres,  deputado  por 
Leon — Fernando  Llarena,  y  Franchy,  deputado  por  Cana- 
rios. — Agustin  de  Arguelles,  deputado  pelo  principado  de 
Asturias. — Joze  Ignacio  Beye  Cisnoros,  deputado  por  Méxi¬ 
co — Guillermo  Moragues,  deputado  pela  junta  de  Mal! orca 
— Antonio  Valcarce,  y  Pena,  deputado  por  Leon— Francisco 
de  Mosquera,  e  Cabrera,  deputado  por  Santo  Domingo — 
Evaristo  Ferez  de  Castro,  deputado  pela  provincia  de  Valia - 
dolid — Octaviano  Obregon,  deputado  por  Guanaxuato — 
Francisco  Fernandez  Munilla,  deputado  por  Nueva  Espana 
— Juan  Josef  Guerena,  deputado  por  Durango,  capital  do 
reino  de  la  Nueva  Viscaya — Alonzo  Nunez  de  Haro,  depu¬ 
tado  por  Cuenca — Joze  Aznarez,  deputado  por  Aragon — 
Miguel  Alfonso  Villagomez,  deputado  por  Leon — Simon 
Lopez,  deputado  por  Murcia— Vicente  Tomaz  Traver,  depu¬ 
tado  por  Valência — Baltasar  Esteller,  deputado  por  Valência 
— Antonio  Llorety  Marti,  deputado  por  Valência — Joze  de 
Torres  y  Macliy,  deputado  por  Valência — Joze  Martine:/, 
deputado  por  Valência — El  Baron  de  Caza-Blanca,  deputado 
pela  cidade  Peniscola — Ramon  Giraldo  dc  Arquellada,  de¬ 
putado  pela  Mancha — José  Antonio  Sombiela,  deputado  por 
Valência — Francisco  Santalla,  y  Quindos,  deputado  pela 
Junta  Superior  de  Leon — -Francisco  Gutierrez  de  la  Huerta, 
deputado  por  Burgos — Joze  Eduardo  de  Cardeiias,  deputado 
por  Tabasco — Raíael  de  Zufriategui,  deputado  por  Monte¬ 
video — Joze  Morales  Galego,  deputado  pela  Junta  de  Se* 
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villa— Antonio  de  Capmany,  deputado  por  Catalunha— An- 
dres  de  Jauregui,  deputado  pela  Habana— Antonio 'Larraza. 
bal,  deputado  por  Goatemala-Joze  de  Vega,  y  Sentmanat, 
deputado  pela  cidade  de  Cervera— El  Conde  de  Foreno  de- 
piitado  por  Asturias— Juan  Nicasio  Gallego,  deputado  por 

.  Zamora — Joze  Becerra,  deputado  por  Galicia _ Diego  de 

Parada,  deputado  pela  provinda  de  Cuenca _ Pedro  Anto- 

nio  de  Aguirre,  deputado  pela  Junta  de  Cadiz— MarianoMen- 
diola,  deputado  por  Quarétaro— Ramou  Power,  deputado  por 
Puerto  Rico.  Joze  Ignacio  Avila,  deputado  pela  provinda 
u6  S.  SâlvEidor—— JozG  ÍMeficI  CoutOj  (lGput3,do  por  NuGvâ 
Espana.— -Joze  Alonzo  y  Lopez,  deputado  pela' Junta  de 
Galicia—ternando  Navarro,  deputado  pela  cidade  de  Tor- 
toza  Manuel  de  Villafane,  deputado  por  Valência— Andrés 
Angel  de  la  Vega  Infanzon,  deputado  por  Asturias— -Máximo 
Maldonado,  deputado  por  Nueva  Espana — Joaquin  Maniau 
deputado  por  Vera  Cruz — Andrés  Savariego,  deputado  por 
Nueva  Espana — Joze  de  Castello,  deputado  por  Valência— 
Juan  Quintano,  deputado  por  Palencia— Juan  Polo,  y  Cata- 
lina,  deputado  por  Aragon.— Juan  Mearia  Herrera,  deputa¬ 
do  por  Extremadura — Joze  Maria  Calatrava,  deputado 
por  Extremadura— Mariano  Blas  Garoz,  y  Penalver,  depu- 
tado  pela  Mancha— Francisco  de  Papiol,  deputado  por  Ca- 
taluna— Ventura  de  los  Reys,  deputado  por  Filipinas— Mi¬ 
guel  Antonio^  de  Zumalacarregui,  deputado  por  Guipúscoa 
— Francisco  Serra,  deputado  por  Valência — Francisco  Gomes 
Fernandez,  deputado  por  Sevilla.  Nicolas  Martinez  Fortun, 
deputado  por  Murcia — Francisco  Lopes  Lisperguer,  deputa¬ 
do  por  Buenos  Ayres— Salvador  Soinartin,  deputado  por 
Nueva  Espana— Fernando  Melgarejo,  deputado  pela  Mancha 
—■Joze  Domingo  Rus,  deputado  por  Maracaybo— Fran¬ 
cisco  Calvet,  -y  Rubalcaba,  deputado  pela  cidade  de .  Ge- 
rona— -Dionizio  Inca  Yupangui,  deputado  pelo  Periw 
Francisco  Ciscar,  deputado  por  Valência— Antonio  Zuazo, 
deputado  do  Peru — Joze  Lorenzo  Bermudez,  deputado  pela 
provinda  de  Tarma  dei  Peru— Pedro  Garcia  Coronel,  depu¬ 
tado  por  Truxillo  dei  Peru— Francisco  de  Paula  Escudero, 
deputado  por  Navarra— Joze  de  Salas  e  Bojadors,  deputado  por 
Mallorca— Francisco  Fernandez  Golfin,  deputado  por  Extre- 
madura— Manuel  Maria  Martinez,  deputado  por  Extrema¬ 
dura — Pedro  Maria  Ric,  deputado  pela  junta  superior  d’ Ara- 
gon — 'Juan  Bautista  Serres,  deputado  por  Cataluna — Jayme 
Creus,  deputado  por  Cataluna — Joze,  Bispo  Prior  de  Leon, 
deputado  por  Extremadura — Ramon  Lazaro  de  Dou,  depu¬ 
tado  por  Cataluna — Francisco  de  la  Serna,  deputado  pela 
província  de  Avila^ — Joze  Valcarcel  Dato,  deputado  pela 
provincia  de  Salamanca-^ Joze  de  Cea,  deputado  por  Cor- 
áoba^Joze  Roa  y  Fabian,  deputado  por  Molina — Joze 
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Uivas,  deputado  por  Mallorca — Joze  Salvador  Lopes  dei 
Pan,  deputado  por  Galicia— -Alonso  Maria  de  la  Vera,  e  Pan- 
toja,  pela  cidade  de  Merida,  deputado — Antonio  LIaneras, 
deputado  por  Mallorca — Joze  de  Espiga,  e  Gadea,  deputado 
da  junta  de  Cataluna — Miguel  Gonzales  e  Lasteri,  depu¬ 
tado  por  Yucatan — Manuel  Rodrigo,  deputado  por  Buenos 
Ayres — Ramou  Feliu,  deputado  pelo  Peru — Vicente  Mo- 
rales  Duares,  deputado  pelo  Peru— Joze  Joaquim  de  Ol¬ 
medo,  deputado  per  Guayagil — Joze  Francisco  Morejon,  de¬ 
putado  por  Honduras — Joze  Miguel  Ramos  de  Arizpe,  depu¬ 
tado  pela  provincia  de  Coliahuila— Gregori  Laguna,  deputa¬ 
do  pela  cidade  de  Badajoz — Francisco  de  Eguia,  deputado 
por  Vizcaya — Joaquin  Fernandez  de  Legoa,  deputado  por 
Chile — Blaz  Ostolaza,  deputado  pelo  reino  do  Peru — Rafael 
Manglano,  deputado  por  Toledo — Francisco  Salazar,  depu¬ 
tado  pelo  Peru — Alonzo  de  Torres,  e  Guerra,  deputado  por 
Cadiz — M.  El  Marquez  de  Villafranca,  e  los  Velez,  deputa¬ 
do  pela  Junta  de  M ureia — Benito  Maria  Mosquera,  y  Lera, 
deputado  pela  sete  cidades  do  reino  de  Galicia — Bernardo 
Martinez,  deputado  pela  provincia  de  Orense  de  Galicia — Fe¬ 
lipe  Aner  de  Esteve,  deputado  por  Cataluna — Pedro  Inguan- 
zo,  deputado  por  Asturias — Juan  de  Baile,  deputado  por  Ca¬ 
taluna — Ramon  Utgés,  deputado  por  Cataluna — Joze  Maria 
Veladiez,  y  Herrera,  deputado  por  Guadalaxara- — Pedro  Gor- 
dillo,  deputado  por  Gran-Canaria — Felix  Aytés,  deputado 
por  Cataluna— Ramon  de  Liados,  deputado  por  Cataluna — 
Francisco  Maria  r  iesco,  deputado  pela  Junta  de  Extremadu- 
ra — Francisca  Morros,  deputado  por  Cataluna — Antonio 
Vasquez  de  Purga  y  Baharnonde,  deputado  por  Galicia — El 
Marquez  de  Tamarit,  deputado  por  Cataluna — Pedro  Apa- 
rici  y  Ortiz,  deputado  por  Valência — Joaquin  Martinez, 
deputado  pela  cidade  de  Valência— -Francisco  Joze  Si- 
erra  y  Llanes,  deputado  pelo  principado  de  Asturias— El 
Conde  de  Buena  Vista-Cerro,  deputado  por  Cuenca — Anto¬ 
nio  Vasquez  de  Aldana,  deputado  por  Toro— Esteban  de 
Palacios,  deputado  por  Venezuela— El  Conde  de  Punon  ros- 
tro,  deputado  pelo  Nuevo  reino  de  Granada — Miguel  Riesco 
y  Fuente,  deputado  por  Chile— Fermin  de  Clemente,  depu¬ 
tado  por  Venezuela — Luis  de  Velasco,  deputado  por  Buenos 
Ayres — Manuel  de  Llano,  deputado  por  Chiapa — Joze  Ca- 
yetano  de  Foncerrada,  deputado  da  provincia  de  Valladoiid 
de  Mechoacan — Joze  Maria  Gutierrez  de  Teran,  deputado 
por  Nueva  Espana,  Secretario— Joze  Antonio  Navarrete,  de¬ 
putado  pelo  Peru,  Secretario— Joze  de  Zerraquin.  deputado 
por  Madrid,  Secretario — Joaquin  Diaz  Caneja,  deputado  por 
Leon,  Secretario/^ 

Por  tanto  mandamos  a  todos  os  Hespanhoes  nossos  súbditos 
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de  qualquer  classe,  e  condição  que  sejad,  que  hajad,  e  mardem 

a  constituição  mseria,  como  lei  fundamental  da  Monarouia  :  e 

a  mesma  sorte  mandamos  a  todos  os  tribunaes,  justiças  chrfe<? 
governadores,  e  mais  authoridades,  tanto  civiz^  como  militares, 
e  ecclesiasticas,  de  qualquer  classe,  e  dignidade,  que  guardem  e 
Jaçao  guardar,  cumprir,  e  executar  a  mesma  constituição  em 
todas  as  suas  partes.  Telo  heis  entendido,  e  disporeis  o  neces- 
sano  para  seu  cumprimento,  fazendo  a  imprimir,  publicar  e 
circular  Joaqum  de  Mosquera  y  Figueroa,  Prezidenú^ 
Juan  Vulavicenico^Ignacio  Rodriguez  de  Rivas-^El  Conde 
dei  Aôisbal^m  Cadiz  a  desenovede  Março  de  mil  oito  centos, 
e  doze-- A.  D.  Ignacio  de  la  Pezuela, 


BREVES  REFLEXOENS 


Sobre  as  Cortes  cie  Hespanba,  e  sobre  a  Constituíçac'^, 
c^ue  ellas  tizeiao  para  a  Monarcjnia  Hespanbola, 


Fieis  ao  que  promettemos  em  o  No.  XíII.  do 
nosso  Jornalj  vamos  fazer  al.^umas  observaçoens 
geraes  sobre  as  Cortes  de  Hespanha,  e  sobre  a  Conl 
stituiçao  Politicaj  que  ellas  fizerao:  e  depois  exami¬ 
naremos  alguns  artigos  do  mesmo  Codigo  Constitii- 
czoiicil,  em  que  se  achao  a  nosso  ver  erros  essenciaes 

A  seiie  de  infelizes  Governos,  que  se  succederao 
huns  aos  outros  depois  do  memorável  dia  2  de  Maio 
de  1S08,  fez  naturalmente  lembraras  antigas  Cortes 
de  ílespanha  ,  e  se,  rcílectindo  que  o  Monarca  se  acha¬ 
va  captivo,  os  Hespanhoes  nomeassem  hum  legitimo 
Regente  para  que  junto  com  as  Cortes  pozesse  em  rí¬ 
gida  observância  das  antigas  leis  de  Hespanha,  tendo 
sempre  ern  vista  as  melincirozas  circumstancias  em  que 
a  Monarquia  se  acuava;  he  possivel  que  se  tivesse 
poupado  a.  maior  parte  dos  males,  e  das  horrorozas 
calamidades,  que  a  Hespanha  tem  soffrido. 

Com  tudo  desprezou-se  este  meio  que  era  mais  ob¬ 
vio,  e  mais  simples,  e  recorreo-se  a  ou/ro,  que  pode 
ser  origem  de  guerras  civiz,  e  de  anarquia.  He  sa¬ 
bido  que  quando  as  Cortes  foraõ  convocadas,  e  se 
juntáraõpeia  primeira  vez  na  Ilha  de  LeaÕ,  mais 
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dois  terços  da  Hespanba  gemiao  debaixo  do  jugo 
Francez  ;  consequenteoiente  estes  dois  terços  nao  fo- 
raÕ,  nem  podiaõ  ser  ou  ridos,  e  menos  podiaô  legal 
e  tranquillamente  escolher  os  seos  respectivos 
Deputados  nas  Cortes  Geraes,  e  Extraordiná¬ 
rias.  Todos  estes  povos  podem  dizer  hum  dia,  (jue 
tudo  quanto  este  congresso  tem  feito  he  de  absoluta 
nullidade;  principalmente  quando  elles  virem  cassadas, 
e  abolidas  muitas  das  principaes  leis  da  Hespanha, 
Parece-nos  que  as  Cortes  deveriaõ  prever  tudo  isto,  e 
contentar-se  com  aquellas  innovaçoens  que  fossem  de 
absoluta  necessidade  nos  differentes  ramos  da  adminis¬ 
tração  publica,  e  que  as  circunstancias  do  momento 
imperiozamente  exigissem. 

Achando-se  pois  dois  terços,  pelo  menos,  do  terri¬ 
tório  Hespanhol  debaixo  do  tyrannico  jugo  Francez, 
parece  que  o  primeiro  objecto  que  as  Cortes  deveriaõ 
ter  em  vista  era  o  de  expulsar  os  inimigos;  e  que  as 
suas  principaes  deliberaçoens  deveriaõ  dirigir-se  a  des¬ 
cobrir  e  empregar  todos  os  meios  possiveis  de  realizar 
taõ  grande  fim.  Disto  com  tudo  he  que  menos  se  tem 
tratado.  Saò  passados  28  mezes  depois  que  tiveraõ  a 
6ua  primeira  sessaõ,  e  nada  se  tem  feito  relativamente 
á  organizaçaõ  de  hum  exercito  capaz  de  se  medir,  e 
combater  ao  lado  do  valente  exercito  Anglo-Luzo  ;  e 
pode  sustentar-se,  que  a  unica  providencia  verdadeira- 
rnente  sabia,  que  tem  dado  a  este  respeito,  he  a  no- 
meaçaõ  do  Grande  Lord  para  Generalissimo  de  todas 
as  forças  de  Hespanha.  Oxala  que  as  Cortes  a  tives¬ 
sem  adoptado  logo  que  se  congregarão,  e  que  ella 
tivesse  sido  o  primeiro  rezultado  das  suas  delibera¬ 
çoens  ! 

Hum  considerável  numero  de  decretos,  a  maior  parto 
dos  quaes  tem  sido  de  nenhum  effeito,  e  huma  Consti¬ 
tuição  Politica  da  Monarquia,  que  por  ora  se  naõ  podia 
nem  tem  podido  por  em  -  pratica  em  grande  parte  da 
Hespanba,  tem  sido  o  fructo  das  laboriozas  fadigas  das 
Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias,  de  quem  os  amigos 
dos  Governos  populares  esperaõ  muito  (sabe  Deos 
porque),  e  nos  mui  pouco. 

Naõ  cabe  nos  limites  -  do  nosso  Jornal  demorar-nos 
quanto  dezejavamos  no  exame,  e  analyse  de  hum 
grande  numero  de  decretos  expedidos  pelas  Cortes  • 
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apontaremos'*por  tanto  só  hum  ou  outro;  e  por  elles 
so  verá,  cjue  se  ha  nas  Cortes  os  melhores  dezejos,  e 
iiitençoens,  ha  taohem  lium  desmedido  espirito  dhniio- 
v'ar  quenaõ  pode  deixar  de  produzir  funestos  effeitos; 
que  ha  nellas  hurn  partido  pliiiosophico,  que  hade 
cedo,  ou  tarde  produzir  males  incalculáveis  coni  os 
seos  falsamente  chamados  princípios  liberaes  ;  (jue  ha 
muita,  pertendida  sciencia  theoretica,  e  mui  pouca 
sciencia  pratica;  e  que  em  vez  de  adoptarem  medidas. 
adequadas  para  unir  todas  as  ciasses  da  Naçaò  tem  de¬ 
cretado  grandes  meios  para  as  desunir,  e  desgotar. 

Basta  lançar  os  olhos  para  o  decreto,  pelo  qual  as 
Cortes  aboli raõ  para  sempre  o  direito  feudal,  debaixo 
de  qualquer  forma,  ou  denominação  que  possa  existir, 
para  os  nossos  leitores  se  convencerem  do  que  dizemos. 
As  Cortes  ti verão  talvez  em  vista  fazer  hum  grande 
beoi  á  Naçao  Hespanhola  ;  mas  nas  actuaes  circum- 
stancias  nzeraõ-lhe,  quanto  a  nos  hurn  grande  mal. 
Pe  rmittaõ-nos  os  nossos  leitores,  que  nos  demoremos 
hum  momento  sobre  este  objecto. 

Deshonrar  os  Príncipes,  aviltar  os  grandes,  desacre¬ 
ditar  o  clero  secular,  e  regular,  pintando  os  Príncipes 
como  tj^rannos,  os  grandes  como  déspotas,  o  clero 
como  nzurpador  dos  bens  da  Naçao,  propagador  de 
erros  funestos,  e  todos  como  cauzas  únicas  da  pobreza, 
aviltamento  e  desgraças  da  Naçao — taes  tem  sido  sem¬ 
pre  as  armas  com  que  os  intrigantes  e  os  revolucioná¬ 
rios  tem  procurado  subverter  os  estados.  Pregando 
tal  doutrina  á  mais  ionorante,  e  mais  nunieroza  classe 
da  sociedade,  proni&ttendo-lhe  venturas  sem  conto,  fal- 
lando-lhe  em  igualdade,  em  soberania,  e  liberdade, 
facilmente  a  tem  iiludido  ;  tem  facilmente  excitado 
nella  hum  implacável  odio  contra  todos  aquelles,  que 
naÕ  saõ  da  sua  classe  ;  e  consequentemente  semeado 
entre  a  Naçao  odios,  e  divizoens  que  a  tem  perdido. 

O  que  os  revolucionários  tem  conseguido  com  as 
sobreditas  armas,  podem  as  Cortes  de  Hespanha  obter, 
em  grande  parte  com  a  decreto  de  que  falíamos,  se  to¬ 
davia  for  á  vante, Mo  que  niuito  duvidamos.  Duvida¬ 
mos  muito,  que  se  execute  ;  porque  he  impossível,  que 
as  Cortes,  ein  quem  devemos  suppor  boa  fe,  boas  in- 
tençoens,  e  dczejo  d’acertar,  nao  conheçaõ  bem  de- 
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pressa  os  males,  que  da  execução  deste  decreto  ne¬ 
cessariamente  devem  rezultar. 

Este  decreto  attaca  directamente  os  interesses  de 
duas  classes  da  Naçaõ  decizivamente  as  mais  podero- 
zas,  que  tem  a  maior  influencia  sobre  os  povos,  e  que 
em  todos  os  tempos  lhe  tem  feito  os  maiores  serviços. 
He  possível  que  nestas  duas  classes  haja,  ou  tenha  lia- 
vido  uzurpaçoens,  e  abuzos  :  mas  applicar  o  mesmo 
decreto  aos  que  retem  o  que  naõ  he  seu  com  falsos  ti- 
tulos,  e  aquelles  que  possuem  com  íitulos  legítimos,  he 
quanto  a  nos  huma  injustiça  manifesta  ;  e  naô  he.  por 
meio  de  injustiças  que  se  pode  reformar  huma  Naçaõ. 
Privar  a  huns,  e  a  outros  do  que  possuem,  sem  ser 
ouvidos,  nem  ao  menos  exigir,  e  examinar  scos  titulos, 
he  a  nosso  Ver  outra  injustiça. 

Proceder  á  reforma  de  abuzos,  que  os  tempos,  e 
mil  outras  circumstancias  tenhaõ  podido  introduzir,  he 
util,  he  necessário  :  mas  nas  tristes  circumstancias  em 
que  a  Hespanha  inda  se  acha,  (e  peiores  ainda  a- 
quellas  em  que  se  achava,  quando  as  Cortes  expedirão 
aquelle  decreto)  tendo  dentro  em  si  hum  inimigo  po- 
derozo,  e  astuto,  que  esta  privando, o  Estado  de  suas 
rendas,  e  de  seos  recursos,  na  Europa  por  meio  dos 
seos  exercitos,  na  America  por  via  dos  seos  infames 
agentes;  proceder  o  Governo  de  Hespanha,  ainda  em 
cima,  a.  hum  despojo  rapído,  e  geral ^  sem  lhe  importar 
0  poder  judiciário^  e  sem  distinguir  o  justo  do  injusto^ 
he  augmentar  a  desordem  ;  he  multiplicar  as  desgraças, 
e  o  numero  dos  descontentes  ;  he  dar  armas  ao  seu 
inimigo,  e  lugar  ás  suas  intrigas. 

Despojar  a  hum  tempo  os  proprietários,  e  riscar  do 
grande  livro  da  Patria  os  prêmios,  e  ate  a  memória 
de  seos  illustres,  e  respeitáveis  defensores  i  pertender 
lizongear  o  povo,  despojando  sem  piedade  o  clero 
secular,  e  regular  ;  he  extinguir  o  patriotismo  ;  he  ex-- 
citar  a  desuiiiaÒ  entie  as  classes  n^hum  momento  em 
que  só  uniaõ  e  patriotismo  podem  salvar  a  Naçaõ. 

He  precizo  considerar  os  homens  como  elles  saõ,  e 
naõ  como  elles  devem  ser — Como  podem  os  Grandes 
de  Hespanha, que  abandonarao,  e  perderão  suas  cazas, 
as  suas  rendas,  e  todas  as  suas  commodidades  para  se¬ 
guir  a  cauza  do  seu  Rey,  e  da  sua  Naçaõ,  ser  atfeiçoa  . 
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dos  a  hum  Governo,  que  sem  contemplação  alguma  aos 
seos  serviços,  ás  suas  desgraças,  á  sua  honra,  e. 
comportamento;  sem  consideração  aos  eminentes  ser¬ 
viços  de  seos  maiores,  ate  lhe  tira  a  esperança  de  re¬ 
cuperar  aque  era  delles,  e  que  o  inimigo  actualmente 
oceupa  ?  Como  pode  o  clero  secular,  e  regular  amar 
hum  governo,  que  sem  o  ouvir,  o  despoja  de  todos  os 
seos  privilégios,  e  annulla  d’h um  golpe  todas  as  suas 
izènçoens,  e  os  seos  titulos  ?  Que  mais  lhe  faria 
Bonaparte  ?  Como  he  possivel  naÕ  prever  as  tristes 
consequências  que  necessariamente  devem  rezultar  de 
hnma  tal  medida  ?  Porque  razao  diz  hum  excel- 
lefite,  e  modesto  escriptor  Hespanhol,  porque  ra- 
zaõ  tanto  affinco  em  abolir  o  que  nos  governa  ha 
deseseis  séculos  ?  As  Leis  fundamentaes  de  huma 
tal  Monarquia  devem  ser  immntaveis,  e  izentas  de 
toda  a  variaçao  essencial.  Se  os  políticos  aconte- 
cimentos  exigem  (como  he  indubitável)  reformas 
d’aiguiTias  leis,  uteis  outrora,,  e  que  hoje  naô  con- 
vem  ;  util  será  sua  derogaçao  ;  deixando  porem 
ilh  ízas  as  fundamentaes,  e  estabelecidas  pelo  con- 
stante,  e  firme  consentimento  da  Naçao.” 

Nos  estamos  persuadidos  que  entre  os  privilégios 
Senhoriaes  ha  muitos  que  saô  injustos,  e  damnozos 
por  essencia :  mas  em  vez  de  os  abolir  todos  de  hum 
golpe,  naõ  seria  mais  justo,  e  mais  político  nomear 
pessoas  dignas,  que  examinassem  as  queixas  dos  po¬ 
vos  a  este  respeito  ;  que  examinassem  os  titulos  em 
que  taes  privilégios  se  fundavao,  e  que  segundo  o  seu 
informe  annulasse  os  que  fossem  onerozos  aos  Povos  ? 
O  contrario  parece-nos  mais  que  tudo  hum  dezejo 
de  humilhar  a  classe  dos  grandes,  que  apezar  de 
tudo  quanto  se  possa  dizer  contra  elles,  sempre  he 
hum  facto,  que  a  excepçao  de  mui  poucos,  abando- 
narao  todos  os  seos  bens,  quando  o  intruzo  Rey  of- 
ferecia  conservar-lhos  todos,  e  mesmo  augmentar- 
Ihos. 

As  Cortes  estabelecerão  a  nova  ordem  de  S. 
Fernando :  mas  quando  ellas,  guiadas  pelos  seos 
princípios  liberaes,  ou  antes  falso  philosopbismo  pre¬ 
judicial,  a  prostituem  ate  o  ponto  de  condecorar,  e 
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remunerar  com  ella  hum  simples  soldado,  e  hurn 
tambor,  imitaõ  sem  o  pensar,  o  tyiano  da  Europa 

na  creaçao  da  sua  le^iaô  de  honra.  ^ 

Parece- nos  nuii  justo  que  nenhum  liomem  bene*- 
mérito  seja  exciuido  desta  ordem  :  parece-nos  igual- 
mente  justo  que  para  a  obter  nao  seja  precizo  ter 
nobreza  heredttaria*  mas  taobem  nos  payece  neces¬ 
sário,  que  para  taes  condecoraçoens  terem  a  conside¬ 
ração  devida,  os  individuos  em  quem  ellas  lecahiremj 
tenhau  certa  reprezentaçao,  e  certos  meids  para^  se 
tratarem  de  liuma  maneira  decente.  Q,ue  imporia  a 
hum  soldado,  c  a  lium  tambor,  liuma  fita  desta  ou  da- 
quella  côr,  se  elie  sua  mulher,  e  seos  Bihos,  conti- 
nuaò  o  viver  na  indigência  c  na  mizeria  ?  O  soldado, 
e  o  tambor  estimará  muito  ter  a  porta  aberta  para 
subir  a  todos  os  postos,  porque  estes  dao  meios  de 
subsistir,  e  consideração;  e  se  as  Cortes  decretassem, 
que  a  ordem  de  Fernando  se  naõ  daria  a  militar  al¬ 
gum  que  naõ  tivesse,  pelo  menos  a  patente  de  Coro¬ 
nel  ;  o  soldado  razo  procuraria  fazer  serviços,  e  dis- 
tinguir-se  para  chegar  a  obter  aquella  patente,  e  com 
esta  aquella  ordem.  As  honras  devem  estar  fundadas 
na  opinião  ;  vulgarizadas  perdem  toda  a  sua  estima,  ^  A 
ordem  de  Carlos  íll.  instituída  na  Hespanha^  virtuti,  et 
nierito,  era  ja  considerada,,  como  hum  adorno  buHesco^ 
sô  porque  se  tinha  dado  a  gentes,  que  nao  teriad  sido  ad^ 
mittulas  nas  ordens  militares. 

As  Cortes  decretarão  a  liberdade  da  imprensa,  e 


esta  com  effeito  existe,  com  tanto  que  se  naõ  toque 
nas  Cortes,  no  governo,  no  que  este,  e  aquellas 
fazem,  nem  inda  n’alguem,  que  tenha  algum  poder, 
ou  influencia  no  Governo,  e  nas  Cortes. 

Lardizabal,  porque  escreveo  ;  e  sustentou,  que  a 
Soberania  naõ  existia  no  Povo,  irritou  as  Cortes  de 
tal  modo,  que  nao  descançaraõ  em  quanto  o  naõ  virão 
condemnado  por  hurn  tribunal  especial  creado  pelas 
mesmas  Cortes.  Assim  obra  Bonaparte. — Quiz  o  ve¬ 
nerável  Bispo  de  Oranse  fazer  huma  explicaçaõ  antes 
de  prestar  seu  juramento  á  constituiçaõ,  para  des¬ 
cargo  de  sua  consciência;  e  as  Cortes,  sem  o  ouvir, 
O  desterraÕ  de  Hespanha,  por  hum  decreto;  despojaÕ- 


623 


Política^ 


no  de  Seu  Bispado,  de  suas  rendas  e  de  sms  l.o  .  .  i 

Quanta  impolitica,  quantas  illegalidade  e  Qiiant  ”^*’ 

justiças  n'hum  só  decreto  !  !  ;  ''  «^u-^otas  ,n- 

seif  todos  os  meios  de  attrahir  ao 

seu  partido  aquelle  venerando  Bisno  poroue  «ahia 
que  era  hum  Pmlarln  ■.  poique  sabia 

tilde  enuetinb,  •  saher,  de  muita  vir- 

todas  as  slf  ^  ?r  S>ande  influencia  em 

ao  seu  Deòs  n  "  >espeitavel  Pastor  fleí 

Monarca,  e  á  sua  Patria,  a  nada 
edeo,  e  nao  se  deixou  seduzir.  He  bem  difficil  -i 
nosso  ver  o  decidir  qual  dos  dois  passos  hè  nSs  im - 

político  se  decretar  a  liberdade  di  in.p'ensare  d’èl 

primir  cada  qual  seos  sentimentos  da  maneira  que  as 

Coiteso  fizerao,  em  taõ  criticas  circumstancil  se 

transgredir  este  mesmo  decreto  e  sem  ao  menos  ouvir 
aquelle  venerável  Rlsnn  .  menus  ouvir 

debates  rins  tsispo.  Nos  temos  prezentes  os 

debates  das  Cortes  a  respeito  deste  decreto  :  e  hein- 

ç  os  legisladores  da  Hespaiiha  tiveraõ  o  desacordo 

eVoSt-ilm"”  - ‘^-gitaçaõ,  e  da  laiJa 
se  possa  decietai  com  madureza,  e  com  justiça  ! 

As  Cortes  decretaras  a  liberdade  da  imprensa  •  e 

com  tudo  apenas  tiveraõ  noticia  da  obra  hSâda  . 

LSpanha  vmgada,  foi  tal  o  alarido  nas  Cortes,  que  ate 

houve  quem  propozesse  a  declaraçaõ  de  que  aPatrl 

estava  e^^Jer^go !  E  porque  estala  a  PaVia  em  pe! 

modestm,  que  a  nobreza  he  util,  e  que  naõ  pode 
haver  Monarquia  sem  ella— que  ha,  e  tem  havido 
benhoies  de  povos  que  lhes  tem  feito  grandes  bens— 
que  o  despojo  violento,  e  repentino,  ssm  audiência, 
dos  privi  egios  territoriaes  exclusivos  jamais  foi 
uzado  pelos  Reys,  ou  pelas  antigas  Cortes— Que  o 
titulo  de  reconpista  aliegaõ  em  Hespaiiba  os  que 
pertendem  abolir  os  antigos  direitos  pode  cauzar 
grande  desordem  etu  toda  a  Monarquia— Que  as  re- 
tormas  dos  fundamentos  politicos  de  hum  Estado  naõ 
sao  para  tempos  de  tanta  agitaçaô,  como  aquelles  em 
que  a  Hespanha  se  acha— Que  o  author  treme  ao 
ver  a  semelhança  enire  as  doutrinas  políticas  que  se 
querem  pôr  em  pratica,  e  as  que  produzirão  a  revo- 
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luçao,  e  anarquia  Franceza. — Que  se  abusa  eni  Ca- 
dix  da  liberdade  da  imprenza,e  que  somente  serve 
para  semear  discórdias — Que  sao  injustos  os  que  in- 
sultaõ  a  Grandeza  de  Hespanha,  cujos  individuos  pela 
maior  parte,  tem  abandonado  quanto  possuiao  para 
seguir  a  causa  da  Patria— Que  o  Conselho  de  Castella 
se  tinha  portado  com  honra  na  revolução— Que  (salva 
a  opiniaõ  da  Naçaõ)  he  iinpraticavel  no  momento  ac-- 
tual  a  regulaçad  de  provindas,  que  as  Coites  fize- 
yao — Que  em  sua  consciência  nao  pode  o  author  con¬ 
vir  com  a  liberdade  de  imprensa,  que  as  Cortes 
cretarao,  e  que  reprovava  a  doutrina  da  Soberania  do 
Povo.  ' 

Naòhe  possivel  escrever  com  mais  decencia  do  que 
este  author  escreve:  muitas  das  suas  propoziçoens  sao 
incontestavelmente  verdadeiras  ;  as  outras  mereciaÕao 
menos  que  as^^jCortes  as  tomassem  em  consideração  . 
mas  se  a  libe!?^ade  da  imprensa  naô  hade  servir  para 
esclarecer  o  governo,  que  a  estabeleceo,  então  de 
que  serve  ?  Para  que  estabelecerão  as  Cortes  a  liber¬ 
dade  de  fallar,  e  cPimprimir.  He  só  para  os  escri¬ 
tores  em  Cadix  se  estarem  desacreditando  mutua¬ 
mente  ?  Demais,  se  as  Cortes  sao  as  primeiras  a 
transgredir  os  seos  decretos,  como  esperaõ  que  os  Po¬ 
vos  os  respeitem,  e  lhe  obedeçaõ  ? 

Naò  he  nossa  mente  desacreditar  as  Cortes  da  Hes- 
panha  :  mas  nos  naõ  podemos  deixar  de  dizer,  que 
descobrimos  na  maior  parte  das  medidas  decretadas 
por  ellas  hum  espirito  de  innovar,  que  nos  naõ  pa¬ 
rece  conveniente  nas  circumstancias  actuaes  :  desco¬ 
brem-se,  ao  que  parece,  excellentes  intençoens ; 
mas  naõ  achamos  nos  meios  de  as  pôr  em  pratica 
aquella  sabedoria,  prudência,  e  imparcialidade,  sem¬ 
pre  necessárias,  muito  mais  porem  ainda  no  prezente 
estado  da  Hespanha. 

Alem  disso  nota-se  neste  Congresso  hum  desmedido 
'  dezejo  de  governar,  e  d’arrogar  a  si  o  que  lhe  nao 
pertence :  mais  de  huma  vez  tem  calcado  aos  pez 
aquella  mesma  constituição  que  hontem  fizeraõ,  e 
juraraõ:  mais  de  huma  vez  tèm  arrogado  a  si  o  poder 
legislativo,  o  poder  executivo,  eo  poder  judiciário : 
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r,  fnf.  acontece  no  pnnapio,  o  que  seia  para 
O  rutuio.  Eisaqui  porque  dissemos  que  em  quanto 
os  apaixonados  dos  governos  populares  esperaõ 

muito  das  Cortes  da  Hespanha,  nos  esperamos  mui 
pouco.  ^ 

Quanto  a  Constituição.  Notamos  em  geral  l.  que 
se  a  constituição  de  hum  Estado,  pelos  mesmos  prin* 
cipios  que  as  Cortes  estabelecerão,  deve  ser  o  re- 
zultado  da  vontade  Geral  da  Naçaõ  expressa  pelos 
seos  deputados  livremente  escolhidos ;  se  mais  de 
dois  terços  da  Naçao  naõ  foraÔ,  nem  podiaô  ser  ouvi¬ 
dos  :  para  que  he  tanta  pressa  em  a  fazer  ?  Nao 
seria  muito  mais  precedente  deixar  para  melhores 
mrcumstancias  esta  grande,,  e  difficillima  obra  ?  2. 

Que  se  huma  boa  constituição  Politica  he,  peio  assim 
dizermos,  o  ultimo  esforço  do  espirito  humano:  se 
obia  tao  melindroza  exige  o  maior  sr^^^go,  e  desas- 
^mbiarnento  d  alma  :  como  he  p^*oSÍvel  que  as 
Cortes  fizessem  huma  sabia  constituição  no  meio  de 
hum  confiicto  horrível  de  paixoens,  e  dhnteresses 
oppostos  ;  recebendo  todos  os  dias  tristes  noticias  de 
desastres  sobre  desastres  ja  do  novo,  ja  do  velho 
mundo  ;  no  meio  de  sustos  continnos,  e  do  conti¬ 
nuo  estrondo  das  bombas  inimigas  ?  Como  he  pos¬ 
sível  que  as  Cortes  deliberassem  acertadamente  sobre 
objecto  de  tanta  monta  ? 

N  algum  dos  Nos.  seguintes  examinaremos  alguns 
artigos  da  constituiçaõp  que  nos  parecem  erros  es-“ 
senciaes  de  que  naõ  pode  vir  senaÕ  males. 
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l\  de  Dezembro  de  1812, 

O  nosso  Governo  mandou  expedir  a  seguinte  Portaria. 

Querendo  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor, em  consequên¬ 
cia  de  justas  ponderaçoens  do  Marquez  de  Torres-Vedras, 
General  em  Chefe  dos  Exércitos  Alliados,  expostas  pelo  Envi¬ 
ado  Extraordinário,  e  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  Mages- 
tade  Britanica  nesta  Corte,  remover,  a  bem  do  prompto  pa¬ 
gamento  dos  Exércitos  Britânicos,  empregados  na  defesa  de 
Portugal,  o  obstáculo  que  lhe  provem  de  nao"  terem  os 
Guines  Inglezes  hum  valor  determinado,  e  corrente,  como 
tem  actualmente  as  Patacas  Hespanholas,  em  virtude  da 
Regia  DeterminaçaoT  de  dezesete  de  Outubro  de  mil  oitocen¬ 
tos  e  oito  ;  E  sendo  presente  ao  Mesmo  Senhor  que  o  Guine, 
por  ensaios  da  Casa  da  Moeda,  a  que  mandou  proceder,  e 
pelos  quaes  se  lhe  achou  o  toque  de  vinte  e  dois  quilates, 
e  o  pezo  de  duas  oitavas  e  vinte  e  quatro  graos,  corresponde 
a  tres  mil  setecentos  trinta  e  tres  reis,  segundo  o  valor  nume¬ 
ral  da  Moeda  Portugueza;  He  Sua  Alteza  Real  Servido 
ampliar  aquella  Real  ordem,  tao'"  somente  pelo  que  respeita 
aos  Guines  de  ouro  da  Gram- Bretanha  ;  Ordenando  que  da 
data  desta  em  diantetenhao"  interinamente  curso,  e  sejao" 
recebidos  nestes  Reinos  como  dinheiro  metallico  em  todos  os 
pagamentos  e  transacçoens,  assim  da  Real  Fazenda,  como  dos 
Particulares,  na  conformidade  da  Ordenaçaò"  Liv.  4-  tit.  22, 
pelo  mencionado  valor  de  tres  mil  setecentos  trinta  e  tres  reis 
cada  hum.  As  Authoridades,  a  quem  toca,  assim  o  tenhao'“ 
entendido,  e  façao"  executar.  Palacio  do  Governo  em  tres 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  doze. 

Com  çeis  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 
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Lhhoa,  n  de  Dezemhro. 

Extracto  de  hum  ofEc‘o  de  Sua  Excellencia  o  General 
Marc]uez  de  Weilington,  datado  dos  cjuarteis  gene- 
raes  de  Frenada,  a  Sua  Excellencia  Dom  Mnniel 
Pereira  Forjaz.  ^ 

Nada  de  importância  tem  occorrido  de  pois  que  transmetti 
a  Vossa  Excellencia  o  meu  officio  eni  data  de  2  do  corrente. 
Algumas  tropas  do  Marechal  Soult  chegarao"  a  valle  do  Tejo  a 
3  desj;e  mez.  No  fim  do  passado  as  tropas  ílespanholas  es- 
tavaò"  ainda  em  Madrid. 


^  As  tropas  se  tem  espalhado  consideravelmente  pelo  inte¬ 
rior,  para  melhor  se  aquartelarem  ;  algumas  tem  hido  para  o 
Porto,  outras  para  Coimbra.  A  divizao^  do  General  Hill 
esta  em  Coria ;  a  8.  divisão"  ao  commando  de  Stewart  esta  em 
Viseu  ;  em  tanto  Lord  Wellington  vai  a  Badajos  e  d’ali  a 
Cadiz. 

O  General  Hill  he  o 'immediato  em  Commando.  A  sua 
posição"  em  Coria  he  excellente  para  aquelle  fim ;  por  ser 
muito  central,  e  assas  adiantada.  Lisboa  Dec.  26. 


N.  B.  Seria  aqui  o  lugar  de  inserir-mos  hum  docu¬ 
mento  que  lemos  nos  papeis  Inglezes,  relativo  ao  ex¬ 
ercito  alliado  na  sua  retirada  de  Burgos  para  as  Fron¬ 
teiras  de  Portugal  ;  se  nad  duvidássemos  da  sua  au- 
íhenticidade,  naô  apparecendo  na  Gazetta  de  Lisboa. 
Heh  uma  Carta  de  ordens  do  General  Marquez  de  Wel- 
lingtoií  aos  oííiciaes  do  exercito,  em  que  se  queixa  da 
íaita  de  desci plitia  das  tropas,  ciiegando  a  comnietter 
irregularidades  e  mesmo  ui  trages  durante  aquella 
retirada  ;  e  nesia  duvida,  julgamos  do  nosso  dever 
siipprimir  hiirna  leitura  dezagradavei  aos  i^enhores 
offi  ciaes  do  exercito  alliado. 
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Supplemenio  a  Gazetta  da  Cortei  de  Sabado^  9  de  Janeiro^  1 812. 

,  declaraçaõ 

Do  Governo  Britânico,  em  Resposta  ao  Manifesto  do 
Prezidente  do  Estados  Unidos,  &c. 

Os  ardentes  esforços  do  Principe  Regente  para  conservar 
as  relaçoens  de  paz  e  d^amizade  com  os  Estados-Unidos 
d  Ameiica  tendo  sido  desgfaçadamente  infructuozos,  Sua  Al¬ 
teza  Real,  obrando  em  nome  e  da  parte  do  Rey,  julga  a 
prepozito  declarar  as  cauzas  e  origem  da  guerra  em  que 
o  Governo  dos  Estados  Unidos  o  tem  forçado  a  entrar, 

^  Nenhum  dezejo  de  conquista,  nem  outros  motivos  ordiná¬ 
rios  d  aggressao^  forao^  ou  podem  ser,  no  cazo  prezente, 
imputados  a  Gram -Bretanha.  Os  seos  interesses  commer- 
ciaes  a  mclinavao  a  paz,  se  ella  podesse  evitar  a  gqerra, 
sem  lazer  o  sacrifício  dos  seos  direitos  rnaritimos,  ou  sem 
huma  mjurioza  submissão''  a  França:  isto  he  huma  verdade 
que  o  Governo  Americano  nao  negará. 

Sua  Alteza  Real  nao  pertende  d’alguma  forma  estribar- 
se  sobre  a  prezumpçao'  favoravel,  a  que  tem  direito.  Elle 
esta  prompto  a  provar,  por  hum  exposto  tias  circumstan- 
cias  que  tem  trazido  a  guerra  actual,  que  a  Gram-Brc- 
tanha  tem  constantemente  obrado  a]  respeito  dos  Estados 
Unidos  d  America,  cora  hum  espirito  de  moderai  ao~  e  de 
conciluu,ao  ;  e  a  demonstrar  a  natureza  inadmissiveí  das  ner- 

tençoens  que  por  fim  tem  desgraçadamente  accendido  guerra 
entre  as  duas  naçoens.  ° 

He  bem  conhecido  no  Universo  que  o  fim  invariável  do 
Dominador  da  França  tem  sido  destruir  o  poder  e  a  indepen- 
denca  do  Império  Bntanico,  como  a  principal  obstáculo^  ao 
c  mpkmento  dos  seos  ambiciozos  projectos.  Elle  imaginou 
primeiro  que  lhe  era  possivel  reunir  na  Mancha  huma 
força  naval  que,  combinada  cora  huma  numeroza  flotilha 
o  poria  em  estado  de  desembarcar  em  Inglaterra  hum  e.x- 
ei  cito  suiiiciente,  segundo  elle  cria,  para  subjugar  o  paiz  • 
e  por  meio  da  conquista  da  Gram-Bretanha,  éhe  esperivu’ 

realizar  seo  projecto  d’Imperio  universal.  pciavu 

caÍTè  hum  iiirde fi-ustrado  pela  adop. 
çao  de  hum  plano  de  defeza  interior  mais  extenso  e  se<ruro. 
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e  pelo  valor  das  frotas  e  exercitos  de  Sua  Magestade;  e  as  for¬ 
ças  navaes  da  França,  depois  das  derrotas  as  mais  assignala- 
das,  tem  sido  forçadas  a  retirar  se  do  oceano. 

Fez-se  huma  tentativa  depois  para  completar  o  mesmo  ob- 
jecto  por  outros  meios,  estabeleceo-se  hum  systema  pelo  qual 
o  Dominador  da  França  esperava  arruinar  o  commercio  da 

ram- Bretanha,  abalar  seu  credito  publico,  e  destruir  as  suas 
rendas;  fazer  inútil  sua  superioridade  naval,  e  aproveitar-se 
de  sua  ascendência  sobre  o  continente,  para  se  constituir  em 
grande  parte  o  arbitro  do  Oceano,  a  pezar  da  destruição"  das 
suas  frotas. 

Nesta  vista,  pelo  Decreto  de  Berlin,  seguido  d^aquelle 
de  Milao",  elle  declarou  que  os  territórios  Britânicos  estavao" 
em  estado  de  bloqueio,  e  que  todo  commercio  ou  mesmo 
correspondência  com  a  Gram-Bretanha,  erao"  prohibidos; 
Elle  decretou  que  todos  os  navios  e  carregaçoens  que  ti. 
ressem  entrado  em  hum  porto  Britânico,  ou  se  encontras¬ 
sem  hindo  para  elle,  e  que  de  qualquer  modo  que  fosse,  ti¬ 
vessem  sido  vizitados  por  hum  navio  de  guerra  Inglez,  se- 
riao"  boas  prezas :  elle  declarou  que  todas  as  fazendas  e 
producçoens  Inglezas,  em  qualquer  parte  onde  fossem  acha¬ 
das,  e  de  qualquer  forma  que  tivessem  sido  adquiridas,  es- 
tavao"  sujeitas  a  confiscação".  Alem  de  isso,  elle  declarou 
desnacionalizada  a  bandeira  de  todos  os  navios  neutros  que  se 
achassem  em  contraposição"  a  estes  mesmos  Decretos;  e 
deo  a  este  plano  de  tirania  universal  o  nom'e  de  systema  , 
continental.  A  fim  de  justificar  estas  tentativas  para  arrui¬ 
nar  o  commercio  da  Gram-Bretanha,  por  meios  subversivos 
dos  direitos  os  mais  sagrados  das  naçoens  neutras,  a  Frariça 
tem  procurado  em  vao"  fundar -se  sobre  a  conducta  anterior 
do  Governo  de  Sua  Magestade. 

Nas  circumstancias  de  huma  provocação"  sem  exemplo, 
Sua  Magestade  se  absteve  de  toda  a  medida  que  as  regras  or¬ 
narias  da  Ley  das  naçoens  nao"‘ justificavao"  plenaiUente. 
Nunca  a  superioridade  marítima  de  hum  belligerante  sobre 
seo  inimigo  foi  mais  completa  nem  mais  deciziva.  Nun- 
ca|  o  belligerante  adverso  foi  tao"  terrivelmente  perigozo, 
por  seo  poder  e  por  sua  política,  á  liberdade  de  todas 
as  outras  naçoens.  Entretanto,  neste  cazo  extremo,  a 
Gram-Bretanha,  havia  feito  hum  tal  uzo  do  seo  ascendente 
naval,  que  seo  inimigo  nao"  podia  achar  hum  justo  motivo  de 
queixa  ;  e  para  dar  a  estes  Decretos  iilegaes  a  appareiicia  de 
huma  represália,  o  Dominador  da  França  foi  obrigado  a 
estabelecer  princípios  de  Ley  marítima  que  nao  erao  sanccio- 
nados  por  alguma  outra  autoridade,  senão  sua  propia  vontade 
arbitraria. 

Os  pretextes  d’estes  Decretos  forao" ,  primeiraraente,  que 
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tinha  exercido  os  direitos  de  guerra  contrá 
to  ci  í*  *1*1  1  1  **  ^i-k  ^  ^  como  sé  o  unico  objec- 

rublta"dp  íí  propriedide 

«a  Prança  nao  tivessem  em  todos  os  tempos  posto  em  fon  a 
estediieito  com  iium  rigor  singular  ;_em  segiindo  lugar  qúe 
■  r  Bjuanicas  de  bloqueio,  em  vez  de"se  limitalem^as 

c  dades  fortificadas,  tiníiao'  sido,  segundo  a  França  perten- 
d  a,  illegalmente  estendidas  as  cidades  e  portos  de  commer- 

nhâo  sido'a  q^eellas  ti¬ 
nem  nnlin  alugares  e  a  costas  que  nao'  estavao' 

Sení  „ro''réT  TT‘®  bloqueadas  A  ultima  d’estas  accu- 
açoens  nao  he  fundada  em  facto  ;  entretanto  que  as  outras 

tamentr'p”^f'^'^’’i“‘^®'"°°  sao  absola- 

touranneíío  “  Sua  Magestade  protes- 

‘  tades  uS  o*""  ?  Decretos.;  Flla  requereo  aos  Es- 
ínrlp  manter  seos  proprios  direitos,  e  defender  sua 

«ndependencia  assim  ameaçada  e  attacada ;  ;  como  a  FVanS 

pnfro  ella  confiscaria  todo  navio  que  tivesse 

ouerrf  r  *'^0  vizitado  por^naviòs  de 

^So  Sdf®’  1  ^7  ^.«gestade,  tendo  anteriorraente  pu- 
Sk  mLe  c “cto  de  re- 
doinimiffo  e  snh  pela  violência  aturada 

f„  So>  e  subraiçao  continuadas  Potências  neutras  a 

medida  da  sua  própria  injustiça,  declarando  por  huma  ordem 
do  Conselho  em  data  de  11  de  Novembro  de  1807  00^00^ 

ÍaTes""dTnd”'““‘°/'"^  •  «  qualquer  algirdò; 

IngTez  esSexcí  dT  frança,  o  commercio 

tn  rio  n  sem  ter  primeiramente  tocado  em  nor 

to  da  Gram-Bretanha  ou  suas  dependencias.  ^  ‘ 

rtrnrn  tempo  Sua  Magestade  anunciou  quê  evtavi 

prompta  a  revogar  as  ordens  em  Conselho,  logo  que  a  píar 

|r-;..íz7nztr7 

te  Si  teiteite ' 

de  i809,  limitados  a  hum  bloqueio  da  Franca  o  i  “ 

submetidos  á  suaimmedia“a  dSa<  ao  ®  P^í^^s 

Systemas  de  violência,  d’oppressad-,  e  dé  tirania  nan 
dem  nunca  ser  suppremidos  ou  mesmo  refreadorsê  a  17 
tencia,  contra  a  qual  se  exerce  huma  tal  iniusri  a  há  •  P" 
do  direito  de  amplas  e  sufficientes  renres^Pa^  ’  ® 
aw»  d,  P.,e.cL  <,„e  a„  ÍSÍ' 'or 

vo"  f™  ■>  »™» 
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neutras,  entretanto  que  as  medidas  da  primeira  aggreçao 
e  violência  devem  ser  toleradas  com  indifterença,  submiçao", 
ou  condescendência, 

O  (ioverno  dos  Estados  Unidos  nacT  tem  deixado  de  fazer 
reprezenta-^oeris  contra  as  'Ordens  em  Conselho  da  Gram- 
Bretanha.  Ainda  que  elle  sabia  que  estas  ordens  seriao  re¬ 
vogadas,  se  os  Decretos  da  França  que  as  tinhao"  occazio- 
nado,  se  annullassem,  eile  se  determinou  ao  mesmo  tempo  á 
rezistir  aos  procedimentos  dos  dous  beligerantes,  era  lugar 
de  requerer  primeiramente  á  França,  que  annullase  os 
seos  Decretos,  Applicando  com  a  maior  injustiça  a  mesma 
medida  de  ressentimento  ao  aggressor  e  á  parte  lezada, 
eile  tomou  medidas  de  resistência  commercial  contra  hum 


e  outro  systema  de  resistência  que,  posto  diversificado 
nos  actos  successivós  dMhnbargo,  de  nao -intercurso,  e  de 
nao"  irnportaçao ,  era  evidentemeíite  dezigual  em  seos  ef- 
feitos,  e  principalraente  dirigido  contra  o  commercio  e  o 
poder  maritimo  superiores  da  Gram-Bretanha. 

A  mesma  parcialidade  para  com  França  se  observou  nas 
suas  negociaçoens  como  nas  suas  medidasj  de  allegada  rer 
sistencia.  Fez  se  huma  rep.  ezentaçao"  aos  dous  Bellige- 
rantes,  para  revogarem  os  seos  respectivos  Editos,  mas  os. 
termos  em  que  ella  foi  feita,  erao''  grandemente  diversos. 

Pedio-se  á  trança  que  revogasse  somente  os  Decretos 
de  Berlin  e  Milao~,  ainda  que  outros  muitos  Editos  gros- 
geiramente  prejudiciaes  ao  commercio  neutro  dos  Estados 
Unidos  fossem  promulgados  por  esta  Potência.  Nao  se 
p  .'  o  garantia;  para  que  os  Decretos  de  Berlin  e 
iMilao'',  quando  mesmo  tossem  revogados,  se  nao  restabele¬ 
cem  debaixo  de  outra  qualquer  forma :  e  oífereceo*se  huma 
obrigaçao^  directa  que,  depois  de  huma,  tal  revogav^o,  o 
Governo  Americano  tomaria  parte  na  guerra  contra  a  Grauí- 
Bretanha  se  a  Gram-Bretanha  nao'  abrogasse  iramediata- 
mente  suas  ordens:  entretanto  que  nenhuma  obngaçao 
correspondente  foi  oíFerecida  á  Gram-Bretanha,  de  quem 
se  exigia  nao~  somente  que  as  Ordens  em  Conselho  fossem 
revogadas,  roas  que  se  nao~  dessem  outras  ordens  de  semel¬ 
hante  natureza  e  que  o  bloqueio  de  M«o  de  1^6^  W 
também  abandonado.  Os  Estados  Lnidos  nao  tinhao  íe.  o 
obieccao'  contra  este  bloqueio,  estabelecido  e  posto 
em  forca,  conforme  a  pratica  uzada,  na  epoca  em  que 
tinha  sido  publicado  O  n.inistro  Americano  rezidente  era 
Londres  n’esta  epoca,  tinha  dito,  pelo  contrario,  que  as 
suas  dispozi  oens  haviao'  sido  ^n^njadas  ae  modo  que 
offereciad,  segundo  elie,  huma  prova  das  dtspoziçoens  am  - 
gaveis  do  Gabinete  britânico  para  cora  os  Estados  Cm- 

^"Bequereo-se  assim  a  Gram-Bretanha  que  abandonasse 
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Jiüm  dós  seos  direitos  marítimos  os  mais  importantes,  recori- 
lecendo  que  a  ordem  do  bloqueio  em  questão",  era  hum  dos 
-bditos  que  violavao"  o  commercio  dos  Estados  Unidos, 
nin  a  que  jamais  tivesse  sido  olhado  assim  nas  negociaçoens 
anteriores ;  e  ainda  que  o  Prezidente  dos  Estados  Unidos 
recentemente  consentisse  abrogar  o  acto  do  nao"  intercurso, 
com  a  umca  condição"  que  as  Ordens  em  Conielho  seriao" 
revogadas  ;  admettindo  assim  distinctaçnente,  que  estas 
ordens  erao  os  únicos  Editos,  aos  quaes  podia  applicar-se  a 
iei  em  virtude  da  qual  se  obrava. 

.  propoziçao  tao"  hostil  para  a  Gram-Bretanha  nao" 

podia  deixar  de  animar  proporcionalmente  as  pretençoen^ 

1  que  o  bloqueio  de  Maio  de 

ibüòera  ilie^al,  o  Governo  Americano  justificava  virtual- 

mente,  tanto  quanto  dependia  de  elle,  os  Decretos  Fran- 
ç  ezes. 


Depois  de  se  ter  feito  esta  propoziçao',  o  Ministro  Francez 
ttos  negocios  estrangeiros,  de  concerto  com  o  seo  Governo, 
ou  peJo  menos  conforme  ás  suas  vistas,  em  hum  despacho 
datado  de  5  de  Agosto  de  18)0,  e  dirigido  a  oministro  Ame- 

declarou  que  os  Decretos  de 
JBerlin  e  Miiao  estavao  revogados,  e  que  o  eíieito  de  elles 
cessaria  desde  o  primeiro  dia  do  mez  de  Novembro  seguinte 

ri*ía  Magestade  quizesse  revogar  as  suas 

Urdens  em  -Conselho,  e  renunciar  aos  novos  principios  de 
Woqueio ;  ou  que  os  Estados  Unidos  fizessem  respeitar  os 
seos  direitos  ;  dando  a  entender  com  isso  que  elles  rezistiriao' 
as  medidas  de  represálias  da  Gram-Bretanha. 

Ainda  que  a  revog.içao'  dos  Decretos  Francezes  assim 

anunciada  dependesse  evidentemente  de  concessoens  que 

hzesse  a  (jrim. Bretanha  (concessoens  ás  quaes  era  mani- 

esto  que  a  Gram  Bretanha  nao~  podia  subraeter-se)  ou  de 

medidas  que  se  adoptassem  pelos  Estados  Unidos  de  Ame- 

iica,  o  Piezidente  Americano  considerou  instantaneamente 

a  revogavao^  como  absoluta.  Debaixo  de  este  pretexto  o 

acto  de  nao  importaçao  foi  posto  estreitamente  em  forca 

contra  a  Gram-Bretanha,  entretanto  que  os  navios  líe 

guerra  e  os  navios  mercantes  do  inimigo  forao'  recebidos 
nos  portos  d’ America.  ^  receomos 

O  Governo  Americano  sustentando  que  a  revogaçao'  dos 
Decretos  Francezes  era  absoluta  e  ix-al,  pedio  inmstissima- 
mente  a  Gram  Bretanh,  conforme  ás  suas  declaraçoens,  que' 
revogasse  as  suas  ordens  em  Conselho.  O  Governo  Britânico 
negou  que  a  revogaçao  que  estava  anunciada  pela  carta  do 
jnmis.ro  FraMez  dos  negocios  estrangeiros  fosse  tal  oue 
«atishzesse  a  Gram-Bretanha ;  e  a  fim  de  estabelecer  o  v«! 

X  X  2 
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dadeiro  caracter*  da  medida. adoptada  pela  França',  requereo- 
se  ao  Governo  dos  Estados  Unidos,  que  produzisse  o  acto 
pelo  qual  a  pretendida  revogaçao"  dos  Decretos  Francezes 
tinha  sido  effeituada.  Se  estes  Decretos  realmente  se 
tivessem  revogado,  hum  tal  acto  devia  existir,  e  naoT  se 
j)odia  dar  razao"  satisfactoria  para  o  nao"  produzir. 

Em  fim,  a  21  de  Agosto  de  1812,  e  nao"  antes,  o  minis¬ 
tro  Americano  em  Londres,  produzio  huma  copia,  ou  pelo 
menos  o  que  era  intitulado  copia,  de  hum  acto  de  esta  na¬ 
tureza. 

Ella  trazia  a  data  de  28  de  Abril  1811,  muico  posterior 
ao  Despacho  do  ministro  Francez  dos  negocios  estrangeiros 
de  5  de  Agosto  1810,  e  mesmo  ao  dia  ali  nomeado,  a  saber 
o  1  de  Novembro  seguinte  em  que  o  eíFeito  dos  Decretos 
Francezes  devia  cessar.  Este  acto  declarava  expres¬ 
samente,  que  èstes  Decretos  estavao"  revogados  em 
consequência  da  LegislaçaoT  Americana  ter,  pelo  seo  acto 
do  1  de  AI  aio  de  1811,  determinado,  que  os  navios  e  mer-  ' 
cadorias  Inglezas  fossem  excluidas  dos  portos  dos  Estados 
Unidos. 

Por  este  acto,  unico  documento  produzido  pela  America 
como  revogaçao"  dos  Decretos  Francezes,  parece,  sem  que 
nisso  haja  matéria  de  alguma  duvida  ou  disputa,  que  a  pre¬ 
tendida  revogaçao"  dos  Decretos  Francezes  era  condicional ; 
conforme  a  Gfam- Bretanha  o  havia  sustentado,  e  nao"  ab¬ 
soluta  ou  definitiva  como  a  America  o  tinha  pretendido ; 
que  elles  nao"  estavao"  revogados  na  epoca  em  que  o  Go¬ 
verno  Americano  disse  que  elles  estavab"  revogados ;  que 
elles  nao~  tinhaò"  sido  annullados  conforme  a  propoziçaò" 
simultaneamente  feita  aos  dous  Belligerantes,  mas  que  em 
consequência  de  hum  acto  a,nterior  da  parte  do  Governo 
Americano,  elles  forap'  revogados  em  favor  de  hum  Belli- 
gerante  e  em  prejuizo  do  outro  ;  que  o  Governo  Ameri¬ 
cano  tendo  adoptado  medidas  de  restricçao"  sobre  o  com- 
mercio  dos  dous  Belligerantes,  em  consequência  de  Edito% 
creados  por  hum  e  outro,  tem  revogado  estas  medidas  na 
parte  que^affectava  o  poder,  que  tinha  sido' o  aggressor,  en¬ 
tretanto  que  elle  os  poz  plenaraente  em  vigor  contra  a  parte 
lezada ;  ainda  que  os  Editos  das  duas  Potências  continuas¬ 
sem  a  estar  em  força ;'e  em  fim  que  elle  tem  excluído  os 
navios  de  guerra  pertencentes  a  hum  Belligerante,  ao  mes^o 
tempo  que  nao"  admittia  nos  seos  portos  e  enseadas  os  navios 
de  guerra  pertencentes  ao  outro ;  faltando  a  hum  dos  de¬ 
veres  os  mais  claros  e  os  mais  essençiaes  de  huma  naçao 

neutra.  ^  , 

Ainda  que  o  acto  assim  produzido  nao  fosse  de  nenhuma, 
sorte  esta  revogaçao~  geral  e  sem  reserva  que  a  Gram-Bre- 
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tftnha  tinha  continuadamente  dezejado,  e  que  tinha  huna 
amplo  direito  de  reclamar  ;  e  ainda  que  este  acto,  vistas  todas, 
as  circumstancias  em  que  apparecia  entao-pela  primeira  vez, 
devesse  produzir  as  mais  fortes  duvidas  sobre  a  sua  auten¬ 
ticidade;  com  tudo,  como  o  ministro  dos  Estados  Unidos  o 
produzia  como  copia  do  acto  de  revogaçao ,  o  Governo  d^ 
Gram  Bretanha,  dezejando  torn^ir  a  vir,  se  fosse  possivel, 
aos  antigos  e  costumados  principies  da  guerra  maritima  se 
determinou  a  revogar  condicionalmentc  a,s  ordens  em  Conse¬ 
lho.  Em  consequência,  no  mez  de  Junho  ultimo,  foi  da 
vontade  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  declarar 
em  Conselho,  em  nome  e  da  parte  de  Sua  Magestade,  que  as 
ordens  em  Conselho  seriao"  revogadas  no  que  respeitava  aos 
navios  e  propriedades  dos  Estados  Unidos,  a  principiar  do 
1  de  Agosto  seguinte.  A  revogaçaoT  devia  ficar  em  for^a 
huma  vez  que  o  Governo  dos  Estados  Unidos,  em  hum  de¬ 
terminado  termo  revogasse  as  suas  leis  de  restricçao"  contra 
o  commercio  Britânico. 

.0  ministro  de  Sua  Magestade  n’ America  recebeo  ordem 
expressa  de  declarar  ao  Governo  dos  Estados  Unidos  que 
esta  medida  tihha  sido  adoptada  pelo  Principe  Regente 
com  o  mais  ardente  dezejo,  e  na  esperança,  ou  que  o  Go¬ 
verno  da  França,  dezistindo  de  seo  systema,  faria  inútil  a 
perseverança  da  parte  da  Gram  Bretanha  nas  medidas  de 
represálias,  ou  que  se  esta  esperança  viesse  a  frustrar-se,  a 
Governo  de  Sua  Magestade  poderia  na  falta  de  todos  os  re¬ 
gulamentos  irritantes  e  restrictivos  de  huma  parte  e  d’outra 
entrar  amigavelmente  em  explicaçaoT  com  o  Governo  do^ 
Estados  Unidos,  a  íim  de  ver.  se,  no  cazo  em  que  a  necessi¬ 
dade  das  medidas  de  represálias  continuasse  desgraçadamente- 
a  sentir  se,  as  medidas  particulares  que  a  Gram  Bretanha 
devia  por  em  eíFeito,  poderiao"  fazer  se  mais  agradaveis  ao 
Governo  Americano  do  que  as  precedentes. 

A  .fim  de  prover  no  cazo  accidental  de  huma  declaraçao 
de  guerra  da  parte  dos  Estados  Unidos,  antes  da  chegada 
n’ America  da  dita  ordem  de  revogaçao",  forao"  enviadas  in- 
strucçoens  ao  ministro  plenipotentiario  acreditado  nos  Es¬ 
tados  Unidos  (instrucçoens  cuja  execução",  em  consequência 
da.descontinuaçao"  das  funçoens  de  Mr.  Foster,)  foi  n’huma 
epoça  subsequente  confiada  ao  Almirante  Sir  John  Borlase 
Warren  pelas  quaes  lhe  foi  ordenado  propor  huma  descon- 
tinuaçao"  de  hostilidades,  se  eilas  tivessem  começado ;  e 
offerecer,  alem  de  isso,  huma  revogaçao"  simultânea  das  or¬ 
dens  em  conselho  de  huma  parte,  e  das  leis  de  restricçad* 
«obre  as  navios  e  commercio  Inglez,  da  outra. 

Elles  forao"  authorizados  respectivamente  a  informar  o 
Goyerno  Americano,  em  resposta  as  ques.toens  que  poderiao^ 
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Perfeitas  a  respeito  do  bloqueio  de  Maio  de  1806  oue  aindá 
que  o  Governo  Britânico  devesse  continuar  a  mànter  a  sua 
egalidade,  de  facto  este  bloqueio  particular  tinha  sido 
descontinuado  a  muito  tempo,  tendo  sido  confundido  no 
bloqueio, geral  de  represália  dos  portos  do  inimigo.ein  virtude 
das  Ordens  em  Conselho,  e  que  o  Governo  de^Sua  Males- 
tade  nao  tinha  alguma  intenção  de  recorrer  a  este  bloqLio 
nem  a  outro  algum  bloqueio  dos  portos  do.  inimigo,  fun^do 
sobre  os  ordmanos  e  costumados  principios  das  leis  maríti¬ 
mas,  que  estavao  em  força  anteriormente  as  Ordens  em 

Conselho,  sem  huma  nova  notificação'  as  Potências  neutras 
na  torma  usada. 

o  Govmno  Americano,,  antes  de  ser  informado  do  que  o 
Governo  Britânico  tinha  feito,  havia  p;-ocedido  com  effeito 
a  medida  extrema  de  declarar  a  guerra  e  conceder  cartas  de 
marca,  nao  obstante  estar  elle  antes  de  isso  na  posse  da  nar- 

°  í'”®  negocios  estrangeiros,  de  12 

de  Mdiço  de  1812,  contendo  huma  nova  promulgação'  dos 
Dccietos  de  Berhn  e  Milao,  como  leis  fundamentaes  do 
mpeiio  Francez,  debaixo  do  falso  e  extravagante  pretexto 
que  os  prmcipios  monstruozos  que  elles  contem  se  Lhavao' 
no  tratado  d  Utrecht,  e  por  conseguinte  erao'  obrigatorios 
para  todos  os  Lstados.  Nenhuma  naçao'  devia  ser  exempta 
das  penas  infligidas  por  este  codigo,  se  ella  o  nao'  aceitasse, 
nao  somente  como  regra  da  sua  própria  conducta,  mas  como 
lei  que  ella  devia  fazer  observar  a  Graã-Bretanha. 

i  manifesto,  que  acompanhou  sua  declaraçao'  de 

hostilidades  alem  das  queixas  antériores  contra  as  Ordens  em 
Conselho,  se  produzio  huma  longa  serie  de  queixas ;  das 
quaes  numas  erao  fúteis  em  sua  natureza,  e  outras  tinhao' 
sido  mutuamente  ajustadas,  mas  nenhumas  das  quaes  tinhao' 

sido  allegadás  antes  pelo  Governo'  Americano  como  motivos 
de  guerra. 


Como  se  fosse  para  por  novos  obstáculos  a  paz,  o  con- 
gresso  Americano,  passou  ao  mesmo  tempo  hum  lei,  pro^^^ 
Inbindo  todo  o  commercio  com  a  Gram  Bretanha,  cujo  theor 
piivava  o  Governo  Executivo,  segundo  a  própria  formula 
d  aquelle  acto  do  Prezidente,  de  todo  o  poder  de  restaurar 
as  relaçoens  de  amigavel  correspondência  entre  os  dous 
Estados,  tanto  pelo  menos  quanto  dizia  respeito  á  sua  cor- 
lespondencia  commercial,  athé  que  o  Congresso  se  re-ajun- 
tasse* 


O  Prezidente  dos  Estados  Unidos  propoz,  he  verdade, 
um  armisticio  depois  a  Gram  Bretanha  ;  nao'^  com  tudo  por 
que  admitisse  a  remoção  da  cauza  que  se  allegava  para  a 
guerra ;  mas^  com  a  condição  que  a  Gram  Bretanha,  como 
passo  prejimijiar,  fizesse  dezapparecer  huma  caviza  de  guer« 


ra,  que  pela  primeira  vez  se  produzia;  isto  he  que 
abandonasse  o  exercício  de  seo  ^inquestionável  direit 


ella 

iquestionavel  direito  de 
busca,  para  tirar  de  bordo  dos  navios  Americanos  mercantes 
os  marinheiros  Inglezes,  nascidos  vassallos  de  Sua  Mages- 
tade  ;  e  requéreo-se  esta  concessão^  sobre  a  mera  seguranr^ 
de  que  peia  legislatura  dos  Estados  Unidos  se  passaria 
huma  lei  para  probibir  que  taes  marinheiros  entrassem  no 
seo  servi(;o ;  mas  alem  da  objecçao  a  huma  excluziva  con¬ 
fiança  em  hum  Estado  Estrangeiro,  para  conservação  d’in- 
teresses  tao"  importantes  o' Agente  encarregado  desta  aber¬ 
tura  nenhuma  explicaçaò"  deo  ou  podia  dar,  fosse  quanto  aos 
princípios  geraes,  em  que  aquella  lei  se  havia  d’estabelecer, 
fosse  quanto  aos  regulamentos,  que  ella  devia  encerrar. 

Depois  das  objecçoens  feitas  a  esta  propoziçao",  huma 
segunda  foi  feita,  contendo  ainda  o  oíFerecimento  de  hum 


armisticio-,  com  tanto  que  o  Governo  Britânico  conviesse 


secreíamente  em  reiiunciar  ao  exercício  d’este  direito,  em 
hum  tratado  de  paz.  Nad'  se  pedia  o  abandono  immediato 
e  formal  de  seo  exercício,  como  preliminar  á  cessaçao" das  hos¬ 
tilidades,  mas  exigia-se  que  Sua  Alteza  Keal  o  Príncipe  Re¬ 
gente,  eín  nome  e  da  parte  de  Sua  Magestade,  abandonasse 
em  segredo,  o  que  na  primeira  abertura  se  lhe  tinha  pro¬ 
posto  conceder  publicamente. 

Esta  proposirao"  tao  injurio /a  foi  igualraente  rejeitada, 
sendo  acompanhada,' como  a  primeira  o  havia  sido,  de  outros 
peditórios  de  humanatureza  inadmissível,  e  especialmente  de 
indemnizaçoens  por  todos  os  navios  x\niericanos  detidos  e 
condemnados,  em  virtude  das  Ordens  em  Conselho,  ou 
d’aquillo  que  se  denominava  bloqueios  illegaes ;  consentir 
nestes  peditórios,  alem  de  todas  as  outras  objecçoens,  seria 
abandonar  absolutamente  os  direitos,  sobre  as  quaes  estas 
ordens,  ou  bloqueios  eraoT  fundados*^ 

Se  o  Governo  Americano  tivesse  sido  sincero,  represen¬ 
tando  as  Ordens  em  Conselho  como  o  unico  objecto  de  desa- 
vança  entre  a  Gram  Bretanha  e  os  Estados  Unidos  para  dar 
lugar  a  hostilidades  ;  era  de  esperar  que,  apenas  a  revogaçao" 
d’estas  ordens  lhe  fosse  notificada  officialmente,  elle  teria 
espontaneamente  revogado  as  suas  cartas  de  marca  e  mani¬ 
festado  huma  dispoziçao"  para  restabelecer  iramediatamente 
as  relaçoens  de  paz  e  d’amizade  entre  as  duas  Potências. 
Mas  a  conducta  do  Governo  dos  Estados  Unidos  naoT  tem 
d^alguma  forma  respondido  a  huma  esperança  tao"”  razoavel. 

Tendo  sido  a  ordem  em  Conselho  de  23  de  Junho  pfficial- 
rnente  communicada  n’ America,  o  Governo  dos  Estados 
Unidos  nada'  vio  na  relaçaò"  das  ordens  em  conselho  que 
devesse  por  si  mesmo  restabelecer  a  paz,  menos  que  a 
Gram- Bretanha  nao"  estivesse  prompta  desde  logo  a  aban- 
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^  direito  de  apprehender  seos  marinhei¬ 
ros,  ]ogo  que  fossem  encontrados  abordo  de  navios  mer¬ 
cantes  Americanos.  ^^civios  mer- 

hum  armesticio  e  dehuma  revogarad  simu- 
nea  c  as  medidas  de  restricçacT  de  huma  parte  e  d’outra  feita 

de  Pffi^íalcommandante  das  forças  navaes 

OLia  Magestade  sobre  as  costas  d’ America,  foi  recebida 

MlnTr  IP' pelo  Gov^-no  dos  Es! 

iSebendS”'’  da  pratica  de 

^rehender  os  marinheiros,  na  correspondência  que  teve  lu¬ 
fe  saif  dos  bo^^nfl"^  ’  P^^eliminar  necessário  a 

r  .  sao  das  hostilidades;  dizia  se  que  huma  negociação',  podia 

tei  lugar  sem  suspender  o  do  exercido  d’este  direito  e 

SrsTaue"\T  algum  armisticio;  masèxi- 

l^fhLer  a  snâ  ‘■"'f previàmente  conviesse,  sem 
em-n!!.  •  do  systema  que  podia  substituir  se, 

de  hmf  f  '•‘-'gulamentos  legislativos 

ef  e  c!l^le  h  equivalenti  para  o 

exercício  de  hum  direito,  que  ella  tinha  julgado  ser  essencial 

a  (^nservaçao  do  seu  poder  marítimo. 

tí^nrfí.  ^  ^^i^ícrica,  pedindo  esta  concessão^  preliminar,  per- 

Dodl  c!n?rf  Gram -Bretanha  nao~ 

a  linma  f- 1"  "  denegaçao  ;  nem  dará  o  menor  apoio 

a  huma  tal  pertençao ,  assentindo  á  sua  suspençao'  e  minos 

a  nda  a  seu  abandono  como  baze  de  hum  tratado.  Se  o 
V  rno  mencano  tem  achado  ou  julga  poder  achar  regu- 
kmentos  que  possao'  com  segurança  ser  aceitos  pela  Gram- 
B  etanhd,  e  substituir  o  exercício  do  direito  em  questão',  toca  a 
e  c  o  aprezentar  hum  tal  plano,  para  ser  tomado  em  conside¬ 
ração  .  O  Governo  Britânico  nao'  procurou  nunca  excluir 

dhqueilas,  sobre  que  os  dous  Estado» 
mpntpifp'/  °,”®80ciar;.  elle  tem  pelo  contrario  constante¬ 
mente  declarado  que  estava  prompto  a  receber  e  discutir  qual¬ 
quer  propoziçao  a  este  respeito,  vinda  do  Governo  America¬ 
no  :  elle  jamais  pretendeo  ter  algum  direito  excluzivo  a 
espeito  da  apprebençao  dos  marinhos  Inglezes  abordo  do» 
avios  Americanos,  sem  que  estivesse  prompto  a  reconhecer 
esse  direito,  como  pertencente  taipbem  ao  Governo  dos  Es- 
yidos  Unjdos,  a  respeito  dos  marinheiros  Americanos,  que 
ossem  achados  a  bordo  dos  navios  mercantes  Inglezes— mas 
accedendo  a  huma  tal  baze  no  nrimeiro  cazo,  elle  nao'  pode 
adinittir  nem  olhar,  como  praticável,  o  que  tentado  nasoc- 
^•■^nedentes,  foi  sempre  acompanhado  de' grande» 
fcÂ^***^^*’  ‘^'®^nldades  que  os  Çornmissarios  Britânicos,- 
6,  declararao  expressamente,  depois  de  hum  maduro 
A**  P''.npnziçoens  aprezentadas  pelos  Commíssarios  da 
parte  d  America,  que  elles  as  nao'  podiao'  vencer.  ' 


PbliltCH, 


l!m  quanto  esta  propoziçaò"  transmetiJa  pelo  canal  do  Al¬ 
mirante  Britânico,  estava  pendente  n^America,  outra  com- 
municaçad"  nao"  official,  se  fez  aqui  ao  Governo  Britânico  a 
respeito  de  hum  armisticio.  O  agente  que  fez  esta  prSpo- 
ziçao"  reconhecia  nao"  estar  authorizado  a  assignar  qualquer 
ajuste  da  parte  do  seo  Governo.  Era  evidente  que  todas  as 
estipulaçoens  justas  ém  consequência  doesta  abertura  seriao" 
obrigatórias  para  o  Governo  Britânico,  entretanto  que  o  Go¬ 
verno  dos  Estados-Unidos  podia  recuzalas,  ou  aceitalas  se 
quizesse.  Esta  propoziçaoT  por  conseguinte  nao"^  íoi  aceita. 

Depois  da  expoziçao"  das  circunstancias  que  precederão",  e 
seguirão" a  declaraçao"  de  guerra  pelos  Estados-Unidos,  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente,  obrando  em  nome  e  da 
parte  de  Sua  Magestade,  julga  necessário  declarar  os 
grandes  principios  que  dirigirão"  a  conducta  da  Gram-Breta* 
,  nha,  nas  transacçoens  ligadas  com  estas  discussoens. 

.  Sua  Alteza  Real  nao"  pode  reconhecer  illegal  bloqueio 
algum,  que  tenha  sido  devidamente  notificado  e  sustentado 
por  huma  força  adequada,  meramente  por  cauza  da  sua  ex- 
tenção  ou  porque  as  costas  e  portos  bloqueados  nao"  sao"  ao 
mesmo  tempo  investidas  por  terra. 

.  Sua  Alteza  Real  naoT  pode  admitir  que  o  commercio  neu¬ 
tro  com  a  Gram -Bretanha  seja  constituído  hum  crime  publi¬ 
co  que  possa  expor  os  navios  d^algumas  naçoens  a  serem 
desnacionalizados. 

Sua  Alteza  Real  nao"  pode  admitir  que  a  Gram-Bretanha 
seja  privada  do  seo  direito  de  represálias  justas  e  necessárias, 
no  receio  d  aíFectar  accidentalmente  os  interesses  de  hum 
neutro. 

Sua  Alteza  Real  nao"  pode  admitir  que  no  exercido  do 
direito  incontestável  e  nunca  disputado,  de  vizitar  em  tem¬ 
pos  de  guerra  os  navios  mercantes  neutros,  se  olhe  a  appre- 
liençao  dos  marinheiros  Britânicos  achados  a  bordo  d’elle,Sj 
.como  violaçao  de  bandeira  neutra.  Nem  pode  admitir  que 
a  tomada  dos  seos  mariaheiros  abordo  d’estes  navios  se  con- 
bidei  e  poí  algum  Estado  neutro  como  medida  hostil,  ou  justa 
cauza  de  guerra* 

Nao"  há  direito  mais  clarament^  estabelecido  que  o  direito 
que  tem  hum  Soberano  a  obedierícia  dos  seos  vassallos,  prin¬ 
cipalmente  em  tempos  de  guerra.  A  sua  obediência  nao"  bé 
hum  deve*  arbitiio,  que  elies  possao  omittir  ou  recunerar  d 
vontade.  He  huma  obrigaçao"  á  que  estão"  ligados!  Ella 

começou  no  seu  berço,  e  p6  pode  terminar  com  a  sua  exis- 
tencia. 

Se  a  semelhança  de  linguagem  e  de  maneiras,  pode  fazer  (y 
exercício  doeste  direito  mais  sujeito  a  enganos  parciaes  e  à 
abuzüs  occazionaes,  iogo  (jue  &e  uzad^wlie  para  com  os  navios 
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dos  Estados-Unidos,  essas  mesmas  circumstancias  rcIatiVa. 

fòzem  que  o  exercido  d’esse  direito  seia 
niais  difticLiltozo  de  dispensar.  ^ 

^  iVfes  se  á  pratica  dos  Estados  Unidos  d'accolher  marinhe- 
lios  Butamcòs,  se  accrescentar  o  seu  arrogado  direito  de 
transferir  a  obediencia  de  Vassallos  Britannos,  e  annullar 
por  este  modo  a  jurisdicçao'  de  seu  Soberano  legitimo,  por 
actos  de  naturahzaçao'  e  certidoens  de  direito  de  Cidadao' 
que  elles  pcrtendem  ser  tao'  validas  fora  como  dentro  do  s‘eu 
territorio  he  evidente  que  o  abandono  d’este  antigo  direi¬ 
to  da  Gram-Bretanha  e  o  reconhecimento  d’estas  novas  per. 
tençoensc  osEstados-Umdos,  exporiad  ao  perigo  os  mesmos 
fundamentos  da  nossa  força  marítima. 

Sem  entrar  mmuciozamente  em  outros  objectos  que  forao" 
aprezentados  pelo  Governo  dos  Estados-Unidos,  sera  a  pro- 
pozito  notar  que  a  Gram-Bretanha,  qualquer  que  fosse  a  de- 
ciaraçao  dos  Estados  Unidos,  nunca  exigio  que  elles  fizes¬ 
sem  entrar  por  força  mercadorias  Britânicas  em  Franca. 
Ella  declarou  que  consentiria  a  abandonar  inteiramente,  óu 
a  modificar,  de  concerto  com  os  Estados  Unidos,  o  svstema 
pelo  qual  consentia  haverem  relaçoens  commerciaes  cora  o 
inimigo  por  meio  de  licenças,  com  tanto  que  'os  Estados- 
Lnidos  obrassem  a  respeito  cPella  como  da  França,  com  luima 
verdadeira  i  m p ar ciaiidade . 

Se  as  diífeienças  entre  os  .Estados  nacT  sao^  interminave*Sj 
o  Governo  .Americano  tem  pouco  direito  de  levantar  a  ques¬ 
tão  da  Lhesapeak.  Reconbeceo-se  n’este  cazo  a  aggressao'. 
da  pane  de  hum  Oíiicial  Britânico,  desaprovouse  a  conducta 
e  se  oíFereceo  huraa  reparaçao'  ern  termos  por  Mr.  Foster 

da  parte  de  Sua  Magesíade,  -que  o  Governo  dos  Estados- 
Unidos  aceitou.  ^ 

Estemiesmo  Governo  nao-  tem  mais  direito  para  fazer  al- 
liiZ-O  a  missao  ce  Mr.  Henry ;  missão  commettida  sem  au- 
thondade,  e  sem  o  conhecimento  do  Governo  de  Sua  Ma- 

gestade,  e  que  Mr.  Foster  fora  authorizado  formal  e  officiaU 
mente  a  desaprovar. 

-A  Accuza,, ao  de  ter  excitado  os  Indjos  a  medidas  oíFenst- 
vos  contra  os  Estados  Unidos  lie  igualmente  destituida  de 
fundamento.  Antes  que  a  guerra  principiasse,  tinha-se  se¬ 
guido  constantemente  hunia  poJitica  opposta,  de  que  JVJr* 
Foster  dera  provas  ao  Governo  Americano. 

Taes  sao  as  caiizas  da  Gusrra  que  tem  sido  apontadas 
pelo  Go^ieino  dos  Fscauos  Unidos.  Mas  a  verdadeira  origem 
dapiezente  luctase  acoarcriAaquclIe  espirito  que  desgi^aça- 
damente  an:ma  á  muito  tempo  os  Conselhos  dos  Estados 
Unidos ;  na  sua  notada  parcialidade  de  paliiar  e  ajudar  a 
tjrania  agressiva  üa bramia  ;  nos  seos  esforços  systematico» 
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para  enflamar  o  povo  Americano  contra  as  medidas  defen¬ 
sivas  da  Gram  Bretanha ;  na  sua  baixa  conducta  para  com  a 
Espanha,  o  alliado  intimo  da  Gram  Bretanha,  e  na  sua  ver- 
gonhoza  deserção"  dacauza  das  outras  naçoens  neutras. 

He  porque  taes  conselhos  prevalecerão",  que  a  política 
d’ America  se  tem  associado  com  a  de  França,  e  rompido  eni 

guerra  com  a  Gram  Bretanhá. 

E  qual  era  a  conuucta  da  França  para  com  America 
quando  este  Governo  se  prestou  assim  ao  inimigo  ?  a  insul- 
tante  vioiaçao''  do  Tratado  commercial  do  anuo  de  1800  entre 
a  França,  e  os  Estados  Unidos  ;  o  pérfido  sequestro  de  todos 
os  navios  e  carregaçoens  Americanas  em  todos  os  portos 
submetidos  á  influencia  das  armas  Francezas  ;  os  princípios 
tjranicos  dos  Decretos  de  Berlin  e  Milao,  e  as  confisca- 
çoens  que  d^elles  rezultarao" ;  as  condemnaçoens  subsequen¬ 
tes  em  virtude  do  Decreto  de  llambouillet,  com  ante  data, 
ou  occulto  a  fim  de  o  fazer  mais  efficaz  ;  os  regulamentos, 
commerciaes  Francezes,  que  tornao"  o  trafico  dos  Estados 
Unidos  com  a  França,  quasi  illiizorio  ;  a  queima  das  seos 
navios  mercantes  no  mar  longo  tempo  depois  da  pretendida 
revogaçao"  dos  Decretos  Francezes.  Todos  estes  actos  de 
violência  da  parte  da  França  só  produzem  do  Governo  dos 
Estados  Unidos  queixas  que  terminao"  em  condescendência 
e  submdssao",  ou  que  sao"  acompanhadas  de  suggestoens 
que  habilitao"  a  França  a  dar  apparencia  de  forma  legal^  ás 
suas  uzurpaçoens,  convertendo  as  em  regulamentos  munici- 
paes. 

Esta  dispoziçao"  do  Governo  dos  Estados  Unidos ;  esta  su- 
geiçao"  completa  ao  Dominador  da  França ;  este  caracter 
hostil  para  cora  a  Gram-Bretanha — se  mostrao"  claramente 
em  quaze  todas  as  paginas  da  correspondência  oílicial  dos 
Governos  Americano  e  Francez. 

O  Príncipe  Uegente  solemnemente  protesta  contra  esta 
conducta  verdadeira  cauza  da  guerra^  actual.  Em  quan¬ 
to  Sua  Alteza  lleal  luetava  com  a  França,  para  a  defeza, 
naoT somente  da  liberdade  da  Gram-Bretanha,  mas  do  mundo, 
tinha  direito  a  esperar  hum  rezultado  difterente.  Pela  sua 
origem  commun,  pelos  seos  communs  interesses,  pelos  princí¬ 
pios  de  liberdade  e  independência  que  professao",  os  Estados 
Unidos  erao"  a  ultima  Potência,  onde  a  Gram-Bretanha  de¬ 
veria  encontrar  hum  instrumento  voluntário  e  apoio  da  Ty- 
rania  Franceza. 

Frustrado  no  que  justa  mente  esperara,  o  Príncipe  Regente 
proseguira  na  politicaque  o  Governo  Britânico  leiii  a  muito 
tempo  invariavelmente  mantido,  repeliindo  a  injustiça  e  sus¬ 
tentando  os  direitos  geraes  das  naçoens ;  e  mediante  a  graça 
da  Providencia;  contando  com  a  justiça  da  sua  cauza,  e  com 
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Brilanica,  Saa  Afeaa  Eeal 

•ã  Wr°êSo‘aTn«,  a  "  8”™ 

.  gaao  a  entrar  com  a  maior  repugnância.  ^ 

Westmínster,  9  de  Janeiro,  de  I8I3. 


I 

Ulteriores  progressos  dos' exercitos  Russos. 

Cada  malla  que  chega  de  Gottenburgo  vem  cheia  de 
glonosas  noticias :  e  augmenta  cada  vez  mais  o  nosso 

O  a  lapidez  com  que  os  triumphos  das 
aimas  Russas  se  succedem,  e  o  encadeamento  pro¬ 
gressivo  de, acontecimentos,  que  dilatando  as  nossas 
speranças,  piomettem  realizar  promptamente  a  li¬ 
berdade  da  Europa.  Os  últimos  despachos  de  Lord 
Cathcart,  que  tem  chegado  a  este  paiz,  saõ  datados 
de  1  etersburgo  aos  2  de  Janeiro,  de  1S13.  D’elles  ex- 
tralumos  o  seguinte. 


Declaraçao  do  Principe  Kntusoff  Smolenslto,  Com- 
niandante  em  Chefe  dos  exercitos  Rus'sos. 

No  momento  em  que  ordenei  aos  exercitos,  que  eu  com- 
mando,  passar  as  fronteira  da  Prússia,  o  Imperador  meu  amo 
me  ordena  declarar  que  esta  medida  nao^  deve  ser  conside- 
/itares^^^^^  como  consequência  inevitável  das  operaçoens  mi- 

Fiel  aos  princípios  que  tem  dirigido  a  sua  conducta.  Sua 
Magestade  Imperial  nao  tem  vista  alguma  de  conquista. 
Os  sentimento  de  moderaçao  que  tem  caracterizado  constan- 
emente  a  sua  política,  sao  sempre  os  mesmos,  depois 
í  as  victorias  decizívas,  com  que  a  Divina  Providencia  tem 
abençoado  os  seos  justos  esforços.  A  paz  e  a  independa 
£61  ao  e  es  o  rezultado.  Sua  Magestade  os  oíFerece  assim 
como  o  seu  auxilio,  a  todos  os  poyos,  que  tendo  sido  for- 
çac  os  a  combatei  contra  ella  nesta  lucta,  abandonarem  a 
cauza  de  Napoleon,  para  seguir  a  de  seos  verdadeiros  in¬ 
teresses.  Eu  os  convido  a  tirar  vantagem  da  feliz  abertura, 
que  tem  feito  os  exercitos  Russos,  para  se  juntarem  a  elles, 
íJ  preseguir  Imm  inimigo,  cyja  fuga  precipitada  desçobriq  a 
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perda  do  seu  poder.  He  á  Prússia  em  particular  que  se  di¬ 
rige  este  coHvite.  A  intenção"  de  Sua  Magestade  Imperial 
he  por  hum  termo  as  calamidades  que  a  opprimem ;  mani* 
festar  a  seu  Rei  a  amizade  que  lhe  conserva,  e  tornai;  a 
Monarchia  de  Frederico  a  seu  lustre  e  a  sua  extençao".  Ella 
espera  que  Sua  Magestade  Prussiana,  animada  dos  senti¬ 
mentos  que  esta  franca  declaraçaò"  deve  inspirar-lhe,  tome, 
em  taes  circuinstancias,  o  unico  partido,  que  a  salvaçao"  do 
seu  povo,  e  o  interesse  dos  seos  estados  lhe  presetevem. 
Nesta  convicção",  o  Imperador  meu  amo  me  deo  ordens  as 
mais  positivas  de  evitar  tudo  o  que  podesse  mostrar  hum 
espirito  de  hostilidade  entre  as  duas  Potências  ;  e  buscar 
diminuir  nas  provindas  Prussianas,  tanto  quanto  o  estado  de 
Guerra  o  permitte,  os  males  que  devem  momentaneamente 
resultar  da  sua  oceupaçao"- 

(Assignado)  O  Marechal  Commandante  dos  Exer-» 


dtos.  Príncipe  KutusoíFSmolensko. 
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Quando  o  Imperador  de  todas  as  Russias  foi  forçado  por 


huma  guerra  de  aggressao",  a  tomar  as  armas  para  defeza  de 
seos  estados.  Sua  Magestade  Imperial,  pela  justeza  do  suas 
combinaçoens,  pode  apreciar  os  resultados,  que  esta  guerra 
produziria,  relativamente  a  independencia  da  Europa*  A 
constância  mais  heroica,  os  maiores  sacrifícios  tem  trazido 
huma  serie  de  triumphos,  e  quando  o  commandante  ein 
chefe.  Príncipe  Kutusoff*  Smolensko  conduzio  suas  tropas 
victoriosas  alem  do  Niemen,  os  mesmos  princípios  conti¬ 
nuarão"  a  guiar  o  Soberano.  A  Rússia  nunca  teve  o  costume 
de  praticar  os  artifícios  uzados  nas  guerras  modernas,  e 
de  exagerar  por  falsas  relaçoens  os  progressos  de  suas  armas. 
Comtudo,  por  modestas  hoje  que  sejao"  estas  relaçoens, 
ellas  parecerao"  incríveis.  Fie  precizo  testemunhas  oculares 
para  provar  os  factos  a  França,  a  Allemanha,  a  Italia,  antes 
que  o  progresso  lento  da  verdade  cubra  esses  paizes  de  lueto, 
e  consternação" .  Com  eíieito,  he  difficil  de  conceber  como 
n’huma  campanha  de  quatro  meze^  somente,  se  tomassem  ao 
inimigo  130,000  prisioneiros,  900  peças  de  artilharia,  49 
bandeiras  e  todo  o  trem  de  carros  e  bagagens  do  exercito. 
Sera  facil  julgar  pela  lista  dos  generaes  tomados,  o  numero 


de  officiaes  superiores  e  subalternos  que  também  cahirao  en^i 
Aossas  maons.  Basta  dizer  que  de  300,000  (sem  comprebei^ 
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der  os  Austríacos),  que  penetrarão''  no  interior  da  Rússia 
nem  30,000,  meanio  sendo  protegidos  peia»  fortuna,  torna¬ 
rão  jamais  a  ver  a  sua  patria.  A  maneira  porque  o  Impe¬ 
rador  Napoieon  repassou  as  fronteiras  da  Rússia  naò"  pode 
ser  mais  hum  segredo  para  a  Europa.  Tanta  gloria^  e  tan¬ 
tas  vantagens  nao"  podem,  todavia,  mudar  as  disposiçoens 
pessoas  de  Sua  Magestade  o  Imperador  de  todas  as  Russias, 
Os  grandes  princípios  da  independencia  da  Europa  formarao' 
«empre  a  baze  da  sua  política.  Esta  política  esta  fixada  no 
seu  coraçad".  Seu  caracter  nao''  permitte  que  se  façad  ten¬ 
tativas  para  induzir  os  povos  a  rezistir  á  oppressao'', '  e  a  sa¬ 
cudir  o  jugo  que  osopprime  a  vinte  annos.  Sao""  osseos  go¬ 
vernos  que  devem  abrir  os  olhos,  pela  situacao' actual  da 
Fiança.  Séculos  poderão  passar,  primeiro  que  se  aprezente 
huma  occaziao  tarn  íavoravei ;  e  seria  abuzar  da  Providenr 
cia,  nao  aproveitar-se  desta  crize,  para  refazer  a  grande 
obra  do  equilíbrio  da  Europa,  e  segurar  assim  a  tranquillidade 
publica,  e  a  vantura  individual. 


continuaçaoT 

Do  Diário  das  Operacoens  Militares  desde  13  ate  aos 

.  25  de  Dezembro. 

13  Deze7nb7‘o.  O  General  Tormasoif  refere  em  data^ 
de  11,  que  as  diíferentes  partidas  destacadas  pelo  Aju¬ 
dante  de  campo  General  Wasiltchikoíf  tinhao"  descoberto 
em  Belitza  hum  corpo  ‘Austiiaco  de  3000  homens,  cujos 
postos  avançados  de  cavaüaria  occupavao"  Novogrodeck  e 
Gavion;  mas  que  hum  destacamento  do  inimigo  que  se  reíi- 

/.y.iva  com  vaidez  tinha  sido  desfeito  pelos  Cossacos  coraman» 
dados  pelo  Ajudante  de  campo  general  Condo  Oscharofsky. 

14  Dezembro,  O  Major  General  ToutschkoíF  chegou  a 
10  com  o  seu  corpo  a  Minsk;  e  destacou  immediata- 
mente  dous  regimentos  de  Cossacos  debaixo  do  cornmandoi 
do  Coronel  Grekoff  para  Nowoswerchenn,  em  busca  do  ini- 

■  migo,  e  para  formar  huma  communicaçao''  com  o  destaca¬ 
mento  do  Conde  Oscharofsky. 

15  Dezembro,  O  Conde  Oscliarofsky  refere  em  data  de 
14  que  entrou  a  13  do  corrente,  com  seu  destacamento  na 
pidade  de  Lida  tendo  levado  seos  postos  avançados  ate  debaixo 
dos  muros  de  Bielitza;  mas  tendo  sido  informado  que  as 
^•opas  Austríacas  ti^hao"  deixado  este  lugain  e  marchad# 


pafa  Grodno,  o  fez  occupar  iinmediatanicnte  por  dous  regi»* 
nientos  de  Cossacos,  as  ordens  do  Coronel  Adriano  com  or¬ 
dem  de  fazer  avançar  partidas  de  Grodno,  e  S'onirn. 

17  Dezembro.— O  General  Conde  Platoíf  refere  a  15 
que  continuando  a  preseguir  e  cerrar  o  inimigo  de  perto, 
chegou  aos  14<  deste  mez  as  des  horas  da  manhani  a  Kowno  ; 
e  que  o  inimigo  tendo-se  reunido,  as  tropas  que  estavao* 
nesta  cidade,  a  qual  estava  rodeada  de  entrcncheirainentos 
com  leductos  sobre  as  alturas,  se  tinha  defendido  e  susten- 
‘tado  coni  obstinação ,  íazendo  ao  mesmo  tempo  lium  fofj^o 
considerável.  O  fogo  de  artilharia  continuou  de  hum  lado 
e  de  outro  ate  ser  noite.  No  mesmo  tempo,  o  conde  Pla- 
toh  ordenou  a  seos  regimentos  de  Cossacos  do  Don  que 
passassem  o  Niemen  sobre  o  gelo,  ameaçassein  o  inimigo 
sobre  marpm  esquerda  deste  rio,  e  o  forcassem  por  este 
meio,  ou  abandonar  a  villa  promptamente,  ou  a  render-se. 
Perto  da  noite,  auas  columnas,  huma  atraz  da  outra,  íize- 
^o  huma  sortida,  mas  apenas  tinliao''  passado  o  rio  os 
Cossacos  as  attacarao  vigorosamente  com  as  suas  1  inças 
e  as  chspersarao  depois  de  ter  morto  hum  numero  considel  ' 
lavel.  Huma  parte  das  tropas  inimlcas  fugio  ao  lono-o  do 
no  para  Tilsit,  outra  tomou  o  caminho  VViíkowisk  senda 
persegu.da  pela  fior  dos  Cossacos.  Achoi,  se  mu  ^  08 
monos  hum  general  de  consideração  como  mostrava  nelas 

o“  Mare'.ía!  ser 


7\ /r  1  1  ^  Li  C4lZ0ni  SOI? 

o  Harechíd  iNey,  quo  era  o  commandaiite  destas  tronas 

O  1  lajor  karatschkovvitch  tomou  hum  hausse  col.  ■  toma- 
rao.se  tnml-ie.vi  ai,.,o  .  c-  i-e.. ,  Loina- 


raC.se;  também  duas  bandeiras.  Na'  tomáX  de '  k^no' 
fizerao -se  80  oíBcaes  do  estado  maior  priHoneiro.,  acinm 
de  500  soldauos,  sem  contar  os  doentes  que  s-"  acharão 
nos  hospuaes.  Durante  os  tres  primeiros  dias  mte  sé  r  ek 
segu.o  o  mnn.go  e  na  suo  derrota  sobre  os  Niomên  fizerao' 
se  5000  prizioneiros,  entre  os  quaes  esf  in  rínno 
perto  ,1o  00  oSdae.;  <lo  “ 

lieo,  21  pe  a.  ,k  „„i,|.erio.  Ad.l“oO,o  “"l“  Me  Cõ 

caixoens  de  artdheria  coranletos  com  ‘ 

petredms,  e  nos  armazaens  SÓOO  têchrrtsle7centoiri 


_  p  Major  General  TouctschkoíF  refere,  que  tendo 
nido  seu  corpo  com  o  do  coronel  Knorino-  ^deDará  v-  J 

a  13  para  hir  a  Novoswerchene 

,otao‘:“°M!  JrCo  1“  'querto, 

m,s  uístnctos  de  Wiina,  Lida,  Oschoniary  e 

tem  o  colocado  seos  postos  a.ançados  de  ckvah  rí 
4le  Koekstiha  soore  n  . .  ,  Uv^ru^  n  aldei 


de  Koekstiha  sobre  o  Berezina/éZ 


■c>c.y  /v"- 
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piquettes  fortes  de  Cossacos  em  NicolaeíT  sobre  o  Niemen^ 
Os  regimentos  das  guardas  de  cavallo,  e  os  regimentos 
cie  iníanteria,  entrarao^  hoje  em  Wilna,  debaixo  do  com- 
nianeo  de  sua  Alteísa  Imperial  e  Grao"  Duque  Constantino. 
Ao  aesíilar  por  diante  do  Marechal  General  Principe 
de  Smolenskoj  cada  soldado  fez  brilhar  a  sua  alegria  com 
o  grito  de  tres  hourrãs.  Todas  as  tropas  das  guardas  se  a 
quditelaiao  na  cidaue  e  arrebaldes,  e  estabelecerão^  seos 
acantonamentos  nas  vizinhanças. 

18.  O  Quartel  Geiiei'2.1  do  Marechal  do  Campo  estava 
em  Wiina. 


\ 


Diário  das  Operaçoens  Militares  de  19  ate  25  de  Dezembro^ 

_  19  Dezembro — O  Ajudante  de  campo,  General  \Va- 

siltschikoâ  chegou  liontein  a  Mosty  com  o  seu  destaca-' 
mento. 

20  Dezernhro, — O  Tenente  General  Schyseleff  annuncia,' 
que  a  10  destacara  para  Bobruisk  1000  homens  das  miii- 
cias  dc\  Kalouga.— O  Ajudante  de  campo,  General  Conde 
Oscharoíkxy  annuncia,  aos  19,  que  o  Major  8chamoclieff, 
que^  enviou  a  Tounna  com  hum  regimento  de  caçadores, 
ouvindo  que  hum  destacamento  de  prizioneiros  Itussos  es¬ 
coltado  por  Austríacos,  estava  no  caminho  de  Gradno, 
mandou  promptamente  Essoul  Moskow  com  huma  partida 
de  Cossacos,  que  encontrando  o  inimigo  a  dez  werstas  de 
Grodno,  attacou  -o,  livrou  os  prizioneiros,  4  officiaes,  ^ 
oíficiaes  inferiores,  e  42  Soldados,  e  tomou  alem  disso  hum 
official  e  100  soldados.  Eile  acrescenta  que  deo  ordem  a 
seu  destacamento,  composio  do  regimento  19,  dos  huzares 
de  Marienpol,  e  de  huma  companhia  de  artilheria  ligeira, 
para  marchar  sobre  Grodno,  afim  de  tomar  algum  repou  so 
depois  de  tantas  marchas  hitigantes,  'e  que  eíie  mesmo  liia 
com  os  Cossacos  para  Bíalj^stock. 

21  De  zeiiihro. — O  Major  Gen  Toiitcliagoff  chegou  a  2  a 
Kaidanow,  com  o  seu  corpo  reforçado  pelo  destacamento  dò 
Coronel  Enoring.  O  L  oronel  Grakoíi'  achando-se  eni 
Iloltzbach  com  dous  regimentos  de  Cossacos,  fez  prizionei¬ 
ros  alguns  homens  de  huma  patrulha  do  inimigo  perten¬ 
cente  aos  huzares  de  Kien  mayor. 
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Dezembro. — O  Ten.  General  Sacken  annuncia  aos 
Í2,  que  marchara  no  dia  13,  com  o  seu  corpo  sobre  Pinsk 
e  dela  sobre  8Íonin ;  e  que  depois  das  battalhas  de  13,  H, 
15,  e  16  cm  Gornostaitz  e  Wilkowisk,  a  sua  ala  direita  oc- 
cupava  Kovvle  e  Kolka,  e  a  sua  esquerda  Loubomte. 

O  Almirante  TitchagoíF  annuncia  aos  18  ter  chegado  a 
Jezno  com  o  seu  exercito,  e  que  o  Major  Gen.  Landskoy 
que  enviara  de  Jezno  a  rrenn  com  hum  destacamento  de 
tropas  ligeiras,  tendo  achado  o  inimigo  nesta  ultima  cidade, 
o  attacara  nos  dons  flancos,  o  repeilira,  e  fizera  prizioneiros 
5  officiaes  e  108  soldados 

O  chefe  Coronel  DavidoíF  annuncia  em  data  de  21  de 
Dezembro,  que  aos‘^20  occupou  a  cidade  de  Grodno,  em 
que  achou  os  armazaens,  e  hospitaes  do  inimigo,  de  que  pro- 
mette  dar  huma  lista  circumstanciada  ;  achou  também  em 
Meretech  hum  armazém,  que  deixou  debaixo  da  guarda  do 
i^graento  de  dragoens  de  Moscow,  que  acabava  de  chegar. 

General  Austripco  Froelich  que  occupava  a  cidade  de 
Grodno,  se  retirou, 

O  General  Conde  Wittgenstein  annuncia  em  data  de  21, 
que  o  Ajudante  de  .campo  Gen.  Gotenistscheff  KutusoíK 
perseguindo  o  inimigo  desde  Wilna  muitas  milhas  alem  de 

1  169  oíficiaes  do  Estado  maior, 

1J70  soldados,  e  tomou  alem  disso  huma  bandeira;  e  que 
a  17  imma  partida  do  seu  destacamento  hindo  para  Fur- 
Durgo,  encontrara  huma  pequena  columna  de  tropas  ini- 

batera  cornpletamente  eíizera  prizioneiros 
Estado  maior,  7  officiaes  superiores,  e  200 
Furburgô  ^destacamento  occupou  depois  a  cidade  de 

O  Coronel  das  guardas  SouchosonefF  sendo  destacado 
da  vanguarda  do  Major  Gen.  Diebitsch,  achou  alguns  pe- 
quenos  armazaens  em  Daidanoff  e  DatkofF,  fez  muitos  p^ri- 
loneiros,  e  tomou  hum  hospital  onde  havia  80  doentes 

manoff  d>ar#iiheria  Korto- 

attacoú  o  Tln.-f  ®  a  23  em  Grinkiscko, 

ftomorom  fez  pnzmne.ros  2  officiaes  e  30  soldados, 
^emou  espingardas  novas. 

Wilnl  Imperial  chegou  hoje  em  boa  saude  a 

23  Dezcmhro.~^0  General  Platoff  annuncia  cm  data  d» 
21,  que  depois  da  sua  reiaçao^  sobre  a  tSa  de  Swno 
descobno  muitos  amazaens,  e  70  hirrlv^  o  i  ’ 
e  que  se  acharao'"  nas  i^reias  30  Ono  at*dente  ; 

asEas  bayonetas;  T  S-"  no  aíenar 

outras  tani  de  que  so  restava  o  ferro  queimado 


à  -i.  ,  — ...J  .  . 
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24  PczciYthfo,  O  Gcnôrâ,!  Plâtoff  rGf6r6  iguâJmGntG  &08 
21,  que  se  acharao"  em  Kalwary  200  barriz  de  farinha,  150 
de  senteio,  500  de  avea,  e  50  quintaes  de  feno ;  e  em  Wií- 
kowich  500  barriz  de  farinha,  e  200  de  senteio.  Os  habi¬ 
tantes^  das  vizinhanças  se  obrigavao''  a  fornecer  todos  os 
tres  dias  raçoens  de  paò"  e  graòT  para  50,000  homens,  assim 
como  leno  e  avea  para  15,000  cavallos.  Elles  tinhao"  or¬ 
dem  de  fornecer  esta  quantidade  para  uzo  do  inimigo,  e 
elles  offerécem  voluntariamente  agora  provisoens  para  as 
nossas  tropas. 

Durante  o  alcance  do  inimigo  desde  a  passagem  do  Nie- 
men  ate  Wilkowitch,  elle  perdeo  alem  de  soldados  de  que 
se  trazem  mil  por  dia,  mais  de  200  officiaes  e  4  peças  de 
artilheria. 

O  General  Conde  Wittgenstein  refere  em  data  de  23, 
que  o  destacamento  do  Ten.  Coronel  Tetsenborn,  enviado 
pelo  Ajudante  de  campo  Kutusoíf,  encontrou  diante  de 
Tilsit  dous  esquadroens  de  huzares  Prussianos,  que 
immediatamente  forao"  postos  em  dezordem  e  persegui¬ 
das  huma  milha  alem  desta  cidade.  Fizerao"-se  40  prizi- 
oneiros,  e  tomou-se  huma  peça  de  artilheria  na  aldea  de 
Dobrouski.  Acharao"-se  consideráveis  armazaens  em  Tilsit 
e  Raguite. 

O  Ten.  General  Sacken  refere  aos  21,  que  com  seu  corpo 
passa  por  Chonisk  e  Peski ;  e  que  espera  chegar  aos  24  a 
Rouschani. 

Quartel  General  em  Wilna. 

LISTA. 

Das  tomadias  feitas  pelos  Russos  ate  26  de  Dezembro, 

Total. 

41  Generaes 
1233  Officiaes 

167j510  Officiaes  inferiores  e  solda* 

1,131  peças  de  artilharia. 
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REZUMO 

Das  Noticias,  vindas  pelas  ultimas  mallas  de  Gotleii- 

burgo. 

Escrevem  de  Stokolmo  aos  9  de  Janeiro,  que  chegarao 
ali  noticias  de  Konigsberg,  por  via  de  Allemanha,  dizendo 
terem  chegado  a  esta  ultima  cidade  70  generaes,  40  coro¬ 
néis,  e  perto  de  1000  officiaes,  sem  nenhuma  tropa  com  sigo. 
EIJes  entrarao"'  nesta  capital,  alguns  á  cavallo,  a  maior  parte 
á  pé,  e  todos  em  miserável  estado.  As  mesmas  noticias  que 
sao  perfeitamente  authenticas,  rnencionao"  a  chegada  de 
Murat  á  Konigsberg,  com  dous  battalhoens  das  guardas 
brancezas  que  todavia  constavao  somente  de  duas  compan¬ 
hias  de  200  homens  cada  huma.  Dis-se  que  os  solda¬ 
dos  Francezes,  queestavaoT  em  Konigsberg  recuzao"  montar 
a  guarda  diante  da  pouzada  dos  officiaes,  tao  enraivecidos 
estaoT  por  terem  sido  abandonados. 

Os  Russos  entrarao'  em  Memel  a  27  de  Dezembro,  e  a  3 
de  Janeiro  se  esperavaoT  em  Konigsberg.  Os  officiaes  Fran¬ 
cezes  convinhao  ,  que  depois  das  acçoens  de  Kowno,  os  restos 
do  exercito  Francez  tinhao'"  sido  inteiramente  dispersados. 
Em  Berlin  o  povo  fazia  ver  symptomas  de  rezisteneia  aos 
Francezes  :  os  paizanos  iiao'"  queriaò"  marchar  com  a  bagga- 
gem  dos  officiaes,  e  havia  querelas  e  rixas  nas  ruas  entre  a 
populaçao  e  os  soldados.  Grandes  descontentamentos  se 
manifestarao  também  em  Flesse  e  Westphalia  contra  Je- 
ronimo  Bonaparte. 

Cartas  de  Elbin  de  27  do  Dezembro  referem,  que  Murat 
chegara  ali  na  manham  daquelle  dia,  vindo  de  Konigsbero- 
onde  se  demorou  mui  pouco,  partindo  essa  noite  mesma 
para  Dantzig,  accompanhado  de  todos  aquelles,  que  elle 
conduzia,  a  saber  hum  estado  maior  numeroso,, e  quantidade 
de  generaes  e  de  outros  officiaes. 

Extracto  de  huma  carta  de  Konigsberg  do  1  de  Janeiro ; _ 

Os  Russos  entrarao''  em  Memel  a  27  do  passado  ;  elles  se 
comportarão  com  toda  a  ordem  que  se  podia  dezejar  •  e 
forao  recebidos  pelos  habitantes  com  todas  as  demonstra- 
çoens  de  amizade.  Os  Russos  tomarao"  posse  desta  cidade 
como  amigos.  Elles  estavao'"  a  31  do  passado  12  milhas  de 
Konigsberg:  sem  duvida  estao^  a  esta  hora  de  posse  da 
quella  importante  guarniçao\  Os  restos  do  exercito  Fran' 
cez  fogem  em  todas  as  direcçoens  diante  dos  Russos  victo- 
riosos.  Elles  estão  reduzidas  a  tal  estado  de  mizeria  nup 
morrem  literalmente  aos  centos.  Esperao^se  os  Russos  em 
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Outras  cartas  do  continente  dizem  que  Macdonald  chegara 
a  3  a  Konigsberg  com  os  restos  do  seu  corpo  ;  e  que  se  ren¬ 
dera  com  13,000  homens  que  lhe  resíavao^';  mas  he  provável 
que  ellas  fossem  escriptas  antes  da  convenção"  do  General 
de  Yorck,  do  corpo  Prussiano,  que  fazia  parte  do  exercito  de 
Macdonald,  e  que  por  erro  esta  capitulaçao"  se  referi-se  a  este 
ultimo.  Seja  como  for,  os  progressos  gloriosos  das  armas 
Russas  tem  exci  ado  huma  alegria  universal  por  toda  a  Alle- 
manha ;  e  particuiavmente  nas  provincias  do  norte  as  rela- 
çoens  antigas  de  amizade,  e  comraercio  se  tem  restabelecido 
com  a  Gram  Bretanha;  muitos  de  cujos  negociantes  tem  ja 
recebido  ordens  para  remessas  de  generos  coloniaes,  e  pro- 
ductos  das  manufacturas  deste  paiz. 

Hum  artigo  ds  Vienna  de  7  do  corrente  drz,  que  n^hum  con¬ 
selho  de  Estado,  prezedido  pelo  Imperador'  de  Áustria,  se 
decedio  que  Sua  Magestade  premaneceria  Hei  aos  seos  trac- 
tados  conj  a  França,  que  o  corpo  auxiliar  que  elle  lhe  forne¬ 
cia,  seria  completo,  e  que  o  exercito  de  rezerva  será  levado 
ao  numero  de  120,000  homens.  O  Príncipe  Kurakin  que 
chegou  a  Yienna  aos  29  de  Novembro  como  embaixador  ex¬ 
traordinário  da  Rússia,  tem  tido  a  miudadas  conferencias 
com  o  Imperador.  Nada  tem  transpirado  das  suas  negocia- 
çoens  ;  he  certo  porem  que  o  Imperador  da  Áustria  recuzou 
por  a  descripçao"  de  Bonaparte,  aquella  parte  do  seu  exer¬ 
cito  de  rezerva  como  este  lhe  requeria. 

O  Príncipe  Schwartzenberg  se  retirou  com  o  corpo  que 
commanda,  para  Cracovia,  aífastando-se  assim  da  Linha,  para 
onde  se  dirigem  as  operaçoens  dos  exercitos  victoriosos. 

Muitas  outras  cartas  do  Norte  referem  particularidades 
interessantes  que  acompanharao''  a  fuga  de  Napoleon ;  e 
fazem  huma  pintura  horrível  das  extremidades  a  que  os  sol¬ 
dados  -Francezes  forao"  reduzidos  ;  no  decurso  desse  critico 
intervallo,  de  maneira  que  nao"  he  para  admirar  que  elles 
manifestassem  altamente  a  sua  indignação"  contra  o  author 
de  todos  os  seos  dezastres,  e  calamidades.  Em  quanto  estas 
desgraçadas  victimas  do  frenezim  ambicioso  de  hum  homem, 
pereciao"  aos  milhares  pela  estrada,  succumbindo  ao  rigor  do 
frio,  da  fome,  e  da  nudez  ;  o  seu  purpurado  algoz,  marcha¬ 
va  de  sege  no  meio  do  bando  dezaventurado,  que  elle  arras¬ 
tara  a  tam  extravagante  e  facinorosa  romagem.  ^  A  raiva  a 
dezesperaçao",  e  amizeria  bem  depressa  Jevantarao"  as  suas^vo- 
zes.  A  bcis  la  voiüire,  era  o  repetido  grito  da  insoíFrida  chus¬ 
ma.  Esta  expressão"  era  mui  significativa  para  que  Napo¬ 
leon  nao"  conhecesse  o  seu  perigo.  Immediatamente  saltou 
fora  da  carruagem  ;  e  todo  embrulhado  no  seu  capote,  mon¬ 
tou  a  cavallo.  Nao"  satisfez  inda  isto  aos  mizeraveis  solda- 
dos,  que  outra  vez  gritarao ,  a  bas  Ic  Tnautcaux  /  foi  então  pie- 
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cizo  que  o  suberbo  déspota  fosse  complacente  ;  e  nao"  houve 
mais  remedio  que  deslazer-se  do  seu  agazalho,  c  expor-se 
como  o  resto  ao  rigor  do  tempo  Outra  circumstiincia  que 
lhe  hia  sendo  fatal,  e  que  mostra  outro  perigo  que  eJle  cor¬ 
rera,  foi  o  acontecimento  de  Syzernsk.  Bonapnrte  per  no¬ 
tava  nesta  aldea,  os  Cossacos  a  surprenderao"  com  a  sua  cos¬ 
tumada  velocidade,  penetraraò"  na  caza  onde  estava  o  augusto 
Dezertor,  e  em  quanto  os  que  c  rodeavao",  se  batiao  com  os 
assaltantes,  elle  escapou  saltando  por  huma  janella,  dei¬ 
xando  os  seos  domésticos  envolvidos  na  contenda,  e  sacrifi¬ 
cando  as  vidas  por  quem  tam  pouco  as  apreciava.  Elle 
correo  d’ali  a  unir-se  a  hum  corpo  de  cavaleria,  que  vinha  a 
seu  encontro,  e  que  o  conduzio  sao"  e  salvo  a  VV  ilna. 

Mas  se  o  Tyrano  escapou  daquelles  perigos  ;n'humpaiz  ex- 
tranho  que  so  foi  devastar,  sentado  no  throno,  onde  decreta  a 
exterminio  dos  que  chama  seos  povos,  elle  nao  se  in(|uieta  me¬ 
nos  pela  sua  sorte.  A  pezar  da  vil  adulaçao"  dos  satellites,  e 
cúmplices  dos  seos  crimes,  elle  estremece  a  voz  da  verdade 
que  altamente  o  condemna.  A  mao"  invizivel  que  traçou  na 
parede  os  destinos  de  Bálthazar,  tem  affixado  nas  ruas  de 
boa  cidade  de  Pariz,  a  tremenda  accuzaçao .  Bonaparte 
o  algoz  dos  homens.  .No  meio  do  seu  terror  elle  tem  ordena¬ 
do  que  todos  os  papeis  Inglezes,  que  elle  teme  mais  que  hum 
exercito  de  Cossacos,  sejao"  queimados  no  instante  em  que 
chegarem  a  costa  de  França  Em  vacT  chama  elle  exer eitos 
de  conscriptos  para  segurarem  o  seu  poder ;  semelhante  a 
estatua  do  tyrano  de  Babilônia  que  se  sustinha  sobre  pez  de 
barro,  elle  cahio  e  se  desfez  nas  margens  de  Dníeper  e  Nie- 
nien,  para  nunca  mais  se  recompor.  Tal  he  sempre  o  íim 
dos  oppressores  da  especie  humana.  Quebrada  a  alavanca 
daquelle  poder  despotico  e  sobre  natural,  os  elementos  que 
ella  punha  em  acçad ,  tornaoT  ao  seu  estado  primitivo,  e  tarde 
ou  cedo  hao''  de  reproduzir  a  antiga  ordem  das  couzas ;  e  ef- 
feituar  o  total  livramento  do  genero  humano. 

Demos  pois  as  graças  em  primeiro  lugar  ao  Ente  supremo, 
que  do  alto  dirige  todos  os  acontecimentos  humanos ;  e  em 
segundo  lugar  aos  governos  e  povos  ínglez,  PcUeguex,  e 
Russo,  que  pela  súa  preseverança  e  valor  mereceréo^  ser  os 
instrumentos  de  que  Deus  se  tem  servido  para  confundir  o 
orgulho  do  maior  inimigo,  que  tem  tido  o  Ceo,  e  a  humani¬ 
dade. 

Lista  dos  Generaes  tomadas. 

St.  Genier,  general  de  brigada ;  Ferriere,  chefe  do  es¬ 
tado  maior  Napolitano  ;  Bonami,  general  de  brioada :  Al- 
meiras,  general  de  divizao' ;  Burth,  general  de'’ brigada; 
Menage,  idem;  Clingel,  idem  ;  Preussing,  idem  ;  Canms, 
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idem  ;  Bilhard,  idem  ;  Partono,  generâl  de  divizao' ;  Delífe 

WpsIi  '  T'j®z>^‘ewicz,  general  de  brigada  • 

S  ®T>p’  general  de  brigada ;  Kamensky; 

idem ,  L  Lnfantin,  idem  ;  D’Orson,  idem  ;  Sanson,  PellL 

er,  geneiaes  de  divizao  ;  Freir  Pego,  general  de  brigada; 
Matuszewicz,  general  de  artilheria ;  Konopka,  general  de 
bugada;  Ehser;  Blamont,  idem;  Cordelier,  idem ;  Pouget. 

LrTi  ’a  ;  .Lefebvre,  idem ;  Zajonezell,  ge¬ 

neral  de  divizao  ;  Guillaume,  idem  ;  Vrede,  idem  ;  Normin, 

em  ,  wanowski,  idem  ;  Roeder,  idem  ;  Troussain,  idem  ; 
^  aJenciü,  idem ;  Borstell,  idem. 
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Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil  em  30  de  Janeiro 
de  1812. 


Assucar  Branco 

Mascavado 

CafFé 

Cacao 

Arrôs 

Cebo 

Algudao  de  Pernambuco 
Ceará 
Bahia 
Maranhao" 
Minas 
Pará 

Capitania 

Couros  de  Montevideo 

Pio  Grande 

Anil 


44  a  60' 
33  35 

65  75 

60  68 
^  nao~há  no 
mercado 
86  88 
28  29 
27|  28 
25  26 
25  25i  1 
23i  24 

23  23i 
22|  23 

5  8i 

4  7 

24  40 


Shillings  poi 
^  1121b. 


j>  Penniques 
por  Ib. 


N.  B.  Fretes,  direitos,  e  mais  despezas  pagas  pelo 
vendedor.  ^ 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras. 
Datas  6 


Anno 

e 

• 

CO 

c3 

• 

(U 

c 

03 

03 

O 

«? 

• 

o 

■4-J 

U, 

O 

Mez. 

P 

(U 

o 

•  ^ 

Pí 

•  fn 

P 

iS 

i 

72 

71 

70| 

5 

72 

711 

VOi 

8 

72 

7lí 

701 

oo 

Q 

•t; 

12 

72 

71í 

70| 

o 

«  r>H 

CL> 

15 

72 

71  í 

70Í 

C 

<8 

19 

73 

73 

71 

22 

73 

73 

71 

26 

73 

74 

72 

29 

73 

74 

72 

«3 

03 

• 

C3 

S 

f3 

.£ 

C3 

U 

.o 
•  ^ 

O 

0) 

c» 

S 

cS 

Pw 

48 1 

44 

64 

<! 

27-10 

18-55 

CO 

44 

64f 

27-10 

18-55 

49 

44 

64 

27-10 

18-55 

49 

44 

64 

27-10 

18-55 

49 

4S| 

64 

27-10 

18-80 

49 

43 

64 

27-10 

18-80 

49 

43 

64 

28  8 

19-30 

49 

43 

64 

29-8 

19-80 

49 

43 

64 

29-8 

19-80 

